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ÀS moscas são meiías vezes 
portadoras do germo 

da inBercalose. comBatel 
por isso as mosca com os 
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É!t a. i l l ! 
C <s «?> "íhsaar,, 

"OMO ja varias, vezes 
temos duo, !-i?em nes-

te recinto ha? Ian!" f i t a um 
coreto e um bar, feitos em 
harmonia com a grandeza e 
formosura do local, tnas esta-
mos convencidos que. dentro 
de praso relativamente pe-
queno, estes dois assuntos se-
rão convenientemente solucio-
nados. 

À Comis-ão de Turismo, 
como se sabe. ofereceu á Ca-
mara em 1927, um lindo e ele 
gante projecto do pavilhão 
para o bar, feito pelo enge-
nheiro sr . M inuel Castelo 
Branco, tendo esta corpora-
ção administrativa chegado a 
bbrir concurso para a sua 
construção, concurso a que 
concorreram os srs. José Gar-
cia Esteves e Silva Rosas, 
que apresentaram uma pro-
posta muito bem recebida e 
apreciada pela Camara, mas 
depois, e parece que devido 
» desacordo das duas partes 
Sobre uma das cond>ções esta 
belecidas pela Camara, a pro 
posta foi retirada pelos propo-
nentes, que chegaram a ter no 
Parnue alguns materiais para 
darem começo á obra. 

No ano corrente, abriu a 
Camara a pedido da Comis-
são de Turismo, novo concur-
so, mas este ficou decerto. 

I->to demonstra que o as-
sunto não tem sido descurado 
pelas duos referidas enti la-
des. 

Relativamente ao coreto, 
tem-se deijeado correr, propo-
sitadamente o tempo, para as-
sim, com mais reflexão e acer-
to, se poder resolver o que é 
mais conveniente fazer-se. 

Sendo uma construção bas-
tante dispendiosa, convém fa-
ze-la, t irando dela o maior 
numero de utilidades e pro-
veito para as condições de 
atração e belesa do Parque, 
condições que só a observa-
ção e a ejtperiencia podem 
indicar, com acerto, quais se 
jam. 

Com precipitações e le-
viandades de administração e 
fantasias, não é que esta1-
coisas se fazem, mas com 
muita ponderação e bom sen 
so. Antes tarde e bem, do 
que cedo e m a l — é o lema 
que tem seguido a Comissão 
de Turismo. 

Segundo nos consta, pa-
rece que o coreto que vai s<*r 
adoptado para o Parque, ser 
virá para concertos, cinema e 
pequenas representações ao 
ar livre. 

Do projecto dizem nos que 
já foi encarregado o enge-
nheiro sr. Castelo Branco. 

M. 

r a s D / 2 
A C O M I S S Ã O de Tu-

rismo, sabendo que 
á banda de metralhadoras 
n.° 2 muita falta faziam al-
guns músicos conseguiu por 
intermédio de um dos seus 
mais graduados membros, que 
fosse superiormente ordenada 
a transferencia para a referi-
da banda, de um contrames-
tre e três músicos de l.o clas-
se, das bandas ultimamente 
ejetintas ou reduzidas. 

A banda de metralhado-
ras com esses novos e bons 
elementos, deve apresentar-se 
muito rr.elhor pera o futuro 
ano em publico. 

Valha nos ao menos isso, 
já que Coimbra não possue, 
triste é dize-lo. uma única fi-
larmónica ou banda civil, 
quando outras cidades muito 
mais pequenas, e até vilas, 
como a Figue ra, Aveiro, Vi 
zeu, etc., tem d.. e mais 
desses g<upos m u . l é m 
das suas r e spec t i va guarni-
ções militares I 

A propos".to, devemos di-
zer que causou a melhor im-
pressão a ideia da Camara 
organisar uma banda muni-
cipal, iniciativa que não lhe 
devia ser difícil levar á prá 
tica. em virtude de haver ca-
tre o seu pessoal asse.lariado 
e empregados bons elementos 
que podiam ser aproveitados 
para esse fim. 

£ $ t e n u i v B t e z â » / õ á v i -
s a d o p e i a f e n s u r a 

il h . . 
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(Continuado do n.o 2243 ) 

0 jornal 0 Dm, d .' L s 
boa, transcrevemos 

alguma^ passagens dum arti-
go publicado em seguida â 
morte de Amélia Janr.y, na 
seccão: Os que morreram. 

Esse artigo saiu com a 
inicial C. a assina-lo. 

Não sabemos quem repre-
senta esta letra. 

Aos 72 anos faleceu em Coimbra 
esta iíustre senhora a Poetisa ór> 
Monòego, como lhe chamavam, em 
restos de estilo arcadico. nas refe-
rencias da critica literaria. e como a 
apelidavam também, numa sucessão 
de gerações académicas, os rapazes 
que em Coimbra, cultivando letras, 
passaram na corrente de meio sé-
culo, daquela vida intensa, intensís-
simo de alma e espirito, que dantes 
se vivia na terra universitária, previ-
legiada das bênçãos da naturesa 
mãe. 

Outrora . .. 
In illo lertipote ! 
Porque até agora, na destruição 

de um terramoto social, se tem di-
luído, abastardando-se. a tradição 
coimbrã, que formava escnla espiri-
tual em separato; tradição lumino-
sa, que andava em factos da historia 
e em lendas encantadoras, espa gin-
do-se em narrativas pitorescas por 
esse país fóra, e pelo Brazil também, 
e que a distancia, pela fantasia hi-
perbólica do sentimento, avolumava 
a significação rios episodios c das 
anedotas da acaôemia por e^celert-
cia. 

Assim mesmo, porque çrêmos 
bem dizer escrevendo acaôemia por 
cpceleiicta. pois que fe ia tradição 
é pelas condições excepcionais da 
cidade, ainda não temes, nem pode-
mos ter, outra academia ac.olectiva-
da, no sentido da sua personalidade 
colectiva, solidarisaHa moralmente e 
intelectualmente, como a de Coim-
bra. 

Nem outra que lhe seja igual ou 
parecida se organizará tão depressa, 
por mais que se galope em reformas, 
por mais que se decretem leis, mui-
tas leis ! 

Morreu D. Amélia Janny, na Pri-
mavera, ao germinar das seivas dos 
sinceriais tão lindos, ao soltarem-se 
as primeiras notas das aves canoras, 
que no rouxinol teem o seu maestro 
inspirado, e que sob as abobadas de 
festões de loureiros e rosas entrela-
çadas encontra o scenário apropriado 
á execução das suas partituras. 

Morreu na Primavera, parecendo 
que o ano. que lhe devia levar a vi-
da, não quiz-ra arrancar-lh'a antes 
dela gosar o tempo lindo — o céu 
turibulado pelo cálice das f lores 1 — 
que na sua belesa eterna reflectia o 
seu espirito transitoriol 

Naquele tempo devia morrer,.. 
E como em quaôro que era seu, 

e como em moldura que lhe perten-
cia. D. Amélia Janny fechou os olhos, 
que tão meigos foram na mocidade, 
na sua pequena casa debruçada so-
bre o formosíssimo rio dos seus an>ô-
res, defrontando, da cidade ao cam-
po. aquele trecho de terra, puema lí-
rico, um f-ôen ôc realiôaôe de onda 
a linóa Inês foi arrancada do snc-qo 
em que estava ao mo - te ensinando 
e <fs hervinhos o nome que no peito 
tinha escrito/ 

De onde foi arrancada para so-
frer a morte tragica, que entrou para 
o reportorio dos grandes dramas, que 
descendentes das tragédias gregas, 
terminaram de facto o seu ciclo, nas 
creações e refundições históricas de 
Shahspeare, porventura mais regra-
das em arte. mas sem duvida com 
menos humanidade reflectidas em 
Voltaire, em Hugo, e nos discípulos 
das suas oibitas. 
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2 de Outubro 

hniversiôaóe òe Coim-
bra. — Reahzou-se ontem a 
abertura deste estabelecimen-
to ^cientifico, com o tradicio-
nal e anacrónico juramento 
dos lentes. De hoje até ao 
dia 5 estão abertas as matri-
culas gerais, no dia 16 é reci-
tada a oração de Sapiência 
e feita a distribuição dos pié-
mios, e no dia 17 o começo 
de todos os trabalhes esco-
lares. 

Garraiada 
ES T A ' definitivamente 

marca d*, para o pro-
jmno domingo, 7, a garraiada 
em beneficio do Sport, União 
e San ta Clara, da iniciativa 
do nosso amigo sr. José Pe-
dro dos Santos. 

Ha grande entusiasmo por 
este divertimento, porque, ao 
que nos dizem, farão parte 
do ^eu programa números de 
completa novidade para Coim-
bra. 

Os artistas serão seleccio-
nados de entre os melhores 
que existem naqueles três 
clubes. 

A F E D E R A Ç Ã O d o s e s -

tod mtes gjo vacos rea-
lisou em Bystrica uma firiC.™' 
bleia da-> «s-ociacÕ s d i pro-
víncia, na qual o ministro 
Hodza declarou que o pro-
gresso devia apoiar-se na tra-
dição. 

Sem o amor e a piedade 
como patrimonio hereditário, 
os sucessos da revolução não 
e teriam conserv do. 

Os s l o v a c o s qatdi-r nu 
mai>- do qne nenli\!r;i • u'rn 
p >vo com esta rt s >lci'çã >. O 
balanço slovaco é superior <-h> 
b«!aço tcheco. 0> estu.l intes 
e os intelectuais teem nele 
maiores deferes que nos ou-
tros países. 

A crise dos intelectuais 
consiste no facto de eles não 
p >dt rem ou quererem manter 
os contractos com as cama-
das profundas do povo, de 
onde provêm a Crise do de-
mocracia uma vez que direc-
ção é tomada pelo-» semi-in-
telectuais que constituem um 
cancro para a civilis^cã \ no 
qual o ministro declara a 
guerra mais energica. 

O passado romântico dos 
eslavos merece respeito, pois 
manteve a fidelidade nacional. 
O programa eslavo dos nos-
sos dias consii te em tratad s 
políticos, internacionais, entre 
os países unidos pelos loços 
do sangue. O mundo eslavo 
deve ser organisado pela 
união dos grupos afins. 

A' assembleia assistiu o 
representante dos estudantes 
polacos, Bratrowshi. 

Realisou-se ha dias a ce-
rimonia do lançamento da 
primeira pedra da C : , sa da 
Imprensa. 

Os caminhos de ferro tio 
Estado disporão no orçamen-
to do projfimo ano de 55 lo-
comotivas, 12 t e n d e s 70 va-
gões de viajantes 30 carrua-
gens de serviço. 100 vagões 
abertos de mercadorias e 225 
descobertos e 40 autobus. 

i •UMIííIPHI L k | i 

MELHORAMENTOS LOCAIS 

1 1 1 l i i a S i f i a 
D1 EVE começar hoje o 

revestimento das 4 
taças da Avenida Sá da Ban-
deira, cujas caibas em pedra 
já se encontram concluídas 
desde a semana passada. 

Seguidamente, o artista es-
pecialisado que as está fazen-
do, começará a executar as 
colunas e vasos desta Aveni-
da e também aos que se des-
tinam ao Parque da Cidade. 

Os novos candieiros da 
iluminação da Avenida, que 
já ali se encontram, tam-
bém serão brevemente levan-
tados e colocados nos pontos 
onde devem ficar. 

A estes trabalhos seguir-
se-hão, por sua vez, os dos 
novos ajardinamentos, e regu-
larização definitiva dos seus 
arruados. 

O sr. Jacinto de Matos 
chega hoje ou amanhã a esta 
cidade para orientar os novos 
trabalhos a realizar. 

IÉÍI0 ii Illlfflll 
SR engenhe ro Men 

d - s do A nar.-l ilus-
tre ministro da Ag- cultura, 
acaba de oficiar á Com s ã 
de ["lirismo, comunicando a 
esta entidade que mandou es-
tudar tecnicamente j^s suas 
pretensões sobre Val-de-Ca-
nas. afim de serem atendidas. 

E?sas pretensões referem-
se aos terrenos de que a Co-
missão precisa para l !gar n 
linda alameda da encosta com 
a estrada privativa da M >ta, 
e os necessários para aber-
tura não só da grande retund ; 
da entrada da futura est r e i a 
mas tan.bem da ampla e tpla 
nada do planalto. 

As s o n s tarifas dos caasis&as 
tíS í iiíO 8Í8Í0Õ8S. 
OIMCIDINDO com a 

J introducção do horá-
rio de inverno que terá logar 
este ano no dia 7 de Outubro, 
serão post. s ein vigor nos 
Cain'rn».. f '* r r o alemães as 
n o v a s "tarifa - ? e n t e m e " t e 

1 f" \ 
aprova tas pelo UoVerno. 
referidas tarifas trarão comsi-
go. além disso, uma serie de 
modifi ;.-çõ s na organização 
geral do serviço de passagei-
ros. 

Em primeiro logar. a quar-
ta cl-'SS-1 (insíitu ção ferrovia-
11-1 ó conhecida na Alema-
-h e na ilh 1 de Maiorca) f' 

cará totalmente suprimida. A 
ntin eira ciasse sofrerá tam-
bein co isideráveis restricções. 
l i r icamente as carruagens-
camas (a difrerença entre a 
primeira classe e a segunda 
nas carreagens camas alemãs 
consiste em que os compar-
timentos de primeira teem um 
só leito e os de segunda do is ) 
e alguns comb ios de grande 
lnj< >, especialmente os desti-
nados ao trafico internacional 
levai ã > com parti men to i de pri-
meira classe. 

Os demais comboios, in-
cluso os rápidos expressos, 
compor se hãc apenas de car-
ruagens de segunda e de ter-
ceira. comodamente almofada-
das as de segunda e com as-
sentos de madeira as de ter 
ceira. Os compartimentos de 
segunda classe teem na Ale 
manha lotação para 6 passa-
geiros e os de terceira para 
oito. Os de primeira são só 
de quatro logares. 

As novas tarifas forain es-
tabelecidas sobre a base de 
ll 2 pfenngs ( an te s 10 8) 
por qudometro em primeira, 
5 6 pfen-tigs ( e n t e s 7 5 ) em 
segunda e 3 f" ( antes 5 ) em 
terceira. <\-s :m re?u!íf» que 
emquanto a primeira classe 
sofre um leve aumento, a se-
gunda e terceira classe expe-
rimentam, em contra, uma sen-
sível re iução . 

Sobre os preços indicados, 
os passageiros que utilizem 
oí comboios rapidi s teem de 
paqar suplementes especiais 
cuja impoitancia é de 2 mar 
cos. para a primeira zona ( 7 5 
quilómetros) até iO marcos 
para a quinta zona ( m a i s de 
300 quilometro • ) em primeira 
e S'jg n d a, e de 1 e 5 marcos, 
r spectivamente, em terceira 
classe. 

Para os comboios e^tra ra-
pidos (chamados F D) é co-
b-ada, além disso, uma outra 
sobretaxa de 4 marcos e no 
comboio de grande luj<o Rhein-
goiò Express a sobre tajja es-
pacial é de 8 maicos, tanto 
para a primeira classe como 
para a segunda. 

As nov s tarifas, com to-
dos os seus suplementos, lon-
ge de representarem um au-
mento do custo das viagens 
tomo se julqou a principio, 
redundam, pelo contrario, em 
beneficio dos passageiros que 
viagem em ' e g mda e tercei-
ra classe, e este beneficio é 
tanto mais sensível quanto 
maior fôr o trajecto, posto que 
os suplementos são invariá-
veis a partir de 300 quilóme-
tros. Assim, por exemplo, e 
quanto que a viagem de Ber-
lim a Hamburgo permite rea-
lizar apenas uma economia 
de alguns pfennigs. a de Co-
lonia Munich açus < uma di-
ferença de 5 marcos em favor 
das novas tarifas. 

No seu conjuncto, os pre-
ços dos caminhos de ferro 
alemães, depois das modifi-
cações que se vão introduzir, 
f icaião pouco mais ou menos 
eguais aos qu" vigoram nos. 
caminhos d feiro. 

EsíííccIioo—Bnrllio—Eoma, a 
CíiViiiO. 

A nossa época de mo-
torisação a todo o 

transe, quando os cav.-dos 
(dií simulados nos cilindros 
de urn motor) já <ó se con 
tam por dezenas, ha ainda 
yenle que gosta de viajar com 
nm c 1 valo de carne e osso <\ 
- clvctodo de sangre . 

BES I I O : 

Mudou pa ra a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 
baroneza de Klinchowstrom, 
nobre dama de família sueca 
e intrépida amazona, que de-
pois de ter já feito a cavalo, 
no ano passado, o percurso 
Estocolmo- Paris, se p r o p õ e 
agora bater o seu proprio re-
cord e não largar as redeas 
antes de entrar no recinto da 
Cidade Eterna. 

Castor, o esplendido mo-
tor de um só cavalo, de que 
a baroneza se serve para as 
-uas viagens de longo curso, 
e um esplendido exemplar de 
raça cruzada, nascido na Sué-
cia, de pai hanoverano e de 
mãe sueca. A amazona escan-
dinava, com a sua montada, 
rende portanto homenagem á 
resistência da raça cavalar 
alemã muito estimada em to 
do o norte de Eu opa, onde 
os padreadores hanoveranos 
são empregados preferencia 
para a criação de cavalos de 
raça pura. 

Por outro lado, o cavalo 
Draafganger que nos Jogos 
O l í m p i c o s de Amsterd im, 
montado pelo barão von Lan-
ge, ganhou o campeonato de 
exercícios d j alta escola, em 
concorrência com !í2 ginetes 
representantes de 17 nações 
pertencia também á raça ha-
nover tna. 

A5 

0 agrodroífio dg Tempsitieí e 
3 soa troll£8. 

S cifras do trafico no 
aerodromo de Tem-

pelhof respeitantes do mê- de 
Agosto, acabadas de publicar, 
mostram que o aeroporto de 
de B-rlim continua a ocupar 
o primeiro logar entre todos 
os da Europa. 

Dnrariie o dito mês o mo-
vimento de aeroplanos em 
Tempt-lhof ( ch rgadas e par-
t i da s ) foi de 80 pr>r dia. ten-
do transportado 6257 passa-
geiros e 200 toneladas de car-
ga ligeira e correspondências. 

O serviço aereo Berlim 
Moscovo não será este ano 
interrompido durante 'o inver-
no. Os aparelhos irão provi-
dos de patins para poderem 
aterrar na neve e de podero-
sos reflectores para se orien-
tarem em dias de nevoeiro, 
bem como de um potente sis-
tema de calefacção nos cama-
rotes. 

0 {gneonietrQ maior do mando 
TEM 22 metros de altura 

e acaba de ser insta-
lado na grande torre do Deu 
tsches Muscum, de Munich 

Indica—como todos os ter-
mómetros— a temperatura do 
momento e, além dessa, as 
temperaturas máxima e mini 
ma do dia anterior. O seu 
funcionamento é regulado por 
um termometro de dimensões 
normais, cujas indicações pão 
transmitidas ao super-termo-
metro por meio de um motor 
electrico. 

M uitada no s -u st >be! b o 
Cosi r. acaba de chegar a 
B.eilim, procedi-nle de Estocol 
mo e com destino a Roma, o 

Hhlicações 
"0 FooíBalI esn ColmDro „ 

O nosso amigo sr. Ama-
deu Rodrigues e nosso presa-
do colega da Voz Desportiva, 
publicou um interessante tra-
balho intitulado O football 
em < oimbra. 

N< ste livrinho faz o nosso 
colegi a historia da Asso-
ciação de Football de Coim 
bra e publica cunosas e tatis-
ti'Ms que demonstram clara-
mente um trabalho insano e 
intehgente. 

Ao nosso presado colega 
agradecemos o exemplar que 
rros foi oferecido. 

O 

30 óe Setembro 
SR. Ministro do Co-

mercio comunicou á 
Camara que o sr. Presidente 
da Republica, mandára pôr á 
disposição dela na Caijta Ge-
ral dos Depósitos a quantia 
dc 40 contos, destinados, 20 
á conclusão da estrada de 
Turismo de Buarcos á Serra, 
pelos Vais, e os outros 20, 
para a reconstrução do quar-
tel da guarda-fiscal, em Buar-
cos. 

— Esteve aqui com a curta 
demora de umas 4 horas — 
e ainda por cima de noite — 
a peregrinação organisada 
pelo Diário òe Noticias, que 
nada poude admirar da Fi-
gueira. 

— Esta semana ternos no 
Parque, o grande actor Alves 
da Cunha 

— Tem feito um temporal 
de Dezembro, o que levou 
para fora da Figueira, muitos 
banhistas que aqui espera-
vam passar parte de Outubro 

Hoje o dia apresentou-se 
de melhor aspecto, fazendo 
prever que vamos ainda ter 
tempo bom. 

— Ainda não ha noticias 
dos 13 navios que foram à 
pesca do bacalhau. 

Outro dia esteve fóra da 
barra um lugre vindo dos 
Bancos, mas que pertence á 
praça de Aveiro. 

— Sobre uma carta publi-
cada pelo meu amigo C. A. 
em que se referia á industria 
e comercio da Figueira, peço 
vénia para uma breve eluci-
dação. Além do comercio, que 
é grande e que de dia a dia 
vai aumentando, também a 
industria não tem paralisado. 
O Cabo Mondego, que ha 
mais de 20 anos acabou com 
a fabricação de vidro, desen-
volveu muito a tiragem do 
carvão e f a b r e a ç ã o da sua 
magnifica cal hidraulica. 

Ejdstem agora duas gran-
des fabricas, na Murraceira 
e na Fontela, fabricando am-
bas vidraça, garrafas e gar-
rafões. 

A ceramica também é mui-
to importante, havendo a fa-
brica no Senhor de Arieira 
(Tavarede), a da estrada de 
Buarcos, pertencente, ao Cabo 
Mondego, uma nos Carvalhais 
e outra nos Carritos, fora ou-
tras mais pequenas e uma 
grande, que está agora para-
da. Uma das industrias mais 
importantes da Figueira, é a 
da fabrica de cal branca, para 
o que tem nos arredores, al-
gumas dezenas de fornos e 
pedreiras, entre as quais os 
altos-fornos, a gaz. 

A' pesca do bacalhau fo-
ram este ano 13 navios, fi-
cando 2 ancorados. 

Na pesca e na seca movi-
mentam-se alguns milhares 
de contos, dando que iazer a 
algumas centenas de pessoas. 

Ha ainda duas fábricas de 
adubos, uma em Buarcos e 
outra na Gala, para o apro-
veitamento do pilado. 

Alem do que acima apon-
to, ha ainda o grande comer-
cio de sal e peij<e, pescado 
por redes de arrasto na costa, 
desde a Leirosa a Quiaios, e 
pelas traineiras, exportação 
de madeiras e pedra, ctc. 

E mais se desenvolverá 
quando e.^tes produtos — os 
qíié são exportado?, cor/.o pa-
cem ser tambem cs vinhos da 
região - - possam ser embar-
cados no nosso porto, evi-
tando a ida a Lisboa ou ao 
Porto. — C. 

TEM )a a sua represen-
tação em Portugal a 

Worló Peace Union, com 
sêde em Londres, e organis-
mos representantes em 43 na-
ções. E' uma instituição de 
poderoso valor humanitario, 
reconhecida pelo Bureaujc In-
ternational de la Paijc, de Ge-
nebra. 

E' seu fim difundir o pen-
samento da Paz, de fórma tal 
que, de futuro, a ideia da 
guerra se apague da menta-
lidade humana, tal qual co-
mo, por exemplo, sucedeu á 
ideia de escravatura que é 
hoje inconcebível ao mundo 
civilisado. 

A séde da representação 
portuguesa, é em Lisboa, rua 
Maria, 4-l.o, para onde pode-
rão dirigir a sua correspon-
dência todos aqueles a quem 
seduzir uni tão alto ideal e 
que nele desejem cooperar. 

Consulta externa de clinica n t é i a 
Dirigida pelo Dr. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras, nos Hospitais da Uni-
versidade. 

Associação dos M i s -
tas de Coimbra 

DE 1 a 16 de Outubro 
acha-se aberta a rr.a-

dricula nas quatro classes de 
ensino primário elementar, ini-
ciando-se o seu funcionamen-
to no dia 17 do mesmo mês, 
das 19 horas ás vinte e uma, 

O termo de matricula, que 
é gratuito para os sócios da 
Associação, importa em 2$50 
para os restantes indivíduos, 
de idade superior a 12 anos, 
que peçam a sua inscrição por 
intermedio dum aiscciadn. 

• + + 

No ano lectivo findo alem 
do elevado numero de passa-
g e n s de classe, obtiveram 
aprovação no ejíame de pro-
vas finais de 4.° classe, com 
a qualificação de bom, 15 va-
lores, os alunos: Antonio An-
t u n e s , s a p a t e i r o ; Antonio 
Mendes Esponso, agricultor; 
Edmundo de Azevedo, sapa-
teiro; Antonio Dias Saraivn, 
idem; José da Silva Cruz. agri-
cultor; Daniel Rodrigues, em-
pregado do comercio. 

~ PINTO 10I1REIR0 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
Raa Ferreira Bargas. 42 -2 . ° 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

i 

A tece das l i r a s 
A HORA legal será alra-

zada 60 minutos, na 
Rotte de 6 para 7 cie Outubro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda cm to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 

J i v a u j o . J T u n e s < & £ . à a 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EH! COIMBRA 

Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone *73 

A partir do pro^imo ano ABREM, NESTE C JLEGIO, 
OS CURSOS COMPLEMENTARES DE LETRAS E DE 
SCIENCIAS, para que se encontra já aberta a inscrição. 

Pessoal docente especialisado. 
Internato e semi-internato para o se^o masculino. 
Externato para os dois se^os. 
O melhor colégio 
Educação moral, intelectual e física. Campos de jogos, 

tennis, equitação. 

Capitão M fiipte fia Cruz 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos. hoje: 
A menina Isabel Coutinho Dias 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
D. Maria da Gloria Mendes 
Cipriano Dias de Carvalho. 
A'manhã: 

!
). Ema da Conceição Paiva 
). Laura Mesquita da Cruz 

D. Lúcia Alves Simões Lucas 
D. Isaura Abrantes 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso. 

P a r t i d a s c cheç j adas 
Partiu para Alter do Chão, o nos-

so presadQ amigo, sr. José Garcia 
Canhoto» 

— Para Vila Real, o sr. dr. Afon-
so Pinto. 

— Está em Coimbra, o nosso pre-
sado amigo, sr. dr. José Pilar de Oli-
veira Barros, distinto medico em Lou-
lé (Algarve). 

— Esteve em Coimbra, o sr. Adrião 
Pimenta. 

— Regressaram da Figueira da 
Foz, os srs. dr. Aurélio de Almeida, 
tenente Cruz Ribeiro, Tomáz Antonio 
de Sousa, Carlos Sobral Barreiros, 
Lucio Mendes Mariano, Carlos de 
Almeida, dr. Luiz Flaminio Teixeira 
de Azevedo, Paulo Afonso, capitão 
Conceição, Domingos Belo, dr. Gui-
marães Pedrosa, capitão Santiago, 
D. Joaquina do Espirito Santo. 

— De Cernache, o sr. dr. Silva 
Vieira, 

— De Mouramorta, o sr. José de 
Freitas Andrade. 

— De Cabanas, o sr. dr. Teixeira 
de Abreu. 

— Dn Galiana, o sr. Antonio Dias 
de Carvalho. 

—• De 'lhavo, o sr. F. F. Renilo. 
— De Oliveira de Azemeias, o sr. 

João Simões da Fonseca Barata. 
— Do Senhor da Serra, o sr. Jo-

sé Horta. 
— De Lisboa para Vila Nova de 

Ourem, o sr. Joaquim Antonio Casimi-
ro Júnior. 

^TRIBUNAIS 
cível e comercial 

A u d i ê n c i a ordinaria do dia 1 
DISTRIBUIÇÃO 

1.® VARA 
Ao csçrivão Almeiòa Campos 
Acção ordinaria — José Gonçal-

ves de Campos e mulher Ana de Je-
sus, contra Jcsô Rodrigues Tondela, 
viuvo, industrial, de Coimbra, Adv. 
dr. João Bacelar. 

Ao escrivão Faria 
Acção sumária — Artur dos San-

tos, de Penacova, contra Francisco 
Rodrigues e mulher, também de Pe-
nacova, desta comarca. — Adv., dr. 
Castro Pita. 

Acção s u m a r i a — U n i ã o Comer-
cial òe Coimbra, Lm.óa, de Coim-
bra, contra José Braz. comerciante e 
proprietário, de Freijedo, comarca de 
Santa Comba Dão. — Proc., Abreu 
Júnior. 

Execução hipotecária — Manuel 
Contente Pinto, proprietário e indus-
trial, de Coimbra, contra Manuel de 
Jesus Silva e mulher, Julia de Jesus 
Sousa, de Lorvão. — Adv., dr. ja ime 
Sarmenlo. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção sumaria — União Comer-

cial òe Coimbra, Lm.óa, de Coim-
bra, contra Manuel José Venâncio, 
casado, comerciante, do Paul, Monte 
Redondo, comarca de Leiria.— Proc., 
Abreu Júnior. 

Execução hipotocaria — dr. An-
tonio Mendes Costa, solteiro, maior, 
médico de Oliveira do Hospital, con-
tra José Maria Alves de Campos e 
esposa, da Quinta de D. João, á Ar-
regaça, de Coimbra. — Adv., dr. Ar-
naldo Sacadura. 

2.a V A R A 
Ao escrivão Mamcòc 

Acção de letra — D. Maria Leo-
poldina Botelho de Barros, solteira, 
maior, domestica, de Coimbra, con-
tra Antonio Dias Temido, Filho, (ir-
mã 'Oinercial desta <_idad'e, - - A d v . , 
dr, Jaime Sarmento 

Ao escrivão PerSigSc 
Execução hipotecaria —Joaquim 

Albino Gabriel e Melo, viuvo, solici-
tador encartado contra Antonio Fer-
reira da Costa e mulher, proprietá-
rios, de Coimbra. 

Carta precatória para Inquirição 
de testemunhas, vinda da 3 a Vara 
cfvel da coirarea de Lisboa, extraída 
dos embargos do executado, em que 
é embargante Abílio. Correia e em-
bargada a firma Cosia Van, Lni.ôa. 

TORROSELO, 25. — Comemo-
rou-sc no passado dia 23. o 4 o ani-
versario do Grupo Estrela ò Alva, 
associação regionalista e beneficente, 
que tem desenvolvido com elevado 
prestigio a sua actividade em prol 
não só desta terra, como da Serra da 
Estrela, pugnando com energia pela 
oefesa das suas mais legitimas aspi-
rações. 

Regionalismo, instrução e benefi-
cencia, tem sido o lema desta insti-
tuição, sintilizado numa Estrela, es-
culpida em exuberante paisagem, 
que caminha para o ceu. onde se vê 
representado o simbolo do soldado 
herminista. 

Auscultando o sentir do povo, 
tem dedicado todo o carinho á causa 
da instrução, o que considerou uma 
inteira necessidade, sendo de uma 
magnitude nobre e altruísta, o que é 
digno de registo. 

Na parte respeitante a beneficên-
cia, tem também prestado todo o seu 
concurso na sacrosanta cruíada do 
Bem, acudindo ás necessidades dos 
pobresinhos, no que eles mais pre-
cisam. 

Como complemento do que des-
crevemos, ácerca de tão prestimosa 
e benemerita associação, COmpete-
nos saudar efusivamente o Grupo 
Estrela ó'Alva, por tão auspiciosa 
data por que acaba de passar, e o^alá 
encontre no caminho que prossegue 
um futuro pujante, de prosperidades. 

— Embora resumidamente, vamos 
relatar o que foram tão belas festa*, 
que calaram tundo no espirito de 
toda n genle. 

A's 15 horas, foi dado inicio ao 
seu programa, o qual foi anunciado 
pela banda do grupo e algumas gi-
randolas de fogueies. 

Decorridos alguns momentos, na 
casa escolar, é dado começo á as-
sembleia geral, á qual preside o Sr. 
Gil Figueira, secretariado pelos srs. 
F. Mendes Povoas e Vigário Júnior 
Aberta a sessão e antes da ordem 
dó dia fala o sr. Abilio dos Santos, 
que saúda entusiasticamente a direc-
ção do grupo, bem assim os seus as-
sociados, pelo ;4.o aniversario que 
decorreu. 

Fala ainda o capitão sr. Mendes 
Moreira, para pedir uma explicação, 
a qual lhe foi dada, 

Passa-se em seguida á orde^r, òo 
dia : — Apresentação <f<5 telatorio c 
contas da d i r e c t o ; Parecer do con-
celho fiscal e eleições. Sendo res-
pectivamente postos á aprovação, foi 
0 rclatorio e contas aprovado por 
unanimidade, e por proposta do sr. 
Vigário Júnior, foram reeleitos para 
os cargos que já ocuparam, os actuais 
membros da direcção. 

Também foi aprovado um voto de 
louvôr á mesma, em homenagem aos 
relevantes serviços prestados ao gru-
po. Foi ainda apresentada uma pro-
posta do sr. Mendes Povoas, sobre 
uma planta de melhoramentos a in-
troduzir na C. Alta. 

Foram também aprovadas caloro-
sas saudações ao Grémio Beirão, de 
Lisboa, á Gazeta òe Coimbra, e 
Diário òe Noticias, pela maneira 
desinteressada como tem dado o seu 
apoio á propaganda de Torroselo e 
da região. 

Em seguida foi encerrada a ses-
são. 

— Cerca das 17 horas é formado 
um cortejo com musica e muito po-
vo, que vai assistir á chegada do 
teani de football do Seia Desporti-
vo, que vem ter o encontro com um 
grupo de torrosolenenses e veranean-
tes. Após a sua recepção, realisa-se 
o desafio entre os referidos teams, 
os quais mostraram desde o começo 
do jogo uma homogeneidade de for-
ças. 

Foi com iruito agrado que consta-
támos a boa condição da pratica do 
football, não se notando qualquer 
nota discordante. 

Terminou este desafio com 3 bo-
las a favor do Seia Desportivo e 1 
do Grupo Torroselense. 

No final do encontro foi oferecido 
um abundante lunch aos jogadores. 

A arbitragem esteve a cargo do 
sr. Augusto dos Santos Oliveira. 

Era interessante notar-se no cam-
po de jogo;, a afluência do elemento 
feminino das vilas de Seia e S. Ro-
mão, que acompanharam os jogado-
res ein camionetes, as quais aplau-
diam entusiasticamente os rapazes do 
elenco, dando-lhe uma certa anima-
ção. 

— A noite teve lugar o anuncia-
do sarau, tendo-se já rcalisado outro 
na vespera os quais com duas en-
chentes, tiveram uma selecta assis-

tência formada pela élile de Torro-
selo, onde as senhoras se mostravam 
com as suas garridas toilletcs. dan-
do uma nota brilhante a estas festas. 

Seriam 22 horns. rfuando abriu o 
espectáculo o sr. F. Mendes Povoas, 
que fez a apYéáeníaçãó dds vtírattban-" 

tes que tomaram i>ar'e P.iiS saraus, 
referindo-"® com palavras elogiosas 
80 ensaiador sr. Yig rio Júnior e Sos 
conimbricenses da comissão. 

Em seguida subiu ft scetta a inte-
ressante comédia ein 1 acto A hos-
pedaria òo tio Anastacio. 

Esta engraçadissima e linda co-
media constitue um prodigio dê <is-
tucia do dono de uma hospedaria em 
Coimbra, pelas festas da Rainha 
Santa, tendo despertado a hilarierla-
de dos assistentes, que a aplaudiram 
freneticamente 

' ambem obteve um vibrante e^ito, 
o acto de variedades pelos meninos: 
Paulo Lisboa Mendes. Manuel Paulo 
O. Santos, Manuel Mendes Jorge, 
José Lourenço Alves Leal, etc, con-
tribuindo ainda para o tornar mais 
acentuado, a apresentação da retum-
bante charpe local, da autoria do 
sr. F. Mendes Povoas, onde o nosso 
anrgo Braz Pires, fez uni verdadeiro 
prodigio de desempenho. 

Alem destes números, houve tam-
bém fados e guiiarradas pelo sr. 
Carminen Nobre, qun agradou bas-
tante. 

Era grande 0 entusiasmo do pu-
blico para assistir ao 3.o acto : Um 
julgamento no Samouco. 

No final do seu desempenho, fo-
ram os componentes do grupo, fes-
tejados com fartos t Vivos aplausos, 
pela forma Como foi interpretado todo 
o programa. 

Estes saraus foram dados em be-
neficio da banda do ff-upo Estrela 
ó'Ah'a, que abrilhantou os mesmos. 

Fizeram tambe n parte do qrUçio 
scenico os seguintes srs. : J. Gil Fi-
gueira, Abilio A. dos Santos, Au-
gusto S. Oliveira. Anibal Silva Bo-
tinas, J. Pinto d'Almeida e Luiz Fon-
tes. — c 

EIO a nossa redacção 
apresentar - nos os 

seus cumprimentos, o e$-co-
missário de policia, capitão 
sr. José Augusto da Cruí, cuja 
gentileza muito agradecemos! 

« E s p o i e r a 
SOUSELAS. 30 - Já chegara-n 

á estação do caminho de ferro, desta 
localidade, quatro vagons de postes 
metálicos para a construção da linha 
de condução da energia electrica do 
Lindoso para Coimbra. 

— Acompanhada de seu* filhos 
José. Germano e Antonio veio esta-
belecer residencia nesta localidade, a 
st.a D. Maria Denis dos Santos. 

Apresentamos-lhes as nossas cor-
deais saudações, 

— Os importantes e tradicionais 
festejos que anualmente se costu-
mam realisar nesta localidade, em 
honre» d*í Nossa Settlíòrà do líosafiò. 
realisar-se-hão este ano nos dias h. 
5 e 6 do projíimo mês de Novembro. 

Oportunamente daremos o pro-
grama desles festejos, que, sepundn 
se dis, C t̂fc ano serão revestidos de 
desusado brilho, devendo atrair a 
Souzelas. bastantes forasteiros. 

— A chuva, que nos ultimns dias 
tem caído abundantemente, tem pre-
judicado bastante os trabalhos agrí-
colas, prrincipalmente a recolha dos 
milhos e algumas vendimas nue ai«i-
•\a estilo por íaier. — 6 . 

t fflEClMENTOS f 
Fa l e c e u nesta cuiade, 

a sr.a D. Maria dos 
Prazeres M u q u e s Mártir*»;, es-
posa do sr. CaihiS da Silva 
Martins, de Pearogam Peque-
no, para ur.de foi t rasladado 
o seu cadaver. 

— Finou-se a sr.â D. Tafe-
nes Rojianes de Carvalho, ir-
mã do sr. dr. Danton Roj<a-
nes de Carvalho* 

A virtuosa senhora era lia 
da esposa do no^so presado 
amigo sr. dr. João Sacadura 
Bote Corte Real 

— Em Celas, faleceu a sr.a 
D. Olinda Adelaide Fernan-
des Guimarães, gentil e estre-
mosa filha do antigo comer-
ciante, sr. José Pinto Alves 
Guimarães. 

A saudosa extinta, que 
contava 23 anos de idade, 
deijea a maior saudade em to-
das as pessoas que com ela 
conviviam e apreciavam os 
seus belos dc.t^s de coração. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

— Faleceu a interessante 
Maria Francisca Pint > de Mes-
quista Abreu Castelo Branco, 
estremecida filhinha do ?r. 
Manw 1 Abreu Castelo Bran-
co (Fo rnos ) , engenheiro da 
Camara Municipal. 

Acompanhamos a familia 
dorida no seu profundo des-
gosto. 

Convoco os 'ócios da So-
ciedade das Malhai-. Limitada, 
de Coimbra, a reunirem ha 
séde social no dia 8 >ie No-
vembro, p< las 14 h ra«., afim 
de resolverem sobre a disso-
lução da Sociedade, e no ca-
so afirmativo, sobre a sua 
liquidação, tomando conheci-
mento cio inventario, balanço 
e do mais que fòr p-esente, 
resolvendo o que entenderem 
por conveniente, 

Coimbra, 1 dc Outubro 
de 1928. 

O p r e s i d e n t e d a a s s e m -
b l e i a g e r a l , Jaime Rebelo óa 
Costa Arnaut. 

(l.a publicação) 

No dia 7 de Outubro pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribun.nl Judicial da co-
marca de Coimbra, serão ven-
didos em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valar da avaliação, os se-
guintes bens arrolados na fa-
lência de Abel Amado de 
Caivalho, desta cidade. 

O direito do falido ao tres-
passe de um estabelecimento 
sito no Laryo do Cais. n.° 5 
e 7, pertencente a Ventura 
Baptista de Almeida, avalia-
do esse direito, em dez mil 
escudos. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio do Espinheiro ou Pi-
nheirinhas, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Castelo 
Viegas, avaliado esse direito, 
ém mil e quinhentos escudos. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge, avaliada em quatro 
mil e quinhentos escudos. 

S ã o por este citados to-
dos e quaisquer credores in 
certos, 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e vin-
te e oito. 

Verefiauei a exactidão. 
0 Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal de Comer-
cio da Com«>ca de Coimbra 
/. L. B. òe Miranóa. 

0 E s c r i v ã o do 3 o O f i c i o 
José Augusto Montero Ju 
nior. 

m • « duas Gasâs tià Quinta de 
HrJo Montes Ciaros, T, S. F. 

Vila Cruz. 
A primeira com onze divisees, 

cave, jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

Cave, tpiintal e lavadouro, 
Tem água e vai pâsãar o électii-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
Para informações. Leitaria Co-

nimbricense. 1 

| l | . i n . . e alunos do Liceu até iii anos, 
HlOlldd recebem-'e. sendo tratados 
£oihÒ fdmili» Dão se explicações 
grátis até ao 5 o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

nirpihftf bastir aduela e mais 
p d m l l l » ferramenta de {aíiíifiío, 

vende Antonio dc Oliveira Baio, Lar-
go da Sola, 6 X 

firf0ndâ_i8 bom focal. C°í^<fra'Tratar 
; Casa Pais. Celas. X 

ArF8ndB"S8 sSes! 32.o 3adfvisões,duVm 
Quário independente. 

Rua Eduardo Coelho, 104 X 

Bft-a quartos com ou sem mobili*. 
i llu ou parte de casa completamen-

. te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

• Snní u inhi í d a B e i r a ( R e 0 , â o d e ,J'-
DUilí V I M nhel). Vendem-se aos 

j melhores preço», tanto por junto, co-
! mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B < 

Ca; <in arrenda-se. 350$00. urn bo pri-
iÚ meiroandar, com 8 divisõese ins-

talação electiica, terra para cultivar, 
| um barracão e galinheiro, na quinta 
j do Dr. Pedro Monteiro, á ' umiada, a 
í pouca distancia da nova linha da 
[ Cumiada e da Cruz de Celas. X 

l i ! l l i l » 

Trasladação 

PA R A jazigo de familia, 
realisou se no domin-

go a t ras ladação dos restos 
mortais do saudoso Alvaro 
Ferreira, filho :1o importante 
capitalista sr. Francisco Fer-
reira. 

Ao acto assistiram além 
da familia, muitos amigos do 
malogrado moço, que ainda 
saudosamente recordam a sua 
memoria. 

O jazigo é mais uma no-
tável obra de arte do grande 
canteiro conimbricense, sr. 
Alber to Caetano. 

larda R e p i ' » 
R1 ETIROU ontem desta 

cu l - ide a cavalaria 
da S. N. P. que fazia parte 
da áecçâo de Coimbra. 

A s s e n t e i s Gsrsl 
Aviso 

Nos lermos do n.o 3.° do 
Art. 13° dos Estatutos, con-

' voca a Assembleia Gera pa-
: ra reunir ejítraordniáriamente 
na próxima quinta-feira, 4 de 
Outubro, pelas 21 horas, na 
téde da Associação. 

Ordem íIqs IraSiallios 
Pedido de t ?<clarecin.en.tos 

á Direcção e Comando, por 
parte de um grupo do sócios, 
sobre a penalidade imposta a 
um membro do Corpo Activo. 

Coimbra, 30 ,de Setembro 
de 1928. 

0 Presidente, (a) Túlio 
óos líeis Aloés. 

Kãrpliirlõ S.íiêr1 

nardo Eleclro Mesa-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Srtjia, 9't Coimbra. X 

i arrenda-se ou vende-se com 
! Luàu oito divisões e quintal, na rua 
í da Maosinha. 
^ Para tratar com Dias Filho, Oli-
i vais. X 

r>,n em otimo local e de bom rendi-
IdiU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota. 6. X 

r««« em S. Fructuoso, á beira da es-
LduU irada, óptima para.negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio. Largo 
da Sota. 6. 

Facilita o pagamento, X 
r . . . arrenda se com 3 divisões na 
IdíU rua da Figueira da Foz 158 1 
fn .n arrenda-se. 1 divisões água in-
lÚÒÚ clmda na renda, 110$00 men-
sais Informa Sapataria Costa, rua 
das Fa"gas. 2 

a renda-se na Ladeira do Se 
minario, por 150$00. Trata-se Casa 

no Bairro de S José n.o 8. 

q 4 zeta siíi co mm en 
í-oaírâ 58 á venâo m isoes os 
m m m j « t e f e g c a r i i s . 

r . . „ esplendidamente situada em 
LQjU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

r„« , arrenda-se independente na rua 
lUdU Dr. Ji ão Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumações, toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar. Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. X 

f a t a í arrendain-se 4 em Montes Cla-
LObOb ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas famílias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 3 

fnftn Arrenda-se de 2 andares, com 
Idid 4 e 5 divisões, no Picoto dos 
Barbados. Renda barata. 

Trata-se com Pedro Francisco dos 
Santos, na mesma. 3 
r .»n Bom l.o andar. Arrenda-se. 9 
luAU divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz 158. No loja se informa. 3 

f desaparecem rapidamente 
t o m a n d o 

f Í f 0 Í i r 

.kao ataca o coração 
nem causa fctio 
í c i i s c c ô o ^ c c a i o f 

Jh&osdstOelOtabl 
c i e 0,* g r . 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Contínua a reCeBef *! - u n a s internas, semi-internas e 

externato para ambos õs fiejéoS. . 
Reabre as aulas no dia 8 de Quiubíg" 
E-tão desde já abertas as matriculas. 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade^ 
José Maria Maia. Mercearia Maia. Calhabé. 109. A 

R„ Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Adtnil» elunos internos, semi-internos e externato 

para ambos os se^íoS. 
E->lá aberta a matrícula em todas as classes. 

« As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir Informações á directora do Colégio. 

aceitam-se, a preços mó-
dicos e bom tratamento 

no Rocio de Santa Clara. 7»10. 1 

recebéiti-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

moliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

C o í f i e i r a « z r ^ i z t 
Loureiro, n.o 9-A. X 

alugam-se na run das Estei-
rinhas. 28. 2 

senhora de toda a respei-
talidade recebe em sua 

casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magnificos quartas com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 
em pranchas, vende-se por-
ção. Informa Livraria Atlân-

tida, rua de Ferreira Borges. 111. 1 
Freixo 
Guarda-livros S S - ^ S ? : ^ 
100$00 mensais. 

Informa rua das Solas, 69. X-t 
ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar. 98. X 
vendem-se em conta duas, 
sendo uma de quarto, (pa-

ra casol) e outra de casa de jantar, 
alem de peças avulsas, tudo com 
pouro uso e de boa qualidade. 

Tratar na Vila União, n.o 2, ao Ca-
lhabé. 1 

Drurka (D<le u m a ernPreoacia Para 

rlBlIòtrJi! balcão, que dê referen-
cias Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Quartos e comida fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça. k\ a 45. 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutoí do 
eléctrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. % 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Droriín e m c " n s t r , , ç â ° n u m m e * 
rlclilU lhores pontos da cidade, ven-
de-se. Dirigir a Carolino Rodrigues, 
S. Sebastião, Olivais, ou a Alfredo 
Loureiro, Praça do Comércio, n.os 
32 a 3t . 1 

Propriedade va de Oliveirinha a que 
foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, arande casa que se po-
de odoptar para hot I ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estiada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

r n , n particular em Montes Claros. 
lâSQ aceita meninas ou meninos, en-
carreganrio-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Inforrr.a-se nesta 
r t d a f ç í õ . X 

leciona instrução prinia-
iUlU ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Drrfactnra ^-nsina ° l e r e es c r e v e r-
ri LI ICduU 1Q rápido, a s e n h o r a s e 
crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. Também recebe meninas para 
pensão, com explicações grátis. Tra-
tamento familiar. Eléctrico á porta. 
Sitio n.uito saudavel, a 5 minutos do 
Liceu. 

Informa-se nesta redacção. 3 
n n a r f n i arrendam-se o m luz elec-
IjUUliUa trica na rua Fernandes To-
rfte ft.o T2. S 

Quinta do Padrão S T s S S 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a h. Coim-
bra x 
n . . . . para recados, precisa-se na 
Itujlui mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. . X 

&9TI3T e a iudante de farmecia. preci-
íldPol sa-se. Informar nesta re-
dacção. 2 

S í l r í inglesa 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas línguas para os 
ilceus. 

R. da Manutenção. 11-A, 5 

Tnrrnrtíl vende se na quinta Rota, em 
le i 1 tfilli Montes Ciaros, 150 n etroá. 

Trata-se com José Antunes Bar-
reira. Rua Direita. 60 e 62. 1 
Tnrrnnnr v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
iKlIBliui lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

Tornnní ^ a r a t o s P a r a pequenas cons-
IblltllliS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrntiMtM vn o a s a P a r a armazém, em 
IIBiíydíidil l bom local. Informa. 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

Trocnam-coe m ^o a s c o n ^ ' ç 5 e s u m 

111. a{JQauU~d" bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
WnnHo (O u m a casa e quintal com 
tf clllic ec 600 metros quadrados, tem 
poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de 5. José. 

Trata-se com Albertino Miranda, 
Praça do Comercio, n.o 97. X 

Unntjnm_tn terrenos no n elhor jitio 
VCilliuili By de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Tratar na Casa de Moveis ao 
tótfó Ncvu. x 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

S a Í B È » 

v È Ê W Ê 
E r n p r c z a d c C i -

m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 100 KILOS. 8 l e l s r c lnei lo sara eiras ie FeipssseMIiiode, Todos os construtores preterem 
— = esta acre l i laÉ merca. T e i a s en grmszemo para entrega iioedlata. -
AGENTES EXCLUSIVOS fZWí COIMBRA e nos concelhos cf@ Arganil, Cantanhede, 

Corvo, iviontemór-o-Velho, Louza, Penacova, Condeixa, Goês, Mísrsi, f^irarida. 
Penela, Rolares e Soure 

i 
T e l e f o n e 4 5 3 . 

Roa da Sota CO SM BR A 

Andares 
Arrendam-se, rua Guerra 

Junqueiro ( Montes Claros ), 
um 2.° e urn 3.° andat , juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada si tuação hi-
giénica, panorama ene nta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13 das 9 ás 12. 

c J í 

l 

-1 O I 
"•da 

A •- ! 
. o : 

Aluga m-íK. 
2 andares j i.it > nu 

rádos na rua d-> Guei. 
19 com 5 e 6 divi-o 
um. 

3 andares -i • n.-
jOs, n.o 9, 11 . ' ?, ] 
c o m 5 d i v i s o s • ^ 

2 andares na n; 
ri.° 75, com 5 cl», 
da um. 

2 a n d a r e s rio Be .. 
Fitares n.o 8 >nr> 3 
Cada u m . 

1 cas n a ru . do 
n.o 5 co-.,! 1 v i s o » ' 

1 C ? 5 " .»"!•» 
r e s Ti.o '4 [ c o i n 

Tudo p e r t o d a l iniversida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbia, Limitada, rua da So-
fia n.o '.3. tel.-fo-.í» 619. X 

h. 

\ ld i ta -
sões. 

l i e s 
( 1 P i É ll M É ) 
Arrenda-se 
C ornpõe-se de casas de ha 

l'i'-iv k, com instalação tlec-
I ica u s a de (orno, lojas de 
ai • • ' a t e i e s , o ,poeiras , fcf jua 
b • ' < •->• v tanques para rega, 

de f. iito, videiras, etc. 
•j";!'. rotn Jo*é Peres 

Àin.i >, í plírica de Cortumes, 
Coin. b'.A X 

c. 

Tiní'jrarl3, L a w s p i m i e a s 
e L! mpe^iis s sm 

— D E — 

ISIOEL IfílE! AIRES 
V. ejt.8 tem seus fatos ou 

vestidos m a m h a d e s ou mes-
mo su jos? queima mandr-los 
á Tinturaria A BR A Z U E I R A 
no Pátio de S B<*rr*rdn qoe 
lhos devolve r - . 'i8 S «s rum-
pletamenfe lijjip. • o<-~.<i-,<)r.± 
a ferro, como novo- * se. fôr 
preciso lhos rstvmn-
do-lhe nov.í • ô- » •.«•••.•* bH-
lho. 

Esta 
esmero de -eu *• 
Comprimento ^t 

Tinqe !u< 
pron to •". ve -1 • 

Armazém âe Blercea-

, K ' l ( ) 

,s U - e 
• D l ura. 

Y 

Praça do Curas rio n.os 1 a 4 
Assucares de S n - t a Ii>, 

C Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, j 

Rio e Angola. 
Chás Peiola e Ceilão (pre 

lo e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os a r m a z é n s de Ma-

nuel da C o s t a X 

T f . £ x . a f o & m c a f é ? 
€ o m p z e c ô " C < s / é £stnel& d o 

J W f O M í S c é © 
é p r e f e r i - I o . 

J i ' w G T n i i a e w i t o d o s o s f i o r a s 
ésteã&el Rtizmentos. 

UDeziOsitawio em "Coiwnbia : 
' J & i s t i g i & í z s ã j í o u c e r a f o b e r r e i r o , 

vts€ã elms (Feaelsivas, %7 o. — 
O S e l e / o s a e 351, 

UZE IKIRÂIM 
( t inia ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua cassa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A fy Ca L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

0e Alexandre Horta, 

Sucessor 

A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a q n a l p e r Hora para o tolef. 693 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

H 

O Ferreól è o m^is e t^ r -
gico e rápido regulador da 
menstruação, sei* qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á cor 
liranca. 
, A' venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Comercie , 41. e em Lisboa na j 
Farniacií; Cunh-i, rua da Es- i 
cola Politécnica, 16. t-s í 

f í 
1;: 
Ji 

H 

de Patrão & Patrão, L i a 
Rua Visconde da Loz, 102 - COIBIU 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
ôaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma 
cão toóo o artigo òe Joalharia comprada 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o\òesconto máximo òe lOolo, òesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e òo qual os pro-
prietários tomam toòa a responsabilida-
de passando um documento, fica demons-
trado com clareza a seriedade dos ne-
gocios desta casa. 

Ninguém deve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á €J%SVÍ~ 
v c s m v i a & € l É r Í S . l 9 e confrontar os 
seus preços. 

H H H H H H F T Í < 

E^ecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, Como íevelagem, im-
pressões, ampliações. viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

EjíecuçSo perfeita e fapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

aeacaria poiri 
C O I M B R A 

.£>•' Lata amarela 

com facha preta 

Desiroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
Bepssiíãriospíinmm e l o i ó n i a s , mmmbãhiislbv,&c.o,L.na, c a i s 0 9 s o â r é j , L i s s o . 4 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir peoidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1.500:000$00 

Mannlieimer V. G. 
Capital CQíii iundo de reserua, mais de iB.oooioo 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ES0.8a.QQ0.00Q$Q0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G„ 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

A G I 

CARDOSO k c.a, Socrs 

e i s c & m t r s s . 
í<3i$p És&vm 

Depósito de vendas 

[íecoíé da Lai, 54, CsIbsIií 

Comissões. Conslgnãcõ§s. Roprosontacoes 
A r m i a e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

Agente e figsosiíario M essa ]m Ha Silva Msla & C.a, UM 
Tem e m n r m a z e m , á consignação, para entrega imediata ; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Micacaubi , Pau Amarelo. 
Mangue. Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RATOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FEíÍHO : Pnra serraihorias e construções em cimento armado, i.le todas as 

e?presstiras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio c Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para ranahsadores. 

ími P. las Cairtte Se Ferio 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'í 

2.o Aditamento á tarifa es-
pecial A. òe grande e 
pequena velocidade. 

A pai tir de 1 de Outubro de 1923. 
6, i^ xado a 8.000 quilo.jramas ou pa-
gando cõn-P tal, nas linhas dc vja re-
duzida, o míntigo de 10.000 quilogra-
mas estabelecida no Art.o 2 o do 
Cap.0 í da Tarifa especial A. de gran-
de e pequena velocidade, como car-
ga minima dos vagões reservatórios 
ou com recipientes para líquidos, da 
propriedade dos ej ípeJidyes. 

Ficam em \igor a s c o n d ç õ ? 6 d j 
rrferida tarifa Â. de grande 6 peque-
na velocidade em tudo que tf^o for 
contrario ao disposto no piesente. 

Lisboa, 26 de Setembro ds 192.1. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òs Mesquita. 

D E C O I M B R A 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R L G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Ena ÈlMU, II 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 
l = • 
! Provam o bife á 

" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m ] 

M M 
Lunetas en Óculos 

Ejíecuta-se cie momento ou em poucas heras, qual-
quer receita médica na 

ria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

[upa. P. fios Canilos is Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18ÍH 

Aviso ao publico, infetrvp-
ção òe linhas. 

Achando-se reparada a linha do 
Oe.-tc, ao quilometro 165.200 e res-
tabelecida a circulação de comboios 
entre as estações de Leiria e Monte 
Real, ficam sem efeito as restrições 
anunciadas no Aviso ao Publico A. 
n.o 186 de 25 do corrente, que pelo 
presente fica anulado. 

Lisboa, 28 de Setembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

£stnela fg&vcia 

arteira Dipiomaâ 
t e l a Universidade de Coimbra 

Chamadas â toda a hora 
do dia na Materr.idade^e Tra-
vessa do Marmeleiro, U e de 
noiUi na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

n u H H H H H 
Rebuçados Peitorais da Dr. cestazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cesas . 
Depositários em Coimbra 

f c c o s A i d o 

152-1 .o , c o n t i n u a n d o a s u a 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 

(TIPO KIÕNíL) 

Me: Ll - l l í l , LÈ, 
E i d o M . í õ i l l M . 

ftiip. P. íos tamiiâs de Ferra 
S o c i e d a d e Anon in rr 

E s t a t u t o s de 30 de N o v e m b r o dc 1 89Õ 

Novo regimen tarifário de 
grande e pequena velo-
cidade. 

liannoni.i com n portaria n.o 
b.b.).) iíi- iíõ julho pro(virno passa--

Í\ p.li tii- <it: 15 de Outubro de 
1928 enlra cm {.plicação nas linhas 
«.xpiorodas p:»r esta Companhia a 
nova Tarifa îc Ocsp',-s'as Acessórias 
que .íuh!ò t- suhst .(uc a que vigoia 
desde vettiro d^ 192ò 

Até aviso ew contrário uont:iiuam 
i? pirando os '^;vr.plementos e sçu» 

Aditamentos, á Taiifa de Desp<"srts 
Aceísorias de fevereiro de 1923, 
tanto os publicados por csla Com-
panhia, corno o:í publicados pelas 
retintas Direcções do bui e Sueste e 
Minho e Douro. 

Fica modificado, no jue íert eita 
á Tarifa de Pespestfs Acessórias, o 
Aviso ao Publico A. n o 54 dt:sla 
Companhia, de 21 de I ívereiro de 
1923. 

N. B. — O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta Com-
panhia. 

Lisboa. Ti dc Setembro de 1923-
O Director Gera! da Companhia, 

Fecieua òe Mesquita. 

T F í 
S 2703-A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

U r s o M l p e ! M a n i a 
Residencia 

Raa M Alegria. n.° 63 

NA C A S A DE 

JliiO ii tila Pii & filo 
AVENIDA N A V A R R O 

Biilieíes e I m i m á venda 
para os 460 contos 

a 6 íis mniiurn 

Àzuleiio tiarato 
Vende Francis-co Ferreira e 
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O 
CA PITÃO sr. Mar-

ques da Costa, Co-
missário geral da pol eia, lou-
vou em ordem de setviço, os 
chefes, cabos e guardas que 
constituíram as brigadas ex-
traordinárias quando da visita 
a esta c idade da incursão do 
Diário ôe Noticias, pela for-
n.a como fizeram o policia-
mento, que mereceu referen-
cias especiais nas colunas 
daquele jornal. 

D' 

A l 

kEU ontem entrada na 
enfermaria P. C. H. 

do Hospital da Universidade, 
Manuel da Silva Rosa, traba-
lhador, do lugar da Aveleira, 
concelho de Penacova, que ali 
foi agredido á paulada, supon-
do-se que tenha fractura do 
craneo. 

• + + 

Fa l e c e u no Hospital 
da Universidade, Ade-

lino Leal, do ccncelho de Man-
gualde, onde foi agredido á 
facada. O cadaver foi tras-
ladado para o cemiterio de 
Chãs de Tavares, daquele 
concelho. + + 4-

[ARIA da Conceição, 
de 75 anos e sua fi-

lha Luiza da Conceição, dos 
Palheiros, apn sentaram quei-
xa na Policia de Investigação 
Criminal contra José Baptist ", 
do mesmo lugar, que as agre-
diu á paulada, produzindo fe-
rimentos no corpo e nos bra-
ços. 

Sororros ureeíiíes 

O Banco do Hospital 
da Universidade fo-

ram receber t ratamento: 
José Mota Capitão, de 58 

anos, de Lisboa, feridas con-
tusas no nariz, em virtude de 
desastre de automovel ao pas-
so nível de Viadores, próximo 
da Mealhada ; 

José Alexandre, de 6 me-
ses, de S. Mart inho do Bispo, 
fractura de uma perna devido 
a queda ; 

António de Almeida, de 12 
anos, do Sebal Grande, Con-
deixa, ferida contusa do dedo 
médio do pé esquerdo, por 
esmagamento, por ter sido 
pisado por um cavalo; 

Fernando Luis Cardoso, 
de 11 anos, residente em Mon-
tes Claros, fractura da tíbia e 
peroneo esquerdo, apresen-
tando feridas confusas na fa-
ce, em virtude de queda na-
quele local. 

Fernando Lopes, desla ci-
dade, com ferida contusa no 
pé direito; 

Albano Ribeiro, do Espi-
rito San to das Touregas, com 
contusões no ante-braço di-
reito e nar iz ; 

G u i l h e r m e d o A m a r a l 
Abranches Pinto, de Lisboa, 
com escoriações nas mãos. 

-o. 
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A tripulação cio Giná-to Ciub Fiyuei-
rense, detentora do titulo de campeão 
de Portuga! em out-rigger de h re-
inos: ao cimo a tripulação á passagem 
sob a ponte dirigindo-se para a lar-
gada : á esquerda, Ernesto Rama e 
dr. Ernesto fomé; á direita, Arménio 
Salvador. Antonio Paiva (voga) e 

Severo Biscaia (timoneiro). 

No sábado á noite reali-
zou-se no Grande Hotel Inter-
nacional. na Figueira da Foz, 
uiri banquete de homenagem 
á tripulação do Ginásio Club 
Figueirense, que tão brilhan-
temente conquistou para o seu 
club e para a região do cen-
tro do país, de que Coimbra 
se orgulha de ser a capitai, o 
titulo majdnio no campeonato 
nacional de remo, ern 4. ven-
cendo fortes équipes de Lis-
boa, Porto e Setúbal. 

Assist iram algumas deze-
nas de sportsmsn e de ami-
gos do club e dos homena-
geados, falando ao tnast os 
srs. tenente Argel de Melo, 
administrador do Concelho, 
dr. Julio Gonçalves, antigo 
deputado, Mário Barraca, ve-
reador da Camara, e us dois 

t ipnlantr - dr t rnus to Tomé 
e Severo B • , q agra-
d e c e ' a n a- homenagens de 
que a -u-1 tiiuu' ição era alvo. 

Foram li !->•• intitas car tas 
dí congratul çãt>. re inando 
sempre o matoi entusiasmo 
durante o bauquete. 

Pedâsti tíèiUî iíiw 
A Lsgaa do Avis â eanlia por 
DiaaisDííHO França, do Qaião 

Organisada peio nosso co-
lega local a Voz Desportiva, 
realtsou-se, no domingo pas-
sado, a prova da légua que 
foi extraordinariamente con-
corrida. 

A prova que reuniu 20 
corredores, foi ri jamente dis-
pu t ada— com inergia, com 
alma. 

Diamantino França, o sim-
pático corredor do União, ven-
ceu claramente, cortando a 
meta no seu estilo elegante e 
inerqico. 

A ordem da chegada foi a 
seguinte : 

l o— Diamantino França (União) 
em 16 m. 30 s. 

2.o — Fernando Almeida Macha-
do (Sport) em 17 m. < 

3.o—José Gonçalves (Nacional) 
em 17 m. '20 s. 

;t.o — Nuno Ferreira (União). 
5.o — Antonio Lopes (llnião). 
G.o — Luiz Lopes (União). 
7.o — Arruando Nunes (Santa 

Clara). 
3'o — Manuel Martins (Boavista). 
9 o — Alberto Carvalho (Sport). 
lO.o — Porfírio Ferreira (Santa 

Clara). 
11.o — Artur Osório (Triunfo). 
12.o — Luiz Ribeiro (Boavista). 
13.o — Moisés Pinto (Luzitanos). 
14.0 — Adelúio Martins (Nacio-

nal). 
15.0 — Antonio Almeida (Nacio-

nal). 
16,o —João Pinto (Sport). 
17.0 — Fernando Carvalho (Na-

cional). 
18.o — Evaristo Dias (União). 
19.0 — Antonio Coelho (Sport) . 
20.o — Wenceslau Sêco (Triunfo). 
Desistiu Domingos Gonçalves Cor-

reia (União). 

Ao longo da rua da Sof ia 
assistiu á prova uma multi-
dão que victoriou com bas-
tante entusiasmo os corredo-
res. 

O União com esta Victo-
ria ficou de posse definitiva 
da Taça Aviz. 

A prova foi dificultada pe-
lo mau tempo. 

Diamantino França já o 
ano passado havia ganho a 
prova. 

ícíisíne 
I Porto-LisSoa-Porío 

Como noticiámos passa-
ram s sbsdo e domingo nesta 
cidade cs motociclistas que 
disputavam a prova Porto-
Lisboa-Porto. 

No sabado passou em 1.° 
lugar, de uma maneira im-
pressionante, o correder do 
Spoi t Club Conimbricense, 
Antonio Jorge Teixeira, ma-
gnificamente lançado. 

Em 6.° lugar passou Adria-
no Gouveia, do União, de 
Coimbra. 

O nosso jornal foi o pri-

m - v o a i n f o r m a r p<-los - . t i s 
placará* a chegada a L - b a 
« a des'>tencia de Teix-iro, 
em Ai ob.-tça, por avaria na 
caixa de velocidade». 

Pena foi que Teixeira 
visse obrigado a abandonar 
a prova, pois afirmaria m a i s 
uma vez as suas magmf cas 
qualidades de motociclista 
distinto. 

Ad riano Gouveia chegou 
a Lisboa, mas não concluiu a 
prova. 

Prisão 

FOI preso esta noite, dan-
do entrada na esqua-

dra do Governo Civil, losé 
Duarte, do Monte Novo, con-
celho da Mealhada, por. em 
completo estado de embria-
guês, ter isultado o guarda de 
serviço no Parque da Cidade 

j e l p i e n l o s sumários 
)EL0 sr. dr. Beça de 

A r a g ã o foram julga-
dos sumariamente : 

Manuel Mendes, de 65 
anos, de Coimbra, por se en-
tregar á mendicidade, absol-
vido; Adelino Pa is Martins, 
desta cidade, por ofensas cor-
porais e resistencia á policia, 
absolvido; Ja ime Coelho de 
Oliveira, de Castelo Branco, 
por desobediencia, condenado 
em 190$00; João Correia da 
Costa, por desobediencia, ab-
solvido; Manuel Lopes, de 
Lordemão, por ofensas á m 
ral, condenado em 120$00; 
Bento Dias Pereira, de S Mar-
tinho do Bispo e Flaviano 
Diogo, de Caminha, por actos 
de imoralidade, sendo o .vi-
meiro condenado em 410$00 
e o segundo em 310$00. 

Oasixa 

FRANCISCO Lopes, tra-
balhador. residente em 

S. Mamede, freguesia de Lor-
vão, apresentou queixa na Po-
licia contra Artur Marques, 
de Aveleira. 

t» kl. DOS TOMOS 
m a í b p a n 

CrAWclíf'N3tai!(elwerk Bietefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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quintas e sábados 

D< 0 nosso colr.ga O Po-
vo, diário da t.tj pi-

tai, t r anscev r ino - »s seguin-
tes palavras merecedoras e 
honrosas para a nossa Co-
i n s s ã o de Turismo: 

Como é sabido, ejíistem pelo país 
fóra algumas Comiss-ôís de Iniciati-
va, em virtude de uma lei tendente a 
promover o e•• belesamento das loca-
lidades onde possa sèr desenvolvido 
o turismo. 

E se algumas teem desempenha-
do brilhantemente as suas atribui-
ções. como por exemplo a de Coim-
bra. que produziu já, entre outras 
muito apreciáveis obras, o belo Par-
que junto á Estrada da Beira, outras 
ha que, tendo recursos maiores, não 
se vê em que sejam aplicados ou são 
notoriamente mal aplicados. 

Nc 
<3 © O 

[O ultimo sabado, che-
gou a esta cidade, 

retirando hoje para o Fontão, 
concelho de Castanheira de 
Pera. terra onde nasceram 
seus pais, o sr. dr. Artur Ber-
nardes, antigo Presidente da 
Republica Brasileira, que aqui 
esteve hospedado em casa do 
sr. Alberto Cepas, no Penedo 
da Saudade, tendo visitado 
alguns monumentos e pas-
seios [desta cidade que muito 
admirou. 

e © o 

DI AR 10 óo Governo 
publica um decreto 

declarando livre a instituição 
de qualquer colégio, escola ou 
curso particular de ensino pri-
mário, que ficam sujeitos á 
fis calização ofi.*íal. como ga-
ra- tia da competencia legal 
dos professores e das prescri-
ções da hiqiene escolar. 

No referido decreto são 
mantidos os estabelecimen-
tos de ensino que funcionam 
actualmente, devendo os seus 
directores comunicar á ins-
pecção da região a que per-
tencem, até ao fim de Outu-
bro, o local do colégio, es-
cola ou curso, sua denomina-
ção, nomes dos professores e 
suas habilitações. 

A' 
0 6 ® 

NTE ONTEM em Via-
na do Castelo, se-

gundo informação que dali 
recebemos, um temporal vio-
lento causou importantes es-
tragos em toda a cidade, pro-
vocando inundações e apa-
gando a iluminação publica e 
particular, facto que causou 
extraordinário pânico. 

Também devido ao tempo-
ral, foi derrubado um telheiro 
onde se encontravam abriga-
das quatro pessoas, que mor-
reram instantaneamente. 

Em Amora, Freixo de Es-
pada á Cinta e Alcanede, tam-
bém o temporal causou ex-
traordinários estragos, tendo 
a corrente das aguas arran-
cado em Alcanede, mais de 
500 oliveiras. 

inifflWPHi i i y a i H i ^ s a g E s s a s a ^ ^ • M i P i i ^ M i ^ i a i H i a 

ELO Governo Civil de 

A r e p r e s s ã o d a m e n d i c i d a d e , 

a h i g i e n e d a c i d a d e 

e o s e t h y l í S G d o s 

/ ^ A U S O U , por toda a 
parte, agradável im-

pressão a noticia dos jornais 
da capital, que havia sido 
proibido o peditório na via 
publica, medida esta que vi-
nha sendo reclamada desde 
longa data pela opinião pu-
blica. 

Depois de ler tais noticias 
ficámos convencidos, que ti-
nha terminado esse desagra-
dável e degradante espectá-
culo, que tão mal impressiona 
os estrangeiros que nos visi-
tam, porque os mendigos em 
elevado numero perseguem-
nos, não os abandonando en-
quanto não recebem a es-
mt la. 

M a s a boa impressão de 
tal leitura em breve se desfez 
com o placarô mandado afi-
xar pelo sr. comandante da 
Policia, que diz só ser proibida 
a mendicidade na parte cen-
tral da cidade. 

Não delimitou aquele se-
nhor a parte central da cida-
de, mas parece-nos que os 
cais de desembarque, os Jero-
nimos e o Museu dos Coches, 
etc., pontos de passagem obri-
gatórios dos estrangeiros que 
nos visitam, não ficam, posi-
tivamente, no centro da cidade 
e aí portanto já é livre o exer-
c ido do peditório, o assalto 
ao estrangeiro, enfim o triste 
espectáculo que nós devíamos 
evitar, principalmente neste 
momento, que iniciámos uma 
larga e intensa propaganda 
em prol do turismo. 

A repressão da mendici-
dade deve-se estender a toda 
a cidade, porque só assim 
produzirá os resultados dese-
jados. 

— Outro problema que ca-
rece de urgente resolução é o 
da higiene da cidade. 

E:n alguns pontos de Lis-
boa, nota-se quasi que per-
manentemente um cheiro pes-
tilento. 

Em dias de vento, por 
falta de regas, ns nuvens de 
pó e lixo quasi que nos sufo-
cam, e quando não é o vento, 
são os varredores, sem con-
templações com os transeun-
tes quando fazem a limpeza 
ás horas do grande movimen-
to da cidade. 

— Tem sido muito comen-
tado o ultimo s interessante 
placa ró do sr. Comissário da 
policia. 

E' natur*l que a esta hora, 
já os revisteiros o tenham 
aproveitado, p o r q u e d e v e 
dar urr bom numero de re-
vista. 

O referido placarô é do 
teor seguinte : 

Sendo o ethylismo agudo e mani-
festo na via publica, um espectáculo 
repugnante e incómodo para os tran-
seuntes, deverá a policia renovar a 
anterior repressão sobre os mesmos 
cthytisaóos conforme instruções já 
dadas e que ainda não foram revo-
gadas. 

Nas participações e autos a pala-
vra embriaguês será substituída pela 
palavra ethylismo e seus derivados, 
conforme é agora uso dizer-se. 

Jorge Larcher. 

DOMINGO, 7 DE OUTUBRO 
iiiTiiila 

i t s últimos tempos 
COLIZEO DE COIMBRA 

S U R P R E S A S S U R P R E 2 A S ! 

Coimbra, a instan-
cias da Direcção Gerol de 
Saúde, foi ponderado em cir-
cular aos presidentes das Co-
missões Administrativas das 
Camaras, a grande conveniên-
cia de serem já instaladas as 
Juntas d • Higiene às quais 
caberá o esludo das propos-
tas para a criação d ; melho-
ramentos de saúde publica, 
nos termos do decreto 3 2.477. 

• 0 © 

ÍMÃ comissão de encar-
regados da educação 

de nlunas do Liceu Infanta D. 
Maria avistou-se ontem com 
os representantes das forças 
vivas da cidade, afim destas 
obterem do sr. Ministro de 
Ins rução, corno é de inteira 
justiça, que aquele liceu con-
tinue com a categoria de cen-
tral. 

O pedido devia ter sido 
feito ontem ao chefe do dis-
trito. 

O © G 

SEGUNDO informam do 
ministério da Instru-

ção, não tem fundamento o 
boato propalado sobre o preço 
das propinas exageradas para 
a frequência das Universida-
des. 

O sr. ministro da Instru-
ção está procedendo á revisão 
das propinas, trabalho que 
ainda não está ultimado, as 
quais, em caso algum, exce-
derão os valores actualizados 
dos decretados em 1911. 

P 1 
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5ELO ministério do Co-
mercio foi prorogado 

por seis mesas, o praso do 
decreto que estabeleceu o uso 
de cop' s de vidro com a ca-
pacidade exacta, nas casas 
de venda de bebidas ao bal-
cão. 

O 0 0 

NO mês de Setembro 
findo foram passa-

dos no Governo Civil de Coim-
bra, 409 passaportes. 

0 O 0 

AO contrario do que no-
ticiaram alguns jor-

nais não é ainda este mês, 
inaugurado o dispensário an-
ti-tuberculoso, no Pátio da In-
quisição, que será dirigido pe-
lo distinto clinico, sr. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves. 

R i 
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jEUNIU ontem a j u n t a 
de Paroquia da Fre-

guezia de Almedina, para de-
liberar sobre a comemoração 
do aniversario da republica, 
constando que fará nesse dia 
uma esmola aos pobres seus 
protegidos. 



Os insectos sâo 
os transmissores de 
muitas doenças. 
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afugentam ou matam 
os insectos. 

QU F M vis i ta r 
Gdlena de 

d'1 que foi P. f | veio Rea' 
Munich não pode .'et^-»1 

sen í r - s? atroído peia 
cante coJeção de b ' -a 
niininas. que figuram no 
zeu, devidas 5 o 'pincel de 
SÓ a' t s !a I< 

s ! 

o uni 

ca co>(« nos rvmpos 
Sã,-. 88 - ..ia 

ts d?-.mas que 3h<-» 
Caryo terJ, t eve d e re 
d e c u r s o d«. 3-1 a r o 
segundo as palavra, 
g o s t o soberano-, « w 
de que a posteridade poss.-* 
fazer-se uma idea dos cavác-
teres que a formosura dts mu-
lher oferece na nossa é p o c a » . 

Com » Luís I ioi. ante tudo, 
um soberano amigo das be-
las artes e preocupado em 
promov* r o florescimento in-
telectual do s^ u país. ternos 

vde admitir como plausível o 
pretexto invocado na reol fra-
se que reproduzimos, e o certo 
é, em todo o coso, que Stie-
ler recebeu de el-iei o encar-
go de percorrer o país bsvaro 
em busca de modeles dignos, 
pela sua belesa, de figurar na 
colecção. 

Deisso dá testemunho uma 
carta de Stieler ao soberano, 
da qual são. as seguintes pa-
lavras : « Respeitosamente me 
permito remeter • Vns>-« Ma-
gestade uma lista de 14 bele-
zas que tive ecfis.ão de po-
der admirar, e entre as quais 
encontrará talvez Vossa Ma-
gestade algumas que, em Vos-
sa augusta opinião, mereçam 
ser re t ra tadas». 

A voz do povo, fielmente 
transmitida até aos nossos 
dias, cuidou de acrescentar 
que, se era grande o gosto de 
Luís I pelas afortunadas re-
produções pictóricas de for-
mosas damas, que Stieler sa-
bia executar com o seu hábil 
pincel, não era menor o inte-
resse que lhe inspiraram -d 

de Breidbach-Biirreíheiín, da-
ma da nobreza bavara, cuja 
peregrina formosura teve for-

' | ça para í cender, uma ultima 
i vez, a.s chamas do amor no 
| coração de El-rei quando es-
\ te contava já 75 anos. Tão 

• i i intensa ílv-gcu a ser esta ul-
<t i ti ma peixão de Luiz I, que o 

-• berano ofereceu o casamen-
to morganatico á bareneza, e, 
se bem que esta parecesse de 
moi. eiil > inclinada a aceitar 
3 rí- ; proposta, a oposição da 
ían.ilir. fez f racassar o plano. 
O seu retrato foi o uliimo que 
Sti-ler pintou por encargo dc 
El->* i. e desde que. dois anos 
mais tarde, Cai lota Breidbach-
Bu o.sheim contraiu ínatrimo-
rio, o ancião rei, segundo di-
zem, não voltou a pôr os pés 
na gal ria óe belezas. Po-
rém, a sua obra sobrevive-lhe 
c graç; s a ela pode a poste-
ridade fazer-se urna ideia dos 
caracteres que a formosura da 
mulher oferecia nos tempos 
de Luiz I. 

Carlos Schwarz. 
-«QSiO-

guns d S o r i g i n a ' -te 
da côiíe e Osso que r. • n. V 

serviram de modelo. 
Ern torno dos i-

tes retratos f e m i n i n o 

seu Refil pairam i n ú m e r a : - s-«s-
C o r d « ç õ . - í S da intensa v d e = 
lante d** Luiz I D '̂ Anqii-.t. 
Strobel, encant «dor.-: «.-•• p -
neza, p - .jc ••ip',., f - p-
men reti ..to pintado-p-\r Stir.-
ler, <; a o vêr El-rei terminada 
o obra úc arrist'5. d i r igin- lo-s í 
e n t u s i a s m a d o ao m o d e l o d e 

clíirou achar--e disposto a ss-
tísff!?er aquele dos seus de 
sejos que com maior anelo 
desejasse vê> cumprido. Ao 
que respondeu Augusta Stie-
ler pedindo a El-rei se di-
gnasse dar ordem ao guardo 
campestre H lber de se apre-
sentar em Munich para casar 
com elas. El-rei, algo despei-
tado. prestou se todavia gene-
rosamente a satisfazer o sin-
gular pedido. 
m Menos feliz foi o desenla-
ce da aventura com a terna e 
delicada Amalia von Schil 
ling. As manifestar El-rei o 
desejo de possuir o seu retra-
to, o noivo de Amalia, oficial 
da guarda, ofendido pela pre-
tensão do soberano, entrou 
em violento conflicto com o 
seu futuro sogro, igualmente 
militar, o qual fiel á discipli-
na, obrigou sua filha a cur-
var-se á vontade real. Natu-
reza extremamente sensível, 
não poude Amalia suportar 
os tormentos morais a que 
por esta causa se iu subme-
tida, e morreu de melancolia 
pouco tempo depois de Stie-
ler ter acabado o seu retrato. 

•Uma das personalidades 
mais interessantes que na co 
l*-' çao figuram, é a de L y 
Ellenborough que em 1831. 
aos 22 anos de idad?, pa-sou 
por Munu h, após o seu pri 
meiro divorcio. M * depois 
de abandonar a côite d* Ba-
viera. L-*dy Ellenb'>ro> gh tor 
nou a casar-se, segundo < cv 
tam, mais cinco vezf*s. a oiti 
ma de elas com um conductor 
de camelos da Siria. 

Lola Montes a g lande pai-
xão de Lm7 I • m u id ide 
m a d u r a , <.upa n a i u ' a h m - n t e 
na galeri-' o logar de honra 
que lhe compete, e junto a ela 
figura o retrato da baroneza 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
w m ^ m m m i 

Certame [Iteraria Luso 
Espanhol 

C E N T R O Galego de 
Montevideo, que, em 

Agosto de 1929. comemora o 
seu 50.o aniversario, está or-
ganizando um certame literá-
rio historico enire escritores 
portugueses, espanhóis e ga-
legos. 

Os temas para os traba-
lhos a apresentar são os se-
guintes : 

.À Universidade Galega, seu 
passado e seu presente; premio de 
D. Afonso XIII. Pode ser e-crito em 
castelhano, galego ou português e o 
trabalho deve ser entregue até Abri! 
de 1929, ío presidente da Rea! Aca-
demia Galega, na Corunha. 

Aportagem dos colonizadores 
galegos e fundação de Montevideo; 
prémios oferecidos pel,> Presidente 
da Republica do Uruguai e pelo con-
selho municipal de Montevideo; de-
ve ser escrito em castelhano e en-
viado ao presidente do Centro Gale-
go de Montevideo. 

A Galicia na historia da Ame-
rica; com h prémios: pode ser es-
crito em português, galego ou caste-
lhano e deve ser enviado ao presi-
dente da Real Academia Galega, na 
Corunha. 

Fomento do Turismo na Galiza, 
5 prémios; as mesmas condições. 

A emigração galega na Ame-
rica, 1 premio; deve ser enviado ao 
presidente do Centro Galego de 
Montevideo. 

Inventario dos tesouros artísti-
cos na Galiza, 1 premio; as mesmas 
coidições, devendo ser entregue ao 
presidente do Centro Galego de 
Montevideo. 

Contribuição para o estudo da 
historia da Galiza: Colonização 
agrícola galega: Estuà > integral 
do renascimento galego; A melhor 
colecção de versos em galego; La-
tino-Hispano ou Ibero Americanis-
mo?. Todos estes trabalhos pjdem 
ser escritos em português, castelha-
no ou galego e devem ser enviados 
ao presidente da Real Academia 
Galega. 

Encontra-se o sr. José Luiz dos Santos, socio-gerente 
da firma : f r z ? z f O S & Síias. - C . « f a , afim de adquirir 
um completo e vasto sortido de NOVIDADES para a próxi-
ma estação de 3 f n v e v n & . cuja abertura será em oportu-
no tempo anunciada. 

||lj|llll!illltllit!lilllini!U 

{ Ha 50 anos 2 
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4 de Outubro 

Eleições óe òeputaóos.— 
Os republicanos de Coimbra 
reunidos no Centro eleitoral 
Republicano Democrático re-
solveram ir á urna na próxi-
ma eleição de deputadas e 
apresentar candidato seu. 

O partido regenerador já 
resolveu também propor ao 
sufrágio eleitoral o Dr. Ber-
nardo de Serpa Pimentel, len-
te da Faculdade de Direito. 
Estfi caodidatura além de ter 
sido mal recebida pelos a.ni-
gos politicos do Dr. Lourenço 
de Almeida Azevedo que o 
desejavam vêr eleito de pre-
ferencia àquele candidato, é 
também vivamente combatida 
pela imprensa oposicionista 
que acusa o Dr. Bernardo de 
Serpa de vários erros politi-
cos entre eles o de ter defen-
dido no Parlamento, quando 
deputado, a transferencia dn 
Conselho de Instrução Publica 
de Coimbra para Lisboa. 

6 de Outubro 

Métoóo João òe Deus. — 
Funcionam actualmente duas 
aulas em Coimbra que adop-
tam o método de leitura de 
João de Deus — a aula da As-
sociação Liberal regida pelo 
sr. Dr. Joaquim de Almeida 
da Cunha, e a aula particular 
do sr. Antonio José Gonçalves 
da Cunha. 

Uma e outra estão pres-
rando grandes serviços ao 
desenvolvimento da instrução, 
porque se a aula da Associa-
ção Liberal se dedica espe-
cialmente a habilitar operá-
rios que por não poderem dis-
por das horas do dia vão 
aprender a lêr naquela aula 
noturna, a aula do sr. Gonçal-
ves da Cunha habilita profes-
sores que ficam sendo outros 
tantos apóstolos do maravi-
lhoso método. 

Além disto a aula do sr. 
Gonçalves da Cunha é fre-
quentada, duas vezes por dia, 
por muitas crianças. 

Pera lamentar 
A mais de dois meses 

que desapareceram 
cs tapumes e andaimes que 
ha largos anos estorvavam o 
transito na rua Ferreira Bor 
ges e principio da rua do 
Corpo de Deus. 

Ao ver os dois novos pré-
dios limpos de tudo isso, a 
gente de Coimbra congratu-
lou-se po r t ã o agraòavei 
acontecimento. 

Pois ainda o pavimento 
da rua, naquele sitio se acha 
por reparar e reformar, não 
obstante tratar se do local 
mais publico de Coimbra ! 

Não pode nem deve demo-
rar-se esta obra por mais 
tempo. E' uma vergonha. 

Estamos em acreditar que 
os ilustres membros da Co-
missão administrativa muni-
cipal não terão passado por 
ali. 

Não é só desagradavel o 
aspecto da rua naquele sitio, 
mas é também perigoso. Já 
ali tem caido algumas pessoas. 

Garroioila 
TE M O S no prc-ximo do-

mingo uma grande 
garraiada no Coliseu de Coi m-
bra, ern beneficio dos clubes 
desportistas União, Sport e 
Santa Clara. 

Os artistas que vão to-
mar parte nessa diversão são 
escolhidos dentre os mais afa-
mados óiestros, socios des-
ses clubes, onde ha autênti-
cos amadores tauromaquicos, 
valentes e corajosos. 

Esperam-se grandes sur-
prêsas e por isso justo é tam-
bém ec-perar uma tão g tande 
enchente que faça trasbordar 
a praça. 

Alguns dos afamados óies-
tros andam estudando dificí-
l imas sortes, de grande sen-
sação e muito perigo, c dois 
deles estiveram em Espanha 
estucando tauromaquia com 
os mais afamados bandari-
Iheiros. 

Varias sortes nunca já-
mais vistas em tempo algum 
serão executadas. 

A los toros! 

TEVE um grande êxito a 
iniciativa do Diário 

óe Noticias da excursão pa-
triótica realisada atravez do 
país para recordar factos da 
nossa Historia junto dos mo-
numentos mais notáveis. 

Coimbra é das terras que 
mais podem oferecer á curio-
sidade e interesse dos seus 
visitantes, e não é em seis ho-
ras apenas que aqui se demo-
raram que os excursionistas 
podiam vêr quanto cá temos 
de bom e de interessante. 

Neste ponto alguns dêles 
lamentavam-se por não terem 
maior demora em Coimbra. 

Ficaram por vêr, entre ou-
tras coisas, a Sé Velha, igre 
jas de Santa Clara (a nova), 
de S. Salvador, de S. Tiago, 
os retábulos e abobada da 
igreja de S. Domingos, os 
Museus de Mnch^do de Cas-
tro e das Pratas, de Historia 
Natural, de Botanica, os Hos-
pitais e Observatórios da Uni 
versidade, Faculdade de Le 
trás, os parques da Cidade e 
de San ta Cruz. Jardim Bota-
n :co, as instalações técnicas 
dos Serviços Municipalise-
dos, etc„ etc. 

Tudo isto dava bem para 
uma demorada visita de dois 
dias e não apenas de 6 horas. 

Coimbra recebeu os excur-
sionistas muito bem, e a al-
guns com quem falamos ouvi-
mos fazer muito boas referen-
cias aos hotéis e restaurantes 
onde comeram. 

No Restaurante de Santa 
Cruz, onde almoçaram algu 
mas dezenas deles, um dos 
e X c u r s i ° n i s t a s brindou o - pro-
prietários do restaurante, elo-
giando o bom serviço de mesa. 

O próprio Diário óe No 
ticias faz muito boas referen-
cias aos hotéis Avenida, Bra-
gança e Coimbra, Restauran-
tes de San ta Cruz e Central, 
por onde se distribuíram. 

A Camara procedeu muito 
bem pondo á disposição dos 
excursionistas carros electri 
cos. Nã 3 nos consta que para 
alguns deles houvese abuso de 
preços em auiomoves» que ftlu-
gassem nem em casas onde 
comessem. 

Assim procederam os de 
Coimbra com toda a correc-
ção de modo a honrar a nossa 
terra. 

Estas excursões devem re-
petir-se, mns com menor nume-
ro, porque o país ainda não 
está em condições de dar alo-
jamento para tanta gente. 

VÍSÍIÍ 
D1 EU N O S a honra da 

sua visita, a sr.a D. 
Maria Amalia Brito Aranha, 
estremosa mãe do nosso dis-
tinto colaborador e amigo. sr. 
Paulo de Brito Aranha. 

A 'veneranda senhora agra-
decemos, a honra da sua amá-
vel visita. 

4: Jfc & 

Deu-nos o prazer da sua 
visita, que muito nos penho-
rou, o nosso distinto col abo-
rador sr. Ernesto de Castro. 
Filho, O apreciado autor da 
Ciónica Tripeira, a q u a l 
reaparecerá dentro em breve. 

Ao nosso querido amigo 
agradecemos a amabilidade 
da sua visita. 

— — 

Rua da- Sofia 
A RUA da Sofia, que 

tern sido uma rua 
morta para além da igreja do 
Carmo, vai-se animando com 
novos estabelecimentos. Na 
antiga oficina de serralharia 
dos srs. Pedros-Irmãos, Limi-
tada, esíá-se fazendo urna ga 
rage ; na igreja de S. Domin-
gos acha-se uma garage e 
armazém de vinhos; no pala-
cete Ameal vai brevemente 
começar a funcionar o Iribu-
nal da Relação. 

Na antiga igreja do Colé 
gio dos Barras desapareceu o 
teatro que eli havia para c'i 
se estabelecerem r.s oficinas 
de marcenaria e moveis dos 
srs. Amado fy C a . 

j u n t o a essas oficinas 
acham-se estabelecidos os sa-
lões de inoveis. 

Fica sendo mais um bom 
estabeleci mento deste genero 
em Coimbra. 

© f a c i n f i a 
R o r Severo Faria 

O senhor Equinocio 
7)0/5 chegou esta se-

mana o cavalheiro 
e, apesar óe não vêr o seu 
nome nos «Ecos óa Socie-
óaóe », o certo é que óesem-
barcuu não sei óe que lon-
gínquas paragens, trazenóo 
na valtse ó ' couro óa Rús-
sia um stoch consióerável òe 
chuva, vento, relampagos, ' 
trovões e faíscas saltitantes. 

Cai agua óoceu como se 
este estivesse rôto, cai a 
chuva em cataratas, provoca 
inunóações, as grossas car- i 
óas fustigam <~aras e viòra- j 
ças, e como suplemento em 
tantos numems óe efeito óo 
arreliaóor programa, os au-
tomóveis ao passar pelas 
runs cheias óe agua óe lés-
a lés, levantam trombas que 
molham as óitas, como coca-
ria velha e reputo movimen-
taóo por um carro óe sitio a 
fazer avenióa na terra óe 
ninguém. 

H i meses que Lisboa abar-
rotava óe locais pitorescos 
e as ruas, na impossibiliòaóe 
óe seguirem o figurino ta-
Ihaóo pelo sr. Forestier, pre-
sumiam óe monumentos pre-
hi tóricos com buracos onòe 
cahia um elefante ou um ca-
sal óeles, com os pavipien-
ios levantaóos, com os pre-
óios a apanharem pançaói-
rihas pa-a entrarem nos ali-
nhamentos, com as arvores 
óe cabelo á Joâ jsinho, e até 
o Rocio, o eterno Rocio, o 
celebre Rocio, tinha arran-
caóo os canóieiros e cons-
truióo umas forcas óe tosco 
pinho onòe penòuraram uns 
globos ratões a fazerem óas 
fraquesas forças e a presu-
mir serem capazes óe óar 
luz. 

Tuóo isto, realmente, es-
tava a peóir chuva, muita 
chuva, e vai óaí, o sr. Equi 
nocio ó-isembarcou e bum 
ba, manóou agua que é um 
louvar a Deus e que se não 
consegue lavar tenta suji 
óaóe, tem, pelo menos, o 
conóão óe fazer lama que 
chega até aos joelhos. 

Cai chuva óo ceu como 
agua cainòo ówn cesto rôto; 
espetaram bquióo as corni-
jas óos prédios e os telha-

óos; vertem linfa os tolóos 
óas lojas e marquises; e co-
mo se não bastasse esse 
oceano aflluinóo óe tantos 
Icxóos ao mesmo tempo, as 
arvores sacoòem a cabeleira 
para cima óos transeuntes, 
até o óeiyatem numa sopa, 
naquelas sopas óe restau-
rant ou óe casa rica, com 
liquióo a cobrir toóo o funóo 
e uma lasquinha óe pão a 
òesempenhar o granóe pa-
pel óe sopa orfã óe pai e 
mãe. 

Tinha feito sol e tinha 
feito calor. 

Regorgitavam os cafés e 
cervejarias com fregueses 
que comiam tremoços óe em 
preitaóa e óigeriam o jazz-
band que em toòa a parte 
lhes servem. 

Anunciaram se touraóas; 
combinaram-se pic-nics; pro-
varam-se anóainas ainóa le-
ves ; e zás, tuóo se foi por 
agua abaixo ; os touros reco-
lheram ao <~urro, óesfizeram-
se combinações; aòiou-se a 
estreia Òas farpelas, tuóo 
isso pela chcgaóa óo sr. 
Equinocio que iniplantou 
uma óitaóura óe agua mú.le 
que tanto óá até que fura. 

E ela não fura mas moe. 
Saí óe casa sem colete, 

fato leve e chapéu óe palha. 
O tempo muòou e como eu 
não tinha na algibeira ne-
nhum guaróa-vestiòos com 
porta óe espelho, tive que 
anóar toóo o óia nesse linóo 
aparato e em riscos òe dis-
solver a minha óoçura nessa 
chuva impertinente. 

Subia a agua e óescia o 
moral. 

Entrava me a agua pelo 
pescoço e saía pelas biquei-
ras óos sapatos e, quanóo 
regressei a casa, furioso co-
migo e com o tempo, rogan-
do pragas como um carro-
ceiro a quem palmassem o 
cavalo ou como uma varina 
que ( brigassem a anóar cal-
çaóa, ao vêr o meu fato com-
pletamente molhaóo, a mi-
nha parure enpovalhaóa e o 
meu chapéu sem conserto, 
óeu me uma ira e até óes-
peóace' á óentaóa o misero 
palhinhas. 

ràparaaiii-
Está concluída a segunda prte 

o ^ S dois aviões que es-
tão empreendendo a 

viagem a Moçambique, ater-
raram ontem em Loanda. con-
cluindo assim a segunda parte 
da sua arrojada viagem, ou 
sejam cerca de 10 000 quiló-
metros em 50 horas. 

A' sua chegada em Loan-
da, os bravos aviadores tive-
ram uma recepção imponente, 
pois era enorme a anciedade 
pela conclusão daquele arris-
cado vôo. 

Explosivos 
ELO Governo Civil de 

Coimbra novamente 
foi determinado aos adminis-
tradores de concelho que fa-
çam executar rigorosamente 
as disposições dos artigos 58.° 
e 124.° do decreto 13.740, so- j 
b--e fabrico e lançamen o de 
f-guetes, bombas, estoires e 
artifícios de arremesso, carre- j 
gados de colorato de potás-
sio, dinamite e de outros ex*, 
plo5Ívos. I 

AJUNTA de Freguesia 
de Almedina,na sua 

ultima sessão, tomou as se-
guintes deliberações; 

Distribuir a quantia de 
300S00 no dia 5 de Outubro 
pelos pobres mais necessita-
dos da f reguesia ; 

Pedir á Camara que man-
de limpar o terreno adjacente 
ás ábsides da Sé Velha, afim 
de se proceder ao ajardina-
mento do mesmo terreno; 

Mandar caiar as trazeiras 
do edifício da Estrela; 

Agradecer ao sr. dr. Má-
rio Martins Ribeiro os valio-
sos serviços que prestou a 
esta Junta, inspecionando gra-
tuitamente todas as crianças 
que requereram a sua inscri-
ção nas colónias marítimas. 

AC A M A R A Municipal 
de Viseu, numa das 

suas ultimas sessões, delibe-
rou proibir a venda do vinho 
novo, antes do mês de Dezem-
bro, por se achar antes dessa 
data impióprio para o consu-
mo, prejudicando a saúde. 

Ora aqui está uma ir.edida 
que se devia tomar em Coim-
bra, onde muito se abusa nes-
se sentido. 

Ha i o É i B l E urgsote 
AG O R A que s e acha 

quasi concluído o as-
sentamento da segunda linha 
electrica na rua Visconde da 
Luz e Praça 8 de Maio e que 
o movimento destes carros é 
muito maior, torna-se preciso 
fazer nessas ruas alguns me-
lhoramentos, que são urgen-
tes. Lembramos por isso o 
seguinte: 

Que seja reforçada a ilu-
minação publica com candiei-
ros de coluna desde o largo 
Miguel Bombarda até á igre-
ja do Carmo; 

Que se estabeleça um pre-
ço reduzido para a luz elec-
trica das vitrines; 

Que estas estejam ilumi-
nadas até ás 23 horas; 

Que cada negociante man-
de embelezar o passeio em 
frente do seu estabelecimento. 

Bastaria isto para tornar 
Coimbra nestes locais uma 
cidade modernisada e anima-
da, porque, á noite, é ainda 
uma terra triste. 

Não faz sentido que essas 
ruas estejam ás escuras, en-
quanto noutros pontos muito 
menos concorridos, ha abun-
dancia de iluminação. 

Para conseguir isto basta 
a boa vontade da Camara e 
dos comerciantes, que são os 
primeiros a ganhar com isto, 
pela propaganda dos seus es-
belecimentos. 

PELO Governo Civil de 
Coimbra foi ontem 

enviada uma circular aos ad-
ministradores de concelho, na 
qual o Governador Civil subs-
tituto, capitão sr. Santos Mo-
ta, inanifesta o desejo de que 
a data da proclamação da 
Republica Seja condigqamenJ,g 
comemorada eirf todos os con-
celhos. 

+ + • 

No dia 5 de Outubro rea-
liza-se uma parada do corpo 
de Policia de Segurança, sen-
do nessa ocasião imposta a 
medalha de mérito, filantropia 
e generosidade, ao guarda n.° 
17, da mesma Policia, Adelino 
Fernandes. 

I. PINTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 Rna Ferreira Borges, 42-2.° 

Coimbra 

(l.a publicação) 

No dia 7 do proximo mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, ha-de proce-
der-se á arrematação em has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima do preço da sua ava-
liação, os objectos abaixo de-
signados, penhorados na car-
ta precatória para nomeação 
de louvados, avaliação e ar-
rematação, extraída dos autos 
de execução comercial em 
que é exequente Luiz Ferrei-
ra Alves fy Companhia, so-
ciedade comercial do Porto e 
executado Antonio Dias Te-
mido, Filho, negociante, des-
ta cidade, a saber : 

Um cofre forte, n.° 300, no 
valor de 1 500$00. 

Uma maquina registadora, 
X 442-955-604, no valor de 
1 000$00 e uma maquina de 
escrever Rex> no valor de 
500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores inceitos 
para assistirem á praça. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Peròigão Jú-
nior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara, Luís 

Osório. 



GiZFTA DE C O I M B R A . 4 de Outubro tis 1928 

Ecos t Miê 

Dava la passai o lempo 
Colaôa ao meu peito, assim ; 
Não tenhas meóo òa noite 
Tc vir prenòcr junto a mim. 

Tu não vês a maórugáòa 
Trazer um ceu óe ilusão ? / 
Fica, não vás enganaóa 
Ao que vem tarôe e em vão. 

Ora pregunta a quem chora 
A causa òo seu chorar; 
— Um sonho que foi tmbora 
E atrás não poóem voltar... 

Tens com certeza notaóo, 
E nunca o hás-óe esquecer, 
Que toôo o óia passado 
Não sc toma mais a vêr. 

Não apagues pois a luz 
Que consome o nosso amôr 
Ela morta vê-se a cruz 
Prenuncio òa nossa óôr. 

E's a vestal òeste encanto 
A lira dos meus harpejos 
O sol que séca meu pranto 
No estalar quente óos beijos. 

Porto òa minha bonança 
Quanòo a tristeza me invaòe, 
E's meu farol òe esperança 
No meio òa tempestaòe. 

Sim, não me òeipes sósinho 
Com a luz òo meu sentir, 
E abraçaòos òe mansinho 
Tenhamos fé no Porvir. 

__ A ' C 

Aniversár ios 
Fez anos, ontem, o sr. dr. Mário 

Simoes Trincão. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Teles 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso 
D. Maria Carlota Ferreira dos 

Santos Gameiro 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Adelaide Mendes Simões de 

Castro Veloso 
Francisco Mendes Pimentel Jú-

nior 
I). José Melich Bujteda 

' José Leite. 
A'manhã: 
D. Ana Maria Pina Faria 
Capitão Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 
Sabado: 
Maria Madalena Portela 
Francisco Alves. 
Domingo : 
Capitão José Matans 
Miguel Rodrigues. 
Segunda-feira : 
A menina Maria Isabel Dias Viei-

. r̂ JVl. 

pos 

Machado 
. Amélia Mejda Aires de Cam-

D. Laura Firmo de Sousa 
D. Amélia de Sande Aires de 

Campos de Barros Mendes Correia 
D. Maria Joaquina de Sousa. 

C a s a m e n t o s 
No ultimo domingo consorciaram-

se nesta cidade a sr.a D. Maria José 
Pimenta, filha do nosso amigo sr. 
Rodolfo Pimenta, com o sr. Joaquim 
Marques, considerado comerciante 
deita praça. 

Depois do registo civil, que se 
realizou em casa dos pais da noiva, 
seguiu-se o acto religioso, que teve 
lugar na igreja da Graça, sendo pa-
drinhos por parte da noiva a sr.a D. 
Maria Salomé Magro Tavares e seu 
marido Alejandre Tavares e por parte 
do noivo a sr.a D. Maria de Assun-
ção Dias Freire e seu marido o sr. 
Aires Mendes Freire. 

Aos noivos, a quem desejamos um 
futuro repleto de felicidades, segui-
ram para o Porto em viagem de 
núpcias. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para Ponte de Lima, o sr. 

Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 
— Para Sangalhos, o sr. Raimun-

do Coelho. 
— Para Tibaldinho, a sr.a D. Ma-

ria Rita Metelo de Sacadura. 
— Para Lisioa, o sr. Mário Pes-

soa Leitão. 
— Para Cernache, o sr. Alejan-

dre Sarmento. 
— Para Campo Maior, o sr. An-

tonio Florindo Cordeiro. 
— Regressou de Taboa, o sr. Ma-

nuel José Teles. 
-— De Foz de Arouce, o sr. Lotário 

Lopes Ganilho. 
— De Torroselo, o sr. Abilio Au-

gusto dos Santos Júnior. 
— Do Luso, a sr.a D. Maria da 

Conceição Jorge. 
— De Guimarães, o sr. João No-

gueira. 
— De Alter do Chão, o sr. dr. 

João de Oliveira e Silva. 
— De S. Paio de Gouveia, o sr. 

José Maria da Cunha. 
— De Caldelas, o sr. Daniel Pe-

droso Baptista. 
— De Torres Vedras, a familia do 

sr. Francisco Chichorro Marcão. 
— De Almeida, o capitão José do 

Nascimento Franco. 
— Da Figueira da Foz, os srs 

Avelino Paredes, Nery Ladeira. José 
Augusto Martins, Fernando Ribeiro 
dos Reis, Manuel Violante Júnior. 
Manuel da Silva Conceição, Miguel 
Rodrigues, Antonio Chichorro Mar-
cão, dr. Francisco Penalva da Rocha, 
Fernando da Silva Baptista e a sr.a 
D. Ernestina Costa Pereira. 

— De Aveiro para Penegueiro do 
Vouga, n sr.a D, Emília Ferreira 
Areosa. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Ulscande oa luz. B - r - C s i M 

Acabamos de receber uma nova remessa 
"FORD, do novo modelo A. 

de ca r ros 

Em exposição, pa ra entrega imediata, no Stand 
Agentes Oficiais no Distrito de Coimbra 

dos 

AUTO 
AVENIDA NAVARRO 

liniMi 
COIMBRA 

™ 3 E 3 Ê 

Carta de T o m é 
TORROSELO. 2 9 . - N o alto desta 

tribuna, vamos hoje chamar a aten-
ção de quem directamente compete, 
para o estado de abandono em que 
se encontram as escolas primarias 
desta freguesia. 

Ambas as escolas estão na con-
tingência de não poderem funcionar, 
por falta de mobiliário e material de 
ensino, pois que, na do sejeo femini-
no, não ejtiste uma só carteira, e as 
que ejíistem na do sejto masculino, 
estão a cair aos bocados. 

Ainda mais: não ha muito tempo, 
que a professora oficial teve de abrir 
uma subscrição, destinada a adquirir 
um mapa para estudo das alunas. 

Como tudo isto é irrisório ! 
E' assim que pode ser ministrado 

regularmente o ensino ás crianças ? 
E' realmente inacreditável, o que 

se passa com as escolas desta terra, 
numa altura em que, tanto comb*'ie 
se faz contra o anallabetisma áo nos-
so país. 

A nosso vèr e perar',e 0 q u e fj c a 
ejíposto. deve r e s t a r infalivelmente 
o pouco s^roveitamento dos alunos, 

dadas as ejíigeecias essen-
ciais ultimamente adoptadas. 

Este assunto tem merecido a es-
pecial atenção do professor oficial, 
sr. Gil Figueira, que conseguiu orga-
nisar um sarau em beneficio da sua 
escola, conjuntamente com um grupo 
de veraneantes, que oportunamente 
tinham dado dois para outro fim. 

Este sarau, que se realisou em 
virtude da boa impressão deitada 
pelos anteriores, veiu confirmar o 
mérito dos seus organisadores. que 
não se pouparam a sacrifícios, para 
o tornarem revestido do majdrno bri-
lhantismo. 

Antes dá abertura deste sarau, 
teve lugar uma sessão soléne de dis-
tribuição de prémios aos alunos mais 
classificados, a qual foi da iniciativa 
do Grupo Estrela ò'Alva, tendo pre-
sidido a esta festa o sr. dr. Alberto 
Fontes, que procedeu á divisão pelos 
contemplados. 

No tinal, foi o sr. Figueira, alvo 
duma carinhosa manifestação de sim-
patia, que agradeceu num belo im-
proviso, testemunhando assim a sua 
gratidão; ao grupo que tão amavel-
mente colaborou nesta festa. 

Prestou também homenagem, & 
calonia veraneante de ' isboa e Coim-
bra que tão valiosamente cooperou 
nos saraus de beneficencia, levados 
a efeito, o sr. F. Mendes Povoas. 

Falaram ainda os srs. Vigário Jú-
nior e Abilio dos Santos, em nome 
respectivamer-te da colonia de Lis-
boa. c Coimbra que agradeceram as 
palavras elogiosas dos oradores an 
tecedentes. 

— Estamos a dar a despedida a 
a esta encantadora e ridente po-
voação que de ano para ano. vem 
sendo preferida para repouso de fa-
mílias de Lisboa e Coimbra, pare-
cendo-nos que os últimos dias teem 
decorrido velozmente para o termo 
da vilegiatura. 

Não tarda portanto, que os vera-
neantes regressem ás suas terras, 
afim dc retomarem as suas ocupa-
ções. 

— O tempo tem aqui estado muito 
variável, soprando rijo o vento dos 
lados do Colcorinho, acompanhado 
com fortes bategas dagua e trovoada. 

A chui>a veio beneficiar imenso 
a agricultura e em especial as uvas, 
devido aos lavradores ha muito a de-
sejarem, para fazerem as vindimas, 
ao que já alguns deram começo. — C. 

i>?M H l 
• í s v ^ — ' f c i s 

X- — ! .. t i |;f 
Q i L F 

C o r t e d e L e i r i a 

Arrenda-se 
Compõe-se de cnsas de ha-

biliv'3rj com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de t-.Uia e tanques para rega, 
ai\t<\<2 de fruto, videiras, etc. 

liuíar. com José Peres 
Ama ao. Fabrica de Cortumes. f abundantemente. 
Coimbra . X í Lm Regueira d 

LEIRIA. 30. — Chegou no dia 28 
a esta cidade, a grande Peregrinação 
Pátrio1 ica, promovida pelo Diário òe 
Noticias. 

Em virtude do mau tempo não foi 
possível fazer-lhe a recepção que lhe 
estava reservada, tendo compareci-
do na estacão do caminho de ferro, 
as autoridades civis e militares desta 
cidade e a Comissão de Turismo. 

Os peregrinos após a sua che-
gada dirigiram se ao Castelo, tendo-o 
admirado convenientemente. Foram 
acompanhados nesta visita por mui-
tas senhoras da melhor sociedade 
desta cidade apesar da chuva imper-
tinente que caía 

Em seguida foi servido o almoço 
nos melhores hotéis desta cidade. 
Tanto o serviço de automoveis como 
o de hotéis foi esplendido. 

l indo o almoço seguiram em com-
boio especial para a Martíngança 
onde tomaram o comboio das minas 
do Lena que os condur.íu para a Ba-
talha 

Aqui eram esmerados pelo co- j 
mandante militar de Leiria, coronel j 
sr. Lacerda, governador civil de Lei- ] 
ria, presidentes das Camaras de Lei- : 

ria e da Batalha, coronel sr. Feireira 
Martins, representando a Comissão 
dos Padrões da Grande Guerra, e 
muito povo. 

A' entrada do convento foi lido 
um trecho Em Aljubarrota, da vida 
de Nun'Alvares, que foi bastante 
apreciado. 

Estava reservada para final a ro-
magem ao tumulo dos Soldados Des-' 
conhecidos. 

Antonio Pinheiro, leu um soneto 
de Acácio de Paiva, intiiulado A 
Mãe óos Solóaòos Dcsconkecióos 
tendo-se seguido um discurso do co-
ronel sr. Ferreira Martins cm que 
no final pedia para que lodos se 
conservassem cm silencio pelo es-
paço de dois minutos. 

toi um momento impressionante. 
Uma sentinela, com o uniforme de 
campanha, rigorosamente na posição 
de sentido, á cabeceira da campa! 
velava pelos seus camaradas que 
verteram o seu sangue nos campos 
da Flandres e da Africa ; as senho-
ras, de joelhos e orando, ladeavam-
no; os homens, uns de pé e outros | 
de joelhos, acatavam religiosamente 
o silencio. Eis que. passado o perío-
do de silencio um termo de clarins 
de Artilharia 't e de corneteiros de 
Infantaria 7 rompem com a marcha 
cm continência. 

Não se pode descrever o que foi 
este momento; as senhoras continua-
vam de Joelhos chorando comovida-
mente, sem terem forças para se le-
vantagem; olhando ein volta,- vi a 
maioria dos peregrinos com os len-
ços enrugando ns lagrimas. . . 

Os peregrinos depois de terem 
percorrido o mosteiro seguiram para 
a Martíngança, onde tomaram o com-
boio que os conduziu ás Caldas da 
Rainha. 

juizos foram importantíssimos, pois 
que. milhos, vinhas, etc foram arras-
tados pela corrente, ficando os cam-
pos completamente nus. 

A linha do Caminho de {erro que 
se achava interrompida neste lugar 
em virtude do ultimo temporal já se 
encontra reparada, passando já todos 
os comboios , embora moderada-
mente. 

Atropelamento 
Hoje, na ocasião em que se espe-

rava a passagem dos motociclistas 
que tomavam parte na corrida Lisboa 
Porto, o automovel do sr. Oriol Pena, 
antigo senador, de que é chaufeur 
João Moreira, desta cidade atrope-
lou junto da Ponte Hintze Ribeiro o 
empregado da Fabrica Condestavel, 
Manuel Pereira, de 67 anos. residen-
te nesta cidade, o qual loi conduzi-
do ao Hospital Civil, verificando-se 
que tinha sofrido fractura do peróneo 
direito. 

O sr. Oriol Pena, que seguia no 
mesmo carro, prontificou-se a custear 
todas as despesas com o ferido, ten-
do ficado em liberdade o chaufeur, 
por se ter provado não haver culpa-
bilidade. 

D e s a s t r e 
Ontem, na ocasião em que Bento 

Diniz, de 25 anos de idade, de Re-
gueira de Pontes, >inha para esta 
cidade num camion conduzindo cas-
cos vasios ao passar a ponte do Ar-
rabalde, caiu do mesmo, tendo sofri-
do deslocação do fémur. Deu entra-
da no Hospital Ci ;il, onde se encon-
tra ern tratamento. 

P o r a m e a ç a s d e m o r t e 
Foi preso, dando entrada na esqua-

dra policial desta cidade. João Perei-
ra da Silva Penas, chaufeur, residen-
te nesta cidade, acusado de faltar ao 
respeito a um guarda cívico, e por o 
ter umeaçudo dc. morte. 

serviço 
Na próxima semana 

1.o turno — Farmacia Victor Fei-
tor ty Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

iam 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
l ambem se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos. interiores etc. 

T á rio Patria 
COIMBRA 

O t e m p o r a l 

egueira de Fontes, os pie-

rasos 
- DE — 

s£rs f s©a? í2 e criGmça 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 
1C M Tortozendo, quando 
A-* se procedia ao fabri-

co de vinho numa adega ali 
existente, um rapaz de nome 
Fnrromba, que ali sr? encon-
trava, qi.iiz saber como fun-
cionava a energia electrica 
que fa / ia mover as prensas, 
e g a r r a n d o s e a um fio que 
lhe deu morte inslaníanea. 

O pobre rripaz. que conta-
va 20 anos de idade, foi viti-
ma da ignoraríeis. 

A Comissão Administrativa 
òa Camara Municipal óe 
Cantanhede. 

Faz publica que se acha 
aberto concuiso documental, 
por e spa ;o de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, para 
provimento do lugar de Fa-
cultativo Municipal da area 
das Febres, cnm o ordenado 
anual de 200$00 e melhorias 
também anuais de 6.982$08 
e pulso sujeito á tabela cama-
rária de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro do referido 
pra to e na Secretaria desta 
Camara, os seus requerimen-
tos instruídos com os do-
cumentos er igidos por Lei. 

Cantanhede, 14 de Setem-
bro de 1928. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Mário òe 
Vasconcelos. 

í m M obras 

(2.a publicação) 

No dia 7 de Outubro pro-
jeimo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, serão ven-
didos em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valar da avaliação, os se-
guintes bens arrolados na fa-
lência de Abel Amado de 
Cai valho, desta cidade. 

O direito do falido ao arren-
damento de um estabelecimen-
to sito no Largo do Cais, n.° 5 
e 7, pertencente a Ventura 
Baptista de Almeida, avalia-
do esse direito, em dez mil 
escudos. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio do Espinheiro ou Pi-
nheirinhas, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Castelo 
Viegas, avaliado esse direito, 
em mil e quinhentos escudos. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da í 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge, avaliada em quatro 
mil e quinhentos escudos. 

S ã o por este citados to-
dos e quaisquer credores in-
certos. 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e vin-
te e oito. 

Verefiquei a ejeactidão. 
O Juiz Presidente da l.a 

Vara do Tribunal de Comer-
cio da Comarca de Coimbra. 
/. L. B. òe Miranòa. 

O Escrivão do 3 o Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Arrenda-se a linda viven-
da, junto á telegrafia sem 
fios, esplendidamente situada, 
e completamente mobilada. 

Tem arvores de fruto, vi-
nha, terra de semeadura, ga-
rage, agua canal isada e luz 
electrica. Eléctrico á porta. 

Pode ser vista todos os 
dias das 12 ás 15 horas, e 
para tratar, a qualquer hora 
do dia, na rua Antero do 
Quental. 48. 1-a 

^ -»*« «'« S •*• A l t 

Qirfs dinheiro 1 
logai no 

Rua do Amparo. 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

L-ciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban* 
deira, 53. X 

fabr ica 
Vende-se no estado de 

novo o respectivo edifício, 
amplo, magnifica construção, 
agua nativa, cisternas, gran-
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, 
na Figueira da Foz. Adap-
tavel a var ias industrias e 
nomeadamente a fabrica de 
cortumes. 

Respostas para Dr. João 
Neves. Rua da Assunção, 
n.° 57— Lisboa. 1-a 

Rebocados Peitorais úo Dr. Ce i ta» 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

^ e c o s « f € o m p . , J C r f o 

Tubos e 
acessorios 

o a l v j i s s S o s 
para agua 

Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotat ivas 

Centrí fugas 
Electro - B o m b a s 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consul tar 

Aceitamos um venòeòor á comissão em caòa freguesia 

SOCIEDADE IBÉRICA DE ÍMQUMAS, Lda 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

J 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

i i f i m i i 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha d? Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem acs melhores 
preços na Pensão Bussaco. 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 10 t q 

iugam-se 
Um andar na rua do Gue-

des. 19 com 6 divisões, 
mair. um andar nfi rn -
Anjos, ri.os l?j, 16, 18 f> LO. 
com f> divisões, c 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
ir;. , ihíarcs, rt.° 8 com 3 e 
4 di ' o,-j. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o Yò. t eb fone 619. X 

1 H H U H H H H ~ F 1 

de Patrão & Patrão, L.da 
Rua visconde da L u , W. - CBíMBlU 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortiòo, pela serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma 
ção toòo o artigo òe Joalharia comprado 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o desconto máximo de 10 ojo, òesde que 
os câmbios não oscilem. 

Depois òo exposto, e do qual os pro-
prietários tomam toda a responsabilida-
de passando um documento, fica òemons-
trado com clareza a seriedade óos ne-
gados òesta casa. 

Ninguém òeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios >em fazer vma visita á Outi-
v e s t a v Í € H ^ a í c â í í e confrontar os 
seus preços. 

F 

í t t t h rrn h h h h 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtvtíujo. JKunesi A £M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COliílDRA 
Adriano S. Biserro de Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone % 7 5 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

firfffV 
za de €í-

Lciria 
EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para ouras de resnansafiiliáade. Todos os coeslroieres preterem 

s esta acreditada marca. Temos em armazeno para eatrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos d@ Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

O calçado desta marca, de reputação 
firmada em Lisboa, preferido sempre 
por todos os que se prezam de calçar 
bem, atendendo á procura que vem 
tendo nas principais t e r ras do paiz, 
aumenta constantemente a sua expan-
são, e vai ter também o seu deposito 

EM COIMBRA 

J ã & f v f t z v a t a»ura r n i e a é l o s « i e CiMiubro, c o m o s o r -

t i m c n t o ^ jtmtsis^ c o m p l e t o e í g f e g k a d o e s p e d a l -

w i c w f e b t a r a e s f q c a s a , d e c o l f a d a — q u e r d e 

9 , <gMea? d e « s o c o r t c n í e — p a t a s e n f i o t a s , 

fiomens e crianças. 

Depositário exclusivo: 

116. Roa Ferreira Borges. 1 2 2 : Telefone n; 265 

3 C S C X X X X X X 

C O I M B R A 

Mudou para a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

í i i í É p í 
Convoco os sóçios da So-

ciedade das Malhas, Limitada, 
de Coimbra, a reunirem na 
séde social, no dia 8 de No-
vembro, pelas 14 horas, afi;-a 
de resolverem sobre a disso-
lução da Sociedade, e no c&-
so afirmativo, sobre a sua 
liquidação, tomando conheci-
mento do inventario, balanço 
e do mais que ;íor presente, 
resolvend o o que entenderem 
por conveniente, 

Coimbra, 1 de Outubro 
de 1928. 

O presidente da assem-
bleia geral, Jaime Rebelo óa 
Cos ta Arnaut. 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

ex ternato para ambos os s<íj<os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
E~»ão desde já abertas «s matriculas. X 

i s a alegria 
de crianças e adatlos 

u m e x c e l e n t e 

Relogfs JUN&H.4NS (i . Estrela) 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamente de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunos internos, semi-internos e ejcternõío 

para ambos os se^cos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 

TERRENOS 
Para construção, vemfgm-

se RO Bairro mais aprasivei e 
sauflavet da cidade, na Estes-
da de S. José, zm Bietricos á 
porta ainda este oos. 

Trata-se com o sei! pro-
prietário, felaaaei das tes 
Barata, na CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro, 42. COIMBRA. 1-a 

Aziileijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da, rua da Moeda. X 

A GAITA BE COIMBRA en-
contra-se ã venda em todos os 
aoiosmies e tabacarias. 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como família. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

bons qua.tos, com ele-
. . . . . . . . . . . . .. ctricidade, na Ladeira 
do Seminário, Vila Martins, 1, D. 3 

-se 
Bcasa, 2.o andar 5 divi-

sões, 3.o 3 divisões, um. 
quarto independente. 

Rua Eduardo Coelho, 1Ô4. X 
quartos com ou sém mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, cliiga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

sons vinHos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua joão Macha-
do. A B. X 
f í M a r r e nda-se, 350$00, um bom pri-
llUu meiroandar, com 8 divisões e ins-
talaSão electrica, terfa para cultivar, 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á Cumiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 

fjipn aluga-sé um 2.o andar com 9 
lUttU divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 
fSíJi em olimo iocal e de bom rendi-
LQbU mento, vende Antonio de Oli-
veira Bato, Largo da Sota, 6. X 

em S Fructuoso, á beira da es-
iQifl trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

facilita o pagamento, X 
f S ! í arrenda-se, 4 divisões, água in-
UíU cluida na renda, 110S00 men-
sais Informa Sapataria Coita, rua 
das Lanyas. 1 

arrenda-se na Ladeira do Se-
minário, por Í50$00. trata-se 

no Bairro de S. José, n.o 8. 1 

faça esplendidamente situada em 
luuQ Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quinta! com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria GouvÊia. 

Tratar com a mesma. X 
P3ífl arrenda-se independente na rua 
LusU Dr. João Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumaçSas. toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar. Casa de Moveis ao 
C o l l i o Nova. X 

fjrnB arrendam-se 4 em Montes Ua-
IflàGà ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas familias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 2 

Cn?3 Arrenda-se 2 de andares, com 
uífl I c 3 divistíes, no Picoto dos 

Barbados. Renda barata. 
Trata-se ròm Pedro Francisco dos 

Santos, na mesma. 2 

Í3Í3 B ° m 1° andar. Arrenda-se. 9 
Lulu divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz. 158. Na loja se informa. 2 

PlJfH particular em Montes Claros, 
luvU aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se n e s t a 
redacção. X 

Pa«a na quinta de Montes Claros, 
ludu Aluga se um primeiro ancar e 
ftguas furtadas, coi\ onze divisões' 
Eléctrico á porta. Informa o proprío' 
José Maria Bento, junto á T. S. F.' 
Montes Claros. X 

em Montes Claros, de constru-
ção recente, bem preparada, Casa 

com magnificas vistas, instalação d? 
agua e luz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 3 
f í íUf Para habitação. Alugam-se 
Lusua bons andares perto da esta-
çã; do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
ffj»Jq para hsspedaria perto de 
Llluild Coimbra, precisa-se. Rua c!a 
Moeda. 84. 3 

Ceiam particular, tratamento fa-
miliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Ad- lino 
de Matos, praça do Comercio 54. 

Cfihfllrfpr ( o m ejíamss dos Liceu», 
Uulullul serio e com fiador. 

! ma, na rua do Corvo, 't3. 
Infor-

s-X 

m 
l oureiro, n.o 9-A 

que sabe bem do seu ofi-

X 

3ão-se alviçaras a qnem entregar 
um cão perdigueiro, branco 

roni malhas pretas e que pertence a 
Bernardino Vasques, Largo da Ma-
ra, ha, 7 t 3. 2 

[rmfnfl do liceu, aceitam se em 
lOiilCa casa particular da naior 

probidade, de ate ibos os se^os, 
aos 15 anos. 

V:gilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

senhora de toda a respei-
ta] idade recebe err sua 

casa. perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

|nfoTmações nesta redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 08. X 
de barbeiro atnda emprega-
do, dando boas referencias, 

oferece-se. Nesta redacção se diz. 3 
fl«« 30$00 meneais, ensina-se piano 
lUI c francês, i ambem se explicam 
todas as disciplinas do l.o ao 3.0 ano 
do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 3 
• uma criada de dentro e 
B uma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
Diriyír 9 rua dos Grilos. 1 X 

DmrifU fO u m a empregada paca 
rlblltfU tb balcão, que dê referen-
cias. Iniormações na Floresta de 
Coimbrã — Restaurante. 

Proprlsdedg vende-se cm Vila Mo-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, te!" casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso 6 situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

DrnfflffdfJ leciona instrução prima-
rllileilulU ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
Ensina a ler e escrever, 
rápido, a s e n h o r a s e 

crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. lambem r< cebe tnr.ninas ç.íra 
pensão, com explicações grátis. íra-
tamento familiar. Electrico á porta. 
Sitio H.uito saudavcl, a 5 minutos do 
Liceu. 

Informa-se nesta redacção. 2 

Tinnnrfíí habilitado, precisa-se; car-
IIfJUylÚIU ta ao Centro Gráfico de 
Anadia, indicando casas onde tenha 
estado e ordenado. 2 

flniffpji e comida, ar^endam-se no 
ydaiius Largo Miguel Bombarda, n.o 
18-3.o. 

Prpdio dr. Garcia dc Andrade. 12 

fisiarfii? a r r e n d a m - s e
 c

ciu" !u/ e>sc-
^UUHUi trica na rua remandes lo-
maz n o 72. 7 Corii ou sem pensão com luz 

ii3 eléctrica. Avenida Sá da 
bandeira, 5^, 3.0, em frente do Tea-
tro — Coimbra. 1 

alugam-se na rua das Estei-
rinhas. 28. 1 

Íiinrtíiíém c ã s a '-e ^ami'ia res" 
(JUulllly peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam-te, 
sem pensão, quarios a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Tamb-m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

ÍS 8 EBBlidã sarparHcularnfra-
tamento familiar. 

Inform? Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 
OníntS v e r |de-se ou arrenda-se nos 
yuilíia Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário, 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Quinta do Padrão 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra x 
R3P27 l1ara recados, precisa-se na 
iiUpUí mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. X 
p , n 5 7 e ajudante de larinacia. preci-
IlOpíi sa-se. Informar nesta re-
d-.ccâo, 1 

que saiba escrever á maqui-
precisa-se. Nesta redac-

ção se diz. 1 
Rapaz r 
SonHora m\m r ^ . ú z 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas línguas para os 
ilceus. 

R. d.1 Manutenção, l l-A, 4 
i»«ijn> vendem-se ao Caihabé dois 
lilbSlU» lotes com 400m2 apro^ima-

dnir.ente cada lote; lrata-=e, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

W . « p a r c c i s s &&m c a f é ? 
f o m p i e s é " "Café í s í r e l o c i o 

é p r c í s t i - l o . 
Ji' wsi-m<ã.a exn t&d&s os fo&ras 

Jí&tstssMãm £©Mresraç® STertciven, 
h-m® « i a s íFa«Sc i src i s , es % 3 . — 
í f e i S e / o s s e 3 5 7 , 

U Z E . fHIRJUM 
( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillto. Praça 8 de Maio 

7G!7finfl? D?ira 'os Psrí1 pequenas cons-
IbiitiiUa truções, vendem-se na Ccn-
th ida e nos Olivais. 

Para tralíir, com António M.iia, 
Olivais. X 

TrnfR3ff2 ?!1 tasa paiaarma/.cn, em 
llSiPOiiC tíS bum local. Iiilorm,!, 
Rua d i Moeda. 76. Coimbra. X 

Tiatororia, Lavagens anímicas 
g Limpeziís a sêco £)£ 

MUI MEHOES AIRES 
V. ej<.a tem seus latos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo suios? queira manda-los 
á Tinturaria A RRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carpintaria S J e r 
nardo Eloclro Meca 

nico 
Trabalhos gerais dc carpintari 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecinientos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimenlo armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Vei;ja. constructcr 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Caaal, Pena-
cova. X 

VoRde-se 

TrO?íl3Çf3 C 6,11 k° a s tonc' i< ;òes um 
llb*i|]dtfUU~£& bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos f comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

uma casa e quintal com 
600 metros quadrados, tem 

poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de S. José. 

Trata-se com Albertino Miranda, 
Praça do Comercio. 11 o '.)'. X 

Mune r ^ i ^ S d l ; 
Quinti Santa Cru-, 

Tratar 11a Casa de Moveis ao Co-
légio Nov". X 
HairêlMD m i í b , l i a c j m P l e » a llf; b;,r" 
fblIJC 11G beario, com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 

Arrendanv.cc, rua Guerra 
Junqueiro (Montes CUiros), 
um '2.° c uni 3/> andar, juntos 
ou .separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
bunho, autoclismo, caba [Mio 
ai 1 unici<rocs, lu/. t lci tr icn c 
quintal. 

Pevdegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

«fsíarclsa ©f íascf«a 

6 lio; entre os imib 
Depósito òc venóas 

Ei HtamlB da Luz, 54, Coimbra 
mmmUMm-

pela íJnlversigaíle m ColíBlirã 
Chij<nadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.o 

Proca do E o m M a.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de Tom*'-, Mo< •>» 

!:íl; e Anqola. ' 
Chás Pérola e Ceilão (.pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melher preço do mercado. 
Vende os armazéns deM >-

nuel da Costa. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Outubro de 1928 

A CIDADE 

O 
Postaras Biaalclpais 

SR. Comissário dis-
trital da P licia, ofi-

ciou á Camara Municipal so-
licitando-lhe que em harmo-
nia com o. Codigo de postu-
ras, fossem colocadas calei-
r a s nos prédios, especialmen-
te nas ruas Visconde da Luz 
e Ferreira Borges, pedindo ao 
mesmo que lhe fosse comuni-
cado o praso marcado para a 
colocação das mesmas. 

Gaorãos de polida adidos 
CAPITAO s r . Mar-

ques da Costa, Co-
missário geral da policia, ofi-
ciou ontem ás Camaras Muni-
cipais do distrito para que in-
formem se desejam aprovei-
tar-se das disposições de uma 
portaria publicada pela Inten-
dência Geral da Policia que 
faculta ás Camaras a requisi-
ção dos guardas adidos, res-
ponsabilizando-se pelo paga-
mento das diferenças de ven-
cimentos. 

O 

F< *OI autuado em 500$00, 
o sr. José Pais Sá do 

Amaral , por o numero do seu 
automovel não condizer com 
o do respectivo livrete. 

Ao psdsr in ic ia l 
p 1 fOR transgredirem as 

posturas municipais, 
e não terem pago as respeo-
tivas multas vão ser enviados 
ao poder judicial, Antonio 
Lopes, Joaquim Mendes de 
Ab-eu. José Rodrigues, chauf-
feur, Antonio Correia, Joa-
quim Augusto, chauffeur, An-
tonio da Silva Pereira, Au-
gusto Alves Barata, chauf-
feur, Castelao de Almeida, 
Joaquim Prior, Antonio da 
Silva Pereira, Bernardo Pe-
reira Gouveia, Mário Fernan-
des Costa, chauffeur, Aires 
da Costa. Joaquim Pereira, 
Manuel Galvão, Joaquim José 
Bettencourt, Alberto Baptista 
Duarle, Manuel dos Santos, 
Francisco Lopes de Carvalho, 
Antonio Rodrigues, Joaquim 
Ribeiro, Julio Marques, Anto-
nio Albuquerque, Antoniojor-
ge Teixeira e Antonio Abran-
tes. 

Palieis 08 f n v s s f c i a Crimi-
nal 

N( [O mês de Setembro 
findo, deram entrada 

nesta Policia 128 participa-
ções, das quais 8 contra in-
cêndios e 156 arguidos; des-
tes, 106 são homens, pelos 
seguintes crimes: por ofensas 
corporais 116, por furto 28, 
por ofensas á moral 7, por 
abuso de confiança 2, e 17 
por vários outros crimes. 

Foram julgados sumaria-
mente 6 réus, dos quais 4 fo-

P' 

p < 

ram absolvidos por falia de 
provas. 

Foram remetidos para JUÍ-
ZO 50 processos e foram fei-
tas investigações em Anadia 
pelo chrfe Mota. pelo crime 
de homicídio; em Soure pelo 
agente Santos, pr>r utn im-
portante furto; em Cantanhe-
de pelo agente Fe rnandes ; 
em Arganil, pelo agente San-
tos Júnior e em Alvaiázere, 
pelo agente Pereira Pinto. 

Deram entrada trinta e um 
presos. 

COiívite aos l . o s caijos ti co-
vaiaria 

(ELO comando da II 
Região M litar, está 

sendo feito convite aos l . o s 

cabos de cavalaria 8, para 
irem servir para Angola, não 
sendo aceites os que tiverem 
mais de 30 dias de detenção. 

íulgamsníos sumários 
|ELO sr. dr. B 'ça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

José Coelho, sapateiro, re-
sidente em Coimbra, por ofen-
sas corporais sem ferimentos, 
absolvido p >r falta de p rovas. 

Emiba Rosa Pereiro, de 
Mont'i Real, por ofensa* á 
moral, condenada em 110$D0, 
que pagou. 

Maria Elvira, viuvai, por 
ofen-as corporais absolvida. 

Eva Morei r i Soa res de 
Almeida. do Biião, desres-
peito e desobediência á auto-
ridade, condenada em 110$00. 

Foi condenada em 3 dias 
de cadeia, por não ter dito 
toda a verdade, a testemunha, 
Jeronirno da Silva, desta ci-
dade. 

José Duarte, proprietário, 
de Monte N 'vo concelho da 
Mealhada. p desobediencia 
á policia. 5 0$00 de multa. 

Jose Dua t , pintor, dasta 
cidade, p o r desobediencia, 
absolvido. 

Também resnondeu na se-
guuda-feira. Jaime Coelho de 
Oliveira, de Castelo Branco, 
que fo» absolvido. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU em Simfães a 

mãe do nosso amigo 
sr. Antonio Dias Vieira Ma-
chado, conceituado industrial 
nesta cidade, e avó do nosso 
presado amige e distinto cola-
borador sr. dr. Mário Vieira 
Machado, notário e advogado 
na comarca da Lousã. 

Os nossos sentidos pesa-
mes. 

A C O M I S S Ã O Admi-
nistrativa da Junta 

da freguezia de S a n t a Cruz, 
vai representar ao sr. minis-
da Instrução pedindo-lhe a so-
lução do conflito que deu ori-
gem ao despejo da escola da 
Pedrulha, que se encontra por 
tal motivo sem casa, o que 
origina grandes prejuízos á 
instrução naquele lugar. 

f P 

T R I B U N A I S 
Sessão de 3 X 1 9 2 8 

JULGAMENTOS 
Poite de Sor O M. P. contra 

Francisco Mateus, ^-onfirmada. 
Santa Comba Dãi — |oão Lop^s 

Florindo. contra Alberta Manuel. Não 
tomaram conhecimento. 

Castelo Branco A Camara Mu-
nicipal de Castelo Branco, contra 
João dos Santos V.cente. Não toma-
ram conhecimento. 

Oliveira de Frades —Piedade Ro-
drigges do Almeida, contra o M. P. 
Alterada a pew, 

Vizt-u — A Associação dos Bom-
beiros Voluntar os de Viseu, contra 
Manuel de Aline da Campos. Negado 
provimento. 

Oliveira de Frades — Bernardino 
Ribeiro de Almeida, contra os her-
deiros de Alejandre Ribeiro de Al-
meida. ( o ifirm <da a sentença 

Oliveira do Hospital — Ludovina 
Marques e filho, contra José Rodri-
gues da Fonseca e mulher. Confir-
mada a sentença. 

Aveiro — Maria José Salgado e 
marido, contra José Maria dos San-
tos Freire. Confir.itada. 

M a n g u a l d e —• Alfredo Adelino 
Pais do Amaral, contra o Curador 
dos Oríã is. Confirmada. 

Leiria — O Curad -r dos Órfãos, 
contra M iria de Almeida e outros. 

Torres Novas — Martinho da Silva 
Guedes e :. ulher, contra Augusto 
Frade Coelha e mulher. Confir.nado 
o acordam embargado. 

Abrantes Luciana Maria do Car-
mo, contra Ana Luisa de Matos Coe-
lho. Confirmada. 

Aveiro — Dr. fosé Rito, contra 
José Nunes Pinguelo. Confirmada. 

Coimbra —O Dr. Luís Augusto 
Lopes Rami es e esposa, contra Pau-
lino Evaris'o Ferreira Camões e es-
posa. Confirmada a sentença. 

Aveiro — Ernesto Luís Pacheco, 
contra José Marttns Ribeiro. Não 
tomaram conhecimento. 

PASSAGENS 
Aveiro — José A l v s e mulher, 

contra Paulo Alves. Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

Sertã — Antonio Alves dos San-
tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos. Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

Anadia — Maria Cândida Teixei-
ra, contra Mano TeijiSira. Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Tondela — Joaquim Oscar Cor-
reia de Moura Coutinho, contra Aprí-
gio da Costa. Passou para o sr. dr. 
Pires Soares. 

Agueda — Manuel Tavares Lor-
ga, contra Manuel de Almeida Vidal. 
Passou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Aveiro —José Marques Dias, con-
tra Manuel Fernandes Vidal. Pas-
sou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Coimbra — Manuel Simões Ro-
drigues de Figueiredo, contra D. 
Amélia da Encarnação Araujo. Pas-
sou para o sr. dr. Amaral Pereira. 

Anadia — Manuel Nunes Ale-
jandre, contra Antonio Fontes dos 
Santos. Passou para o sr. dr. Ama-
rol Pereird. 

Covilhã—Jose Crespo Simões 
da Carvalho, conira Joaquim Mon-
teiro e mulher. Passou para o sr. 
dr. Borges de Oliveira. 

Leiria — Bento Ferreira Montei-
ro, contra José da Silva, mulher e 
outros. Passou para o sr dr. Borges 
de Oliveira 

Cintara Iiitipl ie Si 
t E Q U E R E R A M o lugar 

de chefe da secreta-
ria da Camara Municipal de 
Gois, os funcionários adidos 
das extintas administrações 
de concelho de Arganil e Poia-
res, respectivamente, os srs. 
Antonio do Rosario Dias e 
Eduardo Guedes Godinho. 

sracar «ra^rx^rjear XTescar^r*^ 

li Torneio fie Atletismo 
PREVINEM-SEos clubs 

intere-sados que por 
motivos imprevistos a redac-
ção de A Voz Desportiva foi 
forçada a adiar a disputa do 
II Torneio de Atletismo, para 
os dias 14 e 21 do corrente. 

A inscrição termina no dia 
10 do corrente, ás 21 horfts, 
hora a que reúne o juri, na 
na redacção daquele jornal, 
pela piímeira vez. 

II Volta ao Laso 
kOR ter sido adiado o 

II Torneio de Atle-
tismo foi também adiada esta 
prova ciclista para o dia 28 
do corrente. 

A inscrição termina no dia 
27, ás 21 horas, reunindo a 
essa hora o juri, naquela re-
dacção. 

P l 

FOI inaugurada no 1.° do 
corrente a nova época 

no Teatro Avenida. 
Dizem nos que nenhuns 

melhoramentos se notam nes-
sa casa de espectáculo, corno 
é uso fazer quasi todo--, os 
anos noutras casas desse gé-
nero. Provavelmente ainda lá 
figura a bcimbolina do p.->no de 
boca, com cabeças de cavai > 
pintadas, ainda do tempo em 
que essa casa servia também 
para circo de cavalinhos. 

O magnifico quinteto con-
tinua a ser o mesmo e já ali 
se faz ouvir com inteiro «gra-
do do publico. 

Na época passada poucas 
companhias dramaticas vie-
ram a Coimbra, sendo a época 
Cjuasi somente de cinemató-
grafo. O^- lá não suceda o 
mesmo este ano para haver 
espectáculos para todos os 
paladares . 

O publico espera da em-
presa que lhe proporcione os 
meios de passar ali noites de 
espectáculos bons e variados. 

o "âz„ dos tonicos 

NãhrmiltelwerkBielefái 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Pubtica-se ás terças, quintas e sábados 

PA S S A ámai h ã mais 
u m a n i v e r s í i r i o f i a 

Republica Purtugue-a, P'<> 
• clauinda em Li-b a em 1910 
e des.ie então cimentada com 
o s i g i l e de muitos portu-
gue> es 

Dita festiva para todos 
aqueles que tem defendido e 
pugnado pela Democracia, eia 
vem recordar tombem a me-
moria dos que em 1910 na 
esperança de melhores dias 
piira o seu País. se b i te ram 
heroicamente pelo ideal repu-
blicano, sem que vi-sem rea-
lisíido o seu sonho de ha mui-
tos anos porque a morte os 
surpreendeu 110 SPU posto. 

Passa mais um aniversa-
rio o advento da Republica, 
e oje lá, ao recordarmos esta 
data, ciue Portugal entre numa 
nova f -ze de paz e de pro-
giesso que deve ser o têma 
de todos os portugueses. 

O O @ 

Diário óe Noticias, 
nas notas e impre >-

soes á m3rgem dn Peregrina-
ção Patriótica que acaba de 
realizar, refere-se por esta 
forma, á nossa c idade : 

COIMBRA — A época para vi-
sitar Coimbra não era, de facto, a 
n elhor. Faltam á Lusa Atenas, nesta 
quadra do ano, os estudantes. O dia, 
também, não nos ajudou, pois choveu 
torrencialmente toda a tarde. Toda-
via. a Comissão de Iniciativa e Turis-
mo. da presidencia do grande portu-
guês que é o sr. dr. Manuel Braga, 
conseguiu preparar-nos uma bela re-
cepção, organizando um cortejo que, 
saído da estação, após a chegada do 
comboio especial atravessou o Jar-
dim. o largo Miguel Bombarda e a 
rua Ferreira Borges, até ao maravi-
lhoso mosteiro de Santa Cruz. 

A' frente, a banda 10 de Agosto, 
da Figueira da Foz, expressamente 
contratada pela Comissão de Turis-
mo da linda cidade do Mondego, 
Transportes assegurados para todos 
os peregrinos não podendo nós es-
quecer a gentilesa da Camara Muni-
cipal pondo á nossa disposição seis 
carros electricos. 

Os almoços nos hotéis Avenida, 
Coimbra-Hoiel, Brí-gança e Restau-
rantes Santa Cruz e Pastelaria Cen-
tral, bem servidos — primorosamente 
servidos. Coimbra mostrou ser, já 
hoje, um grande e bem organizado 
centro de turismo. 

O 6 « 

PORTO deu o exem-
plo. Foi o primeiro 

a proibir o pé descalço. Ago-
ra seguiu-se Lisboa. 

Ainda que a muitos lhes 
custe, esta utilíssima e higiéni-
ca disposição conseguiu ven-
cer todas as relutancias. 

Uns não gostaram porque 
iam martirisar os pés acostu-
mados a andar á vontade; 
outros por espirito economico 
viram-se em luta contra essa 
proibição que agravava as 
suas finanças. 

E Coimbra quando se re-
solve a seguir as cidades de 
Lisboa e Porto nesta boa me-
dida? 

0 ensino português 

U ' [MA nota oficiosa do Ministério da Instrução elu-
cidamos que não obstante a elevação das pro-

pinas e matriculas, não se tem notado uma sensível diminui-
ção na frequencia liceal. 

Por outro lado, a obrigatoriedade de matricula dos 
alunos liceais nos liceus das zonas a que pertencem, vem 
*ujyliar as estatísticas e demonstrar qual a verdadeira popu-
lação do ensino secundário e quais os liceus que devem 
manter-se ou não. 

Pena é. porém, que nem em todas as cidades os liceus 
sejam de idêntica categoria, porque esse fact > é um elemento 
que vem falsear em parte as conclusões a tirar daí, e é um 
elemento económico que certas cidades perdem. Ha cidades, 
como a Covilhã, a segunda em população <íin toda a Beira, 
que não teem liceu; Viana do Castelo e Guarda duas im-
portantes capitais distritais, teem-no nacional ; Coimbra, que 
é a terceira capital portuguesa, tem um liceu feminino nacio-
nal, servindo o centro do país, ou seja, uma quarta parte da 
superfície e da população portuguesas. 

Mas, afóra esses pecadilhos injustos da reforma, que 
o critério esclarecido do sr. Ministro da Instrução, dadas as 
reclamações que lhe fazem, remediará, um outro facto apare-
ce a perturbar a natural polarização das nossfis popul^çõ^s 
em idade escolar e a s p i r a n d j a í^lguma coisa mais do que 
ao ensino primário. 

E' o facto de que o ensino técnico que se pretende 
substituir ao liceal, rião tem o desenvolvimento que seria de 
esperar. Isto é causado pela dispersão das nossas escolas 
por vários ministérios, em vez da sua concentração no 
Ministério da Instrução. 

Porque, se cada ministério se deve á ejcistencia de 
novas necessidades, pela divisão do trabalho, é evidente que 
os seus funcionários seião indivíduos que farão, que execu-
tarão os serviços do respectivo ministério, que servirão o 
publico e os interesses do Estado nesse ministério, e não 
serão indivíduos formados e preparados nesse ministério. 

Para a sua preparação tócriica, ( tomando como técni-
cos os que se especialtsam em profi . ões ú te i s ) ou geral, 
existe um ministério único, o da Instrução e é nele que 
deverão coexistir as varias escolas, afim de que beneficiem 
do progresso comum e sejam mais utilmente aplicadas as 
suas verbas. 

A.ssim, não podemos de i t a r de manifestar a nossa 
estranhesa pelo facto de se não fomentarem os ensinos Agrí-
cola, Industrial e Comercial, mas principalmente os dois pri-
meiros nos seus ramos elementares. 

Se no ministério da Instrução são mantidas as Esco-
las Normais de Coimbra, Braga e Ponta Delgada e o liceu 
da Horta, que haviam sido ejctintos; serão criados mais três 
liceus municipais e isto, evidentemente, correspondendo á 
ejcistencia de novas necessidades, como seja a ejiistencia de 
alunos ern tal numero que justifique esses actos, não nos 
consta que nos outros ministérios tenham sido res tauradas 
as escolas agrícolas de Vizeu e Mirandela, as industriais e 
comerciais da Horta e Vila Real de Santo Antonio, as de 
Artes e Oficios de Miranda e Freijco de Espada á Cinta e o 
Instituto Industrial e Comercial de Coimbra, ejítintos pela 
actual situação, num dos seus primeiros governos. 

E isto é mau. Porque, na verdade, havendo na metró-
pole e ilhas, 33 liceus centrais e nacionais, 3 municipais e 
um colégio militar equivalente, ou sejam 37 escolas de ensino 
liceal, ha só 54 escolas de ensino técnico e 12 de ensino 
agrícola, o que não está na devida proporção para com 
aquelas. Porque, se Portugal necessita de técnicos para se 
desenvolver, se necessita de t rabalhadores para progredir, 
se necessita de agricultores, industriais e comerciais instruí-
dos e sabedores, não é nos liceus, nem no colégio militar 
que se formarão. Ha-de ser nas escolas industria s, comer-
ciais e agrícolas. E es tas hão-de, portanto, ser em numero 
tal que possam comportar a maior parte da nossa população 
em idade escolar, hão de ser em numero quadruplicado ao 
dos liceus. E é pouco. E' pouco que haja para cada funcio-
nário, burocrata ou libero-profissional, só atécnicos cultos. 

Mas, mais vale isso do que nada. 
Portanto, advogamos a res tauração das sete escolas 

técnicas ejetintas, acima citadas. 

O GRANDE diário de 
Madrid A B C, aca-

ba de publicar o terceiro ar-
tigo sobre Coimbra, do ilus-
tre critico de arte, sr. D. An-
tonio Mendez Casal. 

Este artigo é exclusiva-
mente dedicado ao Museu 
Machado de Castro, fazendo-
se nêle referencias muito elo-
giosas ao sr. Antonio Augus-
to Gonçalves, ilustre director 
do Museu. 

O artigo vem acompanha-
do de algumas belas fotogra-
fias do Museu e obje tos pre-
ciosos do seu rico recheio. 

• • O 

AGUARDA republica-
na, que chr-gou a 

ter em Coimbra urnas 700 
praças, .acha-se muitíssimo re-
duzida. 

Agora foi daqui para o 
Àlemtejo a força que aqui 
havia de cavalaria da mesma 
guarda. 

Faz muita falta para o po-
liciamento da cidade, porque 
a policia não chega para a 
grande area que ela já tem. 

Em antigos tempos nunca 
deijeou de haver em Coiírib-a 
um destacamento de cavala-
ria, e não tinha esta cidade 
uma terça parte da importân-
cia que tem hoje. 

o • a 

OP A N O R A M A d e C o i m -

bra, debruçando-se 
em anfiteatro sobre o Monde-
go, é lindo mas facilmente se 
tornaria lindíssimo se algu-
mas das casas, que ha anos 
não sofrem a menor lunpesa, 
estivessem caiadas, de i t ando 
de ter o aspecto sujo e des-
mazelado que agora apresen-
tam. 

Prestariam pois um exce-
lente serviço á estética da 
nossa cidade, as autoridades 
competentes, fazendo cumprir 
as posturas municipais aos 
proprietários que delas se es-
queceram. 

9 9 9 

ser m m m o 
ia coieiUQraiivo do 

aniversario da procla-
mação da Republica e 
portanto feriado nacio-

, a « G A Z E T A DE 
» não se 

Ice no proxiio sa-
bado. 
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Uma habitação devidamente 
desinfectada com os 
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O MERCADO 
À REFORMA que se an-

da fazendo no Mer-
cado é muito mais importante 
do que se supunha. Se não 
vier a faltar o dinheiro, ficará 
ali quasi um mercado novo. 

Desapareceram as barra-
cas que havia do lado da rua 
Olimpio Rui Fernandes e le-
vantou-se um muro que veda 
0 Mercado. No terreno que 
fica na encosta do lado da 
rua do Colégio Novo, anda se 
preparando o local para a 
venda de vários géneros: ba-
tatas, feijão, aves, coelhos, etc., 
achando-se já feita a escada-
ria que dá comunicação para 
este local. 

Desaparecem todas as bar-
racas e tendas velhas que dão 
tão mau aspecto ao Mercado, 
bem como as barracas para 
venda do carneiro e carne de 
porco, que vão ser feitas en-
costadas ao muio do lado da 
rua Olimpio Rui Fernandes. 

O Mercado será coberto 
com folha canelada de cimen-
to armado. 

As frutas, hortaliças e flo-
res passam a ser vendidas no 
centro do Mercado, onde es-
tão hoje as barracas para 
venda de carneiro e miudezas. 

Como se vê, virá a ficar 
um Mercado que, não sendo 
bem o que Coimbra precisa e 
merece, virá a ficar muito me-
lhor do que está sem fazer 
vergonha a Coimbra. 

Oxalá que se possa acti-
var esta obra de modo a ter-
mos o Mercado concluído no 
começo do inverno. 

Concluída esta obra, tor-
na-se indispensável restabele-
cer a antiga comunicação pa-
ra o Mercado pela porta do 
lado da rua do Colégio Novo, 
evitando assim que os mora-
dores do bairro alto tenham 
de dar uma grande volta para 
ir ali fazer as suas compras. 

1 comemoração de 5 de Outubro 
ANIVERSARIO da 

proclamação da Re-
publica foi, oficialmente, come-
morado com duas paradas, 
uma militar e outra do Corpo 
da Policia de Segurança. 

A primeira teve lugar nos 
claustros do Governo Civil, 
sendo nessa ocasião imposta 
a medalha de mérito, filantro-
pia e generosidade, ao guarda 

17, Adelino Fernandes. 
O Comissário distrital, ca-

pitão sr. Marques da Costa, 
proferiu uma brilhante alo-
cução, alusiva á data de 5 de 
Outubro. 

• + + 

Pelas 16 horas, realizou-se 
a parada militar na Praça da 
Republica. 

O coronel sr. Reis Fisher, 
comandante da II Região Mi-
litar, acompanhado do seu es-
tado maior passou revista aos 
contingentes das várias uni-
dades, que se alinhavam no 
vasto quadrilátero. 

Depois das continências do 
estilo, colocou-se ao cimo do 
primeiro talhão da Avenida, 
assistindo ao desfile das tro-
pas que, em continência e com 
marcial garbo, desceram a 
Avenida para os seus quar-
téis. 

.A' parada assistiram tam-
bém as autoridades civis e 
representantes das diversas 
colectividades de Coimbra e 
imprensa. 

• • + 

Os edifícios públicos esti-
veram iluminados. 

î — m i m 

Pela imprensa 
"A Voz dos Combatentes,, 
Tem constituído um prometedor 

êjíito a iniciativa de se publicar em 
Coimbra, um jornal com este titulo, 
destinado á defesa dos interesses 
dos antigos combatentes da grande 
guerra. 

O nosso amigo tenente sr. Anto-
nio José de Campos Rego, director 
do projectado jornal, tem recebido 
muitas e entusiásticas adesões de 
combatentes de todos os pontos do 
país, estando até agora inscritos 
perto de 500 assinantes voluntários. 

O novo jornal, logo que atinja o 
numero suficiente de assinaturas, ini-
çísrá imediatamente a sua publica-
ção. 

Os pedidos de assinatura da Voz 
i>os Combatentes, devem ser dirigi-
dos para o seu director, para a Agen-
cia da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra em Coimbra, ou para 
O Batalhão de Metralhadoras n.o 2 
— pu ainda para a sua morada — 
Monte* Claros, A. G. desta cidade, 

I I I 
AP R O P O S I T O do fil-

me Capa negras, 
ha tempo executado nesta ci-
dade, transcrevemos da revis-
ta Cine: 

Paris, 20 de Setembro. — A em-
presa concessionaria Les films ce-
lébres apresentou ontem na sala 
òo teatro Apolo a uma assistência 
numerosíssima òe òirectores, em-
prezarios, críticos e artistas o filme 
Les Capes noires, realisaòo pela 
Esa (Europe Suò Amerique Film) 
que não é um filme célebre, por 
que é um novo filme, mas que poòe 
muito bem ser um filme célebre 

I' ámanhã. Da mise-en-scène óessa 
obra, cuja responsabilióaóe perten-
ce a um óos seus interpretes, o sr. 
G. Dini, só ha que óizer bem. Um 
belo movimento, algumas trouvail-
les felizis, uma técnica segura, sem 
eytravagancias nem hesitações. 
Quanto ao scenário... 

Les Capes noires, » c a p a s ne-
gras «, são os estuóantes òa Uni-
vetsiòaóe òe Coimbra. O autor ima-
ginou um episóóio passaóo nas 
margens òo Monóego na época 
óas lutas liberais, A atmosfera óe 
luta permite os belos movimentos 
óe ensemble e as scenas óe efeito, 
como a óa tomaóa e òo incênóio 
óuma fortaleza. Mas a briga poli-
tica é o pano óe funóo óiante òo 
qual se óesenrola uma história óe 
amor. Há ali um intenóente óa po-
lícia género barão Scarpia, a óe-
óicação amorosa óuma humilóe fi-
lha óo povo por um estuóante no-
bre ( que termina pelo casamento, 
como é óe traóição), uma óona 
Luisa, prima e vitima óo intenóen-
te miguelista, etc'., etc. 

Não lhes conto por meúóo o 
enréóo, na impossibilióaóe óe lhes 
oferecer qualquer coisa óe bem 
original que, sob esta forma, pos-
sa seóuzit a atenção óo leitor. 

Porque o que mais vale nesse 
filme é, além óo pitoresco óe cer-
tas scenas coimbrãs, o scenário in-
comparável. E o òoce encanto 
óessa paisagem óe Coimbra, que 
fazia ontem exclamar aos especta-
dores óo Apollo: — Ahí le beau 
pays ! — E isso óiz qual é aos nos-
sos olhos o principal mérito óêsse 
flime: o óe servir a causa óa pro-
paganda turística óe Portugal no 
estrangeiro que, como toóas os gé-
neros óe propaganóa òe Portugal 
no estrageiro, tem granóe necessi-
óaóe óe bons serviços e óe inteli-
gentes servióores. 

Acrescentarei que o filme foi 
realizaóo com o concurso óum ope-
raóor e óe intérpretes excelentes. 
Estes últimos são maóames Régine 
Bouet (que faz uma portuguezinha 
aóorável) e Nilóa Duplessy, e os 
srs. Jorge Infante, G. Dini e Char-
les Sov. 

Acrescentarei ainda que les Cr.-
pes noires encontrou ontem mesmo 
os primeiros compradores—um bel-
ga ií um alemão; e, finalmente, que 
lôóa a troupe que nêlç figura trou-
xe óvs estuóantes óe Coimbta — 
les plus charmants du monde — as 
mais lisongeiras impressões. 

Paulo Osorio 

Aíonnoseaiaentos da cidade 

ií 

% 
Ha 50 anos% 

9 de Outubro 
Reunião republicana. — 

A convite do Centro eleito-
ral, reuniu-se fio salão da As-
sociação Comercial, um gran-
de numero de cidadãos, afim 
de se escolher a Gandjqato 
a deputado republicano por 
Coimbra. 

O salão estava repleto de 
cidadãos de todas as classes. 
Presidiu e orou brilhantemen-
te, por espaço de duas horas, 
o eminente tribuno e erudito 
professor da Universidade, Dr. 
Manuel Emidio Garcia, que 
conseguiu levantar a assem-
bleia a um entusiasmo indis-
critivel. 

Os aplausos a tão notável 
orador eram constantes, fre-
néticos e cheios de nobres 
convicções p e l o s princípios 
democráticos. 

Apresentada a proposta do 
candidato republicano, o cida-
dão Abilio Roque de Sá Bar-
reto, presidente do Directório 
Republicano de Coimbra, foi 
esla sancionada com bravos 
e vivos aplausos cheios de 
espontâneos entusiasmos de 
toda a assembleia. 

Terminou a sessão por ca-
lorosos vivas, levantados por 
toda a assembleia. 

A' Liberdade politica ! 
A' independencia dos elei-

tores ! 
A' Democracia! 
A' Republica! 

1í famílias das vitimas da [asa 

ES T Ã O s e n d o pagas 
nesta redacção as pen-

sões, da benemerita Comissão 
do Porto, destinadas as famí-
lias das vitimas do incêndio 
da Casa Crespo. 

ESTA' sendo canalisada 
para o lago do Par-

que de San ta Cruz, a agua 
de todos os nascentes que 
abastecem este lindo recinto, 
a maior pr r te da qual tem 
andado despres?.da ou pe -
dida, afim de ser aprove tada 
para as quatro taças e deze-
seis repuxos da Avenida Sá 
da Bandeira. 

O mesmo se vai fazer a 
agua dos nascentes que ulti-
mamente apareceram nos an-
tigos terreno^ da Condessa 
de Camaride, e que são hoje, 
como se s«be, pertença da 
Camara. 

O lago do Parque de Santa 
Cruz, a que nos referimos, 
parece q> e precisa ce repa-
raçõe j urgentes. O peso 'o 
choque das suLpas da linha 
electrica, que dentro dele la-
mentavelmente tem sido pos-
tas de molho, informam-nos 
que abriram algumas fendas 
no cimento do fundo, por on-
de desaparece n ã o pouca 
agua. 

— O sr. Jacinto de Matos, 
que chegou na quinta-feira a 
Coimbra, e que veio ao ser-
viço da Comissão de Turis-
m , teve uma conferencia com 
com o engenheiro da Camara, 
sr. Carlos Vlichae lis de Vas-
concelos, sobre vários assun-
tos que se prendem com o 
embelesamento da cidade. 

Entre esses assuntos, estão 
a iluminação da Avenida Sá 
da Bandeira e <i da Alameda 
da Beira Rio, até ao Largo 
das Ameias, em que a Ca-
mara e o Turismo estão muito 
interessados, e também será 
combinada a meihor forma de 
ornamentar o largo que fica 
em frente ao Teatro Avenida 
e escola de Santa Cruz, lt.r-
go que o sr. Jacinto de Matos, 
julga indispensável evitar que 
fique tão nú como está, afim 
de não pr* judicar a obro de 
afoimoseamento que a Co-
missão de Turismo anda fa-
zendo na Avenida Sá da Ban-
deira. 

— A' Comissão de Turis-
mo já foi entregue pelo sr. 
Jacinto de Matos, o desenho 
da pérgola que vai ser cons-
truída na Alameda da Beira 
Rio, a qual ficará apoiada 
em quatro formosas colunas, 
formando um lindo e elegante 
balcão sobre o rio, no recanto 
onde a grade de ferro ali exis-
tente faz junção tom a corti-
na de pedra. 

— Na estrada do planalto 
do M ° n ' e dcsToraes (Picoto), 
parece que vai ser colocado 
um marco postai, melhora-
mento pedido á Comissão de 
Turismo pelos povos daquele 
sitio e vizinhança». 

— Em Vale de Canas, 
marceu o sr. Jacinto de Ma-
tos os sítios onde vão ser co-
locados os bancos e mes-as 
de cimento armado, que a 
Comisgão de Turismo man-
dou fazer com esse destino, 
e que devem estar prontos 
este mez. 

O distinto paisagista e 
floricuitor também inspecio-
nou os trabalhos a que ali 
activamente se anda prcce-
dçnçlo Dara a nova e grande 
plantação de arvores e arbus-
tos do projdmo inverno, indo 
também ao Senhor da Serra 
marcar a plantação a fazer 
na estrdda. 

ultas 

O RENDIMENTO das 

multas durante os 
meses de Agosto e Setembro, 
por transgressão de posturas, 
neste concelho, foi de 2.570$70. 

Venda cie selos 

A VENDA de selos na 
estação telegráfica 

do edifício dos Paços do Con-
celho sq é feita, não sabemos 
porque motivo, das 1U horas 
da manhã á meia noite, facto 
que muito prejudica quem tem 
necessidade da sua aquisição 
antes daquela hora, vibto que 
perde um tempo precioso em 
os ir comprar á rua da Mada-
lena. 

Não haverá forma de re-
mediar esse facto? 

Issliists lelilil t Comer-
ciai i Coimbra 

01 com intima satisfa-
ção que lemos na Voz 

do dia 3 do corrente, um ar-
tigo em que se defende a res-
tauração do Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, 
extinto em 1926 pela actual 
situação. 

A Gazeta óe Coimbra, 
advogou sempre a anulação 
do decreto que extinguiu aque-
la escola, e embora cm parte 
da imprensa local e regional ti-
vesse sido secundada e aplau-
dida a sua campanha, o que 
é certo é que nada se lucrou. 
O Instituto continuou extinto. 

Hoje, com a corrente de 
opiniã j formada em volta da 
orientação do ensino liceal e 
técnico, a doutrina é favora-
vel ao incremento do ensino 
técnico e é natural que seja 
restaurado aquele Instituto. 

Não podemos resistir á 
transcrição da parte do artigo 
referente ao assunto, onde se 
encontram princípios que te-
mos defendido: 

Com o formidável aumento das 
propinas dos liceus — 40 vezes mais 
do que ha 20 ;mos — a frequencia 
dos liceus ha de fatalmente ressen-
tir-se. 

Muitos alunos, de facto, já este 
ano se matricularam na Escola Co-
mercial, fugindo assim de frequen-
tar o liceu 

Ora a escola de Coimbra é uma 
escola de ensino elementar. Ao fim 
de qu3tro anos ficam os alunos com 
o curso elementar que para pouco 
lhes serve. E depois ? 

Existia em Coimbra um Instituto 
Comercial e Industrial, escola secun-
daria. Foi ejítinto em 1926 ou 1927, 
o que constituiu um erro grave. O 
erro é hoje enorme se atendermos a 
que a população liceal ha de procurar 
forçosamente as escolas técnicas. 
Como em Coimbra elas não existem, 
terá o aluno de ir frequentar as de 
Lisboa ou Porto. Em qualquer caso 
dispêndio de dinheiro incompatível 
com as posses da maioria. 

A Voz tem defendido com o mnior 
calor o principio de que toda a ins-
trução de ;e estar na dependencia de 
um só Ministério. De facto não faz 
sentido que, cm matéria de ensino, 
haja orientações diferentes e dife-
rentes organismos a dirigidos. 

Se tudo dependesse da pasta da 
Instrução temos a certesa que nas 
medidas recentemente decretadas já 
viria a da reconstituição do Instituto 
Comercial e Industrial de Coimbra, 
pois a sua ejíistencia impõe-se como 
uma necessidade. Mas assim . . . 

Quem quizer continuar os seus 
estudos tecr.i;os terá de ir paia o 
Porto ou para Lisboa. 

Eis um problema que interessa 
imenso aquela parte dos conimbri-
censes que pondo de banda, toda a 
ideia de mesquinha politica, só pen-
sam no engrandecimento e no pro-
gresso da sua terra. 

iceus i CeiiÉra 
NUMERO de matri-

culas r e p i s a d a s 
hoje para os lie: "-; masculi-
nos de Coimbra, elevam-se a 
mais de 900, as quais consti 
iuirão turmas no Liceu José 
José Falcão e 7 no Liceu Dr-
Tuiio Henriqueã, 

Acha-se em Coimbra o sr. 
dr. Madeira, secretario do sr. 
Ministro da Instrução que vem 
escolher çasa jjara o Lieeu 
Dr. Julio Henriques. 

ÍMÈ flli® È fâíi: 

ESTE nos^o ilustre co-
laborador, que sob o 

psendonimo de Severo Faria 
que, semanalmente, delicia os 
leitores da Cazeta óe Coim-
bra com as suas humorísticas 
crónicas alfacinhas, ingres-
sou ;no quadro redactorial da 
revista A Guerra, órgão da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra a convite da 
respectiva direcção. 

Severo Faria, cujas quali-
dades de caracter e de inte-
ligência são sobejamente co-
nhecidas por todos quantos 
com ele privam, foi comba-
tente da grande Guerra, em 
Moçambique, ra^ão porque 
está bem e muito bem dentro 
daquela Revista onde as suas 
brilhantes faculdades intelec-
tuais serão decerto aprecia-
das como merecem. 

Ao nosso atniqo o distin-
to colaborador os nossos cum-
primentos.-

S1IÍ2 K 1M 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 5Z1, l.o. 

0 aníiga Presidente Sa ilouii-
liiica Braz'Ieira é alvo de nia-
nilestocOes de simpatia em 

Casiaiílieira de Pera 
CASTANHEIRA DE PERA, 3 -

Ontem de manhã, vindo dessa cida-
de chegou aqui o sr. dr. Artur da 
Silva Bernardes, antigo presidente 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil que pela primeira vez vem vi-
sitar a terra onde nasceu seu pai ou 
seja o lugar do Funtão, da freguesia 
e concelho de Castanheira de Pera. 
Sua Ecx.a vinha acompanhado por 
seu irmão e ainda pelos srs. Alberto 
Cepas, Visconde de Nova Granada e 
Adrião Bebiano, tendo ficado hospe-
dado em casa do sr. Manuel Alves 
Cepas, presidente da Comissão Ad-
ministrativa deste concelho e impor-
tante industrial. 

Ontem mesmo o sr. dr. Artur 
Bernardes acompanhado pelos seus 
amigos visitou esta vila demorada-
mente, tendo sido recebido na Mise-
ricórdia pela respectiva mesa que 
lhe deu as boas vindas, tendo sua 
eji.a deitado a sua assinatura no li-
vro dos visitantes. 

Hoje, almoçou o sr. dr. Artur Ber-
nardes e seus amigos em casa do sr. 
dr. Marcolino da Silva, seu primo e 
notário nesta vila. 

Pelas 23 horas houve recepção 
oficial na Camara Municipal, á qual 
assistiu muito povo e as pessoas 
mais gradas desta vila, embora não 
tivesse havido convites especiais. 
Por este motivo fecharam as princi-
pais fabricas para que o seu pessoal 
podesse assistir ao acto. Foi aberta 
a sessão pelo sr. dr. José Fernandes 
de Carvalho, sub-inspector de saúde, 
que em nome da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal, apre-
sentou ao sr. dr. Artur Bernardes as 
boas vindas, congratulando-se pela 
honra que aquele ilustre visitante 
acaba de fazer-lhe, visitando esta 
vda. 

Respondeu o sr. dr. Artur Ber-
nardes num brilhante discurso, no 
qual afirmou a sua satisfação em ter 
vindo conhecer de perto a leira que 
viu nascer seu pai e que jámais se 
esqueceria da forma como tem sido 
recebido, tanto por particulares, on-
de deijta amigos, como pelas entida-
des oficiais. 

Falou um pouco sobre a historia 
de Portugal, do Grande Portugal des-
cobridor que deu novos mundos ao 
Mundo e diz que já mais poude es-
quecer os ensinamentos de são pa-
triotismo e moral que seu pai, um 
português de lei, lhe soube transmi-
tir. Declara-se grande amigo de 
Portugal e está certo que as duas na-
ções irmãs Poríugal-Brasil hão-de 
continuar a mostrar ao mundo a sua 
vitalidade e o seu progresso. Ter-
mina o seu brilhante discurso, sol-
tando um viva Portugal, viva que foi 
correspondido por todos, soltando-se 
também diversos outros ao Brezil, a 
sua ejc.a. etc. 

O sr. dr. Artur Eevnardcs devfi 
partir amanhã com desiiito a essa ci-
dade, continuando ai a ser hospede 
do sr. Alberto Cepas. — C. 

Rua Ferreira Borges, 01 
Vem informar á sua Excelentíssima Clientela que o 

seu socio José Luís dos Santos alongou a sua viagem até 
íSjÊerSásza, afim de completar o seu grande sortido para a 
próxima ESTAÇAO DE INVERNO, donde sobressairá uma 
linda colecção de í?e l<es , sem duvida, a mais vasta e 
atraente. 

l U i i í 
Á séde da U. P. M. teem-se diri-

gido muitas pessoas, afim de se 
crever como cooperado-^ e n ( r e 
bastantes se :;„,,a s_ d e s e j o s a s ^ c o . 
• •'SO1'̂ 1' numa obra Ião humanitaria. 

No projdmo mês de Novembro 
será, em todo o mundo, assinalado 
o 10.o aniversario do Armistício, nu-
ma semana internacional de Paz, do 
dia 't ao dia 11. Evidentemente, 
Portugal tem de sc associar a essa 
manifestação mundial, com a sua se-
mana Portuguesa de Paz. 

Para isso trabalha a U. P. M. 
Como se sabe, o Armistício foi 

assinado às 11 horas de 11 de No-
vembro de 1918. A essa hora his-
tórica se fará um grande silencio de 
piedosa e enternecida lembrança pe-
los que morreram, seguido de dese-
jo vccrrienle do estabelecimento da 
Era da Paz entre os homens. 

iofliiiiiento m flertas ia Guerra 

SEGUNDO consta, o lan-
çamento da primeira 

pedra do Monumento aos Mor-
tos da Guerra, que V3Í ser 
erigido na Avenida Sá da 
Bandeira, terá lugar no dia 
11 de Novembro, aniversário 
do armistício conforme é de-
sejo do coronel sr. Fisher, pre-
sidente da Comissão Executi-
va do Monumento e coman-
dante da lí Região Militar. 

A ssr assim, virão nesse 
dia a Coimbra deputações dos 
núcleos de mutilado» e invá-
lidos da guerra, existentes no 
país. 

ova associação 
ESTA' em orflqnisação 

itesía cidade uma no-
va associação denominada 
Previóencia Portuguesa, qr.e 
tem por firn especial, a cria-
ção de legados para es famí-
lias dos sócios. 

A nova associação sçs co-
meçará a fvjnci&nav depois de 
xev o numero preciso de só-
cios para garantir a sua f i a -
bilidade. 

O Jíi&liev J f i f o f i f e S © participa ás suas Ex-mas 
freguezns que tinje e transforma feltros com rapidês. 

Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-
da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

jtoa Ferreira Borges, 24 (Por cima da casa João Mendes) 

u a a i S a - á l l k a t í a í c i r a c r a t e f f o j í i e m o -

esm-Ism vecilàsameE&, s a e s s e « l ia , u m a p a r a . 
é l a c 2 e c ^ í r a ô í s á e s a á e s e a á r a e s s f é s x r a ç ã o d a 

í s l â s c c i « S a TZSÍZ (?<swievnte " C o r a r e s 

CO M O é do domínio pu-
blico a Camara Mu-

nicipal de Coimbra, na sua 
sessão de 31 de Dezembro de 
_927, acedendo a pedido nesse 
sentido formulad > pela Direc-
ção Central da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
em Lisboa, tomou a louvável 
resolução de dar á antiga Rua 
n.° 11, no Bairro de Montes 
Claros, desta cidade, o nome 
de Rua óo Tenente Campos 
Rego, em homenagem á me-
mória do heroico alferes do 
Regimento de infantaria 
José Herculano de Campos 
Rego, filho desta terra que, 
tendo 20 anos incompletos, 
durante a Grande Guerra, em 
Nhamaçurra (Que l imane) — 
Africa Oriental — caiu varado 
pelas balas alemãs, numa mor-
te épica e glorios-3, quando 
assaltava á baioneta, com o 
seu pelotão de /anòlns , lima 
posição de combate que cs 
alemães ocupavam no ataque 
feito ao poste que o malogrado 
oficial defendia 

O seu acto d.e bravura foi 
muito juitumente galardoado 
pelo governo da Republica 
que, postumamente^ ~ promo-
veu ao cie tenente por 
Jcçtmção, e o condecorou com 
a Cruz de Guerra de l.a clas-
se, elevada e honrosa conde-
coração que é só dada aos 
militares que praticam feitos 
gloriosos e distintos em com-
bate e consentindo que as 
suas ossadas fossem trasla-
dadas para Coimbra onde re-
pousam no Cemitério Muni-
cipal da Conchada, par a par 
com as do valente herci, o 
capitão Luís Gonsaga, outro 
militar igualmente ilustre e 
saudoso a quem, no ano fin-
do, Coimbra também home-
nageou devidamente dando o 
seu nome á artéiia principal 
do Bairro dos Olivais. 

+ * * 

A Agencia de Coimbra da 
Liga dos Comba tentes da Gran-
de Cuerra, no cumprimento do 
seu patriotico intuito de con-
sagrar os combatentes glorio-
sos, que personificam em si 
o esforço e o heroismo dos 
valentes soldados da nossa 
Patria, tomou ao seu cargo 
efectuar, no pro^imo dia 11 
de Novembro, data da assina-
tura do armistício, a solene 
inauguração da placa da rua 
Tenente Campos Rego. 

Está empenhada em que 
essa cerimonia revista um bri-
lho indispensável muito em 
particular, por se tratar de 
um heroico soldado conimbri-
cense, simbolo do valor e da 
lealdade, dos que em terras 
langiníjuas perderam a vida, 
em holocausto á Patria e á 
Republico, honrando assim as 
tradiçf«?3 dos soldados de 
Coimbra na grande guerra. 

Podemos já informar qS 
nossos leitove^ sobe- q l l a j s 
sã.Q os detslh®- ua projectada 
hcirçr .ugem. 

Antes da realisação da 
cerimonia realisar-se-ha, na 

vasta Praça da Republica, 
uma parada dos antigos com-
batentes residentes em Coim-
bra e concelho para a entrega 
solene do novo estandarte á 
Agencia de Coimbra da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, acto esse que será 
abrilhantado pela comparên-
cia das autoridades civis e 
militares locais, corporações, 
colectividades de Coimbra com 
as respectivas bandeiras e es-
tandartes, representantes da 
Direcção da Liga, das var ias 
agremiações do país, etc., ctc. 

Seguidamente á entrega 
solene do estandarte da Agen-
cia de Coimbra, que será feita 
por um representante do ar, 
Ministro da Guerra, terá lugar 
um cortejo cívico da Praça da 
Republica até ao local da 
inauguração da lápide da no-
va rua, devendo, na solenida-
de do descerramento, fazer 
uso da palavra alguns distin-
tos oradores, empenhando-se 
a Agencia de Coimbra em 
trazer a esta homenagem, a 
fazer uso da palavra, o antigo 
coir.batente, dr. Barata da Ro-
cha, primoroso orador e fes-
tejado autor do livro de ver-
sos Névoas óa Flanóres, de-
vendo tambern usar da pala-
vra o nosso ilustre colabora-
dor Eduardo Augusto de Fa-
ria (Severo Faria) que foi ofi-
cial combatente da grande 
guerra e que, sendo amigo 
pessoal da familia do extinto, 
vem de Lisboa expressamente 
a assistir a este acto, bem co-
mo alguns camaradas de com-
bate do malogrado oficial que, 
a seu irmão, o nosso amigo 
tenente sr. Antonio José de 
Campos Rego, manifestaram 
o empenho em vir homena-
gear o seu malogrado com-
panheiro de luta e de infor-
túnio. 

E' uma justa consagração 
a que o nosso jornal se asso-
cia gostosamente sendo de 
esperar que o povo de Coim-
bra, colabore com o seu escla-
recido patriotismo na mereci-
da homenagem a prestar a 
um seu valente conterrâneo 
que tanto prestigiou o exército 
a a sua terra natal. 

O desenho e a confecção 
da lápide são da autoria do 
apreciado artista conimbricen-
se João Machado Júnior, um 
inteligente artista da nova ge-
ração que, dia a dia, vai assi-
nalando o seu valor ariistico 
e prestigiando a arte conim-
bricense com magníficos tra-
balhos, honrando tambern as 
tradições paternas, 

AGBADÉÊÍMENTQ 
N a i m p o s s i b i l i d a d e d e 

agradecer pessoalmente a to-
das as pessoas que, durante 
5* Tainha grave doença e o 
longo período de convales-
cença, se interessaram por 
mim, venho, por esta forma, 
apresentar o meu mais since-
ro e eterno agradecimento. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1928. 

( a ) Fernanóo Lopes 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Aniversários 
Fez anos, no sabado, o sr. Augusto 

Palhé Gonçalves. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Helena Antonino 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Casamentos 
Na ultima quarta-feira realizou-se, 

em Luso, o casamento da sr.a D. 
Alice Julia de Lemos, irmã do nosso 
presado amigo sr. Antonio de Oli-
veira Lemos, com o sr. Abilio Armen-
dia, de Gouveia. 

No Hotel Lusitano daquela for-
mosa estancia foi servido um delicioso 
copo de agua em que os noivos fo-
ram muito saudados. 

Desejamos-lhes uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

— No ultimo sabado, celebrou-se 
o consorcio da sr.a D. Ester Ferreira 
Antunes, gentil filha da sr.a D. Olím-
pia Ferreira Antunes e do tenente 
Leopoldo"Antunes, já falecido, com 
o ríosso presado amigo sr. Antonio 
<k)s Santos Borges de Melo, distinto 
sportmen e guarda livros da casa 
Oli;eira fy C.a. filho do sr. Antonio 
Borges de Melo, chefe das oficinas 
de impressãa da Imprensa da Uni-
versidade. 

Testemunharam o acto civil e re-
ligioso, por parte da noiva, a sr.a 
D. Olívia Rodrigues Gomes, e seu 
irmão o sr. Eurico Ferreira Antunes, 
c por parte do noivo, seu pai sr. An-
tonio Borges de Melo e a sr.a D. 
Palmira Garcia. 

Foi celebrante o tio da noiva o rev. 
Antunes, capelão da freguesia de S. 
Julião, da Figueira da Foz, que pro-
feriu uma alocução alusiva ao acto 
que acabava de realizar. 

Em casa da mãe da noiva, foi 
servido um abundante copo de agua, 
sendo os noivos muito brindados. 
Na corbeille, viam-se muitas e va-
liosas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos as 
maiores venturas, seguiram para Lis-
boa, 

Partidas e chegadas 
Partiu para Cernache, a sr.a D. 

Eslefania Faria. 
— Regressou a Coimbra a sr.a D. 

Emiliana Salgado, distinta professora 
de canto, que veio recomeçar as suas 
lições. 

— De Vinhós, o sr. Manuel Ber-
nardo Ferreira. 

— De Poiares, o sr. Arsênio Fer-
reira de Matos. 

— Da Figueira da Foz, os srs. 
Carlos de Oliveira Peça, major Cesar 
Augusto Pereira de Almeida, dr. José 
Paredes, Gabriel Tinoco e Eduardo 
Adelino. 

— De Espinho, a sr.as D. Emilia 
Pereira Barata Barbosa, D. Hermo-
genea J. M. Pestana e o sr. dr. Dan-
ton Rojianes de Carvalho. 

— Do Buçaco, o sr. Lucio de Vale 
Lopes. 

— De Poiares, o sr. Domingos 
Duarte de Carvalho. 

— De Évora, o sr. Antonio Celso 
Craveiro. 

— De Mangualde, o sr. Delfim 
de Matos Amaral. 

— Do Luso. a sr.a D. Lelia Au-
gusta Pessoa Donato. 

— De Tábua, o sr. José Teles 
Corte Real. 

— De Vila Seca, o sr. dr. Fortu-, 
nato de Almeida. 

— Do Alto do Douro, o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Da Praia do Farol para Aveiro, 
o sr. João Aleluia. 

— De Cernache para a Figueira 
da Foz, o sr.José Mateus dos Santos. 

CAMÂRA MUNICIPAL 
Sessão óe 4 óe Outubro 

Resolveu não aceitar nunhuma 
das propostas para o fornecimento 
de uma camionete para o serviço de 
incêndios e abrir novo concurso para 
tal fim. 

— Deliberou mandar publicar edi-
tais no sentido de todos os proprietá-
rios das ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e Sofia procederem a 
canalisação das aguas pluviais, em 
conformidade com o Art.o 24 e seus 
§§ do Co d.o Post.a, até 30 de No-
vembro projiimo e das restante ruas 
da cidade, até 31 de Dezembro do 
corrente ano. 

— Deferiu vários requerimentos 
pedindo licenças para construções e 
reparações de prédios no Concelho. 

— Aprovou 13 propostas de aven-
ça para venda de generos sujeitos 
aos impostos indirectos municipais 
no 3.o trimestre do corrente ano. 

-—Adrritiu um indigente no Asi-
lo de Cegos e Aleijados de Celas. 

— Resolveu mandar reparar com 
urgência as ruas destinadas ao tran-
sito de vaículos de carga, afim de 
evitar que ele se continue fazendo 
pelas ruas Ferreira Borges e Viscon-
de da Luz; e bem assim tomou as 
necessárias providencias sobre a re-
moção de entulhos que se encontra 
em diversas ruas da cidade. 

Agradecimento 
Francisco Ferreira e famí-

lia agradecem por este meio, 
muito penhorandamente, a to-
dos as pessoas que no dia 30 
p. p. se dignaram assistir á 
missa e t rasladação do seu 
c h o r a d o fdho Alvaro. Por 
mais estas provas de carinho 
e amizade que jamais esque-
cerfio ficam mais uma vez 
mensamente gratos. 

# óe Outubro. — Na terça-feira 
passada, desabou sobre a Figueira 
uma forte mas, — felizmente — uma 
momentanea trovoada. 

No entanto causou a morte a uma 
pobre trabalhadora de Vila Verde, 
que da Murraceira vinha com seus 
filhitos, depois de ter ido levar o 
jantar ao marido, que andava na = 
marinhas de sal. 

Chamava-se ela Virgínia Mocho, 
e trazia ao cólo um petiz de 2 anos 
que também morreu fulminado, e 
atraz de si, vinha mais dois filhos, 
que apenas sofreram o susto. 

A pobre mulher, que andava no 
ultimo periodo de gravidez, ficou 
muito queimada, bem como a criança; 
recolhendo ambas á casa mortearia. 

— No mesmo dia, foi fulminado, 
projiimo da estação do caminho de 
ferro, pela queda de nm fio electri-
co, um cavalo que pujíava uma car-
roça do sr. José Moreira de Frei-
tas. 

— No domingo realisa-se aqui o 
campeonato distrital de velocidade, 
em ciclismo. 

— A Vacuum Oil Companny, 
mandou colocar nas principais ruas 
da cidade, a pedido da administração 
do concelho, e sem dispêndio para 
esta, placas esmaltadas para a regu-
larisação do transito de veículos, 
conforme o modelo aprovado pela 
convenção de Genebra. 

— O sr. Administrador do con-
celho, nosso amigo tenente Argel de 
Melo, fez distribuir por diversas en-
tidades, esmolas para os pobres, co-
memorando o 5 de Outubro. 

— Morreu no Hospital, Antonio 
da Costa Braz, que numa destas noi-
tes foi encontrado na Avenida Sa-
raiva de Carvalho, com alguns feri-
mentos. 

A policia investiga. — C. 

C a r t a d e M o 
TORROSELO, 6. —O actual pre-

sidente da direcção do grupo Estrela 
cAlva, pelo seu saber, exemplar 
critério administrativo e de iniciati-
va, tem sabido impôr-se á conside-
ração e ao respeito colectivo dos 
seus associados, sempre satisfeitos 

entusiasmados com aqueles que 
cuidam da defesa dos interesses 
desta terra e da região, hoje como 
sempre, ciosas nos seus direitos e 
orgulhosos do seu progresso. 

Em verdade, o sr. Antonio de 
Campos Mendes, á frente dos desti-
nos desta associação, tem mostrado 
exuberantemente o seu bairrismo 
pela terra que lhe foi berço, dignifi-

ando assim o seu valor por uma 
obra justa, em que, um punhado de 
militantes anda empenhado. 

Na ultima assembleia geral, foi o 
sr. Campos Mendes, novamente re-
eleito para o seu tão espinhoso car-
go, conjuntamente com os seus co-
legas da direcção, sendo acolhido 
com entusiasmo este desideratum da 
assembleia, de tal modo ela era o 
penhor seguro durra nova época, de 
propaganda regional e progresso de 
esta linda terra. 

Dia a dia, szm um desfalecimen-
to, teem cuidado com rara compe-
tência e zelo inejicedivel, dos mais 
importantes e momentosos assuntos 
de interesse geral. 

Atendendo uma necessidade que 
ha muito se impunha, levaram o seu 
clamor até junto dos seus consocios, 
pedindo-lhes um espontâneo aujtilio 
para a banda do grupo, que carecia 
de novo instrumental, tendo recebi-
do demonstrações de eloquente ami-
zade, por parte dos que dedicam um 
sincero amôr ao torrão natal. 

E' facto, porém, que este apelo 
tem sido olhado com verdadeiro ca-
rinho, bastando para isso, tratar-se 
da perda de tão antigo organismo, 
que a s'1"4 situação inadmissível de-
pressa levaria u . r , u n a-

Imagineíse que o , . : : , r u m . e n $ 
ejíistenle, tem nada menos de 
anos, ou seja desde a sua fundação, 
o qual se encontra em tal estado de 
poder ser utilizado, que tornaria im-
possível a continuidade da banda. 

Em face da falta de recursos com 
que a mesma tem lutado, foi ainda 
por iniciativa do sr. Canpos Men-
des, constituída a comissão que le-
vou a efeito dois saraus em seu be-
neficio, aos quais acorreu o nobre e 
alegre povo de Torroselo, dando as-
sim a sua adesão material a tão sim-
patica ideia. 

A' direcção do grupo Estrela 
ôAlva e em especial ao seu presi-
dente, apresentamos as nossas cor-
deais felicitações, pela forma acer-
tada como tem sabido elevar o seu 
valoroso baluarte, podendo desde já 
contar com o franco e leal apoio de 
quem estas linhas escreve. 

— Em 3 do corrente, passou mais 
um aniversario natalício, o digno 
professor oficial, sr. Gil Figueira, 
que por tal motivo reuniu ó sua vol-
ta, alguns dos amigos mais Íntimos, 
que brindaram em sua honra. 

Que muitos lhe decorram aureo-
lados pelas melhores prosperidades, 
soo os nossos melhores votos. 

— Após aturado sofrimento, fale-
ceu a sr.a D. Lucinda do Amaral 
Mendes Alves, estremosa esposa do 
sr. José Elísio Mendes Alves, tenente 
de reserva dos serviços de saúde 
naval, antigo vereador e prestimoso 
farmacêutico nesta freguesia, e cunha-
da do distinto facultativo aposenta-
do, sr. dr. Albino Saldanha Ca-
bral. 

O funeral da extinta, foi dirigido 
pelo sr. Luís Nogueira e constituiu 
uma sentida manifestação de pesar, 
nele se encorporando pessoas da 
mais grada apresentação social, não 
só do concelho de Seia, como do de 
Oliveira do Hospital, sendo portador 
da chave do caifíão o conselheiro sr. 
Mendes Leal. 

Da residencia do sr. Mendes Al-
ves para o cemitério, formaram-se 
vários turnos, cuja descriminação nos 
é impossível de dar. 

O grupo Estrela ó'Alva, fez-se 
representar pela sua direcção. 

A' familia enlutada, as nossas 
sentidas condolências. — C. 

Mudou pa ra a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

[TRIBUNAIS 
j 

mum 
S e s s ã o de 6-X-1928 

PASSAGENS 
Albergaria-a-Velha — Adelino da 

Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. Passou para o sr. 
dr. Figueiredo. 

Mangualde — Padre Antonio Mar-
ques Moreira, contra João Borges 
Moreira e mulher. Passou para o 
sr. dr. A. Gama. 

Ponte de Sôr — Manuel David e 
mulher, contra Adolfo Sergio. Pas-
sou para o sr. dr. Figueiredo. 

Oliveira de Frades — Serafim Pi-
res da Silva e mulher, contra Joa-
quim Tavares da Silva e mulher. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

Alcobaça — Antonio Júnior e ou-
tro, contra José Francisco Sobrinho 
e mulher. Passou para o sr. dr. Fi-
gueiredo. 

Tondela—-Maria Emilia e outros, 
contra José da Rosa e outros. Pas-
sou para o sr. dr. Crispiniano. 

Anadia — A n a Pires de Oliveira 
e filhos, contra Manuel Augusto 
Coelho. Passou para o sr dr. Cris-
piniano. 

Oliveira do Hospital —José Ri-
beiro e outros, contra Cesar Montei-
ro Balosas. Passou para o sr. dr. 
Aragão. 

Aveiro — José Maria das Neves 
e outros, contra Maria Filomena dc 
Melo Sobreira. Passou para o sr. 
dr. Aragão. 

Mangualde — D. Belmira de Cam-
pos Albuquerque e marido, contra 
D. Margarida Olímpia de Campos 
Albuquerque e outros. Passou para 
0 sr. dr. Aragão. 

Coimbra — Antonio Maria de Cas-
tro e mulher, contra Manuel Diniz 
Mendes e mulher. Passou para o 
sr. dr. Aragão. 

Montemor-o-Vclho—Anibal Men-
des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho e esposa. Passou 
para o sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Abrantes — O M. P., contra José 

Aparicio. Confirmada a sentença. 
Louzã — O M. P., contra Eugénio 

Duarte Guerra e mulher. Confirma-
da a sentença. 

C o i m b r a — Francisco Coutinho 
Gouveia e esposa, contra Antonio 
Marques Ribeiro e mulher. Confir-
mada a sentença. 

Agueda — Antonio Pereira e mu-
lher, contra Antonio da Cruz e mu-
lher. Confirmada a sentença. 

Tondela — Antonio Pereira da 
Silva e outros contra Elvira de Jesus. 
Confirmada a sentença. 

CÍVEL e c o m e r c i a l 
Audiência de 4 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos 

despejo — Augusto de Almeida, 
casado, propr'r''"'r'0' contra João Coe-
lho de Moura, solteiro, u « , o r - alfaia-
te, morador na R. Joaquim Anton?"1 

de Aguiar, ambos desta cidade de 
Coimbra.— Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Autos de reclamação, vindos da 
extinta Auditoria Administrativa de 
Coimbra, em que é reclamante Fran-
cisco de Lemos Ramalho de Azeve-
do Coutinho, de Condeij<a-a-Nova e 
reclamada a Camara Municipal cie 
Condeixa. Advogado do reclamante, 
dr. Furtado Galvão. 

2.a VARA 
Ao escrivão Mameôe 

Processo de reclamação, vindos 
da extinta Auditoria Administrativa 
de Coimbra, em que é reclamante 
1 uís Augusto da Silva, casado, pro-
prietário, de Condeijía-a-Velha e re-
clamada a Camara Municipal de 
Condei^a-a-Nova e outros. — Advo-
gado do reclamante, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma. Advogado dos re-
clamados, dr. Mesquita. 

Acção sumaria — D. Alice Ma-
chado Chichorro, viuva, desta cidade, 
contra Antonio de Almeida, solteiro, 
emancipado, residente na Avenida 
Navarro, desta cidade. — Advogado, 
dr. Castro Pila. 

Suprimento de consentimento, re-
querido por Maria Cavaleira, de Val-
canosa, freguesia rte Means, a favor 
de sua filha Maria Caldeira, de 20 
anos de idade, residente no mesmo 
lugar. — Advogado, dr. Armando de 
Carvalho. 

Ao escrivão Perdigão 
Processo de reclamação, vindo 

da extinta Auditoria Administrativa 
de Coimbra, ern que são reclaman-
tes : dr. Augusto Borges de Oliveira, 
dr. Antonio Augusto Garcia de An-
drade. Manuel Alves, casado, indus-
trial, José Joaquim da Silva Pereira, 
Antonio de Oliveira Baio, Hermene-
gildo Borja dos Santos e Alfredo 
Gomes Soares da Silva, todos de 
Coimbra contra a Camara Municipal 
de Coimbra e a firma comercial desta 
cidade, Placiôo Vicente §> C.a, L.óa. 
— Advogado do reclamante, dr. Au-

gusto Coelho Sobral. Advogado dos 
reclamados, dr. Pinto Loureiro. 

-— Acção sumária — Dr. Alberto 
de Castro Pita, casado, advogado, 
desta cidade, contra Manoel da Síl 
va Novo e mulher, da Aveleira, fre-
guesia de Lorvão, desta comarca. — 
Advogado em causa própria, dr. Cas-
tro Pita. 

CASTANHEIRA DE PERA, 3 -
Já ha dias que se encontra aqui a 
funcionar o Curso de Bordados á má-
quina promovido pela Companhia 
Singer e que é inteligentemente re-
gido pela professora sr.a D. Alzira 
Ferreira. 

O Curso termina no projdmo dia 
6, devendo no dia 7 haver uma expo-
sição de todos os trabalhos, ao que 
parece numa das salas da Camara 
Municipal. O Curso tem cerca de 
40 alunas. — C. 

Agradecimento 
Fernando Garcia e sua fa-

milia, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pela doença de sua 
chorada esposa Cidalia Ro-
drigues da Silva e bem as-
sim aos que a acompanha-
ram á sua ultima morada, 
veem por esta [forma faze-lo, 
confessando-se por tal motivo 
eternamente reconhecidos, não 
podendo, no entanto, de i ta r 
no olvido os srs. drs. Morais 
Zamit e Alarcão, que empre-
garam todos os esforços para 
a salvar. 

ios srs. mostres de 
í l s í M 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 9 t-q 

A Comissão Aóministraliva 
óa Camara Municipal óe 
Cantanheóe. 

Faz publica que se acha 
aberto concurso documental, 
por e ; p a ; o de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, para 
provimento do lugar de Fa-
cultativo Municipal da area 
das Febres, corn o ordenado 

. anua l de 200$00 e melhorias 
fambem anuais de 6.982$08 
e pulso sujeito á tabela cama-
rária de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro do referido 
praso e na Secretaria desta 
Camara, os seus requerimen-
tos instruídos com os do-
cumentos erigidos por Lei. 

Cantanhede, 1 h de Setem-
bro de 1928. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Mário òe 
Vasconcelos. 

Armazém de Mercea-

(l.o anuncio) 

No dia 1!1 do corrente mês 
de Outubro, á porta do Tribu-
nal Judicial na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, vão á pra-
ça e serão vendidos pelo 
maior lanço acima de metade 
do valor da avaliação os se-
guintes valores arrolados no 
processo de falência de Abel 
Amado de Carvalho, desta ci-
dade : 

O direito do falido ao ar-
randamento do estabelecimen-
to sito no Largo do Caes, n.°s 
5 e 7, pertencente a Ventura 
Batista de Almeida, vai á 
praça em 5.000$00. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio de Espinheiro ou Pi-
nheirinhos, limite da Portela 
do Galo, freguesia de Cas-
telo Viegas, vai á praça em 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio de Loureiro, limite 
de Abrunhheira, freguesia de 
Assafarge , vai á praça em 
2.250$00., 

S ã o por este citados quais-
quer credores para no decen-
dio posteriof á arrematação 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão, João Augusto 
Monteiro Júnior. 

Veritiquei a exactidão. 
O P esidente da l.a Vara 

do Tribunal de Comercio, J. 
Miranóa. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. U m reir.edio 
inocuo que faz descparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeiíos secun-
dários, é o Ver&Kicn-ScIíering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos clfl 0 ,4 

6036702 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunos internos, semi-internos e externato 

para ambos os sepos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 
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Depósito óe venóas 

l a IÍOIÉ da Luz, 5 1 C e i É i a 

Vende aos melhores pre 
ços do mercado, Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

i o I l i s Barata 
' M e M M o , n.o 12 

Vende a preços sem com 
petencia: 

Atum em manta, oprima 
qualidade. 

Mel, especialidade. 

H 
f ] 
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de Patrão & Patrão, Ma 
Soa Visconde da Loz, 102 - COMBA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o]óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á C^MEH-
vesanitu (Fatvãet e confrontar os 
seus preços. 

H 

] 
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M i i i U 

Praça c 3 a R e p u b l i c a , 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sejeos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

Praça slo CoiMrcio n.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

de vestidas 
- DE -

s e í s ^ s o s r s a <z sviíawiça 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

DR.COSTA MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

Ejcecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e ein Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 1(5. t-s 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lsrss M i p s ! Bombarda 
Resióencia 

Roa da Aiceria, n.° 63 

NA C A S A DE 

Mio U [UDlia Pinto í lo 
AVENIDA N A V A R R O 

Dilates o fracções á venda 
para os 400 contos 

a 13 de Outa&ro 

i . P INTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
8tta Ferreira Borges, 42-2.° 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J i u n e s « £ "£.<>, £.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telel. C. 605 

GEPQSiTABiO EB3 C01SHBRA 

Mdriaiioíl. Bisorro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone UV5 



» 

GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

C i m e n t o " L 
mprcza dc Ci-

Lciria 
EH BARRICAS DE 180 RILOS. 0 nelbor cimento Dara obras de responseDIliâade. Todos os coasírniores preterem 

= esta acreditada marca. Temos em armazeies oara eatrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

S l a I L o C l 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 
e alunos do Liceu até 13 anos, 

recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do (hão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 
J M a - s e 

Sbons quartos, com ele-
ctricidade, na Ladeira 

do Seminário, Vda Martins, 1, D. 2 

flrrenda-se casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casra completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bons v i i e s nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

arrenda-se com 3 di visões, por Casa 45$00, no Casal do Ferrão. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 3 

f S H aca' : )ada de construir, aluga-se 
Lulu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabiil, projãmo do 

"Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

2.o andar com 9 
com instalação elec-

trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 
em otimo local e de bom rendi-
mento, vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fnin aluga-se um 
luífl divisões i 

[asa em S. Fructuoso, á beira da es-
trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 
fjflO esplendidamente situada em 
luflQ Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
f í M a r r e n ( l a - s e independente na rua 
luíu Dr. João Jacinto, com 2 entra-
das, 5 divisões e 2 arrumações, toda 
pintada de novo, com 2 frentes. 

Para tratar, Casa de Moveis ao 
Colégio Novo. X 

Casa 7 Arrenda-se 2 de andares, com 
e 5 divisões, no Picoto dos 

Barbados. Renda barata. 
Trata-se com Pedro Francisco dos 

Santos, na mesma. 1 

Casa divisões, agua, electricidade, 
forno e capoeira. Rua Figueira da 
Foz, 158. Na loja se informa. 1 

Casa 

Pnan particular em Montes Claros, 
luíu aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

pguas furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F,, 
Montes Claros. X 

em Montes Claros, de constru-
ção recente, bem preparada, 

com magnificas visias, instalação de 
agua e 1'iz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 2 

• para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa lota. X 
!•«.». arrCndam-se 4 em Montes Cla-
iQifli ros acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas famílias. 
Trata-se na mercearia Vila Alice. 1 

rnnilri píira fisspedaria perto de 
lllullu Coimbra, precisa-se. Rua da 
Moeda, 84. 

tnmo?i?aÍ8 r e c e l ) e m - s e 2 e m c a s a 

UilIblliuIS particular, íratamer.ío fa-
maliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Ad lino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 
£~AtinhBÍi»a q;;ç sabe bem do seu ofi-

USinUISHd cio, oterec«'Se, rua do 
Loureiro, n.o y-A. X 

alviçaras a qnem entregar 
um cão perdigueiro, branco 

com malhas pretas e que pertence a 
Dáo-s 
Bernardino Vasques, Largo 
racha. 7 e 8. 

da Ma-
l 

de mercearia, oferece-se. 
1!JU Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. y 
do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Podrigues da Silva fy C.a, 

' - Porreira Borges, Coimbra. 
L da, rua . 

n!l Em casa de socego e ae 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, p«ra serem 
tratados como família, te..do quartos 
independentes. Preços módicos. 

Ne: t i redacção se informa. 5 
PffnitanfnrseTnhor a~de"toda a respei-
LMUUGlllC) talidade recebe em sua 
casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

RtllíIantO? ' ' c e u - aceitam-se em 
LwlUUUUICa casa particular da maior 
probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anos. 

Vigilância no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
[UblIlllUD casa particular. Tratamen-
to familiar e ponto muito central. 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, 98. X 

MfibliíSO usadas para quartos de es-
iiiyiiillQa tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 

de barbeiro atnda emprega-
do, dando boas referencias, 

oferece-se. Nesta redacção se diz. 2 
Oílclai 

tas, 25 

Dá -se com ótimo quarto ou 
sem êle. Rua Quebra Cos-

Soriloil CO um l ° r y n o n c o m cordão 
rClUCU US de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo). até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

J«n *n um anel de ouro embru-
D lhado rum papel, sem va-

lor mas de estimação, desde a rua 
Alejandre Herculano até á baixa, no 
dia 5 de Outubro. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de o entregar 
nesta redacção. 2 

30$00 mensais, ensina-se piano 
e francês. Também se explicam 

todas as disciplinas do l.o ao 3.o ano 
do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 2 

I-SS uma criada de dentro e 
uma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
Dirigir a rua dos Grilos, 1 X 

OfOfÍM-tD U m a e m P r e 9 a ( l a para 
TiCllAU db balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vende-se em Vda No-
va de Oliveirinha a que P r o p i n e 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

flfnf"ffíif9 precisa-se para a instru-
ríUlmUiG ção primária. Rua Ve-
nâncio Rodrigues, 6, Coimbra. 6 

Professora licenciada em Letras, le-
ciona em sua casa ou na 

dos alunos, todas as disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Dirigir á Travessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 22, 3.o. X 

nrflJflffflíU oferece-se interna. Por-
rliilhjflilfl tuguês/francês, inglês, to-
do o género de lavores, rendas, arte 
aplicada, desenho e pintura e'canto. 
Aceitaria também lugar onde houves-
se um grupo de meninas, dando ca-
sa, onde se reunissem em terra sau-
davel. 

Dá e pede as melhores referen-
cias. 2 

leciona instrução prima-
lu ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Infonna-se nesta redacção. 

DníOÍ^ÍH E" s ' n a a ' e r e escrever, 
i ijiíiii.Jál rápido, a s e n h o r a s e 
crianças, em sua casa ou na dos alu-
nos. Também recebe meninas para 
pensão, com explicações grátis. Tra-
tamento familiar. Electrico á porta. 
Sitio muito saudavel, a 5 minutos do 
Liceu. 

. Informa-se nesta redacção. 1 

Ornfoçcnrs diplomada, dá lições em 
riuibinl lu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 6 

arrenda-se a senhora ou me-
nina, no Penedo da Sauda-

de, Vil i Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 4 

n^UFíA? c o m c o m ' c ' a e ' u z electrica, 
yUuilijò arrendam-se. Rua das Pa-
deiras. 61-3.0 2 

e comida, arrendam-se no 
Jò Largo Miguel Bombarda, n.o 

18-3.°. t 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n o 72. 6 

'ISftrÇ e m c a s a familia de res-
UúliUi peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. lambím ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

iiarfos e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

n,|jn|M vende-se ou arrenda-se nos 
yullllu Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutoí do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

IH 

Quinta t i o Padrão ^ í r s ^ r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para recados, precisa-se na 
iiUJJUti mercearia da Eduardo Gomes, 
na rua da Moeda. X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 6 

Salas 
lecciona até á 5.a classe dos 

íliiUJiu liceus,e princípios dc piano. 
Nesta redacção se diz. 

Tjnnnfnfn habilitado, precisa-se; car-
iipliyiQiU ta ao Centro Gráfico de 
Anadia, indicando casas onde tenha 
estado e ordenado. 1 

Tnrrnnn? v e n dem-se ao Calhabé dois 
1 Cl 1 cllUd lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua de Madalena 
n.o 1: X 

Torronn? b a r a t ° s para pequenas cons-
ISllKHuJ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tmtnirsí fU c a s a para armazém, em 
ll6lJJaila"4l! bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

Trncnam.cn e m boas condições um 
ll!jí |JuitfOc bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se casa de pasto, com va-
silhame e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
bai^a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 6 

Unilílfl rn terreno para casas, Mon-
lElli lrí í í tes Claros, rua n.o 11. Pa-
ra tratar, com Ar.ibal Cardoso, Ana-
tomia Patologica (Museu) 2 

•SB 
terrenos no melhor sitio 

_ . _ de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Tratar na Casa de Moveis ao Co-
légio Novo. X 

n 5 ou 6 choupos na quin-
6 ta da Copeira. Dirigir a 

Manuel Ma'ias Lopes, na mesma 
quinta. 1 

Compa. P. dos Caminhos te Feiro 
Concurso para a aòmissão 

óe professores óestina-
óos á escola primaria óa 
Companhia óns Cami-
nhos óe Ferro Portuguc-
zes no Entroncamento. 

Carecendo esta Companhia de 
aumentar o pessoal docente na Es-
cola que possue no Entroncamento, 
fsz-se publico que está aberto con-
curso documental até ao dia 30 do 
corrente, para admissão de mais um 
professor e uma professora, destina-
dos a ministrar instrucção primaria 
na referida Escola. 

Qualquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso, terá de p ovar 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos ; 

l .o — Ser português; 2.o — Não 
ter idade inferior a 25 anos nem su-
superior a 35; 3.0 — Estar de posse 
de todos os seus direitos civis; 4.0 —• 
Ter bom comportameuto moral c ci-
vil ; 5.o — Não sofrer de doerça con-
tagiosa; 6.0 — Possuir habilitações 
erigidas para o exercício do magis-
tério primário oficial e piáiica quali-
ficada d êsse exercício. 

O contracto será por dois anos, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por egual periodo, se convier ás 
duas partes. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos eguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primárias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia no proprio 
edifício da escola. Além disso, ser-
lhe-á facultada n inscrição na Caixa 
de Pensões de Reforma da Compa-
nhia, a partir da data da primeira 
renovação do contracto, nas condi-
ções estabelecidas pelo Regulamento 
de 1 de Janeiro de 1927. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria 
desta Direcção Geral, na tstação de 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 
17 horas do ultimo dia do prazo. 

Lisboa, 1 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe MestjUãa. 
ÊSÍVéltS. 

Acabamos de r ecebe r urna nova remessa de ca r ros 
novo modelo A. 

Em exposição, p a r a entrega imediata, no Stand dos 
Agentes Oficiais no Distrito de Coimbra 

AVENIDA NAVARRO COIMBRA 
J 

Ilidirei 
Arrendam-se, rua Guerra 

Junqueiro (Montes Claros) , 
um 2.° e um 3.° andat , juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevileyiada situação hi-
giénica, panorama enccnta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

(80 M O ÈMíÈ) 
Arrenda-

Destros : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos , Formigas. 

Depositários p r a Poríagol e Ceiónias, R0SIM30N BABDSLEY, & C.o, y ^ C a i s do Sodré, 8, LISBOA 

s e 
Compõe-se de casas de ha-

Idl^CTO com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
a r -c l jdações , capoeiras, agua 

i v i.a e tanques para rega, 
<*.. \ . J d2 fruto, videiras, etc. 

i i , ' í i i-. com José Peres 
Arns •">, ! abrica de Cortumes. 
Coimb-a X 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

' b s , n.o 19 com 6 d i vi soe : , 
mais um andar na rn - 'ir.c 
Anjos, n.os 14, 16, 18 p CO, 
corn 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
'.'<- .. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 d. <V . 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o '.3. telsfone 619. X 

eira H i g i e n e 
[ í s i i UiiivnrsíUaíía ii,i C o i â r a 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, T, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.° 

Carla para c. 
Venho dizer ao amigo, que 

anonimamente me escreveu 
para C„ em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando anciosamenre conhe-
ce lo.— Seu amigo, M. N. 3 

com muita prática 
U liíyffcUU de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os 

ilceus. 
R. da Manutenção, 11-A, 3 

TMoraris, Lovsíieos Químicas 
o Lliíigzas o sOso 

— DE — 

HAHBEL HEHDES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
iho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

V-i-f 
--•-ÇA 

1 7 . é E x . s a . « i p r e c l í a e s a í é ? 

Hsúvéiss <&& 

íFs?©s>ek~l& é p®efeEâ-1®. 
JÍ' e j e i s s S a <3jza. í&dx&s ©s fí&tts 

5iíez2®sé£<ami® e ^ r a : 

e s s s s eiáas íFáaalcás?as, es. — 
S e i e / © s a e 3 
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Carpintaria S.Ber-
aarão Electra Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, ein 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e ComOrcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua dn 
Sofia, 94— Coimbra. X 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n i i : í j r 3 c i a . s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A & C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

f& Siza í F â B Eâ 31 Jí. 

7 1 

OREI DOSINSECTiCIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

Arrenda-se e.ita, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Vende ao preço da fábrica c. estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

as 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

& .C.eÍCT 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cdl do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

Lrciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa des 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 



DE COIMBRA, 9 de Outubro de 1928 

A CIDADE 
Atropelamento 

f A Praça 8 de Maio foi 
no domingo á noite 

atropelado por um automovel, 
o sr. Francisco Costa, carteiro 
aposentado, que recebeu tra-
tamento no Banco do Hos-
pital, de um ferimento numa 
perna. 

0 eiilismo 
POR se encontrarem eti-

lisaòos foi prêsojosé 
do Nascimento, de 65 anos, 
farraperio, residente nesta ci-
dade. e conduzido ao Banco 
do Hospital da Universidade, 
o mendigo Manuel Gonçalves 
Costa, de 16 anos, de Vila do 
Conde, que caiu, fazendo um 
ferimento na região temporal. 

Um evadido 
FOI preso nesta cidade, 

Manuel de Sousa, de 
20 anos, do Concelho de Ter-
ras do Bouro, que declarou 
ter-se evadido da cadeia de 
Paradela de Amares, onde se 
encontrava pelo crime de fo-
go posto. 

Desordem 
V1 FEIO receber ttatamen-

to ao Banco do Hos-
pital, Manuel Rodrigues da 
Conceição, de Souselas, onde 
tomou parte numa desordem, 
ficando ferido na cabeça. 

Farto 

0 ; |S Serviços Municipa-
lizados apresenta-

ram queima na Policia de In-
vestigação de que foram ar-
rombadas as caibas dos mic-
tórios donde roubaram as tor-
neiras da canalização da agua. 

Desastres 
N( [O sabado á noite, o 

condutor dos eléctri-
cos, João Henriques Varzeas, 
quando procedia á cobrança, 
na Ladeira do Baptista, bateu 
num poste, fazendo um grave 
ferimento na cabeça. Reco-
lheu ao Hospital da Univer-
sidade, veriiicando-se mais 
tarde que não tinha fractura 
do craneo, como a principio 
se supoz. 

— Também deu entrada 
no Hospital, Anibal Godinho, 
de 15 anos, da Aldeia de 
Ana de Aviz, concelho de 
Figueiró dos Vinhos, que caiu 
de uma figueira, fracturando 
o craneo. 

Julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Manuel Nunes Pinho, pin-
tor, de Macieira de Cambra, 
por desobediencia á policia, 
condenado em 120$00, multa 
que foi substituída por 26 
dias de cadeia. 

Manuel Ferreira, carpin-

teiro, de Pereira do Campo, 
por ter desrespeitado o chefe 
Costa, da Policia de Investi-
gação, condenado em 410$00. 

Guilherme José da Silvei-
ra e Couto Charters de Aze-
vedo, casado, de 33 anos pro-
prietário, de Leiria ; 

Jorge Simões Fcntes, sol-
teiro, de 25 anos, serralheiro; 

i ^ id ré Pereira de Figuei-
redo, casado, de 38 anos, 
chauffeur. de Gois, por se te-
rem envolvido em desordem, 
tendo o primeiro sido conde-
nado na multa de 310$00. o 
segundo na multa de 410$00, 
e o terceiro, na multa de 
310$00, que pagaram. 

Socorros orseotos 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Maria Simões Correia, de 
3 anos, de S. Fructuoso, com 
um grão de milho no nariz; 
dr. João Colaço, ferido nas 
mãos ; Fernando da Cunha 
Ribeiro, de 11 anos, residente 
na rua Ocidental de Montar-
roio, com queimaduras do 2.° 
grau num joelho, produzidas 
por agua a ferver; Armando 
Baeta Serra ; de 26 anos, da 
Louzã, ferida contusa na re-
gião frontal e Mauuel Henri-
ques, de Vale de Colmeias, 
lunação do ombro direito. 

Nc 

FOI preso esta noite por 
andar a guiar um au-

tomovel sem os documentos 
legais, Antonio José de Al-
meida Júnior, do lugar da Fo-
gueira, concelho de Anadia, 
que deu entrada na esquadra 
do Governo Civil. 

Or. Fernando Lopes 
COMPLETAMENTE res-

tabelecido de uma 
grave enfermidade que o re-
teve no leito durante algum 
tempo, regressou já a esta ci-
dade o sr. dr. Fernando Lo-
pes, que retomou a direcção 
do seu escritório. 

FOI exonerada a comis-
são administrativa da 

Junta de Freguesia do Ma-
chio, concelho da Pampilhosa 
da Serra, e nomeada outra 
para a substituir, composta 
dos srs. Antonio da Mota Ar-
naldo, Manuel Alves Cristó-
vam, e Manuel Alves Caeta-
no Júnior, efectivos. 

Francisco de Almeida, Ma-
nuel Alves Victor e Antonio 
Afonso, substitutos. 

Também foi nomeado o 
vogal da comissão adminis-
trativa da Camara Municipal 
da Pampilhosa da Serra, sr. 
Hermano Nunes de Almeida, 
e nomeado para o substituir 
o sr. Antonio Nunes de Al-
meida. 

t FALECIMENTOS t 
N( [O sabado, á noite, de-

pois de esgotadas to-
dos os recursos da sciencia, 
faleceu o menino João Eugé-
nio Cabral Fezas Vital, filhi-
nho estremecido do ilustre 
Reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Domingos 
Fezas Vital. 

A infeliz criança, que era 
o enlevo dos seus pais estre-
mosos, contava apenas 10 anos 
de idade. 

A sua morte causou a 
mais profunda dôr não só na 
familia que o idolatrava, como 
em todas as pessoas que co-
nheciam a malograda criança. 

O funeral que se realizou 
ante-ontem, e apesar de não 
terem sido feitos convites es-
peciais, constituiu uma grande 
manifestação de pesar e de 
homenagem á familia do in-
fortunado João. No fúnebre 
cortejo encorporaram-se mui-
tos professores, estudantes, e 
representantes doutras clas-
ses sociais. 

Lamentando o triste acon-
tecimento, acompanhamos os 
desolados pais na sua grande 
dôr. 

— Faleceu o sr. João Pinto 
de Magalhães, hábil funileiro, 
no Bairro Alto, onde o extinto 
era muito conhecido e consi-
derado pelas suas qualidades 
de caracter. 

Era irmão do 2.° Coman-
dante dòs Bombeiros Volun-
tários, sr. Francisco Pinto de 
Magalhães, e pai do sr. Luís 
Pinto de Magalhães, funcio-
nário do Comissariado de Po-
licia. O seu funeral foi muito 
concorrido. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

— Na Quinta dos Covões, 
S. Martinho do Bispo, faleceu 
o sr. Manuel Denis Mendes 
Júnior. 

O extinto que apenas con-
tava 22 anos de idade, era 
empregado do comércio, sen-
do a sua morte muito sentida. 

Era cunhado do nosso ami-
go sr. João Gaspar de Matos, 
construtor civil nesta cidade, 
a quem apresentamos as nos-
sas condolências, assim como 
a toda a familia enlutada. 

— Na sua residencia em 
Santo António dos Olivais, 
finou-se o sr. Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, cunhado 
do nosso presado amigo sr. 
Diogo José Soares, agente 
bancário nesta cidade. 

— Faleceu nesta cidade a 
sr.a D. Ana Augusta Reinas, 
de Vilar Formoso, para onde 
foi trasladado o cadaver. 

As nossas condolências á 
familia enlutada. 

ESTA madrugada no Ins-
t i t u t o Geofisico de 

Coimbra foi registado um aba-
lo, de terra, cuja duração e 
destancia, á hora a que nos 
deram esta informação ainda 
não estavam diterminados. 

ÍS viagem aerea a Mo-
çambique 

ESTA manhã, ás 9,45, 
recebemos um rádio, 

informando que os gloriosos 
aviadores portugueses que es-
tão tentando a viagem a Mo-
çambique, sairam de Loanda 
para Benguela, hoje ás 9 ho-
ras (hora local). 

Hl 
LEIRIA, 7.—Ontem, quando Joa-

quim Gomes, comerciante no lugar 
de Boco, Vieira de Leiria, seguia 
para esta cidade pela estrada das 
Cortes, conduzindo uma camionete, 
foi chocar com o automovel do sr. 
Adriano Carreira Poças, proprietário 
do Café Comercial desta cidade, que 
com uma familia seguia para aquele 
lugar. 

Felizmente não temos a registai 
desastres pessoais, tendo o automo-
vel do sr. Poças, ficado muito dani-
ficado. 

O desastre foi devido á camio-
nete seguir pela esquerda da estra-
da, contra o que está estabelecido. 

O proprietário da camionete, pron-
tifkou-se a pagar todos os prejuízos 
pelo que foi restituído á liberdade. 

Q escola do Tovim 
A LIGA Pró-Instrução 

dos Tovins, realiza 
no dia 14 naquela localidade, 
uma quermesse para angariar 
donativos para a manutenção 
da escola diurna daquela fre-
guesia, cujo funcionamento se 
deve aos esforços da referida 
Liga. 

Preso em transito 
FOI preso em A v e i r o , 

devendo chegar hoje 
a Coimbra, o recluso da ca-
deia de Santa Cruz, Adriano 
Simões, que ha tempo dali 
fugira, tendo ainda ha pouco 
praticado um roubo importan-
te ao sr. Joaquim Sacramen-
to, residente nos Casais, fre-
guesia de S. Martinho do 
Bispo. 

0 tt 
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DrA.Wolff'Nãhrmftfelwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

i 
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APROPOSITO do au-
mento das franquias 

postais, temos a lembrar um 
facto e a observar uma con-
sequência. 

O facto é que di-lo a His-
toria— sempre que o interes-
se do publico é ferido, ha es-
pertalhões que reagem contra 
o legislador e violam as nor-
mas estabelecidas por lei. 

São os contraventores ou 
falsificadores. 

Portanto, é de esperar que 
em breve apareçam selos fal-
sificados. 

Aviso aos filatelistas. 
A consequência é que, por 

esse aumento, diminuirã o in-
tercambio do pensamento en-
tre os nacionais; mas como 
se bai lam as franquias para 
o estranjeiro, e como em Por-
tugal ha muitas familias com 
relações para o estranjeiro, 
estas aumentarão. Logo, di-
minuirá a fraternidade nacio-
nal e aumentará a desnacio-
nalização. 

O • 9 

À DIRECÇÃO da Asso-
ciação dos Médicos 

do Centro de Portugal, reuni-
da pela primeira vez após a 
morte do sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira, exarou na 
acta um voto de profundo sen-
timento pela morte do seu 
antigo Presidente e que foi 
também um dos seus funda-
dores. 

9 0 0 

EX C E L E N T E M E N T E 

gravados na casa Co-
lumbia, a acreditada marca 
inglesa, encontram-se já á 
venda quatro discos do co-
nhecido cantor coimbrão dr: 
Edmundo de Betencourt que, 
como muitos outros, vem ali-
nhar com galhardia, no grupo 
dos Rouxinóis óo Monócgo. 

Não podemos deijear de 
endereçar a Alvaro Esteves 
Castanheira, representante em 
Coimbra da Columbia, as 
nossas felicitações pela sua 
obra no sentido de represen-
tar Coimbra nas gravações, 
com um selecto escol de can-
tores. Demais, Edmundo de 
Betencourt, na maviosidade 
da sua voz, não se esqueceu 
de cantar algumas quadras 
alusivas ás belesas da Lusa-
Atenas. 

O ® O 

A GARRAIADA que os 
clubes União, Sport 

e Santa Clara realizaram, 
rendeu uma tarde de riso e 
de alegria. 

Mas, entre aquela rapa-
ziada que constituiu o cartel, 
não havia alguns que demons-
traram ter uma certa arte p a r a 
a tauromaquia ? 

£' ej<periencia a tentar e 
resultados a confirmar. 

E' PRECISO RESOL-
VER ESTE ASSUNTO 
\

pAI decorrendo o tempo sem que se retomem os 
trabalhos de construção do novo edifício para 

os correios, os quais se acham paralisados vai para três 
meses. E' preciso esclarecer este assunto; saber as razões 
porque esta obra de capital importancia se não faz. 

Haverá falta de verba para levar a efeito a construção 
deste edifício, ou predomina apenas a falta de boa vontade 
e o indiferentismo ? 

Varias vezes ouvimos afirmar, ainda antes de se dar 
principio á obra, que havia verba destinada para ela, mas 
agora já se vai dizendo que a não ha e é preciso arranja-la. 

Todos estão lembrados da campanha feita pela Gazeta 
óe Coimbra para que o novo edifício ficasse no mesmo local. 
Era esta a opinião do maior numero, por varias razões,entre 
elas a de proporcionar a mais rapida construção do edifício, 
cuja colocação era a melhor, tendo a vantagem de ficar pro-
jeimo do centro mais comercial, populoso e importante da 
cidade. Ao fim de muitos meses passados a discutir a colo-
cação do novo edifício, lá se assentou em coloca-lo no mes-
mo local. 

Depois mais uns meses de demora para dar começo 
ás fundações feitas sem aquela pressa que todos desejavam, 
até que, terminados quasi os alicerces viu-se, com surpresa 
de todos, que as obras tinham paralisado! 

E ninguém pergunta porquê, ninguém trata de saber 
o motivo desta estranha resolução. 

Como para tudo em Coimbra aparecem os empatas, 
que contaminam as melhores intenções e iniciativas da nossa 
terra, iêmos ha pouco num jornal da província em carta de 
Coimbra a ideia de o edifício dos correios dever ficar noutro 
local! Quer dizer, lá ficariam mais uns 600 contos enterra-
dos, inutilmente, coino aconteceu com a projectada constru-
ção do edifício para a Escola Industrial! 

Mas que terrível sestro tem a nossa terra com os 
tais empatas! 

0 que mais admira é que desta vez a ideia surja da 
parte de quem lhe tem horror e os detesta pelo empenho de 
ver realizar melhoramentos em Coimbra sem criar dificulda-
des. Ora a Gazeta óe Coimbra, ainda não mudou de opi-
nião e nunca se arrependeu de ter feito a campanha do 
local escolhido. 

Lembravam uns que se fizesse o novo edifício dos 
correios na Praça da Republica e outros na cadeia de San ta 
Cruz. A Praça da Republica é um sitio magnifico para 
reuitas coisas, mas não para serviços que precisam estar 
estabelecidos no ponto mais populoso e comercial da cidade. 
Fazer ali o edifício para os correios não evitaria estações 
urbanas em vários pontos. 

A cadeia de Santa Cruz teria o nosso parecer pela 
sua situação, mas tem grandes inconvenientes. 

Seria preciso primeiro construir outra cadeia para 
transferir para ali os presos e gastar rios de dinheiro para 
adaptar o edifício para os serviços postais e telegráficos, 
Nunca esse edifício deitaria de ser um casarão com grossís-
simas paredes e pouco pé direito. Só se recomendava pelo 
local. Não podendo ser nenhum destes sitios, onde devia 
ficar então o correio? 

Convençam-se de que só ha um caminho a seguir: 
Organizar uma comissão composta de representantes 

da Camara, Associação Comercial, Sociedade de Defesa e 
Comissão de Turismo, para ir a Lisboa junto do Governo e 
da Administração Geral dos Correios solicitar o urgente 
proseguimento das obras do novo edifício. 

Essa comissão trataria de outros assuntos importantes 
de interesse local: conclusão da restauração da igreja de S. 
Tiago; limpeza e obras na igreja velha de Santa Clara, ater-
ramento dos pantanos do bairro de Santa Clara, e que se 
torne de transito publico a estrada da Guarda Ingleza ao 
Alto de Santa Clara través da cerca do convento. 

E' isto o que teem a fazer os bons amigos de Coimbra. 

"P ' , de lamentar que a 
n o s s a tradicional 

Universidade deijee passar 
mais um ano lectivo sem rea-
lizar a sua abertura soléne. 

A aparatosa cerimonia 
muito contribuía para o seu 
prestigio e é com profundo 
desgosto que verificamos este 
desprendimento por tudo quan-
to de belo havia nas tradições 
da Universidade. 

• • O 

T A M B É M é de 1 amen-
A tar que a Faculdade 

de Letras realise os seus ac-
tos de formatura, não na an-
tiga sala, mas numa sala de 
aulas qualquer. 

O ensino é uma religião 
e todas a religiões erigem, 
para o seu prestigio, um cul-
to esterno. Pena é que se 
deijee perder o culto esterno, 
que já era tradicional, na eru-
dita Faculdade, da celebra-
ção das formaturas, em sala 
própria. 

o • e 

EN C O N T R A - S E NESTA 

cidade, estando hos-
pedado em casa do sr. Al-
berto Cepas, no Penedo da 
Saudade, o sr. dr. Artur Ber-
nardes, antigo Presidente da 
Republica do Brasil, que, co-
mo se sabe, veio a Portugal 
para visitar o lugar do Fon-
tão, no concelho de Casta-
nheira de Pera, terra da na-
turalidade de seus pais. 

• O • 

NA ultima sejda - feira 
inaugurou-se na vila 

de Condeixa a estação tele-
fónica que liga aquela vila 
com todas as terras do país. 

Ao acto inaugural assistiu 
o sr. Alves Ribeiro, director 
dos Serviços telegráficos e 
telefonicos deste distrito, que 
saudou nesse momento, a Ga-
zeta óe Coimbra, facto que 
muito nos penhorou e que 
muito agradecemos. 

• « ® 

ERNESTO de Castro, Fi-
lho, moço jornalista 

portuense e autor distinto da 
apreciadíssima Crónica Tri-
peira, retirou para a Invicta, 
após uns dias de repouso em 
Coimbra, onde tivemos agra-
dáveis ensejos de conhecer o 
seu espirito brilhante. 

D' 
• • • 

jO sr. Francisco Ferrei-
ra, recebemos para 

os nossos pobres, a quantia 
de cem escudos, comemoran-
do o primeiro aniversário do 
falecimento do seu saudoso 
filho Alvaro. 

Ao generoso bemfeitor os 
nossos agradecimentos. 
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O LOCAL destinado á 
feira dos 23, no Ro 

cio de Santa Clara, é já in-
suficientíssimo para tão gran-
de concorrência, dando em 
resultado que as ruas e es 
tradas das proximidades fi-
cam pejadas de gente, ani-
mais e outros negocios que 
ali afluem no dia da feira, 
dificultando e outras vezes 
interrompendo o transito. 

E' isto que toda a gente 
que ali tem de fazer o seu 
negocio verifica, fugindo mui-
tos de irem por causa da ba-
rafunda que por lá vai. 

Parece que este caso teria 
uma solução, se a Camara 
quizesse olhar para isto com 
aquela atenção que costuma 
prestar ás coisas que lhe es-
tão confiadas. 

Ha duas soluções para a 
ampliação da feira, sendo a 
primeira a continuação do 
Rocio uns 200 metros pela 
Quinta das Lagrimas, haven-
do ali muitas terras para o 
seu aterro. A segunda seria 
O aterro do terreno pantanoso 
pertencente á Fabrica de La-
nifícios de Santa Clara, pro-
longando-se para ali a feira, 
desaparecendo aquele foco de 
imundice. 

Agora dirá a Camara, e o 
dinheiro? Esse também apa-
rece desde que se queira por-
que quando não ha verba, 
cria-se. 

Quem ali vai vender gado, 
não deijeará de ir, se pagar 
208 centavos por cada animal 
dos pequenos e 50 centavos 
pelos grandes, estes tais co-
mo sejam bois, vitelas, cava-
los, etc., pois é isto que se 
faz em todas as feiras, conse-
guindo-se assim em pouco 
tempo arrecadar verba, pri-
meiro para completar o ater-
ro até ao muro da Quinta das 
Lagrimas e depois fazer a 
ampliação da feira. 

Esta cobrança deverá ser 
feita nos dias 7 a 23. 

Agora os empregados para 
fazer a erbrança. Ela poderá 
ser feita com o pessoal da 
Camara, bastando 8 empre-
gados com blocos de bilhe-
tes, nas embocaduras ou seja 
nas estradas de Lisboa, Quin-
ta das Lagrimas, Almegue e 
entrada da Ponte. 

Aqui tem a Camara a so-
lução dum caso que tem de 
ser resolvido com urgência, 
caso não queira afugentar a 
gente que ali vai, tendo ainda 
a vantagem de embelesar 
aquele local, pois se prolon-
gassem o Rocio para os ter-
renos da Quinta das Lagri-
mas, ficava ali uma linda ar-
téria, sitio que é ponto obri-
gatorio de passagem do tou-
riste que nos visita, não indo 
esta ampliação inutilisar a 
Quinta das Lagrimas, valori-
sando os terrenos onde se 
podem fazer casas no prolon-
gamento da Fabrica de Mar-
tes ty C.a. 

Caso a Camara não optas-
se por aquele local, tinha o 
terreno do lado da Fabrica 
de Lanifícios, desaparecendo 
daquele local, o pantano, ten-
do numerosas terras para o 
aterro, centralisando e valori-
sando também aquele local. 

Tem a Camara por onde 
escolher, estamos certos que 
o ilustre presidente bem co-
mo o activo vereador do pe-
louro das obras sr. Moura 
Marques, meterão mãos á 
obra para ficarem os seus 
nomes ligados a mais um 
melhoramento da nossa terra. 

5. C. 

i r a m 
Ê i i 

A C O M I S S Ã O executi-
va do IV Congresso 

Nacional de Medicina, que, 
no pro^imo ano, se realiza em 
Coimbra, é constituída da se-
guinte forma: Presidente, pro-
fessor Serras e Silva; secre-
tario geral, dr. Alberto Pes-
soa, secretários adjuntos, drs. 
Lucio de Almeida, Mário Trin-
cão e Eduardo Santos; Tesou-
reiro, dr. Cid de Oliveira; vo-
gais, drs. Carlos Dias, Costa 
Mota e Barros e Cunha. 

I, 
de Leiria e os Liceus de Coimbra 
DO intemerato jornal re-

publicano O Impar 
ciai, de Pombal, transcreve-
mos parte do seu editorial de 
7 do corrente. 

Pombal insurge-se, e com 
toda a razão, contra a vida 
vegetativa havida em Leiria; 
os concelhos do norte do dis-
trito, Alvaiazere, Figueiró dos 
Vinhos, Pedrogam Grande, 
Castanheira de Pera e Pom-
bal estão votados a um aban-
dono lastimável, cujas conse-
quências são o seu retrocesso, 
embora contra vontade dos 
seus filhos. 

A indiferença da sede do 
distrito pelos concelhos do 
norte só lhes é prejudicial e 
porisso mesmo, se esboça uma 
corrente reagindo contra o 
marasmo em que a cidade do 
Liz se encontra, a respeito dos 
interesses dos concelhos ci-
tados. 

Não deitam de ser oportu-
nas as considerações de O 
Imparcial, que são um brado 
honesto em nome duma popu-
lação trabalhadora, ávida de 
fomentos. 

Como verificamos, tam-
bém, a atracção do Liceu de 
Coimbra nos filhos de Pom-
bal, não podemos dei tar de 
chamar para o assunto a aten-
ção do sr. ministro da Instru-
ção, certos de que seremos 
atendidos. 

Sobre Pombal nem vale a pena 
fijear nova posição da nossa terra 
dentro da chamada integridade do 
distrito. 

Se desanejíação de algum conse-
lho sé deve fazer, com justiça, na no-
va divisão administrativa, é a desa-
nej<ação de Pombal para o distrito 
de Coimbra. Nada há que justifique 
a nossa permanência no distrito de 
Leiria. Dizer o contrário disto seria 
mentir. 

Ainda agora com o decreto 159T1 
se veio dar mais um golpe nos jus-
tos interesses de Pombal, apenas pa-
ra servir os de Leiria, estabelecendo-
se que a população liceal deste con-
celho ficasse pertencendo ao seu 
liceu. 

E note-se: no relatório desse de-
creto afirma-se que " não se proce-
á determinação das zonas, arbitrária-
mente; que se atendeu á corrente 
natural que se encamijiha para cada 
liceu, a qual é muitas vezes condicio-
nada por justas conveniências, sobre-
tudo de ordem económica,,. 

Ora, francamente, isto é escarne-
cer de nós. Os nossos alnnos vão 
todos para Coimbra, precisamente 
por essa justa conveniência òe or-
ôem economica e o Estado obriga-
nos a levá-los para Leiria, com quem 
não temos facilidades de comunica-
ção, porque é necessário sustentar 
aquele liceu. 

Mais: e os nossos filhos vão ali 
preparar-se até ao 5.o ano, ao fim do 
qual, transitam, como os saltimban-
cos para Santarém — imagine-se pa-
ra Santarém! — fazer o 6.0 e 7.o anos. 
E isto dá-se em alunos de Pombal 
que estão a dois passos de Coimbra! 

Pois defenda-se Leiria como qui-
zer e entender, mas deijte, igualmen-
te, defender os outros. 

E se desejar manter a sua inte-
gridade não necessita criar ódios, 
bravatas, retaliações e malquerenças. 

Concurso Poético 
A U N I Ã O da Paz do 

Mundo, para as suas 
comemorações da Semana In-
ternacional da Paz, resolveu 
abrir entre os nossos poetas, 
um concurso de poesias para 
recitar, que não tenha mais 
de trinta versos. 

Estas poesias serão sujei-
tas á apreciação dum juri 
idoneo, e serão conferidos di-
plomas de honra ás sete po-
duções melhor classificadas. 

Serão publicadas, e reci-
tadas nos nossos teatros du-
rante a Semana da Paz. 

Os versos devem ser en-
viados á sede da U. P. M. 
(Rua Maria n.° 4-1.° Lisboa, 
até ao dia 25 do corrente. 

O tema obrigatorio é o 
ideal da Paz, e o dever social 
e humano de pensar na Paz. 

E' realmente belo, chamar 
os poetas e poetisas da nos-
sa terra a colaborar em actos 
de tão alto e humanitario si-
gnificado. 

-ÍSSE?; 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literary English by long expe-
rienced teacher in English 
Schools and Colleges. Please, 
epply to: A. C., R. Adelino 
Veiga, n.o 30. 2 

A propósito dum eco... 
SE bem nos recorda, em 

princípios de Setem 
bro findo a Gazeta òe Coim 
bra, publicou um éco que não 
podemos nem devemos deitar 
de registar especialmente. 

Referia-se ele a uma justa 
homenagem a preste.r á me-
moria do grande precursor do 
regionalismo, que se chamou 
— Emióio Navarro. 

A Gazeta óe Coimbra, 
alvitrou que se lhe erguesse 
um busto no novo e belo ajar-
dinamento da cidade de Coim-
bra. 

Temos o culto das ex a c ' i " 
dões e não nos furtaria-mos 
voluntariamente a dizer, que 
a consumação cio alvitre a 
que a udimos, representa na 
verdade, a satisfação duma 
divida que se veni ingloria-
mente retardando. 

Não pode dei tar de o con-
fessar, quem conhece um pou-
co a obra e a luta tenaz, que 
o grande < spirito de Emídio 
Navarro empreendeu em proi 
do desenv. Ivimento do centro 
do país. 

6 Pode pois, Coimbra, ri-
dente capital desse centro, 
alhear-se dum facto que é, 
afinal, a consagração dum 
pouco da historia do seu pro-
gresso como cidade de turis-
mo e essencialmente ntelec-
tual ? Cremos que não. 

Se tmidio Navarro foi o 
brilhante humorista do Qua-
tro óias na Serra óa Estrela; 
se a sua pena de fogoso jor-
nalista, foi a primeira de pe-
so a dizer que em Portugal 
existia uma serra em que a 
riquesa latejava, a verdade 
também é que foi o mesmo 
homem que concebeu um vas-
to plano de fomento visando 
o centro do país, digamos as 
Beiras, e que portanto, fica 
bem á cid&de síntese dos cos-
tumes, das tradições e dos 
empreendimentos da cultura 
beirôa, elevar um bronze àque-
le que foi o seu iniciador de 
progresso. 

Depois ha já por essa Ter-
ra Lusa tanta estátua ou tanto 
busto esnalhados, que, se o 
éco da Gazeta óe Coimbra, 
não tiver nos factos a corres-
pondência que tão flagrante-
mente se impõe, só o podere-
mos atribuir a um intuito de 
tornar mais distinta a perso-
nalidade do grande amigo 
das Beiras . . . 

F. Xienóes Póvoas. 

ESCOLA D E S . B A R T O L O M E U 

Estradas de turismo 
COMO se sabe, no eno 

económico frndo, fez-
se parte da reparação do pa-
vimento da estrada que liga 
a cidade ao Picoto e a Val-
de-Canas, estando a outra 
parte ainda por fazer, exis-
tindo toda a brita necessária 
á reparação restante, esten-
dida ao longa da borda da 
estrada. 

Esperamos que o enge-
nheiro sr. Rangel de Lima, 
digno chefe da Divisão das 
estradas do distrito tomará 
ao seu especial cuidado a 
conclusão da reparação da 
estrada, que, dia para dia, 
tem maior transito. 

A Comissão de Turismo 
muito se tem interessado pela 
construção da estrada de li-
gação da Mata com a estrada 
de Penacova, cujo custo está 
calculado, aproximadamente, 
em 400 contos, mas, presente-
mente, não é fácil conseguir 
do Estado esta verba, pois 
que a Junta Autonoma das 
Estradas está atendendo pri-
meiro á conclusão das já co-
meçadas e ás que precisam 
de reparação. 

Isto, porém, não quer dizer 
que não se venha a fazer, 
mais ano menos ano. 

Infelizmente, não estames 
na América do Norte, aonde 
as coisas se pensam e se fa-
zem imediatamente, e isto por-
que ali ha muito dinheiro e 
no nosso país ha pouco. 

Os impacientes, porém, que 
soceguem, que a estrada hade 
fazer-se.— M. 

kíkim DE COIMBRA eil-
contra-se á venda m todos os 
QQiespes e traçar ias . 

[ I 1 T 1 A B E R T A 
ao si. ministro I Mim 

Exce lenc i a : 
Os pais óas crianças em ióaòe 

escolar óa freguesia óe S. Barto-
lomeu óa cióaóe óe Coimbra, prin-
cipal centro óa eóucação e instru-
ção óo Pais, encontcam-se neste 
momento alarmaóos, porque não 
teem escola que receba seus filhos. 

Funcionava a escola óe ò". Bar-
tolomeu no único eóificio que exis-
te na freguesia com toóa a norma-
lióaóe e bom aproveitamento, re-
cebendo toóa a população escolar 
óurante o regimen coeóucativo, 
possuindo então seis professores. 

Feita a separação dos sepos 
cm Outubro do ano pretérito ficou 
caóa uma óas escolas com três 
professores. Aías como a escola 
masculina já em 1919, data óa jun-
ção óos sapos, necessitava óe cin-
co professores (3 professores e 2 
professoras) para ministrar o en-
sino, hoje só com três não o poóe 
fazer, acontecenóo que 70 crian-
ças no momento actual estão pri-
vadas óo receber o indispensável 
pão espiritual a que teem incontes-
tável direito, como filhos duma Pá-
tria com foros de civilizada e com 
prctençõcs a singrar na senda do 
progresso. 

Há um ano que o director da 
escola, a Comissão Aóministrativa 
óa Junta de Freguesia e óa Cama-
ra Municipal e até o actual Senhor 
Governador Civil e seu antecessor 
se teem esforçado para restabele-
cer a normalidade na escola óe S. 
Bartolomeu, fazenóo-a regressar 
ao regimen anterior (coeducativo) 
como única maneira de remediar 
o mal; e, todavia, não o consegui-
ram. 

E eu, que sou pobre, e, como eu 
tantos, ou quasi a totaliàaóc, que 
não poóemos legar a nossos filhos 
fortuna que os óefenóa no futuro 
óa miséria consequente óa falta óe 
elementos para a luta pela existên-
cia, e que não podemos, por isso, 
manda-los educar nos colégios par-
ticulares vêmo-nes na triste contin-
gência de os manter no analtabe-
tismo. 

Excelencia : os factos são tão 
evidentes e flagrantes e revestem 
tanta falta de protecção e humani-
tarismo aos desprotegidos filhos 
do Povo, que não merecem comen-
tários. E, por isso, limito-me a pe-
dir apenas —Justiça. 

Um pai. 

^Ijjii 

f Ha 50 anos I 
miiiiiiniiiiiiiiiiíi 

11 de Outubro 

Abilio Roque óe Sá Bar-
reto.—O Centro eleitoral re-
publicano de Coimbra fez dis-
tribuir uma folha avulsa onde 
veem publicados uns ligeiros 
traços biográficos do candi-
dato republicano a deputado 
Abilio Roque, que a seguir 
reproduzimos: 

O nosso candidato é um verda-
deiro filho do povo, que desde ver-
des anos se alistou no partido libe-
ral, acompanhando-o e servindo-o, 
com dedicação e proprio desinteres-
se, em todas as suas evoluções de-
mocráticas. 

Seu pai foi vitima dos absolutis-
tas de 1832 e 1833, sendo preso e 
morto por eles. 

A sua casa foi confiscada e toda 
a familia perseguida. 

Abilio Roque, ainda criança, ten-
do apenas quinze anos, foi, com mais 
quatro irmãos, alistar-se nas lileiras 
liberais, combatendo com armas, até 
á convenção de Évora Monte, o ab-
solutismo. 

Tem servido vários empregos de 
eleição popular Juiz e eleito, Oficial 
da Guarda Nacional, Eleitor da pro-
víncia nas eleições indirectas, pro-
curador ajunta Geral, etc., etc. 

Rejeitou seirpre qualquer graça, 
condecoração ou titulo oferecidos pe-
los partidos monárquicos: as únicas 
e honrosas condecorações que pos-
sue são as cicatrizes ganhas nos 
campos das batalhas da liberdade 
contra o absolutismo. 

Por varias vezes, em tempos re-
volucionários, lhe toram concedidos, 
e teve de assumir, poderes descricio-
narios de que nunca abusou, lera to-
rnado parte activa e acompanhado 
todos os movimentos políticos do 
País, sempre no sentido das ideias 
mais avançadas. 

Por ultimo foi o mais fervoroso e 
entusiasta iniciador da constituição 
do Centro eleitoral republicano de-
mocrático de Coimbra, no qual é pre-
sidente do respectivo Directorio^. 

Como homem é um caracter ho-
nesto. desinteressado, leal e indepe "-
dente, soldado perseverante nas 
tas da liberdade contra o despotis 
generoso ehumanitario comopouc 

E' um proprietário honrado e 
uma independência conhecida el 
na de notar-se. 

E' este o candidato daoplsiç 
proposto pelo Centro eleitoral-ep 
blicano democrático desta cidade. Es-
ta candidatura foi sancionada pelo 
numerosíssimo comício popular, rea-
lizado nas salas da Associação Co-
mercial. 

G o v e r n a d o r Civil 
NA próxima semana reas-

sume as suas funções 
o Governador Civil deste dis-
trito, major sr. Sergio de Cas-
tro. 
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Paríiue da Cidade 
O DISTINTO artista dc 

canteiro, sr. Alberto 
Caetano já concluiu a ma-
quette da tricana despejando 
uma talha e destinada ao lago 
do Parque da Cidade. 

A maquette vai ser apre-
sentada á Comissão de Tui ii-
mo que não deixará de man-
dar executar o trabalho que é 
uma obra notável que honra 
não só a arte conimbricense, 
como embelezará o já formoso 
Parque. 

A iniciativa da Comisião 
de Turismo merece o aplauso 
de todas os pessoas que se 
interessam pelo Parque. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudcn o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-

AVELINO PAREDES 
Soilciiâdor gricriííaSs 

Murlou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, r>.° 54, 1.°. 

SMotãrio 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Proça 0 tle Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

Pela imprensa 

COMPLETOU mais um 
ano de e x ' s ' e n c ' a 0 

nosso presado colega Sul Óa 
Beira, superiormente dirigi-
do pelo sr. Cezar Anjo. 

As nossas felicitações. 

GRÉMIO Operário, na 
rua da Ilha, inaugu-

rando a época de inverno,rea-
lizará no p-óximo sabado, 13, 
um baile que íerá f-brilhan-
tado pelo jazz banó do maes-
tro Magliano. 

De esperar é que, segundo 
o costume, decorra com a 
maior animação, mantendo, 
assim as tradições de esfu-
siante alegria do Grémio Ope-
rário. 

Agradecemos o convite. 

O Jtteliev J i í o d e l o participa ás suas Ex.m!rs 

freguezds que tinje e transforma feltros com rapidês. 
Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-

da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

Sua Ferreira Borges, 24 (Por cima Sa casa João Hentles) 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O B E I J O 
Tf STAV AMOS sómen-

te os óois nesse tê-
te-à tete intimo, apesar óe 
óecorrer no bulício agitaóo 
óa « Garret» àquela hora 
repleta óe frequentaóores. 

Pelo ambiente pesáóo óe 
tanta respiração e òe perfu-
mes caros, flutuava não sei 
que vagos óesejos e a cióa-
óe perpassava através óos 
vióros embaciaóos óas mon-
tras, como um kaleióoscópio 
movimentado e com os tipos 
mais heterogeneos. 

Os pregões óos pequeni-
nos ardinas malpoóiam rom-
per o impenetrável guaróa-
vento que oscilava para òar 
passagem a qualquer par 
elegante e, ouvióos òe lon-
ge, as lamurias óas rapari-
guitas que peóem esmola no 
Chiaóo ou apregoam viole-
tas, óava a impressão òe te-
rem óe permeio uma porta 
onóulaòa óe cristal que lhes 
copiasse com fiòelióaóe os 
gestos e as atituóes, mas 
que não lhes deitasse pas-
sar o metal óa voz. 

Você recoróase? Fala-
vamos em flirts, cm amor, 
em bugigangas, em ninha-
rias, no ultimo pequenino 
escanóalo, no que se usa 
este ano, nem já sei, quanóo 
vocV num salto brusco óo 
seu espirito feito óe linhas 
quebraóas me peóiu para 
lhe óefinir o beijo. 

Deitei óe novo chá, você 
serviu-se óe cigarros bout 
rouge e cruzanóo a perna 
com um moóo tal que me 
obrigou a cerrar os olhos 
para não ser inóiscreio e 
não córar, òispoz-se a ou-
vir-me com a complacência 
habitual. 

Veiu me á ióeia óefinir-
Ihe toóos os géneros òe bei-
jos: O beijo que se óá com 
rccolh mento e óoçura na 
le^'a óuma criança; o beijo 
com que homenageamos a 
presença óa nossa mãe; o 
beijo aróente óe ansias inex-
plicáveis que uma mulher 
óá ao filho óa sua carne 
quanóo o vê agonisanóo; o 
beijo óa noiva que esque-
cenóo toóos os convenciona-
lismos óá ao homem que 
ama e quanóo o vê óizer 
aóeus para ir para a guer-
ra; o beijo brutal, moróióo, 
violento, óo rufia para a 
amasia; o beijo leve, seóo-
so, caricias óe arminho que 
pousam nuns outros lábios 
que se abrem prometeóores; 
o beijo óo chefe óa nação 
ao conóecorar o herói; o 
beijo fugitivo e óiscreto que 
assenta nos cabelos óo nos-
so par quanóo se óança; 
toóa essa série infinóa óe 
beijos que varia óe inóivi-
óuo paia inóivióuo, óe raça 
para raça, òe temperamento 
para temperamento, e que 
tem só um ponto negro, em-
bora colossal, que é o beijo 
óe Juóas. 

Você óescrusou então as 
pernas num gesto casto, aco-
moóou o vestióo e óei^anóo 
apagar o cigano poz-se mui-

to séria, olhos postos nos 
meus, como se quizesse óe-
vassar os pensamentos. 

Sorvi um gole òe chá e 
continuei: 

O que era o amor, pre-
guntou você uma vez e eu 
comparei-o com Deus. 

Não o poóemos óefinir, 
não o conseguimos óesrre-
ver com traços palpáveis, 
mas no entanto, encontra-
mos a sua presença (óos 
óois) no ar que respiramos, 
em toóo o vasto horisonte 
que nos cerca, na ave que 
canta, na taiòe que agonisa, 
na noite silenciosa, na natu-
reza inteira, enfim, porque 
vive òentro óa nossa própria 
essencia. 

Como compreendo o beijo? 
Flôr que se desfolha ao 

ritmo do amor, bem-me-quer 
que aproxima os lábios dou-
tros lábios; alma que sai ás 
golfadas pela boca; renun-
cia de nós próprios; eytasi; 
pizicato só ouviòo por dois 
corações que batem no mes-
mo andamento ; primeira le-
tra do alfabeto, a primeira, 
letra que poderemos com-
por em muitas frases, frases 
que se não dizem mas que 
se sentem, frases que veem 
directamente óo coração até 
aos nossos lábios e a outros 
lábios também. 

E o beijo que nos eleva 
numa apoteose óe superiori-
dade. Os animais não sa-
bem beijar. 

Acenda o cigarro, vá! 
Deiye de clhar com ar tão 
sisudo para esse solitário. 
E se eu agora a beijasse? 

PELA Intendencia Geral 
da Segurança Publi-

ca foi determinada a transfe-
rencia para Leiria, de 10 guar-
das da policia de Coimbra 
que aqui se encontravam adi-
dos em virtude da ultima re-
forma daquela corporação. 

A deliberação tomada por 
aquela Intendencia beneficiou 
os referidos guardas, que es-
tando em Coimbra com os 
vencimentos cerceados devido 
á sua situação de adidos, facto 
que só merece louvores, mas 
prejudicou a cidade, que ten-
do a sua area bastante desen-
volvida, ficou assim privada 
de um mais completo serviço 
de vigilancia, tão necessário 
na maioria dos seus bairros, 
onde raras vezes se encontra 
um guarda. 

Não seria possível a inter-
venção do sr. Governador Ci-
vil e. das forças vivas da ci-
dade junto do coronel sr. Mou-
sinho de Albuquerque para 
que fosse anulada a delibera-
ção que reduziu a corporação 
de Coimbra ? 

Nós não podemos deixar 
de concordar, que se torna 
necessário para o equilíbrio 
orçamental a redução de des-
pesas. 

Mas reduções ha que sen-
do ponderadas a que.m es le-
vou a efeito, por certo que as 
anularia. 

E nestas condições eslá a 
redução feita á policia desta 
cidade. 

Coimbra, que o, coronel 
sr. Mousinho de Albuquerque 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Aniversários 
Fazem anos.hoje:, 
D. Aline Candida Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
D. Deolinda dos Santos Queiróz 
Cipriano Dias da Conceição (Pai) 
Adelino Mesquita (Louzã) 
Antonio Tavares Belo, 

Part idas e chegadas 
Partiu para Atouguia da Baleia, 

a sr.a D. Izabel Pessoa. 
— Está em Coimbra, o sr. Fran-

cisco Relvas. 
— Regressou de Vila da Feira, a 

sr.a D. Maria José Soares de Alber-
garia. 

— Do Senhor da Sera, o sr. E' 
Pedroso Batista. 

—1 Dé Aguiar da Beira, o tenente 
sr. Campos Felizes. 

— Da Covilhã, o sr. dr. Oliveira 
Guimarães. 

— De Chamusca da Beira, o sr. 
Laurentino Rodrigues dos Santos. 

— De Nogueira de Cravo, o sr. 
João Mendes. 

— Da Beira Alta, o sr. Mário Sil-
veira. 

— De Tondela, a sr.a D. Erme-
linda Matos. 

— Da Figu^ra da Foz, o sr. Hum-
berto F. da Costa. 

muito bem conhece do tempo 
em que ela só contava 20.000 
habitantes, elevou já a sua 
população ao dobro. 

Os seus bairros que se en-
contravam dentro de uma area 
bastante limitada, estenderam-
se já ao Calhabé, Santa Cla-
Ta, Montes Claros e Olivais, 
tendo tomado tal desenvolvi-
mento que a Camara Munici-
pal se viu obrigada a dotar a 
c idade com mais 8.000 metros 
de viação electrica. 

Coimbra possuia então uns 
100 guardas de segurança pu-
blica. 

Ora se a sua população se 
elevou ao dobro, se a sua area 
se alargou bastante, não será 
justo que o numero de guar-
das seja também elevado? 

Até ha pouco tínhamos em 
Coimbra um numero avultado 
de guarda republicana, que o 
sr. ministro do Interior resol-
veu reduzir. 

A falta das patrulhas da 
guarda está já produzindo os 
seus efeitos, muito em espe-
cial nos pontos afastados do 
coração da cidade. 

Sendo assim, como aliás 
já está be'm reconhecido, por-
que se não deve manter a cor-
poração da policia com o 
numero de guardas que pos-
suía antes da ultima re forma? 

Para este facto chamamos 
a atenção do sr. Governador 
Civil e das forças vivas da 
cidade, estando convencidos 
de que se o ponderarem ao 
côronel sr. Mousinho de Al-
buquerque, Intendente Geral 
da Segurança Publica, s. ejc.a 
não deijcará de concordar que 
a reclamação de Coimbra é 
um acto de justiça que deve 
ser/atendido. 

A' Camara 

A C A M A R A Municipal, 
em sessão de T de 

Junho, deliberou oficiar ao 
proprietário do edifício onde 
está instalado o Coimbra-Ho-
tel e á Caijca Geral dos De-
pósitos, intimando-os a proce-
derem á vedação dos terrenos 
confinantes com a rua da So-
ta, não só para que os mes-
mos edifícios fiquem coloca-
dos no alinhamento do Hotel 
Astória, como para dar ao lo-
cal o aspecto agradável que 
agora não tem. 

S ã o já decorridos quatro 
meses, tempo de sobra para 
nos convencermos que a deli-
beração tomada pela Camara 
pouca consideração mereceu 
àqueles senhores, facto que 
representa uma falta de res-
peito que não pode nem deve 
admitir-se. 

A' Camara lembramos o 
facto, na certeza de que fará 
cumprir a deliberação tomada 
pára a construção da referida 
obra. 

t FALECIMENTOS t 
COM 11 meses de ida-

de, faleceu o menino 
Manuel Pinto Vaz, filho do 
sr. José Augusto Pinto Vaz, 
guarda livros, residente na rUa 
Tenente Valadim. 

— Em San to Antonio dos 
Olivais, faleceu o operário sr. 
Carlos Augusto dos Santos. 

— Faleceu nesta cidade o 
operário de pintor sr. Fran-
cisco Pedroso, que gosava em 
Coimbra de geral conside-
ração. 

Melhoramentos locais 
E s c l a r e c e n d o 

O ' NTEM, como encon-
trássemos na Ave-

nida Sá da Bandeira um ca-
tego. isado membro da Co-
missão de Turismo, e como 
nós lhe tivessemos estranhado 
que as obras da Comissão 
não prosigam ali com mais 
actividade, obtivemos os se-
guintes esclarecimentos: 

— A Comissão de Turis-
mo não só está habilitada a 
intensificar até ao majdmo 
estes trabalhos, mas também 
é seu forte desejo executar o 
mais rapidamente possível o 
projecto dos novos aformo-
seamentos da Avenida. Se o 
não tem feito, a culpa não é 
sua. 

— Mas então . .. 
— Bem vê, acrescentou 

que sem se completarem as 
canalisações, que estão a car-
go do_> Serviços Municipali-
sados, e também a colocação 
dos candieiros da ih mináção 
publica, o que se fizer num 
dia será escangalhado no ou-
tro . . . 

E' o que já tem aconte-
cido ao pouco que aqui temos 
feito até hoje .. . 

— E as taças ? 
— As t.iças estão sendo 

feitas, como sabe, por um ope-
rário especialisado da casa 
Jacinto de Matos, do Porto, 
mas como é um trabalho de-
licado não pode ser feito ra-
pidamente. Se fosse trabalho 
que podesse ser executado a 
e n f a d a e a picareta, o caso 
então mudaria de figura . . . 

— Que canal isações são 
estas que se estão fazendo 
agora ? 

— S ã o as dos esgoto s das 
taças. As da condução da 
agua do lago do P a r q u e de 
Santa Cruz para as mes mas, 
já estão feitas. 

— Ê os candieiros, qu an-
do serão colocados nos os 
onde terão que f icar? 

— Logo que se proced 
regularização definitiva d . 
alegrêtes, visto a maicaçã:, 
desses sítios não poder fazer 
se pela planta da Avenida, 
por estar errada. Antes do 
fim do mês, se o t rabalho das 
canal isações fôr apressado, é 
de crer que os candieiros fi-
quem postos nos seus l uga re s 
e sejam começados os t raba-
lhos de ajardinamento. 

— Estes tubos estreitos em 
volta das taças, para que ser-
vem ? 

— Para conduzir a agua 
para as rãs dos jogos de agua 
laterais. 

Obtidos estes esclareci-
mentos e transmitindo-os ao 
publico, resta-nos fazer votos 
para que todas as 
des de mon;,-cnto depressa 
desapareçam e a linda obra 
!a Avenida Sá da Bandei ra 

seja rapidamente concluída, 
como é desejo do publico e 
nosso. 

Anuncia-se pa ra o dia 11 
do projfimo mês de Novem-
bro, o lançamento da primei-
ra pedra do Monr e n t o aos 
Mortos da Gran Guerra, 
que, como se sa ;"iCará na 
Avenida, e est í rcunstan-
cia, sobre tod a s outras, 
torna impérios n f e neces-
sário dr r maio. .ídamento a 
esses trabalhos. 

De esperar é, pois, que 
os Serviços Municipalisados 
activem a conclusão do assen-
tamento das canalisações, pa-
ra se evitar assim mais de-
moras prejudiciais. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Leiria, 7 

O 5 óc Outubro—Esta data pas-
sou quasi despercebida nesta cidade. 
Além de alguns foguete^ que se quei-
maram na noite de 1 para 5, um con-
certo pela banda de infantaria 7 no 
jardim municipal e iluminações nos 
edifícios públicos, nada mais ha a 
registar para comemoração do XVIII 

niversario da Republica 
Melhoramentos citadinos — Foi 

ontem inaugurada a nova iluminação 
das placas ajardinadas junto do novo 
edifício da agencia do Banco de Por-
tugal. Apesar da quantidade de glo-
bos ali colocados, a luz é insuficien-
te, notando-se muito pouca diferença 
das duas lampadas que se encontra-
vam no mesmo recinto, antes destes 
eli serem colocados. 

— Mesmo com os protestos do 
comercio desta cidade, já se encon-
tra colocado no largo do Mindelo o 
célebre quiosque qua se encontrava 
junto do jardim. 

Ha quem afirme que o mesmo 
ainda deve dar entrada no Muzeu 
Distrital, pois que já se encjntra pro-
j<mo, e por ser uma reliquia que to-
dos os turistas devem apreciar nesta 
cidade -— C. 

Moríagiia, 8 

[a oe i 
Mudou para a Praça 8 de 

Maio, n.o 45, l.o andar, o carto-
rio do notário sr. dr. Antonino 
Cardoso (antigo cartorio dr. 
Nunes Corre ia) que se acha-
va instalado na mesma Praça, 
n.o 35, 2 o andar. 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Compra-se de rendimento 
anual de 6 a 8 contos. Diri-
gir a João Lopes Cortez.—Pe-
drogam Grande. 3 

Curso óc boróaóos —Teve lugar 
ontem o encerramento do curso de 
bordados com uma linda exposição 
de trabalhos feitos pelas alunas. To-
das as pessoas que assistiram á ex-
posição desses trabalhos não se can-
savam de tecer os maiores elogios. 
Havia trabalhos dignos da maior ad-
miração. A professora D. A. Bran-
quinho de Carvalho deve ter ficado 
bem compensada moralmente e o ins-
pector da zona sr. Joaquim Leonardo 
Costa plenamente satisfeito pelo re-
sultado obtido. Mas quem, acima de 
todos, manifestava o seu contenta-
mento por vêr na sua terra tal mani-
festação de arte e bom gosto era o 
digno empregado da companhia sr. 
Urbano Duarte. Parabéns, parabéns 
e continue assim a trabalhar pelo 
progresso da arte na sua terra. 

O sr. Romão Domingos Garrido, 
pai da protegida do jornal «O Século» 
pede que agradecemos o beneficio 
recebido. Aí fica satisfeito o seu de-
sejo. 

Várias — De regresso de férias 
encontram-se já nos seus lugares os 
ilustres professores de Vila Meão, 
sr. Manuel da Silva Guerra, e de Po-
la, sr. A. Carvalho de Almeida. 

— Foi nomeado sub-inspecior dos 
B. V.. o nosso amigo sr. Augusto Mo-
rais Lobo. 

— Vimos nesta vila o nosso ami 
go sr. capitão J. Henriques de Al 
meida. 

— Já seguiram para Coimbra to-
los os nossos estudantes. 

— Tem lugar no projeimo dia 21 
rova de tiro Taça Industria, — C. 

Ova;, e 
Várias—Teve lugar ontem a fes-

tividade a S. Miguel. No sabado á 
noite musica e fogo do ar, ontem 
procissão e arraial á tarde. Tocaram 
duas musicas. Não ha a registar 
qualquer scena desagradavel, 

— Da Figueira da Foz, acompa-
nhado de sua esposa, regressou o 
digno fiscal dos impostos sr. Abilio 
Ferreira. 

— Já retiraram da praia do Fura-
douro quasi todas as famílias. 

— As companhas não teem tra-
balhado estes dias devido ao mar 
estar mau. — C. 

Anuncio 
Faz-se publico que até á ~ 

15 horas do dia 24 do corren-
te se recebem propostas em 

iiW fechada e lacrada para 
rornecimento de um chassis 
.camionette destinado ao 
?rviço de Incêndios. 
As condições gerais do 
curso e caderno de encar-
estão patentes na Secre-

ta r i a da Camara todos os dias 
úteis das 12 horas ás 15 ho-
ras-

Coimbra, 4 de Oulubro de 
1928. 

O Vice-Presidente, da Co-
missão Administrativa, Fran 
cisco Sanches óe Morais. 

Augusto Diniz de Carva-
lho, Ermelinda de Jesus Ri-
beiro e suas filhas, não o po-
dendo fazer pessoalmente vem 
por este meio agradecer a to-
das os seus amigos e pessocis 
das suas relações, que acom-
panharam á ultima morada o 
seu desditoso filhinho e irmão 
Cezar Augusto Diniz de Car-
valho. 

A todos, pois, o nosso 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1928. 

Cari 
Venho dizer ao amigo, que 

anonimamente me escreveu 
para C., em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando anciosamente conhe-
ce lo. — Seu amigo, M. N. 2 

de 
(EDIFÍCIO PROPRIO) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) COIMBRA 

í f v \ 
S i i e c t o s e f F r o p t i e í a n o — í ) r . J I Í . d e Cliveira t a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do s e ^ o mascu l ino e e s t e r n o s de a m b o s o s s e j í o s 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga pratica ds ens ino e d ip lomados pe las Esco-

las Super iores . 
Al imentação esco lh ida e serv ida a o s a lunos á descr ição . 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pát ios de Recre io amplos e higiénicos . 
Muito espaço , muito ar e muita luz. 
Ass i s t ênc ia médica a todos os alunos. 
Regulamentos e in formações GRÁTIS. 

£ s t e é o iwateis central d e "Coimbra, e o q u e o c u p o o 
£di#È€i&s d o £nsino Particular. 

m a i o r 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária do dia 
4 do corrente, resolveu inti-
mar por este meio todos os 
proprietários de prédios con-
finantes com es ruas de Fer-
reira Borges, Visconde da Luz 
e Sofia, que ainda não te-
nham canal izadas as águas 
dos telhados, a mandarem 
proceder até o dia 30 do pro-
jdmo més de Novembro a ca-
nalização das mesmas águas, 
nas condições indicadas no 
art. 24 o do Código de Postu-
ras em vigor; e bem assim os 
das restantes ruas da cidade 
a cumprir o mesmo preceito, 
até 31 de Dezembro do cor-
rente ano, sob pena de pro-
cedimento legal. 

Para conhecimento dos in-
teressados se transcrevem as 
respectivas disposições con-
tidas no Código de Posturas : 

Artigo 24.° S ã o proibi-
dos os beirais livres que lan-
cem directamente as águas 
sobre a via publica, devendo 
tais águas ser captadas e in-
troduzidas em canos encosta-
dos ás paredes dos prédios, 
convenientemente pintados e 
dispostos de modo que ve-
nham lançar a água acima do 
solo, na altura de um deci-
metro, para as valetas, ou, 
tendo passeios, por baij<o des-
tes, em aquedutos feitos á 
custa dos proprietários. 

§ l.o Os canos referidos 
neste artigo só podem ser 
aplicados ás águas pluviais, 
sob pena de pagamento de 
20$00 a 50$00 escudos de 
multa por cada vez que ou-
tras águas sejam conduzidas 
pelos mesmos canos. 

§ 2.° A Camara poderá 
mandar modificar o projecto 
dos edifícios já existentes, na 
parte relativa aos beirais e 
canos dos telhados que des-
pejarem as águas pluviais so-
bre a via publica, com dano 
dos pavimentos e incómodo 
para o transito, obrigando os 
proprietários a canalizá-los 
pela forma prescrita neste ar-
tigo. 

§ 3.° Os proprietários que 
não fizerem nos seus prédios 
a condução das águas nos 
termos deste artigo, que man-
dem tirar as devidas canali-
zações depois de feitas, ou 
que não fizerem as repara-
ções necessárias incorrem na 
multa de 50$00 a 100$00 es-
cudos. 

Para constar se publica o 
presente Edital c outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Outubro de 1928. 

O Vice-Presidente, Freóe-
rico Augusto Sanches Pe-
reira óe Morais. 

IP&síieios S S Í K I S © -
ffáSS © CTSS2MÇÍSS 

Moslos Claros, tetros S. L, l .o 
(Próximo da Vila Branca) 

Mudou para a rua da Sofia n.° 149, na 
antiga igreja de S. Domingos. 

â K*•••- -jíus^ríA^íí ííív' 

r " 

* ^ e ki 

ta:> palavras são inseparáveis para 
todos os médicos. Siga á sciencia to-
rnando aos primeiros -.inlômas de reuma 
ou ATOPHAN-SCHERING que 

• é um remédio dc acção especifica que 
| ' eúmiria o ácido úrico sem atacar 
• 'yj o coração, ll.xija a embala-
/'••• '. :cm original: tubos de 20 

comprimidos de 
:. Í 

, ! f t a i » 

5, (Fraça do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Director e Progrieíario—Br. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o sepo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sepos. 
Todos os cursos Comercias Gerais e Especiais. 
,, , r~ i t • ( Elementar 4 anos 
Cursos de Guarda Ltvros f C o m p i e m e n t a r 5 s n . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-l-Vograrnas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) , f icando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são r.a Praça do Comercio. 

Elos ii 13 dias 
(l.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial da 
l.a vara da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão que 
este subscreve corre seus ter-
mos uma acção de divorcio 
litigioso requerida por D. Lau-
reana do Carmo, domestica, 
residente nesta cidade, contra 
José Joaquim Dias, negocian-
te residente em parte incerta, 
com fundamento no n.° 5 do 
artigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e que nos 
mesmo autos correm éditos 
de trinta dias citando o reu, 
para no prazo de vinte dias, 
anterior ao prazo dos éditos, 
contado da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, con-
testar a referida acção, sob 
pena de ser confessado o pe-
dido e, consequentemente, au-
torizado o divorcio dos côn-
juges com custas e precura-
doria pelo reu. 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e 
vinte e oito. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

lie vestidos 
- DE — 

sentuora e criança 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha-

bitiç^o. com instalação elec-
trica. casa de forno, lojas de 
ar:ec jdações , capoeiras, agua 
.Lr 1 Vi.a e tanques para rega, 
d. s' •.c3 da fruto, videiras, etc. 

l s - í s r . com José Peres 
Ama o. Fabrica de Cortumes, 
Coimbra. X 

A' venda em to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
J t r a u f o . J l t m e s A £.òa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EKYI COIMBRA 

Adriano fi. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone M 5 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

ppi l Emprcza de Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dâo-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
(o da Sota, 6. X 

llrronfla.to 0 a n ^ a r superior da casa 
HlliíllUQtC da Quinta da Arregaça, 
tom 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 24-1.0 X 
Arrondo.(0 l o í a P a r a comercio, em 
flllellua ÒB bom local. Para tratar 
Caía Pais, Celas. X 

Arrendam-se ^ n ^ u ã ; 
do Seminário, Vila Martins, 1. D. 2 

casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f 3 M a rrenda-se com 3 divisões, por 
l a i a « $ 0 0 , no Casal do Ferrão. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 2 

Pfinn acabada de construir, aluga-se 
lui f l um bom primeiro andar com 11 
d visões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio do Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fjiojl aluga-se um 2.o andar com 9 
IQdQ divisOes e com instalação elec-
trica 60 passo nivel, Caihabé. 

informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

fri»» em otimo local e de bom rendi-
MUU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fflíjl em S. Fructuoso, á beira da es-
Lulu trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

TllH esplendidamente situada em 
luífl Santo Antonio dos Olivais, com 
aguo, electricidade e quintal com ar-
vore» de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

TSífl particular em Montes Claros, 
luifl aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

r a . a na quinta de Montes Claros. 
Ifllu Aluga-se um primeiro andar e 
ftguas furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 

{osé Maria Bento, junto á T. S. F., 
fontes Claros. X 

f 3 M e m f o n t e s Claros, d e COnstru-
luuu ção recente, bem preparada, 
com magnificas vistas, instalação de 
agua e Hz, quarto de arrumação e 
electrico á porta, arrenda-se. 

Trata-se com Justino Barreira, em 
Montes Claros. 1 

fUÇDC para habitação. Alugam-se 
IfluUt bons andares perto da esta-
çSo do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

friãlta P a r a hsspedaria perto de 
lIlUUU Coimbra, precisa-se. Rua da 
Moeda, 84. - 1 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

tnaliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adplino 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

inhoírn sa^e s e u °f'-
IIIII vil Q cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 
de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Díogaria Rodrigues da Silva ty C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, te>'do quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nest i redacção se informa. 4 
senhora de toda a respei-
talidade recebe eir sua 

casa, perto da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sejtos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

ou meninas recebem-se em 
casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 98. X 

Morroaria Trespassa-se na Praça do 
IUblLcullu Comercio. Pode também 
servir pam outro ramo de negocio. 

; Tratar, com Julio da Cruz Ven-
ceslau. 6 

Usadas para quartos de es-
tudantés, vertdeiii-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

lilínfflr e , n o ' n ' , o eléctrico, vendam-
IllUIUI se, em bom estado, na Praça 
do Comercio, 112. 6 
íltirisl d e barbeito àlnda femprega-
UlllIQI do, dando boas referencias, 
oferece-se. Nesta redacção se diz. 1 

Dratiranto escr ' '° r '°- Precisa-se 
rlullldlllb num Cartorio |udicial, de 
13 a 14 3n0S, prefetindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
Dnnoãn Dá-se com ótimo quarto ou 
rBIlíflU sem ele. Rua Quebra Cos-
tas, 25 1 

Gordon t o u m i°rynon c o m cordão 
ibllibU iu de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 
Dnrdaii t o u m ane' o u r o embru-
("1 UvU-aB lhado num papel, sem va-
lor mas de estimação, desde a rua 
Alejandre Herculano até á baijja, no 
dia 5 de Outubro. Pede-se 6 pessoa 
que o achou o favor de o entregar 
nesta redacção. 1 
PB* 30$00 mensais, ensina-se piano 
r u i e francês. lambem se explicam 
todas as disciplinas do l .o ao 3.o ano 
do Liceu, 

Nesta redacção se diz. 1 

nrnrira.ro u m a criada de dentro e 
rlclUQaC uma co»inheir«i, ciue sÇ-
jam habilitadas. 

Dirigir a rua dos Grilos, 1 X 

Brorifa to u m a empregada para 
ribllyU*lb balcão, que dê referen-
cia?. Informações na Floresta de 
Coimbra —- Restaurante. 

vendb-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintel; arvores de 
fruto <5 agba, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Porá tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

Drnfotcnra precisa-se para a instru-
rlUlcoaUiu ção primária. Rua Ve-
nâncio Rodrtgliès, 6, Coimhra. 6 

Professora licenciada em Letras, le-
ciona em sua casei ou na 

dos alunos? totla§ ãs disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Dirigir á Travessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 22, 3.o. X 

oferece-se interna. Por-
tuguês, francês, musica in-

glêi , todtl o género de lavores, ren-
das, arte aplicada, desenho e pintu-
ra e canto. Aceitaria também lugar 
onde houvesãe um grupo de meni-
nas. dando casa, onde se reunissem 
em terra saudavel. 

Dá e pede as melhores referen-
cias. 1 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Drnfownra diplomada, <'a iiçoes em 
rlulbòitllu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 5 
Dlllroira R e rdeu-se uma larga, de 
rulòbllu ouro e prata, do Penedo da 
Saudade ao Parque da Cidade. 

Dão se alviçaras a quem a entre-
gar nesta redacção. 1 
flnartn arrenda-se a senhora ou me-
yilullU nina, no Penedo da Sauda-
de, Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 3 

fliurtnC com comida e luz electrica, 
yUdllUl arrendam-se. Rua das Pa-
deiras, 61-3.o 1 

e comida, arrendam-se no 
Largo Miguel Bombarda, n.o 

Í8-3.0. 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

(llSartnC arrendam-se com luz elec-
yliul lUfl trica na rua Fernandes To-
maz n.o 72. 

flnartnc ein casa de familia de res-
yUuillli peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Quartos e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

vende-se ou arrenda-se nos 
TJ- Olivais, uma quinta com boa 
casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

UlUlia inglesa d ^ e n T i l o ! leclona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção, 11-A. 2 

Quinta d o Padrão r i s S r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para recados, precisa-se na 
mercearia da Eduardo Gomes, 

na rua da ^oedd. X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Ceias. 5 

lecciona até á 5.a classe dos 
- liceus,e princípios de piano. 

Nesta redacção se dií. 

Tnrpnnnv vendem- sê ao Colbab» dois 
Ibllblill» lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1! X 
TurrOflflí baratos para pequenas ctJnÇ-
I bllbllllí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Pars» tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Bcasa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

-se em bo is condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

,, „U em boas condições um 
Hu*»b bem afreguesado esta* 

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangéifò. X 

casa de pasto, com va-
silhame c um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
bai^a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redaçâo se diz. 5 

Vende-se um balcão envidraçado 
proprio para qualquer ra-

mo de negocio, uma ferragem com-
pleta p3ra toldo; Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 83. 2 

VDMID-W o t e r r e n o e paredes do pre-
IblIUG i)C dio n.o lo da rua das es-
teirinhas, ha anos incendiado-

Tratar Com 0 Sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes TomaZ. a-X 

Úonrio ffl n a e s , r a ^ a de Coselhas. 
Ibllilu ub um lote dé terreno, com 
Vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

llnnrln rn terreno para casas, Mon-
VílIIlKiC tes Claros, rua n.o 11. Pa-
ra tratar, com Ar.ibal Cardoso, Ana-
tomia Patologica (Museu). 1 
lfonilo tO no ^-uso, terra de semea-
VbllUb Bb dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
R«a das Padíiras, 36. X 

terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Crui. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

-se 

(2.o anuncio) 

No dia do corrente mês 
de Outubro, á porta do Tribu-
nal Judicial na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, vão à pra-
ça e serão vendidos pelo 
maior lanço acima de metade 
do valor da avaliação os se-
guintes valores arrolados no 
processo de falência de Abel 
Amado de Carvalho, desta ci-
dade : 

O direito do falido ao ar-
randamento do estabelecimen-
to sito no Largo do Caes, n . " 
5 e 7, pertencente a Ventura 
Batista de Almeida, vai á 
praça em 5.000$00. 

O direito do falido a me-
tade de uma terra de vinha 
no sitio de Espinheiro ou Pi-
nheirinhos, limite da Portela 
do Gato, freguesia de Cas-
telo Viegas, vai á praça em 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio de Loureiro, limite 
de Abrunhheira, freguesia de 
Assafarge, vai á praça em 
2.250$00. 

São por este citados quais-
quer credores para no decen-
dio posterior á arrematação 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1928. 

O Escrivão, Joté Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O P,esidente da I a Vara 

do .Tribunal de Comerc io , / . 
Miranda. 

NA CASA DE 

Jglio Si Dia Pioto s Ho 
AVENIDA N A V A R R O 

Blltieíes e fracções á ven^o 
para os 400 contos 

a 13 Us Oiita&ro 

DR.COSTA MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

R. Venâncio Rodrigues, 6 

C O I M B R A 
Admite alunCS internos, semi-internos e externato 

para ambos os sr^eos. 
Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 

H 

E l 

H 

de Patrão & Patrão, Lda 
Hna Visconde Sa luz , 102 - COMIRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortido, pela serie-
dade e ainda pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção todo o artigo òe Joalharia compraòo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o^óesconto máximo óe 10 ojo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieòaóe óos ne-
gocios òesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á CTairÊ-
D e s e a r i e s í F c i á l â © e confrontar os 
seus preços. 

H 

» 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sej<os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

MINISTÉRIO DA ^GHICULTUHA 

mm iii l l 
2.a Ci 2.a Divisão 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 31 do mês 
de Outubro corrente, na Secretaria da 2 a Circunscrição Flo-
restal, Rua da Ilha, n.o 10, l.o andar, em Coimb a, se proce-
derá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamento 
do lagar de azeite existentes na Mata do Lagar do Seminá-
rio, em Coimbra. 

As condições para resta praça acham-se desde já pa-
tentes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquico-
las. Terreiro do Trigo, Lisboa, e na Secretaria da referida 
Circunscrição Florestal, em Coimbra, todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 8 de Outubro de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

(tinta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. X 

r a p do Comercio, i . , J E 1 0 0 
Chega brevemente o enorme sortido de calçado dc 

agasalho de todas as qualidades, a preços sem coirtpetencia. 
Cobertores de papa, Uaneias, lãs em fio e artigos do 

agasalho. E' a casa que mais barato vende. 

Depósito óe venóas 

Roa Visconde da Luz, Coimbra 
Armazém de Mercea-
Praca do Comércio n.os 1 a 4 

Assucares de Santa Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel Ha Costa. X 

PiasseUa 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado,'Abel Maga 
Ihães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

!S M 
Raa Eíiuanío Cosmo, n.o 12 

Vende a preços sem com-
petência : 

Atum em manta, óptima 
qualidade. 

Mel. especialidade. 

I I 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Arrendam-se, rua Guerra 
Junqueiro (Montes Claros), 
um e u.7l 8.° andai, juntos 
ou separados, co.r? 8 amplas 
divisões cada um, case. de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama ene. nta-
dor. electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

Turraria 

Tinturaria, Lavagens p i m i c a s 
8 Limpezas a sêco 

— DE — 

I 1 R H E L EEU A I R E S 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujosY queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
ihos devolve em 48 horar. com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos t i n g e , restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto i! vestir. X 

CASAS 
VENDEM-SE 

em Montes Clarns, junto 'ao 
electrico, 9 divisões, cave, 

quintal, devoluta, recedte construção. 

l i s D U M E N ; « R B , S . R R C O " 
Vivendas 
||M(J excelente, bom rendimento, ca-
UillH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, {perto 
do electrico. Vende-se barata. 
0IITR9 3 u n s minutos do electri-
UUlnH co, boa casa. terrenos, agu i 
abundante, etc. Vende-se. 

uintas 
excelente de tendimento jun^o 

á estação do Caminho de Fei-
ro, muito perto de Coimbra. Prc«,o 
convidativo. Venda urgente. 
PÍITRfl m u i t 0

 9 r a n d e e extensa. Gran-
UUIllH de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. A l -
faias. maquinas, etc., a 1 hora i!o 
Coimbra. 

Dinheiro 
rfjlOfll PC bem garantido, sobre pre-
LULULH l)L dios em Coimbra. 

TRATAR COM: 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . supl. ) 

s 
Alugam-se 
llm andar na rua do Gue-

des. n.o 19 com 6 d i v i s o r , 
mais um andar na ruH rins 
Anjos, n.os 14. 16, 18 <> LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 

l iiitares, n.° 8 com 3 e 
4 di / 

Tratar na Coiíipetidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. telefone 619. X 

Tornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

É U M o l i 
e i M i p r é i ) 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e fono 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 8-t-q 

Carpintaria S. Bar-
nardo Electra Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de Jcarpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiia-!.-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiíes. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comaicial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, i ua da 
Sofia, yi — Coimbrí). X 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Outubro de 1928 

A CIDADE 
Para tnizo 

FOI enviado ao poder 
judicial um processo, 

por abuso de confiança, con-
tra Custodio de Oliveira, do 
concelho de Penacova. 

Um evadido 
DEU ontem entrada na ca-

deia de San ta Cruz, 
Manuel de Sousa , de Para-
dela de Amares, preso nesta 
cidade, onde declarou ter fu-
qido da cadeia de Vieira do 
Minho, pela quarta vez. 

Aguardava julgamento pe-
lo crime de fogo posto. 

âgressão 

ÍO A O Marques Pedrosa, 
serralheiro, da Pampi-

lhosa do Botão, apresentou 
queixa na policia, contra Emí-
dio Moura, de Larçã, por o 
ter agredido, fazendo-lhe vá-
rios ferimentos. 

Pela Policia 
POR ordem da IntenJen" 

cia Geral de Segu" 
rança Publica foram manda-
dos colocar na Policia de Lei-
ria, 10 guardas adidos da Po-
licia de Coimbra. 

M O 
Vr EIO preso para esta 

cidade, Manuel Dio-
go, ou Manuel Abel, de Ver-
ride, onde roubou, por meio 
de arrombamento, 2.400 es-
cudos, ao sr. Francisco de 
Oliveira, ali residente. 

O agente Reis, da Poli-
cia de Investigação Criminal, 
apreendeu a reterida impor-
tância enterrada no pateo da 
casa do larapio. 

luiflamenios sumários 
|ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente: 

José do Nascimento, de 65 
anos, farrapeiro, por embria-
guês. condenado na multa de 
110$00, substituída por 22 
dias de prisão. 

Com o cranco fracturado 
rEIO ontem para o Hos-

pital desta cidade, 
Joaquim Pereira Grilo, de 18 
anos, do concelho de Soure, 
onde, numa desordem foi agre-
dido á paulada, fracturando-
lhe o craneo. 

Desastre 

p 1 

v 1 

D' kEU ontem entrada no 
Hospital Militar o 

soldado Antonio Soares, n.o 
15 do l.o esquadrão de cava-
laria n.o 8, que apresentava 
ferimentos nas faces e contu-
sões pelo corpo, por ter dado 
uma queda de um cavalo na 
parada do quartel de metra-
lhadoras, quando ali andava 
em exercício. 

Queixa 
MANUEL Ferreira Mo-

ta, residente na Cor-
dinhã, concelho de Cantanhe-
de, quei jou-se á policia de 
que uma sua filha de 18 anos, 
de nome Conceição, havia fu-
gido da sua residencia, su-
pondo que se tivesse refugia-
do em casa de uma mulher 
conhecida pelo nome de Gcau-
óa e residente na Ponte de 
Asnos, freguesia de Eiras e 
ccm intuitos de praticar um 
acto criminoso. 

POR desobediencia á po-
licia foi preso esta 

noite o cocheiro Inácio de Al-
meida, que foi entregue á po-
licia de investigação devendo 
responder em processo su-
mario. 

Socorros orgoates 

N( fO Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
José dos San tos Rajado, 

de 32 anos. carpinteiro, da 
Ribeira de Frades, ferida con-
fusa na face e no nariz; Aní-
bal Marques dos Santos, de 
5 anos, de Coimbra, ferida 
contusa na região frontal; Al-
varo Cardoso da Silva, de 14 
anos, residente na rua Figuei-
ra da Foz, ferida contusa no 
abdómen. 

ENCONTRA-SE n e s t a 
cidade para tomar o 

comando do destacamento da 
II Região Militar, nos exer-
cícios de quadros de 1928, o 
coronel tirocinado, inspector 
de infantaria do Governo Mi-
litar de Lisboa, sr. Raul Olim-
pio Boaventura Ferraz, que 
traz como ajudante o nosso 
presado amigo, capitão sr. 
Eduardo Vieira. 

Os exercícios de quadros, 
que devem começar no projd-
mo dia 15, terão lugar entre 
a Pampilhosa do Botão e Mo-
gofores. 

POR proposta do admi-
nistrador do conce-

lho de Oliveira do Hospital, 
foram nomeadas as seguintes 
comissões administrat ivas de 
juntas de freguezia : 

Meruge ; 
Albano da Costa, Abilio 

Augusto Abrantes, Manuel 
Madeira de Abreu, efectivos; 

Albano Nunes Martinho, 
Francisco Antunes Alves, Ma-
nuel Augusto Alves, substi-
tutos. 

Oliveira do Hospi ta l : 
Bento Bernardo dos San-

tos, Antonio Sebas t ião Ma-
deira, Francisco Borges, efec-
tivos ; 

Antonio Nunes Pere i ra , 

Abel Mendes Pereira e Car-
los Martins, substilut s. 

San ta Ova ia : 
Albano Pereira de Brito, 

José Rodrigues dos San tos 
e Agostinho Rodrigues Va-
lente. efectivos; 

Manoel da Costa, Luís de 
Sá e Antonio Fernandes,subs-
titutos. 

S. Sebas t ião da Feira : 
Joaquim Afonso, José Mar-

ques de Gouveia e José Mar-
ques Afonso, efectivos. 

Antonio Pereira da Silva, 
Adelmo Fernandes e Manoel 
Ferrão Lopes, substitutos. 

• * * 

FO R A M exonerados de 
vogais das comissões 

administrativas das Juntas de 
Freguesia de Gracias e Fi-
gueira da Foz, respectivamen-
te, os srs. Anionio da Silva 
Pimenta e Aniceto Rodrigues 
Redondo, sendo nomeados pa-
ra a primeira, o sr. Alfredo 
Leonardo da Silva e para a 
segunda o sr. Valentim Lopes 
Coelho. 

|TRIBUNAIS| 
j J 

SUPREMO Da fUSTIÇA 
C a u s a s ju lgadas em 9 de Outubro 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra, recorrentes. Antonio 
Marques e sua mulher. Recorridos, 
Manuel Lopes Teixeira e outros. — 
Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra, recorrentes. Teodelinda 
de Matos Figueiredo, e marido, Re-
corridos. Manuel Nunes de Matos, 
sua mulher e outros. — Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação de 
Coimbra, recorrente, Maria Adelaide 
de Figueiredo. Recorridos. Antonio 
de Oliveira Brito e sua mulher e ou-
tros. — Negado. 

RELÂÇ.40 

S e s s ã o d e 10-X-1928 

P A S S A G E N S 
Albergaria-a-Velha — A Fazenda 

Nacional, contra Carlos Luiz Ferreira 
e esposa e outros. 

Passou para o sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

Alcobaça — Maria Augusta Sá e 
Costa e outra, contra Francisco Ro-
que. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Mangualde — Joaquim Pais e mu-

lher, contra José Carlos de Sousa e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — Bernardino 

Ribeiro de Almeida, contra Aiej<an-
dre Ribeiro de Almeida. 

Confirmada a sentença. 
C o i m b r a — Francisco Coutinho 

Gouveia, contra Rosa de Jesus Ribei-
ro e outro. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra ( l .a Vara ) — Eduardo 

Gomes e esposa, contra Miguel Ro-
drigues. 

Provido. 

CÍVEL E COMERCIAL 

A u d i ê n c i a de 8 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Acção comercial de letra — « Oli-
veira ^ Companhia», de Cffimbra, 
contra Antonio José de Abreu e es-

posa. de Coimbra. Advogado, dr. 
José Paredes. 

Execução hipotecária — Francisco 
dos Santos Neto, chefe de Policia de 
Segurança, morador na Figueira da 
Foz, contra Mariana Guilherme, viu-
va ; Maria Carolina Guilherme, divor-
ciada, dos Casais, e José Gaspar das 
Neves e esposa Leonina Cardoso, 
proprietários, de Lourenço Marques. 
Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Faria 
Divorcio—Joaquina da Ressur-

reição ou Joaquina da Ressurreição 
Gonçalves, de Coimbra, contra seu 
marido Adelino Saraiva, proprietário, 
de Santo Antonio dos Olivais. Advo-
gado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção comercial de letra com pro-

cesso sumario -—José de Oliveira, 
casado, proprietário, do Ameal, con-
tra Antonio de Oliveira Dias, soltei-
ro, maior, ferreiro e sua mãe Maria 
Fdipe, viuva, de Arzila. Advogado, 
dr. José Ferreira. 

MERCADOS 
Montemór-o- Velho, 10 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 17$50 
Milho branco 14500 

» amarelo 13$50 
Centeio . . .' 20$00 
Cevada 9$50 
Aveia 11 $00 
Favas 15$00 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 18$00 
Serradela 12$00 
Sanfeno 8$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» branco 25$00 
>» carraço 22$00 
» avinhado 28$00 
» carracinho . . . . 21$00 
>» pateta 20$00 
» mistura 20$00 
» frade 16$00 

Tremoços (20.1) 11$00 
Batatas 15$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$50 
Patos 9$50 
Ovos o cento 40$00 

Leciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

0 "AZ„ DOS TOMOS 

A W o M a r m i t l w e i W i e l e f é l d 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18.° QIPTA-FEIRA, 11 ds Outubro de 1928 22S4 

' i W Ê Í S Ê T í 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

MU S S O L I N I , PROCURA 

proteger a natalida-
de na Italia —o que será pro-
va do génio das italianas. 

Nós devemos lembrarmo-
nos de que somos uns 26 mi-
lhões de portugueses (metro-
politanos e coloniais) para 
uma extensão de território 
que comporta dez ou vinte 
vezes mais ; e que, mais dia 
ou menos dia, esses territó-
rios teem de encher-se, seja 
com quem fôr — o que é mau 
prenuncio. 

O 

• • • 

DIÁRIO óe Lisboa 
verificou que no Con-

servatório Nacional de Lisboa 
( q u e hoje compreende a Es-
cola da Arte de Representar ) 
a s matriculas aumentaram, 
apesar da invasão de grafo-
nolas. de pianolas, de telefo-
nolas, etc. As matriculas são 
em numero de 3.255. 

Isto prova que ainda se dá 
o cavaquinho pelo clássico 
piano, e que o gosto musical 
aumenta extraordináriamente, 
no nosso país. 

Por, ha muito tempo, ha 
anos mesmo, termos verificado 
isto, ha anos que a Gazeta 
òe Coimbra advoga a cria-
ção em Coimbra, dum Con-
servatório de Musica. 

Mas, até hoje, in óeserlo 
clamamus. 

a o ® 

OS portugueses do Bra-
sil ofereceram uma 

placa de bronze ao Dr. Octá-
vio Mangabei ra — o ilustre 
diplomata daquela nação que 
impoz o reconhecimento da 
nossa lingua, como interna-
cional. 

E' significativo o gesto dos 
nossos patrícios, já pela con-
sideração que envolve pelo 
sr. Mangabeira , já pelo cari-
nho revelado no interessa que 
tomam pelas coisas portugue-
sas. Porque portuguesa é a 
língua do Brasil. 

a s o 

TO D O S os dias são li-
dos com avidez os 

jornais por muitas centenas, 
senão milhares de alunos das 
Univei s idades que esperam 
com anciedade a reforma do 
ensino superior. 

Na verdade, já demora: 
com o praso de matriculas, e 
o tempo decorrido, as aulas 
virão a abrir muito tarde, o 
que é prejudicial para todos. 

D1 
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kE um anonimo recebe-
m o s a q u a n t i a d e 

2$50, importancia que encon-
trou na rua e que destina aos 
nossos pobres. 

Os nossos agradecimentos. 

A C A M A R A Municipal, 
na sua ultima ses-

são, resolveu e muito bem, fa-
zer a regularisação de transi-
to nas ruas do bairro baixo, 
não permitindo que os veícu-
los de carga, transitem pelas 
ruas Visconde da Luz e Fer-
reira Borges, já acanhadas 
para grande movimento que 
assoberva a cidade. 

Para isso, resolveu a Ca-
mara, mandar reparar o pavi-
mento das ruas por onde de-
vem seguir os referidos veí-
culos, única forma de descon-
gestionar o transito. 

Mas quais são as ruas 
que a Camara escolhe para 
esse fim ? 

As ruas Direita, Bordalo 
Pinheiro e Moeda, na parte 
que se refere ao coração da 
cidade, não obdecem ás con-
dições desejadas para o mo-
vimento de veículos de carga. 

Carros ha, que devido ao 
seu enorme tamanho, quasi 
que ocupam por completo as 
ruas a que nos referimos po-
dendo dar lugar a sérios de-
sast res e impedindo também 
o movimento dos vários esta-
belecimentos que nelas exis-
tem. 

Fugindo do coração da ci-
dade para a rua da Sofia, as 
artérias que com ela conver-
gem também não obdecem ás 
condições desejadas. 

A rua do Carmo, por 
exemplo, é urna rua acanha-
díssima, como acanhada é 
a rua ou beco de S. Boa-
ventura. 

Em nossa opinião a Ca-
mara prestava um alto servi-
ço á cidade, completando com 
a majdma urgência a Aveni-
da da Madalena. 

Com a conclusão desta 
Avenida estava solucionado o 

problema do transito no bair-
ro baixo da cidade, porque 
ela atravessa a sua parte 
mais comercial e industrial. 

No seu trajecto encontram-
se não só os mais importan-
tes estabelecimentos fabris 
como os grandes a rmazéns 
de vários ramos de comercio. 

Ligar a cidade com os cais 
de pequena e grande veloci-
dade do caminho de ferro e 
com a respectiva estação, é 
uma necessidade urgente não 
nos parecendo que a sua con-
clusão leve mais tempo a fa-
zer do que a pavimentação 
das ruas agora projectadas, 
obra aliás também muito ne-
cessária. 

A Avenida da Madalena , 
que já se encontra concluída 
até á Avenida dos Oleiros, 
depressa chega ao Arnado 
para ligar com a rua da Sofia 
em frente do Convento dos 
Borras. 

Para o aterro da parte 
compreendida entre a Ave-
nida dos Oleiros e o Arnado 
não faltam entulhos, que po-
dem aproveitar-se das obras 
que por toda a cidade se en-
contram em construção, como 
não faltam os meios de trans-
porte da Camara Municipal 
para os colocar no respectivo 
lugar. 

Para isso é necessário po-
rém fazer a expropriação do 
prédio que se encontra no 
meio da avenida, única forma 
de resolver o assunto que a 
Camara Municipal pretende 
fazer. 

O problema da regulariza-
ção do transito impõe-se, mas 
nunca poderá ser resolvido 
pelas ruas tortuosas e aca-
nhadas a que nos referimos ( 

facto com que por certo toda 
a gente concordará. 

Viagem aerea a Moçambique 
^ C & t i n u a n d o a s saes mta.vcfa.es. t r i u n f a n t e 

atwasvez. & "€ontimemte JfZ&gro, os aviadores 
portugueses descolaram f ioje ás 7,15 de 
f í S e n g u e l a p a t a f i l v a ( f o r t o . 

Ji " Gazeta de €a>imStra „ congratula-
s e com mt;is esta vitória d a J i v i a f ã o (Por-
tuguesa. 

A FRANÇA festejou ha 
dias o centenário do 

primeiro comboio que ali cir-
culou, no qual, segundo as 
notas da época, só viajou o 
pessoal que trabalhava com 
a locomotiva. 

O povo. que espantado as-
sistiu á saída do novo meio 
de tranporte, teve receio de 
entrar nas carruagens. 

• • 0 

NO Brasil, em Santos , 
um italiano matou a 

esposa, emalou-a e despa-
chou-a para a Europa a bordo 
do paquete Massilia. 

Em S. Paulo, o mau cheiro 
denunc ;ou o cadaver, tendo 
as investigações policiais con-
seguido descobrir o autor do 
crime. 

Não é só entre nós, como 
muitos querem fazer supor, 
que se encontram repugnan-
tes assassinos. Não advoga-
mos a pena de morte: mas o 
que precisa um banóolero de 
tal força ? 

© O O 

TRIBUNAL da Rela-
ção realiza no pro-

Ximo dia 24, a sua primeira 
sessão no Palacio da Justiça, 
na rua da Sofia. 

O © ® 

D I S P E N S Á R I O An-
ti-Tuberculoso, que 

funciona junto ao Hospital da 
Univeridade, teve, durante o 
mês de Setembro findo, o se-
guinte movimento: 

Doentes portadores de afe-
cções pulmonares vindos pela 
primeira vez á consulta, 65, 
sendo 20 homens e 25 mulhe-
res. Portadores doutras doen-
ças, 26. Total, 71. 

Até ao fim de Setembro 
estavam inscritos no Dispen-
sário : 

Com lesões pulmonares : 
166 homens e 253 mulhes; por-
tadores doutras doenças, 96. 
Total, 515. 

Por estes números se pode 
avaliar o desenvolvimento que 
a terrível doença está toman-
do em Coimbra e a acção be-
nemerita que está exercendo 
a Obra da Tuberculose de 
Coimbra. 

TO R N A - S E necessário 
estabelecer uma ta-

bela de preços dos ta^is e 
outros veículos que permane-
cem na praça. 

Várias pessoas se nos tem 
queixado pelos variados pre-
ços que exigem, muito supe-
riores ao que usam em Lisboa 
e Porto. 

Convém regularisar este 
serviço para conveniência do 
publico. 

..ttSVS 
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As minorias na Hnnaria.—A fusão das fede-
rações dos industriais da Tchecoslovaquia — 
0 ensino. - Os caminhos de f erro .—Os ale 
m ã e s . - O orçamento e o apuramento de contas 

Praga, Outubro.—A Pra-
ger Presse, informa que, se-
gundo a estatística oficial 
húngara, a minoria alemã 
naquele país constitui 7 °/o 
da população total. Em rela-
ção aos 551.000 alemães que 
formam uma maioria absoluta 
em 336 comunas, uma mino-
ria superior a 20 o/o em ou-
tras 72 comunas, deveriam 
existir 409 escolas primarias 
alemãs, ao passo que para 
os 60.000 alemães de Buda-
pest 16.000 de Hodenbur a 
5.000 das outras apenas ha 
uma única escola. 

De facto, os alemães só 
possuem quatro escolas ver-
dadeiramente alemãs; em 287 
escolas apenas se aprende 
em alemão a ler e a escrever. 
O resto do ensino é ministra-
do em húngaro. 

A maioria dos alemães 
deve pois .enviar os seus fi-
lhos ás escolas húngaras. 
Naturalmente, os alemães não 
possuem escolas primárias 
superiores, nem estabeleci-
mentos de ensino secundá-
rios, nem universidades. O 
único liceu alemão, em Bu-
dapest, é sustentado pelo go-
verno alemão 

A Ceskoslovenska Repu-
blika, comenta a fusão da 
federação dos industriais ale-
mães com a dos industriais 
tchecoslovacas e a consequen-

lação dos artífices 

va que prossegue a concen 
tração dos elementos econo-
micos da mesma naturesa. 

Este facto não se produ-
ziu/ indubitavelmente, senão 
por razão de interesse, 
ao passo .^uc os esforços para 
a união poi.:í'ca se tornam 
infrutíferas, como tentativa 
de Rosche e a inutilidade da 
fusão projectada entre os na-
cionais alemães e os Haken-
kreuzler. 

Toda a colaboração de 
grupos étnicos diferentes ejd-
ge a paz interna, o que tam-
bém confirma a ejdstencia ha 
mais de dois anos da coliga-
ção que tem permitido a gru-
pos etnicamente diversos tra-
balhar utilmente, no terreno 
dos factos positivos, para a 
enterite nacional. 

• • • 

No ultimo ano escolar a 
Tchecoslovaquia acusa a exis-
tência de 17 estabelecimentos 
de ensino secundário com 
101.998 alunos, 691 escolas 
técnicas com 95.320 alunos, 
2.753 cursos de aperfeiçoa-
mento com 1.713.833 estudan-
tes, 1.584 jardins de infancia 
com 99.104 crianças, 74 esta-
belecimentos para alunos re-
petentes, com 4.361 estudan-
tes — ou seja um total de 
21.567 estabelecimentos de 

instrução com 2,245.867 alu-
nos. 

* * * 

O Ministério dos Cami-
nhos de Ferro fez a enco 
menda para o ano próximo 
de 55 locomotivas, 455 va 
gões, projectando, além disso, 
a transformação de 2.600 va-
gões. afim de os fazer ilumi-
nar a electricidade. 

• + + 

O principal jornal alemão 
da Tchecoslovaquia Prager 
Tagblatt, recorda os grandes 
prejuízos que os alemães teem 
tido pelo facto de se recusa-
rem a aprenderem a lingua 
tchecoslovaca. n 

Havendo aprendido ale-
mão, os tchecoslovacos teem 
occupado os numerosos luga-
res dos serviços do Estado, 
nos quais é necessário o co-
nhecimento das duas línguas. 

Os alemães não experi-
mentariam perdas tão impor-
tantes se houvessem disposto, 
logo após a fundação da Re-
publica Tchecoslov&ca, dum 
pessoal administrativo que, 
além da sua competencia pró-
pria, tivesse também conheci-
mentos do tchecoslovaco, 

E' do maior proveito para 
as novas gerações alemãs que 
o estudo da outra lingua se 
tenha tornado agora obriga-
torio por lei. 

Os tchecoslovacos teem 
sido mais hábeis do que os 
alemães, atendendo apenas a 

ue a situação os força ao 
studo do alemão, e ainda 

hoje se preocupam em proce-
der de modo que, na luta pela 
vida, a juventude do seu país 
esteja igualmente preparada, 
sob o ponto de vista linguis-
tico. 

* * * 

A administração das Fi-
nanças, concluiu o apuramen-
to das contas do ano findo, 
pêlo qual se vê que as recei-
tas e despesas ultrapassaram 
as previsões, íespectivamen-
te, de 731 e 175 milhões. 

A prova concludente da 
boa situação das finanças re-
side no facto de que, nesse 
ano, pela primeira vez, se re-
gistou uma diminuição das 
dividas do Estado. 

Não obstante a reprise da 
troca dos títulos anteriores a 
guerra, no valor de 1.2Q6 mi-
lhões — a divida do Estado 
baixou efectivamente de 8 mi-
lhões, tendo atingido os reem-
bolsos a importancia de 1.304 
milhões. 

As explorações industriais 
do Estado, deram 1.774 mi-
lhões de lucro liquido, dos 
quais 1.321 pertencem aos ta-
bacos, 44 á loteria oficial e 
28 milhões aos Domínios. 

As cobranças dos impos-
tos, embora diminuídas de 
967 milhões, atingiram ainda 
cerca de 6 biliões. 

.r.|ífimM îimtuiiiiiiiHiu)iiiiumuinuiiuituiU[|||j{[̂  
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13 de Outubro 
Eleições óe Deputaóos. 

— Realiza-se hoje as eleições 
de Deputados, conseguindo o 
velho democrata Abilio Roque 
de Sá Barreto, candidato do 
Partido republicano conimbri-
cense, obtèr 623 votos. E' a 
primeira vez que nesta cidade 
os republicanos disputam as 
eleições legislativas. 

Em Lisboa também obtive-
ram votaçõs importantes os 
candidatos republicanos: Elias 
Garcia, Manuel de Arriaga e 
Teofilo Braga. 

No Porto o respeitável e 
distinto professor da Acade-
mia Politécnica, Rodrigues de 
Freitas foi eleito por 2.023 vo-
tos, conseguindo sobre o seu 

. competidor a enorme maioria 
de 1.089 votos. E' o primeiro 
Deputado que çom caracter 

republicano vai ao parlamento. 
Os partidos Aposieionis-

tas conseguiram eleger 37 de-
putados. Entre os eleitos con-
tasse Enudio Navarro, Maria-
no de Carvalho, Pinheiro Cha-
gas, Dias Ferreira, José Lucia-
no, Frederico Laranjo, Vis-
conde cie Moreira de Rey, 
Anselmo Braamcamp, Adria-
no Machado, Saraiva de Car-
valho, etc., etc. 

Línguas 
Professor, com longa ex-

periencia de ensino em esco-
las estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, FrancÊs e Latim. 

Dirigir-se a A. C., R. Ade-
lino Veiga, n.° 30. 

r r a r p Ã R M 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 

A M É L I A JANNY 
(Continuado do n.o 2251 ) 

CONTINUAMOS hoje a 
transcrição do Dia, 

que iniciamos no nosso nu-
mero de 2 do corrente: 

Sim . esse quaóro que era seuf 
Ficando-lhe á esquerda a Lapa dos 
Esteios, a Lapa óos Po'eias, onde 
em 1822 foi sacrificar, no altar das 
musas, o pontífice Majíimo Castilho, 
acolitado por Elmiro (1). Anfrá-
sio (2), Jovina (3). Albano (4), 
Francilio (5) e Franzino (6), e onde 
também os poetas do Trovaóor, 
vinte anos depois, realizaram a festa 
óa amizaóe, deitando em lápide 
esta memória 

Sobre as azas óa poesia 
Aqui nos trouxe a amizaóe; 
Cantamos em lyras ó oiro, 
Esp'ranças óa mocióaóe, 
E aos baróos óa Primavera 
Manóamos uma sauóaóe. 
As novas gerações .. de então, 

sem solercias impertinentes, sem 
olharem com desdens para o passa-
do, como filhos vilões que se riem 
dos seus pais. dobravam-se com res-
peito perante o nome de Castilho, 
que valia por todos, chamando-se os 
homens que assim procediam Anto-
nio de Serpa Pimentel, João de Le-
mos, Couto Monteiro, Augusto I ima, 
José Freire de Serpa e Xavier Cor-
deiro. 

Nem menos . .. 
Ainda outra vez : Sim, esse qua-

óro que era seu! Ficando-lhe á 
direita, na encosta do ironte sempre 
enfestoado de verduras perenes e 
sempre orquestrado de cantares do 
rio, que nunca terminam de manhã 
á noite, a igreja de Santa Clara, on-
de se guarda o corpo daquela que 
deitou, na historia das rainhas do 
mundo, a mais formosa das tradi-
ções : o templo onde se venera, nos 
restos mortais e na imagem sublime-
mente artística, a Santa Isabel, Rai-
nha de Portugal, a que foi santa 
pelo amor de esposa, pelo amor de 
mãe, pelo amor do povo, protectora 
dos pobres, medianeira da paz. 

Aquela que o céu tanto e tanto 
premiava na sua missão pela terra, 
que no regaço em dinheiro lhe trans-
formava as rosas, e as rosas lhe 
transformava em dinheiro que po-
desse ser de esmola para os infe-
lizes ! 

UM Hoyo CAMPO DE 
COIMBRA r â 

E' 

Pois foi nessa casinha da Coura-
ça de Lisboa, com toda essa paisa-
gem cheia de vida, sucessão de alta-
res em flôr, com tradições de gloria, 
e poéticas lendas, que a Poetisa óo 
Monóego fechou os seus olhos que 
foram lindos, os seus olhos que fo-
ram meigos 1 

Ela fazia versos, pelo menos, ha 
58 anos, pois que aos 14 da sua ida-
de como poetisa fôra apresentada a 
Antonio Feliciano de Castilho em 
1856, ficando desde então consagra-
da, e sendo Xavier Cordeiro o padri-
nho da apresentação. 

E foi uma poetisa óe veròaóe,r\o 
sentido de se restringir ao sentimen-
to, pois que hoje, mais do que nun-
ca, se torna mister diferençar entre 
poetas de sentimento e poetas de 
arte; e se aqueles vão passando, 
destes muitos temos hoje. perfeitís-
simos na forma, talentosos na con-
cepção, que entusiasmam e recebem 
incensos de critica, e mais ainda do 
noticiário, embora noticiário e critica 
por vezes sejam suspeitas pelas ca-
maraóeries das clientelas. 

Em 1856, como deitámos referi-
do, foi apresentada ao Mestre, e 
desde então até ao sair da vida, nun-
ca ela deitou de exteriorizar, fóra de 
escolas e de seitas literarias, a ins-
piração nativa dc seu talento e da 
sua bondade! Assim, mais de meio 
século consumiu a cultivar o verso, 
a sua forma eje expressão, como 
quem cultiva flores, se entende com 
as aves, se entretem com as crian 
ças; em spma, como quem se sente 
bem com todas as manifgstaçoes em 
que o amor prende as almas e do« 
mina e subjuga o coração dos seus 
eleitos. 

Em festas de liberdade, em fes-
tas d& comemorações históricas, nos 
espectáculos de paridade, nos bene-
fícios anuais da Fdantrópica, sempre 
ela aparecia, e airçda a figuramos er-
guida na primeira frisa á díreíia do 
Teatro Académico, a receber sorrin-
do, a homenagem de respeitosa admi-
ração da mocidade universitária, em 
saudações que cj?cert0 deram ins-
tantes de felicidade ao séu est imo 
nada ejiibitivo, retraído até ao facto 
de não procurar a editoração da sua 
obra. 

I,evo!) a sua larga vida a fazer 
versos, sem uma vjòlisn.»ia ds, espi-
rito. sem uma torturação de forii.a, 
espontaneamente, limpidamente, co-
mo arroio, que se serpenteia desli-
sando por entre renques de violetas ! 

JTsfçmos a ve-la: alta, flexível, 
com t°da a jinija 4a ple^anag art5-
tocratica ; como estamos a ouvi-la, 
na recitação impecável ; corno esta-
mos a le la, em quasi todos os jor-
nais literários e jornais políticos, se-
manários e revistas, que durante to-
dos aqueles anos se multiplicaram 
efemerameníe por Coimbra, deierintio 
ela, sempre carinhosa, a iodas às 
sp|icitações de colaboração, e sendo 
esta tje ur»ia yraude j.urt,sa ç f.orr(.-
ção de forma, de pensamentos sim-
ples, de sinceras imagens, e^primin-
do-se com a facilidade com que se 
exprimi?!?1 ps oue sentem tudo quanto 
pensam, meditam, racípdnar»!. gq-
sam e sofrem. 

(Continua). 

(1) José Vitorino Freire Cardoso 
da Fonseca. 

(3) Francisco de Sena Fernandes 
(3) José Maria Grande. 
(4) Albano Sutil d£ Pina. 
(§) Francisco Cesário Rodrigues 

Moacho, 
(6) Francisco de Assis de Sales 

Caldeira. 

» INAUGURADO áma 
nhã o Campo da 

Arregaça, staóium do popular 
e prestigioso União Footbal 
Coimbra Club. 

Assim se realizou i ma ve-
lha aspiração do conhecido 
club, aspiração que também o 
é da cidade: um campo de 
jogos amplo e moderno. 

Se o campo de jogos da 
Associação Académica, pelas 
suss condições de lugar, não 
pode ter a amplidão necessá-
ria aos campos internacionais, 
o do União tem essas dimen-
sões, o que permitirá, áma-
nhã, a realização de desafios 
internacionais, o que importa 
a Coimbra. 

Campo moderno, em toda 
a acepção do termo, vem dar 
uma importancia desportiva a 
Coimbra, importancia que ela 
ha muito carecia. 

Embora reconhecida essa 
carência nos meios oficiais, 
porque o desporto é hoje uma 
das modalidades da vida so 
ciai mais vulgar, mais instante 
e mais simpática, o que é certo 
é que as entidades oficiais da 
cidade be desinteressaram ab-
solutamente do assunto. 

Foi o União Football Coim-
bra Club quem, pela sua ini-
ciativa privada e particular, 
conseguiu levar a cabo tal 
empreendimento. 

E' ao esforço denodado 
dos seus associados, entusias-
mados nesta empreza, dedica-
dos ao bom nome do club e 
da cidade que se deve o novo 
staóium da Arregaça. 

E' do União, muito seu, 
porque infelizmente, as enti-
dades oficiais a quem o pres-
tigioso club se dirigiu, pedin-
do-lhe um auxilio — peque-
no que fosse — para as obras 
do campo, se negaram a con-
tribuir, fesse com o que fos-
se, para essa obra, alegando 
desculpas várias. 

Se pensarmos que o futu-
ro de Portugal está na educa-
ção fíi ica; que pela educação 
física se conseguirá o levan-
tamento da Raça e que á 
frente dos destinos do País 
se encontra quem não auxi-
lie a louvável iniciativa parti-
cular no campo da educação 
física, fracas conclusões tira-
remos. 

Mais uma vez as nossas 
saudeções ao União. 

NUNCA deixou de haver 
em Coimbra um cer-

to publico irrequ eto que se 
não sente bem no teatro. 

Também tem sido muito 
dificil nesta cidade fazer cum-
prir o regulamento das casas 
de espectáculo. Afinal pare-
ce-nos coisa que bem se po-
deria executar, evitando uns 
certos abusos a que o nosso 
publico estã acostumado. 

Entra-se tarde para o tea-
tro, dando lugar a ser o es-
pectáculo interrompido com 
barulho, joga.n-se piadas em 
voz alta, que nem sempre pri-
mam pela decencia, etc.. etc. 

Um dos grandes males do 
nosso teatro é a disposição 
da geral, pondo os especta-
dores que a frequentam muito 
em contacto com o publico 
da plateia. 

Aquela geral devia desa-
parecer. ^veria a meirior obra 
a fazer no ieatro Avenida. 

De vez em quando é tal o 
barulho e o mau gosto de 
certo publico que não dei^a 
apreciar os niayniricos tre-
chos de musica com que o 
excelente quinteto do teatro 
nos mimoseia. 

Já que alguns não sabem 
apreciar, deitem ouvir os ou-
tros. 

Os grandes beneméri-
região 

ma oferta valiosa 
O SR. Daniel Baptista 

acaba de oferecer á 
Comissão de Turismo algu-
mas lindíssimas palmeiras, pa-
ra serem postas na estancia 
de Val de-Canas, para onde 
ontem foram transportadas. 

Fm VaJ-de-Canas, teem ul-
timamente sido postos muitos 
arbustos e 17 variedades de 
arvores. 

JOSÉ PEREIRA CARDOSO 

ESffc! grande benemérito 
da região, importante 

capitalista residente em S 
Paulo, Brasil, acaba de escre 
ver á Comissão de Turismo 
mostrando-se muito satisfeito 
com a conclusão da abertura 
e terraplenagens da estrada 
do Senhor da Serra, afirman-
do que logo que os seus in-
comodos de saúde lhe permi-
tam, espera partir para Por-
tugal, e, então, abraçará com 
a maior satisfação cada um 
dos membros da Comissão 
pela muita dedicação e zelo 
que teem mostrado pelos pro-
gressos da sua terra natal -
o Senhor da Serra. 

A C. missão de Turismo 
conta, ainda este mês, poder 
remeter ao sr. José Pereira 
Cardoso, as fotografias dos 
trechos mais importantes da 
estrada, e as do santuario do 
Senhor da Serra e a da casa 
onde nasceu o grande bene-
mérito, enviando-lhe conjun-
tamente para sua apreciação, 
a planta dos terrenos neces-
sários para os grandes me-
lhoramentos ali a efectuar 
para fins de turismo, e tam-
bém, o respectivo projecto, 
confiando em que o sr. José 
Pereira Cardoso o mandaria 
ex e c u t a r - pondo á ordem da 
Comissão os necessários re-
cursos, como fez, com relação 
á estrada. 

As obras para fins de tu-
rismo que a Comissão pre-
tende fazer no Senhor da 
Serra, calcula-se que poderão 
custar algumas centenas de 
contos, havendo a convicção 
de que o grande benemerito 
não recusará a importancia 
para o engrandecimento da 
sua querida terra natal. 

O sr. José Pereira Cardoso, 
ainda presentemente se en-
contra em tratamento no ma-
gesíoso Hospital de S. Joa-
quim da Beneficencia Portu-
guesa, em S. Paulo, de que o 
importante capitalista é um 
dos maiores e desvelados 
protectores. 

Pela carta escrita á Co-
missão de Turismo, conclue-
se claramente, segundo nos 
consta, que o sr. José Pereira 
Cardoso tem o proposito de 
não regressar ao Brasil, se 
conseguir readquirir a saúde 
necessaria para partir para 
Portugal. 

1 P I N H P W i P s l . 
r p E M já, ao que nos in 
A formam, um avultado 

numero de socios, a nova as-
sociação A Previóencia Por-
tuguesa, que está em organi-
sação nesta cidade, que tem 
por fim. como já dissémos, 
crear legados para ás famí-
lias dos sócios, que vão de 
5.000 a 20:000 escudos, con-
forme o numero de associa-
dos 

A nossa associação, que 
tem já aprovados os seus es-
taiuios, só começa a funcio-
dar quando a inscrição atin-
gir 500 associados, que paga-
rão de quota 3§0G mensais e 
5Õ3&00 de joia em seis presta-
ções. 

O legado que com 500 só-
cios é da importanc ia de 3.000 
e-scud vai aumentandoá me-
dida da inscrição, chegando 
a atingir 20:000 escudos quan-
do o numero de socios fôr de 
2:000, não §endp para tat au-
mentada a respectiva quota, 

O JHelieK JÉlodelo participa ás suas Ex.mas 

freguezds que tinje e transforma feltros com rapidês. 
Brevemente abre a estação de inverno, com uma lin-

da colecção de chapéus dos últimos modelos. 

Rua Ferreira Borges, 24 (Por cima da casa loâo.MeniIes) 

Publicações | CAMARA MUNICIPAL 
Revista Insu lar e de Turismo 

Carlos de Orneias, ilustre director 
da Revista Insular e óe Turismo, fez 
sair mais um numero da sua exce-
lente publicação que, como sempre, 
se apresenta com um bom aspecto 
gráfico e uma colaboração variada e 
interessante. 

Traz algumas Notas á margem 
óa viagem óu 3.o ano Méóico óe 
Coimbra á Maóeira e aos Açores, 
com referencias sobremaneira honro-
sas para os nossos estudantes ; um 
artigo do major sr. Verdades de Mi-
randa, intitulado Santarém, estancia 
óe Turismo, com excelentes fotogra-
fias ; e muita outra colaboração. 

El M e r c a d o Pol igráf ico 
Revista mensal das Artes gráfi-

cas, continua a ser uma das melho-
res, senão a melhor da especialidade. 

Como artigo de interesse local, 
citamos um, do sr. Dr. Phil. Gerhard 
Jacob sobre o Instituto Alemão na 
Universióaóe óe Coimbra, organiza-
ção julgada única no mundo latino, 
artigo devéras honroso para a nossa 
Faculdade de Letras. 

Voga 
Mais um numeio desta apreciada 

revista leminina nos veio visitar. 
Como sempre, uma esplendida 

apresentação, com magnificas gravu-
ras e selecta colaboração. 

Além de vários modelos das mo-
das mais recentes, traz. á parte uma 
aplicação para almofadas ou stores, 
devéras sugestiva e moderna. 

Com muitas notas interessantes e 
curiosas. Voga torna-se uma revista 
atractiva e recomendada para o sejto 
feminino. 

Mocidade da Lousã 
Iniciou a sua publicação na Lousã 

um novo quinzenário subordinado ao 
itulo Mocióaóe óa Lousã, que se 

propõe defender os interesses daque-
la importante vila. 

E' seu director o sr. José Pinto 
Morais de Aguiar. 

Longa vida e muitas prosperida-
des. 

Voz do Operá r io 
Completou 49 anos de ejnstencia 

o nosso presado colega Voz òo Ope-
rário . orgão dos manipuladores de 
tabaco e do operariado em geral, a 
quem tem prestado assinalados ser-
viços. 

As nossas felicitações. 

O Combate 
Completou tambem mais um ano 

de e;<istcmcia O Combate, da Guarda, 
superiormente dirigido pelo sr. dr. 
losé Augusto de Castro. 

As nossas felicitações. 

M a Qos w m t 
' p R E S ministros, entre 
A eles o das Finanças, 

estão estudando a maneira de 
evitar a carestia dos géneros 
de subsistência. 

Oxalá se não demorem e -
sas providencias, porque a 
vida está cada vez mais di-
fícil. 

Tivemos este ano grande 
abundancia de rizeite, e já !á 
vai para perto de Çi escudos 
cada litro j 

Oxalá se nSo demorem as 
medidas que estão sendo es-
tudadas para pôr um calço na 
carestia da vida. 

Confraria da Rainha Santa Isabel 
OFERTAS encontradas 

nas caibas da Igreja 
durante o trimestre findo; 

JULHO 
Dinheiro corrente, 4.063J00 ; em 

ouro ; 2 meias libras em brincos, 2 
pequenas moedas americanas em 
brincos, 3 pares de argolas, 2 pares 
de brincos, 1 anel, 2 fios e 1 pulseira 
com um anel; em prata : 2 fios e 1 
pulseira correspondente, 14 moedas 
de 50 cpr.iavos, 1 moeda de escudo, 
i moeda de 500 reis, 1 moeda de 200 
reis, 2 moedas de 5 pesetas. 

AGOSTO 
Dinheiro corrente, 1.773$60;em 

ouro, 1 anel branco com brilhante, 1 
par de argolas pequenas, 1 fio, 1 meia 
libra ; em prata : 2 moedas de ] $000 
reis, 7 moedas de 50 centavos, 2 
rr.oedas de 500 reis, 1 moeda de 20 
eentavos. 

SETEMBRO 
Dinheiro corrente, 3.734510; uma 

nota brasileira de 10$000 reis ; em 
ouro 3 libras, 2 pequenas moedas 
americanas em brincos, 2 pares de 
brincos, 1 anel; enn prata: 2 moedas 
de 1 escudo ; 2 moedas de 500 reis, 
1 moeda de 10 centavos. Total do 
dinheiro corrente, 9 570$7Q. 

Sessão óe 11 óe Outubro 
Deliberou empregar todos os meios 

legais necessários para novamente 
ser instalada a Escola da Pedrulha 
no edifício anteriormente ocupado 
com a mesma Escola, dando os ne-
cessários poderes ao advogado da 
Camara para tal fim. 

— Nomeou a comissão de recen-
seamento militar para 1929, que ficou 
constituída dos vogais: 

Efectivos — Francisco da Costa 
Gaito, Antonio Gonçalves de Catn-
pos Júnior, Manuel Joaquim Vilaça, 
josé Breda. 

Substitutos — Manuel Duarte Ra-
lha, Manuel Carvalho dos Santos, 
Hermínio Borja dos Santos Pinheiro, 
Antonio Vieira de Carvalho. 

— Mandou proceder com urgên-
cia á caiação interna do edifício da 
Cadeia Comarca. 

— Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil dum cidadão^ 

— Deferiu vários requerimentos 
para obras de construção e repara-
ção de prédios na Cidade e fregue-
sias rurais. 

— Autorisou a colocação dum pan-
neau em azulejo no Largo do Caste-
lo pela Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo, comemorando o nobre gesto 
de lealdade do glorioso Governador 
do Castelo de Coimbra, Martins ds 
Freitas. 

— Tomou conhecimento dum ofi-
cio do Sub-Inspector de Saúde ad-
junto sobre a sua actual situação, re-
solvendo oficiar neste sentidq ão 
Sub-Inspector Chefe. 

Tribunal da Relação 
NO próximo dia 24 rea-

liza-se no antigo pa-
lacete Ameal a primeira ses-
são do Tribunal da Relação, 
onde vão funcionar também 
os tribunais de primeira ins-
tancia. 

Fica devoluto a casa onde 
tem funcionado aquele tribu-
nal, no edifício da antiga Pe-
nitenciaria. 

Essa casa era destinada á 
residencia do director, sr. dr. 
José Miranda, que prontp-
mente acedeu para não dei-
xar de haver Relação em 
Coimbra. 

Não se sabe ainda qual o 
destino que terão !essas de-
pendencias, havendo quem se 
lembre delas para o novo Li-
ceu ou Liceu feminino. 

Us vindimas 
ÀS vindimas estão qua-

si terminadas nesta 
região. Todos se queixam de 
pouca produção, mas em ge-
ral a qualidade não é inferior 
á dos outros anos. 

Pouco mas bom, e já é e.s-
tar com sorte. 

Provavelmente o vinho vai 
subir de preço, o que não evi-
tará que desapareçam os eti-
lisados, a que noutro tempo 
chamavam bêbados. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Formatura 
CONCLUIU a sua licen-

ciatura na Faculdade 
de Direito, com a alta classi-
ficação de 16 valores, o sr. 
Joaquim de Santa Rita Cola-
ço, natural da índia Portu-
guesa. 

Amanhã, domingo, pelas 
12 horas, á porta do Tribunal, 
serão vendidos em hasta pu-
blica os seguintes bens arro-
lados na falência de Abel 
Amado de Carvalho, os quaÍ9 
serão apresentados, em segun-
da praça, por metade do va-
lor da sua avaliação: 

O direito do falido ao ar-
rendamento do seu estabele-
cimento, sito no Largo do 
Coes, n,os 5 a 7, e dependen-
cias deste, compreendendo o 
a.mazem anexo, sito no Beco 
do Forno. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o , 
1Q.000$00; valor pelo qual vae 
á praça: 5.000$00. 

Metade de uma terra de 
Ví r.na no sitio do Espinheiro, 
ou Pinheirinhas, limite da Por-
tela do Gato, freguesia de Cas-
telo Viegas. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o : 
1.500$00; vae á praça por 
750$00. 

Terra de vinha e pinhal 
no sitio do Loureiro, limite da 
Abrunheira, freguesia de As-
safarge. 

V a l o r d a a v a l i a ç ã o : 
4.500$00; vae á praça por 
2.250$00. 

O administrador da Mas-
sa, Avelino Pareóes. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A* venda em to-
das as boas casas 

Représentántes em Lisboa: 
Jirtiujo. Jtnnes A 
Ruí» do Crufcifijco, 8-2.0. Telel. C. 605 

DEPOSITÁRIO EIYI COIIYIBRA 
J f@JÍRBMÈ m Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Ba 94b BÊ SÊ Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

CORRESPONDÊNCIAS 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Raul Éernardo de Albuquerque 
Armando de Freitas Campos 
Major Belisário Pimenta 
Joaquim Rodrigues Ferreira, de 

Brasfemes. 
A'manh5: 
D. Julia do Carmo Alves 
Egídio Sousa Ferreira 
Miguel Cabreira. 
Seguridá-feira: 
D. Teresa Amélia da Silva Car-

talhot 

Partidas e chegadas 
Regressou da Foz do Douro, a sr.a 

D. Alcinà Gomes Braga. 
— De Sangalhos, o sr. Raimundo 

Coelho. * 
— Das Caldas da Rainha, o sr. 

dr. Vicente Rocha. 
. — D e Eiras, o sr. dr. José Antu-

nes Vaz Serra. 
— Do Carregal do Sal, o sr. João 

ae Barros. 
— Da Figueira da Foz, os srs. D. 

José Melick de Bujteda, Antonio Lo-
pes Veloso e Antonio Pita. 

— De França, o sr. Raymond Ber-
nard. ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

. — De Santa Comba Dão, a sr.a D. 
Mana Jacinta Corte Real. 

— Do Minho, o sr. Francisco do 
Nascimento Magalhães. 

— De Caminha o ilustre Profes-
sor da Faculdade de Medicina, o sr. 
dr. Lucio Martins da Rocha. 

— Da Povoa do Varzim para Lis-
boa, o sr. Eduardo Linher. 

A grapaganda É Coimbra DO 

O ILUSTRE professor 
italiano, sr. Dr. Gui-

do Batelli, já recebeu da Co-
missão de Turismo todas as 
fotografias de que carecia pa-
ra ilustrar o seu livro de pro-
paganda dos monumentos de 
Coimbra e da região central 
do país, que está escrevendo. 

Entre as fotografias da re-
gião central que lhe foram 
entregues, sobresaem pela sua 
belesa e gosto artístico, as do 
Convento de Cristo de Tomar, 
as do Museu de Gran Vasco 
de Viseu e as da Sé da Guarda. 

Âs de Coimbra e sua re-
gião, que s. ej<a pediu, refe-
rem-se principalmente á Sé 
Velha, Santa Cruz, Universi-
dade e Convento de Lorvão, 
além de outras. 

Leiria, 11 

T R I B U N A I S 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 11 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 
1.a VARA 

Ao escrivão Campos 
Emancipação requerida por Maria 

Fortunata dos Santos, da Zouparria, 
o favor de sua filha Maria da Con-
ceição Almeida. Adv., dr. Pinto da 
Costa. 

Acção sumaria — Julio de Carva-
lho, de Coimbra, contra Antonio Vaz 
Dias de Carvalho, de Cosegas, Covi-
lhã. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Execução de letra —Julio de Car-
valho, de Coimbra, contra Angelo 
Marques de Melo, da Lageosa, Ton-
dela. Adv., dr. Ferriando Lopes. 

Âo escrivão Faria 
Acção sumaria —Julio de Carva-

lho, contra D. Idalina da Conceição 
Ferreira, da Pampilhosa da Serra. 
Adv., dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Monteiro 
AcçSo sumaria—Julio de Carva-

lho, contra João Augusto Courinha, 
de Montargil, Ponte de Sor. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

2.° VARA 
Ao escrivão Mameóe 

Acção sumaria —Julio de Cara-
lho, contra Augusto Patrocínio Car-
neiro, Sucessores, da Pampilhosa da 
Sertã. Adv., dr, Fernando Lopes. 

Acção de letra — João Geraldo, 
das Casas Novas, contra Manuel dos 
Santos Oliveira, de S. Martinho do 
Bispo, João Gaspar Marques das Ne-
ves e João Antonio dos Santos, de 
Coimbra. Adv., dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Perdigão 
Acção d? letra — Augusto Pinto 

de .Brasfemes. contra Justino Pinto e 
mulher Carolina Ferreira Machado, 
dé Pizão, freguezia de Barcouço. Adv, 
dr. Pinto da Costa. 

Ao escrivão Carvalho 
AcC^O sumaria —Julio de Carva-

lho, contra Manuel Alves Estevão, 
de Alvares, corn^rç» de Arganil. Adv. 
dr. fernqndo Lopes. 

Divorcio—Joaquina dos" Prazeres 
Amaral, do Chão do Bispo, ccJTitra 
«eu marido João Martins da Fonseca 
Viegas, residente na Lomba da Ar-
regaça. Adv., dr. Fernando Lopes. 

A G R E S S Ã O - N o Casal das Fon-
tainhas, freguesia de Pousos, deste 
concelho, foi na noite de 7 para 8 do 
corrente agredido com um tiro de 
pistola e diversas facadas, que o 
atingiram na cabeça, Jaime Mendes 
da Silva, casado, trabalhor, do mes-
mo lugar, por Manuel de Oliveira 
Faria, carpinteiro, e Fernando Do-
mingos, ambos residentes nos Pou-
sos. O ferido depois de pensado no 
hospital civil desta cidade recolheu 
a casa em virtude dos ferimentos não 
serem de gravidade. Os agressores 
encontram-se presos nos colabouços 
do governo civil, tendo, em parte, 
confessado o crime. 

REFRACTARIO — Foi preso no 
Outeiro de Regueira de Pontes, An-
tonio Ferreira Bernardo, do mesmo 
lugar, per ser refractario do exército. 

DESASTRE—Ontem quando Joa-
quim Rodrigues Serôdio, solteiro, re-
sidente no lugar de Vidigal, fregue-
sia de Pousos, trabalhava com um 
engenho de desbulhar milho, foi co-
lhido na mão esquerda pela engre-
nagem do mesmo, esfacelando-lha. 
O ferido recebeu curativo ao posto 
de socorros do hospital civil desta 
cidade, tendo recolhido a casa. — C. 

Castanheira de Pero, 9 
No Salão Nobre dos Paços do 

Concelho, foi hoje inaugurada a ex-
posição dos trabalhos realizados du-
rante os 20 dias que durou o Curso 
de Bordados Singer, que aqui tem 
estado a funcionar sob a superior 
direcção da professora sr.a D. Alzira 
Ferreira. 

São muito interessantes os traba-
lhos apresentados, mais duma cente-
na, e alguns deles duma perfeição e 
gosto artístico deveras notáveis. A 
exposição abriu ás 10 horas da ma-
nhã e conservou-se aberta até ás 21 
horas, devendo ser encerrada áma-
nhã, pelas 11 horas, com a chegada 
do Inspector da Singer. 

Esta exposição foi visitada pelas 
melhores famílias da Castanheira e 
representou um alegre e artístico pas-
satempo a que andamos aqui pouco 
habituados. 

— A Camara Municipal resolveu 
dar o nome de Antonio da Silva Ber-
nardes, á parte da estrada para o Es-
pinhal que atravessa esta vila. em 
homenagem ao pai do sr. dr. Artur 
Bernardes, antigo Presidente da Re-
publica Brasileira, que ha pouco nos 
visitou. 

— Anda-se a proceder á monta-
gem da canalização para mais três 
marcos fontenários, em diversos lo-
cais desta vila e cujas despesas são 
feitas pelo já grande.benemerito des-
ta vila, o sr. Visconde de Nova Gra-
rada. E' mais um importante melho-
ramento que esta vila fica devendo 
a tão ilustre filho. 

— A Camara Municipal vai pôr a 
concurso o fornecimento da energia 
electrica para iluminação publica, ten-
do já contraído na Caixa Geral dos 
Depósitos um emprestimo de 100 con-
tos, para esse fim. 

— Tem estado aqui de visita o sr. 
dr. Augusto Barreto, Director Geral 
da Assistência e o sr. dr. Abilio Bar-
reto, gerente do Banco de Portugal 
em Aveiro. — C. 

Torroselo, 10 
Com a debandada dos veranean-

tes, que fugiram assustados com o 
mau tempo que se avisinhava na 
Serra, voltou esta povoação á sua 
vida normal. 

Dir-se-ia que o inverno estava a 
aproj;imar-se, e que até já tocava a 
vestir sobretudos e demais agasalhos. 
Afinei foi uma suprema ilusão! 

O inverno, que se aproximava 
antes da quadra própria, com a sua 
monotonia habitual, retirou envergo-
nhado, deitando penetrar através dos 
austeros contrafortes Herminios, que 
circundam S. Romão até Loriga, o 
bemdito planeta Sol. 

Será visão espiritual, julgarmos 
saborear o verão de S. Martinho ? 

E' fóra de duvida, que já não eram 
esperados tão magníficos dias esti-
vais, os quais, com certeza, causaram 
inveja a muitos veraneantes, princi-
palmente aos que fizeram a sua vile-
giatura em Setembro. 

Apesar de que, não achamos mo-
tivo para descontentamento, porque 
o tradicional povo serrano, mormente 
de Torroselo, sabe reconhecer a dedi-
cação dos seus frequentadores, por 
quem nutre uma amisade familiar, 
valorisando sumamente a tradiciona-
lidade de hospitaleiro como de nobre, 
no tratamento dispensado aos seus 
hospedes, num desejo ardente e in-
tenso de os consagrar fraternalmente 
como Herministas. 

— Decorreu com muita animação 
e larga concorrência de forasteiros, 
principalmente desta localidade, a fes-
tividade em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus, que se realisou no pre-
terito domingo, na aprasivel povoação 
de Vila Cova. 

Com muita pompa e solenidade 
foi dada a comunhão solene ás crian-
cinhas, as quais receberam uma apre-
ciada prática, sendo esta cerimónia 
revestida da máxima religiosidade. 

Também foi muito apreciado o in-
teressante sermão, proferido com elo-
quência, por um distinto orador sa-
grado, expressamente convidado para 
esse fim. 

Como de costume, realizou-se á 
tarde a procissão, a qual era com-
posta pelas irmandades locais, assim 
como das crianças que tomaram a 
sagrada comunhão e ainda de grande 
numero de fieis. 

Abrilhantou estas festas a Banda 
Torroselense, sendo bastante aplau-
dida, pelo escolhido reportório que 
executou. 

—Encontra-se incomodado de saú-

de, o nosso presado amigo sr. Joa 
quim Portugal. Desejamos-lhe sen 
siveis melhoras. 

— Retirou para Lisboa, a familia 
do sr. conselheiro Mendes Leal, que 
para ali foi passar a quadra do in 
verno. 

— Também seguiu para essa ci 
dade, o sr. dr. Alberto da Rocha Fon 
tes, que vai concluir os seus estudos 
na Universidade. 

— Encontram-se entre nós, o capi 
tão sr. Joaquim Moreira e sua espo 
sa, sr.a D. Helena Mendes Moreira, 
demorando-se pouco tempo nesta ter 
ra, pois que, acabamos de ser infor 
mados, tencionam partir em breve 
para o Brasil, em visita a seu sogro 
e pai, o sr. Joaquim de Campos Men 
des, importante capitalista. C. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU O menino jos< 

Maria da Cruz Coim 
bra, filho do sr. Francisco Ma-
ria da Cruz e neto do sr. José 
Maria da Cruz. 

Acompanhamo-lo:» na sua 
dôr. 

TORROSELO, 10. - Faleceu 
sr. João Baptista Correia, de 75 anos 
de idade, considerado proprietário 
nesta povoação, onde o extinto era 
geralmente estimado.— C. 

Rua do A m p a r o , 51. 
= LISBOA 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
't2$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da provinda 

Sempre Sérios Granis 

Para construção, no Sar-
ro mais aprosivel e saudável 
da cidade, na Estrada He s. 
íasé, com eleírisos aporia ain-
da esie ooo. 

TraSa-se cosa o sen pro-
urislario, Manuel das Moves 
Baraía, na CASA MINERVA Ave-
nida Navarro, 42, COIMBM. 5-a 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. h 

Na noite de quarto feira 
perdeu-se uma larga pulseira 
de metal branco e durada 
dando-se grandes alviçaras a 
quem a eslregar nesta reda-
cção. 2 

Rua Edoardo Coeiiio, n.o 12 
Vende a preços sem com-

petência : 
Atum em manta, opiima 

qualidade. 
Mel. especialidade. 

Notário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 de Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

EDSFIC0O PROPRIO ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Ve lha )—COIMBRA 

J H z r e c É o x e o p r i e í a s Ê o — !Dr. JK. de Cliveiea. f a n í o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejeo masculino e ejeternos de ambos os sejzos 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Paiios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muiío espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

<2 ££I£!7aC£3 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Agradecimento 
. J o s é T inpco , Maria da 

Cunha Tinoco e mais familia, 
veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se 
interessaram pela dosnça que 
victimou seu sempre chorado 
filhinho José da Cunha Tino-
co, e bem assim àquelas que 

se dignaram acompanhar o 
mesmo até á sua ultima ja-
zida. 

Aproveitam ainda a opor-
tunidade para testemunhar o 
seu eterno agradecimento aos 
distintos médicos, ejí.mos srs, 
Drs. Armando Leal Gonçal-
ves, Rego Costa e Vergilio 
Carreira, este ultimo, da Fi-

gueira da Foz, pela forma ca-
rinhosa e altruísta como sem-
pre o trataram na sua doen-
ça e ainda pelos esforços que 
empregaram para o salvar do 
terrivel maí >|ue o victimou. 

Coimbra, 12 de Outubro 
de 1928. 

A Gazeta óe Coimbra, 
vende-se nos quiosques. 

e & 
& maçais c s j s i r a l d e "^oivnbxa, e & « g a a c o c a a p c a o 

£nsino Particular. 
mato* 

O R E S V I N H O S 
a n t i g a i g r e j a 

rua da Sofia 
Domingos. 

n. 149, na 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

CASA 
Compra-se de rendimento 

anual de 6 a 8 contos. Diri-
gir a João Lopes Cortez.—Pe-
drogam Grande. 2 

Refresca 
porque com 
bebida gazosa de 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de tòdos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n 'este empacotamento original Schering. 

(2.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial da 
var«a da comarca de Coim-

bra e cartorio do escrivão que 
este subscreve corre seus ter-
mos uma acção de divorcio 
itigiôso requerida por D. Lau-

reana do Carmo, domestica, 
residente nesta cidade, contra 
osc Joaquim Dias, negocian-

te residente em parte incerta, 
com fundamento no n.° 5 do 
artigo 4.° do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e que nos 
mesmo autos correm éditos 
de trinta dias citando o reu, 
para no prazo de vinte dias, 
anterior ao prazo dos éditos, 
contado da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, con-
testar a referida acção, sob 
pena de ser confessado o pe-
dido e, consequentemente, au-
torizado o divorcio dos côn-
juges com custas e procura-
doria pelo reu. 

Coimbra, trinta e um de 

Julho de mil novecentos e 
vinte e oito. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado.5 Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24. Coimbra. 

s Imites 
E^ecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, am pliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retrato?, paisagens, ino-
nomentos, interiores etc. 

rp, 

COIMBRA 

5, S s f f l ç f f l do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Director e Proprietário-Dr. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^eo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sej:os. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r i r j t • ( Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros > r- , , c 

( Complementar 5 an . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

« * X 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Vestidos de s e n í i o -
vas e txeamças 

Montes Claros, leiras S. L., l . o 
(Projcimo da Vila Branca) 

L^ciona Alvaro Teixeira 
Lopes. 

Prefere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censure 

eorrespndeníe, BAZiU XAVIER m ASOMOE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 4r0 

m m i ê 
Lssieías oo Ocolos 

Ejtecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 13 de Outubro e 1928 

Rua Visconde da Luz 

Domingo, 14 de Outubro 
8 , 3 0 D A N O I T Z 

Estreia na presesate époea «Is» agslaiadido 
sanaríeis» Cesasz* 31Zes&Mano, ss Ee^em-
c i « B d e s t e ^ í s s s i i s i a , CSÍSSE ® s e g m i n t e 

P R O G R A M A 
PRIMEIRA PARTE S E G U N D A PARTE 

1. Murcia (Passe doble) . Scut i s 5. Serenata ar.óaliiza . . J. Nieto 
2. Portugal (Foji-trot) . . A l c o b i a 6. À / m e Boiterfly (Sei.) . Puccini 
3. Sinos óe Cornevil/e Planquette 7. Dansa n.o 5 Granados 

A mulher óa meia noite S i lva 8. Kiu-Ku Já A r a n h a 

E X E C U T A N T E S : 
Maestro Cesar Magl iano — Piano 

Olimpio de Medina — Violino 
Maestro Ribeiro A l v e s — Violoncelo 

Ricardo Campos — Contrabaixo 

CAFÉ E X P R E S S O O mais moderno processo da sua con-
fecção pelo que o torna o melhor café de Coimbra. 

Chá, Leite, Cerveja, Refrescos, Vinhos do Porto e Champagne. 
íTreç&s moderadas 

a a s B a g a 

Tubos e 
acessorios 

galvi í i i i saâos 
[ | Relogio 
li; B o d a n 
| j P i co t a 

i Ro ta t ivas 
j|a C e n t r í f u g a s 
• Elect ro - B o m b a s 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consultar 

Aceitamos um venóeóor ú comissão cm caóa freguesia 

Telefone 1353. Teleg. Ibérica 

•"* ri* *i m r 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura dasua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiilto. Praça 8 de Maio 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

IrrnitHl en 0 andar superior da casa 
Hffclllldac da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 24-1.o X 

• n loja para comercio, em 
íe bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. 

S n í a - j e sSes, 3.o 3 divisões, um 
quarto independente.' 

" Rua Eduardo f-oelho, 104. X 

-se 

duas casas, em S. Se-
bastião, 0'ivais, tendo 

uma 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi' 

zarela, no mesmo lugar. 4 

bons quartos, com ele-
ctricidade, na Ladeira 

do Seminário, Vila Martins, 1, D. 1 

Bnn? quartos com ou sem mobilia, 
Bill* ou peite de casa completamen-
te mobilada, aiuga-se. Calhabé, na 
çnsa que tem a taboleta Modista. X 

< WÍfillfiS d a B e i r a ( R e 9 ' ã o de Pi-
l i l l l l lul nhel). Yendem-se aos 

Uielhores preços, tanio por junto, co-
mo a retalho, jta Rua João Macha-
do. A B. X 

fnen arrenda-se com 3 divisões, por 
IdflQ 45$00, no Casal do FerrSo. A 
tratar na rua das Padeiras, 61-3.o 1 

rnan acabada de construir, aluga-se 
Idòu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f . , « aluga-se um 2.0 andar com 9 
t s l í divisões e com instalação elec-

ftrica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

Vp.o 63. X 

fa ia arrenda-se na Couraça de L>s-
t f l i d boa, 71. X 

•/«,« em otimo local e de bom rendi-
iQud mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

r , , , em S. Fructuoso, á beira da es-
luad traía, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota. 6. 

Facilita o pagamento, X 

f . M esplendidamente situada em 
IduU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou veride, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

çarregando-se de os vigiar nos seus 
(ismdps e educação. Informa-se nesta 
redacção, X 

r» . . na quinta de Montes Claro§. 
Iflid Aluga-se um primeiro andar e 

j ( juas furtadas, com onze divisões. 
"Eléctrico á porta. Informa o proprio, 
Tosé Maria Bento, junto á T. S. F., 

Montes Claros. X 

fnpna para habitação. Alpgam-se 
XuadS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 
' Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

'Sá.MoS £ Silva, Casa Tota. X 

Empregada o a empresado n z z 
de escritorio comercial que saiba es-
crever á maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 3 

de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção se diz. y 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam^se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 3 

FtfllrfsntGC senhora de toda a respei-
LMulipl!Ic.j talidade recebe err sua 
casa, perto da Universidade. 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade, 
Tem magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

informações nesta redacção. X 

Fçtniianffjçdo llcí:u' u"ei iani"sPeni 

LsíUuuilki casa particular da mai«r 
probidade, de ambos os se;<os, atè 
aos 15 anos. 

Vigilância r.f) estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis, 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

fcom exames dos Liceus, 
serio e com fiador 

ma. na rua do Corvo, 43. 
Infor-

s-X 

jn recebem-se 2 em casa 
li particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adfl ino 

de Matos, Praça do Comercio, 54. 
j>n que sabe bem do seu ofi-
ilu cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Mav.uel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra, ^ X 

Professora S icenciada em Letras, le-
ciona em sua casa ou na 

dos alunos, todas as disciplinas do 
Liceu (secção de Letras). 

Pirigir á Jravessa da Couraça de 
Lisboa, n.o 3.o. X 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
jrieninas ot} meninos dando explica-
ções grat:^, 

Inlorma-se nesta redacção. 

oterece-se para ensinar, 
arte aplicada, pintura, bor-

dados, roupas brancas dé senhora. 
Pode ir a casa das alunas. 
Coitas a esta redacção a V. Ca-

bral. U 

diplomada, dá lições em í Professora 
Cpnjjjn Brande para pensão, vende, 
I UyQU João Gaspar de Matos, garra-
lheiro, rua da Moeda. 

r.nrnniin n o v a m u i l ° f 'n a ' iá a rece-
I j y i U P P beu Antonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sota, n.o Ç. 3 

irinfií o u m e n i n a s recebem-se em 
rlllllUtí casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para tratar, rua Joaquim Antonio 

de Aguiar, 98. X 

Trespassa-se na Pra^.a do 
Comercio. Pode também 

servir para outro ramo de negocio. 
Tratar, com Julio da Cruz Ven-

oeslatt, 5 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. Jí. da 

Sofia, 66 e 68. X 

e moinho electrico, vendam-
se, em bom estado, na Praça 

do Comercio, 112. 5 
de «scritorip. Precisa-se 
num cartorio judicial, de 

12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

um lorynon com cordão 
de ouro pegado, desde o 

Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifíca-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

uma criada de dentro e 
ma cosinheira, que se-

jam habilitadas. 
pirigir a rua dos Grilos, 1 X 

de urna empregada para 
balcão, que dê referen-

t cias. Informações na Floresta de 
! Çoimbra — Restaurante. 

-SB 

Precisa-se n 

-se 

Quarto 
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos. 28. 4 

arrenda-se a senhora ou me-
nina, no Penedo da Sauda-

Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 2 

e bwmida, «ir pndam.-»e íii» 
yilullUi Largo Miguel Bombarda, n.o 
1 8 - 3 . 0 . 

Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rira Fernandes To-

mas; n.o f j , 4 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alngam-te, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
parajarjos ou a alanas da Universi-
dade. Tampem ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

fafiicnto fami|iar. 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

lnforma Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

Ouinía d o Padrão ™ í £ s
n . ° i S " 

to da estação. Fem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
pata vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 4 

fnphnri lecciona até á 5.a classe dos 
UEiillulU liceus,e princípios de piano. 

Nesta redacção se diz. 

TnirCPfl? v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
l t lIbllUa lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 
TofrSnnÇ baratos P s r a pequenas cons-
iKliciluitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, ccm António Maia, 
Olivais. X 

Tfflfni^Oíl ffl casa para armazein, em 
l le íPdiàdB!! bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TfDvnSCCH-ÇD em condições pe-
1 IHíJiSauQ w" auena casa de negocio, 
afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrD?nnC?S-t9 e m ^ o a s condições um 
HcujiSliíTaC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tf3fR5CÇ ' ^ c a s a de pasto.com va-
1 luipuiJ í ilhame e um fogão em 
estado de novo, em bom local da 
bai;<a e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 4 
>« um balcão envidraçado 

6 proprio para qualquer ra-
mo de negocio, uma ferragem com-
pleta para toldo. Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 83. 1 

D na estrada de Coselhas, 
i um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

•s§ no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

IA terrenos no melhor sitio 
"sC de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

precisa-se que conheça o 
Jull 1 w ramo de lanifícios e a via-

jem tia Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 12 

idll {]flPÍÍ)fl empresta-seestaquan-
luU.Ulilj|ull tia, por inteiro cu e n 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

r ^des, rua da Sofia, n.o 54-1.0. 5-a 

V E i M D E É W a - S E 
j [ j j i | em Montes Clarns, junto ao 

electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 
MAIÇ Mi!!? em Montes Claros, com 
InHld UuHl) quintal, baratas. 

IIÍUSÍI e^ce^e"'6' b°m rendimento, ca-
UlilH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, ! perto 
do electrico. Vende-se barata. 

a uns 10 minutos do electri-
co, boa casa. terrenos, agua 

abundante, etc. Vende-se. 

liíiíl c i < c e ' c n ' e c'c lendimento junto 
liln á estação do Caminho dc Fer-

ro, muito perlo de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

muito grande e extensa. Gran-
I1H de rendimento, excelente 

casa. sfr.horio ti para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

f f l i n r i PE bem garantido, sobre pre-
lULulHuL dios em Coimbra. 

TRATAR COM; 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E, 

( Telef. 445. supl.) 

Arrendam-se, rua Guerra 
Junqueiro (Montes Claros) , 
um 2.° e um 3.° andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V. 13 das 9 ás 12. 

Snnpy para recados, precisa-se na 
Hilp&í mercearia da Eduardo Gomes, ; 
na rua da Moeda. X ! 

3 iMlíCa c o m m u ' ' a prática í 
0 liijjlhuU de ensino, leciona í 

inglês, francês, italiano e alemão. | 
Habilita nestas linguas para os ; 

liceus. i 
R, da Manutenção, 11-A. r-

Ver.ho dizer ao amigo, que 
anonimamente me escreveu 
para C„ em 10 de Setembro 
passado, prevenindo-me con-
tra más intenções de determi-
nado individuo, com promessa 
de se me apresentar quando 
eu viesse, que já cá estou es-
perando nnciosamente conhe-
ce lo.— Seu amigo, M, N. 1 

Eis a alegria 
08 crianças e adultos 

um excelente 

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

Tintararia 
i i i u p i 

Tintararia, Lavagens anímicas 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

M W l l MEHBES AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fór 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se peío 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavr.r. 

Tinge luio em 48 hora.-, 
pronto a vestir. X 

Alugam-se 
Um andar na rua do Gue-

des, n.° 19 com 6 d iv i sõe , 
mais um andar na rtia dos. 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e LO. 
com 6 divisões, e 2* andares 
juntos ou separados no Btjco 
dov. -. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di /I. ÕÓJ. • 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o ;»3, tebfone 619. X 

de Pairão & Patrão, L.da 
Bua Visconde da l i a , 102 - C81B8A 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
dade e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toòo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se ha novamente com 
o óesconto máximo óe 10 ojo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gccios òesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á (DzmhÍ-
EJesssieltiH e confrontar os 
seus preços. 

(39 Pgaedo ILA M É ) 
Arrenda-se 
Compõe-se de casas de ha-

bifhvâo com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 

i ,í: a e tanques para rega, 
rti \ • '.v ̂  de fruto, videiras, etc. 

l i com José Peres 
Ama;n , |-f»i>rica de Cortumes, 
CoilTlb.-a X 

u h i i c a . 3 1 Praça da 

Continua a receber alunas internas, semi-internú 
externato para ambos os sejios. 

Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. 

s e 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, a r v o r e s 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz, 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fornalhinha n.o 3. 

d e 

OREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

I H 
Carpintaria s. Ber-
nardo Electro Meca-

w a c a eo u o i e r c i o , ir m, IH, 
(.lu-ga brevemente o enorme sortido calçado de 

agasalho de todas < s qualidades, a preços sem competencin 
Cobertores de papa, tlanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. L a casa que mais barato vende. 

Trabalhos gerais d?, carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bai rro de S. Bernardo, rua da 
Sofia. 94 — Coimbra. Xv 

Armazém Us Mercê 
rias 

Praça do WrJíO a.cs 1 a 4 
Assucar^-s de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Anpolfu 
Ch^s Pe/ola e Ceilão (pre-

'C e verde). 
Milho I lenggela (a chegar) 

ao melher preço do mercado. 
Veo de os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

, ato 
i Vende Fr í.ncisco Ferreira e 
i Maia, Lda, r ^ a da Moeda.- X, 

FF ia Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

BARRICAS DE 180 EILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos 
- esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imedia 

os construtores preterem 
a. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e ncS concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Mon te rnór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Viccntc £r C.a, L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota — COIMBRA 
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GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1928 

A CIDADE 

Farinacias de serviço 
EST ÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

0 ventre da cidade 
NO mês findo foram aba-

tidos, no Matadouro 
Municipal, 111 bois, 121 vite-
las, 2.396 carneiros, 152 por-
cos com o peso total de 66.443 
quilos, menos 1.232 quilos do 
que em egual mês do ano an-
terior. 

Um bom gesto 
ASR.a D. Ana da Con-

ceição Neves, resi-
dente na rua Visconde da Luz, 
achou ontem uma carteira com 
797$50, que entregou á Poli-
cia, não tardando a aparecer 
o seu dono, sr. Joaquim José 
Vicente, de Semide. 

Princioio de incêndio 
|NTEM, pelas 9 horas, 

manifestou-se incên-
dio na chaminé do prédio da 
rua Corpo de Deus, onde re-
side o sr. Julio Eloi. 

O ' 

E ' 

Par vadiagem 
POR se entregar á vadia-

gem foi presa Maria 
de Oliveira Ramos, de Para-
nhos, Porto. 

Peia Policia 
'M ordem de serviço foi 

louvado o guarda da 
Policia de Segurança, Ale-
j and re Rodrigues da Silva, 
em serviço na Figueira da 
Foz, por ter descoberto e pren-
dido uma quadrilha de gatu-
nos, apreendendo ao mesmo 
tempo vários objectos rouba-
dos. 

Raiva 
POR terem sido mordi-

dos por animais rai-
vosos, vieram para Coimbra, 
para se sujeitarem ao trata-
mento anti-rábico, José Fer-
nandes, de Sanguinheda, S. 
Martinho da Cortiça; Joaquim 
Marques, Maria Emilia, An-
tonio Augusto Marques, e 
Manuel Marques, de Fonti-
lheiro, Celorico da Beira; José 
Maria dos Santos e João 
Vieira, da Conraria. 

Julgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente: 

Inácio de Almeida, cochei-
ro, por desobediencia á auto-
ridade, condenado na multa 
de 410$00, substituída por 82 
dias de cadeia; 

Francisca B a p t i s t a de 
Coimbra, também por desres-
peito á policia, condenada na 
multa de 110$00, que pagou. 

SPORTS 
E' amanhã inaugurado oficial-

mente o campo de jogos 
do União Football Coim-

bra Club 

COIMBRA sportiva vai 
amanhã assistir a um 

dos maiores acontecimentos 
dos últimos tempos. 

O União, o popular club 
que toda a Coimbra admira, 
realisa ámanhã a estreia do 
seu magnifico campo de jo-
gos. 

A obra admiravel a que se 
lançou o União Football Coim-
bra Club vai amanhã ter a sua 
consagração. 

A construção de um cam-
po de jogos, na época actual, 
é realmente uma obra de um 
enorme alcance desportivo. 

Coimbra, a terceira cidade 
do país, possuía apenas um 
campo de jogos, e esse mes-
mo sem as condições indis-
pensáveis para a prática dos 
jogos do ar livre. 

Ao cabo de inúmeras ten-
tativas, que se frustraram sem-
pre por falta de energias, sur-
giu a vontade forte e indomá-
vel dos rapazes do União e a 
obra foi realizada, ainda que 
á custa de enormes sacrifí-
cios. 

O União vai ter ámanhã 
o ensejo de reunir r.o seu 
campo toda a falange despor-
tiva desta linda terra, que sa-
berá decerto manifestar-lhe 
toda a sua admiração por ter 
levado a efeito tão grandiosa 
obra. 

O campo è inaugurado 
com dois importantes jcgos. 

A's 13 horas e 30 jogarão 
o Santa Clara Football Club, 
simpático club de alem rio, 
com o Club Football «Os Co-
nimbricenses » a g r e m i a ç ã o 
muito querida da cidade alta. 

Neste jogo, que está des-
pertando um bom interesse, 
pois que estes dois clubs en-
contram-se ámanhã pela pri-
meira vez em campo, será 
disputado o Bronze Inaugu-
ração, oferta do club proprie-
tário do campo. 

A's 15 horas e 30 jogam o 
Sporting Club de Espinho, 
grupo de cotado valor e que 
Coimbra conhece já, pois já 
aqui se exibiu entre outras 
vezes, na época passada em 
beneficio do monumento aos 
mortos da Querra, e o team 
de honra do União Football 
Coimbra Club. 

O mat^h deve proporcio-
nar magnificas fases, visto os 
dois adversarios desejarem 
desfazer o empate estabeleci-
do na época passada. 

O ponta-pé de saida é da-
do pela madrinha do campo, 
a interessante Mariasinha, fi-
lhinha do grande amigo do 
União. sr. Agostinho Rodri-
gues Bela. 

No intervalo do match 
União, Espinho, é sorteada a 
bola com que é feito o jogo, 

O União Football Coimbra 

Club convidou as entidades 
oficiais para assistirem á fes-
ta de inauguração. 

O jogo União-Espinho é 
arbitrado pelo jovem interna-
cional olímpico, José Manuel 
Soares (Pepe), dos Belenen-
ses e um dos melhores avan-
çados portugueses. 

Coimbra vai ter ensejo de 
saudar no magnifico jogador 
a notável équipe portuguesa, 
que tão alto cotou, no con-
ceito desportivo mundial, o 
nome do football português. 

Atletismo 
R1 | EALISA-SE amanhã, 

pelas 10 horas da 
manhã, no campo do Arnado, 
do Sport Club Conimbricense 
o II torneio de atletismo, pro-
movido pelo nosso presado 
colega a Voz Desportiva. 

O torneio reúne perto de 
80 atletas de Coimbra e Fi-
gueira. Como a época pas-
sada o torneio, vai proporcio-
nar àquele nosso colega mais 
um triunfo, a todos os títulos, 
absolutamente justo. 

As provas que se realisam 
são as seguintes: 

l.o — Eliminatórias dos 100 
metros. 

2.0 —Final dos 1.500 me-
tros. 

3° — Eliminatórias dos 200 
metros. 

4.°— Lançamento de pêso. 
5.o — Meias-finais dos 100 

metros. 
6.° — Saltos em altura. 
7.° — Eliminatórias das es-

tafetas 3 X 100. 

Ciclismo 
APROVA ciclista orga-

nisada por um gru-
po de sportmen de Monte-
mor-o-Velho, foi adiada^para 
o projdmo, domingo 21. 

O percurso primitivo foi 
modificado para o seguinte: 

Montemor - Figueira - Mon-
temor-Coimbra-Volta á Con-
raria-Montemor, percurso nu-
ma extensão de 106 hlms. 

Nesta prova disputa-se a 
valiosa taça Camara Munici-
pal de Montemor-o-Velho. 

POR proposta do admi-
nistrador do conce-

lho de Arganil, foram nomea-
das novas comissões admi-
nistrativas para as seguintes 
Juntas de Freguesia : 

Teixeira—José Ramos Lo-
pes, Antonio Carlos da Costa 
e Joaquim Francisco Pereira, 
efectivos; 

Alfredo Pereira de Cam-
pos, José Lopes e Daniel Fer-
nandes Simões, substitutos. 

Secai ias — Alberto Mar-
tins de Oliveira, Antonio Ro-
drigues Branco Júnior e José 
Francisco Gouveia, efectivos; 

Antonio Antunes, Antonio 
Nunes da Costa, Antonio de 
Oliveira Alves, substitutos. 

i 
Chegou á barra da Figueira da 
Foz o primeiro navio com 2.500 

Quintais d o « í i e l amigo > 
Figueira óa Foz, 12.—Es-

tá fóra da barra o primeiro 
dos navios que daqui foram á 
pesca do bacalhau na Terra 
Nova. 

E' o lugre «João José», que 
traz um c a r r e g a m e n t o de 
2.500 quintais de bacalhau ou 
sejam 150.000 quilos. 

Espera-se a chegada dos 
restantes por estes dias. 

A alegria nas povoações 
de Buarcos, Cova e Gala é 
grande, pois dali são quasi 
todos os pescadores que ha 6 
mêses andam entre o ceu e a 
agua nos 13 navios que da-
qui saíram. — C. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Metralha-

doras 2 executa áma-
nhã, das 17 ás 19 horas, no 
Parque da Cidade, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 
El ultimo Romântico, P. O. Wert 
Serra óo Pilar Morais 
Renóó Wiber 
Los Bohemios, Zarzuela . Wibes. 

SEGUNDA PARTE 
Décia seu ém Amalas . . Gélas 
The Geisha, Opereta . . Janes 
Marcha + + + 

AVISAM-SE os mance-
bos recenceados em 

1927 e destinados á 2.a época 
de encorporação que esta tem 
logar de 1 a 5 de Novembro 
projdmo, devendo todos os 
mancebos apresentarem-se na 
Camara Municipal do seu con-
celho a requisitarem as res-
pectivas guias (modelo 9 ) , 
a fim de seguirem para as uni-
dades a que forem destinados. 

0 " A L B I S 

D á W o M â t a i f í e l w e i M i e l e M 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

K 
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Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTA Universidade Livre, como nos 
^ * anos anteriores, encontra-se 
aberta a inscrição para o curso de 
instrução primaria desta benemérita 
instituição de cultura. Será seu pro-
fessor. o sr. José Maria da Cunha, 
distinto e hábil professor oficial. 

Congratulamo-nos com a reaber-
tura da Universidade Livre de Coim-
bra que, nesta cidade, marca um lu-
gar de destaque entre as instituições 
que se destinam á difusão da cultu-
ra. De esperar é que, em breve, 
a Universidade Livre, ao lado dos 
seus cursos, nos ofereça uma nova 
série de conferencias semanais que, 
como as anteriores, seja um chamarí 
de grande numero de pessoas, atraí-
das, não só pelo interesse intelectual 
das prelecções, como também pelas 
notáveis figuras que ali teem usado 
da palavra. 

• 9 9 

^^ERRANO, professor espanhol, 
diz ter descoberto o registo do 

nascimento de Cristovão Colombo, 
em Oliva di Jerez. A confirmar-se 
esta noticia, lá se irão por agua abai-
xo as hipóteses genovesa, ponteve-
drense e de Colos, no Alemtejo, as 
mais prováveis. 

Mas quere parecer-nos que t&l 
registo é uma espanholaóa. 

Colombo, como Homero, Camões, 
etc., iudividuos, sem terra certa, mas 
de obras celebres, não são daqui, 
nem dali, mas do Universo. 

• O • 

PORTUGAL deseja intervir na ad-
ministração de Tanger, invo-

cando os seus interesses, não só his-
tóricos, como materiais (economicos 
e populacionais ). 

Caso seja atendido, não perden-
do o portuguesinho valiente o seu 
feitio atiradiço, temos qualquer dia 
o aóministraóor geral óas tangeri-
nas. 

Que as tangerinas devem ser me-
lhor que as laranjinhas. 

• e • 

O DIRECTOR geral da Instrução 
Secundária, afirmou no Diá-

rio óe Lisboa, que devido ao decreto, 
ultimamente publicado sobre os li-
ceus, os cábulas iam diminuir. 

Isso seria o Ideal. Que todos 
fossem úteis e trabalhassem, que to-
dos estudassem e soubessem, seria 
o Ideal. 

Mas, se aqui em Coimbra, com 
as troupes e a cabra, que são a po-
licia académica repressiva e vigilan-
te, eles existem, o que não fará nas 
grandes cidades cheias de diversões 
e atractivos, onde eles andam á solta ? 

Quem sabe se o que aumentará 
é o numero dos Pais óos Cábulas^... 

• 0 9 

OS professores do 3.o grupo da 
Faculdade de Direito, onde 

ante-ontem acabaram os actos, ofe-
receram ontem um banquete no Ho-
tel Avenida, ao sr. dr. A'ejíandre de 
Aragão, juiz da Relação de Coimbra, 
manifestando-lhe assim o apreço pela 
sua cooperação, como presidente do 
juri nos referidos actos. 

(Froblemas citadinos 

\ 
A sua construção é uma 

necessidade inadiavel 
EA Bai^a, o bairro em que mais se adensa a popu-

lação e em que são mais precárias as condi-
ções higiénicas de moradia. 

Poucos conhecem o viver da gente pobre nas ruas da 
Baij:a, pois a maior parte vive em casas, se viver se pode 
chamar, em que quatro e seis pessoas vivem em dois com-
partimentos infectos, sem ar e luz, sendo impossível fazer-se 
sentir a acção bactericida dos raios solares, cosinhando e 
dorrrindo na maior das promiscuidades, pais e filhos, adqui-
rindo doenças incuráveis e contagiosas. 

Torna-se por isso necessário a Camara volver os seus 
olhos para a situação desta pobre gente, visto que os capi-
talistas não querem empregar o seu dinheiro nestes bairros 
de rendimento seguro 

A Camara tem para isso de contrair um emprestimo 
para este empreendimento que não falando em Lisboa e 
Porto, já muitas outras cidades os teem, tal como seja Braga 
e ainda algumas vilas como seja Albergaria-a-Velha. 

Tem a Camara na lei ultimamente publicada sobre 
Casas Economicas, legislação para poder contrair um em-
prestimo e ainda facilidades para expropriar terrenos. 

A Camara de Braga, no mês de Abril findo, fez a 
arrematação de 50 casas para as classes pobres, devendo 
25 estarem concluídas no fim do ano e as restantes 6 
meses depois. 

Com mil contos já se construíam cem casas em série 
de cimento armado em sitio higiénico que podiam ser feitas 
em terrenos baratos como seja em Montes Claros ou Arre-
gaça, onde as fundações fossem pequenas e já com estas 
cem casas, se podiam alojar quatrocentas famílias com to-
da,s as condições higiénicas ou fossem umas mil pessoas e 
por prreços relativamente baratas, devendo o rendimento dar 
para o.capital empregado, amortisação e reparações. 

As casas seriam de dois tipos um maior e outro me-
nor, mas qualquer delas era para quatro arrendatarios, va-
riando só no maior ou menor numero de compartimentos da 
mesma grandesa. 

As maiores eram de desasseis divisões e as menores 
de oito, seriam para quatro arrendatarios que teriam respec-
tivamente quatro e duas divisões, tendo alem disso retrete e 
um pequeno pátio. 

As rendas nunca seriam superiores para os dois com-
partimentos de quarenta escudos mensais e para os quatro 
compartimentos de setenta escudos; com este rendimento 
que anualmente seria de duzentos e sessenta e quatro con-
tos, já o município podia em pouco tempo construir outros 
bairros que podiam ser na estação velha, Santa Clara, Santo 
Antonio e nos dois locais já mencionados. 

Já lêmos que no Terreiro da Erva ficaria ali bem um 
bairro operário, mas aqui alem das fundações serem bas-
tante dispendiosas, visto a profundidade a que se tinham de 
fazer, era inutilisar aquele terreno que mais tarde certamente 
será destinado a um mercado, devendo ali provisoriamente 
ser feito um jardim ou largo. 

Abençoado dinheiro que seria empregado nesse bairro, 
pois alem de melhorar o viver de muita gente pobre, ele 
seria o inicio para a transformação do bairro bai^o, da cidade, 
pois sem primeiro alojar essa gente, não se pode dar inicio 
á abertura das novas ruas da Baij:a e que é necessário abrir 
para descongestionar o movimento na principal rua. 

Os bairros economicos, são das obras mais urgentes 
desta cidade e a Camara se lhe der inicio com rapidez, estou 
bem certo que n"ão haverá ninguém em Coimbra, que repro-
vasse tal medida e ela elevava-se ainda mais no conceito da 
opinião publica. 

/^V MOSTEIRO de Santa Ciara, 
onde se encontram os res-

tos mortais da Rainha Santa Izabel, 
que todos os dias é visitado por nu-
merosas pessoas, não tem, como se 
torna necessário, comunicação fácil 
para o transito de veículos, obrigan-
do os visitantes a percorrerem a pé 
a Íngreme ladeira que conduz ao 
Mosteiro. 

Como este facto se pode reme-
diar pela estrada militar que segue 
da Guarda Inglesa~ao quartel de ar-
tilharia, não poderia o comandante 
da II Região Militar, coronel sr. 
Fisher, autorisar a passagem por ali 
dos veículos que se dirigissem ao 
Mosteiro ? 

Parece-nos que essa autorisação 
só prejudicaria o pavimento da es-
trada que a Camara por certo man-
dava reparar. 

COM Inácio Iglesias, perdeu a Es-
panha um d os seus melhores 

dramaturgos, de nacionalidade ca-
talã. A sua técnica, fortemente im-
pressionada pelo teatro nórdico, sou-
be arrancar á amargura mais inten-
sa a emoção cruciante dos conflitos 
sentimentais. 

S O O 

ALGUNS romeiros da Senhora de 
Fátima, que ontem pernoita-

ram em Coimbra, queij<aram-se amar-
gamente contra o pouco asseio dos 
quartos de algumas pensões, dizendo 
até que o cheiro pestilencial em di-
versos aposentos os encomodava por 
forma a não poderem dormir. 

Para este facto, que representa 
um descredito para quem nos visita, 
chamamos a atenção do sr. Comis-
sário de Policia, na certesa de que 
s. ejc.a determinará uma rigorosa 
inspecção ás referidas casas, obri-
gando os seus proprietários a pô-las 
nas condições higiénicas para tal fim 
erigidas. 

o • e 

NOTA oficiosa do ministério da 
da Instrução, declarando que 

o ensino superior não seria reformado 
este ano, e que as matriculas não 
seriam aumentadas, veio causar gran-
de satisfação entre os alunos univer-
sitários, como era de esperar. Antes 
assim. 

a © « 

SR. José da Silva Lopes, anti-
' go analista e ej<-preparador 

do Instituto Anti-rábico de Coimbra, 
acaba de montar no seu laboratório 
na Avenida Sá da Bandeira, uma 
secção anti-rábica que está prestan-
do excelentes serviços para evitar a 
terrível doença. 

O 9 9 

/ ~ \ S mictórios já ontem apareceram 
iluminados, correndo em abun-

dância a agua para os conservar em 
estado de conveniente limpeza. 

A Camara atendeu assim ás su-
cessivas reclamações da Gazeia òe 
Coimbra, que por esse facto lhe pa-
tenteia os seus agradecimentos. 

• -'39W3I 
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TODOS os grandes aglo-
merados humanos, 

mostram, mais ou menos des-
caradamente em bairros carac-
terísticos, a sua miséria e 
imundice. Só as grandes e 
modernas cidades americanas, 
podem gabar-se de não pos-
suírem a Rua Nova de Coim-
bra, a Miragaia do Porto, ou 
a Rua da Amendoeira de Lis-
boa. Isto não quer dizer que 
em New-Yorh, Washington, 
Chicago, etc., não exista como 
nas outras capitais do Mundo 
a mais negra miséria, com 
toda a sua corte de horrores, 
porcaria e promiscuidade. 

O Porto, como Londres, 
Paris, Barcelona, etc., tem ruas 
inteiras onde tudo são farra-
pos, desde os próprios arrua-
mentos desalinhados, sórdi-
dos, até aos interiores mes-
quinhos, esfacelados, onde vi-
vem numa amalgama incrível 
verdadeiros farrapos huma-
nos. Existe apenas uma dife-
rença e esta para pior sob 
todos õs pontos de vista. A 
miséria, os ex homens, não vi-
vem num único casarão, ou 
r.uma única rua. 

Paralelo ás mais surituo-
sas artérias, nas trazeiras dos 
melhores edifícios do alto co-
mércio e finança, escondidas 
pelas suas frontarias traba-
lhadas no azulado granito ou 
no cinzento e vitorioso cimen-
to-armado, vivem em ilhas 
mal cheirosas, ou num labi-
rinto de becos e travessas tor-
tuosas, sinistras, milhares de 
familia miseráveis. 

O camartelo audaz da Ci-
vilização, empunhado pelos 
ilustres edis vai, lenta e pro-
gressivamente, arrazando cer-
tos bairros outrora caracterís-
ticos, pelas emanações pesti-
lentas das suas bocas òe lo-
bo, mas, a miséria não des-
aparece a simples golpes de 
picareta. Comprime-se, arras-
ta os seus trastes estilhaçados 
para outro local e continua a 
mostrar-se, pondo uma man-
cha denegrida cada vez maior, 
no luxo que a tortura, como 

' uma nodoa de azeite, no ves-
tido de fina seda, duma mun-
dana da moda. 

A cada passo, encontra-
mos no Porto, ramificações da 
miséria, inscrustradas no seu 
esplendor, feito á custa dos 
merecidos titulos da segunda 
cidade portuguesa e de capi-
tal do Norte. São o pesadelo 
das suas vereações e a vergo-
nha dos seus filhos cultos, 
viajados e bairristas. 

Uns e outros, esquecem a 
grande verdade que não basta 
destruir. 

Pelo contrário, sem cons-
truir em primeiro lugar, em 
todo o significado do verbo, 
construir novos hábitos so-
ciais de limpesa e higiene pri-
vada e publica, construir no-
vas condições de Vida para 
tantó pária faminto e andra-
joso, construir novos bairros 
acessíveis á sua magra bolsa, 
não é humano arrazar as in-
fectas habitações de antanho, 
para erguer nos mesmos luga-
les, edifícios monumentais, só 
aproveitáves por nababos, que, 
ostentam longos meses os 
afrontosos quadradinhos de 
papel branco, numa cidade 
onde existe uma população 
inteira sem habitação digna 
desse nome. 

Povo inculto, desconhece-
dor das mais elementares re-
gras de salubridade urbana, 
egoista — produto da educa-
ção e meio ambiente — aglo-
merado pela necessidade, não 
pode imitar os cuidadosos ho-
landeses, exemplos vivos do 
método, da ordeni e da hi-
giene. 

Depois, os efeitos morais, 
O contágio e desenvolvimento 
epidérmico, a educação civica, 
e tantas outras coisas que fi-
cam para o próximo episódio, 
como se diz em giria cinema-
tográfica. 

J. Vieira Alves. 

A V E L I N O PARED 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 54, 1.°. 

m 
Ha 50 anos 

16 de Outubro 
Abertura óa Universióa-

óe. — Realizou-se hoje a so-
lene abertura da Universidade 
e a distribuição dos prémios 
aos alunos, que se tornaram 
mais distintos na frequencía 
do ano lectivo de 1877-1878. 

A oração de sapientia foi 
recitada pelo sr. visconde de 
Monte-São, lente de prima da 
Faculdade de Filosofia. Agra-
dou muito pela forma correcta 
e pelos conceitos que encer-
rava ; correspondendo por isso 
ao qu^ se esperava do escla-
recido professor. 

O sr. conselheiro Castro 
Freire, vice-reitor, que é um 
dos ornamentos mais distin-
tos da Universidade, fez o dis-
curso que lhe competia. A sua 
oração foi, como era de espe-
rar, muito notável, pela eleva-
ção do estilo, pureza de lin-
guagem e grandeza das ideias. 

a 0 doufer diabo,, 
O médico, o médico verdadeiro, 

para intervir sempre com eficácia, 
tem de ser um homem superior, ex-
cepcional. ""em de possuir, a par com 
inteligência perscrutante, equilibrada, 
perfeita . . . o necessário desenvolvi-
mento da vontade, para comandar o 
flujto nervoso que vibre nos seus ner-
vos, e impôlo, dominadoramente, aos 
doentes. 

Tal é a tese dum interes-
sante episódio que o dr. Cláu-
dio Basto desenvolve num li-
vrinho que teve a amabilidade 
de nos oferecer. 

O publico de Coimbra já 
várias vezes tem tido ocasião 
de apreciar este original es-
critor que sabe apresentar 
numa escrupulosa linguagem 
portuguesa os mais variados 
assuntos de etnografia, lite-
ratura, filologia romana, etc. 

A tese do doutor diabo to-
dos nós a conhecemos um 
pouco: basta muitas vezes 
mandar-se chamar um médico 
(sobretudo quando ha fé ne-
le) para começar a cura. 

O médico do futuro há de ter, co-
mo essencial actuação, o trespassar 
esta energia nervosa, fazendo renas-
cer e fortalecer em outrem a energia 
medicadora da natureza, a propensão 
de viver que todo o corpo vivo pos-
sue. Ha relogios que teem corda e 
não andam; bate-se-lhes, e eles rom-
pem a trabalhar. 

Ha corpos apenas doentes por 
inércia, mas que albergam, no estado 
potencial, energia para sobreviver. 

WÍÉ 

O PESSOAL assalariado 
da Universidade, reuni-

do em assembleia magna, na 
séde do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, 
resolveu nomear uma comis-
são composta dos srs. Ar-
mando Borges, Augusto Pe-
dro, Fausto Tavares, Manuel 
Pereira e Francisco Ferreira, 
afim de se avistar com o sr. 
Reitor da Universidade e com 
os srs. Directores das Facul-
dades para que, junto do sr. 
Ministro da Instrução, instem 
pela sua conservação nos lu-
gares que veem desempenhan-
do, alguns ha mais de 20 e 
25 anos, pessoal que foi atin-
gido por um decreto ultima-
mente publicado. 

Foi resolvido também en-
viar a Lisboa os srs. Arman-
do Borges e Augusto Pedro 
que, com delegados de Lisboa 
e Porto irão junto do srs. Mi-
nistro de Instrução e Presi-
dente da Republica ponderar-
lhes a critica situação em que 
os colocara a lei de compres-
são de despeza. 

FOI nomeada uma nova 
comissão administra-

tiva da Junta de Freguesia da 
Pampilhosa da Serra, a qual 
ficou constituída pelos srs. 
Antonio Alves Cortez, José 
Maria Rodrigues, José Maria 
das Neves, efectivos; Fran-
cisco Antão de Almeida, Fran-
cisco Nunes da Silva e Al-
berto José Henriques, substi-
tutos. 

EM COIMBRA 

Serviços te interesso publico 

A COMISSÃO de Tu-

lismo conferenciou 
ontem com o sr. Comissário 
Distrital de Policia, chamando 
a atenção de s. ex-a para a 
absoluta e urgente necessida-
de da policia organizar o ta-
belamento dos preços dos ser-
viços de automoveis e tapis 
dentro e fóra da area da ci-
dade, por serem muitas e repe-
tidas as queijas do publico 
contra os exageradíssimos pre-
ços por que estão sendo feitos 
esses serviços nesta cidade, 
principalmente pelos chauf-
feurs de praça. 

O sr. Comissário, que já ti-
nha pensado em organizar o 
tabelamento desses serviços, 
vai apressar os trabalhos nes-
se sentido, sendo seu propó-
sito sujeitar a pesadas multas 
aqueles que continuarem a 
abusar do publico, e^igindo-
lhe preços excessivos pelos 
serv ços que lhe prestam. 

Na conferencia havida en-
tre a Comissão de Turismo e 
o sr. Comissário, parece que 
também ficou resolvido que 
esta entidade, o sr. Delegado 
de Saúde e s. ex a façam uma 
visita a todos os restaurantes, 
hospedarias e pensões, afim 
de verificar o seu estado de 
aceio e condições higiénicas 
das suas instalações. 

Aquelas onde forem reco-
nhecidas deficiências, serão 
intimadas pela autoridade po-
licial a, dentro de determinado 
praso, suprirem essas defi-
ciências em harmonia com as 
indicações do sr. Delegado de 
Saúde e da Comissão de Tu-
rismo, sob pena de serem en-
cerradas. 

A Comissão de Turismo 
toma esta atitude em virtude 
das reclamações que ultima-
mente vários visitantes lhe 
teem foimulado e que parece 
serem justificadas em relação 
a algumas hospedarias e pen-
sões. Os romeiros que todos 
os mêses passam por esta ci-
dade em direcção a Fatima, 
em numero elevado, são os 
que principalmente teem for-
mulado essas queijas. 

Sendo Coimbra um centro 
de turismo cada vez mais vi-
sitado, é de absoluta necessi-
dade que hotéis, restaurantes, 
cafés, hospedarias, pensões, 
etc., se esforcem para que aque-
les que nos visitam levem as 
melhores impressões da cida-
de, porque só assim esta se 
pode prestigiar e vêr aumen-
tar os créditos da sua boa 
hospedagem. 

Univers idades 
CONFIRMOU-SEoboa- ' 

to que corria ha tem" 
po do restabelecimento da 
Faculdade de Direito em Lis 
boa. 

Logo do Porto foram en-
viados telegramas ao governo 
pedindo a mesma medida 
quanto á Faculdade de Letras 
daquela c dade. 

Coimbra sofreu a extinção 
da sua Escola Normal Supe-
rior e da Faculdade de Far-
macia. 

Assim fica amputado o pri-
meiro estabelecimento scien-
tifico do país, que, pela sua 
tradição e vida gloriosa, e por 
ser o mais conhecido dentro e 
fóra de Portugal, que tanto 
precisa de uma organisação 
mais completa. 

Esperamos que o governo 
faça justiça restabelecendo os 
cursos que foram extintas na 
velha Universidade de Coim-
bra. 

Renda das casas 
CONTINUA a constru-

ção de grande nume-
ro de casas. Ha muitos pré-
dios novos por toda a parte, 
dentro e ao redor de Coim-
bra, mas as rendas ainda não 
abateram. 

Todos se queimam deste 
mal, que chega a todos, por-
que infelizmente muitos r.ão 
ganham para a renda das 
casas. 

Muitas cases novas e mui-
tas com escritos, mas man-
teem-se preços elevadíssimos 
das rendas. 

Haja quem nos acuda. 

mm DA H I 
lk óe Outubro — Estão na Figuei-

ra a passar um me?, 30 pequenas azi-
ladas do Azilo da Infancia Desvalida 
de Vizeu, que vieram tomar banhos 
de mar, a convite da Direcção dos 
Azilos d-A Obra óa Figueira. 

Para Vizeu foram as meninas azi-
ladas da Obra da Figueira, que ali 
foram passar um mez a convite do 
Azilo de Vizeu. 

Esta permuta de residencia das 
aziladas merece o inteiro aplauso de 
toda a gente e as populações das 
duas cidades amigas — Vizeu e Fi-
gueira — devem sentir-se orgulhosas 
por contribuir mutuamente para o es-
treitamento das suas relações de ve-
lha amizade e de promover tão efi-
caz e carinhosamente, o bem estar 
fisico e moral das pobres criancinhas 
dos seus azilos. 

— Entrou hoje a barra o primeiro 
navio vindo dos Bancos do bacalhau, 
o João José, que traz uma carga re-
gular do saboroso peij<e, que, depois 
de seco, deve dar uns 1.600 quintais, 
o que renderá uns 350 a 380 contos. 

— Os temporais que cairam no 
principio do mez fizeram afastar da 
Figueira muitas famílias que aqui se 
encontravam veraneando. No entan-
to outras vieram e por isso ainda ha 
uma certa animação na Praia de Ba-
nhos. 

— Foram a I isboa afim de assi-
nar o contracto do emprestimo de 
200 contos, que a Caijta Geral de 
Depositos faz á Camara, o presidente 
e o vereador da mesma, srs. dr. Abel 
de Almeida e capitão Melo Cabral. 
Este emprestimo é destinado á nova 
captação de aguas para abastecer a 
cidade e á modificação dos esgotos, 
na doca, que vai ser em parte ater-
rada. 

— Realisou-se hoje uma atraente 
garraiada promovida pela Associação 
Naval, e no domingo terá lugar a que 
organisa o Ginásio Club. 

— Partiram hoje para Coimbra os 
contingentes dos regimentos de arti-
lharia 2 e infantaria 20, que vão to-
mar parte nos exercícios militares 
da II Região. 

— Foi nomeado chefe da reparti-
ção de finanças deste concelho, o sr. 
Antonio Teixeira Cabral. 

-—Tem havido bastante sardinha 
pescada pelas 6 traineiras daqui e 
por outras do norte, chegando hoje a 
vender-se a 1 $200 e 1$00 o quar-
teirão. — C. 

INTERESSES LOCAIS 

I eslrala [iÉÊ ao Picolo 
O SR. engenheiro Ran-

gel de Lima, digno 
chefe da Divisão das Estra-
das do Distrito, já ordenou 
que fosse concluída a repara-
ção do pavimento da estrada 
de Coimbra ao Picoto e a 
Val-de-Canas, devendo os tra-
balhos começar ainda este 
mês. S. ecxa acaba, amavel-
mente, de lazer esta comuni-
cação á Comissão de Turismo. 

A estrada, concluída a re-
paração, ficará em muito bom 
estado, o que será deveras 
para apreciar, dado o impor-
tante transito que hoje tem 
de ai tomeveis de turismo, que 
muito se tem intensificado sob 
influencia das grandes obras 
que a Comissão de Turismo 
ali anda realizando. 

os a seita... 

0 : S vandalos tentaram 
na noite de sexta pa-

ra sabado da semana finda, 
arrancar as torneiras de me-
tal amarelo da nova canalisa-
ção das taças da Avenida Sá 
da Bandeira e chegaram a 
destruir parte do bordo de uma 
delas. 

A Comissão de Turismo 
pediu providencias ao sr. Co-
missário geral da policia, que 
ordenou acertadamente que 
um dos guardas adidos ali 
faça policiamento á noite, ten-
do-se aquela Comissão ofere-
cido a s. ej<.a para pagar uma 
gratificação ao referido guar-
da. 

alacio de Justiça 
X | 0 antigo palacio Amesi, 
L». transformado em Pa-

lacio de Justiça, funcionarão 
também os serviços do Re-
gisto Civil e ouvimos que tam-
bém a Policia de Investigação 
Criminal. 

I r a r a m - s e oaísm em Coim-
Dro, CGR! a assistência do ciseis 
do estado maior do exercito 

ESDE sabado que se 
estiveram a concen-

trar forças do exército nesta 
cidade para os exercícios de 
quadro, da II Região Militar, 
que se iniciaram ontem, com 
a assistência do general sr. 
Sinel de Cordes, chefe do es-
tado maior do exército, que 
ontem chegou a esta cidade. 

No quartel do 2.° Grupo 
de Metralhadoras, perante os 
oficiais nomeados p^ra os 
exercidos, o comandante da 
II Região, coronel sr. Reis 
Fisher fez uma conferencia 
em que foi apresentado o te-
ma das operações, seguindo-
se conferencias feitas pelos 
srs. coronel Simões- Correia, 
sobre A óefensiva, e major 
Ferreira de Passos, que falou 
ácerca de A marcha óe apro-
ximação. 

A estas conferencias as-
sistiu também o coronel do 
corpo do estado maior sr. 
Ramos de Miranda. 

Foram estes os primeiros 
trabalhos dos exercícios, que 
su prolongarão até ao dia 19. 

Hoje ás 10 horas da ma-
nhã, as tropas reuniram-se na 
Praça da Republica, donde se-
guiram para os locais de es-
tacionamento entre a Mealha-
da e Mogofores. 

Hoje, ás 14 horas, os ofi-
ciais reunem-se na sala da 
biblioteca do quartel de me-
tralhadoras 2, para estudarem 
na carta as operações em que 
tomam parte. 

O coronel e comandante 
do Estado Maior explicarão o 
tema especialisado da ordem 
geral e formularão as o dens 
necessárias para o exercício 
de ocupação de uma posição 
e marcha de aproximação a 
realizar, respectivamente na 
qáarta e quinta-feira. 

NO SENHOR DA SERRA 

Qiiioaelo i 
A COMISSÃO de Tu-

-t -» rismo resolveu, cm 
sua sessão de domingo, 14. 
colocar na casa onde nasceu 
o grande benemerito sr. José 
Pereira Cardoso, no Senhor 
da Serra, uma placa com o 
seu nome e a data em que foi 
concluída a abertura da es-
trada de Ceira até àquele San-
tuarío, prestando assim home-
nagem aos seus actos de be-
nemerencia. 

A sua colocação parece 
que se realizará no dia 4 do 
próximo mês de Novembio, 
sendo convidada a imprensa 
a assistir e a Camara de Mi-
randa do Corvo, visto o Se-
nhor da Serra pertencer a es-
se concelho. 

nionio Sorrllo 
EGBESSOU a esta ri-

dade e já retomou a 
sua vida profissional, o sr. dr. 
Antonio Garrido, conserva-
dor do Registo Predial da co-
marca e antigo advogado. 

R' 
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C( ONSTA-NOS que, por 
iniciativa de alguns 

proprietários, comerciantes e 
moradores dos Olivais, Tovins, 
Picoto c circunvisinhanças, se 
reali7ará muito brevemente 
uma grande reunião, afim de 
se tratar da realização de al-
guns importantes melhora-
mentos, e que para assistir a 
ela serão convidados a Comis 
são de Turismo e a Sociedade 
de Defesa e Propaganda, ten-
do aquela, já sido abordada 
sobre o assunto. 

A reunião parece que se 
efectuará numa casa dos To-
vins, em um dos ptóximos do-
mingos. 

IS.C8STÂ MOTTA 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

l i 
N; A sua ultima sessão, a Co-

missão de Iniciativa de Tu-
rismo tomou ao seguintes resoluções : 

Visitar no dia 4 do proj<imo mês 
de Novembro o lugar do Senhor da 
Serra, não só para proceder á inau-
guração oficial da estrada, mas tam-
bém para se inaugurar uma lapide na 
casa onde nasceu o grande benemé-
rito sr. José Pereira Cardoso, resi-
dente em S. Paulo, a quem se deve 
em grande parte a construção da re-
ferida estrada. 

— Cumprimentar o sr. Comissá-
rio de Policia, pedindo-lhe qtie em-
pregue os seus bons esforços no sen-
tido de tabelar o preço de automo-
veis não só em Coimbra, mas para 
excursões aos pontos mais recomen-
dáveis da região, como Vale de Ca-
nas, Senhor da Serra, Luso, Bussa-
co, Curia, S. Marcos e outros pontos 
de turismo. 

— Exarar na acta um voto de lou-
vor ao sr. dr. Manuel Braga pela ma-
neira inteligente e acertada como 
orientou os serviços e obras da Co-
missão de Turismo durante o periodo 
de férias, dos quais apresentou um 
elucidativo rclatorio. 

— Proceder a uma rigorosa ins-
pecção a todas as pensões e hospe-
darias, indagando das suas condi-
ções de higiéne. 

— Pedir ao sr. Alberto Caetano o 
orçamento da figura alegórica a exe-
cutar para o Parque da Cidade, afim 
de se proceder á sua execução. 

— Tomou conhecimento de vários 
ofícios que lhe foram dirigidos ácer-
ca da Exposição de Sevilha, ficando 
o sr. dr. Manuel Braga encarregado 
de proceder, segundo as circunstan-
cias aconselharem. 

— Agradecer ao engenheiro, sr. 
Rangel de Lima a informação dada á 
Comissão de que dentro em breve 
iam ser concluídos os trabalhos de 
reparação da estrada de Vale de Ca-

Garraiada 
Nc O dia 21 do corrente, 

d e v e realisar-se no 
Coliseu de Coimbra, a segun-
da Garraiada organisada pe-
lo Ateneu Comercial. 

Como esta florescente as-
sociação de classe, capricha 
sempre nas suas organisa-
ções, e procura as simpatias 
do publico, embora com pre-
juiso proprio, estamos em afir-
mar que a sua garraiada de-
ve ser das melhores. 

C o m o cavaleiro, tomará 
parte o distinto amador de 
Rio de Moinhos, Abrantes, sr. 
Manuel Soares Castelo, com 
montadas que o teêm feito 
aplaudir calorosamente, ao la-
do de cavaleiros profissionais, 
em varias praças do país. 

Este distinto amador, que 
tem pelo publico de Coimbra 
imensa simpatia, conta brin-
da-lo com uma lide explendi-
da, espetando ferros de pal-
mo. 

O resto do cartel será oti-
mo, segundo nos informam, o 
que não é de estranhar, dado 
o excelente grupo de rapazes, 
em que sobressai o de mo-
ços de forcado, que o Ateneu 
apresentou o ano passado. 

H M ã o i n l i l t t a t a a 

ANAVIGATlONTché-
coslovaque sur le 

Danube, é a única sociedade 
que navega com o pavilhão 
tchecoslovaco. Possue dois va-
pores com lotação para 700 
passageiros, 9 rebocadores de 
6.000 cv., 4 navios de rodas 
de 1.120 cv. de 2.000 tonela-
das, 4 barcos de «cabotagem» 
a vapor de 2.000 cv. de 2.000 
toneladas e 121 lanchões de 
85.000 toneladas juntas. 

A margem esquerda do 
Danúbio, numa extensão de 
171 quilometros forma a fron-
teira sul da Tchecoslovaquia 
e os seus dois portos princi-
pais é Bratislava e Komarno. 
Para dar uma ideia do movi-
mento do tráfico nestes dois 
portos depois da fundação 
desta f,loresccnte republica, 
basta dizer-se que atingiu em 
1926 o porto de Bratislava 
442.000 toneladascontrâ 41.370 
em 1913 e o de Komarno 
350 000 toneladas. 

A linha de serviço vai de 
Regensbourge (Baviera) , a 
cidade de Galatz (Romania) 
num percurso de 2.230 quilo-
metros. 

VARIAS NOTICIAS 
PARA cumprimento do 

disposto do decreto 
15:824. de 4 de Agosto findo, 
e atendendo ás solicltácões 
da Repartição de Turismo, o 
capitão sr. Marques da Cos-
ta, comissário distrital da po-
licia, comunicou hoje aos pro-
prietários do Hotel Rpposo, 
Hotel Novo, Hotel da Beira, 
Hotel Internacional e Hotel 
Aliança, que devem, no pra-
so de 15 dias e sob pena do 
encerramento dos seus esta-
belecimentos, substituir a de-
signação de Hotel por Hos-
pedarias ou Casâs de hospe-
des, em virtude de não reuni-
rem as condições indispensá-
veis para usar aquela deno-
minação. 

Os estabelecimentos que 
em Coimbra estão em condi-
ções para serem considéta-
dos como hotéis, embora de 
categoria diferente, são os se-
guintes : Hotel Astoria, Hotel 
Avenida, Coimbra-Hotel, Ho-
tel Braqança, Hotel Mondego 
e Hotel Central. 

• • • «. 

p N C O N T R A M - S E já 
concluídos os novos 

programas para o ensino pri-
mário que compreendem a lín-
gua materna, arimetica, geo-
metria, desenho, sciencias fi-
sico-naturais, higiene, agricul-
tura, sciencias fisico-quimicas, 
zoologia, botanica, geografia 
e historia patria, educação fí-
sica, trabalhos manuais, eco-
nomia doméstica e caligrafia. 

• • • 

ACAMARA Municipal 
desta cidade foi au-

torisada superiormente a es-
tabelecer *ima linha «erea de 
alta tensão para abastecer de 
energia eletrica o Hospital da 
Universidade. 

Também foi autorisada à 
exploração da linha subterra» 
nea a alta tensão e do porto 
de transformação que a Ca-
mara pretende fazer para acio-
namento das bombas elevató-
rias de agua do rio, para os 
depositos que abastecem a 
cidade. 

* * * 

PELO ministério da Ins-
trução Publica foi ex-

pedida uma circular a todos 
os estabelecimentos dependen-
tes daquele ministério, pedin-
do utr.a nota de todo o pe^ 
soai assalariado e contratado, 
assim como do pessoal técni-
co, afim de se verificar quais 
os lugares que o pessoal adi-
do deve ocupar nos vários 
cargos compatíveis com as 
suas categorias. 

POR determinação do 
governo foi proroga-

do até 31 de Dezembro o pra-
so para os industriais de pa-
darias requesitarem as suas 
licenças em harmonia com o 
decreto 5 389. 

Aí fica o respectivo aviso. 

E l É3 Mi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Cecília Marini Linhares. 
Amanhã: 
D. Joaquina Machado' dos Santos 
D. Candida de Sousa Brandão 
O menino Eduardo dos Santos da 

Cruz Crespo. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Abilo Martins Fernan-

des, médico em Vilela, e sua esposa, 
toi pedida em casamento para o dr. 
Victor dos Santos Pinto, ilustre alu-
no da Faculdade de Sciencias da 
nossa Universidade, a sr.a D. Maria 
Luisa de Sá Viana e Silva Feitor^ 
gentil e prendada filha do sr. Victor 
da Silva Feitor, distinto professor as-
sistente da nossa Faculdade de Far-

Partidas e chegadas 
Regressou de Caminha, o sr. dr. 

Lucio Martins da Rocha. 
— Da Figueira da Fez, a sr.a D. 

Maria Assunção Dias Freire. 
— De Arcosêlo, a sr.a D. Elvira 

Lopes M. da Cunha. 
— Do Carregal do Sal, o sr. dr. 

Jose Antunes Vaz Serra. 
— De Figueira do Castelo Rodri-

go, o sr. Garcia de Andrade. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Falat i l i i e sa A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JlxaMMiO, J f a m c s JL 1€.a, JC.óa 
Bua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

A CIDADE 
U n u e d e aatomovets 

kNTEM, no Largo da 
Sota, chocaram-se os-

automóveis S. 6809 conduzido 
pelo chauffeur Graujés, e o 
n.° S. 6416, guiado pelo chauf-
feur A n t o n i o de Campos 
Cortezão, ficando o ultimo 
auto bastante avariado. 

O ' 

O ' 

7V O Tribunal da Tutoria 
da Infancia foi en-

viado um processo contra duas 
menores da Pedrúlha, por te-
rem furtado frutas numa pro-
priedade do sr. João Machado 
Feliciano. 

— Foi enviado ao tribunal 
um processo contra Antonio 
Costa Júnior, de Ceira, pelo 
crime de ofensas corporais. 

Parteiros autuados 
iNTEM foram autuados 

em 260$00 cada um, 
6 vendedores ambulantes de 
pão, por não trazerem as ba-
lanças. 

Desastre 
EM virtude de queda, re-

cebeu tratamento no 
Banco do Hospital, Antonio 
Brito Albuquerque, de 21 anos, 
empregado no comércio, que 
fracturou uma clavicula. 

Mais uma v e z ! ! ! ~ 
4.023 

com o prémio dos 

60:000$00 
Lote,ria de 13 de Outubro 

de 1928. Numero certo da 

íTaboleta Seliz 
A Taboleta que mais cho-

rudos prémios tem distribuído 
pelos seus freguezes. 

Pedidos a 

ANTONIO RODRIGUES GARCIA 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 3 

PuTscíFã 
Na noite de quarto feira 

pérdeu-se uma larga pulseira 
de metal branco e durada 
dando-se grandes alviçaras a 
quem a estregar nesta reda-
cção. 2 

Piassaba 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado,? Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

E^ecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rnpida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Aos srs. mestres de obras 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão dumn das melho-
res fabricas de Mortngua li-
nha da Beira . Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 21. 7-t-q 

Não 
perca uma boa ocasiáo de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Modista 
Vestidos de seniko-

ras e creamças 
Montes Claros, letras S. L., l . o 

(Projdmo da Vila Branca) 

0 R E I D O S INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

J l a o procure V . f3c.= 
m e l A o i p o i q u e 

nãoencontra 
iao bom 

Depósito óe venóas 

V E N D E M - S E 
em Montes Clarns, junto ao 

electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 
IUIniç nu AC em Montes Claros, com 
IllHIl) UUHa quintal, baratas. 

Vivendas 
IIIOTA excelente, bom rendimento, ca-
UIIIH sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, (perto 
do electrico. Vende-se barata. 

(ltlTRi! a u n s minutos do electri-
UUI liH co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

Q u i n t a s 
HMI] ejccelente dc iendimento junto 
U1I1H â estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

ÍIIITRil m u i t o 9 r a n c ' e e e^ensa. Gran-
UUllin de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

D i n h e i r o 
rninrf lCC bem garantido, sobre pre-
lULUlH l)L dios em Coimbra. 

TRATAR COM: 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-Eo-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . s u p l . ) 

P i í o e i l i ® 
Leciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Cat.al, Pena-
cova. X 

ALVES CORREIA 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 8 i-cotmora 

C o m p r n - s e d-^ r e n d i m e n t o 
anual d e 6 a 8 c o n t o s . D i r i -
g i r a J o ã o L o p e s C n r t " ' — r> 
drogam Grande, 

DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 
Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

, • . v - - „ ' 

( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) COIMBRA 

ú&ire&tov: e (Proprietari® — Sbv. J t í . de Cliveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejeo masculino e esternos de ambos os sejros 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

«Estfe é o smais central de ^ o i j n b r a , e o Q u e ocupa o maior 
e o vm<zlík®K dos i:difucèos do £nsisao (Particular. 

ra 

Professora ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
oferece-se para ensinar, 
arte aplicada, pintura, bor-

dados, roupas brancas de senhora. 
Pode ir a casa das alunas. 
Cartas a esta redacção a V. Ca-

bral. 1 
diplomada, dá lições ertt 
sua casa ou na dos alu-

nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 3 

de arte eplicada, deseja 
colocação num colégio 

como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinhos, 3. 3 

arrenda-se a senhora ou me* 
nina, no Penedo da Sauda-

de, Vila Saudade. Tendo entrada in-
dependente. 1 

e comida, arrendam-se no 
Largo Miguel Bombarda, n.o 

18-3.0. 
Prédio dr. Garcia de Andrade. 11 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 3 
flnarfní em casa de familia de res-
yilQllUa peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus, alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Quartos e comida 

SMotário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça B 3 B Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges, 110. 3 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

\ 

Esta Casa recen-
terheníe aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
Sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais* 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

(Ao laòo òo largo Mi-
guel Dombaròa) 

C O I M B R A 

Provem o bife ú 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos de mesa 

Ãlicrlo aíé ás 4 lio-
m (la tfiã 

Director e Presr ie iano-Dr . M. do Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sej<os. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r~ j i" i t- C E l e m e n t a r h a n o s 
C u r s o s de u u a r d a L i v r o s } r , c ( C o m p l e m e n t a r 5 a n . 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Prograinas e Informaçõesva quem 

o s p e d i r . 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montdrroio, 
20, d a s 18 horas em d i a n t e . 

o r t e z . — P e -

A GAZETA M COIMBRA en-
contra-se a venda m lodos os 
Qulospes c tabacarias. 

O Instituto Comercial de Ccimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As sulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Dores de cabeça incapacitam de re* 
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente | | 
este mal sem produzir efeito3 secun- k 
darios, é o V e r a m o n - S c h e r i n g . Tubos 
de 10 e 20 comprimidos d* 0,4 gr. 

6036701 

de mercearia, oferece-se. 
Dá boas referencias e 

fiador. Nesta redacção, se diz. X 

lãfl P a r a pensão compra-se. Indi-
car para a Redacção onde po-

de ser visto, ás iniciais A R. 2 

e a ' u nos do Liceu até 13 anos, 
HiUliUu recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Pua Orienta.l òe Montarroío, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chao. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio dc Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6, X 

p™ ci andar superior da Casa 
"i5 da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garsge. Trata-se 
na mcsrnn quinta. 24-1.o X 

ÍfTOilfh Cfl '° la P n r n comercio, ('til 
ilSliUUflC bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 

Ílrrflíufi ?fl c a s a > ondar 5 divi-
H í i t i i u í n i ! sões, 3.0 3 divisões, um 
quarto independente.' 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 
n duas casas, cm S, Se-

,u bB bastião. Olivais, tendo 
uma 4 divisões e a outra 6. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
zarela, no mesmo lugar. 3 

quartos com ou sem mobilia, 
i íltf ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

i f i í a y s l 

NA CASA DE 

J i l U Mi Mi i fito 
A V E N I D A N A V A R R O 

D i l l * e fracções fí venda 
para os 400 EBÍIÍOS 

a m He O i M r o 
á f s í r s l s s ®<mrcies 

da Beiro (Região de Pi-
nhel). Vendem-se nos 

melhores preços, tanto por junto, co-
rno a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. ~ X 

Cjsri acabada de construir, aluga-se 
SuU um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projdmo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
fjtfn aluga-se um 2.o andar com !) 
LÍEuÍI divisões*c com instalação elec-
trica ao passo uivei, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro. 
n.o 63. X 

p,«,n arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 

uie« 

I f i f l I U l i 

P l a Universidade o» v 
m 

íslsra 
h o r a 

crmdade e Tra-
eleiro, 7, e de 

C h a m a d a s a f 0 ( J a Q 

d o d i a n a M a f 

n o i t e 
rr n a r u n B o r g e s C n r n e i -

Íqj.;,, cm S. Fructuoso, á beira da cs-
6iU trodn, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 0. 

X Facilita o pagamento, 

fnsn esplendidamente situada em 
líitU Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de Iruto. arrenda ou vende, D. 
Vii toTia Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

ém olimo local e de bom rendi-
liiU mento, VefidK Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sóíd, v. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregandu-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. ínforma-s» nesta 
redacção. X 

grande para pensão, vende, 
' João Gaspar de Matos, sarra-

lheiro, rua da Moeda. 

nova muito fina, já a rece-
r - a - beu Antonio de Oliveira 

Baio, Largo da Sota, n.o 6. 2 

na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

ogUfts furtadas, com onze divisões. 
Electrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F., 
Montes Claros. - ' X 

f3"3í P a r a habitação. Alugam-se 
luuQS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
Íltf£lÍ'J particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio, 54. 

rncinhoiH ( ' u c s a k e s e u 

LUiillllellu cio, oferece-se, rua do 
Loureiro, n.o 9-A. X Eiiipresaiia oo eoiprsiaío 
de escritorio comercial que saiba es-
crever a maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 2 

jjn Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tarn-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 2 

Cffgiitnnfnn senhora de toda a respei-
UiUuQlílei talidade recebe cm sua 
casa, perlo da Universidade, 4 estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
I em magníficos quartos com luz elec-
trica e casa de banho. 

Informações nesta redacção. X 

jna do liceu, aceitam-sc cm 
ltíà casa particular da mnior 

probidade, de ambos ot sefíos, <il 
uor. 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobic condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a er.ta 
reda.çju. X 

REDlUtt! c a s a Par'icular. Tratamen-
to familiar e p C n t o "J"''0 entrai . 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
de Aguiar. 98. -

Mnrrnaría Trespassa-se na Praça 
IllcIlUalld Comercio. Pode também 
servir para outro ramo de negocio. 

Tratar, com Julio da Cruz Ven-
oeslau. 4 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 
e moinho electrico, vendam-
se, em bom estado, na Praça 

do Comercio, 112. 4 

ou meninas recebem-se em 

(lfororo costureira para casas par-
(Jlclblb uC ticnlares, sabe bem da 
sua arte cm rqupa branca de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

Dratírantn t ' e escritorio. Precisa-se 
rlullLolllb num cartorio judicial, de 
12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
•ordoil fO u m lorynon com cordão 
Iblubll"ttb de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

•se no domingo, desde o To-
vim á rua do Guedes, um 

relogio dc prata com corrente de ou-
ro. Gratifica-se que o entregar na 
mesma rua n.o 53. 2 

Droricn-fo u m a c m P r c u a t i a p a r a 

rlfallvQ"SB balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vendc-sc cm Vila No-
va de Oliveirinha a que 

toi escola comercial, tein casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ia, na Praça do Comercio, n.o 1 n 4 
Coimbra. X 

vende-se ou arrenda-se nos 
Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação, a 20 minutos do 
electrico. Para tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Quinta do Padrão rveegní dosna0.c
P

aer 
to da estação. Tem casa de habita-" 
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 
Cnlqn para consultorios, arrendam-
uúluò se na rua da Sofia, 37. Para 
tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 3 

J S j J u i a l iceus,e princípios de piano. 
NVsuT redacção se diz. 

T n r . n n f i r bõra>O s para pequenas cons-
Ibllclluu truções, yendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com A m ó n i o Maia, 
Olivais. ^ ^ * 
TnrrOflnr vendem-se ao Calhabé Ox.'ls 

IclicUUa lotes com 569m2 aproxima* 
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: 3 

lecciona até á 5.a classe dos 

-se 

-se 

-se 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
em bo^is condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

em boas condições um 
bem afreguesado estar 

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

casa de pasto, com va-
silhame e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
baijia e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 3 

nn na estrada de Çoselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vonrio CO ° ' e r r e n o e paredes do pre-
iBHUB dB dio n.o ]6 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. ., 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes lomaz . a-X 

UOIIIÍD ?0 n o ^ U S 0 , 'erra de semea-
gGlllibib dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo local para constrição de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

Alt rnntflf e m P r e s t a m " S e sobre pri-
"U luUIUv meira hipoteca. Joaquim 
Miranda, S. Martinho do Bispo. 2 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Cimento Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILQS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preierem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. : 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £ r C.a, L.da T e l e f o r 5 / a s o t a - c o > m b r a 

EDITAL 
Doutor Domingos Fezas Vi-

tal, Professor catedrático 
da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coim-
bra e Reitor da mesma 
Universidade: 

Faço saber que, nos termos da lei, serão recebidos na 
Secretaria Geral desta Universidade, nos prazos e condições 
abaixo indicados, os requerimentos dos alunos que desejam 
inscrever-se na Faculdade de Medicina de Coimbra, no ano 
lèetivo de 1928-1929. 

O prazo para a entrada dos requerimentos é de 16 a 
25 de Outubro, tanto para os alunos da Universidade de 
Coimbra que requeiram inscrição definitiva, ou condicional, 
como para os alunos que desejem transferir-se das Faculda-
des de Medicina de Lisboa e Porto para a de Coimbra, no 
caso de estarem em condições dé requerer inscrição defi-
nitiva. 

Estas transferencias só poderão ser autorizadas no 
começo do ano lectivo. A transferencia obriga o aluno ao 
pagamento de nova propina de matricula para a Univer-
sidade. 

E' ainda dentro do mesmo prazo de 16 a 25 de Ou-
tubro que deverão requerer inscrição condicional os alu-
nos que projetem pedir a transferencia de outra Faculdade 
de Medicina para a de Coimbra, depois de exames que 
hajam dè fazer na época extraordinária de Setembro-Outu-
bro de 1928. 

Para serem admitidos á inscrição no l.o ano médico, 
os interessados teem de instruir os seus requerimentos com 
a certidão de aprovação em todos os exames de admissão á 
Faculdade ou certidão de aprovação nos exames dos cursos 
da fisica e química e sciencias naturais, criados pelo decreto 
de 22 de Fevereiro de 1911, ou de aprovação nos exames do 
curso preparatório do artigo 6.° da lei organica vigente das 
Faculdades de Sciencias, ou ainda com a certidão de apro-
vação nas seguintes disciplinas da Faculdade de Sciencias: 
física, química, botanica e zoologia, cursos gerais ou cursos 
especiais correspondentes, juntando, alem disso, a sua foto-
grafia com as dimensões de 36m mX 30""" para a caderneta 
escolar, um selo de 5$00 universitário e um selo fiscal de 
2$50 cada um. 

Os alunos pagam a propina de 240$00 dividida em 
ditas prestações iguais: a primeira de 1 a 15 de Outubro, a 
segunda de 15 a 25 de Fevereiro; 10$00 de direitos de bi-
blioteca por nma só vez, <ís \ a 15 de Outubro e a indemni-
zação de 30$00 por Cada Semestre para trabalhos práticos 
em cada cadeira ou curso de laboratório, e 15$00 para tra-
btilhos práticos por semestre em cada serviço clinico geral 
ou especial e a propina de 16$00 de £jeame de Estado em 
cada ano para os do periodo transitório, de 1 a 15 de Outubro. 

A indemnização por um semestre, dos alunos das refor-
mas de 1926 e 1928, equivale á '"ndemnização por dois tri-
mestres, para os alunos do periodo transitório (lei de 1918). 

Podem inscrever-se no 2.o ano e seguintes do curso mé-
dico os alunos a quem falte apenas uma disciplina do ano 
respectivamente anterior, tendo em vista, por^m, que haverão 
de fazer com aprovação o exame desta disciplina antes de 
poderem ser admitidos aos exames das disciplinas do ano 
seguinte. Estes alunos poderão inscrever-se cumulativamen-
te nestas e naquelas disciplinas, sendo, porem, a incompati-
bilidade eventual dos horários de sua responsabilidade e de-
vem considerar que a falta a três épocas de exames a par-
tir da primeira a que o aluno já poderia ter comparecido ou 
duas reprovações no exame de uma disciplina obrigam a 
nova írequencia. 

Os alunos, aos quais falte mais de uma disciplina de 
tym dado ano, mas que tenham a fazer exames de todas elas 
ou de todas menos uma na épo ;a de Setembro-Outubro de 
1928, e que queiram inscrever-se, poderão faze-lo a titulo 
qondicional. Para isso deverão requerer, documentando as 
afirmações que façam acêrca da sua situação escolar, mas 
Sempre dentro do prazo citado de 16 a 25 de Outubro. 
Dentro de 3 dias a partir daquele em que lhes fique faltan-
do apenas um exame do ano anterior deverão ser tornadas 
definitivas essas inscrições condicionais, a não ser no ca-
$0 especial de inscrições condicionais de alunos pretenden-
tes a tranferencias para a Faculdade de Coimbra, em que o 
praso de três dias para a inscrição definitiva se contará 
desde a concessão da transferencia, a qual pelo seu lado 
deverá ter sido requerida dentro de três dias após a data 
do exame de que dependesse a possibilidade de tornar de-
finitiva a incrição requerida condicionalmente. 

Aos alunos inscritos condicionalmente, como aos ins-
critos definitivamente, serão notadas todas as faltas de pre-
sença aos trabalhos práticos e lições magistrais desde a aber-
tura do ano lectivo, e tais faltas entrarão em conta para 
a eventual anulação de inscrição. 

Por igual, e para os mesmos efeitos, serão contadas 
todas as faltas de presença desde a abertura do curso res 
pectivo aos alunos que obtenham deferimento de transferen-
cia de Universidade para inscrição na Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, quer essa inscrição seja defenitiva, quer 
ela seja apenas condicional. 

Os requerentes para inscrição e exames, quer sejam 
pretendentes á entrada no 1.° ano, quer já anteriormente alu-
nos da Faculdade de Medicina de Coimbra, quer pretenden-
tes a transferencias de outras Faculdades dc Medicina, de-
verão documentar cuidadosamente a sua situação escolar 
com a sua caderneta devidamente actualizada e de um mo-
<}o geral com os elementos suficientemente comprovativos, 
ppis que não terão seguimento ou serão indeferidos todos os 
requerimentos que entrem na Secretaria Geral da Universi-
dade de Coimbra seni a devida documentação. 

Os requerimentos entrados fora dos prazos marcados 
não terão andamento ou serão indeferidos se forem preten-
dentes a transferencias de outras Universidades. 

Os que não requererem ou não pagarem a prestação, 
dentro dos prasos estabelecidos neste edital, só poderão fa-
ze-lo mediante o pagamento da propina de 50$00 (Dec. n.o 
9593, de 4 de Abril de 1924), e se a Reitoria desta Univer-
sidade reconhecer que houve um motivo de força maior, óe-
viôamente comprovaóo, que a isso os obrigasse. 

QUADRO DA DISTRIBUI 
E EXAMES 

IU DAS DISCIPLINAS 
POR ANOS 

(Periodo transito rio—1S18) 
2.o Ano: 

Química fisiológica; 
Anatomia topográfica. 
Fisiologia; 
Patologia geral; 

Exames: 
Química fisiológica; ' 
Anatomia topográfica; 
Fisiologia; 
Patologia geral. 

3.o Ano: 
Bacteriologia; 
Farmacologia; 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória; 
Propedêutica cirúrgica; 
Propedêutica medica. 

Exames: 
Bacteriologia; 
Farmacologia: 
Anatomia patológica geral e especial; 
Medicina operatória. 

4.o Ano : 
Higiene; 
Patologia médica; 
Patologia cirúrgica; 
Ginecologia (bi- tr imestral) ; 
Clinica de moléstias infecciosas; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Terapeutica; 
Toxicologia forense (bi- tr imestral) ; 
Oftalmologia (bi- tr imestral) ; 
Dermatologia e sifilígrafia; 

Exames: 
Terapeutica; 
História da medicina e deontologia profissional; 
Oftalmologia; 
Dermatologia e sifiligrafia. 
Clinica de moléstias infecciosas; 

5.o A n o : 

Clinica médica; 
Clinica cirúrgica; 
Obstetrícia; 
Medicina legal; 
Epidemiologia (bi- t r imestral) ; 
Urologia (bi-tr imestral); 
Pediatiia (bi-tr imestral); 
Neurologia; 
Psiquiatria (bi-tr imestral); 
Psiquiatria forense ( bi-írimestral ). 

Exames académicos: 
Urologia ; 
Pediatria; 
Neurologia; 
Psiquiatria. 

l.o, 2.o, 3.o e 4.° Exames de Estado. 

(Periodo das reformas de 1026 e 1028) 
l.o Ano: 

1.a cadeira — Anatomia'descritiva; 
2.a cadeira — Histologia e embriologia. 

Exame: 
Histologia e embriologia. 

E para constar se mandou afixar o presente edital. 
Paço das Escolas, em 27 de Agosto de 1928. E eu, 

José Henriques óe Sousa Seco, chefe da 2.a Repartição da 
Secretaria Geral, servindo de Secretario Geral, o subscrevi, 

O Reitor, Domingos Fézàs Vital. 

Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejo», Formigas. 
Depositários para Portugal e Colónias, RílíMSílN MRDSLEY, & c.o, L.da, Cais tio M i i 8, LISBOA 

Publicado em 16 de Outubro com a ractificação rela-
tiva ao novo praso de inscrições. 
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UZE M I R A I M 
( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-intcyn&s e 

externato para ambos os sexos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

I f l H H H H H H l 
H 

H 

H 

ti 

de Patrão & Patrão, Lda 
Rua Visconde da Lu;, 192 - C01GRJ 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o^óesconto máximo óe lOoJo, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, joias ou 
relogios sem fazer uma visita á CtMXÍ-
vesavia (Faiviã& e confrontar os 
seus preços. 

H H H í r T T T T H • < • < 

Arrenda-se esta, com terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Fnrnalhinha n.o 3. X 

T u b o s e 
a c e s s o r i o s 

gatvi.nisadoc 
para a p a 

Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotativas 

Centrífugas 
Electro - Bombas 

Aos melhores preços do mercado. 
Ninguém compre nos sem consultar 

Aceitamos um vcnóeòor ú comissão cm caòa freguesia 

SOCIEDADE I3ERÍCA DE ÍÍIAQUIHAS, L.da 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

V . «pascais Í90SSS. c a f é ? 
i f o í í a p r e c.é> " íEafé £stes:lsz dt$ 

J f i í o s i d t e i s t ® „ . 
(Fv&vcH-I® ê gpsícf^ri-l®. 
J i ' w&jzdlfa CBSB Écdl tps o s & 0 3 i s 

e i s * n f à v a : 
' J & a s i i & i w n - € ® M a ? e j r a c « 5 í T e r j r c i r ® , 

a-saca des.s £F@e43ci&&s, <m *è3. — 
í T e l e / o s a ® 3 5 " ? . 

Praça do Comercio, r 0 7 , 0 8 , 0 0 e 100 
Chega brevemente o enorme sortido de calçado de 

agasalho de todas ns qualidades, a preços sem compotencia, 
Cobertores de papi , tlanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. E' n casa que ma s barato vende. 

Carpintaria S. Ber-
nardo Eiectro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
m R r L;ais e bancarios. Esquadi ias,-
guarneciniC.ntos' tectos, lambris, cin 
madeiras riaciO.nais c estrageúas. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações o 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, conitructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

A z u l e i õ ã r ã t T 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

C f t S / S S 

Vend i ao pr< ço da fábrica o estanqueiro desta cidade. 
Jv»sé Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisões, 
mais um andar na ru^i r!r»s 
Anjos, n.os 16, 18 e L'0, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
tios .. i l i tares, n.° 8 com 3 e 
4 di /:_dc.s. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o ')3, telefone 619. X 

Tinturaria 
I MULEtll 

Tinforaría. p a g e n s uaiiaicas 
o Liniisezss 2 êw 

— DE — 

M A N O E L M E N D E S A I R E S 
V. ex-a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou ineti-
tno sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILE1RA 
no Putio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelr» 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Arrendam-se, ma Guerra 
Junqueiro (Montes Claros), 
um 2.° e um 3." andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divkões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica c 
quintal. 

Pevilegiada situação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13.'das 9. ás 12. 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Outubro de 1923 

e r í s 
À inauguração do campa 
de jogos do União Foot-
Hall Coimbra Clab consti-
laiii ama grandiosa raa-
niíesíação àquele CiaU 

O União Football Coim-
bra Club inaugurou 

oficialmente, an te-ontem, o 
seu campo de jogos, situado 
á Arregeça. 

O campo está magnifico, 
com um esplendido piso, ex-
celentemente nivelado, ofere-
cendo um aspecto belo. 

Foi um dia de festa gran-
de para os rapazes do União. 
No rosto de todos os unionis-
tas via-se, claramente, uma 
satisfação enorme, uma ale-
gria intensa. 

A inauguração do campo 
foi realmente um dos maio-
res triunfos daquele club. 

O publico acorreu em gran-
de numero ao campo, teste-
munhando assim toda a sua 
admiração, todo o seu aplau-
so á formidável obra do club 
do Pateo dos Castilhos. 

O campo, construído á 
custa de muito sacrifício e de 
muito trabalho, fica realmen-
te uma obra que hade atestar 
aos desportistas de futuro, a 
vontade indomável da gente 
do União. 

Para Coimbra, a inaugu-
ração do campo de jogos do 
União, é mais um melhora-
mento, que já ha tempos se 
impunha. 

As 13 horas já havia car-
reiras especiais de carros elé-
ctricos e grande numero de 
automoveis seguiam numa co-
leante fila, Estrada da Beira 
fóra. 

A' entrada do campo vai 
um movimento intenso, fes-
tivo. 

O gvourtò do jogo apre-
sentava agradavelmente á vis-
ta, um conjunto interessantís-
simo. 

A barreira, improvisada de 
bancadas, punha no lado di-
reito uma nota curiosíssima 
pelo garrido dos vestidos das 
senhoras. Em volta do campo 
ha já uma assistência enor-
míssima. 

A 's 13 horas e meia ini-
cia-se o jogo Conimbricenses-
San ta Clara, para disputa do 
Bronze Inauguração. 

Os dois teams saúdam o 
União, pela sua festa. 

E o jogo decorre energico, 
recortado de quando em quan-
do por agradáveis fazes de 
association. O final do en-
contro chega com os Conim-
bricenses vitoriosos por 3 bo-
las a 2. 

Os dois teams saudam-se 
e os seus elementos abraçam-
se, num abraço repassado da 
mais pura lealdade, como leal 
decorreu toda a partida. 

Bonito gesto, grande exem-
plo. 

A direcção do União entra 

no campo e faz a entrega do 
Bronze ao capíião dos Conim-
bricenses. 

Nesta ocasião a assistên-
cia que tem crescido de mo-
mento a momento, empresta 
àquela festa um entusiasmo 
enorme. O campo regorgita e 
tem um aspecto impressio-
nante. O publico de Coimbra 
compreende já o grande al-
cance dos desportos e está 
ali, dando o seu concurso 
àquele festa e manifestando 
ao União a sua homenagem 
pela sua obra, 

Entra o Espinho que saúda 
o União e Coimbra. 

Entra depois o União que 
saúda a assistência com en-
tusiásticos hurrahs. 

Respira-se neste momento 
uma atmosfera fèstiva. Os 
aplausos estrugem freneticos, 
entusiásticos. 

Ao centro do terreno diri-
ge-se o sr. Governador Civil 
substituto, a interessante Ma-
riasinha Bela, os directores 
dos clubs e a direcção do 
club, directores do Espinho 
e comissão do campo. 

Falam os srs. Governador 
Civil, director do União e um 
director do Espinho. 

E' feito o tradicional bap-
tismo com champagne. 

O Grupo Musical Artísti-
co, de surpresa, abrilhanta a 
cerimónia, simples mas ele-
vada é tocante pelo seu signi-
ficado. 

Duas tricanas da Arrega-
ça, em nome das rapar igas 
dali, oferecem lindos ramos 
de f lores aos capitães dos 
dois grupos. 

No pavilhão central é iça-
da a bandeira do União e aos 
lados tremulam as bandeiras 
do Espinho e a Nacional. 

A entrada de Pepe, o jo-
ven internacional olímpico que 
arbitra o jogo, foi pelo publi-
co, o numeroso publico, sau-
dada unanime e entusiastica-
mente. 

Depois é dado o pontapé 
de saida pela Mariasinha Be-
la. Os capitães dos teams 
trocam flores. 

O capitão do União, o ve-
lho Daniel, ofereceu o ramo 
de f lores á filhinha do sr. 
Antonio Marta, grande amigo 
do União. 

Seguiu-se depois o jogo 
de inauguração oficial que 
terminou p e l a victoria do 
União por 4 a 2. 

0 desafio decorreu ener-
gico, vivo, com entrain. 

0 1 grupos mostraram-se 
o Espinho mais jogado mais 
combinado, e o União com 
falta de treino. 

Ainda assim durante o 
encontro assistiu-se a diver-
s a s fazes interessantes. 

O União terminou a l . a 

parte vencedor por 2 a 0. No 
2.o tempo ambos os grupos 
fizeram duas bolas. 

No União destacou-se a 
exibição de Benedito, que se 
revelou um esplendido guarda-
rede. 

Oliveira, Borges e Carli-
tos muito bem. 

No team visitante revela-
ram-se o avançado centro, o 
guarda-rede e médio esquerdo. 

A arbitragem de Pepe, 
absolutamente aceitavel, ápar-
te um of-sióe com que casti-
gou o Espinho e que foi in-
justo. 

Foi imparcial. 
A festa terminou pois de-

baixo ainda de grande entu-
siasmo. 

A Gazeta óe Coimbra 
tratando-se como se trata de 
um grande melhoramento para 
Coimbra saúda o simpático 
club pelo triunfo das grandio-
sa s festas da inauguração do 
seu campo de jogos. 

+ * 

O Grupo Musical Artísti-
co foi de surpresa cumpri-
mentar a direcção do União, 
ao seu campo de jogos. 

—Entre a assistência acha-
vam-se representadas todas 
as classes sociais. 

— Ao match assist iram 
entre outras pessoas muito 
ilustres o sr. Cônsul do Bra-
sil, com sua famiiia, o capi-
tão sr. San tos Mota, gover-
nador civil substituto e os re-
presentantes da Camara Mu-
nicipal, autoridades, Comis-
são de Turismo, Sociedade 
de Defesa, Associação de 
Football, clubs sportivos, im-
prensa, etc., etc. 

— Antes de iniciado o jo-
go, o corpo redactorial da Voz 
Desportiva, ofereceu a Pepe, 
uma sua caricatura, da auto-
ria do seu colaborador artís-
tico Serafim da Silva. 

— Para transporte do pu-
blico estavam perto do cam-
po, 5 carros electricos. 

— Uma nota interessante: 
Duas modestas rapar igas da 
Arregaça, querendo manifes-
tar todo o seu carinho pelo 
União, ofereceram, antes do 
principio do jogo, ao capitão 
do União, um lindíssimo ra-
mo de f lores. 

— O l.o goal marcado de-
pois de inaugurado o campo, 
aficialmente, foi metido por 
Galvão estremo direito do 
team Unionista. 

— No campo funcionou 
durante o dia, um bufete 
magnificamente montado. E' 
dirigido pelo conhecido Flo-
res, que toda a gente dos des-
portos considera. 

— A' noite, no Hotel Bra-
gança onde o team vizitarrte 
foi magnificamente tratado, a 
direcção do União ofereceu 
aos rapazes de Espinho, umas 
taças de champagne. 

Falaram sobre a festa os 
directores do União e Espi-
nho e pela imprensa o nosso 
camarada Manuel Arrobas. 

Beneficencia 
DE uma bondosa senho-

r a , recebemos para 
os nossos pobres 10$00. + +• + 

Dum caridoso anonimo re-
cebemos 50$00 para 5 tuber-
culosos. 

Os nossos agradecimen-
tos. 

f FALECIMENTOS f 
Conselheiro dr. Manuel Pereira 

Machado 
FALECEU em Lisboa, 

com 73 anos de ida-
de, o conselheiro sr. dr. Ma-
nuel Pereira Machado, na tu-
ral de Murtede, antigo desem-
bargador da Relação de Coim-
bra. 

Era um magistrado alta-
mente considerado pelo seu 
saber e carácter. 

Concluiu a sua formatura 
em Direito em 1880. 

T e v e p o r condiscípulos 
nesse cur*o 60 académicos, 
entre eles os srs. drs. Jorge 
Freire, Manuel Pinho, Alberto 
Cardoso de Menezes, Anto-
nio Pedroso da Mata, Gon-
çalves de Freitas. Ja ime Ma-
galhães Lima, Couceiro da 
Costa, José Maria Cardoso 
de Seixas. Manuel Coutinho 
Garrido, Arist ides da Mota, 
etc. 

A p r e s e n t a m o s sent idas 
condolências á ilustre familia 
d saudoso extinto. 

TA M B É M se finou o me-
nino Mário Pinto de 

Sousa , filho do chauffeur sr. 
José Luís Pinto de Sousa . 

NA rua Bernardo de Al-
buquerque, falecpu a 

inocente Alice Taborda Mon-
teiro da Silva, interessante 
filhinha do sr. José dos S a n -
tos Silva, sócio da firma co-
mercial Bizarro, Casimiro fy 
C.a, L.da. 

Sent imos a dôr dos deso-
lados pais. 

Torroselo, Tr. — Faleceu nesta 
localidade, o sr. José Dunhão, cunha-
do do sr. José Leonardo Pereira, 
bemquisto comerciante na praça de 
Lisboa. 

O finado era dotado dum ejtce-
iente carácter, sendo geralmente e s -
timado por todos os que com ele 
conviviam, razão esta, porque a sua 
morte foi bastante sentida. 

O funeral do saudoso ejdinto foi 
muito concorrido. 

Paz á sua alma. — C. 

OrA.Wc!ff^Nãhrmiffe!werk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

THM FBRraS»™ 

Ano 18.° T E R Ç À - i K 16 de Outubro de 1928 IM.° 2256 

Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 
msiammmap 

T ) E L A ultima reorganisação dos 
Serviços de Saúde, foi ejdinío 

o lugar de sub-inspector de saúde 
adjunto, lugar que ha cerca de 30 
anos, vinha sendo exercido com no-
tável zelo, pelo sr. dr. Francisco Car-
doso Freitas Costa. 

Ficam, portanto, estes serviços 
apenas a cargo do inspector de saú-
de, sr. dr. Vicente Rocha, que, ape-
sar de toda a sua dedicação e zelo, 
é impotente para o cabal desempe-
nho desses serviços atendendo ao 
muito que, em matéria de higiene, 
ha a fazer numa cidade como Coim-
bra, que já não é a cidade de ha 20 
ou 15 anos. 

Esses serviços estão de tal forma 
desenvolvidos e intensificados que 
não eram demais os dois altos fun-
cionários que os desempenhavam, e 
que apenas com um se torna absolu-
tamente impossível a sua execução. 

• mo 
T 7 S T 0 I R 0 U , em Lisboa, a primei-

ra máquina rotativa que veio 
para Portugal. Não podemos deitar 
de notar este incidente, porquanto, 
aquela máquina foi um factor da ci-
vilisação gráfica portuguesa e é uma 
autentica relíquia da Imprensa. 

Imprimiu cem milhões de jornais. 

0 • 0 
L"OI alguma coisa de importante e 

de significativo a inauguração 
do staóium da Arregaça. 

Importante, pelo melhoramento 
que o União Football Coimbra Club 
traz á cidade de Coimbra, que lhe 
correspondeu, acorrendo ali. 

Significativo, porque aquela as-
sistência que seguiu o jogo com emo-
ção e entusiasmo, e vibrou até á vi-
tória, mostrou ter pelo popular Club 
uma certa consideração, aliás mere-
cida. 

Os no?sos emboras ao prestigio-
so União. 

© O O 
L"OI publicada mais uma reforma 

da Faculdade de Direito, crian-
do o bacharelato em 4 e a licencea-
tura em 5 anos, restaurando a Facul-
dado de Direito em Lisboa e estabe-
lecendo o ejtame de admissão, etc. 

• e o 
N O S S O presado amigo sr. An-

^ tonio Marques Abranches, 
um dos novos cheios de talento, que 
honra a sua geração, concluiu ontem 
a sua formatura na Faculdade de Di-
reito, com a alta classificação de 17 
valores. Um abraço de felicitações. 

O 9 0 
T J A por aí casas cujas frontarias 

se acham em péssimo estado 
de limpesa, por falta de cal e de vas-
soura. A Escola Industrial Brotero 
está neste caso. E como dá bem na 
vista pela sua situação no centro da 
cidade, torna-se necessário providen-
ciar para desaparecer essa vorgonha. 

Nem faz bom sentido que se obri-
guem os proprietários á caiação dos 
seus prédios, deiji^ndo por caiar e 
limpar os edifícios públicos. 

£ste n u m e s o f o i vi-
s c x f i o pela censura 

IFfBElf 
TO DA 
A C O N S T R U Ç Ã O da nova estação do caminho de 

ferro e o descongestionamento das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, vem impôr á Camara Mu-
nicipal como obra de imediata execução, a regular isação do 
Largo das Ameias e a abertura e terraplanagem do primeiro 
troço da nova avenida que partindo deste largo, vai ter á 
Praça 8 de Maio. 

E' uma necessidade absoluta o começo da abertura 
desta avenida pelos motivos que este jornal se tem referido, 
pois Coimbra, continua af i rmando o seu estado de prosperi-
dade por varias formas e uma delas é o bonito aspecto que 
vão fendo os seus estabelecimentos comerciais, não podendo 
abrirem-se novos e magníficos estabelecimentos, porque não 
ha ruas bôas na Ba ixa ! 

Casas de Lisboa e Porto que querem estabelecer 
filiais nesta cidade, como se ja stanós para automoveis não 
teem aonde. 

Agora que se vai criar mais um liceu masculino que 
certamente ficará na Baixa, não ha sitio para a sua constru-
ção. Sucede ainda que a comunicação mais directa da 
Praça 8 de Maio, o coração da cidade, pois é o mais impor-
tante centro de circulação com o largo das Ameias , faz-se 
por vielas e ruas estreitíssimas, tortuosas e mal or ientadas 
em que a circulação de peões e viaturas se realisa em con-
dições de comodidade, segurança e rapidez, confirmando 
mais uma vez este facto, quando se interrompeu o transito 
nas ruas Ferreira Borges e Visconde da Luz, por causa dos 
trabalhos da viação electrica. 

E assim o viajante logo que sai da es tação do cami-
nho de ferro, recebe uma péssima impressão do aspecto 
interior da cidade, pois só vê casas de altura desproporcio-
nada com a largura da rua, de defeituosa construção, de 
fachadas mesquinhas, com lojas lobregas, húmidas, infectas, 
frequentemente inundadas no inverno, onde os raios de sol 
dificilmente penetram, nas quais se comprime e definha uma 
população densíssima, efeito este que não é desvanecido 
com a forte emoção do deslumbramento das margens do rio 
e com a opulência dos nossos monumentos de eterna belesa. 

Não deve a Camara permitir a reparação e reconstru-
ção dos prédios que estejam no espaço que deve ser aberta 
esta avenida ou quaisquer novas ruas, facilitando a expro-
priação de prédios condenados que se tornariam assim de 
reduzido valor para a expropriação. 

Dizemos isto, porque estando condenado a desapare-
cer o troço de casas, entre a Praça 8 de Maio em frente do 
município até á antiga mercearia Rama, vimos com espanto 
a reconstrução de uma casa com frente para a Praça , recons-
trução que depois a Camara terá de pagar quando quizer 
exprop "iar aqueles prédios. 

N ã o se pode pensar que a abertura da avenida se 
faça du ma só vez, mas sim por zonas, começando pelo lado 
da estaç 5o, visto que as expropriações nesta zona, são mais 
insignific anles. 

Nã o dê a Camara a desculpa já classica que não tem 
verba, poi » quando ela não existe, cria-se, tendo que seguir 
o exemplo de Braga, que num só ano dispendeu 800 contos 
com expropriações de prédios para a continuação da sua 
Avenida da Liberdade, que foi prolongada até S. Lásaro, 
sendo irrealii >avel ainda ha quatro anos, avenida esta digna 
de figurar em qualquer g rande cidade do estrangeiro. 

Não po. te Coimbra, continuar a ser uma cidade imunda, 
soturna, inestetíca e emporio do l ixo! 

E' este Uiti grande problema a resolver sem que Coim-
bra não perderá o aspecto desagr.adavel do seu bairro mais 
populoso, movimentado e comercial. 

. JS. c. 

T^EEM decorrido com um entusiás-
mo louco as lestas que os bar-

celenses promoveram pela elevação 
a cidade, da sua terra. 

Ha mais de um ano, ainda antes 
de se pensar em tal, a Gazeta óe 
Coimbra publicava um trabalho de 
índole scientifica, onde se conside-
rava a antiga vila minhota como 
uma cidade. 

Notamos o facto com desvaneci-
mento. 

9 • • 
7 \ A S S O C I A Ç Ã O dos Artistas 

de Coimbra prestigiosa co-
lectividade mutualista que á causa 
da instrução tem prestado também 
os mais relevantes serviços, vai, ao 
que nos consta, criar uma escola de 
musica. 

E' uma iniciativa que merece o 
nosso mais vivo aplauso, pois, triste 
é dize-lo, Coimbra centro notável de 
arte, não tem uma escola de musica, 
onde tantos elementos se podiam 
criar e fazer-Ihe honra. 

Que a Associação dos Artistas 
conquiste, pois. mais este titulo de 
gloria. 

0 o 0 

JA recomeçou a musica nos cafés 
de Coimbra. Os amadores da 

musica classica, encontram-na na 
Leitaria Conimbricense, sob a regen-
cia proficiente do macerado maestro 
Cesar Magliano. Musica calma e so-
cegada, ressalta logo da gravidade 
dos smockings pretos dos músicos. 

No Café de Santa Cruz, a musica 
caricaturada do jazz-banó, alegre, 
viva e buliçosa, animada ao rubro da 
côr dos smockings vermelhos, que 
os «Armandos» vestem. 

o e 0 
^ " H A M A R A M - N O S a atenção pa-

ra o facto de não haver alu-
guer de almofadas do asilo na ultima 
garraiada. 

Devidamente informados sabemos 
que o respeitável publico, até hoje, 
se abutoou com mais de 300 almo-
fadas. Por essa razão não aparecem 
as almofadas. 

O 0 O 
GUARDA ha muito que brada 

pedindo justiça ao governo. E' 
conveniente atende-la: como Portu-
gal está voltado para o Atlântico, a 
a Guarda é um autentico guarda . .. 
costa. E mal nos vai se não podemos 
confiar em tal guarda. 

0 e e 
7V S colunas de pedra do gradea-

mento do Mosteiro de Santa 
Cruz estão substituindo o Arco de 
Almedina na afinação de anúncios, 
afinação feita por quem tinha o dever 
de respeitar o suntuoso monumento. 

Ontem encontrava-se ali um anun-
cio de um colégio e outro da Camara 
Municipal. 

O primeiro, devido á sua missão 
de instruir, não devia anunciar na-
quele local as suas lecionações paia 
poder impôr aos alunos o respeito 
que se deve ao templo que encerra 
os restos mortais do fundador de Por-
gal, e o segundo devia dar o ejtemplo, 
afifando noutro ponto as resoluções 
camarárias. 
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C A R T A 

D E L I S B O A 
1\/T UITO bem procedeu o Go-

J-rJ. verno, permitindo que o 
povo se manifestasse livremente no 
òia óo aniversario óa implantação 
óa Republica e que ontem puóesse 
eppanóir a sua simpatia pela herói-
ca Marinha óe Guerra. 

Tais resoluções óo Governo não 
satisfizeram óecerto os inimigos óa 
Republica, óos quais muitos óeles, 
falsamente, apoiam a situação, mas 
agraóou ao povo óa capital, a es-
sa granóe massa republicana, se-
denta de liberóade, que viveu horas 
óe intensa alegria, vitorianóo óeli-
rantemente a Republica e o exér-
cito republicano óe terra e mar. 

A Marinha óe Guerra recebeu 
ontem a Cruz óe Guerra, a Cruz 
óos Heróis, como prémio óa sua 
valentia e óas heróicas façanhas 
que obrou em terras óa Africa, e o 
povo óe Lisboa associou-se a essa 
merecida homenagem, consagra-
ção ao seu heroísmo, ovacionanóo-
a entusiasticamente porque a Ma-
rinha óe Guerra, corporação estru-
turalmente republicana, tem uma 
longa e aómiravel folha de servi-
ços prestados á Patria e á Repu-
blica. 

Novos e velhos gritavam em 
unisono: 

Viva a Liberdaóe ! 
<Piva a Republica l 

E logo a seguir uma vibrante 
salva óe palmas reboava no es-
paço. 

Os vivas á Marinha, aos velhos 
republicanos, á liberóaóe e ú Repu-
blica ouviam-se ininterruptamente 
e a Marinha óe Guerra, garbosa, 
desfilava com aprumo pelas ruas 
óe Lisboa, laóo a laóo com o povo, 
que a aclamava com óelirio. 

Grandiosa manifestação repu-
blicana, que teve um alto signifi-
caóo; opala, que o saibam com-
preenóer aqueles que duvidavam 
do republicanismo do povo da ca-
pital, que, como sentinela vigilante 
óa Republica, não se ameóronta 
com violência, nem abóica óa sua 
liberóaóe. 

0 sentimento republicano vive 
puro no coração óo povo portu 
guês, ôeste laborioso povo, que 
tão galharóamente se bateu em 5 
óe Outubro, para implantar a Re-
publica, e que bravamente luteu 
em Monsanto, para a óefenóer óas 
arremetióas óos seus inimigos. 

A manifestação óe ontem de-
monstrou, bem claramente, que não 
diminuiu a fé do povo nos destinos 
óa Republica, e que ele continua 
vigilante e firme no seu posto, 

l i de Outubro. 

JORGE LARCHER 

- H 
(Ha 50 anos 1 

18 de Outubro 
Estuóantina Figaro Por-

tuguesa. — De passagem para 
Porto para onde vai contras-

tada, deu a estudantina Figaro 
dois espectáculos no Teatro 
de D. Luís, sendo muito aplau-
dida. 

0 sr. João Maria dos An-
jos, guitarrista bastante apre-
ciado e muito conhecido nesta 
cidade, executou num instru-
mento de pau e palha deno-
minado Palhafone vários tre-
chos de musica. 

19 de Outubro 
Exposição óe Paris.—Fo-

ram conferidos pelos júris da 
Exposição de Paris aos expo-
sitores do concelho de Coim-
bra os seguintes prémios: 

Meóalha óe ouro — Dr. 
Antonio Augusto da Costa 
Simões. 

Meóalhas óe prata — Dr. 
acinto Antonio de Sousa — 

Direcção das obras publicas 
do Mondego (diploma). 

Meóalhas óe bronze — 
r. Abilio Afonso da Silva 

Monteiro, Bernardo de Cam-
pos Vieira, Francisco do Ama-
ral Guerra. José Clemente Pin-
to, José Francisco da Cruz. 
osé Maria dos Santos, Dr. 
ourenço de Almeida Azeve-

do, Manuel José Vieira Braga. 

Universidade 
ESTA' marcado o dia 29 

do corrente para a 
reabertura da Universidade. 

Por enquanto não consta 
que sejam restabelecidas a 
Faculdade de Farmacia e Es-
cola Normal Superior, ha tem 
po extintas. 

Não perdemos, porém, a 
esperança de se fazer justiça 
á velha e gloriosa Universi-
dade de Coimbra, que, sem 
esses cursos, ficarja mutilada. 

Vai principiar o novo ano 
lectivo e pena é que se não 
realise a tradicional festa so 
Iene que era da prajee antiga 
mente e que constituía uma 
das cerimonias mais impor-
tantes da velha Universidade. 

Era costume nesse dia vir 
a Coimbra muita gente de 
fora acompanhar os novos 
académicos que vinham fre-
quentar a Universidade. 

Dia de festa nesse insti-
tuto, Coimbra via com jubilo 
recomeçar os trabalhos esco-
lares associando-se ás de-
monstrações festivas. 

11— « i » 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con 
celho). 

à 

0 voo das aves 
NA residencia do sr. 

Francisco Coutinho 
Gouveia, no Loreto, entrou um 
pombo correio, tendo uma ani-
cha, com as iniciais 5, P. 

Por Ernesto de Castro, Filho 

Ontem e Hoje 

í )e regresso . . . 

ENTRO em casa, após 
quinze dias de vile-

giatura por terras portugue-
sas, fatigado, cheio de contra-
riedades, carregado de pó e 
muito mais aborrecido a quan 
do do inicio do meu pequeno 
cruzeiro. E' sempre assim. 

Quando a gente procura 
ora da cidade repousar, pas-

sar alegremente algum tem-
po, fugir do bulício constante 
dos grandes centros, é quando 
a coisa sai torta, precisamente 
ao contrário e sem esperanças 
de melhorar. * 

Dizem que Portugal é um 
país de turismo. Os jornais 
apregoam constantemente aos 
nossos ouvidos as suas bele-
sas, os seus monumentos e 
afirmam categoricamente que 
ha muito por onde passear, 
discutir e gastar rios de di-
nheiro. Não é tanto assim. 

Eu tive agora por ejepe-
ríencia, no passeio que dei 
pela Beira Alta a prova bem 
certa, insofismável que ha ain-
da grandes lacunas a preen-
cher. Não e î&tem hotéis con-
fortáveis, não ha transportes 
acessíveis e não ha socego. 

Vive-se aos trambolhões, 
numa amalgama confrange-
dora, que arrepia. Passeia-se 
quando ha estradas boas e 
capazes de assegurar o bom 
andamento dum auto; diver-
te-se, naqueles sitios onde uma 
iniciativa mai s alevantada, 
mais forte se impôs; e ao gas-
tar do dinheiro é q u a n d o , tudo 
isso aparece aos olhos dos 
« turistes » porque de contrá-
rio terá de ser poupado, eco-
nómico, bem contra sua von-
tade.. . 

Ha, todavia terras que, 
mercê dum grande esforço, 
de uma grande vontade de 
acertar e seguir — pista do 
progresso, revigoram e tor-
nam-se apreciaveis. 

Está neste caso, Coimbra, 
que anualmente visito e que 
de todas as vezes que por lá 
passo lhe noto um desenvol-
vimento acentuado e progres-
sivo. Mas é Coimbra. Se 
olharmos para trás, com ex-
cepção de meia dúzia de loca-
lidades importantes, nada mais 
temos digno de registo. 

E isto é triste, porque não 
ha o direito de oferecermos 
diariamente aos p)}]os dos 
nossos visitantes a mesma 
pobreza, a mesma pelintrice 
de ha cineoenis anos a esta 
parte, E' que havemos de ser 
os eternos sonhadores de coi-
sas belas, de puras fantapias. 
Mas daí até á realidade,., 
temos ainda que contar.,. 

r\UANDO eu era pe-
quenino, e entre vá-

rias coisas que como sapato 
óe ferro chinês me apertava 
o espirito, era a arte óe bem 
viver na soceóaóe que sem-
pre me estavam a buzinar 
aos ouvióos. 

E era infalível. Mal me 
tinham composto o colari-
nho óas granóes ocasiões e 
me oróenavam que estivesse 
na posição óe sentióo para 
não amarrotar a gravata, 
minha mãe passava-me a 
arreliaóora visita ás mãos, 
aos ouvióos e aos óentes e, 
já com o pé no óegrau óa 
escaóa, repetia-me ainóa: 

— Vê lá como te portas! 
Repara bem como óeves fa-
lar. Se aquela senhora viu-
va e com queijos óe rabeca 
te óisser alguma coisa, óá-
lhe sempre roóa óe e^ce-
lencia. 

Se o major que está sem-
pre a tossir começar a falar, 
não o interrompas e ouve 
até que ele se farte ou que 
rebente com falta óe respi-
ração ; se as meninas toca-
rem piano (embora executem 
pessimamente) óá-lhe mui-
tas palmas e óiz que gos-
taste muito; aos óoces come 
pouco; não abuses óo chá 
por causa óo que sabes; não 
brinques com lume atenóen-
óo ás consequências; faz 
festas no gato e no lótó óa 
óona óa casa; não óês a 
tua opinião ás pessoas mais 
velhas e com as raparigas 
novas não transponhas o me-
tro e meio óe óistanda que 
óeve existir entre os óois 
sepos. 

Passaram os anos; gra-
ças a Deus não muitos por-
que eu sou um joven óe trin-
ta anos, mas o savoir vivre 
evoluiu e, nas salas, não se 
vêem já os conselheiros gra-
ves e óe lunetas ás mesuras 
a senhoras asmaíicas, mas 
sim uma mocióaóe clegre, 
ruióosa, que gargalha alto e 
que entorta as pernas em 
fantasias mais ou menos co-
reográficos ; óansas essas 
que nou ro tempo seriam ai 

cunhaóas óe granóississimas 
poucas vergonhas. 

Aboliu- se a ejccelencia 
e entra-se no vulgar você; 
olha-se á óescaraóa para o 
par quanóo se charloleia e 
óizem se coisas que nos fa-
zem córar a nós, nanja a 
elas; fuma-se e oferece se 
cigarros ás óamas, e ás ve-
zes aboróam-se assuntos tão 
transcenóentes e tão... hum, 
hum, que nos tempos iòos, 
nem uma viuva òe três ma-
riòos era capaz óe aboróar. 

Enha se numa sala como 
quem entra em casa. Cum-
primenta-se o óono e a óona, 
pisca-se o olho aos conheci-
óos, aperta-se a mão ás me-
ninas e pregunta-se aos cria-
óos onòe é que se acha ins-
talaóo o bufete, tuóo isto tão 
á vontade e com tal òesem• 
baraço que óá sempre o tom 
chic. 

Depois passa-se revista 
ao septo tcagil, fazem-se com-
binações, critica-se o ultimo 
livro, óiscute-se politica com 
um arsinho especial, óansa-
se como um òanaóo, come-
se como um alarve, bebe-se 
como uma sanguesuga, e po-
óem-se fazer brinóes se fôr 
óia óe anos, ponóo em foco 
as òoutrinas óe Buòha, a 
morte óe Sócrates, a trans-
migração óas almas em bur-
ros e as qualió.ióes excel-
sas óo E?i.mo óono óa casa... 

E é assim que hoje se 
proceóe segunóo as inóica-
ções óo moóerno Felip. Pe-
reira; como se um terramoto 
tivesse sacuòióo toòas as an-
tigas atituóes hirtas e ceri-
moniosas, entranóo-se numa 
liberóaóe óe costumes, tra-
tanóo as óamas por tu ou 
por você, óansanóo a um 
palmo mal meóióo òe óistan-
cia; fumanòo, bebenóo e Hir-
tando neste vale òe lagri-
mas; enquanto as meninas 
casaóoiras aspiram fumo e 
um marióo, rebentam com 
os tacões óos sapatos e mos-
tras as pernas até onòe cus-
tou óinheiro. 

SEVERO FARIA 

ONDE ESTA' FAZENDO O HABITUAL SOR-
TIDO DE MODAS E NOVIDADES, DEVE 
REGRESSAR NA PRÓXIMA SEMANA O 
SR. ANTONIO TAVARES PINTO, SOCIO 

DA CASA DE MODAS 

ULTIMO FIGURINO 

COMO referimos no nu-
mero anterior, hou-

ve, numa das ultimas noites, 
quem tentasse dar cabo das 
torneiras da agua que vai 
para as taças da Avenida Sá 
da Bandeira, chegando ainda 
a damnificar o bordo duma 
delas. 

Isto só é proprio de sel-
vagens e como tais devem 
ser tratados esses senhores 
que assim empregam o seu 
tempo. 

E' fácil deitar-lhes as mãos 
e faze-los pagar as suas prcê-
sas. Basta que a policia vi-
gie estes sitios onde eles cos-
tumam aparecer. E depois 
todo o rigor será pouco para 
os castigar. 

Nada de brandura, nem 
de condeseendentias, qae é 
o que tem feito mal ao bom 
crédito da nossa terra. 

Nem os pretos seriam ca-
pazes de tanta selvageria ! 

Seja a policia inexorável 
para os díscolos, Nós cá es-
tamos para lhes publicar os 
nomes. 

• o -a a . — 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 53, 1.°. 

Formal 
COM distinção, concluiu 

a sua formatura na 
Faculdade de Medicina, o nos-
so presado amigo tenente sr. 
Mário Matos, filho do nosso 
velho amigo sr. Joaquim Ma-
tos e irmão do sr. Francisco 
da Cunha Matos, chefe da Se-
cretaria da Camara Munici-
pai. 

Ao novo medico, que pres-
tou tão brilhantes provas, e 
àqueles nossos amigos, cor-
deais felicitações. 

Concluiu a sua formatura 
na Faculdade de Farmacia o 
nosso amigo sr. dr. Platão do 
Àmaral Guerra, que foi clas-
sificado brilhantemente. 

O sr. dr. Platão Guuerra, 
que foi sempre um aluno dis-
tinto, eneontra-se á frente da 
farmacia Pinto de Almeida, 
onde se estabeleceu. 

Ao novo licenceado as 
nossas felicitações. 
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I: Livros â Revistes: 1 
^niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF 

"PORTUGAL ÍLUSTRADO,, 
COM uma esplendida 

apresentação gráfi-
ca, e super ;ormente dirigida 
pelo muito distinto homem de 
letias que é Rui Chianca, 
apareceu o n ° 1 da revista 
mensal Portugal Ilustraóo, 
que se destina á propaganda 
portuguesa e intercambio lu-
so-brasileiro. 

Entre a sua colaboração, 
destacamos O Perjúrio óe 
Afonso Henriques, per Rui 
Chianca, tendo entre outras 
as fotografias da Sé Velha, 
de Santa Cruz e do tumulo 
do fundador da nacionalida-
de; O colo óe Garça, por 
Nuno Beja, e pelo mesmo, a 
Expansão Foero Americana, 
também traz um bom artigo 
com magnificas gravuras da 
Figueira da Foz. 

O seu lema é Pela Pa-
tria, Pela Patria tem sido o 
lema do intemerato jornalista 
e escritor Rui Chianca que, 
como poucos, tem sabido ser-
vir a Patria. 

A ele, as nossas cordiais 
felicitações. 

" MOTOR „ 
l i / fOTOR, revista de in-

dustria, t u r i s m o , 
aviação e automobilismo, é 
hoje, no género, uma das me-
lhores. 

No seu n,° 10, sob o titulo 
O valor óe Coimbra como 
centro óe turismo, publica 
uma interessante entrevista 
com o velho cheio de moci-
dade que é o sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Comis-
são de Iniciativa e Turismo, e 
onde são exportes os pontos 
de vista daquela comissão. 

O seu final, não pode dei-
t a r de transcrever se: Porque 
Coimbra não pode viver en-
cerrada dentro dos muros da 
sua cidade. Tem de libertar-
se, de viver como uma águia, 
e como uma águia ir poisar 
no alto dessa admiravel serra. 
No dia em que o conseguir, 
estará realisada a maior e o 
mais belo sonho de todos que 
amam e querem a esia lind.i 
cid de da Mondego!... 

E S T Õ E S S O C I A I S 

C " 

RECEBEMOS o n.° 1 de 

esta revista ilustrada 
de Turismo e Propaganda 
Comercial e Agrícola do País, 
que se apresenta com magni-
fico aspecto gráfico. 

Agradecendo o exemplar 
recebido, fazemos votos por 
uma próspera e longa vida. 

TAMBÉM recebemos o 
Boletim Mensal da 

Camara Portuguesa de Co-
mercio de S. Paulo (Brasil), 
onde se pode ver qual tem 
sido o hercúleo esforço da 
propaganda para a nossa he-
gemonia comerciei naquela 
cidade, alem de muitas indi-
cações valiosas que contém. 

A.gradtícemos a oferta. 

ONCEDAM-ME os leitores 
que por alguns momentos, 

os entretenha com a exposição su-
cinta óe alguns factos relativos á 
posição que a mulher ocupa no 
granóe movimento óa civilisação 
que vamos atravessanóo. 

O papel óa mulher está ainóa, 
é verdade, restrito pelos precon-
ceitos e pelas leis ; mas se já hoje 
é muito mais importante do que era 
ha séculos, estou autorizada a afir-
mar que seguindo ele como todos 
os factos sociais inevitavelmente 
seguem, um progredir mais ou me-
nos rápido, terá adquirido dentro 
de algum tempo as proporções que 
lhe competem. 

Vejamos, num resumióo esboço, 
quais são realmente os óireitos 
actuais c adquiridos da mulher na 
sociedade, e quais os que pode e 
deve pretender. 

Por uma exclusão caprichosa 
óas legislações óos diversos paí-
ses, a mulher impossibilitaóa óe 
tomar parte activa na vida politica 
óa sua nação, e bem assim óe exer-
cer qualquer magistério, fica por 
assim dizer, sem patna. 

O h^mem não limita a sua acti-
vióaóe física ou intelectual ao aca-
nhado âmbito da familia, base in-
dispensável óe toóa a socieóaóe ; 
leva-a mais longe na qualióaóe óe 
cidadão trabalhador, quando coope-
ra com os seus esforços para a vi-
da óe uma comunidade óe homens 
que, com ele habitam o mesmo ter-
ritório, que falam a mesma língua, 
que teem os mesmos ou idênticos 
costumes. 

E' nesse esforço cooperativo 
que sc gera o sentimento do amor 
pela patria que eleve e engrandece 
o homem civilisado. Manter a mu-
lher este sentimento é cometer um 
atentado duplo ; é óispojá-la óe um 
dos seus mais sagrados direitos, e 
ao mesmo tempo defraudar a socie-
dade e estado daqueles seus mem-
bros efectivos que poòíam ser-lhes 
uieis e p r e s t imosos . 

Assim por um lado, a mulher é 
forçada a obedecer como parte 
constituinte óa sociedade, a leis 
para que não contribuiu com o seu 
voto, e em que nem sequer foi ou-
vióa como parte interessaóa: tem 
toóos os encargos c deveres óe ci-
dadãos e não gosa nenhum dos ói-
miioa e regalias que àqueles com-
pelem. 

Mas, esses cargos públicos e 
particulares que, até hoje, eram or-
óinariamente veóaóos á mulher, 
vai-os ela conquistando lentamente 
passo a passo; já vai formar se 
nas universióaóes e segue as pro-
fissões scientificas, tais nomo a me-

i i !â 
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m . COSTA M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLÍNICA 

L I ' r u H 
i h 

ADVOGADO 

ÍI. WMW OA LUZ, 8-r-Gotnilsre 

Ub 
EM desejamos que se 

cintirme a ciiação 
urra escola de mus ca na 

Associação dos Artistas. 
E' bem pieciaa, porque em 

Coimbra não ha quem ensine 
oficialmente essa bela prenda. 

Antigamente havia profes-
sores de musica na Universi-
dade e Liceu, mas isso aca-
bou. Agora só ha professor 
de canio eorai. 

Não admira que esta ci-
dade seja tão refrataria á mu-
sica, que só mviito dificilmen-
te, mantém uma filarmónica! 

Ojislá que a Associação 
dos Artistas condiga reparar 
essa falta. 

L F. de C. NO passado dia 8 do 
corrente, pelas 21 ho-

ras, tomaram possa os novos 
corpos gerentes, para a épo-
ca de 1928 29. 

Assembleia gerai— Presidente, 
Abilio Lagoas; vice-presidente, Alba-
no Cardoso dos Santos Gameiro: se-
cretários, Mário Siiva e Aurelino dos 
Santos Lima. 

Direcção — Presidente, dr. An-
tonio Leilão; vice-presidente, Arman-
do Sampaio, da A. A. ; sccretanos, 
Fernando de Araujo Gouveia, do S. 
N ; José Maria Crispim de Carvalho, 
cio U F. C. C. ; tesoureiro, tenente 
Constantino da Conceição, do S. C. 
F. C. ; vogais, Mário Costa, do S. C. 
C., e João Ramos, do C. F. C. 

Conselho fiscal -Antonio Rc.Jri-
gues dos Santos, Cesar da Mota e 
Alvaro dos Santos e Silva. 

Em sessão de Direcção de 12 do 
corrente, resolveu : 

Abrir concurso para o preenchi-
mento da .>aga de escriturário desta 
Associação. As condições estão pa-
tentes ni secretaria, desde as 21 ho-
ras do dia 17, até ás '21 horas do dia 
23 p. f., data em que se encerra este 
concurso. 

rime ile taiciílio 
FORAM enviados para 

a comarca de Anadia 
os autos de investigação le-
vantados pelo chefe Mota, re-
lativos ao crirne de homicidio 
de que foi vítima Emilia Mar-
tins, de Avelãs de Cima. 

Aquele funcionário policial 
íoi louvado pelas investiga-
ções a que procedeu. 

;ÍÍS m e 

COMO noticiámos teve 
lugar, no domingo, 

r.o campo do Sport Club Co-
nimbricense, ao Amado, a 
primeira sessão de atletismo, 
orgariisada pelo nosso presa-
do colega A Voz Deypariiva. 

A assistência foi regular 
ap laud indo sempre com entu-
siasmo todas as provas. 

A seguir, o resuUado des-
sas prevas; 

óicina, âóvocacia e professoraóo ; 
ja nos Estaóos Unióos, por exem-
plo, conquistou o direito de eleito-
res e de elegível nas questões es-
colares ;já na Dinamarca alcanç.ou 
o direito de votar; já em muitas 
profissões vai tomando o lugar que 
lhe pertence. 

Mas, quantos empregos lhes 
devem ser adjudicados, qvantos di-
reitos lhes devem ser conferidos ! 

Porque não lhe permite a lei que 
sejam consideradas e atendidas 
nas suas justas aspirações ! 

Duas razões se alegam para ex-
plicar este facto: a primeira éa in-
feriorióaóe óa mulher que não per-
mite que haja perante o Estaòo 
igualdade cívica entre ela e o ho-
mem. Esta inferioridade é um fa-
cto actual confirmado pela scien-
cia, e ninguém poderá constesta-lo 
com fundamento; mas também o 
que se requer não é a igualdade 
dos direitos sociais; o que se pre-
tende é a continuação na ordem 
social das diferenças de ordem or-
gânico individual; é que as mulhe-
res venham desempenhar as fun-
ções para que são aptas sem cen-
suras nem preconceitos, justamen-
te aquelas que os homens não po-
dem executar as executam mal. 

O outro motivo que levou os ho-
mens a excluir a mulher de um cer-
to numero de encargos, foi a pseu. 
da filosofia de certos poetas e idea-
listas que pretenderam fazer dela 
uma entidade completamente sepa-
rada óo que eles chamavam em 
tom óe óesprezo — actos óa vida 
material e terrena. 

Mas, é forçoso confessar, que 
toóa a humanidade não é mais do 
que habitante desta terra em que a 
lei da vida é o trabalho constante. 
Todo o animal, todo o ser vivo luta 
e consome os seus esforços para 
conservar e manter a vida. 

A mulher precisa, pois, de tra-
balhar, já como cidadã em qual 
quer carreira profissional ou scien-
tifica, para adquirir um dote, para 
poóer tornar-se esposa e mãe; já 
no seio óa familia como mãe edu-
cadora de seus filhos. 

Conlerir-lhe a faculdade legal de 
o fazer, isto é, a possibilidade óe tor-
nar-se uma veróaóeira cidadã, e óe 
ter como tal, os óireitos que lhe 
pertencem e não só guardar res-
peito a direitos sociais, mas lam-
bem prestar homenagem, ainda que 
tardia, a quem, óurante, o longo óe-
coerer óa história, teve sobre a hu-
manióaóe uma influencia benéfica 
tão pronunciaóamente acentuaóa, 

Coimbra, 1 7 - X - i m 

ROSALIA ABREU. 

100 metros ( l . a eliminatória) — 
Cordeiro Neto (Ginásio), em 11,3[5 e 
Antonio Albuquerque (Nacional). 

(2.a eliminatória) — Albano Pau-
lo (Académica), etr 11,415 c João Ba-
rata (Ginásio). 

(3.a eliminatória) — Luís Rodri-
gues (Académica), em 11.2(5 e Ma-
nuel Denis (Sport). 

(4.a eliminatória) —Matos Chaves 
(Académica), em 12,1[5 e S imões Fo-
lhas (Boavista). 

(5.a eliminatória) — Antonio Fi-
gueiredo (Qnião), em 12,3[5 e Julio 
Ribeiro (Triunfo). 

1.500 metros—Diamantino Fran-
ça (União). >í m„ 31 s. e 3[5, Almei-
da Machado (Sport) e Nuno Ferrei-
ra (União), 

200 metros ( l .a eliminateria) — 
Luís Rodrigues (Académica), 9.5,^15, 
e Antonio Albuquerque (Nacional), 

(2.a eliminatória) — Antonio Fi-
gueiredo (União), 26 a., e Teixeira 
Lopes (Académica). 

(3.a eliminatória)—Albano Paulo 
(Académica), 26 s., e Manuel Denis 
(Sf)ort). •<• 

(4 a eliminatória)—Cordeiro Ma-
tos (Ginásio), 25,1[5, e Pedro Mon-
teiro (Académica). 

Lançamento óe pezo—José da 
Silva (Sport), 14 m. 555; Luís Trin-
dade (Académica), 12 m. 335; Teixei-
ra Lopes (Académica). 11 m. 495. 

Meias finais óos 100 metros — 
( l .a meia final) — Cordeiro Matos 
(Ginásio) , 11,3(5; Luís Rodrigues 
("Ac-idemicaJ; Manuel Denis (Sport,). 

f2.a meia final,) — Albano Paulo 
j (Académica^, 12,1(5; 'Matos Chaves 
j (Académica^, João Barata ("Ginásio^. 

Saltos em altura — Antonio Mi-
randa ("Académica,), lm,60; e^-faquo 
— Martiniano Figueiredo ('Académi-
ca^ e Fernandes Costa /Sport,) 1,55. 

Estafetas 3 p 7 0 0 — ( l . a elimina-
tória)— Académica (équipe-a), 3Ô.1 (5. 
União. 

(l2.a eliminatória^—Ginásio, 36,1(2 
e Académica (équipe-h). 

A classificação geral, desta ses-
! são, é a seguinte : 
j A. Académica, 7 pontos e meio ; 
i Sport, 6 pontos e meio; União, li 
i pontos. 

1 O Ginásio Club Figueirense foi 
t desclassificado nas estafetas i j i lOO. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
f r a n j o , J T u n e s & \€.a, j£.&a 
Rua do Crucifico, 8-2.». Telel. C. 605 

run DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano 0. Bisarro de Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

1 
( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Ve lha )—COIMBRA 

^Director e (Proprietário — $>r. J f S Í . de diveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e esternos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituido por Professores com l a rga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

(tste "Coleàio é o mais central de e & egsjie & wnaior 
e o meltkor dos £dificios do £nsin& (Particular. 

tcos i a w n m 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Atalia Emília Ferreira Brandão 
Joaquim Sant'Ana 
Augusto Maria dos Santos 
Antonio Augusto Lourenço. 

A'manh3: 
D. Maria Augusta Barata Gordo 
D. Laurinda da Assunção Campos 
Luciano Marques dos Santos 
Ruben Dias da Conceição 
Leandro Emídio Alves. 

Doentes 
Acha-se internada num quarto 

particular dos Hospitais da Universi-
dade, a esposa do considerado indus-
trial desta cidade, sr. Manuel Au-
gusto da Silva, que ali foi operada. 

Desejamos as melhoras da doente. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Guarda, o sr. José 

F. F. Resoilo. 
— Para Estremoz, o sr. Francisco 

Relvas. 
— Está em Coimbra, o nosso pre-

sado amigo e distinto sportmen da 
capital, sr. Luiz Teixeira de Aguiar, e 
o sr. Paulo Lisboa Mendes. 

— Regressou de Tandela, o sr. 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho. 

— De Leiria, o sr. Ventura Batis-
ta de Almeida. 

— De Chão de Cot ce, o capitão 
sr. João dos Santos. 

— Da Figueira da Foz, o sr. An, 
tonio Paz. 

Dr. Antonio Barrido 
Conservador óo Registo 

Preóial e antigo aóvogaóo, 
retomou a sua vióa profis-
sional. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 14 

Torroselo, Tt.— Por noticias for-
necidas pela imprensa da capital, fo-
mos informados, que o sr. Ministro 
do Comercio vai adotar inergicas e 
severas medidas contra os conduto-
res de veículos, que por esse país 
fora percorrem as estradas em ver-
tiginosas correrias. 

Congratulamo-nos bastante com 
esta noticia, apoiando quaisquer me-
didas tomadas neste sentido, por 
mais repressivas que sejam, trans-
mitindo assim nestas modestas colu-
nas o concorde pensamento da popu-
lação de Torroselo. 

Ainda ha pouco tempo fizemos 
referencia neste jornal, a um serio 
desastre que se deu proximo desta 
povoação, o qual ia tendo as mais 
graves consequências. 

E' sempre por causa da maldita 
loucura da velocidade... 

De vez em quando, passam tam-
bém nesta localidade uns sujeitos 
em automoveis, em correrias vertigi-
nosas, sendo iminente o risco de 
atropelar os incautos, que são sem-
pre as vitimas. 

Depois certamente que por exibi-
ção tola, atravessam a estrada uma 
dezena de vezes ao dia, sempre no 
mesmo andamento. 

Semelhante estado de coisas rão 
podia continuar ; haja em vistas a 
série de atropelamentos e constantes 
choques, que diariamente se dão de 
norte a sul do país. 

E' imensamente louvável a inicia-
tiva do sr. Ministro do Comercio, e 
oxalá que providencias se não façam 
esperar, tendentes a pôr cobro ao 
constante abuso cometido pelos con-
dutores de veículos, que, sem res-
peito pela vida dos transeuntes, atra-
vessam em excessivas velocidades 
as estradas e ruas desta terra. 

— Com destino á importante ro-
maria de Fátima, seguiram daqui 
ante-ontem, alguns automoveis, con-
duzindo gente de S. Romão e Torro-
selo: 

Em emocionante peregrinação à 
Virgem do Rosario, convergem todos 
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os mêses criaturas dos mais escon-
didos recantos da Serra. 

E' enorme a afluência de foras-
teiros destas terras, que se destinam 
á Cova de Iria, onde a multidão de 
peregrinos aclama em vibrante apo-
teose a santa milagrosa. 

— Partiram para Coimbra, mes-
ôemoiselles Alice Gomes de Carva-
lho e Ruth Gomes de Carvalho, acom-
panhadas di gentil filha do sr. Al-
berto Fontes, maòcmoiselle Aida da 
Rocha Fontes, que vai ser sua visita 
na encantadora cidade do Mondego. 

Igualmente seguiram para Coim-
bra, os meninos Paulo Lisboa Men-
des e José Lourenço Alves Leal, os 
quais vão cursar respectivamente o 
Colégio Liceu e Instituto Comercial 
dessa cidade, cursos estes, proficien-
temente dirigidos pelo sr. dr. M. de 
Oliveira Santos. — C. 

Eiras, 14 
Instrução. — Encontra-se ainda 

fechada a escola de Brasfemes, vaga 
pela transferencia dos seus profes-
sores em Julho passado. Atendendo 
á complexidade dos actuais progra-
mas de instrução primária, toda a 
demora é prejudicial. 

— Também se encontra ainda 
sem professora a escola de S. Paulo 
de Frades. 

Não é só o actual governo que 
está empenhado em acabar com o 
analfabetismo, os povos destas duas 
freguezias encontram-se bastante des-
contentes por verem os seus filhos 
privados da frequencia escolar. 

— Na nossa escola masculina o 
numero de alunos é tão elevado que 
o seu professor teve de desdobrar 
em dois turnos. 

Tal regimen não convém, não de-
ve mesmo subsistir por muito tempo, 
pois com ele o aproveitamento das 
crianças deve ser pouco mais de 
nulo. 

Com muito prazer constatamos 
que as nossas escolas são das mais 
frequentadas destes sitios. São bem 
poucas as crianças em idade escolar 
que não frequentam a escola, estan-
do portanto, dentro em breve, e x ' e r " 
minado o analfabetismo na área desta 
escola. 

Ojtalá o sr. Ministro da Instrução 
atenda o pedido que lhe foi feito pelo 
professor desta escola e nomeie para 
aqui mais um professor, sem o qual 
a instrução, numa escola tão frequen-
tada como é a nossa, dificilmente 
pode ser ministrada cabalmente. 

— Realizaram-se no passado dia 
8 as eleições dos corpos gerentes 
da Caipa Escolar que funciona junto 
das nossas escolas oficiais. 

Foram eleitos : — para a Direc-
ção — Presidente, J. M da Silva 
Dourado; Tesoureiro, Manuel dos 
Sautos Jácome ; Secretária. Maria J. 
Natividade ; Vogais, Manuel dos San-
tos e João Cardoso, 

Para o Conselho Fiscal: — 
Celeste da Costa Forte, Antonio 
Ferreira da Silva e Joaquim Ferreira, 

Para a Assembleia Geral: — 
Adelaide de Oliveira, Alice Soares 
de Campos e Augusto de Matos. 

A Caixa dispendeu, em livros e 
outros objectos escolares, já no pre-
sente ano lectivo, 30^550. 

Várias notícias. — O nosso con-
terrâneo Antonio Pereira da Silva, 
vai estabeleeer carreiras de camio-
nete entre Brasfemes e Coimbra, 
passando por Eiras e Adémia. 

Auguramos-lhe as maiores pros-
peridades. Ha muito que se fazia 
sentir a falta de meio de transporte 
para essa cidade e a Gazeta óe 
Coimbra, tratou já, ha tempos, deste 
assunto. Vai ser preenchida esta la-
cuna com n que muito folgamos. 

— Foi colocado na secretaria do 
Hospital da Universidade dessa ci-
dade, o nosso amigo Casimiro A. de 
Sá, 3.0 ofieial do extinto Ministério 
do Trabalho. 

Seja bemvindo. 
—- Também no dia 21 do corren-

te, Brasfemes, tem a sua festa gran-
de. que costuma ser muito frequen-
tada pela mocidade de Eiras. — C. 

lo sr. Alvaro Cabral, desempenharam 
os seus papeis com muito agrado dos 
espectadores, que enchiam comple-
tamente o teatro, pelo que foram 
ovacionados com abundantes e me-
recidos aplausos. 

Informam-nos que o fim com que 
foram dadas estas duas récitas, foi 
atingido, pelo menos por agora, e a 
repetirem-se será um modo de auxi-
liar, setn grande sacrifício, as crian-
cinhas pobres, para que não deixem, 
á falta de recursos, de frequentarem 
as escolas. 

A Caixa Escolar, foi criada ha já 
bastante tempo, e creio que chegou 
a ter socios que mensalmente con-
corriam com uma pequena quantia, 
era dirigida pelos alunos, e sabemos 
de crianças pobres que foram socor-
ridas; mas não seria completar esta 
simpática obra, que anualmente, um 
relatorio de contas que se ensinasse 
a organizar ás crianças, por modo a 
gravar nos seus pequenos espíritos 
em preparação, a obrigação, o dever 
de dar contas, do que, ainda que vo-
luntariamente, nos entregam ? 

Ninguém veja nestas palavras a 
mais ligeira insinuação ; é simples-
mente urra lembrança nossa, para 
se conseguir fazer compreender ás 
gerações presentes e futuras os di-
reitos e deveres de cada um, falta 
que mutto se nota em todas as asso-
ciações aqui existentes. 

— No proximo passado domingo, 
foi dada posse á nova direcção da 
Sociedade Musical Instrução é Re-
creio. A nova direcção constituída 
por cavalneiros de toda a respeitabi-
lidade, e que nos dizem, estão ani-
mados da melhor boa vontade em pro-
moverem tudo que possa trazer a 
esta sociedade progresso e moral. 

— Despediu-se de regente da So-
ciedade Musical Instrução e Recreio, 
o sr. Alfredo Lado, por não concor-
dar com a ostentação que a nova di-
recção deseja dar á sociedade. — C. 

Lordsmão, 17 
Na capela da N. S. do Desterro, 

desta localidade, realisaram-se nos 
dias \k, 15 e 16 do corrente pompo-
sas festas que despertaram grande 
animação não só no povo desta loca-
lidade como também a varias criatu-
ras que vieram assistir ás mesmas 
festas. 

Os srs. Antonio Denis, Julio dos 
Santos, Augusto Inácio Novo e Da-
vid Araujo que no ano anterior fa-
ziam parta da comissão das festas 
resolveram entre si oferecer á S. do 
Desterro um rico manto adquirido 
com o soldo do ano anterior, confec-
cionada gratuitamente pela sr,a D. 
Maria de Jesus. 

Ilove missa e sermão pels abade 
de S. Paulo, danças populares e ar-
raial. — C. 

f FALECIMENTOS f 
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Tentúgal, 15 
Nos dias 6 e 7, proximo passado' 

no pequeno teatro da Sociedade Mu-
stcal. Recreio e Instrução, realiza-
ram-se dois espectáculos, em bene-
ficio das Caixas Escolares, masculi-
na e feminina, desta vila, e para pa-
gamento da despesa feita, com a re-
forma, muito criteriosa, dada ao pe-
queno teatro. , 

O grupo de amadores, todos aqui 
residentes, habilmente ensaiados pe-

M Rio de Moinhos, con-
celho de Satam, fale-

ceu o sr. dr. Julio Faria de 
Morais Sarmento, visconde 
do Banho, figura de grande 
relevo do extinto íegimen em 
que ocupou lugares proemi-
nentes. 

Era formado em Direito 
na Universidade de Coimbra, 
tendo fido Governador Civil 
deste distrito. 

— Em Paris, onde, se su-
jeitou a uma melindrosa ope-
ração, faleceu o sr. dr. Fran-
cisco Cardoso de Figueiredo, 
médico em Móra, Alemtejo, e 
antigo deputado. 

Ha cerca de 3 meses, ao 
passo nivel de Viadores, como 
então largamente noticiamos, 
um comboio colheu o automo-
vel em que seguiam as filhas 
do saudoso extinto, tendo uma 
delas morrido e duas vieram 
para o hospital de Coimbra, 
donde ontem saiu a mais ve-
lha, recebendo ali a noticia 
da morte de seu pai. 

— Com 22 anos de idade, 
faleceu o sr. Antonio Vieira, 
saudoso filho da sr.a D. Ma-

ria Candida Correia, e sobri-
nho dos marchantes srs. Luís 
Barreira Júnior e David Bar-
reira. 

A morte do inditoso moço 
consternou profundamente a 
familia, como os seus amigos 
que contava em grande nume-
ro, e que se encorparam no 
funeral, que foi largamente 
concorrido. 

— Faleceu a sr.a D. Ri 
cardina Sales de Azevedo 
Leitão, viuv í do saudoso mé-
dico, dr. Artur de Azevedo 
Leitão. 

O funeral da virtuosa se 
nhora, realisa-se ámanhã ás 
10 horas. 

As nossas condolências. 
— A Agencia Horta tratou 

dos funerais de D. Maria da 
Conceição Alves Correia ; D. 
Ana Gaspar, de Chão do Cou 
ce, e do sr. José Rodrigues de 
Campos Júnior, natural de 
Seia. 

——««.iaçfêS*»—-

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Manuel 
Teixeira pretende licença pa-
ra estabelecer umi oficina de 
ferreiro e serralharia na rua 
ou local de Amieira, fregue-
sia de Arazede, concelho de 
Mont;>or-o-Velhc, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido es'abe-
lecimento industrial se acha 
compreendido n<T tabela I _ir\e-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8.364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelec mento de 2a 

classe com os inconvenientes 
barulho, trepi.iação e fumos 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas es pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2a Circunscrição Indus-
trial com séde em Coimbra, 
rua Candido dos Reis, as suas 
reclamações cont a a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo 
nn mesma Repartição ser exa-
minados os desenhos e mais 
documentos juntos ao pro-
cesso. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
12 dc Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que viuva de 
José Pires da Silva Macha-
do pretende licença para es-
tabelecer uma drogaria e de-
posito de drogas, gasolina e 
carvão na freguesia e conce-
lho de Condeixa-a-Nova, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias, insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a 

classe com os inconvenientes 
perigo de incêndio e poeiras 
são, por isso e em conformi-
dade corn as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
2 a Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edifí-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3836. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 9 
de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Moita, Ge-
raldo Alves fy C a pre tende li-
cença para estabelecer uma 
garage e deposito de gasoli-
na na Praça da Republica, 
freguesia de Condeixa-a-No-
va, concelho de Condeixa-a-
Nova e distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
rias insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou toxicas, aprovado 
pelo decreto n.° 8 364, de 25 
de Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2.a classe 
com os inconvenientes perigo 
de incêndio são, por isso e 
em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2:a Circunscricão 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edifício do Governo Ci 
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese 
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.o 3.885. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
9 de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

com o prémio dos 

Lo teria de 13 de Outubro 
de 1928. Numero certo da 

(Taêbs&leÊ&a (Telisí 
A Taboleta que mais cho-

rudos prémios tem distribuído 
pelos seus freguezes. 

Pedidos a 
ANTONIO ROBUIOilSS íiARClÀ 

PRAÇA 8 DE MAIO 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que José Ma-
ria dos Santos fy C.a, L.da 
pretende licença para estabe-
lecer uma garage e deposito 
de gasolina na freguesia e 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8.364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a 

classe corn os inconvenientes 
perigo de incêndio são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas íntiressadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
msções contra a concessão 
da licenca requerida, no pra-
so de 30 dias, contados da 
da'a da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 

desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3.884. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 9 
de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

D U l C l 
Vende-se, modelo 1927, em 

estado de novo, em boas, con-
dições. Tem travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 3 

Vende-se com explendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 2 

de vestidos 
— DE — 

senfkora e criança 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Azoleiío borato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

(l.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve cor-
rem éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do Antonio Duarte de Freitas 
Garcia, solteiro, proprietário, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no prazo de cinco dias, 
posterior ao dos éditos, pa-
gar ao exequente Dr. Manuel 
José Gomes Braga, casado, 
proprietário, desta cidade, a 
importancia de quatro mil e 
quinhentos escudos, rendes 
em divida, em que, com ou-
tros, foi condenado na acção 
de despejo que, neste juizo, 
lhes moveu o agora exequen-
te, bem como a quantia de 
mil quatrocentos e quarenta 
e sete escudos e cincoenta e 
um centavos, custas contadas 
na refeiida acção e as mais 
despesas judiciais e extra-ju-
diciais até final conforme con-
ta a apresentar oportunamen-
te ou para, dentro do mesmo 
prazo, nomear á penhora bens 
suficientes para tal pagamen-
to sob pena desse direito se 
devolver ao exequente. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1928. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

, U m coração são ^ 
conservam aqueles que usam o ATO-
PHAN-SCHERING, o medicamento 

d'acção especifica no reumatismo e ' 
na gola. Elimina o ácido úrico e não a 

tubos ds 20 comprimidos de 

5, (Praça do 'Comercio, 5 

C O I M B R A 
Director e Proprietário—Br. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sex°s. 
Todos os cursos Comercias-Gerai§ e Especiais. 
Cursos de Guarda Livros J £ l e m e . n t a r \ 

( Complementar 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 
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irafoiíolas: Discos 
COLIIMBIA e HIS MÂSTER S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Sua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
( Salão de audições tio l.o andar > 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

tsn&n | E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d e Leiria 

EM BARRICAS D i 1 8 0 KilOS. 0 melfior c i í e a i o para e i r a s úe respoosaHilidaile. Todas os coos l r s lore s gre ferem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para enireea imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L . d a T e , e f o ™ a ^ S o t a _ C O I M B R A 

Mo e Exploração de Camlnbos 
de Ferro 

* LINHA DO VALE DO VOUGA 
2 .0 Aditamento á Tarifa especial A. 

de grande e pequena velocidade. 
A partir òe 1 òe Outubro òe 

J928, é baipaòo a 8.000 quilogra-
•inas ou paganòo como tal, nas 
Unhas òe via reòuziòa, o mínimo 
òe 10.000 quilogramas estabeleci-
òo no Art.o 2.o òo Cap.o / òa Ta-
rifa especial A. óe granóe e peque-
na velociòaóe, como cargajninima 
òos vagões reservatórios ou com 
recipientes paca liquióos, óa pro-
ptieòaòe òos eppeóitores. 

Ficam em vigor as conòições 
òa referíóa A. óe granóe e peque-
na velociòaóe em tuòo que não fôr 
contrário ao óisposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro òe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

# 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário òe granóe e pequena 
velociòaóe. 
De harmonia com a portaria n.o 

r6.553 de 25 de Julho próximo passa-
do. a partir de 15 de Outubro de 
1928 entro em aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-

.'va tarita de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 

(•fevereiro de 1923. 
<" Fica modificado, no que respeita 
. $ tarifa de despesas acessórias, o 
Hiviso ao pnblico A. n,o 18 desta Com-
ffpanhia. de 21 de Fevereiro de 1923. 
' N. B. — O publico poderá consul-

tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panjhia. 

Espinho, 27 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 
# 

Horário óos comboios —2.o Aóita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
òe Julho óe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, deixa de ser efectuar aos domin-
gos o comboio n.o 7 que de Espinho-
Praia parte ás 6 54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ii 7-20. 

Continua, portando, em vigor sem 

Sualquer alteração, o cartaz-horario 
o serviço de comboios que vigora 

nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1928-
0 Engenheiro Director da Expio. 

ração, Ferreira òe Almeiòa. 
# 

Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 
S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a todo o serviço. 

' A partir de I de Outubro de 1928 
Q apeadeiro de S. Vicente de Lafões, 

"Situado ao quilometro 99 900 na lí-
•nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ros, bagagens e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913, 
o serviço de mercadorias de detalhe 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe": 

Remessas de detalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas de Vagào Completo — 
Eypede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições — Os expedidores coa-
djuvaião a pasagem e a condução 
^os volumes para o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
lelerirão as suas remessas dentro do 

Sta;o de 12 horas da sua chegada, 

0 local onde tiverem sido descar-
tegadas; 

Carga e descarga — As operações 
'e carga e descarga dos volumes de 

jfeso superior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser feitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 

risco, sem sujeição ás indicações 
*o encarregado do apeadeiro; se os 

tonsignatarios não comparecerem pa-
1 fazer a descarga, as remessas po-
erão seguir de oficio a Oliveira de 
rades onde ficarão á disposição do 

"onsignatario; 
Armazenagem gratuita — O praso 

de armazenagem gratuita é limitado, 
Seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade e 12 
j»ra a pequena velocidade, contadas 

' desde aquela em que os volumes fo-
iem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que foram 
transportados; 

Manobras — Todas as manobras 
que se tòrnem necessárias para pôr 
o vagão à carga ou á descarga e sua 
tplocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
|è descarregado, serão feitas por pes-
soal dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do encarregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fôr previamente indicada; 

Responsabilidades — A Compa-
nhia declina toda e qualquer respon-
labilidade por falias ou avarias que 

ssam dar-se nas remessas que não 
em retiradas após a sua chegada, 
Taxas a aplicar — Os prêços a 

aplicar aos transportes serão os fixa-
s na Tarifa Geral ou Especiais pe-

distancia dos quadros oficiais. 
Pelo presente fica anulado na par-

te respeitada ao apeadeiro de S. Vi-
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

Jj|nnna e alunos do Liceu até 13 anos, 
HlullQa recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

2 o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 

Arrondo fQ c a s a ' ar>dar 5 divi-
H11c1!!ÍU"5g sões, 3.0 3 divisões, um 
quarto independente.1 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 

Bduas casas, em S. Se-
bastião, Olivais, tendo 

uma 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela, no mesmo lugar. 2 

PnKfl quartos com ou sem mobilia, 
ulllv ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

M l vlnHos nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

fll?3 a c a bada de construir, aluga-se 
LdiQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na. rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f s , a aluga-se um 2.o andar com 9 
iQuu divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

em S. Fructuoso, á beira da es-
trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

Pnfin esplendidamente situada em 
ludu Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
pnnn em otimo local e de bom rendi-
LOgfl mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. *X 

fji«jl na quinta de Montes Claros. 
lUvíl Aluga-se um primeiro andar e 
aguas furtadas, com onze divisões. 
Electrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F.. 
Montes Claros. X 

fUtU a r r enda-se ou vende-se com 
LuuQ oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 7 

fSfSO p a r a habitação. Alugam-se 
luuUtf bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio, 54. 

que sabe bem do seu ofí-
liiliiilGllU cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 

Empresada oa empregado 5 2 ! . £ 
de escritorio comercial que saiba es-
crever á maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria. Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 1 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 1 

do liceu, aceitam-se ein 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

«Sn para pensão compra-se. Indi-
car para a Redacção onde po-

de ser visto, ás iniciais A R . 1 

grande para pensão, vende, 
João Gaspar de Matos, sarra-

lheiro, rua da Moeda. 

nova muito fina, já a rece-
beu Antonio de Oliveira 

Baio, Largo da Sota, n.o 6. 1 

Mfihilisf usa<^as P a r a quartos de es-
lliuUlllua tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 
nfO?firO ?0 c o s t u r e ' r a P a r a casas p?r-
Uiblblu"iw ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa branca de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 
Dnrrfoll ífl u m l°r'Jnon c o m cordão 
r e i u c u e s j de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

motivo de retirada vendem-se 
mobílias de quartos, casa de jan-

tar, banheira etc. 
Para ver na Cumeada, n.o 61-B. 

das 11 ás 2. 1 

de escritorio. Precisa-se 
num cartorio judicial, de 

12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

Goirlon CD no domingo, desde o To-
rclucir&c vim á rua do Guedes, um 
relogio de prata com corrente de ou-
ro. Gratifica-se que o entregar na 
mesma rua n.o 53. 1 

Ornrin ffl u m a empregada para 
rlKlIàu vG balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

OnfMCfin leciona instrução prima-
r lJ iduj l iu ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
DrnfQPnra diplomada, dá lições em 
rlUlCdsUiu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 2 

DrfiffiMpn a r t e eplicada, deseja 
rluisj&ula colocação num colégio 
como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinlios, 3. 2 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 2 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus. alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Ínnrfn* alugam-se a pessoas de res-
uOllU» peito, amplos e com pensão 

local explendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, explendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

e t fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Quinta d o Padrão ^ r r s , ? . S r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 
Djn.i i cferece-se para escritorio com 
llUjJQL algumas habilitações, não fa-
zendo questão de ordenado dando 
boes referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 4 

SsnUora m \ m 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção, 11-A, 9 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 2 

ToíffiJllf baratos p-ara pequenas cons-
lEllcitlií tr jções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. ' X 

Torraanr v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
lEllCÍiUi lotes com 569m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: 2 

TífltSUifíJ ("1 c a s a para armazém, em 
l lBi i laai ír iS bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TfOtnSffJ-ÍQ em bois condições pe-
11 uòjJGníb"uC quena casa de negocio, 
afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrOÇil?C?3 CO em boas condições um 
I Ice|iuàâu~cd bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

3 «g casa de pasto, com va-
li 45 silhaine e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
baixa e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 2 

|19 tS n a e s ' r a <^ a Coselhas. 
J t u d um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

\!3íldfl-í0 n o l - u s o ' , e r r a de semea-
fdillibÃC dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

«n pequena casa com quintal, 
Í5 agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei-
ras Fonte da Cheira-Caihabé » Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 
tfl ranfnç emprestam-se sobre pri-
i l ) LtlLilJò meira hipoteca. Joaquim 
Miranda, S. Martinho do Bispo. 1 

B terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujfijnnfn precisa-se que conheça o 
• lUjulilij ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 11 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 6 

Ínn nnnínn crnPresta-seíestaciuan" 
uU.UUUiJuU tia, por inteiro ou em 

frações, mediante letra ou hipoteca. 
Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o54-l .o. 4 a 

CASAS 
V E N D E M - S E 

jlMS em Montes Clarns, junto ao 
uiil/i electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 

em Montes Claros, com 
quintal, baratas. 

9 

jjjjl excelente, bom rendimento, ca-
I!1H sa principal, jardim, agua 

boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, perto 
do electrico. Vende-se barata. 

a uns 10 minutos do electri-
co, boa casa. terrenos, agua 

abundante, etc. Vende-se. 

excelente de lendimento junto 
IlílH á estação do Caminho de Fer-

ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

muito grande e extensa. Gran-
HH de rendimento, excelente 

casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

COLOCA SE kem
 tido, sobre pré-

dios e;n Coimbra. 

TRATAR C O M : 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓX^. 1-l.o-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . s u p l . ) 

G A M A S 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhoô concernentes a esta 
arte. 

Concertom-se óculos e lor-
qnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28. 
Coimbra. X 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-í.e o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

í 

A l e g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisõei, 
mais um andar na ru^ ' ' c 
Anjos, n.cs 14. 16, 18 <> LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos . ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di /' íSc.u 

1 ratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 't3, telc-fone 619. X 

Í Í C 0 0 -

Prata fio Cctsdrda tus 1 a 4 
Assaca res de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Ce!fés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado,' Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os se^os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

LU H 

de PalrãQ & Patrão, L i a 
Hua Visceafis da luz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
òaòe e ainôa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo eyposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocias òesta casa. 

Ninguém òeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita ú ei-
axesesysifa e confrontar os 
seus preços. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. E.n COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillto. Praça 8 de Maio 

íSixMti. ̂ Sfflsíi. ̂ «.«SÍS. ̂ Sctíhi. 

G<é ' " € e a f ê £sÊg&l<m *%& 

íJWíaMã-S;» é gssfcfcffâ-SÊ?. 
J í ' E>iei2sfi£s É&éS&S GS f&fiíSHS 

í & ) e & 4 S & è t a v i & e m : 
-£á52ss?<e*fiçâ? í F e s s e â ^ a a , 

T) Brisas íFssííSeãEáas. «a — 
D f I© I -s /oz2e 3 5 W . 

Praça l o Comercio, i r £ 7 , 0 8 » 1 0 e 1 0 0 
Chegn brevemente o enorme sortido de caiçado de 

agasalho de todas as qualidades, a preços sem competencia, 
Cobertores de pap j , f lanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. E' a casa que m a s barato vende. 

Comissões. i m w M i Representações 
Arisose i o Escritório: 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Afíento e denoslfsria í!a casa íosé M Silva Mola á C.o, Líiia 
Tem em arnv-zem, á consigneção, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada cm pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Je todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todos as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Arrenda-se esta, corn terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Forrialhinha n.o 3. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

I N S E C T O S 

P i i s e i H I o 
Leciona Alv 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

oro Teixeira 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^rperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

lodista 
!Pestàdl&s e i s senfto-

TS3S © £?£€3ÍIÇ£a.Ç 

Montes Claros, ieiras S. L., l . a 
(Projdmo da Vila Branca) 

a m i R t a r i a S J e 
nardo Electro Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

de lustra-
Com longa pratica, lecio-

na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
s i , R. Ferreira Borges. 110 e 
Santos Pelrolino, na Fonte dn 
Cheira. 3 

f i i j i E i í e 
Precisa-se empregado p.:i-

ra f-.zendas brancas. 
Tratar na rua co Corvo, 

n.o 73, 3 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros) , um 3.o an-
dar, com 8 divisões, casas dí 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

taiÊrtste 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Ave nida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 6-t q 
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A CIDADE 
Desastres 
ANTE-ONTEM na ofici-

na da Metalúrgica, 
na Avenida da Madaléna, deu-
se uma explosão de gazolina, 
de que foi vítima o serralhei-
ro Antonio da Costa Lebre, 
desta cidade, que sofreu ex-
tensas queimaduras nos mem-
bros inferiores e superiores e 
no tórax-

— Na madrugada de on-
tem, veio para o Hospital da 
Universidade, José Gonçalves, 
de 17 anos, carregador da 

B Companhia da Beira Alta, na 
estação da Pampilhosa, que 
ficou entalado entre dois va-
gons. 

— No Banco do Hospital 
da Universidade, recebeu tra-
tamento, José Ciprisno, de 29 
anos, pedreiro, dos Casais, 
que, em virtude de queda, frac-
turou o terço inferior do radio. 

— Fernando Barbosa, de 
8 anos, desta cidade, por ter 
caido de uma figueira, rece-
bendo um ferimento no rosto. 

V a ã i a s e m 
POR se entregar á va-

diagem, foi presa Ma-
ria Palmeira de Almeida Mi-
randa, que diz ser criada de 
servir e natural de Timor. 

Com o craneo fracturado 
^EU entrada no Hospi-

pital da Universida-
de, Albino Ferreira, do Fojo, 
Penela, que numa desordem 
foi agredido á sacholada, frac-
turando-lhe o craneo. 

Farto 

D' 

o A C A D É M I C O sr. Al-
varo da Gama Pinto 

queijcou-se á policia de que 
da sua residencia, na rua do 
Norte, lhe furtaram urra gra-
fonola Parvus e uma carta 
registada que ainda não ti-
nha aberto. 

O SR. dr. Freitas Costa, 
que desempenhou 

durante muitos anos o lugar 
de sub-delegado de saúde com 
grande competencia e assi-
duidade, foi exonerado desse 
cargo por medida económica. 

Por este motivo fica todo 
o serviço sanitário, que estava 
a cargo do delegado e sub-
delegado de saúde, unica-
mente a cargo do primeiro, o 
que é serviço demasiado para 
um único funcionário. 

Alguns serviços vão dei-
t a r de ter fiscalização, como 
é o do peixe, que é da mais 
alta importancia, pois se rela-
ciona com a saúde publica. 

E' bem que seja sustada a 
exoneração do sub-delegado 
de saúde por se tornar abso-
lutamente precisa a sua con-
servação e o desempenho des-
se cargo. 

O ' (NTEM, na Pedrulha, 
realisou-se a re-en-

trega á Camara Municipal, 
do edifício da escola primá-
ria, de que se apoderára ju-
dicialmente o sr. Benjamim 
Inácio dos Reis. 

Ao acto, assistiram os srs. 
dr. Sanches de Morais, vice-
presidente da Camara, dr. 
Costa Júnior, Francisco da 
Cunha Matos, secretário da 
Camara Municipal; Joaquim 
da Silva Santos , João Macha-
do Feliciano, tenente Pires, 
Antonio Carreira dos Reis e 
Antonio Marques, da Comis-
são Defensora da Pedrulha, 
Ferreira de Matos, presidente 
da Junta de San ta Cruz; Fran-
cisco Henriques Lopes, pro-
fessor Abilio Fernandes Mar-
tinho de Campos, usando da 
palavra, os srs. dr. Sanches 
de Morais, Henriques Lopes, 
dr. Costa Júnior e Abilio Fer-
nandes. 

A' professora sr.a D. Ma-
ria da Gloria Viegas da Costa, 
foi feita uma homenagem sin-
cera por toda a população 
que aclamou a assistência. 

As crianças da escola, em 
crfeon regido pelo sr. Henri-
ques Lopes, cantou a Portu-
guesa. 

Os sinos repicaram, hou-
ve foguetes e á noite ilumi-
nação em sinal de regosijo. 

Foi servido um copo de 
a^jua á assistência. 

E' curioso notar que a pos-
se actual foi dada pelo escri-
vão sr. Faria, que tinha dado 
a anterior posse ao sr. Ben-
jamim Inácio dos Reis. 

As é í i h a Escola Braíera 
A ESCOLA Industrial 

B r o t e r o , não tem 
ainda oficinas em condições 
de &li poderem trabalhar alu-
nos e ser ministrada a ins-
trução profissional. 

Principalmente a de ser-
ralharia, que é a de maior 
frequencia, não poderá fun-
cionar. 

E' esta uma grande falta 
para Coimbra. Sentimos que 
ela se não tenha remediado 
e que esta cidade fique pri-
vada deste ensino. 

Torna-se urgente tratar das 
obras das novas oficinas da 
Escola Brotero. 

Tem isto a conveniência 
de atender ás necessidades 
do ensino e de se poder lim-
par o Jardim da Manga do 
vergonhoso estado em que se 
encontra, com telhei; os desa-
bados, cheio de caliça, etc. 

Oxalá que este nosso pe-
dido consiga merecer a aten-
ção das ent idades competen-
tes. 

Este numero lai visado 
pela 

Comissão de Censura 

JTRIBUNAISJ 

SUPREMO DE JUSTIÇA 
Causas julgadas em 16 de Outubro 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra — l.a recorrente, Cama-
ra Municipal de Vizeu, 2.0 recorren-
te, Alberto de Melo Ponces de Car-
valho. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra — Recorrentes, José Mar-
ques Júnior e sua mulher; recorridos, 
José Francisco Gerardo e sua mulher. 

Autos eiveis de agravj vindos da 
Relação de Coimbra — Agravante, 
Ministério Publico; agravado, Julio 
Rodrigues Batista. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 15 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Divorcio requerido por Luiz Fili-
pe Ponce de Leão Sequeira Azevedo, 
desta cidade, contra sua esposa D. 
Aida Augusta Carvalho de Sequeira 
Azevedo, também conhecida por D. 
Aida Augusta Dias de Carvalho, tam-
bém desta cidade. — Adv., dr. Car-
valho Lucas. 

Emancipação requerida por Ma-
ria da Conceição de Jesus, viuva de 
Joaquim Lopes Padilha, de Cheio, a 
favor de sua filha Graciana da Con-
ceição Padilha. — Adv., dr. Daniel 
da Silva.' 

Ao escrivão Faria 
Acção de letra requerida por a 

«Sociedade de Fazendas, L.da» des-
ta cidade, contra José Lopes Ferrei-
ra, comerciante de Tomar. — Adv., 
dr. João Bacelar. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção de processo ordinaria re-

querida por o dr. Alipio Barbosa 
Coimbra, médico e proprietário, resi-
dente em Taveiro, contra Joaquim 
Botelho Miranda e esposa, da Azi-
nhaga dos Lazaros, desta cidade. — 
Adv., dr. Castro Pita. 

Carta precatória vinda da comar-
ca de Arganil para compromisso de 
honra aos louvados e avaliação de 
bens, ejítraida de inventario orfano-
logico por abito de Adelino Pedroso 
de Carvalho. — Procurador, Silva 
Nunes. 

2.a VARA 
Ao escrivão Mameóe 

Acção sumaria requerida por a 
«Sociedade de Fazendas, L.da», des-
ta cidade, contra Joaquim Lourenço 
Granho, de R a m a l de C a c e r e s -
Cunheira-Crate, comarca de Portale-
gre. 
— Adv., dr. Silvio Pélico. 

Emancipação requerida por Ma-
ria da Conceição, viuva de José Go-
mes Caridade, proprietária, de An-
tuzede, a favor de seu filho Antonio, 
de 18 anos de idade. — Adv., dr. 
Octaviano Sá. 

TENTÚGAL, 15.—Andam 
muito desanimados os lavra-
dores desta freguesia e pode 
até dizer-se toda a população, 
pois da agriculti ra todos vi-
vem. 

Os primeiros mêses do ano 
muito chuvosos, fizeram retar-
dar as sementei ras ; depois 
uma acumulação de trabalho 
em que se tez sentir a falta 
de braços e a subida de sala-
r ios ; mas se a produção fos-
se r emuneradora . . . era a es-
perança. 

A lagarta destruindo par-
te das searas, trouxe o desen-

gano e para terminar, o tem-
po incerto que tem corrido — 
trovoadas acompanhadas de 
abundantes chuvas, produzin-
do enxurradas que o assorea-
mento do Mondego não com-
porta; inundaram parte do 
campo que, se não destruiu 
por completo a produção ce-
realífera, danificou-a, e por 
modo que o feijão, em gran-
de parte, só pode ser aprovei-
tado para al imentação dos 
animais. Vinho houve menos 
um terço do que o ano passa-
do; azeite não ha porque as 
oliveiras não teem fruto. Pode 
dizer-se que é um mau ano. 
- C. 

Carreiras dos electrkos 
A( CERCA do serviço dos 

carros electricos re-
cebemos uma reclamação que 
merece ser atendida. 

Alguns carros electricos 
que fazem a carreira para a 
Universidade teem de esperar 
na Praça da Republica pelo 
carro que vem dos Olivais, 
afim de receber os passagei-
ros que queiram seguir para 
o bairro alto. 

Ha dias. um carro que ia 
para a Universidade ia cheio 
de gente, já enfas t iada de 
tantas paragens em diversos 
pontos. 

Ao chegar á referida pra-
ça lá teve de permanecer uns 
bons 8 minutos para esperar 
o carro dos Olivais, que ape-
nas conduziu um passagei ro 
para o bairro alto. E assim 
obrigaram umas vinte e tan-
tas pessoas a esperar por 
uma. 

Não achamos que seja 
bom serviço. Ou se adianta 
a marcha do carro dos Oli-
vais ou não se obriga o ca»ro 
para a Universidade a espe-
rar pelo que vem dali. 

S ã o agora tão f requentes 
as carreiras para a Universi-
dade, que pouco tem que es-
perar na Praça da Republica 
os passageiros que seguem 
para o bairro alto. 

D 3 S T O M O S 
f n a f o p a h 

Orfl Wolff'N8hnniffeiwerk Bielefèld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

B B arnsaas' 

Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 
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OUVIMOS dizer que alguém alvi-
trou o desaparecimento do Jar-

dim do Caes ; não acreditamos que 
em Coimbra fosse possível cometer 
tal vandalismo, tirando a belesa in-
comparável das arvores e das flores 
a esse local, onde todos os forastei-
ros passam. 

O que se torna necessário é des-
pontar algumas arvores, cuja ramaria 
se entrelaça com as das palmeiras, 
iluminá-lo convenientemente e nive-
lar-Ihe os passeios, tornando o piso 
mais suave. 

Destruir porém o que está, tirando 
esse belo lugar de recreio aos conim-
bricenses e aos turistas que se hos-
pedam nos hotéis projíimos, para fa-
zer daquele lugar praça de automó-
veis, seria inadmissível e um crime 
de lesa arte e por isso de maneira 
alguma acreditamos num boato de 
tão mau gosto. 

0 0 • 

TNICIA hoje na Gazeta òe Coim-
bra a sua colaboração, a sr.a D. 

Rosalia Abreu, primorosa poetisa e 
jornalista do mais fino quilate. 

Tratando não só literatura, como 
questões sociais, o que é pouco vul-
gar em mulheres, D. Rosalia Abreu 
revela-se um vulto feminino de va-
lor, e estamos certos de que assim 
será apreciada. 

• « O 

1 ) E L 0 governo, foi no dia 6 do cor-
rente condecorado com o gran-

de oficialato da Ordem de Aviz e 
com o grau de oficial da Ordem Mi-
litar de Cristo, com palma, por efeito 
de louvores adquiridos em campanha, 
o nosso colaborador coronel sr. Pais 
Mamede. 

Ao brioso e distinto militar, que 
na Flandres comandou o Regimento 
de Infantaria 35, obtendo as mais 
rasgadas e elogiosas referencias, e 
que, como primoroso escritor que é, 
tem marcado, adentro da nossa lite-
ratura, um lugar de destaque, envia-
mos as nossas mais cordeais e since-
ras felicitações pela justa homena-
gem que, agora, se lhe prestou. 

• 0 0 

I J A R E C E que se prepara para De-
zembro um grande movimento 

de actos académicos. 
Pelo menos, os óezembristas ( es -

tudantes que querem actos em De-
zembro ) envidam os seus esforços 
nesse sentido. 

Mas o ministro da Instrução es-
tará pelos ajustes ? 

0 0 0 

O DIÁRIO òe Lisboa publicava 
uma lista dos lentes de Direito 

de Lisboa. 
São 18, dos quais 14 foram mes--' 

tres em Coimbra. 

0 9 9 

HA em Lisboa um automovel, o 
S. 10.239, no qual por três ve-

zes, se deram nascimentos de crian-
ças. Haverá um determinismo para 
aquele carro, que, no genero é o de-
tentor do recorò ? 

O DESCREDITO que a cidade gosa em todo o Pa í s , 
do mau piso das ruas, não pode continuar. 

Não ha senhora nenhuma no País, que não fale com 
horror nas calçadas de Coimbra, dizendo-me uma ha d ias 
com certa graça, que só por isso considera como terceira 
cidade, Braga. 

E' que esta cidade que ainda ha dois anos tinha as 
suas ruas principais muito embora em bom estado de con-
servação, mas com a pavimentação á antiga, está presen-
temente reformando-a nas principais artérias, por parale-
lepipedes. y 

A nossa visinha Figueira da Foz, tem as suas ruas 
alcatroadas sendo o encanto dos conimbricenses que ali vão, 
trazendo saudades delas. 

Vilas ha que tem a sua pavimentação com paralele-
pipedes e outras alcatroadas. 

Em Coimbra, segundo nos afirmaram ha dias, gastou-se 
no presente ano economico perto de 200 contos com a pavi-
mentação e estamos como dantes, porque se continua a fazer 
a pavimentação á antiga, que passado pouco tempo está 
deteriorada. 

Bem sabemos que Coimbra devido ao SEU acidentado 
e as principais ruas terem a linha electrica, não pode ter a 
pavimentação alcatroada com excepção de poucas ruas, pois 
ela fica mais barata, do que os paralelepipedes, tendo por 
isso que recorrer a esta que fica muito mais cara . 

Tem sido por falta de verba que a Camara a inda não 
lançou mão deste processo, mas é necessário cria-la, es tando 
bem certo que não haverá automobilista ou peão que regatei 
os novos sacrifícios. 

E' necessário por isso criar a verba indispensável 
para primeiro proceder ao calcetamento da rua Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e Praça 8 de Maio, que deve ficar 
nos seus 120 contos e depois a Avenida Navarro, Largo 
Miguel Bombarda e rua da Sof ia que f icarão na mesma 
importancia. Isto pode-se fazer em dois anos sem prejuiso 
do calcetamento das outras ruas. 

A verba a criar pode s e r : 
Duma taxa de pavimentação paga por todos os veí-

culos que fazem serviço na cidade, a exemplo de muitos 
municípios e ainda paga pelo comercio das ruas benef ic iadas . 

Do aumento de 10 centavos no litro de gasolina, como 
sucede igualmente noutras terras, importancia esta que em 
Cascais chega a atingir 60 contos, segundo declarou o Pre-
sidente do seu município. Aumento das taxas de licença 
para bombas abastecedoras de gasolina, colocadas em frente 
das garages e ruas, que em Coimbra pagam uma ninharia, 
chegando a pagar cada uma em varias terras do País, res-
pectivamente 600 e 1.200 escudos. 

Bem sei que seria um sacrifício para os automobilis-
tas, mas que em breve ser ia compensado pelo pagamento 
de concertos, pneurs, etc. 

Ainda outras receitas podia a Camara criar como seja : 
Aumento de licença de tapumes para obras passado 

um ano, da licença de terrenos dest inados a construções n a s 
ruas onde se não justifique esses terrenos, que aumentar ia 
pa ra o dobro todos os anos. 

Aqui tem a Camara a resolução deste assunto que 
depende só de bôa vontade, o que aliás tem sempre mani-
festado no progresso da cidade. 

l ^ A S S A hoje mais um anivçrsário 
•*• da morte do grande e austero 
jornalista que foi Joaquim Martins de 
Carvalho. 

Evocando esta data, rendemos 
mais uma vez a nossa homenagem á 
memória do grande paladino da causa 
da liberdade que ele tão ardorosa-
mente defendeu, que fundou e diri-
giu durante mais de 50 anos O Co-
nimbricense. 

0 0 0 

^ T O S liceus José Falcão e Julio 
Henriques matricularam-se 940 

alunos, que se dividirão por 29 tur-
mas ( 22 -p 7 ). Houve uma diminui-
ção de 90 alunos e 3 turmas da fre-
quencia do liceu José Falcão, no ano 
passado. 

No liceu Infanta D. Maria, matri-
cularam-se 235 alunas, para 11 tur-
mas ( o que é pouco ) e 5 anos de 
frequencia. 

Diminuiu a frequencia, de 121 
alunos, 12 turmas e perdeu os cursos 
complementares de Sciencias e Le-
tras — 6.o e 7.0 ano. 

Quais as escolas que aumentaram 
a frequencia ? 

E' um inquérito que andamos a 
fazer. 

0 0 O 

OS nossos portos foram classifi 
cados mais uma vez, colocan-

do-se, como era de justiça, a Figueira 
e Viana, em segunda categoria. 

Porém, de que serve classificá-los, 
se os rios acumulam nas fozes e bar-
ras toneladas de areia que ninguém 
draina nem desaçoreia ? 

0 0 0 

COMPLETOU 75 anos de ejíisten-
cia O Jornal òo Comercio e 

óas Colonias, que tem por director 
o nosso muito respeitável amigo e 
distinto jornalista sr. Alberto Bessa. 

E' o jornal mais antigo que actual-
mente se publica em Portugal, tendo 
mantido sempre honrosamente a sua 
tradição de folha bem orientada e 
bem redigida. 

O Jornal óo Comercio e óas Co-
lonias tem direito 6 ocupar um dos 
primeiros lugares da imprensa por-
tuguesa. 

Sinceros parabéns e um grande 
abraço de velha estima ao nosso de-
dicado amigo sr. Alberto Bessa. 

0 0 0 

MINISTRO do Comercio deter-
minou que. nas estações ter-

minus, sejam desinfectadas as car-
ruagens de passageiros dos caminhos 
de ferro. 

E' mais um passo que Portugal 
dá no campo da higiene. Congratu-
lamo-nos com isso. 

TV TE' o dia 26 realizam-se as ma-
triculas na Universidade. As 

aulas abrem no dia 29. 

0 O 0 

T7STIVERAM ontem nesta cidade, 
visitando a Uuiversidade, mo-

numentos e museus, os srs. ministro 
da China e encarregados de negócios 
da Roménia e Tchecoslovaquia. 
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TCHECOSLOVAQUIA 
Uma grande manifestação economica 
A CAPITAL da Tche-

coslovaquia crê pre-
destinada a tornar-se um gran-
de mercado do comercio in-
ternacional. 

Depois da Idade-Média, a 
cidade de Praga, situada so-
bre as duas margens do Vi-
tava, tem sido um dos mais 
importantes centros de negó-
cios entre o Norte e Sul. Este 
e o Leste da Europa. No sé-
culo XIV, Praga possuia já 
uma feira, que nesse tempo 
atraia de todos os países os 
visitantes que vinham vender 
e comprar os seus produtos. 

Foi com a continuação do 
periodo confuso e revolucio-
nário das guerras hussitas 
que Praga perdeu a sua po-
sição preponderante a favor 
de Leipzig e doutras cidades 
de países visinhos, e as fei-
ras de Praga foram excedi-
das para Leipzig. 

Mais tarde, sob o regimen 
austríaco, a cidade de Viena 
favorecida pelos imperadores 
e pelos governos, chegou a 
monopolisar o comercio exte-
rior de maneira que as mer-
cadorias provenientes dos paí-
ses da Bohemia, da Moravia 
e da Silesia, que com a Slo-
vaquia formam actualmente a 
Republica Tchecoslovaca eram 
exportadas por Viena. 

Pelo contrario, as suas ri-
quezas naturais, assim como 
as aptidões e tradições da 
população, incitavam as pro-
víncias tchecoslovacas a tor-
narem-se, centros importantes 
da produção e da industria. 

Assim 70 ojo das indus-
trias do antigo império Aus-
tro-Hungaro ficaram no terri-
tório da Tchecoslovaquia, en-
quanto que os bureaup cen-
trais de exportação tinham as 
suas sédes em Viena, 

A restauração do Estado 
tchecosibvacosna grande guer-
ra a favor dos aliados, abriu 
novas esperanças ao comer-
cio tchecoslovaco. Para obter 
a saida a assegurar o desen-
volvimento das industrias de 
exportação do país, o governo 
da Republica Tchecoslovaca 
por decreto de 9 de Abril de 
1920, erigiu a Feira Interna-
cional de Praga. 

* * * 

A Feira de Praga, não é 
por conseguinte uma institui-
de après guerre, mas uma 
empresa que garante ás ne-
cessidades permanentes dum 
centro comercial de primeira 
ordem, indicada pela situação 
própria da capital tchecoslo-
vaca. 

Esta feira pela notável or-
ganisação dos seus serviços, 
oferece aos compradores a 
possibilidade de vêr em muito 
pouco tempo as coleções que 
lhes interessam e comparar 
os preços e as amostras; ofe-
rece também aos fabricantes 
por despesas moderadas, a 
ocasião de receber em pouco 
tempo, o maior numero de 
compradores e clientes. Ela 
possui o meio de publicidade 
mais eficaz, racional, rápido 
e em conta. 

Os sucessos obtidos de 
ano pata ano, a lealdade nas 
transações dos seus exposito-
res, a concorrência sempre 
crescente dos visitantes e o 
numero cada vez maior dos 
seus participantes tanto na-
cionais como estrangeiros, é 
a melhor garantia que os seus 
fundadores teem visto e com 
justiça que a feira de Praga 
é uma necessidade econo-
mica. 

* * * 

Todas as industrias da 
Tchecoslovaquia são repre-
sentadas na feira que tem lu-
gar duas vezes por ano regu-
larmente nos méses de Março 
e Setembio, sob o alto patro-
cínio do governo, do corpo 
diplomático, dos representan-
tes do parlamento, da cidade 
de Praga, das Camaras do Co-
mercio e da Federação dos 
Industriais. 

Hoje a feira de Praga nas 
suas reuniões de Março e Se-
tembro, organisadas nos am-
plos pavilhões da Feira, rece-

be mais de 2.360 expositores 
de todos os ramos da produ-
ção, assim como 350 a 405 000 
compradores vindos de todas 
as partes do mundo. 

Os visitantes encontrarão 
na feira, grupos: a da indus-
tria da arte de construção, 
metalurgia, electrotecnica me-
canica e óptica, industria de 
madeiras, industria texteis, 
confecção, artigos de fanta-
zia, coiros, vidros, porcelanas 
e ceramicas, artes decorati-
vas, quimica e higiene, gene-
ros alimentícios, instrumentos 
musicais, jogos e brinquedos, 
artes graficas, artigos de es-
critório, ourivesaria, baixelas 
de prata, joalheria e um gran-
de numero de vários arti-
gos, etc. 

Organisam-se também as 
feiras especiais que são: a de 
Publicidade, de colaboração 
com a Associação Tchecos-
lovaca de Publicidade, feira 
Desportiva, feira de exposição 
de T. S. F., feira de Motoci-
cletes, automoveis e seus aces-
sórios e a feira Hoteleira. 

Actualmente, trabalha-se 
com afinco na construção do 
grande palacio para exposi-
ção permanente da Feira In-
ternacional de Praga, um 
grande edifício ocupando 500 
metros quadrados, possuindo 
nove andares e três caves. • + • 

A Feira oferece aos visi-
tantes estrangeiros: 

1. — Redução de 33 o[0 
nas linhas dos caminhos de 
ferro tchecoslovacos, e 20 °[o 
nos aviões da Compagwe 
Internationale óe Navega-
tion Âêrienne; 

2. — Serviço de alojamen-
tos (hotéis e casas particula-
res) agencia: Staromentská 
raónice — Praha I; 

3. — Serviço gratuito de 
guias e interpretes; 

— Agencia do Ministé-
rio dos C. de P, (informações 
sobre tarifas); 

5. — Agencia dos correios, 
telegrafos e telefones, agen-
cia do serviço do Comercio 
Exterior, e entieposto da Al-
fandega ; 

6. — Agencia de viagens 
(bilhetes, etc.). 

Os esclarecimentos sobre 
a Feira dão-se em: 

Lisboa, no seu represen-
tante, Carlos Gomes ty Co. 
R. dos Fanqueiros, 15; 

Porto, Consulado da Re-
publica Tchecoslovaca, Adria-
no Ramos Pinto Co. 

. M 
N( 

ipes oe una 
O proximo dia 26 do 

corrente, pelas 9 ho-
ras, celebra-se uma missa de 
sufrágio pela alma do saudo-
so clinico desta cidade o dr. 
José Rodrigues de Oliveira, 
na igreja paroquial de S. Mar-
tinho do Bispo deste conce-
lho. 

Esta cerimonia religiosa é 
mandada celebrar pelo sr. 
João Batista Valente, funcio-
nário da Escola Nacional de 
Agricultura. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus ex-m03 clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhts os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. Ex-as. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeiòa. 

D R . C O S T A M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

Infa 
Uma dívida da Cidade de Coim br a 

àquele glorioso Regimento 
SATISFAZENDO este 

jornal a curiosidade 
de um seu assinante, publi-
cou ultimamente o nome de 
novas ruas da cidade e ao 
mesmo tempo pedia para dar 
o nome a dois filhos de Coim-
bra. 

Agora vem aumentar o 
pedido com mais um, não 
para um filho, mas sim para 
o Regimento de Infantaria 
n.° 23 que aqui se conservou 
durante 44 anos, onde pres-
tou relevantes serviços na 
manutenção da ordem publi-
ca, quer em Coimbra, quer 
no País. 

Este regimento pela ulti-
ma organisação do exercito 
saiu de Coimbra para as 
ilhas, não sendo natural que 
volte a esta cidade, tendo si-
do aqui colocado em 1883, 
sendo um dos regimentos 
com a mais brilhante folha 
de serviços prestados á Pá-
tria, pois o 

2 3 
Na Guerra Peninsular, contra 
o exercito Napolionico, bateu-
se ardorosamente, valorosa-
mente, heroicamente, deixan-
do o seu nome gravado com 
brilho nas batalhas do Bus-
saco, Torres Vedras, onde foi 
louvado por Wallington e com-
bate da Redinha. 

Tomou Olivença sendo o 
primeiro a entrar na Praça, 
apesar da tenaz resistencia 
dos franceses. 

Igualmente tom u parte 
no cerco de Badajós, sendo 
este feito notavd e na bata-
lha de A buera, atribuindo os 
soldados ingleses esta Victo-
ria unicamente ao 23 ! 

Tomou igualmente parte 
nos combates de Arara e Al-
faiates, entrando na cidade 
de Rodrigo depois de uma 
acérrima luta. 

Mal refeito das suas per-
das lança-se no sitio de Ba-
dajós , escalando arrojada-
mente o baluarte de S. Vi-
cente, entrando a seguir nos 
combates e batalhas do Cani-
çal, Salamanca, Victóiía, le-
vando nesta batalha tão lon-
ge os seus impulsos guerrei-
ros, pois se salientou entre 
todos os que nela pelejaram, 
que estando a batalha perdi-
da o 23 percepita-se sobre a 
frente, tomando uma monta-
nha á esquerda do inimigo, 
fazendo por este feito, mudar 
a sorte das armas, pois os 
franceses são cortados na sua 
retirada e por pouco não so-
frem uma total derrota. 

Tão alto falaram cs bra-
vos impulsos do valor guer-
reiro do 23, que por proposta 

do marechal inglês, o prínci-
pe regente de Portugal, de-
creta no Brasil em 1311-813 
que na Bandeira do Heroico 
Regimento de Infantaria n.o 
23 se inscrevesse o letras de 
ouro a legenda camoneana: 
Julgareis qual é mais ejtcelenle 
Se ser do mundo rei, se de tal gente. 

Entra a seguir no bloqueio 
de Pamplona, S. Sebastian, 
nas batalhas de Nine, de La 
Bastide de Clarence, de Tou-
louse, tendo fechado com a 
brilhante tomada desta Pra-
ça, a longa e formidável sé-
rie de victórias alcançadas 
na Guerra Peninsular, sobre 
os destemidos guerreiros cio 
século XVIII, soldados de Na-
poleão, terminando esta cam-
panha com onze citações. O 

nas lutas liberais, feita a re-
volução de 24-VIII 820, pela 
guarnição militar do Porto, 
adére a esse movimento, acom-
panhando até Lisboa a «Junta 
Provisoria do Governo Su-
premo do Reino ». 

Em 1827, toma parte na 
batalha de Coruche da Beira, 
onde as tropas absolutistas 
ficam derrotadas. 

Em 1828, estala no Porto 
o movimento legitimista de-
clarando-se o 23 a favor deste 
movimento em Almeida, onde 
tem um batalhão, mas blo-
queado pelos miguelistas ca-
pitula 40 dias depois. O ou-
tro batalhão segue de Lame-
go para Coimbra, onde se 
reúne ás tropas liberais. 

Depois da Surpresa da 
Ega e das escaramuças da 
Cruz dos Morouços, o 23 se-
gue as outras forças consti-
tucionais para o Porto e dali 
para Espanha onde se dissol-
ve. O 
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na Grande Guerra, mobilisa 
o 3.o batalbão para Moçam-
bique seguindo em 27 de Abril 
de 1916 ievando 1.100 homens. 

Fez o reconhecimento de 
Mayembe e de Van Nhica, 
onde do lado de lá os ale-
mães ocuparam fortemente o 
posío Tahidia. O inimigo re-
siste valorosamente, mas os 
nossos investindo com arrojo, 
transpõem o Rovuma, 

lomou parte na coluna de 
Mnssi, tendo avançado até 
Kionga; a seguir tomou igual-
mente parte na tomada de 
Nevala, do po=to de Moambo 
e no combate de TChidia e 
de Mahuta, 

Por tudo isto, o 23 em 
10 X11-916, eslá reduzido a 
pouco mais de 200 homens. 

Em 5-VIII-917, embargou 

para a Africa um novo refor-
ço no total de 350 homens, 
sendo encorporados na colu-
na de Nangadi onde pelos 
sacrifícios são quasi total-
mente desimados, no curto 
lapso de dois meses. 

Em 17-XII-917, embarca 
novo reforço no total de 900 
homens ficando duas compa-
nhias em Angola, seguindo 
outra para Moçambique. 

Depois de tão heróica cam-
panha, regressam á Patria, as 
relíquias gloriosas do 23. O 

23 
ainda na Grande Guerra, em-
barca na França em 21 de 
Fevereiro de 1917 outro bata-
lhão na força de 1.100 ho-
mens, tendo em 26 de Abril 
as piimeiras escaramuças com 
o inimigo, defendendo Neuve 
Chapelle afim de se opor ao 
inimigo que estava fortemente 
estabelecido no Bois du Biaz, 
mantendo-se aqui até 9 de 
Novembro^ repelindo sempre 
o inimigo. 

Em 30 de Dezembro, ocupa 
o sector du Ferme du Bois 
até 2 de Março do ano se-
guinte, repelindo vários ata-
ques inimigos. 

Retira para descanço pelo 
que não tomou parte na bata-
lha do 9 de Abril, seguindo 
depois em estado melindro-
síssimo para o C. E. P. dando 
o 2 3, o mais nobre exemplo 
de honra e patriotismo, se-
guindo o exemplo do 15, ofe-
recendo-se para reentrar na 
frente da batalha, encorajan-
do cs que vacilam e dando 
nova força aos que já não 
teem fé ! 

Entra na batalha do Es-
calda mantendo-se em Dine 
até á data do armistício. 

A sua brilhante e heróica 
participação na Grande Guer-
ra na Europa, foi coroada por 
uma merecida comenda da 
Torre Espada que a sua Ban-
deira ostenta e ainda a Cruz 
de Guerra Síebiana, 

Seria muita ingratidão da 
Camara que tendo o 23 esta-
do em Coimbra 44 anos, pres-
tando relevantes serviços na 
manutenção da ordem publi-
ca em diversas emergencias, 
onde em grande parte dos fi-
lhos de Coimbrr, serviram, 
não désse a uma rua da ci-
dade, o nome do Regimento 
de Infantaria n.o 23, seguindo 
as^im o exemplo de outras 
cidades, pois estamos bem 
certos que toda a população 
de Coimbra aceitaria de bom 
grado etta resolução. 

Jã. '3. •€. 

i demora da expioracão da l i a 
de Montes Claros 

ESPECIALMENTE, en-
tre os moradores do 

bairro de Montes Claros ha 
um certo e justificado descon-
tentamento por não se encon-
trar ainda a funcionar a linha 
electrica naquele bairro, a qual 
já se encontra assente ha dois 
meses e muito adiantados es-
tão os trabalhos da linha aerea. 

Depende o seu funciona-
mento da colocação do cabo 
condutor, que se faz em 8 
dias, e da ligação da via, á 
Manutenção Militar, onde par-
te do desvio já se encontra 
feito. 

E concluídos imediatamen-
te estes trabalhos, a Camera 
só tinha a lucrar, pois apro-
veitaria a romagem ao cemi-
tério de 31 do corrente a 2 de 
Novembro, porque muita gen-
te aproveitaria o carro elec-
trico até á Conçhada. 

A Camara níio deve dei-
xar de atender a este lacto, 
como também aos desejos dos 
habitantes daquele populoso 

bairro que hn tanto tempo vêem 
assente a linha e longe o dia 
da sua inanguração, anuncia-
do desde princípios de Se-
tembro. 

O assentamento da linha 
na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes devia, a nosso vêr, 
efecluar-íie ininterruptamente, 
havendo para isso turnos para 
trabalharem d^ noite. 

O transito está a ser alta-
mente prejudicado e os horá-
rios das carreiras dos electri-
cos estão sendo irregulares, 
devido a esses serviços, obri-
gando os passageiros a lon-
gas demoras. 

E se se não aproveitar todo 
o tempo magnifico que está 
correndo, a chuva tornará en-
tão os trabalhos de assenta-
mento da linha mais demora-
dos ainda e o transito quasi 
impossível numa artéria tão 
movimentada, como é a rua 
Oiimpio Nicolau Rui Fernan-
des. 

near 

ESTE magnifico orfeon 
do Porto, visita bre-

vemente esta cidade, onde 
dará um ou deis espectácu-
los. 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literaiy English by long expe-
rienced teacher in Engiish 
Schools and Colleges. Please, 
appiy to: A. C, R. Adelino 
Veiga, n.o 30. 

Avenida l l d a Bandeira 
POR toda a próxima se-

mana, já fica defini-
tivamente cheia de agua uma 
das laças em construção na 
Avenida Sá da Bandeira e 
com os respectivos peixes. 

Os alegretes dos novos 
ajardinamentos já andam a 
receber a forma definitiva, pa-
ra, seguidamente se fazerem 
as plantações. 

Os candieiros da nova ilu-
minação interior e exterior da 
Avenida, cujas lampadas e 
globos nos dizem ser muito 
bonitos e modernos, devem 
começar a ser postos nos pri-
meiros dias do proximo mez. 

grasso 
eS S f i a s , Simiiada, vem ilucidar á 

sua Excelentíssima Clientela que já se encontra nesta cida-
de o seu socio sr. José Luís dos Santos, de regresso de sua 
viagem a &avÈS, J£l£ÍB9ZÍ& e S e r Sim, onde adquiriu 
um vasto e completo sortido para a próxima ESTAÇAO DE 
INVERNO, cuja abertura, dentro de poucos dias será anun-
ciada. 

^ i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I lL 
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m m O E ESTENO-DACTILO-
BRAFÍA (l.a parle) - BAC-
mofiflAFU. por F. Mendes 

NOSSO presado ami-
go, sr. Mendes Pó-

voas, antigo professor do Ins-
tituto Superior do Comercio, 
membro do júri de concursos 
de dactilógrafos e taquígrafo 
do Congresso, acaba de pu-
blicar a primeira parte dum 
seu trabalho sobre noções de 
Es teno-Dactilografia. 

A parte referente, refere-
se á dactilografia, 

A obra, primorosamente 
esenta e bem apresentada, 
com as gravuras necessarias 
para trabalho de tal índole, é 
um precioso tratado de dacti 
iogralia e merece ser coloca-
do entre as nossas primeiras 
obras de didática técnica. 

Entre cs seus capítulos 
contêm a nomenclatura por-
tuguesa de orgâos da máqui-
na de escrever; o teclaóo na-
cional e o métoóo óe óigi-
tação (dez dedos) aperfei-
çoaòo. 

São novos ent Portugal, 
tratados em livro de estudo; 
os sobre tabuladores, proces-
sos de reprodução de escri-
tos — duplicadores, concur-
sos oficiais, 

Tem como capítulos no-
vos em Portugal e em rela-
ção ao estrangeiro, os de es-
tética dactilográfica aplicada, 
e máquinas de contabilidade 
e calcular, sendo este um es-
tudo necessário para escritó-
rios e escolas (aulas de dacti-
lografia e contabilidade). 

Contudo, notaremos que 
em estética dactilografica e 
dactilografia artística, o mes-
tre Ildefonso Rosa, da escola 
de Viana do Castelo, tem ver-
dadeiras obras primas, como 
sejam retratos de Antonio 
Vieira, Camilo, Vasco da Ga-
ma, Cervantes, eie., obtidos 
pela máquina de escrever, e 
que são a ultima palavra no 
género. 

O livro do sr. Mendes Pó-
voas, é um livro muito útil 
pelos esclarecimentos que en-
cerra; e a sua oportunidade 
é absoluta mormente agora 
que o Estado decretou, pela 
Presidencia do Ministério, o 
conhecimento obrigatorio da 
dactilografia, para os 3.°s ofi-
ciais de todos os Ministérios, 
como já o era para o Minis-
tério da instrução. 

O util livro vai ser posto 
á venda em Coimbra, e o de-
pósito em Lisboa, é na Par-
ceria A. Maria Pereira, rua 
Augusta, 50-52. 

Agradecemos o exemplar 
oferecido. 

Execulam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagern, im-
pressões, ampliações. viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
létnbem se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

fF? 
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ÁL) VOGADO 

O í « 8 d a í . u L a - V - C o l n l r a 

F i n t o 
ADVOGADO 

Mudou o reu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Este numere lei visado 
pelo 

nue são as Camaras 
dos Solicitadores 

A eleição do Conseliio da Ca-
mara do 3.0 Distrito Indiciai, 
rcaiiza-se em Coimbra no dia 

27 do corrente 
f \ S solicitadores encar-
* t a d o s dos três distri-

tos judiciais do país vão reu-
nir-se em assembleia para ele-
gerem os conselhos directo-
res das suas trps Camaras. 

Convém explicar, ainda que 
resumidamente, o que veem a 
ser as Camaras dos Solicita-
dores, quais as bases da sua 
organização e dos seus fins 
como associação de classe. 

As Camaras dos Solicita-
dores são instituições oficiais 
ou oficialisada, criadas por 
um diploma dimanado do mi-
nistério da Justiça, com a sua 
constituição conveniente e le-
galmente regulada pelo Esta-
tuto Judiciário. 

O ministro da Justiça criou 
para os advogados a Oróem; 
para os solicitadores, as Ca-
maras. 

Ambas as instituições vi-
sam* duma maneira geral, a 
'manter o prestigio das res-
pectivas classes que represen-
tam, e o dar-lhes organização 
e disciplina que lhes permi-
tam, com maior eficiencia, de-
fender os seus direitos e as-
segurar os seus créditos. 

A Ordem dos Advogados 
encontra-se constituída desde 
ha certo tempo. 

Os solicitadores é que só 
agora vão entrar na fase da 
sua organização como classe, 
pois só ainda ha pouco tempo 
é que foi definitivamente pu-
blicado o diploma que regula 
o assunto. 

Segundo as informações 
que colhemos, a eleição da 
Camara do nosso distrito ju-
dicial realiza-se no próximo 
dia 27 do corrente mês, coin-
cidindo tal acto com a inau-
guração do novo Tribunal da 
Relação, que naquele dia co-
meça a funcionar no Palacio 
da Justiça, no antigo edifício 
do palacio Ameal. 

Sabemos que o acto da 
eleição se revestirá de yrande 
entusiasmo, não lhe faltando 
a presença de todos os solici-
tadores do terceiro distrito ju-
dicial do país. Estes são em 
numero de 18, pois tanto são 
os solicitadores encartados 
com escritório nas diversas 
comarcas pertencentes à ju-
risdição do Tiibunal da Rela-
ção de Coimbra. 

Após a eleição do conse-
lho director de cada uma das 
Camaras, os seus respectivos 
membros reunir-se-hão em se-
guida nesta cidade, não só 
para elaborarem o Regula-
mento interno, mes também 
para traçarem o programa dos 
trabalhos que entendem ser 
necessário executar, para de-
fesa da classe e para a con-
quista de antigos direitos. 

Liceu José Falcão 
OS horários das 6.a e 

7.a classes de Letras 
e Sciencias, estão afixados 
no Liceu, ámanhã, desde as 
11 ás 14 horas, para poderem 
começar as aulas na segunda-
feira. 

AVELINO PAREDES 

lâã m lEííSOíâ 

encartado 
Mudou o seu escritório de 

procuradoria forense para a 
rua da Sofia. r>.o 54, l.o. 

Exposição 
" p S T A O expostas nas vi-
Is trines de A Vigoro-

sa, os prémios para o con-
curso dos Rebuçaóos Vitoria 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jiraujo, J l u n e s « s £ M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

i*un DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 

Adriano a. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

Emi ila M É 
Aniversários 

Pazem anos, hoje: 
Amândio Cabral. 
A'manhã: 
O menino Antonio Cardoso Fi-

gueiredo Queiroz 
D. Eugenia Perdigão Mendes da 

Luz 
Jaime Fernandes Baptista. 
Segunda-feira : 
D. Lidia Teixeira 
D. Alzira Guerreiro Afonso. 

Nascimentos 
Deu á luz no dia 17, iima robusta 

criança do .sejw masculino, a sr.a D. 
Maria do Carmo Pires Moreira, di-
leta esposa do nosso amigo, sr. Hugo 
de Carvalhtr Preto Ramos, funcioná 
rio superior da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se hospedado no Hotel 

Astoria desta cidade, o sr. José Cae-
tano Caldeira Saraiva de Miranda, 
conde de Almendra, antigo governa-
dor civil de Bragança, e um dos prin-
cipais capitalistas de Trás-os-Montes, 
onde é aparentado com as principais 
famílias. 

— Regressou a Coimbra, acompa-
nhada de sua estremosa mãe, a sr.a 
D. Maria José Saavedra, a quem res 
peitosamente cumprimentamos pelo 
e^ito da sua viagem a Paris, onde 
regressou em fins de Setembro, de 
posse de um diploma—Menção Hon 
rosa — que lhe foi conferido pelo 
curso de férias que frequentou na 
capital francesa. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Temido. 

— Da Figueira da Foz, o sr. José 
Antonio Dias Pereira. 

I p i a da Rainha Santa Isabel 

CELEBRA-SE este ano, 
segundo o costume, 

a festa da Trasladação da Rai-
nha Santa Isabel, na segunda 
feira 29 do corrente mês, pre-
cedida da respectiva novena, 
sempre com acompanhamento 
de musica. 

Também se celebra, no do-
mingo 28, a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, e a consa-
gração da confraria e da fre-
guesia ao mesmo divino Co-
ração, precedido de triduo. 

Eis o programa: 
Dias 20 a 2 7 . - N o v e n a 

da Rainha Santa, ás 17 ho-
ras. Benção do Santíssimo. 

Dias 25, 26 e 27.— Em 
seguida á novena da Rainha 
Santa, triduo preparatório pa-
ra a consagração ao Sagrado 
Coração de Jesus, com prática 
pelo rev.° padre Adelino Gai-
to e benção do Santíssimo. 

Domingo 28.— A's 9 ho-
ras : Festa ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, com comunhão 
geral dentro da missa soléne. 

A's 16 horas: Exposição 
soléne do Santíssimo, consa-
gração ao Sagrado Coração 
de Jesus, e união com o sr. 
Bispo Conde e restantes pre-
lados, que á mesma hora fa-
zem nas respectivas Sés a con-
sagração das suas dioceses, 
e com todos os rev.os páro-
cos, que simultaneamente, ca-
da um em sua própria igreja, 
consagram as respectivas fre-
guesias. Em seguida benção 
do Santíssimo e novena da 
Rainha Santa. 

Dia 29.— A's 9 hofas: 
Missa soléne da festa da 
Trasladação da Rainha Santa 
Isabel, com comunhão geral 
dentro da missa. 

A's 17 horas: Exposição 
soléne, sermão pelo rev.o pa-
dre Adelino Gaito, Te-Deum 
e benção do Santíssimo. 

O 
Excursão 

GRUPO Excursionis-
ta de 7 de Junho, 

reuniu e resolveu promover 
uma excursão ao norte e con-
vidar os seus associados a 
reunirem ámanhã, na rua Dr. 
João Jacinto, 35, pelas 12 ho-
ras, afim de tomarem conhe-
cimento das resoluções toma-
das pela respectiva comissão. 

N J TA folha oficial foi, an-
te-ontem, publicado o 

decreto cedendo, a favor do 
ministério das Colonias, para 
serèm entregues ao colégio 
de_ formação do pessoal das 
missões franciscanas portu-
guesas e para serviço das 
missões coloniais, o extinto 
convento do Varatojo e a cer-
ca anexa e todas as suas de-
pendencias, situadas no con-
celho de Torres Vedras, e con-
siderando sem efeito o diplo-
ma que concedera o convento 
de Santa Clara, de Coimbra, 
para o mesmo efeito. 

(Fava. os devid&s e f e i t o s se a n i a i i e i a 
q u e p o r escritura d e 3 ele €JutuÉ»ro d e 
192S, lavrada unas motas do notário da 
cidade e comarca de (SSacSka-
rei Jíaime torreia dm £ncamação, 
constituída entre os sentíores 3osé 
ria dos t a n t o s , ^oaeguim da "€osúa, 
nuel (Pedro (Pires e m Jfurssncs comerciai 
desta cidade « ú f è e i s éL Simões, l i m i t a -
da », uma sociedade p o r egusotas de res-
ponsabilidade limitada, soS» a 0rwma de 
JCS£ JfUM^tHJi $Jã3fZ(s€$ «S C.«H, 
JCimitada, com sêde mm wifa de ©I-
xa-a-JRCova, sociedade s g í á e fkcow seiracl® 
regulada na forsmss. d&s <arii£&s seguin-
tes: 

Primeiro 
Esta sociedade adopta a firma de JOSÉ MARIA DOS 

SANTOS fy C.a, L.da, fica com a sua séde na Vila de Con-
deixa-a-Nova, podendo estabelecer filiais ou sucursais em 
quaisquer outras localidades, ficando desde já resolvido que 
o esciitório será nesta cidade, no escritório da sociedade 
associada, Reis fy Simões, L.da, na rua da Sofia, n.° 75, onde 
serão tratados todos os assuntos que digam respeito a esta 
sociedade agora constituída. 

Segundo 

O objecto da sociedade é a exP' o r aç2o de transportes 
de passageiros e mercadorias, oficinas de reparação, ou 
ainda o que com este comércio se relacione, e que os sócios 
resolvam explorar, excepto as operações bancárias. 

Terceiro 

A sociedade teve o seu principio no primeiro dia do 
mês de Agosto do corrente ano e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

Quarto 

O capital da sociedade é de 120.000$09, totalmente 
realizado em dinheiro e carros, e é correspondente ás se-
guintes quotas: 

D e José Maria dos Santos . . . . 30.000S00 
De Joaquim da Costa 30 000$00 
De Manuel Pedro Pires 30.000$00 
Da Sociedade Reis $ Simões, L.da. 30.000$00 

Quinto 

A gerencia e administração da sociedade fica a cargo 
de todos os sócios, sem caução, competindo ao sócio José 
Maria dos Santos todos os serviços de raparações nas ofi-
cinas, e condução de veículos ao serviço de transportes, por 
cujos trabalhos terá a remuneração mensal que lhe fôr fixada 
em assembleia geral. 

Paragrafo primeiro — A escrituração e caixa social 
ficam a cargo da sociedade associada, Reis fy Simões, Limi-
tada, que poderão ser verificados por todos os sócios quando 
bem o queiram, e aquela sociedade, encarregada da caixa e 
escrita, perceberá a remunerarão que também em assembleia 
geral lhe fôr determinada. 

Paragrafo segundo — Nenhuma compra ou venda po-
derá ser feita sem que para isso, previamente, tenham sido 
consultados todos os sócios e obtido o seu consentimento. 
Os cheques, letras e outros documentos de responsabilidade, 
só terão validade para a sociedade quando, conjuntamente 
com o nome dela, forem assinados por dois sócios. 

Para expedi3nte e documentos de pouco valor basta a 
assinatura de um dos sócios. 

S e x t o 

Os balanços serão dados anualmente no mês de De-
zembro e deverão ficar fechados até ao fim do mês de 
Janeiro seguinte; e os lucros apurados, depois de deduzida 
a percentagem legal para o fundo de reserva, enquanto este 
não estiver realizado, ou sempre que seja preciso reintegrá-
lo, e ainda qualquer percentagem que a assembleia geral 
vote para gratificação da gerencia, pessoal, ou para outro 
fim, serão repartidos pelos sócios na proporção de suas 
quotas. 

Paragrafo único — As perdas, se as houver, serão 
também repartidas pelos sócios na proporção de suas 
quotas. 

Sétimo 

O capital social poderá ser aumentado com qualquer 
importancia em dinheiro, créditos ou outros bens, sendo feita 
a respectiva subscrição por um ou mais sócios, ou mesmo 
por pessoas estranhas, conforme resolução da sociedade. 

Oitavo 

A morte ou interdição de qualquer dos sócios não 
importa a dissolução da sociedade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do sócio falecido ou interdito, 
os quais nomearão entre si quem os represente na socie-
dade; 

Nono 

Em caso de dissolução da sociedade todo o aclivo e 
passivo ficará pertencendo ao sócio que mais oferecer, desde 
que garanta devidamente o passivo e liquide aos sócios tudo 
o que em balanço se apurar pertencer-lhes. 

O pagamento será feilo no praso máximo de seis me-
ses, em prestações mensais acrescidas do juro igual ao da 
taxa de desconto do Banco de Portugal. 

Décimo 

Em tudo o mais omisso regularão as disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicável. 

Coimbra, 11 de Outubro de 1928. 
O Notário Ajudante, J. A. Pereira óe Vasconcelos. 
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Ha 50 anos 
20 de Outubro 

Olímpio Nicolau Ruy Fer-
nanóes.—Inaugurou-se no sa-
lão da filarmónica Boa-União, 
o busto do sr. Comendador 
Olimpio Nicolau Ruy Fernan-
des, antigo e benemerito pre-
sidente daquela associação. 

A esta solenidade presi-
diu o sr. Francisco Maria de 
Scusa Nazaré, que em breves 
palavras, mas eloquente?, fez 
o elogio do sr. Olimpio Nico-
lau Ruy Fernandes, que pela 
sua abnegação e desinteresse 
na propaganda das associa-
ções, é digno desta distinção, 
que tradu? consideração, res-
peito e aplauso. 

O busto é o primeiro tra-
balho artístico do inteligente 
operár io o sr. Anton io Au-
gusto da Costa Mota, aluno 
da Associação dos artist s. 

O sr. Olimpio agradeceu 
comovido o lestemunho que 
lhe prestava aquela sociedade 
e as honrosas palavras profe-
ridas pelo sr. Francisco Na-
zaré e ao meço artista a es-
pontaneidade da sua oferta. 

Nos intervalos desta sole-
nidade tocou a filarmónica 
Boa-União várias peças do 
seu reportório. 

O regresso da pesca do baca-
lhau — Operário soterrado. — 
Touro que se tresmalha e fere 
duas pessoas.— Outras noti-
cias. 

Figueira, 18.— Cnegou hoje á ca-
la de Buarcos mais um navio da pes-
ca do bacalhau — o lugre Voaóor, 
da Sociedade de Pesca Oceano. 

Como está ancorado muito longe 
da Terra devido á calmaria, ainda se 
não sabe o carregamento que traz, 
pois ainda não trocou com o forte 
quaisquer sinais. 

— No domingo, 21, realiza-se 
mais uma garraiada, promovida pelo 
Ginásio Club Figueirense. 

— Faleceu em Lisboa o juís do 
Supremo Tribunal de Justiça, sr. dr. 
Manuel Pereira Machado, que foi 
juís desta comarca e depois juís da 
Relação de Coimbra. 

— Junto aos penedos do Forte de 
Santa Catarina, toi salvo por uns pes-
cadores, o sr. Manuel de Oliveira, de 
Espinho, que fyi depois conduzido ao 
Hospital da Misericórdia, onde ainda 
está internado. Não sabe como caiu 
ao mar. 

— Nas Minas do Cabo Mondego, 
quando procedia coin outros trabalha-
dores, ao desaterro do local onde vai 
ser construída a grande central elec-
trica da Companhia Mineira, ficou 
sob uma enorme avalanche de terra, 
o operário José Alejandre dos San-
tos, de 37 anos, solteiro, de Tavarede. 
Conduzido ao Hospital, vcrificou-se 
que tinha muitas lesões internas e 
varias costelas fracturadas, faleesndo 
pouco depois de ter dado entrada na 
sala de observações. 

— Na quarta-feira de tarde deu 
entrada no Hospital o pedieiro Joa-
quim Neto, desta cidade, que caiu 
dentro dum peço. 

— Tem estado uns dias lindissi-
iíios, como poucos foram os de Se-
tembro. A praia de banhos mantém, 
por isso, uma certa animação. 

— No sabado á tarde, quando en-
trava na praça o gado para a garraia-
da da Associação Naval, tresmalhou 
se um dos touros, o que provocou pâ-
nico em algumas povoações dos ar-
redores da cidade. 

Entre a Praia de Buarcos e o pa-
lacio Sotto Maior, o touro atingiu 
Gerarda de Jesus, dc Pombal, de 60 
anos, e uma neta desta, Navirre de 
Jesus, de 6 anos. 

Ambas sofreram graves contu-
sões, principalmente a velhota, pelo 
que recolheram ao Hospital da Mise-
ricórdia. — C. 

Os animais Mestres do 
Não sc deve desperdiçar ensejo 

algum de aprender... nem de ensi-
nar. E' por isso que vamos aludir su-
mariamente a um representante da 
familia dos polvos, que impressiona-
do com a impotência de uns peiti-
nhos minusculos para se defender 
da glutoneria de outros peides gran-
des, lhes dá guarida, os alimenta e 
os põe ao abrigo desses naturais 
inimigos. 

Chama-se actinia esse peijíe ser-
viçal, que sem interesse material al-
gum, socorre a fraqueza e a livra dos 
perigos oriundos da força. Sucede 
assim, porventura, entre os indivíduos 
da especie humana, como regra, ou, 
pelo contrario constitui isso apenas 
uma fugaz excepção e portanto quasi 
uma maravilha ? 

São inúmeros os ensejos em que 
podemos aprender com os animais. 
Em absoluto valemos infinitamente 
mais que eles, mas cm certos deta-
lhes ou em determinados ensejos 
cies valem bastante mais que certos 
homens... inferiores. 

Se não fôra o orgulho e as idti s 
erradas que propositadamente os es-
pertos põem a circular no mundo es-
tas cousas estariam suficientemente 
esclarecidas e arrumadas. 

Só os homens deveras superiores 
e os que são grandemente ignoran-
tes se ocupam dos animais, aqueles 
para os elevar em o nosso conceito, 
estes para os amesquinhar. 

De entre os primeiros, ouçamos 
o bispo de Winchester: 

«Julgo-vos convencidos de que 
os animais, postos por Deus á vossa 
disposição, teem direito absoluto á 
nossa justiça. Esta idéa implica natu-
ralmente, a obrigação de lhes darmos 
uma alimentação suficiente e prova 
que não os devemos sobrecarregar 
em excesso, e que não devemos ejíi-
gir-lhes trabalhos superiores ás suas 
forças. A qual de entre vós não acu-
sa a consciência de haver muitas 
vezes transgredido esta lei?» 

Não procuremos a confirmação 
destas cousas nos diários de grande 
formato e considerável tiragem. Per-
petra-se acaso um crime sensacio-
nal pelo que tem de repugnante? 
Lancemos mão dele, exageremos, se 
é possível as circunstancias em que* 
ele se perpetrou. 

Bons exemplos, ainda que oriun-
dos de animais, causas edificantes, 
dignificadoras, educativas, susceptí-
veis de melhorar os homens, isso 
não presta para nada, senão para óe-
sacrcóitar os jornais que com tais 
bagatelas se entreteem! 

LUIZ LEITÃO. 

os pi i i i fãis oo uí. t e m a m 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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Rua do Amparo, 51. 
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Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85S00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais §80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 
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fpoiííssiiiisiisiiyas 
T j O R A M nomeadas a s 
-1 comissões administra-

tivos das seguintes juntas de 
freguesia do concelho "de Ta-
bua : 

Tabua — Carlos de Cam-
pos Vieira, Eiisardo Rodri-
gues, Domingos Rodrigues de 
Andrade, efectivos; Albano 
de Abreu, Fernando Nuno Lo-
pes, Antonio Medeiros, subs-

tituto. 
S. João óa Boa Vista — 

Antonio Correia dos Santos, 
Joaquim Martins, Albertino 
Rodrigues de Andrade, efec-
tivos; Antonio Garcia Cor-
reia, Antonio Lourenço No-
gueira, João Nunes Figueira, 
substitutos. 

Canóosa — Manuel Maria 
da Silva, José Bote Jorge, Luís 
da Costa Correia, efectivos; 
José Caetano, José da Costa, 
Antonio Antunes Caseiro, su-
bstitutos. 

Mcuronho —Vergilio Bar-
rocas Gonçalves, AntonioMar-
tins Garcia, Antonio Gouveia 
de Jesus, efectivos; José Cri-
zogono da Fonseca, José Jorge 
Denis Júnior, José Alves, su-
bstitutos. 

Covelo — Antonio Rodri-
gues, Francisco Ferreira, Fran-
cisco des Santos, efectivos ; 
Augusto Pereira, Antonio Ro-
drigues Martins, Antonio Lou-
renço, substitutos. 

Carapinha — Manuel de 
Abreu, José Ferreira, Fran-
cisco Antunes da Natividade, 
efectivos; Germano Carvalho, 
Antonio Baptista Denis, An-
tonio Martins de Abreu, subs-
titutos. 

Covas — Abilio Madeira 
dos Santos, Joaquim Mendes 
Gomes, Antonio Godinho, efe-
ctivos ; Denis Nunes, Fran-
cisco dos Santos, José Ferrão, 
substitutos. 

í iiiieai m úmm 
jjj|OR incorrer nas snn-
A çõe.s do decreto 8.435, 

de 21 de Outubro de 1922, o 
sr. Comissário Distrital da 
Policif, ordenou o despejo de 
urn quarto que Maria Ade-
laide Costa, habitava no edi-
fício do Carmo. 

f c i i í i i a s i i i «SI 'íii&i 

C' 
Exercícios de pailra 

OM a crítica aos exer-
cício:-;, a que assisti-

ram os oficiais que neles to-
maram parte, terminaram on-
tem as manobras militares da 
II Região Militar, que foram 
dirigidas peio coron 1 sr. Re s 
Fisher e comandadas pelo co-
ronel sr. Boaventura Ferraz. 

As forças, admiravelmente 
dispostas, regressaram ontem 
a Coimbra, tendo recolhido ás 
unidades as que aqui não per-
tenciam. 

R e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contraas enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 

• poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento original Sohering. 

Julgados incapazes 
PELA junta médica que 

funciona no Comis-
sariado de Policia, foram jul-
gados permanentemente inca-
pazes para o exercício das 
suas funções, Joaquim dos 
Santos, fiscal dos impostos; 
Antonio Francisco, guarda-
fios e Antonio de Oliveira 
Gonçalves, distribuidor rural. 

AO assistente da Facul-
dade de Sciencias, 

si;, dr. José Antonio Vaz Ser-
ra, submetido a junta médica 
para julgar da sua incapaci-
dade fisica, foram concedidos 
180 dias.de licença. 

O 
Oíerta de plantas 

SR. D. Miguel de Alar-
cão acaba de ofere-

cer á Comissão de Turismo 
uma boa porção de escolhi-
das plantas de valor, que na 
terça-feira foram transporta-
das para Val-de-Canas, para 
serem postas em vários pon-
tos da linda estancia em cons-
trução. 

O CONSELHO de mi-
nistros, ontem reuni-

do resolveu restabelecer a Fa-
culdade de Letras do Porto, a 
Faculdade de Farmacia e a 
Escola Normal Superior de 
Coimbra. 

(2.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve cor-
rem éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do Antonio Duarte de Freitas 
Garcia, solteiro, proprietário, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no prazo de cinco dias, 
posterior ao dos éditos, pa-
gar ao exequente Dr. Manuel 
José Gomes Braga, casado, 
proprietário, desta cidade, a 
importancia de quatro mil e 
quinhentos escudos, rendas 
em divida, em que, com ou-
tros, foi condenado na acção 
de despejo que, neste juizo, 
lhes moveu o agora exequen-
te, bem como a quantia de 
mil quatrocentos e quarenta 
e sete escudos e cincoenta e 
um centavos, custas contadas 
na refeiida acção e as mais 
despesas judiciais e extra-ju-
diciais até final conforme con-
ta a apresentar oportunamen-
te ou para, dentro do mesmo 
prazo, nomear á penhora bens 
suficientes para tal pagamen-
to sob pena desse direito se-
devolver ao exequente. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1928. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

5, (Praça do ^Comercio, 5 

C O I M B R A 
Director e Proprieíario-Dr. M. He Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sexos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r i r- i t- C Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros > r , . c ( Complementar £> an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Coleg ;o Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Grafonolo§: Discos 
coLUMBiâ e ÍIIS m m n VOIGE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Raa ferreira Borges, 211. — Coimara 
( Salão de audiç&es no S.ffl eundar ) 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

I P S m m t m m È é e m á á i J í J F W É a E m p r e z a d c C í -
y i l l l p f l l v S L m B á Ê L m e n t o s d e L e i r i a 
EM BARRICAS DE 180 K1L0S. 0 raellor cimento para obras tio respoQsaMiifiaãe. Todos os constrotores preferem = esta acreditada marca. Temos em armazemo para enireea imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C .a , L . d a T e , e f o ^ * S o t a _ C O I M B R A 
e alunos do Liceu até 13 anos 

recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5 o ano 
$ Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenfa de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

Irrnnril tfl ° andar superior da casa 
Rllelllla~als da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 2'l-l.o X 

B grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 2.o 
— Coimbra. X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

^asa Pais. Celas. X 
casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho. 104. X 

Arrenda-se 

Bduas casas, em S. Se-
bastião, Olivais, tendo 

«mi 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela, no mesmo lugar. 1 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Inni uiiilinc DA BEIRA (REA'ÃO DE PÍ-
Itltli VlntlUà nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.o andar com 9 
divisões e com instalação elec-

"trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

fjf!l e m F r u c t u o s o ' a beira da es-
LuuQ trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

^
Arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 
esplendidamente situada em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
em otimo local e de bom rendi-

__ mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

^
particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 

^"redacção. X 
na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

í aflua» furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 

Hosé Maria Bento, junto á T. S. F., 
"Montes Claros. X 

! ojtp divisões e quinta], na rua 
da Mãoslnha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 6 
Nana para habitação. Alugam-se Ilidi bons andares perto da esta-
ç3o do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Irilll!l dentro, oferece-se. 
Ildlld vessa do Cabido, n.o 13 

Tra-
X 

[Alflilta f° r n e t ; e-se com todo o as-
Ullllllu seio. Também se aluga um 

belo quarto com pensão. 
Nesta redacção se diz. X 

[nmnnsoin recebem-se 2 em casa 
UIII8I1M1U particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adfllno 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

com exames dos Liceus, 
serio e com fiador, Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

Estudantes do liceu, aceitam-se cm 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
frios 15 anos. 

Vigilância no estudo e informa» 
'„'ç3iS frequentes sobre o seu aprovei-

tamento escolar. 
Tratamento esmerado e abundan-

te; quartos confortáveis. 
Sobre condições e mais esclare-

ci nentos, pedir informações a esta 
-redacção. X 

•íttflllQtltflí d*3 Liceu, recebem-se 2, 
UlilUQUlCÍ até 13 anos de idade, em 
casa pirticular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tnlos como familia, acompanhados e 
\jjiados nos seus estudos, Informa, 
Drogarin Rodrigues da Silva fy C.a, 
L,la, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Hjja grande para pensão, vende, 
" João Gaspar de Matos, §arra-

Iheiro, rua da Moeda, 

emillhor ° f e r e c e r n " s e para 
lilillilbl feitores de uma 

quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
gssim como todas as sementeiras e 
gados, 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 3 

usadas para quartos de es-
tudantes, venaem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 

R vende-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 16. 1 

' flfororo (0 c o s t u r e ' r a para casas par-
lyiElclbJI! ticnlares, sabe bem da 
tua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S, Cristóvam, 12. X 

flfirjol de sapateiro, habilitado a obra 
U1 ILlul de homem e senhora, com al-
guma pratica de corte, para tomar 
conta de oficina, precisa-se. 

Para tratar com Aurelio T. de 
Carvalho, do meio dia ás 2 horas. 

Quarto particular n.o 2, Cadeia 
Santa Cruz. 1 

Draíirartoescr't0r'0- Precisa-se 
r lul i lul l lB num cartorio judicial, de 
12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
DrOriCA Í0 u m a empregada para 
rlbliuU íB balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

Propriedade va de Oliveirinha a que 
foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

flrftfOCCnrS ' e c ' o n a instrução prima-
riUIbVaUlu ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
diplomada, dá lições em 
sua casa ou na dos alu-

nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos. 28. 1 

de arte eplicada, deseja 
colocação num colégio 

como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinhos, 3. • 1 

HcnlGIl (0 u m l ° r y n o n c o n i cordão 
rt lUíl l ÚC de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 1 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz clétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local explendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, explendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Quartos e coraidai^ir^: 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

irin vende-se no Car-
regal do Sal per 

to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 

PjilPT ° f e r e ce-se para escritorio com 
iiOjjQL algumas habilitações, não fa-
zendo questão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 3 

1'nnlntl c o m mui'3 prática 
íiyltiid de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 8 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 1 

Torr/SSin? baratos para pequenas cons-
1 cl 1 Silwa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TflITflflfl? v e n dem-se ao Calhabé dois 
IcílbllUv lotes com 5Ô9m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.Q 1: 1 

Ícasa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76, Coimbra. X 

Rem bois condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrcnsmiUDem ^oas conc'i<íões um 

lífcàjJaJafltfC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro, X TnmmH.fo c a s a J e p a s t o ' c o m va_ 

ilEejjQiòj Bb silhame e um fogão em 
estado de novo, em bom local da 
baixa e dos nu lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 1 
D na estrada de Coselhas, 

iiUiTJB um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se di?, X 

•se no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 3ô. X 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 5 

UoniÍ9 tfl P e Q u e n a casa com quintal, 
IbiIUb tfw agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 
Unnrtg an o terreno e paredes do pre-
Vwllllb ub dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto dí 
Matos, rua Fernandes Tomsz. a-X 

Wnnrjfj çg 160 metros de terreno pro-
Ibiliitj Hb prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Unrirlo ÍO u m ' o t e ' e r r e n ° e m °ti-
Vc!!lib~»S mo local, tendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se-d:z. 6 
terrenos no n clhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujnjnnfn precisa-se que conheça o 
i lujuillb ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 10 

-se 

Desejando o Comissaria-
do Distrital da Policia, desta 
cidade, adquirir entre 100 a 
120 capas de borracha, com 
capuz e cinto, para o serviço 
deste Corpo de Policia, são 
convidadas as casas interes-
sadas que se queirarr habili-
tar a este fornecimento, a 
f-.presentareni, s ié ao próxi-
mo dia 23 do corrente, ás 13 
horas, a sua proposta em car-
ta fechada, indicando o pre-
ço do seu fornecimento e 
condições de venda, e, bem 
assim, a apresentarem naque-
le dia, um modelo da capa 
de que tratar a sua proposta 
afim de se escolher, caso con-
ver.ha.o concorrente que maior 
numero de vantagens ofere-
cer. 

Para constar se passou 
este e outros que vão ser pu-
blicados. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1928: 

O chefe da secretaiia, Au-
gusto Ramos Pereira. 

Da côr branca e pteta, foi 
encontrada no rio Mondego, 
no dia 15 do corrente. 

Entrega-se a seu dono, pa-
gando este anuncio e o seu 
sustento. 

Manuel Rodrigues Cravei-
ro.— Rua Adelino Veiga, nu-
mero 77. 3 

Na próxima quinta feira, 
25, importante casa do Porto, 
manda ejepôr na Rua Peóro 
Caróoso, n.o 1-3° (antiga 
Rua Corpo de Deus) uma lin-
da colecção de chapéus para 
senhora e criança, para a no-
va estação, que venderá aos 
preços da Fábrica. 

Agradece o favor de uma 
v i s i ta . * 2 

P i I I i í i i e jy^Z t i 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO MORRE!!! / á : L 
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Alugam-se 
Um andar na rua do Gue-

dííi;, n.° 19 com 6 diviso;'., 
mais um andar na ru^ 'ios 
Anjos, n.os 14, 16, 18 p LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
tios ilitares, n.° 8 corn 3 e 
4 àl / . ,ÓCJ. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 'i3, telefone 619 X 

; ̂ mmmMmmm 

( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua cio Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) 

clc C í i a ^ â f f t f f l S a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do sej<o mascul ino e e s t e r n o s de a m b o s os sejeos 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga pratica ds ens ino c d iplomados pe las Esco-

las Superiores . 
Al imentação escolhida e servida a o s a lunos á descr ição . 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pa í io s de Recreio amplos e higiénicos . 
Muito espaço , muito ar e muita luz. 
Ass i s tênc ia médica a todos os alunos. 
Regulamentos e in formações GRÁTIS. 

£sí& é & mais csíraírcsS ale ^oin^iêi-ses, 
mã^iêk&r d l & s é'«3iííàei&s <ã& £fBSSK® íFesztéciãleum. 

Q p A s S I í i . » , 
Manuel Mendes Aires, pro-

prietário da tinturaria A Bra-
zilcira, tendo de retirar-se 
para o Brazil, por alguns me-
ses, vem despeclir-se de todos 
os seus amigos e fregueses, 
agradece-lhes rnuilo e muito 
reconhecido por tanta consi-
deração imerecida. 

A todos envia os protes-
tos da sua gratidão e estima, 
garantindo a mesma pronti-
dão e esmero em bem servir, 
tanto ou melhor, pois a sua 
fabrica fica funcionando com 
pessoal de proceder irrepreen-
civel. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Manuel Menóes Aires. 
3fKãà& -gusocMa?e W. « f j c . 3 

B s a e l f a s H ' p t g i f f É g ^ e 
mã& emc&mtrsa 

Ésio 

U B 

0 Í Ê O Í EB|T§_OS moiiiorss 
Depósito óe venóas 

Bua Me ia iií?, 54, [eiia 
farjfifPO ibiiushl d 

Para construção, no Bair-
ro Kiais opraslysl e s r a t e i 
OO CIDADE, OS Estrada SLO S. 
losé, mm eieírices á ports am-
uo este ano. 

Trafa-se com o sea BFG-
prlelario, ManaeS ilss M m 
Barata, na CASA wmu hm-
Dida Navarro, 42, COIMBRA. 4-a 

Eis a o lear ia 
Oe crianças s adultos: 

uin exce lente 

« o I B I ( J . E j i f 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pãratus-a ds sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiilio. Praça 8 de Maio 

C a m i n í a r i ã S . Ber-
i í l fFi? 

— DE — 
i t S J & f ã O Z e ã (2 C 2*ÊÊ2SSÇá2 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

lalâDIO 
Precisa-se empreg -do pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua oo Corvo, 

n.o 73. 3 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, êm 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comorcial de Coimbra. 

Bairro de S. B?rnardo, rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

" 3 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o t-jc-
clusivo. Informa rta rua da* 
Fangas, 59. X 

AS 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhoo concernentes a esta 
arte. 

Concei tam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

IOHi 
L ciona Alvaro Tej^cif.i 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida oti Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Vende-se, modelo 1927, em 
estado de novo, em boas, con-
dições. l e n i travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 2 

liS! iil JilíifjS 
r-
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exDeriencia &er a melhor 
cnl do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedido? a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Professor de Instru-
ção Primaria 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges. 110 e 
Santos Pelrolino, na 1'onte da 
Cheira. 2 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros) , um 3.° an-
dai, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Tarnbem se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 1 

zuleilo Harato 
Vende Francisco Ferreira e 

M«ia. L.da. rua da Moeda. X 

iteraria 
0 

Rua Pedro 
Coi i nbra. 

Ca rd osc 28. 
X 

Professor diplomado e ins-
crito ejcplica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Orirntal dj Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

n u s 
Pmca ÉO Comércio n.os 12 4 

Assucares de San ta Iria 
e Matosinhos. 

Co fés ue S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. X 

Tiíiliiraria, Lovssens p l o i i m 
o Li ipozss a ssco 

— DE — 

HL MÕES SISES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ^8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavr.s. 

Tinge luto em 48 hor«s 
pronto a vestir. X 

N otário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 ds Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro efe 1928 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

Mendigo une deixa espolio 
FALECEU no Hospital 

o mendigo Antonio 
Joaquim Tiers Matos Nunes, 
de Abrantes, que, andando 
a estender a mão á caridade 
publica, deitou espolio em di-
nheiro e objectos de ouro, as-
sim como uma carta regista-
da, ainda não aberta, que lhe 
foi endereçada de Elvas, por 
Emilia Nunes. 

O espolio encontra-se no 
Comissariado de Policia para 
ser entregue a quem de direito 
o reclamar. 

ODjectos achados 

FORAM ante-ontem en-
contradas num banco 

do Jardim Botânico, um mo-
lho de chaves, que temos em 
nosso poder e que se entre-
gam ao seu dono. 

— Pelo cauteleiro desta ci-
dade Aparicio da Conceição 
Sousa, foi-nos ontem entre-
gue uma bengala com castão 
de prata, que encontrou num 
banco da Avenida. 

Peia Policia 
FOI louvado o cabo da 

Policia de Segurança, 
Albino da Silva, chefe da bri-
gada volante, por, devido ao 
seu zelo, ter evitado que uma ra-
pariga recemchegada a Coim-
bra fosse levada ao caminho 
da deshonra e da perdição. 

Justo louvor foi o conce-
dido ao referido agente da 
policia pela sua nobre ati-
tude. 
* —Seguiram para a Pam-

pilhosa da Serra, afim de ali 
prestarem serviço, a requisi-
ção da respectiva Camara, 
mais dois guardas adidos da 
Policia de Segurança de Coim-
bra. 

lalgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgada 
sumariamente, Margarida de 
Jesus, natural de Seia, que 
foi condenada em 22 dias de 
prisão, sendo a seguir entre-
gue ao governo, por ser acusa-
da de se entregar á vadiagem. 

A' foiçada 
D' kEU esta noite entrada 

no Hospital a servi-
çal Maria André, de 53 anos, 
do lugar de Carvide, concelho 
de Leiria, que foi agredida 
com uma foiçada na cabeça, 
ficando com o craneo fractu-
rado. 

Queda desastrada 
COM o braço direito 

fracturado em con-
sequência de uma queda, deu 
entrada no hospital, Maria 
Madalena, de 5 anos, de San-
to Antonio dos Olivais. 

Colliid^por um electrico 
A NTE-ONTEM, na rua 
f » Ferreira Borges, foi 

colhido por um electrico, Ma-
nuel Francisco André, de 78 
anos, do Cabouco, que sofreu 
o esmagamento dos quatro pri-
meiros dedos do pé esquerdo. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 18 óe Outubro 

Tomou conhecimento de haver si-
do restituída á posse da Camara, a 
casa onde funcionava a escola de en-
sino primário elementar, do lugar da 
Pedrulha, freguesia de Santa Cruz. 

— Resolveu encarregar o advoga-
do da Camara de, pelos meios legais, 
conseguir que sejam restituídas á 
posse da Camara, os baixos da casa 
onde funciona á dita escola da Pe-
drulha. 

— Deliberou aplicar oito dias de 
multa aos cantoneiros Manuel Simões 
Curate e João da Cesta, por terem 
faltado ao serviço nos dias oito e 
nove do corrente. 

— A pedido da Camara Munici-
pal de Vizeu, resolveu fazer-se re-
presentar na Grande Comissão que 
deve ir a Lisboa tratar, junto do Go-
verno, do deferimento da representa-
ção respeitante á linha ferroviária 
.ria-larga, Vizeu, Magualge Gouveia, 
S. Romão-Seia. 

— Resolveu representar ao gover-
no no sentido de ser aprovado o pro-
jecto do regulamento apresentado pe-
la Junta Autonoma do Porto e Barra 
da Figueira da Foz. 

— Exonerou, a seu pedido, o bom-
beiro municipal de 3.a classe n.o 41, 
Marçal de Sousa. 

— Demitiu, por abandono de ser-
viço, o bombeiro n.o 31, José de Le-
mos. 

•—Expulsou da Corporação de 
Bombeiros, o bombeiro de 3.a classe 
no 9, João Duarte de Oliveira, por ser 
reincidente em taltas ao serviço. 

•— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, para constru-
ção e reparação de obras, dentro e 
fóra da cidade. 

-— Atestou ácerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão. 

t FALECIMENTOS f 

FALECEU na sua resi-
dência, no Penedo da 

Saudade, o tenente-coronel re-
formado, sr. Manuel de Oli-
veira. que contava 58 anos de 
idade, e era natural de Viei-
ra, Leiria. 

O funeral, a cargo da Agen-
cia Hortà, realiza se hoje. 

Asilo da Infanda Desvaliila 

O SR. José Pedro dos 
Santos, que promo-

veu a garraiada a favor de 
três dos clubs desportivos de 
Coimbra, entregou ao Asilo 
da Infancia Desvalida a quan-
tia de 200$00, produto de uma 
subscrição que, a favor da-
quela benemerita instituição, 
abriu na referida garraiada. 

spo r l s 
Ciclismo 

Delegação da U. V. P. 
NA sua sessão de quar-

ta-feira, resolveu es-
ta Delegação, entre outros as-
suntos de expediente: 

Tomar conhecimento de um oficio 
do União F. C. C. para que a Dele-
gação se representasse na inaugura-
ção do seu campo desportivo. 

— Fazer-se representar no projíi-
mo congresso da U. V. P. que se rea-
liza na próxima terça-feira. 

— Não tomar deliberações sobre 
um protesto apresentado pelo Quiaios 
Club, ácerca do campeonato distrital 
de velocidade, enquanto não vierem 
da séde documentos para ali envia-
dos pelo mesmo club. 

— Levantar, por ter já cumprido 
metade do castigo aplicado, e por 
militarem em seu favor várias cir-
cunstancias atenuantes, a pena a que 
estava sujeito o corredor Joaquim 
Antunes Rito. 

— Nomear o director A. Rodri-
gues Garcia delegado á prova de 
Montemor, a realizar no pro>;imo do-
mingo. 

À prova de Montemor 
SANCIONADA pela De-

legação da U. V. P. 
desta cidade, e promovida por 
uma comissão de desportis-
tas de Montemór-o-Velho, fa-
zendo parte das festas da vi-
la, realiza-se no p.oximo dia 
21, uma prova ciclista para 
todos os corredores do país, 
cujo percurso é de 108 qui-
lómetros. 

O trajecto é o seguinte: 
Montemor (partida), Figueira 
da Foz, Montemor, Tentúgal, 
Coimbra, Volta á Conraria 
por Santa Clara, Coimbra, 
Montemor (chegada). 

Haverá 4 medalhas e será 
disputada uma linda taça, im-
portante trofeu da Camara 
Municipal de Montemor. 

Dá-se como certa as se-
guintes inscrições: 

Pelo União F. C. C., José 
B. Ferreira e Joaquim Antu-
nes Rito; Sport C. C., Armé-
nio Ferreira, Rosmaninho e 
Gonçalves; Quiaios Club, Ma-
nuel Bento, José de Matos e 
outro cujo nome se desconhe-
ce; União de Buarcos, Orlan-
do e Frias; Sport Lisboa e 
Pombal, Joaquim Silveirinha; 
Associação Naval l.o de Maio, 
Leitão, Moreira, etc. 

A partida será dada ás 10 
horas e os concorrentes deve-
rão ir munidos das respecti-
vas licenças. 

Os carros de apoio, leva-
rão um fiscal nomeado pelo 
representante da U. V. P. a 
esta prova. 

Hora provável da passa-
gem nesta cidade, ás 13 horas. 

atletismo 
R< lEALIZA-SE ámanhã a 

segunda sessão de 
atletismo, organizada pelo nos-
so colega a Voz Desportiva. 

As provas que se realizam 

pelas W horas, no campo do 
Sport Club Conimbricense, 
são as seguintes: 

Final de 100 metros, lan-
çamento de disco, final de 200 
metros, saltos em comprimen-
to, saltos á vara, final de es-
tafetas 3X 100. 

Football 
N( [O campo da Arregaça 

realiza-se ámanhã, pe-
las 9 horas, um jogo amigável 
entre os teams dos casados 
e solteiros do União Football 
Coimbra Club. 

Musica na Avenida 
À BANDA de Metralha-

doras 2executa áma-
nhã, das 17 ás 19 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 

O 69, marcha militar . 
Paragrafo 3.o, ouverture . Suppé 
Serenata Malats 
Duo óe la Africana, zar 

zuela 

SEGUNDA PARTE 
Porque foge ? / gavote . Falcão 
Los Saltimbanques, op. 

cómica Gaunes 
Marcha + + 

Desastre com arma 
de íoflo 

DEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

onde faleceu poucos momen-
tos depois, Antonio Lopes., de 
51 anos, trabalhador da Sin-
ceira, residente em Bmsfemes, 
com um ferimento no abdó-
men produzido por um tiro de 
espingarda caçadeira. 

A vítima estava a exami-
nar a referida arma e esta 
disparendo - se, a carga foi 
atingi-lo no abdómen, fazen-
do-lhe um ferimento por onde 
saíram os intestinos. 

0 "AZ„ BIS TONItOS 

DáWoMãta i f fe lwerkBiElÉi i i 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

A n o 1 8 . de 

zefa 
Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTÃO dá certo que a Escola Supe-
rior Colonial tenha uma fre-

quencia diminuta. 
O nosso país, a quarta potencia 

colonial, precisa de preparar gente 
que nas colónias exerça uma acção 
inteligente, tendente a afirmar a nos-
sa soberania. 

Ora, se a E. S. C., parece não ter 
a eficacia que seria de esperar, por-
que não se reorganisa o ensino colo-
nial, não numa Escola única, mas 
em Institutos difundidos pelas uni-
versidades e em cursos anelos aos 
liceus e escolas das cidades das re-
giões de maior emigração ? 

E' experimentar que talvez seja 
mais proveitoso. 

0 9 • 
S jornais de Leiria, continuam 

alarmados com a hipótese da 
ejítinção do seu distrito. 

Nós conhecemos mal Leiria, mas 
temos a impressão de que é uma ci-
dade regional, com condições de 
progresso, desde que se ligue um 
pouco mais com Coimbra, e que 
mais se aprojiima com Lisboa. 

A divisão distrital é, de todas as 
divisões territoriais e regionais, a 
pior. Portanto, não admira que Lei-
ria tenha no seu distrito territórios 
que não são da sua região. Mas 
confiemos em que uma nova divisão 
regional organise tudo como deve 
ser, sem prejudicar os legítimos in-
teresses da cidade do Liz, que deve 
aprojdmar-se de Coimbra. 

0 • 0 

CR1STOVÃO Colombo, tem sido, 
de ha muito, uma esfinge, no 

que diz respeito á sua nacionalidade. 
Na hipótese genovesa já ninguém 

acredita, porque ninguém a toma a 
sério, refutada como foi. 

Os espanhóis reivindicam para 
si tal gloria ; mas Patrocínio Ribeiro, 
um nosso malogrado escritor defen-
deu, com brilho, a nacionalidade por-
tuguesa de Colombo. Depois, foi 
Pestana Júnior que, num livro recente, 
veio confirmar, mais profundamente, 
a asserção de Patrocinio Ribeiro. 
Agora, é o sr. Penha Saraiva que 
vem provar o batismo de Colombo 
em Portugal, confirmando e refor-
çando as asserções anteriores e re-
futando um problemático batismo re-
centemente descoberto no tejeto dum 
palimpsesto espanhol. 

Sempre a Gazela óe Coimbra, 
defendeu as hipóteses da nacionali-
dade portuguesa de Colombo. E em-
bora o considere cidadão do Univer-
so, não pode deitar de sentir o cora-
ção regosijado por essa descoberta. 

0 O • 
T AMENTA-SE, e com justificada 

razão, o pouco cuidado que exis-
te na falta de regas na Estrada da 
Beira e na Avenida da Ponte, muito 
em especial nos dias em que, devido 
aos jogos no campo do União e ás 
garraiadas no Coliseu de Coimbra, 
essas duas artérias são percorridas 
por centenas de veículos. 

Se não tivessemos para esse ser-
viço um carro apropriado, o facto 
erc, desculpável, em parte, mas se 
existe esse elemento porque é que 
se não procede á rega ? 

CARTA 
A S I L H A S 

PROMETEMOS na ultima « Carta », voltar a tratar 
da miséria que se observa nesta invicta cidade 

o que fazemos hoje, escolhendo para tema da presente, as 
ilhas, uma das mais curiosas formas de aglomeração hu-
mana conhecida. 

Temos em Lisboa os pateos com nomes mais ou me-
nos pitorescos, quadrados ou circunferências irregulares, cir-
cundados de altos e sujos prédios que albergam numa pro-
miscuidade asquerosa sob todos os pontos de vista, centenas 
de familias, num total por vezes de milhares de almas. 

No Porto, existem as ilhas, cuja topografia é una, 
desde o populoso bairro da Sé á elegante Avenida da 
Boavista. 

Exceptuando o bairro ribeirinho, os edifícios do Porto, 
são ordináriamente baixos — um ou dois andares — destina-
dos a uma só familia. Ao contrário do que sucede na capi-
tal, o p oprietário tripeiro, dispondo de uma grande faixa de 
terreno com frente para a via publica, manda construir uma 
série de pequenos prédios iguais, aproveitando o fundo do 
terreno para quintal dos inquilinos ou construção duma ilha 
que toma o aspecto dum estreito corredor, onde algumas 
vezes mal cabe uma pessoa. 

Se dispõe de grande largura, manda edificar em tabi-
que duas séries de casas vis-à-uis, cada uma com a sua 
porta e janela ou pequeno postigo para o corredor desco-
berto. As casas terreas, geralmente teem apenas três peque-
níssimas divisões, sendo uma á frente que recebe luz pelo 
postigo, e duas interiores: a alcova com as dimensões exac-
tas dum leito vulgar e uma cosinha, onde nem sempre existe 
chaminé, com um metro quadrado. Ao fundo da ilha — não 
sabemos donde lhe veio este nome, devia antes chamar-se 
istmo — ha uma retrete comum, simples fossa cavada no solo, 
donde periodicamente uns pobres e sujos lavradores dos 
arredores, retiram os dejectos humanos mergulhados até aos 
ombros no seu recheio, e espalhando, na atmosfera o nau-
seabundo perfume que se evola de tão magnifico sistema 
de saneamento. 

Quando os lavradores não aparecem a comprar o tão 
rico estrume das quintas dos arrabaldes, transborda para o 
correóor, moradios da ilha e até para a rua, o conteúdo das 
fossas, envenenando o ar que milhares de pessoas respiram 

^diariamente, espalhando milhões de microscópicos agentes 
patogénicos de toda* as doenças, desde o sarampo ao tétano 
e febre amarela. Dezenas de crianças, brincam em torno de 
toda esta porcaria, contaminando-se, definhando lentamente. 
Porisso a mortalidade infantil no Porto é uma coisa horrível 
e ?- tuberculose encontra belíssimo terreno para a sua semen-
teira periódica. 

Ao principio da ilha, ha uma bomba de mão junto a 
um tanque de granito, onde as pobres mulheres do povo ali 
moradoras, lavam a roupa. A agua para a cosinha e ali-
mentação quando não existe um chafariz perto, é tirada da 
mesma bomba, para cuja origem já tem passado parte do 
recheio das fossas, pela infiltração através do terreno! 

O aspecto de algumas destas ilhas que, nalguns casos, 
constituem um verdadeiro labirinto nas trazeiras dos prédios 
que fazem a face da rua, com várias entradas, ramificações, 
etc., é, simplesmente desolador. 

Paredes com grandes saliências, rachadas a toda a 
sua altura, peitoris de janelas empenados, caixilhos estilha-
çados sem um único vidro telhados com beirais desfeitos, 
xerdadeiras ruinas, onde vive ( ? ) a maioria da população 
citadina. 

Edificar amplos bairros operários, higiénicos, lavados 
de ar e de luz, modestos, de rendas compatíveis com os sala-
rios bastante minguados do trabalhador do norte, para aca-
bar definitivamente com as chamadas ilhas, terreno precioso, 
roubado aos quintais das habitações, é a obra mais urgente 
das municipalidades portuenses se acaso presam a saúde dos 
seus quatrocentos mil municípeá, tão humildes como activos. 

J. Vieira Alves. 

\ JAI ser entregue ao sr. director 
dos correios uma representa-

ção assinada por habitantes do bairro 
alto, e na qual se vê largamente re-
presentada a classe comercial, afim 
de que a tiragem das cartas do mar-
co postal do Castelo seja feito ás 23 
horas e não ás 20 horas, como agora 
sé faz. em prejuízo dos habitantes 
daquele bairro. 

A reclamação é inteiramente justa 
e é de esperar que o sr. director dos 
correios a atenda, tanto mais que o 
distribuidor postal encarregado desse 
serviço tem passe dos electricos e 
assim sem prejuiso, podia satisfazer 
aquele justo pedido. 

0 • O 

DOS mictorios da cidade, foram 
roubadas ha dias várias tor-

neiras da agua. 
Na Avenida Sá da Bandeira, ten-

taram os gatunos praticar]igual proesa. 
A estes factos dá lugar a falta de 

vigilancia policial, que rvão pode ser 
exercida, devido á redução feita, pela 
ultima organização, á policia da ci-
dade. 

Não seria conveniente que as for-
ças vivas de Coimbra, solicitassem 
do chefe do districto para que inter-
cedesse junto do sr. Intendente Ge-
ral da Segurança Publica, afim de a 
corporação voltar ao seu primitivo 
estado ? 

Coimbra necessita, devido á sua 
enorme área, de um bom policia-
mento, facto que é reconhecido por 
todos. 

Mas para isso é necessário que 
alguém faça essa solicitação, o que 
só compete ás forças vivas da cida-
de a quem lembramos o facto. 

0 9 O 

NOVAMENTE lembramos a ur-
gência de mandar concertar 

a calçada ao principio da rua do Cor-
po de Deus, junto das casas novas 
dos srs. Hermínio Sá e Alipio Coim-
bra. 

Não se compreende nem se jus-
tifica uma tal demora no local mais 
publico e concorrido desta cidade. 

Chega a parecer mal o estado da 
calçada naquele ponto, alem de tor-
nar o transito ali perigoso. 

© O 0 
\ 7AI desaparecer da Estrada da 

* Beira, o velho e denegrido ta-
fume dc madeira que ali está a ve-
dar um terreno, proximo do Hotel 
Avenida, e que é uma das mais au-
tenticas vergonhas da cidade. 

O terreno acaba de ser vendido 
a um importante capitalista residente 
nos Olivais, que o destina a um gran-
de e lutuoso stanó. 

Quando desaparecerão outros ta-
pumes que estão a eternizar-se mes-
mo no coração da cidade ? 

O 0 0 

À VIAGEM dos aviadores portu-
gueses, que tanto interesse 

tem despertado, está quasi concluída. 
Dentro em pouco, darão entrada 

em Lourenço Marques as azas de 
Portugal, que ainda ali não chega-
ram, devido a uma pequena avaria 
no avião n.o 2, que o obrigou a ater-
rar em Tete. A marcha porém, pros-
seguirá hoje. 

saHBjç -mwaaa 
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VAI por aí uma verda-
deira febre de cons-

construções, chegando a ser 
notável o numero de casas 
novas que se andam cons-
truindo nos bairros mais mo-
dernos. 

Por toda a parte se vê a 
cidade em obras. 

Na rua de S. José ao Ca-
ihabé andam construindo uns 
nove prédios, seis dos quais 
do mesmo proprietário, de-
vem ficar aparatosos. 

Nas cercas de S. Bernar-
do e da Inquisição ha muitos 
lotes vendidos e algumas ca-
sas recentemente acabadas. 
Fazem-se prédios de habita-
ção na estrada da Beira, em 
Montes Claros, Cumeada, rua 
Antéro do Quental, Penedo 
da Saudade, rua Guerra Jun-
gueiro. etc. 

Onde a transformação vai 
sendo mais completa é desde 
o Lugar Novo, ao cimo do 
Parque de Santa Cruz, até 
Celas. 

Anda-se fazendo ali a no-
va rua que substituirá a anti-
ga estrada de Celas, pela qual 
passará a linha electiica. 

Ache-se aberta a nova 
rua de mais de 300 metros de 
comprimento por 16 de lar-
gura, que é prolongamento da 
rua Antéro do Quental até á 
Cruz de Celas, onde ficará 
uma rotunda com 60 metros 
de largura. 

Naquela rua, aberta atra-
vez da Quinta da Rainha, do 
sr. dr. Manuel Quadros, já se 
acham vendidos muitos iotes 
para edificações e algumas 
casas já em construção, entre 
elas um grande e bonito pré-
dio do sr. João Vieira Lima, 
que ficará com quatro faces. 

Essa rua está destinada a 
Sser uma das mais bonitas da-
quele bairro, havendo ainda 
ali vários lotes para /ender. 

Postas a funcionar todas 
as linhas electricas, a febre 
da construção aumentará mui-
to mais, porque proprietários 
e capitalistas h» que esperam 
que chegue o momento de al-
gumas serem dotadas desse 
grande beneficio. 

Temos, porém, de chamar 
a atenção da Camara e da 
.Repartição de Obras Munici-
pais para os projectos apre 
sentados á sua aprovação. 

Assim como ha novas ca-
sas de boa estética e aparen 
cia, outras ha que teem um 
aspecto mesquinho, improprio 
duma cidade que se está mo-
dernisando e desenvolvendo 
notavelmente. 

Quando se fez a Avenida 
Sá da Bandeira, a Camara 
deixou ali edificar casas que 
nunca deviam existir. Os tem-
pos, porém, mudaram inteira-
mente e hoje torna-se neces-
sário haver todo o rigor na 
.aprovação desses projectos. 

Tem de ser assim, para 
evifar que muitos incompeten-
tes se deitem a fazer projec-
tos que melhor seria terem 
sido lançados no cesto dos 
papeis velhos. 

Nada de condescendencias 
nem favoritismo para que 
Cojmbra passa vir a ser uma 
cidade que também se reco-
mende pela estética e bom 
gosto das suas edificações. 

Quem quizer apresentar 
um jrisco para a construção de 
prédio, se não tem curso de 
habilitação, consiga que al-
guém que o tenha lhe ponha 
o seu nome S tome a respon-
sabilidade. 

E mesmo depois disto, use-
se de todo o rigor na aprova-
ção desses projectos. 

Ou bom ou nada. 

da H i 
o DIÁRIO óo Governo. 

publicou uma porta-
ria mandando retirar da praça 
que devia efectuar-se no pró-
ximo dia 29, os bens perten-
centes ao Asilo da Mendici-
dade de Coimbra, no numero 
dos quais se contava a cêrca 
do edifício onde aquela insti 
iuição se encontra instalada. 

A UMA VERANEANTE... 
NUNCA pensei, minha 

senhora, que a carta 
que nestas colunas tive a ou-
sadia de dirigir-lhe, se bem 
que com boa intenção, ainda 
hoje — já lá vai mês e meio 
—fosse discutida e revirada... 

Com efeito! A avaliar pelo 
que tem chegado ao meu co-
nhecimento, se eu não tivesse 
a consciência das realidades, 
julgar-me-ia em face dum re-
tumbante êjíito jornalístico e 
portanto, tendo reduzido a pó 
os que afirmam por despeito 
ou sã observação, que a mi-
nha fraca pena vai descendo 
de pataco para «três ao vin-
tém »... 

«Gazetas» por encomen-
da especial foram requeridas; 
algumas notas se tornaram á 
margem da coluna; um subli-
nhado aqui outro além, para 
supric o itálico das conveniên-
cias; remessas especiais para 
fora; de Coimbra preguntou-
se com um sorriso malicioso, 
«que é que havia »; interro-
gações sub-repticiamente fei-
tas; invocações de amisáde, 
piadas com «veneno», presun-
ções, até — perdoe minha se-
nhora !— emprêgo de certas 
maneiras convenientes — ia a 
dizer — « cariciosas », tudo, 
tudo em volta da carta por 
via da protogonista... 

E afinal, minha senhora, 
coisa simples, de dicionário 
« terra a terra »... Veranean-
te... Da cidade ou cá da Ser-
ra... 

Não, não serei eu quem 
irá desvendar o «desconhe-
cido», tanto do encanto dos 
usos de áquem e de álem 

mar em Africa... demais a 
mais sabedor como sou das 
boas qualidades de discreção 
que V. encerra, discreção que 
vai até ao ponto de renunciar 
ao natural orgulho de menina 
solteirona, em face de pedidos 
em forma... 

E aqui está um dos moti-
vos porque a admiro. Para 
mim, é bastante convencer-
me de que V. sentiu que era 
a « veraneante ». De resto, re-
.endo o tejcto da minha carta, 
verifica-se uma maneira me-
nos « sêca » de fazer regiona-
ismo, isto é, a apologia da 

paisagem, das águas e dos 
ares cá da Serra, afável con-
junto herminico que deu a V. 
um pouco mais de côr e de 
músculo, talvez de glóbulos 
vermelhos, como diriam os 
facultativos da cidade... 

j E foi-se V. embora, dei-
tando este formoso verão de 
S. Simão esbater a curva 
quasi deserta do Mir Alva, 
onde rareou na verdade, o sa-
patinho « japonês » de Setem-
bro e a cotovia humedeceu no 
rodopio gracioso do seu bliu! 
bliuf cadenciado, mas donde 

não conseguiu ainda levar 
nota melancólica do seu 

olhar...! 
Não, não serei eu também 

quem irá revelar esse som di-
luído em sonho... 

+ • • 

j Que de projectos, minha 
senhora, não tenho ouvido 

tilintar» nestas horas um 
pouco amargas, de aparta-
mento I... 

— « Para o ano! Para o 
ano! » 

— E' a frase daqueles que 
á formiguinha vão abando-
nando este recanto bemdito 
da Estrela aos primeiros ar-
repios de outono... 

Diz-ae por cá que, embora 
mais «ordeiramente». tam-
bém V. levou para a cidade 
G anseio de algumas esperan-
ças, apenas parece, que um 
pouco mais firmfca, como que 
a certesa dum « doutorzinho * 
garantido... 

Ainda que V. não quiz 
aceitar o meu grau de «lente» 
na « especialidade », não ine 
reeusarei a dar-lhe uma «con-
sulta» cá de longe... certa de 
que a Felicidade & unia das 
risonhas cores do arco-iris; e 
que este, « pai » de encantos 
e de fantasia, vai sempre fu-
gindo com as « filhas » que o 
adornam e tornam feiticeiro, 
sem nunca as deitar alcan-
çar... até mesmo por aqueles 
que já não se alimentam J~ 
ilusões... F. Mendes Póvoas, 

SjCCUTSÕSS ©p«9B?áEâZE«ES 

§ 

NO complicado taboleiro 
da vida publica por-

tuguesa, íaro são postos em 
equação aqueles problemas 
que não afectam de momento, 
numa flagrante evidencia, a 
marcha mais ou menos des-
afogada da nau do Estado, 
como os interesses sagrados 
do património moral que a 
História nos legou glorioso e 
eterno, que em todos os paí-
ses civilisados e progressivos 
é alvo dos mais carinhosos 
cuidado. Não será dificil filiar 
este desprezo pela nossa His-
tória na decadencia, a um 
tempo espiritual e organica, 
das ultimas gerações, e apre-
sentá-lo como um dos seus 
sintomas mais aflitivos e do-
lorosos. 

Um povo que adoece, é 
um povo que se materialisa 
e corrompe, e se alheia con-
sequentemente da razão e da 
finalidade da sua e^istencia, 
esquecendo a herança espiri-
tual que seus maiores lhe le-
garam, numa obcessão mate-
rialista da hora que passa. 
Combater eficazmente e s s e 
sintoma que toma proporções 
alarmantes deve ser um dos 
primeiros passos a dar no ca-
minho glorioso do renasci-
mento pátrio. 

Porisso as noticias ulti-
mamente vindas a lume, rela-
tivas á nossa próxima partici-
pação no chamado problema 
de Marrocos, nos merecem e 
vão merecendo ao país inteiro 
o mais caloroso e decidido 
aplauso. 

As regociações já em mar-
cha, mercê duma superior ins-
piração dos interesses nacio-
nais. devem ser acalentadas, 
e são-no de facto, por aquele 
ambiente morno e acariciador 
que caracterisa as medidos 
que obteem o propulsivo favor 
da opinião publica, nestes paí-
ses meridionais onde tudo se 
traduz em mais ou menos ca-
lor. E' a chama da Patria, é 
o fervilhar constante das nos-
sas paixões, o entusiasmo ru-
bro dos nossos actos heroicos, 
o calor perigoso da nossa 
oratoria encandescente . . . 

E afinal estas negociações 
que agora surgem tiveram uma 
genese interessante, curiosa, 
dir-se-hia sensatamente prá-
tica, se uma finalidade pre-
concebida a tivesse orien-
tado. 

E' que, ainda este ano, rea-
lizaram-se sucessivas excur-
sões de estudantes portugue-
ses áqueias paragens, a bordo 
de navios da nobsa Marinha 
de Guerra, que já ha muito 

infelizmente as não deman-
dava. 

Foi acordada em Marro-
cos a velha tradição portu-
guesa que lá vive exuberante 
e consistente, e foi 1 em tirado 
aos moços de Portugal um 
dever que lhes !mpõe a His-
tória, uma obrigação da sua 
mocidade e da sua alma lusi-
tanas . . . 

Dessas viagens, a primeira 
foi realizada pelos estudantes 
da nossa velha Universidade. 
A ideia nasceu do compreen-
sível e patriotico desejo de 
visitar e admirar esse reliqua-
rio imenso das nossas glórias 
passadas, e tornou-a realizá-
vel o bom acolhimento e a 
melhor vontade do ilustre Mi-
nistro da Marinha, Coman-
dante sr. Agnelo Portela, a 
quem rendemos as nossas ho-
menagens. 

Depois foram os estudan-
tes universitários de Lisboa, 
loram os liceus, as escolas 
comerciais e industriais. 

De Coimbra, fomos quasi 
uma centena, de abalada, a 
essa bela romaria . . . 

Aportámos as terras bem-
ditas da Conquista, e uma 
saudade indelevel nos acom-
panhou na volta, a fortalecer 
uni patriotismo rerncçado e 
militante que comove, mas que 
anima. 

Nos olhos brilhantes, dum 
brilho longiquo, profundo e 
eloquente, que as moiras pro-
digamente nos mostravam por 
entre a venda que lhes bran-
queava o rosto, evocámos, co-
movido, aquelas noites luaren 
tas e medievais em que os 
cavaleiros da Cruz adoravam, 
a silhueta esbelta das moiras 
traiçoeiras, porentre as ameias 
do seu castelo. 

E sentimos a fascinação 
irresistível dessas creaturas 
mouriscas, daqueles olhares 
quentes que nos chamavam 
novamente ao seu convivio, 
de longa data interrompido... 
Depois apareciam as nossss 
fortalezas, os velhos castelos 
lusitanos, a atestar ao mundo 
a imortalidade da nossa raça. 
Castelos erguidos num mo-
mento, teem levado séculos a 
envelhecer! E a tradição, a 
bela tradição portuguesa é 
também um riquíssimo, um 
magestoso monumento com 
sóliúos alicerces na a lma 
arabe. 

Portugal!. . . Os portugue-
s e s ! . . . — que deliciosa e sen-
tida evocação naqueles lábios 
de rebeldes impenitentes! 

j. Ârnaul Pombeiro. 

Prédio acabado de cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 3 

Praça o fio Maio I R o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Transformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

Linauas 
«BMC 

Professor com longa ej<-
periencia de ensino em esco-
íqs estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, Francês e Latim. 

Dirigir-se a A. C., Rua 
Adelino Veiga, n.o 30. 

O 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.°s 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, cm cana de Java, e 
dão-se olviçaras á pessoa que 
a for entregar na lua Antero 
de Quintal n.o 52. 3 

P a r a R e r i e 

PARTIU para Paris, on-
de se .demora ate ao 

principio do mês de Novem-
bro, a sr.a D. Palmira Garcia. 

4,e 
D R . C O S T A M O T T A 

MEDICO 

R E T O M O U A CLINICA 

rs. Neves fe C.», 
L.da, foi-nos comuni-

que a Companhia de 
Seguros Providencia, de que 
t e e m sido agentes, se incor-
porou na Sociedade Portu-
guesa de Seguros, companhia 
que gosa dos melhores crédi-
tos e que tem á sua frente 
homens de reconhecida com-
petência. 

Desta Companhia conti-
nuam a ser agentes em Coim-
bra 03 srs. Neves cj' C.a, nego-
ciantes que se recomendam 
pela absoluta confiança que 

i merecem. 

Uri novo tipo de locomotiva 
nos Caminhos de Ferro Alemães 

ANTIGO material de 
tracção dos Cami-

nhos de Ferro Alemães está 
sendo rapidamente substituído 
em todas as linhas principais 
por locomotivas rápidas de 
modelo novo, começado a 
construir ha anos, cuja impo-
nente silhueta chama podero-
samente a atenção do publico. 

Apes-ir da sua enorme po-
tencia (2.500 cavalos) e de 
estarem montadas sobre ro-
das de quasi 2 metros de diâ-
metro, as novas locomotivas, 
graças ás suas bem calcula-
das dimensões, á acertada dis-
posição das massas e á so-
briedade do seu perfil, che-
gam a produzir uma impres-
são de elegante levesa. 

Por meio de um novo dis-
positivo especial, que consti-
tue uma das mais originais 
características de estas novas 
locomotivas, o fumo da cha-
miné é dispersado de maneira 
de que não pode em caso al-
gum, mesmo com vento con-
trário, obscurecer o campo 
visual do maquinista. A velo-
cidade máxima permitida a 
estas novas locomotivas é de 
120 quilometros á hora, mas 
em realidade podem desen-
volver velocidades muito maio-
res. A fim de reduzir o custo 
da fabricação, todas es loco-
motivas dos Caminhos de Fer-
ro Alemães são fabricados em 
série. 

A E x p s i ç ã o do carro electrico, 
em Esseii 

ACABA de ser realizada 
em Essen, capital in-

dustrial— se bem que não 
administrativa — da Bacia do 
Ruhr, uma exposição do carro 
electrico, que resultou em ex-
tremo resultante. A'parte as 
suas secções históricas que 
ilustravam a evolução seguida 
por este meio de locomoção 
urbana nos três quartos de 
século de exístencia com que 
apenas conta, o certame des-
tinava-se principalmente a pôr 
em relevo o importantíssimo 
papel que os carros electricos 
desempenham no funciona-
mento desse imponente e com-
plicado organismo económico-
sociai que o inundo conhece 
com o nome de Bacia óo 
Ruhr e que-, em realidade, 
abrange toda a reoião do 
Bdixo Rheno e da Westpha-
lia, onde se encontra concen-
trada, nas três quartas partes 
pelo menos a grande industria 
alemã. 

Sob diversosnomes —Duis-
burgo, Muhlheim, Essen, Dor-
tmund, Bochiim, Gberhausen, 
Gelsenhirchen e outras tantas 
cidades que contam os seus 
habitantes por centenas de mi-
lhar — a Bacia do Ruhr í, de 
facto, um sa grande núcleo 
urbano povoado por 5 a (j 
milhões de almas. 

E' natural, portanto, que 
um meio de comunicação tão 
tipicamente urbano como p 
carro eléctrico, tenha alcan-
çado em ioda a Bacia do Ruhr 
um intenso desenvolvimento. 

As redes das diversas ci-
dades enleçam-se umas .tas 
outras t assim é" possível, por 
e x e m p l o , i r de carro e lec tr ico , 
Jazendo os competentes tras-
bordos, de Dusseldorf a Bo-
chum) formando uma 
geral cu)0 comprimento total 
não é inferior a 1.000 quilo-
metros, ou seja aproximada-
mente a distancia qi;e medeia 
entra Berlim e Paris. São pro-
prietários desta rede 20 socie-
dades— cujas acções se en-
contram na maioria dos casos 
em mãos dos respectivos mu-
nicipios— com urn capital de 
250 milhões de marcos em 
conjunto. Durante q ultimo 
ario os earros electricos da 
Bacia do Ruhr transportaram 
300 milhões de passageiros. 

Um p i t e i s excepcional 
AGENTE do corpo de 

segurança que, ves-
tido de azul e aymqdo — nao 
se assustem, armado de um 
impertubavel sorriso, regula o 
transito no cruzamento mais 

' animado da çitu berlineza— 

esquina das grandes artérias 
Friedrichstrasse e Leipzigers-
trasse — é um policia excep-
cional em segundo grau. 

O seu caso não é só um 
caso de excepção entre os 
policias em geral, mas sim 
também entre os policias po-
liglotas que já de per si cons-
tituem naturalmente uma ex-
cepção dentro da corporação. 
O nosso agente — nosso e de 
V. Senhorias quando venham 
a Berlim — fala correntemen-
te nove línguas alem do ale-
mão: sueco, norueguez, dina-
marquez, finlandez, russo, búl-
garo, polaco, inglez, francez. 

Os policias poliglotos são 
uma instituição corrente — e 
cada dia mais indispensável 
— em todas as grandes cida-
des, e Berlim conta um gran-
de numero de eles, entre os 
quais muitos falam, alem do 
alemão, mais duas ou três lín-
guas. Porém o caso do agen-
te da Friedrichstrasse é úni-
co. Nove línguas estrangei-
ras são, com efeito, um re-
coió não só para um polkia, 
mas inclusivamente para um 
porteiro de hotel. 

Um instituto de sciencias do 
jornalismo em Colonia 

PRESSA ou Exposi 
ção Internacional de 

Imprensa, com tão grande 
êxito celebrado este ano em 
Colonia e cujas poetas vão 
cerrar se em breve, será ob-
jecto— ao inverso de tantos 
certames analogos realizados 
sem deixar rastro — de uma 
interessante e duradoura co-
memoração. 

O município dc Colonia 
acaba, com efeito, de decidir 
a fundação, sobre a base de 
alguns dos materiais reunidos 
por ocasião do certame, de 
um Instituto Internacional de 
Sciencias do Jornalismo, des-
tinado a servir de laboratorio 
para o estudo de uma das 
instituições que maior influen-
cia exercem sobre a vida mo-
derna. 

O Instituto Internacional 
de Sciencias do Jornalismo 
nascido ao calor de um cer-
tame em que a Imprensa do 
muudo inteiro deu prova evi-
dente da sua pujança, ficará 
adido á Universidade de Co-
lonia e será dotado com um 
corpo proprio de professores 
para a investigação o ensino 
das principais disciplinas com 
a Imprensa relacionadas: sua 
lustoria, s^us prubiemas ac-
tuais— economicos, técnicos 
e profissionais—e suas possi-
bilidades de desenvolvimento. 

i r o s r i o Comercial 
E 

mm DA FIEI 

ST A' nesta cidade o sr. 
Casimiro Vieira, que 

vem confeccionar, ria parte 
que uÍ£ respeito a Coimbra, o 
Anuário Comercial, uma das 
mais importantes e úteis pu-
blicações do país, 

Qcapitulore^rente a Coim-
bra. vai ter agora uma repre-
sentação cond fttta, pois o sr. 
Casimiro Vieira é pessoa com-
petente para o bom desempe-
nho da missão que lhe foi 
confiadq e certamente da par-
te do comércio, da industria 
e, emfim, das diversas entida-
des a que tem df> Teocrrer, 
não ha d? fanar a cooperação 
que lhe fôr pedida, no próprio 
interesse dessaç. classes. 

Eiíão t i n i s l i Iara 
UVIMOS dizer que ca-

da vez se catão tor-
nando rnais dificultosas as 
fundações para a nova esta-
ção do caminho de ferro, 

Parece ter-se encontrado 
ali a grande profundidade 
uma parede de grande resis-
tência que só mergulhadores 
podem desfazer. 

Infelizmente os alicerces 
desta obra não nos dão a es 
perança de teimes nova esta-
ção tão depressa corno se 
deseii e se torna preciso. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Barcos em perigo—Melho-
ramentos locais — O re-
gresso da pesca do ba-
calhau — O jogo — Ou-
tras noticias. 

Figueira óa Foz, 21. — 
Ontem o tempo aoareceu tol-
dado e o mar seguiu-lhe as 
pizadas, apresentanda-se de 
barbas brancas. 

Esta madrugada as seis 
traineiras da Figueira tiveram 
que meter á barra, por não 
poder desembarcar a sardi-
nha em Buarcos. 

Como o mar fosse bastan-
te, umas iam esperando pelas 
outras, á entrada da barra, 
afim de se socorrerem mutua-
mente. 

Daqui resultou que uma 
delas, a Olivia, foi acossada 
por um grande mar, bater 
violentamente com a proa na 
popa de uma outra, Náutico, 
que ficou com um enorme 
rombo; se é a meia nau, isto 
é, se a apanha de través, tí-
nhamos certamente agora a 
lamentar uma grande des-
graça. 

— Ontem, também, viu-se 
obrigado a meter á barra o 
hiate Elisa Doiotey, desta 
praça, que foi violentamente 
sacudido pelo mar, tendo saí-
do o salvavidas em seu so-
corro. 

O navio encalhou na bar-
ra e depois safou-se, indo 
mais tarde, com a ajuda do 
salva-vidas, para o seu anco-
radoiro. 

— O Julia IV, navio do 
Banco, que está lóra da bar-
ra, trouxe a bordo os 32 tri-
pulantes do lugre Silva Rios, 
do Porto, que no Banco foi a 
pique, salvando se a tripula-
ção milagrosamente, por per-
to estar o Julia IV. 

— Fóra da barra estão 
mais cinco navios vindos da 
Terra Nova, que são os Ju-
lias l.a, 2 a e 4.a, Voaóor e 
Luzitania. Trazem todos re-
gular carregamento de bnra-
ihau. 

Faltam ainda cinco navios. 
— A Comissão de Inicia-

tiva pediu ao governo a ver-
ba necessaria pare a conclu-
são da estrada de Buarcos á 
Serra da Boa Viagem, pelos 
Vais. 

—• Tomou posse do cargo 
de delegado do governo junto 
da Companhia Industrial °e 
Mineira (Cabo Mondego), o 
ar. dr. Domingos de Jesus. 

— A Camara subsidiou 
com 500$00 escudos a Socie-
dade Filantrópica de Buar-
cos, para auxilio do custeio 
das suas escolas noiturnas. 

— O alcaide de Madrid 
agradeceu á Camara o tele-
grama por esta enviado, dan-
do-lhe os sentimentos por mo-
tivo do pavoroso incêndio do 
Teatro Novedades. 

— Reaiisou-se hoje a gar-
raiada promovida pelo Gimna-
sio Club Figueirense. 

O tempo chuvoso que caiu 
durante a manhã, fez afastar 
muita gente, 

A tarde esteve de sol e a 
gsrraiada agradou, 

—- A Empresa mandataria 
do Casino Peninsular — con-
cessionaria. jo jogo na Figuei-
ra — fechou as portas em 15 
dei corrente, depois, do que 
ao que consta, ter ganho mais 
de 800 contos. 

Como, pelo contracto com 
o governo, o Casino dtvia 
estar aberto até 31 do cor-
rente, tem havido vários pro-
testos, que foram transmitidos 
ás autoridades superiores.— C. 

A r m a z é n s do Chiado 
REGRESSOU DE LISBOA 

o estimado gerente 
da Sucursal dos Armazéns 
do Chiado em Coimbra, sr. 
Julio Eloi, que àquela cidade 
foi adquirir os artigos com 
que brevemente ali vai inau-
gurar a estação de inverno, e 
os quais hão de constituir ver-
dadeiras surpresas para a sua 
grande clientela. 

x í ' ivludou o seu esentot io 
ptira a Praça ti de Maio. 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

A V E L I N O P A R E D E S 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , 23 de Outubro ds 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J i r a u j o , J l u n e s A j t M 
Rua do Crucifico, 8 - 2 a Telef. C. 605 

fiOJ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
O menino Manuel Alves Vilas, 

filho do engenheiro sr. Antonio Fer-
reira Vilas. , 

D. Belmira Magalhães Me^ia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
Carlos Bastos 
João dos Santos Abreu 
Manuel Ferreira Mateus. 
A'manhã : 
Dr. Luís Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a 

sr.a D. Maria José dos Santos e Silva. 
— Regressou de Ponte de Lima, 

o sr. dr. Feliciano da Cunha Guima-
rães. 

— Da Beira, o sr. Adelino Mar-
tins. 

— De Cabanas, a sr.a D. Estefa-
nia Faria. * 

— Da Figueira da Foz, o sr. Con-
de de Felgueiras. 

-—• De Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

— De Mesão Frio, o sr. dr. Eduar-
do Miranda de Vasconcelos, 

— De Souto de Penerando, o sr. 
dr. Josà Marie d'Almeida. 

— De Vila Nova de Qurem para 
Lisboa, o sr. Joaquim Antonio Casi-
miro Júnior. 

— De Penacova, o nosso presado 
amigo, sr. Antonio Mendes Simõen 
de Castro Gomes. 

— Com a sua familia, regressou 
da Guarda, o sr. Antonio Saraiva 
Lobo da Costa Ricões. 

Jjll 

%Ha 50 anosj 
23 de Outubro 

Um novo Barba Azul.— 
Do Partiòa óo Povo, jornal 
de Coimbra: 

Um moderno Barba-Azul, Adolfo 
Hoffmann, foi convicto e confesso 
num dos tribunais de New-Yorh do 
enorme crime de ter nove mulheres 
e viver com todas elas ao mesmo 
tempo. 

Não é de admirar: numa fregue-
zia daqui perto, havia um individuo 
que vivia na companhia de sete mu-
lheres e ia na frente delas ás festas 
e arraiais ! , . . E isto não vai ha 
muito tempo. 

24 de Outubro 
Universióaóe óe Coimbra. 

— Matricularam-se até hoje 
909 alunos, sendo na Facul-
dade de Teologia, 43; Facul 
dade de Direito, 384; Facul-
dade de Medicina, 64; Facul-
dade de Matemática, 108; Fa-
culdade de Filosofia 195 e 
Desenho 115. 

C A S A 
Arrenda-se, á entrada dos 

Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma,»com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

t 
Na projcima quinta feira, 

25, importante casa do Porto, 
manda ejcpôr na Rua Peóro 
Caróoso, n.° 1-3(antiga 
Rua Corpo de Deus) uma lin-
da colecção de chapéus para 
senhora e criança, para a no-
va estação, que venderá aos 
preços da Fábrica. 

Agradece o favor de uma 
visita. 1 

f 

Farinha e Pão 
Mais uma vez se chama a 

atenção das Fabricas de Moa-
gem, Comerciantes de. fari-
nhas e industriais de padaria 
para o exacto cumprimento 
do Decreto n.° 13.460 de 8 de 
Abril de 192T, avisando-se 
que a fiscalização actuará ri-
gorosamente sobre as infra-
ções da Lei. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1928. 

O Chefe da Delegação, (a ) 
Francisco óe Alfena. 

Para o estrangeiro 
Senhora de 46 anos, sa-

bendo bem de costura e diri-
gir o serviço de casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para o estrangeiro, espe-
cialmente para a Africa ou 
Brazil. 

Dá boas referencias. 
Dirigir a esta redacção. X 

IIPtÍÍ̂ IÉÍM 

M I S S A 
Isabel Sequeira convida 

as pessoas das suas relações 
e de sua falecida filha Maria 
José, para assistirem a uma 
missa por sua alma, que se 
realiza no dia 26 na igreja 
do Carmo pelas 9 horas da 
manhã. 

Agradece desde já ás pes-
soas que assistirem a este 
piedoso acto. 

DEPOSITÁRIO Ellíl COIMBRA 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 1*75 

b • -<•• -- _ • 

ligo li 
O Conselho Administrati-

vo desta Companhia faz pu-
blico, que até ás 14 horas, do 
dia 7 do próximo mês de No-
vembro, recebe propostas para 
o fornecimento de 25 a 30 pe-
dras mármore Lioz, de pri-
meira qualidade, destinadas 
ás mesas do refeitorio das 
praças. 

O caderno de encargos 
acha-se patente no Conselho 
Administrativo desta Compa-
nhia, onde pode ser examina-
do todos os dias úteis das 12 
ás 13 horas. 

O Secretario do Conselho, 
Luiz òa Costa Miguel, aspi-
rante a oficial. 

I - -«m? j r m 
Jfàik® 17. «Esc.3 

EsneiSkow isssressse 
inísã® <ejH£í5*£árfia 

teso Í i í i . - s a 

BDIFICIO PROPRIO ) 

, 15 a 23 (á Sé Velha) 

Sbirect&r e (Fr&prietario — 3>r. JSí. de Cliveira Santos 

Depósito óe vcnóas 

Rua f i r a i s la Luz, 51 Colmiira 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejío masculino e esternos de ambos os sejeos 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros), um 3.° an-
dar, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

£ste "€ole&io é & sssais central de Coimbra, e o que ocupa o maio* 
e © csiivlfzam cios Hdigícios do £nsino (Particular. 

Í Í Ê I É Í Ê P l l 
E^ecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapidn. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

de vestidas 
— DE — 

senfk&rm e erieanz.çe2. 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Prolessor de listro-
cão Primaria 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pti-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges, 110 e 
Santos Petroiino, na Fonte da 
Cheira. 1 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Conceríam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28, 
X 

q e i 

n 

Â l u g a m - s f> 

Um andar na rua do Gue-
des, n.o 19 com 6 divisõei, 
mais um andar na ru« do* 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e Í0. 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos .. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43, telefone 619 X 

Tinturaria, Lavagens dtiimlcos 
e L i m a s a sêco 

— DE — 

NAHUEL mm AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montcirroio, 
20. das 18 horas em diante. 

! í * í FJS3 

listei! 
Tem psra vender a Com-

petidora de Coimbra, L.da, rua 
da Sofia, 41, Telefone 619. 2 

O Q 
M I M » 

Roa Y m m M do Loz, 102 
y 

COIMBRA 
Esta casa recentemente acerta ao 

publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
òaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prieta nos tomam toòa a responsabilióa-
òe passanòo um òocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gados óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, toias ou 
relogios sem fazer uma visita á 0E 
W&SSir&m (FíSÍ3!éã& e confrontar os 
seus preços. 

s. mostres o 
l l i l 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res labricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 5-t-q 

TPestàd&s e£e sessÊ©-

Montes Claros, leíros S. I, l . o 
(Proximo da Vila Branca) 

« É p 
r f t e <X, :l 41 |!!jíli>̂  \y'--> tf a.,'ff V ^ y . ^ i í i 
WM-Sm^^^tígm , Y 
R & e s i ra i r a n ss. n A Otf ia M H M P tf 

i K a \a ba arú u e u \í > j 
n o 11 nfVs lMÇrrprin nç / /*>. wus.1 UUj In .JLi .hUUná/ / ! 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
P E R C E V E J O S m r \ 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 3 O U T R O S t ^ ? 
A I N S E C T O S j & j 

(k 

fl a f̂  z m m p l i f j i p i a lullu Xi i l y l U l I l y l y 
L ciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 

í£sérelm @£2reàsa 

arteira m o i s i i o 
psla ílaiverslílaSg fie Eolsteâ 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

Vende-se, modelo 1927, em 
estado de novo, em boas, con-
dições. Tem travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 1 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

P c l Q ima 
Prap fio Coiórdo n.os 1 a 4 

Assucares de Santa Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
lo e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
iiup! da Co^ta. X 

^eiaurãEite 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

\ 

Es ia Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

i a M Gatos, t t 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

ABerfo fnó fà 4 fia-
ras M fflanM 

! ^ 

..••iV-.5 " 

í I 

Acalma com segurança 
es dores e o ma! estar proprio da mulher, sem que íc apre-
sente òesagradavel sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon ccní 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigri 
ficante e tirara d'i33o u:n rssuliç-Jo valioso. Consulte a seu medico» 

T uhos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

5. (Praça do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Eirecfor e Proprieíario-Dr. M. dg Oliveira Santos 

(Antigo cartorio dr. Nunes 
Correia ). 

Praça 8 l'o Maio, 45, lo 
C O I M B R A 

vomnrn ^ 
l ^ p i l s l f e * P S P u u l u l l l y I j I u Ju M 

NA CASA DE 

lii I ElM Pista k fills 
AVENIDA NAVARRO 

Mfietes o Irsccões á venilg 
p r a os 400 contas 

o 27 áe Oololiro 
A2H81I0 oar 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Internato e semi-internato para o se^ío masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sejeos. 
Todos os cursos Comercias Gerais e Especiais. 
Cursos de Guarda Livros £ Elementar 4 anos 

( Complementar 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Praça da Republica, 31 , 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os spj íos . 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 



GÂZETÂ DE GOIMBRA, de 23 de Outubro de 1928 

EM MS BICAS 1 1 0 9 KILOS. 0 menor cliiteefs pira oliras is r e s p o a s i i i i s 
ísfa e c r e i l l a mm. 

e Cl 

e. Todos os CQnsfriifores preferera 
e p i i e i a l a . = = ; 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , 
P e n e l a , R o l a r e s e S o u r e 

C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s c i e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
i r a n d a d e C o r v o , N o n t e m ó r « o - V e l h o , L o u z â , P e n a c o v a , 

e 4 5 3 . 
R i s a c i a S o t a C O I M B R A 

e alunos do Liceu até 13 anos 
recebem-se, sendo tratados 

tcomo ' familia. Dão-se explicações 
-grátis até ao 5.o ano 
1 Rua Oriental de Montarroio, 119, 
"Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

Arrenda- o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

»Com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.0 X 

Irrnnfta M grande quinta, proximo 
WlBlIUinC de Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 
— Coimbra. 

2.o 
X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

•se casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

•quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho. 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

'melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Tm a c a bada de construir, aluga-se 
-lIluU um bom primeiro andar com 11 
''divisões, na rua Fabril, proximo do 
•Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

ítntn aluga-se um 2.o andar com 9 
'lír™ divisões e com instalação elec-
-trica ao pásso nivel, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro. 
Ill.o 63. X 
f j H e m Fructuoso, á beira da es-
Idid trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

f u > Arrenda-se na Couraça dc Lis-
Mid boa, 71. X 

esplendidamente situada em 
Santo Antonio dos Olivais, com 

agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

em otimo local e de bom rendi-
mento. vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota. 6. X 

Caia < 

to particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

I arrenda-se ou vende-se com 
I oito divisões e quintal, na rua 

da Mãosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. 5 

tepara habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

co do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

flantos e Silva, Casa Tota. X 
f . . . . ; . . vendem-se garantidos e ba-
líllldl Ilidi ratos. Travessa Sá da Ban-

(jeira, 3. 3-a 
precisa-se duma que sai-
ba bem desempenhar a 

•ua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

e mais serviços. Precisa-
se com urgência na tra-

vessa Sá da Bandeira, 3. 3-a 
, [«inteira 

fornece-se com todo o as-
seio. Também se aluga um 

belo quarto com pensão. 
Nesta redacção se diz. X 

recebem-se 2 em casa 
particular/ tratamento fa-

maiiar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos, Praça do Comercio, 54. 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da n.aior 

probidade, de ambos os se^os, até 
- tos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
fçtSes frequentes sobre o seu aprovei-
|»men!o escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
*te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 

•"redacção. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

?sa particular, que tem dois estu-
_ntes também no Liceu. Serão tra-

ídos como familia, acompanhados e 
jigiados nos seus estudos. Informa, 

rogarii Rodrigues da Silva &/ C.a, 
da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

1191) Srande para pensão, vende, 
HM João Gaspar de Matos, sarra-

Iheiro, rua d^ Moeda. 

emiilhor ° f e r e c e m ' s e para 

illulltcl feitores de uma 
quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
assim como todas as sementeiras e 
pados. 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 2 

de quarto para estudante, 
vende-se, com um ano de 

»so. Trata-se, Couraça de Lisboa, 
n.o 101-3.0. 2 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

^
B S A 3.49 H P, estado nova, 
vende F. Gomes Morais, Pam-

íilhosa do Botão. 
-fflfO ••> costureira para casas par 
I(IC"ÍC ticnlares, sabe bem dí 
arte em roupa de senhora. 

Eacadas de S. Cristóvam, 12. 

i t u num cartorio judicial, de 
2 a 14 anos, preferindo-se o que 
íiba esçrever á maquina. Nesta re-
acção se diz. X 

DfOnCÍJ ÍO u m a e m P r e g a d a para 
rlGlluuob balcão, que dê referen-que 
cias. Informações na Floresta 
Coimbra — Restaurante. 

de 

Vila No-vende-se em 
va de Oliveirinha a que Proprlsdacig 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

Professora leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Hfliifjn» an um lorynon com cordão 
rKluciríK de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus al'igam-te, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

8 C l 
fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Uainía do Padrão S Í M C
P:R 

to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitos arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

oferece-se para escritorio com 
algumas habilitações, não fa-

zendo questão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 2 

rau com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção, 11-A. 7 

TBlTflltfl? baratos para pequenas cons-
ItllsilUátruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, eorn António Maia, 
Olivais. X 

Tros-oassa-ss casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

lie; fflSÍCU Pfl em bo i s condições, na 
Sjluilàu 00 baixa, pequena casa de 

r.egocio, afreguesada, 
rua das Fangas, 59, 

Informa-se na 
X 

Ires passa-ss bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 103500 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vende-se 

feile-n no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. 0'íi-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. "X 

-se pequena casa com quintal, 
agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

IJnnrjn çn 160 metros de terreno pro-
IbilUb ò& prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

um lote de terreno em úti-
mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

•n terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Sanla Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujnnrfg precisa-se que conheça o 
SlSjQill" ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 9 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 4 

i n n n M f l e m P r c s t a ' £ e estaquan-
lUU.UUUlUU tia, por inteiro ou em 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado, Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o 54-1.0. 3-a 

Viaieiííe 
Prccisa-se emprrgado pa-

ra fazendas brancas . 
Tratar na rua ao Corvo, 

n . o 7 3 . 3 

Companliia Portuotissa para a Cons-
trução e Explorarão fjg Camlnlios 

de Ferro 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

2.o Aditamento á Tarifa especial A. 
de grande e pequena velocidade. 
A *partir óe 1 óe Outubro óe 

1928, é baictaóo a 8.0G0 quilogra-
mas ou paganóo como tal, nas 
linhas óe via reóuzióa, o mínimo 
óe 10.000 quilogramas estabeleci-
óo no Art.o 2.o óo Cap.o / òa Ta-
rifa especial A. óe granóe e peque-
na velocióaóe, como carga minima 
óos vagões reservatórios ou com 
recipientes para liquióos, óa pro-
prieóaóe óos eppeóitores. 

Ficam em vigor as conóições 
óa referióa A. óe granóe e peque-
na velocióaóe cm tuóo que não fôr 
contrário ao óisposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro óe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário óe granóe e pequena 
velocióaóe. 
De harmonia com a portaria n.o 

5 553 de 25 de Julho próximo passa-
do, a partir de 15 de Outubro de 
1928 entra em aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-
va tarita de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 
Fevereiro de 1923. 

Fica modificado, no que respeita 
á tarifa dc despesas acessórias o 
aviso ao pnblico A. n.o 18 desta Com-
panhia. de 21 de Fevereiro de 1923. 

N. B. •— O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panhia. 

Espinho, 27 de Setembro de 192S. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe A.lmeióa. 

Horário óos comboios —2.o Aóita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
òe Julho òe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, deixa de ser efectuar aos domin-
gos o comboio n.o 7 que de Espinho-
Praia parte ás 6-54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos, domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ás 7-20, 

Continua, portando, em vigor sem 
qualquer alteração, o cartaz-horario 
do serviço de comboios que vigora 
nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1928-
O Engenheiro Director da Espio, 

ração, Ferreira óe Almeióa. 

te respeitada ao apeadeiro de S. Vi 
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro dc 1928 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeida. 

V E I S 3 D E M - S E 
IIM/I em Montes Clarns, junto ao 
U.ÍÍH electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, reccdle construção. 
MIM niífiÇ e n i Montes Claros, com ÍSÍlilà Ulifià quintal, baratas. 

|ji!j{S excelente, bom rendimento, 
umíl sa principal, jardim, a 

ca-
agua 

A -M v ' - ; r t 
4 ^ x m h m m â 

Laia amarela 
com facha preta 

Desiroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
f e r i a r i a s p r a Parlugai o C s i i I S 1 I § I Í ^ 

do electrico. Vende-se barata. 
fjjjTpjl a uns 10 minutos do electri1 

UUltlfi co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

B 

UMA s^ 0 6 ' 6 " 1 6 de lendimento junto 
UhlH á estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra, preço 
convidativo. Venda urgente. 

j| muito grande e extensa. Gran-
i/l de rendimento, excelente 

casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, ctc., a 1 hora de 
Coimbra. 

' © i r o 
rninm Ç.- garantido, sobre pre-
llíLUlirdL dios em Coimbra. 

T R A T A R C O V i : 

RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E. 
( Telef. 42 i5. supl. ) 

[Olfip. P. M C S S ¥ F ê r f Õ 

fianio Eiecsro Mm-

# 
Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 

S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a ioòo o serviço. 
A partir de I ce Outubro de 1928 

o apeadeiro dc S. Vicente dc Lafões, 
situado ao quiiometro 99,900 na li-
nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ros, bagagíns e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913. 
o serviço de mercadorias de deta he 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe": 

Remessas de delalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas dc Vagão Completo — 
Expede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições — Os expedidores coa-
djuvaião a pasagem e a condução 
dos volumes para o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
rcterirão as suas remessas dentro do 
praso de 12 horas da sua chegada, 
do local onde tiverem sido descar-
regadas ; 

Carga a descarga — As operações 
de carga e descarga dos volumes de 
peso supeiior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser fíiitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 
e risco, sem sujeição ás indicações 
do encarregado do apeadeiro; se os 
consignatários não comparecerem pa-
ra fazer a descarga, as remessas po-
derão seguir de oficio a Oliveira de 
Frades onde ticarão á disposição do 
consignatário; 

Armazenagem gratuita'—O praso 
de armazenagem gratuita é limitado, 
seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade e 12 
para a pequena velocidade, contadas 
desde aquela cm que os Volumes fo-
rem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que foram 
transportados ; 

Manobras — Todas as manobras 
que se tornem neçessarias para pôr 
o vagão à carga ou á descarga e sua 
colocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
jà descarregado, serão feitas por pes-
soal dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do cr.carregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fôr previamente indicada; 

Responsabil idades—A Compa-
nhia declina toda e qualquer respon-
sabilidade por ialtaa ou avarias que 
possam dar-se nas remessas que não 
forem retiradas após a sua chegada . 

laxas a aplicar — Os preços a 
aplicar aos transportes serão os fixa-
dos na Tarifa Gera! ou Especiais pe-
las distancia dos quadros oficiais. 

Pelo presente fica anulado na par-

Em 5 de Novembro p o f.o e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia cm Lisboa, Cães 
dos Soldados, e ern virtude do Aviso 
ao Publico A n.o 134 de 25 dc Julho 
p.o p.o, do Artigo 114.0 da Tarifa 
Geral e do Artigo 8.0 da Tarifa de 
Despezas Acessórias, proceder-se-ha 
á venda cm hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados, 

Avisam-se, portanto os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição das Reclama- i 
coes e Investigações na estação do j 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. cm estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, con.-tructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 9 4 — Coimbra. X 

M asrla r.m naíra 
10! puiliu Biii |ií!ii!0 

Fornece ao? melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
r.d 1 do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniei 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Paro consírsçBo, no M> 
m Bíris aiHflSiygl 8 sauilave! 
ílo eiíiadfi, m Estrada 02 s. 
os8, com oioinires a usita eui-
la fíSlo ano. 

r , c 1 1 . , Tratâ-ss som o m pra-
S Ç u a f f s d

So0 ,Ítsô S d ^ i S t í prielorio, Manas! dos Neves 
1 x horas. 

O leilão r 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re 
ferida estação de Lisboa, com serven 

! m m , m CASA MINERVA Ave-a sc no 'Wa
a

z;e
m j NLILS toro, 42, COIMORÍ 3-A 

tia pela porta existente'na rampa da ' 1 f |) IJ ? í{ || II p I] I í 
Calçada de Santa Apolonia, defron- j ti ti I ts U !f li li M jjj i i 
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) Eraaaa <ãess SksáSelrcBS, «a — 
> Selzf&zie 35W. 
> 
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te do gradeamento. 
Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, ; 

Ferreira óe Mesquita. 

ADVOGADO 
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Elcgancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A 6 / CA, L-d.-., R u a d o A l m a d a , 
3 0 , 1.0 e 2.0, P o r t o . Em C O I M B R A . L o t á r i o L o -

p e s G a n i i h o . P r a ç a 8 d e M a i o 

l&ftí 

M 'FTVfWj >i0^'aKy « ' . y w y v n '<1 

/ C i 
B I 

en tzfXs o 
f :Í ãfr / P íí© 

w M ^ a M W l i ^ S t l © M%F ^ í W ^ 

f l f f t F ! 
r * 

s Últimos Modelos 
3 UUlbíi j U f p r p Hi i t f l r in .1 L 2 f t ^ x a a u i e h u i o , 

h y e i i u a I m m m Sacessar: : : : : 
A M A I S AMTXBA DE C O I M B R A 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
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Esta casa cncarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de to las as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferenies qualidades, etc., etc. 

Pf'í»j"S írl-TS' u t;sialíi5i5l íbJUl \iiíl d \i tóiKÍ. USO 

Pfl ffiiiiprfiii tics 3? o s m p i m m 
k l u y i i iíú b u i l i u i t>I«i(> Lás O f i ) O Sá b l ^ O | }•>$'>• 

Rua Joaquim Antonio o Aguiar, 33. 

Cherja brevemente o enorme sortido de calçado <!e 
agasalho de todas as qualidades, a preços sem competencia, 

Cobertores de pnp 1, ilanelaí 
agasalho. E' a casa que ma s barato vende. 

as em iio e artigos de 

Os melhores para a lor-s?, caterros e bronquite. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ~s boas essas. 
Depositários era Coimbra 
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Rua Corpo de Deus, ?í0 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Outubro de 1928 

n—aBaaBE 

A CIDADE 

Fotos lo infecção 

PELO Comissariado de 
Policia desta cidade, 

foi oficiado ao Comissariado 
da Policia de Lisboa, para 
que ali fosse citado o sr. dr. 
José Jacinto Bernardino, para 
mandar construir uma fossa 
aseptica, num prédio que pos-
sue na rua da Figueira da 
Foz, onde se encontra um pe-
rigoso foco de infecção. 

Também foi oficiado ao 
sr. sub-inspector de saúde pa-
ra indicar as obras a fazer 
na rua da Mãosinha, aos Oli-
vais, afim de se fazer desapa-
recer um foco de infecção que 
ali existe, bastante prejudicial 
para a saúde publica. 

Desastre de antomovel 

N( [O sabado á noite, na 
Volta da Ferradura, 

um automovel da Lousã que 
conduzia para Coimbra o co-
merciante do Porto sr. Artur 
Costa, despenhou-se por uma 
ribanceira, ficando este senhor 
bastante ferido na cabeça e 
com contusões pelo corpo, 
tendo aqui recebido tratamen-
to, ficando o chauffeur tam-
bém bastante ferido e que dali 
seguiu para a Lousã. 

Presos em transito 

v1 rlNDOS de Alberga-
ria-a-Velha, deram 

entrada na cadeia de Santa 
Cruz, Guilherme Dias Pimenta 
e Maria da Silva Monteiro, a 
Peleira, ambos de Vila Nova 
dos Fusos, que foram conde-
nados no tribunal daquela co-
marca, por crime de homicí-
dio voluntário, em dois anos 
de prisão maior celular cu 
três de degredo. 

(Ma desastrada 
D1 feEU ante-ontem entrada 

no Hospital da Uni-
versidade, com o fémur frac-
turado, a serviç 1 Maria Emí-
lia, de 68 anos, natural do 
Casal da Rosa, freguesia de 
S. Paulo de Frades, que foi 
victima de uma desastrada 
queda. 

lalsMíes somarias 
&ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Margarida de Jesus, de 18 
anos, de Seia, por ofensas á 
moral e vadiagem, condenada 
em 22 dias de prisão, sendo 
em seguida posta á disposição 
do governo; 

Maria Clara, criada de 
servir, natural da Misarela, 
concelho da Guarda, por des-
obediencia, condenada na mul-
ta de 110$00; 

João Dias Lopes, carrocei-
ro, do concelho de Braga, por 
desobediencia, condenado na 
multa de 210$00. 

Para jiiizo 

PELA Policia de Inves-
tigação foi enviado 

ao poder judicial o processo 
contra ao gatuno Adriano Si-
mões, do Ingote, e que ha 
tempo havia fugido da cadeia 
de Santa Ciuz e mais tarde 
recapturado em Aveiro, refe-
rente ao roubo que praticou 
nos Casais do Campo, na re-
sidência do sr. Manuel San-
tiago. 

Socorros nrsêntes 

N( [0 Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Antonio Simões de Matos, 

de 15 anos, residente no To-
vim, ferida contusa com es-
magamento do dedo polegar 
da mão esquerda. 

f M C l E l T l S f 
'ALECEII nesta cidade 

o sr. Afonso Augusto 
Pessoa, mestre de ceramica 
da Escola Comercial e Indus-
trial Brotero, pai do aspirante 
de finanças sr. Adelino Au-
gusto Pessoa e tio do nosso 
amigo sr. João Machado Jú-
nior. 

' A' familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. 

— Fínou-se a menina Ma-
ria Jacinta Lilavati, filha do 
estudante da Universidade, sr. 
Adeodato Barreto. 

—Também se finaram: An-
tonio Ferreira Galinha, de 66 
anos, agricultor, natural de 
Santa Clara e residente em 
S. Paulo de Frades; e Maria 
Amélia da Silva Araujo, de 
21 anos, residente na rua de 
S. Pedro. 

M o - i l a w a i 
i s á niÉidÊ 

E' 'M estado grave, veio an-
te-ontein para o Hos-

pital da Universidade, Fran-
cisco Domingos, de 27 anos, 
residente na Quinta da Ribei-
ra, freguesia de Santa Ovaia, 
ccncelho de Oliveira do Hos-
pital, onde foi agredido á ma-
chadada por um seu irmão 
surdo-inudo. 

Este pretendeu agredir á 
mãe ao que aquele obstou. 

O surdo-mudo encolarisa-
do por o irmão não o deitar 
consumar o seu crime, agre-
diu este com o machado, fe-
rindo-o no toraji. e atingindo-
lhe um pulmão. 

í ! » eioçeo 
ACARAM já ontem ins-

taladas no Palacio da 
Justiça as secretarias do Tri-
bunal da Relação de Coimbra. 

A primeira sessão do refe-
rido tribunal deve realizar-se 
ali no próximo sabado. 

FOI muito reduzido o 
pessoal que trabalha 

nas obras do Mercado. 
Parecia - nos conveniente 

não distribuir ali o pessoal 
por diversos sitios. 

Acabar de preferencia as 
barracas para a venda de car-
neiro e depois delas feitas 
terminar os lugares que vão 
ser destinados á venda de 
batatas, feijão, etc., na encosta. 

A' maneira que se fossem 
concluindo estes trabalhos par-
ciais, é bom que vão desapa-
recendo as vergonhosas bar-
racas que ali existem. 

A Camara resolveu dar de 
arrematação a remoção dos 
entulhos que ali ha e activar 
a construção das barracas 
para a venda de carneiro. 

Impõe-se a transformação 
do Mercado como obra de 
primeira necessidade. 

Energia electa 
TRABALHAM em diver-

sos pontos na monta-
gem do cabo condutor da 
energia electrica do Lindoso 
para Coimbra, esperando-se 
que em Fevereiro possa esta 
cidade s<osar deste beneficio. 

p i jROGRAMA das festas 
da Consagração de 

Portugal ao Sagrado Coração 
de Jesus, no dia 28 do cor-
rente, na igreja da Sé Nova: 

Triduo de preparação a 25, 26 e 
27 ás 19 e meia horas. Exposição do 
SS., com assistência do rev.mo sr. 
Bispo-Conde, cabido e seminaristas. 

No dia da festa: ás 8 horas, mis-
sa e comunhão geral; ás 11 horas, 
Pontifical ; ás 16 horas, exposição do 
SS.. sermão, ladainha, consagração 
de Portugal ao S. Coração de Jesus 
lida no pulpito pelo sr. Bispo-Conde 
e benção do S S . 

No primeiro dia de Triduo não 
haverá pregação; no 2.0 e 3o e no 
dia da festa será pregador o rev.o 
Luís de Azevedo Casteio Branco, de 
Vila Real. 

II011 d t u S>! 

A AVENIDA da Liber-
dade, em Lisboa, 

acha-se agora esplendidamen-
te iluminada, produzindo mui-
to bom eieito a sua ilumi-
nação. 

E' assim que vão ser ilu-
minadas também a Avenida 
Sá da Bandeira e Alameda 
D . Julio Henriques, cm Coim-
bra. 

Sabsmos que se pensa em 
dar mais profusa iluminação 
ás ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e parte da rua 
da Sofia. 

Os candieiros nestas ruas 
não poderão ser de colunas, 
para evitar desastres, e por 
isso se pensa em colocar ali 
candieiros de braços, que não 
oferecem perigo. 

A prova de Montemor 
CO M O havíamos noti-

ciado, realizou-se no 
passado domingo a prova ci-
clista no percurso de 108 qui-
lómetros, organizada por um 
grupo de desportistas de Mon-
temór-o-Velho. 

A ordem da chegada foi: 
José Bernardes Ferreira e Joa-
quim Antunes Rito, do União 
Football Coimbra Club, res-
pectivamente l.o e 2.° lugares. 

Em 3.o lugar chegou Ma-
nuel Bento, do Quiaios Club, 
da Figueira da Foz. 

José 'Bernardes Ferreira, 
conquistou para o seu Club 
por um ano, a valiosa e ar-
tística taça de prata Camara 
Municipal óe Montemór-o-
Velho. 

O vencedor gastou no per-
curso 4 h. e 3 m. 

fltletisino 
EM virtude do mau tem-

, po não se realizou no 
domingo passado a segunda 
sessão dos sports atléticos, 
organisação do nosso colega 
local A Voz Desportiva. 

BELIGSNCÍA POLICIAL 
AFIM de proceder a uma 

importante deligencia 
policial seguiu esta madruga-
da para Vizeu acompanhado 
do auxiliar Mano o chefe da 
P. I. C. sr. Américo Mota. 

JULGAMENTO 
TO dia 5 do próximo 
i- mês de Novembro, 

realiza-se o julgamento do po-
laco David Henrsh Kupfer-
mintz, acusado de ter incen-
diado o seu estabelecimento 
ao Arco de Almedina. 
íi ÍIP 
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DrAWolfF'NâhrniitíelwerkBiElEfÈld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
' dro V, 32 e 34. 

£3535^2523: SSSSâHSS 

A n o 14 rCIKA, / a ro lie 19 

imttpsà 
Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

COMO se vê pela noticia que dê-
mos no nosso ultimo numero, 

ficou sem efeito a cessão do edifício 
de Santa Clara para a missão fran-
ciscana e a cedencia do Varatojo 
para o fim da missão. 

Razão tínhamos nós, e de boa 
fonte era a informação, quando dis-
semos que era esse o desejo dos fra-
des franciscanos, como assim agora 
se confirmou. 

Era equele o edifício que eles ti-
nham pedido já numa outra situação. 

9 e « 

AMEALHADA — vila esplendi-
damente situada, passagem 

obrigada entre a Pampilhosa, que é 
um entroncamento importante, Bus-
saco e o Luzo — vai-se desenvolven-
do. Sabemos que a actual comissão 
administrativa, a que preside o sr. 
dr. Antunes Breda, apaixonado pela 
sua terra, como pela sua região — 
quer que a Mealhada progrida, se 
desenvolva e prospere. 

Tem a Camara Municipal na sua 
mão a luz electrica e vai tratar de 
criar, junto ao edifício dos Paços do 
Concelho que, pode bem dizer-se, se 
deve ao Dr. Costa Simões que não 
foi esquecido pelos seus conterrâneos 
— um mercado. 

A boa vontade da comissão ha de 
triunfar. Estamos disso cerlos. Ou-
tros melhoramentos se preparam cm 
seguimento a este. 

Embora não pertença eo nosso 
distrito, sentimos-nos satisfeitos em 
dar esta noticia aos nossos leitores, 
porque a Mealhada bem merece a 
nossa simpatia. 

o 9 o 

À ÁUSTRIA comemora este ano 
o nome dum notável musico: 

Shubcrt. A municipalidade de Vie-
na terminará as festas do 1 centená-
rio da sua morte com festejos expres-
samente, para tal fim, organisados. 
Haverá por essa ocasião—de 17 a 25 
de Novembro — concertos musicais, 
conferencias, etc., em homenagem ao 
glorioso compositor. 

Em Portugal, em assunto desta 
natureza, é o que se sabe. Está bem 
na memória de todos o q-ie sucedeu 
corn Marcos Portugal, cujas cinzas 
em Lisboa estão guardadas esperan-
do a sua ida para lugar condigno. 

« O O 

[M nosso amigo que reside cm Lis-
boa e ha dias esteve em Coim-

bra ficou admirado da velocidade com 
que andam pelas ruas nesta cidade 
os automoveis, motocicletes, velocí-
pedes, eic. 

Ha pontos onde as curvas são 
muito apertadas e por onde passam, 
ás vezes, sem sequer darem sinal. 

Não admira por isso que se este-
jam a repetir por aí choques de au-
tomoveis e desastres pessoais, prin-
cipalmente nas ruas mais estreitas. 

Mais se admirou esse nosso ami-
go dos preços elevados dos serviços 
de automoveis em Coimbra, que não 
tem comparação com os de Lisboa, 
motivo porque se reclama uma tabela 
de preços. 

M A U P R O C E S S O 

Nc [OS últimos anos tem sido abertas em Coimbra 
muitas ruas, mas temos de reconhecer uma 

triste verdade; nenhuma óelas está acabaóa! 
Sem falarmos no bairro do Penedo da Saudade 

£ i a d & H i a 2© Q 7 I O S e cuja avenida central nein sequer 
se acha terraplanada, estão por concluir: a Avenida da 
Madalena, a rua Fabril, a lua Guerra Junqueiro, a rua que 
corta Montes Claros, desde as Almas da Conchada até á 
Cruz de Celas, a ladeira de Santa Ana, a rua que parte de 
Santa Teresa e deve seguir até Celas, a rua que vai do 
bairro de S. José ao Calhabé e a rua João Machado. 

E como se tudo isto seja pouco, já se andam a abrir 
duas novas ruai em terrenos da Cumeada. 

Neste ponto, temos opinião bem diversa de preferir-
mos que uma obra iniciada se não largue de mão enquanto 
não estiver concluída. 

E como nós pensa muita gente, a grande maioria, que 
está farta de vêr para aí obras principiadas e não concluí-
das, montões de terra por toda a parte, ruas, velhas e novas, 
numa grande barafunda e confusão, oferecendo perigo ao 
tsansito publico. 

Mas ha mais a notar: a demora que tem tido a trans-
formação da Avenida Sá da Bandeira e da Alameda Dr. 
Julio Henriques. 

Nós compreendemos bem a boa vontade que tem a 
Comissão Administrativa Municipal de fazer muitas coisas, 
mas não bis ta inicia-las, é preciso leva-las ao fim o mais 
depressa possível. 0 publico aborrece-se de ver tudo des-
mantelado. 

Coimbra está ha muito, e sabe Deus por quanto tempo 
o estará ainda, em completo desarranjo. E' uma casa em 
desordem e desarrumada inteiramente. 

A's obias do Mercado vai sucedendo o mesmo. Lá 
estão quasi paralisadas, não obstante dever ir na cabeça do 
rol das obras urgentes. 

Pelo que diz respeito á pavimentação das ruas, íemos 
de concordar que cada vez achamos tudo muito pior, não 
obstante a Camara Municipal gastar lios de dinheiro neste 
s.rviço. 

Bem sabemos que o município de Coimbra é hoje o 
mais dificil e complicado na sua administração pela sua 
variedade de serviços, alguns dos quais os outros municípios 
não tem; mas ha faltas que a opinião publica aponta por aí. 

Seria uma grande injustiça não reconhecer a boa von-
tade que os senhores vereadores teem de desernpenhar-se 
do seu mandato por modo a merecer louvores a sua obra, 
mas talvez o seu maior e ro seja o de pecarem por excesso 
querendo fazer mais do que podem. 

A Gazeta óe Coimbra — sabe-o muito bem o publico 
que a lê, acompanhou sempre a actual Comissão Adminis-
trativa Municipal de Coimbra na dura campanha que contra 
ela se desenrolou. Nunca se arrependeu de o fazer por reco-
nhecer as boas intenções e o zelo dos senhores vereadores; 
mas por isto mesmo mais lhe custa que a sua orientação 
não obedeça a um plano de melhoramentos que se vejam 
completos e não feitos aos retalhos. 

A cidade eõtá desmantelada, oferecendo urn aspecto 
de desolação. Parece que um grande ciclone a varreu e 
assolou. Com a entrada das primeiras chuvas mais nos 
contrista este estado. 

Como todo o nosso empenho c que este mau aspecto 
desapareça, por isso, muito á boamente, fazemos o nosso 
apêlo á ejcm a Camara para que trate de mandar concluir o 
que por aí está começado. 

E' este todo o nosso empenho. 
Não se pense em mais nada enquanto tanto houver 

que fazer. 
E=tas nossas considerações não passam de um con-

selho amigavel que damos á Camara, com quem mantemos 
as melhores relações. 

' y E M - S E recorrido, em questões 
de inquilinato, a todos os arti-

fícios, a todos os estratagemas. A 
forma de pôr na rua um inquilino 
tem sido estudada astuciosamente, 
malevolamente. E' claro que, feliz-
mente, ainda ha pessoas sérias nes-
te particular. A maioria, porém, de 
quem tem casas arrendadas usa e 
abusa de todas as facilidades para 
conseguir os seus fins : a calunia, o 
testemunho falso, etc. E' a caça a 
uma renda maior, as rendas exorbi-
tantes por casas que, se fosse a ob-
servar-se na matriz quanto valiam lá 
estavam por verbas irrisórias. E o Es-
tado a ser desfalcado ! 

• 9 O 

A foram distribuídos ás leiteiras os 
recipientes em que devem con-

duzir o leite para a yenda ao publico. 
Informam-nos que o novo proces-

so de fiscalisação entra em vigor na 
próxima segunda-feira. 

Oxalá assim suceda para bem do 
consumidor e portanto da saúde pu-
blica, cm alguns casos tão abalada 
com a mixordia que algumas leitei-
ras nos impingiam. 

E' preciso que a esta medida se 
sigam visitas sanitarias aos estábulos. 

9 ® 9 

CONCLUIU a sua formatura na 
Faculdade de Direito, o nosso 

presado amigo sr. dr. Antonio Al-
fredo Alencoão Bordalo, a quem di-
rigimos as nossas felicitações. 

© 9 O 

tS aviadores portugueses conti-
nuam o seu voo triunfal em 

demanda de Lourenço Marques, es-
tando prestes a terminar a ultima 
étapc da sua arriscada viagem em 
que é motivo de novos títulos de 
gloria para a nação portuguesa. 

@ O 9 

A DIRECÇÃO do Orfeon de Lis-
- boa, homenageou na pessoa 

do sr. dr. Elias de Aguiar, o Orfeon 
de Coimbra, tendo-lhe oferecido um 
banquete na capital. 

Registamos com prazer esta ma-
nifestação de solidariedade, que vem 
estreitar ainda mais as boas relações 
entre os dois magníficos grupos cr-
feonislas, o primeiro dos quais se 
fará ouvir, dentro ern breve, em Coim-
bra. 

3 © O 

POLICIA de Lisboa, acaba dc 
descobrir a quadrilha de ga-

tunos que ha tempo andada rouban-
do as igrejas dos arrabaldes daquela 
cidade. 

E capitão da quadrilha o célebre 
gatuno José Pereira dos Santos, o 
Zézir.ho, que foi alistado da Legião 
Estrangeira ein Marrocos, onde se 
dedicava ao roubo de armamento, 
tendo como auxiliar o gatuno Jcão 
Ratão, para quem a policia já tem a 
ratoeira armada. 

Os roubos praticados pela quadri-
lha montam a muitas dezenas de con-
tos. 

s s e s j msammmmsssmmM&ã^zmmsmai 
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I V . Ú Ú O U ANTONIO SIMOES 

EDIFÍCIO 
DOS 

corr 
llrse nomear uma comissão, 
W se aviste com o sr. inl-
nistra flo Comercio afim ds 
liie pedir a sua imediata cons-

trução 

APESAR das constan-
tes rerlamações qite 

temos feito na Gazeta óe 
Coimbra, a propósito da cons-
trução do edifício dos cor-
reios, que tão necessário se 
torna para bem do serviço e 
do publico, não nos consta 
que providencias tenham sido 
tomadas para que as obras 
continuem, apesar de se estar 
a inutilizar parte do que ali 
já foi feito. 

Sabemos que a Comissão 
de Turismo e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, já ofi-
ciaram ao sr. ministro do Co-
mércio ponderando-lhe a ne-
cessidade do acabamento da 
obra, que além de se tornar 
urgente para a instalação dos 
serviços que se encontram 
dispersos e em casas impró-
prias, está desfeiando o local, 
ponto de passagem obrigado 
para os novos bairros da ci-
dade. 

Decorreram já quasi três 
anos após o incêndio que de-
vorou a estação dos correios 
e apesar de Coimbra ser o 
ponto de passagem obrigató-
rio desses serviços para o 
centro do país. eles continuam 
instalados pela forma cpmo 
ficaram no dia imediato ao 
incêndio. 

Urge por isso tomar as 
providencias que se tornam 
necessárias para tal fim. 

A Comissão de Turismo e 
a Sociedade de Defesa oficia-
ram ao sr. ministro nesse sen-
tido. 

Isso porém não é o bas-
tante. 

E' necessário que se pro-
mova uma reunião a que pre-
sida o chefe do distrito e em 
que tomem parte as forças 
vivas da cidade, para se no-
mear uma comissão que vá 
a Lisboa tratar pessoalmente 
desse assunto. 

Por motivos de menos im-
portancia teem ido a Lisboa 
comissões de várias localida-
des do país, que quasi sem-
pre são atendidas. 

Pedir a construção do edi-
fício que se destina aos mais 
importantes serviços do Esta-
do, nesta cidade, e com a falta 
do qual o Estado se prejudi-
ca, não é pedir um favor como 
por vezes se faz ao governo, 
é pedir um acto de justiça, 
que bem merece ser atendido. 

Não bate certo e isso tem 
sido reparado por quem visita 
Coimbra, que os serviços dos 
correios e telegrafos não te-
nham uma instalação própria, 
ou que.não esteja reconstruído 
o edifício que se incendiou. 

Não bate certo, que para 
se fazer a expedição de um 
telegrama, encomenda postal 
ou registo se tenham de estar 
horas esquecidas nas instala-
ções onde agora se encon-
tram, devido ao seu acanha-
mento. 

Coimbra, não precisava até 
só de uma estação, precisava 
de mais, atendendo ao seu 
desenvolvimento e á sua enor-
me area, mas já que essas se 
não podem fazer, que se cons-
trua aquela a que tem direito 
e de que ha dois anos se vê 
privada devido a um lamen-
tável incêndio. 

Feita a reunião e nomeada 
a comissão que em Lisboa se 
aviste com o sr. ministro do 
Comércio, estamos convenci-
dos de que s. e x a providen-
ciará por forma a ser satis-
feito o justo pedido e que num 
prazo não muito longo, Coim-
bra será dotada com o edifí-
cio que ha tempo vem recla-
mando. 

Ll E1TORES, sabeis acaso 
qual a causa mais impor-

tante, o principal factor óo progres-
so óuma nação ? 

Poóereis responóer — e acerta-
óamente — que são variaóissimas 
como a sua activióaóe, nos vários 
ramos óo comercio, óa agricultura, 
óas inóustrias, óas artes, etc. 

Contuóo, uma óas mais poóero-
sas e basilares, senão a primarcial, 
é a eóucação intelectual óos seus 
filhos. 

Para que um país prospere e 
avance no caminho óa civilisação, 
é forçosamente necessário que os 
seus membros possuam uma eóu-
cação completa, quer física, quer 
moral. 

Infelizmente, em Portugal, ela é 
muito irregular; e, como a eóuca-
ção é uma óas bases — a principal 
— òa socieóaóe, logo òeve provo-
car óeficiencias óe que a nação se 
òeve ressentir. 

No nosso país já ela foi solióa, 
embora em muito òiminuto grau, 
quanòo este era regióo por homens 
sábios e ióoneos, quanóo os seus 
filhos pieferiam a espaóa e a cota 
óe armas ao figurino francês; e cm 
vez óe passarem o tempo nos ca-
fés e lugares públicos, a óiscutirem 
sobre o moóo óe salvar a patria, 
ou afirmando que não ha salvação 
possível, marchavam alegres e óes-
interessaóamente para o combate, 
em óefeza óo torrão natal, ou par-
tiam auóazes e óestemióos em bus-
ca óe novos munóos, quanóo, em-
fim, punham toóo o ióeal no en 
granóeciment o óo seu país. 

Mas agora, óesgraçaóamente 
tuóo isso óesapareceu na voragem 
óos séculos; eptinguiu-se comple-
tamente o amôr pátrio, o interesse 
colectivo, para somente permane-
cer o inòivióual. 

E tuóo isto porquê ? Porque 
óesapareceu essa coesão, esse pa 
triotismo comum que nos tornava 
vicloriosos em toóos os cantos óo 
Universo. 

E por isso eu apelo para ti, mo-
cióaóe estuóiosa para toóos vós 
nos quais a crença e a fé ainóa se 
encontra enraizaóa no vosso espi-
rito, para póróes toóo o vosso es 
forço, os vossos conhecimentos, 
toóo o aróor óas vossas almas 
nesta áróua mas granòiosa obra 
que se impõe — o progresso e en-
granòecimento òo nosso país. 

Coimbra, 22-X-1928. 

ROSÁLIA ABREU. 
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T r a b a l h o s l o p l i 
Executam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Festivais 
o ILUSTRE Governador 

Civil deste distrito 
major sr. Sergio de Castro 
vai promover festivais, cujo 
produto destina ás casas de 
caridade de Coimbra. 

A iniciativa de s. cx a é 
digna da maior simpatia á 
qual o publico de Coimbra 
não deve deitar de corres-
ponder. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus ex.mos clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhes os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. E>.as. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeióa. 

FATALISMO sinis-
tro daqueles rostos 

árabes que se mascaram qua-
si de idiotas, o mistério in-
sondável das suas mesquitas 
de aspecto lúgubre, os olhos 
negros daquelas moiras que 
escondiam os lábios fatal-
mente tentadores deram-nos, 
sem duvida, a sensação sen-
tida dum país longínquo, país 
de sonho e de fantasia. 

E afinal tudo nos falava 
ali de Portugal !... 

As respeitáveis cãs dos 
velhos monumentos luzitenos 
são ainda as sentinelas avan-
çadas da nossa civilisação, 
que Kl ante em atravez dos 
tempo.; o domínio espiritual 
e a tradição dos portugueses. 
E até aquele alheamento das 
realidades da vida, o perpé-
tuo sonho em que vivem os 
moiros parecem transformar 
aquelas terras em extensos 
campos de cultura aperfei-
çoada de certas qualidades 
atávicas da nossa raça. 

Pois não gira no nosso 
sangue, muito «angue des-
sas lindas mulheres de Mar-
grebh? 

Mas a impossível e cho-
rante friesa desses árabes al-
tivos ao encarar o europeu, 
sentia sua mudança ao s-jbe-
rem-nos vindos das terras 
abençoadas de Portugal, e 
após um leve sorriso acolhe-
dor que um rictus bem im-
presso de indiferença e auto-
ridade não consegue contra-
riar, palavras amigas ouvi-
mos, por toda a parte, desses 
bocas habitualmente inóspitas 
e rancorosas. 

Em Teiuan, naquele labi-
rinto imenso de vielas insa-
lubres e pestilentas, por ve-
zes disfarçadas em intermi-
náveis túneis que furam ca-
prichosamente aquele amon-
toado de habitações humanas 
— quasi dizíamos deshuma-
nas! — ouvimos, atento e en-
levado, as mais curiosas e in-
teressantes lendas ^m que a 
rectidão de proceder, a ga-
lhardia e o heroismo dos por-
tugueses eram consagrados 
em festiva apoteose, dos lá-
bios extasiados de alguns moi-
ros mais expansivos e sociais. 
E são essas historias que cs 
crianças se habituam a euvir, 
no regaço quente das mais, 
ou da boca desdentada dos 
avós... 

Em Tanger, onde a coló-
nia portuguesa c numerosa, 
rica e considerada, verdadei-
ros hinos foram erguidos á 
gloria imortal da nossa raça. 
O viceconsul sr. Sõlorr.on 
Marrache, nosso compatriota, 

bem merece o nossa gratidão 
e a da patria que tão galhar-
damente representa no meio 
internacional de Tanger. 

E Ceuta, essa encantadora 
praça portuguesa que ainda 
conserva nas suas ruas os 
nomes dor, nossos heróis e 
mantém intactas as nossas 
igrejas e os nossos castelos, 
vimo-la guardar religiosamen-
te, no seu palecio municipal, 
o estandarte glorioso da D. 
João I, o primeiro estandarte 
cristão que tremulou nas suas 
muralhas. 

E por toda a parte os mes-
mos olhares amigos, como 
que uma veneração sagrada 
pela nossa Historia nos era 
tributada, como seus legíti-
mos representantes. Ajoelhá-
mos perante a sombra gran-
diosa desses feitos heroicos 
dos nossos maiores que a 
tão grande distancia se pro-
jecta, regressámos retempera-
do e fortalecido no nosso pa-
triotismo, mes ao mesmo tem-
po revoltado contra a metem-
psicose insuportável que nos 
obiiga a contemplar como es-
pectador e turista o que o 
português antigo guardava 
avaramente, como dominador 
destemido e admirado. 

Estas viagens académicas 
foram portanto reatar em Mar-
rocos a velha tradição portu-
guesa tão sentidamente evo-
cada nas belas festas que 
proporcionaram, e mostraram 
aos novos e ao país inteiro a 
riquesn exuberante e inesgo-
tável que temos dispersa pelo 
norte de Africa. 

Porisso foi recebida com 
justificado alvoroço a noticia 
do encet^mento das negocia-
ções portuguesas, porquanto 
elas estão na lógica do nosso 
pensamento e do nosso sen-
tir, en^ertando-se maravilho-
samente nas suas caras aspi-
rações e r.os mais sagrados 
deveres que nos impõe o culto 
fervoroso que devemos á nos-
sa Pátria. 

A conquista do lugar que 
incontestavelmente nos per-
tence na zona de Tanger é 
um dever inadiavel a cum-
prir, e as negociações nesse 
sentido devem activar-se e 
tornar vulto, como tepulsa fir-
me pelo criminoso comodis-
mo que nos afasteu da assi-
natura do Tratado de Paris, 
numa dolorosa inconsciência 
e incompreensão da nossa 
personalidade histórica, hoje, 
infelizmente, a única que nos 
impõe ao mundo, como po-
tencia de primeira grandesa. 

J. Arnaut Pombciro. 

Filia! loa Visconde da LOZ, 14-1.0 
S"ss.&rlces. e l e v ^ f è s s p e E i s ele 

C && Sszl I 
Pa ra como did aae da sua E x m a Clientela resolvi 

abrir no proximo dia 1 de Novembro uni salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde: da 
Luz, n.° 14 1.o (por cima da casa das sementes), aonde s? 
farão sempre destacar as ultimas crif.çõ^s da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visitarem este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nes usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe-. a o favor duma visita. 

Afim de completarem o seu já grandioso sortido para 
a Estacão de Inverno feito nas principais casss estrangeiras, 
encontram-se ausentes desta cidade os nossos amigos srs. 
João Mendes e Carlos Rocha, respectivamente socio e inte-
ressado da casa João Mendes, Ld.a. 

dc cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 2 

m . C O S T A M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

ti 
S&iícitsãsr cr,cartada 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria foren sq para a 
rua da Sofia, n.° 54, l.o. 

BREMEN, cidade ant iga o moderna 
BREMEN, com o lança-

m e n t o á egua dos 
dois colossos transatlanticos 
— Bremen e Europa — ma-
dados contiuir pelo Loyd Ale-
mão, acaba de ter um momen-
to de actualidade universal. 

Os olhos do mundo volve-
ram-se para esta cidade livre 
e hanseatica, que, se pela ci-
fra da sua população (Bra-
mem conta apenas 300.009 ha-
bitantes) não é grande bas-
tante para hoje poder ser in-
cluída no numero das gran-
des cidades, todavia pela sua 
actividade marcha na van-
guarda do resurgimento da 
Alemanha como potencia co-
mercia! marítima. Dois gigan-
tes do Oceano, que levam gra-
vadas no costado as armas 
da ilustre cidade livre. levan-
tarão ferro do estuário do We-
ser num dia da próxima pri-
mavera, disposto a conquistar 
a fita azul, a apreciada dis-
tineção que pertence por di-
reito proprio ao navio que 
mais rapidamente faça a tra-
vessia do Atlântico. 

A fitai azul será ganha 
pelo Bremen ou pelo Europa. 
Ninguém o põe em duvida 
nos centros navieiros interna-
cionais e as grandes compa-
nhias britanicas aprestam-se 
para novas construcções com 
o fim dc: poder reconquistar 
um titulo que consideram já 
como perdido. 

O Europa ou Bremen al-
cançarão a fita azul e então 
o porto de Bremen — o mais 
importante do continente eu-
ropeu para o trafico de pas-
sageiros.— voltará a ter uin 
momento de celebridade. 

O porto de Bremen? Na 
veidade Bremen é uma cida-
de marítima — mesmo um dos 
primeiros centros marítimos 
do mundo—-contudo não tem 
porto. Até aos cais de Bremen 
chegam apenas os navios de 
cabotagem. O porto transa-
tlantico encontra-sc a 60 qui-
lómetros de distancia s?guido 
o curso do Weser, em Bremer-
hav-n, Porto de Bremen, cida-
de de 100 000 habitantes fun-
d a d a ha precisamente 100 
anos por um dos burgomes-
tres mais empreendedores que 
Bremen tem tido nos seus 10 
séculos de historia. 

Bremen, porém é celebre, 
sobretudo fóra das fronteiras 
da Alemanha, pelo porto que 
não teem, se bem que não lhe 
faltem por certo outro* moti-
vos de celebridade. 

A cidade marítima é em 
Bremen o moderno; o antigo 
é o esperito comercial e em-
preendedor revelado numa se-
rie de antigas construções, as 
quasi o decorrer de épocas 
sucessivas, de esplendor e de 
prosperidade, imprimiu o seu 
cunho. A mais notável destas 
construções é a Rathaus ( Ca-
mara Municipal) defronte da 
qual se ergue uma ingénua e 
enorme estatua de Rolando, 
e dentro do edilicio, rico em 
preciosidades de toda a espe-
cie, o mais interessante sem 
d u v i d a alguma—seja dito, 
com todo o respeito devido a 
historiadores e arqueologos — 
é o Ratskeller, restaurante 
instalado nas cavas e explo-
rado desde a sua fundação 
como pingue negocio pelo Mu-
nicípio. 

A Rathaus o Rolanó e o 
Ratskeller são o coração da 
antiga Bremen e não muito 
longe deles um cidadão de 
Bremen, da cepa dos grandes 
comerciantes, acaba crear, com 
o espirito de Mecenas, outro 
monumento arquitectónico no 
qual os seus autores preten-
deram realizar a sintese das 
duas Bremen, n antiga c a 
ntoderna. 

Enriquecido com a venda 
em todo o mundo de uma 
marca de café sem cafeína 
(cujo nome não referimos pa-
ra evitar qualquer f.uvpeita dc 
reclame) o opulento sr. Rosa-
lino reconstruiu, segundo pla-
nos do arquitecto Hoetger, 
uma das suas mais antigas 
de B r e m e n — a Boettchers-
trasse — procurando harmoni-
zar na reconstrução certas 
formas medievas típicas das 

Inverno de 1928 
suuusi&kis&jijfs^iaassx&a 

As proprietárias do &eMÍHo C í k i c participam ás 
suas Ex.mas Freguesas que fazem a abertura da Estação de 
Inverno no proximo sabado, dia 27, com uma grande e va-
riadíssima colecção de chapéus para Senhora e Criança, 
entre os quais se destacam lindos modelos recebidos direc-
tamente de Paris. 

Coimbra — Rua Ferreira Borges, 91-1.o ( a o lado dos 
Grandes Armazéns do Chiado). 

Cantigas 
UE « quem canta seu 

mal espanta », óiz 
um provérbio e, em Portu-
gal, apesar óos factos óes-
agraóáueis nos aparecerem 
por toóos os laóos, canta-se 
pouco, ou o que é pior ain-
óa, canta-se mal. 

Raro se eleva aos ares 
uma cantiga que esparja 
alegria em torno; poucas 
vezes se areja a alma com 
clarióaóes versificaóas; e 
quanóo se canta, encobrem-
se lagrimas tanto vez, e a 
cantiga toma assim laivos 
melancólicos que sôam falso. 

Eóuque-se a criança na 
alegria. 

Ensine-se a criança a rir 
a propósito óe qualquer coi-
sa que lhe fira a retina pelo 
rióiculo; não se constianja 
a sua alma tomanóo atitu-
óes óe velhinho a quem já 
naóa interessa; instrua-se, 
sobretuóo, no canto, mas num 
canto sauóável, bom, que as 
clrgre e que nos alegre, que 
sirva óe claro a este escuro 
em que vejetamos. 

Regorgitam os jaróinspor 
essa cióaóe fóra. As anóo-
rinhas já nos abanòonaram 
procuranóo outras paragens, 
mas as crianças numa ten-
óencia óe aprove-tamento 
óo escasso ciclo que vai ao 
inverno, fazem roóas, batem 
palmas e cantam, mas can-
tam tristss, como obreiro que 
executa sem vontaóe a tare-
fa que lhe óeram. 

Mas que óesolação! Ou 
cantam coplas equivocas e 
canalhas óa ultima revista 
óo ano, sarapintanòo òe tin-
ta óe escrever o que óeve-
ria continuar imaculaóo, pu-
ro e bom; ou arrastam mo-
óinhas velhas e relhas, que 
não óespertam interesse aos 
seus cérebros infantis e que 
não óeipam, afinal, ria assis-
tência senão uma ióeia tam-
bém óesagraóável. 

E c «aquele rapaz óe 
calça amarela me preguntou 
se cu era óanseia», como 
se não f>sse um crime lan-
çar o geernen óa óuv.óa em 
tantas almas em formação; 

é «olha a triste viuvinha, 
ela óiz que quer casar"; é 
o « rosa branca ao peito, a 
toóos está bem»; é final-
mente aquele sibilino «já lá 
levas um cabaço, óois ou 
três has óe levar », cujo con-
cei o nem mesmo chego a 
perceber, a não ser que tra-
óuza á letra, óanóo uma 
triste amostra òe mim e óos 
inconscientes cantores. 

«Esta vióa são óois òias» 
e leve o òiabo pesares, mas 
ouvem se cantigas que nos 
assombreiam, rimam-se aóul-
térios, versifica-se crimes, e 
a musica torna-se arrastaóa, 
plangente, amoleceóora, co-
mo uma alforreca flációa e 
pegajosa que puzessem em 
cima óuma caraça óe boca 
aberta óe orelha a orelhn. 

Eu sei, ai eu sei, o òiR-
cil que é escrever para pe-
queninos leitores. 

Aquele estilo ramalhuóo 
e guisolhante que tantas ve-
zes pomos como cinto óc 
salvação para evitar naufrá-
gios, ou o europel brocaòo 
óe frases feitas com que vol-
ta e meia encobrimos a nos-
sa pobresa. não tem aplica-
ção, ou antes, não òeve ter, 
quanóo se tem em vista con-
seguir, não um sucesso óe 
prateleira que agraóe aos 
eóitores, mas sim fazer uma 
obra sã, que eóuque e que 
forme o espirito. 

A missão óe escrever 
versos para as crianças can-
tarem, pertence aos poetas, 
mas aos poetas que tenham 
filhos, que oiçam primeiro em 
casa entoar as suas coplas 
antes óe as trazerem para 
a rua. 

Eóuque-se a criança can-
tanóo. 

Forme-se-lhe o espirito 
cantanòo. • 

Ensine-se, sobretuóo. a 
criança a rir, a pular, a can-
tar, a esparjir alegria em 
torno, ao òesafio com os par-
óais que hemuòecerão ao 
vêr os pequeninos entes su-
plantá-los na sua vivacióaóe. 

SEVERO FARIA. 

cidades hanseaticas com as 
mais ousadas e atrevidas con-
cepções da moderna arquitec-
tura. 

Até que ponto esta em-
preendimento de R jsalino e 
Hoetger, conseguiu o seu pro-
posito — o seu interesse como 
curiosidade c indiscutível — 
di-lo-hão aqueles que visita-
rem Bremen de aqui a duzen-
tos, trezentos ou quatrocentos 

nos. Hoje, ao visitar Bremen, 
o que não pode ser posto em 
duvida é que foram felicíssi-
mos na concepção os constru-
tores da Rathaus, edifício fun-
damentalmente gótico, com-
pletado durante a época da 
Resnascença, — e sobretudo 
do Ratskeller. 

Trata-se dc uma casa ilus-
tre e de um restaurante que 
não o é menos, porque, se da 
primeira os Senadores soube-
ram reger sabiamente através 
dos séculos os destinos fie um 
povo livre, a dentro dos mu-
ros do segundo, velhos de 500 
anos, pode ainda hoje sabo-
renr-se vinho Ruóesheimer 
colhido rrn pleno século XVII, 
ano de 1655. E não será pro-
vável, com efeito, que- este e 
outros vinhos egual mente apre-
ciavei;, ainda que não tão di-
gnos de veneração, tenham 
exercido uma bcnefica influen-
cia sobre o governo da ci-
dade? 

A distancia que separa o 

restaurante da sala do Con-
selho é bem curta e um acor-
do ou decisão tomados pelos 
edis, em elevados sentimen-
tos de generosidade e de 
amor aos seus concidadãos. 

Carlos Schwarz. 

Praça 0 de Maia 18 l . o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Transformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.os 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, em cana de Java, e 
dão-se alviçaras á pessoa que 
a fôr entregar na rua Antero 
de Quintal n.o 52. 2 

A GAZETA DE COIMBRA en-
contra-se á venda em todos os 
qoiostiues e tabacarias. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J&raisjo, yiunes «£ £.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telel. C. 605 

DEPOSITÁRIO M COIMBRA 

Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone M 5 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Helena Saraiva. 
Artur Pereira da Mota. 
Dr. João Gualberto B a r r o s e 

Cunha. 
Antonio Rodrigues Pires. 

Doentes 
Encontra-se já ha alguns dias no 

leito, o nosso presado amigo, sr. Al-
bano Mendes Faria da Cunha. 

Partidas e chegadas 
De Fafe, o sr, Dr. Adelino Vieira 

de Campos. 
— Da Louzã, o sr. Alfredo Lopes 

Rego. 
-— De Pardieiros de Arganil, com 

sua familia, o sr. José Dias Martins 
Pereira. 

— De Terrozelo para Lisboa, o 
nosso amigo e distinto colaborador, 
F. Mendes Póvoas. 

-— Da Figueira da Foz, para Ar-
ganil o sr. Henriques Pinto e Cunha. 

— De Lamego, o major sr. Anto-
nio de Almeida e Silva e sua fa-
milia. 

— Encontra-se em Coimbra, o 
nosso presado amigo e aluno da nos-
sa Universidade, sr. José Gomes 
Bento. . 

— Partiu para a Figueira da Foz, 
o sr. Antonio Jesus Canas. 

|y||l' 'I||ji 

ÍHa50anos% 

(l.o anuncio) 

No dia 4 de Novembro 
proximo, pelas 12 horas á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sita na Praça 8 de 
Maio, vai á praça pela quan-
tia de dois mil escudos, e 
será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pertencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Agencia Limitada, com sede 
nesta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu 
direito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

randa. 

COIMBRA 

Arrenda-se. á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
os dependencias, paragem do 
electrico á porta, 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

25 de Outubro 
Estética citaóina. — Do 

Conimbricense, ar t igo de 
Martins de Carvalho: 

Falamos ha tempo de uma obra 
que se anda a fazer em umas casas 
do sr. Dr. Florêncio Mago Barreto 
Feio, na rua do Norte ; mas não po-
demos ainda hoje deitar de repetir 
as nossas queijas e protestos contra 
um tão alto escândalo, autorisado 
pela Camara Municipal desta cidade. 

Ninguém passa naquela rua, que 
não pasme de que houvesse uma ve-
reação que consentisse semelhante 
desaforo. 

A rua fica mais estreita, sem que 
ao menos as casas se alinhassem, 
pois que continuam tortas; e a gran-
de loja da imprensa da Universida-
de, de inuito clara que era, tornou-se 
escuríssima 

Emfim é um monumento de inép-
cia e dê patronato, que a Camara 
Municipal destá cidade ali deitou 
erigir em sua memoria. 

Nesta ocasião cm que geralmente 
se trata de alargar e facilitar as co-
municações, consente-se que se es-
treite a rua do Norte só para satis-
fazer as pretensões de um individuo, 
a quem se quer beneficiar á custa do 
publico. 

Bem sabemos que estes e muitos 
outros nossos protestos são de todo 
inúteis; mas ao menos não se dirá 
que presenceamos silenciosos tão 
grande escandalo. 

f FALECIMENTOS t 

No J U Í Z O de Direito da 2.a 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cortorio do 7i.o Ofí-
cio, por sentença de 8 de Ou-
tubro corrente, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo por mutuo 
consentimento, dos cônjuges 
Luiz da Silva, empregado no 
comercio e Comba da Con-
ceição, domestica, residentes 
nesta cidade de Coimbra. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 

77 
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TORROSELO, 20. — Após um 
aturado sofrimento, sucumbiu ontem 
o interessante Carlos Alberto, filhi-
nho querido do nosso respeitável 
amigo sr. José Leal Alves Lourenço, 
e da sr.a D. Maria do Carmo Men-
des Lourenço. 

A infeliz creança era o enlevo de 
Seus pais estremosos, deij<a a mais 
pungente dôr na familia que a idola-
t rava. 

O funeral, que se roalisou hoje, 
constituiu uma grande manifestação 
de pesar e de homenagem á familia 
do desventurado Carlos Alberto, nele 
se encorporando pessoas da mais 
flrada representação social não só de 
Torroselo, como de Sandomil, Folha-
dosa, Varzea, etc. 

Também tomou parte a banda do 
Grupo Estrela d'Alva, que durante o 
trajecto tocou uma sentida marcha 
flrave. 

A chave do pequeno ataúde foi 
conduzida por seu tio e padrinho, sr. 
Antonio de Campos Mendes. 

Lamentando o triste acontecimen-
to, acompanhamos os desolados pais 
na grande dôr por que acabam de 
passar.— C. 

Na rua Pedro Cardoso, 
n.o l-3.o (antiga rua do Cor-
po de Deus). Por motivos 
de força maior, só na próxi-
ma semana serão expostos á 
venda, não o podendo ser no 
dia 25 como estava anunciado. 

CftSfliS 
A l u g a m - s e 
llm andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisõet, 
írtais um andar na ru>; fins 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e Í0, 
com 6 divisões, t- 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos i. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di/Lõc.s. 

Tratar na Competidora dc 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o '43, tebfone 619 X 

Maria Canduia Barrena, 
Tereza Vieira, Antonio Da-
vid Barreira e Luiz Barreira 
Júnior, veem por eí.te meio 
agradecer a todas as pessoas, 
que acompanharam á ultima 
morada o sempre chorado fi-
lho, irmão e sobrinho 

JSrrrs&Gimdo Wieiwa 
Não podemos esquecer os 

serviços prestados pelo sr. dr. 
Rocha Santos, que nunca o 
abandonou durante a doença 
empregando todos os meios 
para seu salvamento. 

Também, aqueles que du-
rante a doença por ele se in-
teressaram, vão os nossos 
agradecimentos. 

Coimbra, 24 de Outubrc 
de 1928. 

I É I i i í s j i t ó t a 
Depósito óe venhas 

Ena Visconde da Luz. 54, Coimbra 

c J i l J à l í e 
L CÍona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos, 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

l i p l f t l m l p K l i l O 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^íperiencia ser a melhor 
Ccd do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova X 

senÊs&ra e 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
|á conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas. 59. X 

MBllmm 
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Viajante 
, Precisa-se empregado pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua uo Corvo, 

n.o 73. 2 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 4-t-q 

Praça Ho rcíPêrcio R.CS 1 o 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés cie Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros), um 3.° an-
dar, com 8 diviíões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quinta!. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porto. Também se 
arrendam, quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

E i i e p s e E m i i i a s 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Concertam-se óculos c lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28. 
Coimbra. X 

Tem para vender a Com-
petidora de Coimbra, L.da, rua 
da Sofia, 41, Telefone 619. 1 

P s r a o e í « p i r e 
Senhora de. 46 anos, sa-

bendo bem d e costura e diri-
gir o serviço dá casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para u estrangeiro, t :pc-
cialnier,{e para o Ahica ou 
Brazi'/v 

Oá boas refeier.cias. 
Pirigir a esta redacção. X 

á ) r . J f í . de Cliveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e externos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muiío espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

£ste "€&le&io é o mais central <ãe "Coimbra, e o q u e ocupa o maior 
<s & maelfzor eS&s édafècios do «Ensino (Particular. 

CASAS 
VENDEM-SE 

IIMl em Montes Clarns, junto ao 
UiM electrico,. 9 divisões, cave; 
quintal, devoluta, recedte construção. 
MUIC miflO em Montes Claros, com 
IIIHÍU UUH5 quintal, baratas. 

Vivendas 
excelente, bom rendimento, ca-

sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, perto 
do electrico. Vende-se barata. 
nilTDA a u n s minutos do electri-
UUIII» co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

Quintas 
excelente de íendimento junto 

á estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 
RIITRH m u ' t 0 0 r a n d e e ejítensa. Gran-
UUIWt de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

Dinheiro 
rfllOM b e m garantido, sobre pre-

lULUlHuL dios em Coimbra. 

TRATAR COM: AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l .o-E 

( Telef . 115. supl. ) 

Curso dos Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Moniorroio, 
20. das 18 horas em díaf.te 

5, (Psssça ercio, 5 

C O I M B R A 

(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i 
i 
i 
8 

Director e Proprietário—Or. M. de Oliveira Saníos 

Internato e semi-internato para o sejeo masculi- | 
nr, Fvtf>r-r,3to P. nulas diurnas e nocturnas para no. Exter-nato e aulas diurnas e nocturnas para 

aiiibos os sexos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
_ , „ , T. ( Elementar 4 anos 
Cursos de Guarda Livros ( C o m p l e m e n t a r 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também cs Cursos dos Liceus 

no Coleg ;o Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informaçoes a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Cc imbra vai mudar ns 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

À GAZETA DE COIMBRA, 
v e n d e - s e n a Tabacaria Pátria 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sexos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

irai o n o l a s . Discos 
C O L M A e BIS MASTERS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 2 i i . — Coimbra 
C Salão de audições no l.o andar > 



«a**» 
GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

3 Empreza dc Ci-
mentos d e Leiria 

EM BARRICAS BE 180 K1L0S. 0 melhor cimento para obras de resíOBsafiiiidade. Todos os construtores preterem = esta acreditada marca. Temos cm araazeso Dara entrosa imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

Segunda-
feira, 29 ABERTBRA BA ESTACÃO BE INVERNO Segunda-

feira, 29 

Grandiosas exposições das ultimas novidades para Jsivemo 
recebidos directamente de íFaris. Xigon e (fierlini 

Tudo quanto existe de mais chie será exposto nas nossas montras e em todos os salões. 
Os nossos clientes encontrarão um sortido colossal em todos os artigos. 20 a 50 °[o mais barato 

do que em qualquer outra casa. 
Todas as encomendas serão entregues em casa dos nossos clientes, inteiramente de graça. 
Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 30$00. Um finíssimo sabonete de 

«toillete» ou um lindíssimo balão. 

S a s Si «s Grssnde concerto pela graf&nola «9ilé»ert >, d&s 21 eks 23 
A única que não altera os sons, devido ao seu maravilhoso diafragma em madrepérola, e não fére os dis-

cos porque o seu braço é levíssimo. 
Visitem a nossa secção no 1.° andar, onde encontram as melhores Grafonolas e Gramofones, e uma gran-

diosa colecção em disccs de todos os géneros. 

Grandes iluminações em todo o e d i f í c i o . 

Ningem deve deixar de visitar a nossa casa darante a semana 

alunos e do Liceu até 13 anos 
Tecebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
Jratis até ao 5 o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

BlTDi!f!l-SO ° a n c^a r superior da casa 
Hllculiiric da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
ra mesma quinta, 24-1.0 X 

grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M, 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.o 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

-se 

•se 

ffiaija precisa se de 40 a 50 anos 
LilQUU para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 32, até ao meio dia, o 

trespassâ-se muito bem si-
iíUIIUna tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le;t, 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

tentas casa, 2.0 andar 5 divi-
sões. 3.o 3 divisões, um 

quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
çasa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f j H c o r n P r a " s e u m a 110 bairro de 
Wifl Santa Clara. Cartn a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um. belo 2.o andar, 
na Couraça de Lisboa, n.o 6. 

com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 4 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.0 andar com 9 
divisões e com instalação elec-

trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

fnfli em S. Fructuoso, á beira da es-
IujU trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 
'< Facilita o pagamento, X 

Arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 

f . . . esplendidamente situada em 
luMl Santo Antonio dos Olivais, com 
aflua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

fnnn em otimolocsl e de bom rendi-
lu)Q mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fSM P a r t i c u ' a r e m Montes Claros, 
Itiiú aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

f . . . arrenda-se ou vende-se com 
LdàQ oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 4 

f j M t p a r a habitação. Alugam-se 
llildi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

moliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adolino 

jle Matos, Praça do Comercio, 54. 

fntiniiDÍrc precisa se duma que sai" 
UlulllUCllu ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
tjdge-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

IS 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anoe. 

Vigilância no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar, 

Tratamento êsmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serõo tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

Cnnnn grande para pensão, vende, 
I UyuU João Gaspar de Matos, sarra-
lhetro. rua da Moeda. 

Homem e moliier f X T i : z : 
quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
assim como todas as sementeiras e 
gados. 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 1 

I njn num dos melhores pontos da 
LUjQ cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anexo. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

de quarto para estudante, 
vende-se, com um ano de 

uso. Trata-se, Couraça de Lisboa, 
n.o 101-3.O. 1 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

fn B S A 3.49 H P, estado nova, 
111 vende F. Gomes Morais, Pam-

pilhosa do Botão. 

nfnfnm tfl c o s ' u r e ' r a para casas par-
UlLluL&it ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

Dnrdnn fO o n , e m u m extintor de in-
rc lu i i l r i c cendios proprio de auto-
movel, entre Coimbra e Anadia. 

Dão-se alviçaras a quem o entre-
gar ao chauíjeur Manuel Lopes da 
Silva, do carro Lancia, na Auto In-
dustrial. 2 

um lorynon com cordão 
de ouro pegado, desde o 

Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

devidamente habilidado, 
, de Musica e Piar.o, {jre-

cisa-sé. Dirigir propostas, por carta, 
a J. M. C. Rua Adelino Veiga n.o 
28. X 

mobilado na bai^a, precisa-
, se a partir do dia 31 do cor-
rente, para cavalheiro. 

Resposta á rua da Gala, 47-1 o. 2 

an 160 metros de terreno pi o 
tu prio para construção na 

j Estação Velha (ao lado do tintureiro), 
j Para informações na rua Eduardo 
; Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
i 205. X 

jjnnrfflR alugam-se com ou sem itio-
IjlluMUí biliar na' Couraça de Lis-
bog, 95. y 

PUSrtn? e n l c a s a familia de res-
yUulllil peito, situada perto da Uni-
versidade c dos Liceus alugam-se, 
sem pensSo, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Tambt-m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elctrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
flflTÍlt alugam-se a pessoas de res-
yUuliui peito, amplos e com pensão 
local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
fdhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

ijjnfn precisa-se que conneça o 
ÚjUtlIc ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 8 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 3 

^ nOíttflf l a 11° ° P o r hipoteca, em-
U.UUUî UU prestam-se sobre prédios 

desta cidade. 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Df. 
Antonio Leitão 6 

Quartos e comida í s ^ r * : : 
lamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

oferece-se para escritorio com 
algumas habilitações, não fa-

zendo quentão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

para recados, precisa-se ra 
rua da Moeda. Mercearia de 

Eduardo Gomes. 2 
z 
rn innlnn com mu'ta prática 
iu lliyiEaU de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 6 

TflirOJIft? baratos para pequenas cons-
Ibi.CÍiUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

•SI iiíjjUtltfU úu bom local, informa, 
Rua da Moeda. 76, Coimbra. X 

•so em bois condições, na 
u baijea, pequena casa dc 

negocio, afreguesada. Informa-se nn 
rua das Fangas, 59, X 

çn em boas condições um 
"46 bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteirns, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se na estrada de Coselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

UntldO ffl no í - u s o ' torra de semea-
Ibliilu uC dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

Dnccna cI"e saiba bem passar a ferro 
rCvvilU roupas de homem e senhora, 
precisa-se. 

Pateo de São Bernardo, Tintura-
ria Brazileira, 2 

Drarica.ro uma e m P r e 8 a d a para 
r i c l l i u aC balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. ^ 

Infcrma-se r.eMa redacçSo. 

líflnifl CO P e < I u e n a casa com quintal, 
IbilUb »S agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». 1 rala-se na casa Remington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Uondo ÇO C 3 S a e 1 u i n l a ' ao Calhabé. 
EíllUC"uij Para informações, no n.o 
146. 3 

-se um lote de terreno cm óti-
mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 4 

terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

M I S S A 
Amanhã, sejeta-feira, será 

rezada na Sé Velh=i, pelas 9 
horas, uma missa, sufragando 
a alma de D. Ricardina de 
Azevedo Leitão. 

A tamilia da extinta agra-
dece desde já a todas as 
pessoas que se dignarem 
assistir. 

m i 
i i i i i a 

Fa z-se publico que no dia 
5 de Novembro projdmo, pe-
las 14 horas, se ha-de proce-
der ao arrendamento por meio 
de licitacão verbal, da Insua 
de Coselhas, anej<a á Quinta 
da Conchada, pertencente á 
Misericórdia. 

As bases do arrendamen-
to podem ser vistas todos os 
dias úteis na Secretaria da 
Misericórdia, da 11 ás 16. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 23 de Outu-
bro de 1928. 

0 Cartorario, (o) Jose Ma-
ria Mendes. 

t } u e r e ¥ õ vosso ca! 
c a d e b r i l t i a n t e e con-

s e r v a d o ? 
1 Isai n pomada 

rCiJZÉe única que oferece 
estas vantagens. 

Vende se n^ Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
res.' 4 

Azuíeije fiara; 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Comoanliía Portaatissa para a Cons-
trução e Exploração de CaminHos 

de ferro 
LINHA PO VALE DO VOUGA 

2.o Aditamento á 'iarifa especial A 
de grande e pequena velocidade. 
A partir óe 1 óe Outubro óe 

1928, é baixada a 8.000 quilogra-
mas ou paganóo comõ ial, nas 
linhas óe via reóuzióa, o mínimo 
óe 10.000 quilogramas estabeleci-
óo no Art.o s.o ÓO Cap.0 J óa Ta-
rifa eêpetial A èc gtanóe f peciue-
na velociòaóe, como carga mínima 
óos vagões reservatórios ou com 
recipientes paca liqnióos, óa pro-
priedade óos eppeoitorcs. 

Ficam em vigor as conóições 
óa reíerióa A. óe granóe e peque-
na velocióaóe em tuóo que não fôr 
contrário ao disposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro Óe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário óe granóe e pequena 
velocióaóe. 
De harmonia com a portaria n.õ 

5 553 de 25 de Julho próximo passa-
do. a partir de 15 de Outubro de 
1923 epti-.-l erti aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-
va tarila de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 
Feverriro dç 1023. 

Fica modificado, no que respeita 
á tarifa de despesas acessórias, o 
av.sb ao nnblico A. n.o 18 desta Com-
panhia. de 21 de Fevereiro de lfi9.3, 

N. B. — O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panhia. 

Espinho, 2? de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Fetreira óe A.lmeiòa 

Horário óos comboios —2.o Adita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
óe Julho óe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, dei?:a de ser efectuar aos domin-
flos o comboio n.o 7 que de Espinho* 
Praia parte ás 6-54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ás 7-20; 

Continua, portando, em vigor sem 
qualquer alteração, o cartaí-horctrio 
do serviço de comboios que vigora 
nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1923-
O Engenheiro Director da E^plo. 

ração, ferreira óe Almeióa, 
# 

Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 
S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a todo o serviço. 
A partir de 1 de Outubro de 1928 

o apeadeiro de S. Vicente de Lafões, 
situado ao quilometro 69,900 na li-
nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ro?, bagagens e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913, 
o serviço de mercadorias de detaihe 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe" : 

Remessas de detalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas de Vagão Completo — 
Expede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições —Os expedidores coa-
djuvarão a pasagem e a condução 
dos volumes pare. o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
reterirão as suas remessas dentro do 
praso dc 12 horas da sua chegada, 
do local onde tiverem sido descar-
regadas ; 

Carga e descarga — As operaçõei 
de carya e descarga dos volumes de 
peso superior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser feitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 
c risco, sem sujeição ás indicações 
do encarregado do apeadeiro; sc os 
consignatários não comparecerem pa-
ra fazer a descarga, as remessas po-
derão seguir de oficio a Oliveira de 
Frades onde ficarão ú disposição do 
consignatário; 

Armazenagem gratuita — O praso 
de armazenagem gratuita é limitado, 
seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade c 12 
para a pequena velocidade, contadas 
desde aquela em que os volumes fo-
rem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que (oram 
transportados ; 

Manobras— Iodas as manobras 
que se tornem necessarias para pôr 
o vagão d carga ou á descarga r. sua 
colocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
jà descarregado, serão feitas por pes-
soa! dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do ei.carregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fòr previamente indicada; 

Responsabilidades — A Compa 
nhin declina toda c qualquer respon-
sabilidade por faltas ou avarias que 
possam dar-se nas remessas que não 
forem retiradas após a sua chegada, 

Taxas a aplicar Os prêços a 
apl icar aos transportes serão os fixa-
dos na Tarifa Geral ou Especiais pe-
las distancia dos quadros oficiais. 

Pelo preccnle fica anulado na par-

te respeitada ao apeadeiro de S. V13 
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeida. 

[oíhp. P. dos C ê o i f c de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso ao publico (l.o Adita-

mento ao A.viso ao Pu-
blico A. n.o l.o) — Trans-
portes óe aóubos. 

Fui-se publico que, a começar no 
proximo dia 23 do pet corrente, por 
excepção ao que cllspOe a alínea ô) 
d» 10.a das Condições gerais de apli-
cação da Taíifa especial n.o 1 de pe-
quena velocidade, e sení prejuízo das 
vantagens concedidas aos carrea-3' 
mentos de vegão completo pela 2 a 
das condições, particulares do Cap.o 
I da referida tarifa n.o 1, serão per-
mitidos agrupamentos de quaisquer 
das especies de adubos expressamen-
te designados no A >iso ao Publico 
A. n O 183, de 12 de Setembro de 
1928, para a constituição dc carrega-
mentos de vagão completo a transpor-
tar! ao abrigo das condições do refe-
rido Aviso cp Publico, entre quais-
quer estações da rêde explorada por 
esia Companhia. 

No caso em que esta Companhia 
tenha a pagar qualquer indemnisa-
ção inciderue eíh remessas desses 
carregamentos mixtos, a iCspe-ctiva 
importancia será calculada como SC 
toda a remessa constasse apenas da 
especie de adubo de mais baixo pre-
ço no mercado, que dela fiíer p^rte. 

Em tudo quanto não seja contra' 
rio âo disnosto no presente, conti-
nuam em vigor sfl disposições de re-
ferido Aviso ao Publico Â. no :83. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ós Mesquita. 

José Simões Ferreira óe Ma-
tos, presióente óa Comis-
são Administrativa óa 
freguesia óe Santa Cruz, 
óesta cióaóe: 
Faço saber que, para os 

efeitos do recenseamento es-
colar, se acha instalada a Co-
missão Paroquial recenseado-
ra, na Sala das sessões da 
Junta da mesma freguesia, 
onde funciona todos os diaá 
úteis, das 15 ás 17 horas. 

Convidj, por isso, todos 
os pais, tutores e encarrega-
dos de educação de todas as 
crianças, compreendidas en-
tre os 7 e 12 anos de idade, 
completos ou a completar até 
31 de Dezembro do ano cor-
rente, que residam na área 
desta freguesia e não sejam 
naturais da mesma, a virem 
declarar á referida Comissão 
a sua naturalidade, fdiação e 
data do nascimento, todos os 
dias úteis até ao dia 27 do 
corrente. 

E, para constar, mandei 
passar o presente e outros de 
igual teor, que serão afifados 
nos lugares do costume. 

Coimbra 22 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora, José Simões 
Ferreira <*>e Matos. 

Antonio Tomé, bacharel for-
mado em Direito pela 
Universidade de Coim-
bra, Professor do Liceu 
Dr. José Falcão e Pro-
vedor da Santa Casa óa 
Misericórdia da mesma 
cidade. 
Faço saber que por delibe-

ração da Mesa administrati-
va desta Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data 
deste edital para o provimen-
to de dois lugares de pensio-
nista do legado Luz Soriano, 
e de um lugar de pensionista 
do legado Miranóa Pio. 

Os concorrentes deverão 
entregar na Secretaria da 
Santa Casa os seus requeri-
mentos, com os documentos 
comprovativos da faculdade 
que frequentarem na Univer-
sidade de Coimbra, e da suã 
capacidade, talento, pobresa 
e bom comportamento moral 
e civil, bsm como do aprovei-
tamento que tenham tido nos 
seus estudos. Os concorren-
tes que forem providos nos 
lugares de pensionistas do 
kgado Luz Soriano tem di-
reito á rneznda de 15$00. 

O concorrente a pensio-
nista do legado Miranóa Pio, 
que for provido, receberá a 
subsidio mensal de 16$00, só 
podendo concorrer a este lu-
gar alunos da faculdade de 
Medicina. 

Uns e outros ficam obriga-
dos a provar anualmente á 
mesa o seu bom comporta-
mento e aproveitamento nos 
estudos, bem como a apresen-
tar as certidões de inscriçãj 
que ela erigir. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 23 de Outu-
bro de 1928. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

C a m i n t a r i a S . ã e r -
n o n l s Electro Meca-

ni 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
nerciais e bancarios. F,squadi iaS,-
guarnecimcntos, tectos, lambris, cm 
madeiras nacionais e estrageiían. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos c orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e ComSrcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 9'4 — Coimbra. X 

I y £ M t £ Í Í 

A Insua da Ponte de San-
ta Ciar.'. 

Também da mesma insuo, 
se vendem te r renos p3ra cons-
t ruções junto á e s t r a d a . 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. X 

Vendem-se duas casas pe-
quenas, uma na alta e outra 
na baijo. 

Para tratar na tua Visnon-
de da Luz, n.o 3 

Agradecimento 
Manuel Denis Mendes, 

Maria da Conceição, Maria 
Denis Mendes de Matos. Ana 
Denis Mendes Martins, Anto-
nio Denis Mendes. Joaquim 
Denis Mendes, João Gaspar 
de Matos, Joaquim Martins, 
Maria Mendes Gaspar de 
Matos, Maria Alcina Mendes 
Gaspar de Matos e Antonio 
Mendes Gaspar de Mato?, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer a todos, pessoalmente, 
vêem por este meio agrade-
cer reconhecidos a todas as 
pessoas que acompanharam 
á ultima morada o seu saudo-
so filho, irmão, cunhado e tio. 
Manuel Denis Mendes Júnior, 
prova de deferencia que ja-
mais esquecerão e cujo agra-
decimento reiteram extrema-
mente penhorados, a todos 
pedindo desculpa de qualquer 
falta que involuntariamente 
hajatn comclido por ocasião 
do triste desenlace. 

Coimbra, 23 de Outubio 
de 1928. 

m o r a r i a 

Timbraria, Lavaesns química 
e Liiopezas a seco 

— DE — 

M E L IENE! AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
a Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve ern 7l8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em Í8 horas 
pronto a vestir. X 
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A CIDADE 
U a a c W o 

o SR. Carlos Augusto 
Lucas, residente na 

Quinta da Machada, encon-
trou ontem no Largo Miguel 
Bombarda, tendo-o depositado 
no Comissariado da policia, 
um brinco de ouro, dentro de 
uma caijca, que ali pode ser 
reclamado por quem o perdeu. 

Inceofilo 
ANTE-C»NTEM, ás 17 

horas, manifestou-se 
um incêndio na fuligem da 
chaminé do Hotel Astéria, que 
foi rapidamente extinto pelo 
pessoal dos Bombeiros Vo-
luntários. 

O facto, como é natural, 
causou alarme nos hospedes 
que ali se encontravam. 

Policia Ele sesarança 
A REQUISIÇÃO da Ca-

mara Municipal da 
Figueira da Foz e em harmo-
nia com a determinação do 
sr. Inspector da Segurança 
Publica, seguiram para aquela 
cidade quatro guardas e dois 
cabos, que se encontravam 
adidos na policia desta ci-
dade. 

Press e i transita 
FOI preso nesta cidade, 

sendo ontem condu-
zido para o Porto, José de Sou-
sa Pinto, que diz ser natural 
das Caldas da Rainha e ter 
praticado um roubo numa pa-
daria daquela cidade. 

ÀO poder judicial 
bELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
desta cidade, foi enviado ao 
sr. delegado do Procurador 
da Republica de Cantanhede, 
um processo instaurado con-
tra Albertino Domingos Gon-
çalves, daquele concelho, por 
crime de sedução. 

Prisão 
$ELA brigada volante da 

policia de segurança, 
foi presa esta noite por vadia-
gem, Maria Laura, de Ana-
dia, que foi entregue á policia 
de investigação criminal. 

Casa em ruínas 
NA rua que segue da 

Penitenciaria para o 
Penedo da Saudade, ao lado 
do quartel de metralhadoras 
2, encontra-se uma casa em 
ruina, á qual já caiu parte de 
um telhado. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara Munici-
pal, não só pelo perigo que a 
casa oferece, como pelo seu 
aspecto, que é vergonhoso 
dentro de um bairro que bem 
pode considerar-se o melhor 
da cidade. 

Torrozelo, 20 
Numa local publicada no penúl-

timo numero da Gazeta óe Coimbra, 
destacamos o seguinte periodo : 

« Três ministros, entre eles o das 
Finanças estão estudando a maneira 
de evitar a carestia dos generos de 
subsistências ». 

Já ha muito tempo, que providen-
cias deviam ter sido tomadas contra 
os gananciosos, os quais pretendem 
auferir os mais desmedidos lucros 
pelos generos de primeira necessi-
dade. 

Pena é, que essas medidas não 
cheguem a ter execução cá no burgo, 
onde também se abusa um pouco do 
publico consumidor . .. 

Notamos isso principalmente du-
rante o periodo de vilegiatura, em 
que esta terra é visitada por várias 
famílias, que para a Serra veem re-
pousar. 

Vários veraneantes se nos quei-
maram dos elevados preços que aqui 
erigiam, muito superiores aos de Lis-
boa e Coimbra. 

Não achamos admissível que se 
aproveite a ocasião de Torroselo ser 
visitado pelos seus hospedes, para se 
venderem mais carcs os generos im-
prescindíveis á alimentação. 

Urge portanto, não só ao comér-
cio local, como ainda mais ás vende-
deiras das povoações visinhas, que 
costumam abastecer esta terra, que 
tenham um pouco mais de contem-
plação pelos veraneantes, evitando 
desta forma um descrédito a tão hos-
pitaleiro povo. 

— As vindimas estão já termina-
das nesta região. 

A. colheita do vinho não deve ser 
inferior á dos anos transactos, devido 
ás uvas terem sido bem regadas com 
as beneficas chuvas que cairam. 

Ainda ha viticultores que não ven-
deram o vinho velho, tal foi a sua 
produção o ano anterior. 

A qualidade do vinho apurada 
pelo mosto é magnifica, lembrando 
no entanto, que a sua venda não deve 
ser feita antes do mês de Dezembro, 
por se achar antes dessa dala impró-
prio para o consumo, prejudicando a 
saúde. 

— Acaba de nos deitar, afim de 
embarcar com destino a S. Tomé. o 
nosso presado amigo sr. Francisco 
Mendes das Neves e Costa. 

O joven, que cursou o liceu cen-
tral de Coimbra, vai encetar uma 
nova vida em terras de Africa, junto 
de seu tio o sr. dr. Abel Mendes das 
Neves e Costa, ilustre juiz naquela 
ilha. Desejanios-ihe feliz viagem e as 
melhores prosperidades. — C. 

Leiria, 21 
Nova camionete — Foi hoje inau-

gurada uma lutuosa e cornoda camio-
nente na carreira da estação do ca-
minho de ferro para esta cidade, dc 
que é proprietário o sr. José da Sil-
va, de Leiria. 

A carrosserie que tem sido mui-
to admirada foi confecionada na casa 
Adelino Frias Júnior, de Coimbra, 
que se esmerou no seu acabamento 
honrando mais uma vez os bons ar-
tistas dessa cidade. 

Esta camionete que fica sendo a 
melhor que se encontra nesta cidade 
propõe-se também a fazer carreiras 
todas as quartas-feiras para Fatima, 
alem dos dias 13 de cada mês, com 
o que bastante vem facilitar a visita 
aquele lugar. 

Diversas — Por especial deferen-
cia do sr. Adriano Carreira Poças, 
proprietário do Café Comercial des-
ta cidade, foi-nos amavelmente cedi-
da a montra do seu estabelecimento 
para ali se afifar o placarò da Ga-
zeta óe Coimbra. 

— Consta-nos estar para muito 
breve o enlace matrimonial da sr.a 
D. Maria Beatriz Miranda Batista, 
gentil filha do sr. José Batista, comer-
ciante na nossa praça, e da sr. D. 
Beatriz Miranda Batista, com o sr. 
dr. Arnaldo Cardoso e Cunha, reitor 
do Liceu Rodrigues Lobo, desta ci-
dade. — C. 

Faíía áe limpesa 
A RUA da Sofia, que é 

uma das artérias 
mais movimentadas da cidade 
encontra-se num estado deplo-
rável com referencia a limpe-
sa, facto que tem sido notado, 
e para o qual chamam a nos-
sa atenção. 

Também se encontram num 
estado vergonhoso várias ar-
térias que confinam com os 
pontos centrais da cidade. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara Munici-
pal. 

Com 129 snos? 
E , PM Monforte, freguezia 

de Almalaguês, con-
celho de Coimbra, morreu ha 
dias José Rodrigues da Paz, 
um velhinho que possuia toda 
a lucidez de espirito e a quem 
o povo atribuía a bonita ida-
de de 120 anos, reportando-
se para tal aos factos que ele 
narrava. 

m quadro 
í A' deu entrada no Museu 

Machado de Castro, 
um notável quadro que per-
tenceu ao m .steiro de San ta 
Clara-a-Velha, e que foi res-
taurado pelo distinto pintor 
Luciano Freire. 

O quadro representa Cris-
to com os apostolos. 

Coroorac 
F' 

! ' i ( 2 S 
*OI nomeada a seguinte 

comissão administra-
va para a junta de freguesia 
de Bemfeita, concelho de Ar-
ganil : 

Antonio Bernardo Quares-
ma, José Nunes da Costa Jú-
nior e Francisco Simões Qua-
resma, efectivos; José de Oli-
veira Branco, Mário Gonçal-
ves Pereira e Adelino Fran-
cisco, substitutos. 

M E R C A D O S 
Montemóc-o-Velho, 2í 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 13$50 

» amarelo 13$00 
Centeio 19$00 
Cevada 11 $00 
Aveia 11 $00 
Favas 12$00 
Ervilhas 12$00 
Grão de bico 16$00 
Serradela 14500 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» branco 25$00 
» carraço. . . . . . 22$00 
» avinhado 27$00 
» carracinho . . . . 22$00 
» pateta 20$00 
» mistura 18$00 
» frade 15$00 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 16$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 6$00 
Patos 10$00 
Ovos o cento 42$00 

i u aéria 
t t s l i a s 

OS aviadores portugue-
zes. sairam hoje da 

Beira, ás 7,43, hora local, ten-
do chegado a Inhambane ás 
8 30, hora continental, sendo 
ali recebidos festivamente. 

De quem é a culpa? 
N; [A estrada do Loreto, 

próximo da Estação 
Velha encontram-se mortos 
ha mais de oito dias um ca-
valo e um cão, que exalam 
um cheiro pestilencial, ofere-
cendo um espectáculo devéras 
repugnante. 

Não haveria ainda por ali 
quem comunicasse o facto a 
quem determinasse o seu en-
terramento ? 

Se não estamos em erro, 
já ern qualquer parte tivemos 
na mão uma reclamação nes-
se .sentido. 

De quem é, portanto, a 
culpa? 

Empregada 
Precisa para a secção de 

chapéus. 
ULTIMO FIGURINO 

pela Universidade fie CoifiiUra 
Chamadas a toda a hora 

do dia ria Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

e S s s e i s f i o -
r « H S < s c s e f i E f f i ç e a s 

Mosíes Elsres, leiras S. L., l . o 
(Projdmo da Vila Branca) 

ti 
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P O D E R O S O 
jt| P A R A 
teeilELNERVOS 

DáWoiif^síirniífeíwerkOleíélil 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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imhn 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

M A S S A hoje o aniversario da to-
mada de Lisboa aos moiros, 

pelas tropas de D. Afonso Henriques. 
A repartição de turismo estabele-

ceu prémios para os maestros que 
apresentem uma canção nacional, em 
que a palavra Portugal seja repetida 
o maior número de vezes, para ser 
transmitida pela radiotelefonia. 

O Diário óe Lisboa, faz notar 
que não temos nenhum posto de ra-
dio-difusão o que impossibilita aquela 
transmissão. 

Pois amigos moiros, teem-nos em 
Tetuão, Tanger, Ceuta, Larache, Fez 
e Marrocos. 

Até dá vontade de ser moiro. 

O O @ 
A não é na proyima segunda-feira 

que se inicia o novo processo de 
fiscalisação do leite porque, alega-se 
agora, e só agora, que os recepientes 
mandados fazer para a condução do 
leite não estão nas condições, aguar-
dando uma revisão por parte da casa 
que os executou. 

Mas que complicado problema é 
este que ha tanto tempo está para 
resol ,'er, sem que chegasse até agora 
a uma solução prática ? 

A saúde publica que vá esperan-
do, porque o importante problema 
continua a ser tratado cuidadosamen-
te, mas sem eficacia, porque até hoje 
não tem passado do noticiário dos 
jornais. 

9 © 9 
^ J O projcimo domingo realiza-se a 

^ inauguração do campo de jo-
gos do Sport Club Conimbricense, 
velno baluarte na causa do desporto 
nacional. Este facto, é, indubitavel-
mente um acto de pujança, na vida, 
tão longa e tão cheia de tradições 
honrosas do Sport Club Conimbri-
cense, club que grandemente tem 
contribuido, não só para o desenvol-
vimento do sport, como tem honrado 
a nossa terra nos torneios em que 
toma parte. 

0 O O 
TDOSELE, dedicado corresponden-

^ te, em Coimbra, do intemerato 
bi-s°manario figueirense, A Voz òa 
Justiça, tem lamentado, em sucessi-
vas cartas, a falta de limpesa da ci-
dade. Tem toda a razão. Coimbra, co-
mo cidade culta, devia mostrar-se 
limpa e decente: o tempo dos sábios 
sebentos e encardidamente sórdidos, 
já passou : e a Lusa Atenas deve lu-
zir materialmente, como luz intelec-
tualmente. Ou não seja ela a nossa 
cidade da luz. 

® 9 O 
V T O dia 2 do próximo mês de No-
•*- ^ vembro é aberta ao culto a 
nova capela do cemiterio da Concha-
da, sendo a imagem de Cristo e o 
respectivo altar oferecidos pelo Mu-
seu Machado de Castro. 

9 9 6 
A VOZ, na sua secção de Educa-

ção Fisica, referindo-se aos 
jogos de pedibola, traz uma amavel 
referencia ao esferodromo do União 
F. C. C„ acompanhado duma foto-
grafia. 

Não podemos deijcar de notar este 
facto deveras honroso para o União. 

COIMBRA tem presentemente, varias pretensões, 
algumas das quais dependem do Governo, que 

se torna preciso conseguir. 
Na cabeça do rol temos de colocar os edifícios para 

os correios e para a estação do caminho de ferro. O pri-
meiro continua com as obras paralisadas, e as da estação 
do caminho de ferro proseguem com tal atorosidade que só 
para concluir um alicerces, será preciso mais um ano, pelo 
menos. 

As oficinas da Escola Brotero estão por fazer e Deus 
sabe quando poderão funcionar regularmente, apezar de en-
trarmos já em novo ano lectivo. Principalmente a of cina de 
serralharia faz muita falta, porque é a que conta maior fre-
quência. Construídas as novas oficinas já se pode fazer a 
limpeza dos telheiros no Jardim da Manga. 

Como se não faz nova estrada para o alto de Santa 
Clara, convém conseguir que se torne de transito publico a 
estrada que atravessa a cêrca do convento e que foi cons-
truída para o serviço militar. 

Torna-se preciso insistir pela substituição dos rai l s 
da bnha férrea da Lousã, desde o principio da estrada da 
Beira até ao porto dos Bentos, por rails canelados, como foi 
condição estabelecida pela Camara quando da autorisação 
para a passagem da linha por aquele sitio. 

Sendo varias estas pretenções, umas dependentes do 
governo e outras da Companhia do Caminho de Ferro, enten-
demos que se torna necessário e de toda a conveniência que 
uma comissão composta por elementos preponderantes da 
cidade, vá a Lisboa tratar destes assuntos, sem o que nada 
se consegue. 

Erri todo o país vai-se tornando notável uma grande 
febre de melhoramentos promovidos e realisados em grande 
numero de localidades. Esta ancia de progresso é bem um 
sinal evidente de que o país quer entrar num periodo acen-
tuadamente progressivo. 

Quasi todos os dias se lêem noticias de comissões 
locais que vão a Lisboa solicitar do governo melhoramentos 
para as suas terras, autorisações para emprestimos desti-
nados a este fim. 

Em Lisboa e Porto alargam-se ruas e fazem-se muitos 
outros melhoramentos incluindo a sua melhor iluminação; 
Vizeu tem passado por grande transformação, o mesmo 
sucedendo a Braga e Guarda. Também Leiria, Aveiro e 
Figueira, embora esta tenha andado bastante esquecida do 
poder central. 

Esta febre de progresso e prosperidade vai-se acen-
tuando também em vilas. Basta ler as noticias que diaria-
mente se vêem publicadas nos jornais para ver as aspira-
ções e desejos de muitas localidades que querem sair do 
marasmo em que tem vivido. 

Coimbra ó apontada por toda a parte como uma das 
terras que mais tem progredido, e neste ponto não lhe fazem 
favor nenhum. Tem-se feito muito e vai-se fazendo, mas é 
preciso não parar porque ainda ha muito que fazer. 

Todos sabem que vale mais ir de que mandar. E' di-
tado velho que os factos comprovam todos os dias. 

Às forças representativas da cidade teem que resol-
ver a sua próxima ida a Lisboa para tratar das pretensões 
de Coimbra. Se assim não fizer, vá contando que pouco ou 
nada conseguirá. 

Coimbra chegou a um estado que: parar é morrer. 
Tem de se andar oara a frente e quanto antes. 
Organise-se a Comissão para ir a Lisboa tratar das 

pretensões que lembramos e doutras que a mesma Comis-
são entenda deverem ser solicitadas. 

O muito que se tem feito em Coimbra não quer dizer 
que mais não haja para fazer; antes pelo contrario cada vez 
se torna mais preciso conseguir outros melhoramentos erigi-
dos por novas necessidades que se vão criando. 

Tenhamos todos amor á nossa terra, pedindo que se 
não esaueçam dela e dando-lhe o que ela mais precisa. 

A Camara, por s u a par te , bem tem m o s t r a d o o s e u 
grande empenho de bem servir Coimbra, e quanto á iniciati-
va partícula.' nunca ela foi tão grande como agora. 

L"M Colónia, foi fundado o Insti-
tuto Internacional de Sciencias 

do Jornalismo, anejio á Universidade 
daquela cidade alemã, com um corpo 
próprio de professores para a inves-
tigação e ensino das principais dis-
ciplinas relacionadas com a Impren-
sa : sua historia, seus problemas 
actuais ( económicos, técnicos e pro-
fissionais ) e suas possibilidades de 
desenvolvimento e expansão. 

Assim, bate certo : uma especie 
de curso regido por profissionais, 
com conferencias de técnicos que 
ponham com acuidade, os mais mo-
mentosos problemas, como outros 
problemas de interesse administrati-
vo, é um curso que se admite. 

Na historia do jornalismo ha mui-
to a aprender, com o exemplo dos 
grandes jornalistas e r e p o r t e r s ; e 
um bom jornalista hoje, pode não 
conhecer certos problemas, mas não 
deve ignorar a maneira de os encarar. 

0 O 0 

TV FALTA de espaço não nos tem 
permitido a publicação de um 

artigo do nosso distinto colaborador 
sr. Mendes Leal, ácerca da distribui-
ção postal em Coimbra, que nestes 
serviços é tratada como qualquer al-
deia. Sairá no proximo numero. Des-
sa demora que nos releve o nosso 
presado colaborador. 

9 a o 
NICIOU a sua publicação, corn o 

titulo O Az, revista de sports, e 
dirigida pelo sr. Artur Inês, que se 
apresenta com uma magnifica cola-
boração, tanto literária, como técnica 
e gráfica. Reconhecemos que O Az, 
é uma revista moderna, bem orien-
tada, que veio preencher uma lacuna 
no nosso meio, onde, no género, na-
da havia. Recebemos os n.os 1 e 2, 
que muito agradecemos. 

9 9 C 
Ç* ONSTA-NOS que no dia 1 de 

' Dezembro se realizará a ceri-
mónia da abertura oficial da Univer-
sidade, com a leitura da Oração de 
Sapiência; e que se essa abertura, 
não coincide com a das aulas, é de-
vido ao pouco espaço para a sua 
preparação, que decorre, entre os 
actos e as aulas. 

Será, nessa ocasião, inaugurada 
a cátedra que recentemente foi colo-
cado na Sala dos Capelos, 

O O O 

MISTÉRIO da Antarctida se-
duz muita gente. Agora nada 

menos de duas expedições marcham 
para o Polo sul, comandadas pelo 
comandante californiano Byrd, e pelo 
australiano Wilhins. 

Aos denodados exploradores, o 
que responderá a esfinge dos gelos ? 

• O • 
n DISTRITO òe Leiria tem òi-

reito á vióa ? — é o titulo de 
um estudo de regionalismo dum dos 
nossos colaboradores que num dos 
projíimos números começaremos a 
publicar. 

Como o achamos oportuno e de 
interesse chamamos para ele a aten-
ção de lodos quantos se interessam 
pela risonha cidade do Liz. 
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K° 2261 

U m aplauso á ideia patriótica 
dum colaborador da "Gazeta 

de Coimbra» 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra.—O interessante 
artigo sobre o Regimento de 
infantaria 23, publicado no 
seu jornal e devido á pena 
do apreciavel colaborador, que 
modestamente se acoberta com 
as iniciais A. S. C. e nas 
quais eu entrevejo a pessoa 
de um meu amigo e distinto 
camarada desta guarnição, e 
o seu alvitre é )usto e de na 
tureza atendível d>í a cidade, 
de Coimbra dar o nome de 
3 n f a n í a i i a n.o 2 3 a 
uma artéria citadina, como é 
natural agradou me e decerto 
isso sucedeu a todos, como 
eu, que presam o nome de 
Coimbra e desejam vêr que 
acima de tudo se faz justiça 
e se preste o devido culto ás 
coisas da tradição nesta épo-
ca de desapego e de ostra-
cismo. 

Tem o meu sincero aplau-
so o alvitre expendido. Oxalá 
que ele não caia no olvido e 
que a nossa Camara, a quem 
isso compete resolver, o tome 
na devida consideração pois 
que ele além de ser justíssi-
mo e patriotico é, acima de 
tudo, uma manifesta prova de 
gratidão e de carinho prestada 
pela cidade de Coimbra ao 
nome e ás tradições do he-
roico regimento 23 que duran-
te kh ano« a guarneceu. 

Sou oficial desta guarni-
ção e fiz quasi toda a minha 
carreira nesse meu saudoso 
regimento e foi para mim sem-
pre um justo orgulho ter per-
tencido a tão afamado e glo-
rioso corpo. Digo-o com sin-
ceridade. 

Nunca me farto de ler a 
sua honrosa folha de serviços 
e foi pertencendo a ele que 
tomei parte na Grande Guerra 
e, francamente o digo, foi uma 
magua enorme para mim ve-
rificar que o seu numero e a 
sua séde, pela reorganização 
efectuada no exercito pelo go-
verno da Ditadura, foram mo-
dificados sem que razão algu-
ma forçosa e plausível tal 
aconselhasse. 

Mos já que tal aconteceu 
que ao írtenos a cidade trate 
de perpetuar a sua memória, 
dando o seu nome a uma rua 
da cidade que poderia muito 
bem ser aquela que dos Ar-
cos do Jardim passa em frente 
do seu antigo quartel, hoje do 
Batalhão de Metralhadoras 
n.° 2 e que por acaso, se bem 
me parece, não tem nome atri-
buído e aquela que me parece 
ser mais adequada ao efeito. 

Efectivamente se bem nos 
detivermos a analisar a hon-
rosa folha de serv ;ços do he-
roico 23 é-se forçado a con-
cluir que a homenagem seria 
de todo o ponto merecida e 
justíssima. 

Poucas unidades se podem 
ufanar de ter uma folha de 
serviços tão gloriosa á Patria 
como o Regimento de Infan-
taria n.o 23. 

Desde 1806 até 1926, ou 
seja durante o largo periodo 
de 120 anos, com pequenas 
intermitencias. sempre existiu 
o brioso Regimento e sempre 
a sua conduta foi exemplar e 
honrosa em todos os períodos 
históricos da nacionalidade, 
sempre a sua bandeira tremu-
lou em inúmeros combates e 
batalhas desde o periodo na-
poleonico até á Grande Guer-
ra em França e Africa. 

Soldados do 23 estiveram 
em todos os combates notá-
veis e até na Legião Portu-
guesa (embora agrupados nu-
ma unidade com numero dife-
j en t e ) o 23 s^ representou em 
apreciavel proporção nas cam-
panhas napoleónicas desenro-
ladas na Áustria, Alemanha 
e Rússia. 

Por tudo isto eu acho opor-
tuno e louvável o alvitre e 
daqui exorto V. a insistir na 
ideia simpatica expendida por 
A. S. C., solicitando que a 
Camara Municipal, porque lhe 

cabe esse dever, delibere em 
sentido favorável. 

Ha por aí, por essa cidade 
em matéria de toponímia cita-
dina, nomes tão picarescos e 
tão arrevesados sem raciocí-
nio nem lógica que, franca-
mente, não depõem nada em 
nosso favor e surgem nessas 
esquinas nomes de tantos ilus-
tres desconhecidos a irritarem 
a nossa paciência e até a 
nossa sensibilidade que, fran-
camente, não era nada injusto 
que se tratasse agora, mais 
vale tarde que nunca, de re-
mediar tais dispautérios re-
vendo se a toponímia da cida-
de. Alguns exemplos: Digam-
me lá que significarão rua 
Fabril, Avenida dos Oleiros, 
rua do Corvo, rua das Padei-
ras, rua da Sota, da Nogueira, 
Azeiteiras, etc.. etc. 

Isto representará alguma 
coisa de bom em matéria de 
tradição, de evocação de vul-
tos históricos, sobretudo de 
tradicionalismo regional? 

Os nomes de ruas devem 
a nosso vêr, ser um auxiliar 
valioso da história local e 
nunca significar coisas ou 
factos de natureza ambígua 
ou disparatada, impróprio da 
época de civilisação que de-
corre. Seria isso muito bom 
para os tempos passados em 
que pouco se pensava em per-
petuar nomes de vultos ilus-
tres e afamados que honra-
ram e prestigiaram o país em 
todos o a y ^ m p o s dj^ activi-
dade. 

Mas agora, verdade, ver-
dade, que se vêem e pensam 
as coisas, por um prisma mais 
consentâneo com a verdade e 
o raciocínio, não se justificam 
tais incongruências que nada 
prestigiam, antes pelo contrá-
rio dão uma ideia escassa da 
nossa cultura intelectual e dão 
uma fraca amostra do nosso 
civismo. 

Em doloroso contraste os 
nomes ds D. Afonso Henri-
ques, Mem Ramires, D. Denis, 
e de tantos outros vultos que 
a Coimbra teem o seu nome 
ligado não aparecem sequer 
a uma esquina. 

Desculpe-me V. o espaço e 
creia-me seu amigo grato — X. 

A POLICIA de Investi-
gação Criminal, ofi-

:iou á sua congénere de S. 
Paulo, Brasil, solicitando-lhe 
averiguações ácerca de um 
caso de falsidade praticado 
por dois portugueses que ali 
residiram durante alguns anos 
e que se tornam necessárias 
para um processo que aqui 
anda a ser instaurado. 

^Illlllllllllllillllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllilllllllllllllll^ 

Por Ernesto úe Castro, Fiiiio 

Superstição 
O PORTUGUÊS é es-

sencialmente su-
persticioso. Vem óe óatas 
longínquas o temor por cer-
tos óias, factos e coisas, 
sempre com mais ou menos 
convicção óe uma pura rea-
lióaóe. 

Se, porém, formos a vêr 
um-a-um, toóos esses sinto-
mas óe presagios que óia-
riamente nos são óaóos a 
conhecer, veremos com óes-
gosta que quasi tuóo é ma-
ligno e fatal. 

Ainóa, recentemente, o 
ór. Eckney, comanóante óo 
zeplin que acaba óe efectuar 
a travessia Alemanha-Esta-
óos-Unióos, não quiz levan-
tar vão numa se^ta-feira, 
porque esse óia era aziago. 
E, assim saiu num sábaóo, 
mais tranquilo e óescança-
óo óo que nunca. 

Porém não foi tão feliz 
como óesejava. Teve que 
aguentar com certas óificul-
óaóes que encontrou no ca-
minho, òificulóaóes essas 
que lhe teriam surgióo pro-
vavelmente, se tivesse lar-
gaóo na óata aprazaóa. 

A superstição é, — a meu 
vêr — um mal que ataca so-
bre tuóo os fracos. 

Muita gente ha, que não 
poóe ouvir o uivar o cão; 
outros afligem se mal vêem 
borboletas prêtas:—são tu-
óo óesgraças breves. 

O povo acreóita nisso, 
e afirma unicamente que 
tuóo ha óe sair certo. O 
óestino óa possua está en-
tão revelaóo por qualquer 
óesses acontecimentos. 

E, óesóe esse instante, 
não se. éaz' "^tjrg 
não esperar o imprevisto e 
a fatalióaóe... 

* * * 

Toóos nós lióamos com 
tinta, esta tinta nêgra, que 
escrevemos o papel— sabe 
Deus, ás vezes com que 
custo — nem sempre pronta 
a auxiliar o homem na sua 
inglória profissão òe jorna-
lista. Pois bem. E' frequente 
ouvir óizer-se : « não entor-
nes tinta!» «olha que é 
azar » tem cuióaóo! 

Por infelic ióaóe, virei 
agora mesmo o tinteiro so-
bre os « linguaóos » onòe 
estou a rabiscar apressaóa 
mente a minha crónica se-
manal. O trabalho ficou im-
perfeito e sujo. Se fosse co-
mo tantos outros, se fosse 
supersticioso, não teria co-
ragem para mais. Inutiliza-
ria tuóo e ficaria triste e 
apreensivo por algumas ho-
ras. 

Mas, crês nisso, leitor ? 
Estás enganaóo. Fiquei na 
mesma. Retirei cuiòaóosa-
mente o estojo para um la-
óo e limpei a banca confor-
me puòe. . . 

O resto são cantigas . . . 
e, cantigas íeva-as o vento... 

NA PRÓXIMA SEMANA 
em dia oportunamente anunciado faz a sua 
abertura d a £ s t a ç & 0 t í t e ^ V S f R O 
e exposição de MODELOS de Vestidos, 
Casacos e Chapéus o 

Figurino 
que apresentará também uma encantadota 
colecção de veludos de seda imprimés — 
ALTA MODA — e um lindo sortido de 
impermeáveis, de raposas naturais, de te-
cidos para casacos, e de muitas outras no-
vidades, adquiridas nas melhores casas de 
PARIS, que o Ultimo ( f i g u r i n o 
sempre apaesenta, e que marcam no meio 
elegante pela sua beleza e bom gosto. 

EM VIAGEM 
Afim de completarem o seu já grandioso sortido para 

a Estação de Inverno feito nas principais casas estrangeiras, 
encontram-se ausentes desta cidade os nossos amigos srs. 
João Mendes e Carlos Rocha, respectivamente socio e inte-
ressado da casa João Mendes, Ld.a. 

c urgente, inadia&ei, estabelecer 
o vneswn& saumeio de distribui-

ç&ss eiHi toda sa. cidade 

J\TÃ.O ha formosa, sem 
senão, como nada 

existe, neste mundo sublunar, 
absolutamente perfeito. 

Verdades axiomáticas são 
estas e, por isso, indiscutí-
veis, com todas as que, na 
sua linguagem comesnha, 
mas eloquentíssima, nos sen-
síveis inúmeros adágios, uni-
versalmente contraídos. E, 
porque assim é, não pod a 
Coimbra, a encantadora Coim-
bra, constituir uma excepção, 
que s e r i a verdadeiramente 
ideal. 

Tem, como pouquíssimas 
outras cidades, progredido es-
tupendamente, mercê da de-
voção, do carinho, da nobi-
líssima e ine^cedivel paixão 
com que promovem o seu en-
grandecimento, ntcral e ma-
terial, aqueles que supeiin-
tendem nn efectivação cias 
suas justss e legitimas aspi-
rações, na realisação de pro-
jectos e planos preconcebidos 
e aprovados como de impres-
cindível e mais ou menos ur-
gente necessidade. E, porque 
assim é, não pode deixar de 
aparecer, de constatar-se a 
e^istencia de um ou outro 
« senão » que, provando, elo-
q u e n t e e « ^ u b e i a n t e m e n t e , 
não existir a pei fectibilidade 
absoluta, provoca merecidas, 
e bein justificadas reclama-
ções da parte de aqueles que, 
mais directamente, sentem as 
consequências de actos e fac-
tos que não podem, de modo 
algum, ser-lhes agradaveis! 

Parece-me, s^lvo e devido 
respeito por qualquer opinião 
em contrário, e todas são de-
fensáveis, todas eu respeito, 
mesmo que delas discorde em 
absoluto, que a toóos os que 
temos a grande ventura de 
em Coimbra viver assistem 
iguais «direitos» e idênticos 
«deveres» desde que não es-
tejam fóra da lei e da ordem. 

Como me parece que a 
cidade não é simplesmente 
constituída pela «baixa» e que, 
pelo contrário, Santa Clara, o 
Caihabé, emfim os bairros «ex-
cêntricos» são, incontestavel-
mente, parte integrante da £ua 
área, visto «toda ela» ser su-
bordinada á designação Coim-
bra, embora dividida em vá-
rias freguesias, 

Deviam.conseguintement?, 
toóos os habitantes da cidade 
usuhuir iguais «regalias e 
vantagens» visto que toóos 
compartilhamos a nessa cóta 
parte dos «deveres e sacrifí-
cios» de cujo produto result:;m 
as receitas com que, dia a dia, 
se procura, patriótica, devota-
da e nobilissimamente, aumen-
tar e tornar mais seguras L-is 
garantias e vantagens. 

Assim não sucede, porém, 
infelizmente. 

A deirionstral-o, bem in-
contestavelmente, basta, sem 
duvida, o que passo a ejípor. 

Costumado, quando em 
Coimbra posso e«ít«r t ranqu i -
lamente, quer no Hotel Bra-
gança, que, seja dito de pas-
sagem, cada vez se recomen-
da mais, pela sua meza, abun-
dantíssima e esmerada, pela 
afabilidade inejccedivel dos 
seus proprietários e pela cor-
r e c ç ã o e del icadeza do respec-
tivo pessoal, quer em casa 
própria, a receber diariamen-
te, €j<cepto aos domingos e 
dias de gala, óuas vezes a 
correspondência que me era 
endereçada, fiquei devéras, e 
degagradavelmente. surpreen-
dido e, até, arreliado ao cons-
tatar que, na Estrada da Bei-
ra, loqo ali adeante do Parque 
da Cidade, muito aquém do 
Caihabé, apenas se faz uma 
distribuição diaria nos dias 
úteis, pois que, nos domingos 
e dias feriados, nenhuma se 
faz f 

Perguntei, muito natural 
mente, e isoladamente, aos 
dois primeiros distribuidores 
com que deparei na estação 
central quantas distribuições 
se faziam na Estrada da Bei-
ra, circunscrevendo a esta as 
minhas indagações por serem 
as que, mais directamente, me 
interessavam. 

«Duas», respondeu-me ca-
da um deles e, por isso, no 
dia seguinte, quando, pelas 9 
horas, me foi entregue a cor-
respondência chegada « na 
ante-vespera» na mala do 
Poito, não resisti á tentação 
de sondar a opinião « autori 
sada » do respectivo distribui-
dor. « Que somente fazia uma 
entrega diaria, disse-me, nos 
dias úteis, nenhuma havendo 
nos que o não sãoMI» 

Fiquei estarrecido, aterra-
do, quasi petrificado com a 
resposta, não tanto por estar 
ela em perfeita desharmonia 
com as que obtivera de dois 
outros empregados dos cor 
reios, mas, principalmeistejjor-
que não faz sentido que, na 
terceira capital do país — com 
licença de O Século, é claro—, 
como em qualquer outra cida-
de ou vila da importancia de 
Coimbra, se proceda por ma-
neira tão nociva aos legítimos 
interesses dos seus habitan-
tes, tão atentatória e lesiva 
dos seus sacratíssimos e in-
tangíveis direitos. 

Nem mesmo em Freijo de 
Espada á Cinta, na Aldeia de 
Paio Pires se justificaria uma 
tal desatenção, para não dizer 
inadmissível e imperdoável 
desrespeito e ofensa, por di-
reitos de quem, contribuindo 
com a sua cota parte de im-
postos e sacrifícios paia pa-
gamento dos serviços públi-
cos, tem todo o direito de eri-
gir que estes se façam sem 
preterição das suas justas re-
galias, e de protestar, soléne 
e energicamente, dentro da 
lei, contra quaisquer abusos 
ou irregularidades cometidas 
por quem quer que seja. 

Tenho a devida considera-
ção pelo pessoal dos correios 
e telegrafos, como, aliás, pelo 
de todas as classes do fun-
cionalismo publico, mas não 
pode ela ir tão longe que não 
use do direito de reclamar 
contra todas e quaisquer ano-
malias e imperfeições do ser-
viço, mormente se com estas 
se ferem comodidades e re-
galias a que tenham os in-
contestáveis direitos. 

E' humano que não s^ im-
ponham aos seus distribuido-
res fadigas excessivas, mas o 
que não pode nem deve con-
sentir-se é que se desprezem 
as comodidades e regalias e 
direitos e interesses do pu-
blico, que bem caro, muitís-
simo caro, paga todas as que 
se lhe concedem. 

Di mais a mais, não é li-
cito aos distribuidores postais 
aiegôr que são mal remune-
rados os seus serviços, pois 
ninguém ignora que eles teem 
sabido impôr-se para obterem 
a situação desafogada que 
hoje disfrutam. 

Se o pessoal é pouco, au-
ménte-se o seu numero, o que 
não me parece indispensável. 

O que não é iusto nem 
racional nem humano é que 
quem mora na Estrada da 
Beira, no Caihabé ou em San-
ta Clara e, portanto, ^m Coim-
bra, talqualmenle como quem 
habita a biijca, receb-t tarde 
e mal, com atrazo óe 2 óias 
-—-apenas! — q correspondên-
cia que lhe é dirigida, espe-
cialmente a provenientç do 
Norte U! 

Os jornais do Porto, por 
exemplo, referentes ao dia 15 
£ó ein 17, ás 9 horas, são en-
tregues naqueles dois primei-
ros bairros j! \ 

Ora isto é, simplesmente, 
inadmissível, por atentatório 
dos direitos e Interesses de 
cada um i por não se compa-
decer com o bom nome e cré-
dito e importancia de Coim-
bra, 

Algures óo Douro, 17 óe 
Outubro óe 1928. 

MENDES LEAL. 

Inverno de 1928 

As proprietárias do $ a l Õ O ' f f t i c participam ás 
suas Ex-mas Freguesas que fazem a abertura da Estação de 
Inverno no proximo sabado, dia 27, com uma grande e va-
riadíssima colecção de chapéus para Senhora e Criança, 
entre os quais se destacam lindos modelos recebidos direc-
tamente de Paris. 

Coimbra — Rua Ferreira Borges, 91-1.° ( a o lado dos 
Grandes Armazéns do Chiado). 

Ouroal2$OOa 
grama na 
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus e x m o s clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhes os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. Ex as-

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeióa. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente des Paços do Con-
celho ). 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.°s 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, em cana de Java, e 
dão-se alviçaras á pessoa que 
a fôr entregar na rua Antero 
de Quintal n.o 52. 1 

. l i a . veem 
iiipai a sua E x t i i t i s s i -

1 3 O i o l i l a m e inauguram 
o a p i n a s e p i a - l i a , 2 9 
lo correate. a w 

Ouroal2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Praça 3 lie i a i o 18 l . o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Tr.-.nsformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

A V E L I N O PAREDES 
Seildlíitieí encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 

Prédio acabado de cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 1 

Ouroal2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Universidade Livre 
/""OMEÇAM na próxima 

quarta feira con-
ferencias semanais na Uni-
versidade Livre, na Torre de 
Almedina. 

Será conferente o profes-
sor sr. Tomás da Fonseca, que 
versará o tema L-ções que 
veem óe fóra — Na Palesti-
na — Frauóes arqueológicas. 

A conferencia é acompa-
nhada de projecções lumino-
sas. 

Encontra-se já aberto o 
curso de primeiras letras, que 
já é frequentado por 40 alu-
nos, podendo admitir-se mais 
dez. 

A direcção da Universi-
dade Livre tenciona realizar 
este ano visitas de estudo e 
excursões, que serão acom-
panhadas por diversos pro-
fessores. 

Di. Angelo ia Fonseca REGRESSOU DE PARIS, 

onde foi tomar p~r-e 
no congresso de cirurgia que 
ali se realizou, o sr. dr. An-
gelo da FonstCr), ilustre pro-
fessor da Facu.dade de Me-
dicina. 

D r . M i g u e i M a r a l a a IA' se encontra em Coim-
bra, retomando a clí-

nica, o sr. dr. Miguel Marce-
lino, que tomou parte na mis-
são scientifica da Facftldade 
de Sciencias de Coimbra, que 
se realisou a S. Tomé. 

DR. COSTA M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU;A CLINICA 

Filial Rua Visconde de Luz, 14-1.0 
iGf«s (Fabrica de f£fkapeus de Coimbra 

( € a « 0 d o S a l > 

Para comodidade da sua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exP05*" 
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, n.° 14-i.o (por cima da casa das sementes), aonde s» 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visita.em este salão, porque alem de comprarem m^is 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe- 9 o lavor duma visita, 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Um homem fel 
M o l e i r o , filósofo e toeaélov de étzitax 

d e f o l e s 

EH rapazes: para onde 
é que nós vamos, afi 

n a l ? . . . — perguntei eu, ao 
chegarmos a Rio de Moinhos 

— Vamos para o moinho 
de Aldeínha, projeimo das Ca 
sas Altas, t' lá que se faz a 
tibornia. 

E o companheiro que ia 
a meu lado, no carro, levou 
então a mão ao bolso. Pelo 
contacto em breve notei que 
ele afagava, de vez em quan-
do, uma pistola de pequenas 
dimensões. Uma pistola le-
vada, tão cuidadosamente, pa 
ra um passeio por um rapaz 
de vinte anos, solteiro e de 
sorriso tr iste . . . deij<oif-me 
apreensivo. O carro rodava 
com estrépito ao longo da 
principal calçada da povoa-
ção. Pela velocidade em bre-
ve chegou ao fértil vale de 
Aldeínha. Dispunha-nos bem 
a dôce amenidade do tempo. 
Ceu sem nuvens, onde o sol 
do meio dia, todo senhor do 
espaço, espalhava àquela ho-
ra uma intensa tonalidade de 
luz. A' nossa direita e para 
além do vale, rico em arvo-
redo e onde a ribeira rumo-
rejava, o monte subia suave-
mente por entre sombras des-
grenhadas de pinheiros. 

Ao longo da estrada, acom-
panhando o vale, casitas bran-
cas, beijadas do sol, suce-
diam-se. Pelos canteiros mor-
riam lentamente as ultimas 
flores do ano. A minha vista 
ej<tasiava-se. E quando es-
tava possuído de um grande 
desejo de que o passeio nun-
ca terminasse, um companhei-
ro vermelhuço, gordo, fértil 
em projectos, interrompe sem 
piedade a minha volutuosa 
distração: 

— Isto é bonito. Tenha 
paciência, mas depois de tudo 
tem de fazer artigo. 

Foi como se o meu com-
panheiro do lado puxasse da 
pistola e me desse um tiro. 
Protestei, apresentei descul-
pas. O passeio era na ver-
dade encantador, mas não ha-
via assunto. E então dos meus 
companheiros um côro formi-
dável e imperioso parte: 

— S i m ! . . . Bôa ideia!.. . 
Queremos artigo, queremos 
artigo. 

Considerei-me irremedia-
velmente condenado. Ainda 
que não quizesse tinha de 
cumprir a sentença. Mas co-
mo poderia eu fazer artigo 
sem qualquer episodio triste 
que despertasse o sentimento, 
ou outro qualquer caso en-
graçado que pudesse desper-
tar o riso ? ! . . . E, enquanto 
assim pensava, parou o carro 
junto a uma casa em ruinas, 
destruída por um incêndio. 
Em baijeo, no vale e junto á 
ribeira, ficava o moinho, e por 
baixo do moinho o lagar. 
Galgámos ligeiros a pequena 
encosta que descia para o la-
gar. Entrámos. A faina no 
fabrico do azeite achava-se 
então na máxima actividade. 
Homens de pele tisnada e 
braço nú labutavam. Da enor-
me fornalha, onde a lenha se 
esbrazeava, vinha um calor 
agradavel, imensamente sua-
ve, que nos deleitava. Ouvia-
se o grosso fio de azeite ao 
cair, com um dôce murmurio, 
na taréfa. Como o tempo ur-
gia, tratou-se da primeira ope-
ração : adoçar o bacalhau pa-
Ta a tibornia. 

Depois de vários alvitres 
foi aprovado o que pareceu 
mais razoavel: as postas se-
riam metidas dentro de um sa-
co, e o saco seria posto na 
ribeira, onde a agua corrente 
em breve tiraria o sal. De-
pois distribuiram-se os en-
cargos. Parte da troupe fica-
ria no lagar para dirigir; ou-
tra parte seguiria no carro, 
ao longo do vale, até á Poca-
rtça, para exploração de en-
gredientes que faltavarr. Optei 
por este serviço. E ao seguir 
para o carro notei que se co-
locava o saco com o baca-
lhau na ribeira. Vi-o mergu-
lhar na corrente, junto ao 
moinho, onde uma pesada 
roldana espadanava a agua. 
Ouvia-se no moinho o leve 
cadêlo a trepidar na mó. E 
naquele momento uma vaga 
e consoladora esperança me 
reanimou: talvez que a cor-
rente levasse o bacalhau, tal-
vez que algum larapio o rou-
basse... Se assim fôsse... 
acha^a-me salvo. Faltaria a 
matéria p.ima, não se faria a 
pândega, e teríamos de vol-
tai para Abrantes, de orelha 
murcha, e eu com um explen-
dido assunto para fazer arti-

go. E a minha esperança to-
mou mais alento. E' que junto 
á porta do moinho assistia 
com curiosidade á operação 
um homem alto, velho, de bar-
bichas brancas, a japona pol-
vilhada de farinha. Era o 
moleiro, era Manuel Fortuna. 
« Ah! se ele quizesse ajudar-
me na partida . . . — pensei 
eu. — » E já no cario per-
guntei : 

— Que sabem vocês de 
Manuel For tuna? . . . 

— E' um dos homens mais 
honrados que ha por estes 
sitios. Por aquele não vem o 
mal ao mundo. 

Fiquei com a esperança 
perdida. Em vez de Manuel 
Fortuna honrado, eu preferia 
naquele momento um larapio 
consumado, atrevido, com lar-
go cadastro na policia e que 
gostasse de bacalhau. 

Chegou o carro á Pocari-
ça. A mesma estrada alegre, 
atraente, acompanhando o va-
le. Voltámos. Já o sol decli-
nava. E, quando o carro no-
vamente parou junto á casa 
em ruinas, a ideia do artigo 
novamente apareceu, cruel, 
persistente, esmagadora. Des-
ci a pequena encosta, e ao 
chegar á ribeira já não vi o 
saco. Entrei no lagar. Três 
bojudos panelões sujeitavam 
a sua enorme barriga á acção 
do fogo. Num dos panelões 
cosia o bacalhau. E enquanto 
por aquele lado considerava 
o assunto como liquidado, to-
do o meu espirito prestava 
um sincero preito de admira-
ção á brandura da corrente e 
á honradez do lugar. Os pa-
nelões ferviam. A intensidade 
do vapor, que fazia tremer as 
tampas, deu a indição de que 
era a hora de pôr a mesa para 
começar o banquete. E poz-se 
então a mesa em frente do 
grande portão eb:rto, por on-
de uma nesga do vale, ainda 
banhada de sol, se descobria. 
E tudo corria bem e a alegria 
era grande, quando inespera-
damente uma detonação se 
ouve. Não havia duvida. Jun-
to e fóra do lagar fôra dis-
paiado um tiro. Olhámo-nos 
surpreendidos. Olho em volta 
e não vejo junto de nós o com-
panheiro joven, triste, acari-
ciador da pistola. « Ai o des-
graçado que s^ suicidou!. . . 
— pensei eu — Vou ter enfirn 
assunto para o artigo. Mas 
com a bréca, antes o não ti-
vesse. » 

Corrêmos apressados para 
o lugar da detonação. O man-
cebo arrojado, empunhando a 
pistola ainda fumegante, es-
boçava perante o nosso so-
bresalto um dos seus melho-
res sorrisos. 

Foi você que disparou 
• 9 1 a pis tola?! . . . Para quê 

Diga. 
— Ora essa!... Para quê?... 

Para a experimentar. 
Pois recolha a pistola 

ao bolso e não torne a cair 
noutra. 

Mais uma vez me fugira 
assunto para artigo. Fomos 
para a mesa. E, enquanto em 
frente das couves e do baca-
lhau todo lambuzado de azei-
te, me regosijava por não 
acompanhar àquela hora para 
Abrantes o frio cadaver dum 
joven, todo lambuzado de san-
gue, um companheiro anuncia: 

Só falta musica. Mas 
em breve teremos a nossa 
festa abrilhantada pela Or-
questra Sinfónica dAldeinha. 

Palavras não eram ditas, 
quando para os lados da es-
trada se ouvem as notas es-
tridentes de um instrumento 
berrante. Como se quisesse 
assassinar a dôce serenidade 
que gosavamos, ronca, berra, 
guincha, contorce-se em sons 
e aprojdma-se. E em breve 
vejo deante do portão aberto, 
a tocar gaita de foles, a figu-
ra alta, desempenada e enfa-
rinhada do Manuel Fortuna. 
Em frente da meza e com a 
vista sobre nós, sopra, inter-
rompe o sopro, torna a su-
prar, dedilha, congestiona-se, 
enquanto a gaita de foles, de 
ventre inchado, se desfaz em 
sons para nos atormentar os 
ouvidos. 

— Ilustre maestro: entre e 
continue o concerto. Só lhe 
pedimos que não abuse da 
musica classica. 

Manuel Fortuna, alto, ma-
gro, de sorriso imperturbável, 
entrou, sentou-se e continuou 
a tocar. Houve musica sem 
interrução até aos brindes. 
Só a gaita de foles descan-1 

çou quando o Manuel Fortu-
na comeu. E aos brindes, 
fugindo a toda a pragmatica, 
aprojdmou-se o Manuel For-
tuna da meza. Empunhou 
um cálix e assim falou: 

— Pfâ ! . . . Os seôres são 
homens de bem; eu também 
sou um homem honrado. . . 

Como que senti novamen-
te a pistola do companheiro 
joven apontada contra mim. 
Toda a minha conciencia se 
alvoroçou. Teria o honrado 
Manuel Fortuna advinhado o 
meu desê jo? . . . Teria ele por 
um momento suspeitado que 
contava com ele para um fur-
to que me puzesse em salva-
mento? . . . Fôsse como fôsse, 
pelo desejo criminoso de um 
momento, eu achava-me na-
quela ocasião pela conscien-
c ;a punido. Mas pouco se 
demorou o Manuel Fortuna 
no brinde. Um companheiro 
galhofeiro interrompe-o. 

— Eh lá amigo: você não 
veio para falar, veio para so-
prar. Toque. 

E o maestro, sem perder 
a linha, põe serenamente o 
cali?c na meza, leva artistica-
mente o tubo da gaita de fo-
les á boca e novamente nos 
atormenta. 

+ + + 

Foi o Manuel Fortuna 
acompanhar-nos ao carro. Se-
guia á frente, sempre tocan-
do, enquanto nós subiamos a 
um de fundo pelo atálho es-
treito. Já o cocheiro se acha-
va no cairo, de chicote em 
punho, pronto a partir. E, 
quasi a partirmos, a Manuel 
Fortuna apresentámos as des 
pedidas: 

— Ilustre regente da Or-
questra Sinfónica de Aldeínha, 
adeus. Aqui tens dois mil e 
quinhentos, que são alinal 
urna g o t a de dinheiro no 
oceano das tuas necessidades. 
Mas não leves á conta de pa-
ga essa horrível miseri<>. A 
nossa paga, Manuel Fortuna, 
encontra-la tu na nossa alma. 
Jamais esqueceremos que te 
devemos uma tarde sublime 
em que a pura Arte se impôz, 
como sempre se impôz a B;-
lêza. 

Apezar do nosso pedido 
abuzaste um pouco de Wa-
gner. Mas, pela elevada in-
terpretação que deste a todos 
os trechos que e^ecutf.sle 
nós te desculpamos. Ern ti 
não sei mais que admirar, se 
o sentimento que te inspira, 
se a interpretação que te do-
mina. Fôs-te feliz em Liszt, 
consciencioso em Mendels-
sohn e divino em Schubert. 
Como que fomos arrebatados 
ao ceu quando execu*aste 

Beethcwen, e ao ouvir-te in-
terpretar Mozar, por pouco 
não chorámos. Adeus Ma-
nuel Fortuna, adeus . . . 

Manuel Fortuna estendeu 
a mão, recebeu a nota e, co-
mo que num bafêjo, atirou-me 
a resposta ao ouvido: 

— Pfa ! . . . Olhe que já cá 
cantam oitenta e sete anos. 

Mais uma vez na minha 
alma se tocou a rebate. Ter-
se-ia o Manuel Fortuna ma-
goado com a inofensiva brin-
cadeira da minha fala? . . . 
Mas em breve soceguei. Ma-
nuel Fortuna, depois de ter 
guardado a nota, mais sorri-
dente do que nunca e como 
se quizesse agradecer o elo-
gio, novamente abóca o tubo, 
e a gaita de foles mais uma 
vez recebe o sôpro, se engros-
sa, se esvazia, se torna a en-
cher, se desfaz em sons e 
mais uma vez nos flagela. 
Subimos para o carro. Um 
estalido do chicote faz partir 
as mulas. O carro, rodando, 
afasta-se. Somem-se. pouco 
a pouco os sons roufenhos 
da gaita de foles. Quando 
chegámos a Rio de Moinhos, 
já o sol ia, no seu giro, para 
alem, muito para alem do ho-
izonte. Acendiam-se no ceu 

as estrelas; e como se a Na-
turesa tivesse prazer em nos 
proteger, uma talhada de lua, 
no ceu infinito luzia. 

Ao subir o carro lenta-
mente a extensa encosta pa.a 
Abrantes, pensei constante-
mente em ti, Manuel Fortuna. 
0 meu pensamento a cada 
momento perguntava se serão 
mais felizes os chefes de Es-
tado, nos seus palacios luxuo-
sos por entre veludos, blandí-
cias e perfídias, se serás tu, 
humilde moleiro, nas quatro 
paredes rotas do teu moinho, 
por entre taleigas a abarrotar 
de farinha, a ouvir gemer a 
mó e a tocar gaita de foles. 
Deves tu ser mais feliz, hon-
rado Manuel Fortuna. Assim 
o atestam os oitenta e sete 
anos da tua existencia, longe 
das ambições de glória, do 
mando, da vaidade, da intri-
ga, da politica, em contacto 
intimo com a simplicidade da 
Natureza rude e forte, sem 

c anceiras de vulto, alegre, bem 
disposto, e sem tédio á vida, 
nem sombra de neurastenia. 
E ao mesmo tempo que assim 
pensava, para ti, Manuel For-
tuna, ia o meu expontâneo e 
recatado reconhecimento. E' 
que se não fosses tu. a tua 
gaita de foles, a tua filosofia 
e o nobre gesto do teu con-
certo, o passeio não teria a 
alegria e aquela encanladcra 
graça que tu lhe quizeste dar. 

P a e s Mamede . 

Ouroa l2$OOa 
g r a m a n a 

H1MNBQ BEL MSTÍ3 
GASTON Figueira é um 

alto poeta de lingua 
espanhola, da lingua espanho-
do seu belo país: o Urugusy. 

Já uma prova evidente do 
seu fino engenho poético me 
tinha sido dado apreciar com 
a leitura do seu livro encan-
tador, que uma extremada 
amabilidade e fraternidade li-
terária me fizera enviar: En 
el Templo óe la Noche, livro 
que a um critico literário no-
vaiorquino mereceu estas elo-
giosas palavras: 

Os versos admiraveis do livro En 
el Templo òe la Noche, parecem-rne 
dos melhores que se teem escrito na 
America Latina. 

E, se eu carecesse de con-
firmação para considerar o 
joven Gaston Figueira como 
um talento de escol, tinha-a 
agora com a leitura de um 
outro seu livro: Huyenóo óel 
Hastío. 

Estes dois livros — e a es-
tes só me refiro, que não são 
os únicos publicados pelo poe-
ta uruguayo que, sendo muito 
novo, tem publicado para cima 
duma dezena dc delicadas 
composições, — são a prova 
segura de que exi-->te naquele 
belo país um grande poeta, 
autentico valor das letras ame-
ricanas, corn que se tem a 
contar já, e que ainda nos 
hade vir a dar, paia glória 
das letras da sua pátria e para 
glória da lingua espanhola, 
muitas e muitas mais produ-
ções a atestar o desenvolvi-
mento progressivo dos ibero-
arnericar.os que a nós, portu 
gueses, não pode deixar de 
merecer o maior carinho e a 
mais franca admiração. 

Não devem taxar-se de exa-
geradas estas palavras, quan-
do se souber que não só al-
guns notáveis valores da inte-
lectualidade americana, como 
também da intelectualidade 
europeia em palavias de jus-
tificado louvor teem enaltecido 
a obra — que se pode dizer 
Gaston Figueira hoje já tem— 
do mimoso e doce poeta, cor-
recto na forma, cheio de emo-
ção, « verdadeiro poeta e ar-
tista puro », como lhe chamou 
Romain Rolland. 

Se o espaço me sobrasse 
para o fazer transcreveria pa-
ra estas colunas, a dar lustre 
a estas minhas pobres pala-
vras, alguma ou algumas á í s 
poesias do belo livro Huyen-
óo óel Hastío. 

Essa transcrição valeria 
incomparavelmente mais cio 
que quanto, em apagados lou-
vores, eu aqui dissesse. 

Mas, já que assim não su-
cede, por agora, limitar-me-ei 
a anunciar que na America 
Latina existe um alto poeta, 
um grande admirador da Be-
lesa, um artista de mérito no-
tável, apaixonado crente no 
Ibero-Americanismo, um poe-
ta admirador da nossa cultura 
— como o poeta mo tem con-
fessado—e que esse poeta, e 
que es-.e verdadeiro amigo de 
Portugal, é o grande tempera-
mento artístico de Gaston Fi-
gueira. 

Nuno Beja. 

^erresca 
porque 
bebida 

. v a i a 
porque 

ela se prepara uma 
sa de sabor agradavel 

é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
insista n 'estq empacotamento original ^oher ing. 

VOZ publicou na ul-
tima quinta feira um 

artigo ácerca de Coimbra, 
certamente da um seu reda-
ctor, que ha dias esteve nesta 
cidade. 

Elogia o progresso que 
Coimbra vai tendo e refere-se 
á explendida paisagem que a 
cerca. Lamenta, porém, que 
muito se tenha errado na 
orientação seguida para a 
execução dos melhoramentos 
feitos e outros projectados. 

E' contra o edifício dos 
correios no mesmo local, pois 
entende que a Avenida Sá da 
Bandeira ha de um dia esten-
der-se até á Praça 8 de Maio. 

E' contra a nova estação 
no ,local onde vai _fazer-se, 
pois é sua opinião que só de-
via ex ' s t ' r a estação velha. 

E' contra o mercado no 
mesmo local e contrn as obras 
que ali se andam realizando. 

E' contra o campo de jo-
gos no Arnado, por entender 
que estes terrenos devem ser 
destinados a uma grande ave-
nida á beira do rio. 

São opiniões. 0 prolon-
gamento da Avenida Sá da 
Bandeira até á Praça 8 de 
Maio parece-nos uma fanta-
sia. 

Seria preciso demolir o 
Jardim da Manga, a ala poen-
te onde esteve a Escola Bro-
tero, o grande salão que foi 
refeitorio dos frades cru/.ios e 
por fim os Paços do Conce-
lho. 

Quanto á avenida margi-
nal do rio até ao Choupal, es-
tamos de acordo e sempre es-
tivemos pelo mal que se fez 
em não levar a linha da'Lousã 
pela ribeira de Coselhas. 

Podia-se ter feito essa ave-
nida se os empatas de Coim-
bra não levassem o ministro 
Emidio Navarro H preferir o 
traçado pela estrada da Beira. 

vestidas 
— DE — 

sewzsaova e cracaarsçei 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Graodes 
m 

inca 
RABALHA-SE activa-

mente no sentido de 
pôr a funcionar no dia 1 do 
próximo mês de Novembro, 
a linha electrica de Montes 
Claros. 

A ligação á Manutenção 
Milit r deve ficar hoje con-
cluída, não o tendo sido já ha 
mais tempo por Cc>usa das 
chuvas. 

Resta apenas a colocação 
do cabo aereo, cujos traba-
lhos já se iniciaram também. 

(2.o anuncio) 

No dia 4 de Novembro 
proximo, pelas 12 horas á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sita na Praça 8 de 
Maio, vai á praça pela quan-
tia de dois mil escudos, e 
será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pertencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Agencia Limitada, com sede 
nesta cidade. 

Peio presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu 
direito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.o Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Por sentença de 24 de Ju-
lho de 1928 foi decretado o 
divorcio entre os cônjuges 
Cristina Rino Fróis Pinto da 
Silva, casada, domestica, re-
sidente nesta cidade de Coim-
bra, e Alfredo Pinto da Silva, 
funcionário publico, residente 
cm Lisboa, na rua de Santa 
Marta, 224, 2.o, com funda-
mento nos nos 2.o e 8.o do ar-
tigo 4.o do decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osorio. 

DIVORCIO 
Por sentença do 14 do 

corrente mê-;, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definiti ?o dos cônju-
ges Manuel Francisco, agri-
cultor, das Carvalhosas, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, e Mar-
garida da Conceição, domés-
tica, residente em Lisboa, com 
fundamento nos números 1 e 5 
do artigo 4o. do Decreto com 
força de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

Coimbra, 28 de Julho de 
1928. 

O escrivão do 3°. oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, /. Miranóa. 

A 
TEATRO 

COMPANHIA Alves 
da Cunha deu as 

tres récitas anunciadas quasi 
com enchentes completas. 

A peça O Cabeleireiro 
òe Senhoras também não 
agradou em Coimbra, como 
noutras terras onde tem sido 
representada. E' uma peça 
imoral em que custa a ver 
Alves da Cunha, artista para 
muito mais. 

Repetiu-se agora o facto 
desta Companhia trazer a 
Coimbra uma peça em que a 
moral anda aos trambulhões, 
gosando sempre á volta de 
amantes e infidelidades de 
mulheres casadas. 

A inspecção de teatros 
não conhece estas peças? 

Melhor é avisar o publico 
de que elas são peças só para 
homens e representa-las á 
porta fechada. 

Ouroa l2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Bom serviço 
À COMISSÃO munici-

pal resolveu man-
dar alcatroar a Alameda Dr. 
Julio Henriques, obra feita com 
as economias do pelouro das 
obras. , 

E' a primeira pavimenta-
ção que se vai fazer em Coim-
bra por este processo, ha mui-
to reclamado. 

Ainda bem que foram ou-
vidas e atendidas as reclama-
ções do publico. Será um óti-
tno serviço que se vai piestar. 

Sabemos que a Camara 
tenciona mandar fazer pelo 
mesmo processo a pavimenta-
ção das ruas de Ferreira Bor-
ges e do Visconde da Luz. 

Já que não ha dinheiro 
para calcetamento com pa-
ralepipedes, venha o alcatrão 
para nos aliviar do duro piso 
das nossas calçadas. 

inverno á vista 
O MES de Outubro, que 

não tarda, muito a 
pôr ponto final, tem sido de 
chuvas, que ja parecem de 
adiantado inverno. 

Tem faltado este ano os 
lindos dias do Outono, que 
muitos apreciam como melho-
res do que os da Primavera. 

As chuvas, que agora não 
são precisas antes pelo con-
trário fazem mal, vieram en-
contrar a cidade em completa 
confuião por c iusa das obras 
que eí se fazem. Mais um 
motivo para as chuvas serem 
importunas, inconvenientes e 
prejudiciais nesta ocas ão. 

Chuvas á porta, sobretu-
dos e galochas a postos para 
aparecerem á primeira cha-
mada. 

Bem fazer 

DO anónimo T. S., para 
comemo.ar o nasci-

mento de uma neta, recebe-
mos a importancia de 20$00, 
para distiibuirmos pelos po-
bres protegidos pela Gazeta 
óe Coimbra, que padeçam de 
tuberculose, em nome dos 
quais agradecemos. 
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ven 

Representantes em Lisboa: 
Jttatãfo. Jlunes <£ JC . ^ 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

Resíauranle 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

17. êEsc.a < 2 s p 5 ! e c i o fbom c a f ê í 
' " € a f é £streia d o 

JRiXons,ief£&„. 
{Fso&ek-S® é preferi-lo. 
M' venda em todos os úons 

estmêseis€ims.entos. 
depositário e m "Hoimfora : 

J£®urenço {ferreira, 
EE5S2 álcss (Padeiras, a — 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. Internato e semi-internato para o se^o masculi-

no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 
ambos os sexos. 

Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
t~ i r j t • C Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros \ n i c ( Complementar o an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

Rea dos Gatos, U 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacauln, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Ro?;o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos d e mesa 

O Instituto Comercial de Ccimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contiguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

C O L U M B I Â e H I S M A S T E R S V O I C E 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — EeimSra 

( Salão de audições ~ê.o esmslsivc > 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!!Ja 

F O R M I G A S / p 
B A R A T A S f a * 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

W f l iBâastrla! Decorativa d e Coimbra. L.fla % } 
A faunos Riais imponanie e acreditada de coimbrã 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

^ E s t a t u e t a s : B e s t e s : Imagens: úi, m Terracota. ^ 
/VLk Exportação para o Paiz, Ultramar 
1 ^ > = e Estranjeiro ^ZZHZ fiM^ l i 

(tinta ingleza a agua) 

n a p i n t u r a da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA Çr C.a, L.dá, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

a c e s s o r i o s | V o T n 
0 3 l V Í i O Í S ( l d Q S I PRo°taUvas 

PÇIfíl SâíilPSI ' Centrífugas USO í s y s i í l | | Electro - Bombas 
Aos melhores preços do mercado. 

Ninguém compre nos sem consultar 
Aceitamos um vcnóeóor á comissão cm caóa freguesia 

V. ex-a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanio nesla cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. chegam p a r a um fato c h i c a 

vest i r ! 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de agasalho, lãs em fio, a 50$0®. 
Xadrez de lã, lindos padrões, a "Í5&&&. 
Casteletas, desde 5 $ 0 0 . 
Veludos para casacos de senhora, desde 2 $ $ © © . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sapatos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a ; Cobertores 

de lã, a U 0 $ 0 0 . 

Rua Joaquim Anlonio o Aguiar, 33. 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

5. P O R T O Teleg. Ibérica 

t?:ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual- | 
quer receita médica na • 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra £ 
>' ff %:r ti ti Hf + • « r s n s . - -

ras numa 

ÍL» A í U SL. ̂  ̂  
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 10500:000$00 
y t í o t o r e s para regas, electricos, ga-

zolina, etc. (fuÚOS para canalisações em 
ferro, chumbo e grés. JCoEaçíSS sanitarias. 
Instalações electricas, canalisações. 
St as de todos os sistemas. ( T o r a eirsss. 
í f i l t r o s , chuveiros, ( f ô s a m í í e i v c s s d e 
ferro esmaltado. 

Plantas e orçamentos para montagem de 
fabricas, hospitais, balnearios, hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, rua Ferreira Borges, 127. Telefone 84. 
Casa fundada em 1898 (a mais antiga de 

Coimbra). 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia iodos os seguros. 

r- \ 
«a is 

Lsta Ucmpanhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

r prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

AGENTE EM COIMBRA 
í Executam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-

i pressões,ampliações, viragens 
jf a sépia, verde, azul, sangui-
; nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

I f p p s i f i p ^ y p i f í i r a i q PSJ i i r r s m M & y l i y t i í l i j i ! riDhljlKliu i l l l III» h M i 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite, 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofen: 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

\ffec&íi & ^ © ^ a p . , J Ê U I Q Í 

Continua a receber alunas internas, semi-internas e 
externato para ambos os sexos. 

Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 
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Jlão procure Tf. £x.E 

mellkof porque 
não encontra 

ião b o m 

Depósito óe venóas 

Roa Visconde da Loz, 54 Coimbra 

CURSO DO CONSERVATORIO 
Lrciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban 
deira, 53. X 

Para o estrangeire 
Senhora de 46 anos, sa-

bendo bem de costura e diri-
gir o serviço de casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para o estrangeiro, espe-
cialmente para a Africa ou 
Brazil. 

Dá boas referencias. 
Dirigir a esta redacção. X 

Modista 
V e s t i d o s d e s c n f t o -

r a s e c r e a n ç a s 

Montes Claros, leiras S. L., l .o 
(Proximo da Vila Branca) 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
Já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

£ s t r e t a G a r c i a 

II 

( E D S F 1 C S O PROPRIO ) 

R u a d o Nor te , 1 5 a 2 3 ( á S é V e l h a C O I M B R A 

'Director e ( P r o p r i e t á r i o — jf>s.\ J t X . d e Clisieizes S a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e esternos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

p i 

£ s t e C o l é g i o é © mnais ceniresl d e 'Sossfia&Eía» e & 
e o melAot d o s £ d i f i c i o s eã& £msi&s© (Pss.sÉicmlssiW. 

Parteira Diplomada 
pela Universidade de Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.° 

" C Ã S f t 
Arrenda-se. á entrada dos 

Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seií proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

l l s õ l õ s Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Comércio o.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Segunda-
feira, 29 

G r a n d i o s a s e x p o s i ç õ e s é&cns esÍéíwszsss <FH©£>vM£E£S<2S psar 

r e c e f o i d & s direcísa^ie^iie «Se (Fáris, 

Tudo quanto existe de.mais chic será exposto nas nossas montras e em 
Os nossos clientes encontrarão um sortido colossal em todos 00 artigos. 20 a 50°[o mais barato 

do que em qualquer outra casa. 
Todas as encomendas serão entregues em casa dos nossos clientes, inteiramente de graça. 
Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 30$00. Um finíssimo sabonete de 

«toillete» ou um lindíssimo balão, 

& a s 2 1 á s 2 3 , G r a n d e c o n c e T i o p e l « a ^ r a f s s m & l a «Gíl&eri», <ãas 2 ! é s s 2 3 

A única que não altera os sons, devido ao seu maravilhoso diafragma em madrepérola, e não fére os dis-
cos porque o seu braço é levíssimo. 

Visitem a nossa secção no 1.° andar, onde encontram as melhores Grafonolas e Gramofones, e uma gran-
diosa colecção em discos de todos os géneros. 

G r a n d e s i i 

Nines deve 

®ÍÍS» e s a s Ê&&& <O> i&. 

MM ílijrPijtP «is íw t i «a i « Sà í i i >J 

G A M A S 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Concertam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28, 
Coimbra. X 

R H H H H H H H H 

. de Pairão & Patrão, L i a 
Buo Viscocde da Loz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o 'óesconto máximo óe lOoJo, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocias óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á C n r i -
E>«s«gH?á£3 ( P a t r ã o e confrontar os 
seus preços. 

[ 
[ 

• 
í J i i i J 

o ? 

o . « E c ~ 
«i 5 ° 
n w ro E 
,. ro " ro O C J3 c u - (D <0 
m o -J _ — 
<0 0) c 

sffasaâs esmago, a c r e d i t a d o < e d e m a i o r 
írezgzLãemcisu e s s a 

aslrticõo Primaria e Secundaria 
Internato e semi-internato para o sexo masculino e ex 

ternato para os dois sexos. 

£ s s s l e m d i d o c&rp& d i s c i p l i n a r e d o c e n t e 
constituído por antigos professores do Liceu e profes-

sores da Universidade 

a p r o v e i t a m e n t o 
O colégio que nos dois liceus de Coimbra apresentou 
a exame o maior numero de alunos, obtendo as mais 
elevadas classif icações e melhor percentagem de apro-

vações e distinções. 

Alimentado aisiindatite, variada e caidailosaiente preparada 
( f e d i r o reg^Icsrascraío p r e ç a t r i o a o 

d i r e c t o r . 

Â 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisóe;., 
mais um andar na ru~ r'o« 
Anjos, n.os \i i j 16, 18 r- 10, 
com 6 divisões, t. 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
dos iv ilitares, n.o 8 com 3 e 
4 divi„ó<:j. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-

W&m fia n.o 43. telefone 619 X i i 

Viajante 
Precisa-se empregado pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua ao Corvo, 

n.o 73. 1 

Aznleiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. ^ 

Vendem-se duas casas pe-
quenas, uma na" alta e outra 
na baixa. 

Para tratar na rua Viscon-
de da Luz, n.o 34-l.o. 3 

Qoereis 
p i e Brion 

servad 
Usai a pomada £ s m e -

r a n t e única que oferece 
estas vantagens. 

Vende se na Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
i res. o 

ÊMotârio 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 M Maio, 45, U 
q O Í M B R A 

A Insua da Ponte de San-
ta Clara. 

Também da mesma insua, 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. X 

isgsi li & gmssft&Fa 1 \S P W IIliíâ lis ÍÍIJ iibElilUtU 
Na rua Pedro Cardoso, 

n.o 1-3.° (antiga rua do Cor-
po de Deus). Por motivos 
de força maior, só na próxi-
ma semana serão exposto^ á 
venda, não o podendo ser no 
dia coiuu esiava anunciudo. 

Trabalhos gerais da carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimenlos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
çiuarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrayeiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veioa, conf lructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
tria! e Gomareis! de Coimbra. 

Bairro de S. tíemgrdo, rvia da 
Soiía, 'J-'t— Coimbra. X 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Ivlontcs Claros), um 3.o an-
dar, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D, Pedro 
V. 13, das 9 ás 12. 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

Coste, Limitada 
(Antigo camDista PINA ) 

são as casas que teem vedi-
do mais 

SORTES ORARDES 
Séde —Rua de S. Paulo, 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

60-62. 
Lisboa 

j r e i -p 
D 

gacíc 
a secçã< 

ULTIMO FIGURINO 

rccisa para a secção dc 
chapéus, 

- D E — 

Gonçalves l Daniel 
Avenióa Navarro, n.o 58 

Da niel Silva ex^cn i co da 
acreditada Fotografia Pereira 
Monteira, da Figuaira da Foz! 
participa a todos os seus ami-
gos e clientes que se asso-
ciou com conhecido artista 
fotografo sr. José Gonçalves, 
proprietário da antiga S íO-

oierecendo-ihes todos os seus 
prestimes pessoais e artísti-
cos. 

Coimbra. 24 de Outubro 
de 1928. 

Daniel Silva. 

exierna ee digira i 
DírlglSa pi Dr. Im Perlo 
Todos os dias, ás 10 ho- „„„ 

ras, nos Hospitais da Uni- COflífa-SO 'á VBIIDA 6ÍH Í9ÍÍ0S OS 
versidade. í Hi!Í3: ' ' 

â mm òe mmi\ en-
ia-ss ã venda m is 

piospes 8 laliecartns. 
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EM BA1ICAS D 11 i 2 Í » y in ÍS i i l i l ! | 8 

si 8 !Ií 

z a d e C i -
L c l r i a 

os os csosiryísres preferem 
iara e r r a i i e w a t a 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 
C o n d e i x a , G o e s , f ^ i r a , 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

P l á c i d o V i c e n t e 

C O S M B ^ A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
r a n c f a . d e C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z a , P e n a c o v a , 

R u a d a S o t a — C O I M B R A 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Cortez Rebelo. 
Mário Figueiredo Costa. 
Antonio Virgilio da Costa. 
Amanhã : 
D. Maria Ana Menezes de Marcão 

Santos. 
Segunda-feira : 
A menina Candida Sant'Ana de 

Campos. 
D. Julieta Eugenia Pessoa Elizeu. 
Dr. Bissaia Barreio. 

Casamentos 
Em Vendas de Galizes, realisou-

se no sábado, o enlace matrimonial 
do nosso amigo sr. José Martins Pe-
reira de Andrade, representante da 
importante casa João Mendes fy C a, 
com a sr.a D. Maria Miquelina Men-
des Carvalho, gentil sobrinha dos 
srs. João Mendes e José Carvalho, 
conceituados comerciantes nesta pra-
ça. Paraninfaram o acto religioso e 
civil, o sr. João Mendes e sua esposa 
sr.a D. Custodia Mendes Machado. 

Aos noivos, foi oferecido um gran-
de numero de prendas algumas de 
grande valor. 

Após a cerimonia religiosa, se-
guiu-se um abundante copo de agua, 
trocando-se afectuosos brindes em 
honra dos nubentes que seguiram pa-
ra Luso em viagem de núpcias. 

Desejamos-lhe uma prolongada 
loa de mel. 

Doentes 
Está doente, a sr.a D. Maria Ur-

bana Montetro Soares de Albergaria 
Cabral. 

Partidas e chegadas 
De Tondela, a sr.a D. Saudade 

Pereira de Almeida. 
— Do Sardoal, o sr. dr. Manuel 

Serras Pereira. 
— De Pinhel, o sr. João Alberto 

de Andrade. 
— De Figueiró da Granja, o sr. 

dr. Lu'Z Lopes de Andrade. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Fran-

cisco Antonio Chicliorro Marcão. 
— Para Vizeu, o sr. Miguel Ca-

breira. 
— Para Penela, o sr. José Anto-

nio Marques. 
— Seguiu ontem para Lisboa, com 

íeslino ao Rio de Janeiro, o nosso 
•migo sr Carlos Baptista. 

I A D I V I N H A S 
Im 

Cá no burgo fui criaóa 
E meu pai que vive cá 
Tem a raça tão pezaóa 
Que na terra outra não ha. 

Eu sou granóe chocalheira, 
Por muitos apetecióa, 
Desejo ser a primeira 
Para ser bem conhecióa. 

Por semana vou trez vezes 
Matar a curiosióaóe 
Dos meui querióos fregueses 
Dentro e fórá óa cióaóe. 

i a m 
Sessão óo óia 2k 

PELO sr. presidente foi 
proposto que na acta 

ficasse exarado um voto de 
»entimento pelo falecimento 
de grande medico dr. José Ro-
drigues. 

— Pelo sr. presidente fo-
pim expostas á direcção as 
demarches feitas na Figueira 
da Foz para se conseguir le-
var a efeito a aproximação 
das duas cidades, tendo ha-
vido uma reunião em conjun-
tp com todas as entidades 
oficiais e particulares da visi-
nha cidade, tendo todas elas 
((provado com agrado a ini-
ciativa do Sr. Presidente da 
Sociedade de Defeza, e tendc-
se ao mesmo tempo resolvi-
do cear um nucleo desta So-
ciedade naquela cidade, no-
meando-se urna comissão que 
ficou composta pelos Ejc.s Srs. 
Dr. Luiz Carriço, Henrique 
Mendes e Antonio Paz, que 
deverá brevemente tomar pos-
se. 

— Tratou-se mais uma vez 
do assunto dos correios e re-
solveu convocar em breve 
uma reunião de todas as en-
tidades representativas, afim 
do assunto ser de novo ven-
tilado afim de se conseguir 
as previdências necessarias 
para que a construção do 
fcdificio se continue sem per-
da de tempo, e tratar ao mes-

510 tempo do prolongamento 
£ linha do Caminho de Fer-

ro de Arganil. 
• —Tomou também conhe-

cimento do oficio recebido 
da Comissão de Iniciativa da 
Figueira da Foz pedindo a 
nossa interferencia junto de 
quem de direito para se con-
seguir a verba necessaria pa-
ra se poder terminar a estra-
da de ligação da Serra da 
Boa Viagem á Figueira da 
Foz por Buarcos. 

— Lançou na acta um vo-
to de louvor ás direcções das 
c o l e c t i v i d a d e s desportivas 
Sport Club Conimbricense e 
União Football Club pelas 
s u a s iniciativas levadas a 
efeito pela construção dos 
dois campos de jogos. 

Iiheb I H l 
A SUCURSAL dos Ar-

mazéns do Chiado, 
nesta cidade, inaugura na 
próxima segunda-feira a esta-
ção de inverno, apresentando, 
como sempre, um variado sor-
tido de artigos, que muilo de-
vem agradar á sua enorme 
clientela, como pode veiificar-
se pelo anuncio que publica-
mos na secção competente. 

Professora m miséria 
ELO sr. dr. Bessa de 

Aragão, director da 
Policia de investigação crimi-
nal, foi oficiado ao sr. Embai-
xador de Inglaterra, chaman-
do a sua atenção para a mi-
séria em que se encontra a 
professora inglesa, Cordélia 
Maria Estagge, aqui residen-
te, que se encontra na mais 
estrema miséria e que conta 
92 anos de idade. 

f FALECIMENTOS f 
COM 9 anos de idade, 

fal eceu o menino 
Aluisio Soares Matos de Vas-
c o n c e l o s , filho da sr.a D. 
Eduarda Soares Matos de 
Vasconcelos e do sr. dr. Joa-
quim Pinto de Vasconcelos, 
advogado em Africa. 

0 u r o a 1 2 $ Q 0 a 
grama na 
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

MJ m m i m 
a l 24 l! 

A Direcção da Sociedade Recreio 
Instrucção já contratou para regente 
da sua filarmónica o sr. Antonio Dias, 
musico militar aposentado, que já 
iniciou os ensaios, tendo produzido 
agradaveis impressões pele seu mé-
todo de ensino. 

Bom seria que os socios execu-
tantes não dessem faltas, empenhan-
do-se pelo progresso da sociedade e 
deitando de ser charanga, por vezes 
pouco recomendável pela sua afina-
ção. Com um pouco de boa vonta-
de tudo se pode conseguir. 

— Uma das inadiaveis necessida-
de do povo desta vila, é conseguir 
obter agua potável e em quantidade 
que satisfaça as suas exigências. 

As fontes que abastecem a vila, 
todas elas se encontram em mau 
estado. 

A de S. Romão considerada a 
melhor, deve a sua canalização con-
ter roturas por onde se infiltram as 
aguas das enchurradas, pois que nos 
períodos mais abundantes das chu-
vas a agua que dela sai é turva, bar-
renta. 

Pertence esta fonte á Direcção 
das Obras Publicas, e um oficio da 
Camara Municipal ou somente da 
Junta da Paróquia, fosse o suficiente 
para se fazerem as reparações ne-
cessarias a evitar a conspurcação da 
agua. 

No decorrer do presente ano teem 
aparecido em maior numero casos de 
febre do carácter tifóide e talvez que 
as aguas não sejam entranhas a este 
estado de salubridade pública. 

A fonte da Barrosa que abastece 
uma parte da população esteve já 
emanilhada em grande parte, aão 
sei porquê, foram retiradas as mani-
lhas, para deitarem correr as aguas 
por um cano de alvenaria, que as 
raizes das arvores que lhe ficam pró-
ximas constantemente danificam. 

A agua desta fonte é de n>á qua-
lidade, de gosto desagradavel, mas 
é aproveitada para lavar e outros 
usos domésticos enceto para beber; 
foi abundante, mas actualmente pou-
co mais é que um fio de alambique. 

Resta-nos os dois poços, o do Ro-
cio e o do Pelourinho, donde se tira 
agua com as mesmas qualidades da 

antecedente, mas a bomba do poço 
do Pelourinho, tem as valvulas, que 
são da sola, estragadas; precisam de 
ser substituídas porque é preciso um 
grande esforço para se tirar agua. 

Não poderia a Camara Municipal 
de Montemór-o-Velho, de cujo con-
celho faz parte esta freguezia, man-
dar proceder ás reparações precisas, 
nas fontes que lhe estão a cargo, 
acabando com esta escacez de agua 
e concorrendo assim para melhorar 
o estado higiénico da população ? 

A despesa não nos parece que 
seja tão grande que desiquilibre o 
estado financpiro da Camara, pois 
outras necessidades e não da pouca 
urgência existem, como por exemplo, 
a estrada que liga esta vila com Ara-
zede. é deplorável o seu estado, prin-
cipalmente entre a Portela e a Ponte 
do Robolin. Esla artéria é transita-
da diariamente por centenas de car-
ros de bois: construída com pedra 
calcaria, no verão desfaz se em pó, 
que a mais ligeira yiração levanta 
e cega os trsnzeuntes, no inverno 
um lamaçal escorregadio de perigo-
so transito. 

E foi sem duvida devido ao de 
ploravel estado em que se encontra, 
que temos a lamentar um desastre 
sucedido no proximo passado dia 20. 

Dirigia-se a pé desta vila para a 
Portela, o padre sr. Joaquim Luiz Ri-
beiro, capelão desta localidade; ao 
chegar ao local da Cruz, teve a infe-
licidade de escorregar num desses 
lamaçais em que se encontra trans-
formada a estrada, caindo e fractu-
rando uma perna pelo que teve de 
recolher ao Hospital da Un versidade 
de Coimbra, onde se encontra em 
tratamento 

O povo da Portela ao ter conhe-
cimento do desastre sucedido ao seu 
capelão. preparou-se para o trans-
portar paia esta localidade, manifes-
tando o desejo de o tratar concarren-
do o povo com toda a despesa, de-
sistindo do seu proposito, somente 
quando soube que o sr. dr. Armindo 
Leal Gonçalves médico, que o tratou, 
fez a declaração de que o padre sr. 
Joaquim Luiz Ribeiro, tinha que ser 
submetido a um ej<ame radioscopio, 
o que somente cm Ccimbra se pode-
ria fazer. 

A atitude do povo da Portela é 
uma lição de moral que muito o hon-
ra, e digno dos maiores louvores. 

A' Camara, repetimos, pedimos 
também que mande reparar a estra-
da e calçadas das ruas de Tentúgal, 
para evitar casos como o que acaba-
mos de narrar.— C. 
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Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102-106 
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Perdeu-se na quarta-feira 
um extintor de incêndios pro-
prio de aulomovel, entre Coim-
bra e Anadia. 

Dão-se alviçnras a quem 
o entregar ao chauffeur Ma-
nuel Lopes da Silva, do car-
ro Lancia, na Auto Indus-
trial. 1 

En todas partes para la 
venta de artículos artísticos: 
fotoesmalte?, miniaturas so-
bre cristal con fondo madre-
perla, espejos de bolsillo con 
fotominiaturas reproducidas 
según cualquier fotografia, al-
fileres para reclamo, etc. Ca-
tálogo y muestras contra en-
vio de 10 Escudos en sellos 
de correo y de una fotografia 
que será clevuelta intacta. 

Luís Pollak. Viena (Áus-
tria). IX A l t h a n p l a t z . 4. 1 

ía quarta feira, 31 do cor-
rente mês, pelas 13 e 20 horas, 
proceder-se-há o leilão dos se-
guintes objectos: 

Ouro, prata, pedras precio-
sas, boas roupas b rancas e de 
cor, colchas de Damasco e ou-
tros objectos. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
109 8 

i Pfjiíj «jrihf.S da Boi 
j ElUíá ?!lSd'Ji nhel). 

Q u r o a l 2 $ 0 0 a 
grama na OU-
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iooçaives & anlel 
Avenióa Navarro, n.o 53 

Retratos de Arte. 
Especialidadade em reíra-

tres de criança e ampliações. 
Esmaltes fotográficos. 
Retratos em todos os ge-

neros pelos processos mois 
modernos. 

Molduras atiisticas. 
Preços sem competenci 

C o i m b r a 
Largo Miguel Bnmliarda (Per-

íopis) 0.8 45 {greiia lodo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no 1.° andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerr.do e familiar. Recebe 
comensais internos e exierr.os ! 
por preços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
porta para toda a rede. 

O novo gerente, Abel Sa-
raiva. 3 

"M W P 
H "íSi Sj ' 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, solicitador encarta-
do ern I a e 2.a instancia, con-
tinua a tratar no seu escrito-
rio, rua Ferreira Borge?, n.o 
G6 2.o, de todos os negccios 
forenses e outros quaisquer 
em repartições publicas, tan-
to nesta cidade como noutrss 
comarca?. 

Fem para cr,locar em l.a 
h i p o t e c a . 1 5 . 0 0 0 $ 0 0 , 3 0 . 0 0 0 $ 0 0 
4 0 . 0 0 0 3 0 0 e tc . 

Também trata de compra 
e venda de prédios rústicos e 
urbano?. 3 a 
fsIílR3? alunos e do Liceu até 15 anos 
HiiiiijJ recebem-sc, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Mont3rroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Aller do Chão. 

P F r f i l t f o andar superior da casa 
hhel ídOÍÍ da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 2'M.o X 
fj?Ff.sr!;} f•) grande quinta, projeimo 
KíiK!Ú!2"£S do Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, W, 2.o 
— Coimbra. X 

Rrrpnfia.çD '°ía p a r a 

KHííiUU ii bom loca 
Casa Pais. Cela 

comercio, em 
ai. Para tratar 

X 
De todos <".s pinhores com 

mais de 3 meses e que os 
srs. mutuários não venham 
pagar juros até 8 de Novem-
bro de 1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 2-s 

firronHa.focasa' " ° andar 5 divi-
KubiiiiC ii" soes, 3.o 3 divisões, um 
quarto independente. 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 
Rf f>t quartos com ou sem mobília, 
iUflJ ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
Vendein-se aos 

melhores preços, tanto por junto,, co-
mo a retalho, na Rua [oão Macha-
do. A B. ~ C 

Cgfn compra-se uma no bairio de 
ISiS Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um belo 2.0 andar, 
lííiíl na Couraça de Lisboa, n.o 6. 
com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

lauto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 3 

fpçn acabada de construir, aluga-se 
lúíu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Labril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.o andar com 9 
ítíí! d ivisões e com instalação elec-

trica co passo nível, Caihabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

em S. Fructuoso, á beira da es-
fcáíd trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio dc Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

ffiinsnj"!? recebem-se 2 em casa Lulílsilitlii particular, tratamento fa-
muliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

TfflCnSítS-ÇO em condições, na 1 IcipQttiuòi! baijra, pequena casa de 
negocio*afreguesada. Informa-se na 
rua das Fangas, 59, X 

ffiinsnj"!? recebem-se 2 em casa Lulílsilitlii particular, tratamento fa-
muliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

ff!iraria c o m e í < a m e s Liceus, 
LlSuliiUiíl serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X ffiiinJinÍM a dias, oferece-se. Nes-LUiíilllSlla ta redacção se diz. X 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

fFÍ3>Í3 precisa-se de 40 a 50 anos lliUiiu para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira. 32, até ao meio dia. 2 

Unnrift.ffl na estrada de Coselhas, 
ibliuS i- um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

F?rrifprh t r e s P a s s a " s e muito bein si-LãliUUiiJ tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Aiberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

USHliO CO ° t e r r e n o e paredes do pre-SCuJcÍE dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto ds 
Matos, rua Fernandes Tomoz. a-X 

F?rrifprh t r e s P a s s a " s e muito bein si-LãliUUiiJ tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Aiberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
línnrjn M rio Luso, terra de semea-
iSulid i" dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo lccál para constução de prédios. Rua das Padeiras, 35. X 

Fçfnijtíjíj} liceu, aceitam se em kiíuUuiii&it casa particular da maior 
probidade, de ambos os seyos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

línnrjn M rio Luso, terra de semea-
iSulid i" dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo lccál para constução de prédios. Rua das Padeiras, 35. X 

Fçfnijtíjíj} liceu, aceitam se em kiíuUuiii&it casa particular da maior 
probidade, de ambos os seyos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

1/íinÍB.M Pequena casa com quintal, KtilUw ib agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ujjíidg.fn c a s a e quintal ao Caihabé. 
SbilUS uC Para informações, no n o 
146. 2 Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

1/íinÍB.M Pequena casa com quintal, KtilUw ib agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ujjíidg.fn c a s a e quintal ao Caihabé. 
SbilUS uC Para informações, no n o 
146. 2 Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

IjnnHnfn um ' o t e terreno em óti-liSiiUfi"05 mo local, tendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 3 

Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. l?0nj|j}«p.ín terrenos no melhor sitio »*liil„i«riB de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Irefar na Casa de Moveis ao Co 

legio Novo. X 

C-npn grande para pensão, vende, 
a dyiiU João Gaspar de Matos, sarra-
lheiro, rua da Moeda. 

l?0nj|j}«p.ín terrenos no melhor sitio »*liil„i«riB de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Irefar na Casa de Moveis ao Co 
legio Novo. X 

| HÍn num dos melhores pontos da Lyjíl cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

!íp)](jn PH metros de terreno pro-
ICU-& ÒS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. x IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-

UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 

!íp)](jn PH metros de terreno pro-
ICU-& ÒS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. x IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-

UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 

VhPPtO P r e c i s a " s e que
 conheça o IIUJUIHS ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 7 

IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-
UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 7 nnrlaro? ^ o n s e n 're a Universida-L GlIJiiitd de e a baijja, arrendam-se. 

lrata-se na rua Visconde da Luz. 
n o 34-1.o. 3 

'íjsijjyfl d0 vestidos, oferece-se pa-
í!ÍÍ)l;liJ!u ra trabalhar em casas par-
;iculares. 

Nesta redacção sc diz. X 

7 nnrlaro? ^ o n s e n 're a Universida-L GlIJiiitd de e a baijja, arrendam-se. 
lrata-se na rua Visconde da Luz. 

n o 34-1.o. 3 

Mf.hjljrtfl usadas para quartos de es-
«iuLlilifli tudantes, vendei 
Sofia. 66 e 63. 

m-se. R. da 
X 

ilfflíOfa-ÇQ costureira para casas par-
yloíCi,K sS ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam. 12. X 

iníJ! Píl l , n n a s e c a preta, contendo 
i!CU"i3 15S30, uma chave, uns 

lenços e outros objectos, da Papela-
ria Marques até detrás da cadeia. ' 

Pede se a quem a achcu o favor 
de a entregar neíta redacção. 1 

c 'u c s a ' n a P a s F a r a f = r r o 

roupas de homem e senhora, 
precisa-se. 

Pateo de São Bernardo, Tintura-
ria Brazileira. ] 

C5 «m esplendidamente situada em 
iu Santo Antonio dos Olivais, com 

agua, electricidade e quintal com al-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesrsa. X 

frjjn cm otimo local e de bom rendi-
UíúU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, I.arpo da Sota. 6. X 

Egjf» particular em Montes Claros, 
U»U aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

r.-spg arrenda-se cu vende-se com 
IQíU oito divisões c quintòl, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 3 

vende-se na rua do Loureiro, 
fiU n.o 18. 2 

riJE.ia para habitação. Alugam-se 
Itii^i) bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Tíií'l n r r e n f ' a " s e rés do chão com 7 
Luàíl divisões e casa para lenhas, 
luz electrica e. grande pateo com la-
vadouro. na rua 12 de Outubro. 15. X 

fnjf» arrenda-se um rés do chao com 
lUliU 5 divisões em Montes Claros. 
N. A. I nforma-se na Mercearia. 5 

n i f j ? 8 vendem-se garantidos e ba-
iiO.kà ratos. Travessa Sá da Ban-

2-a 
[a 
deira, 3. 

rnsinhciM P r e c ' s a " s e duma que sai-
LliallltliU ba bem desempenhar a 
sua missão. Deve ser honesta e 
êjíige-se referencias Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

BfDn?3-'0 c'e u l l l a en>Pre8»d« P a r a 

rÍ5f,lít!"iÍ5 balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

Droiw.fo ^ e u m t u i u a r , ° s 

rltL!ií)"Jt! bons coin ou sem mobi-
lia, com vista, cm casa de respeito. 

Escrever a esta redacção ás ini-
ciais P. M. 3 
0rfi^Ç?fií3 ' e c ' o n a instrução prima-
í lUlSuiUlíj ria, indo a casa dos alu-
nes ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. A ntonio Leitão. 2 

50.000S0Q emprestam-se. Rua Vis-
• UUUJJU conde da Luz. 34-1.o. 3 

m fi n n s n na 110 °por h,p°teca'em_ 

U J.UlíL! JLf J prestam-se sobre prédios 
desta cidade. 

A tratar com o Pro:urador Alves 
Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão 5 130.00® o 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o54-l.o. 2-a 

e um bilhar vende-se na Quin-
ta das Alp = nduradas, ao Ca-

s. mestres de oliras 
ros ds 

DrnflPT.r devidamente habilidado, j 
riúldiíu'!, de Musica e Piano, pre- | 
cisa-se. Dirigir propostas, por carta, j 
a J. M. C. Rua Adelino Veiga n.o ' 
23. Y 

Ílíípilf;! ln°hilado na baî ra. precisa-
^iliiiill se a partir do dia 31 do cor-
rente, para cavalheiro. 

Resposta á rua da Gala, 47-1.0. 1 

n Í S 8r t p , alugam-se com ou sem rno-
y<ÍÍ!ÍlUJ bilia, na Couraça de Lis-
boa, 93. y 

flnrf*f,n em casa de lamilia de res-
yuailUi peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus abigam-íe, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

fijl^fliç alugam-se a pessoas de res-
IjiiUHua peito, amplos e com pensão 
local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, cu casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz eléctrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Qoartas o m l k 
t a m e n t o f a m i l i a r . 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

Djnjjl para recados, precisa-se na 
llJjJOÍ rua da Moeda. Mercearia de 
Eduardo Gomes. 1 

ji») com muita prática 
M de àuhlltiiu í . í^ i juj <ie ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 5 

Torro3!!)? 'D a r a t o s Pa r a pequenas rons-
Iti ltnUj truções. vendem se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trsspassa-ss casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76, Coimbra. X 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabri cas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
dc melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preçis na Pensão Bussaco, 
Av enida Sá da Bandeira, 
n.o 2 ' . 4-t-q 

O i p . P. Ui Caminhos tie Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso co publico (l.o Aóita • 

mento ao Aviso ao Pu-
blico A. n.o l.o) — Trans-
portes óe aóubos. 

l az-se publico que, a começar no 
proj<imo dia 25 do mez corrente, por 
excepção ao que dispõe a alínea á) 
da lO.a das Condições gerais de apli-
cação da Tarifa especial n.o 1 de pe-
quena velocidade, e sem prejuízo das 
vantagens concedidas aos carrega-
mentos de vagão completo pela 2 a 
das condições particulares do Cap •> 
I da referida Tarifa n.o 1, serão per-
mitidos agrupamentos de quaisquer 
das especies de adubos expressamen-
te designados no A >iso ao Publico 
A. no 183, de 12 de Setembro de 
1928, para a constituição de carrega-
mentos de vagão completo a transpor-
tar, ao abrigo das condições do refe-
rido Aviso ao Publico, entre quais-
quer estações da rêde explorada por 
es'a Companhia. 

No caso em que esta Companhia 
tenha a pagar qualquer indemnisa-
ção incidenie em remessas desses 
carregamentos mirtos, a respectiva 
importancia será calculada como se 
toda a remessa constasse apenas da 
especie de adubo de mais bai^o pre-
ço no mercado, que dela fizer parte, 

E<n tudo quanto não seja contra-
íio ao disposto no presente, conti-
nuam em vigor as disposições de re-
fer do Aviso ao Publico A. n.o '83, 

Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Direclor Geral da Companhia' 

Ferreira óe Mesquita. 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Outubro de 1928 

A CIDADE 

Farmaclas dg serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

'í.o turno- Farmacia Donato, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Saeixa 
ALCIDES Duarte Vare-

la, residente em Ta-
veiro, apresentou queima na 
Policia, contra Joaquina da 
Paz, por difamação. 

Pela policia 
SEGUIRAM para Lisboa 

quatro agentes da Po-
licia de Segurança de Coim-
bra, onde vão instruir-se no 
serviço de sinaleiros. 

Coffi o Gronso fracturado 
NA noite de ante-ontem 

veio para o Hospi-
tal da Universidade, Antonio 
Amadeu dos Santos, de 26 
anos de idade, barbeiro, de 
Castanheira, concelho deTran-
coso, onde foi agredido á sa-
cholada, fracturando-lhe o cra-
neo. 

Liceu losé Falcão 
AS AULAS do curso 

geral do Lieeu José 
Falcão abrem na próxima se-
punda-feira, in"ciando-se ás 
9 horas. 

No referido dia serão afi-
f a d a s ns falias dos alunos. 
Os alunos da primeira classe 
que ainda não foram inspe-
cionados, devem apresentar-
se no Liceu no próximo dia 
29, ao respectivo médico es-
colar, perdendo o direito á 
matricula os que ali não com-
parecerem. 

Os alunos a quem forem 
cencedidas isenções parciais 
ou totais de matricula, e bem 
assim cs que provarem ter 
dois ou mais irmãos, podem 
receber na tesouraria do Li-
ceu a importancia das propi-
nas pagas, com as respecti-
vas diferenças. 

O praso para o pagamento 
da segunda frequencia come-
ça no dia 29 e termina no dia 
12 de Novembro. 

Consta que o novo Liceu 
Dr. Julio Henriques funcio-
nará numa parte do edifício 
do Liceu Dr. José Falcão. 

1 m e u 
FORAM nomeados pro-

fessores interinos da 
escola primaria de Celas, o sr. 
Carlos Gonçalves Fagulha, e 
da escola de Eiras, o sr. José 
da Costa Neto. 

Football 
Novo campo de jogos do Sport 

CiiiU CoaimDriceiíse 
COIMBRA assistiu ha 

dias á inauguração 
do magnifico campo de jogos 
do União Football Coimbra 
Club e já ámanhã assistirá 
também á inauguração do no-
vo e esplendido campo do 
Sport Club Conimbricense. 

Elogiar, enaltecer a obra 
gigantesca, q u e representa 
actualmente a construção dum 
campo de jogos, somente feito 
á custa de um club, está ple-
namente no âmbito da nossa 
missão. 

O Sport Club Conimbri-
censeque ao desporto deCoim-
bra tem devotado o seu maior 
interesse e a sua maior-boa 
vontade vai ámanhã vencer 
mais uma étape na sua já 
brilhante acção. 

O campoéinauguradocom 
um jogo entre os teams de 
honra da Associação Acadé-
mica e do Sport Club Conim-
bricense, que será arbitrado 
pelo distinto sportman sr. Ju-
lio Ribeiro da Costa, antigo 
capitão geral da Associação 
Académica e principiará pe-
las 15 horas. 

R 1 

III Voiía os Laso 
fcEALISA-SE amanhã a 

III volta ao Luso, or-
ganisação de A Voz Despor-
tiva. 

A prova, cujo percurso, 
Coimbra - Pampilhosa - Luso-
- Anadia-Mealhada - Coimbra, 
é este ano bastante animada, 
pois aquele nosso colega con-
ta com a inscrição de 30 cor-
redores aproximadamente. 

Conta aquele nosso colega 
organisar antes da prova uma 
parada ciciist.i, espectáculo 
absolutamente interessante e 
inédito em Coimbra, cuja par-
tida será do Largo Miguel 
Bombarda. 

A partida para a prova 
será dada pelas 10 horas da 
manhã, da Praça 8 de Maio. 
Disputa-se a artística Taça 
Alberto Morais, que foi o 
ano passado ganh=j pelo cor-
redor M a n u e l Bento , do 
Quiaios Club, da Figueira da 
Foz. 

Devem tomar parte na pro-
va o vencedor de ano passa-
do, Rosmaninho, Pina, Joa-
quim Rito, Viriato Ribeiro, 
Guiné, F e r n a n d o Adelino, 
Murta, campeão de velocida-
de do distrito, etc., etc. 

Delegação da U. V. P. 
NA sua sessão realizada 

ontem á noite, resol-
veu esta Delegação, entre ou-

tros assuntos de expediente: 
Tomou conhecimento dos 

trabalhos do Congresso da U. 
V. P., realizado em Lisboa, 
em que tomou parte como re-
presentante desta Delegação 
o vice-presidente, sr. Gabriel 
Tinoco. 

-—Nomeou o sr. Gabriel 
Tinoco como representante 
á corrida promovida por A 
Voz Desportiva, e como re-
presentante ao juri da mesma 
prova o sr. Antonio Costa. 

— Deferiu 5 pedidos de 
licença de corredor, sendo-lhes 
passadas licenças provisorias. 

Deferiu o pedido de pas-
sagem do corredor individual 
n.° 401 para o Club Football 
« O s Conimbricenses». 

— lulgou, por maioria, im-
procedente, o protesto do Sport 
Club Conimbricense, na corri-
da de Arcos de Anadia-Porto 
Arcos de Anidia, realizado 
no dia 7 do corrente. 

Tribunal da Reiaçãa 
E HOJE que se realiza 

a primeira sessão do 
Tribunal da Relação no Pa-
lacio da Justiça, no antigo 
Colégio de S. Tomaz. 

As obras, de grande im-
portancia, continuam ali para 
a instalação de outros servi-
ços judiciais de Coimbra. 

A casa que tem sido 
ocupada pela Relação dizem 
que vai ser destinada á Poli-
cia de Investigação Criminal. 

Corpore[ões sâmmlsfraíívas 
FORAM nomeadasas se-

guintes comissões ad-
ministrativas de juntas de fre-
guesia do concelho de Tabua. 

Covelo — Antonio Rodri-
gues, Francisco Ferreira, Fran-
cisco dos Santos, efectivos; 
Augusto Pereira, Antonio Ro-
drigues Martins e Antonio 
Lourenço, substitutos. 

Carapinha — Manuel de 
Abreu, José Ferreira, Fran-
cisco Antunes da Natividade, 
efectivos; Germano Carvalho, 
Antonio Baptista Denise An-
tonio Martins de Abreu, subs-
titutos. 

e p e i e a cuip 
ÀPROPOSITO da re-

clamação que fize-
mos no nosso ultimo numero 
sobre o titulo que nos serve 
de epigrafe, somos informados 
que da parte do Comissaria-
do de Policia foram imediata-
mente dadas ordens no senti-
tido do cadaver do cavalo ser 
removido, surgindo por outro 
lado dificuldades em virtude 
daquele se encontrar numa 
propriedade particular. + + • 

Apesar disto, ontem ainda 
aquele repugnante espectá-
culo estava patente ao pu-
blico. 

1 M M M l IPJIi 

sessão óe 25 óe Outubro 

Resolveu chamar a atenção do sr. 
Sub-Inspector Chefe de Saúde, sobre 
a falta de fiscalisação do pei^ee no 
Mercado de D. Pedro V. 

— Deliberou oficiar ao sr. Comis-
sário distrital da Policia, pedindo a 
sua intervenção no sentido de serem 
tomadas providencias para que o 
muro de suporte do prédio em que 
está instalado o Centro Académico de 
Democracia Cristã, nãs venha a de-
sabar sobre os terrenos que a Cama-
ra possue ao fundo da Alegria. 

— Aprovou por unanimidade, uma 
proposta do Vereador sr. Moura Mar-
ques, para que pela Repartição de 
Obras se proceda ao alcatroamento 
da Avenida Dr. Julio Henriques. Esta 
proposta foi motivada em virtude de 
economias realisadas pelo Vareador 
nas verbas atribuídas ou seu Pelouro. 

— Resolveu, tambem por proposta 
do mesmo Vereador sr. Moura Mar-
ques, que pela Repartição de Obras 
se proceda ao alargamento da Rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, efas-
tando-se as grades para a direcção 
das arvores em frente da cadeia. 

— Foram apreciadas três propos-
tas vindas da Alemanha para a cons-
trução de urn tramo metálico para a 
ponte do Cabouco, sobre o Rio Ceira 
resolvendo, por proposta do Varea-
dor sr. Vergilio de Paiva Santos, 
fazer a encomenda á casa que mais 
barato forneça. 

— Foram abertas tres propostas 
para o fornecimento de um chassis 
de camionete, destinado ao Serviço de 
Incêndios, resolvendo que as propos-
tas fossem enviadas ao sr. Engenhei-
ro Armênio Gonçalves, para sobre 
elas dar o seu parecer, 

— Aprovou o relalorio da admi-
nistração e exploração dos Serviços 
Municipalizados, do abasticimento 
de aguas, tracção e energia electrica, 
referente aos anos de 1926 e 1927. 

— Aprovou o Regulamento da 
Caixa de Reformas, pensões e socor-
ros, do pessoal dos Serviços Muni-
cipalizados. 

— Aprovou o Regulamento dos 
Serviços Municipalizados (sua orga-
nização e funcionamento). 

— Mandou anunciar a arremata-
ção dos impostos indirectos munici-
pais. 

— Resolveu ceder, em principio, 
á Comissão de Turismo, um dos no-
VJS corpos do Mercado, para nele 
fazer reclames sobre assuntos de 
propaganda de Coimbra e sua re-
gião. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras; e mandou anular diversos 
conhecimentos de contribuição de 
serviço ( braçal ). 

§ "àz„ pis Tones 

; | TON,CO fM 

1 P O D E R O S O 
n PARA 

H5ANGUEÍ.NERV 

DrAWoííf-Nãhrmiffeíwerk Bieíefeíd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18. c SABIDO, 27 ue Outubro de 1928 r s i . ° 

PubSica-sa ás terças, quintas @ sábados 

O GOVERNO, segundo nota ofi-
cial transmitida aos jornais, 

deliberou, em conselho de ministros, 
tomar medidas energicas para o ba-
rateamento da vida, que tem subido 
assustadoramente. 

As deliberações tomadas, que ain-
da não são conhecidas, são aguarda-
das com o máximo interesse por to-
dos os consumidores que vêem de 
dia a dia a sua situação agravada. 

Não se compreende que todos os 
dias se aumentem os géneros neces-
sários á vida e muito em especial 
aqueles que mais abundaram no ulti-
mo ano, no numero dos quais se conta 
o azeite, que, tendo sido vendido no 
lagar a pouco mais de 3$00 já hoje 
se compra a 9$00. 

« a o 

u a s 
Professor com longa e'x-

periencia de ensino em esco-
las estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, Francês e Latim. 

Dirigir-se a A. C., Rua 
AdeliVeiga, n.° 30] on 

O O 9 
TNAUGUROU-SE em Madrid a ej<-

posição do livro português a que 
assistiu o rei de Espanha. A expo-
sição ocupa duas salas, sendo uma 
destinada a obras dc Iujío e a outra 
aos restantes 3.000 volumes que fo-
ram de Portugal. 

Ontem realisou-se, na séde do 
Instituto Ibero-Americano, a confe-
rencia do sr. dr. Camara Reis, que 
falou sobre literatura portuguesa. 

Ámanhã o sr. dr. Faria de Vas-
concelos falará sobre o Instituto de 
Orientação Profissional Português e 
no dia seguinte o sr. dr. Hernâni Ci-
dade tratará da vida e obras de Ca-
mões. No dia 30 o sr. Antonio Fer-
ro falará sobre o jornalismo moderno 
e o engenheiro sr. Armando Corte-
zão falará, finalmente, sobre as colo-
nias portuguesas. 

Como se sabe, a Imprensa da 
Universidade está representada nes-
ta exposição do livro português. 

a s e 
GOVERNO italiano acaba de 

^ pôr em execução uma lei que 
obriga o lavrador ao cultivo das ter-
ras, o que fará diminuir o óeficil ce-
realífero que existia naquela nação. 

E se se fizesse o mesmo no nosso 
país onde tantos terrenos se encon-
tram incultos? 

Talvez que essa medida fizesse 
diminuir a emigração para o Brasil, 
que diariamente se regista e que tan-
tos prejuízos nos causa. 

0 0 0 

PARECE, segundo nos informam, 
que o lançamento da primeira 

pedra para o monumento aos mortos 
da Grande Guerra, que vai erigir-se 
na Avenida Sá da Bandeira, só será 
feito em 9 de Abril, vindo nesse dia 
a Coimbra deputações de núcleos de 
mutilados e de várias unidades mili-
tares que andaram na peleja dos cam-
pos da Flandres. 

D A UNIVERSIDADE 

0 ; iS HOSPITAIS da Universidade de Coimbra são 
hoje estabelecimentos da mais alta importancia 

no seu genero em Portugal, e bem podem considerar-se mo-
delares em alguns dos seus serviços. 

Quasi sempre se acham com uma população superior 
a ;l00 doentes, com pessoal clinico, de enfermagem, de se-
cretaria e tesouraria, criados, etc, etc, pode bem avaliar-se 
em cerca de 200 pessoas que ali desempenham variados ser-
viços. 

O lugar de director desses hospitais tem sido sempre 
desempenhado por um professor da Faculdade de Medicina, 
escolhido e proposto pela Faculdade. 

Conhecemos ali, entre muitos outros, exercendo esse 
cargo, os Drs. Costa Simões, Mirabeau, Costa Alemão, que 
ali tinham residencia, como convém para o exercício de lu-
gar tão espinhoso e trabalhoso, que requer uma assidua vi-
gilância e fiscalisação para ser bem dirigido. 

Por motivos de varia ordem esse lugar tem sido re-
cusado por alguns professores de medicina, e outros ali teem 
servido por pouco tempo. Estas circunstancias levaram a 
Faculdade a escolher o sr. Dr. Angelo da Fonseca para exer-
cer esse cargo interinamente até haver quem o substitua. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca, por muita condescen-
da e para não criar dificuldades, aceitou; mas todos sabem 
que s. ex a não pode ter a seu cargo atribuições de tão gran-
de responsabilidade e importancia, porque a sua vida de pro-
fessor e de clinico operador com larga c ientela não lhe dei-
Xa tempo disponível para o exercício desse lugar. 

E' absolutamente impossivel, reconhecendo todos a ur-
gente necessidade da sua substituição, que o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca aguarda anciosamente. 

Como não ha dentro da Faculdade de Medicina quem 
queira desempenhar esse logar, chega-se á conclusão de que 
se tem de recorrer a pessoa estranha que reúna qualidades 
de cornpetencia, de tino administrativo, de trabalho, de zêlo 
e assiduidade. Tudo isto é preciso em tal lugar. 

Sempre é um estabelecimento a dirigir com complica-
dos e variados serviços, onde existem 200 pessoas. 

Assim se faz em Lisboa no Hospital de S. José, onde 
se tornou preciso chamar pessoa estranha ao pessoal clinico 
desse hospital. 

Nem se compreende que para directores de tantas re-
partições publicas ein que não ha a décima parte do pessoal 
e dos serviços que téem os Hospitais da Universidade, haja 
indivíduos que não acumulam outros encargos, e que o não 
haja nestes Hospitais, onde a sua atenção é precisa de dia 
e de noite, tomando-se muitas vezes urgentes as providen-
cias que casos inesperados reclamam. 

Estas nossas considerações não envolvem de modo algum 
a minima falta de consideração para os distintos professores 
da Faculdade de Medicina, onde decerto seria fácil encontrar 
um born director desses estabelecimentos hospitalares, se 
algum desses professores pudesse dispor de tempo para 
bem se dezempenhar desse cargo. 

Estamos certo que o proprio sr. Dr. Angelo da Fon-
seca nos agradecerá a nossa boa intensão de o querer 
afastado do lugar que ele não pode exercer por absoluta 
falta de tempo e em que deseja ver-se substituído. 

E como o Hospital de S. José, de Lisboa já tem fun-
cionário estranho ao pessoal clinico a dirigi-lo, mais um 
motivo para os Hospitais da nossa Universidade adotarem 
a mesma orientação, sem que isso possa merecer desconten-
tamento ou mostrar falta de confiança. 

Este nomeio foi visado p i a t o r n o i i Censura 

P O I autorizada a matricula em to-
dos os anos, menos nos primei-

ros, das Faculdades de Letras do 
Porto e de Farmacia de Coimbra. 
Envidam-se esforços para que seja 
permitida. 

Foi alterado o decreto que regu-
lamentava e organizava o ensino do 
Direito. 

Atendendo á extraordinária afluên-
cia de alunos, as matriculas da nossa 
Universidade foram prorrogadas até 
segunda-feira. 

• • • 
/"A JOURNAL óe Génève, de Ge-

nebra, na Suiça, publicou ha 
dias um artigo sobre o tratado de 
arbitragem entre a Suiça e Portugal, 
onde se fazem as mais elogiosas re-
ferencias á nossa actual obra coloni-
zadora, reconhecendo a excelencia 
dos nossos meios de colonização. 

Até que enfim, ha quem nos faça 
justiça. 

E' uma boa resposta para aquele 
celebre Ross do relatório esclave-
gista . . . 

0 O • 
ultima terça-feira foi inaugu-

^ rada na Pampilhosa do Botão 
uma cabine telefónica, melhoramento 
importante que liga aquela região 
com todas as localidades onde o mes-
mo serviço se encontra estabelecido. 

O facto, que foi festejado condi-
gnamente, muito contribuirá para o 
desenvolvimento da Pampilhosa, que 
é um centro industrial de elevada 
importancia, que ha muito necessi-
tava de se encontrar em contacto com 
todas as terras do país. 

A inauguração foi feita pelo sr 
Albertino B izarro, director dos cor-
reios de Aveiro. 

« a a 
7\ BENEMERITA instituição que 

é a Universidade Livre, e 
que ás classes populares tem pres-
tado relevantes serviços, vai soli-
citar da Camara Municipal a ceden-
cia de uma das dependencia da casa 
do Pátio da Inquisição, para sua me-
lhor instalação. E' um pedido justo 
que a Camara certamente não deixa-
rá de atender, 

O O 0 
\ T A rua Martins de Carvalho, em 

" frente da escada da casa da 
junta de freguesia de Santa Cruz, 
encontra-se um prédio em ruina, que 
se não fôr já reparado pode originar 
um lamentavel desastre. Para o fac-
to chamamos a atenção da Camara 
Municipal. 

0 0 0 
/ ~ \ S aviadores portugueses, termi-

naram ontem, com honra para 
Portugal, a sua viagem ás colonias, 
que foi coroada de um êxito inexce-
divel, tendo recebido em Lourenço 
Marques as maiores satisfações de 
apreço do governo daquela província, 
que os considerou seus hospedes. 

A' satisfação do povo português, 
pela gloria obtida por quem tão alto 
acaba de levantar o nome da nossa 
Patria, não pode ser estranha a Ga-
zeta óe Coimbra, que envia aos bra-
vos aviadores as suas saudações. 
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ÁS SENHORAS 

R. Sá de Miranda ( antiga 
R. de S.João ) 

Salão para corte de çabelp 
de senhora e crianças. 
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

€otíe. . 4$O0 
Brevemente esta casa anunciará 

_ _ _ . . ondolacão Mareei e mise e n plis 
Diamantino Ribeiro Arroba» 

PERFUMARIAS 
"ST O n n / í n OProprielário, 

i V . Ú Ú O Ú ANTONIO SIMOES 

milito, 
II 

II 
. h. i. 

o 

Director da Secção Fonéti-
ca da Biblioteca Publi-

ca da Prússia, em 
Berlim 

GRAMOFONE e com 
ele o disco fónico 

são considerados, em gera] 
como instiumentos de diver-
são. A' semelhança, porém, 
das audições de rádio que 
estão transformando c a d a 
vez mais, em meios de instru-
ção, também o disco gramo-
fonico começa a procurar, se 
bem que ainda não em tão 
alto grau como o rádio, novos 
ramos de aplicação e fins 
mais sérios, tratando de ser-
vir ao ensino moderno. 

Para a maioria das esco-
las superiores da Alemanha 
é hoje coisa perfeitamente na-
tural ser o seu ensino de idio-
mas estrangeiros exercido pe-
lo disco gramofonico ou foné-
tico, sobretudo nos primeiros 
anos. Estes discos constituem 
um auxilio e ajuda considerá-
veis do professor. 

Melhor do que ele, pode o 
disco com a reprodução abso 
lutamente genuina do id oma 
estrangeiro e repetindo sem-
pre exactamente o mesmo, 
obrigar o ouvido a educar-se 
e habituar-se aos sons ejeo-
ticos. 

Nossos filhos aprendem a 
pronunciar tão correctamente 
o idioma pátrio simplesmente 
por lhes ser este sempre de 
novo repetido e estar reper-
cutindo, sempre de novo, aos 
seus ouvidos. Da mesma for-
me, pois, o disco fónico, com 
ma constante repetição e in-
cansável insistência implan-
tará os sons estranhos no ou-
vido dos alunos. 

£ não implantará somente 
o 90m! Qual a razão, por 
exemplo, de soarem o espa-
nhol dos alemães e o alemão 
dos espanhóis tão estranhes 
ao nosso ouvido, por mais 
correcta que seja fonetica-
mente a pronuncia do idioma 
respectivo? Somente por nao 
terem tomado em considera-
ção, nem praticado a acentua-
ção das palavras e frases, a 
cadencia dos sons, a sua al-
tura e duração, as contracções, 
ligações, o ritmo das frases, 
as pausas, a melodia das pa-
lavras e orações, por o não 
ter̂ m feito, repito, nem o te-
rem podido fazer até então. 

Todos estes factores, po-
rém, da vida idiomatica, temo-
la em perfeição absoluta se 
usarmos o cMsco fonético. Um 
único disco bom u?sse genero 
que reproduza, por exemplo, 
uma poesia espanhola, reci-
tada por um orador nacional 
de primeira ordem, escutando 
com atenção e estudado com 
perseverança, poderá trans-
mitir ao ouvinte a pronuncia 
idiomática perfeita e até mes-
mo algo do espirito propria-
mente dito da lingua respec-
tiva. 

Este facto que não se co-
nhece bastante e o qual não 
mereceu, portanto, a devida 
atenção, devia induzir tam-
bém os adultos, que apren-
dem ou falam linguas estra-
nhas, a incluir no numero dos 
seus discos gramofonicos, des-
tinados á mera distração, al-
guns que lhes servissem para 
aprender idiomas ou fiscali-
lar a pronuncia dos que já 
Conhecem. 

E' preciso que se saliente, 
sempre de novo, que o disco 
gramofonico também poderá, 
com grande utilidade, invadir 
todos os demais ramos do en-
sino. De que serve, por exem-
plo, dizer-se aos discípulos 
dos conservatórios óe musi-
ca que em outros países exis-
tem também outros sistemas 
de tons e escalas de mais do 
dobro de tons do que em nos-
so país, se não pudermos dar-
lhes exemplos práticos, fazeri-
do-os ouvir tais escalas, por 
cjtemplo, em discos gramofo-
nicos? E já que com isto pe-
netramos na etnologia prá-
tica, o disco fónico também 
nos oferecerá, neste ramo çíe 

Os hospitais da Universidade e a sua direcção 
( Continuação da pagina anterior ) 

nos cabe, e sem o esquecimento pelos altos e valiosos ser-
viços que esse professor tem prestado á nossa terra, muito 
especialmente aos Hospitais da Universidade, e ainda no de-
sejo do maior prestigio para a ilustre Faculdade de Medicina. 

Basta a sua acção técnica que tanto tem influído nos 
progressos hospitalares para nos merecer a maior conside-
ração. 

Mas pode, S. Ex a , apesar de outros afazeres, conti-
nuar a dispor dessa mesma actividade? 

E' certo que a Direcção dos Hospitais da Universi-
dade está assistida de um Conselho Técnico e de uma Co-
missão Administrativa que auxilia equela Direcção no exer-
cício das suas tão importantes funções, simplificando assim 
pelas atribuições confiadas a esse Conselho e Comissão, o 
desempenho de tal cargo. 

No desejo, pois, de ver prestigiado o ensino^ bem 
acautelados os progressos hospitalares e ainda de vêr con-
cedida uma mais larga assistência e que dos progressos ali 
introduzidos todos beneficiem, é que a Gazeta óe Coimbra. 
num justificado receio e numa honesta intenção, e sem ou-
tros intuitos, veio tratar do caso da direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

A 

sciencia, a oportunidade de 
fazer ouvir canções estran-
geiras, orações mahometanas, 
instrumentos de musica de 
outros países, etc. 

Da mesma forma se poderá 
dar nova vida ao ensino óe 
história universal, fazendo os 
alunos ouvir a voz e discursos 
de personalidades de renome 
das respectivas nacionalida-
des. A biblioteca fonética de 
Berlim criou um museu espe-
cial óas vozes óe pessoas 
celebres óa Alemanha e óe 
outros paises. 

E' história vívida, quando 
os discípulos, durante as au-
las, podem ouvir falar-lhes, 
em dados momentos, a voz 
dos grandes homens que de-
vidiram o destino dos povos, 
quer se tratede políticos, quer 
de scientistas ou economistas 
de renome. 

Felizmente está aumentan-
do constantemente a cons-
ciência do que significa o dis-
co gramofonico para o ensino 
escolar. Na Alemanha tomou 
forte impulso este novo mé-
todo com a fundação da sec-
ção fonética da Biblioteca 
Publica da Prússia, pois ali 
já existem nada menos de 
9.000 matrizes originais de 
cobre á disposição da scien-
cia e do ensino escolar, uma 
fonte inexgotável, ao que se vê. 

li campanha iiiiz 
o MENSAGEIRO, de 

Leiria publicou um 
artigo em que se atira a Coim-
bra e á Gazeta óe Coimbra, 
a propósito das locais aqui 
publicadas referentes aos in-
teresses daquele distrito. 

Aquele jornal diz que 
apoiamos o movimento sepa-
ratista! não & verçjade; o que 
fizemos, foi secundar o brado 
do Imparcial, de Pombal, co-
mo dos concelhos do norte de 
Leiria, que se insurgam con-
tra O abandono a que estão 
votados, e frizar a situação 
daquele concelho em face da 
legislação sobre instrução se-
cundária. 

Nós dissemos que temos 
a impressão de que Leiria 
«é uma cióaóe regional, 
com conóições óe progres-
so, óesóe que se ligue um 
pouco mais em Coimbra ». 
Pois O Mensageiro, consi-
dera isto um remata do con-
vite, esquecenóo-se de conti-
nuar a transcrição, onde vi-
nha este período: « M a s con-
fiemos em que uma nova ói-
visão regional organise tu-
óo como òeve ser, sem pre-
judicar os legítimos interes-
ses óa cióaóe òo Liz, que 
óeve apropimar-se òe Coim-
bra ». — Legítimos interesses 
— dissemos nós, e só a má 
fé se pode atribuir este esque-
cimento. 

Num outro eco, anuncian-
do a publicação dum estudo 
intitulado O Distrito óe Lei-
ria tem óireito a vióa P, cha-
mamos para ele a atenção de 
todos quantos se interessam 
pela risonha cióaóe oo Liz. 
Isto, também esqueceu. 

A Gazeta óe Coimbra. 
que t»m por Leiria a maior 
consideração, não pode dei-
Xar de repelir as insinuações 
de O Mensageiro, lamentan-
do que a sua exaltação o leve 
a conclusões descabidas e 
não queira ver as coisas co-
mo elas são. 

Services de interesse 
OS DE INTERPRETES 
E CICERONES E O DE 

TRANSPORTES 

EM sua sessão de ante-
ontem, 28, aprovou a 

Comissão de Turismo as ba-
ses da organização nesta ci-
dade dos serviços de « inter-
pretes e cicerones », como na 
anterior já havia resolvido 
interessar-se junto do sr. co-
missário de Policia pela ne-
cessidade e urgência de se 
fazer a organização dos ser-
viços de transportes, de que 
s. ex-a já está, presentemente, 
tratando com louvável activi-
dade. 

Qualquer destes serviços 
são da mais palpitante utili-
dade publica e muito interes-
sam a Coimbra, principalmen-
te na época em que a cidade 
é mais visitada, e que, como 
se sabe, é a que decorre de 
Abril a Outubro. 

Os turistas nacionais e es-
trageiros e, em geral, todos 
os visitantes da cidade, pre-
cisam de encontrar em Coim-
bra não só quem os oriente 
e guie, mas também quem 
lhes dê as informações de 
que careçam sobre o que 
aqui ha que vêr e apreciar, e 
corn este duplo fim é que vão 
ser criados nesta cidade os 
interpretes e cicerones, cujos 
serviços serão pagos por pre-
ços tabelados pelas pessoas 
a qupm sejam prestados. 

Nos grandes centros turís-
ticos do estrangeiro, são, em 
geral, profissões bastante ren-
dosas, havendo pessoas de 
certa distinção de porte e cul-
tura, que as exercem de pre-
ferencia a qualquer outra, de-
pojs de submetido a um aper-
tado exame para conhecimen-
to das suas habilitações, exa-
titi qv?e as exigências cada 
vez maiores da industria uo 
turismo estão tornando, de 
ano para ano, mais difi;il. 

No nosso país, por en-
quanto só em Lisboa se estão 
tornando conyiejativas essas 
Drofissões, embora a organi-
sação dos respectivos servi-
ços eeja ainda bastante in-
completa, 

Em Coimbra, vai fazer-se 
a primeira e^periencia, ha-
vendo já algumas pessoas 
que aguardam que sejam pu-
blicadas as condições da ins-
crição para oferecerem os 
seus serviços á Comissão de 
Turismo, que as aproveitará 
fazendo inscrever os interpre-
tes e cicerones em classes, 
Consoante as habilitações li-
terarías que demonstrem íar, 
sua apresentação e bom porte 
social e moral. 

Dentro de breves dias, con-
tamos fazer publicar a tabela 
de preços desses serviços, 
acompanhados das condições 
em que eles serão prestados 
sob responsabilidade da Co-
missão de Turismo. 

Relativamente á inspecção 
que a Comissão de Turismo 
pretende se faça ás pensões, 
restaurantes, hospedarias, etc., 
consta-nos que se realisaiá 
brevemente. 

—taw—— •• -— 
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O N T I N U A a f u n c i o n a r 

no edifício da Peni-
tenciaria o Instituto de Cri-
minologia. 

CHAMADA custódia 
de Belem, — toda 

em ouro lavrado e esmaltado, 
e medindo 83 centímetros de 
altura, — é um dos mais belos 
espécimes da arte da ourive-
saria portuguesa. 

Mandada fazer por D. Ma-
nuel com o primeiro ouro vin-
do de Quilôa, foi em seu tes-
tamento legado ao mosteiro 
de Belem, onde airida hoje se 
conserva á veneração dos fieis 
e admiração dos visitantes. 

Desenhada por Garcia de 
Rezende, foi lavrada a custó-
dia por Gil Vicente, — rão se 
sabendo ao certo se o Gil Vi-
cente « que fazia os autos a 
el-rei » e o artista da custódia 
eram uma e a mesma pessoa, 
se duas pessoas distintas. 

Na segunda hipótese, per-
filhada por Teohlo Br^ga, o 
«lavrarte da rainha D. Leo-
nor» seria primo do glorioso 
iniciador do teatro português, 
visto ser filho do ourives vi-
maranense Luís Vicente ( 1 ) 
e este ser irmão de Martins 
Fernandes (1 ) , ourives da 
prata e pai do poeta Gd Vi-
cente. 

+ + + 

Distinguem-se na custódia 
quatro paites: — a base, a 
haste, o corpo ou relicário, c-
a cúpula ou coroamento. 

A base é de forma oval e 
está dividida em seis peque-
nos g o m o s , v e n d o s e em cada 
uru deles flores e aves em 
alto relevo esmaltado. 

No friso inferior da base, 
lê-se a seguinte inscrição em 
ietras de esmalte branco: 

- O . MVITO . ALTO . PRICIPE 
. F . PODEROSO . SENHOR . REI 
DÕ . MANVEL . I . A . MDOV . 
FAZER . DO . OVRO . 1 . DAS . 
PARIAS . DE . QVILVA . AQVA-
BOV . E . CCCCCVI . -í-

À haste, formada por um 
corpo hexagonal, é dividida 
ao ineio por um grosso nó de 
seis faces, havendo em Cf.dn 
uma delas uma esfera armilar 
em alto relevo. 

A h-iste sustenta o corpo 
da custóiia, sobre a base do 
q> 

jollll 

i Ha 50 anos j 
I ÍF 

30 de Outubro 
A Oróem. — Principiou a 

publicar-se nesta cidade A 
Oróem, que segundo o seu 
sub título indica, será uma fo-
lha sientifica, religiosa, de 
polemica, literária e noticiosa. 

Publicar-se h.i ás quartas 
feiras e sábados e são seus 
redactores os académicos teo-
iogos João Paulino de Aze-
vedo e Castro, José Pires An-
tunes. Bernardo José Gonçal-
ves Lage, Antonio Augusto 
de Almeida Silvano, Eduardo 
Nunes, Azevedo Araujo e 
Gama, e o jurista Bernardo 
Heitor de Ataíde. 

N. óa R. — A Oróem, que du-
rante os anos de 1892 a 189't tam-
bém saiu diária, terminou a sua pu-
blicação em 1905 por divergências 
entre os seus redactores e o seu 
proprietário J. Reis Leitão. 

Dirigida pelo Lente da Faculdade 
de Teologia Dr. Luis Maria da Silva 
Ramos, teve por influencia deste, 
como colaboradores, os mais distin-
tos alunos daquela Faculdade, cola-
borando também ali alguns alunos 
da Faculdade de Direito. 

Apesar de ser um jornal ultra-
reacionario tornou-se muito conheci-
da em todo o País por causa das po-
"emicas que os seus redactores, so-
bretudo, o Padre Almeida Silvano, 
espirito atrabiliario, sustentaram com 
vários escritores católicos, dos quais 
nos lembra entre outros o Conde de 
Samodães, e Cónego Alves Mendes 
que lhe respondeu nos excelentes 
livros, modelos de polemica — 7o-
misia ou tolista ? e Um quaórepe-
óante ú óeshlaóa ( corriòa em pelo 
ao Silvano óa « Ordem ». ) 

Por ocasião do Centenario do 
Marquês de Pombal tornou-se tam-
bém notável a campanha deveras au-
daciosa dos redactores da Oróem, 
combatendo tanto nas assembleias 
gerais da Academia, como no seu 
jornal essa grandiosa comemoração 
realizada em 8 de Maio de 1882 por 
toda a Academia de Coimbra, com 
um brilhantismo e entusiasmo indes-
critíveis. 

—«jgÇfir*--

,-,1 =e erguem duas colunas 
quadrangulares, graciosamen-
te lançadas, ficando f.'X'jda 
entre elas a caixa circular, 
guarnecida de vidros, que 

ontem a H ó s t i a ; — e s t a ca ixa 
é coroada por uma espécie de 
docel ornado com seis anjos 
Entre estas duas colunas e 
ta base do corpo da custódia, 
ogo por ba^xo da caixa pira 
i Hóstia, veem-se os Doze 

Apostolo?, com os mantos era 
esmalte de côr própria, «joe-
lhadas em plintos h^x^gonais 
colocados circularmente, — e 
com o rot.to e as mãos ergui-
das etn prece. 

De cada ledo da c«;xa 
para a Hóstia leyantf.ni-ce 
duas altas peças rematadas 
em coruchéus, — peças estas 
que são divididas na sua al-
tura em vários nichos f sepa-
rados uns* dos outros por Ooi-
daquins) onde estão anjos 
tocando instiumentos. 

A cupula, formada de vá-
tios corpos e encimada por 
uma elegante cruz, tem na sua 
parte superior dois comparti-
mentos ou nichos. 

No de cima vê se um busto 
representando o Padre Eter-
no, com o globo na mão es-
querda e abençoando çom a 
direita j no interior, suspensa 
do alto, vê-se uma pomba, to-
da em esmalte branco, repre-
sentando o Divino Espirito 
Santo. 

João Santos. 

( 1 ) Filhos de Gil Fernandes, ou-
rives em Guimarães, e de Joana Vi-
cente. 

Energia electrica 
EM vários pontes traba-

lham com grande acti-
vidade na montagem dos pos-
tes de ferro e das linhas para 
o fornecimeto da energia elec-
trica ds Lindoso para Coim-
bra. Os postes já estão sen-
do montados proximo da Mea-
lhada e o cabo proximo de 
Anadia. 

A continuarem os traba-
l h o s com a act iv idade quo le-
vam, em Dezenibro deve f.i-
zer-se este serviço em Coim-
bra. 

[i3ia i i M a t e s 
EALIZOU-SE a eleição, 

no Palacio da Justiça, 
do Conselho Director da Ca-
mara dj Solicitadores do dis-
trito da Relação de Coimbra, 
tendo sido eleitos: 

Manuel Antonio de Abreu, 
presidente; Avelino Gomes 
Paredes, Julio Marques Jacob, 
Antonio Augusto Araujo La-
cerda e Eduardo Ferre ra Ar-
naldo. 

Os solicitadores rcunirem-
se depois para tratarem de 
vários assuntes de interesse 
para a classe, tendo cumpri-
mentado os srs. presidente e 
secretario do Tiibunal da Re-
lação pelas deferencias que 
da parte de suas «x.as houve 
para a classe dos solicitado-
dores. 

Filial Rua Visconde da Luz, 14-1.0 
ti {fabrica de Cliapeus de ^Coimbra 

{"Casa d o S a l ) 

Para comodidade da s.ua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, n.0 14-1.° (por cima da casa das sementes), aonde se 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visitarem este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe:a o favor duma visita. 

Ji " Curivesaria (Patrão ,. á qual bas-
tavam meses para se tornar sobeja-
uirzíSíSÉzi conhecida, em preço e em sorti-
d&, vem. por este meio tornar publico 
egasis res&iveu vender o ouro a 12$00 

(Fosszsindo escritórios de venda p o r 
j u n t o e m Hantanfaede e n o Gorto, re-
solvezs também vender o ouro com os 
mesmos feitios que aplica nos escritó-
rios de venda por junto. 

Visitai, pois. a " Curivesaria (Pa-
trão ,, e, a p a r da colossal diferença de 
preços qui: existe, tereis a ocasião de 
poupar mzsiío dinfàeiro f 

REALIZOU-SE no ulti-
mo sabado, como ha-

iamos noticiado, a inaugura-
ção do Palacio da Justiça, 
com a sessão do Tribunal da 
Relação. 

Antes de se iniciarem os 
trabalhos desta, o venerando 
presidente do Tribunal, sr. dr. 
José Pereira Forjciz de Sam-
paio, teve palavras de congra-
tulação, por vêr, finalmente, 
dotada a cidade com o seu 
Pdlacio de Justiça, tendo-se 
referido em termos muito ca-
lorosos aos srs. dr. Manuel 
Rodrigues, antigo ministro da 
Justiça, e dr. Rosa Falcão, a 
quem se devia a realização 
de t ã o grande empreendi-
mento. 

Os juizes enviaram depois 
telegramas de saudação aos 
srs. ministro da Justiça e dr. 
Manuel Rodrigues. 

O antigo convenha de S. 
Tomá§ de Aquino, depois resi-
dência cios srs. condes do 
Ameal, foi inteligentemente 
aproveitado, havendo cli ins-
iaiaçoes para todos os servi- j 
ÇQS de justiça desta cidade-, e j 
onde pouco a pouco Velo "éndo 
instalados. 

Dirigiu as obras o enge-
nheiro sr. Carlos Branco, que 
bem merece os nossos louvo-
res pela forma como delineou 
e dirigiu as obras e ainda 
pela rapidez com que teem 
sido executadas. 

Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102-106 

C O I M B R A 
PRETENSÕES SATISFEITAS 

Comissão de Turismo 
O SR. Ministro do Inte-

rior, tendo na maior 
consideração os r e l e v a n t e s 
serviços que a Comissão de 
Turismo tem prestado a Coim-
bra, no desempenho da sua 
honrosa missão, e apreciando 
devidamente os seus modela-
res serviços de administração, 
acaba de conceder-lhe um 
subsidio de is.000$00 escu-
dos, do fundo nacional de tu-
rismo, 

O sr. Ministro da Agricul-
tura também acaba de orde-
nar á Direcção Geral dos 
Serviços Florestais, que pro-
ceda á expropriação dos ter-
renos necessários á Comis-
são de Turismo, para a reali-
sação do seu grande plano 
de obras de Vale de Canas. 

Pela Universidade 
S alunos do 2.°, 3.° e 

h ° anos da Faculda-
de de Farmacia, e os do 1.° 
e 2.o anos da Escola Normal 
Superior devem requerer as 
suas in.scriçàes até SO '\\a 6 
do proximo mês Novembro. 

Com 105 anos 
TORROZELO, 2 5 . - Com a boni-

ta idade de 105 anos, falaceu a sr.a 
Maria do Carmo, casada com o sr. 
Luís Bracco, um pobre velhote que 
exerce a profissão de moleiro nesta 
localidade. 

Apezar da sua idade bastante 
avançada, nunca deijíou de trabalhar 
e conservou sempre a mesma pre-
sença de espirito. — C. 

Exames 
COM a elevada classifi-

cação de bom, com 
14 valores, fez acto do 4.° ano 
jurídico, o sr. Carlos Brandão 
Teles de Abreu, filho estre-
mecido do nosso patrício sr. 
dr. Raul Teles de Abreu, dis-
tinto juiz numa das varas ei-
veis do Porto, e neto dileto 
do nosso bom amigo sr. José 
Maria Mendes de Abreu. 

Para festejar o excelente 
êxito alcançado pelo distinto 
aluno, loi oferecido em casa 
de seus pais um opípara e 
bem servido jantar, para que 
foram convidadas muitas pes-
soas da familia. 

Ao distinto estudante, bem 
como a seus pais e avô, en-
dereçamos as nossas sinceias 
felicitações. 

— Fez exames de Anato-
mia, com a classificação de 
18 valores, e de Fisiologia, 
com 19 valores, o cadete de 
artilharia sr. Tristão Ilidio Ri-
beiro, a quem dirigimos as 
nessas felicitações pelo êxito 
brilhante que obteve naqueles 
dois exames. 

— Com distinção, concluiu 
a sua formatura na Faculda-
de de Medicina o sr. dr. José 
Augusto Dias da Costa Veiga 
da Fonseca, que foi um dos 
alunos mais distintos do seu 
curso e que, com o melhor 
êxito, viu também coroados os 
seus trabalhos académicos. 

Ao novo medico e a seus 
estremosos pais dirigimos as 
nossas felicitações. 

— Também concluiu a sua 
licenceatura na Faculdade de 
Direito, obtendo uma elevada 
classificação, o sr. dr. Manuel 
Francisco Catarino. 

Abertura da Estação de 
Inverno, com as maiores NO-
VIDADES em 
Tecidos cbics, Peles, Casacos, Veludos, 

Malhas, Etc. 
na casa IMO MENDES. UMITADA 

EM VIAGEM 
Para apresentar novos elementos de antiguidades, 

tem andado em viagem pelas principais locolidades do país, 
o nosso amigo sr. S iraiva Nunes, Director artístico da An-
tiquaria de Coimbra, do Largo da Sé Velha, acompanhado 
de sua ex-ma filha maóemoiselle Lulcides Saraiva Nunes-
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GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Outubro ds 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
jfraujo, 3lunes «£ j C . ^ 
Rua do Crucifico. 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COIMA 

Adriano Q. Biserro da Fonseca 
R u a d a N o g u e i r a 

S e l c / o r a c 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Menina .Rosa Fernandes Bizarro 

da Silva, filha do sr. José dos San-
tos Fernandes da Silva. 

D. Maria doCarmo Braga Martins. 
D. Majíimina Vieira de Campos. 
Antonio José Dantas Guimarães. 
Ivo de Jesus Lopes. 
Manuel de Sousa Amado. 
A'manhã: 
Menino Fernando Alvaro Baptista 

Ramires. 
D. Maria Ismenia Aguas Ferreira. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Maria José Vieira de 

Mascarenhas Borges, foi pedida em 
casamento para seu filho sr. Eduardo 
Borges Vietrq Garcia de Mascare-
nhas, a sr.a D. Hercília Dias Antu-
nes, gentilissima filha da sr.a D. Ma-
ria Antunes e do sr. Manuel Dias 
Rôlo. 

Partidas e chegadas 
Da Póvoa de Midões; o sr. Anto-

nio Ferrão Pais. 
— De Espinho, o sr. Francisco da 

Cruz. 
— De Nabais o sr. José Correia 

Amado. 
— De Condeixa, o sr. Joaquim 

Augusto Borges de Oliveira. 
— De Figueiró da Serra, o sr. 

Adrião Quirino do Amaral Cabral. 
— Para o Porto, o sr. dr. Raul 

Teles de Abreu. 

A D I V I N H A S 

r \ E C I F R A Ç A O da ante 
« rior — Gazeta óe 

Coimbra. 
Eu sou bastante velhinha. 
Um rei foi meu creador , 
Até mesmo no estranjeiro 
Falam de mim com louvor. 

Como mãe de muitos filhos, 
A todos eu dou agasalho; 
Depois a Deus os confio 
Para a vida do lrabalho. 

Eu faço homens notáveis, 
Ministros e professores, 
Deputados, magistrados, 
E centenas de doutores. 

BBM REMIU 

CELEBROU-SE no do-
mingo na Sé Cate-

dral a festa da Consagração 
do Coração de Jesus a Por-
tugal, havendo nêsse dia co-
munhão geral, missa de pon» 
tifical pelo sr. Bispo Conde e 
sermão pelo rev. Luís Azeve-
do Castelo Branco, prior de 
Vila Real, que também pre-
gou no triduo de preparação. 
S. ejc.a foi religiosamente ou-
vido pela numerosa e selecta 
assistência que enchia o tem-
plo. E' um orador distintís-
simo. 

No domingo o sr. Bispo 
Conde, subindo ao púlpito leu 
a fórmula da Consagração 
ao Sagrado Coração de Je-
sus, sendo repetida a sua lei-
tura, em voz alta, pelos mi-
lhares de fieis que ali se 
achavam. 

O orfeon do Seminário 
executou todas as musicas 
com grande afinação e cor-
recção. 

Em outros templos foram 
tealisadas cerimonias em hon-
ra do Cristo Rei. 

— Foi celebrada ontem na 
igreja de Santa Clara, a festa 
comemorativa da trasladação 
do venerando corpo da Rai-
nha Santa do velho para o 
novo mosteiro. 

Prégou o rev.do sr. Adeli-
no da Costa Gaito, que pro-
feriu uma brilhante oração, 
que foi ouvida por numerosa 
assistência. 

Este distinto orador cada 
vez se torna mais apreciado 
pela forma como trata os as-
suntos e os sabe ejcpôr ao 
seu auditorio. 

Durante o dia foi ali gran-
de numero de fieis em visita 
á Augusta Padroeira de Coim-
bra e assistir á solene festi-
vidade. 

POR o sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes ter pedi-

do a sua exoneração de pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa da Junta de Fregue 
sia de Almedina, ficou esta 
constituída pelos srs. Carlos 
Ribeiro, Alvaro Ferreira, Ri-
cardo José Ribeiro, efectivos; 
David Lopes de Melo, Au-
gusto Lopes e Henrique Ro-
drigues, substitutos. 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda X 

Um caso grave 
AS fabricas de lanifí-

cios da Covilhã, es-
tão na eminencia de encerrar 
por falta de condução de car-
vões e de matérias primas 
para o respectivo fabrico. 

A dar-se o facto, que é la-
mentável, ficarão sem traba-
lho algumas centenas de ope-
rários e portanto na miséria 
bastantes famílias. 

Liceus 
ÍA' ontem principiaram a 

funcionar b s aulas d o 
Liceu de José Falcão. As do 
Liceu Dr. Julio Henriques vão 
funcionar, provisoriamente, no 
edifício de S. Bento, aprovei-
tando as sa las que foram 
ocupadas por este saudoso 
professor. 

Como faltam alguns pro-
fessores e reitor para este li-
ceu, não pode ele ainda ser 
aberto. 

MONTEMÓR-O-VELHO, 22 .— 
Terminaram ontem as festas desta 
vila, com regular concorrência e te-
ria sido muito maior se o tempo o ti-
vesse permitido. Sendo esta região 
essencialmente agrícola, muitas pes-
soas se preocupavam em salvar os 
cereais, mas ainda assim todas, sem 
distinção de categoria, concorreram 
para o bom ejtito da festa. 

No dia 6, pelas 21 horas, princi-
piou o festival, ejíibindo-se um ran-
cho infantil, a Filarmonioa 25 de Se-
tembro desta vila, vendo-se no recin-
to barracas destinadas á venda de 
chá, café, licores, etc, dirigidas pela 
sr.a D. Maria Amélia Santiago Cor-
reia de Campos, sendo auxiliada pe-
las gentis senhoras D. Maria Fngra-
cia Oliveira Guardado, D. Emilia De-
nis Correia, D. Esmeraldina Augusta 
Correia Reis. D. Lecticia Maria Pi-
menta e D. Maria da Conceição, que 
foram de uma ine^cedivel amabilida-
de para as pessoas que ali acorre-
ram e dando á festa uma nota alegre. 

As tricanas Augusta Maria das 
Neves e Maria Georgina, vendiam 
doces. 

Houve iluminações á venezeana 
e á moda do Minho. 

No dia 7 realisou-se a venda da 
flor e continuação do festival, que se 
prolongou até ao dia 21. 

No dia 14 hou ;e uma corrida de 
bicicletes entre Montemor e Tentú-
gal. 

No dia 21 efectuou-se a corrida de 
bicicletes para disputa da « Taça da 
Camara Municipal de Montemór-o-
Velho», a que a Gaxsta óe Coimbra 
já fez referencia. 

A entrega da Taça efectuou-se á 
noite, nos Paços do Concelho, perun-
te numerosa assistência, usando da 
palavra o presidente da comissão das 
festas, agradecendo o vice-presidente 
do União, de Coimbra, a quem a Ta-
ça foi entregue. 

Estavam representados O Comer-
cio óo Porto, Primeiro óe Janeiro, 
Diário óe Noticias e Gazeta óe 
Coimbra, pelos seus representantes 
nesta vila. 

A comissão promotora das festas 
está bastante reconhecida a todas as 
pessoas que, por várias formas a au-
xiliaram e parece que dentre aqueles 
que apregoam o seu interesse pela 
sua terra, só houve uma pessoa que 
não aujiiliou a referida comissão por 
questões pessoais, esquecendo-se que 
se tratava dos interesses da vila e de 
instituições de beneficencia.— C 

U [ e s p i a U M 
No dia 14 do proximo mez 

de Novembro, pelas 12 horas, 
na parada deste Quartel, de-
ve ter logar a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Outubro de 1928. 

O Tesoureiro, A. Augus-
to Sequeira Menòes, tenente. 

EomuHicafla 
Tendo-se o Director de o 

jornal A Voz Desportiva, re-
tratado de uma local publica-
da naquele jornal subordina-
da ao titulo Administração, 
e provado terem sido sacados, 
os títulos da cobrança em 
meu poder por aquela reda-
cção, pelos quais assumiu a 
responsabilidade, fiz perante 
o Sr . Comissário Geral da 
Policia a entrega dos mesmo 
documentos ein troca de um 
recibo, por provarem não ten-
tarem prejudicar-me. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1928. 

José Cesar óa Silva Val. 

« E B 
G A M A S 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concetam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
aite. 

Concertam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade, 
Doura-se e prateia se. 

(l.a publicação) 

No dia 4 de Novembro 
projdrr.o, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta Comarca, sito na Praça 8 
de Maio, vai á praça pela 
quantia de dois mil escudos, 
e será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pretencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Águia Limitada com séde nes-
ta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu di-
reito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Carlos Ribeiro, Presidente 
óa Comissão Aóministra-
tiva óa Junta óe Fregue-
sia óe Almeóina, (Sé 
Velha) óesta cióaóe: 
Faz saber que para efei-

tos de recenseamento esco-
lar da Freguesia, se encontra 
instalada a Comissão Paro-
quial recenseadora na Esco-
la da Sé Vélha, á rua dos 
Coutinhos, n.o 3;4, todos os 
dias úteis das 9 ás 15 horas. 

Convido, por isso, todos 
os pais, tutores ou encarrega-
dos da educação das crian-
ças de 7 a 12 anos de idade 
a completar até 31 de Dezem-
b r o do corrente ano, que, 
muito embora não sejam na-
turais dela, nela tenham a sua 
actual residencia, a viram pe-
rante a dieta Comissão dar o 
n o m e , e idade das dicias 
crianças, até ao dia h do pro-
ximo mês de Novembro de 
1928. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora, Carlos Ribeiro 

Rua Dr. João Jacinto. 5. 

Taquigrafia Costa ( sem 
Mest re) 2.a edição e Manual 
Prático óo Dactilógrafo, 2.a 
edição, por M. J. da Costa, 
premiada com 3 medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de arte, em Madrid, Lis-
Hoa, Rio de Janeiro e Valen-
cia. A' venda na Livraria 
Moura Marques fy Filho. 

Professora Eis piano 
Com curso do Conserva-

torio, precisa-se, Rua Venân-
cio Rodrigues n.o 6. 3 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 3-t-q 

1! Í O Í f f l l 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Ejcecução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria 
11 COIMBRA 

( EDIFÍCIO PROPRIO) 

Rua do Norte, 15 a 23 (à Sé Velha) — C O I M B R A 

Hèin&zíoz e S V á P p s r i e á a y á © — 

ti. * 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do sej:o mascul ino e e s t e r n o s de a m b o s os sejtos. 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga prática de ens ino e d ip lomados pe las Esco-

las Super iores . 
Al imentação escolhida e servida a o s a lunos á descr i ção . 
Refeitorio, Balneario , Lavabos e Pát ios de Recre io amplos e h ig iénicos . 
Muito espaço , muito ar c muita luz. 
A s s i s t ê n c i a médica a todos os alunos. 
Regulamentos e i n f o r m a ç õ e s GRÁTIS. 

e & 
<sPá3lfégtÉ® «S o ffííicxâs c&mteesl « 2 c nbva, <e et «asae © « a s p e s & ma.aiot 

gM&g gé&àfàzi&s el& £msin& Sfaviicnzlav. 

6037902 
Acalma com segurança 

as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que sc apre-
sente desagradável sensação d2 cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardiacas, tomando 1 a 1 '*/2 comprimido de' Veramon ccií 
intervalos de 2 a 3 hora3. Dccida-se a fazer unia dsspeza insi.» i 
ficante e tirara d'Í33o un resultado valioso. Consulte a seu medica-

** Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

b U i I M M 1 H 
5, d<s> ĉsssEsrcS©, 3 

C O 3 Wl B R A 

D M o r 8 Prooriotgílo-Ilr. M. de Oliveira Saníes 

Internato e scmi-iníemnto para o se^eo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os síjíos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r ~ i r - i t - ( E l e m e n t a r 4 anos 
C u r s o s de u u a r d a Livros } r- , , r ( C o m p l e m e n t a r o an. 
Todos os nlunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também cs Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) , ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

m&BBm^SfflSSZESmSgSSSm&SgSlSSSEElHmSEZeBSBESB 

m m m e BIS MASTER S 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
20?, Eaa Ferrsira Borges, 211. — Coisnlira 

C Salã& ãSe es$aeEnç&&§ m& T3.® zMtttãeMr > 

CASA DE CREDITO POPULAR 
Na quarta feira, 31 do cor-

rente mês, pelas 13 e 20 horas, 
proceder-se-há o leilão dos se-
guintes objectos: 

Ouro, prata, pedras precio-
sas, boas roupas b rancas e de 
cor, colchas de Damasco e ou-
tros objectos. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
1928. 

N 
UZE FHIRMJNE 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A FY CA L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sejeos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas «hs matriculas. X 

2 M $ * 0 ! H 
chegam pa ra u m fato chic a 

vest i r! 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de agasalho, lãs em fio, a 
Xadrez de lã. lindos padrões, a 
Casteletas, desde 5 & G ® . 
Veludos para casacos de senhora, desde 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sopa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa fazl 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretcnhas, a Cobertores 

de lã, a 

Praça ilo Comercio, 
R e M o s Peitorais lo Dr. Cenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

feco» «£ €omg»., JT.da 

L 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

e Ci-
L e i r i a 
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o andar superior da casa 
r da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-l.Q X 

Aírnnda co ar a n d e quin,,a- rpr0JT,° 
illillua~Se de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.o 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 
casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente. 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

_ g íêàlm 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras e ondulação, oferece 03 seus ser-
viços. | 

Dirigir a Jorae Figueiredo, rua i>i-
«não de Evorp, 23. 4 
Pirhnirn l e g a d o de Lisboa, oferece-
DulUclIU se. Nesta redacção se diz. 1 

Bítn? i u a r t o s c o m o u s e m 

B u l i ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

JHU VSHÍ! S l f V S S Í aô  
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. * 
r . . n compra-se uma no bairro de 
l ( M Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

f n . » arrenda-se um belo 2.o andar, 
lu j f l na Couraça de Lisboa, n.o 6. 
com seis grandes divisões, sotam. 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 2 
f . , „ acabada de construir, aluga-se 
UM um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
|> . . . aluga-se um 2.o andar com 9 
LtSòd divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

r . . n em S. Fructuoso, á beira da es-
luuQ trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

r»>M esplendidamente situada em 
IdSd Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma, X 

P . . . em otimo local e de bom rendi-
IdaU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

P . .n particular em Montes Claros, 
IdvU aceita meninas ou meninos, en-
çarregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 
r . . . arrenda-se uma com 4 divisões 
lúad e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Santa Clara, ás almas. 3 

r , . - vende-se com 18 divisões, 3 lo-
Idud jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro. n.o 18. X 

f l M arrenda-se ou vende-se com 
Idau oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, 01 i^ 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

arrenda-se rés do chão com 7 
divisões e casa para lenhas, 

luz electrica e grande pateo com la-
vadouro, na rua 12 de Outubro. 15. X 

arrenda-se um rés do chão com 
Ldid 5 divisões em Montes Claros, 
N. A. Informa-se na Mercearia. 4 

, ! . „ , de suspensão, vendem-se 
211 lia dois, um com 5 lampadas 

e outro cam 3. 
Ne;ta redac;ão se diz. 3 

grande em muito bom estado, 
vende-se barato. Diz-se nesta 

redacção. X 

•inhoira P r e c i s a * s e duma que sai-
. . j l l lUci lu ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
exige-se referencias. Dirigir á J,a-
<T;ira do Seminário D. X 

rrmnhnin precisase uma bem habi-
lUMlllisIld litada, dando-se bom or-
denado. Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria). X 

fnmnníaiç r e c e b e m " s e 2 e m c a s a 

LUiilciljQlJ particular, tratamento fa-
maliar. Preços niodicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

tf l h r a í i n r c o m e ? í a m 2 s d o s Liceus, 
UUlullUl serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
j>n a dias, oíerece-se. Nes-
llu ta redacção se diz. X 

r . y . precisa-se de 40 a 50 anos 
Ulttllu para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 32, até ao meio dia. 1 

rifaria Para hospedes, precisa-se. R. 
iftoUd da Moeda, 84. X 

Frrrifnrín trespassa-se muito bem si-
U l í l lu l lu t íado, e; pecialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 
f Antiga Delegação da Le$. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

jfgrHnfl até ao 5.o ano dos liceus, 
llu^Ubi dão-se de latim, portu-

guês, historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro, 

n.o 7. Preços o que se combinar. 3 
fifl vende-se um de fogo circular 

em estado de novo, na Mer-
cearia da rua do Borralho, 15. 3 

num dos melhores pontos da 
idade, arrenda-se uma 1< ja boa Lo]a c

n; 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

quentar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Diiigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

Éfjjffa de vestidos, oferece-se pa-
siifiiU ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

P'V'hÍS'3? usadas para quartos de es-
raiSIffií tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 

l i e i i â r recebem ss desde já trr-
:ÍHIU6illl(U tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o 7, defrente da Fa-
culdade de Letras. 3 

I f * costureira para casas per-
iblbbb'iu ticnlares, sabe bem da 

sua arte em roupa de senhora. 
Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

OIlHíl P a r a estudo, compra-se. Di-
fjUsíJ rigir pessoalmente ou por es-
crito a Manuel da Silva, estrada de 
S. José, Vila Maria dos Anjos. 2 

nín»» alemão de boa marca, novo, 
FI300 barato. 

Piano em segunda mão, estado de 
novo. 

Rua dos Militares, n.o 11. 3 

|rrj <i« de um ou dois quartos 
iá'3"áil bons com ou sem mobí-

lia, com vista, em casa de respeito. 
Escrever a esta redacção ás ini-

ciais P. M. 2 

ijf!?! leciona instrução prima-
i l t lu ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
alugam-se com ou sem mo-

bília, na Couraça de Lis-
boa, 95. X 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Quartos s comida ^ s m ? : : 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

jinra i n n ! a ? a c o m m u i , a P r á t i c a 

Ú£l!iiilid lliyiSid de ensino, leciona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção. 11-A. 4 

Tfiífiini? baratos para pequenas cons-
It i l l i iua truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. \ 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TfafJííJrí fn c a s a P a r a armazém, em 
llíSí[lQ3Ía"íB bom local. Informa, 
Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

Tjintjj^f!» *q e>n bo^s condições, na 
I iCÍjiáiÒ2"ssI baij<a, pequena casa de 
negocio, afreguesada. Informa-se na 
rua das Fangas, 59, X 

TrjS?Hr'f-P3 Çf) em b ° n s condições urn 
! tCipSiâu 46 bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
llnnrjn «n na estrada de Coselhas 
BUHiBalí um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

fnntjn ífj n0 Luso, terra de semea-
GEiUb »d dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo loca! para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 
llnnrip jn pequena casa com quintal, 
eúiiuSj iC agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa Trata-se na casa Remir.gton, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

146. 

• n casa e quintal ao Calhabé. 
nu Para informações, no n.o 

Unflíll Cil u m ' e r r e n o e m 6ti-
«fcllíiu ud mo local, lendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 2 

1!lííifl f(l ' e r r e n o s n o nielhor sitio 
[itídlllsb de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co 

legio Novo. X 

f|0 ?D metros de terreno pro- j 
—ILL úb prio para construção na j 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). ! 

Para informações ra rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UínÍ3nffl P r e c ' s a _ s e que conheça o 
llOjulilb ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 6 

Znnrjniipn bons entre a Universida-
ullltUiCi de e a baij<a, arrendam-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34-1.o. 2 

í f i f l emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 1 

10 n n n í n n emprestam-se. Rua Vis-
JlJ.UUUiiiUlj conde da Laz. 34-l.o. 2 
Cfl ( l í intnn a 11° o Po r hipoteca, em-
U^.bLUijSUy prestam-se sobre prédios 
desta cidade. 

A tratar com o Pro urador Alves 
Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão, 

[ o m p a i l a S l ê p i para í í 
W M e Exploração t CBUilnlios 

k Feno 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário òos comboios — 3.o 
Aòitamento no Cartaz 
horário òe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo pnr 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óc Ferro. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio n.o 42 que circula entre Vizeu e 
Sarnada. como a seguir ;e indica: 

Partidas: Vizeu. 17,05; Mozelos, 
17,21; Trav. de Bodiosa, 17.26; Bo-
diosa, 17,35; Mossamedes, 17,48; S. 
Pedro do Sul. 18 15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vi cente. 18 55; 
Oliveira de Frades. 19,05; Pinheiro 
de Lafões, 19.22; Vila Chã, 19,34; 
Are. das Maias. 19,43; Ribeiradio, 
19 53; Cedrim, 20,03; Paradela, 20,16; 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
cm vigor, sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Comboio n.o 4—Entre Vizeu e 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e sej:!as-feiras. 

Comboio n o 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quinlas-feiras e sabados. 

Comboios n.os 105 e 106 — Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tusr-se apenas ás terças, quir.tas-fei-
ras e sabados. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula fica em 
vigoro Cartaz-horario de 15 de Julho 
do corrente ano. 

Espinho, 15 de Outubro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

il d !l 1 Sj £< 1 l i 

T l a í s r r l a , Lavooons químicos e Lkiipzãs a mm 
— DE — 

MANDEL MENDES AIRES 
V. tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Palio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -±8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
l h o . 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero cie seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em horas 
pronto vestir. X 

PM 

CIIOSO 03 EOSEHVÂUPiíIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos" 
Par í traíar no Teatro Ave-

nida cu Avenida Sá da Lan-
deira, 53. X 

W&síàél&s fãte ssTs.Sk&-

Líanles Claros, loiras S. L, 1.0 
( P r o j d m o d a V i l a B r a n e ? ) 

I 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer urna industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos. 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua da=i 
Fangas, 59. X 

í % IÁ 
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mm Hingran Be M n M u Horfa, 
P i i l l O \ m m m Sucessor: : : : : 

A M A I S A N T 1 0 A DE C O I M B R A 

Esta casa er.carrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade corno 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CSsiadss a aaslgusr fiara para o íolsf. 803 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar, 33. 

I g l i P P t m M W Ê - Ã 

J-^it- sJiKa* íís-fc f p e*1" ^ 

b F G i R i Msn̂  (kma \J> W i 1 
n r " \ / s n a 
" f * \ i I i I I I 

CorresponHeníe, BAZILIO XAVIER BE ÂNORADB, Sacassar 
Rua C o r p o de Deus, ! í0 

A GAZETA DE C O I M B R A , 
vende-se na Tabacaria Pátria 

f eáee f f i a ©cs f fc i ea 

psla HíilversIilaCe de Eoiibra 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noiie na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

Sa 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em tcd-:s 
as cependcncias, paregem do 
electrico á poita. 

Trata-se na mesma, com o 
seu pr< prictario Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20. ilas 18 horas em diante. 

Praça ú® Comdrdo o. 1 n 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Café de S. Tomé, Moca 

Rio e Anfjola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

lo e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

5S?!éT! Hl 

Usai a pomada 
arssifsívs única que oferece 
estas vantcigei s. 

Vende-se na Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a 
res. 

m k m m i r a 
fo rnece aos melhoies pre-

ços do ri ercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
Cal do PóÍ3. 

Preços especiais para va-
gon«. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

p i u y u uu bUfisiUi 
Vendem-se duas casas pe-

quenas, uma na alta e outra 
na baijia. 

Para tratar na rua Viscon-
de da Luz, n,o 34 l.o. 

m vi 

p l i p p p í M i M l l b l l i n J y &'í& 'A 
A insua da Ponte de Santa 

Clara. 
Tan.bem da mesma insua 

se vendem terrenos para cons-
truções junto á eàtrado. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

c /.€> «ftv A*» 
P- b Xí» t^í a U A S 

Alogam-se 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisões, 
m;jÍ3 um andar na rua dos 
Anjos, n.os 14, 16. 18 e 20, 
corn 6 divnõ -s, e 2 andares 
juntos nu separados no Beco 
dos Mditõres, n.o 8 com 3 e 
4 dívis-ões. 

1 ratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada,rua da So-
fia, n.o 43. telefone, 610. X 

Junqueiro 
( Montes Claros ). um 3.o an-
dar, com 8 divitõ s. casas de 
banho e arrumações, auloclis-
mo e quintal. 

Horizonte mpgnifico, elec-
trico á porta. Também se ar-
rendem quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 15, das 9 ás 12. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S / / 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
7 n A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

iU l istaria S. Ser-

Tròbaihos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
d.fic açoes, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e cstrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trie.! e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Ceimbra. X 
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3 r a e l l i o r osfre o s m i m 
Deposito óe venóas 

Eoa Visconde da Lm, 54 Coimbra 

C o i m b r a 
Liirga Miguel Oamliarilo (Por-

tagem) ii.o 45 (prédio loáo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no 1.° andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerado e familiar. Rerebe 
comensais internos e esternos 
por p-eços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
poria para toda a rede. 

O novo gerente, Abel Sa-
raiva. 

Empregada 
Precisa para a secção de 

chapéus. 
ULTIMO FIGURINO 

e um bilhar vende-se na Quin-
ta das Alp^nduradas, ao Ca-
lhabé. X 
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Oooçeives S Daniel 
Avenióa Navarro, n.o 58 

Retratos de Arte. 
Especialidadade em retra-

tros de criança e ampliações. 
Esmaltes fotográficos. 
Retratos em todos os ge-

neros pelos processos mais 
modernos. 

Molduras attisticas. 
Preços sem competencia. 

ITA MOTTjA 
MEDICO 

RETOMOU"A CLINICA 



DE COIMBRA, de 30 de Outubro de 1923 

A CIDADE 

Boa acção 

G 1 IRACINDA Duarte, re-
sidente na Concha-

da, tendo estado em dois es-
tabelecimentos desta cidade, 
ficou surpreendida ao chegar 
a casa e encontrar no cesto 
em que conduzia as compras 
feitas no mercado, uma pe-
quena saca, contendo a quan-
tia de 210$60, que certamen-
te por engano havia ali sido 
metido. 

Imediatamente se dirigiu 
ao estabelecimento do sr. Cla-
ro Ferreira, na rua da Sofia, 
onde depositou a referida im-
portancia, afim de ser entre-
gue ao seu dono. Esta quan-
tia foi depois depositada no 
Comissariado de Policia. 

julgamento 

ESTA' marcado para o 
dia 8 do proximo mês 

de Novembro, o julgamento 
de Adriano Dias, padeiro, da 
Cova do Ouro, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
que é acusado de ter morto a 
ponta-pés, um seu enteado 
de 4 anos de idade. 

Farto 

FOI preso por uma pa-
trulha da G. N. R. e 

entregue á policia, José de 
Castro Reis, de S. Julião, Bra-
ga, acusado de ter praticado 
um crime de furto. 

J p s s ã a M a l 

N [A noite de domingo, 
veio receber tratamen-

to ao hospital desta cidade, 
Joaquim Leitão, de 50 anos, 
ferroviário, residente ao pas-
so nivel do Arnado, que ten-
do ido a Vermoil, terra de 
sua naturalidade, foi ali bar-
baramente espancado, apre-
sentando fractura dos ossos 
do ante-braço esquerdo, e fe-
rimentos na cabeça. 

Depois de pensado reco-
lheu a casa. 

Desastre 

EM estado muito grave, 
recolheu ao Hospital 

da Universidade, Maria da 
Paz, de 37 anos, de Beijos, 
concelho do Carregal do Sal, 
que sendo acometida de um 
ntaque, caiu sobre a larei-
ra, ficando com horrorosas e 
extensas queimaduras pelo 
corpo. 

Com ni tiro 

V ' fEIO ontem para Coim-
bra, dando entrada 

na enfermaria P. C. H.. do 
Hospital da Universidade, o 
trabalhador Antonio Pereira 
Totnaz, do concelho de Mor-
tagua, com um tiro de espin-
garda caçadeira sob o maxi-
lar inferior. 

Ciclismo 
Manuel Beato, do Quiaios, M 
Fisaeira, ganltoa síeliaiiiva-
m e o t e a t a c a -AlSerta Morais> 

APESAR do mau esta-
do das estradas, rea-

lisou-se no domingo a prova 
ciclista organisada pela Voz 
Desportiva, III volta ao Luso. 

A prova reuniu um nume-
ro apreciavel de concorrentes. 
Antes da prova realisou-se 
uma parada ciclista que foi 
interessante. 

A ordem da chegada dos 
3 primeiros, foi a seguinte: 

l.o Manuel Bento (Figuei-
ra), 2 20; 2.o Rito (União). 2,21; 
3 o Fernando Adelino (União). 

A' chegada assistiu uma 
multidão enorme, a custo con-
tida pela policia. 

A organisação foi esplen-
dida. 

Manuel B_nto ganhou de-
finitivamente a taça Alberto 
Morais. 

Iíiaagaraçãatlo m o o d o Suor! 
í m Cnnimiiricense 

A FESTA de inaugura-
ção do campo de jo-

gos do Arnado, do Sport 
Club Conimbricense, foi bri-
lhantíssima. 

O velho club de Coimbra, 
que teem vivido horas de in-
confundível triunfo, teve no 
domingo mais uma victoria. 

O seu vasto campo, es-
plendido, relvado, foi ante-on-
tern assaltado por uma mul-
tidão enorme. Foi uma das 
boas assistências a jogos de 
football. 

O elemento feminino con-
correu também muitíssimo pa-
ra o garrido da festa. 

A cerimonia de inaugura-
ção foi Imponente. 

FJÍ madrinha a gentilis-
sima filhinha do banqueiro 
sr. Santos e Silva, tendo US3-
do da palavra, a meio do 
campo, os srs. Nuno Beja, 
pelo S. C. C. e o Governador 
Civil major Sergio de Castro. 

Seguidamente entram em 
campo os teams de honra do 
Sport e da Académica, que 
são muito aclamados. 

Saúdam a assistência, o 
sr. dr. Salazar Carreira e o 
Sport Club Conimbricense. 

jfc & # 
O jogo terminou pela vitó-

ria da Académica por 5 a 1. 
O primeiro tempo foi o 

team escolar quem coman-
dou, e no segundo o Sport 
dominou mais intensamente. 

A A. A. marcou 4 goals 
na primeira parte e o Sport 1. 

No segundo tempo a Aca-
démica fez mais uma bola. 

Notabilisaram-se os joga-

dores João Guia, Ninito e Ba-
rata, no Sport e Ferreira, Guer-
ra e Monteiro, no team dos 
estudantes. 

Arbitrou Mário Santos. 

O sr. dr. Salazar Carreira, 
distinto sportman do Spor-
ting Club de Portugal, assis-
tiu á festa de inauguração re-
presentando a F. P. F. Asso-
ciation. 

• + • 

Na bancada destinada aos 
convidados, viam-se as auto-
ridades, clubs sportivos, inú-
meras senhoras, gente dos 
jornais, etc., etc. 

A Gazeta óe Coimbra que 
tanto pugnou pela construção 
de campos de jogos, saúda o 
Sport pela sua brilhante festa 
e pelo importante melhora-
mento com que dotou a nossa 
terra. 

f FALECIMENTOS f 
FÀLLCEU O sr. Luís Gon-

çalves Novais, oficial 
da repartição de finanças des-
te concelho e antigo proprie-
tário de uma farmacia na Fi-
gueira da Foz, onde residiu 
muitos anos. 

Era fdho do sr. Justino 
Novais, que foi condutor das 
obras do Mondego e barra 
da Figueira. 

A sua morte foi quasi re-
pentina, sendo vítima de uma 
congestão cerebral. 

Era uma ejjcalenie pes-
soa, sendo a sua morte bas-
tante sentida. 

Apresentamos condolên-
cias a sua estremosa mãe e 
mais familia enlutada. 

—Também faleceram: An-
tonio Martins Manso, mani-
pulador de pão; Antonio Mur-
ta, de 17 anos, filho do sr. 
Manuel Maria, funcionário 
publico. 

— Na sua residencia, na 
rua Bernardo de Albuquer-
que, faleceu ontem a sr.a D. 
Alice dos Santos Ferrão Cas-
tel Branco, estremosa filha do 
sr. Adelino Augusto Ferrão 
Castel Branco e cunhada do 
advogado desta cidade e nos-
so presado amigo sr. dr. Pin-
to da Costa. 

O funeral, a c a r g o da 
agencia José Antonio de Oli-
veira, Sucessores, realisa-se 
hoje ás 17 horas. 

As nossas condolências. 

Credite Predial 
ACOMPANHIAdo Cré-

dito Predial arren-
dou o l.o andar da casa do 
sr. França Amado, na rua 
Visconde da Luz, para ali es-
tabelecer uma delegação, para 
a qual virá pessoal de Lisboa. 

Para a sua adaptação vão 
ali ser feitas obras importan-
tes. 

Ali se farão todas as tran-
sacções que a Companhia faz 
na sua séde. 

T 

S e s s ã o de 27-X-1928 

PASSAGENS 
Anadia — Manuel Nunes Alejan-

dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. 

Passou para o sr. dr. Ponce". 
Alcobaça — Antonio Francisco Jú-

nior e outros, contra José Francisoo 
Sobrinho e mulher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Coimbra — A Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos. 

Passou para o sr. dr. J. Magrassó. 
Montemor-o-Velho —Aníbal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho e esposa. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. 

Aveiro—Sebastião Rodrigues Ani-
leiro, contra Rosa Fernandes de Je-
sus. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Oliveira de Frades —Joaquim Ta-

vares de Carvalho, contra Jaime Soa-
res Lopes. 

Passou para o sr. dr. Crispi-
niano. 

Vizeu—João de São Bento Bu-
lhões e esposa, contra o dr. Antonio 
Alvaro da Cunha Fortes. 

Passou para o sr dr. A. de Aragão. 

JULGAMENTOS 
Oliveira de Frades — Bernardino 

Pereira Amaro e outros, contra o 
M. P. 

Alterada a pena. 
Albergaria-a-Velha —Henriqueta 

Guilhermina de Avelar Ferreira, con-
tra Patrício Teodoro Alvares Ferreira. 

Negado provimento. 
Aveiro — José Maria das Neves 

e outros, contra Maria Filomena de 
Melo Sobreira e outro. 

Confirmada a sentença. 
Mangualde — O Padre Antonio 

Marques Moreira, contra João Bor-
ges Moreira e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã—João Mendes Alçada de 

Morais, contra João Alves da Silva 
e esposa. 

Não se tomou conhecimento. 
Soure —José Gonçalves Miranda 

e mulher, contra Antonio Rodrigues 
Serrano. 

Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Figueira da Foz—Antonio Alves 
Guardado, contra a Camara Munici-
pal de Montemor - o-Velho e ou-
tros. 

Revogada a sentença. 

BáWoiMhrni i í íe lwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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ãíWÈ 
Publica~se ás terças, quintas e sábados 

A SOCIEDADE de Defesa e Pro-
•* * paganda de Coimbra vai to-
mar a iniciativa de convocar uma reu-
nião para se nomear a Comissão que 
hade ir a Lisboa solicitar várias pre-
tensões desta cidade. 

Estimamos muito que se aceitasse 
este alvitre que a própria imprensa 
local tem indicado. 

Mais desejamos que haja urgên-
cia nesta convocação, porque ha por 
aí obras paradas e outras que se vão 
fazendo com grande morosidade. 

As obras do correio, da estação 
do caminho de ferro, a estrada para 
o alto de Santa Clara, as novas ofi-
cinas da Escola Brotero e ainda ou-
tras, são pretensões que não devem 
ser esquecidas. 

© & © 

\ T O sabado foi demitida a Comis-
são Administrativa da Camara 

Municipal da presidencia do sr. dr. 
Mário de Almeida, sendo substituída 
por outra que hoje ás 15 horas e 
meia, deve tomar posse, e é consli-
tuida pelos srs. dr. Abel Urbano, pre-
sidente; coronel Gordo, ír.ajor Vito-
rino Canelhas, capitão Antonio Areo-
sa Correia da Cruz, tenente Vasco 
de Figueiredo, dr. João dos Santos 
Jacob e dr. Ambrosio Neto. 

a © © 
' y R I N T A e cinco, foi o numero de 

caixotes que vieram de S. To-
mé e do Príncipe, com as amostras 
mineralógicas e geológicas colhi-
das pela expedição scientifica da 

nossa Universidade, chefiada pelo 
Prof. s r . Dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho. 

Para esse enorme matertal, folia 
espaço no Museu Geológico. 

Não se poderiam desocupar algu-
mas salas do Museu Etnográfico, pas-
sando o seu material para o Instituto 
Antropológico, que o sr. Dr. Eusébio 
Tamagnini dirige, e que c onde, mais 
logicamente, deve estar ? 

19 9 d 

PORTO de Viana, está açorea-
do, e em visos de desapare-

cer — e os vianenses bradam a fa-
vor da sua conservação, reclamando 
uma draga. 
• Infelizmente, não é só a risonha 
cidade minhota: é também a nossa 
próxima Figueira da Foz, rainha das 
praias portuguesas e o porto regio-
nal do centro do País. 

E supomos que mais alguns. 
Porisso, secundamos o brado de 

Viana e bradamos também Pró-Fi-
gueira. 

© 0 0 

PAULO Osório, no jornal francês 
Comosôia, escreveu um artigo 

sobre a lingua portuguesa, motivada 
pela omissão da Revue óes Deup 
Monóes que o não incluiu entre as 
línguas neo-latinas. E a propósito 
cita o rei Alberto, da Bélgica, que, 
com o aujiilio do latim, consegue ler 
a nossa lingua. Como estão vivos os 
versos de Camões sobre a lingua 
portuguesa : 

Que com pouca corrupção imagina, 
é a latina. 

DA UNIVERSIDADE 

P )ARA os progressos da nossa cidade, na sua im-
portante acção scientifica e na assistência a 

dispensar a tantos desprotegidos da sorte, representam, sem 
duvida, os Hospitais da Universidade de Coimbra um valor 
digno de consideração para o aprsço da vida citadina e até 
mesmo desta região do centro do país. 

Tem tido este estabelecimento, onde se pratica o ensino 
medico-cirurgico e onde se exerce a assistência publica, um 
largo desenvolvimento, quer na sua função técnica, quer nos 
seus progressos materiais. 

E' hoje, incontestavelmente, no nosso país um dos 
primeiros estabelecimentos no seu genero, pelas suas insta-
lações pelos constantes melhoramentos de varia ordem que 
ali tem vindo a ser realisados. 

Justifica-se, assim, na função que os Hospitais exer-
cem, no nosso meio scientifico e na acção que representam 
na assistência publica, o interesse que deve merecer á cidade 
de Coimbra a vida desse estabelecimento. 

A continuidade, pois, de esforços para manter esse 
estabelecimento á altura a que se guindou, é unicamente o 
nosso veemente desejo, e isto pela simples razão de que os 
Hospitais da Universidade de Coimbra influem poderosa-
mente, como acima referimos, nos progressos e vida da 
nossa terra. 

Num estabelecimento em que ejd. te uma população 
de doentes tão avultada e um certo numero de empregados, 
sem dúvida que é preciso uma persistente actividade para 
impulsionar a sua acção e disciplinar as suas funções. 

Nestes últimos anos tem vindo a suceder-se com fre-
quencia os directores desse estabelecimento e todos estes 
com grande prestigio intelectual e com uma tradição de 
competencia para o exercício de tal cargo digna da mais 
absoluta consideração. 

E nesses interregnos a sua direcção tem vindo tam-
bém a ser confiada ao ilustre professor e notável cirurgião, 
sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

Os seus afazeres profissionais, já o referimos, não lhe 
teem permitido que, em efectividade, se conserve á frente 
dos Hospitais da Universidade. 

No entanto, justo é que se diga que tem sido sob os 
seus auspícios, no interesse constante pelos progressos desse 
estabelecimento, com a sua acção, com o seu prestigio pes-
soal e o seu inteligente esforço, que os Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra tem encontrado esses progressos e me-
lhoramentos que vem «endo registados quasi diariamente. 

O Prof. Angelo da Fonseca, na quasi constante acti-
vidade directiva que situações especiais lhe tem ocasionado, 
marca a sua indi ndualidade, e deij<a já uma obra a todos 
os títulos merecedora do maior relevo. 

Desde 1912 que esse ilustre cirurgião dispensa aos 
Hoipitais da Universidade, com ligeiras interrupvões, todo o 
seu carinhoso e valioso esforço para a realisação dos seus 
progressos. 

Gostosamente a Gazeta óe Coimbra, lhe presta mais 
uma vez a sua sincera homenagem. 

Estará, poiém, s. ejc.a cansado desse laborioso esforço 
que deve iepresentar, pelo menos, para a sua vida profissio-
nal um grande sacrifício? 

Algumas informações que chegaram até nós, rete-
riam-nos o seu desejo de passar a outro colega tão espi-
nhosa missão. Mas encontrará s. eji.a dentro da Faculdade quem 
o substitua? 

Eis a razão do artigo do nosso ultimo numero, inspi-
rado nos melhores propositos de bem servir a missão que 

( S e g u e na pagina imediata) 

/~"OM a anunciada abertura das 
aulas para ontem, coincidiu, 

como de costume, a estreia das pas-
tas de fitas e de grelo dos quartéis e 
quintanistas da nossa Universidade. 

Fitas esvoaçantes, vermelhas,ama-
relas, azues e brancas e roj<as, lan-
çaram uma nota alacre e ruidosa na 
vida habitual da cidade. 

A eles, aos estudantes que es-
trearam as fitas e talvez as suas am-
bições, as maiores felicidades. 

a o o 
A ESTRADA de Eiras, na parte 

compreendida entre a Esta-
ção Velha e a Carreira de Tiro Mili-
tar de Coimbra, encontra-se em es-
tado tal que dificil se torna por ali 
passar, o que prejudica em muito não 
só aquela povoação como as de Bras-
femes, S. Paulo de Frades e outras 
localidades que dela se utilizam. 

Para o facto chamamos a atenção 
do chefe da divisão das estradas 
deste districto, a cargo de quem a 
estrada se encontra. 

Urge fazer a sua reparação, pois, 
a continuar assim, dentro em pouco 
os povos a que nos referimos, ficarão 
impossibilitados de vir a Coimbra, 
ou, para o fazerem, terão de improvi-
sar caminhos por montes e vales, o 
que será doloroso. 

0 0 O 
>ELA Presidencia da Relação foi 

expedido um telegrama-circu-
lar aos Juizes de Direito, afim de 
confeccionarem as suas listas para 
a eleição de vogais efectivos e subs-
titutos que devem fazer parte do 
Conselho Superior Judiciário, no pro-
}<imo triénio. 

0 a a 
COMISSÃO Distrital de Assis-

tência concedeu os seguintes 
subsídios : 

Associação das Creches, 2.000 es-
cudos ; Dispensário Anti-Tuberculoso 
de Coimbra, 6.000 escudos; Sopa 
dos Pobres, 7 000 escudos ; Obra da 
Tuberculose de Coimbra, 3.000 es-
cudos ; Asilo da Infancia Desvalida, 
5.000 escudos ; Asilo da Mendicida-
de, 15.000 escudos ; Santa Casa da 
Misericórdia, 7.000 escudos. * 

a « o 
JOR erro de informação, constou 

que o sr. ministro da Instrução 
tinha autorizado a matricula no 2.o e 
3 o ano de Farmacia, e não no l.o, 
nem mesmo aos repetentes, na ver-
dade, a matricula foi autorizada para 
o 2.o, 3.o e 4.o ano. 

a a a 
TT'ENDO o sr. ministro da Instru-

ção pedido á comissão de alu-
nas que no ano lectivo passado fre-
quentaram preparatórios de Farma-
cia e que desejam matricular-se na-
quela Faculdade, uma exposição, por 
escrito," das condições em que se en-
contram, para a estudar conveniente-
mente e resolver como de justiça, a 
referida comissão, que já a elaborou, 
partiu ontem para Lisboa afim de a 
entregar ao engenheiro sr. Duarte Pa-
checo. Segundo as nossas informa-
ções, a comissão está animada das 
maiores esperanças sobre a resolu-
ção do assunto. 

«eaaasKBBaBac 
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TOMOU posse do Município da cidade de Coimbra, 
uma nova Camara que é nomeada pelo Go-

verno da Ditadura. 
Dela fazem carte entre outros oficiais, o distinto enge-

nheiro coronel sr. Abel Urbano, autôr do projecto dos novos 
arruamentos da parte baixa da cidade, sabendo por isso 
muito bem as necessidades de Coimbra. 

Tem entre outros assuntos a resolver com urgência : 
— Conclusão da Avernda da Mada>ena que está em-

perrada com a casa do sr. B'zarro e fazer alinhar um bar-
racão que está nas trazeiras de uma fábrica que deita para 
a rua da Nogueira, continuando o aterro até á rua João 
Machado, tendo esta rua tan bem umas casas que necessi-
tam de serem alinhadas. 

Fica esta avenida com ecesso para a Avenida dos 
Oleiros e para a rua da Sofia com a rua do Carmo, Fabril 
em frente dos Borras e João Machado. 

— A questão da pavimentação desde já, das ruas 
principais e que são a Avenida Navarro, Largo Miguel 
Bombarda, ruas Ferreira Borges, Visconde da Luz, Praça 8 
de Maio e Sofia, pavimentação que deve ser feita a parale-
lepipedes, devendo ser criadas receitas para tal fim, como 
indica o nosso jornal de 18 ultimo. 

— A nova avenida de Santa Cruz e a regularização 
do Largo das Ameias da autoria do novo Presidente que 
tem uma bela ocasião de pôr em prática o seu projecto, não 
trazendo ele encargos á Camara, porque tem na lei das 
expropriações legislação para as poder fazer, vendendo os 
terrenos depois para edificações, sendo esta avenida de ur-
gente necessidade como demonstrámos na Gazeta óe Coim-
bea de 16 ultimo. 

— Construção de bairros economicos que são outra 
necessidade para alojamento de muita gente que vive mi-
seravelmente, sendo uma fonte de receita importante para a 
Camara, como demonstrámos em artigo do numero de 13 
ultimo. 

— Ampliação do Rocio de Santa Clara, destinado á 
feira dos 23, que é necessário fazer-se, podendo aii criar-se 
também uma importante fonte de receita que anda despre-
sada pela Camsra Municipal, como consta da Gazeta óe 
Coimbra de 11 ultimo. 

— Obrigar de vez os indivíduos que teem terrenos 
destinados a construções nas principais ruas, intimando-os 
a procederem a essas construções, aumentando-lhes as licen-
ças para o dobro todos os anos, ou então intimá-los a cons-
truir num praso relativamente curto, e se não o fizerem, expro-
priar-lhes os terrenos, como fazem algumas Camaras, pois 
não é admissível que nas avenidas Navarro, Sá da Bandeira, 
Praça da Republica, ruas Alejandre Herculano, Lourenço 
de Almeida Azevedo e Castro. Matoso, ejeistam terrenas 
nestas condições. 

Isto não depende de verba, mas sim de inergia e de 
bôa vontade da Camara. 

— Acabar de vez com a afinação de cartazes, deter-
minando os locais, como está determinado no Código de 
Posturas, colocando ali quadros artísticos em ferro ou ma-
deira, fazendo pagar aos afijíantes uma certa importancia 
que aumentaria as receitas do município. 

— Obrigar os senhorios a caiar os seus prédios, evi-
tando uma péssima impressão de desleixo a quem nos vi-
sita, o estado vergonhoso em que estão alguns prédios. 

— Pavimentar os novos arruamentos, que já são muito 
velhos, pois alguns já teem mais de 20 anos, como seja o 
Penedo da Saudade que é prova do pouco cuidado que tem 
havido para aquele tradicional local, que é visitado por todos 
os touristes que veem a Coimbra e ainda a Avenida Dias 
da Silva, ruas dos Combatentes da Grande Guerra (antiga 
S. José), João Machado, 12 de Outubro, Campos Rego, Go-
mes Freire, <>tc. 

— Alargamento da rua que vai da Cruz de Celas a 
Santo Antonio dos Olivais, ou seja a de Bernardo de Al-
buquerque, onde tem sities que não pode passar um carro e 
o electrico ao mesmo tempo. 

— E' necessário não deitar abrir novas ruas enquanto 
as qye temos não estiverem completas, porque assim não ha 
possibilidade de tratar da pavimentação das ruas que tem 
aberto, porque muitas ha com ejcistencia de mais de 20 anos 
e não teem ainda pavimentação. Alem disso é um grande 
encargo para a Camara porque ruas temos novas, que teem 
uma e duas casas, e já tem luz a jorros, canalisações, esgo-
tos, lucrando com isso, só os donos dos terrenos, que não 
lhe valendo o metro a 3 escudes antes da abertura da rua, 
os vão vender depois por 10 e 15 vezes mais. 

Não esquecer a limpesa tanto interior, como exterior 
do edifício da Camara, porque deve dar o exemplo do aceio, 
parecendo impossível que aquilo chegasse àquele estado. 
E' necessário vêr para crêr. 

E' isto que de momento nos lembra, e se a Camara 
lhe der execução, não haverá ninguém em Coimbra, que lhe 
regateie louvores, porque alem das paixões politicas, todos 
querem o progresso desta linda cidade. 

jg " Curivesaria Saêzgé& „ ek <sgua3 
taram % i r a e s c s para s e toscar s o ô e f á a -
mente ca»®*#keci<los, em p r e ç o e em sorti-
d o , vem por este meio tomar p u f e l í c o 
q u e resolveu vender o ouro ao cam-
bio do dia. 

íFossuindo escritórios de venda pei 
junto em tfantanfàede e no Gorto, re-
solveu tamlfoem vender o ouro com os 
mesmos feitios q u e aplica nos escritó-
rios de venda por junto. 

Visitai, i t o i s , a " Curivesaria (Pa-
trão „ e. a par da colossal diferença de 
preços que existe, tereis a ocasiao de 
poupar muito dinfkeiro 7 

Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102-106 

C O I M B R A 

QUEM não tem mortos 
a quem chorar? E 

quem não chora cs mortos? 
Assim como ha mortes que 

comovem as nações, quando 
vão para a eternidade os seus 
vultos proeminentes-, assim ha 
mortes que pugem es famí-
lias, quando desaparecem da 
vida os seus constituintes. 

Familia alguma existe que 
não tenha sofrido a dôr cru-
ciante da perda duma pessoa 
querida, esmagada sob a pres-
são fria e poderosa da morte. 

Todos são tombados pelo 
mesmo furacão da morte; e a 
todos oculta a sombra dos tu-
mulos. 

O Destino fere com rude-
za, e com igualdade, a todos 
os homens; e, se alguns ha 
que esquecem da memória 
dos seus, muitos ficam vin-
culados, perpetuamente, na 
lembrança das gerações, por-
que deitam atrás de si uma 
luminosa esteira que, nem as 
evoluções da vida, nem o em-
bate das paixões podem fazer 
esquecer. 

Deijcam-nos os nossos mor-
tos a sua saudosa memória ; 
permaneceião, em nossas al-
mas e em nossos corações, 
por muito tempo, o luto, o dó 
e o sentimento. 

Mas, os nossos mortos tam-
bém nos deitam uma heran-
ça moral: é que foram eles os 
preparadores da nossa gera-
ção, foram eles quem recebe-
ram das gerações precedentes 
a cota parte da civilisação e 
dos costumes, que nos trans-
mitiram acrescidos da' <?xP e " 
riencia, mestra bemdita do 
progresso humano. 

Porisso, aos mortos, aos 
nossos saudoso; mortos, que 
repousam na quietitude da paz 
dum cemitério se consagra 
este dia. Em sua memória, 
porque relembrar* saudades é 
reviver, é recordar os momen-
tos felizes gosades em sua 
sua companhia, é, mesmo, evo-
car toda uma longa geração 
de antepassados, que todos os 
temos, de tempos imemorá-
veis. Mortos queridos. 

Os mortos mandam: as 
nossas gerações, os nossos 
costumes, a nossa lingua, en-
fim, tudo. tudo isso nos foi 
por cies ensinado e transmi-
tido, e a tudo preside um de-
terminismo enorme, que nos 
permite afirma: que cs mertos 
mandam. 

Eles ^ que formaram n 
nossa alma—^os queridos mor-
tos; e embora o seu corpo 
seja consumido pela terra, 
roído pelos verme?, e as suas 
cinzas se espalhem ao vento, 
os mortos vivem na memória 
de todos quantos os pranteiam 
e recordam. 

Mas, assim como as famí-
lias os choram, assim também 
as nações e as cidades os la-
mentam. 

Por vezes, o desapareci-
mento de certas personalida-
des pode ser tornado corno 
sintoma de decadencia duin 
povo, e começar-se lhe o ne-
crológio. Supõe-se, então, que 
alguma coisa de sobrenatural 
coopera nos destinos dum po-
vo destinado a desaparecer. 

Puto engano: esses mortos 
vivem na sua obra, vivem nas 
nossas almas ; e são esses que 
mandam. Às suas ideias im-
peram; os seus princípios go-
vernam; a sua austeridade 
impõe-se; o seu exemplo imi-
ta-se. 

Não será a geração ime-
diata quem se emancipará dos 
caracteres mórbidos e letais 
da época, porque ela sofre, 
mais do que ninguém, aquelas 
perdas: mas as gerações se-
guintes, que assimilaram as 
suas doutrinas, essas é que 
são as gerações do Resgate, 
que os mortos saúdam. 

Os mortos mandam, sim. 
Os mortos vivem, sim, na 

nossa memória. 
O nosso dever é recordá-

los, é estremecer as suas ve-
nerandas cinzas, é depor os 
nossas flores sobre cs seus 
tumulos, é deixá-los descan-
çar em paz, garantindo-lhes 
que, com o sentido pranto que 
vertemos, terno' o propósito 
de continuar as suas obras, 
quando essas obras são cru-
zadas de abnegação e heroís-
mo, cruzadas de bondade, de 
trabalho e de caracter. 

Alfacinha 
OMO havíamos noti-

ciado, realizou-se na 
ferça-feira a posse da nova 
comissão administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra, que é composta dos srs. 
coronel Abel Dias Urbano, 
presidente; coronel Joaquim 
Severino Gordo, vice-presi-
dente; major Vitorino Cene-
Ihas, capitão Antonio Areosa 
Correia da Cruz, tenente Vas-
co de Fiqueiredo, dr. João dos 
Santos Jacob e dr. Ambrosio 
Neto. 

A posse efectuou-se pelas 
15 horas e meia, a qual lhes 
foi conferida pelo chefe da se-
cretaria da Camara, sr. Fran-
cisco da Cunha Matos. 

Ao acto assistiram muitos 
oficiais do exercito, represen-
tante da Comissão de Turis-
mo, funcionários da Cama-
ra, etc. 

0 sr. dr. Abel Dias Uiba-
no, us indo da palavra, disse 
estar animado com os seus 
colegas, de prestigiar a cidade 
e velar pela defesa dos seus 
interesses, estando ali sem 
peias politicas e somente para 
fazer obra util. 

S. ej<.a"passou depois a Jcr 
o plano de realizações que a 
sua comissão tem em vista e 
que é o seguinte: 

1 — Reorganização e sa-
neamento óas finanças mu-
nicipais : 

l . o -—-Remode lação do 
actual sistema de contabili-

bíerern contas rWlf para se o 
cxactas e claras; 

2.°—Reorganização do or-
çamento, de maneira a con-
seguir-se o equilíbrio das re-
ceitas e despesas; 

3.o —• Aumento das recei-
tas sem gravame excessivo 
para o contribuinte; 

4.° — Cobrança rigorosa 
das receitas; aplicação d,ris 
multas legsis; tsjeas das li-
cencas; 

5.o — Redução das despe-
sas ; 

a) Remodelação e redu-
ção dos quadros do pessoa!, 
ejeigindo-se deste o necessá-
rio rendimento dos serviços; 

b) Economia nos mate-
riais e obras; 

7.o — Concurso para a 
aquisição de todos os mate-
riais ; 

8° — Execução das obras 
por empreitada e tarefas. 

II — Solubrióaòs urbana 
e suburbana: 

l .o— Ampliação e melho-
ramento da actuai rede de d:s 
tribuição de aguas; const-u 
ção dum novo resfrvoiório na 
zona alta (Santo Antonio d..'S 
Olivais ) ; 

2.o — Rede de esgotos ; 
revisão uo projecto eai exe-
cução; conclusão urgente do 
ultimo troço do colector; 

3.° — Melhoramentos do 
serviço de limpeza ; 

^.o — Melhoramentos do 
Mercado; 

5 0 — Construção de fon-
tes nas povoações que es não 
teem ; 

6.o — Melhoramento das 
fontes existentes; 

7.° — Construçlo de lava-
douros ; 

8.° — Aplicação rigorosa 
das posturas respeitantes á 
saúde publica. 

III — Viação urbana e 
subuibana: 

l.o — Substituição do pés-
simo sistema de pavimenta-
ção das ruas; restaurar o pa-
vimento das ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz e da 
Praça 8 de Maio; 

2.o — Apressar a explora-
ção das novas linhas de trac-
ção electrica , modificar «s 
carreiras, sobretudo a da Es-
tação Velha até á Praça da 
Republica e Arcos do Jardim; 
Redução do numero de para-
gens ; 

3.° — Elevador ou linha 
electrica pira o Alto de Santa 
Clara; 

-l.o — Reparar urgentemen-
te as estradas municipais in-
transitáveis ; 

5.o — Estudo da rede su-
'ouibana, prosseguindo siste-
maticamente na construção 
das novas estradas, pontes e 
caminhos. 

IV — Melhoramentos e 
transformação óa cióaóe 
bailia : 

1.° — Abertura e alarga-
mento das ruas que dão aces-
so á estação do caminho de 
ferro; 

2.° — Abcitura de novas 
ruas; 

3.° — Construção de um 
treço da rua do Carmo: aber-
tura duma rua paralela a esta 
no novo Bairro Fabril, ater-
rando-se o pantano; 

4.° — Melhoramentos da 
rua da Sofia ; 

5.o — Solicitar da Direc-
ção Hidraulica e da C. P. a 
ronclusão urgente da avenida 
marginal do Choupal e o seu 
melhoramento e acesso á es-
tação. 

V—Serviços Municipali-
zaóos: 

l.o — Rever o E jtatuto des-
tes serviços, corrigindo os di-
leitos duma excessiva autono-
mia ; 

2. o — Remodelação dos 
quadros do pessoal no sentido 
de os reduzir e embaratecer; 

3 o — Aquisição dos diver-
sos inateriúis em concurso 
publico. 

VI — Ampliação óa ci-
óaóe : 

l.o —Estudo de um plano 
geral de arruamentos, com a 
distribuição de agua c com a 
rede de esgotos; 

2.o — Fazer que nas des-
pesas com a construção das 
novas ruas tenham a sua cota 
parte os proprietários dos ter-
renos marginais; 

3.° — Construção de casas 
económicas. 

VII — Estética citaóina : 
l.o — Correcção dos vários 

aleijões, como o do 'Penedo 
da Saudade, da Avenida Na-
varro, da Avenida Marginal 
do Mondego e das novas ruas 
de Montarroio; 

2.° — Conclusão e conser-
varão dos jardins, parques 
existentes, ecesso ao Choupal 
e S3u policiamento; defesa 
dos monumentos da cidade e 
em geral de todo o seu patri-
mónio artístico. 

Depois fez uso da palavra 
o capitão sr. Carvalho, da 
Administração Militar, que 
leu um discurso ue saudação 
á nova comissão administra-
tiva, fazendo ao mesmo tempo 
a apologia da movimento 28 
de Maio. 

Reflexão 
E RA 

s d i M í n i o é 2 pelouros. 
Outras resíílucões 

A C 
da 

.omissão reumu-se em 
seguida par ra proceder á dis-
tribuição dos pelouros, a qual 
se fez da seguinte forma: 

Finanças municipais e 
impa-los —- Major Vitorino 
Canelh :s. 

Obras urbanas — Coro-
nel Duas Urbauo. 

Obras suburbanas— Te-
nente Vasco de Figueiredo. 

H:g ene, assistência, ma-
taóomo e mercaóo — Dr. João 
dos Santos Jacob. 

Serviços Municipalizaóos 
e incêndios—Coronel Seve-
rino Gordo e capitão Antonio 
Areosa Corrreía da Cruz. 

Estética citaóina, turis-
mo, instrução, jaróins, par 
ques e cemiterio — Dr. Ambro-
gio Neto. 

A Comissão tomou as se-
guintes resoluções: 

Qae as sessões se reali-
zem ás qu:nt.as-!eiras, pelas 
15 horas e meia; 

Suspender todas as delibe-
rações da anterior Comissão, 
desde 1 de Setembro ultimo, 
que envolvam aumento de des 
pesa, e bem assim todos os 
regulamentos, até ulterior re-
solução ; 

Dar maior desenvolvimen-
to á construção e exploração 
das linhas eiectricas. 

S e i l É Mónica 
ESTA' convocada para o 

dia 4 do corrente a 
assembleia ger„l da Socie-
dade Filantrópico-Académica, 
afim d.; se proceder á eleição 
dos seus corpos dirigentes. 

uma vez um ra-
paz e, consequen-

temente, era uma vez uma 
rapariga, óestas raparigas 
óe agua, fousse maigre, es-
trelicaóa, sem curvas pro-
nunciaóas e com uma falta 
óe reflexão que até braóava 
aos ceus. 

Ao contrário,^le era to-
óo mesuraóo, pensaóor e 
pensativo, com ióeias e ióio-
ta, e não punha um pé no 
caminho sem meóir a colo-
cação óo sapato, óestes ti-
pos, enfim, que pensam mui-
to e que não se recoróam 
que a pensar morreu um 
celebre animal que não cito 
para evitar más interpreta-
ções. Aquilo não era namoro 
com guia óe marcha para 
a igreja. 

Era um flirt, um flirt mais 
ou meno» á óescaraóa, com 
atiluóes, com amuos, mas 
que não atava nem óesata-
va, nem á mão óe Deus Pa-
óre, nem com provocações 
óa parte óela. 

O Jorze via-a meter o na-
riz em toóas as conversas e 
ficava óesgostoso e, uma tar-
óe, num chá e enquanto ela 
comia á pressa uma Sand-
wich, aconselhou: 

— Minha boa amiga, vo-
cê óiz as coisas sempre sem 
pensar e vai óaí, mete se, 
ás vezes, em camisas óe 
onze varas e não sabe como 
óescalçar a bota. 

Refltta, refhta sempre. 
Quanóo tiver que falar 

num assunto sem importan-
cia, pense bem, e não res-
ponóa nunca a uma pregunta 
importante sem contar men-
talmente até mil. 

Siga o meu conselho e 
verá como se óá bem. Sabe 
que sou seu amigo. O que 
hoje lhe inóico vale, óecer-
to, tuó) quanto pesa... 

E a pequena, seguinóo 
essa nova conóuta, começou 
a ser mais ajuizaóa. 

Passaram-se meses. Com-
puseram-se vários atritos e, 
uma taróe, o Jorze estava 
sentaóo ao laóo óa namo• 
raóa. 

Tuóo era paz em torno. 
Jasmins perfumavam o am-
biente e as anóorinhas voa-
vam rentes óe olhinhos mui-
to abertos, em cata óo ninho 
amigo que mãos carinhosas 
tinham conservaóo sem es-
tragos. 

A terra erguia um hino 
óe afeto e, as próprias plan-
tas, sorvenóo a largos haus-
tos a seiva primaveril, fazia 
um côro harmonioso, propi-
cio para confióencias, aco-
Iheóor para retribuição óe 
óesabafos... 

( Caramba l Digam lá que 
este bocaóinho não vale um 
óinheirão !) 

Ele pegou-lhe nas mãos 
e ponóo os olhos nos olhos 
óela, segreóou: 

— Amo te, minha queri-
óa! Queres ser minha mu-
lher? 

Passou-se um minuto, 
óois. três, cinco, um quarto 
óe hora e ela não respon-
óeu. O Jorze repetiu, e ela, 
então, óisse com ar contra-
riaóo: 

— Seguinóo o teu conse-
lho, puz-me a contar até mil 
antes óe responóer mas, 
quanóo ia nos novecentos e 
vinte, enganei-me e óei$a-
me contar óe novo. 

Fechou os olhos, e pu-
panóopelos óeóos, começou: 

Um, óois, três. 
+ * * 

Esta « Crónica » óe hoje, 
parece que não tem moral e 
tem muita. 

E' bom refletir antes óe 
fazer qualquer coisa, mas 
não tanto que se óeiye pas-
sar a ocasião. 

SEVERO FARIA. 

Seguiu para o Porto o 
nosso amigo sr. José Carva-
lho, proprietário da acredita-
da Retrozaria Leão d Ouro, 
que vai faz',r o sortido para 
a presente estação de inver-
no, cujo sortido de acordo 
com a importante casa de mo-
das, Barros ty C-.a, do Porto, 
foi adquirido nas principais 
casas de modas de Paris. 

Esta noticia muito deve 
agradar & «enhores chics da 
nossa terra, atendendo a que 
ficam habilitadas sem neces-
sidade de se deslocarem de 
Coimbra, a comprar o que ha 
de mais moderno pelo mes-
mo preço que nos grandes 
centros da moda. 

.iilllll!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!;:!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!:!!!!',, 
JJlP" 

I Ha 50 anos j 
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1 de Novembro 
Teatros D. Luís c Aca-

óémico. — Vão funcionar re-
gularmente estes dois teatros. 

Para o Teatro D. Luís, 
vem brevemente a companhia 
do Teatro Principe Real, do 
Forio, de que é director o dis-
tinto actor Cesar Pala, l.^vsn-
do á scena os melhores dra 
mas do seu reportorio, e en-
tre estes a Varina de Fernan-
do Caldeira, e Drama óo Po-
vo, de Pinheiro Chagas. 

Para o Teatro Académico 
está contratada a companhia 
do Teatro Baquet, dirigida 
por A. Garrais. 

2 de Novembro 
Decaócncia óa ourivesa-

ria povt iguesa.— Foi nomea-
da uma comissão composta 
dos srs. Dom José Saldanha, 
Director da Casa da moeda, 
Couto Monteiro, Procurador 
geral da corôa, e Diogo For-
jaz de Sampaio, Lente da 
Universidade, para estudar 
as causas da decadencia dos 
nossos artefactos de ouro e 
prata, e da preferencia dos 

artefactos e s t r a n g e i r o s da 
mesma matéria nas praças 
do Brazil, e regularizando o 
toque destes metais, propor 
as providencias tendentes a 
desaparecer aquelas causas 
que ha muito se estão notan-
do nos principais centros on-
de aquela industria esteve 
florescente. 

—- —• li-

Semana da paz 
CONTINUA o entusias-

mo por essa manifes-
tação de bondade e Fraterni-
dade, por esse periodo de as-
piração a uma éra de paz 
permanente. Que este alto 
ideal faz vibrar intensamente 
o coração de muitos portu-
gueses, prova-o exPres s»va" 
mente a correspondência que 
tem sido receb da na séde da 
União da Paz do Mundo, rua 
Maria n.o 'i-l.o. 

O concurso poético já se 
encerrou, e vai proceder-se á 
escolha das séte mais belas 
poesias, de entre as muitas 
que foram enviadas. 

M u i t o s estabelecimentos 
comerciais, tencionam asso-
ciar-se á grande manifestação 
a favor da paz permanente, 
com letreiros pacifistas nas 
montras e interiores, o que 
será deveras interessante. 

Poucas localidades da nos-
sa ridente província, deixarão 
de se solidarisar com este mo-
vimento de tamanha belesa, 
fazendo também o soléne e 
grande silencio de 2 minutos, 
ás 11 horas de 11 de Novem-
bro. 

Prepaiam-se conferencias 
sessões, festas, para que essa 
semana de tamanho valor es-
piritual, resulte uma manifes-
tação do que nos orgulhemos. 

Fieis defuntos 
NA Misericórdia de Coim-

bra, realizam-se hoje 
ás 5 horas de tarde e amanhã 
missa cantada de requiem e 
libera-mé, sufragando a alma 
dos bemfeitores e irmãos fa-
lecidos. 
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Noticias da Figueira da Foz 
3>a pesca do bacalfkau 

Outubro, 30. — A flotilha 
de bacalhoeiros que daqui foi 
ao Banco da Terra Nova, es-
tá quasi completa: apenas 
falta entrar a barra o lugre-
escuna Santiago, que, devi-
do aos temporais que ultima-
mente caíram na nossa costa, 
se poz ao largo, não apare-
cendo para demandar a bar-
ra nesta marés. 

Ontem entraram os lugres 
Julia l.a e Julia 4.a, Voa-
dor, Luzitania, Trombetas, 
Neptuno e 5. Paulo.; 

E hoje os lugres Leopol-
dina, Pescaóor e Julia 2.a. 

Os 12 navios que foram 
ao Banco trouxeram, no ge-
ral, pouca carga, sendo os 
melhores o João José, en-
trado ha já uns quinze dias, 
o Voaóor, o Julia 2.a e o 
Pescador. 

A safra foi fértil em acon-
tecimentos de gravidade, ten-
do morrido dois pescadores 
daqui e sido recolhidos pelos 
nessos navios muitos tripu-
lantes de barcos de Aveiro e 
do Porto. 

No dia 5 de Outubro caiu 
no Banco uma forte «briza» 
que obrigou os navios a cons-
tantes trabalhos, tendo alguns 
perdido as suas grossas amar-
ras. 

E' pena que os poderes 
públicos não olhem para o 
porto da Figueira, porquanto, 
afora outros rendimentos que 
adviriam se ele estivesse em 
condições, só os que prevêm 
da pesca do bacalhau não 
são de despresar. 

Pode-se computar em 3 
mil contos a despeza que fi-
zeram os 12 navios que fo-
ram este ano pescar — quan-
tia de que saiem direitos al-
fandegarios para mantimen-
tos e apetrechos que veem do 
estrangeiros. 

E não irá a menos de 4 
mil contos o valor do pesca-
do— de que igualmente a Al-
fandega cobra direitos. 

Pelo lado humanitario te-
mos que vêr que esses 500 
homens dos 12 navios, andam 
entre o ceu e a agua desde 
fins de Março e não mere-
ciam que á sua chegada á 
mãe Patria encontrassem a 
«porta fechada», como agora 
aconteceu. 

Se a barra désse boa en-
trada, ha mais de 15 dias que 
todos cá estavam dentro. 

Urge portanto que se faça 
alguma coisa em prol do por-
to da Figueira, que serve a 
região mais ferti! do país. 

— O serviço de reboques 
foi feito pelo Espaóarte e 
pelo Monóego, este perten-
cente aos Serviços Hidráuli-
cos e posto á disposição da 
Junta Autonoma do Porto, 
pelo ministro do Comércio. 

— Tanto ontem como ho-
je, os paredões, desde o For-
te até á Avenida, encheram-
se de milhares de pessoas 
para assistirem á entrada dos 
navios. 

— O ultimo dos navios, o 
Santiago, conta-se que apa-
reça esta noite e que entre 
ámanhã. — C. 

Ha Sá I Mi 
UM nosso amigo pergun-

tamos se não é pos-
sível dar maior desenvolvi-
mento á transformação da 
Avenida Sá da Bandeira, que 
ha bons oito meses se encon-
tra por acabar. 

Acha que as taças em cons-
trução vão sendo feitas moro-
samente e que podiam fazer-
se muito mais depressa se 
houvesse mais pessoal a tra-
balhar. 

Visconde da Loz, 14-1.0 

Beneficencia 
DO nosso presado ami-

go sr. tenente Cam-
pos Rego, recebemos 100$00, 
para os nossos pobres, quan-
tia esta proveniente de uma 
indemnisação que lhe foi ar-
bitrada por se ter provado, 
no tribunal desta cidade, não 
serem verdadeiras umas acu-
sações que lhe foram feitas. 

De acordo com este ilus-
tre oficial, ficou essa impor-
tancia para ser distiibuida 
pelo Natal. 

t F Â M i f i f 
POIARES, 30. —Faleceu o sr. 

Bernardino Duarte de Carvalho, ir-
mão do nosso respeitável amigo e 
conceituado comerciante dessa cida-
de, sr. Domingos Duarte de Carva-
lho. O extinto, que apenas contava 
371 anos de idade, era um considera-
do comerciante nesta vila, onde a 
sua morte foi geralmente sentida. 

O seu funeral foi bastante con-
corrido, nele se encorporando um ele-
vado numero de pessoas da amizadí 
da familia do finado, que aqui gosa 
da melhor consideração. 

Foram oferecidas varias coroas. 
A' familia enlutada apresentamos 

as nossas condolências.—• C. 

J > « 3 { J t f a f t r i c o d e C í k e a p e u s « l e € o i í i i 6 e a 
£ '€asea elo tfal > 

Para comodidade da sua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, -n.o 14-1.0 (por cima da casa das sementes), aonde se 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

S ã o inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visita.em este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe*a o favor duma visita. 

* -ÍJT -gsf -í t i r 

E c o s fia H í 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Menina Lucinda Santana Cam-

pos. 
D. Deolinda da Costa Saraiva. 
Dr José Alberto dos Reis. 
Antonio Nunes Vicente. 
Antonio Correia dos Santos. 
José Maria Teijeeira Fânzeres. 
A'manhã: 
D. Emilia Candida Alves de Sou-

sa Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. 

ADIVINHAS 

jr\ECIFRAÇAO da ante-
rior — Universióaóe 

óe Coimbra. 

O meu dever custa pouco, 
E' modesta obrigação; 
E para bem a ejtecrer 
Só basta agua e sabão. 

Quer no rio ou quer na fonte. 
Ou no poço ou na ribeira, 
Eu passo a vida a cantar, 
Em alegre cavaqueira. 

Até que emfini 

Noticias de Leiria 

[A presença do sr. dr. 
João Jacob, do pelou-

ro da higiene, Vicente Rocha, 
inspector de saúde, capitão 
Marques da Costa, comissá-
rio distrital, dr. Lobo da Cos-
ta, inspector de pecuaria e 
representantes da imprensa, 
foi hoje feita pelo sr. Francis-
co A. Fernandes, representan-
te da Aluminia do Porto, a 
experiência dos novos reci-
pientes para a venda do leite, 
que amanhã são postos ao 
serviço. 

A experiencia que deu os 
melhores resultados, poz em 
evidencia a má vontade que 
ha muito se notava, e de que 
temos feito éco, para que fos-
sem postas em execução as 
medidas tomadas pela comis-
são de higiene para a fiscali 
sação do leite, ha tanto tempo 
reclamada e de tão urgente 
necessidade. 

Para a devida fiscalisa-
ção, que só começará no pro-
jfimo dia 10, são criados pos-
tos no Calhabé, Largo Dr. Mi-
guel Bombarda, Pátio da In-
quisição, Casa do Sal e Oli-
vais. 

O sr. dr. Lobo da Costa, 
que bastante trabalhou para 
que fosse posta cm pratica 
aquela excelente medida, de-
terminou que os estábulos fos-
sem colocados nas condições 
higieni.ras erigidas pela lei, 
sendo autuados os que não 
cumprirem esta determinação. 

Hoje já se viram leiteiras 
tom os novos recipientes. 

As nossas esfradss 
Outubro, 28. — Encontra-

se quasi pronta r. estrada que 
liga esta cidade com a Mari-
nha Grande. 

Aos esforços emprega dos 
pelo engenheiro sr. Eduardo 
Monteiro, pelos srs. José Rol-
dão e Emilio Galo, da Mari-
nha Grande, empreiteiros des-
ta estrada, e, ainda, pelo sr. 
José Carlos Cabrita Franco 
que, como fiscal, dirigiu os 
trabalhos, se deve esta estra-
da já se encontrar concluída 
á publicação da Gazeta óe 
Coimbra. 

Notava-se ha muito o pés-
simo estado cm que se en-
contravam as es t radas deste 
concelho (não querendo falar 
no distrito) de que amarga-
mente se quei jom os nOsscs 
visitantes, que preferiam se-
guir em caminho de ferro pa-
ra a Marinha Grande e para 
a Batalha a seguirem pela 
via ordinaria. 

Com o acabamento da es-
trada para a Marinha Gran-
de temos o problema resolvi-
do da ida ali pela via ordi-
naria, assim como, aprovei-
tando as magnificas estradas 
do Pinhal de Leiria, visitar as 
praias de S. Pedro de Muel 
e a de Vieira de Leiria, tão 
encantadoras e que tão es-
quecidas estão. 

— Brevemente iniciar-sc-
hn a reparação da estrada 
para a Batalha, que foi arre-
matada, e que bem necessita. 
Tanto .esta estrada como a da 
Marinha Grande, consta-me, 
vão ser alcatroadas. 

Bem haja a comissão ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal, por todos estes ser-
viços. 

0 " placará,»da "Oszeío 

Causou um grande entu-
siasmo nesta cidade a apari-
ção do placará da Gazela 
óe Coimbra. 

Numerosos grupas se jun-
taram defronte da montra do 
Café Comercial, tanto duran-
te o dia corno durante a noi-
te, tecendo rasgados elogios 
a este jornal. 

Só passadas algumas ho-
ras c que apareceram noticias 
em outros placarás. 

Não desista a Gazela óe 
Coimbra de nos informar 
constantemente do que se 
passar de importante, 

Governador Civil 
Outubro, 30.— Após três 

mêses de espectativa, ficou 
ontem resolvido este assunto, 
tomando posse deste cargo o 
major de artilharia 4, sr. Hen-
rique Pereira do Vale, corn 

o que bastante se regosija o 
distrito de Leiria. 

O major sr. Pereira do Vd-
le encontrava-se demissioná-
rio deste cargo ha ti es me-
ses, tendo sido nomeado para 
o mesmo p.pós o movimento 
de 28 de Maio e tendo sem-
pre empregado os melhores 
esforços e boa vontade para 
bem deste distrito. 

Rou&o í2 os cofre 
Na noite de 22 para 23 

do corrente, audaciosos gatu-
nos enlráram no estabeleci-
mento de José João Vieira, na 
estação da Martíngança, le-
vando dali um cofre á prova 
de fogo, que conduziram para 
uma distancia aproximada de 
300 metros, onde o tenlaram 
atron-bar com uma picareta, 
o que não conseguiram, ar-
rombando no encanto Uma ga-
veta dó mesmo cofre, donde 
levaram a quantia de 200$00 ; 
aproximadamente. 

Ha fortes suspeitas que os 
Iarapios foram t iabalhadores 
na linha do caminho de ferro 
das minas do Lena, proceden-
do a policia a avestigaçoes 
para a sua descoberta. 

Ao poder judicia! 
Foram enviados ao poder 

judicial os seguintes indiví-
duos : 

Manuel Alvares Pereira, 
casado, residente em Souto-
cico, e Antonio Pereira San-
tos, casado, residente no Ar-
rabãl, acusados do crime de 
fogo posto, ha aproximada-
mente 11 anos. O primeiro 
confessou ter sido o incen-
diário mandado pelo segundo. 

Manuel Caetano, Antonio 
dos Santos e Manuel Simões, 
todos do Barracão, por na 
noite de 28 do corrente terem 
agredido á paulada no mes-
mo lugar, Manuel dos Samos , 
casado, trabalhador, e resi-
dente no Monte de Agodim. 

Manu 1 da Costa, solteiro, 
trabalhador na linha do Lena, 
por insultos á autoridade e 
por proferir palavras ofensi-
vas á ntoral. 

De visita 
Tive o prazer de encontrar 

nesta cidade, no ultimo do-
mingo, os srs. João e Alipio 
Fonseca e Armando Cesta 
Rosa de Almeida, todos de 
Coimbra. — C. 

«^«trçja»», 

Inquérito 
FOI nomeado secretario 

do sr. dr. Nunes da 
Silva, no inquérito a que este 
magistrado vem proceder n r 

cnso da não reconduçã^ r 
Faculdade de Medici^ A j } r 
dr. Lins Martins ^ ' p o s o , o 
escrivão sr. ' j Ç ~ 0 M c r 
P e r o y u o Ji; .„ju r , 

U. £sc.a es^ssísesaa sra café? 
cé> " Csifé £ st sela do 

yM&nsSe^o „. 
íFrassJáá-I© é p r e í e r i - E o . 
Ji' vezzda extra tod&s os bons 

estezbelecivwnemi&s. 
^ e j s o s i t a r i o e s s a C o i m b r a : 

3 & a t s u i m J C á s s a a r e z a f ® f e r r e i r a , 
e s s a eiffies (Feadeiress, a — 

357. 

A T O P K A M • S C B S ft t H t> 

i n n n m r v w v v v v y y í o o n n n f 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A ty C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillto. Piaça 8 de Maio 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Novembro 
proxiuo, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta Comarca, sito na Praça 8 
de Maio, vai á praça pela 
quantia de dois mil escudos, 
e será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pretencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, tia Sociedade 
Águia Limitada com séde nes-
ta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
dos para deduzirem o seu di-
reito. 

Cnimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior, 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

D I V O R C I O " 
No juizo de Direito da 2 a 

Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartorio do 40 ofi-
cio, por sentença de 19 de 
Outubro corrente, que transi-
tou em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo por mu-
tuo consentimento dos cônju-
ges Luiz Augusto da Fonse-
ca Júnior e Maria José Va-
lente, moradores nesta cidade. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1928. 

O escrivão do 4.o oficio, 
João Pais óa Cunha Mams-
óc. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2a 

Vara Civel. Luiz Osorio. C l i X i ( S S k \ m 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aditamento á Tarifa es-

pecial interna n.o 10 — 
granóe velociòaóe. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é permitida a expedição para a 
estação de Lisboa-Cais dos Soldados, 
mediante aplicação dos preços da Ta-
bela B. da Tarifa especial n.o 10 de 
grande velocidade nos percursos da 
antiga rêde desta Companhia, das 
mercadorias designadas na referida 
Tarifa que, destinando-se a consumo 
em Lisboa, sejam transportados sem 
acondicionamente e constituindo car-
regamento dc vagão completo. 

Nas Remessas a transportar nes-
tíSS condições é obrigatória a carga e 
iiescarga por conla dos donos da 
mercadoria, ficando também de con-
ta dos consignatários a sua condu-
ção, em Lisboa, para os armazéns ou 
locais de destino. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928. 
O Director Geral d:i Companhia, 

Ferreira ôs Mesquita. 

O m e u b e m e s t a r 

deoo-o ao ATO PH AN. Aquele que H 
o toma ao sentir os primeiros sintômas 
de reumatismo ou gôta evitará que estas 

doenças se agravem, porque o 
Alophan é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar 
o coração. Exija a tmba-

tagem original: tubos de 
20 comprimidos 

60127M 

&rande feira de 

2:000 pares de calçado 
desta afamada marca. 

(Fava dar 1 oéar aos novos modelos 
que a fábrica está executando, começa 
amanhã a vender no seu depósito á 
RUA VISCONDE DA LOZ, 54 

cerca de 

2:000 
pares de bom. e perfeito calçado por 
metade do sen valor. 

JKao percam a ocasião de se calçar 

BEM, BOM E BARATO ÍI 

V i s i t e m a F O X ! 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
22 do proximo mês de No-
vembro, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de ar-
rematar de venda, a quem 
maior lanço oferecer, uma par-
cela de terreno Municipal com 
a área de 182,™2 25, no sitio 
da Cascalheira, limite do lu-
gar da Palheira, freguesia de 
Ássaíarge . 

A base de licitação é de 
5 $ Q 0 por cada metro qua-
drado. 

O r e s p e c t i v o processo 
acha-se patente na Secretaria 
desta Camara, em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas, j 

Coimbra, e Paços do Con- ; 
celho, 27 de Outubro de 1928. j 

O Vice-Presidente, Feóeri- j 
co Sanches óc Morais. j 

Tendo-se o Director de o 
jornal A Voz Desportiva, re-
tratado de uma local publica-
da na quéle jornal subordina-
da ao titulo Administração, 
e provado terem sido sacados, 
os titulos dí cobrança em 
meu poder por aquela reda-
cção, pelos quais assumiu a 
responsabilidade, fiz perante 
o Sr. Comissário Geral da 
Policia a entrega dos mesmo 
documentos em troca de um 
recibo, por provarem não ten-
tarem prejudic;ir-me. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1928. 

José Cesar óa Silva Val. 

«nviri De Alexandre Harta, 
i u i l u Sucessor: : : : : 

A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiamatias a Qualquer Iiora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

H3É ÉS Ql íé usado 
No d i a j . 4 do proximo mez 

de Novembro, pelas 12 horas, 
na parada deste Quartel, de-
ve ter logar a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Outubro de 1928. 

O Tesoureiro, A. Augus-
to Sequeira Menóes, tenente. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões. luz electrica em todas 
as ( 'ependencias, paregem do 
eléctrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
San tos Costa (Venâncio) . X 

irolonolíãs: Discos 
CQLIIW e HIS MASTERS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
» 

C "Salão de audições no l . o andar > 

Na rua Pedro Cardoso, n.o 
1-3.o (antiga rua do Corpo de 
D e u s ) encontra-se e x P 0 S , a 

uma escolhida colecção de 
modelos que se vendem ao 
preço da fabrica. Também se 
transformam a preços módi-
cos. Pede-se o favôr de uma 
visita. 2 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, e'mpregado da 
Secretaria da Camara. 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

Gimmmt® m Emprcza de Cl-
colos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 109 KiLOS. 9 meliior cimento para obras de responsabilidade. Todos es construtores nrelerem 
= esta acreditada marca. Tensos w armazeio para entrega imediata. — = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Armani!, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-VeSho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r Ca, L.da Telefone 453. 
Roa da Sota — COIMBRA 

•S2 

IrrCIldS Çfl ° a n ^ a r superior da casa 
HlliiillSQaS da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-l .o X 

grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

e [Èàlm Soadohda-
bilitado em corle de cabelo de senho-
ras, oferece os seus serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 3 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tar.to por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

compra-se uma no bairro de 
Sar\tn Cruz. Cartn a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um belo 2.o andar, 
na Couraça de Lisboa, n.o 6. 

com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 1 

fnan acabada de construir, aluga-se 
lutfQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, próximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. )> 

aluga-se um 2.o andar com 9 
lUJU divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Caihabé. 

Informações 
n.o 63. 

Avenida Navarro, 
X 

fn«n arrenda-se uma com 4 divisões 
lu»u e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Santa Clara, ás almas. 2 
f j M v e n d e - s e com 18 divisões, 3 lo-
IflòU jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros. 

N. A. Informa-se na Mercearia. 3 
[asa 
[asas para habitação. Alugam-se 

bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

de respeito, precisa de quarto 
bem mobilado, com pensão, em 

Casa de familia de respeitabilidade. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
N. A. . 2 

t« de suspensão, vendem-se 
íi dois, um com 5 tampadas 

e outro com 3. 
Nesta redacção se diz. 2 

Cenários v e n ^ e - i s e flarai t 'c 'os ? ^a 
detra, 3. 

ratos. Travessa Sá da Ban-
1 a 

fnfrn grande em muito hom estado, 
101 li vende-se barato. Diz-se nesta 
redacção. 

Diz-se nesta 
X 

j«n precisa-se duma que sai-
iiU ba bem desempenhar a 

Sua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

M e i r a precisase uma bem habi-
litada, dando-se bom or-

denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

jin a dias, oferece-se. Nes-
ilU ta redacção se diz. X 

frinflg para hospedes, precisa-se. R. 
UldUfl da Moeda, 84. X 

Fcrrltnrin * r e s P a s s a ' s e muito bem si-
UllllUliU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

«i rs rnoc a o ano ''ceus' 
llC^Ut!) dão-se de latim, portu-

guês. historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro. 

njO 7. Preços o que se combinar. 2 
oferece-se, com habilitações 
para tomar conta de qualquer 

propriedade. 
Dirigir carta a Antonio Rosa. 

Feitor 
Quinta do Pinheiro, Penela. 1 

irín vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer-

cearia da rua do Borralho. 15. 2 
num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém anejeo. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 

lanina» aceitam-se que venham fre-
•tlllllQ) quentar o Liceu ou Univer-
íidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Coiegio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
-Nesta redacção se diz. X 

•
jna usadas para quartos de es-
luà tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 63. X 

taiaMas1 i recebem-se desde já, tra-
tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o.7, defronte da Fa-
culdade dj . Letras. 2 

nrnrlfa.ro oosinheira de meia idade 
rlCluQ"ib dev idamente habilitada. 
Ejcigem-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar nesta redacção. 3 

Brer in .co u m o u c i u a r , o s 

lIcLIJOúC bons com ou sem mobí-
lia, com vista, em casa de respeito. 

Escrever a esta redacção ás ini-
ciais P. M. 1 

DrOrífS-tO v ' a i a n t e P a r a a província, 
rlbUiUttC que conheça o ramo de 
mercearia. 

Trata-se com Bizarro Casimiro 
C.a, L.da. X 

para estudo, compra-se. Di-
rigir pessoalmente ou por es-

crito a Manuel da Silva, estrada de 
S. José, Vila Maria dos Anjos. 1 

fitann alemão de boa marca, novo, 
rldllU barato. 

Piano em segunda m?.o, estado de 
novo. 

Rua cios Militares, n.o 11. 2 

fl"J5ftnp alugam-se com ou sem rtio-
p a i i U à bilia, na Couraça de Lis-
boa, 95. y 

em casa de familia de res-
peito. situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus ahigam-se, 
sem pensão, quartos n alunos de pre-
paratórios Ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 
com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. i 
R. da Manutenção, 11-A. 3 

TftPrnnní baratos P a r a pequenas cons-
IBlltillUí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

u 

casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
- S B 

-se em boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se mobília de quarto em mo-
C& gno, um bom guarda fato 

com espelhos e mais mobília, e um 
bom fogão, 20 dúzias de garrafas de 
litro com rolhas em vidro de atarra-
char com as competentes borrachas, 
tudo em bom uso. 

Ver e tratar na rua Pedro Mon-
teiro, n.o 34. 2 

Vende-se na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

B pequena casa com quintal, 
agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

um lote de terreno em óti-
_ mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende- 160 metros de terreno prG-
_ _ prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

VDIHto-W ° t e " e n ° e P a r e d e s
J

t l 0 P"5" 
ICllUC uC dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

precisa-se que conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 5 

2nn>jniin« bons entre a Universida-
Giluuibí de e abaixa, arrendam-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n,o 34-l.o. 1 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Lwz. 34-1.0. 1 

a 11 o/o por hipoteca, em-
prestam-se sobre prédios 

desta cidade. . 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão. 3 

1(1(1 f i í l f l ínn empresta-se estaquan-
UU.UuUúuu tia, por inteiro ou em 

frações, mediante letra ou hipoteca. 
Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o 54-1.o. 1-a 

Roereis o vosso cal-
cado brilhante e con-

servado? 
Usai a pomada C s í í i e -

vante única que oferece 
estas vantagei s. 

Vende-se na Prava do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
res. 1 

Coimbra 
Largo Miguei Bombarda (Por-

tagem) n.o 45 (ureHio íotlo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no l.o andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerado e familiar. Re r ebe 
comensais internos e esternos 
por preços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
porta para toda a rêde. 

O r.ovo gerente, Abel Sa-
raiva. 1 

Carpintaria s. Ber-
nardo Eieciro Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, rrarcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

Tinturaria, Lavagens atiissicai 
8 Limuszas a seco 

— DE — 

MEL EMI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Curse dos Licsus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da M r c i o n. 1 a 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Café de S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

A l u g a m - s e 
Um nndar na rua do Gue-

des, n.o 19 com t) divisões, 
mais um andar na rua dos 
Anjos, n.os n, J6, 18 c 20, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos Militares, n.o 8 com 3 e 
4 divisões. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra. Limitada, rua da So-
fia, n.o 43, telefone, 610. X 

No dia vinte e dois do corrente mês de Outubro, foi 
lavrada no cartorio do Notário Bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, de Coimbra, uma escritura de sociedade por 
quotas entre os senhores SSSÍO ( F í I S l I o (Tcze iwtH, 
casado, industrial e J&Ú.é$k2i® «ffiS S i l V Í U j£&S£2&, ca-
sado, proprietário e guarda-livros, ambos residentes em Coim-
bra, para ser gerida na forma dos artigos seguintes: 

Pri metro 

Esta sociedade adota a firma de SVESBI© (PííT&ÍZSM 
& -Cosa»®, J£ivniigãda, fica com a sua séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento é na Rua d; João Cabreira, nu-
mero quarenta e nove, freguesia de San ta Cruz, desta mes-
ma cidade de Coimbra. 

Segundo 

O seu objecto é o t^ercicio do comercio e industria 
de malhas e qualquer outro ramo de comercio ou industria 
que resolvam explorar, enceto o bancario. 

Terceiro 

A sua duração é por tempo indeterminado e, para to-
dos os efeitos, o seu começo contã-se desde o primeiro dia 
do corrente mês de Outubro. 

Quarto 

O capital social é de trinta contos que se acha inte-
gralmente realisado, en\ duas quotas iguais de quinze con-
tos cada uma, subscritas por cada uai dos socios. 

Paragrafo único — A quota do socio Pereira foi rea-
lisada com maquinisnios, moveis e utensilios; e a quota do 
socio Louro foi realisada com maquinismos e dinheiro que 
já deu entrada na Caijca Social. 

Quinto 

A gerencia social com dispensa d^ caução, fica afec-
ta a ambos os socios; podendo, assim, qualquer deles, fazer 
uso da firma, e representar a sociedade em juizo ou fora de-
le, activa e passivamente. 

Paragrafo único — Se, qualquer dos socios, fizer uso 
da firma em assuntos estranhos á sociedade, responderá por 
todas as perdas e danos que essa infracção ocasionar, e fi-
cando, por tal motivo, o cuíro socio com o direito a dissol-
ver a sociedade. 

Nenhum socio poderá ceder a sua quota, no todo ou 
em parte, a pessoas estranhas á sociedade sem prévio con-
sentimento do outro socio, e essa autorisação deverá ser 
exarada no livro das actas. 

Seti mo 

O ano social é o civil, e todos os balanços serão fe-
chados em data de trinta e um de Dezembro. 

Oitavo 

Dos lúcios líquidos apurados em cada balanço, será 
dada a seguinte aplicação: cinco por cento para fun lo de 
reserva legal; cinco por cento para fundo de reserva espa-
cial; dez por cento para depreciação de maquinismos, mo-
veis e utensilios; e os restantes lúcios, e bem assim os pre-
juízos, quando os houver, serão divididos pelos socios na 
proporção de su s qnotas. 

No n o 

Qualquer dos socios pode fazer os suprimentos que 
se tornem necessários, vencendo estes o juro de oito por 
cento ao ano, ou outra tajia que convencionem por meio de 
acta ass inada por ambos. 

Decimo 

No caso de falecimento, ou interdicção, de qualquer 
dos socios, a sociedade poderá continuar entre o socio so-
brevivo ou capaz e os herdeiros do falecido ou interdicto, 
devendo estes nomear pessoa que os represente na socieda-
de de comum acordo com o socio gerente. 

Paragrafo único — Se os herdeiros quizerem sair da 
sociedade, deverá proceder-se ao balanço a fim de se apu-
rar o que lhes pertecer; e a sua liquidação será faita em 
cinco p:estações trimestrais, cm letras aceites pela sociedade. 

Undécimo 

Se qualquer dos socios pretender sair da sociedade 
deverá avisar o outro por meio de carta registada, com avi-
so de receção, e com uma antecedencia nunca inferior a 
noventa dias. 

Duodécimo 

Quando resolverem a dissolução da sociedade, na fal-
ta de acordo, o activo e passivo da sociedade ficaiá a car-
go do socio que melhor proposta fizer. 

Paragrafo único — Se a fabrica, á data da dissolução 
estiver instalada no prédio onde está hoje, em igualdade de 
propostas, o socio Paulo Pereira fica com o direito de prefe-
rencia ao activo e passivo da sociedade; porem, se a fabrica 
lor transferida para propriedade de qualquer dos socios terá 
direito de preferencio, em igualdade de propostas, o socio 
possuidor dessa propriedade. 

Decimo terceiro 

As assembleias gerais, a terem logar, serão convoca-
das por meio de cartas registadas dirigidas aos socios com 
cinco dias de antecedencia, salvos os casos para que a lei 
e.vija outra forma de convocação. 

Decimo quarto 

Os casos omissos neste pacto serão resolvidos pelas 
deliberações tomadas pelos socios exaradas no respectivo 
livro das actas, c ainda pelas disposições da lei de onze dc 
abri! de mil novecentos e um, e maia legislai ,ã j aplicável. 

Coimbra, 29 de Outubro de 1928. 
O Notário fajudar.te, J. A. Pereira te Vas.car.celo3. 

Carlos Ribeiro, Presidente 
òa Comissão Administra-
tiva da Junta óe Fregue-
sia óe Almeóina, (Sé 
Velha) óesta ciòaóe : 
Faz saber que para efei-

tos de recenseamento esco-
lar da Freguesia, se encontra 
instalada a Comissão Paro-
quial recenseadora na Esco-
la da Sé Vélha, á rua dos 
Coulinhos, n.o 34, todos os 
dias tileis das 9 ás 15 horas. 

Convido, por isso, todos 
os pais, tutores ou encarrega-
dos da educação das crian-
ças de 1 a 12 anos de idade 
a completar até 31 de Dezem-
b r o do corrente ano, que, 
muito embora não sejam na-
turais dela. nela tenham a sua 
actual residencia, a viram pe-
rante a dieta Comissão dar o 
n o m e , e idade das dietas 
crianças, até ao dia 4 do pro-
ximo mês de Novembro de 
1928: 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora. Carlos Ribeiro 

Corap. P. M Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
l.o Aóitamento á Tarifa es-

p e c i a l interna n.o 3 em 
vigor tias linhas óo Mi-
nho e Douro — Granóe e 
pequena velocióaóe — 
Transporte óe mercaóo-
rias óe ou para Viana-
Doca por vagão com-
pleto. 

A partir de 30 de Outubro de 1928 
a taya adicional de $36 por tonelada, 
com o mínimo cobrável de 3$60 por 
vagão que, segundo es!a tarifa, se 
cobra no troço entre a estação de 
Viana e a Doca pi las remessas ex-
pedidas ou consignadas a Viana-Do-
ca em vagões completos cu pagando 
como tal, tanto em grande como em 
pequena velocidade, é reduzida a 
$25 por tonel;ida com sujeição ao 
minimo de 2$50 por vagão. 

Esta taj<a está sejeita aos multi-
plicadores que estiverem em vi;jor 
para as mercadorias a que fôr apli-
cada. 

Em tudo o que não seja contra-
rio ao que dispõe o presente Adita-
mento. ficam em vigor as disposi-
ções da citaria tarila. 

Lisboa, 2'2 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da companhia, 

Icrreica òe Mesquita. 

OREiDOSiiiSECTiCIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E 7 0 D 0 5 0 5 O U T R O S 

I H S E C T O S mé^M^JLá 
Professora Os pian 

Com curso do Conserva 
torio, precisa-se, Rua Venan 
cio Rodrigues n.o 6. 

i s w t e M i 
i s í M o r i i i 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 2-t-cj 

M 
CORSO 03 COSMAUPRIG 
Lecciona Aivaro /Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

J alunos" 
| Para tratar no Teatro Ave-
; nida ou Avenida Sá da Ban-
! deira, 53. X 

C o i p É i a Portuguesa paia Cooz-
t n p s Exploração d e Caminhos 

de Ferre 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

floraria óos comboios — 3.o 
Aóitamento ao Cartaz 
horário óe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo p->r 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óe Ferro. 

A partir de 1 de Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio n.o 42 que circula entre Vizeu e 
Sarnada. como a seguir >e indica: 

Partidas: Vizeu. 17.05; Mozelos, 
17,21; Trav. de Bodiosa, 17,20; Bo-
diosa, 17,35; Mossamedes, 17.48; S. 
Pedro do Sul. 18 15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vicente, 18 55; 
Oliveira de Frades, 19,05; Pinheiro 
de Lafões, 19,22; Vila Chã, 19.34; 
Are. das Maias, 19,43; Ribeiradio, 
19.53; Cedrim, 20,03; Paradela, 20,16; 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
em vigoi^ sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Co- ri o 4 — Entre Vi; 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e sejíias-feiras. 

Comboio no 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quintas-feiras e sábados. 

Comboios n.os 105 e 10G - - Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tuar-se apenas ás terçis, quir,ta5-fei-
ras e sabados. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula fica em 
vigor o Cartaz-horario dc 15 de Julho 
do corrente ano. 

Espinho. 15 dc Outubro dc 1928. 
O Engenheiro Director da Implo-

ração, f erreira /ic Aimcióa. 

Vendesse \ m m 
Para consírucão, no bar-

ro mais aprasivs! e saadavel 
fio clilaflf?, na EsíraHa tio S. 

| José, com RlelFlcos á poria ain-
da este ano. 

Trata-ss eom o SSÍI pro-
prisíarifi, Manuel das Neves 
Barata, na nu MINERVA Ave-mmmi u 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, solicitador encarta-
do em 1 a e 2.a instancia, con-
tinua a tratar no seu escrito-
rio. rua Ferreira Borges, n.° 
96 2.o, de todos os negocios 
foienses e outros quaisquer 
em repartições publicas, tan-
to nei ta cidade como noutras 
comarca?. 

Tem para colocar em l.a 
hipoteca. 15.000$00,30.000$00 
40.000$00 etc. 

Também trata de compra 
e venda de prédios rústicos e 
urbanos. 1-a 

l v o p n o ! « i n e r v ã » 
TONICO P E D R O S O 

Depositários: Centro Co-
mercial de Drogas, Ld.a. 

Preça do Comercio. 27-1.°. 
Coimbra. 10 

llisníe 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Migue! Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

Ustseíea &ax€ia 

iptomada 
isala Ifiiversidads fie Coimara 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, r, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

odista 
Dssíiâ&s ele s e n f k o -

Vt£S e C r e « 2 3 3 Ç « S 5 

Moisíes Claros, leiras S. L„ 1.0 
(Projcimo da Vila Branca) 

laqnigrafia Costa ( sem 
Mestre.) 2.a edição e Manual. 
Pratico óo Dactilógrafo, 2.a 
edição, por M. J. da Costa, 
premiada com medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de arte, em Madrid. I.i-,-
Hon, Rio de Janeiro e Valen-
cia. A' venda na Livraria 
Moura Marques Filho. 

" I z o i e i i o barato 
Vende Lranctoco Ferreira 

Maria, Lda, rua da Moeda. X 



DE COIMBRA, de 1 de Novembro de 1928 
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A CIDADE 

Inspecção médica 
PARA efeito de reforma 

vai ser submetido a 
uma junta médica, o continuo 
dos Gerais da Universidade, 
sr. José Augusto Lopes de 
Almeida. 

Uni espolio 
EMÍLIA Nunes, residen-

te em Elvas, declarou-
se sobrinha de Antonio J. Ma-
tos Nunes, aquele mendigo que 
morreu nos Hospitais da Uni-
versidade e que deijcou espo-
lio, afirmando ao mesmo tem-
po que se não aparecesse uma 
filha daquele, o referido espo-
lio reverteria a favor das ins-
tituições de caridade de Coim-
bra. 

lulgoioeaíss 

ESTA' marcado para o 
dia 26 do corrente, o 

julgamento de Joaquim Dias 
Videira, do Cabouco, fregue-
sia de Ceira, acusado do cri-
me de envenenamento. 

— No dia 12, responde, 
acusado de quebra fraudulen-
ta, Abel Amado de Carvalho. 

Pela policia 
lEGRESSOU ontem a 

esta cidade, o Comis-
sário adjunto da policia, que 
foi a Lisboa tratar de assuntos 
de interesse para aquela ccr-
poração. 

Psra mm 

p 1 fcELA Directoria da Po-
licia de Investigação, 

foram enviados para juízo, 25 
processos por vários crimes, 
sendo 22 ao tribunal criminal 
de Coimbra; 1 para a Lousã, 
1 para Cantanhede e outro 
para o Fundão. 

Ao comandante distrital 
da policia foram enviados tam-
bém 2 processos. 

líilsamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

José da Costa Reis, de S. 
Martinho de Bougado, San to 
Tirso, por vadiagem, conde-
nado em 30 dias de prisão e 
depois entregue ao governo. 

— Por ofensas corporais, 
sendo absolvidos, José Fer-
reira. trabalhador, de 43 anos, 
de Porto de Moz; Leandro 
José Nunes Videira, de 31 
anos, de Ambriz, e José Pa-
rente, de 29 anos, de Ponta 
Delgada. 

Besasfres 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
fosé Mendes, de 27 anos, de 
Alcarraques, trabalhador da 
Camara Municipal, victima de 
um desastre á Conchada, de 

que lhe resultou a perda total 
dos dedos do pé esquerdo. 

— No Banco do Hospital, 
receberam tratamento: 

Raul Ribeiro, de 23 anos, 
pintor, de San to Antonio dos 
Olivais, ferida prefurante por 
prego no pulso esquerdo ; José 
de Oliveira, de S. Geão, frac-
tura dos ossos do ante-braço 
direito. 

Antonio Duarte Denis, de 
70 anos, do Outeiro, deste 
concelho, fractura do ombro 
esquerdo. 

I n f l a s e l e c l r i c a s 

Fl ' 0 1 hoje inaugurada a 
nova linha electrica 

que liga a rêde geral da ci-
dade com o bairro de Montes 
Claros. 

O facto, que representa 
um grande melhoramento pa-
ra os moradores do populoso 
bairro, causou ejítraordinaria 
alegria, vendo-se no trajecto e 
pelas janelas, bastantes pes-
soas a assistirem á passagem 
do primeiro carro, que saiu 
da Praça 8 de Maio ás 8 ho-
ras. As carreiras efectuam-se 
de 20 em 20 minutos. 

A linha de Montes Claros 
deve ligar brevemente com a 
linha dos Olivais, fazendo-sí 
agora, e apenas durante al-
guns dias, as carreiras até ao 
desvio] 

O trabalho na via dupla 
está sendo feito com a maior 
actividade, sendo de prevêr 
que a sua inauguração se não 
fará demorar. 

H e v e e s í a i j g l e c i i r a t o 

O Sr. Antonio Simões, 
antigo empregado 

da Barbearia Universal e pro-
prietário da barbearia sita na 
rua Sá de Miianda, n.° 23, 
antiga Barbearia Vaz, acaba 
de abrir em frente do seu 
a c r e d i t a d o estabelecimento 
um outro destinado a senho-
ras, que bem pode conside-
r-.r-se dos melhores de Coim-
bra pela decencia e lu tuoso 
aceio que o recomendam. 

A. par destes requisitos, 
tem a mesma barbearia um 
bem escolhido pessoal devi-
damente especialisado em cor-
tes de cabelo de senhora, mo-
tivo porque este novo estabe-
lecimento se ha de distinguir 
p?la preferencia da sua clien-
tela, já hoje bem numerosa 
em Coimbra. 

Teatro SveniÈ 
VAI estreiar-se neste tea-

tro uma companhia 
de opereta e rev is ta—genero 
ligeiro de Folie bergeres, 
composta apenas de seis ar-
tistas, sob a direcção de Deo-
linda Gonçalve . 

F,' uma companhia sem 
pretensões, que tem condições 
para agradar . 

o sporling tíe Tomar em CQlmDra 

A CONVITE do União 
Footbal C. Club, jo-

ga no proximo domingo, no 
campo da Arregaça, a l.a ca-
tegoria do Sporting Club de 
Tomar. 

O grupo visitante é dos 
melhores da província, deven-
ds, por isso, proporcionar uma 
boa partida. 

Prauas ds lira 

S. T. 21 ( S p o r t Club 
Conimbricense), al-

cançou no domingo passado 
um grande triunfo, em Mor-
tagua, conquistando definiti-
vamente a «Taça Comercio e 
Industria». A equipe, que to-
talizou 295 pontos, era cons-
tituída pelos at iradores srs. 
tenente Miranda, Monteiro Jú-
nior, Carlos Pedro e Ismael 
de Sá . 

Sinii3 a i n a a g u M de c a p o 
do Spori 

jOR lapso, na noticia 
que dêmos no ultimo 

numero, não incluímos a nota 
que o pontapé de saída foi 
dado pelo filhinho do distinto 
desportista e nosso amigo sr. 
Victoiio Doria. 

— Na noite de domingo o 
Sport C. Conimbricense ofe-
receu no Hotel Astoria um 
jantar intimo ao sr. dr. Sa lazar 
Carreira a que assistiu a di-
recção do velho club, o sr. 
Armando Sampaio, da Asso-
ciação Académica, dr. Fru-
tuoso Veiga, tenente Nuno 
Beja e Joaquim Porto. 

Pra-jos dasuorlisas 

TRIUNFO Sport Club, 
um grupo de novos, 

vai organizar este mês, uma 
grandiosa prova pedestre e 
duas ciclistas. 

A prova pedestre é a Volta 
a Coimbra por estafetas de 4 
corredores, que se realiza no 
dia 25. 

No dia 11 realizam-se as 
duas provas ciclistas, sendo 
o percurso, de 70 quilometros, 
para os fortes: Coimbra-Ana-
dia-Conraria-Coimbra e para 
os fracos é a Volta ao Campo 
numa extensão de 15 quilo-
metros. 

M S È t È I I È S O S 
/ ^ "OMEÇA hoje a funcio-

nar no Governo Ci-
vil, a junta médica, composta 
dos srs. dr. Vicente Rocha, 
dr. Mor<:is Zamith e major 
dr. Armando Macedo, que ha 
de reinspecionar os funcioná-
rios civis tuberculosos, que 
estão recebendo subsidio. 

TRIBUNAIS 

BELiÇAO 
S e s s ã o de 31-X-1928 

P A S S A G E N S 

Coimbra —Manuel Simões Rodri-
gues de Figueiredo e D. Amélia da 
Encarnação Araujo. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-
res. 

Coimbra—Manuel Luís de Olivei-
ra e mulher, contra Lourenço Mar-
ques de Oliveira. 

Passou para o sr. dr. £ lbuquerque. 
Viseu — Manuel de Almeida Lo-

pes e mulher, contra o dr. Casimiro 
Lopes de Almeida. 

Passou para o sr. dr. Albuquerque. 
Tondela—Joaquim Oscar Correia 

Coutinho, contra Aprigio Pereira da 
Costa. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. 

Anadia—Maria Candida Teixeira, 
contra Maria Teixeira e outros. 

Passou para o sr. dr. B. de Oli-
veira. JULGAMENTOS 

Agueda — Manuel Tavares Cor-
ga, contra Manuel de Almeida Vidal 
e mulher. 

Revogada a sentença. 
Figueira da Foz — A Fazenda Na-

cional, contra Elisio da Silva Neto e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Alcobaça — Maria Augusta Sá e 

Castro e outros, contra Francisco Ro-
que. 

Revogada a sentença. 
Alcobaça —Antonio Francisco Jú-

nior e outros, contra José Francisco 
Sobrinho e mulher. 

Revogado a sentença. 
Guarda — C. M. P. contra Do-

mingos Ferreira. 
Confirmada a sentença. 
Figueiró dos Vinhos—Miguel Ro-

drigues Neto, contra o M. P. 
Alterado o despacho de pronun-

cia na parte respeitante á classifica-
ção do crime. 

C O N S E L H O Superior 
de Higiene emitiu 

parecer favoravel á constru-
ção de um novo cemitério na 
freguezia de Vila Nova de 
Ceira, no concelho de Gois, 
deste distrito. 

ít m „ 

l DrAWGlff-NBhrmiffelwerk Biefefeld 

j A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ano 1S.° ttfflNTA-f EfltA, 1 de Novembro fle 1928 IM.° 2263 

Pubiica-se ás terças. Quintas e sábados 

T ) E C E B E M O S copia da represen-
tação que as alunas de Prepa-

ratórios de Farmacia enviaram ao sr. 
Ministro da Instrução. 

A falta de espaço não nos permi-
te a sua integra transcrição: entre-
tanto, notaremos que frizam o facto 
de ser o primeiro ano de Farmacia, o 
segundo do curso, pois o primeiro é 
de preparatórios; de a ejcistencia do 
primeiro ano não aumentar as des-
pesas, pois os professores são os 
mesmos; de ser a Faculdade susten-
tada pelo imposto especial das espe-
cialidades ; recordam a promessa do 
sr. ministro, da manutenção, em 
Coimbra, de um curso de Farmacia, 
etc. 

Pela justiça que resalta desta pre-
tensão, é natural que sejam atendi-
das as alunas de Farmacia. 

s o e 
Sociedade de Defesa e Propa-

ganda resolveu reunir os ho-
mens bons da cidade, a fim de se-
rem tomadas providencias sobre as 
obras do Correio e o caminho de fer-
ro a Arganil. 

Bem haja a benemerita Socieda-
de, que assim continua a sua honro-
sa missão de defensora dos interes-
ses da região. 

@ © O 
fwTO dia 1 de Janeiro do projdmo 

ano espera-se que seja inaugu-
rada mais uma benemerita instituição 
de regeneração pelo trabalho — a es-
cola agrícola para menores em peri-
go moral—criada pela Junta Geral 
do Distrito, nurna dependencia do an-
tigo convento de Semide. 

Com a secção feminina da Tutoria 
que se inaugura no projtimo domingo, 
em Santo Antonio dos Olivais, ficam 
existindo mais duas casas de rege-
neração da infancia, as quais bem 
merecem da nossa simpatia pelo fim 
altruísta a que se destinam. 

5 • S 
SR. ministro da Agricultura lou-

vou um engenheiro agronomo, 
um químico e um oenotecnico, que 
fizeram um curso de vinificação no 
posio agrário de Dois Portos: é o 
primeiro curso do genero que ha em 
Portugal — um país vinícola. 

Pois, na Bélgica, ha três escolas 
superiores de cervejaria. 

Se isto é assim, porque nos admi-
ramos dos descréditos dos nossos vi-
nhos e da sua expulsão dos merca-
dos ? 

E porque não fazemos o mesmo, 
nas nossas regiões vinícolas '? 

6 o a 
B Ké 

| 3 2 7 0 3 - A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Pcaça 

Largo Miguel B o i u M a 
Resióencia 

la da Alegria. n.° 63 

D ã C A M Â R A M U N I C I P A L 

TE M O S nova Comissão Administrativa Municipal. 

Ha muito que se vinha falando na substituição 
da Comissão presidida pelo sr. dr. Mário d'Almeida. 

Como vai ser feito um inquérito á gerencia desta Co-
missão, depois se ficarão sabendo as razões que originaram 
a sua dissolução, e esse será mesmo o seu desejo. 

Durante pouco mais de ano e meio dessa gerencia, 
essa Comissão encetou os seguintes melhoramentos: 

Prolongamento da Avenida da Madalena, abertura da 
rua Guerra Junqueiro, conclusão da rua Antero do Quental 
do lado de Montarroio; mudou a estrada, dando-lhe mais 
largura, entre o Lugar N<ivo e Celas, transformou a Avenida 
Sá da Bandeira e a Alameda Dr. Julio Henriques, mandou 
substituir as canalisações da agua no bairro alto e parte do 
bairro baijfo, abriu duas novas ruas na Cumeada e alargou 
a estrada proximo do quartel da G. N. Republicana, melho-
rou consideravelmente as instalações da agua ; com a Co-
missão de Turismo fez-se o lindo parque da cidade; iniciou 
os trabalhos de transformação do Mercado, já muito adian-
tados; levou ao estado de adiantamento em que se acha o 
assentamento das novas linhas electricas; foi reformando o 
pavimento de algumas ruas ; fez-se o alargamento da rua 
Ocidental de Montarroio, concluiu o grande jazigo Munici-
pal; estendeu a iluminação publica a vários pontos fora. da 
cidade; fez novas e magnificas instalações para os serviços 
dos electricos nos terrenos da antiga fabrica do gaz; trans-
formou a calçada de S a n t ' A n a ; melhorou consideravel-
mente o Rocio de Santa C la ra ; etc., etc. 

E tudo isto se fez em pouco mais de dois anos. 
Pode a Comissão cessante ter errado em alguns dos 

seus actos, o que é proprio de quem tem muitos e variados 
serviços a dirigir e assuntos a resolver. Nós mesmo ainda 
ha pouco notavamos o nosso desgosto de ver tanta obra 
principiada e não acabada, mas é incontestável que realisou 
importantes melhoramentos. 

Como o nosso grande desejo é ver prosperar a nossa 
terra, modernisa-la, amplia-la, desenvolvê-la, fazemos votos 
por que a nova Comissão realise um grande plano de obras 
e melhoramentos. 

O seu programa é vasto e completo, não podendo 
realisar-se em pouco tempo. Mas de vagar se vai ao longe, 
e com boa orientação muito se pode fazer de util e provei-
toso para Coimbra. 

Ha nesse programa promessas de novos melhoramen-
tos importantes, com os quais estamos inteiramente de acor-
do. Estão neste caso os que se referem ao bairro baijio, ás 
avenidas que servem a estação do caminho de ferro, a via-
ção para o bairro de Santa Clara, casas economicas, etc. 

O sr. coronel Urbano, afirmou não se fazer politica e 
somente obra util e vantajosa para a cidade. 

Aplaudimos inteiramente esta promessa feita pelo 
presidente da nova Comissão, que pode ter a certesa de que 
encontrará na Gazeta óe Coimbra, todo o apoio que me-
recer pelos seus actos. 

Da nossa parte nunca de i t a remos de aplaudir as 
resoluções que se tornarem de tesul tados úteis para o pro-
gresso da c dade. 

Pode a nova Comissão ter a certesa que todo o nosso 
grande empenho é que não faltem ocasiões para louvar os 
actos da nova gerencia do município. 

Ha dentro da nova Comissão dois filhos de Coimbra. 
São os srs. capitão Correia da Cruz e dr. João Jacob, que 
decerto são dos que mais desejam bem servir a sua terra. 

Comi 

CENTO e quarenta e dois, foi o 
numero de requerimentos en-

trados no ministério da Instrução, 
pedindo autorisação para a monta-
gem de colégios. Donde se vê que os 
nossos 36 liceus são insuficientes, e 
que se devem ampliar, no interesse 
do Estado, que bem pode receber as 
propinas dos estudantes que vão pa-
ra os colégios. 

• O © 

O NOSSO dedicado amigo sr. 
Conde de Felgueiras acaba 

de adquirir um panneaup de azulejo 
representando o Castelo de Monte-
mor-o-Velho, que vai mandar colocar 
na sua Quinta da Espertina. 

O referido panneauque muito 
honra a industria conimbricense, foi 
feito pelo distinto artista sr. Saul de 
Almeida, na Ceramica, Limitada, de 
Coimbra. 

e s » 

TNAUGUROU-SE o Palacio da Jus-
tiça — casa nova e bem posta —-

na rua da Sofia. 
A rua da Sofia, antiga rua da 

sciencia, sendo hoje a residencia de 
Thenis, faz-nos supor que a nossa 
justiça, passa a ser uma justiça scien-
tifica. 

a • • 
/*" \S alunos do período transitório 

da Faculdade de Medicina, ou 
seja. os matriculados antes de 1926j 

entranham que lhes não aceitem a 
matricula no ano imediato, com falta 
de uma cadeira, como a lei lhes con-
cedia poderem faze-lo. 

Porisso mesmo, protestaram pe-
rante o Director da Faculdade e o 
Reitor da Universidade que lhes de-
ram razão, prometendo atende-los, 
descriminando que os referidos alu-
nos, estão, por lei. no periodo tran-
sitório, e os matriculados após aquela 
data, ingressaram no referido perio-
do, mercê de um despacho ainda por 
publicar. 

Como o assunto é do maior inte-
resse dada a época lectiva, chama-
mos para ele a atenção de quem de 
direito, visto o prejuízo causado aos 
alunos naquela situação, especial-
mente os segundanistas que teem de 
defrontar-se com a Anatomia. 

e 9 e 
"CORAM nomeados reitor interino 

do Liceu Dr. Julio Henriques, o 
professor efectivo do Liceu Afonso 
de Albuquerque, da Guarda, sr. dr. 
José Maria Correia Cardoso, e reitor 
efectivo do Liceu José Falcão, o sr. 
dr. Anibal do Amaral Cabral, em 
substituição do sr. dr. Custodio de 
Morais. 

. As aulas do Liceu José Falcão já 
se encontram a funcionar. A fre-
quência é de 750 alunos, a majoma 
permitida nos liceus desta categoria. 

"PXEU-NOS ha dias o prazer da 
sua visita o nosso querido 

amigo sr. Belo Redondo, destínto jor-
nalista da capital. 

Ao nosso amigo agradecemos a 
sua gentileia. 

I 
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R. Sá de Miranda (antiga 
R. de S .João ) 

Salão para corte de cabelo 
de senhorã e crianças. 
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

C o r t e . . * í t O Ó 
Brevemente esta casa àriunciará 

EDITOR - Diamantino Ribeiro Arrobas " i l a ç ã o Marcel e mise en Plis 

P E R F U M A R I A S 
Oficinas de composição e im-

pressão , Pet io da inquisição, 27-2? A 
71 r o O Q Si J O Proprietário, 

I V . ANTONIO SIMOES 

Os combatentes 
da Grande Ooerra 

CM quasi todas as na-
ções que intervieram 

na Grande Guerra, os seus 
combatentes têm os seus jor-
nais e bem organisadas agre-
miações, que estreitam e ci-
mentam a camaradagem ad-
quirindo nos campos aonde 
se desenrolou essa formidá-
vel tragedia da Grande Guer-
ra, e aonde se ventilam todos 
os assuntos, que possam in-
teressar a grande familia dos 
combatentes. 

Entre rós, mercê do ndsso 
tradicional comodismo, ape-
sar da ejcistencia de uma Li-
ga, os combatentes não con-
vivem, não estão unidos como 
seria para desejar, talvez por 
falta de uma propaganda in-
tensa e bem orientada facto 
este que bastante os prejudi-
ca e lhes anula todo o seu 
esforço. 

Com o aparecimento da 
Voz óos Combatentes, sob 
a direcção do infatigavel tra-
balhador e patriota tenente 
Campos Rego, creio bem, que 
dentro em breve se consegui-
rá reunir em torno deste jor-
nal, a vontade firme dos mi-
lhares de combatentes portu-
gueses, que, lá fora nos cam-
pos sangrentos da guerra, 
afirmaram com valor a vita-
lidade da raça portuguesa. 

A Voz óos Combatentes, 
aparece no momento proprio 
não só para fazer honrar a 
memoria dos bravos que ba-
quearam no campo da honra 
em prol da liberdade e na 
defesa da Patria, como ainda 
para proteger e defender to-
dos aqueles que nobremente 
souberam cumprir o seu de-
ver de bons patriotas. 

Mas além disto, este jor-
nal de altos objectivos patrió-
ticos procurará reunir o esforço 
de todos os combatentesjpara 
cooperarem numa campanha 
em favor do ressurgimento da 
Patria e da dignificação do 
exercito. 

E' pois um dever de todos 
os combatentes preõtarem o 
seu aujdlio a este jornal, que 
será»o porta-voz de todas as 
reclamações justas e de todas 
as boas iniciativas e que nos 
vai recordar e estreitar a sã 
camaradagem das horas trá-
gicas da Grande Guerra. 

Jorge Larcher. 

Llteu D L l i o M m 
TOMOU ontem posse no 

Ministério da Instru-
ção, do logar de reitor do 
Liceu Dr. Julio Henriques, o 
professor efectivo sr. dr. José 
Maria Correia Cardoso. 

O novo liceu, que fica 
instalado nas dependencias 
que eram ocupadas pelo sr. 
Dr. Julio Henriques, terá en-
trada pelo Arco da Traição. 

As aulas começaram on-
tem, funcionando já uma tur-
ma da l.a classe, duas da 2.a, 
duas da 3.a, uma da e 
uma da 5 a. 

Ante-ontem já ali se rea-
lisou o primeiro conselho es-
colar, com a assistência de 
quasi tedo o corpo docente. 

Nas condicões reguladas 
pelo decreto 16.086, foi aberto 
concurso por espaço de 8 dias 
para professores provisorios 
do 5.° grupo, (geografia) , 
educação fisica e canto coral. 

O sr. ministro da Instrução 
encarregou o sr. dr. Correia 
Cardoso, reitor do liceu, da 
compra de um prédio para a 
sua instalação definitiva. 

nDio flí dia) 
E' o preço do ouro na 

Onuriwese&ria &3rÍTa-
que, como é sabido, sem-

pre vendeu e ha-de vender 
mais barato. 

OURIVESARIA BRINCA 
87. R. Visconde da Luz, 93 

9 dia de finados 
EM HOMENAGEM aos 

mortos, o cemiterio 
da Conchada teve ante-ontem 
e ontem uma concorrência ê c-
traordinaria. 

E' consolador verificar es-
te tributo de saudade para 
com aqueles de quem nada 
esperamos. 

O culto dos mortos é a 
maior prova de solidariedade 
humana no tempo. 

Em todos os templos da 
cidade houve missas sufra-
gando a el.Tia dos fieis defun-
tos. 

O mês de Outubro fin-
do foram passados 

no Governo Civil deste distri-
cto, 36^ passaportes. 

s< 
Rua Fer re i ra Borges, 49 e 51 

Jiitre&emiesBSã <rá smm £x€clentissim.es 
ttientsilca o meais covm&lesto sortido cm 

Confecções de Peles 
e Peles Avulso 

ourivesaria urmea 
O maior sortido em ouro, 

jóias, pratas cinzeladas e ar-
tísticas, cristais guarnecidos, 
faqueiros, relogios de todas 
as marcas, etc., etc. 

Preços de concorrência ! 
Ninguém pode vender pe-

los preços desta casa ! 
Dois anos de ejdstencia 

demonstram esta verdade. 
Sempre preços de recla-

me. 

uai os l i m a i e a 
soo BiíEãa 

Na sessão em que esta mo-
ção foi unanimamente apro-
vada estiveram presentes os 
Professores Doutores Luís Pe-
reira da Costa, Lucio Martins 
da Rocha, Adelino Vieira de 
Campos de Carvalho, Alvaro 
de Almeida Matos, Fernando 
Duarte Silva de Almeida Ri-
beiro, João Duarte de Olivei-
ra, Fernando Baeta Bissaia 
Barreto Rosa, Alberto Morei-
ra da Rocha Brito, Feliciano 
Augusto da Cunha Guimarães, 
Alvaro Fernando de Novais 
e Sousa, Geraldino da Silva 
Baltazar Brites, Egidio Costa 
Aires de Azevedo e Maximi-
no José de Morais Correia. 

O Director Interino da Fa-
culdade de Medicina, ( a ) Fer-
nanóo Duarte Silva óe Al-
meióa Ribeiro. 

Ourivesaria Brinca 
Para melhor servir os seus 

est imados f regueses , cc sba de 
montar uma oricina onde se 
fazem concer tos e se t rans-
forma qualquer objecto de 
ouro ou prata, para o que tem 
pessoal habilitado. 

Jun ta au fonoma d a F p i r a 
l a Foz 

AJUNTA Geral do Dis-
trito vai solicitar do 

sr. Ministro do Comercio que 
a minuta do Regulamento da 
Junta Aulonoma do porto da 
Figueira da Foz, publicada ha 
pouco, não seja covertida em 
lei por não representar as 
aspirações da mesma Junta e 
deste distrito por terem sido 
cortadas as tributações com-
binadas com a Administração 
Geral dos Serviços Hidráuli-
cos, sem que sejam atendidas 
as asp i rações daque la Junta , 
a fim dos interesses desta 
região serem atendidos como 
merecem. 
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0 Ur. Mson e o Planeia 

VlOTICIARAM ha dias 
os jornais aqueles 

que se dizem de g rande infor-
mação e de maior t i ragem — 
que o dr. Mausf ie ld Robinson 
es tava mais uma vez a ali-
mentar e s p e r a n ç a s de comu-
nicar com o planeta Marte . 

A noticia — como não po-
dia d e i t a r de ser — causou 

? — o sáb io viu-se na doloro-
s í ss ima neces s idade de con-
fessar toda n í i ia desdita . E, 
como tinekis money não foi 
preciso pôr mais na ca r t a ; 
tudo debandou a t ra tar da 
vidinha. 

M a r t e quis ouvir ; Mar te 
não ligou importancia á Tor-
t a . . . O dr. Robinson foi o 
próprio a confessar que tinha 
ido tudo, com quanta Mar ta 
f^ou... numa mani fes tação pou-
co a t roadora insípida e c!e 
efeitos pouco compensadores . , 

Mas , daqui a um ano Ele 
volta a es ta r mais perto de 

fu nda sensaçao . O Século 
publicou o re t ra to do sábio e 
descreveu com todas as mi-
núc ias e detalh es c s t raba-

noí S ao 30 mimoes 
lhÕes d? qui lometros a percor-

do inglês, jus-
; rauo urna no-

lhos e es tudos 
tamente consideradc 
tabi l idade no essur.to. 

Decorreram, porém, sere-
nos os diss , e, a tsl imprensa 
não disse ma i s nada . Por seu 
lado o doutor também emu-
deceu . . . 

As gentes — aque les que 
anceiam por novas conquis-
tas — f icaram suspensos . Nem 
era de admirar . Ha muitos 
anos que o Homem procuro 
re lações com novos m u n d o s ; 
Julio Verne tem s ido lembra-
do por todos, e es tá a inda na 
mente dos lei tores a maravi-
lhosa viagem Da Terra á Lua. 

As poss ib i l idades de fa-
m o s a s f a ç a n h a s já não es tá 
tão dificil, como á primeira 
vista p a r e c e . Ac tua lmen te 
com os meios que a Humani-
dade dispõe ao seu alcance, 
como se jam poderosos explo-
sivos, aviSes e muitos outros 
apare lhos voadores que é pro-
vável que su r j am fiinda nos 
nossos dias — já se leva a 
pensar e a c r e r e m semelhante 
cometimento. 

E, talvez de aí, a aparecer 
a miude noticias que o sr. fu-
lano ou o sr. c icrano v i fa-
zer das s u a s . . . quando de 
an temão se s abe que a inda é 
re la t ivamente cêdo pa ra tão 
des lumbran tes feitos . . . 

Entretanto, Marte , é o alvo 
do dr. Robinson. Espir i tual-
mente — segundo ele proprio 
disse — já passeou nas altu-
ras . 

Viu homens com 2m 25 e 
mulheres, robus tas e bem pa-
rec idas com l m , 80 . 

Encont iou, com surpresa , 
mui tas be lesas p a n o r a m i c a s 
e um progresso ej<traordina-
rio na s principais c idades per 
onde t ransi tou duran te algu-
mas horas . 

P rovado está que os mal-
c ianos s ão um povo hábil e 
civilisado, á 5.a po tenc ia ! 

E, tanto assim, que o dr. 
Robinson declarou sat isfei t ís-
s imo — que se torna neces-
sár io e u rgen te um in tercam-
bio politico-social com o pla-
neta M a r t e . . . 

+ + + 

. . . Isto foi na quartn-fei-
ra, 24 de Outubro do a n o de 
1928. da era cr is tã . O dr. 
Mausf ie ld Robinson* esperou 
naque le dia t ransmit i r rá 
para o p lanê ta . 

A ' s tantas , o apare lho foi 
pô i to a funcionar . Ouviu-se 
o tac-tac do manipulo /la Es-
tação de S a i n t Albans , sau-
d a n d o ru idosamen te os mal-
c ianos . 

Esperou-se depc is a res-
posta . N a d a . Insis t iu-se . . . 
Nada . Repeí iu-se a m e s m a 
coisa, dez, vinte, trinta ve-
z e s . . . Nado. M a , t e L / i a ou-
vidos de mercador . . . Dian te 
de um audi tor io seleto e nu-
meroso — como soe dizer-se 

r e r . . . O homem d 
n ã o desiste. E' 

i pessof lrnente, qu > } vai v sita-
! !o fí perguntar cs motivos, as 

razõus que levaram a popula-
ção a es tar com 03 ouvidos 
em c a s i do ferreiro. 

Porque, d iga-se a ve rdade 
— não ha o direito de mas-
sar os parce i ros com um si-
lencio tão p ro longado quan-
do, demais -a -mais toda a gen-
te s a b e que cs camaradinhajs , 
s ão alegres , diver t idos e que 
falam pelas e s tup inhas . . . 

Ernesto óe Castro, Filho. 
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3 de Novembro 
Experiências óa luz elec-

trica, em Lisboa. — Fizeram 
ontem em todo o C h iado as 
pr imeiras e?;peiiencias da luz 
electrica. As m a q u i n a s foram 
m a n d a d a s comprar cm Paris , 
por El Rei D. Luís e s ão des-
t inadas á i luminação da vila 
de Casca is . 

S e g u n d o um correspon-
dente c!e um jornal por tuense 
esta facto «tem produzido um 

ciência I g r a n d e pânico nos ncionis tas 
] da Companh ia do Gaz Lisbo-
I nens»*, que supõem que a luz 
j es ta em ci rcunstancia ue com-
I petir com a do q a z » . 

qui-
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Par t ic ipa ás s u a s E^-™33 

Clientes que r eg ie s sou de Pa-
ris onde foi or ientar-se da 
moda pa ra a e s t a ç ã o de in-
verno. 
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CAMAHA a 

os ' 

Del iberações t omadas em 
s e s s ã o da Com'"-são Admi-
nistrat iva no dia 1 dc Novem-
bro de 1028. 

Resolveu enviar telegramas de 
cumprimentos a S. Eji.a ir. Pre.-i len-
te da Republica e E-:.mo Presidente 
do Ministério. 

— Por proposta da Presidencia 
resolveu que se solicite do E^.mo 
Ministro do Comércio e da Junta Au-
tonoma das Estradas, a elaboração 
do projecto duma nova ponte sobre 
o Mondego em frente da cidade qus , 
satisfaça ás necessidades do transi-
to, que permit i o assentamento de 
uma ou duas linh:•.% da tracç2o e!ec- , 
trica c que nas su?:s linhas nrquite-
tónicas p.ão prejudique a csictica do j 
local. , i 

— Acerca do estado vegonlioso i 
em que se encontra a Estrada ou ] 
Avenida marginal do Mondego no | 
troço compreendido entre o C E C S das ; 
Ameias e n passagem de nivel dos ! 

Oleiros, resolveu também por propôs- i 
ta da Presidencia: l .o — Que tc :-o- ; 

liciie a intervenção do sr. Engenhei- • 
ro-Chefe da Divisão Hidraulica do j 
Mondego para que com a maior ur- ! 
gencia se faça o aterro e regulariza- . 
ção do pavimento do referido troço 
em frente á Avenida; 2.o — Qoe se . 
peça á Companhia dos Caminhos d.c j 
Ferro Portugueses que melhore as ' 
condições de acesso á Esíução; 3.o — ' 
Que se peça á mesma Companhia ; 
que faça remover todas as barracas ; 
e depositou de materiais de junto da i 
Avenida para o outro IA4o da linha i 
ferrea, substituindo estas barrac:s ; 
por oulras construções de bom as- ; 
pecto ; :i.o — Qu * se solicite a inter- j 
ferencia da Direcção da Fiscalização ! 
dos Caminhos de Ffrro para que se- ! 
jam satisfeitas pela Companhia o que > 
dela se solicite. 

;:-/_,— Deliberou continuar com as 
obras do Mercado na p3rle respei-
tante ao taboleiro superior c á cuiis-
trução das barraca?, dentro da ,'ciba 
disponível mandando prcccdcr á re-
moção das terras ali existentes não 
só por administração mas ainda por 
tarefas. 

— Resolveu abrir ao culto a Ca-
pela do Cemitério. 

— A u t o r s n u o pagamento das fa-
lhas das vencimentos e salário?, do 
pessoal das diferentes Repartições 
do Município. 

— Deliberou que os Pelouros do 

Mercado e Matadouro ficassem a 
cargo do vereador sr. dr, Arnbrosio 
Neto. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras u; banos e suburbanas, para 
colocação de letreiros e taboleras e 
para apascentamento de godo ovino. 

— Anulou diversas contribuições 
de serviço braçal. 

' i & i l M i i i s i i i i a 
: í P w a f i lio M a : 

Sessão óo óia 31 
Tomou conhecimento do oficio re-

cebido da Nova Comissão Adminis-
trativa de Município de Coimbra, em 
que comunica ter tomado posse e 
oferece a sua leal e franca coopera-
ção em tudo que dependa das suas 
atribuições. 

— Tomou também conhecimen'o 
da representação dirigida ao sr. Mi-' 
nistro da Instrução pelos alunos de 
farmacia, tendo esta Sociedade tele-
grafado no referido Ministro no sen-
tido de ser atendida a representação 
enviada. 

— Fez-se cm seguida uma reu-
nião preparatória corn a comparência 
da Associação Comercial e Comissão 
de Iniciativa de Turismo, tratando-se 
de vários assuntos de interessa á vi-
da da cidade e região, e em faco da 
vastidão desses assuntos resolveu-se 
fazer outras reuniões, devendo a pri-
meira ter logar no projtimo sabado, 
para contmuar a discussão de vários 
problemas. 

l mnUò&Aú ísimhã 
E' a única que çcm recla-

j mes e spa lha fa tosos conseguiu 
! conquis ta r um g r a n d e numero 

Esta casa faz r,s ?na5 c m -
! pras directamente aos melho-
| iiíbricanfe.? e numa» cor.-
i diçõ "S muito cspcciiis que 

lhe d no luger n vender muito 
b i\":to qu:. qu. Iquer ou-

i i o . 
Preços de verdadeiro com-

bate. 

O QUE será a escota? Será 
uma coisa granóe e util? 

Eu chamo o templo sagraóo, on 
óe ricos, pobres, velhos e novos, 
sábios e iguorantes, entram com o 
chapéu na mão, tributanèo lhe a 
atenção e o respeito que realmente 
merece. 

Como é sublime vêr-se uma mul-
tióão óe creanças em volta óo mes-
tre, risonhas, contentes e satisfei-
tas, instruinóo-se, observanóo-lhe 
os puríssimos conselhos e exem-
plos para mais taróe servir ao mun-
óo, á patria e á familia! 

O que seria uma nação sem es-
cola, ser.ão uma alóeia óos mais 
bravios selvagens? 

Toóos os corpos saiem brutos 
óo seio óa Natureza: ao homem 
compete como sêr creaóo, aper-
feiçoar a obra sublime óe Deus. 
Ele próprio que saiu cheio óas 
mãos óo Creaóor óe prerogativas 
importantes, como sejam o racio-
cínio e a palavra, tem necessióaóe 
inóeclinàvel óe óesenvolvê-los e 
aperfeiçoa-los para o que tem ne-
cessariamente frequentar a escola. 

Ora o homem sem instrução é 
semelhante á fera que, vivenóo no 
meio óa floresta, onóe cs flores óer-
ramam em proiusão os seu perfu-
mes embriagantes, onóe as aves 
soltam ternos gorgeios, ou anun-
cianóo uma nova aurora cu óes-
pcómóo-se óo óia que finóa, óe na-
óa se estremece, tuóo lhe é inóife-
rente, mêsmo no meio óo concerto 
sublime óa Natureza. 

— Menino, se lenócs um pai que 
não vos quer manóar para a escola, 
ajoelhai cos pés óêle, e rogai-lhe 
por amor óo Pai Universal, que vos 
manóe para a escola, porque ao 
contrario óisto, sereis tuóo menos 
um homem. Convém reflectir se-
riamente, nesta elevaóa expressão: 
um homem! 

— Moça, se quereis ser uma Fi-
lha óocil e obeóiente, uma esposa 
terna, meiga e fiel, uma mãe extre-
mosa, óeóicai-vos ao estuóo, ainóa 
que seja óepois óe óei$aròes as li-
óes óo vosso trabalho óoméstico. 

E o homem que quasi sempre é 
chefe, tem necessióaóe óe instruir-
se para que saiba governar; por-
que é o qus ha óc mais óificil na 
sua vióa, ou governar uma nação, 
ou uma oficina óe trabalho, ou uma 
familia. 

E' certo que não ha homem por 
maii Hustraóo que seja, que per-
correnóo a escala óa vióa, não toi-
pece e mesmo que não caia, mas 
ó certo também que o ignorante 
não óá um passo que não seja uma 
queóa óesastrosa. 

A sciencia é o tesouro mais 
precioso óa vióa, a luz que nos 
aponta o caminho óa veróaóe, o 
branóo freio que reprime as nos-
sas paixões. 

Assim a Escola é o templo sa-
graóo onóe a humanióaóe acha le-
nitivo para toóas as óoenças mo-
rais. 

ROSALIA ABREU 

Fc 01 enca r r egado pela Di-
recção Geral dos Ser -

viços Pecuá r ios o sr. dr. Lobo 
da Coeta, In tendente da Pe-
cuar ia deste distrito de insta-
lar em Coimbra um posto 
zootécnico com an imais re-
produtores d a s g r a n d e s e pe-
quenas espec ies pecua r i a s , 
para o que foi au tor izado a 
a r r enda r uma casa que deve-
rá compôr-se de dois com-
par t imentos pa ra secretar ia , 
um pa ra a r r e c a d a ç ã o d«e ma-
terial e outro para laborator io; 
alem des tas divisões deverá 
ter um anej<o lúst ico para 
ins ta lação dos a lo jamentos 
dos an ima i s reprodutores , não 
podendo a renda ser super ior 
a 200$00 mensais . 

N ã o lhe foi possível encon-
trar uma casa n e s s a s condi-
çõ s, pela renda referida, fi-
cando sem efeito a rea l ização 
dum tão impor tan te melhora-
mento para es ta r eg ião se a 
Comissão Adminis t ra t iva Mu-
nicipal não vier em seu auxi-
lio a r r e n d a n d o á Direcção 
Geral dos Serv iços Pecua-
l ios a lguns compar t imentos 
devolutos no edifício do Pát io 
da Inquis ição ou na Rua da 
Sof i a onde funcionou a fá-
brico do Gaz. 

Bom será que não se des-
cure ei-te a s sun to e se pro-
cure remo ;er qua lquer dificul-
dade, de forma a que Coimbra 
não f tque pr ivada dum tão 
impor tante melhoramento , que 
tanto in te ressa á lavoura desta 
região. 

Ponte de Santa Clara 
A NOVA Comissão Ad-

ministrativa Munici-
pal resolveu pedir ao governo 
que seja reforçada a ponte 
de Santa Claia para poder 
resistir ao grande transito 
que ali ha e que tende sem-
pre a aumentar. 

Ha toda a conveniência 
pelo publico que ali possam 
passar os electricos. Princi-
palmente o movimento para 
os lados da freguesia dè S. 
Martinho é muito grande, 
apesar de serem povoações 
servidas pelos comboios. 

Emquanto poderá impor-
tar a despesa, com a reforma 
da ponte como se deseja pára 
a tornar acessível ao transito 
de carros electricos? 

E' este um ponto que muito 
convinha estudar para ser re-
solvido de modo a servir o 
referido bairro e povoações 
suburbanas daquele lado da 
ponte. 

Fábrica de chapéus 
P"STE importante estabe-

lecimento que tem as 
suas instalações á Casa dò 
Sal, propriedade do sr. José 
Maria dos Santos, acaba de 
montar uma sucursal nesta 
cidade, na rua Visconde da 
Luz, 14, l.o andar, onde a sua 
grande clientela encontrará 
todos os modelos de cha-
péus, tanto para homem, como 
para senhora. 

Mm RELIGIOSAS 
p M ACÇAO d e graças 

por um favor obtido 
por intercessão de N. S. de 
Fati ma, e consagrando o Mês 
do Rosario, realisa-se no pro-
ximo domingo 4, na igreja da 
Carmo uma festa constando 
de missa, comunhão geral, 
ás 8 horas; missa solene, ás 
11, com exposição do S. S., 
no trono, onde fica até ás 19 
horas e meia, concluindo-se a 
festa a esta hora com terço, 
ladainha, se mão pelo padre 
sr. Eduardo Lama, e benção 
do S. S. 

C a r t a d e L e i r i â 
Agressão mortal 

1 óe Novembro.— Ontem 
cerca das 17 horas, José Fran-
cisco Novo, residente no lu-
nar da Pocariça, freguesia da 
Maceira, alvejou com dois ti-
ros de espingarda, Antonio 
Rodrigues, casado, do mesmo 
lugar, deijíando-o em estado 
tão lastimoso que faleceu ao 
ser conduzido para o hospital 
civil desta cidade. 

Para o local do crime fo-
ram os agentes Horácio e Ri-
beíio, afim de procederem á 
captura do criminoso, o que 
não conseguiram por este se 
ter posto em fuga, após o cri-
me, estando estes agentes bas-
tante empenhados em desco-
brir o seu paradeiro. 

Pela políeis 
Encontra-se prêso nos ca-

labouços do governo civil, 
Anibal Faustino, casado, tra-
balhador, natural e residente 
no lugar de Vale do Horto, 
freguesia de Azóia, acusado 
de, pela violência, ter abusa-
do de uma demente de nome 
Julia do Carmo, de 36 anos, 
natural e residente no lugar 
de Arnal, freguesia de Ma-
ceira. O Anibal nega todas 
as acusações que lhe são fei-
tas. — C. 

Sapataria Elite 
NA próxima segunda fei-

ra é inaugurada na 
tia Ferreira Borges, a nova 

Sapataria Elite, de que é 
proprietária a firma Luiz dos 
Santos fy C.a 

O novo estabelecimento 
e n c o n t r a - s e luxuosamente 
montado, ficando, no genero, 
um dos melhores de Coimbra. 

Agradecemos o convite en-
viado á Gazeta óe Coimbra 
para o acto de inauguração. 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l r a u j o , J T u n e s d "C.a, j t . ò a 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO Eflfl COIItíERA 
Adriano tt. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira í T e l e f o n e W 5 

1 1 0 DE I I 
J I o s mais recentes padrões e em 

flagrante Jtovidade, teem 

S ANTOS % DIAS, L.da 
Rua Ferreira Borges, e SI 

M fla Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D, Manuela Rodrigues da Con-

ceição 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria Majrima Machado 
D. Luiza Marques da Conceição 
O menino Diamantino Ribeiro 

Arrobas filho do sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas 

Artur Leite Braga. 
Segunda-feira: 
Germim Ferreira dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Lisboa, a sr.a D. 

Laura de Campos Rego. 
— De Monte Rial, o sr. Manuel 

Martins. 
— De Maiorca, a sr.a D. Maria 

do Carmo Esteves Corte Real. 
— De Soure, o sr. Antonio Luiz 

de Paiva. 
— Da Figueira da Foz para Cer-

nache, o sr. José Mateus dos Santos. 
— Da Figueira da Foz para os 

Açores, o sr. dr. João dos Santos 
Apostolo. 

— De regresso do estrangeiro, 
onde foi em missão oficial, encontra-
se já nesta cidade o sr. dr. Mário de 
Figueiredo, professor da Faculdade 
de Direito. 

Illli"" ""1111111 
ADIVINHAS llll 

•pvECIFRAÇAO da ante 
U rior — Lavadeira. 

Eu sou cantor afamado 
E todos me queram bem; 
Aqueles que me ouvem cantar 
Grandes penas de mim tem. 

Se fico sem liberdade, 
Se me vejo na prisão. 
Fico triste e desolado, 
Morro logo de paixão. 

TEATRO FEZ na quinta feira a 
sua estreia no Teatro 

Avenida a pequena compa-
nhia de Folies bergére, diri-
gida por A. Bastos, a figura 
principal da companhia, em 
tournée pela província. 

E' composta apenas por 6 
artistas, sem pretensões, que 
se apresentam de modo a 
agradar, e a ganhar as sim-
patias do publico.| 

O guarda roupa é bom e 
o scenario vistoso. Tem posto 
em scena revistas com muitos 
números de musica alegre e 
bem cantada. 

Recebemos os cumprimen-
tos do director da Companhia 
os quais muito agradecemos. 

Os preços são aconomicos 
ao alcance de todas as bolsas. 

A modesta companhia me-
rece ser auxiliada pelo pu-
blico. 

Coimbra-Cluli REALIZA-SE hoje, nesta 
colectividade, o gran-

dioso baile de inauguração 
da época. 

O baile é abrilhantado pelo 
magnifico jazz sob a regen-
cia do distinto maestro Cezar 
Magliano. 

Agradecemos o convite. 

Ss troças académicas TEM sido por aí distri-
buídos vários mani-

festos alusivos ás troças aca-
démicas, que uns querem que 
permaneçam e o u i í l s não. 

Se tivessemos voto na ma-
téria, seriamos pela extinção 
das troupes, como manifesta-
ção de progresso, de paz e 
liberdade. 

Curso de 

Leonardo Pereire, co-proprietario da 
importante confeitaria «A Primo-
rosa >\ sita na Rua dc S. Paulo, 
em Lisboa, tendo regressado á capi-
tal, acompanhado de sua irmã sr a 
D. Maria da Conceição Dunhão. 

— Depois de algum tempo de 
veraneio em Torroselo, também reti-
rou para Lisboa, o nosso presado 
amigo sr. F. Mendes Pcvoas, indo 
retomar o logar, que proficientemente 
exerce no Ministério da Instrução. 

— Seguiu ontem para essa cida-
de, a fim de continuar os seus estu-
dos na Universidade, o distinto aluno 
da Faculdade de Direito, sr. Augusto 
Moreira Sacadura. 

Preparação cuidada para todas as classes dos liceus 
— curso geral e complementares de sciencias e letras — 
pelos professores especialisados : 

Dr. Marques óe Jesus, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Dantas óe Brito, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Antonio Pinto, antigo professor do Liceu de 
Coimbra. 

Dr. Meliço Silvestre 
Dr. Seabra óe Magalhães, antigo professor dos me-

lhores Colégios de Coimbra. 
Dr. Casimiro Alves, antigo professor dos liceus de 

Vizeu e de Coimbra. 
Este curso abriu no dia 1 de Novembro, ficando pro-

visoriamente instalado na Traves.a do Norte, n.° (junto 
do Musêu Machado de Castro), onde pode tratar-se da res-
pectiva inscrição, das 9 hor.<s ás 12 e das 15 ás 18. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 25 

E' voz constante entre os agricul-
tores desta região, que temos este 
ano uma irregular colheita cerealí-
fera, assim como de outros produtos 
agrícolas. 

O tempo invernoso qus voltou 
inesperadamente após uns belos dias 
de sol, veio prejudicar imenso a de-
bulha e séca do milho, vendo-se 
ainda muito nas eiras, algum apo-
drecido, o mesmo sucedendo ao fei-
jão, por cujo mottvo os proprietários 
se encontrara bastante desanimados. 

A produção das diversas frutas 
regionais foi completamente nula; 
houve também muita falta de horta-
liças, 

O azeite, precioso óleo de que 
tanto carecemos, não ha porque as 
oliveiras não teem fruto, o que já 
deu origem á sua subida de preço. 

Em face dos consequentes pre-
juízos que a lavoura vem sofrendo, 
acentua-se cada vez mais a carestia 
da vi'da, o que representa uma cala-
midade para os pobres, que em geral 
só da agricultura vivem. 

— Anda em reparação nalguns 
pontos da área desta freguesia a 
estrida nacional n.o 12. 

Cada vez sé nota mais a neces-
sidade do adiantamento destes tra-
balhos, devido a estar projdma a 
época invernosa. A sua morosidade 
prejudica imenso o transito de veí-
culos, principalmente á entrada do 
romal de Folhadosa, Há sitios na 
referida estrada, projíimo do conce-
lho de Poiares, onde algumas vezes 
se torna necessário o auxilio de jun-
tas de bois para retirar os automoveis 
do lamaçal 1 

Ojcalá que agora se façam as 
indispensáveis reparações em tão 
concorrida estrada, de que tanto 
carece. 

— Foi-nos comunicado, a fim de 
tornarmos publico, que a receita 
apurada nos saraus promovidos em 
beneficio da batida do grupo «Es-
irela d'Alva», foi de esc. 400J.65, 
sendo apenas de 164$00, o que foi 
realizado pró-escola do seyo mas-
culino, 

— Esteve nesta terra, o sr. José 

cão 
DO nosso amigo sr 

lino Carlos Duarte 
Areosa, residente no Porto, 
recebemos a quantia de 20 
escudos p a r a distribuirmos 
pelos nossos pobres, sufra-
gando assim a alma de seu 
querido pai e irmão, Adelino 
Duarte Areosa e Mário Duar-
te Areosa. 

Em nome dos pobres con-
templados, os nossos agrade-
cimentos. 

r. Ade-

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Comercia n. 1 o 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Caié dc S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

Cabeleireiro de Senhoras 
C n d u l a f ã o SMÍarcel, {Tinturas - 3Wavuicure 

^omodÊeMeieSe, _£h&3C& <s J£igiéne 
BAZILIO DENIS 

úfênia STesfareâMr íf&©>T2|es, WS. — «SES*!esr. 

^ãeesMsss-se mo p E ^ ^ s ^ s i ã j > 
e dias se&uivutes mes. rsssn a ? p © de ® £ u s , 5© e 5 2 , p e l s a s 13 Sk&Eezn £ 3 dca ísir<sd?s>, eSe j f 
vmag£vii0àcas m o b í l i a s e unomeks avuls®. 

r—^ 

a! É lã para vestidos, Esc. 32S50 o metro 
£7 WK2SSÍ&S! s&ziéeSo c&im srs mais f i n a s 

cores 6íe3£ £3. recomeçada, fbsm tvessoM 

h. o hc 
Rua Ferreira Borges» 49 e SI 

. e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 

, bebida gazosa de sabor agradavel 
,vita 

o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
•que a Urotropina é segundo a 

opinião de todos os módicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

insista n'»st3 empacotamento original ^chering 

A fábrica c i e c a l ç a d o 4iFOX„ 
a mais moderna e perfeita 

cio Paiz resolve vender 
e m C o i m b r a 

SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

MORTOS DA G. GUERRA. 

QUE NAO SO FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

Í S Í Í Í U ' 3 H O I t m p i i l i l 
h , 

m 

Tudo à feira da "FOX,, o n d e ; 
encontram forma de se calçar; 

VISCONDE 0.3 LUZ. 54 
Ur-

iM « U Qiianfl!) V. Ex.s tiver dó comprar louças síe osmoito, r 
ú alumínio, p r e s t e , íaioaça eu vidros, 1120 o deve | 
| fazer sem primeira vêr os preços na 

C A S A 
Celas-TeSef. 

Risa do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

gr: £ 
£ & SL—O* 
- osmbra 

gue é a casa une vende msls talo, por comprar 
sempre direciaiasaíe as l í r i cas . 

8 l e l i i o r e mais llao seriiiíe de mercearia m 
Entrega ao domicilio $É 

2 direito la la 

r Bombas 
Relogio 
Bodan 

Picota 
Rotativas 

Centrífugas 
Electro - Bombas 

Aos melhores preços do irercado. 
Ninguém ccmpre nos sem consultar 

Aceitamos um venóeóoc á comissão em caóa freguesia 

SOCIEDADE IBÉRICA DE RIAQUIflAS, Lda 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

Telefone 1353. P O R T O Teleg. Ibérica 

Tubos e 
acessorios 

galviinisaiios 
para aguan 

Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio José da Silva, de Leiria. 

Ji " g/narivesaxia (Festtussc» „ egazcaS Bsss-
íásrcaffBB % 'smeses p e e r a a ss tovímes^ s®l&sej«a-
vmemê<e conSf.ecid.ss., a s s a p s r s f © <2 Gim s a ^ s t t i -
do, vesm e&its KEZ&Í.&S) tersaisss? psí&Ikc© 
f$zse Eesoi&eus. EJsssfiles; «s> ouro 

cSe ejísssíiSíz 
Í'3<zp sre-
&mz'0 coma &s 

W1Z&s e s e s 

( F & s s i £ Í z z £ H < o ríÊôxie&s 
JEsws ío esm ^ v B m i & à m i í « d e <3 s&l&em tesvssS&em wctticí^s & 
tmesmos gentios gg sae est&M 
rios de ©eêseiss $iãmú&. 

W à s Z í & z i . S 9 0 2 3 . £ 2 " 0ZB. 
tBé&& „ c, ce ussar <sic2 c©i®ss® 
pr®císs cisae cjcsisáe, iereús 
poaapsiB ybsm.M® áSásiSseà3& ? 

1?Í2>2S£SZ'ÍCI CFss-
:2 d i f o r e v s g a ele 
es &cmsiézo 

Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102flC6 

COíMBR A. 

(l.a publicação) 

Por este juizo, cartório do 
escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, correm éditos de 
trinta dias, citando a ré Dona 
Aida Augusto Carvalho Se-
queira Azevedo ou Aida Au-
gusta Dios de Carvalho, que 
teve o seu domicilio em Coim-
bra, no Largo Miguel Bom-
barda e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra-
zo de vinte dias, depois dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção de divorcio letigioso 
que lhe move seu marido Luís 
Filipe Ponce de Leão Sequei-
ra Azevedo, devendo essa con-
testação ser apresentada no 
cartório cio respectivo escri-
vão, situado no edifício dos 
Paços Municipais em Coim-
bra, dentro do referido praso, 
sob pena de, não o fazendo, 
se prosseguir nos regulares 
termos do processo, obser-
vando-se as formalidades le-
gais. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1928, 

O escrivão, Alíreóo óa 
Cesta Almeida Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

vara, / . Miranda. 

uca n u 
Lunetas o» Óculos 

E^ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

chegam p a r a um fato 
vest ir! 

Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 5 9 S O O . 

Xadrez de lã, lindos padrões, a Í 5 S O O . 
Casteletas, desde 
Veludos para casacos de senhora, desde U S $ 0 0 . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 3 0 . 
Sapatos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a Cobertores 

de lã, a 

Jorge Mepdes 
Praga flo Comercio, k 0?, § 8 , 9 9 e 100 

Rêlncadss Peitorais do Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra Secos A tftorap.. l ' . d a 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

mentos 
d c O » 
Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILGS. 0 melhor cimenfo gera o S n s ie resDonsaUilIflailB. Todos os condutores preíereni 
= essa eMMM marca. Temes em ormazemo sara entrega Imediata. - — = 

AGENTES EXCLUSIVOS F.M COIMBRA e nos concelhos de A r g a n i l , Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mirè, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

Infinita en f!rande quinta, proximo 
Hluilillu «B de Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

irrnnfta M '° i a comercio, em 
AliellUa~dB bom local. Para tratar 
Casa Pais, Celas. X 

um andar com 9 divisões 
na Estrada de S. José, 

Vila Saudade, renda barata. X 
-se 

Barbeiro e tabolelrslro K t 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras, oferece os seus serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 2 

quartos com ou sem momlia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, atuga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
uvuv i luuvs nhei). Ver.àem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

rn«n compra-se uma no bairro de 
UM Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

r m acabada d e construir, alucja-se 
IQku um bom primeiro andar c o n 11 
divisões, na rua Fabril, projfiiiv do 
Palacio da Justiça Trata-se n.. Ho-
tel Bragança. X 
Pn«n aluga-se um 2.0 andar co n 9 
lu iu divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

arrenda-se uma com % divisões 
e recreio á frente e retaguarda. 

Alto de Snnta Clara, ás alm;is. 1 

TSÍS vende-se com 18 divisões. 3 lo-
lufiu jas e pateo, situada no bairro 
«Ho. Para tratar nn rua do Lourei-
»o, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros, Casa 

N. A. Informa-se na Mercearia 

fgnnn para habitação. Aiugam-se 
luouo bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

[asa q u a r t o independente. Rua 
Eduardo Coelho, 104. 3 

flCSl r e s P e ' ' ° ' precisa de quarto 
iQiul bem mobilado, com pensão, em 
casa de familia de respeitabilidade. 
Carta a esta redacção com as iniciais 
N. A. 1 

com ejeames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

Candieiros £ 3e suspensão, vendem-se 
dois, um com 5 lampadas 

e outro com 3. 
Nesta redacção se diz. 1 

falaii grande em muito bom estado, 
lUllb vende-se barato. Diz-se nesta 
redacção. X 

j*N precisa-se duma que sai-
llu ba bem desempenhar a 

sua missão. Deve ser honesta e 
ejíige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

jf!> i>recisase uma bem habi-
i iu litada, dando-se bom or-

dene.àc Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

Coslnliolra ta redacção se diz. X 

frtorfl P a r a hospedes, precisa-se. R. 
lllflud da Moeda, 84. X 
I Min num dos melhores pontos da 
LUJu cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anejeo. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

accitam-se que venham fre-
ô quentar o Liceu ou Univer-

sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas,par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

us'.das para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 

n r n « õ n dá-se sem dormida em case 
rcillQU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

D r c k j . c a cosinheira de meia idade 
r l c l l i u OC devidame'nte habilitada. 
Ej<igem-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar resta redacção. 2 

Dtonn alemão de boa marca, novo, rldliy barato. 
Piano em segunda mão, estado de 

novo. 
Rua dos Militares, n.o 11. 1 

boa. 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Couraça de Lis-

(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

5J12yfnB em casa de familia de res-
SluliUJ peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade, Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com 'uz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz, X 

fòlSrtjjj; alugam-se o pessoas de res-
yjulU- l peito, amplos e com pensão 
loca! esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Intorma João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

teMlOSe[9I!!Í!lafornecc"see,nía 
sa particular. Tra 

taniento familiar. 
Informa Mercearia 

gaça, 41 a 45, 
itista, Arre 

: i È m inglesa r . t í s 
inglês, francês, i ta l i f io e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
lictHiã. 

R. da Manutenção. 11-A. 

flnnn baratos parn pequenas rons-
UiUJ truçôes, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TfOvRSffS (0 c a s Q pata armazém, em 
i I« | í f l j í8 'â5 bom local. Informa, 
Rua do Moeda. 76. Coimbra. X 

?íf!f|13!?3.rfl em boas condições um 
! IKijíaijQ èc bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

mobilia de quarto em me1 

ÍBiiUGÒG gno, um bom guarda fato 
com espelhos e mais mobilia, e um 
bom iogão, 20 dúzias de garrafas de 
litro com rolhas em vidro de atarra-
chnr com as competentes borrachas, 
tudo em bom uso. 

Ver e tratar na rua Pedro Mon-
teiro, n.o 34. 1 

UOIliO ÍO na e s ' r a ^ a Coselhas, 
ICllUbÒb um lote de terreno, com 
vinha, a lOfOO 0 metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Uon.1a.CD P e 9 u e n a c a s a c o m quintal, 
OÍllilB"wC agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé » Vila 
Cosia ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ae-se 160 metros de terreno pro-

afi recebem-se desde já. tra-
ií tamento familiar. Rua 

de S. Pedro, n.o 7, defronte da Fa-
culdade de Letras. 1 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

2.o Secção dos Serviços tie 
P O N T E D A P O R T E L A 
Paz-se publico que no dia ,°,0 de Novembro de 1928 

ás 14 goras, na secretaria da Secçãa Administrativa do Co-
missariado de Policia de Coimbra, perante a Comissão para 
esse fim nomeada nos termos das leis e regulamentos em 
vigor, se procederá á arrematação de uma empreitada do 
fornecimento de 96m 2 ,26 de madeira de pinho da terra para 
reparação da ponte acima mencionada. 

í^nfg precisa-se que conheça o 
IUjíi!!lU ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 4 

a l l o / o por hipoteca, em-
prestam-se sobre prédios 

desta cidade. 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Drí 
Antonio Leitão. 2 

íSSose ele íiclíásçci© . . 
J > e f $ é > s i É & p s r o a j â s á l f c - â o G9T8S8 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicação. As guias para se afastar o depósito pro-
visório devem ser requisitadas na Divisão dãs Estradas do 
Distrito de Coimbra, até ao dia 29 de Novembro de 1928. 

Fornece aos melhores pre; 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

W M t t até 1 3 anos d e idade, e m 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão' tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

até ao 5.o ano dos liceus, 
dão-se de latim, portu-

gu;s, historia e geografia. 
Para trotar na rua dc S. Pedro, 

n.o 7. Preços o que se combinar. 2 

vende-se um de fogo circular 
. em estado de novo, na Mer-
cearia da rua do Borralho, 15. 1 

viajante para a província, 
que conheça o ramo de 

mercearia. 
Trata-se com Bizarro Casimiro fy 

C.a, Lda. X 

em 
Penacova 

No dia do corrente, pe-
las 12 horas, será vendida ern 
praça particular, convindo o 
preço, a fabrica de serração 
e moagem, no sitio da Varzia, 
limite de Penacova. 

Esta fabrica está dotada 
dos melhores maquinismos e 
úcha-se numa situação privi-
legiada rodeada de estradas 
e muito perto do rio para on-
de tern estrada privativa. 

A preça realiza-se no edi-
fício da fabrica. 

Podem pedir-se quaisquer 
informações no escritorio do 
advogado Castro Pita, Rua 
Visconde da Luz, 60. 2 

Às medições, orçamentos e condiçees especiais cie 
arrematação estarão patentes na Secção Administrativa do 
Comissariado da Policia de Coimbra e na Dvisãa das Es-
tradas do Disiricto de Coimbra, todos cs dias úteis, desd-
as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 30 de Outubro da 1928. 

O Engenheiro Chefe da Divisão, João 
Rangel óe Lima. 

? H? í í 
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j r m o m f w i n i a n n m n r 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, M Ferreiro Borges, 211. — CofisUro 

C $*ãléMO íls C I u d í ( Ó £ S T£B& €£MZíl*2i! j) 

&BHSÊSSV Éze (Deten-
tor do Grand Príjc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
- £ « S € Í 2 © i n y a i 

e outros autores, 
garantidos, desde 5,500$00. 

A u t o - P i a r i o s 
SE&>ESS, pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C f a g d o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

£jm - Por es-
pecial òeferencia, poAern vêr 
o piano ©2S.SÊ6S-V 
na resióencia óo sr. Pvóro-
so òe Lima, Travessa óa 
Matemática, ÍO. 

Sslão Ousfav Lutz 
á Rea Formosa, i?3.— POiffa 

E D I T A L 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 30 do corrente, 
resolveu que as suas sessões 
ordinárias ter ham lugar no 
Salão Nobie dos Paços Mu-
nicipais, todas as quintas-fei-
ras, pelas quinze e meia ho-
ras, realizando-se as mesmas 
sesrões no dia imediato quan-
do aquele fôr íeriadd. 

Para constar se publicou 
este e outro de igual teor. 

Coimbra e Peçcs do Con-
celho 31 oe Outubro de 1928. 

O Presidente, Abel Au 
ugsto D.as Urbano. 

.ii"t' A 3 

D ISl l l lF IBtR OS i!0!!l3I2S 
Deposito óe verióas 

Ena V i o i É da Loz, l À Coimbra 

De todos i".s pinhores com 
mais de 3 meses e que os 
srs. mutuários não venham 
pagar juros até 8 de Novem-
bro de 1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 1-s 

í k a U p ^ l t y y y y & f l i 
Na rua Pedro Cardoso, n.o 

T3.o (antiga rua do Corpo de 
D e u s ) encontra-se exposta 
uma escolhida colecção de 
modelos que se vendem so 
preço da fabrica. Também se 
transformam a preços módi-
cos. Pede-se o fa\ôr de uma 
visita. } 

i 
èf! í% w-r, C« « l i i i i i p y 

IS l l t t i l li! 
A insua da Ponte de Santa 

Clara. 
Também da mesma insua 

se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Al incida, empregado da 
S e c r e t a r i a d a ( " a m a r a . 

EflujiUli lo 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bjid.ilo Pinheiro, X 

Comp. P. dos [ a n l B t u ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

k.o aóitamento á tarifa es-
pecial wterna n.o 10 — 
Granóe velociòaóe. 
A partir de 1 de Novembro de 

1928. é permitida a expedição para a 
estação de Lisboa-Cais dos Soldados, 
mediante aplicação dos preços da 
Tabela B da Tarifa especial n.o 10 
de grande velocidade nos percursos 
da antiga rede desta Companhia, das 
mercadorias designadas na referida 
Tariía que, destinando-se a consumo 
em Lisboa, sejam transportadas sem 
acondicionamento e constituindo car-
regamento de vagão completo. 

Nas remessas a transportar nes-
tas condições é obrigatória a carga e 
descarga por conta dos donos da mer-
cadoria, ficando também de conta 
dos consignatários a sua condução, 
em Lisboa, para cs armazéns cu lo-
cais de destino. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da companhia, 

Tezçeica óe Mesquita. 

Aviso ao público 
Tendo o Governo Espanhol esta-

belecido um novo imposto de 3 o|o 
de PREMIO DE SEGURO OBRI-
GATORI0 DE PASSAGEIROS, so-
bre todos os bilhetes de caminho de 
ferro vendidos desde 1 de Novem-
bro p. f.. a começar nessa data são 
aumentados os rt feridos 3 o[o os par-
ticipes o as linKas espanholas cm to-
dos os bilhetes directos de serviço 
internacional vendidos pelas estacões 
desta Companhia. 

Lisboa, 24 de Ou ubro de 1923' 
O Director Geral clj Companhia, 

Ferreira òe Mesquita: 

Concurso para a venóa òe 
serraòura e aparas òe ma-
óeira 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro portugueses aceita propostas 
até ao dia 8 de Novembro, p. f. para 
a venda da serradura e apaias de 
madeii a existentes nesta data em de-
posito e pira as que se produzirem 
nas suas oticinas durante o prazo de 
um ano. 

As condições para este Concurso 
estão patentes na Repartição de Âr-
masens, Divisão oc Material e Trac-
ção (Estação de Santa Apoíori ia) to-
dos os dias úteis, das 10 ás 13 e das 
16 á= 17 horas. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1928. 
O director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesqaita. 

Divisão òe Via e Obras — 
Serviço òe Abastecimen-
tos— Venóa óe sucata. 
No dia 15 de Novembro pelas 12 

horas e meia, na Calçada do Duque. 
20, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para a venda de. 
sucata. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, 
Serviço de Abastecimentos, todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das 14,30 
és 17 horas. 
{ f $ 0 deposito para ser permitido li-
citar deve ser feita até ás 11 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 2 » de Outubro de 1523. 
O director geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesquita. 

Empreitaóa óa construção 
óe retretes no edifício sé-
óe òa Administração na 
Calçaóa óo Duane, n.o 
18 e 20. 

Base de licitação. V(7.000$00; 
Daposito provisc.rio. 5 ODO$O0. 

No dia 12 de Novembro próximo, 
pelas 12 e meia horas, na séde da 
Administração da Companhia, (Cal-
çada do Duque, n.o 13 e 20), peran-
te a sua Comiseão Executiva, serão 
recebidas propostas para a constru-
ção de retretes no mesmo edifício. 

As propostas, em cart-i fechada e 
lacrada, serão endereçados ao Direc-
tor Geral da Companhia e terão no 
subscrito, alem do nome do propo-
nente, a seguinte indicação: «Propos-
ta parn a construção de retretes no 
edifício sede da Administração da 
Companhia na Calçada do Duqua, 
n.o 18 e 20.» 

Serão redigidas segundo a formu-
la seguinte: Eu, abaixo assinado, re-
sidente e:n, obrigo-me, para com a 
Companhia dos Caminhos de berro 
Portugueses, a executar a empreita-
da de construção de retretes no edi-
fício da sua séde Calçada do Duque, 
em conformidade corn as condições 
patentes durante o praso desle con-
curso e das qunis tornei pleno conhc-
cimenio pela quantia total de (por 
ejftensc.) e no praso de dias. 

Data e assinatura (esta pir exten-
so e em letra bem intel givel). 

As condições e desenhos relati-
vos a este concurso estão patentes 
no Serviço Central de Via e Obras, 
estação de Sinta Apolonia todos os 
dias úteis das 10 ás 13 e das 14 e 
rrieiíi ás 17. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928 J — 
O Direc or Geral da ^Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

Cooip. P. dos írnM ds Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro' de 189't 

l.o Aò tamento á tarifa es-
pecial interna n.o 3 em 
vigor nas linhas òo Mi-
nho e Douro — Granòs 
e pequena velociòaóe — 
Transporte óe mercaóo-
rias óe ou para Viana-
Doca por vagão com-, 
pie to. 

A partir de 30 de Outubro d^ 
| 1928 a tajfa adicional de $35 por to-

nelada, com o minimo cobrável de 
3$60 por vagão que, segundo esta 
tarifa, se cobra no troço entre a es-
tação de Viana e a Doca pelas remes-
sas expedidas ou consignadas a Via-
na Doca cm vagões completos ou pa-

' gando como tal, tanto em grande co-
mo em pequena velocidade, é redu-
zida a $25 por tonelada com sujei-
ção ao mínimo de 2$50 por vagão. 

Esta ta^a está sujeita aos multi-
plicadores que estiverem em vigor 
para as mercadorias a que for apli-
cada. 

Em tudo o que não seja contràrii 
ao que dispõe o presente Aditamen-
to, ficam em vigor as disposições d i 
cit3da tarifa. 

Lisboa, 22 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Taquigrafia Costa (sem 
Mestre) 2.a edição e Manual 
Prático óo Dactilógrafo, 2 a 

edição, por M. j. da Costa, 
premiada com 3 medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de «rte, em Madrid, Lis-
boa, Rio de Janeiro e V a l e n -
cia. A' venda na Livrarin 
Moura Marques fy Filho. 

MãvBÕanoS «Minerva-
TONICO PEDROSO 

Depositários: Centro Co-
mercial de Drogas, Ld.a. 

Preça do Coirtgrcio, 27 1.° 
Coimbrã. 9 

OREI DOS ÍNStCTiC! 
T U D O M O R R E 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

m i n 
CURSO DO C0SBRVÀ11PRI0 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos' 
Para tratar no Teatro Ave-

á da Ean-
X 

: i, Avenida Sá da E m u a c u A . v e i u u a 
deira, 53. 

P r o f e s s o r a â e p i a n o 
Com curso do Conserva-

torio, precisa-se, Rua Venân-
cio Rodrigues n.o C. 1 

TXy eST 

h & A b3 

WesíisS&s 

Llonies Claros, íeirss S. L, 1.0 
(Piojcimo dd Vila Branca) 

"M, 
â 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi 
sões, luz electrica em todas 
as cíependencias, part-yem do 
electrico á poita. 

Trata-se na m?sma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

z u i ê i j ã b a r a i o 
Vende Franci-co Ferreira e 

M a r i a . L d a . r u a d a M o e d a . X 

Carpintaria s. Ber-
l a r l o Electro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeisas nacionais e estrpgeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
piojectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Ve :ga. constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua dj 
Scfia, 94 - Coimbra. X 
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A CIDADE i — 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
5.0 turno —Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

Â linfio ele Montes Claros 
O NUMERO de bilhe-

tes vendidos na li-
nha de Montes Claros, no dia 
da sua inauguração, onte-on-
tem, foi de 1:853, na impor-
tancia de 929$00. 

Policia as investia^ão 
[O mês findo deram en-

trada na Secretaria 
da Policia de Investigação 
Criminal. 171 participações 
contra 12 incertos, e 159 ar-
guidos. sendo 39 homens e 
32 mulheres. 

Dessas participações, 54 
eram por ofensas corporais, 2 
por vadiagem, 12 por ofensas 
á moral, 5 de natureza desci-
plinar e 66 por vários crimes. 

Foram julgados, em proces-
so sumario, sendo condena-
dos, 22 reus e absolvidos 8. 

Foram enviados a diver-
sas autoridades judiciais 70 
processos e deram entrada 
34 presos. 

Forara louvados o inspe-
ctor da policia sr. Eurico de 
Campos, e o chefe Costa. 

Vitima (13 am desastre 

JESUINO Fernandes Ba-
tista, de 19 anos, de 

Lisboa e residente nesta cida-
de, foi, na estrada da Beira, 
acometido de um ataque, fe-
rindo-se na cabeça, quando 
caiu, pelo que recebeu trata-
mento no Banco do Hospital. 

H a j a s 
N \ ' rua da Figueira da 

Foz, deu-se um cho-
que com o carro electrico 
n,o 8, de que erã guarda freio, 
José Fernandes, e a camio-
nette n.° 16236, da Empresa 
Mecanica de Luso, de que era 
chauffeur Antonio Marques. 

Os veículos ficaram ava-
riados e ferida Maria da Con-
ceição Linda, de 19 anos, da 
Pedrulha, que sofreu algumas 
escoriações. 

i p r e s e n f i ç ã o 
Camara Municipal da 

Fiqueira da Foz pe-
diu á Junta Geral de Coimbra 
e á Associação Comercial, to-
do o seu apoio a uma repre-
sentação que vai ser dirigida 
á comissão revisora do plano 
de melhoramentos da rêde 
ferro-viária do país, assunto 
que muito interessa a esta 
região e á qual não faltará a 
solidariedade pedida por parte 
das entidades de Coimbra, 

EM CERNACHE 

Hgressâo á p n É a l a É 
AN T O N I O Martinho, 

trabalhador, e José 
Martinho, ferreiro, ambos do 
lugar de Casconha, da fregue-
zia de Cernache, entraram 
ante-ontem no estabelecimen-
to que o sr. Manuel de Oli-
veira Baio, possue naquela 
localidade, onde provocaram 
uma desordem, tendo agredi-
do com um punhal o trabalha-
dor Rafael Guiné, que ficou 
com ferimentos graves na ca-
beça e a sr.a D. Maria Povoa 
Baio. esposa do proprietário 
do estabelecimento, que teve 
de ser socorrida por dois fá4-
cultativos, de um largo feri-
mento no ventre, sendo de 
gravidade o seu estado. 

O facto foi imediatamente 
comunicado ao capitão sr. 
Marques da Costa, comissá-
rio distrital da policia, que 
ali mandou dois agentes pren-
der os agressores, que deram 
entrada na l.a esquadra da 
policia sendo entregues á po-
licia de investigação criminal. 

Segundo as informações 
que colhemos o facto não to-
mou maiores proporções, por 
o sr. Oliveira Baio ter amea-
çado os agressores com uma 
espingarda caçadeira que ti-
nha em casa como recorda-
ção de seu pai, incapaz de 
disparar um tiro, mas de que 
eles se temeram. 

O punhal, que está na pos-
se da policia, mede uns 30 
centímetros, tendo sido feito 
pelo José Martinho, que para 
isso se utilizou de uma lima. 

, LARGO da Fonte Nova 
encontra-se ha dias 

completamente encharcado em 
virtude de se achar em mau 
estado o cano que conduz dali 
a agua. 

Este facto repste-se muitas 
vezes, tornando-se preciso fa-
zer urn concerto mais radical 
no cano. 

Lembramos a necessidade 
de pôr aquele sitio em melho-
res condições de limpeza, pois 
fazem ali despejo de lijco e 
outras substancias de mau 
aspecto e mau cheiro. 

ESI 
SEGUNDO as nossas in-

formações a questão 
que deu logar á interdição 
da igreja de Santa Cruz, vai 
ser resolvida pelo sr. ministro 
da Justiça, a quem foi enviado 
o respectivo processo de s n-
dicancia. 

Ojíalá que o assunto se 
resolva depressa para poder 
ser aberto cio culto o vene-
rando templo, que é dos mais 
visitados de Coimbra e tam-
bém de maior tradição e mais 
conhecido. 

MANHÃ pelas 15 e 
30, realisa-se um 

grande encontro de football 
entre as l . a s categorias do 
Sportinq Club de Tomar e do 
União Football Coimbra Club. 

O match deve ser magni-
fico dada a boa forma do 
team que nos visita. 

O team visitante já se ejci-
biu em Coimhra num match 
contra a Associação Acadé-
mica, em que saiu vencedor. 

O desafio é jogado no 
campo da Arregaça. 

s o e 

OoIBo Font Ball Coliaôra CI11U 
Avisam-se todos cs socios 

deste club, que se encontram 
á venda no gabinete da Di-
recção, os bilhetes de identi-
dade, para serem adquiridos 
pelos socios, mediante apre-
sentação duma fotografia, a 
fim de usufruirem as regalias 
que este club Ines concede no 
seu campo de jogos. 

nflí>1 ISiO 
TVfO campo do Sport Club 
LV Conimbricense, efec-

tua-se amanhã pelas 13 horas, 
a segunda sessão de atletis-
mo, de organisação da Voz 
Desportiva. 

Ha um entusiasmo e um 
interesse enorme por a ses-
são de amanhã, pelas emo-
ções que vão fornecer as fi-
nais de 100 e 209 metros, es-
tafetas 3X100 etc. 

t M M a r a s 
' A L E C E U o a n t i g o 

guarda da policia, sr. 
Miguel Antunes, que durante 
muitos anos esteve íidido ao 
Governo Civil. 

O seu funeral esteve a 
cargo da agencia do sr. Iliaio 
Azevedo. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu esta noite, a sr.a D. 
Maria José da Silva, estre-
mosa esposa do nosso presa-
do amigo e considerado in-
dustrial, sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

A veneranda senhora era 
sogra do sr. Luís Carlos da 
Fonseca e Joaquim da Silva 
Santos, conceituado comer-
ciante desta cidade, a quem 
enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como á 
restante familia enlutada. 

!M |Ç * 

p 

Esie numero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
t&sagssmBBBBsmBsa: 

mm ioi ires 
P( kOR ordem do Ministé-

rio da Guerra foram 
mandados apresentar até ao 
dia 5 do corrente nas unida-
des a que pertencem os estu-
dantes militares licenceados, 
que se encontram ao &brigo 
da Lei 1466 e telegrama-cir-
cular n.o 851. 

U r n l m n a Í S v e e ! 
BANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Courcisaóo óe Aiba-

óaria, P. D. . . + + 

Rio-Rita Fojj-TrM . + + 

Aóoração, Valsa. . + + 

òinos óe Cornevil-
tc, Pout-pourri . + * 

SEGUNDA PARTE 
Amor, Charleston . Cruz e Sousa 
La Ga ti ta Negra, 

Zarzuela . , . Inácio Agudo 
Marcha + * 

Povo p e reclama 
[MA comissão delega-

da do Povo de Cose-
lhas veio ante-ontem cumpri-
mentar a nova vereação Mu-
nicipal e solicitar-lhe a repa-
ração da sua estrada, que se 
encontra iniransitavel,e o pro-
longamento da i l u m i n a ç ã o 
electrica até ao Promotor, li-
mite da freguesia de Santa 
Cruz. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, 1.°. 

DrA.Woiff-Nahrmiffelwerk Bieíefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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... Sr. Director óa Gaze-
ta de Coimbra. — Confiaóo 
no benevolente acolhimento 
óe V. tenho a honra óe re-
meter juntamente uma mo-
ção aprovaóa por unanimi-
óaóe pelo Conselho óa Fa-
culóaóe óe Meóicina, espe-
ranóo que V. quererá aceóer 
ao peóióo nela expresso óa 
publicação no seu muito con-
ceituaóo jornal, favor que óe 
antemão agraóecemos. 

Sauóe e Fraternióaóe.— 
Coimbra, 31 óe Outubro óe 
1928— O Director interino 
óa Faculóaóe óe Meóicina, 
Fernando de Almeida Ribeiro. 

» 
Moção aprovaóa por unani-

mióaóe em sessão óo Con-
selho Escolar óa Facul-
óaóe óe Meóicina óe 31 
óe Outubro òe 1928 óon-
óe óecorre o parecer óos 
respectivos professores 
ácerca óo provimento óa 
Direcção óos Hospitais óa 
Universióaóe e ácerca óas 
relações óeste estabeleci-
mento com xi mesma Fa-

w culóaóe: 

Considerando que, na Ga-
zeta óe Coimbra, tri-sema-
nario geralmente e muito jus-
tamente estimado pela sua 
tradição de zelar os interes-
ses locais da cidade e da 
nossa Universidade, foi pu-
blicado um artigo em que se 
aventava a vantagem que po-
deria haver com o facto de 
a Direcção dos Hospitais da 
Universidade ser entregue a 
uma personalidade estranha 
ao corpo docente da Faculda-
de de Medicina; 

Considerando que tal opi-
nião não pode ser partilhada 
pelas pessoas que, por obri-
gação de cargo ou por qual-
quer outro motivo, tenham 
conhecimento suficiente das 
circunstancias e que, portan-
to, não é muito de recear que 
seja aceite como boa pelas 
instancias competentes a quem 
caba garántir os interesses 
do Ensino e da Assistência 
ou zelar oficialmente pelas 
vantagens da própria cidade 
e de sua região e pelo bem 
estar dos seus povos; 

Mas considerando que não 
é conveniente dei tar o esti-
mável noticioso referido e o 
publico em quem o artigo ci-
tado possa ter exercido qual-
quer acção persuasiva labo-
rando num erro profundo que 
felizmente é fácil fazer desa-
parecer; 

O Conselho Escolar da 
Faculdade de Medicina por 
unanimidade resolve comuni-
car á Gazeta óe Coimbra, 
com o pedido de publicação, 
os seguintes informes: 

Os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra foram o pri-
meiro e durante muito tempo 

- s e á s t e r ç a s , Q u i n t a s e s á b a d o s 
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o único estabelecimento do 
país em que se fez ensino e 
assistência com a precisa sis-
tematisação, só possível com 
o facto da entrega da sua di-
recção a uma Faculdade ou 
corporação de Ensino Médico. 

Foram tão patentes os ex-
celentes resultados que nos 
ditos Hospitais da Universi-
dade (cuja designação tão fe-
lizmente liga e associa as 
ideias da assistência e do en-
sino), assim se produziam 
que, em Lisboa, a antiga Es-
cola Médica e, depois, a Fa-
culdade sua sucessora larga-
mente pugnaram pela crea-
ção de um Hospital Escolar, 
apesar de a cidade dispor do 
Hospital de S. José, bem 
maior em capacidade e fre-
quencia de doentes de que os 
da Universidade de Coimbra, 
mas muito inferior a estes 
em eficiencia pelo facto da 
sua organisação ejctra-univer-
sitária. 

Uma vez conseguida a 
criação do Hospital Escolar 
de Santa Marta entregue á 
Faculdade de Lisboa, foram, 
como era de esperar, rápidos 
os proveitos resultantes da 
imitação do sistema dos Hos-
pitais da Universidade; e tão 
evidentes eles eram que na 
organisação daquele Hospi-
tal de Lisboa muito se acen-
tuaram e aumentaram ainda 
as características do Hospital 
Escolar alem do que se esta-
va praticando e se pratica nos 
Flospitais da Universidade. 

Na mesma ordem deidéas, 
a Faculdade do Porto, apesar 
do concurso dos grandes Hos-
pitais da Misericórdia, vem 
combatendo de ha muito pela 
criação de um hospital esco-
lar entregue a Direcção da 
mesma Faculdade. 

Tudo istò é perfeitamente 
compreensível desde que se 
atenda a que, assim como não 
é possível o ensino das ca-
deiras de Medicina de labo-
ratório sem que os respecti-
vos professores disponham 
dos gabinetes de estudo e 
trabalho correspondente sob 
a sua direcção; assim tam-
bém é impossível o razoavel 
ensino das cadeiras de Clini-
ca sem que sob a direcção 
dos professores estejam as 

respectivas enfermarias (que 
são os seus laboratorios) e 
sem que a Direcção geral do 
conjunto destas enfermarias 
ou laboratorios clínicos que 
constituem os Hospitais—ver-
dadeiro Instituto de Ensino, 
alem de o setem de assistên-
cia — esteja entregue a um 
professor que a Faculdade 
escolha e que nas sessões do 
Conselho Escolar possa com-
parecer para concertar com 
os seus colegas o que haja 
de proveitoso, quando as cir-
cunstancias o indiquem. 

Este ponto é mesmo tão 
essencial que; já no tempo da 
Republica, se reconheceu que 
o Professor Director dos Hos-
pitais teria de ser um profes-
sor em efectivo serviço e não 
um aposentado que nas reu-
niões do Conselho Escolar 
não houvesse de ter assento. 

Em Coimbra o sislema 
aplicado (que muito para de-
sejar seria que fosse aperfei-
çoado no sentido de se au-
mentar, pelo menos até ao 
ponto a que foi levado no 
Hospital de Santa Marta, a 
sua dependencia da Facul-
dade de Medicina respectiva) 
tem dado como consequên-
cias o serem hoje os Hospi-
tais da Universidade um esta-
belecimento modelar na maior 
parte das suas instalações, 
que não teem confronto com 
as de qualquer bom Hospital 
de qualquer parte, e que tem 
sido calorosamente elogiadas 
pelos mais altos dignaíários 
da Republica —Presidente da 
Republica e Ministros que as 
tem visitado. O crescente 
aperfeiçoamento das instala-
ções hospt Ítala; :s que cami-
nha corn uma actividade que 
todos podem apreciar, invade 
agora as mais antigas repar-
tições dos seus edifícios, sen-
do de esperar que o Hospital 
chamado cios Lazaros em bre-
ve venha completar um con-
junto grandioso e um benefi-
cio que como é justo reconhe-
cer (e o artigo em referencia 
gostosamente reconhece) em 
grande parte se deve á direc-
ção mantida pela Faculdade 
de Medicina, 

Até hoje a Faculdade de 
Medicina ainda não procurou 
aliviar os seus ombros dum 

encargo que sabe árduo c 
difici!, mas que se orgulha 
de conservar, como honrosa 
e já remota herança, com 
proveito geral pela acção re-
conhecidamente benéfica de 
vários dos seus professores 
já falecidos e pela do sr. Pro-
fessor Angelo da Fonseca, 
para, dos professoies actuais 
só falar daquele que mais 
tempo tem dedicado aos sei-
viços hospitalares e que o 
referido artigo da Gazeia óe 
Coimbra coloca num merecido 
destaque. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade não é consi-
derada por qualquer Profes-
sor (como poderia s e l o por 
qualquer desprevenido ama-
dor á procura de emprego 
v í g o ) , uma confortável sine-
cura, tentadora por vantagens 
de uma suposta retribuição 
elevada (que não ejíiste ) ou 
pelas de aposentadoria de em 
boa casa e outras conveniên-
cias materiais que, por via de 
regra, os Professores d i Fa-
culdade não teem usufruído. 

Pelo contrario, os Profes-
sores da Faculdade, consciente 
e conscienciosamente, teem 
sacrificado e sacrificam a sua 
comodidade e o seu socego 
em favor do proveito da Cor-
poração e dos interesses ge-
rais precisamente porque en-
tendem ser esse o seu dever 
de professores e de cidadãos. 

Assim como o desapareci-
mento di Faculdade de Medi-
cina, arrastando o prejuízo da 
frequencia da Faculdade de 
Sciencias a ponto, talvez, de 
logo a fazer desaparecer tam-
bém, viria acarretar a breve 
trecho com possibilidade ain-
da o desaparecimento das 
restantes Faculdades e da 
Universidade, com lesão gra-
víssima dos interesses citadi-
nos e da região de Coimbra; 
assim também é evidente que 
qualquer prejuizo notável cau-
sado á Faculdade de Medi-
cina se repercuteria imediata-
mente na Uníversidide e na 
cidade de Coimbra. 

Portanto se viesse a mar-
car-ss o lamentavel e grande 
retrocesso de a Direcção dos 
Hospitais da Universidade ser 
retirada á Faculdade de Me-
dicina que por um dos t e n s 
Professores em efectivo ser-
viço a mantém, o importante 
dano causado a esta corpora-
ção imediatamente atingiria, 
através da sua Universidade, 
a cidade de Coimbra e a sua 
região, que, além disso e di-
rectamente muito haveriam de 
sofrer também sob o ponto de 
vista da assistência, por mais 
ilustre que podes sè se r a per-
sonalidade estranha a quem 
tal Direcção viesse a ser en-
tregue. 

( Segue na pagina imediata) 
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i l f l i i a f l i d ã 
À inanfinraçoo u secção te-

N( [O ultimo domingo,inau-
gurou-se na Tutoria 

da Infancia de Coimbra, de 
que é director o sr. dr. João 
Bacelar, o Pavilhão de Refu-
gio do Sexo Feminino, onde 
já se encontram três interna-
das. 

0 a c t o i n a u g u r a l , q u e t eve 
lugar no tribunal daquele mo-
delar e s t a b e l e c i m e n t o de r e -
generação, foi presidido pela 
sr.a Condessa de Ribas, des-
velada protectora das Tuto-
rias d e I n f a n c i a , q u e e r a s e -
cretariada pela sr.a D. Celes-
tina de Moura, directora do 
Asilo da Infancia Desvalida, 
que muito lhe deve devido ao 
desvelo que sempre teve pe-
las criancinhas, e pelo sr. dr. 
Augusto Xavier da Cunha 
Oliveira, administrador e ins-
pector geral dcs serviços tu-
telares de menores, que repre-
sentava o s r . M i n i s t r o da J u s -
tiça. 

Na sa la encontravam-se 
diversos professores e muitas 
senhoras da nossa melhor so-
ciedade. 

0 sr. dr. Cunha Oliveira, 
fazendo uso da palavra, agra-
deceu á assistência, em seu 
nome e do sr. Ministro da 
Justiça, a í,ua comparência 
àquela festa. 

Fe*: a historia das tutorias 
da infancia, expondo porme-
norisadamente o que nesse 
sentido está já feito em Por-
tugal, onde já existem três 
m o d e l a r e s estabelecimentos 
de regeneração. 

Descreveu a forma como 
tia s funcionam nos diversos 
palzes, em nada indiferente 
do sistema adoptado em Por-
tugal, citando casos de rege-
neração deveras interessan-
tes, que bem provam a sua 
Utilidade, terminando por fa-
iet o elogio .da sr.a Condessa 
de Ribas, a quern as tutorias 
de infancia devem uma gran-
de parte do seu desenvolvi-
mento. 

0 sr. Dr. Belesa dos San-
tos, juiz presidente do tribu-
nal da Tutoria, que usou a 
seguir da palavra, e a quem 
muito deve aquele estabeleci-
mento, descreveu a forma co-
mo até es ta data tem sido 
ministrada ali a educação que 
já conta vários casos de re-
generação. 

Refariu-se também ao que 
nesse s e n t i d o s e f a z n o e s -
trangeiro, e, apelando para as 
senhoras presentes, pediu-lhes 
que as auxiliassem naquela 
santa crusada, pois ninguém 
melhor d o q u e a s s e n h o r a s 
podem contribuir para a re-
generação d a s m e n o r e s , c i -
tando-lhe o que nesse senti-
do tem feito a sr.a Condessa 
de Ribas, a quem teceu um 
caloroso elogio. 

A sr.a Condessa de Ri-
bas, agradecendo a maneira 
carinhosa como foi recebida, 
e a honra concedida de pre-
sidir àquela sessão, referiu-
se aos altos benefícios pres 
tados pelas tutorias de infan-
cia, apoiando a forma de pen-
sar do sr. Dr. Belesa dos San-
tos, e de que as senhora^ mui-
to podem contribuir para a re-
generação dos menores, ex o r " 
tando as que se encontravam 
presentes a trabalharem nesse 
sentido. 

Finda a sessão, foi feita a 
visita aos pavilhões dos dois 
sexos, excelentemente monta-
dos, nada ali havendo que 
mereça o mais ligeiro reparo 

Bons dormitorios, repletos 
de ar e luz, casas de banho, 
salas de leitura, refeitorio, 
etc., estando quasi concluídas 
as oficinas de cartonagem, 
encadernação, carpintaria e 
serralharia, que brevemente 
deverão funcionar e para on-
de passarão os internados 
que já andam a receber a 
educação artística em varias 
oficinas desta cidade. 

Além dos pavilhões a que 
nos referimos, está também 
em construção o posto antro-
pometrico e o posto policial 
das crianças, devendo, talvez 
no proximo ano ser construí-
do um pavilhão destinado aos 
semi-internoí. 

A Tutoria da Infancia, que 
será no futuro o melhor esta-

te 

C Ha 50 anos 
k de Novembro 

R. Francisco Xavier. — 
Segundo referem os jornais 
ingleses, prepara-se uma im-
ponente cerimonia em Goa, 
capital da índia portuguesa. 
E' a exumação dos restos 
mortais de S. Francisco Xa-
vier, o apostolo dos índios, 
os quais, pela iniciativa da 
rainha D. Maria II, repousam 
num soberbo mausoléu na ca-
tedral de Goa. 

A exumação, foi resolvida 
de comum acordo entre el-rei 
D. Luís e o papa. 

O corpo do santo repousa 
debaixo do altar-mór, num 
caixão de prata macisso, ri-
camente lavrado com tampa 
formada por um vidro inteiíi-
ço, muiio grosso. 

O corpo do santo está em 
perfeito estado de conserva-
ção e representa um indivi-
duo de quarenta anos, de es-
tatura mediana. 

O rosto denota estatura 
bondade extrema. 

Por debaixo do olho es-
querdo, vê se uma nodoa ne-
gra, que se atribue a uma 
pancada que o santo recebeu 
na ocasião do seu suplicio. 

A cerimonia será feita com 
grande pompa, esperando-se 
que assistirão a ela todos cs 
bispos oatolicos da índia e 
outros muitos prelados. 

6 de Novembro 
Registo civil.— Um gran-

de numero de cidadãos, per-
tencentes a diversas facções 
do partido liberal, resolveram 
promover um comicio, afim de 
afirmar com energia a neces-
sidade de realisar o registo 
civil e de traduzir em factos 
essa grande conquista demo-
crática, da qual ainda está es-
bulhado o nesso país, ao pas-
so que na própria visinha Es-
panha, a nação essencialmen-
te católica, é já uma verdade 
prática. 

7 de Novembro 
Uma litografia copia óe 

um quaòrj notável. — Tem 
estado em exP0S 'Ç®° nesta 
cidade um cromo-litografia, 
cópia do magnifico quadro 
do distinto pintor brasileiro 
Victor Meireles, representan-
do a primeira missa no Bra-
sil. 

E^te trabalho devido á ini-
ciativa e aos talentos artísti-
cos do sr. Klerh, tem um me-
tro de comprido t oitenta cen-
tímetros de largo. S ã o 200 
as figuras do quadro, magni-
ficas em desenho e colorido 
e excelente disposição. 

A cromo-litografia foi ti-
rada em 35 pedras, numa co-
nhecida casa de Paria. 

ateiitss k invenção 
ELO ministério do Co-

mercio foi comunica-
do á Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra os pe-
didos de patente de introdu-
ção das novas industrias pa-
ra : novo processo de seca-
gem de peixe por meios me-
cânicos ou qualquer outro pro-
cesso que não seja a exP0S>" 
ção direta ao tempo, secagem 
de peixe por meio de estufas; 
a secagem por correntes de 
ar quente, ou correntes de ar 
frio desidratado pelo peixe; e 
para a introdução do fabrico 
de anidrido carbonico solido. 
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belecimento no genero do nos-
so país, não é só uma honra 
para esta cidade, mas tam-
bém para o seu director, sr. 
dr. João Bacelar e para a ad-
ministração e inspecção ge-
ral dos serviços tutelares de 
menores. 

Segundo as nossas infor-
mações, um grupo de senho-
ras desta cidade, a pedido do 
sr. Cunha Oliveira, vai cons-
tituir-se em comissão para 
prestar o seu auxilio ás tuto-
rias de infância, devendo nu-
ma época próxima realizar-se 
unia reunião em Coimbra com 
as comissões de Lisboa e 
Perto, para se estabelecerem 
as bases da propaganda a fa-
zer e dos benefícios a prestar 
àqueles estabelecimentos. 

Ey esta, a única Ourivesariai 
de Coimbra que, de facto, tem 
escritórios de venda por junto 
em Cantanhede e no Porto e cie 
verdade se fornece directamen-
te dos fabricantes, podendo por 
isso, hi contestavelmente, vender 
mais barato! 

O U R I V E S A R I A P Â T R A G 
dTTi «'"*•' o „ THa • 7 • •, -t e Pa t rao ciy Patrao, Limitada 

(Dmsiuss fczvz&c&zi&ses 

Çõflí) o Filtafc• Onrfo Psciípliiipllp P fpJillta U D l i b 8 i l l s l í l â o r i í i l l f , b i l i l & M M f j i í t Z l>OlÍIllJl£i 

"̂liiiiiiiiiiiiiiiiii 
iiipnraiBiirffl̂  in,., "«in 

E P I S Í O ^ i. -o—' 

HISTORICOS 
1 

PELA deposição de Viti-
za, rei visigodo, su-

cedeu no trono Rodrigo, con-
tra o qual conspiraram os fi-
lhos daquele soberano. 

O ccnde Julião, governa-
dor de Ceuta e partidário dos 
filhos de Vitiza, pediu auxilio 
aos mouros e incitou-os a f i -
zerem uma expedição á Pe-
nínsula. 

F.rn 711 os mussulmanos, 
comandados por Tanque, en-
traram na Hispar.ia, derrota-
ram Rodrigo na batalha de 
Guadalete, e espalharam-se 
por toda a Península. 

Escapou apenas um recan-
to das Astúrias, para onde 
fugiram alguns visigodos, que, 
sob o comando de Pelágio, 
consguiram derrot r os mouros 
na celebre batalha de Cova-
dougas ou Cangas de 0;iis. 

Os suces ores de Pelágio 
continuaram brilhantemente e 
em lutas incessantes conquis-
tando territórios aos mouros. 

Assim, Afonso I levou as 
suas armas vitoriosas até ao 
Douro; Afonso III mudou de-
finitivamente a fronteira para 
este mesmo rio; mas, sobre-
tudo, foi Fernando o Magno 
quem alargou mais as fron-
teiras do reino; tomando Coim-
bra aos mouros, a fronteira 
passou a ser até ao Mondego. 

A' sua morte foram os seus 
domínios divididos pelos três 
filhos: Afonso (depois VI do 
nome) teve Leão e Astúr ias ; 
Castela coube a Sancho ; e a 
Galiza a Garcia. 

Esta divisão deu lugar, 
como sempre sucedia, a lutas 
entre os herdeiros. 

No fim de alternativas vá-
rias, Afonso VI conseguiu fi-
car reinando em todos os es-
tados que seu pai deixara, e 
apoderou-se ainda de Santa-
rém, Lisboa e Sintra, terras de 
que os mouros voltaram a 
apoderar-se após a sua morte. 

l m tidão l 
r p E M - s e falado muito por 
A equi na seguinte noti-

cia que se lê na carta de 
Coimbra pnrn o seinanario 
Comarca óe Arganil: 

Por documento hoje recebido nes-
ta cidade, síbe-se que o sr. ministro 

| do Interior tem a impressão óe que 
• a Comissão óe Turismo tem traba-
j lhaóo mais valiosamente pelo pro-
j gresso óa cióaóe óo que a própria 
| Camara que acaba óe ser substi-
| tuióa. 

Sc esta noticia é verda-
í dei- a, vê-ss que o sr. pre-:i-
| dente do Conselho está !=s<*l 
j informado. 

O que rnsis admira é que 
• o autor da noticia lhe dcs e 

curso, como querendo conce-
! der-lhe foros de verdadeira. 

Depressa a Comissão de 
Turismo, ou antes quern ri?i:: 

| toóo lo manòa, se esqueceu 
{ do auxilio que essa Comissão 
j recebeu sempre da Camara 
• da presidencia do sr. dr. Má-
j rio de Almeida. 

E tanto foi esse auxilio 
í que alguma coisa se autorisou 
J que não foi considerada obra 

de primeira necessidade. 
A ingratidão c um grande 

. defeito do coração humano . . . 
j mas não de todos, 
j Já o afirmava o grande 
i filosofo Aristóteles, que viveu 
: 300 antes de judas . 

A iiosfão m energia 
electrica 

i 

Teatro 
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ADVOGADO 

R. visconde no 1.02, e-r-sci^ãra 

/"*'OM uma enchente á 
cunha, deu a compa-

nhia de folies bergères, de 
A. Bastos, a sua ultima reci-
ta no domingo. 

A companhia apresentou-
se sem pretensões, mas pode 
gabar-se de ter conquistado 
as simpatias do publico de 
Coimbra, que ás vezes tem de 
aceitar por bom o que não 
presta. 

Apenas com 6 artistas não 
fe pode fazer mais, visto já 
não estarmos em tempos de 
milagres. 

Orfeoo Académico 
KJ O dia 10 do corrente 
1 4 realiza-se a eleição 

dos novos corpos -yereníe-- do 
Oiíeon Académico. 

A inscriçã > para o Orf.-on 
já se encontra aberto na As-
sociação Académica. 

TRIBUNAL da Rela-
ção de Coimbra, em 

sua sessão, concedeu provi-
mento ao recurso interpot-to 
pela Camara na questão da 
inergia electrica, julgando ile-
gítima n autora recorrida — 
Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal — ficando 
assim irrevogavelmente deci-
dida a adjudicação feita pela 
Camara á União Electrica 
Portuguesa. 

Mais um ttiunfo para a 
a Camara írnnsata, que foi 
a que resolveu a questão do 
farnecin.ento da energia elec-
trica p.-ra esta cidade, prefe-
rindo a Emp esa do Lindoso. 

O que dirá a isto agorfi o 
sr. Carlos de Oliveira, que 
t-.nto lhe tem custado a roer 
esse marmelo? 

A questão r s ' á liquidada. 
A Rt-Jòção resolveu agora o 
caso em ultima instancia, não 
havr:n;io recurso. 

Parece que ainda lhe res-
tavam esperanças, de ver e 
questão liquidada por outro 
modo, rn-s mais uma vez lhe 
sairam os cálculos errados. 

O publico de Coimbra re-
cebeu a noticia com grande 
satisfação, sendo afixados pla-
carás, que eram lidos com 
verdadeiro interesse e satis-
fação. 

Que mais quer, o^ora o 
sr. Carlos de Oliveira? 

Ha dores na vido que não 
tem alivies, já o dizia o poeta. 

Foram advogados desta 
questão, por parte da Camara 
Municipal, o ilustre Professor 
de Direito Administrativo da 
nossa Universidade, sr. Dr. 
Domingos Fey.as Vital, e por 
parte da União Electrica Por-
tuguesa, o sr. dr. Costa Ro-
drigues. 

OU CORRESPONDÊNCIA 
COMERCIAL. Ex*correspon-
dente. inglês e francês, de 

i grandes fumas inglesas, com 
cu*s'.» superior, aceita r.'.c:t.-
nas ]-. -,,-as, i 

locais. 
uma cu mau 

ssado 
X V I 

0 demsoio num convento! 
o 

Dirigiz-se 
Ad J i n o Veiga, 30. 

A. C„ R u e 
1 

PRIMITIVO Conven-
to de S a n t A n a , de 

cupidinea nomeada, era a par 
do Convento de San ta Clara, 
a montante da ponte afonsi-
na. ao nascente da chã sobre 
que pende o Monte de Nossa 
S e n h o r a da Esperança, na 
margem esquerda do velho 
Mundo, que, nesse tempo, cor-
ria fundo, entre ribas povoa-
das de almoir.has e olivêdos. 

A juzante da ponte, no 
sitio denominado, ainda hoje, 
Salgueiral, erguia-se o Con-
vento de S. Francisco; mas 
o constante assoreamento do 
rio, elevando, constantemente, 
o seu leito arenoso, submer-
giu nas aluviões esses três 
vetustos cenóbios, dos queis 
restam, apenas, do de Santa 
Clara —velho padrão da nos-
sa História patria — algumas 
paredes desmanteladas e em 
ruína, poluídas pelas injurias 
dos tempos e dos homens, e 
mordidas,inexoravelmente, pe-
la lepra verde-negra dos lí-
quenes. 

Ora, quando o Convento 
fundado por D. Joana Pais, 
em 1184, se tornou inabitavel, 
invadido, constantemente, pe-
las inundaçêes ria chã em 
que fóra edificado, isto é, 
em 1561, quando governava 
a diocese de Coimbra D. João 
Soares, as freiras e lagadas 
foram atendidas, ao fim de 
repetidas lamentações mais 
ou menos adocicadas com mi-
mos de confeitaria, sendo-lhes 
doada, por este bispo, a quin-
ta de S. Martinho, nos aros 
da cidade, para nela se reco-
lherem enquanto não era cons-
truído outro edifício, para esse 
fim. 

O derradeiro Convento de 
S a n t A n a , aquele que nós ain-
da conhecemos, afamado, tam-
bém, pelas suas magnificas 
arrufaóas, foi mandado edifi-
car por D. Afonso Castelo 
Branco, o magnificente bispo, 
no sitio então denominado 
eyra óas patas — nome por-
que eram conhecidos os ter-
renos desde a porta do Cas-
telo, até ao Penedo da Sau-
dade, para o lado da cidade. 

+ + + 

Entraram as freiras, para a 
sua nova morada, aos 13 dias 
do mês de Fevereiro de 1610, 
continuando aí a sua vida de 
contemplação;—vida quejnem 
sempre decorreu com a placi-
dez que era para desejar, cri-
vada de remoques por parte 
das línguas pouco propensas 
a perdoar os delitos da car-
ne . . . , embora, com esse fim — 
com o fim de calar as «bocas 
do mundo » — se tivessem in-
ventado, em quasi todos os 
conventos de freiras, gulosei-
mas açucaradas, para as en-
treter com doçuras. 

Felizes os que tiveram a 
ventura de comer os delicio-
sos pasteis de San ta Clara e 
de Tentúgal, e es tigelinhas 
de manjar branco, de volu-
ptuoso feitioI . . . 

Nos conventos não se pas-
sava a vida só a r e s a r ! . . . 
E o de S a n f A n a . . . 

Já em 1533, um tal S imão 
Vaz Camões, primo, segundo 
dizem, do nosso grande Épi-
co, e um terrível conquistador, 
segundo resarn as crónicas 
coevas, ali tinha feito das 
suas, introduzindo se, sub-rep-
ticiamente, na clausura, ena-
morado duma freira, do que 
resultou grosso escandalo, e 
unia severa punição que ao 
depois parece ter sido per-
doada. 

Estes delitos de freiráti-
cos são muito interessantes, 
sobre tudo no capitulo «pass i-
culp^s» . . . 

Não aconteceu ao tal Si-
mão Vaz Camões o que acon-
teceu, no Convento das Capu-
Xas de Mosso Senhora da 
Conceição de Braga, a um 
apaixonado que teve artes de 
se introduzir na c t la duma 
freira , isto é, não o queima-
rem vivo as outros freiras! 

Também lhes hei-de con-
tar este episódio; ma;-, por 
cigora, vamos á presente his-
tória : 

Um pei tirano, riquíssimo 
dono dum magnifico Solar, e 
de largos tratos de terrenos 
adjacentes, não muito distante 
de Coimbra, soube um dia, 
por inconfidência dum seu 
caseiro, armado em Cerebéro 
dos seus haveres e das suas 
prosápias de fidalguia, que a 
sua única filha, senhora dum 
palminho de cara, que não era 
uma vergonha como agora 
soi dizer-se, tinha colóquios 
amorosos, até deshoras, num 
sitio recondito da quinta.com 
um rapaz filho de gente da 
gléba. 

No primeiro momento, o ~r 
pai tirano, ferido ein suas ' 
prosápias de fidalguia, sentiu 
nas entranhas ganas de cri-
var com zagalotes o atrevido 
Adónis, sem eira nem beira, 
que assim ousava levantar os 
olhos para uma descendente 
de D. Ordonho; mas, sosse-
gado com a certeza, jurada 
pelo caseiro, aos Santos Evan-
gelhos, que entre os coloquios 
referidos se antepunha um 
muro de doze côvados de al-
tura e seis palmos de espes-
sura, restos de barbacã er-
guida contra os infiéis, o pai 
tirano optou pelo melhor, isto 
é, resolveu dar ao caso um 
epílogo menos trágico, menos 
estrepitoso e mais consentâ-
neo com o espirito da época 
— meter a Ofélia num con-
vento. E a coisa ser-lhe-ia 
fácil, tanto mais que, além de 
possuir uma grande foj tuna 
— e o dinheiro foi sempre um 
grande argumento! — manti-
nha, também, relações muito 
amistosas com a abadessa do 
Convento de San t 'Ana , e era 
parente, muito afim, de um 
dos fâmulos mais intimes do 
senhor bispo. 

Pondo, pois, em acção di-
nheiro e relações, o tal pai 
tirano tudo preparou para a 
filha dar entrada, como novi-
ça, no Convento de San t 'Ana : 
tudo isso feito no meio do 
maior segredo, e sem pertur-
bar os colóquios amorosos, 
que proseguiram, como até 
ali, com o muro preservativo 
de permeio, e com o apenso, 
apenas, do caseiro, de escul-
ca em sitio em que não era 
pressentido, armado de uma 
espingarda carregada com za-
galotes subscritados para o 
Adónis, se este ousasse cons-
purcar as barbas dos descen-
dente de D. Ordono, c o m . . . 
enxêrtos de bastardia. 

Para bastardo bastaria o 
pai tirano I . . . 

* * * 

Por um dealbar formosís-
simo de meiados de Maio, á 
hora em que as estrelas se 
apagavam nos ceus, e nas 
balsas perfumadas emude-
ciam os rouxinois fartos de 
amai ; quando a pequena, en-
volta em fines e perfumadas 
bolandas, se voltava no leito 
virginal proseguindo sonho 
em que esplendiam, numa 
venturoso de noivado, apo-
teose de rubros desejos, os 
seus dezoito anos risonhos, 
foi abruptamente despertada 
pelo pai tirano, que lhe orde-
nou, entre severo e amoroso, 
que se vestisse célere e se 
apres tasse trigosamente pa-
ra seguirem, logo que rom-
pesse a manhã, para Coim-
bra, a visitar uns parentes. 

Póde-se calcular o efeito 
q> e esta ordem produziu, da-
da assim de chofre, na pobre 
pequena! —tanto mais que, 
para a noite imediata, tinha 
sido resolvido, entre os dois 
pombinhos, que só o caseiro 
costumava ouvir arrulhar em 
tantálicos suspiros, fazer de-
saparecer o importuno obstá-
culo do muro, mercê de uma 
corda com nós, que ela, no 
momento psicológico, e fisio-
logicamente falando, oferece-
i ia ao seu enamorado incan-
descido, para o fazer mari-
nhar . . . até ao alcance dos 
zagalotes da espingarda do 
Caseiro-Cerebéro. 

Deus escreveu sempre di-
reito por linhas tor tas! 

( Continua). 
Ernesto Donatò, 

J 



GAZETA DE COIMBRA, de t de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JitMi*ãJo, JTunes «S 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef C. 605 

DEPOSITÁRIO m COIMBRA 
Adriano a. Bisarre da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefome 

n n 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
A menina Hortence Catarina Pe-

reira Moreira 
Alfredo Victor Salema Vaz. 
A'manhã: 
D. Emília Santana Ventura 
D. Lúcia Tavares Leitão. 

Casamentos 
Realiscu-se no sabado em Leiria, 

0 enlace matrimonial da sr.a D. Má-
rio Beatru Miranda Baptista, gen-
til filha do sr. José Maria Baptista, so-
cio da firma Leitão fy C.a e da sr.a 
D. Beatriz Miranda Baptista, com o 
sr. dr, Arnaldo Cardoso e Cunha, 
ilustre reitor do Liceu de Rodrigues 
Lobo, desta cidade, 

Ao acto civil que foi efectuado em 
casa dos pais da noiva, testemunha-
ram por parte da noiva, os seus pais 
e por parte do noivo o sr. dr. Pauli-
no da Costa Santos e sua esposa a 
sr.a D. Maria Izabel Peixoto Costa 
Santos e o sr. dr. Anibal Cardoso e 
Cur.ba, irmão do noivo. 

Em seguida realisou-se na Sé 
Catedral o acto religioso, tendo sido 
celebrante sua E;<.a Rev. o Bispo de 
Leiria, que fez uma brilhante alocu-
ção aos noivos, paranifando este ac-
to o sr. José Maria Baptista e sua es-
posa a sr.a D. Beatriz Miranda Bap-
tista, pais dos noivos. 

Sua Santidade dignou-se enviar 
a sua benção. 

A saída da Sê Catedral, foi en-
tregue á noiva, pelo académico Má-
rio Marques, um lindo crisântemo 
em nome da Academia de Leiria, 
formando os académicos alas e es-
tendendo a suas capas. 

Em casa dos pais noiva foi 
servido um abundante, copo de água, 
brindando-se peles felicidades dos 
noivos, tendo es t i s em seguida reti-
rado para a Nazaré em visita a uma 
pessoa de familia, regressando on-
tem mesmo- a esta cidade. 

A Sé Catedral acorreram cente-
nas de pessoas de todas as classes 
sociais para assistir ao acto, mostran-
do com a sua presença como os noi-
vos são estimados e Leiria. 

A Gazeta óe Coimbra deseja aos 
noivos, as maiores felicidades. 

Na corbeille viam-se entre outras 
as seguintes prendas : 

De D. Irene do Carmo Amaral e 
José da Costa Amaral, 1 espelho de 
loillete em prata. 

Da menina Maria Luiza dc Faria 
e menino, Joaquim Antunes dc Faria, 
1 colher para refrescos. 

De D. Ofélia Maria Mota de Teles 
Teriaga, 1 caneta e sinete em prata. 

Do dr. Francisco de Campos, 1 
Bpanha migalhas em prata. 

Do dr. Agostinho Tinoco, 1 faca 
para papel eir, prata. 

De João Inácio Pereira Júnior, 1 
salva em prata. 

De £). Amélia Jordão Martins, 1 
colher para refrescos. 

Do Dr. Alvaro Menano, 1 estojo 
com 6 chavenas chinesas 

De D. Ema Madalena Restani 
Pinto e Antonio Miguel Pinto, 1 quei-
jeirii em cristal e prata. 

De D. Gertrudes Pinto França de 
Sousa, 1 talher de trinchar. 

De Antonio Pereira de Azevedo 
Batalha, 1 fosforeira em prata. 

De Fernando da Silva, 1 jarra em 
louça Tcheco-Slovaquia. 

De Vitor Hugo Welemcamp, 1 
jarTa de cristal. 

De Antonio Baptista Conde, 1 pá 
para pasteis. 

Dos tios e primos, D. Maria Bea-
triz França e filhos, ! par de solitá-
rios em prata. 

De D. Germana da Conceição 
Serpa Carreira, 1 paliteiro em cristal 
i praia. 

Dos tios, José Miranda e D. Amé-
lia Miranda, 1 salva em prata. 

De D. Alda Augusta da Silva 
Barbosa e marido, 1 salva em prata. 

Do dr. Joaquim Simões de Car-
valho, 1 trinchante completo em prata. 

Do Tenente Miguel Martins Ca-
melo e esposa, 1 copo para leite em 
cristal e prata. 

Dos primos, Maria Adelaide Mi-
randa e José Nogueira Miranda, 1 
taboleiro em tarso. 

De José Elisio da Silva e esposa, 
1 estatueta. 

De D. Angelina Dias Pereira, 1 
almofada desenhada a croyon 

De Francisco Pereira e esposa, 1 
jarro era cristal e prato. 

De D. Ilda Mendes Camelo, 1 al-
mofada decorativa. 

Antonio Moita, 1 cinzeiro em 
Jnarmore e prata. 

Dos drs. Manuel da Silva Branco, 
Antonio Pereira Queiroz e do sr. Re-
belo Alves, 1 saladeira em cristal 
com talher de prata. 

De José Antonio da Silva, 1 faca 
para queijo, em prata. 

De D. Ana da Encarnação Costa 
Santos Pereira, 1 talher de trinchar. 

Do dr. Serafim Lopes Pereira, 1 
cinzeiro em mármore e prata. 

De uma criada da tia da noiva, 1 
caifta para pó de arroz cm cristal e 
prata. 

De Mário Rodrigues Antunes, 1 
tela artisticamente pintada. 

Do noivo á noiva: 1 par de brin-
cos de platina com brilhantes e uma 
esmeralda. 

Da noiva ao noivo, 1 alfinete de 
gravata com um brilhante. 

Dos pais da noiva, 1 serviço de 
chá em prata, e um envelope fechado. 

Da mãe do noivo, 1 colcha em 
crochet. 

De D. Leon ti na Cardoso da 
Cunha Pinto, 1 colcha em crochet. 

Do Dr. Paulino da Costa Santos, 
e esposa 1 prato para queijo, cm cris-
tal e prata. 

De D. Maria Beatriz Cardoso da 
Cunha e Tito Cardoso da Cunha, um 
couvre-pieós. 

Dc D. Maria Idalina Miranda Bap-
tista. 1 bandeja em prata. 

De João Miranda e D. Joaquina 
Jordão Miranda, 1 estatueta. 

Do Dr. Antonio Gonçalves Mato-
so e D. Maria Adelaide da Concei-
ção Matoso, 1 tinteiro em prata e cris-
tal. 

De D. Maria Tereza de Seabra 
Santos e José de Seabra Santos, 1 
estojo para toillete. 

De Ernesto Dias Coelho, 1 caijía 
para gravatas, em pau santo com en-
v-iustraçSes em prata. 

De s. ej<.a re ;.ma o Bispo de Lei-
ria, 1 rosário em cristal da rocha e 
prata. 

De D. Maria Augusta Bastos Fer-
reira Ribeiro, 2 almofadas em seda. 

De Augusto Alves Barbosa e fa-
milia, 1 espelho em cristal e prata. 

De D. Eugenia Ferreira, 1 cristo 
em cristal. 

De D. Patrocinia S. Franco, 6 co-
lheres para chá, em prata. 

De D. Laura Pereira de Faria e 
marido, 1 estatueta. 

De D. Izabel Rito da Fonseca e 
familia, 1 aneleira em cristal. 

De D. Joana Lobo de Oliveira e 
marido, 1 salva em prata. 

De D. Maria Luiza Portugal Pin-
to de Sousa e marido, 12 colheres 
para chá, em prata. 

De uma amiga, 1 jarra em porce-
lana, De D. Maria Menezes de Ma-
tos, 1 solva em prata. 

De D. Adolfina Amélia de Almei-
da Teixeira, 1 estojo com uma colher 
para refrescos, em prata. 

De Joaquim Luiz Menezes de Ma-
tos, 1 caneta em prata. 

De D. Maria Augusta Faria Fon-
seca. 1 almofada bordada. 

De D. Maria da Anunciação da 
Costa Santos, 1 trinchante em prata. 

De D. Clementina Rito Estrela e 
familia 1 colher em prata. 

De D. Maria José Curado Cortez 
Pinto, 1 medalha em ouro com a ima-
gem de N. S. de Fatima. 

Da Academia de Leiria, 1 caijía 
para cigarros, em pau santo e prata, 
estilo D. João V. 

Do Dr. Anibal Cardoso e Cunha. 
1 broche em ouro formato de aguia 
com 1 pérola e 1 diamante. 

De Francisco da Costa Figueire-
do, 1 caijía para pó de arroj &m Sé-
vres e ouro. 

De Frutuoso d .̂ jilva Neto e es-
posa, 1 estatiy^ta. 

De 0. tulalia de Almeida Cunha 
Pessoa, uma imagem deN. S. de Fa-
tima. 

De D. Maria da Anunciação Fi-
gueiredo de Azevedo da Costa San-
tos, 1 jogo de naperons bordados. 

Do major Jaime Tomás da Fon-
seca e esposa, 1 caijca para pó de 
arroz em Sévres e ouro. 

De João Baptista de Sá e Melo, 
1 estojo com 12 colheres em prata. 

De D. Laura Neto Teixeira. 1 fru-
teira em cristal e prata. 

De D. Leonor Santiago, 1 colher 
em prata. 

De D. Julia Rosa de Bastos, 1 al-
fineteira em prata. 

De D. Maria Manoela Conceição 
Santos, D. Maria da Saudade Santos 
Façanha e Manuel dos Santos Faça-
nha. 1 candieiro para luz electrica. 

Das ej<-criadas, Joaquina de Je-
sus, 1 estatueta e de Floriana de Je-
sus, 1 copo em cristal e prata. 

De suas criadas M^ria e Clemen-
cia Louro : um cruciíijío em pau santo 
e prata. 

De D, Maria Lusith Miranda Ne-
to, marino e filho : um espelho em 
cristal e prata. 

Dr. Pereira Barata : um cinieleiro 
em cristal e prata. 

De D. Adelaide Maria Rodrigues 
e marido : um par de jarras em por-
celana e filigrana de ouro. 

De D. Branca Teixeira e Brites, 
marido e filha : uma saladeira em 
cristal e talher em prata. 

De D. Elvira Miranda : seis co-
lheres em prata. 

De D. Maria das Dores Fernan-
des da Cruz: um talher de trinchar. 

De D. Julia Riosa : uma medalha 
em ouro com a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

De D. Maria das Dores Trindade 
Elias : um estojo com 2 trinchantes. 

De D. Alzira Trindade Elias : 
uma colher cm prata para molho, 

De D. Raquel Levy Santos c ma-
rido ; um candieiro em cristal, para 
electricidade. 

De M lie Maria de Lourdes Levy 
Santos : um par de jarras decorati-
vas. 

De Hor 1-liseu : uma caijta de 
botões de compota de frutas 

De D. Virgínia Amaral dos San-
tos Paiva : uma caijca para pó de ar-
rós, em cristal e prata. 

De D. Aida de Almeida Martins; 
um (juarda jóias em pau sar.to e 
prata. 

De D. Alcina Barreto Pereira dos 
Reis : uma caijca de pó de arrôs em 
prata. 

De D. Maria José Moreira Rosa 
e familia : um abotoador em prata. 

De D. Adelina da Silva Martins : 
um tinteiro, caneta e sinete em prata. 

De D. Bemvinda do Carmo Reis: 
urna Inca para manteiga, em prata. 

De D. Maria Natalia Mendes 
Afonso e mãe : um jogo de trinchan-
tes em prata. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Partiu para Santarém, o sr. dr. 

José de Vera Cruz Pestana. 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Rouxinol. 

No alto daquela torre 
Está um sino a badalar, 
Vou vestir-me bem depressa 
Que está por mim a chamar. 

Eu canto todos os dias, 
Tenho disso obrigação; 
Por querer viver com Deus 
E' que tenho essa missão. 

Ariazem de Mercea-
rias 

Praça da Comércio it. 1 a 4 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Caié de S, Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

t FALECIMENTOS t 
V'ITIM ADO par uma hor-

rivel e pertinaz doen-
ça que já ha dois meses o vi-
nha retendo no leito, faleceu 
nesta cidade o nosso amigo 
Manuel de Sousa Ferreira, 
ajudante de farmacia e extre-
moso filho da sr.a D. Laura 
Abreu Sousa Ferreira. 

O extinto, que contava ape-
nas 20 anos de idade, era 
bastante estimado por todos 
os que com ele privavam. 

Alma generosa e bôa, co-
ração todo bondade, faleceu 
no momento em que a vida 
lhe principiava a sorrir, qual 
f lor viçosa e linda derrubada 
pelo furacão destruidor. 

Pobre moço! Morreu na 
quadra mais bela da sua exis-
tência, rodeado dos carinhos 
da familia que o adorava, e 
dos amigos que muito lhe 
queriam. 

O seu funeral, que foi bas-
tante concorrido, — demons-
tração da estima em que era 
tido — realisou-se no proximo 
passado domingo, sendo or-
ganisados os s?guintes tur-
nos : 

Lo — Capitão Sat'tiaQo, Alfredo 
Lopes XistOj Leio Antunes, Silva 
Marques, dr. Joaquim Fernandes dos 
Santos e dr. Mário Salvatori Santos. 

2.o — José Idães, José Cerveira, 
Carlos Petrony. A. Brasão. 

3.o — Dr. Aleixo Cunha, Manuel 
Silva, dr. J. Lemos, Lourenço Mar-
tins. 

'l.o — Samuel Simões. Antonio 
Borges, Carlos dos Santos, Antonio 
Lopes Caldeira 

5.0 — José Augusto Santiago, 
Antonio Ribeiro, Estevão Faria de 
Castro, Alberto Lopes Christo, Fran-
cisco Antonio Mauricio, Armênio Fa-
ria de Castro. 

fí.o — Belisário Leite Braga, Pi-
na Cabral, M. Guimarães, Tito An-
tunes. 

7.o —• Antonio Neves, Antonio 
F. Noronha, Antonio Domingos Fer-
reira. Francisco Roque, Apolínio da 
Cruz, Francisco Sousa do Vale. 

Conduziu a chave do cai-
rão o major sr. Belisário Pi-
menta. 

A toda a familia enlutada 
e, em especial, a s»a ni£e, 
apresenta « (iaZeta óe Coim-
bra, sentidos pêsames, 

— Falecen a sr.a D. Maria 
da Gloria Pina, estremosa es-
pose do sr. Francisco Xavier 
da Costa Pina, funcionário da 
Escola Comercial e Indus-
trial Brotero. 

As nossas condolências. 

Jii S I S 
is k Coimbra 

(2.a publicação) 
Por este juizo, cartório do 

escrivão do l.o oficio, Almei-
da Campos, correm éditos de 
trinta dias, citando a ré Dona 
Aid A Augusto Carvalho Se-
queira Azevedo ou Aida Au-
gusta Dias de Carvalho, que 
teve o seu domicilio em Coim-
bra, no Largo Miguel Bom-
barda e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra-
zo de vinte dias, depois dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção de divorcio letigioso 
que lhe move seu marido Luís 
Filipe Ponce de Leão Sequei-
ra Azevedo, devendo essa con-
testação ser apresentada no 
cartório do respectivo escri-
vão, situado no edifício dos 
Paços Municipais em Coim-
bra, dentro do referido praso, 
sob pena de, não o fazendo, 
se prosseguir nos regulares 
termos do processo, obser-
vando-se as formalidades le-
gais ; 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara. J. Miranóa. 

'Uízsikdtis e2® s e s s í k © -
z?aa$ e atea&TãÇGMS 

Meitles Claros, leiras 8. L, 1.0 
(Proximo da Vila Branca) 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Tombem da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

c l M r o s 

Eu. Antonio Ferreira V'las, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 

Circunscrição Inóustrial: 
F<:ço saber que Francisco 

Ferreira Azambuja, pretende 
licença parn estabelecer uma 
oficina de ferreiro, no lugar e 
freguesia da Carapinheira do 
Campo, concelho de Monte-
mor o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l.a 
ane^a regulamento des in-
dustrias inscdub.es, incómo-
das, perigosas ou tóxicas, apro-
vado oelo decreto n.° 8:36-'l, 
de 25 de Agosto de 1922, 
sendo um estabelecimento d*; 
2 a classe com os inconve-
nientes de barulho e fumo 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
2.a Circunscrição Industrial, 
com séde no edificio do Go-
verno Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da 
licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos no processo n.o 3:905. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
27 de Oulubro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

FIA 

A Comissão das Festas 
da Vila de Montemór-o-Velho 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem por esta 
forma testemunhar o seu re-
conhecimento para com todos 
aqueles que monetaiia e mo-
ralmente lhe prestaram o seu 
valioso auxilio, agradecimento 
que se torna extensivo aos dig-
nos representantes da impren-
£ts pelas suas amaveis c ime-
recidas referencias 

A Comissão. 

Ei liquidação 
Continua a liquidação, por 

preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
Í14, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. ® 

s m e l e r e s e as mais resistentes. 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

AGENTE 

Mário Novais 
ííiizaL eSss S&fisz, 78. — "Coimbra. 

En> Antonio terreira Vilas, 
Engenheiro-chefe òa 2.tí 
Circunscrição Inóustrial : 
Faço saber que Joaquim 

Ferreira Azambuja pretende 
licença para estabelecer uma 
oficina de ferreiro, no legar 
e freguesia da Carapinheira 
do Campo, concelho de Mon-
temôr - o-Velho, districto de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l . a 

aneXa ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incómo-
das, perigosas ou tóxicas, 
aprovado p e l o decre to n.<3 
8:364, de 25 de Agosto de 
1922 sendo um estabeleci-
mento do 2 a classe com os 
inconvenientes de barulho e 
fomo são, por isso é em con-
formidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
tercâ-ades a apresentai-, por 
escrlt na Circunscrição 
Industrial com séde no edificio 
do Governo Civil, p.s suas re-
dnrriHções contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de 30 diãs, contados 
da deta da publicação deste 
edital, podendo tia mesma 
Repartição sar examina los 
os desenhos e mais documen-
tos juntos ao processo n.o 
3906. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial. 
27 de Outubro de 1923. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Na Secretaria destes Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, e pelo espaço de 
des dias a contar da data 
abaixo indicada, aceitam se 
requerimentos dos pretenden-
tes eo lugar vago de latoeiro 
com o vencimento mensal de 
esc. ^86$85. 

Os referidos requerimen-
t s, nos termos do artigo 17.o 
do decreto n.o 15:997, devem 
ser acompanhados, além de 
qualquer documento por onde 
se prove as suas habilitações, 
com atestado de médi o, cer-
tificado do registo criminal e 
policial. 

Ao preenchimento deste 
lugar procèdeí-se-ha em har-
monia com es disposições do 
citado decreto n.o 15:997. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 3 
de Novembro de 1928. 

O Dire :tor substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

S O i .s i í ij 

Abre por estes dias a Pen 
são Universal, situada na 
rua Ferteira Borges, 132, onde 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, magníficos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 3 

Executa com muita pe fei-
ção vestidos e casacos para 
senhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

Minerva 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas. Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°, 

Coimbra. 8 

CURSO QO COSS3VATORIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Caroistaria S. ler -
ali 

D ores de cabeça incapacitam de re-
solver 08 tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente | 
este mal sem produzir efeitos secun-
darios, é o Veran»oa-Scher ing . 1 ubos ^ ^ M f e l ^ «bõtoi 
de 10 e 20 comprimidos àr. 0 ,4 gr. 

i n l i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e rno-
dificaço2s- e m estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimen tos. tectos, lambris, em 
madeiras nac. i r , n a i s e estrageiras. 
Construções civi'^ cimento armado, 
projectos e orçau.t n t o s ' avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, Co.^tructor 
civil, diplomado pelo Instituto lnu."S~ 
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra, X 

U Z E PHJRiUM 
(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.«, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.° e 2.°, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

COS 
COLMA e HIS MASTEH S VfiiCE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
C f a l ã o d e awtdiç&es no í . o « a n d a r > 

Cabeleireiro de Senhoras 
Cnt&sâlaç&o 3IÍ«M*ceI, 

GTintB&ras - 3FBKamieuse 

"€omadiâss<le, J£m3c& e Mi£iéme 

BAZILIO DENIS 
(íf$23-ii í F e r r e i s a &3&T&es. — andar. 

i i i W M l a í i 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Aoenle e depositário da cosa lesé tia Silva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roj<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS: De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. • 

" Reimçaflos Pe i t i ra i s la Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiai; e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f f c o s « C ' t f í v v r v f P . . 

chegam pa ra um fato chic a 
vest i r! 

Vendemos majs a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 3 0 & 0 & . 

Xadrez de lã, lindos padrões, a 
Casteletas, desde 
Veludos para casacos dt- senhora, desde TSS&OO. 
Flanelas de 2 pelos, de l.a. a 
Sapatos de agasalho, o m< ior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh ,ra e criança, n preços que só es-
ta casa fazl 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a 2 $ % © ; Brek nhãs, a Cobertores 

de lã, a 

do Comercio, r 0 7 , 1 0 , 9 9 e 100 
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reza de O» 
Leiria 

EM BARBIEàS DE 180 KILQS. o oiellior cimente para Giras de responsaMlaie . Todas os eoeslrafores p r e f e r e m 
= esta acreditada marca. Temos em anaazemo para ea trep imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos cie Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Monternõr-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

a c i d o V i c e n t e £ r C . a , L 
Telefone 453. 

Rua da Sota — COIMBRA 
O andar superior da casa 

_ . _ da Quinta da Arregaça, 
Com 14 divisões e garage. Traía-se 
na mesma quinta, 24-1.0 X 

2 grande quinta, projtimo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

IrrnnHa tn ' ° i a para comercio, em 
fllisll!l(l"it! bom local. Para tratar 
Casa Pais. Celas. 

Irrnnri'3 M mn s r |dar com 9 divisões 
HltBltud"5U na Estrada de S. José, 
Vil a Saudade, renda barata. X 

UrrDltfiinMO quartos espaçosos com 
HllbUuQiil"uS ou sem pensão a casal 
de respeito ou a estudantes; com 
electrico ô porta, projíimo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 3 

Barbeiro e í È i z m í r ^ h í 
bilitado em corte de cabelo de senho-
ras, oferece os seu» serviços, indo a 
casa dos clientes. 

Dirigir a Jorge Figueiredo, rua Si-
mão de Évora, 20. 1 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de cnsa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região ce Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo d retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f í t U compra-se uma no bair, > d< 
ICÍQ Santa Cruz. Carta a eri i re 
dacção com as iniciais B. A. )< 

popj» acabada de construir, aluga-se 
IflÒQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projci.na do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fa ta aluga-se um 2.o andar com 9 
lUiS divisões ç com instalação elec-
' n c a . «to passo nivet, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro, 
h.o Ò3. X 
Nan vende-se com 18 divisões, 3 lo-
luau jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

arrenda-se um rés do chão com 
5 divisões em Montes Claros, 

1 
[asa 
N. A. Informa-se na Mercearia 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção dq Caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Cana Totn. X 

fn«n arrenda-se com 5 divisões e 1 
lUuu q u a r t o independente 
Eduardo Coelho, 104. 

Rua 
2 

f j tU o r r e n d a - s e com 6 divisões in-
IQvQ dependentes, instalação electri-
ca» grande quinta! e terraço á frente, 
per 300$00, na Ladeira do Semina-
ro, 10. Trata-se na rua dos Estudos, 
11.0 5. 2-a 

flHinhoira P r e c i s a " s e duma que sai-
LUvIliuyllU ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

Crmnhniri precisase uma bem habi-
lUilllUdlla litada, dando-se bom or-
denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). X 

IÍÍ3 a dias, oferece-se. Nes-
filu ta redacção se diz. X 

para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém ancj<o. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 
Ugnjnna aceitam-se que venham fre-
nlcltltldò quentar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
) IHUimia ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

irDílHíln de praça com pratica de 
jJI&yUuU mercearia, precisa-se. 
Secos fy C.a, rua da Sota, 10. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

.. . até ao 5.o ano dos liceus, 
6J dão-se de latim, portu-

guês, historia e geografia. 
Para tratar na rua de S. Pedro, 

ti.o 7. Preços o que se combinar. 1 

vende-se um de fogo circular 
em estado de novo. na Mer-

cèaria da rua do Borralho, 15. 3 

e francês, e^plica-se a alunos 
do liceu ou a outra qualquer 

p:ssoa, com o melhor método e abso-
1a competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 6 

IjtilTl l e c i r n a - s e o 3.0 4.o e 5.o ano 
LQlllu do Liceu. Proficiência e serie-
dade. Dirigir a esta redacção. 2 

na rua Joaquim Antonio Aguiar 
n.o 92-94 arrenda-se do dia um 

de Dezembro em deante. 
Para tratar, com o proprietário, 

tua Adelino Veiga n.o 30. 4 
n„ dá-se sem dormida em casa 

particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade, 24. X 

cosinheira de meia idade 
dev idamente habilitada. 

Ej<igein-se bons referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Tratar resta redacção. 1 

n n a r t n r alugam-se com ou sem mo-
yuQllUi bilia, na Couraça de Lis* 
boa. 95. v 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-t-e, 
sem pensão, quartos a alunos de pre= 
paratorios oii a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz eléctrica. 

Informa Jo3o Monteiro Lourenço, 
I-argo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

em mi r i a fornece-se em ca-
Lullilua sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

ra com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas pafa os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 1 

! 8 Comissão M É i i í i â t i i i i Comera l i i ó p i l I 
i [ m i l . faz sê! sí a s i ll à M i o mwi 
I P é s 0 I r a . il i p í i í a m Poços Mi E n i o . o a -
1 HÉIÉ È i i p i s i o i i i i t t i i i m i isire os § m 
j sujeitos a i i t e i a s i i i e s í o j e s e n o t a i 
i i i n em Todo o ano ds 1029, á excepção das carees 

cos, e d n i i s f lu iu ra iodos e s depositos eu e i r a s 
e s i É I e i i s o u aos m i m e e i l e ecsr-se e i i e f n 

i f Ê i t e s i e É e s l i l a ® e exporfaess, M I l u p a e 
' e i x o i B É s : 

M 
ies-

Tpfrnnn; baratos para pequenas cnn«-
IciícSiliStruçfíes, Veíideri-.-sè íia Coíi1 

chadâ e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

Trespassa-se casa para arma?sm, cm 
bôin iocal. Informa, 

Moeda. 76, Coimbra. X 

T r m i w a Cfl e m ^ n a s condições um 
l!fcJUUÍsfl"ÒB bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si' 
tuado «a rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

n na estrada de Coselhas, 
iiUfi iSC um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

F R E G U E S I A S 
Torre i e H i a , t a m i l B r a d e i m , M i M , si! i i h t a s , 1 Kar -

í l i o l e Arvore» i m m 1 Silvestre. 1 João d o Esinpo, 
Mmk Arzila, Mâ, Taveira. ! ? i r a fà Frades, CsrnãcHe, 
Almelaoiigz, M m i Antaníiol e l l l â r i l i o d o Bispo ([Gíg 
a Quinta M i l a ! . 

L u g a r e s d a © F r e g u e s i a s d e 

i ã a n t o A n t o n i o d o s Õ ^ i v a i 

e c i e S . P a u l o d e F r a d e s 

pequena casa com tiuintal, 
aguã e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhobé »Vila 
<̂ Oâta ». Trata-se na casa Remington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

-se o terreno e paredes do pre» 
dio ri.o 10 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

Ventíe-
n.o 23. 

mobília de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia, 

6 

2 casa com quintal, agua e 
electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

quinta de recreio e rendi-
mento. Tratar Luiz José, 

Almegue, Coimbra. 1 
•se 

8160 metros de terreno pro-
prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

precisa-se que conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 3 

ri! Serracã! 
em 

P e n a c o v a 
No dia 14 do corrente, pe-

las 12 horas, será vendida em 
preça particular, convindo o 
preço, a fabrica de serração 
e moagem, no sitio da Varzie, 
limite de Penacova. 

Esta fabrica está dotada 
dos melhores maquinismos e 
acha-se numa situação privi-
legiada rodeada de es t radas 
e muito perto do rio para on-
de tem estrada privativa. 

A preça realiza-se no edi-
fício da fabrica. 

Podem pedir-se quaisquer 
informações no escritorio do 
advogado Castro Pita, Rua 
Visconde da Luz. 60. 1 

l.o — Torres, Misaréla, Foz de Cana?, Carvalhosa?, 
Palheiros e Z Ô T O . 

2.o — Chão do Bispo. 
3.° — Desde o fim da Calçada do Gato, a!é V(i!c de 

Linhares, compreendendo: S. Romão, Quinta do Ca?reg;jl, 
Quinta do Seminário, Bemposta, Lomba da Rocha e Portela 
da Rocha. 

2l.o — Císa l do Lobo. 
5.o — Dianteiro e Cova do Oiro. 
6.o — C.amasão, Carvoeiro, Cosa! da Rosa, Casal de 

Além, Casal de Lourenço de Matos, Lôgo de Deus, Paredes, 
Penedos, Lugar do Cabaço. Quinta Grande, Rocha Nova, 
Rocha Velha, S. Paulo de Frades, Vale de Luz, Valeiro do 
Curral e Várzeas. 

7.° — Carapinheira da Serra e Golpe. 

. £ M ç - f i a i - e s ela S s ^ s j e s i a s á e 

Lugares de Eiras, Casais e Vileirinho da Bai^o. 

SÀÍM im. e i s C á a s í e l o y i e g e s s 
Conraria, Pereiros. Casal de S. João e Castelo Viegas. 

. C s s â s s í e s « f é s eE<e t e a r e s 

Ceira, Tapada, Coenços, S. Frutuoso, e mais lugares 
e estabelecimentos confinantes com a Estrada. 

1.° — Peço, Lameiro, Paul e Póvoa. 
2.0 — Larçã e Matas. 
3.o — Botão e Outeiro. 

«S«a 5 ? k e á s £ e s i « d s á P a a s s í « a C S « s s : « a 

Cruz, Vendas, Senhor dos Aflitos c Quinta da Sapata . 

Jis « o s s f i ã l ç õ e s p f f a s e s esteas sssfEiSTííeaícs-
Ç A E S P > Í 2 I Í E R E Í < £ S FSFFII Á P E S R E Í S W S C A 
íSsâ C«a?j5!<rjr«! esss í&sl&s e?§ eiiss ssieis, d&s 

á s S f k s j r í a s . 
C o i s ? j a ô r a a e (Fesç&s d o "€!&m$;<sM,io, 

d e O a s f e & E - © l í ^ S S . 

O PRESIDENTE, 

Mário Augusto de Almeida. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

j í f í o í o r e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. (FkãÁ&S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . £&uZÇG2S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . Í ^ á í s ^ a -
f ò a s s d e t odos o s s i - t e m a s . S s E f f s c ã ^ í s s . 

chuve i ros . íJEHásssáiseâreas de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hotéis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a cui 1898 ( a m a i s an t iga d c 

C o i m b r a ) . 

•f- f * i f. >r% ir* s ií-xw. tô ...j a| • 2 Í ri .(ff a « tv. gs % h 

O t U U A U O U f 
C u r s o l i o s L i c e u s 
Professor diplomado c-ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

•«m « a s i ^ T S ^ w s * * -ç-s % 

Eorrospo?i!l8rá!2,; BAZILJO XAVIER HE ANDRADE, Sacssser 
R u a C o r p o de Deus , 40 

- 1 \M 
W&J:',: ' " I 'i ^(WII 

O R E I DOS I N 3 E C T i C I D A r 

T U D O M O R R E ! 

F 0 R M Í G A 3 y 

B A R A T A S 
F E R C E V / E J 0 5 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
/i INSECTOS 

S - " H E H ^ I 

f 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, cotn o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) . X 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r e c e n -
temente abe r t a , re-
c o m e n d a - a e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
F.NCA RR I: GA - SE 
DE C E I A S , ETC. 

Ena M Bates, H 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Dombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

A^srlo rã .̂s 4 Ho-
ras M 1 0 2 0 1 

- / V 

Com devida pratica de 
mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

08 Alexandre Horta, 
1101! r i l i í l sucessor: : : : : 
A M A I S A N T I G A SE C O I M B R A 

Esla casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mai3 pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

m r n m a i p l p e r Hora para o teíeí. 600 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

m o & I I . J l i M 
TiíiíisraFR Lsvseeiis químicas 

£ Limpezas a seco 
— DE — 

MANDEL MEHDES AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a forro, como novos, e se fôr 
preciso lhos íinge, resiituin-
do-lhe nova cor e novo b;i-
Iho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero d-> se^is trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tmge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Vende ao preço da fábrica o estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia. Caihabé, 109. Y 

Companhia Poríiip§sa para Cons-
t n p o e Exploração de Cemlolios 

È ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos comboios — 3 o 
Aóitamento ao Cartaz 
horário óe 15 óe Julho 
óe 1928, aprovaóo por 
acôróo óa Direcção Ge-
ral óe Caminhos óe Ferro. 

A partir de J dc Novembro de 
1928, é modificada a marcha do com-
boio 11.0 42 que circula entrS Yizeu e 
Sarnada, como a seguir >e indica: 

Partidas: Vizeu, 17.05: Mozelos, 
17,21: Trav. de Bodiosa, 17,26; Bo-
diosa , 17,35; Mossamedes, 17,48; S. 
Pedro do Sul. 18.15; Termas, 18,24; 
Vouzela, 18,38; S. Vicente, 18 55; 
Ol-veira de Frades. 19,05; Pinheiro 
de Lafões. 19,22; V.la Chã, 19.34; I 
Are. d i s Maia<;. 19.43; Ribeiradio. j 
19,53; Cedrim, 20,03; Paradela. 20,16; j 
Carvoeiro, 20,33. Sarnada, chegada, 
20,38. 

Desde a mesma data, o horário 
em vigor, sofrerá mais as seguintes 
alterações: 

Comboio n.o 4 — Entre Vizeu e 
Sarnada, passa a efectuar-se apenas 
ás segundas, quartas e seytas-feiras. 

Comboio n o 5 — Entre Sarnada 
e Vizeu, passa a efectuar-se apenas 
ás terças, quintas-feiras e sabados. 

Comboios n.os 105 e 106 — Entre 
Sarnada e Aveiro, passam a efec-
tuar-SC apenas ás terças, quir.tas-f.;i- j 

raSEmtudo°qúe não for contrario ao j M O R T O S DA G. GUERRA, 
oue no oresente sc estipula fica em ! ; ; 
vigor o Cartaz-horario d e 1 5 d e Julho Q U E N A O S O F O R N E C E 

iiiii HM OS 
Deposito óe venóas 

Elia M j d a i n , 5 1 EeiÉia 
SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

181IIW 
Solho aplainado á ingleza, 

taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madei ras de pi-
nho, vendem nos melhores 
preços 11a P e m á o Bussnco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 2!. 1 t q 

do corrente ano. 
Espinho, 15 de Outubro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almcióa. 

[ e n a P. M tcíiiiíÈs k Forro 
Sociedade Anónima 

j Estatutos de 30 de Novembro de 189'i 

| Concurso para a venóa óc 
| serraóura e aparas óe ma-

óeira 
! A Companhia dos Caminhos de 
i Ferro Portugueses aceita propostas 
: até í'.O dia 8 de Novembro, p. f. para 
! a venda da serradura e aparas de 
| madeira existentes nesta data cm de-
I posito e pira as que se produzirem 
j nas suas oficinas durante o prezo de 
: um r.no. 
j As condições pnra este concurso 
j es íã i patentes na Repartição de Ar-
| masens. Divisão do Material c i rac-
| ção (Estação de Santa Apolonia) t.>-
( dos os dias úteis, djs 10 ás 13 r. da.'5 ! 
. líj a--. 17 hoias. i 

l-iiboa, 30 dc Outubro de .1 !)2<". 
O director Geral da Companhia, 

| (.-') Icrrcira óe Mesqaila. 

, a r t e i r a i i l a i o i a 

•M1DAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

M o l e s t o l o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria. L da. rua da Moeda. X 

m 
i 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

u m i M í ú m 

ppla llalversiilisOe Oe Coimlira 

Cl lar.iín Jas a toda a h ora 
ti o dia na Maternidade e 1 r.j 
vess i do Marmeleiro, V, i: de 
noit« na i'. 

• rc. 24 3.o 
Borqes Ci r r.ci-

Afonso Melo 
Praça 

Lsrgo ríligasl Boni!)2r{la 
Resióertcia 

Riiâ da Alesria, n.° 63 

ÁíúhU M P A R E D E S 
Sfiiiciíâíior siiEur 

Mudou o seu cscritório"de 
procuradoria forense para u 
lua da Sofia, n.o 54. l.o. 

_ 
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Stietismo 
APESAR do mau dia, 

realisaram-se no do-
mingo as provas atléticas da 
Voz Desportiva. 

Pouco publico e pouco en-
tusiasmo o que se deve atri-
buir ao desagradavel dia de 
domingo. 

No projdmo numero publi-
caremos os resultados das 
provas. 

O UNIÃO F. C. C. ven-
ceu o Sporting de 

Tomar por 4 goals a 0, Vic-
toria fácil do União que co-
mandou todd a partida. 

O grupo visitante já não 
tem aquela envergadura de 
ha duas épocas. 

O União foi sempre supe-
rior, embora não tivesse for-
necido uma boa exibição. 

Destinguiram-se no grupo 
tomnrense o goal kceper e 
half center c no União, José 
da Silva, Benedito e Oliveira. 

Arbitrou o sr. Carlos de 
Mesquita. 

AUDIÊNCIA GERAL 

fUi È È É 0 ISfeO l i 
f ê i i t i n i m m i l i 
lei i r a i i i s sí i® 

EM Tribunal Colectivo, 
«omposto pelos jui-

zes srs. drs. Bernardes de 
Miranda, Oliveira Pires e Luís 
Osorio, respondeu ontem nes-
ta comarca o súbdito polaco 
David Kupfermintz, que era 
acusado de, em 26 de Feve-
reiro findo, ter lançado o fo-
go ao Bazar Alemão, de que 
era proprietário, ao Arco de 
Almedina, facto que ao tem-
po, pormenorisademente no-
ticiámos. 

A defesa, que esteve a 
cargo do sr. dr. José Paredes, 
foi brilhante, desfazendo por 
completo as acusações íeitas 
ao reu. conseguindo assim a 
sua absolvição. 

O julgamento, que desper-
tou grande interesse em Coim-
bra, terminou hoje ás 6 e um 
quarto da manhã, encontran-
do-se até essa hora o tribunal 
repleto de gente. 

jE um individuo que se 
acoberta sob o no-

me de Africano, recebemos a 
quant a de 5$00 para dois po-
bres envergonhados. 

Os nossos agradecimen-
tos em nome dos contempla-
dos. 

Queda desastrosa... 
Leiria, 5. — Hoje, quando 

Manuel Gaspar, filho de Ma-
nuel Francisco Júnior e de 
Maria de Jesus, natural de 
Sonta Margarida, freguesia 
de Colmeias, deste concelho, 
descia em biciclete a rampa 
junto ao quartel de artilha-
ria foi de encontro á grade 
de ferro que se encontra de-
fronte do edificio do Governo 
Civil, precipitando-se de uma 
altura aproximadamente de 
10 metros para a rua Pero 
Alvito,/resultando fracturar o 
crâneo. 

Imediatamente foi trans-
portado numa maca para o 
Hospital Militar, onde ficou 
internado, sendo o seu estado 
gravíssimo. 

O Manuel Gaspar era re-
cruta do regimento de artilha -
ria ^ligeira r..° 4, onde tinha 
sido inrorporado no dia 3 do 
corrente. — C. 

... oiie resulta a morte 
Leiria, 5. — Acaba de fa-

lecer Manuel Gaspar, vitima 
de queda de biciclete, a que 
me referi na minha correspon-
dência. — C. 

NTE-ONTEM foram ví-
timas de um lamen-

tável desastre, o nosso velho 
amigo, sr. Francisco França 
Amado, e seu filho sr. Fran-
cisco França, desastre que 
muito sentimos e que poderia 
ter tido mais funestas conse-
quências. 

O desastre deu-se na linda 
vivenda que aquele nosso ami-
go possue em Castelo Viegas. 

O sr. Francisco França 
quando regressava da caça, e 
ao entrar em casa, deitou 
cair a espingarda, que se en-
contrava carregada. Esta dis-
parou-se tendo a carpa atra-
vessado um pé do sr. Francis-
co França, indo parte dela ferir 
numa perna o sr. França 
Amado. 

Os feridos vieram imedia-
tamente para esta cidade, e 
depois de lhes terem sido 
prestados os socorros no Ban-
co do Hospital, pelo médico 
de serviço, sr. dr. Mário Trin-
cão, recolheram a um quarto 
particular do mesmo Hos-
pital. 

Desejamos àqueles nossos 
amigos o seu breve restabe-
lecimento. 

+ + + 

[A estação da Pampi-
lhosa foi colhido por 

uma locomotiva, José Alex a n " 
dre, de 56 anos, ali residente, 
que ficou muito ferido na ca-
beça e no rosto. 

Recolheu ao Hospital des-
ta cidade, para observação. 

CA PITÃO sr. Mar-
ques da Costa vai 

fazer cumprir o horaiio do 
trabalho no comercio, cujos 
estabelecimentos devem abrir 
ás 9 e encerrar ás 19 horas. 

[TRIBUNAIS 
Us -Si! 

IIELÂCAO 
S e s s ã o d e 3-XI-1928 

P A S S A G E N S 
Oliveira do Hospital — José Ri-

beiro, contra Cesar Monteiro e mulher. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Branco — Albano Paulo 

e mulher, contra João Antunes David. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Sil .'a Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. 

Passou para o sr. dr. A. Gima. 
Oliveira de Frades — Serafim Luís 

da Silva e mulher, contra Joaquim 
Tavares da Silva e mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Gama. 
Ponte de Sôr — Manuel David e 

mulher, contra Adolfo Sergio. 
Passou para o sr. dr. A. Gama. 

1 JULGAMENTOS 
Coimbra (l .a Vara) — Fernando 

Pimenta, contra José Henriques To-
ta, L.da. 

Confirmada a sentença. 
Tomar — O M. P., contra Antonio 

Gonçalves Pirolito. 
Confirmada a sentençi. 
Sertã — O M. P., contra Selmiro 

de Brito. 
Confirmada a sentença. 
Coimbra (2.a Vara) — A Camara 

Municipal de Coimbra e a União 
Eléctrica Portuguesa, contra a Com-
panhia Industrial e Mineira de Por-
tugal. 

Dado o provimento. 
Figueira da Foz — Armando Mi-

ra, contra D. Raquel de Ascenção 
Reis Pestana. 

Confirmadas amb3s as decisões 
recorridas. 

Coimbra (2.a Vara) — A União 
Comercia! de Coimbra, L.ca, contra 
Joaquim Maia Rorigues da Cruz. 

Revogada a sentença. 

cível i m m & 
Audiênc ia de 5 de N o v e m b r o 

DISTRIBUIÇÃO 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Execução de letra — Secos fy C.n, 
L.da, de Coimbra, contra Antonio 
Brandão, comerciante de Arganil, 
procurador Avelino Paredes. 

Acção sumaria—Julio Carvalho, 
oomerciante de Coimbra, contra An-
tonio M. dos Reis, advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Ao escrivão Faria 
Ejcecução hipotecaria—Mário Sal-

vatorie Santos, contra D. Maria da 
Piedade Simões Morais, advogado 
dr. Fernades Lopes. 

Acção sumaria —Julio Carvalho, 
comerciante de Coimbra, contra Her-
mínia Paiva David e outro, advoga-
do dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Monteiro 
Execução de letra — Matias Filhos 

fy Carvalhos Limitada, desta cidade, 
contra Jaime dos Santos Ventura, 
comerciante, de Soure, procurador 
Avelino Paredes. 

Inventario de maiores requerido 
por Justina de Moura Tavares Paes, 
desta cidade por obito do Reverendo 
Ismael de Moura Tavares, advoga-
do dr. Lopes Quaresma. 

2.3 VARA 
Ao escrivão Mamebe 

Execução de letra—Secos Com-
panhia Limitada, de Coimbra, contra 
Joaquim Pereira Castanheira, comer-
ciante de S. Pedro de Alva, precura-
dor Avelino Paredes. 

Ao escrivão Peróigão 
Execução requerida por Alfredo 

Loureiro, comerciante desta cidade, 
contra José Antonio Cristóvão da 
Cunha, advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Aa escrivão Carvalho 
Acção de letra —Julio de Carva-

lho, comerciante des la cidade, contra 

Antonio Joaquim Manita, advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Despejo — Manoel Augusto Ro-
drigues da Silva, de Lisboa, contra 
Anibal Vieira, comerciante, desta ci-
dade, advogado, dr. Fernando Lopes. 

INTERESSES DA CIDADE 
A SEGUNDA Circuns-

crição Florestal aca-
ba de comunicar á Comissão 
de Turismo que foi encarre-
gado o engenheiro silvicultor 
sr. Frazão, a fim de, acompa-
nhado do sr. Jacinto de Matos, 
marcar em Vale de Canas os 
terrenos que a Comissão julga 
necessários para conclusão 
da importante obra de turis-
mo que ali anda efectuando 
com aprovação superior. 

O sr. Jacinto de Matos, 
que na quirtta-feira regressou 
do estrangeiro ao Porto, e 
que, como se sabe, é que tem 
a direcção superior dos tra-
balhos de Vale de Canas, che-
gou no sabado a esta cidade 
com esse fim. 

A 2.a Circunscrição Flo-
restal, de que é digno chefe o 
engenheiro sr. Bar jona de Frei-
tas, recebeu, por ordem do sr. 
ministro da Agricultura, ins-
truções da Direcção Geral dos 
Serviços Florestais, para pro-
ceder com toda a urgência á 
marcação dos referidos terre-
nos, afim de serem expro-
priado,. 

+ + • 

C O M E Ç A R A M o n t e m 
os trabalhos para aca-

bamento da reparação da es-
trada desta cidade ao Picoto 
e Vale de Canas, que tinham 
começado em Abril, mas fo-
ram interrompidos no fim de 
Junho. 

Poreste melhoramento mai-
lo se tem interessado a Co-
missão de Turismo. 

Coronel Sousa Aran|3 
'NCONTRA-SE n e s t a 

cidade, o nosso res-
peitável amigo, coronel sr. 
Sousa Araujo, que durante 
muito tempo foi comissário 
da policia de Coimbra, cuja 
corporação lhe deve assina-
lados serviços. 
é« 

I *<) 

s l i r 

B â W o M á h r m i t a r k f i i e l e f e l d 

N 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ano 1G.° TERÇA-FElRA, 6 íe NovemUro de 1928 IM.° 2255 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 
m Baasímsagrasasiss^rsgg^^ 

A INAUGUR AÇÃO da Tutoria da 
•*• Infancia do SejíO Feminino, 
vem abrir uma nova época na histó-
ria e na vida moral da cidade. 

O alcance desta medida é enor-
me : pela influencia que vai ter na 
vida das raparigas, a quem orientará 
a dentro de normas morais e a quem 
desviará da perdição a que as podem 
levar os corrujtores, é verdadeira-
mente um sistema digno de todo o 
louvor e de toda a consideração. 

E ao sr. dr. João Bjcelar, meritis-
simo juiz director do estabelecimento, 
os nossos cumprimentos. 

« O 0 

A TCHECOSLOVAQUI A, um dos 
países saídos da Grande Guer-

ra, está a desenvolver-se extraordi-
nariamente e procurando tornar-se 
conhecida pelo mundo. Em toda a 
parte os seus representantes diplo-
máticos procuram tornar conhecido o 
seu país, o que é um louvável sinto-
ma de como este jovem estado se 
quer afirmar como ura valor na car-
ta politica da Europa. 

Assim devíamos nós proceder, fa-
zendo uma inteligente propaganda do 
nosso país no estrangeiro para nos-
sa valorização, e para conhecimento 
das nossas riquezas naturais. 

© O ® 
SR. Comissário de policia está 

na disposição de fazer cum-
prir com todo o rigor o regulamento 
dos teatros que não permite aos es-
pectadores fumarem na sala dos es-
pectáculos. 

Bem anda o sr. Comandante da 
Policia não permitir tal abuso, de ha 
muito condenado, e cuja disposição 
alguns espectadores não acatam. 

© O © 
JORNAL ôe Arganil protesta, 

e corn justa razão, contra o 
facto de não figurar no plano ferro-
viário do norte do país a linha, Coim-
bra-Arganil-Covilhã, que atravessa-
ria uma região fertilissima, onde a 
industria e o comércio atingiram um 
grande desenvolvimento. 

e cz o 
|ELO ministério do Comércio e 

Comunicações foi chamada a 
atenção da Associação Comercial e 
Industrial para as vantagens que aos 
nossos exportadores de vinhos e con-
servas, adviriam de concorrer com 
os seus produios ao Salão de Gas-
tronomia, que terá lugar em Paris, 
no Luna Parh, de 7 a 39 de Dezem-
bro projdmo. 

Chama-se a atenção dos interes-
sados para este assunto. 

O O £> 

COMO. a um jornalista portuense, 
malévolamenle, tivessem ne-

gado em publico capacidade moral 
para representar a classe jornalísti-
ca, a Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto lavrou o 
seu protesto com uma moção de de-
sagravo àquele jornalista a quem 
manifestou o seu apreço. 

A moção foi aprovada por acla-
mação. 

Como é conso^dor verificar esta 
solidariedade na classe jornalística. 

ESTA data marca uma 
data memorável para 

a Humanidade, por ser aquela 
em que, ás 5 horas, foi assi-
nado o Armistício, que poz 
termo á calamitosa guerra que 
se fez desencadear sobre qua-
si todo o mundo. 11 ho-
ras do dia 11 de Novembro, 
em que se poz em execução o 
Armistício, representam o al-
cance de um facto histórico, 
que teve consequências ime-
diatas e futuras na marcha 
de liberdade dos povos, pois 
a força invencível do Direito 
e da Justiça, esmagou a am-
bição do imperialismo, que 
foi dissipada como uma nuvem 
de fumo. 

E' difícil reproduzir a sen-
sação intensa de alivio que se 
manifestou no mundo inteiro, 
e a alegria que um tal facto 
provocou em todos os povos. 
Milhões de seres humanos de 
todas as idades e condições 
manifestaram o seu conten-
tamento, como até então nun-
ca se notára, Esta explosão 
expontanea, universal, irresis-
tível do desejo da Paz, que 
todos esperavam anciosamen-
te depois de 1.559 dias de 
guerra feroz, de uma luta co-
rajosa e de extreminio, foi 
coroada do mais sublime en-
tusiasmo, quando se viu ga-
rantida a liberdade do mundo, 
após os piores sofrimentos fí-
sicos e morais durante amar-
gas horas de incerteza. 

O fim da guerra! Quanto 
isto s i g n i f i c o u de sacrifí-
cios terminados, de ancieda-
des desfeitas, de dores apla-
cadas, de lagrimas enxutas! 

Escolheu o governo da Re-
publica, este dia para inaugu-
rar na povoação de Lacouture 
o monumento do esforço da 
Raça Portuguesa em França, 
obra prima de Teixeira Lopes 
e trabalhado por mãos portu-
guesas em pedra e bronse 
português. 

Foi nesta povoação que 
no dia 9 e 10 de Abril de 
1918, se deu o formidável 
episódio, onde nas suas rui-
nas um punhado de bravos 
de infantaria 13 e 15, pela 
sua pertinaz resistencia, pela 
s u a inegualável dedicação, 
pelo seu indómito valor, re-
sistem horas e horas, inteira-
mente cercados, ao avanço 
impetuoso das vagas inimi-
gas, nela ceifando vidas e vi-
das, e, quando já exaustos e, 
sem munições, ainda 90 he-
róis se impõem ao inimigo! 

Coimbra não quer deixar 
de comemorar brilhantemente 
o dia da vitória, fazendo a 
solenidade dos dois minutos 
de silencio, ás 11 horas, inau-
gurando a placa da rua do 

Tenente Campos Rego, he-
roico filho desta cidade que 
numa morte gloriosa, caiu va-
rado pelas balas inimigas na 
Africa Oriental e ainda terá 
lugar uma parada para a en-
trega, pelo sr. Comandante da 
II Região Militar, do estan-
darte á Agencia da Liga dos 
Combatentes d e s t a cidade, 
aqueTes que deram o seu san-
gue e sofreram duramente a 
guerra. 

Oxalá que á mocidade das 
escolas, os futuros combaten-
tes, que hão de honrar as 
tradições gloriosas da nossa 
independencia, lhe façam com-
preender o significado mate-
rial e moral desta data glo-
riosa. 

Portugueses, este dia tem 
de ser comemorado com sau-
dade pelos que rnoneram na 
luta, com fé por um Portugal 
maior e com alegria, porque 
e lembrar, esses momentos 
representativos da data do 
Armistício em que se ouviu 
essa palavra tão ambiciona-
da : (Pss. £>. 

A. S. C. 

N' 
u 

[A ocasião da realisa-
ção da parada dos 

antiqos combatentes da Gran-
de Guerra, que terá lugar na 
Praça da Republica, no pro-
X Í m o dia 11, pelas 15 horas, 
antes da cerimonia do des-
cerramento da lapide da Rua 
Tenente Rego, e a quando da 
entrega do estandarte á Agen-
cia da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra em Coim-
bra, também será aposto no 
mesmo estandarte o Íaço com 
as insígnias da Cruz de Guer-
ra de l.a classe, condecora-
ção esta que pelo Governo 
da Republica lhe foi concedi-
da em atenção aos patrioticos 
e relevantes serviços á Patria 
prestados pelos seus compo-
nentes nos campos de bata-
lha da Flandres e Africa. 

A' noite, no écran do Tea-
tro A v e n i d a , e por gentil 
acquiescencia da respectiva 
Empreza, será projectado, por 
iniciativa da Agencia da Liga 
dos Combatentes em Coimbra, 
comemorando o 10.o anivrr-
versario do armistício e em 
homenagem aos seus camara-
das combatentes da Grande 
Guerra, o interessante film 
Paraóa óos Combatentes 
Portugueses em 9 óe Abrii 
óe 1928, que é propriedade 
da referida Liga, película in-
teressante e de um alto signi-
ficado patriotico e que decer-
to agradará ao publico de 
Coimbra. 

A ESCOLA Industrial de Braga, 
está péssimamente instalada, 

num edificio velho e anti-higiénico, 
o que é um perigo para os alunos. 

A nossa escola ha anos que tem 
as oficinas sem funcionarem, peio 
mesmo motivo, acrescido de falta de 
instalações condignas. 

Ninguém se convence da neces-
sidade da organisação da educação 
técnica elementar como elemento do 
ressurgimento economico da Nação? 

9 0 © 
CONSELHO da Faculdade de 

Direito resolveu pedir a aber-
tura do concurso para o provimento 
dum lugar de professor de sciencias 
históricas da mesma Faculdade. 

o e o 
FIANA do Castelo, alem do seu 

porto açoreado, tem as suas 
estradas distritais em lastimoso esta-
do. A Figueira está açoreada. E 
as nossas estradas, infelizmente, tam-
bém não são boas. 

O que lamentamos é que estejam 
tão abandonados os dois mais belos 
distritos do país, quer em estradas, 
quer em portos de valor, desde que 
estejam em condições. 

O O O 
'EGUNDO nota oficiosa do minis-

tério da Instrução, o ensino do 
liceu vai ser allerado, embora ligei-
ramente. 

Como estamos conhecidos de cue 
o será para melhor, esperamos que o 
seja o mais depressa possível, no 
interesse dos alunos e para tranqui-
lidade de todos. 

9 a © 

f \ GOVERNO nacionalista chinês 
decretou a obrigatoriedade do 

corte do cabelo nas mulheres. 
Adeus tradicionais rabichos, que 

seguis a sorte das tranças europeias. 
© O © 

jE regresso do Brasil, onde teve 
um ejeito retumbante e mere-

cido, chegou ante-ontem a notável 
pintora D. Eduarda Lapa. 

© 0 © 
'MANHÃ, ás 21 horas, na Uni-

versidade Livre, o sr. dr. Sil-
vio Pelico, filho, realiza uma confe-
rencia subordinada ao tema Princí-
pios Republicanos. 

® © O 
T7 01 novamente nomeado reitor do 

Liceu José Falcão, o sr. dr. Cus-
todio de Morais, que já voltou co 
ejcercicio desse cargo. 

O O O 
CAMINHO de Lacouture, pas-

sou hoje ás 11 horas, na esta-
ção de Coimbra B, a Legião Portu-
guesa a que pertencem os mutilados 
da Grande Guerra, e que ali vai as-
sistir á inauguração do monumento 
que ha de perpetuar em terras de 
França, o hiroismo do Soldado Por-
tuguês, que ali escreveu em letiEs 
de oiro mais uma pagina brilhante 
da Historia de Portugal, os heróis 
combatentes foram á sua passagem 
calorosamente saudados pelos seus 
antigos camaradas de armas. 
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Brevemente esta casa anunciará 
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O Proprietário, 
ANTONIO SIMOES 
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EM breves dias vai a ci-
dade de Coimbra pres-

tar uma homenagerr merecida 
e de ha muito em divida. 

Trata-se da inauguração 
da lápide que, num dos novos 
arruamentos, comemora o no-
me de José Herculano de Cam-
pos Rego. 

Os nomes das ruas devem 
ser, não termos vasios de sen-
tido e absurdos, sem interesse 
filológico ou histórico, mas 
nomes de heróis, ou datas de 
valor e significado histórico, 
que lembre á multidão as fi-
guras notáveis duin povo. 

Estará José Herculano de 
Campos Rego nestas condi-
ções ? 

José Herculano de Campos 
Rego, natural de Coimbra, aca-
bava o seu curso liceal e pre-
parava-se para seguir os es-
tudos universitários, quando 
rebentou a guerra entre a Ale-
manha e Portugal. 

Com aquele entusiasmo 
próprio das almas juvenis, 
com aquele fogo sagrado que 
é a loucura da mocidade, com 
o imo da alma encendrado de 
patriotismo, José Herculano, 
vibrando como vibram os ver-
dadeiros portugueses em fren 
te do inimigo, alistou-se. 

Promovido a alferes mili-
ciano, de infantaria 35, mar-
cha para a Africa Oriental. 

Foi nas plagas africanas, 
em Nhamacurra (Quelintane), 
quando a sua companhia tra-
balhava, sob o comando do 
tenente Teixeira Saavedra ern 
obras de fortificação, que José 
Herculano teve o seu batismo 
de fogo. 

Triste batismo de fogoí . . . 
A sua companhia, sur-

preendida pela rectaguarda 
por duas companhias de in-
fantaria alemã e metralhado-
ras sob o comando do capitão 
von Muller, resiste ao ataque 
com energia. 

Em José Herculano des-
pertam os sentimentos patrió-
ticos dos portugueses de Alju-
barrota, Alcacer-Quibir, Mon-
tes Claros e Buçaco; o moço 
alferes de incompletos vinte 
anos, exaltado por amor da 
Patria não hesita: e esque-
cendo táticas precipita-se, á 
frente do seu pelotão, numa 
carga á baioneta, mas numa 
carga heróica, digna de por-
tugueses ! 

A impetuosidade espanta 
os ale.nães; mas o inimigo é 
implacável, e o pelotão é cei 
fado pelas metralhadoras. 

Assim ferido, em 1 de Ju-
lho de 1918, o antigo estu-
dante José Herculano de Cam-
pos Rego, que substituirá a 
sua capa e batina pela túnica 
cios heróis que, pela Patria, 
dão a vida. 

Tão meritório acto, o lou-
vou a Ordem do Exercito; e 
desse louvor íesultou a sua 
promoção, por distinção, a te-
nente, e a sua condecoração 
com a Cruz de Guerra de pri-
meira classe. 

O tempo passa. E a me-
mória dos homens esquece os 
mortos, se nada houver a re-
cordá-los. 

Porisso, a Camara de Coim-
bra resolveu, e com muito acer-
to, perpetuar o nome do moço 
herói coimbrão numa lápide 
que apadrinhe uma rua, por-
que José Herculano de Cam-
pos Rego, pelo seu heroico 
feito, pela sua abnegação pa-
triótica e pelo seu civismo, 
está nas condições de ter ali 
o seu nome. 

E não devia ser só ali. 
O seu nome deve gravar-se, 
em letras de oiro, na Histó-
ria, enfileirando, com garbo, 
ao lado do nome de muitos 
dos nossos heróis. 

Por enquanto, será somen-
te numa artística lápide que o 
distinto canteiro João Macha-
do Júnior cinzelou. Mas far-
se-ha mais completa justiça, 
es'amos certos disso. 

Na celebração dejosé Her-
culano de Campos Rego, a 
realizar no dia 11, promovida 
pela A.iencia de Coimbra da 
Liga'dos Combatentes da Gran-
de Guerra, haverá uma parada 
dos antigos combatentes do 
concelho, a quem será entre-
gue o seu novo estandarte. 

Além disso, o conhecido 
escritor e dramaturgo, capitão 
Carlos Selvagem, virá tomar 
parte na cerimónia, em que 
usará da palavra. 

A Ag°ncia espera a com-
parência das delegações das 
várias agencias da Liga, dis-
persas pelo país, e também a 
dos camaradas do moço he-
rói, que são um punhado de 
16 bravos. 

E' natural, pois, que o acto 
revista uma imponência gran-
de; porque importancia civica 
não lhe falta. 

Cremos que a cidade sa-
berá associar-se a esta tão 
merecida homenagem póstu-
ma a um seu concidadão, por-
que, diremos como Camões: 

Ditosa Patria que tais filhos tem ! 

^ l̂llllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllilliKlillllllillliii . 
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8 de Novembro 
Visconóc de Juromsnha. 

— Eote ilustre escritor carno-
nionista publica no Conimbri-
cense uma interessante carta, 
da qual publicamos alguns 
trechos, que alem de dar uma 
noticia circunstanciada da ra-
ríssima publicação periódica 
— Folhetos òe ambas Lis-
boas, diz também possuir vá-
rios manuscritos do celebre 
redactor da Gazeta, José Frei-
re Montercyj Mascarenhas e 
do conferente da mesma Ga-
zeta, Conde da Ericeira: 

Eu possuo uns autógrafos do ge-
nealogco e gszetei-o Monteroyo, e 
do Conde da Ericeira, que era com 
ele o conferente da Gazeta, que tra-
zem algumas noticias na generalida-
de pouco importantes : ha uma com-
tudo que tem algum merecimento bi-
bliográfico e que merece referir-.-e: 

Mandou El-Rei (D. João V) abre-
viar a impressão de 1500 cartas da 
própria mão de Santos e Santas ca-
nonisados qae se lhe restituíram, e 
se imprime uma estampa da leira de 
cada hum, e quer o P.e Antonio dos 
Reis e o Conde da Ericeira lhe fa-
çam algumas notas. Entre eilas vem 
trinta de mão própria de Santo An-
tonio, declarando em huma ao seu 
confessor Gil Pires, Capelão da Er-
mida do Espirito Santo da Pedreira, 
que he hoje a casa da Congregação 
de Lisboa, que Christo acabando ce 
consagrar o Hóstia lhe ordenara pas-
sasse dos Conegos Regrantes á nova 
religião dos Menores. Lambem es-
tão já impressos seis volumes, dos 
vinte que hade emp-ehende a rol-
lecção que o P.e Antonio uos Reis 
dirige, e El-Rei mando imprimir de 
todos os Poetas Portugueses que es-
crevorem em Latim com acerto. 

Lisa dos Combatentes M fede Guerra (Agencia de Coi&tàra) 
CONVITE 

R1 LEALISANDO-SE no domingo, dia 11 do corrente 
mês, lO.o aniversario do assinatura do Armistí-

cio, pelas 15 horas, na Praça da Republica desta cidade, uma 
parada dos antigos Combatentes da Grande Guerra que re-
sidam em Coimbra e seu concelho, para a entrega solene do 
estandarte associativo da Agencia de Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, que será feita por um dele-
gado de S. EXA o Ministro da Guerra, e, seguidamente a es-
ta cerimonia, o descerramenio da lapide da Rua Tenente 
Campos Rego, (antiga Rua n.o 11 ao Bairro de Montes Cla-
ros desta cidade) homenagem prestada pela Camara Muni-
cipal de Coimbra, a pedido da Direcção Central desta Liga, 
cm Lisboa, á memoria do valoroso combatente, tenente do 
extinto Regimento de Infantaria no 35, Jo^é Herculano de 
Campos Rego, natural de Coimbra, morto com heroísmo no 
combate de Nhamacurra (Quelimane) Africa Oriental, em 
1-7-1918, travado contra os alemães durante a Grande Guer-
ra, a Direcção desta Agencia tem a honra de convidar o Po-
vo e a Academia de Coimbra e bem assim os seus camara-
das antigos combatentes da Grande Guerra a honrarem com 
a sift p r e s e n ç a as referidas cerimonias, favor que agradece 
com reconhecimento. 

A Direcção desta Agencia pede aos seus camaradas 
antigos combatentes,§que trajarem civilmente, o favor de se-
rem portadores dos seus distinctivos sociais ou, na sua falta, 
do seu cartão de identidade comprovativo da qualidade de 
socio da Liga dos Combatentes da Grande Guerra nesta 
Agencia de Coimbra, ou em qualquer das agremiações do 
país, afim de ser facilitada a sua entrada na parte central 
da Praça da Republica que deve ser reservada para os anti-
gos combatentes ali se encontrarem. 

Aos seus camaradas militares pede esta Agencia pa-
ra se apresentarem na referida parada ostentando as suas 
condecorações. 

Coimbra, 6 de Novembro de 1928. 
Pelo Presidente da Agencia de Coimbra da L. C. G. 

G., (a) Augusto óos Santos Conceição, capitão de Infan-
taria. 

O U R I V E S A R I A B R U 
(Para m&lSkor servir os seus estimo-

dos tse&i&éses, aca&a de vnontar sasma. 
oficinal onde se Sas., concerta* e tnwnsíor-
ma qualquer objecto de ouro ou pra-
ta, para o que tem pessoal habilitado. 
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A (ZiainÊka )Sss.ntei 

D ISABEL de Aragão 
• é uma das mais sim-

páticas figuras da nossa His-
tória. 

Esposa de D. D.ín:s, atra-
vessou o seu reinado como 
uru anjo da paz e de concor-
dia. 

Quando em ambições do 
Príncipe D. Afonso o fizeram 
revoltar-se contra seu Pai, foi 
a Rainha Santa Isabel quem 
interveio para que cessassem 
as hostilidade, — levando o 
Filho à obediencia e o Pai 
ao perdão. 

O povo que a adorava, 
cercou a sua memoria de len-
das poéticas: 

Saía muitas vezes Santa 
Isabel do paço, sosinha, ocul-
tando-se de todos para fazer 
o bem, e ia poi entre o povo, 
sem recear nada, dando es-
molas, consolando cs desgra-
çados, afagando as crianci-
nhas. 

U;na tarde em que D. De-
nis a encontrou assim, levan-
do no regaço as esmolas es-
condidas, pregunlou-lhe o que 
fazia e o que levava oculto 
no regaço: 

Que esconde vosso regaço 
Rainha de Portugal? 
E a Rainha, que não ousa 
Sua humildade mostrar, 
A El Rei responde logo: 
— Eu ia pelos caminhos 
Ia só a passear: 
Tolheu-me este pobre povo 
Que me estava a festejar; 
E o que levo no regaço 
São flores de bom cheirar .. . 

. . . E segundo a ienda re-
fere, quando ergueu a aba do 
vestido,, o pão, o ouro, o co-
bre, — tinham-se transforma-
do em rosas . . . 

Liceus 
COMO informámos, o 

Liceu Dr. Julio Hen-
riques está funcionando pro-
visoriamente no edificio de 
S. Bento, nas salas onde re-i-
diu durante muitos anos o 
saudoso professor que teve 
aquele nome. 

O sr. dr. Correia Cardoso, 
reitor desse Licf u, está encar-
regado de escolher casa para 
a instalação definitiva desse 
instituto. 

E 'ão indicadas várias ca-
sas, mas não se sabe se algu-
ma estará no caso de servir. 

A! 1 Í É I S § 111 
DESNECESSÁRIO se 

torna enumerar as 
grandes vantagens que ad-
vém para cdticaçao e morali-
sação di sociedade corn a 

mu-
da sociedad 

criação das bibliotecas e 
seus. 

Contudo em Portugol ti-
mos notado que, a maior par-
te dos governantes e d?s au-
toridades locais o cuidado e 
atenção que merecem e SÍ 
não fosse o muito amor e ca-
rinho dos funcionários que os 
dirigem, muitos deles estariam 
votados ao mais completo 
abandono. 

Sim, só á muita dedica-
ção desses zelosos funcioná-
rios se d°ve a manutenção 
destes estabelecimentos de 
educação, que não teem em 
geral a irequencia que seria 
para desejar por variadíssi-
mos motivos estranhos á sua 
vontade. 

Instituições desta naturesa 
são belos marcos indicativos 
do progresso dum povo, são 
os mais admiraveis centros 
de convivio espiritual, porque 
as bibliotecas vulgaiisam to 
da a especie de conhecimen-
tos que valorisam o esforço 
do homem, os museus fazem 
nos passar seb os nossos 
olhos todas as passagens da 
nossa gloriosa historia, dào-
nos a conhecer o desenvolvi-
mento das nossas artes e in-
dustrias através do séculos. 

Cri-•>!' bibliotecas t mu -eus 
por c.-.sc pi.ís fóra, divulg st a 
sua acção benélica atraindo 
com inteligência os \kitutites, 
tjis uma obra de altos intuitos 
patrioticos e educativos que 
deve ser ampliada por todos 
os portugueses amantes do 
engrandecimento dj sua ado-
ravel terra. 

E' preciso iniciar uma lar-
ga propaganda em prol das 
bibliotecas e museus mas uma 
propaganda bem orientada, 
pois só assim a sua acção 
pode frutificar e produzir os 
resultados descj-d)s. 

Todcs os portugueses cul-
tos tem o dever de intensifi-
car pela palavra ou pelo es-
crito, a propaganda ern favor 
dus bibliotecas e museu-; e o 
professor melhor do que ne-
nhum outro, poderá exercer 
uma arção proveitosa nesta 
importante malária de la-go 
alcance social e educativo. 

O resurgimento de Portu-
gal depende da educação do 
SLU povo, abrindo escolas, bi-
bliotecas e mu-eus, em todos 
os cantinhos da queiida terr-.t 
portuguesa, nó; caminhare-
mos a passos agigantados na 
estrada grandiosa d civili-
sação, porque são estes o?-
unicr-s e grandes centro* don-
de irradia n luz maravilhosa 
da instrução e da eduecção 
do povo. 

Jorge Larchcr. 

Paiii®! si fiíiÉ Guia 
CONFORME noticiamos 

passaram na terça-
feira no comboio rápido, na 
estacão de Coimbra B, em di-
recção a Licouture, a mis-ão 
poituyuesa e os mutilados da 
Guerra, que vão assistir á 
inauguração do monumento 
que ali vai ser erigido para 
perpetuar o esforç > do j sol-
dados portugueses nas bata-
lhas travadas nos campos da 
Flandres. 

O5 heroicos m,litares, que 
viajavam em carruagem e.-pe-
cial, ornamentada corn ban-
deiras da nossa nacionalida-
de, foram aguardados na sua 
passagem por um grupo de 
oficiais desta guarnição, tarn-
be m combatentes da gur-rra. 
que os saudaram carinhosa-
mente, encontrando-se tam-
bém ali o tenente sr. Campos 
Rego, que r e p r e s e n t a v a a 
Agencia dos Combatentes, 
ccm séde nesta cidade. 

LICEUS.-Professor , com 
lor ga ejcperiencia em escolas 
esti ançjeiras e nacionais, dá 
lições individuais dt lag-ê., 
FÍ. ncês e Latim. 

Dirigi -se a A. C„ Rua 
Adelino Veiga, 30. 1 

S, Martinho ethylisado 
/"TA uma cabazaòa óe 

-*-JL anos que o pobre 
óo S. Martinho tinha muda-
óo a resióencia para o ceu 
e, embora as facécias óos 
bemaventurados pobres óe 
espirito fossem óe molóe a 
d.vertir o mais macambusio, 
o certo é que o santo se 
aborrecia horrivelmente. 

Andava olheirento como 
uma menina romantica, sus-
pirava, escorria spleen como 
um inglês, deipára crescer 
mais as barbas e nunca mais 
fóra ú manicure tratar óas 
unhas que rebrilhavam em 
faíscas quanóo fazia o gesto 
óe abençoar qualquer fiel. 

Tornava-se necessário 
muòança óe ares para o bom 
òo santo e, depois óuma as-
sembleia geral, foi aprovaóa 
por aclimação a proposta 
para o velho S. Martinho 
vir passar uns òias a Lisboa, 
não no óia 11, porque óaria 
bramo, mis no òia 1, nn óia 
óe toóos os santos. 

Mas era perigoso deipá 
lo ir só. Estava esqueció J 
já óas coisas óeste munóo, 
gasto, tiopego e era conve-
niente que outro companhei-
ro o acompanhasse, afim óe 
lhe facilitar as coisas e ser-
vir óe cicerone ao velho pa-
triarca. 

Para esse efeito, estava 
naturalmente inóicaóo o S. 
Francisco, que gostosamente 
aceitou o conuite. 

Aterraram os bons San-
tos no Terceiro òo Paço, no 
meio óe entulho e óa curio-
siòaóe óo povinho. 

Sacuóizam a túnica e su-
binóo a rua óo Ouro òi ri gi-
ram se ao Avenióa Pulace 
por ser recomenàaòo pela 
Propaganda óe Portugal. 

A' p.irta. um cavalheiro 
mal criado e importante, não 
os deitou entrar, dizendo-
lhes que rodassem para ou-
tras paragens. 

Sentaram se tristes nos 
òegraus òa estação óo Ro-
cio, e óe mãos a apoiar a 
cabeça, perfeitamente óes-
alentaóos, viam passar au- j 
tomoveis businanòo, m ilhe- ! 

res formosas e camafeus, 
homens óe toóos os feitios, 
carros electricos, enfim, tu-
óo que cheira a civilisação 
e que os bons óos velhotes 
nunca tinham gosaòo. 

Aboróou-os um homem 
óe chapéu para a nuca e 
sem colete que lhes pre-
guntou: 

— O tiosinhos ! Que fa-
zem vocês aqui? 

— Estamos s> m guariòa 
e sem comer. Tem óó òe 
nós. 

Eí-te é o S. Martinho. Eu 
soi: o S. Francisco ... 

— Bocês estão a chuchar 
comigo ou querem levar-me 
no conto?, respondeu o alfa-
cinha abespinhado. 

Agora já não há santos. 
Santos sêmos toóos nós. 

Mas venham óaí. Vamos 
petiscar qualquer coisa... 

E foram. A' saióa é que 
se levantaram os trabalhos. 

Um policia aboróou-os e 
disse: 

— Os cavalheiros estão 
ethiHsnóos. 

—- Quais estrelisados, rcs-
ponóeu o faóista. Raio óe 
nome que bocês óão agora á 
ca?r,oeca. 

Pala vra que até o vinho 
me deitou de saber bem, 
desde que lhe dão um nome 
tão arrevesado. 

S. Martinho negou tam-
bém. Que não pusessem al 
cunhas ao puro sumo da 
uva c congestionado gritava 
que a grossura e ra sempre 
grossura, não havendo ma-
neira de a tornar fina. 

O policia argumentava. 
O fadista gritava, o povoléu 
fazia já circulo e a autori 
dade, para manter a dita, 
deu voz de prisão ao velho 
patriarca que cada vez gri 
tava mais. 

S. Francisco exaltou-se 
então. 

Olhou para os três olhou 
para o circulo divertido que 
o cercava e bumba, fez um 
gesto... 

* * 

Pois foi ontem condenado 
no Tribunal de Pequenos De-
litos. 

SEVERO FARIA. 

a uni ca que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais barato que qualquer 
outra. 

27 anos de e^istencia da 
sua séde em Vizeu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

Só pede confronto de 
preços. 

CGHC! firas 
AC A M A R A , a o que 

parece, está na dis-
posição de proceder com a 
mai' r actividade á conclusão 
das obras iniciadas pela sua 
antecessora, para dar á cida-
de o aspecto agradavel que 
toda a gente deseja. 

Bom é que assim seja, e 
que se deixem para depois 
as ebres « íealisar, que por 
agora possam ser dispensa-
das. 

lira urgenlE TORNA-SE urgente a re-
paração da calçada 

ao principio da rua do Corpo 
de Deus e no passeio em fren-
te da casa do «r. Alipio Coim-
bra, na rua Ferreira Borges. 

£' lamentável que se deijee 
estar a rua iiitrftnsitávfl na-
quele sitio, o ponto principal 
da cuia de. 

Quando chove enche-;e o 
passeio ali de poças de agua, 
impedindo o transito. 

AFIGURA-SE este ano 
a muitas pessoas que 

ha mais gente pelas ruas da 
cidade, e que se notam por aí 
mais caras desconhecidas. 

Ao mesmo tempo vai-se 
sabendo que, apesar do gran-
de numero de novas casas de 
habitação, não ha muita faci-
lidade de as encontrar e que 
as rendas não teem abatid?». 

Tudo isto prova que Coim-
bra se acha em pleno cami-
nho d» prosperidade. 

O movimento nos carros 
electricos é também um ele-
mento de prova para mostrar 
que esta cidade aumenta de 
população. 

No Mercado é tal o movi-
mento que se anda por ali aos 
encontrões, sendo preciso que 
os vendedores de hortaliças e 
de outros generos estabeleçam 
as suas vendas pelo meio das 
íuas, ficando assim mal aco-
modados e estorvando intei-
ramente o transito publico. 

As obras do Mercado de-
vem ser colocadas na van-
guarda dos melhoramentos a 
tazer em Coimbra. 

E' preciso dar todo o de-
senvolvimento a essa obra 
para que desapareça essa 
vergonha que aí temos, e de 
que só agora se tem tratado. 

Embora o que ali se está 
fazendo não seja o que Coim-
bra precisa, quanto ao Mer-
c a d a , pode ao menos ficar 
uma coisa decente e com 
maior comodidade, do que 
tem sido. 

Quando se chega ao mês 
de Outubro, Coimbra toma 
uin novo aspecto no teu mo-
vimento, no arranjo dos seus 
estabelecimentos comerciais, 
na sua vida normal, na sua 
animação, etc., etc, 

SÍgundo consta do pro-
grama da ectual Comissão 
Administrativa M u n i c i p a l , 
pensa-se em melhorar as con-
dições do bairro baij<o, desse 
labirinto de ruas acanhadas 
que por aí ha, e que é hoje, 
mais do que nunca, a maior * 
ve gonha da nossa terra. 

Nunca Camara a l g u m a 
quiz saber do bairro baijío, 
apesar de ser o mais populpso 
e comercial. 

Vamos a ver se desta vez 
se cuida a valer deste assun-
to, iniciando ali os melhora-
mentos que todo* reclamam 
e são indispensáveis. 
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EVOLUÇÃO S DETERMINISMO 
TEMOS presente um vo-

lume com este titulo, 
da autoria do sr. Silvestre de 
Morais, que, se não vem pre-
en ;her uma lacuna nos domí-
nios da Filosofia, vem pelo 
menos apiesenNr com aspec-
tos novos algumas das prin-
cipais questões que em Scien-
cia, sempre em evolução em-
bora tão antiga como a hu-
manidade, hoje em dia nos 
dá a resolver. 

O autôr procura neste seu 
trabalho que já vai na 2.3 

edição, demonstrar a sjguinte 
tése que se lê no fim do pre-
fácio : 

Do organismo psico-fisiológico 
— por Evolução e Determinismo — 
e que advém, e terá de resultar pois. 
o plano organo-sistemático, dos 
nossos conhecimentos . . . 

Não podemos deitar de 
apreciar a linguagem precisa 
e elevada com que o sr. Sil-
vestre de Morais e^põe com 
grande erudição o seu modo 
de ver, bem como a concisão 
das deduções tantas vezes re-
sumidas em pequenos qua-
dros classificativos da dou-
trina exposta. 

Este livro não deve, pois 
deitar de ser lido pelos espe-
cialistas e ainda por todos 
os que achem algum interes-
se nos problemas fdosoficos 
modernos. 

Aconselhando a sua lei-
tura, entendemos prestar um 
bom serviço ao publico e uma 
homenagem bem merecida aq 
seu autor, a quem agradece-
mos a amavel oferta de um 
exemplar da sua pubíicação. 

A 
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í F e l e / o n e 

M tia S É I 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Manuel Rodrigues da 

Bela, filho do sr. Agostinho Rodri-
gues da Bela 

Dionísio Soares Pinto Mascare-
nhas 

Antonio Dias de Carvalho 
Carlos de Almeida. 
A'manhã: 
A menina Maria Ribeiro Gomes 
A menina Gloria Serrado 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
Mário Ribeiro Arrobas, iilho do 

Sr. Hermano Ribeiro Arrobas. 
Alvaro Graugês Abreu. 

Pedido de casamento 
Por a sr.a D. Gertrudes da Costa 

Machado, do Porto, foi pedida para 
çeu filho, o sr. Alvaro Augusto da 
Costa Machado, digníssimo escrivão 
de Direito no l.o Juízo Criminal do 
Porto, a mão da sr.a D. Clarice Isa-
bel de Bastos Ramos, formada em 
Letras pela Universidade de Coimbra 
e filha da sr.a D. Maria de Assunção 
Bastos Ramos, realizando-se em bre-
ve o enlace matrimonial. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para Fornos de Algodres, 

O sr. Mário Silveira. 
— Para Esposende, a sr.a D. Ma-

ria Albertina Rodrigues. 
— Regressou de Mangualde, o sr. 

Orlando de Oliveira. 

"«illlll, 

ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Cónego. 

Gosa de fama o meu fruto 
Pelo seu belo sabor ; 
Apetitoso, inocente, 
E de lindíssima côr. 

A cheirosa flôr que na arvere 
Me faz boa companhia, 
Vai ás festas dos noivados 
E dá-se à Virgem Maria. 

Semana da paz 
EIS -NOS finalmente nes-

se periodo que só ter-
mina no dia 11 do corrente, 
e que, entre r.ós será celebra-
do com certo relevo. 

E' interessante lembrar que 
não se trata duma simples 
celebração nacional, mas sim 
internacional. Em 43 nações 
se organisam manifestações. 

Entre nós tem-se feito e 
vai fazer-se larga propagan-
da por meio de impressos dis-
tribuídos por alunos da Casa 
Pia e Asilo Maria Pia, em 
Lisboa, e nas províncias tam-
bém tem sido feita larga dis-
tribuição. 

A o s art istas dramaticos. 
sempre prontos a colaborar 
nestes movimentos de bonda-
de, foi pedida a sua colabora-
ção, CPm a recitação de poe-
sias alegóricas. 

O comercio portu'£ , :es es-
socia-se a todo o trabalho 
uma forma brilhante e origi-
nei. O publico vai ter verda 
deiras surpresas em todos os 
estabelecimentos. 

Enfim este periodo de cul-
to pela paz, v.ii ser sincera-
mente sentido pelo nosso pu-
blico que assim hombreará 
com o de todos os povos ci-
vilizados. 

Tratemos de fazer desta 
semana um luminoso periodo 
de harmonia, cheio de arden-
tes desejos de Fraternidade 
humana e de paz permanente. 

FORAM nomeadas as 
seguintes comissões 

administrativas de Juntas de 
Freguesia do concelho de 
Poiares : 

San to André ; — Domin-
gos S imões Matias, Fernan-
do Ferreira Pascoal, Antonio 
Carvalho dos Santos, efecti-
vos ; Eduardo Ferreira de Ma-
tos, João Carvalho Júnior, Ca-
simiro Rodrigues, substitutos 

S ã o Miguel: — Eduardo 
Augusto Gama, Albano da 
Costa, José Ferreira, efecti-
vos ; Joaquim Pedroso de Li-
ma, Antonio Ferreira Condei-
xa, José Ferreira da Silva Jú-
nior, substitutos. 

Arr ifana — Manuel Ferrei-
ra Mouco, Gabriel Henriques 
Sêco, Gregorio Simões Lu-
cas, efectivos ; José Adelino 
Lopes Quaresma, Moisés Fé-
lijc e Adelino da Silva, subs-
titutos. 

J | l f 
O ADIANTADO da ho-

ra a que, na passa-
da terça-feira, terminou o jul-
gamento do polaco David Kup-
fermintz, não nos permitiu dar 
do mesmo julgamento uma 
noticia tão pormenorisada co-
mo seria para desejar. 

Conforme em tempos no-
ticiámos, pesava sob o reu a 
acusação de, na noite de 26 
de Fevereiro passado, haver 
deitado fogo ao seu estabele-
cimento do Arco de Almedi 
na, com grave risco das pes 
soas que habitavam nos an-
dares superiores e que só por 
milagre escaparam duma pa-
vorosa tragédia. 

Preso o reu por suspeitas 
após o incêndio, confessou se 
este autor do delito que lhe 
imputavam, mas, dois ou três 
dias decorados, repudiava es-
ta mesma confissão que ale-
gava ter prestado em circuns-
tancias anormais, que então 
explicou. 

Foi nessa situação que foi 
presente a julgamento, onde 
o caso iria esclarecer-se. O 
interesse foi grande pela dis-
cussão da causa, pois, levou 
ao tribunal um numeroso pu-
blico que por completo enchia 
a vasta sala das audiências. 

Constituído o mesmo tri-
bunal ás 13 horas, ficam co-
mo julgadores (visto ter i-iJo 
suprimido o juri cr iminal) os 
lustres magistrados srs. drs. 

Bernardes de Mirí.nd*, Oli-
veira Pires e Luís Oiório, 
sendo a acusação represen-
tada pelo douto delegado d.-i 
2.a Vara sr. dr. Antonio Ri-
beiro e a defesa pelo distinto 
advogado sr. dr. José Paredes. 

Feito ao reu um rápido 
interrogatorio pelo juiz presi-
dente, novamente repudia o 
mesmo reu as suas primitivas 
declarações, proclamando a 
sua inocência; e lidas as pe-
ças essenciais do proces-o, é 
pelo douto paiiui.o de Kup-
fermintz ditada a defesa es-
crita, entrando-se segui da men-
te no inquérito das testemu-
nhas de acusação. 

Desfilam as primeiras que, 
apos o interrogatorio demo-
rado do M. P. são habilmente 
instadas pela defesa, qus co-
meça a conquistar terreno. O 
interesse do publico aumenta, 
e por volta das 15 horas é 
suspensa a audiência por meia 
hora, em face da resolução 
tomada pelos ilustres magis-
trados de irem examinar o 
local do incêndio, a fim de 
melhor se orientarem. Perto 
das 16 hor3s o julgamento 
prosegue. E' esta talvez a fase 
mais interessante, mais viva, 
mais agitada de toda a au-
diência. 

Enquanto o M. P. emprega 
maiores esforços para fir-

mar a ocupação, o patrono do 
reu, com instancias felizes e 
habilissimas, faz-lhe um ata-
que certeiro, violento, que a 
obriga a perder terreno a coda 
passo, e ás 20 homs, em que 
é interrompida a audiência, a 
defesa conquistára já uma si-
tuação desafogada em face da 
convicção que começara a ra-
dicar-se da inocência do acu-
sado. 

A's 21 horas e meia o julga-
mento continua, sempre cheio 
de interesse pela luta desen-
cadeada entre a acusação e 
a defesa, que habilmente apro-
veita e tira os mais sensacio-
nais efeitos quer das violen-
tas instancias que faz ás tes-
temunhas de acusação, quer 
do bem conduzido interroga-
torio feito ás testemunhas do 

quentíssima que faz do seu 
constituinte. 

A prova acusatória é es-
calpelisada numa analise mi-
nuciosa, e em t iradas felicís-
simas, de rara eloquencio, que 
empolgam e dominam intei-
ramente o auditorio, a defesa 
é traçada corn mestria e ar-
gúcia tendente á demonstra-
ção da inocência do acusado. 
E de tal forma a demonstrou 
perante a consciência dos ilus-
tres magistrados, que, após 
uma rapida conferencia, os 
mesmos, voltam de novo á 
sala das audiências para ser 
lido o acoráão que absolve o 
réo. 

S ã o seis e meia da madru-
gada, hora a que o publico 
debanda, não se supondo no 
inicio do julgamento que a 
sentença viesse a ser profe-
rida naquele sentido. 

Ao ilustre patrono do réo, 
as nossas felicitações por mais 
este t iunfo da sua brilhante 

i carreira r c i i s l i o n c. í 
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01M BR A tem mais um C 

calçado. Tem o nome de A 
Eliie e fica situado na rua 
Fe/reira Borges, junto da Bra-
sileira. 

Só nas duas ruas princi-
pais de Coimbra: do Viscon-
de da Luz e dc Ferreira Bor-
ges. ha 6 estabelecimentos de 
calçado de lu^r.: A Fop, A 
Portugal, A Vigorosa, A 
Atlas e A Ebte, contando 
bem também devem entr;-sr 
em li nhã de conta cs Arma-
zéns òo Chiaòo. 

Ourivesarias, padarias, ca-
fés, restaurantes, também au-
mentam aí. 

Igualmente se vão citando 
engrajeadorias, t omo lhe cha-
mam agora, á f iltrada di f.l-
guns prédios. 

O pior é ainda se verem 
por í-.í tendas indecentes on-

e também se eng<vj:a ca Iça-
com um a:-pec.to do po-

bresa que não fica b-:m. 

O seu funcionamento é tudo quan-
to existe de mais simples c por isso 
pequeno o trabalho que dão aos di-
rigentes. 

Ora se para todas as especies de 
animais exploradas houvesse so-
ciedades constituídas em plena acti-
vidade, e se os seus corpos gerentes 
se combinassem por modo a fazerem 
no dia 2 de Novembro uma especie 
de parada dos animais seguros, pro-
vocando tran-ações, chegaria a Feira 
dos Santos, ao estado em que se en-
contra ? talvez não ! . . . 

E como é que esta vila não ha de 
decair , se o que vimos cultivar com 
mais cuidado é o soalheiro indígena, 
repleto de egoísmo, rná lingua, inveja 
e vaidade, coberto tudo com um man-
to de hipocrisia que enjoa. 

Porque é que tc não ha de enve-
redar por melhor caminho congra-
çando todos as energias, aceitando 
todas as ideas que se julgarem boas, 
venham, seja de quem tôr, e num 
esforço, bem unidos, dar-lnes reali-
dade ? Não será isto mais util? 

O povo é dócil, trabalhador e 
bom; o que ele precisa é luz, muita 
luz e que lhe sejam mais sinceros, 
todo dedicado ao constante remover 
da terra, dc onde julga poder tirar 
tudo que lhe satisfaça a sua ambi-
ção. que não é grande, só pede que 
melhor o dirijam e não o enganem. 

Não faltam por eí lugares onde 
se podem á vontade reunir muitos 
agricultores e lavradores, e, se numa 
dessas reuniSes lhes aparecesse al-
guém que lhes falasse nos modernos 
processos da agricultura, mosírando-
ihes quanto os prejudica o sistema 
rotineiro que usam, e se até á pra-
tica ern pleno carnpo de ej:periencias, 
os fizessemos convencer dos seus 
erros ? ! . . . 

E será ictj muito difícil pôr em 
execução ? 

Estou convencido que lodos ró = 
teríamos que lucrar e que Tentúgal 
voltaria aos seus tempos áureos, e 
que a Fe^ra dos Santos tornava a ser 
Feira dos Santos. 

— Já regressaram a Coimbra to-
dos os académicos que na compa-
nhia de suas famílias vieram pasr.f.r 
as férias ; que uma boa fada os pro-
teja e que cheguem ao fim do novo 
ano escolar colhendo abundantes c. 
saborosos frutos do seu trabalho.— C. 

Comunicado 
Os abaixo assinados veem 

comunicar a todos os credo-
res da firma desta praça, To-
maz Trindade fy Almeida, Li-
mitada, que nesta data rece-
beram integralmente, a impor-
tancia que aludida firma lhes 
era devedora. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

Secos §> Ca, Limitaóa-

do, 

nh&B 
S T / 4 0 sendo muito pre-

judicados com o mau 
tempo os trabalhos da cons-
trução das novas linhas elec 
tricas. 

Tem acontecido o mesmo 
nos trabalhos da reforma do 
Mercado. 

T e s t e i , 4 

reu. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 54, 1.°. 

A's 4 da madrugada, com 
a sala sempre repleta, são fi-
nalmente iniciados os deba-
tes. A anciedade do publico 
cresce; faz-se um silencio pro-
fundo. Fala em primeiro lu-
gar o M. P. Acusação sóbria, 
sem ejccessos, analise cuida-
da e rigorosa dos autos toda 
tendente a este objective: con-
denação do reu na pena lo 
crime que lhe era imputado, 
ou fossem oito anos de prisão 
maior celujar, seguidos de 
degredo por dose. 

Algum tempo decorrido é 
s. ej<.a advertido de que o 
tempo Jegal está a espirar. 
E acabado o seu discurso, é 
dada então a palavra so sr. 
dr. José Paredes. 

São 5 horas da madru-
gada. A sua fadiga, depois, 
dos hercúleos esforços em-
pregados até ali, é visível, e 
a ela se refere ao iniciar a 
sua magistral oração. 

Mas nem por isso o seu 
calor abranda na defesa elo-

Realiscu-se no dia 1 e '2 a deno-
minada feira dos Santos, feira dc 
ano . . . feira lhe chamam, quando 
afinal, não é mais do que uma re-
cordação, uma coisa parecida com 
um tninusculo mercado. 

Uns saquitos coin favas, oulros 
com ervilhas para semente, alguns 
sacos com rabeiras de trigo, cevada 
e centeio, que 110 presente periodo 
se semeiam paia ser cortado ern 
em verde para alimentação dos cni-
mais, mas tudo em pequenas quan-
tidades e por excessivos preços. 

Da feira do gado , . . . algumas ga-
linhas pastando tranquilamente pelo 
largo onde era costume realisar-se. 

isto entristece, sobre tudo quan 
do nos dizem, que, cm outro tempo, 
foi um mercado onde se movimenta-
vam muitos contos cie reis. 

Eis a prova da decadencia dum 
povo, sem energia, que se abandona 
que se deixa morrei. 

E não haverá por 0! alguém, que 
com sinceridade, desperte esta povo 
que trabalha, que caminha como um 
sonâmbulo, quasi inconsciente, sem-
pre pronlo a seguir o jwimeiro aven 
tureiío, que o atrai, o explora, o en-
gana '? 1 

E' uma freguesia que vive sim-
plesmente da agricultura e é a in-
dustria pecuaria como subsidiaria da 
agricultura a única explorada, e to-
das as especies pecuarias, existem 
com mais ou menos abur.dancía; a 
bovina, hipica, ovina e suina são as 
principais, tendo havido e não ha 
muito tempo, sociedades, chamadas 
acordos, de protecção a essa indus-
tria e que cobriam qualquer prejuiso 
que cs donos dos animais tivessem, 
quer por desastre que lhe deprecias-
se o animal e até na totalidade em 
em caso de morte. 

Existem ainda duas dessas socie-
dades uvna nesta vila e ouíra ua Por-
tela, mas somente do gado bovino, a 
da raça hipica que aqui havia e que 
checou a ser de grande importancia, 
pois que o valor doa animais segu-
rados chegou a atingir muiíos milha-
res de escudos; mas um dia. talvez, 
por comodismo, porque trabaihar pa-
ra a colectividade sem produto di-
recto, não é agradavel, cu negligen-
cia dos corpus gerentes, a sociedade 
desaparece, díssoive-se quasj erji se-
gredo, sem se sentir. 

S ã i estas sociedades dc uma uti-
lidade eytraordinaria, não só por ga-
rantirem o valor dos animais mos 
aíi.ua pelo que podem concorrer para 
o aperfeiçoamento dessas raças e 
isto com o minimo sacrifício e tanto 
menor quanto maior f->r o numero 
dos associados e par.-, tudo se conse-
guir basta um pouco de dedicação 
dos corpos gerentes. 

I t a i «21*20, â 

Foi ovtem o d a consagrado á me-
moria querida di.s mortos. Ontem, 
as campas e sepulturas do cemiteiio 
foram juncadas de flores, o que ofe-
reci:! um aspecto interessante, trans-
formado em lindo jardim. 

Predominava em toda a gente o 
traje do luto, que em piedosa roma-
gem ia ás moradas derradeiras dos 
entr-s queridos, derramar lagrimas 
arnig is e saudosas, rogando em pre-
ce, o descanso eterno para as alrras 
dos que morreram. 

Foi 'lia de finados : como de cos-
tume, dobraram cs sinos cm funeral 
nn igreja da freguesia, anunciando 
a ruis;,a ern intenção aos fieis defun-
tas. 

No dia de onlem. foram recordi-
dos com viva saudade, ti dos aqueles 

levados pela 
1 

O Conselho Administra-
tivo do Batalhão de Metra-
lhadoras n.o 2, faz publico 
que, no dia 7 de Dezembro de 
1928, pelas 13 horas, 11a se-
cretaria do mesmo Conselho 
Administrativo, nesta cidade 
de Coimbra, perante o refe-
rido Conselho, s-e procederá 
á venda, em hasta publica, dc 
uma parcela de terreno in-
culto de forma triangular com 
a area de 60 metros quadra 
dos, requerida por Antonio 
Seco e pertencente ao prédio 
militar n.o 6 em Santa Clara 
por meio de licitação verbal 
te.ido por base a avaliação 
constante da lista com a plan 
ta parcelar patentes na séd 
do referido Conselho Admi 
nistiativo, durante 30 dias 
dos 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 d 
Novembro de 1928. 

Pelo Secretário do Con 
selho Adminis t ra t ivo,José óo 
Nascimento Franco, capitão 

Xv. 

0w 
«aro"» 

O meu bem estar l / m » 

devo-o ao 
ATOPHAN. Aquele que WSM-

o toma ao sentir os primeiros sintomas j f | f j | i | 
de reumatismo ou gôla evitará que estas 

doenças se agravem, porque o 
Aloplian é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar 
o coração. Exija a emba 

lagem original: tubos de | § i 
20 comprimidos de " M\ 

que desapareceram 
inexorável lei do Destino, e deixa-
ram na memoria, no coração dos que 
os conheceram, tundas recordações, 
que se avivam e vivem intensamente 
na nossa alma! 

— Na pretérita semana, foi inau-
gurada uma nova carreira de camio-
nete enire Ceia e Coimbra, de que 
são proprietários, os nossos amigos 
Henrique e Francisco Fernandes. 

Esta camionete, que se destina 
ao transporte de carga c passagei-
ros, vem facilitar o acesso com essa 
cidade, pois que, ocasiões ha, que é 
dific.il conseguir-se lugar, mas que 
veem mantendo esse serviço ha lon-
go '.empo. 

São dignos dos nossos melhores 
elogios, estes dois filhos de esta ter-
ra, pelo ernpreendimenio que se pro-
puseram realisar. 

— Passou no dia 29, mais um 
aniversario natalício ao jardim da 
sua existência, o menino Paulo Lis-
boa Mendes, filho estremecido do 
nosso respeitável amigo, sr. Antonio 
de Campos Mendes, e da sr.a D. Ju-
lieta Lisboa Mendes. 

Para festejar tão feliz díit3, foi 
oferecido pelos seus pais, um opípa-
ro e bem servido jantar, para que fo-
ram convidadas algumas pessoas 
mais intimas. 

Ao jovem, que e um distinto alu-
00 do Colégio Liceu de Coimbra, en-
dereçamos os nossos sinceros para-
béns. 

— Seguiu ha dias para Lisboa, 
afim de embarcar com destino a S. 
Tomé, o nosso presado amigo sr. 
Luís Germano Barata. 

Auguramos-lhe teliz viagem e 
inúmeras prosperidades. 

— Após alguns meses do estádio 
em Torroselo, regressou a essa cida-
te, o nosso estimado amigo, Augusto 
dos Santos Oliveira.— C. 

Declaração 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para 
devidos efeitos, que não paga 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreiro, que ha mui-
to não e^tá na sua compa-
nhia. 

Coimbra, 7 de Novembr 
de 192 3 

-SE 
Entre Coimbra e Antanhol 

na madrugada de 5 para ( 
do corrente, uin saco com ta 
baco. Gratifica-se bem a quem 
o entregar na Pensão Brasi-
leira, rua da Madalena, Coim-
bra. - 2 

n i f l ImJ 
i 

! Cwí2 

Vende-se por motivo d 
retirada dos seus proprietá-
rios da Vergíeira, composta 
de boas casas, próprias para 
dois habitantes, otimo terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, 
e outra dependências, situa-
da [a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. 

Trata-se na mesma. Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 3 

f f " 
C L C F 

n-
ã 

B- :o, cabeço preta e fo-
-• d. 

Pelo sr. dr. Alípio Barbo-
sa Coimbra, viuvo, proprictá^ 
rio e residente em Taveiro, 
foi, contra o abaixo assinado 
e sua esposa, requerida no 
l i ibuna l Judicial desta co-
marca uma acção de processo 
ordinário. 

A fim de evitar maus en-
tendidos e para conhecimento 
do publico, o signatário vem 
declarar que tal acção se ba-
seou única c sin plesmente 
numa posse judicial de um 
prédio que o rnesmo sr. dr. 
Barbosa Coimbra era proprie-
tário e não por motivo do si-
gnatário, que é seu inquilino, 
ter faltado ao cump imento 
dos seus deyeres de arrenda-
tário. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

Joaquim Botelho Miranóa. 
O melhor vinagre, vende 

Antonio de Oliveira B^iio, 
Largo da Sot 6. 1 

a 
g•.;, risc Dranra ao meio da 
testa, fugiu d».- Monie.rroio Oci-
dental. 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te 110 caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Empuado e sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

11, 

Nas melhores m e r c e a r i a s . 

£3 
0 

Leciona-se o 3,°, 4.° e 5.° 
ano do Liceu. Proficiência e 
sei iedade. Dirigir a esta re-
dacção. 2 

mm 

( B E R S I M ) 

Hor forrosei l o m e 
S e m e n t e s c i e ? o r i g e m 

a E. mmmn & c.a 
ílisa Aagasís, 70 - 2.o - L I S B O A 

( M i g a coiisfriiGfera r a i i a Seira) 
Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 

desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse acti ?o do seguinte: 

a) Edificio situado r.a Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Morouços, com frente para a estrada de Lisboa; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas das industrias de serração e palitos, 

serralharia; 
e) Artigos de ferragem; 
f ) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
Ás propostas receber-se-hão até ào dia 24 do corren-

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges, (Far-
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 1$ 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se as propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fazer incidir licitação verbal, com base na pTO-
posta que aceitar, em dia que f ' ^ r á , conjuntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes n quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Farmacia Donato, em 
Coimbra, assim como na Rua Augusta 118 1.°—Lisboa. 

A Comissão Liquidataria 3 

m mais 
Lsineíâs ca Ocales 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 5 

OH 
ME D/CO 

Consultas óas }í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

r a t e i e l i s : D i s c o s 
C 0 L U M B 1 A 0 H I S M À S T E R S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira: 

207, Ra a Ferreira Borees, 211. — Coiffl&ra 
C «2e «BueZiçsies rso ~3.& avzaSas $ 

R e b u ç a d o s P e i t o r i í W D r T l i U ~ 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artílicicis e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

&e«c&s <£ t P o r r a j » . , 
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e Ci-
L c i r l a 

i irnniln «n o andar superior da casa 
HllCliudtS da Quinla da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 

jia mesma quinta, 24-1.° 
grande quinta, projtimo 
de Coimbra. Informa M 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. 

g loja para comercio, em 
b bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. . 

flrnnni en u i n andar com 9 divisões 
micll l lQiK na Estrada de S. José_ 
Vila Saudade, renda barata. 

flrron^nus l 1 1 3 1 ' 0 3 espaçosos com 
nlIwUuullCub ou sem pensão a casa 
de respeito ou a estudantes; com 
electrico á porta, projdmo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 

Içjj quartos, com ou sem 
"nb pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostoles, 33. 

Djina quartos com ou sem mobília, 
HL 113 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

itpn achou-se um. que se entrega-
Uilillu rá. na rua dos Estudos, 25, 
pagando a despesa deste anunc;o. 1 

^ da Beira (Região íe Pi-
i!i'í nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por jun-o, co-
mo a retalho, na Rua João ívi.icha-
do. A B. X 

f s í l compra-se uma no bar > de 
tU9U Santa Cruz. Carta a t . 1 re-
dacção com ns iniciais B. A. X 

f l f l acabada de construir, a:' 
l ihf l u n ím bom primeiro andar < :n 11 
divisões, na rua Fabril, proj< r,o do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fnan aluga-se um 2.o andar com 9 
I QsQ divisões e ccm instalação elec-
trica ao passo nível, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro. 
n.o 63. X 

vende-se com 18 divisões, 3 lo- $ 
jas e pateo, situada no bairro \ 

alto. Para tratar na rua do Lourei- $ 
ro, n o 18. X ' 

Â G E M T E S E X C L U S I V O S C O I M B R A o n o s c o n c e i t o s d e A r a a n i i , C a n t a n h P d í » 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a c á @ C o r v o » t v a o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z ã . P e n a c o v a ' 

Telefone 453. 
Rua c3a Sota — COIMBRA 

jnn{nii e francês, ejcplica-se a alunos í 
IHiíiCi do liceu ou a outra qualquer | 
pessoa, com o melhor método e abso- j 
ta competencia. Informa-se na rua do ! 
Correio 52-2.a. 5 ; 

jnjg na rua Joaquim Antonio Aguiar j 
LljO n.o 92-94 arrenda-se do dia um I 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 3 

P g p j , dá-se sem dormida em casa 
••iíi-J particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade. 24. X 

JÍRfl aluga-se em bom estado, e | jÉ 
iC.SJ vende-se maquina de costura, | 

aparador, e outros móveis com pouco j & 
uso. Couraça da Estrela. 12 2 ; fc-

bem mobilado, com pensão, ! IpfJ 
em casa de respeito, airen- ! líMt 

da-se a duas senhoras ou casal dc | ifS§li' 
respeito. ; £ 

M t J 1 

Nesta redacçao se diz. 2 

boa, 95. 

alugam-se com ou sem mó-
bil io, na Couraça de Lis-

X 

• * / 

fjlfUffíJ? alugam-se a pessoas de res- ! j| 
yJSHifi peito, amplos e com pensão j | 
local esplendido para rappzes que ! II 
queiram estar juntos, ou casal sem ! 
Mhos. esplendida casa de banho e j 
luz electrica. 

i l l 

íMI 
mã 
fcjgSji 
Mi 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Imsm 

10 
t ? 

rins 
Praça fig Comércio o. 1 a 4 

Assucares de Santa Iria e 
Matosinhos. 

Café de S. Tomé, M 
Rio e Angola. 

Ch 
to e verde). . 

Milho Benguela ao melhor ; 

l o c a 

as fe ro la e Ceilão (nre- | 
er ' ^ 

Mi Ih 
i l j P r ec-» do m e r c a d o . 

Ooerfos amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sen? pen- I 

ão. Para tratar, na rua das Padei, ! 
ras. n.o 72, 3.0 E. 

Preços módicos. 

m 
A El À 
KÍ siçasff.'. a* 

5 A N T I G A B E E O í m r d s u i & u ií A 

fornece-se em ca-
sa particular. Tra-oerxos e mm 

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

i d j 
lY-Mi m 

Es,a casa encarrega-se dc funerais desde o mais 
modes.o ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
deposito de urnas de todas - ' - ' 
todes 03 tamanhos, ar 

Pi 
P i 

'líil-A ĵ 
te» si 
j | | 

m 
lA.Vwj 

IÍ5SÍI 

m 

Vende os armazéns de Ma- i 
mie] d.T Costa. 

r s p * 
o t i l 

1 
S. 

_ p a r a r e g a s , e l e c t r i c o s , g a -
z o l i n a , e t c . í J k f l S o s p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . S & Z V f e B S s a m t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s , c a n a l i s a ç õ e s . í & i t f j n -
ÊèfiES d e t o d o s o s s i - t e m a s . G T & T m & i v a s . 

c h u v e i r o s . Ú & i s s u i l & i t a s d e 
i e r r o e s j ial tado. 

f l n n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , h o p i t a i s , b a l n e a r i o s , h o t é i s , e t c . 

C a e t a n o d a C r u z R o c h a 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Telefone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1 3 9 3 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

_ J 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

hada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia,*! 

Olivais. 

qualidades; caixões cie 
• ,.r

s' s r n l a ç õ e s fúnebres para qualquer 
«b'eia, eças de dí,crentes qualidades, eíc., etc. 

fh^ iKí t V'̂ ?-.- a -W IIOPÍJ p-SM a f-»V7 afattriá t í íjaUitjbi,! a s f a Pii ít í 0 fSíSI. 

Trabalhos gerais de carpintaria i 
civil, marcenarias, Armações e mo- ' 
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, j 
guarnecimentos, tectos, lambris, em I 
madeirys nacionais e estregf.iras. | 
Construções civis, cimento armado, j 
projectos e oiçancntos, avalia 
e vistorias. 

A A Alves da Wi 
ci 
t _ 

ro de S. Bernardo 
Sofia. 04 - ("ffimbrf 

ii th ill 
i l l l i ^ I i u H Ê Í 2 

Í-Í2ÍS a Wu 

mf s 
M B ^ l l S B 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cida 
a r M Ma.,., Mercearia Maia, Caihabé, 109. 

« « «.ives d a VViga. constructor ! í ^ ^ 
d P Pelo Instituto Indus- j K V ! ' , V T - ^ l 

nal e Comercial de Coimbra. i U - X 
Bairro de S. R » , „ » „ u . . . . ' ISfe - j^ . > 

casa para armazém, em 
. bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

Fnnna para habitação. Alugam-se 
LQdui bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa lota. X 

em boas condii 
I 1 B P Í S S H 8 bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-

J tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Isí^^SíV^ ÍSí£$ÍSS3 ksrswrss 

arrenda-se com 5 divisões e 1 
q u a r t o independente. Rua 

Eduardo Coelho, 104. 1 
[m Trespassa-se uma loja pró,ximo do 

arrenda-se com 6 divisões in-
dependentes, instalação electri-

ca, grande quintal e terraço á frente, 
por 300$00, na Ladeira do Seminá-
rio, 10. Trata-se na rua dos Estudos, 
n.o 5. 1-a 

fflCU o r r e r , da-se no centro da bai^a 
l u l u com 8 divisões, luz electrica e 
renda em conta. 

Nesta redacção se diz. 2 

fflfrn P r e c ' 5 a-se de um grande, quem 
l u l l s tiver e quizer vender diirija-se 
A Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
jiado. 3 

Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

I fln na estrada de Coselhas. 
OS um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

m áh ê 
à i K ! f 

f t 

rua da 
x ! 

h í i i d È í i M 

1 '] * 1 f j íl 

H í i I I £ I L L 1 I I I ! 
I s í s r o r i a , L s v a p s s p l s d e a s 

e L l í n p s z â s a ú m 

• I H O t r i a D H AIRES 
tem seus fato 

c n e g a m 

V e 

p a r a um f a t o chie 
v e s 

5 o u 

CJ. 

'luOS :r>í 
s u j o s ? 

v í í s í i V 1 

ncnad.is ou nies-
queira me-nd^-los 

i inturaria A BRAZILEL 

pequena casa com quintal, 
a id agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Reminglon, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ira precisa-se duma que sai-
ba bem desempenhar a 

sua missão. Deve ser honesta e 
e;dfle-se referencias Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

íjfj precisase uma bem habi-
11U litada, dando-se bom or-

M M 2 emm m o g n í " " ' 
n.o 23. 

jantar 
Rua da Sofia. 

5 

3-ffl c a s a c o n l quintal, agua e 
i uS electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Cosia. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. ~ X 

enoemos mais <1 preço? 
de agasalho, iãs em fio, a 5 

Xadrez de lã. lindes padrões, a 
Casteletas. desde 5 $ t & ® . 
Veludos para casacos de senh 

5 l i r I i P a t i 0 S . Bernardo q i ) e 

s s e m c o m p e t e n c i - i c a - n i - r K J " í ° f ° e v o ! v T e m ^ c o m -
' ' C a m , J ° ! a S ! Pietamenfe limpos e passados 

f j f? t s a ra c s s n p, S i .« , 
M h â % l y i í I 
U <k íSa U ÍÍ l. y J 

n^i n -.r i^ i - '"r7 /• ^r c / / 

U ?.ú iJ-JJ h l i í . L ' i v í u í » / / 
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ET o r 

1,4 
K 
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j r 

Fianelas rle 2 pelos, de l.a 
Sapa tos de agasalho, o 

lidades, para homem, s e n h . r a e 
ta casa faz! 

Não compre s 
Riscad 

de lã, a 

a 
ora, desde 

maior sortido ern tod 
criança, 

erro, como novos, e se fôr 
| preciso iiv-'S tinge, restiíuin-
! do-lhe nova côr e novo bri-
j lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
! esmero de seus t rabalhos e 

a preços que só es- j ccmn;imento de sua palavra. 
luto em 48 horits 

X 

RIA. PRO-

as as qua-

uiiiuit; con i' í t f - «- -Tr. .A . ,. ! í>nge -uu; tri! 
i n a \ o - f f r A n . 0 arf 'flOS. como: r o ( 1 . , ... los, g & j & Q ; Bretenhas « /• i , " s a Cobertores T j VISITAR LEI 

I sDFÔ M o t ^ o 

ISiãisie 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-ee. Infor-
Rodrigues, Rua 

X 

M 

- - Migue! 
Bordalo Pinh 

Os rebuçados «Lusos» não 
obstante a grande reduçã i 
d„ preços, continuam batendo 
o record da especialidade. 

E' seu d e p o s i t á r i o em 
Coimbra, Antonio de Oli ei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 

P R E Ç O S DA FABRICA 

L i i r s o a o s L i c e u s 
Professor diplomado e íof-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Orientól de Montarroio, 
20, das 18 horas ern diante. 

N A C A S A B E 

i l l d a [ B i n Pinto 8 Filio 
AVENIDA N A V A R R O 

BllUoles e fracções á veada 
para os 4 0 0 c o r d a s 

a 1 0 d o N g y g i s D r a 

CURE O CAVE COMErè-

j CIAL, DE ADRIANO CAR-

denado Indica-se á rua Borges Car-
neiro, n.o 40 ( Sapataria ). 

r„„ nknÍM a dias, oferece-se. Nes-
lUi lillsllú ta redacção se diz. X í 

(Vili l l para hospedes, precisa-se. R. < 
lílfiOá da Moeda, 84. X I 
Iftjn num dos melhores pontos da 
Lujfl cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém ane^o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

Moní^Sf aceitam-se que venham íre-
nlcllhiui quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
«ntign Colégio dos Grilos. X 

•n cofre grande, prensa de co-
"JK piar e taboleta de 2, X 0,60. 

X ! Tudo em estado de novo e por preço 
vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l .o. X 

160 metros de terreno pro-
prio para construção na 

Estaçã.) Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

B-SB 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Frnranaril P a r a cscritoriocomcrcial, 
Liiiplí júlld que saiba escrever á ma-
quina, precisa-se na Sociedade Poia-
tense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 

IIÍSÉPÍP p r e c i s a ; s e , conheça o 
ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste 
José Henriques Pedro. 

m m o o u i n e r c i o , i . o s S f 9 l l n j ©3 

f m é n Í O S i r â . t m m i R g p w a ® 
» u E k í 

jREIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

«i <£ t? ã & 

R A I O S D E M A N G U E : " Ê Z é ^ ™ ^ 
r^K.-iU : Fara serralharias e construções em H 

| Q U b N A O S Ó FORNECE 

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. ~ 

qualidade nesie género, dizen-
do a experienci.i ^er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
g o n s . 

Dn igir pe lidos o Dniiel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

M O R T O S DA G. GUERRA 
M m m o l í m M m . 

k u a da S o t a , 3 — R. do P o ç o , 1 , 
C O I M B K A - I COMIDAS, C O M O O S ELU- i f s s á M a s s e r a f a © -

mm Claros, leiras E. L, l.o 
Vda Branca) 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa-se 

Secos (j C.a, rua da Sota, 10. X 

ironSflli c o r n ^!> a n o s ' oferece-se 
jiiclfuUy para Coimbra ou Figuei-

ra da Fo?, para comercio mijão, bal-
cão ou armazém. 

Carta a J. A. Alves Mourato, rua 
15 de Maio n.o 17, Portalegre. 2 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

Fvnlinrinr c ' e ' o c i a s a s c iasses de 
'LAjJliluUUl matemática e de fisica e 
química até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio, 
]9, A. X 

vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer^ 

cearia da rua do Borralho, 15. 2 

p e n s ã o u mm 
Abre por estes dias a Pen 

são Universal, si tuada na 
rua Fene i ra Borge=, 132, ondt 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, magníficos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 

OCOS 
Executa com muita pe fei-

ção vestidos e casacos para 
senhores e crianças. 

Praça da Republica, 36-3 o. 

i p f i o h i i e r a » 
TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 2T-1 o, 

Coimbra. 7 

ll 
CORSO DO COSERVÀTOIIIO 
Lecciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Profere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

fo« f T s s s u ^ s / - a t é 1 0 - ^ s t S e H d o n c i m e n t o 6 ™ d o ' t o d a s - 1 ími P . i s M M H e Ferra 
T U B O S ? ! D e e £ : i , ° . . L Sociedade Anónima 

(Proximo 

galvanizaco e respectivos acessorf 

TORNEIRAS : De todos os tipos 
aplicações. 

B O W R â S . " tif, " '"n" 1 e p a r a t ° u as as aplicações. 
L O U Ç A S San e * P ^ s fundos. • -sandarias. Azulejos e Mozai 
F E R R A M E N T A S : pá ra canalisador 

cos. 

* f f % „, 
f\J\J W 

53 65 f f Tí, m 
m g f 
ã i a i 

cr OMPANHIA DE SEGUROS 
.apitai 1 

os, para todas as ' Estatutos de 30 de Novembro de 1394 

Concurso para a venóa òe 
serradura e aparas òe ma-
deira 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses aceita propostas 
até ao dia 8 de Novembro, p. t. para 
a venda da serradura e aparas de 
madeira r^istentes nesta data em de-
posito e para as que se produzirem 
nas suas oficinas durante o prazo de 
um ano. 

í As condiçõ.;s para este concurso 
! estão patentes na Repai tição de Ar-

W tf.... f- i > " , 

i O O 

capiísi con: 
MsiiHeiaer l a 

lSO. u^.U 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V G 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s ! 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t odos o s s e g u r o s . 

a ri 

2 f-i 

, , , . 
j masens, Divisão do Material e Trac-
' ção (Estação de Santa Apolonia) to-

dos os dias úteis, das 10 ás 13 e das 
16 á; 17 horas. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1928. 
O director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesc/aila. i 
tcsÉz&íca S e i r e l a 

( í 

F L O R E S T A 
) í m : r 

0 H i S i M l ® OS . l i f iOIK 
Deposito óe venóas 

i i I c e n i e è Luz, 5 4 M r a 

tí h f Olf 11 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO â C.3, SS2ÍS.: CASA HâVÂNEZA 

^ ^ ; sala Oíilveriidâílo ds Colnilira 
Cl I , Chamadas a toda a hora 

j do dia ra Maternidade e Tra 
| vessa do Marmeleiro. 7, e de 

noite na rua Borges Carnei-
ro. 2'1 3.o 

f 

? ç í ? f ? f ? H X 
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Correspen^Hlo, BAZÍUO mm DS ASBilADS. Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 

A insua da Ponte de Santa 
Claro. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para irotar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 1 

i Esta C a s a r e c e n -
I t emen te a b e r t a , re-
j c o m e n d a - se pe lo 

seu ace io c l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Ml dos Eaín, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bomoaióa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

Âiíeríe m ás 4 íia-

S 2 7 Q 3 - A 
Chamada Telef. 111 

A f o n s o M e l o 
Praça 

U r s o Miguel B s n i M a 
Resióenc.ia 

Rua da Alegria, V 63 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz eleetrica em tod.is 
as dependencias, paragem d-> 
electrico á poita. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) . X 

P i n t o L o u r e i r o 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
pêra a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L da, rua da Moeda. X 

s t e n u m e r o f o i v i s a d a 
p e l a 

Comissão tis Censura 



GAZETÁ DE COIMBRA, de S de Novembro de 1928 

Ciclismo 
CO M O temos noticiado, 

r ea l i zase no proxi-
mo domingo, 11, duas impor-
tantes provas ciclistas, orga-
nizadas pelo Triunfo Atlético 
Football Coimbra, uma para 
for tes . Coimbra - M e a l h a d a -
Anadi a-Arcos-Mealha da-Con 
raria-Coimbra, disputando-se 
a taça «A Portugal», e a ou-
tra para fracos : volta ao cam-
po. Contam com a inscrição 
de Arménio, Manuel Bento, 
Rito, Silveirinha, José Bernar-
do Ferreira e outros. 

Y ) E S U L T A D O da segun-
da sessão de atlétis-

mo, brilhantemente organisa-
da pelo nosso colega local A 
Voz Desportiva: 
Final óos 100 melros : 

l .o — Luís Rodrigues (A. A.) 13" 
2.o—José Matos Chaves (A. A.) 
3.o — Albano Paulo (A. A ). 

Disco: 
l .o — Costa Júnior (A. A.) 31m,22. 
2,o — Violante (S. C. C.) 26 99. 
3.0 — F. Violante (S. C. C.) 26.96. 

Sallos em comprimento: 
l .o —F. Costa (S. C. C.) õm.Ô2!. 
2 .0—J o ã o Alpo im (A . A . ) 5.48. 
3.o — M . Denis (S. C. C.) 5,32. 

Finei óos 200 metros : 
l .o — Luís Rodrigues (A. A.) 25", 
2.0 —Albano Paulo (A. A.) • 
3.o — A, Figueiredo (U. F. C. C.). 

Saltos á vara: 
l . o—J. A. Sousa (A. A.) 2m,67. 
2.0 — A . Sampaio (A. A.) 2,57. 
3.0 — M . Monteiro (A. A.) 2,57. 

SOO melros: 
l .o—Machado(S.C.C.)2' ,12",35 
2.o — N . Ferreira (U. F. C. C.). 
3.o — D. França (U. F. C. C.) 

Estafetas 3 JÍ 100 : 
l.o - A. A. (equipe A) 35" e 3[5 
2.o — A. A. (equipe B) 
3.o — União Football Coimbra C. 

Comunicados 
ASSÕC. de Fooisail 06 Goisiifira 

Está aberta a inscrição 
para o Campeonato Distrital, 
até ás 21 horas do dia 9 do 
corrente mês. 

união m \ m \ coimDro CIUD 
Avisam-se todos os socios 

deste club, que se encontram 
á venda no gabinete da Di-
recção, os bilhetes de identi-
dade, para serem adquiridos 
pelos socios mediante apre-
sentação duma fotografia, a 
fim de usuFruirem as regalias 
que este club lhes concede no 
seu campo de jogos. 

R' 
união ueiocipedica Portuguesa 

kEUNIU ontem a sua di-
recção e entre outros 

assuntos de expediente, resol-
veu : 

Aprovar o regulamento da corrida 
organisada pelo Triunfo A. F. C. na 

categoria dos «fortes» e o programa 
da categoria dos «fracos». 

— Homulgar a prova organisada 
pel'.4 Voz Desportiva, realisada no 
dia 28 de Outubro. 

-— Castigar com 30 dias de sus-
pensão, o corredor do Sport C. C., 
Joaquim Rosmaninho, por ter faltado 
sem motivo justificado, á prova hoje 
homologada e averiguar da situação 
dos corredores Joaquim Guiné e Be-
nigno Lopes Curto que faltaram á 
mesma prova. 

—- Proceder averiguação sobre 
uma acusação formulada contra o 
corredor Orlando Marques, do União 
de Buarcos. 

— Nomear Delegado á prova do 
Triunfo, a realisar no dia 11 de No-
vembro. o tenente sr. Constantino da 
Conceição. 

— Considerado terminada, a par-
tir de 12 do corrente a época ciclista, 
não sendo por isso, sancionada mais 
prova alguma. 

4 

t?n&vivszs9s 
— que o Santa Clara e o Boavista 

andam a tratar da sua fusão. 
— que o Lusitano se desinteres-

sou do campeonato de promoção. 
— que aparecerá uma filha da A. 

A. a disputar o mesmo campeonato. 
— que o S. C. C. procura conse-

guir novos elementos. 
— que ha em Coimbra um fool-

baller estrangeiro que tem sido mui-
to assediado por vários clubs locais. 

— que ainda nesta época se hão-
de dar mais mudanças de jogadores. 

— que continua a falar-se com in-
sistência nas pazes Sport-União. 

— que a «Taça Arcos de Anadia» 
não será entregue ao vencedor. 

— que um jovem ciclista que ulti-
mamente se tem revelado vai mudar 
de équipe. 

— que o União pensa trazer bre-
vemente a Coimbra, talvez no proxi-
mo domingo, um grupo de cartel. 

— que a abundancia de campos 
está levantando grandes atritos 

— que todos os clubs pupam a 
brasa á sua saróinha ... 

— que causou admiração a har-
monia havida entre a Académica e o 
União na ultima assembleia geral da 
Associação de Football. 

— que certo guarda-rêde ingres-
sará no União a pedido da sua mais 
que tuóo. 

— que o Sporting Nacional vai 
festejar com brilho o seu aniversario. 

— que o Be\ra-Mar, de Aveiro, 
{oga no proximo domingo com o 
Sport C. C., no campo do Arnado. 

A CIDADE 
Pela Policia 

RE G R E S S O U de Pena-
cova o ayente Fer-

nandes da Policia de Inves-
tigação Criminal, onde proce-
deu a uma investigação ácer-
ca de um crime de fogo posto 
num pinhal que ardeu numa 
grande extensão e que cau-
sou importantes prejuízos. 

Já tinham sido feitas in-
vestigações pela respectiva 
a u t o r i d a d e administrativa, 
mas sem resultado, tendo ago-
ra o referido agente apurado 
que o autor do crime foi Ma-
noel Francisco Tacão, que foi 
enviado para o poder judicial, 
pelo que foi louvado aquele 
agente. 

Teslemtiiilia seriara 
[UM processo julgado 

ontem, por agressão, 
foi dada como perjura a tes-
temunha Ernesto Maria, tra-
balhador, desta cidade, que 
recolheu á cadeia. 

Nl 

TRIBUNAIS 
RSI i p í f i 
tuiMvÃU 

S e s s ã o de 7-XI-1928 
PASSAGENS 

Fundão—João José Trigueiros de 
Aragão, contra A Camara Municipal 
do Fundão. 

Passou para o sr. dr. A Pereira. 
Covilhã—Manuel Olegário Ne-

ves, contra Armando de Morais. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Aveiro— Maria da Rocha, contra 

Maria da Luz de Almeida. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Covilhã — Dr. José Cre=po Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro. 

Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Leiria — Bento Ferreira Monteiro 

e mulher, e outros. 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 
Vizeu—Joaquim Augusto de Al-

meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

JULGAMENTOS 
Sertã — Antonio Alves dos San-

tos e outros, contra Francisco Alves 
dos Santos e esposa. 

Não tomaram conhecimento. 
Aveiro—Antonio dos Santos Lé, 

contra a Junta Geral do Distrito de 
Aveiro. 

Revogado. 
Albergaria-a-Velha — D. Henri-

queta Guilhermina de Avelar ferrei-
ra, contra Patrício Teodoro Alvaro 
Ferreira e outros. 

Negado provimento. 

Um acto k coragem 
ONTEM ás lí e meia 

da tarde, foi cortada 
por o troley de um carro 
electrico, parte da rêde aérea 
da Praça 8 de Maio, causan-
do pânico em todos os indi-
víduos que ali se encontra-
vam em virtude das chamas 
produzidas pelos fios que se 
queimavam. 

llm acto de coragem que 
é justo registar. 

O guarda civico Moreira 
Neto, que estava em serviço 
no posto de sinaleiro, ficou 
cercado pelos fios incendia-
dos. 

Poderia, como muitos ou-
tros, fugir aterrorisado. Mas, 
cumprindo o seu dever, man-
teve-se ali, fazendo o sinal 
de paragem aos veículos que 
se aproximavam. 

Sessão d u M i 
[O Teatro Avenida rea-

liza-se hoje, ás 14 
horas, uma sessão cinemato-
grafica, sobre assuntos milita-
res. a que devem assistir o 
sr. Comandante da Região Mi-
litar e os oficiais das diversas 
unidades militares desta ci-
dade. 

A gradecemos o convite en-
viado á Gazeta óe Coimbra. 

DIÁRIO óo Governo 
publica uma portaria 

criando na Camara Municipal 
de Mira uma secção em que 
serão tratados os assuntos da 
ejetinta administração daque-
le concelho. 

isiene 
A C O M I S S Ã O de Hi-

giene de Coimbra, 
que reuniu ante-ontem, para 
tratar de assuntos de interes-
se geral, resolveu, para me-
lhor regular isação uos servi-
ços, fazer a distribuição dos 
seguintes ca rgos : 

Posturas municipais, ca-
pitão Marques da Costa, co-
missário distrital. 

Higiene, drs. Vicente Ro-
cha e Jacinto de Freitas Morna. 

Serviços de engenharia, 
engenheiro Donas Porto. 

Pecuária,dr. LobodaCosta . 
A Comissão resolveu ain-

da em principio em mandar 
proceder á vacinação d o s 
cães .deliberando também que 
as sessões se real isassem no 
1.° e 3.o sabado de cada mez. 

f FALECIMENTOS t 
p A L E C E U a sr.a D. Ma-
•«• ria Rosa Gomes, es-

tremosa esposa do nosso ami-
go, sr. Manuel dos Reis Go-
mes, industrial gráfico. 

— Faleceu a menina Eufe-
lia das Neves Vilaça, filha do 
ourives sr. Alvaro da Cunha 
Vilaça. 

A s famílias enlutadas a s 
nossas condolências. 

— Faleceu esta madrugada 
o antigo soliciíador-encartado 
e nosso bom amigo Manuel 
Antonio de Abreu. 

Foi urn homern honesto e 
durante a sua longa vida deu 
largas provas de honradez. 

Era muito considerado nes-
ta cidade onde contava gran-
de numero de amigos since-
ros. 

A seu filho, solicitador en-
cartado e nosso amigo. sr. 
Manuel Antonio de Abreu 
Júnior e rnais tamilia, envia-
mos os nossos mais sentidos 
pezames. 

Cascos e baris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 3 

jrar* <r; ̂ vrvprrrç 
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I I P O D E R O S O 
;. VARA 

DrA.Wolff^Nãhrmiffelwerk BíeVefÊfd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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*0I a Camara da presidencia do 
Dr. Dias da Silva que criou o 

serviço da analise da agua para o 
consumo publico, analise que se fazia 
quinzenalmente, dando logo conheci-
mento desse resultado para se preve-
nirem os consumidores sempre que a 
agua se apresentasse suspeita. 

Durante muitos anos este serviço 
fe?.-se regularmente, publicando os 
jornais o resultado dessas analises. 

Ha muito tempo que este exce-
lente serviço deijtou de estar nas boas 
práticas, porque não mais se tornou 
a ler nos jornais essas noticias. Não 
sabemos mesmo se a analise da agua 
se continua fazendo regularmente, 
visto tão grande silencio. 

E' para lamentar que tão bom ser-
viço deitasse de se fazer com aquela 
regularidade com que se fazia no 
tempo das Camaras dos Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa. 

E porque se não hade continuar a 
fazer ? 

Coimbra foi a primeira terra que 
o pez em prática. 

ffi O C 

AS medidas tomadas pelo sr. Co-
missário distrital da policia, 

para o cumprimento do regulamento 
dos teatros, está produzindo os dese-
jados efeitos, tendo já terminado com 
o fumo na sala de espectáculos, que 
já custou 130S00 de multa a um indi-
viduo que abusou, e corn as entradas 
depois do pano subir, que eram fre-
quentes no nosso teatro. 

& © O 
*0I nomeado director da 3.a sec-

ção do Instituto de Criminolo-
gia de Coimbra, o nosso querido ami-
go sr. dr. Mário Simões Trincão, dis-
tinto assistente da Faculdade de Me-
dicina, um dos novos que tão brilhan-
temente se tem afirmado no campo 
scientifico como o atesta também a 
sua nomeação para o cargo em que 
vai ser investido. 

0 © © 

NÃO saiu no dia 1 do corrente, 
conforme se tinha anunciado, 

o jornal académico republicano Voz 
óo Povo, que, pelas novas disposi-
ções da lei da imprensa tem de pos-
suir licença de publicação concedida 
no ministério do Interior. 

O novo jornal republicano será 
publicado logo que chegue a referi-
da licença, que já foi solicitada, o 
que se espera aconteça por toda a 
semana ou princípios da projúma. 

« e s 

COMEÇA no prójcimo sabado a 
fiscalização rigorosa do leite, 

que já é conduzido nos novos reci-
pientes. 

Apesar da má vontade da parte 
de alguns vendedores, ela vai ser um 
facto, acabando de vez a falsificação 
tão frequente nesta cidade. 

O 0 O 
INVERNO este ano vem mais 

cedo. Temos tido uns dias de 
muito frio e bastante chuva, e até es-
tamos desconfiados de que o verão 
de S. Martinho não aparece este ano, 
embora seja muito desejado e muito 
preciso. 

PR O C L A M A V A - S E dos tablados da propaganda 
republicana nos últimos anos da monarquia que 

a instrução aos filhos do Povo seria derramada a flujeo por 
todos os recantos do País, ainda os mais sertanejos, para 
que Portugal ocupasse o lugar a que tem jus a dentro do 
ciclo das nações civilisadas. 

E, eu, que também por vezes subi a esses tablados, 
como entusiasta propagandista duma Era Redentora, e por-
que era um crente fervoroso, um sincero, um idealista e um... 
visionário, também assim o afirmava, porque sentia humi-
lhado o meu sentimentalismo patriotico perante a estatística 
pavorosa de 70 a 80 0[0 de analfabetos disseminados por 
este lindo rincão da Europa, e os quais levavam, e levam 
ainda, a terras de além-mar o testemunho deprimente do 
desmazelo nacional. 

Após o advento da Republica, e durante os primeiros 
anos ainda se pretendeu dar incremento á instrução popular, 
criando se muitas escolas. Mas, como na sua maioria não 
foram dotados com edifícios proprios e nem com o material 
didático e mobilialio indispensáveis, aconteceu que algumas 
não chegaram a funcionar, e as restantes vegetam, como 
quasi todas as o- tras, pobremente por falta, principalmente, 
de assistência oiicial. 

E, assim, persiste vergonhosamente para nós todos a 
mancha negra do analfabetismo inadmissível no século XX. 

Que á escola portuguesa faltassem os atractivos im-
prescindíveis, como se j am: jardins, ginásios, balnearios, 
cantinas, etc.. a inda se poderia tolerar, porque tudo estava 
por fazer, e Roma e Pavia n ã j se fizeram num d a. 

Mas, que se não faculte aos desprotegidos filhos do 
Povo, daquele que labuta quotodianamente para angariar o 
pão da familia e que simultaneamente contribui para a ri-
quesa nacona l , ao menos, uma casa, embora sem atractivos 
de conforto e bem estar, onde possa receber alguma instru-
ção e educação, é que é para lamentar. 

Por esse País fó ra milhares de crianças não podem 
ser educadas, umas por feita de assistência escolar, e outras 
porque não teem professores e escola, quando é certo que 
centenas, ou talvês, milhares de diplomados aguardam 
desesperados que lhes dêem ocupação, visto que se diplo-
maram com sacrifícios, porque em geral, dimanam das clas-
ses pabres, e não possuam preparação para outro modo 
de vida. E até Coimbra, centro da élite intelectual do nosso 
País, também não pode escapulir-se á regra geral, porque 
a sua população infantil não tem as escolas necessarias 
para as receber. 

Sente-se sobremaneira tão injustificada lacuna na 
freguesia de S. Bartolomeu, onde sete ou oito dezenas de 
crianças passam os dias no ócio, cultivando a vadiagem 
pelas ruas e largos, corrompendo-se fisica e moralmente, 
visto que os pais não os podem reter nas suas humildes e 
acanhadas casas, e porque não usufruem rendimentos para 
os matricular em escolas particulares. 

Comentários, para q u ê ? ! Se os factos são tão evi-
dentes, como eu já aqui neste lugar os pa ten tee i? ! 

Por certo que a Ey.ma Sr.a D. Rosália Abreu, a ilus-
tre articulista que não tenho a honra de conhecer, e que na 
Gazeta óe Coimbra, do dia 3 do corrente publicou o seu 
criterioso artigo « A Eacolá » e no qual revelou uma alma 
patriótica, humanitaria e sentimentalista, ignorava indubita-
velmente este facto deprimente para todos os portugueses, 
e mui especialmente para nós conimbricenses. De contrário, 
talvez tivesse relutância em escrever o tão salutar e bem 
intencionado conselho: 

— Menino, se tenóes um pai que não vos quer manóar para a 
escola, ajoelhai aos pés óele, e rogai-lhe por amor óo Pai Universal, 
que vos manóe para a escola, porque ao contrario óisto, sereis tuóo 
menos um homem. Convém reflectir seriamente, nesta elevaóa expres-
são : um homem ! 

Pobres cr ianças! Como hão-de e las atender a bon-
dosa conselheira e prepararem-se para a luta da vida, afim 
de um dia serem um homem e úteis a si e à comunidade 
em que viverem, se não lhes facultam um templo sagraóo 
óe luz que lhes possa iluminar o espirito e formar o carac-
t e r ? ! 

Mm pai 

QUANDO desaparecerão de vez 
os tapumes que se encontram 

nos pontos mais concorridos da ci-
dade, e cuja permanencia inestética 
parece eternisar-se ? 

Apontamos mais uma vez este 
facto á Camara, esperando que sejam 
dadas providencias. 

• O • 
U7M virtude de uma conferencia do 

presidente do Ateneu Comer-
cial com o sr. Comissário distrital da 
policia, vai ser cumprido rigorosa-
mente o horário de trabalho para os 
empregados do comércio. 

Num praso não muito longo, e em 
harmonia com o que para esse efeito 
se encontra regulamentado, vai ser 
estabelecida a abertura dos estabele-
cimentos ás 9 horas, procedendo-se 
ao seu encerramento ás 19 horas. 

o o e 
^ 0 1 exonerado a seu pedido do 
1 cargo de vogal aos concursos 
para conservadores do registo pre-
dial, o sr. Dr. Belesa dos Santos, ilus-
tre professor de Direito Penal, na 
nossa Universidade. 

O o o 
T^TO Largo Miguel Bombarda, à en-
-*- ^ trada para o Parque, ainda se 
encontra o quiosque que serviu de 
bilheteira da praça de touros. 

Aquilo não terá dono ? 

• & 9 
A P c S A R das reclamações que 

temos feito para que se evite 
a colocação de cartazes no Arco de 
Almedina, e do esforço dos proprie-
tários da livraria da Coimbra Edito-
ra, que já o mandaram limpar, o abu-
so continua, pois, novamente, o Arco 
se encontra emporcalhado. 

Para o facto, que é vergonhoso, 
e que representa o pouco respeito 
que se tem por aquele monumento 
nacional, chamamos a atenção da 
Ca mara, na certeza de que mardará 
ali colocar uma placa proibindo aque-
le abuso. 

O O 9 

T ^ E L A secretaria da Presidencia da 
Republica foi ontem ao começo 

da noite, fonecida á imprensa a se-
guinte nota oficiosa: 

« O sr. presidente do Ministério 
apresentou a s. ejí.a o sr. Presidente 
da Republica a demissão do Gover-
no. O sr. Presidente da Republica 
aceitou a demissão e reiterou a sua 
confiança ao coronel sr. José Vicente 
de Freitas, a quem encarregou de 
formar o novo Ministério. 

« O sr. Dr. Oliveira Salazar, vai 
ser convidado a continuar na geren-
cia da pasta das Finanças ». 

Até á hora do nosso jornal entrar 
na máquina, não havia nota da cons-
tituição do novo ministério. 

8 8 9 

EGUNDO informam de Roma, o 
Etna, que ha dias enlrou em 

completa actividade, está tomando 
proporções assustadoras. 

Na Silicia a população encontra-
se alarmada. As comunicações fer-
roviárias com Messina estão amea-
çadas, receando-se também que al-
gumas pontes sejam destruídas. 

BÈWÊB 
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l i DE II 
o A B U S O que se nota 

em Coimbra com a 
afinação de cartazes, em que 
se não respeitam os prédios 
pintados e escaiolados, edifí-
cios públicos, monumentos na-
cionais, postes electricos e 
telefonicos, etc., deve terminar 
quanto antes, pois isto não 
depende já de clássica falta 
de verba, mas sim da boa von-
tade e energia para atacar o 
problema. 

Muito bem andou o sr. 
Comissário Geral da Policia 
Cívica de Coimbra, pedindo 
á Camara para terminar de 
vez, pelo não acatamento dos 
proprietários não canalisarem 
as aguas pluviais, ficando ago-
ra a cargo de i. ej<.a o cum-
primento desta postura. 

Com os anúncios deve fa-
zer s. ejc.a o mesmo, pois o 
Código de posturas se não 
estamos em erro, • determina 
que eles serão afixados em 
locais determinados. 

FÍJÍOU a Camara já estes 
locais? Parece que não e daí 
a policia não poder cumprir, 
competindo á Camara deter-
minar os locais para acabar 
com este abuso que em Coim-
bra atinge o delírio, pois nada, 
se respeita, podendo até a 
Camara criar uma nova re-
ceita. 

Tem ela para esse fim, vá-
rios locais onde possa a f i fa r 
quadros artísticos em ferro ou 
madeira, dependendo isso dum 
bocado de vagar, paciência e 
bom gosto, pois nas ruas prin-
cipais não lhe faltam locais 
não só em prédios particula-
res que os senhorios autori-
sassem, pagando a Camara o 
aluguer, que seria depois pago 
pelos afijcantes a esta, confor-
me ela entendesse, havendo 
ainda além disso em muitas 
ruas, outros locais pertencen-
tes á Camara. 

Mesmo o comércio podia 
fazer anúncios luminosos, nos 
seus estabelecimentos a dife-
rentes artigos, como já vimos 
na cidade, fazendo o reclame 
luminoso a uma marca de ar-
tigos fotográficos. 

As próprias agencias anun-
ciadoras, podiam ter locais 
para anúncios luminosos, em 
diferentes pontos da cidade, a 
ejcemplo do que se faz em 
muita parte, tendo Coimbra, 
excelentes locais para esse 
efeito, fazendo-os a uma certa 
hora da noite e em diferentes 
dias. 

Assim em Coimbra, aca-
baria a vergonha da afinação 
de cartazes em qualquer par-
te, sendo uma questão de ener-
gia e d- boa vontade da Ca-
mara, que estamos bem certos, 
terminará de vez com este 
abuso. 

A. S. C. 

Palacio de justiça 
kEVEM efectuar-se no 

dia 3 de Janeiro do 
proximo ano, no Palacio de 
Justiça, as primeiras audiên-
cias das l.a e 2.a varas eiveis. 

^ l̂lilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllliiî  

f Ha 50 anos i 
illF 

10 de Novembro 
O Rei óe Dahomey. — 

Um jornal inglês diz que o rei 
de Dahomey celebrou uma das 
suas festas anuais, deitando 
ao fogo 500 vítimas da sua 
ferocidade. E' este o rei em 
cujo poder se acham o gover-
nador do forte de S. João 
Baptista de Ajuda e o comer-
ciante português Inácio Ma-
galhães. 

Em que mãos foram ca i r ! 

11 de Novembro 
Convento óe Celas. — De-

vido ao falecimento da ultima 
freira, fica aquele convento 
sendo pertença do Estado. 

O convento de Celas fun-
dado em 1210 por uma das 
filhas de D. Sancho II, possui 
valiosas obras de arte, tanto 
de pintura, como de escultura, 
que teem estado até agora 
ignoradas dos arqueologos. 

Serviço militar 
Á' porta ferrea está afifado uma 

relação de estudantes que teem de 
apresentar-se imediatamente na Com-
panhia de Saúde, caso contrário se-
rão considerados desertores. 

E P I S O D I O S 
HISTORICOS 

D1 

I I I 

£4gas Jltoniz 
Determina dar a dôce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 

Lusiaôas — Can'o III, Est. 37. 

EG A S Moniz tornou-se 
célebre naTiossa His-

toria como cavaleiro esforçado 
e como modêlo de lealdade. 

Conhec ido pela sua bra-
vura, era aio de D. Afonso 
Henriques quando este Infan-
te foi cercado no castelo de 
Guimarães por seu primo D. 
Afonso VII, Rei de Leão. 

Achando se em más cir-
cunstancias de defesa, teve o 
Infante português de se sujei-
tar ás imposições de seu ad-
versário para que o cerco fosse 
levantado,— dando Egas Mo-
niz por fiador das promessas 
feitas. 

Mas D. Afonso Henriques 
depressa esqueceu os com-
promissos tomados, e foi en-
tão que Egas Moniz, acom-
panhado por sua mulher e fi-
lhos, se dirigiu á côrte de 
Leão, descalço e com uma 
corda ao pescoço, para com 
a morte resgatar a sua « pa-
lavra mal cumprida 

Perante tal exemplo de 
honradez e lealdade, D. Afon-
so VII perdoou e ainda re-
compensou o fidalgo portu-
guês 1 
Oh grão fidelidade portuguesa 
De vassalo, que a tanto se obrigava!... 

Lusiaôas — Canto III, Est. 41. 

(Fana. melfkor servir os seus esâúxwisea-
d o s íreéuêses, acaba ele wss.&vaí«ssr s í s n i s a 
oficina onde se ff«ez, concerta e tssãnsS&r-
wna q u a l q u e r objecto d e oes p r a -
ta, para o egue tens essssog&I íseebiMíesdo. 

Liga dos Combatentes do Grande Guerra (Agencia de EorasDra) 
CONVITE 

R' EALISANDO-SE no domingo, dia 11 do corrente 
mês, 10.° aniversario do assinatura do Armistí-

cio, pelas 15 horas, na Praça da Republica desta cidade, uma 
parada dos antigos Combatentes da Grande Guerra que re-
sidam em Coimbra e seu concelho, para a entrega solene do 
estandarte associativo da Agencia de Coimbra da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, que será feita por um dele-
gado de S. E^.a o Ministro da Guerra, e, seguidamente a es-
ta cerimonia, o descerramento da lapide da Rua Tenente 
Campos Rego, (antiga Rua n.o 11 ao Bairro de Montes Cla-
ros desta cidade) homenagem prestada pela Camara Muni-
cipal de Coimbra, a pedido da Direcção Central desta Liga, 
em Lisboa, á memoria do valoroso combatente, tenente do 
extinto Regimento de Infantaria n.o 35, fo .é Herculano de 
Campos Rego, natural de Coimbra, morto com heroísmo no 
combate de Nhamacurra (Quelimane) Alrica Oriental, em 
17-1918, travado contra os alemães durante a Grande Guer-
ra, a Direcção desta Agencia tem a honra de convidar o Po-
vo e a Academia de Coimbra e bem assim os seus camara-
das antigos combatentes da Grande Guerra a honrarem com 
a sua presença as referidas cerimonias, favor que agradece 
com reconhecimento. 

A Direcção desta Agencia pede aos seus camaradas 
antigos combatentes /que trajarem civilmente, o favor de se-
rem portadores dos seus distinctivos sociais ou, na sua fd t a , 
do seu cartão de identidade comprovativo da qualidade de 
socio da Liga dos Combatentes da Grande Guerra nesta 
Agencia de Coimbra, ou em qualquer das agremiações do 
país, afim de ser facilitada a sua entrada na parte central 
da Praça da Republica que deve ser reseivada para os anti-
gos combatentes ali se encontrarem. 

Aos seus camaradas militares pede esta Agencia pa-
ra se apresentarem na referida parada ostentando as suas 
condecorações. 

Coimbra, 6 de Novembro de 1928. 
Pelo Presidente da Agencia de Coimbra da L C G. 

G., (a) Augusto óos Santos Conceição, capitão de Infan-
taria. 

E' a única que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais barato que qualquer 
outra. 

2T anos de e^istencia da 
sua séde em Vizeu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

Só pede confronto de 
preços. 

í í iè o incêndio do 
Bazar Slesíiâf 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra: — Venho pedir a V. um 
pouco de espaço do seu conceituado 
jornal, para o seguinte: 

Constando-me que nos mentióe-
ros se boqueja que o processo sobre 
o incêndio do Bazar Alemão, não foi 
devidamente instruído nesta Policia, 
entendo de meu dever elucidar o pu-
blico, para que possa apreciar os fac-
tos com bom conhecimento de causa. 

Sou eu que tomo a palavra, visto 
que, na qualidadade de auxiliar e 
substituto do Meretissimo Juiz Direc-
tor da Policia, fui eu que presidi e 
orientei a investigação. 

O processo podia ser organisado 
nesta Policia, por duas formas : 

l.o— Com instrução minuciosa, 
entregardo-se em Juízo completa-
mente preparado ; neste caso, ter-se-
hia de pôr em liberdade o presumi-
do autor do incêndio, no fim de oito 
dias de prisão preventiva, visto que 
era materialmente impossível em tão 
curto praso, coligir todos os elemen-
tos necessários para provar a sua 
culpabilidade, 

2.o — Reunir rapidamente os ele-
mentos indispensáveis para poder 
ser pronunciado em Juizo no praso 
legal de oito dias, o presumido cri-
minoso. impedindo-se assim a sua 
possível fuga. 

Foi este o caminho que segui e 
que tem sido adotado nesta Policia, 
em casos identicamente graves, evi-
tando-se o de pôr em liberdade, in-
divíduos contra os quais ejíistem for-
tes indícios dc culpabilidade : neste 
caso e depois de pronunciado o ar-
guido, fica ao Meretissimo Juiz do 
Tribunal Criminal todo o tempo ne-
cessário, para, em socègo, instruir 
completamenle o processo, concluin-
do a investigação inicialmente feita 
nesta Policia. 

Em tais condições o preso David 
Kupfermintz, tendo dado entrada 
nesta Directoria em 27 de Fevereiro, 
foi entregue ao Mereíissimo Juiz Cri-
minal em 3 de Março, data em que 
esta Policia, deitou de ter competên-
cia no respectivo processo. 

Não me arrependo de ter seguido 
este caminho, tanto mais que a con-
clusão da instrução do processo, foi 
presidida por o Juiz distintíssimo que 
todos conhecemos. 

Não, sr. Redactor, não ouve má 
instrução do processo; ouve sim, 
muita falta de coragem moral da par-
te de alguns, que na audiência de-
ram o dito por não dito, com espanto 
daqueles que primeiramente os ti-
nham ouvido. 

Muito, muito grato pela 'publica-
ção desta carta. Creia de V. etc. — 
p\Eç'C° CamP°s> Inspector da 

- —i • ii n̂ w. n> qca»'. 

l i t i E n t l a ! I W i a 
PA S S A ámanhã o ani-

versario da fundação 
deste Estabelecimento de En-
sino, que actualmente dá as 
suas aulas diurnas na rua do 
Norte, á Sé Velha, em edifí-
cio propiio, e as nocturnas 
na Praça do Comercio, sua 
antiqa séde. 

A festa do aniversario 
que esta Escola costuma fa-
zer em cada ano, em 10 de 
Novembro, fica este ano adia-
da para o prc jdmo mês, por 
motivo de obras no edificio, e 
será realisada em conjunto 
com cs alunos do Colégio Li-
ceu de Coimbra, que lhe fica 
contigno, na referida rua do 
Noite. 

Medidas de fomento de grande utilidade 
(Continuação óa pagina anterior) 

gestionar o transito de veículos, mas para se estender para 
essas ruas o comercio, que está vivendo acanhado, em más 
ruas e péssimas lojas. Pena é que a casa do sr. Bisarro, na 
rua da Madalena, não possa ser demolida por causa do seu 
elevado custo. 

Sendo o bairro mais populoso e comercial da cidade, 
é também o pior. Ali se vive mal por não ser suficientemen-
te arejado e ter um labirinto de ruas e casas em péssimas 
condições. 

M a s antes de chegar o momento do bota abai-
xo, é indispensável construir casas económicas para as 
classes proletárias. 

Precisa-se atender ás necessidades de habitação de 
tanta gente que vive pessimamente nesse bairro que tão mal 
parece na nossa terra. 

A sua trônsformeção impõe-se como medida urgente. 
Peitas as expropriações precises para novas ruas, 

esses terrenos virão a ser muito valorizados. 
Ninguém tenha duvidas sobre este ponto. 
E quando um dia tenha desaparecido esse cancro do 

bairro bai^o, Coimbra terá dado o seu mais importante passo 
para a sua completa transformação. 

iiUVíi LUtUil 
Todos os indivíduos que requere-

ram para ir coionisar a Nova Coim-
1 bra no p analto de Benguela, devem 
I rt gularisar, até ao dia 20 do corren-
! te, os seus documentos, visto nenhum 
í deles cs ter apresentado em ordem. 

O depósito da Empresa de 
Calçado Fo^, Limitada, á rua 
Visconde da Luz, n.° 54, conti-
nua, conforme oportunamente 
anunciou, com a sua grande 
feira de calçado que liquida a 
preços vantajosissimos. 

Aconselhamos todos aque-
les que necessitem munir-se de 
calçado para a próxima esta-
ção de iriverno a visitar aquela 
casa onde encontrarão o que 
ha de mais solido e perfeito. 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literary English Ly long eje-
perienced teacher in English 
High Schóols and University 
Colleges. Please appiy to: 
A. C., R. Adelino Veiga, n.o 30. 

tea João l i e s . L.da 
ESTE importante estabe-

lecimento de modas, 
o mais antigo no genero em 
Coimbra, que acaba de pas-
sar por importantes transfor-
mações, inaugura na segu 
da-feira a estação de inverno, 
com os mais modernos arti-
gos da ép. rr,, que ámanhã ali 
são postos em exposição. 

A a ju izar peio anuncio que 
publicamos, a casa João Men-
des, L.da, encerra dentro de 
si um sortido colossal que 
deve satisfazer aos mais exi-
gentes. 

II 
DE ha muito que èstá 

reconhecida a neces-
sidade do estabelecimento, na 
cidade alta, de uma sucursal 
da Agencia da Caijca Geral 
dos Depósitos, sem que até 
hoje se conseguisse tal em-
preendimento, que vinha be-
neficiar os habitantes daquele 
bairro que tivessem de recor-
rer á referida casa de crédito. 

Ouvimos que as dificulda-
des que então subsistiam es-
tão agora sanadas, por st. en-
contrar casa nas condições 
f r ig idas . 

E se assim ncontece, de 
esperar é que tal estabeleci-
mento não tarde a ser insta-
lado. 

Vaio de sentimento 
O Consílho da Faculdade de Di-

reito exarou, na acta da sua ultima 
sessão, um voto de sentimento pela 
morte do sr. Dr. Pereira Machado, 
que foi juiz do Tribunal da Relação 
de Coimbra e que presidiu aos júris 
de exames naquela Faculdade. 

Segun 
na Casa 

18, Rua Ferreira Borges, 22 — COIMBRA - [A CSSã HiâlS MTÍGÃ B0 SMO 6 i I8ÍS MODERNA ÍI8 SOFfídO] 

Exposição das mais recentes novidades recebidas cias principais casas ESTRANGEIRAS 
Veludas l i n n r e m é e Enorme sortido e os mais lindos desenhos. $etim. As cores da grande Moda. JSÍalbms (íurcas, Novidade exclusiva da nossa casa. Jííalfias 
com dourado e prateado. O que a Moda ejdge. (feles, de todas as qualidades e bonitas cores, o que ha de melhor. Deste artigo temos um sortido colossal e para todos os preços. 

= iCasacos imitaç&o p e l e . - 3%&&delos (Parisienses. — — .... E • -

«o enorme sortido de artigos modernos peara a presente: gstaçé&o resolvemos esepôr dtsrm^ie oito dias nas nossas montras 
c interior da casa. as novidades rece&úãess <s jase s a s a s s a só dies dificzlemeimie se expzãnUkaim. 

também a atenção da nossa Excelentíssima m&níeles patres. ias&&v unzznsz visita es esies cgsa, eafsm àte vêr «a modificação 
UIUIKUN1W9 p0f 4,ue eia passou, sendo fz&je <ra maelfz&x cesses da> sem género e&m ^oisssfòrs. 

saa»acgBa3ttS»gBoaia»gag8» i 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J i t a u j o , J T u n e s & \€.o, £.òa 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

*SJ3fflS DEPOSITÁRIO Em COiiYiORA 
Adriano fi. Bisan o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

( T e l e f o n e % T 5 

Casacos de 
Não compre sem vêr o 

grandioso sortido da 

Casa 
67, Rua Visconde da Luz, 69 

L I N D O S P A D R Õ E S 
PREÇOS DE COMBATE 

[tos da M É 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Avelino Paredes. 
A'manha: 
A menina Izaura da Conceição 

Pereira, filha do sr. Armando Paixão 
Pereira 

A menina Maria Luiza da Cruz 
Domingos 

D. Eduarda de Oliveira Sargaço 
D. Conceição Barata. 
Segunda-feira: 
D. Ermelinda Costa Mota Morais 
D. Maria d€ Castro Reis 
Raul Ribeiro Arrobas 
José Pedro da Silva. 

HllU11 

II ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Laranja. 

Ejcisto no alto das serras, 
E reis e padres me tem ; 
Sou dinheiro conhecido. 
As noivas me usam também. 

Sessão óo óia 7 
Pelo sr. Presidente foi dado co-

nhecimento de que tinha ido em nome 
da Direcção cumprimentar a Comis-
são Administrativa do Município des-
ta cidade e agradecer-lhe o seu ofi-
cio, no qual era dado conhecimento 
de que tir.ha tomado posse. 

— Tomou também conhecimento 
dos convites enviados pelos srs. Co-
mandante da II Região Miliiar e che-
fe do Estado Maior, para a sessão 
cínematografica que d o e realizar-se 
rio dia 8 do corrente no Teatro Ave-
nida. 

— Resolveu convidar as entidades 
representativas na reunião que terá 
lugar num dos dias da próxima se-
mana, para se tratar do edifício dos 
correios e de outros assuntos de alto 
interesse para Coimbra e sua região, 
que estão em estudo. 

— Tomou também conhecimento 
do oficio recebido da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra para esta 
Sociedade comparecer na parada mi-
litar que terá lugar no próximo dia 11 
e do descerramento da lápide na rua 
José Campos Rego, resolvendo fazer, 
se representar por alguns dos seus 
membros. 

— Aprovou como sócios os srs. 
Comandante da II Região Militar-
coronel Jacinto Reis Fisher e enge-
nheiro Augusto Abranches, director 
dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta. 

Legado Pereire Jardim 
A MISERICÓRDIA de 

Coimbra, para dar 
cumprimento a uma disposi-
ção testamentaria do bemfei-
tor, Henrique Leite Pereira 
Jardim, falecido em Lisboa 
em Fevereiro do corrente ano, 
vai destribuir mil escudos em 
esmolas de quatro escudos a 
duzentos e cincoenta pobres 
desta cidade, que não sepm 
mendigos, preferindo-se do 
sejjo feminino que tenham 
crianças. 

Baile 

CONTINUANDO assuas 
honrosos tradições, o 

Ateneu Comereis! promove 
ámanhã um baile que deve, 
como os anteriores, ser uma 
noite bem passada, entre o 
esplendor confortável dos sa-
lões e a 'mus ca ruidosa e 
alegre dum Jazz-banó que 
se estreia. 

Como este baile é o pri-
meiro da época e, prová^el-
mente, de despedida da Di-
recção, calculamos que tenha 
uma extraordinária concor-
rência e uma enorme anima-
ção. Agradecemos o convite. 

: n 
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Por Ernesto úe Castro, FIllio 

Contos l a r g o s . . . em poucas Mm 
AQUELE homem que ali 

está, é muito diverti-
do. Sabe uma infinidade de 
historias qual delas a mais 
original e interessante. 

Um dia enquanto tomava 
café no « Ejccelsior » contou-
me um caso passado com um 
espanhol, um francês e ele. 
Rimo-nos muito. E' que, na 
verdade, o assunto era curio-
so, engraçadíssimo e, isso le-
vou-me até a obrigá-lo a re-
petir a mesma coisa, não sei 
quantas vezes. . . 

Em Vigo, estiveram hospe-
dados no mesmo hotel os tiês 
indivíduos. 

Certa noite, quando pas-
seavam na ejí tersi e lindíssi-
ma baía, lembravam com sau-
dade factos e acontecimentos 
passados noutros tempos. Re-
cordar é viver — como disse 
alguém — e, o francês talvez 
criatura susceptível a irnpres-
sionismos, começa por faiar 
em exposições de Arte, nas 
suas vantagens, na influencia 
q1. e exerce sobre o espirito 
do povo, etc., etc., apontando 
com uma nitidez espantosa o 
sucesso de um quadro apre-
sentado em Leão que repre-
sentava um tremendíssimo blo-
co de granito. 

— A imagem—dizia ele— 
era tão perfeita, que, dir-se-
hia a própria pedra transplan-
tada para a tela. Houve um 
rico q>ie o adquiriu. No acto 
da o mpra, o caixilho foi re-
movi !o para um camião; mas, 
o pe soai assustou-se. Parecia 
que o veículo vergava. . . Era 
o cjmulo da sugestão. . . E, os 
carregadores alegaram ao fim, 
que não podiam levar o qua-
dro, porque pesava o mais 
sobre o frágil chassis do 
ca r ro . . . 

A meniira havia sido gran-
de, enorme, a t é . . . Podia-se 
lá compreender isso? 

M a s . . . o espanhol— sem-
pre basofia não se f icou. . . 

E, principiou também por 
dizer que já vira outro traba-
lho de pintura idêntica, ou 
quasi parecida, mas com um 
desenho dum «iceberg». 

O frio que sentia ao con-
templar o famoso painel era 
simplesmente horroroso, era 
de arrepiar, de pôr os cabelos 
em pé! E, um dia, não po-
dendo suportar mais aquelas 
sensações frigidissimas e do-
lorosas resolveu vende-lo por 
um terço do seu custo. . . + + + 

Restava o português . . . 
Diante de tanta intrujisse, o 
nosso compatriota, não se con-
tém. 

— Pois meus amigos — 
exclamou o lusitano — eu te-
nho um quadro que representa 
o semblante dum homem. O 
seu traço é ião belo, Ião meti-
culoso e tão extraordinário; o 
seu rosto é tão simpático, in-
sinuante e tão parecido com 
o da gente que é necessário 
o barbeiro ir a casa fazer-lhe a 
barba três vezes por semana ! 

Não foi preciso mais. To-
dos os outros se convenceram, 
então, que tinham feito uma 
figura de urso . . . 

Leciona-se o 3.°, 4.° e 5.° 
ano do Liceu. Proficiência e 
seriedade. Dirigir a esta re-
dacção. 1 

Si 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E / 

S p ^ São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta todas aa peças qi|e 
se avariem ou quebrem incluindo 
o a p a r o . Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

• C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome ' Conklin? 

VENDA NAS BOAS PAPELARIAS | 

The Conldin F- 7 • v 7olcdo, Ohio U.S.A. .1 

A C I D A D E 
Escóis Norrcsl PfiiMíia 

EALISOU-SE a eleição 
dos novos corpos ge-

rentes da Cai^a Escolír dos 
Alunos da Escola Normal Pri-
mária de Coimbra, que fica-
ram assim constituídos: 

Assembleia geral. — Presidente, 
Custodio Pereira Gomes ; Secrelá-
rios, Mário Martins Pires e Maria 
Gabriela Correia. 

Direcção. Presidente, dr. Hen-
rique Videira e Melo; Secretário, 
Manuel Gonçalves Sebastião ; Tesou-
eiro, Luís Augusto dos Santos ; Vo-
gais, Antonio Dias de Almeida No-
gueira e Adezinda Henrique Galiano. 

Conselho fiscal. —Presidente, dr. 
Antonio Leitão; Secretário, Carlos 
Nunes dos Reis ; Relato^, Luís Mar-
tins Correia. 

0 ventre da ciÈfie 
O MES findo foram 

abatidos no Mata-
douro Municipal, 127 bois, 
135 vitelas, 2.779 carneiros e 
194 porcos, cosu o peso to-
tal de 79 070 quilos, menos 
2.271 quilos do que em egual 
mês do ano anterior. 

A M O 

SR. dr. Pompeu Car-
doso, residente em 

Aveiro, achou na Praça 8 de 
Maio, desta cidade, uma pe-
quena saca com dinheiro, que 
se encontra depositada no Co-
missariado de Policie, onde 
se entregará eo seu dono. 

f FALECIMENTOS 
Num CUS rto particular do Hospi-

tal da Universidade, faleceu o sr. dr. 
Antonio Soreano Mendes Lage, ma-
jor de infantaria e astronomo do Ob-
servatório da Tapada, de Lisboa. 

O ilustre extinto era cunhado do 
coronel médico sr dr. Fernando de 
Melo. 

Tratou do funeral a Agencia Hor-
ta, Sucessor. 

A' familia enlutada as nossas sen-
tidas condolências. 

Manoel Antonio i s M i m 
Realisou-se ontem, pelas 9 horas 

e meia o funeral do sr. Manuel An-
tonio de Abreu, considerado solicita-
dor encartado que, conforme noticia-
mos no nosso ultimo numero, faleceu 
victima de unia pneumonia. 

O seu funeral constituiu uma sen-
tida manifestação de pesar, onde se 
tendo encorporado elementos da ma-
gistratura, colegas do e^tincto, escri-
vães e muitas outras pessoas das 
suas relações. 

Da casa do ejítincto até ao cemi-
terio foratn organisados vários tur-
nos e sobre o caijíão foram coloca-
das muitas coroas, dentro as quais 
destacamos a que lhe foi oferecida 
pela Camara dos Solicitadores do 
Distrito Judicial da Relação de Coim-
bra, p^ra a qual o sr. Manuel Anto-
nio de Abreu, fôra recentemente, elei 
to presidente. 

A chave do cairão foi levada pelo 
professor da Universidade, sr. Dr 
Beleza dos Santos. 

Para assistir ao funeral veio e^ 
pressamente de Lisboa o antigo soli-
citador encartado, sr. Oliveira Leone, 
membro da Camara dos Solicitadores 
de Lisboa, e fizeram-se representar 
no mesmo, pelo sr. Avelino Paredes, 
solicitador nesta comarca, a Camara 
dos Solicitadores do porto, o sr. dr. 
José Crispiano Casquilho, advogado 
ern Uomar, e os solicitadores srs. Al-
fredo Duaite Rodrigues, de Lisboa, 
Julio Jacob e Mário Nunes, de Arga-
nil. 
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iciaram-se ja as carrei-
ras numa lu tuosa camionete 

A jornais que exploram os casos 
sensacionais por uma forma 

que chega ao escandalo. 
Inventam-se suposições, va i - se 

até ás hipóteses mais absurdas que 
ás vezes caem por terra, deitando 
tudo ás aranhas. 

A morte da Rosa Catatau está 
nesta caso. Faziam-se afirmativas 
quanto ao autor do crime, que se não 
confirmam. Assim anda a opinião 
publica em constantes incertesas, es-
tabelecendo hipóteses, que alguns le-
garam até á afirmativa. 

Faz lembrar aquele jornalista ame-
ricano que, não tendo noticias de 
sensação para dar, mandou matar 
um carneiro numa encruzilhada, on-
de apareceu muito sangue, que se 
supunha ter sido de pessoa ali assas-
sinada. 

Durante dias o jornal teve grande 
venda, até que veio a desvendar-se 
a artimanha de tal jornalista. E o 
que foi o caso do « Mistério da Es-
trada de Cintra ». que deijeou ás ara-
nhas a policia de Lisboa? A morte 
da Rosa Catatau, também se presta 
a servir de exemplo das grandes 
aventuras dos crimes passionais. 

Avolumam-se hoje os fáctos e as 
suspeitas para depois se não passar 
de bolas de sabão. 

O fí © 
ELO sr. Dr. Teixeira de Abreu 

foi entregue ao sr. Dr. Rocha 
Brito, presidente da Sociedade Fi 
lantropico-Academica, a quantia de 
836$50, importancia que lhe compe 
tia como director da Faculdade de 
Direito, quando substituiu naquele 
cargo o sr. Dr. José Alberto dos Reis 

S u 
l i hm erres Garcia 

SR. dr. Torres Garcia 
vai provavelmente 

regressar á Europa, por ter o 
sr. Vicente Ferreira deitado 
de ser o Alto Comissário de 
Angola. 

Para substituir o sr. Vi-
cente Ferreira indigitam-se os 
srs. Filomeno da Camara 
Craveiro Lopes. 

T R I B U N A I S 

ClVa E COMERCIAL 
Audiência de 9 de Novembro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
l .o oficio — Acção de divorcio re 

querida por Augusto Simões Lapa. 
de Coimbra, contra sua mulher Emi-
lia de Freitas, de Lavos, advogado, 
dr. Humberto de Araujo. 

Acção eivei ordinaria, requerid 
por José dos Santos Tasco e mulher, 
da Parreira, conira Joaquim dos San 
tos e mulher, também do me:-mo lu-
gar, advogado, dr. José Paredas. 

A.cção sumaria requerida pelo 
Armazém de Tecidos de Coimbra, 
Limitada, contra José dos Santos e 
esposa, de Abrantes, advogado, Dr 
José Paredes. 

3.o oficio—-Acção de divorcio re-
querida por José Simões da Silva, de 
Lisboa, contra João Duarte da Cunha, 
de Coimbra, advogado, Dr. Antoni 
Leitão. 

2.a VARA 
5.o oficio — Acção de despejo re-

querida por D. Camila Augusta do 
Amara! Pereira, contra Dorcilia da 
Conceição e Antonio Marcelioo, to-
dos desta cidade, advogado, dr. Al-
fredo da Silva Gomes. 

Acção especial de letra requerida 
por José Joaquim de Oliveira Júnior, 
de Coimbra, contra José Marques 
Ginja Brandão e outro, advogado, dr. 
Borges de Oliveira. 

entre Leiria e 

fiuposa piÉlica 
"C » PRECISO acabar com 

o costume de juntar 
montes de lijio pelas ruas da 
cidade, os quais só são reti-
rados no dia seguinte. 

Esta velha prática é tempo 
de acabar porque fica muito 
mal numa terra que aspira a 
ser uma cidade em plena pros-
peridade. 

Aí fica o r.osso pedido de 
providencias, que não devem 
demorar-se. 

Serviços feleíonicos 
ESPERA-SE que sejam 

inauguradas no dia 
25 do corrente as novas ins-
talações telefónicas de Coim-
bra, serviços que desde o in-
cêndio do edifício dos correios 
se encontram pessimamente 
instalados, e com prejuízo pa-
ra o publico e para o próprio 
Estado, em virtude da redução 
de aparelhos ielefonicos, que 
agora serão aumentados. 

ima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprieta 
rio }osé da Silva, de Leiria. 

N ! J i!giii«! 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio. 27 l.o. 

Coimbra. 6 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente , p 
este mal sem produzir eíeUos secun-
dários, é o Veramon-Seheràg. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos dr 0,4 gr. 6036701 

No proximo Domingo 11, 
pela 1 hora da tarde, vender-
se-há sem reserva de preço 
inúmero mobiliário. 

Rua Corpo Deus, 50, 52. 
MERCADOS 

Montemór-o-Velho, 11 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 
Milho branco . . 

» amarelo. . 
Centeio . . . . 
Cevada . . . . 
Aveia . . . . 
Favas . . . . 
Ervilhas. 
Grão de bico . . 
Serradela . . . 
Sanfeno. . . . 
Chicharos . . . 
Feijão mocho. . 

» branco. . 
» carraço. 
» avinhado . 
» carracinho 
» pateta .. . 
» mistura. . 
» frade . . 

Tremoços (20.1) . 
Batatas . . . . 
Galinhas . . . 
Frangos . . , . 
Patos 

. . 20$00 

. . 12$50 

. . 12$00 

. . 18$00 

. . 8$00 

. . 12$00 

. . 19$00 

. . 12$00 

. . 20$00 

. . 12$50 

. . 5$00 

. . 10$00 
. . 25$00 
. . 27$00 
. . 20$00 
. . 27$00 
. . 19$00 
. . 18$00 
. . 18$00 
. . 15$00 
. . 11$00 
. . 17$00 
. . 11$00 

6$00 
9$00 

Convite 

À DIRECÇÃO do Gru-
po Musical Recrea-

tivo, convida todos os sócios 
a tomarem parte nas cerimo-
nias da entrega solene do es-
tandarte da Agencia da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra e ao descerramento 
da lápide da rua Tenente 
Campos Rego. 

Quereis dinheiro 1 
logai no 

Ovos o cento M$50 

l.o Premio . . 5 000 000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

Costa, L imi te i 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.°s 

60-62. 
Lisboa 

(l.a publicação) 

Pelo juizo da l.a vara des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve, nos 
autos de acção comercial es-
pecial que Manuel Dias Pi-
mentel Júnior move a Cesar 
Augusto da Cunha Santos e 
esposa, todos desta cidade, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer pessoas que 
pretendam deduzir proferen-
cias sobre a quantia de Esc. 
10.500S00 depositada na fi-
lial da casa bancaria José 
Henriques Tota, de Coimbra, 
quantia essa penhorada ao 
agora executado, para o faze-
rem no decendio posterior ao 
prazo dos éditos que se con-
ta da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio. 

Coi mbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a ej<actid€o. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Rua do Aiwo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos dd província 

Sempre Sortes Orandos 

miMm 
Continua a liquidação, por 

preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 4 

Branco, cabeça preta e fo-
go, risca branca ao meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te no caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

M e - s e 
Nas melhores mercearias 

f 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependências, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio), x 
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AGENTES EXCLUSIVOS EM COI!^ 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda 
Penela, Poiares e Soure 

e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzá, Penacova, 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

« m i W Ã S 
: , E i ras , 4 

A' nova Camara 
' Em seu numero de 1 do corrente 
ponderou a Gazeta óe Coimbra a 
Vv. Ejc.as o que ha a fazer dentro da 
cidade, como humilde correspondente 
deste jornal permitam Vv. Hjt.as que 
chame a vossa esclarecida atenção 
para o abandono a que teem sido 
votadas as freguesias rurais, para o 
desleixo com que teem sido tratados 
os seus interesses. 

No n.o 4 do cap. III do vosso pla-
flo de realizações lè-se : « Reparar 
urgentemente as estradas municipais 
intransitáveis ». 

Ejí.mos Srs. : Ha mais de dois 
«nos que neste jornal debalde tenho 
chamado a atenção da C. A. da Ca-
mara para o estado em que se encon-
tra a estrada de Eiras. 

Vv. Ey.as que são oficiais do exer-
cito decerto teem ido á Carreira de 
Tiro, tornando-se portanto desneces-
sário descrever-vos o lastimoso esta-
do em que esta estrada se encontra. 
Sabeis bem que no verão é uni poço 
de poeira e no inverno um mar de 
lama por onde, mesmo a pé, se passa 
com ejítrema dificuldade. 

E não é só até á Carreira de Tiro 
r^uc a estrada se encontra no vergo-
.nhoso estado em que a encontreis ; 

'ístá assim em toda a sua ejilensão, 
• desde a Estação Velha até B asfe-
mes I 

Já ha mais de um ano q : ; um 
stamion da Camara, leve, nela - ato-
lou de tal maneira que teve ser 
arrancado a juntas de bois I 

• Dentro desta povoação tem barro-
to» tamanhos que é necessário segu-
rar os carros de bois para que se não 
voltem, tal ^qual se faz nos ruins ca-
minhos vicinais ! 

Tem sido uma prova de menos 
consideração pelos srs. oficiais que 
da estrada se servem para irein aos 
ejtercicios de tiro e uma ofensa ás 
três freguesias — Eiras, Brasfemes e 
S. Paulo de Frades — que liga a essa 
cidade, o estado em que teem man-
tido a estrada. 

O concelho não está fechado den-
tro da cidade, nós também somos 
contribuintes, temos iguais direitos e 
iguais deveres. 

Sr.a C. A. se lia estradas intran-
sitáveis no concelho, a de Eiras deve 
ocupar o primeiro lugar, devendo por-

" tanto ser a primeira a ser repara-
da." C. 

Arganil, 7 
0 professorado primário do ejítin-

to circulo escolar de Arganil, ofere-
ceu ao seu inspector sr. Abel Anto-
nio Grilo, um jantar de despedida 
que realizou no ultimo domingo nu-
ma das salas da escola masculina 
desta vila, pelas 17 horas. 

Um dos convivas, o professor da 

£de do concelho da Pampilhosa da 

:rra, sr. Jaime Carlos, foi vítima de 
'4ma congestão cerebral, de que veiu 
'ifinal a sucumbir na ultima segunda-
feira, pelas 2 e meia horas da tarde, 

'»um quarto particular do Hospital 
Condessa de Canas. 

Tristíssimo foi o fim deste acto 
tio simpático, lamentando, não só 
todos os habitantes desta vila, o de-
sastre terrível que lhe sucedeu. 

O seu cadaver seguiu ontem pe-
las 8 horas da manhã para Pampi-
lhosa, sua terra natal, onde será se-
pultado. 

— Celébra ámanhã e sua primei-
ra missa nas Torrozelas, desta fre-

Suesia, sua terra natal, o rev. José 
lartins da Cruz Denis. Abrilhanta 

o acto a orquestra da filarmónica Ar-
ganilense. 

— Retirou já para essa cidade o 
»r. Alfredo Costa, desta vila, por ter 
lido nomeado sub-gerente dos Gran-
des Armazéns do Chi ido. — C. 

grande quinta, projíimo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.0 
— Coimbra. X 

flrranria ro '° í a P a r a comercio, em 
HIIC!lUQ"aC bom local. Para tratar 
Casa Pais. Celas. X 

um andar com 9 divisões 
na Estrada de S. José, 

Vila Saudade, renda barata. X 

f lrroniu ÍO u m a n ^ a r c o m ® di-
HllblluU uC visões na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo. 5. 

Trata-se no rés do chão da mes-
ma casa. 3 

na quinta da 'Arregaça, 
24, uma casa com 8 di--se 

•so 
loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes. Celas. X 

quartos espaçosos com 
ou sem pensão a casal 

de respeito ou a estudantes; com 
electrico á porta, projíimo da Praça 
da Republica. 

Nesta redacção se diz. 1 

5o dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 
aluga-se em bom estado, e 
vende-se maquina de costura, 

i aparador, e outros móveis com pouco 
í uso. Couraça da Estrela. 12 1 

[Jjrjnn de estudo em bom estado, 
rialIU vende-se. Olivais, 20. 4 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Ccuraça de Lis-

boa, 95. y 

amplos e com luz electrica-
ig^m-se. com ou «em pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras. n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 8 
com ou sem rrobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

lrz electrica, arrendarn-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem f.liios. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no menno Largo, n.o 5 a 7. X 

Quartos 

n quartos, com ou sem 
S pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apóstolos, 33. 

quartos com ou sem mobilia, 
iiià ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-

! do. A B. K 

fíJtiJ c o m P r a " s e uma no bairro de 
LQaa !Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

fílíH acabada de construir, aluga-se 
LUuU um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f 9 . n aluga-se um 2.o andar com 9 
LSu3 divisões e com instalação elec-
trica ao passo nível, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

TSifS vende-se com 18 divisões, 3 lo-
LQsfl jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

fãtSC P a r a habitação. Alugam-se 
LGduj bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Quartos B comida fornece-se em ca-
ia particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

TflffSin? baratos P , r a pequenas cons-
ItSIlblit,) truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrfifWSfíJ flí casa para armazém, em 
!li!íPi!à&rò!í bom local. Informa, 
Rua da Moeda. 76, Coimbra. X 

Tr0ÇnS?í1-ÇO e m b o a s condições um 
libH{Juèi«U wu bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tra?naçça-?n l l m e s ' abelecimento de 
llGdjJdíòU Éu mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 33. 

Tem casa de habitação com égua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 6 

Trespassa-se uma loja próximo do 
Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

•IS 

TUfS arrenda-se no centro da baijea, 
luuU com 8 divisões, luz electrica e 
renda em conta. 

Nesta redacção se diz. 1 

Participa ás suas E^.m a s 

•Clientes que regressou de Pa-
Jfls onde foi orientar-se da 
éioda para a estação de in-

í terno. 

'USto3> S s s i & C (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
0 preferido pelos concertistas. 
X o c í i o í f « £ e S f i r a a s r a e * -
IIMEíir-l e outros autores, 

[garantidos, des.le 5 500$00. 

Auto-Pianos 
Kowfzzel ( Ê s c p r e s s l ® -
noles, pedais e electiicos, 

1.0 interprete dos melhores pia-
nistas d o mundo, o único com 
dispositivo de repressão, des-
":11O0O$OO. 

C l g ã O S fios melhores 
tutores, desde 1.600$00. 

Fm "€oixm&x€B.—Por es-
ecial óeferencia, poòem vêr 
piano ©aístfáBBJ JEtãí-Z, 
resíóencia óo sr. Peóro-
óe Lima, Travessa óa 

ialemática, 10. 

Salão Ousfav Luiz 
t ia F r a o s a , 173 - paara 

Cr h r a d n r c o m e ? í a m í s Liceus, 

uuiuulil serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo. 43. s -X 
fflfffi P r e c ' s a " s e de um grande, quem 
Ltllb tiver e quizer vender diirija-se 
á Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
nado. 2 

na estrada de Coselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se d;z. X 

Unnfjjj.fg mobilia de casa de jantar 
íCíIliC si em mogno. Rua da Sofia, 
n.o 23. h 

en o terreno e pjredes do pre-
nl dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

•n 
uma mobiba incompleta 
em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 
-!; 1 c Adelino Veiga, 16. 

para hospedes, precisa-se. R. 
l l ldiid da Moeda, 84. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa j 

para negocio, tendo armazém anej<o. j 
Trata-se com Ventura Batista de j 

Almeida. X j 

çg casa com quintal, agua e 
iu electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ijina aceitam-se que venham fre-
klUJ quentar o Liceu ou Univer-

sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Fci^ríjmrfs p a r a e s c r ' t o r ' o c o m e r c ' a ' ' 
Lliljilsyuua que saiba escrever á ma-
quina, precisa-se na Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 2 

de praça com pratica de 
biii}llbyuuu mercearia, precisa-se. 

Secos ò/ C.a, rua da Sota, 10. X 

com 24 anos, oferece-se 
IpiuyutlU para Coimbra ou Figuei-

ra da Foz, para comercio mijdo, bal-
cão ou armazém. 

Carta a J. A. Alves Mourato, rua 
15 de Maio n.o 17, Portalegre. 1 

trespassa-se muito bem si-
iSUIlUilU tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

FftilduntnC Liceu, recebem-se 2, 
LíliiufljilCi até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges. Coimbra. 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

|fgjjf|jl nn cofre grande, prensa de co-
5CÍialrÒ3 piar e taboleta de 2. X 0,60. 
Tudo em estado de novo e por preço 
vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l .o. X 

líiO-̂ G ^^ metros de terreno pre-
ILK prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

-SIÍRÍD P r e c ' s a " s e l 1 1 2 conheça o 
G J u s i I I j ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 1 

3(1 rrçnjhs emprestam-se. Dirigir ao 
JJ LUi-Srjà cartorio do sr. dr. Calisto. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do Peís. 

Preços especiais para va-
gons\ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa^ Pena-
cova. 

Curse ifss Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

íjfl vende-se um de fogo circular 
em estado de novo, na Mer-

cearia da rua do Borralho, 15. 1 

e francês, ej<piica-se a alunos 
iíyiSi do liceu ou a outra qualquer 

pessoa, com o melhor método e abso-
ta competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 4 

|(jjíj na rua Joaquim Antonio Aguiar 
Lvjfl n.o 92-94 arrenda-se do dia um 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 2 

bem mobilado, com pensão, 
em casa de respeito, arren-

da-se a duas senhoras ou casal de 
respeito. 

Nesta redacção se diz. 1 

I I I 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimenlo armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairio de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

M m é i s ® s os mals resisleeles. 
P A R A ENTREGA I M E D I A T A 

A G E N T E 

Mário Novais 
«Isa •S&fkaz, 7 S . — C o i z z a & z a . 

M Q s a s ú o V. E x . a t i v e r U CGEOEFOF l o u c o s ú?. e s i M l í e , | 
N s l o s m i e , p e r c e i a s s , f a i a n ç a cu v M r o s , f i l o Q | 
g \ m x S82S p r i m e i r o v ê r o s p r e ç o s n a 1 

Celas—Telef. 44-Coâmbra k 

EUS d o casa m VOOÍÍO mais Ijaraíe, por coingrar 1 
sempre lilreeíomeníe ÉS Mírnsas. I 

0 meliicr e íaais fino sertão de lercooria 
Entrega ao domicilio 

Vende ao preço da fábrica c. estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

« a s a ® 

aflga « M o r a i a Eslraii 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cltaoiatliis a p a i p e r iiora para o íglel. 608 
Pua Joaquim. Antonio ó'A,guiar, 33. 

Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 
desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente. 

Consta esse acti ?o do seguinte: 

a) Edificio situado na Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Morcuços, com frente para a estrada de Li=boe; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas das industrias de serração e palites, 1 

serralharia; j 
e) Artigos de ferragem; i 
f) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
As propostas receber-se-hão até ao dia do corren- I 

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges. (Far- i 
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se as propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fnzer incidir licitação verbal, com base na pro-
posta que aceitar, em dia que fij^irá, con juntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes a quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Farmacia Donato, ein 
Coimbra, assim como na Rua Augusta 118 l .o—Lisboa. 

A C. missão Liquidataria 2 

V™* -

^ i i l l í i l ê p ^ P 

I f F ^ T i l l í ? m L m i w l i 
0 REI DOS !fiSECTÍCIDAs7 / 

TUDO MORRE!!! ' A 

F O R M I G A S 

B A R A T A S , Y 

P-~ r- r- \ ( r- i r\r-
11 w i_ J L ' J U D 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS OS OUTROS SM 
INSECTOS Hl í l . 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c o s a 
Elegenda, Higiene e Economia 

M Á R I O COSTA $ C.a, Lda . Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i f l l i i a l a s 

T l í i f o r o r i a , L o v e p a s a s l i l c a s 
e L i m p e z a s a s ê o 

— DE — 

1II8EI MESSES SUES 
V. çjc.a tem S---US fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira rn-Tnda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpo* e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resfituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento da sua palavra. 

Tinge lufo em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Merceo-
P r a c a da C o b r e i o o . l a 4 

A?sucares de Santa Iria e 
M atosinhos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milh o Benguela ao melhor 
preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

i o Universal 
Abre por estes dias a Pen-

são Universal, s i tuada na 
rua Feri eira Borges, 132, onde 
desde já recebe hospedes e 
comensais. 

Serviço de mesa esmera-
do, irtc-gnificos quartos com 
luz electrica. 

Preços módicos. 1 

" A i í 

CS VPs 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
2 3 7 , S a a F e r r e i r a B o r g e s , 2 1 1 . — CoImUra 

C e $ . < e «arasScss? > 

Be&acadas P e i l ã r o i s ^ Br. Eeaiaizi" 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

ss criançes. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Vende-se por motivo de 
retirada dos sí;us proprietá-
rios da Vergieira, composta 
de boas cosas, próprias para 
dois habitantes, ctirno terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, 
e outra dependencias, situa-
da [a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. 

Trata-se na mesma, Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 2 

l 

i i l l i i eme os mMm 
Deposito óc venóas 

Raa VIscondo tia Liz, Coimbra 

Executa cem muita pe fei-
ção vestidos e CÒsacos para 
senhores e crianças. 

Praça da Republica, 3Ô-3 o. 

A insua da Ponte de San ta 
Clara. 

lambem da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretf-.ria da Camara. 

1 8 5 

Com devida pratica de 
mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 



DE COIMBRA, efe IO de Novembro de 1928 

Ficou ontem c o n s t i t u i 
FICOU ontem constituído 

o novo governo. Por 
um raóio que recebemos a 
hora adiantada da noite e que 
a f i f amos em placarô, a sua 
constituição é a seguinte: 

Presidencia e Interior, coronel Vi-
cente de Freitas. 

Guerra, coronel Morais Sarmento. 
Marinha e interino dos Estrangei 

ros, comandante Mesquita de Guima-
rães. 

Finanças, dr. Oliveira Salazar. 
Agricultura, dr. Pedro Pinto Bravo. 
Instrução, dr. Gustavo Cordeiro 

Ramos. 
Justiça, dr. Mário de Figueiredo, 
Colonias e interino do Comercio, 

engenheiro Bacelar Bebiano. 

Do novo ministério que 
B hoje faz a sua apresentação 

ao Chefe do Estado, fazem 
parte dois professores da nos-
sa Universidade, o sr. dr. Oli-
veira Salazar e o sr. dr. Má-
rio de Figueiredo, e o sr. dr. 
Pedro Bravo, engenheiro agro-
nomo, professor da Escola Na-
cional de Agricultura. 

Efeitos És cogumelos 
Uma familia envenenada 
NO meio do m*is atrós 

sofrimento, faleceu on-
tem no lugar de Bordalo, pou-
co depois de uma refeição 
de cogumelos que comeu com 
a familia, o pedreiro José Pe-
reira, encontrando-se também 
envenenados a mulher e três 
filhos, sendo o estado daquela 
bastante grave. 

E' este o segundo caso de 
envenenamento que se dá na-
quele lugar. 

O abuso dos cogumelos, 
muito em especial em Coim-
bra e arrabaldes é frequente. 

A proibição da sua venda 
é de urgente necessidade, para 
evitar novos desastres. 

Para o facto chamamos a 
atenção do sr. delegado de 
saúde afim de que proiba a 
sua venda. 

N( [O dia 17, pelas 12 ho-
ras, realiza-se no Pa-

lacio de Justiça, a assembleia 
geral dos solicitadores do dis-
trito judicial da Relação de 
Coimbra, para a eleição do 
presidente do Conselho Direc-
tor, em virtude do falecimento 
do sr. Manuel Antonio de 
Abreu, que exercia o referido 
cargo. 

TERMINA imperetrivel-
mente no dia 12 do 

corrente a matricula nas dife-
rentes Faculdades Universi-
tárias. 

Findo aquele praso, os es-
tudantes que porventura te-
nham de matricular-se tem de 
pagar a respectiva multa. 

Fisoalisaçio 
"Jíota oficiosa 

ACERCA DA FÍSCAIÍSA-

ção do peijíe, no Mer-
cado. a Comissão Adminis-
trativa da Camara resolveu 
publicar a seguinte nota ofi-
ciosa : 

A inspecção do peijíe e demais 
generos alimentícios, que diariamen-
te entram no Mercado de Coimbra é, 
por lei, de exclusiva competencia dos 
funcionários técnicos sanitarios que 
estão subordinados á Direcção Ge-
ral de Saúde. 

A Camara não tem nem pode ter, 
porque a lei em vigôr lho proibe, ser-
viços sanitários privativos para este 
ou quaisquer outros fins. 

Em caso de irregularidade ou de-
ficiência nos serviços da fiscalisação 
de generos no Mercado, não pode a 
Camara, por não ter para isso com-
petencia legal, exercer acção sobre 
os funcionários sanitarios que tenham 
por dever fazer essa fiscalisação. 

Não tem, pois, a Camara responsa-
bilidade no facto de nos últimos dias 
não ter aparecido no Mercado o me-
dico sanitario a quem tal serviço in-
cumbe e o peijte ser exposto á venda 
inspecionado apenas pelo fiscal do 
Mercado, 

Entendeu contudo, a Camara Mu-
nicipal, não dever ser estranha a es-
ta anormalidade e resolveu, proviso-
riamente : 

l .o — Assegurar a inspecção do 
peiye e por um periodo de duas sema-
nas, pedindo aos srs. drs. Freitas 
Costa e Lobo da Costa, para fazerem 
essa fiscalisação, ao que estes srs. 
pronta e obsequiosamente acederam; 

2.0 — Participar ao sr. Governa-
dor Civil, os factos decorridos e pe-
dir á Direcção Geral de Saúde, pro-
videncias urgentes para que dentro 
do praso acima referido, este serviço 
sanitario esteja normalisado; 

3.0 — Se findo este praso provi-
dencias não tiverem sido dadas, proi-
bir a venda de peijíe dentro do Mer-
cado, até que a fiscalização sanitaria 
seja restabelecida. 

Um crime ds morte 
TORROSELO, 6.—Ontem, 

numa taberna de Francisco 
Morais, no lugar de S. Gião, 
que fica proximo desta terra, 
houve uma violenta discussão 
entre Antonio Rola e o sacris-
tão da igreja daquela fregue-
sia, José Catraia, que preten-
deu agredir aquele, o que foi 
evitado por Cristiniano da 
Fonseca, morador na Quinta 
da Cabreira. 

Momentos depois, o Cris-
tiniano saiu da taberna e, no 
largo da igreja, foi abordado 
pelo Catraia que lhe vibrou 
duas pauladas, prosterando-o. 

O infeliz foi socorrido por 
varias pessoas, que o condu-
ziram a casa, onde chegou 
morto. 

O Catraia foi preso, dan-
do entrada na cadeia de Oli-
veira do Hospital.— C. 

Julgamento 
Respondeu na quinta-feira, em 

tribunal colectivo, Adriano Dias, pe-
dreiro, da Cova do Ouro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, que 
matou a ponta-pés um inocente de 1 
anos de idade, seu enteado. 

O criminoso foi condenado em 8 
anos de prisão maior celular, seguido 
de 20 anos de degredo, em 2.000 es-
cudos para a mãe da vítima, 1.000 
escudos e respectivos adicionais para 
o Estado e 200$00 para o advogado 
oficioso. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 8 de Novem-
bro de 1928. 

Tomou conhecimento óe um te-
legrama óe S. E$.a o Sr. Presióen-
te óa Republica, concebióo nos se-
guintes lermos: 

« Agraóeço e retribuo penhora-
óo amaveis cumprimentos e patrió-
ticos votos óessa Comissão Aómi-
nistrativa, óe e/anóo os maiores 
progressos a esse Município.— Ge-
neral Carmona ». 

— Deliberou manóar anunciar 
as seguintes arrematações: Lava-
gem da preparação óas tripas e 
óobraóas e estrumes óo Mataóou-
ro; limpeza óa estraóa óe Alcar-
raques e óo lugar óe Eiras; e bar-
cas óe passagem. 

— A peóióo óo sr. Governaóor 
Civil, autorizou que o Chefe óa 
Contabilióaóe óesta Camara, sr. 
Manuel Miranóa Coróoso, sem pre-
juízo óos serviços a seu cargo, au-
pilie o Presióente óa Comissão Aó-
ministrativa óa Camara Municipal 
óa Lousã, num inquérito a que es-
tá proceóenóo aos serviços óa te-
souraria óaquele município. 

— Demitiu o « chauffeur - José 
óe Lemos, por ter abanóonaóo o ca-
mion que guiava, na rua Olimpio 
Nicolau Fernanóes e ainóa p )r se 
ter óirigióo incorrectamente ao 
mestie óe obras, Augusto Alves óe 
Carvalho. 

— Deliberou que o vereaóor sr. 
ór. Ambrosio Neto, represente a 
Camara, no proximo óia 11, nas ce-
rimonias óa paraóa óos Combaten 
tes óa Granóe Guerra e óo óescer-
ramento óa lapióe óa Rua óo Te-
nente Campos Rego. 

— Deliberou manóar proceóer 
á expropriação óe terrenos para a 
nova rua projectaóa óa Casa óo 
Sal á Conchaóa, na embocaóura 
sobre a rua óa Figueira óa Foz. 

— Resolveu oficiar ao exmo 
Ministro óo Comercio, solicitanóo-
Ihe a entrega óo suSsióio òe esc. 
10.000$00, óestinaóos ás obras óo 
saneamento óa cióaóe. 

— Deliberou transformar em Bi-
lhetes óe Tesouro, a importancia 
que se acha óepositaóa na Caiya 
Geral ó t Depositos, e que consti-
tui funóos óa Caiya óe Reformas 
óo Pessoal óos Serviços óa Camara. 

— Tomou conhecimento óe ha-
verem faltaóo á sessão, por motivo 
justiíicaòo, os vereaòores srs. ca-
pitão Cruz e tenente Vasco óe Fi-
gueireóo. 

— Atestou ácerca óo comporta-
mento moral e civil óe três cióa-
óãos. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações óe 
obras óe interesse particular; para 
renovação óe sepulturas e coloca-
ção óe sinais funerários no Ce-
mitério. 

— Aprovou as instruções pro-
visórias para a execução óas obras 
municipais. 

Encontra-se já concluída a linha 
aerea de Montes Claros, começando 
amanhã Tas carreiras dos electricos 
até ao crusamento de Celas. 

As agulhas de ligação com a li-
nha dos Olivais, vão ser colocadas 
com a maior actividade, para serem 
estabelecidas no mais curto praso de 
tempo as carreiras directas da Praça 
8 de Maio-Montes Claros-Olivais. 

Findo este serviço, vão ser feitas 
as ligações na Praça da Republica e 
Arcos do Jardim, para o funciona-
mento da via dupla. 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Hipismo 
A direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda, acompanhada pe-
lo seu ilustre presidente, sr. Conde 
de Felgueiras, procurou ante-ontem 
o sr. Comandante da II Região Mili-
tar, a quem foi apresentar a ideia 
de se organizar um raid hipico mili-
tar regional. 

S. ejc a recebeu a direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda com 
toda a gentileza e acolheu com sim-
patia esta iniciativa, prometendo-lhe 
todo o seu apoio. 

Depois da troca de algumas im-
pressões, o sr. Conde de Felgueiras, 
convidou para presidir á comissão da 
iniciativa do raid o sr. Comandante 
da Região, que aceitou. 

Football 
A'manhã, pelas 15 horas, realiza-

se no campo do Arnado um jogo de 
football entre as equipes do Sport 
Club Conimbricense e o Sport Club 
Beira Mar, de Aveiro 

O desafio está despertando "um 
justificado interesse, pois no domingo 
passado, em Aveiro, o team do Sport 
venceu por 3 a 2. 

O grupo que nos visita está actual-
mente em boa forma e encontrará no 
team de Coimbra um bom adver-

Ciclismo 
Do Largo Miguel Bombarda par-

tem ámanhã, pelas 10 horas, os con-
correntes fortes á prova Coimbra-
Mealhada - Anadia - Arcos -Mealhada-
Conraria-Coimbra, num percurso de 
70 quilometros. 

A's 10 e meia partirão os fracos 
para a Volta ao Campo. 

Nestas provas disputam-se a Ta-
ça Portugal e artísticas medalhas, 
sendo seu organizador o Triunfo At-
lético Football Coimbra. 

Com estas provas encerra-se a 
época oficial do ciclismo, sendo por-
isso numerosos os inscritos. 

7ORAM autuados alguns 
* industriais de padaria 

por terem á venda pão sem o 
peso legal. 

0 "AZ, ÕÕS TOKICOS 
m b 
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DrAWolff-Nãhrmifíelwerk Dielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

m 
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ÊSWB 
Publica-se ás terças, qu in tas e sábados 

AS DE PAZ 
JÍmanfkã, quando os sinos viforarem na atmosfera maravilfaosa da nossa linda 

terra, pelo nosso espirito passará a inolvidável recordação dessa luminosa e anciosa 
titara redentora da CFax. Cs povos, depois de sanémnolentas lutas, de perdas incalculá-
veis de floridas e generosas mocidades, entoaram cânticos festivos á (faz Universal, á 
(faz <gue fex dos fkomens irmãos e os fez sorrir, maravilhosamente, na divina evocação 
dos campos florescentes pelo tra&alfko e pelo amor. 

AMANHÃ que Coimbra liquida 
para com o tenente José Her-

culano de Campos Rego, herói da 
Grande Guerra, tombado no campo 
da honra, a sua divida de gratidão. 

A esse acto devem associar-se 
todos os portugueses e patriotas. 

E o^alá, a cidade em breve o pos-
sa liquidar para com todos os que 
combateram, e tombaram nos campos 
de batalha. 

O • « 
f \ S Bombeiros Voluntários, deno-

dados e intemeratos Soldados 
da Paz, solicitaram dos clubes des-
portivos de Coimbra o favor de sobre-
tajíarem de $10 no interesse daquela 
Benemérita Associação, os bilhetes 
de football. 

E' muito justo e muito atendível 
este pedido. 

Mas nós gostaríamos mais de vêr 
as companhias de seguros, directa-
mente interessadas na ejíistencia dos 
bombeiros, afornecer-lhes tudo quan-
to necessitem, o que acontece em 
todos os outros países. 

9 O ® 
7\ SERRALHARIA artística de 

Coimbra, vai ter uma larga re-
presentação na Exposição de Sevi-
lha. 

Lourenço Chaves de Almeida, An-
tonio Maria da Conceição, Daniel 
Rodrigues e Albertino Marques, fo-
ram convidados a executarem vários 
trabalhos para o Pavilhão Português. 

A serralharia artística de Coim-
bra já tão conhecida e admirada no 
pais, certamente, alcançará no grande 
certamen internacional novos louvo-
res para os nossos artistas que tanto 
teem engrandecido a sua terra. 

Q O 9 

UM valor d^s letras brasileiras 
acaba de desaparecer : morreu 

o escritor Jachson de Figueiredo, cujo 
nome era demasiadamente conheci-
do no seu país e, em Portugal, es-
pecialmente no meio catolico. 

Sendo um novo de talento muito 
ainda havia a esperar do seu incon-
testável valor. 

O 9 O 

Osr. Ministro da Instrução sr. dr. 

Duarte Pacheco, atendendo 
ás solicitações que lhe foram feitas, 
autorisou a matricula no l .o ano da 
Faculdade de Farmacia de Coimbra, 
devendo os candidatos entregar os 
requerimentos para a sua inscrição, 
até ao dia 13 do corrente, na Secre-
taria da Universidade. 

U 1 [MA. das condições indispensáveis para o progresso 
de uma localidade, é que haja acção inergica, 

decidida e bem orientada. 
E' o que tem faltado em Coimbra, que se manteve 

estacionaria em melhoramentos durante muitos anos. Esta 
paralisação, por ser muito demorada, foi prejudicialissima á 
nossa terra, que tinha obrigação de ha mais tempo ter 
entrado em assinalada prosperidade. 

Houve muitas Camaras em Coimbra, que nada fize-
ram, outras que fizeram pouco e outras que de i ta ram de si 
triste memoria por terem feito verdadeiros erros. 

Acostumada esta terra a viver assim durante muitos 
anos; votada Coimbra a um grande indiferentismo, foi a 
Camara da presidencia do Prol. Dr. Marnoco e Sousa a 
primeira que se arrojou a fazer um emprestimo, destinado 
á viação electrica. Mas havia quem visse neste emprestimo 
a ruina do município. Isto levou a Camara a não pedir 
logo o suficiente para dar um grande desenvolvimento á 
rêde de viação e adquirir material bastante, que nesse tempo 
era barato. 

O Dr. Marnoco chegou a desanimar por ver tanta 
gente pôr em duvida que esse melhoramento viesse a asse-
gurar com a sua receita os juros do emprestimo. 

Afinal depressa se chegou á convicção de que a via-
ção electrica rtão só era um dos mais importantes melhora-
mentos com que Coimbra podia ser dotada, mas garantia 
perfeitamente o juro do capital empregado e dei tava ainda 
saldo. Hoje es ' á perfeitamente demonstrado que o muni-
cípio de Coimbra tem no serviço municipalisado da viação 
a sua mais avultada receita. 

O maior e melhor serviço prestado pela Camara ante-
rior, foi decidir-se a fazer o emprestimo de 6:000 contos para 
os serviços de electricidade e viação. Outra qualquer Ca-
mara não se arrojava a esta obra que veio dar grande im-
pulso ao progresso da cidade. E' ver a febre de construções 
que por aí se fazem nos pontos por onde vão passar as 
nov-is l inhas electricas. 

Mais uma vez se prova que as medidas de fomento 
são sempre úteis e de grande proveito para as localidades 
que as realizam. 

Ha sempre quem não sendo capás de fazer cousa 
boa, não deij<a que os outros a façam. 

O município de Coimbra, apesar do muito que reali-
zou a Camara anterior, tem saldos em alguns dos seus ser-
viços. E como as receitas de todos os serviços municipais 
tendem a aumentar, dentro de meia dúzia de anos ou pouco 
mais a Camara terá uma vida desafogada, livre dos encar-
gos de alguns dos seus emprestimos. 

Ha quem defenda a ideia de reduzir as tsjeas de 
alguns serviços municipalisados, mas também ha, e talvez 
seja o maior numero, quem prefira que e mantenham as 
mesmas taj<as visto elas tenderem a melhorar esses servi-
ços, até que um dia Coimbra possa gabar-se de ser a terra 
que mais prima pela boa organisação dos seus serviços mu-
n i c i p a i s e que melhor serve o publico. 

Estamos plenamente de acordo em que se lancem os 
olhos para o bairro baij<o, que está a reclamar uma grande 
transformação. Precisa de ser es tudado um plano de melhora-
mentos neste bair ro; abrir novas ruas, l a rgas e direitas, umas 
paralelas ao rio e outras transversais, não só para descon-

( Segue na página imeóiata ) 

TEEM chegado á nossa Redacção 
vários protestos contra a mor-

tandade que se tem feito nos pom-
bos, principalmente nos olivais de 
Santa Clara. 

A caça ao pombo não só está 
proibida por lei, como também os 
pombos merecem as maiores aten-
ções da parte das pessoas civilisadas. 

Assim, em Venesa, são célebres 
as pombas de S. Marcos, que toda a 
gente respeita. Mesmo em Lisboa 
são as pombas respeitadas, podendo 
estas poisar á vontade em qualquer 
praça sem que pessoa alguma lhes 
faça mal. 

Em Coimbra, não. 
Alguns caçadores medíocres, na-

da tendo caçado, despejam os seus 
cartuchos contra as pobres avezinhas 
e fazem nelas — as aves da Paz por 
ejccelencia — uma mortandade enor-
me, para terem a consolação de le-
var para casa, caça 1 

Poderão leva-la. 
Mas o que é certo, é que as pom-

bas criam todos os meses e cada 
pomba morta, é uma estirpe que aca-
ba, são borrachinhos mortos á fome, 
são ovos infecundados, o que é de-
veras desagradável e repugnante. 

Por isso mesmo, impõe-se a quem 
de direito, ás autoridades competen-
tes, nomeadamente ás Comissões 
Venatorias e ao sr. Governador Ci-
vil, a tomada de providencias tenden-
tes a reprimirem a abusiva caça ás 
pombas, que repetimos, tem provo-
cado protestos de parte das pessoas 
que teem pombas e que ficam sem 
elas, devido aos prazeres dos falsos 
caçadores, que as alvejam á falta de 
melhor. 

Impõe-se uma repressão inergica, 
porque esta caçada é imprópria de 
terras civilisadas. 

E apelamos para os caçadores 
que se prezam, esperando do seu 
critério que não alvegem as pombas, 
porque cada pomba morta, é uma fa-
milia de pombas que se extingue. 

Não poda haver satisfação ou pra-
zer na caça aos pombos. 

© © O 

[A quinta-feira, principiaram a ser 
iluminadas com lampadas de 

maior intensidade, as ruas do Vis-
conde da Luz e de Ferreira Borges. 

Assim se satisfez um pedido da 
Gazeta óe Coimbra. 

Esta medida de interesse publico 
convém que seja ampliada á rua da 
Sofia, pelo menos até ao Carmo, e á 
rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes. 
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A tomado lo li-

(Continuação óa pagina anterior) 

Armando Paixão Pereira, pro-
prietário da Fundição Alves 
Coimbra. * & íH 

O sr. José Andrade , pro-
prietário da Casa Transmon-
tana, na rua Larga e que se 
tem revelado um amador foto-
gráfico muito distinto, por 
amavel deferencia para a Ga-
zeta óe Coimbra; cedeu-nos 
a sua interessante reporta-
tagem fotografica desta come-
moração, a qual a f i f ámos na 
Casa das Sementes, na rua 
Visconde da Luz. 

•»• * • 

Publicamos em seguida o 
brilhante discurso pronuncia-
do pelo nosso querido amigo 
e d i s t i n t o colaborador sr. 
Eduardo Augusto Faria (Se-
vero Far ia ) : 

Ejí.mo sr. Comandante da 2.a Re-
gião Militar, minhas senhoras. Pre-
sados camaradas, meus senhores — 
Relevem-me v. ej<.as, o facto de eu 
lêr hoje aqui estas palavras mas, eu 
temia não ser senhor dos meus ner-
vos, ou que a memoria me atraiçoas-
se no momento supremo em que eu 
quereria estar senhor de todas as 
faculdades para juntar as minhas 
homenagens ás homenagens ergui-
das em côro ao heroico tenente José 
Herculano de Campos Rego. 

Não foi só a velha amisade que 
me une á familia Campos Rego que 
me trouxe nesta peregrinação patrió-
tica, não foi o desejo, unicamente, de 
cumprir um dever que a mim proprio 
jurei em condições bem dolorosas, é 
também o encargo da revista A 
Guerra, órgão da Liga dos Comba-
tentes e que julgou encontrar em 
mim as condições necessarias para 
bem a representar, como se bastasse 
0 desassombro que costumo pôr nas 
minhas palavras, para encobrir a 
falta daqueles predicados palpaveis 
e concretos que me impozessem ao 
elogio justo de quem me ouve. 

Onze anos são passados sobre a 
batalha de N'hamacurra. Deram-se 
sucessos vários, nasceram homens e 
homens desapareceram, e coisa ecx-
trpordinaria, a memoria do heroico 
Campos Rego perdura ainda com os 
seus amigos e camaradas tão pro-
funda como quando caiu nesse ter-
reno hostil, porque a alma dos he-
róis é de bronze : o tempo dá-lhe pa-
tine mas não o destroe; como os si-
jios das velhas catedrais que tocam 
«empre de geração em geração. 

Tudo havia a esperar desse ho-
mem tão cedo roubado á vida e, di-
fícil seria prevêr o que o futuro lhe 
reservava; ele que tinha da honra 
uma noção elevadíssima, ele que ti-
nha um coração diamantino onde se 
espelhavam as mais altas qualida-
des, ele que na sua organisaçao equi-
librada de artista tendia sempre a 
crear e . executar uma obra, senão 
que o imortalizasse, pelo menos que 
o erguesse na admiração dos seus 
contertíporaneos. 

Fez parte dessa mocidade que 
marchou para Moçambique levando 
sonhos de gloria e os olhos dilatados 
de fé ;• que esperava cavalgadas de 
heroísmo e espadas nuas relampe-
jando ao sol. ou que, num quadrado 
de infantaria hombros unidos e cora-
ções latejando no mesmo ritmo, afron-
tassem a morte e dignificassem o 
nome de Portugal ao máximo. 

E de tantos que esperavam glo-
ria e renome, de tantos que vieram 
desalentados, com a primeira ruga 
no semblante e o primeiro rasgão na 
alma, só Campos Rego cumpiiu, tal-
vez, o que tinha imaginado, batendo-
se como um leão, morrendo como 
um heroe, promovido por distinção 
pelos feitos em batalha, com uma 
Cruz de Guerra no peito despedaça-
do pelos ashoris alemães, e uma 
cruz tosca de madeira, colocada lá 
pela piedade de seu irmão, fechan-
do os olhos quando da naturesa in-
teira se erguia uma apoteose á vida, 
mostrando como se sabe morrer, 
dando, essa creança de vinte anos 
incompletos, uma lição de patriotis-
mo a tantos homens feitos e que pre-
feriam chafurdar na vala comum dos 
eternamente ignorados. 

* * * 

Mas deiyem-me ve lo ainda alfe-
res, com o simples galão na sua ca-
misa de hahi, cheio de sonhos de 
futuro, cheio de fé em si proprio, 
pensando num porvir que se lhe 
apresentava risonho, num recanto da 
sua querida Coimbra, num emoldu-
rado de ternura feito pelo am6r de 
seu pai, pelo carinho de seus irmãos 
e talvez por um sorriso de mulher. 

Pois nessa tarde tragica de 1 de 
Julho de 1918, quando foi necessário 
que um punhado de portugueses se 
íacrificassem pelo brilho das armas 
lusitanas com o heroísmo consciente 
e lúcido dos verdadeiros bravos, re-
nunciou aos seus sonhes e ofereceu 
6 Patria a sua vida porque mais na-
da tinha que lhe oferecer, novo Cristo 
que resgata com o seu sangue a cul-
pa de diversos. 

A gente portuguesa estava dis-
persa por tanta parte. Na França, os 
nossos serranos cumpriam gloriosa-
mente o seu dever; no mar, os nos-
sos marinheiros afrontavam as iras 
dos submarinos e continuavam a mos-
trar a bandeira verde-rubra em toda 
a parte onde fosse necessária a sua 
comparência ; no ar, as asas rebri-
lhavam ao sol, em voos de aguia, 
jela como a Cruz de Cristo, corações 
feitos motor, e só em Africa, um pu-

nhado de portugueses, desajudados, 
sem a atenção de ninguém, num qua-
si abandono criminoso, sem aquela 
assistência moral que gera os gran-
des heroísmos, ia vivendo no pantano 
sôrna dos acampamentos, ou em mar-
chas e contra-marchas para o interior, 
sem um fim definido, sem um plano 
superiormente organizado, sem uma 
acção conjunta que levasse a guerra 
a um fim lógico, concreto e de dire-
trizes realizáveis. 

E' cedo ainda para se fazer a his-
tória das campanhas de Africa. E' 
cêdo ainda. Sempre será cedo. 

Mas salvem-se os nomes dos que 
se sacrificaram, enalteça-se o esforço 
dos que lá morreram, entoemos hinos 
triunfantes, ajoelhemos perante o seu 
espirito e coloquemos toda a sua 
odisseia tão alto onde não chegue os 
odios dos despeitados, tão alto onde 
não chegue o clamor das multidões 
desorientadas, tão alto que seja como 
o sol brilhante no espaço e a purifi-
car com os seus raios dourados tanto 
negror e tanto lodo. 

Combatentes da Grande Guerra. 
Festeja-se hoje a data em que se 

assinou o Armistício, mas sejamos 
sinceros neste momento em que exal-
tamos o esforço e a memória dum 
irmão nosso. 

A missão dos homens que fizeram 
a guerra não se pode considerar ter-
minada pelo motivo das tropas des-
mobilizarem e de cada um regressar 
ás suas ocupações. Trouxemos atrás 
de nós uma multidão de inválidos, 
de mutilados, de impaludados, de 
homens completa ou parcialmente 
incapazes de lutar pela vida, aumen-
tada ainda com viuvas, com orfãos e 
com desamparados. 

Cerremos fdeiras em torno da Li-
ga dos Combatentes. 

Renunciemos ás nossas próprias 
dores para mitigarmos as alheias, e 
coração feito bandeira, com o verde 
da esperança na hora da justiça com 
o vermelho do sangue derramado pe-
los nossos heróis, com as quinas das 
chagas dos nossos mártires, trabalhe-
mos unidos e disciplinados nesta cam-
panha de humanidade, com a isenção 
e o patriotismo com que nos mantive-
mos durante a guerra. 

E nesta hora extremamente solene 
em que as almas ajoelham com fer-
vor no santo sacrifício da recordação 
e acendem luzes a nossa Senhora da 
Saudade, seja-me permitido fazer um 
apelo, sem frases altisonantes, sem o 
espartilho da forma, mas rudes, mas 
simples tal qual me veem do coração: 

Esqueçamos as nossas lutas e as 
nossas contendas. Deitemos de olhar 
enviusado uns para os outros, e de 
almas purificadas, mãos limpas de 
sangue, no corpo um frémito de en-
tusiasmo, no espirito um clarão de 
inergia, mãos unidas, ombros tocando 
no ombro do companheiro, em coluna 
cerrada, conjuguemos todos os nossos 
esforços para que a hora do resgate 
suceda a esta hora de sacrilicio, para 
que se possa, finalmente, criar um 
Portugal maior, um Portugal sempre 
eterno. 

E desta fornia teremos dado, en-
tão, a maior homenagem á memória 
do herói, e ficará a atestar o nosso 
patriotismo, como esse mármore re-
presenta já a nossa consagração que 
encontra éco na heróica cidade de 
Coimbra. 

i i i i a ! 
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f Ha 50 anosí 
13 de Novembro 

Teatro académico. — A 
Companhia do Teatro Baquet 
de que fazem parte entre ou-
tros ar t is tas : Foito, Firmino 
Soler, Gama, Amaral e Amé-
lia Garraio, representou on-
tem o drama histórico O Cor-
reio óe Leão. Este drama é 
um protesto energico contra 
a pena de morte, aplicada 
muitas vezes contra inocentes 
que uma coincidência, uma 
semelhança, um leve acaso 
fizeram criminosos. 

Hoje sobe á scena o splau-
dido drama — Selo óa Roóa, 
extraído dum romance de Pe-
dro Ivo, pseudonimo de Car-
los Lopes, e a zarzuela Boas 
noites sr. D. Simão. 

Na sejeta-feira e sabado 
representa-se a aparatosa má-
gica— Espelho óa verdade, 
acomodada ao teatro portu-
guês por A. Garraio. 

Madre 
puerta abierta a la vióa 
— maóre — 
germinaóora óe esperanzas nuevas 
manana 
se agostará el arbusto óe tu nombre 
porque habran florecióo los senóe-

r os 
que llevarcn tu savia 
i óe naóa 
volórá el riego óe las lágrimas 
porque habrás tu óescrito tu pará-

bola, 
más taróe 

tu nombre 
solo será 

una estrella. 
1928 

jorge perez concna 

" H a l a Tuberculose d e 
Coimbra „ 

O movimento do Dis-
pensário, junto do 

Hospital, durante o mês de 
Outubro, foi o seguinte: 

Doentes, sofrendo dos pul-
mões, vindos á consulta pela 
primeira vezs mulheres, 5 7 ; 
homi ns, 25. 

Doentes vindos pela pri-
meira vez á consulta e não 
sofrendo dos pulmões, 33. 

Até ao fim de Outubro ha-
via inscritos 633 doentes. Co-
mo em média os doentes ins-
critos vêem pelo menos uma 
vez por semana á consulta, os 
médicos encarregados deste 
serviço fazem diariamente, ^G 
8 50 consultas. 

Mais uma vez o poeta 
equatoriano Sr. Don Jorge Pe-
rez Concha, honra as nossas 
colunas, por interrnedio do 
nosso colaborador Nuno Beja, 
com um seu poema. 

E' geníilesa que- muito 
agradecemos ao jovem poeta 
que é, já hoje, uma figura 
distinta nas letras do sou paí i , 
uma dos mais f lorescentes 
republicas sul-americana5. 

i. José Mesto to leis 
PA S S O U ha poucos dias 

o aniver.-áriu do ilus-
tie e distinto professor da Fa-
culdade de Dtreito da nossa 
Universidade, sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, uma d.as maio-
res autoridades ern assuntos 
jurídicos. 

Rounem-se em s. ry a qua-
lidades que não é fácil encon-
trar juntas no mesmo indi-
viduo. 

O seu parecer em assuntos 
de direito é sempre justamente 
considerado, e como professor 
é dos que melhor sabem des 
empenhar o seu exercício do 
magistério. 

E' um grande amigo da 
sua Universidade, tendo dado 
muitas provas de quanto lhe 
quer. Tem recusado várias 
vezes lugares e comissões de 
serviço, só para r.ão ter de 
afastar-se do instituto que tan-
to honra. 

Dotado das mais apreciá-
veis qualidades de caracter, 
Coimbra admira-o também pe-
lo seu grande s ber e pelo 
seu inejcreáivel amor á velha 
Universidade e á nossa terra. 

E' um exemplo raro que 
bem merece ser imite do. 

A s. ej<.a apresentamos oo 
nossos cumprimentos, dese-
jando lhe as maiores venturas. 

... . v". ± ' — 

l i l l i s l io t i S l I i i i Q ! 3 
ESTEVE, no domingo, 

nesta cidade, o sr. Pe-
dro Bravo, Ministro da Agri-
cultura, que na sua residên-
cia á rua da Sofia, recebeu 
os cumprimentos de professo-
res e alunos da Escola Na-
cional de Agricultura, a cujo 
corpo docente s. ej;.a pertence. 

ii. m i». * • 

E d u a r d o d e F a r i a 
AF I M de a s s i s t i r á 

inauguração da Rua 
Campos Rego e áo cerimonias 
do aniversário do armistício, 
encontra-se nesta cidade, on-
de se demorará alguns dias, 
o nosso* solícito e estimável 
c o l a b o r a d o r de Li boa, sr. 
Eduardo de Faria, auctor da 
Crónica Alfacinha coin o 
pseudónimo Sevéro óe Faria. 

Foi-nos dado apreciar os 
dotes de espirito do mais fino 
quilate do nosso amigo que 
á sua desenvolvida e linda 
inteligência alia uma grande 
cultura e uma distinta allune, 
e é um dos mais bravos ofi-
ciais do nosso Exercito. ." • • 'Mfm i > i w. ii uim»-

C o n f e r e n c i a 
NO Centro da Esquerda 

Demorratica, na rua 
da Sofia, o académico sr. Ba-
silio Barros, realiza na pró-
jeima quinta-feita, ás 21 ho-
ras, uma conferencia subordi-
nada ao tema: Porque sou 
republicano. 

ti III I Z O i O l i l L 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da, rua da Moeda. X 

„ jSíf 

B Hl 1 
L y M i i l f i 

a umcà que sem re-
clames espalhafatosos conse-
guiu conquistar um grande 
numero de clientes. 

Esta casa faz as suas 
c o m p r a s directamente aos 
melhores fabricantes e numas 
condições muito especiais que 
lhe dão lugar a vender muito 
mais bara to que qualquer 
outra. 

27 anos de e^istencia da 
sua séde em Viseu, onde ain-
da se conserva e 2 em Coim-
bra demonstram esta verdade. 

pede h o confronto de 
ore cos. V 
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O depósito da E m p r e s a de 
Calçado Fox, Limitada, á rua 
Visconde da Luz, n.° 54, conti-
nua, conforme oportunamente 
anunciou, com a sua g rande 
feira de calçado que liquida a 
p reços vantajosíssimos. 

Aconselhamos todos aque-
les aue necess i tem m u r a r - s e de A 

calçado pa r a a próxima esta-
ção de inverno a visitar aquela 

sa onde encont rarão o que 
de mais solido e per feno. 

ll!!l!lli Íilk 
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SOMES EU mm 
JORNALISTA e gr an-

de amigo da >•»?; 
terra, a Povoa de Varzim, o 
sr. Baptista de Lima. t • !> •-
lheu com uma vontade digna 
dos maiores elogios p ira so-
levar a eleito, no ano cL: ! 9:' 
a comemoração do l.o cente-
nário do nascimento de Fran-
cisco Gomes de Amorim, o 
poeta dramaturgo, e prosador 
amigo de Garrei! e cujo no-
me se não pode lembrar sem 
que acuda á memoria imedia-
tamente o nome do grande 
vulto do Romantismo. 

No ano da comemoração 
o sr. BíipHsla de Lima, publi-
cou um volume ilustrado com 
o nome do poeta d • Abremar 
a que se s?guiu o que agora 
temos presente e que sub in-
titulou s Vióa e obras óo ilus-
tre biografo ós Garrett. 

N e s t e v.-.lume, ilustrado 
com gravuras representando 
Garrett, Gomes de Amorim 
em \'3rias fases da sua vida, 
a viuva do poeta assim como 
suas filhas, publicam-^e tre-
chos da a u t o - b i o g r a f i a de 
Francisco Gomes * e Amorim, 
assim corno biografias suas 
ap.-recídas em varias pubíi-
ceçõr.s, como no Diário llus-
traóo, Dicionário Bibliogia-
fico Po: tuguês, de Inocei cio, 
L n cict ope 01a i-vtfuyueaa 
liustraóa, ue M^-jámiano de 
Lemos,, e no Novo Almana-
que òe Lembranças LUÓG-

Brasiíeno, para iíVJJ. 
Além d:s ;o publica carias 

ciiugideí; t Francisco Go-
mes de Amorim a Inocv o 
Francisco da Silva. 

Não se esqueceu o sr. Bap-
tista de Lima de citar c.s ar-

j L ^ e s ^ s I e » a& excesso âe velocidade 
safas atito cêkocovz cown ama arvore, 
fãavezEdo dois mortos e três feridos 

tigos que a imprensa periooi-
ca publicou por ocasião do 
Centenario, em 13 de Agosto 
de 1927, referiado-se co que 
o nos-io e laborador sr. Nuno 
Brj-j pqui publicou, assim co-
mo a uni outío que na revista 
Portugal, do Rio de Janeiro, o 
me-mo nosso colaborador pu-
blicou sobie Gomes de Amo-
rim, acompashado do retrato. 

Agradecemos ao jornalista 
d a Povoa de Varzim a oferta 
do sc-u i-ui io> o t r a b a l h o de ho-
m e n a g e m a b o r n e s de A mo-
tim, ao mesmo tempo que o 
c u 1 r: p; i .Ti e n í a m os p e l o b e: o 
<7<;lo alcançado com a come-
moração do poeta, que é uma 
d-;s glorias poi tuguesas do 
século pasmado. 

Fs?nf«jrg$ rjp Porfop! 
r > E L E G A Ç O E S dos três 

grupos de Escoteiros 
de Portugrl da Zona cie Cojm-
bro, foram no passado dia r 
<; Cantanhede em missão de 
propoganda, exibindo no Tea-
tro Progresso da vila os fdms 
e-cotistas Sempre Pconlo e 
Exercícios óos Escoteiros óa 
Zona óe Lisboa, que foram 
muito apreciados. 

Da receita bruta désse es-
pectáculo reverteu 10 f/o a fa-
vor da Misericórdia de Çftn-
tanhedf\ 

O tilm Exercidos óos Es-
coteiros óa Zona áj Lisboa 
que foi fotografado e arran-
jado pelos, nossas já esplen-
didos Serviços Cinematográ-
ficos do Exército, foi também 
exibido no passado dia 8 em 
motinée no Testro Avenida 
desta cidade, juntamente com 
outros tilms de táíicas minia-
1 es, a que assistiram o sr. C 
vi5- 'i iooie lar, o.uiios ofi-
ciais, academia c representa-
ção das diversas u r iu^ues da 
guarnição de Coimbra. 

A I S um horrível de-
sastre automobilista 

veio aumentar essa já longa 
série de desgraças que os jor-
nais veein noticiando diaria-
mente. 

E apesar disso nós conti-
nuamos a vêr as carreiras de-
sordenadas em que certos au-
torrn bliistas se lançam, até 
dentro das próprias povoa-
ções, com giave risco não só 
para os transeuntes, como eté 
des p rop rxs passageiros. 

O desastre de domingo foi 
um dos mais horrorosos que 
se teem resgistado ultimamen-
te, pois nele perderam a vida 
o chauffeur, que ficou irreco-
nhecível e uma inocente ciian-

anos de idade, e fi-ca de 

soa-
íeridas maia Lêi pes-

O desasí ie dtu-se no do-
mingo ultimo, cerca das 17 
horas, no sitio denominado a 
Curva da Casa Amarela, uris 
duzentos metros acima uo Ca-
sal do Ferrão, prc^i.no da es-
tação velha. 

A origem do desastre te-
ria sido a imperícia de chauf-
feur c o excesso de veloci-
dade. 

O carro, que fazia serviço 
iie pr.-íça, pertencia ao sr. dr. 
Luís Bêda Neto. que foi assis-
tente ria Faculdade de Soien-
cibs da nessa Univeis ;drsde, 
e era guiado pelo chaufleur 
Armando Fernandes Ribeiro, 
que contava 2-̂ t anos. pois 
nascera a 19 de Junho dí 
190'i. no lugar da Cerdeira, 
concelho de Arganil, onde 
reside sua esposa. 

Ha talvez quinze dias. que 
o re ferido automovel S-17.188, 
um magnifico Willys Huight 
estava ao serviço de praça e 
confiado ao chaufleur Ar-
mando Ribeiro. 

Ho domingo, o sr. Isaac 
de Figueiredo, de 2k anos de 
idade, natural uc Aibe 
a-Veiho, distrito de Aveiro, 
e que actualmente explora o 
restaurante de Santa Clara, 
que foi propriedade do sr. 
Augusto Lopes, aluanu o au-
tomovel para ir a Vilela fa-
zer compra do vinho. 

Na sua companhia se-
guiam sua esposa, D. Boiba-
ra do Espilito Santo, de 24 
anos de idade, natural . de 
Agrêio, a sua filhinha Maria 
Isabel, de 13 meses; a sr.a D. 
Ana Emília Lopes Vizeu, clí 
28 anos, natural do Porto e 
sua filha Maria Amélia Si-
mões Vizeu, uma interessante 
criança rn: 2 anos de idade. 
A sr.a l). Ana Emilia Lopes 
Vizeu é professora do Colégio 
Ale j andre Herculano desta 
cidade, e é filha do professor 
de Aveiro, sr. Joaquim Este-
ves Vizeu, onde reside. 

No regresso de Vilela, o 
carro marchava a grande ve-
locidade e ao chegar proximo 
do Casal do Ferrão o chauf 
feuc viu na estrada um car-
ro de bois, e ceilamente não 
reparando na curva, porque 
a não fez, foi chocar numa 
gressa arvore ali t Ostente, 

O embole, foi medonho, 
hon oreso, O automovel, á 
frei lie iicou despedaçado, e o 
chauffeur que mais sofreu 
com o embale ficou num es-
tado verdadeiramente lasti-
moso, o mesmo acontecendo 
a alguns dos passageiros do 
ílUlO: 

Entretanto era dado para 
esta cidade o sinal de alarme 
e para o local do sinistro se-
guiram muitos eutoiíioveis e 
os carros de pronto socorro 
des bombeiros voluntaiios e 
municipais. 

Este alarme produziu um 
certo pânico na cidade, e na 
Prrça 8 de Maio estaciona-
ram centenas de oessoas, que 
assistiram á passagem dos 
feridos, conduzido? em auto-
móveis, para o Hospital da 
Universidade, onde foram so-
cor idos pt los srs. drs. Mo-
rais Zami: e Vaz Serro. 

O c!,'-">fí 
B a 

frontal um largo ferimento por 
onde lhe soía a massa encefá-
lica. 

Os outros feridos: I s i a c 
de Figueiredo, com um feri-
mento na região frontal, es-
coriações pelas pernas e per-
da de alguns dentes; sua mu-
lher, com ferimento nos lá-
bios, contusões pelo corpo e 
um ferimento na região fron-
tal; D. Ana Emilia Lopes Vi-
zeu, presume-se que tenha 
fractura do craneo e com uma 
forte comoção cerebral; a sua 
filhinha Maria Amélia Simões 
Vizeu, com um largo descola-
mento do couro cabeludo e 
fractura do craneo. A pobre 
criança morria pelas 23 horas. 

A Maria Izábel, de 13 me-
ses, filha do sr. Izaac de Fi-
gueiredo, nada sofreu. 

No Hospital da Universi-
dade ficaram todos os feri-
dos á excepção do sr. Isaac 
de Figueiredo. 

Os objectos pertencentes 
aos passageiros e ao chauf-
feur foram entregues á po-
licia. 

A violência do embote foi 
tal. que alguns fragmentos do 
automovel foram parar a gran-
de distancia. 

Parte dum fio de curo en-
trançado, que nós vimos na 
policia e que certamente, per-
tencia á pequena Maria Amé-
lia, estava amassado como se 
se lho tivesse batido com um 
martelo. 

Neste ponto, o fio ainda 
se encontra ensanguentado. 

As primeiras pessoas que 
compareceram no local do de-
sastre e socorreram os feri-
dos, foram os srs. Evaiisto 
Camões e Carlos Cunhal. 

Ontem já teve alta do líos-
p i t J , a sr.a D. Barbara Espiri-
to Santo. 

O horrível desast re cau-
sou profunda emoção na ci-
dade, tendo as nossas noti-
cias, a fij:3d.?s em placarás 
no Santa Cruz, sido lidas 
com uma e^traordinaria avi-
dez. 

A sr.a D. Ana Emilia Lo-
pes Vizeu, foi ontem radio-
grafada. 

Ainda não foi marcada a 
autopsia do chauffeur. 

101 F 

A A D M I N I S T R A Ç Ã O 
Geral dos Correios 

acaba de dotar as obras do 
novo edifício dos correios de 
Braga com uma importancia 
suficiente para levar o edifí-
cio á sua conclusão. 

E' isto qus os de Coimbra 
também desejam. Nem ha ra-
zão para um melhoramento 
destes e^tar ainda na massa 
dos impoí&iveiâ. 

Mas os conimbricenses não 
se esqueçam de que, para con-
eguirem isto os de Brag% rei 

preciso ir uma comissão a 
Lisboa tratar deste assunto. 

E' o que nos . n d a m o s aqui 
a lembrar que se faça e que 
se ntio tem feito. 

Ha ja quem torne a inicia-
tiva de nomear a comissão 
que vá a Lisboa patrocinar 
várias pretensões: edifício pa-
ra os correios, o da nova es-
tação do caminho de ferro, 
as oficinas da F^scola Brotero, 
os 10 contos de subsidio do 
governo á Camara para os 
esgotos e saneamento da ci-
dade, etc. 

egraoie o e s a e d a ç a e 
O SR. Dr. Teixeira Bas-

tos que. durante a 
ausência do sr. Dr. Fezas Vi-
tal, está e;*"rcendo o cargo 
de reitor da Univers.dade, di-
rigiu em ?eu nome pessoal e 
no daquele estaheleciínento 
scientifico, um telegsarra de 
saudação ao sr. Ministro da 
Instrução, 

ÍV§ 
lautreur ao (.negar ao 

ro Bioireu, As pernas es-
tavam esmigalhadas; o olho 
esquerdo vasado e na região 

Vúí 
p e i a 

tli 4 í i 0 
a 

lis iS I irísifi 



GAZETA DE COIMBRA, do 13 de Novembro ds 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jivaujo, J l u n e s « S € > , £ . à « 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

Wg m j ÈM 

BEPOSITflliiO Em COIMBRA 
B í r i a n e S J i s a r f e È F o n s e c a 
Rua da Nogueira 

(Telefone W75 

J^ão compre sem vêr o 
grandioso sortido da 

67, Rua Visconde da 

LINDOS P A D R Õ E S 
PREÇOS DE COMBATE 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 

D. Isaura Carolina de Lima Duque 
Luís Francisco dos Santos. 
A'manhã: 
Antonio Augusto Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida 
Joaquim Delfim Mendes. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para o Algarve, o sr. dr. 

José Pilar de Oliveira Barros. 
— Regressou do Corticeiro, o sr. 

dr. Luís Rosete. 
— De Figueira do Castelo Rodri-

go, o sr. dr. Antero de Vilhena. 
— De Monte Redondo, o sr. dr. 

Luís Pereira da Costa. 
— De Vila Real, o sr. dr. Afonso 

P i n t 0 - , T „ 
— De Condeixa, o sr. dr. João ba-

celar. 
— Da Figueira da Foz. a sr.a D. 

Sara Reis e a sr.a D. Maria José 
Santos e Silva. 

— De Santa Comba Dão, o sr. 
Ernesto Lopes de Morais. 

— Do Juncal, a sr.a Condessa do 
Ameal. 

— De Barcouço, o tenente sr. 
Martins. 

— De Oliveirinha, o sr. Luís Au-
gusto da Fonseca. 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante-
Corôa. rior-

Eu trajo todo de preto 
E se me ponho a cantar. 
Muitos se ficam parados 
P'ra se porem a escutar. 

Ouvem-me nos salgueirais, 
Em casa do meu patrão, 
Em qualquer parte qu'eu esteja 
Sou um grande maganão. 

Alguns poetas mimosos 
Versos me tem dedicado ; 
No teatro muitas palmas 
Tais versos tem conquistado. 

Coimbra 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para familias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

V 
Providencias 

SOLTAMOS a pedir pro-
videncias contra a de-

mas iada velocidade com que 
andam por aí os automoveis, 
motocicletes, etc. 

Quando ha chamadas para 
incêndios é perigosíssima a 
passagem das bombas, que 
ás vezes nem sequer dão tem-
po a poderem afastar-se nas 
ruas mais estreitas. 

E este mal nota-se tanto 
á ida, como á volta, em que 
já se não torna preciso tão 
excessiva velocidade. 

As ruas de Coimbra não 
se prestam a isto, antes pelo 
contrário er igem muito cui-
dado para evitar desastres, 
que são fáceis de dar-se. 

Não é só as ruas não se-
rem largas, é o grande movi-
mento de piões e carroças que 
ha por elas. 

Cascos e baris para azei-
te. vende Antonio de Olivei-
>a Baio, Largo da Sota, 6. 1 

PímÉii PirfiH 
ESTA prestimosa Asso-

ciação, foi bem rece-
bida pelo povo de Coimbra, 
como aliás bem recebidas tem 
sido todas es suas congéne-
res, que em Lisboa e Porto se 
têem creado. 

Os seus estatutos, molda-
dos no ultimo decreto do Go-
verno, que circulou nos jor-
nais de 28 do passado mês 
de Outubro, decreto que muito 
protege as associações desta 
naturesa, ao serem apresen-
tados em publico, foram co-
bertos. no praso de seis dias. 
com 300 ass inaturas aproxi-
madamente ! 

Ainda bem que o povo de 
Coimbra soube, e saberá cor-
respondei com o seu ingresso -

nesta Associação, á ideia su-
blime dos fins a que se des-
t ina :— Deitar a uma fami-
lia, por morte òo seu chefe, 
uma importancia que nunca 
poòerá ser inferior a 5 con-
tos,' mas que poòe ser até óe 
50 contos cu mais, óepen-
óenòo sómente óo numero 
òos socios que houver á óa-
ta óo sinistro. 

Louvamos a simpatica ideia 
dos seus iniciadores, pois mal 
parecia que a nossa querida 
Coimbra não possuísse uma 
associeção desta na turesa , 
quando o Podo já tem 4 e 
Lisboa 5! 

Nós já ingressamos, e cqui. 
por esta forma, aconselhamos 
todos, sem excepção de classe, 
a que se associem em quanto 
antes na Previóencia Portu-
guesa, pois tendo 03 seus es-
tatutos de seguirem para o Go-
verno, para a sua aprovação, 
e tendo estes de serem subs-
critos com 501 assinaturas, 
não oeve haver demoras, para 
assim se abreviar o princi-
piar a iuncionar a «Previ-
óencia Portuguesa,» na qual, 
os 501 socios são considera-
dos sócios fundadores. 

Aqui fica o aviso. 

„ pairioiicos 
S dois films militares 

que no domingo exi-
biu o Avenida — um, o ani-
versario da batalha do Liz, 
este ano, em Lisboa ; outro, a 
inauguração da lápide dos 
soldados p o r t u g u e s e s em 
Gand, foram recebidos com 
emoção e simpatia, u que re-
gistamos com prazer. 

As páginas de epopeia da 
nossa historia, e aquela do-
cumentação gráfica está neste 
caso, devem divulgar-se tanto 
quanto possível nos povos 
em que, por qualquer motivo, 
se dessore o caracter ou se 
vai desvanecendo o sentimen-
to da Pátria. 

Felizmente, aind i não che-
gamos a este estado. Poris-
so, a vibrante emoção daque-
las fitas. 

C a p e i a d a C e m i t e r i o 

ESTA' pronta, mas ainda 
não se acha benzida, 

a nova capela do Cemiterio 
da Conchada. 

Assim se atendeu ás jus-
tas reclamações do publico, 
que teve o desgosto de vêr 
desaparecer a capela que ali 
havia e o grande crucifico 
que para ali tinha sido man-
dado. 

Pedem-nos que instemos 
pela benção da capela, pois e 
esfe o desejo dos católicos 
alguns dos quais desejam mas 
não podem ainda mandar ali 
celebrar missa. 

M v m U t U i l b a 

FOI inaugurada no do-
mingo a parte que 

faltava da linha electrica de 
Montes Claros. Não se fez 
ainda a ligação com a linha 
que passa na Cruz de Celas, 
o que se conta será feita bre-
vemente. 

Esta linha é n mais boni-
ta pela sua deliciosa paisa-
gem. Mesmo de ncute é dum 
esplendido efeito vêr a ilumi-
nação da cidade. 

Quando estiver concluída 
toda esta linha chamada de 
circunvalação, já se pode dar 
um magnifico passeio á volta 
da cidade, passando em Mon-
tes Claros, Celas, Santo An-
tonio dos OlivaL-, Cumeada, 
Penedo da Saudade , Estrada 
da Beira e ruas principais da 
cidade. Este percurso deve 
regular por 9 quilometros. 

O movimento de passa-
geiros nestas linhas é muito 
grande e muito maior será 
qu.- ndo todos estiverem a fun-
ciom-r. 

Reconhece-se a necessida-
de de haver mais quatro car-
ros e de não se poder dis-
pensar a linha dupla desde a 
rua Ferreira Borges aos Ar-
cos do Jardim. 

Torna-se urgente o coite 
do Mirante, na rua Ocidental, 
e é preciso a maior seguran-
ça no terreno onde se faz o 
desvio ern Montes Claros. 

f O N S T A - N O S q - e bre-
^ vemente serão postos 

a concurso o-~ lugares de ci-
cerones criados pela Comis-
são de Turismo. 

Nenhuma terra da provín-
cia justifica mais a criação 
destes lugares. Mas é preciso 
que eles sejam preenchidos 
por pessoas competentes que. 
tenham boa apresentação e 
saibam bem desempenhar c:• 
ses lugares. 

Ha por aí muito que nu s-
trar aos nossos vis i tant ís . 
Não só temos muitos monu-
mentos, museus, estabeleci-
mentos universitário -, etc. ns.?s 
pelo que diz re peito á Histó-
ria de Coimbra também muito 
ha que dizer. 

ILn individuo que queira 
vêr tudo ern Coimbra, tem com 
que entrf ter-se e inatar n 
curiosidade durante cinco ou 
seis dias, e sc quiser ter esta 
cidade como ponto de partida 
para vários excursões, er.tão 
poderá demorar-se muito mais 
tempo. 

O que também se torna 
preciso é um escritório de in-
formações. 

/~"OMO noticiámos, rea-
5 li sou-se no ultimo do-

mingo no Ateneu Comercial, 
o baile de despedida da sua 
direcção. 

O baile decorreu anima-
disssirno até de madrugada. 

i"oi uma verdadeira sur-
presa o aparecimento, neste 
baile, do Kiilonga-Jazz-Coim-
bra, conjunto musical que, 
embora não seja um jazz tão 
completo quanto seria para 
desejar, não deijía, por isso, 
de ser um jazz que pode 
apresentar se, em qualquer 
parte, sem receios nem temo-
res pelos aplausos que mere-
ce a sua proficiência musical. 

M . I I M A T T O S 
MEDICO 

tElimiçsa -ãezzul 

Consultas óas }í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S . EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O S O FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

• 11' - 3 Í'S s s ' *•* t- a-> si > 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

f i l i l n a ri! o? Ej Sa * ' " fãs «3 4 

(2.a publicação) 

Pelo juizo da l.a vara des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que ei-te subscreve, nos 
autos de acção comercial es-
pecial que Manuel Dias Pi-
mentel Júnior move a Cesar 
Augusto da Cunha Santos e 
esposa, todos desta cidade, 
correm éditos de 10 dias ci-
tando quaisquer pessoas que 
pretendam deduzir preferen-
cias sobre a quantia de Esc. 
10.500100 depositada na fi-
lial da casa bancaria José 
Henriques lo ta , de Coimbra, 
quantia essa penhorada ao 
agora executado, para o faze-
rem no decendio posterior ao 
prazo dos éditos que se con-
ta da segunda e ultima publi-
cação deste anuncio. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
oj Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

í l i i í i l 111 PI ti 

ia ok M 
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L l l l l l i l L s i L 
i í f i 

A V I S O 
Nos termos da lei, são 

convocados os sócios desta 
Cooperativa para reunir em 
assembleia geral no dia 17 
de Novembro, pelas 13 horas, 
no edificio da Coopeiativa, 
com a seguinte 

Oróem òo óia: 
F.ieição dos corpos geren-

tes para o biénio de 1929-
1930. 

Não comparecendo nume-
ro h g. 1 de socios para poder 
funcionar a assembleia geral 
iica desde já feita nova con-
vocação pari. o dia 2 de De-
zembro. á mesma hora e no 
me -rno h cal. 

C< i ub.-a, 26 de Outubro 
de 1928 

(a) Aóolfo Pinto óe Sou-
sa. 2 

É i l t l 
Perdeu-se no domingo, de-

pois da Parada Milite.r, uma 
pele branca de agasalho, pró-
pria para criança. Gratifica-
se o pessoa que a entregar 
nesta redacção. 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1.° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa 
pataria Elite. 3 

C o n v i t e 
Convido pela ultima vez, 

o sr. José Azevedo, marcenei-
ro, desta cidade, a compare-
cer no local por mim já indi-
cado, para l iquidarmos as nos-
sas contas provenientes da so-
ciedade que tivermos, parn o 
que já o c x v i d c i 3 vezes por 
escrito, s.Mido a l.a em Junho 
proximo passado, a 2.a em 19 
de Julho, a 3.a em 18 de Ou-
tubro, e 1 vez pela imprensa. 
Como não compareceu até á 
presente data declaro que me 
desinteresso por completo 
deste assunto, se o não fizer 
até ao dia 17 do corrente. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

Julio óe Matos. 

rox 
Branco, cabeça preta e fo-

go, riscM branca ao meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.o. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te na caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

i i i l i i i p r a 
' j j l a l l l í ! U i ú p & S l l s a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

li / f > I LO AIO a f í f 
sei lie-se agi'E todo aquêle que truta a 

tempo, o reumatismo e a gôtz, com o 

li l ^ A T O P H A N - s C l i E R I N G. u E recomendado por iodos os médicos porque a sua J ih 
_ „ '! acção é verdadeiramente especifica, eliminando £rJ f/M 

f//Á'À o ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
- Exija a embalagem original: tubos de 

comprimtuos d e ^ h S 

le» >,r>. r - í f d - i Wàí 

Convocamos os sócios da Sociedade das Malhas, Li-
mitada, de Coimbra, a reunirem na séde social, no dia 17 
de Dezembro do co r ;n te ano, pelas 14 horas, afim de resol-
verem sobre a dissolução dn Sociedade e, no caso afirmati-
vo, sobre a sua liquidação, tomando conhecimento do inven-
tário, balanço e do mais que fôr presente, resolvendo o que 
entenderem por conveniente. 

Coimbra, 8 de Novembro de 1928. 
O Presidente da Assembleia Geral , Jaime Rebelo óa 

Costa Arnaut. 
O Gerente, Antonino Lopes Cortez Fróis. 2 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

V e a á e - s e 
Nas melhores mercearias. 

l i i i i i r 
CURSO DO CONSERVÂTORIO 

Lecciona A.varo Teixeira 
Lopes. 

Profere lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ean-
deira, 53. X 

E s t r a d a i n B e i r a ) 
Tendo sido votada em assembleia geral a liquidação 

desta empreza, faz-se publico que se recebem propostas, em 
carta fechada, para a aquisição de todo o seu activo, con-
junta, ou separadamente . 

Consta esse acti ?o do seguinte: 
a) Edifício situado na Avenida Navarro, n.o 73. 
b) 10690 metros quadrados de terreno, á Cruz dos 

Mcrouços, corn fiente para a estrada de Lisboa; 
c) Instalação electrica e a vapor; 
ó) Maquinas d;'.s industrias de serração e palitos, 

serralharia; 
c) Artigos cie ferregem; 
f ) Mobiliário e utensílios de escritorio. 
Às propostas receber-se-hão até ao dia 24 do corren-

te, por 20 horas, em Coimbra, na Rua Ferreira Borges, (Far-
macia Donato), e serão abertas no dia imediato, pelas 14 
horas, no edificio da Empreza liquidanda, podendo os pro-
ponentes assistir á sua abertura. 

A comissão reserva-se o direito de abrir novo con-
curso se ns propostas recebidas não lhe convierem, e bem 
assim o de fazer incidir licitação verbal, com base na pro-
posta que aceitar, em dia que f i ^ r á , conjuntamente com as 
condições a observar nesta licitação. 

Os bens serão patentes a quem queira ve-los e pres-
tam-se esclarecimentos na referida Parmacia Donato, em 
Coimbra, assim como na Rua Augusta . 118-1.°—Lisboa. 

A Comissão Liquidataria 1 

0 m i n mi es 
Deposito óe venóas 

Usa t í o i É i!a L sz, 54 t í i i r a 
C a r o l 
n a r d o 

i i f a r i i S . B e r -
E l e c t r o Meca-

(Peszzã rsnelfz&s! servir os se i a s estima-
e l o s í r e ^ u t i s e s , ezemba « f e vnorsiar wma 
®íí€ÍEx$a © s r s á 2 e s s ísax, e&vacerta e irasnsfor-
r3f2«a â g f c s s r i á S E s e e * « f e onnro oim p t a -
ÍG2, & ggsas tsssi pessoal fka&ilitaeio. 
L l p dos CoiIí2lcEl8s Ha Sranfc Gsierra (Agencia fie Coimara) 

S n l i i i l i s : D i s c o s 
C6L0MBI& e HiS MASTER*S VQICE 

Os Últimos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

2 0 ? , S o a Ferreira B o r p s , 2 1 1 . — Coiíolira 
C ífolíiãí:» «Se sms&sEíç£5es lí.o arseUesr }> 

A GAZETA DE COIMBRA, 
v e n d e - s e n a Tabacar ia Pátr ia 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. ÇW — Ceimbra. X 

Quinta 
Vende-se por motivo de 

retirada dos seus proprietá-
rios da Vergieira, composta 
de boas casas, próprias para 
dois habitantes, otimo terreno 
de rega, vinha, pomar, pinhal, / 
e outra dependencias, situa-
da a quinze minutos da esta-
ção de Caminho de Ferro. . 

Trata-se na mesma. Fi-
gueira da Foz, Tavarede. 1 

Corso is Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 ho ias em diante! 



GAZETA DE C O I M B R A , de 10 de Novembro de 1928 f 

AGENTES EXCLUSIVOS COSMBR 
Condeixa, Goes, Mi ra, Miranda de 
Penela, Rolares e Soure 

d _ ^ . © 

de Ci-
L c i r f a 

Sras ie r e i o n s i s É i l o l e . Tofios os saesfmSores preferem 
irisiazeio para onírega isefflala. = 

o nos concelhos de Ar̂ anis, Cantanhede, 
/o, Monternór-o-VeSho, Louzâ, Penacova, 

6 a 

B grande quinta, projdmo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, ¥4, 2.0 
— Coimbra. X 

RrrnnHl rn '°ia para comercio, em 
'AlíellUa~SI! bom local. ~ 
Casa Pais, Celas. 

Para tratar 
X 

RrrnnHl ?(1 um andar com 9 divisões fllíKllllinílJ na Estrada de S. José. 
Vila Saudade, renda barata. X 

írronrla t o u m ^ ° a n ^ a r c o m ® ^i-
flllbllUuBb visões na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 5. 

T/ata-se no rés do chão da mes-
ma casa. 2 

na quinta da Arregaça, 
Ik, uma casa com 8 di-

visões. 

Sloja para comercio, em 
hom local. Para tratar, 

Casa Paes, Celas. X 

quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 
-a 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

da Beira (Região cie Pi-
JIIS VESlUUâ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loâo Macha-
do. A B. < 

P».« compra-se uma no baino de 
l(uíl Santa Cruz. Carta a e:M re-
dacção com as iniciais B. A. X 

acabada de construir, ali^a-se 
um bom primeiro andar c m 11 

divisões, na rua Fabril, projtv .odo 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões. 3 lo-
ps e paleo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

[asa 
Tntnt para habitação. Alugam-se 
IQvUh bons andares perto da esta-
ç ã j do caminho dc ferro. 

Para tralar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 
f««|i arrenda-se com 11 divisõe-, por 
ItUOU 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o í l -1.o e aguas furtada?. 
r .ffu precisa-se de um grande, quem 
lllllb tiver e quizer vender diirija-se 
á Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
nado. 1 

Trinta para hospedes, precisa-se. R. 
líldUd da Moeda. 8't. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrencla-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém anejío. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 

jnq> aceitam-se que venham fre-
IlluJ quentar o Liceu ou Univer-

sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

l|[ f lfn Hadcy 3,5 II P modelo 192T 
"lulu em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

para caij<a ou escritorio, 
oferece-se dando boas 

referencias. X 
Carta a esta redacção ás iniciais 

J .M. 2-t-s 

ERinronaria p a r a e s c r i t ° r i o c o m c r c i a l ' 
ullilcyQUQ que saiba escrever á ma-

quina, precisa-se na Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 1 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa. Se-

cos fy C.a, rua da Sota, 10. X 

Fttsi'1 n t s v c o m o u s e m P e n s ã o - r e ~ 
LilUUí. UIC j cebem-se em casa parti-
cular. bom tratamento. 

Rua das Flores, 18. X 
trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advoçjfcdo ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

Fítnrtantn? do L i c c u - recebem-se 2, 
LulillSalllBJ até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quin.ica até ao 5.o ano, Antonio José 
Veira, rua Orienlal de Montarroio, 
•19, A. X 
InnlÓ? e f r a n c ^ s ' e,\plica-se a alunos 
lliyicii do liceu ou a outra qualquer 
pessoa, com o melhor método e abso-
ta competência. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 3 

Jr jn na rua Joaquim Antonio Aguiar 
Llíjd n.o 92-94 arrenda-se do dia um 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 1 
n.pann dá se sem dormida em casa 
JrelISdU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 
H)>H> de estudo em bom estado, 
rldllU vende-se. Olivais, 20. 3 

alugam-se corn ou sem mo-
bilia, na Couraça de Lis-

b"oa, 95. X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ias n.o 72.Í 3.0-E. 

Preços módicos. 7 

com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

h z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

Torroilflt baratos P a r a pequenas cons-
IKIIEÍIUJ truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se casa para armazém, em 
>|IUiíiií! iSS botn local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
nn em boas condições um 
k>b bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tri pfmftH-Çn um estabelecimento de 
ãfjJusíQ Uu mercearia, com boa 

clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 
Tem casa de habitação com agua 

e luz. 
Traia-se na mesmo. 5 

n-SMJirn u m a loja projíimo do 
iti&ptiiíU eC Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se X 

Usudl Í0 n a e s ' r a d a c-c Coselhas, 
«'"iiíisi Um um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vsnoo-se 
n.o 23. 

mobilia de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia. 

3 
m uma mobilia incompleta 
tfB em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 

Adelino Veiga, 16. 

íí 7-1 

P ' . : Í 

V; i i5> 

E s o r e s s r s i a © r â p í á s - s 
ay 

F â S u t a e f í á ^ s n i r i i i í s í 
em «5? 

Si ífúr.áo tv.sreo} de 
Í3BB áe í iHi ío <S« 

w iKhvs»fiífçaáí? -'í 

Vact rom Gi l C o i z p z n y 1 

UnnJ» casa coin quintal, agua e 
itiifi.i Bw electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

nn prensa de co >iar e taboleta 
"id de 2, X0.60. Tur1 o em es-

tado de novo e por preço vantajoso. 
Rua Visconde da Luz. 22, l.o. X 

1'GHffO Çfl metros de terreno pvo-
BC prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UlR^T ÍO m 0 ' ° Harlcy com side-car, 
sCuilu tu estado nova. Comercial 
Coimbra, L.da, Rua da Sofia, n.o 149. 
Coimbra. 2 

íe-s alguma mobilia na Coura-
ça de Lisboa. 101-3 o. 2 

l.o sedar e loja para negocio, arren-
da-se na rua Adelino Vei-

ga, 58. Para tratar com o proprietá-
rio ou com A. Amado, iua Ferreira 
Borges. 2-a 

30 ffSntíSS emprestam-se. Dirigir ao 
U LUÍiiJS cartorio do sr. dr. Calisto. 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrads. 

Para tratar corn Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

ti. -^Jy í 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi 
sões. luz electrica em tcda~ 
as ( 'ependencias, paragem do 
electrico á porto. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) , y 

@ M S t a i P J í a s á s e (Deten-
tor do Grand Priji Mundial), 
o preferido pelos concertista^. 
_ £ © c í i & t v e S M a r r a r e s e a . * -
WSí.SãWB.tt e outros autores, 
garantidos, desde 5 500$00, 

Auto-Pianos 
WM&les, pedais e electiicof-, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único corn 
dispositivo de (jíprevsão, des-
de 11.000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

-Por es- _ 
pecial óeferencia, poòem ver j 
o piano &msúesv J£mt&,! 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

P-Í fôâ I1H 
i l l i i l t p l b ^ c 

w a r i p fel 4 * VS » ti N b Cj a in c< Sa í « H M s'-a 

11 I ® l * l i l i S I n 
fci S W i Ih p fe ?», tfl VáSS ií: g r U Í § M F-l l i y m t? j t ?< 

l^i l i l ÍM&b -n s i i i i n ti IUIIHÍI 
a 

M l e l i r e s s m mais r o s l s f e i n 
P A R A E N T R E G A I M E D I A T A 

A G E N T E 
71' Mamo is ovais 

úriuãgã d a oPáSiHíH, 2 ' S . — tS&His i&zãn . 

kfí 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 
T7t TT -htegancia, higiene e Economia M 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, do Almada, M 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Loíário Lo- 0 

pss Ganillto. Praça 8 dc M ito 
fc .4 

m Telefone 453. 
R u a r a ^ í <3 SB C O I M B R A 

Êá à U íi E ii 

T Í D S U Í S Í I O , Levigeíis nulmices 
e Lisipozas a s ico 

— DE — 
í i íPi íHtl M c a n r o m p r a kmd ntâOES m < j 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? oueira munda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no P.-^tio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a feiro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
no-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

E:-?ci casa impõe-se pelo 
de seus trabalhos e esnie.ro 

Oror 

temo de sua pnlavra. 
e luto em 48 horas 
i vs-ptir. X 

Prap Éa Comorcio n. 1 a 4 
Assucares de San ta l u a e 

Matosinhos. 
Caié de S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preç i do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

& F ^ f f i i s a [SIFÉÍPF ÍOPPIPÔFÕ^ NRPÍPPTSFP?? 1 1 ã T ' P a w » u í « s i s U i t w i . itbjiisãcsiia^tfe» 

1 Ariiiozeio e EscrilOrlo: 
LU J1U R a a da S e t a , 8 - R. do Poço , 1 

Ps f'i 3 ' í t \ n r i i c * f ^ 
í V i u u i b l •a 

Executa com muita pe fei-
ção. vestidos e casacos para 
senhores e ci ianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

k ê ^ u m l M ^ m 

TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

tnercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio. 27 l.o, 

Coimbra. 5 

§1. 

y 2 È? SÍS Is S 
tif ú iai yl u ití | í 

i l l l l l P í l l 

a B J í S H -f i l z i í t s 

NA C A S A DE 

Julio I [ l ia PIÊ S f i e 
AVENIDA NAVARRO 

B i M e i 8 frseções í vonila 
Dara os 400 conlos 
a 17 de Havenâro 

V. ' 

1 
. p H 

tf u íl Cs U u xlu / h 'ú i 

u n u u U j i; i irfTirir l 
li' 

s JiW/ 
Í U D O fAORfíE!!! / / / f 

/ / 
H E R C E U E J G 5 

P U L G A S 

FORMIGAS 
B A R A T A S p 

T R A Ç A S 
0 5 O U T R O S 

. . _ i E C T 0 3 p j 
—-Jb!» 

Saa Formosa, m - POSTO 

— C O I M B R A -

Ag02ls B depsííario da mm losé òa IM Msia & c .a , U s a 
Tem em armazém, á consignação, para er.frega imediata . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubv Pau Amarelo 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasi'. Serrada em pranchas 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, .le todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para toda; as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan e para poços fundos. 
LOUCAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

Coif. P. ios Caminhas ii rerro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18D'l 

Caijta de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, os herdeiros de Domingos 

j Bernardo dos Santos, conferente em 
Lisboa p., Divisão de Exploração, con-
tribuinte n.o 3775 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Contri-
buinte da Caij;a de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Margarida de Jesus Mon-
teiro dos Bantos. também conhecida 
por Margarida Ramos e ainla por 
Margarida de Jesus, Maria José. Isau-

! ra. José e Joaquim, viuva, filhas sol-
j teiras e filhos menoies. 
i Findo este praso será tomada de-
| liberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efe tos. 

Lisboa, 7 de Novembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) A/. Barqueira. 

, 8 
•m 
iroâ 

1 

Â M A I S Â N T Í 0 A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C&amaúas a p s l p s í liara p r a 0 íeleí. 698 
Pua Joaquim Antonio o Aguiar, 33. 

m 
i l i l | | | | | | | l III r

5 h p e t b s 
, . „ . ! 11% B i k e 
BES" 

Vende ao preço da fábrica o estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

'ri 
% 

'' v " li 
jr* ^.«fit & A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

> I t a i 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

5 

D 

irasr l S. 

t i 

Gaplia! oooi londo fie rsssrua, suais de 18.000:00 
oo marcos oyro, equiuaianio a niols 

ds Esc. 0i08S.000$00 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r con t r ac to com a MENNHEIMER V. G.. 
g a r a n t e era abso lu to t o d a s a s obrigações , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t odos o s s e g u r o s . 

D 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.S, SlSCíS.: CASA E A V A N E Z A S 

c n e í i í a m p a r a u m f a t o c h i c a . t 

f í , , ir 5 JL A 
? 

Vendemos tnais a preços s>m competencia, camisolas 
de . gasalho, lã- em lio, a O. 

Xadrez de lã. lindos padrões, a 
Costeletas, desde 
Veludos para casacos de senhora, desde H S & O O . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sapa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh . r a e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscado?, a ; Breter.nas, a 2 $ 5 0 ; Cobertores 

de lã, a 

Praça do Comercio 17,98, 09 e 109 

Jt &É3M&ÁSÍÃM3 
CorresDongeBíe, OAZíLIQ XAVIER BB ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus . 40 

ío"Br. Cenlaizf 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofer.sivos para as crianças. 
A' venda ern todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Novembro de 1928 

A 
lulgosiesío importante 

N( [O Tribunal desta cida-
de realizou-se ontem 

o julgamento do ejc-comer-
ciante sr. Abel Amado de 
Carvalho, que era acusado 
de quebra fraudulenta. 

A defesa, a cargo do dis-
tinto advogado, sr. dr. Octa-
viano de Sá, foi brilhante, 
tendo conseguido a absolvi-
ção do seu constituinte. 

Foi mais um triunfo con-
quistado por aquele causidi-
co, motivo porque o felicita-
mos. 

Agressão 
NO Banco do Hospital 

recebeu tratamento 
Anibal do Vale, de Vila Nova 
de Cernache, soldado do Gru-
po da Administração Militar, 
que ali foi agredido com duas 
facadas na cabeça. 

Como autores da agres-
são foram apontadosJoão Pro-
telado, Antonio Marques e 
Armando Fernandes Geraldo, 
daquela localidade. 

Processos s n i o s 
JELO sr. dr. Beça de 

Aragão, fo^am julga-
dos sumariamente: 

Antonio Figueiredo, car-
pinteiro, por desobediencia á 
policia, condenado em 110$00 
que não pagou, motivo porque 
recolheu á cadeia; Joaquim Go-
mes Adelino, sapateiro, por 
ofensas corporais, condenado 
na mfulta dc 320$00, que pa-
gou. 

Socorros nrgsales 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
cebeu tratamento, o serralhei-
ro João Ferreira de Sousa , 
residente no Alto de S. João, 
com ferida contusa na região 
malar, com descolamento, por 
se ter esbarrado, quando se 
dirigia a esta cidade montado 
numa biciclete, com a maqui-
na-cilindro que anda a traba-
lhar na Estrada da Beira. 

c i m í i t b s t 

FALECEU o sr. José de 

Oliveira Gendre, em-
pregado no comercio, filho do 
agente comercial sr. J o s é de 
Oliveira. 

— Faleceu na Povoa de 
S. Martinho do Bispo, o sr. 
Antonio Gaspar Ladeiro, pai 
estremoso do nosso presado 
amigo sr. João Gaspar de 
Matos, construtor civil, a quem 
enviamos os nossos sentidos 
pêsames. 

— Finou-se esta madruga-
da a menina Maria de Lour-
des, filhinha querida do nosso 
«migo sr. Antonio Mendes 
Galvão. 

,. Avaliando a dôr do pai 
» estremecido, enviamos-lhe os 
& nossos sentidos pesames. 

N( [O desafio jogado no 
domingo, no Campo 

do Arnado, entre o Spor t Club 
Conimbricense e o Beira-Mar 
de Aveiro, ganhou este por 
2 a 0. 

+ + + 

A C O M I S S Ã O angaria-
dora de fundos para 

a construção em Coimbra do 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, vai solicitar 
da Associação de Football a 
marcação do dia para a rea-
lização do desafio entre o 
União Football Coimbra Club 
e o Sporting Club de Espi-
nho, para a disputa da ma-
gnifica Taça Mortos óa Guer-
ra, que ha dois anos foi já 
disputada por aqueles grupos, 
resultando um empate. 

Ciclismo 
A ; S provas ciclistas rea-

lisadas, no domingo, 
pelo Triunfo Atlético Football 
Coimbra, e que despertaram 
grande interesse nesta cidade, ' 
foram ganhas, por Eduardo 
Bernardo Ferreira e Joaquim 
Rito, do União, respectivamen-
te nas provas dos fracos e 
fortes. Joaquim Rito, conquis-
tou a taça A Portugal, para 
o seu Club. 

i s e l v u e i i 

EM S. João do Campo, 
donde é natural, foi 

prêsO e conduzido para esta 
cidade, o serviçal José dos 
Santos , de 18 enos de idade, 
que é acusado de ter pratica-
do um crime. 

CONSELHO de Arte 
e Arqueologia, da 

2 a Circunscrição, na sua ses-
são de 11 do corrente, apro-
vou um voto de profundo pe-
sa r pelo falecimento do seu 
vogal dr. José Rodrigues de 
Oliveira, ouviu ao seu presi-
dente a exposição da ultima 
tentativa para fazer desapa-
recer a Igreja de S. Bento e 
das deligencias que se em-
pregaram no sentido contra-
rio; e depois de tomar conhe-
cimento de vários assuntos 
pendentes, resolveu que a ho-
menagem projectada á me-
moria do Dr. Teixeira de Car-
valho, se realise no projcimo 
mês de Janeiro. 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(era frente dos Paços do Con-
celho ). 

mo mm 
EN C O N T R A S E n e s t a 

cidade o sr. José Go-
mes, representante do Circo 
Ivanof, do qual é secretario, e 
que vem ultimar com a em-
presa do Coliseu de Coimbra 
a cedencia daste para uma 
serie de espectáculos daquela 
conhecida e apreciada com-
panhia menagière. 

José Gomes, que foi o apo-
derado do paraquedista Mar-
gutti, e do acrobata Massa 
Vaz, que Coimbra já conhece 
como pessoa que aqui tem 
trazido sempre novidades, vi-
sitou a nossa redacção. 

Esperamos que a empreza 
do Colizeu de Coimbra reali-
se o contracto, pois que o 
Circo Ivanoff reco nenda-se 
não só pelo seu notável elen-
co artístico, de 45 figuras, co-
mo pelo facto de pessuir trin-
ta e cinco feras, entre as 
quais desassete leõ-^s, caso 
único até hoje em Portugal, 
e transportar o seu material 
em 10 vagões. 

TORROSELO, 9 . — O cri-
me de S. Gião, praticado por 
José Catraia, e de que foi ví-
tima Cristiniano da Fonseca, 
emocionou profundamente não 
só aquela pacata freguesia, 
pouco habituada a tais sce-
nas, mas as terras visinhas, 
onde ambos eram geralmente 
estimados. 

D ; z s e que tanto o Rola 
como o Catraia te encontra-
vam embriagados, razão esta 
porque tiveram a altercação, 
ao que parece, motivada por 
ciúmes. 

Entre o povo daquela hu-
milde terra é bastante lamen-
tada a si tuação do criminoso, 
pssim como da vítima, que 
dei tou viuva e 4 filhos me-
nores. 

As autoridades de Olivei-
ra do Hospital, continuam em 
averiguações. — C. 

S e s s ã o de 10-XI-1928 
PASSAGENS 

Vizeu—José de São Bento Bu-
lhões e mulher, contra o dr. Antonio 
Alvaro da Cunha Fortes e esposa. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Portalegre—João Romão Teno-

rio, contra João Martins Coelho e 
outro. 

Confirmada a sentença. 
Cantanhede — Reinaldo Domin-

gos Arneiro, contra o M. P. 
Elevada a pena para 18 mèses de 

prisão correcional, mas ficando sus-
pensa por quatro anos. 

Coimbra (2.a Vara — A firma Ad-
coch fy C.a, contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão — Albano Abel 

Fernandes de Abreu, contra Manuel 
Francisco Cró. 

Negado provimento. 

N< [O Quartel General da 
II Região Militar, 

reuniu-se ontem a Comissão 
Executiva do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, a 
que presidiu o coronel sr. 
Fischer. 

0 engenheiro sr. Abel Ur-
bano, presidente da Comis-
são Administrativa da Cama-
ra Municipal ejípoz as modi-
ficações que vão ser feitas 
em frente do Teatro Avenida, 
lembrando a conveniência de 
ser ali colocado o monumento. 

A lembrança do engenhei-
ro sr. Abel Urbano, bsseia-se 
em que o local escolhido para 
esse fim, não obedece ás con-
dições desejadas, por ali ficar 
encoberta a obra que vai ates-
tar os esforços empregados 
pelos nossos soldados nos 
campos da batalha, onde mui-
tos perderam a vida. 

A Comissão deliberou que 
o sr. major Belisário Pimenta 
se aviste com os membros do 
juri que aprovaram o projecto 
e o local, para se pronuncia-
rem sobre a lembrança do en-
genheiro Sr. Abel. Urbano. 

1 ornou ainda conhecimen-
to sobre as modificações a 
fazer na base do projecto e 
deliberou sobre a forma co 
mo deve ser leito o contracto 
para a sua construção. 

Criança atropelada 
' 0 1 ontem atropelada na 

rua Ferreira Borges, 
uma criança de 14 anos, que 
recebeu um ferimento no coi-
ro cabeludo. 

S Â C E L A R 
ADVOGADO 

Mudou ou seu escritorio 
pai^a a Rua da Sofia, 37-1.°. 

i D á W o M â h r m i í f e l w e r k B i e l e f e l i i 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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FOI grandiosa e de um 
alto significado pa-

triótico, a homenagem que a 
cidade de Coimbra prestou, 
no ultimo domingo, á memo-
ria do heroico lilho desta ter-
ra, o tenente José Herculano 
de Campes Rego. cujo nome 
já esculpido em letras de oiro 
na historia brilhante de Por-
tugal, ficou agora perpetuado 
no mármore, e mais intima-
mente ligado ao passado nS-
bilitante desta lin, o. terra, da 
qual muitos filhos seus tem 
dado á Patria nobres exemplos 
de abnegação e heroísmo. 

Justa consagração foi essa 
que a Agencia da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, tomou a iniciativa e a que 
a cidade de Coimbra, tão lar-
gamente se associou, demons-
trando essim que não esque-
ce o nome daqueles que a 
teem honrado e engrande-
cido. 

E entre estes conta-se o 
tenente Herculano Campos 
Rego que nas plagas africa-
nas, morreu estoicamente á 
frente do seu pelotão, presti-
giando e honrando a sua Pa-
tria. 

Escolheu a Agencia da 
Ligo d o s Combatentes da 
Grande Guerra, o dia festivo 
do aniversario do armistício 
para a inauguração da rua 
do Tenente Campos Rego, dia 
de lesta universal, porque to-
do o mundo sentiu esse me-
donho flagelo que foi a guer-
ra. Ele não podia ser mais 
proprio para que Coimbra glo-
rif icasse também o seu herói, 
e fê-lo com galhardia. 

A entreis da l a d e i r a á Agen-
cia da Lisa dos Coiafia-
tentes da Grande Guer-
ra, e a iniíiosição das 
insiflnias da Cruz de 

Guerra de l . a classe 
A's 15 horas na Praça da 

Republica estava formada uma 
companhia do 2 o Grupo de 
Metralhadoras, sob o coman-
do do capitão sr. Galvão, com 
a respectiva banda. 

Viam-se ali a oficialidade 

á memoria do 
Campos 

• 
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da guarnição da cidade, cor-
porações de bombeiros, esco-
teiros, policia, representantes 
das autoridades, associações 
de Coimbra, com os seus es-
tandartes, Turismo, Sociedade 
de Defesa, cônsul do Brazil, 
imprensa, etc., etc. 

Ao numeroso grupo de 
combatentes da Grande Guer-
ra, entre os quais se viam al-
guns mutilados, foi entregue 
a bandeira oferecida pela Li-
ga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, á Agencia de Coim-
bra. O es tandar te é então 
conduzido pelo combatente sr. 
Ismael Teixeira de Sã . 

O comandante da II Re-
gião Militar, coronel sr. Fis-
her, que representava o sr. mi-
nistro da Guerra, colocou na 
bandeira es in^ignias da Cruz 
de Guerra de l.a classe, com 
que o governo a galardoou. 

Finda que foi esta cerimo-
nia, que impressionou viva-
mente a assistência, consti-
tuída por centenas de pes-
soas, organisou-se em segui-
da o cortejo para a rua n.° 
11, á qual ia ser dado o no-
me do Tenente Campos Rego. 

Chegado que foi ali o im-
ponente cortejo, já no local 
se encontravam algumas cen-
tenas de pessoas. O prédio 
em cujo cunhal foi colocada 
a lapide, encontrava-se linda-
mente ornamentado com col-
chas de damasco que pendiam 
das janela®, onde se viam 
muitas senhoras, que davam 
uma nota alegre e festiva a 
esta patriótica consagração. 

A inasioaracão da Roo Tenen-
te caniníss Hefis. Dis-

cursas patrióticas 
Junto ao prédio onde ia 

ser inaugurada a lapide, en-
contrava-se uma mêsa sobre 
um eotrado coberto com uma 
alcatifa. Aos l a d o s vasos 
com plantas e flores. 

Tomou a presidencia o co-
ronel sr. sr. Fi.sher, que tinha 
como secretários os srs. Ser-
gio de Castro, governador ci-
vil, e dr. Ambrosio Neto, que 
representava a Camara Mu-
nicipal. 

Junto á mesa da presiden-
cia via-se a sr.a D. Lucinda 
Laura Campos Rego, irmã 

do .dorioso tenente Hercula-
no Rego. 

O seu irmão tenente sr. 
Campos Rego, leu te legramas 
e cartas de adesão a esta ho-
menagem das Agencias da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guorra, de Aveiro, 
Setúbal, Abrantes, Elvas, Lei-
ria, do capitão Bartolo Alon-
so Simões, companheiro de 
guerra, do tenente Herculano 
Rego , c o m a n d a n t e Pedro 
Curado, que foi prisioneiro de 
guerra dos alemães; e do sol-
dado José Gomes Adão, de 
Te rras do Bouro, que se ba-
teu em Nhamacur ra . 

Em seguida, discursaram 
os srs. Manuel S imões Al-
berto, l.o aspirante a oficial 
em nome dos soldados com-
batentes de Africa; Eduardo 
Augusto Faria, peia revista A 
Guerra; o estudante Basilio 
Barros, em nome dos repu-
blicanos da Esquerda Demo-
crát ica; o estudante M a n u e t 
Anselmo, em nome do jornal 
republicano A Voz óo Povo, 
de Coimbra, e capitão Carlos 
Tavares Afonso dos S a n t o s 
(Car los Selvagem ), em nome 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, que pronun-
ciaram brilhantíssimos discur-
sos, onde foi traçado o perfil 
do tenente Herculano Rego, 
como estudante, artista, re-
publicano e militar, cujas qua-
l idades foram exal tadas em 
f rases buriladas, cheias de pa-
triotismo e de saudade pelo 
her^i. 

O major do secretar iado 
militar sr. Mário Flerculano de 
Campos Rego, descerrou en-
tão a lápiJe que se encontra-
va coberta com a bandeira 
nacional. 

A banda e s c u t o u a mar-
cha dos Combatentes da Gran-
de Guerra, desfilando depois 
as tropas em marcha de con-
tinência perante a lápide. 

* * * 

A lápide, um trabalho mui-
to distinto, do artista des ta 
cidade, sr. João Machado, é 
encimada pela Cruz de Guer-
ra, em bronze, oferta do sr. 

(Continua na pagina imeòiata) 
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NAO podem os terrenos das ruas principais desti-

nados a construções, continuarem a ser verda-
deiros focos de imundice uns e outios a desfeiarem aqueles 
locais com velhos tapumes e silvados. 

O quintal que está nas traseiras de um prédio pegado 
com o cinema em construção na Avenida Navarro, está des-
feiando aquele local. Bem sabemos que a lei permite jar-
dins e quintais dentro da cidade, mas também sabemos que 
a Camara pode e deve mandar modificar aquele local no 
mais bonito sitio da cidade. 

O terreno em frente á Manutenção Militar na Avenida 
Sá da Bandeira, onde era a fonte, que, sendo do Município 
o vendeu ha 3 anos para construções, a té á data ainda nada 
ali se fez. Crescem para lá as silvas, desfeiando aquele 
lindo local que é digno de melhor sorte. 

A rua de Castro Matoso, é uma das ruas mais concor-
ridas dos nossos visitantes, pois o movimento de carros para 
a alta é todo por ali. Existem por lá terrenos que servem 
de montureira, onde ha muito deviam ter sido edificados 
prédios, para o bom aspecto da rua, que foi aberta ha mais 
de 20 anos. 

Na rua A l e j a n d r e Heiculano, lá continua um terreno 
onde não ha meio de construir ali um prédio, apesar do seu 
dono já ter sido intimado a faze-lo. E' certo que a posse 
desse terreno está pendente do tribunal, mas essa questão 
parece que se eternisa. 

Ao cimo da Avenida Sá da Bandeira, ejcistem terre-
nos que pertencendo á Camara, os vendeu ha anos, terrenos 
estes que estão transformados num verdadeiro silvado e que 
desfeiam aquele lindo local. 

Na rua Lourenço de Almeida Azevedo, ejdste um ter-
reno pegado á Quinta da Rainha que nem sequer veda-
ções tem, o qu-* causa admiração a toda a gente, pois ali 
fazia-se um lindo prédio. 

Na mesma rua* aquele prédio que foi devorado por 
um incêndio ha anos, lá continua com as suas paredes nuas 
e denegridas. 

Na rua Antero Quental ejíistem dois terrenos destina-
dos a construções um com um tapume feio a desfeiar o 
local, outro servindo de montureira aos habitantes das pro-
ximidades, na falta do carro do lifto. Estes proprietários já 
foram intimados a fazerem construções, mas até á data tudo 
continua na mesma. 

Siga a Camara o ejcemplo de Lisboa e Braga. Es-
tas intimaram os donos dos terrenos das ruas principais 
a iniciarem as construções no praso de seis meses e a ter-
minarem no praso de dois anos, porque se não o fizerem 
ejípropiam lhes os terrenos para serem vendido . em hasta 
publica e elas que o lazem, é porque a legislação lho 
permite. 

No largo Miguel Bombarda lá continuam os tapumes 
juntos do Café Montanha e sabe Deus porquanto tempo. 

Siga a Camara o seu ejcemplo que ninguém a cen-
sura, pois não é justo sacrificarem o embelesamento da 
cidade, porque meia dusia de relapsos não querem vender 
os terrenos nem constituírem prédios. 

A v i a g e i a e r e a a 
M o ç a i a S i p e 

(Da página anterior) 

quando um mar de água se desenca-
deou sobre nós. A naluresa revolta 
ameaçava-nos o equilíbrio dos apa-
relhos. Não houve tempo para hesi-
tações. Rompemos e vencemos de-
parando se-nos, paia além daquelas 
nuvens de chumbo, daquele muro 
espesso e sombrio, um esplendido 
campo de aviação com hangar que 
a Direcção de Aeronautica de Paris 
jião havia assinalado nos nossos 
apontamentos. Calcule, caro cama-
rada, a nossa agradavel surpresa. 
Eaterramisum pouco excitados, mas 
sitisfeitos. 

— Qual excitados ? Encharcados 
é que nó» ia-mos — berrou de lá o 
Pais Ramos, já metido na cama. 

Não havia o direito de prolongar 
a entrevista àquela hora da noite, a 
seis horas da partida, fatigados por 
bailes, abraços e sessões de homena-
gem. Pi eparávaino-nos para sair á 
francesa. Apercebidos da tentativa 
não consentiram e atalharam-nos a 
retirada acrescentando : 

— Foram 320 quilometros bem 
amachucados, mas os Vickers aguen-
taram-se com galhardia. 

No proposito decidido de pormos 
termo á narrativa, saltámos 9 étapes 
e perguntámos : — Quantas horas o vôo a S. 
Tomé? 

— Duas horas exactas. Saímos 
de Port Gentil ás 13 horas e 27 mi-
nutos, 20 minutos depois deitámos 
de ver terra e ás 15 horas e 27 mi-
nutos, aterrámos. Como a visibili-
dade era pequena, exagerámos pro-
positadamente e coeficiente de cor-
Tecção do vento e quando avistámos 
a ilha já estavamos junto dela. O 
nevoeiro era espesso e com o exa-
gero que demos á correcção, enccm' 
tramo-nos um pouco mais ao sul. 

Relatai am então os ilustres ofi-
ciais que a recepção foi entusiástica. 
O terreno do campo era ondulado. 
Se a aterragem havia sido fácil, 
feita paralelamente ás ondulações, a 
descolagem teve de ser em sentido 
perpendicular por causa da direcção 
do vento. Foi penosa e arriscada. 

— «O meu avião, grita de lá o 
capitão Viegas, de cada onda que 
vencia, mergulhava o focinho na on-
da seguinte. Se á terceira Jhe suce-
desse o mesmo estou convencido que 
se escaqueirava aquilo tudo». 

E numa linguagem sugestiva o pi-
loto explica o que fez, empregando 
uma expressão interessante que se 
nos varreu da memória. Não sabe-
mos reproduzir a manobra suprema 
na emergencia, n as temos a impres-
são de que papou quanto pôde pelo 
aparelho, cingindo-se a ele instinti-
vamente como os cavaleiros fazem 
aos pur-sang de corrida inclinando-
sè para a frente sobre eles, no lance 
dif eil dum obstáculo perigoso. 

Iniciaram o regresso ás 11 horas 
« 22 minutos, deitaram de avistar a 
ilha 31 minutos depois. Envergaram 
costa dc Africa ás 12 horas e 75 mi-
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15 de N o v e m b r o 
Novos jornais. — Princi-

piou a publicar se nesta ci-
dade o Jornal óos Artistas, 
folha dedicada ás classes 
operárias. S ã o seus redacto-
es os srs. Adelino Veiga, B. 

M. Costa e Silva, Anib í l Au-
gusto Pereira. Colaborado-
r e s : Dr. Abilio A. da Fonse-
ca Pinto, J. Martins de Car-
valho, A. A. Gonçalves, Ame-
ia Jarir.y, D. Guilhermina J. 

M. C. Silva. 
Também deve sair breve-

mente A Acaôemia, jornal 
literário, scientifico e noticio-
so. redigido por estudantes 
de Direito. 

Pela imprensa 
" V o z D e s p o r t i v o , , 

ENTROU no 3.0 ano da 
sua publicação este 

nosso presado colega local, 
que ao desporto tem dedicado 
toda a sua ejdstencia. E' diri-
gido pelo nosso amigo sr. dr. 
Amadeu Rodrigues, a quem 
o desporto nacional alguma 
coisa já deve. 

Ao nosso colega deseja-
mos uma longa ejcistencia. 

" G M o n i i e p , , 

REVEMENTE aparece-
rá nesta cidade mais 

um jorn-l académico, intitu-
lado O Monóego. 

Coimbra, terra de encantos 
\ 

F( 01 com um suspiro 
óe veróaóeiro alivio 

que coloquei a valise na re-
òe óas bagagens e, óepois 
óe acender um cigarro, òei 
me ao velho habito óe ana-
lisar as pessoas que comigo 
viajavam. 

O tempo corria mal, a 
chuva fustigava os mirones 
que faziam a rua óo Ouro. o 
frio começara já a f izer óas 
suas e, a não ser algum co-
merciante em cala óe negó-
cios ou algum amjto+o cm 
cheiro òe conquista, pouca 
gente se arriscava a òeiyar 
o conchego óo lar, o ca ali-
nho quente e borralhento ou 
o livro ainóa com uma pá-
gina rnarcaóa da leitura. 

O r á p i d o p o z s e e m mar-

cha óepois òum ruiòo eppe-
torante óe ferros velhos e 
óe engates entrechocanóo-
se, e uiva senh< ra com per 
nas óe requeijão começau a 
fazer uma série óe recomen-
óações a um miuóo que le-
vava com ela, repetinóo-lhe 
òe três em três minutos: 

•— Não ie desbruces, Ar-
nesto! Este rapaz é a mi-
nha desgracia. 

En ta bolei conversação 
com ela c, ao Hm òum quarto 
óe hora 

óante! A.i que coisa tão qi' 
ra ! E gargalhava alto ba-
tenóo grossas palmaóas nas 
côpas cobertas óe setim. 

Passaram mais óuas es-
tações nas horas óe estalar 
e, como eu começasse a óe-
corar os avisos aos srs. pas-
sageiros, a cavalheira in-
quiriu : 

— Mas o senhor é mes-
mo óe Coimbra ? 

— Não sou, mas tenho lá 
bastantes amigos. 

Coivpuz o laço óa gra-
vata. alisei o cabelo e òecla-
rei solene, apresentanóo-me: 

— Eu sou o Severo Faria. 
Olhou para mim. Poz o 

inóicaóor na testa e no fim 
òum certo tempo óeclarou: 

— Não conheço. Nem 
nunca ouvi falar nisso. 

Senti um estremecimento 
pela espinha acima e óese-
joso óuma vingança que tos-
se òesforra ao mesmo tem 
po, segreóei lhe então: 

— Estive a brincar consi-
go. Peròõe me. Não me cha-
mo Severo Faria, sou sim-
plesmente Luís óe Camões, 
o homem que escreveu os 
Lu í^das. 

Rebuscou no sótão óa 

C < Ã . D < O A 
X j O próximo domingo, pe-
- » - l a s 14 horas e meia. 

realiza-se a reabertura soléne 
do C. A. D. C , sendo confe-
rente o sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, arcebispo de 
Mitilene. 

| nutos, aterrando em Port Gentil ás 
13 horas e 13 minutos. 

— l"oi arriscada a travessia ? in-
terrrgámos com curiosidade. 

— Não. E' pouquíssimo tempo 
para o raio de acção destes Vickers, 
num vôo normal. 

— Mas num caso de mau humor 
do motor, com qualquer panne, é que 
o terrain é mole de mais para apa-
relhos com rodas, acrescenta espiri-
tuosamente o capitão Viegas. E bar-
quinhos por ali nem um para boia 
flutuante. 

— E' muita agua, camarada, mui-
ta agua — remata o chefe da equipe 
a rir-se. 

Despedimo-nos abruptamente pn-
ra os deitar repousar apagando com 
rapidez as lanpadas electricas. 

A's 8 e meia horas no Campo da 
Aviação. 

E' manifesto o contentamento dos 
que vão partir. Ouvimos sem inter-
rupção as ultimas palavras : ^ 

— Tome lá o roteiro-horario que 
vamos começar agora: 

Loanda-Benguela, 500 quilome-
tros. em 3 horas e 20 minutos de 
vôo; Benguela-Silva Porto, 500 qui-
lometros, em 3 horas e 20 minutos; 
Silva Porto-Kazombo, 670 quilome-
tros, em 4 horas e 30 minutos ; Ka-
zombo-Brohen Hiil, 900 quilometros, 
em 6 horas ; Broken Hill-Tete. 600 
quilometros, em 4 horas ; Tete-Beira, 
450 quilometros, em 3 horas ; Beira-
Lourenço Marques, 800 quilometros, 
em 5 horas e 20 minutos. Total. 
h-h20 quilometros, em 29 horas e 30 
minutos de vôo. 

— São 4.420 quilómetros. Aterra-
remos uma só vez em território es-
trangeiro (Brohen Hill). Trata-se é 
claro de vôo normal. Entram em 
equação muitos factores de variação, 
sobretudo o mau tempo. Podem mes-
mo surgir outros motivos de menos 
importância. O nosso colega Alvaro 
da Cunha, da aviação, disse-nos cm 
Lisboa, por ejíemplo, que em Silva 
Porto talvez não podéssemos desco-
lar com a carga toda. Se assim fôr, 
teremos de aterrar também em Vila 
Luzo para nos abastecermos de es-
sencia e óleo, desdobrando em dois 
VÔos os 670 quilómetros. Silva Porto-
Castombo. Também sabemos que pro-
jíimo deste ultimo campo de aviação 
devemos contar com o vefito a 12 ou 
14 o que maie acentua a necessidade 
do desdobramento. Veremos. 

Somos portadores duma mensa-
gem do Município de Loanda para o 
de Lourenço Maiques. Como vê, con-
tinuamos, eomp flfg atjui, um raió de 
paz entre portugueses, Aã (Jt!a.s ci" 
(Jades abraçam-se. Também os ta-
m»»a<las desta colónia nos confiaram 
missão idêntica, de solidariedada pa-
ra os oficiais de Moçambique. Mui 
to nos aborreceria se tivéssemos dc 
seguir pelo Congo Belga. Assim o 
supuzemos ás primeiras noticias que 
recebemos ao chegar aqui, referentes 
ao atrazo em que se encontrava o 
campo de Cazombo, no Mojtlco. Fe-
lizmente tudo está pronto já. Pelo 
Congo Belga, com esplendidos cam-
pos de aviação a touas 35 horas, na 
linha da carreira comercial da Sa 
bena seria «ma viagem de turismo, 
agradável, fplga^a e 6£m preocupa-
ções ainda que faça mau tempo. Mas 

memór a e teve a seguinte 
sabia já que morava j frase qae me arrepiou mais 

ainóa: 
— E olhe lá! Isso óos 

Lusiádas, é alguma coisa 

Esteve nesta cidade o sr. 
Filipe T. Pde t , sócio gerente 
da firma Comptoir de Comér-
cio, L.da, em viagem de pro-
paganda dos oleos YACCO. 

Estes oleos são de carac-
terísticas absolutamente dife-
rentes dos usuais ; não tendo 
colagem, e mantendo-se inal-
teráveis num percurso mínimo 
de 4.000 quilometros sem que 
seja necessária a sua subs-
tituição, dá um rendimento 
maior ao motor, gare.ntindo-
lhe um melhor fornecimento, 
resultando por isso uma apro-
veitável economia, que des-
necessário se torna pôr em 
evidencio. 

Está por certo garantido 
um largo consumo a este no-
tável produto depois de expe-
rimentado peles nossos auto-
mobilistas. que ractificarão, 
cremo-lo bem, o que acaba-
mos cie e^por. 

O representante nesta re-
gião dos oleos Y A C C O é o 
nosso amigo 
deiro. 

nas Avenióas Novas, que li-
nha uns quinhentos contos 
no banco, que o mariòo en-
riquecera òurar.te a guerra, 
e como tinha que visitar 
umas pessoas óe familia. ia 
óe cambulhaòa até ao Nar-
te, mostrar os seus brilhan-
tes, as suas unhas rnani-
curadas e a sua má criação. 

No banco óa frente um 
velhote com caca óe ióiõla 
começára a ressonar óe bo-
ca abei ta; umas meninas, a 
pretexto óe estar a atmos 
fera abafaòa e ameaçanóo 
chuva, liam um livo óe ver-
sos e mostravam as pecuas 
até ao soutien go-ge e eu, 
vencenóo o aborcecimen o, 
fiz a óiligencia por manter 
a conversação com a nova-
rica num ponto óe rebuçaóo 
que não pegasse no funóo. 

Disse lhe que ia p ira 
Coimbra. Abriu os olhos, 
rasgou as laces até ás ore-
lhas num sorriso e pregun-
tou: 

— O cavalheiro é estu-
óante ? 

— Não, minha 
respondi com cr 
Sou simplesmente 
óioso. 

— Estuóa sem ser estu-

senhora, 
moóesto. 
um eslu 

que se coma V 
Lancei um olhar rápióo 

em torno e, óevagarinho, le-
vei a mão á pistola para 
matar essa mulher que em 
tão curto praso me óava óois 
óesgostos. 

As meninas continuavam 
a mostrar as pernas, mas 
sorriam. O velho com cara 
óe ióiola abrira um olho e, 
desalentado, ócsisti óo meu 
intento òe fusilar essa se-
nhora que gritava volta e 
meia: 

— Não te desbruces, Ar-
nesio ! Este rapaz é a minha 
desg iac i a . . . 

+ + + 

Finalmente chaguei. De 
pois òesse inferno óe estu-
oióez entrei no ceu, num 
óesejo óe correr séca e mé-
ca, òe tuóo vêr, óc tuóo bis-
bilhotar, òe óeiyar cá os 
meus olhos encantaóos óe 
tanta belesa. 

E como Roma e Pavia 
não se fizeram num óia, con-
tinuarei a óizer óa minha 
justiça. 

SEVERO FARIA. 

A. Grana-

territorio alheio a portugueses não 
interessa. 

Vamos partir, satisfeitos com a 
possibilidade de o fazermos atravez 
de Angola, na sua maior largura 
oeste-leste. Não nos surpieende en-
contrarmos tempestades e ainda den-
tro do nosso territorio. Já em Ben-
guela possivelmente. Se não fosse 
a parte afectiva do nosso raió, que 
encaramos como um dever, tomaría-
mos já daqui o rumo de Sdva Peito. 
Não hi tempo a perder. Vir de Por-
tugal para atravessar a Africa Cen-
tral pelo ar, neste tempo, ainda não 
e posiivel fai:e-lo precipitadamente 
com organizações de véspera cuino 
num gabinete de direcção dum ca-
minho de ferro se determina a com-
posição do ccmboio para o dia se-
guinte. Desejamos transpor a fron-
teira no momento historico para An 
gola, em que ali chegam os carris de 
Robert Williams, o protótipo da per-
sistência inteligente. Já vê que che-
gamos a tempo. Não houve em nós 
a jinpia de ser os primeiros entre os 
portugueses. «3 que o Lrjo nafcional 
erigia é que fossem portugueses, o» 
primeiros a faze-lo. Assim òeve ser 
dizem-nos de além túmulo Capelo, 
Iven» «.- S^r,';^ Pinto. Vamos tenta-lo. 
Adeus, camarada. 

— Mande-nos com segurança pa-
ra Lisboa, todos esses mapas e re-
cordações que deitamos á sua guar-
da. Vê como era impossível trazer 
tudo comnosco? Acrescenta o avia-
dor mostrando-nos os apertados ni-
chos do avião. 

t com um abraço efusivo o ilus-
tre oficial toi oçypar o seu posto para 
a partida imediata. 

À ( 

ih w 

CTUALMEMTE ,r 
da-se que se comina 

a restauração da igrej1 de S. 
Tiago, cujas ob^as es 'ão pa-
ral isadas h-i mais de 10 anos; 
que se laça qu Iquer melho-
ramento 11a igrej-i de S. B Mi-
to, e que se proceda á lirnpesa 
da antiga igreja de Sonía 
Clara. 

Coimbra viu desaparecer 
cs magníficos templos de To-
rr.er e de S. Cristóvam, o pri-
meiro para naquele loca! se 
levantar a Penitenciaria, e o 
segundo para se construir o 
Teatro D. Luís. 

Desde que foi implantada 
a Republica, desapareceram 
em Coimbra os templos de 
Santa Teresa. S. João de Al-
medina, S. Pedro e trela 
e foi fechada ao culto a cape-
la da Universidade. 

A igreja de S. Domingo?, 
ia sendo cont-iruida com I 

ejítraordinaria grandesa, é ho-
je um estanó e armazém de 
vinhos. 

Ultimamente foi fechada 

I I I i l ã 

POS F . m m POVOAS 

Educação dactilografica, 
com maquinas de contabdi-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 

A' venóa em Coimbra, na 

RIL\Í V i f c OK L) P D A UJZ^ 50 - K o 
PREÇO, 12$00 

cul to 0 i f i f e ia d e O ! •a a r. t a 
C i u z , a m a i s c o n h e c i d a e q u e 

mais tem qu< 
de Coimbra. 

ver doà templ 

m 
"FUEL 

OS Fagundes são des-
cendentes dos con-

quistadores de Chaves — Gar-
cia Lopes e Rui Lopes. 

Esta familia, em memória 
de tão heroico feito, teve por 
armas — cinco chaves de azul 
postas em santos e por tim-
bres duas chaves em aspa, 
a tadas com um torçal de 
prata. 

* * 

Chaves tinha sido em 1093 
r ada por D. Afonso VI de 
Cas 'ela e Leão, a sua filha 
D. Teresa, quando esta casou 
com o Conde D. Henrique,— 
tronco dos reis de Portugal. 

Sucedendo cfcír em poder 
dos mouros no ano de 1129, 
foi restaurada pelos irmãos 
Lopes, que as i im juntaram 
ao seu nome o apelido de 
Lhaves. 

Na Igreja Matriz de Cha-
ves acha-se descrita a faça-
nha dos irmãos Lopes nos 
seguintes cinco versos: 

Dois hirmaons com as Quinas 
Sem rei, ganharam a Chaves, 
D onde em róxo, crystalinas 
Lhes foi dado por insígnias 
Esn seu escudo cinco chaves. 

+ + + 

Gil Fernandes, natural de 
Merufe, foi um dos ilustres 
a cendentes dos Fagundes. 

Vivendo no tempo de D. 

CH A M A M a nossa aten-
ção para o estado 

pouco agradável em que se 
encontra a frontaria do Asilo 
da Mendicidade, facto bas-
tante notado por toda a gente 
que ali pes:^ . 

Às trazeiras das casas da 
Couraça dos Apostolos, a es-
cola de Santa Cruz e elgun^ 
dos prçdips que se encontram 
nso ruas principais da cida 
de, também apresentam um 
vergonhoso aspecto. 

O m e s o sucede com a 

TOMOU ontem pofs^ de 
diiector do Arquivo e 

Museu de Arte Antiga da 
Universidade, o sr. Dr Fer-
rand Pimentel de Almei da. 

f r o n t a r i a d o e d i f í c i o d a E s -
cola Comerc ia l c Jndus t r i a l 
Brotero. 

Para o facto chamamos f. 
atenção d a C a m a r a , na ccr-
teia de que fará cumprir o 
que nesse sentido determinam 
es posturas municipais. 

Fernando e de D. João I, ga-
nhou grande celebridade pela 
bravura com que combateu 
os castelhanos na batalha de 
Atoleiros. 

Morto D. Fernando, o al-
caide de Elvas — Alvaro Pe-
reira — proclamou D. João I 
de Castela como rei de Por-
tugal. Sabendo desta acla-
mação, Gil Fernandes entrou 
em Eivas amotinando o povo, 
ainda chegou a ser preso pe-
lo alcaide, — que teve de o 
soltar e de fugir, de i tando 
assim a praça em poder do 
destemido patriota. 

* * 

Conhecem-se trez brasões 
dos Fernanóes, e em todos 
eles está representada urna 
torre — certamente em come-
moração da tomada (digamos 
assim) de Elvas. 

Ei-los: 
I 

Em campo azul uma torre 
de ou-o com 6 bombardas da 
sua côr— 2 em baij<o e 4 em 
cima; timbre: a mesma torre. 

I I 
Escudo esquar te jado: no 

1.° quartel, e em campo de 
ouro, urna águia negra de 2 
cabeças a rmadas de verme-
lho, com uma corrente de pra-
ta nas pa tas ; no 2.o, em ver-
melho, 3 escudetes de prata, 
cada um CUIII sua cruz san-
guinha como as de S. Jorge 
postas em roguete; no 3.o, 
também em campo vermelho, 
um castelo de pra ta ; no 4.°, 
ainda em campo vermelho, 3 
vieiras de prata em roguete; 
timbre: uma águia nascente, 
negra, de uma só cabeça, com 
um dos escudetes do 2.° quar-
tel no bico, pendurado por 
um terçai vermelho. 

I I I 
Escudo esquar te jado: no 

1.° quartel suoerior da direi-
ta, e em campo de ouro, uma 
águia bifronte, de negro, es-
tendida, armada de vermelho 
e com um crescente de prata 
apontado para cima, no cen-
tro do peito ; no 2.o superior 
da esquerda,, em campo ver-
melho, urna cruzeta d - ouro 
concentrada por 3 crescentes 
de prata apontados para çiir.a 
e colocados em voguete; no 
J.P inferior da direito, sobre 
campo vermelho, uma forta-
leza ue prata firmada epr« 
contra-chefe cosido de verde 
e nardo; e no inferior da 
esquerda, e i. campo azul ce-
leste, 3 vieiras de prata co o-
cadas em roguete, Timbre: 
urna águia p,eQ<'<a andante ar-
mada de vermelho e assim o 
paquife; elmo de prata liso 
decorado de ouro lavrado e 
forro azul celes fe, 

% 

As armas da familia Cha-
ves s ã o : 

I 
Em campo vermelho, 5 cha-

Excesso de velocidade 
MAIS uma vez, e cjíalá 

não seja preciso vol-
tar a este assunto, pedimos 
providencias para evitar a de-
masiada velocidade com que 
andam por aí os automoveis, 
motocicles, velocípedes, e até 
as próprias carroças. 

Como não tem havido quem 
evite estes abusos perigosís-
simos, não admira que o abu-
so chegue aos proprios car-
roceiros, que andam com as 
carroças em grandes corre-
rias pelas estreitas ruas do 
bairro baijeo. 

Chamamos principalmente 
a atenção da policia para as 
grandes velocidades dos au-
tomoveis. 

O desastre de domingo 
não se teria dado se não fos-
se a grande velocidade do 
automovel quando se chocou 
com uma arvore no Casal do 
Ferrão. 

Ha sitios em Coimbra com 
curvas tão apertadas que é 
muito fácil poder dar-se ali 
algum desastre, se não proi-
birem as grandes velocidades 
com que por aí andam e que 
põem as nossas vidas em imi-
nente risco. 

Aí fica o nosso aviso, na 
certesa de que bem sabemos 
a quem atribuir a responsabi-
lidade de "lgum desastre, se 
vier a dar-se. 

Os automoveis passam na 
rua Castro Matoso com tal 
velocidade, quando vão para 
o bairro alto, que a volta feita 
da rua para os Arcos do Jar-
dim constitue um grande pe-
rigo. E o que se faz ali, faz-
se noutros pontos. 

instituto de Coimbra 
NO proximo dia 16, pe-

las 16 e meia horas, 
realizar-se-ha uma conferen-
cia na Sala dos Capelos, pro-
movida pelo Instituto de Coim-
bra, e que será presidida pelo 
sr. Ministro de França. 

O sr. Visconde de Guin-
chen, será o conferente dis-
sertando sobre o tema: Le 
problème agricole allemanó 
óans le passé et le present. 

Agradecidos pelo convite 
que recebemos. 

COMEÇOU já a ser feito 
o alcatioamento da 

estrada que segue da Estação 
Velha para diversos pontos 
do norte. 

A Estrada da Beira, na 
parte compreendida entre o 
PWto dos Bentos e a Portela 
do Mondego, começou já a 
levar a segunda camada de 
alcatrão, que a colocará no 
estado desejado. 

Ll. 
O SR. dr. Lobo da Cos-

ta, intendente de pe-
cuaria, acaba de determinar 
aos proprietários dos estábu-
los para que os coloquem no 
estado de limpesa determi-
nado por lei, e que a colheita 
do leite se faça por forma 
que, para dentro das respec-
tivas vasilhas, não vá, como 
até squi, toda a casta de por-
caria. 

A fiscalização aos estábu-
los vai ser feita com o máxi-
mo rigor, sendo multados OJ 
proprietários que os não te-
nham nas condições deseja-
das. 

ves de ouro em aspa. com os 
aros para baij<o; timbre — 2 
chaves do escudo a tadas com 
um torçal de ouro em aspa. 

Um descendente desta fa-
milia, que foi secretário de 
D. Afonso V, — Alvaro Lopes 
de Chaves — , recebeu deste 
monarca o seguinte brasão : 

I I 
Em campo vermelho, 5 cha-

ves de ouro, tendo uma forma 
de chefe na parte superior do 
escudo, partida em pala, na 
primeira; em campo azul, um 
castelo de ouro, na segunda ; 
e ern campo de prata, um leão 
vermelho; timbre — o leàocc-m 
uma chave. 

João Santos. 



GAZÍTÂ DE COIMBRA, de 15 de N o v e m b r o de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jiumajo, J l u n e s <& J£.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EIH COIMBRA 

Adriano 11 Jjserro da Fonseca 
Rua da fogue i ra 

M ia M ê 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Aurora Correia Ferrão (Soure-
Dr. Antonio Maria de Sousa Bas( 

tos 
Daniel Pedroso Baptista. 
A'manhã: 
D. Isabel da Conceição Teles 
D. Maria da [Conceição Ribeiro 

de Moura Marques 
Dr. Luís dos Santos Viegas 
D. Antonio Antunes, Bispo Auxi-

liar 
João Pinho da Silva. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para a Guarda, o capitão 

sr. Figueiredo. 
— Regressou de Mangualde, o 

sr. dr. Afonso de Albuquerque Ama-
ral.-

— De Sintra, o capitão sr. José 
dos Santos Donato. 

— Da Figueira da Foz, o sr. José 
Pereira Machado 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante 
Melco. nor -

Trabalho, canço o meu corpo 
Na dura vida que sigo ; 
Meu trajo, ligeiro e branco, 
E' inseparavel amigo. 

Encostado á minha vara 
Ando sempre sem descanso, 
E balouçando o meu corpo. 
Vejo os peides no remanso. 

Uma linda habitação 
O SR. Dr. Angelo d? 

Fonseca, já se en-
contra habitando a sua linda 
casa, na Estrela. 

Durante mais de 25 anos 
esteve em ruinas aquele lo-
cal, o mais belo e encantador 
de Coimbra pela lindíssima 
vista que dali se disfruta. 

Custou a aparecer pessoa 
de gosto a pretender esse si-
tio para ali edificar uma casa 
de habi tação! 

Existiu ali o colégio da 
Estrela, um centro politico e 
uma fabrica de massas e bo-
lachas. 

Quando ali havia a fabri-
ca de massas, deu-se o gran-
de incêndio. Esteve para ser 
Agencia do Banco de Portu-
gal e Hotel de Turismo. Até 
que foi destinado ao grande 
prédio que o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca ali mandou edifi-
car, dando uma prova de 
muito bom gosto. 

Depois de tantos anos de-
corridos era justo que ali se 
construísse a mais linda ha-
bitação de Coimbra, no cora-
ção da cidade. 

R l 

Associação Académica 
G e r e n c i a ú e 1 9 2 8 - 1 9 2 9 

RESULTADO da eleição 
dos seus corpos ge-

rente para 1928-1929: 
Direcção — Efectivos: Jaime do 

Rego Afreto, João Cunha, Armando 
Coelho Sampaio, Herculano da Silva 
Pinto, Bento Caldas, Antonio Abran-
tes Gouveia, Alfredo Osório de Sou-
sa Pinto. 

Substitutos : Fortunato Leite Fa-
ria, Flausino Esteves Correia Torres, 
Antonio Balbino Peixoto de Carva-
lho, Joaquim da Silveira, Joaquim 
da Rocha Alves, José Luís de Brito 
Gomes (Canavial), Albano Rodri-
gues Paulo. 

Assembleia geral—Ffectivos : 
Presidente, João Belo de Oliveira e 
Silva ; l.o Secretario, Belmiro Pe-
reira ; 2.o Secretario, Antonio Pinto 
de Lemos. 

Substitutos: Joaquim Duarte de 
Oliveira, Antonio de Oliveira Braga, 
Antonio Almeida Faria de Lima. 

Conselho Fiscal — Efec t ivos : 
Domingos Pestana. Manuel Guita, 
Manuel Serra Coelho, Luís Candido 
Moreira da Cunha, José Picão de 
Abreu. 

Substitutos : Henrique Pereira da 
Mota, José de Queirós Costa, José 
Lopes Schiapa, Joaquim Victor Ar-
naut Pombeiro, Julio Frederico de 
Guimarães Biel. 

BE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

Sião íortiecidas aos possuidores 
'v d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gásíti Um centavo em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas'as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A V E N D A 
BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

O maior astok„ de Coimbra 
À v a n e z a C e n t r a l , de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz 

EM assembleia geral rea-
lisada no edifidio des-

ta Faculdade, foi criada a As-
sociação dos Alunos e Antí-
gos Alunos da Faculdade de 
Letras do Porto, tendo sido 
aprovados os Estatutos pro-
postos pela Comissão orga-
nisadora. 

Ficaram constituídos os 
corpos gerentes que já toma-
ram posse recomeçando os 
seus trabalhos da forma se-
guinte : 

Mesa <5a Assembleia geral — 
Presidente : José Fernandes de Ma-
tos, 4.0 ano. 

Secretários : Agostinho de Brito 
e D. Judith Pires, 1.o ano. 

Direcção—Presidente : Luís Gue-
des de Oliveira, h..o ano, 

Vice-Presidente : Albano Morga-
do, 3.0 ano. 

l .o Secretario: Joaguim Maga-
lhães, 3.0 ano. 

2.0 Secretario : D. Francelina Ra-
mos. 3.0 ano. 

Tesoureiro: Manuel Fernandes. 
2.o ano. 

Vogais : Delfim dos Santos. D' 
Fernanda Cunha e Fernando de Pam-
plona, 2.0 ano. 

Conselho Fiscal — Presidente : 
Alvaro Ribeiro. 3.o ano. 

Vogais : Adolfo Casais Monteiro 
e Fernando de Oliveira, h.o ano. 

O Mercado 
NO Mercado vão muito 

adiantadas as barra-
cas para a venda do carneiro, 
que ficam boas. 

E' pena que se não acti-
vem também as barracas ou 
tendas na encosta, para venda 
de hortaliças, flores, etc. 

Torna-se preciso acabar 
a reforma do Mercado para 
o pôr em estado de não en-
vergonhar a nossa terra. 

Em tt,mpo de chuvo, prin-
cipalmente o Mercado é uma 
fabrica de doenças, por se 
transformar num grande char-
co, frio e húmido. 

Mictorios 
O ESTADO em que se 

encontram alguns 
dos mictorios existentes na 
cidade é vergonhoso. 

Os que se encontram si-
tuados na Praça do Comercio 
e na Ladeira do Carmo, estão 
num estado que não só re-
presentam uma vergonha, co-
mo se tornam, pelo cheiro que 
ejcalam, prejudiciais á saúde. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara. 

i r a i © 

C O M I A e 

1 1 1 1 L 
Como um reduzido nume-

ro de credores desta firma se 
não apresentou ainda para re-
ceber a primeira prestação de 
nossa concordata, que desde 
24 de Julho p. p. até hoje es-
teve ern pagamento na Filial 
da Casa Tota, nesta cidade, 
conforme comunicação •;í:e 
lhes fizemos por meio de cir-
cular e ainda por anúncios 
neste jornal, vimos pelo pre-
sente convida-los a apresen-
tarem se no nosso escritorio, 
munidos do respectivo recibo 
redigido nas condições da re-
ferida circular, a fim de se 
lhes lazer a entrega das im-
portâncias a que teem direito. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1923. 

Tiago óc Almeióa, Limi-
to óa. 2 

£1' 
a l i 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritc-rio 

para a Rua da Sofia, 37-1.°. 

l U h i i o i d 

Gíia Ferreiro Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica- em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
<S» 

a s s a i s 
j s j^tBí l í 

M \ •Slím» 
l a i 

t i ? i f f p 

Os Últimos Modelo s 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Cohnlira 
< f a l ã o « S e eawàSiçãses ~S.& essssSísa' ]) 

I I . J l , 
lú, J l i l P P l f l ! 

M J acção de divorcio liti-
gioso requerida por Joana de 
Jesus residente em Coimbra, 
contra seu marido J 03 CíUl m 
Pereira Delgado, morador em 
S ã o João do Campo, por sen-
tença de 29 de Outubro ulti-
mo, que ft:z transito em julga-
do, foi decretado e autorisado 
o divorcio entre os cônjuges 
referidos, com o fundamento 
no nunsero líS> do artigo 4.° 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. O que se anuncia 
para os fins e efeitos do arti-
go 19 do citado Decreto. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfíeóo óa Costa AJmeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa, 

EDI 1 PkL 
Eu, Antonto Ferreira Vilas 

Engenheiro-chefe ó i 2.a 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Antonio 
Vagos Monteiro, pretende li-
cença p i r a estabelecer uma 
oficina de Serralharia na rua 
ou local de Me a es de t>:i;<o, 
freguesia de Meãs de Campo, 
concelho de Monfemór-o-Ve-
lho, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I aue-
Xa ao regulamento des indus 
trií-s insclubros, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 8 364, de 
25 de Agoslo de 1922, sendo 
um estabelecimento ds 2.a 
c lasfe com os inconvenientes 
turno o barulho são, por i.-so, 
e em con for mi da e com as 
disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pes-
soas interessadas apresen-
tar, por escrito, na Circunscri-
ção Industrial, com séde em 
v-.oi;•:ba, edilioio do Governo 
Civil, as suf.s reclamações 
contra a concessão da licen-
ça requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data deste 
edital, podendo na m e s u a Re-
partição ser examinados os 
de :enhcs e mais documentos 
juntos ao processo 3910. 

de EL 

Coimbra e o e :retaria da 
2.3 Circunscrição Industriei, 
8 de Novembro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

COMUNICADO 

Noticiaram alguns jornais 
haver sido julgada em ultima 
instancia pelo Tribunal da Re-
lação de Coimbra a questão 
do fornecimento de energia 
electrica àquela cidade e que 
pelo respectivo acerdão fica-
rá definitivamente feita á U 
E. P. a adjudicação do dito 
fornecimento. 

A noticia é, pelo menos, 
prematura. 

O Tribunal da Redacção 
de Coimbra resolveu, é facto, 
por trez votos contra dois, que 
a Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal não era par-
te legitima na reclamação in-
tentada, mas não se ocupou, 
por isso. nem podia ocupar-se 
do fundo da questão, sobre o 
qual, até hoje, não recaíra de-
cisão alguma. 

E como no Juizo de Direi-
to daquela comarca, pende 
ainda outra reclamação, inter-
posta por diversa entidade, 
tendente a nular, por violação 
de formalidades legais, a ad-
judicaçãs feita á U. R. P„ con-
tinua ainda legalmente indtei-
sa a referida adjudicação. 

Companhia Inóustrial e 
Mineira óe Portugal, Figuei-
ra óa Foz. 

A S S E M : i f j l l â L 
Convocamos os sócios da Sociedade das Malhas, Li-

mitada, de Coimbra, a reunirem na s é l e social, no dia 17 
de Dezembro do corrente ano, pelas l-'t heras, afim de resol-
verem sobre a dissolução da Sociedade e, no roso afirmati-
vo, Sobre a sua liquidação, tomando conhecimento do inven-
tário, balanço e do mais que fôr presente, resolvendo o que 
entenderem por conveniente. 

Coimbra, 8 de Novembro cie 1928. 
O Presidente da Assembleia Geral, Jaime Rebelo òa 

Costa Arnaut. 
0 Gerente, Antonino Iopes Cortez. Fróis. 1 

se guri 
ceníe. 

Resposta para S. A.— Vi-
la Maria Amélia — Abran-
tes. 2 

íiT s f 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio 
20, das 18 horas em diante. 

Oi-U •• ••>> r,<j.T-

d iMJ m I 
Dores de cabcÇa incapacitam de re-
solver os tão variado:! problemas que ___ 
oícrece a vida diária. Um remetua j\ 
inocuo q-se faz desaparaccr rapidamente ; 
cite ir.J sem proríust r:í;>i!.os secmi-
rlar.cv é o Vcrc.mon-L-.!••:;áftg. 1 ut>os 
ds 10 e 20 comprimidos g.-í 0,4 cf-

| i i m f l i l l l l 
U » fe m a p 4 m M _ H -J i v 
l l l l l f i l t l l ^ 1 1 

M i ® J | 
P l i d i 4 
1 1 1 N i i i mmS 

compre sem ver o 
grandioso sortido da 

Rua Visconde da Luz, G9 

LINDOS PADRÕES 
PREÇOS DE COMBATE 

Pelo presente se faz publico que a prorrogação do 
prazo até ao fim do ano corrento a que se refere a portaria 
5688 de 26 de Outubro p. p, só diz respeito aos documentos 
a substituir pela Cornis-ão Técnica da Circunscrição Sid. 

Para que se não alegue igr.orancia, são convidados 
todos os indivíduos com documentos substituídos nesta Co-
missão, e que ainda os não tenham levantado, a vir imedia-
tamente retirá-los. sob pena de serem considerados conduto-
res sem documentos e como tal sujeitos ás penalidades cor-
respondentes. 

O " 
òe Lima 

O Engenhe iro Presidente da Comissão, (a) Rangel 
2 

v , , a loâoslrm! Oecsraflva de Coimbra. Lda 
- A íaSf isa mais inipsrianie e acreditada de CaimDra 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

M M i t : Bostss : Iroagsns: e t e m leiíatoía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
H Z H Z e E s t r a n j e i r o ZZZZZI 

Cabeleireiro de Senhoras 
(Tiznimveíisi - 3Msmwuíc MB/e 

BAZILÍO DENIS 
í f S r s e s Q&szeàKai — 1 . ® «andas*. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t a r a c i s i s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 de Novembro corrente, 
pelas 15 e meia horas, noa 
Paços do Concelho, ha-de dar 
de arrematação para o futu-
ro ano de 1929 as lavagens 
da preparação das tripas e 
dobradas, bem como os estru-
mes do Matadouro Municipal, 

As co.tdições para estas 
arrematações acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va d i Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 do corrente mês, pelas 
15 e meia horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a quem mais ofe-
recer, por todo o ano de 1929, 
a limpeza da estrada munici-
pal de Alcarraques, na parte 
compreendida entre o Alto 
da Zombaria e a ponte da 
CarvFilhinha. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis da 11 
ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interressa-
dos. 

Para constar se publica o 
presente e outros da igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

O Presidente. Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 do corrente mês de 
Novembro, pelas 15 e meia 
horas, nos Paços do Conce-
lho, ha-de dar de arremata-
ção para o futuro ano de 
1929, o rendimento das bar-
cas de passagem dos portos 
das Carvalhosas, Guarda In-
glesa, Almeque, S. Martinho 
do Bispo, Monte São, Pé de 
Cão, Casais, Ribeira de Fra-
des, Taveiro, Ameal, S. Sil-
vestre, S. Martinho de Arvore 
e Quimbres. 

As condições para estás 
arrematações acham-se paten-
tes na Secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

0 Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
29 do corrente mês de No-
vembro, pelas 15 e meia horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrem tação a limpe-
za do lugar de Eiras desde o 
fundo do lugar até ao cimo 
do lugar dos Casais da refe-
rida freguesia. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis dós 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1 

O Presidente, Abel 1 'j-
gusto Dias Urbano. 

A L V E S C O B R E I A 
ADVOGADO 

H. UK conde FLAICZ, 6-r-sci 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 .de Novembro de 1923 

1 E m p r c z a d e C l 
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ffl BARRICAS BI ISO EMI. 0 leior (inato PÍS eHras li reií i iMli ls. l í M i 

ifa serelilsla marca. Temos n gruíeis pira esfrega I i e i l s l a . 
losiliiiferis greíerei 

AC3EEMTE1S EXCLUSIVOS KM COIMBRA e nos c o n c e l h o s Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda cie Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

0 1 9 

| hL» % 
T e l e f o n e 4 5 3 . 

Rua cia Sota COIMBRA 
g grande quinta, proximo 
5 de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, Vi, l.o 
— Coimbra. X 

flrrnnrll an um andar com 9 divisões 
JIIBIIildilJ na Estrada de S. José. 
«Vila Saudade, renda barata. X 

Bum 2.o andar com 6 di-
visões na rua Lourenço 

de Almeida Azevedo, 5. 
Trata-se no rés do chão da mes-

ma casa. 1 

flrrsnd̂ -ssna quinta da Arref,aç.a' 24, uma casa com 8 di-
visões. 

-SB 
loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes, Celas. X 
attj quartos, com ou sem 
ÍL pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolo-;, 33. 

I» Bfn" cIu a T '0 3 c o m o u s e m mobilia, 
TJ Dtlld ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

pu da Beira (Região òe Pi-
MHua iiuhUw nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

compra-se uinff' no baino de 
Santa Cruz. Carta a esla re-

dacção com as iniciais B. A. X 
f lM a "bada de construir, aluga-se 
lluU um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projti o do 
Palacio da Justiça Trata-se i > Ho-
tel Bragança. X 
f j H v e r ,de-se com 18 divisõc- 3 lo-
ItUU jas e pateo. situada no rairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, no 18. X 

[m 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o 41-1.o e aguas furtadas. 

[m 
arrenda-se no centro da baijo, 
com 8 divisões, luz electrica e 

renda em conta. 
Nesta redacção se diz. 4 

fíMf P a r a habitação. Alugam-se 
IdidS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

frhlifl para hospedes, precisa-se. R. 
llldild da Moeda, 84. X 

Iflíl n u m c ' o s m e " 1 0 r e s pontos da 
LUjd cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 
Hnnjnja aceitam-se que venham fre-
wCillliui queniar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

Htulares. 
'• Nesta redacção se diz. X 
|« f n Harleij 3,5 H P modelo 1927 
BUIU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa. Se-

cos fy C.a, rua da Sota. 10. X 
com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

Fffritflfífl trespassa-se muito bem si-
UllllUIIU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
hflltlmfnt do Liceu, recebem-se 2, 
Ullllluliltt até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra 
Fvnlíradnr l'e 'o^3 3 a s classes de 
U|l|ll£Suljl matematica e de física e 
quimica até ao 5.° ano, Antonio José 
Vieúa, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. -X 
Jjníj francesa desapareceu, gratifi-
.flulu cando-se quem a entregar na 
Pua dos Estudos. 29 1 
|>|||Áa e francês, ej<plica-se a alunos 
lliyiCu do liceu ou a outra qualquer 
pessoa, com o melhor método e abso-
.tà competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 2 

de casa precisa pequena fami-
lia, em lugar saudavel. Nes-

ta redacção se informa. 

qn dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 
de estudo em bom estado, 
vende-se. Olivais, 20. 2 
i alugam-se com ou sem mo-

bília, na Couraça de Lis-
boa, 95. X 

\i 
amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

tóo. Para tratar, na rua das Padei, 
ras. n.o 72, 3.o E. 

Preços módicos. 6 

Ihmrjna com ou sem mobilia amplos, 
p i l l l l esplendida casa de banho e 
li z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
DO mi s no Largo, n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua dl Sofia. 37. 6 

01 baratos p .ra pequenas cons-
ítruções, vendem-se na Con-

thada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

Ire: niíBHjj «n casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. 

TFOÍHSCÍH Çfl em b ° a s condições um 
l ibijjlUBuU ib bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 1 
o estrangeiro. X j 

TíOPHIffS-Çi) um estabelecimento de ! 
IlupdíJQ BC mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 4 

i í i p i i k p i 
?? 

fPSSÇtH B0 u m a '°'a Pró?imo do 
Ípdi&íric Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 
•jjljj ff) na estrada de Coselhas, 
júbsG um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

'nBfJ.I Bg mobília de casa de jantar 
CíkíS u& em mogno. Rua da Sofia, 

n.o 23. 2 

Vends-se uma mobilia incompleta 
em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 

Adelino Veiga, 16. 
m»,-]^ casa com quintal, agua e 
SOsídiuC electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Cosia. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ul?íífáí Sfl prensa de copiar e taboleta 
BSSiilirJc de 2, X 0,60. Tudo em es-
tado de novo e por preço vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l.o. X 
'-Sr^O Kfl metros de terreno pro-
ítliíflJ ÒG prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UOP̂ H ffl 0 terreno e paredes do pre-
CCt'í!.Í5"it! dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

vfl mo'° Hacley com side-car, 
1?ÍJ ub estado nova. Comercial 

Coimbra, L.da, Rua da Sofia, n.o 149, 
Coimbra. 1 
linHl BO alguma mobilia na Loura-
ÍÍIÍísíli-iU ça de Lisboa, 101-3 o. 1 

7P ( M H emprestam-se por letra 
£U.UÍ!ijijlUU ou hipoteca. A tratar 
com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. (i 

3íl f^iltn? emprestam-se. Dirigir ao 
O lUliiua cartorio do sr. dr. Calisto. 

RIMClM Por hipoteca ou por le-
JjU.UUUijiUU tra podendo fraccionar-
se em quantias de 50 contos 

A tratar com o procurador Alves 
Valente,escritorio dos Advogados dr. 
Antonio Leitão e dr. Costa Braga. 6 

IMil I t t l i 

Tiaiíiraria, Lavagens nulmicâs 
e L Í Í B M S a seco 

— DE — 

MELIE1KI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
p.o Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

T i n g e lu to e m 4 8 h o r a s 
p t o n í o a vest ir . X 

l 

r i s 
P r s p flo Comércio n. 1 a 4 

Assucares de San ta Iria e 
Matosinhos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela ao melhor 
preç > do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as c'ependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) , y 

Azuieiio M o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da, rua da Moeda. X 

A V I S O 
Nos termos da lei, são i 

convocados os í ócios desta ! 
Cooperativa para reunir e;n j 
assembleia geral no <iia 17 
de Novembro, nelas 13 horas, j 
no edifício da Cooperativa, i 
com a seguinte 

Ocôcm óo óia : 
Fleição dos corpos geren-

tes nara- o biénio de 1929-
1930'. 

Mão co.Tiparecendo nume-
ro legal de socios para poder 
funcionar a assembleia geral, j 
lica desde já feita nova con-
vocação para o dia 2 de De-
zembro. á mesma hora e no 
mesmo locf l. 

Coimbra, 26 de Outubro 
de 1928. 

(a) Aóolfo Pinto óe Sou-
sa. 1 

mu 
u \ • m V» va -Ti* -w M^a -̂ -j» -«jf JA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-

jrreços especiais para vc-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa ' , Pena-
cova. 

'6 B | | 
Í3 1 %Jt 

çao vestiu. 
•^rr.h: 

e casacos para 
ires e crianças. ! 

P r a ç a da R e p u b l i c a , 36-3.0. ! 

m i m mtimmúm^u" i t é 

M ? | í l »J 1' 1 n \ p ?! p 0 I M p u \ !íl ti 1 à Í1 i4 S í U fi b n i sj í ÍU a ií i\ 

T- «vfl 
f 
i e p o s i t a n o s : C e n t r o C o - : ' t y. 

TONICO P O D E R O S O 

rr.ercici dc: Drogas, Ld.a 

Preça do Comercio, 27-1.°. • S 
Coimbra. 4 i % 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade co.no 
em qualquer ponto do pais, pnra o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações funebres para qualquer 
iyreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 
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Pua Joaquim Ânionio ó'Aguiar, 33. 
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©SiSÚtSV . C s s í s s (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertisia>. 
X s í s S T ã s s s ) e S I S T s ^ r r a c E . ' -
iT3ECl¥$.W3. e ouiros autores, 
garantidos, desJe 5 500^ 
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Àuío-Pianos 
'M&miss.vci £3€S3E&ssí©-

pedais e electsicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com j 
dispositivo de expressão, des-
de 11 ooosoo. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

ÊK1 "£&izaiÍ3EGã—Por es-
pecial ótferencia, poóem vêr 
o piano Çè&ssé&£) JZãiisz, 
na resiócncia óo sr. Peóro-
so òe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

1112 
0 m Fornisse, 173 - P03T0 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 

Branco, cabeça prela e fo-
go, íisca branca eo meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.O. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te ní> caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Continua a liquidação, por 
preços f jfcessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 2 

SíflOf l * I d 
Com .devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

2 1 

HflNH ilíi 0) liÊUS 
Deposito óe venóas 

ia I d í é da to, Si [oHn 

taroiHiâria à 
m m Electra Mera-! 

T% 

tJ 

L) 
D 
H-J 

r. 

g" \ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1.500:000$00 

Oaplíâ! sons fundo do reserva, mais ds ie.ooo:oo 
03 marcos caro, equiuesoníe a mais 

o o m . 8 i o o o . 0 o o $ o o 
A Companhia de Seguros A COLONIAL. 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.- ( 
i i . i » . - v. 
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g a r a n t e ern abso lu to t o d a s a s obr igaçõe . 
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p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
todos c s s e g u r o s . pe tonc ia 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k c . a , S s e r s . : CÂSA HAVANEZA 
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ímuÈii Portuguesa para Coar 
Irarão e Exploração de imàts 

do Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço combinaóo com a 
Empreza óe Transportes 
òi Gouveia — Aviso ao 
publico óespacho centrai 
óe Mangualóe. 

A partir de 15 de Novembro de 
1928, estará aberto ao serviço publi-
co, o novo despacho Central denomi-
nado óespacho central óe Mangual-
de, o qual se íicha habilitado a fazer 
todo o serviço de passageiros e re-
covagens, metálico e valores, animais 
p *queuos talados a peso e mercado-
ria" em grande e pequena velocida-
de, nas condições estabelecidas da 
T irifa de camionagem, em vigor des-
de 1 de Maio de 1928. 

Espinho, 1 de Novembro de 192'i. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

l.o Aóitamento á Tarifa óe 
Despesas Acessórias. 

De harmonia com a Portaria n.o 
5 951 de 31 de Outubro de 1928. pu-
blicada no Diário óo Governo n.o 
252, l.a Serie, de 1 do corrente, a 
redacção do ultimo periodo do teji!o 
do Artigo 10.o da Tarifa de Despe-
sas Acessórias, na parte onde se lê: 

por cada periodo indivisível de do-
ze horas úteis e consecutivas,, é su-
bstituída por: " por cada periodo in-
divisível de doze horas consecutivas, . 

Espinho, 1 de Novembro de 19Í8. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

Coiiip. P. [i CâHiiiiUas de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu- . 
guezes, os herdeiros de Bernardino 
da Silva, guarda de estação, reforma-
do n.o 538. contribu;nte n.o 296 á 
pensão de sobrevivência por ele lega-
da, como Contribuinte da Caixa de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Maria da 
Conceição Silva. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 9 de Novembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) /V/. Barqueira. 
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í m m m M i i M z p m m e e m m , Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , h0 

trabalhos gerais de carpintaria j 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeitas nacionais e estrageiras. 
Com-truções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Coimbra. X 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

Ltiaefas ou Bsalos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas heras, qual-
quer receita médica na H 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l ' ] 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 11 

M o p f l o s Peiíprêis ã i Er. S i t i a r 
Os melhores para a tosr.-.-, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Nas melhores mercearias. 
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CORSO GO CONSESVATORIO 
Lecciona A,varo Teixeira 

Lopes. 
Profere lições cm casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ran-

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga-
zol ina, etc. Í É 0 S p a r a c a n a l i s a ç õ e s c m 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . _£©33Çêas s a n i t a r i a s . 
In s t a l ações c lec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . (HzlSSSi 
ÍÒ&13 d e todos o s s i - t e . nas . d o i n n t d m s . 
S f i l t x & S , chuve i ros . í S S c s s íkaàwfKS d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , boteis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 8;±. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 

I a s s im c o m o ace i t a 
c o m e n s a i s . 

E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Rua dos Oatss. 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

A M até as 4 ho-
ras fia masiiã 

- A 
£súrelsã 

Finto 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
pêra a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

t 

i y l v t i i i n wh i L i I H h u b » » « 
Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade, 

José Maria Maia. Mercearia Maia, Calha.bé, 109. X 

Parteira Diplomada 
Pla llalversidsde d ; Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

Cascos e barris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 1 

ele oofiiero íoi visado 
p e S â 

Comissão de Censora 



COIMBRA, de 15 Novembro de 1928 
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A CIDADE 
CoasDllã de ortOBeflia 

[OS Hospitais da Uni-
versidade vai abrir 

uma consulta externa de orto-
pedia, que será dirigida pelo 
distinto Professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Guarda louvado 
SR. comissário distri-

tal da Policia de 
Segurança , louvou o guarda 
n.° 38, Joaquim Moreira Neto, 
pela coragem e valentia que 
mostrou quando da queda do 
cabo da viação electrica, na 
Praça 8 de Maio, caso a que 
n Gazeta óe Coimbra se re-
feriu e que o sr. Comandante 
da Policia teve em conside-
ração, mandando louvar o re-
ferido guarda. 

Viação electrica 
S Serviços Municipa-

lizados vão estabele-
cer passes por zonas e um 
minimo de bilhetes. 

Preso eia transito 
lEU entrada na cadeia 

de Santa Cruz, desta 
cidade, onde aguardará que 
lhe seja feito ejcame psiquiá-
trico Diogo Ribeiro de Albu-
querque, de Vila Nova de Es-
pinho, pronunciado na comar-
ca de Mangualde, pelo c. ime 
de homicídio. 

Por inendipr 

O 

D' 

F( ' 0 1 presa Maria da Pie-
dade, de RiO de Vide, 

concelho de Miranda do Cor-
vo, por se entregar á mendi-
cidade e insultar as pessoas 
que lhe recusavam esmola. 

Respondeu em processo 
sumario na Directoria da Po-
licia de Investigação, sendo 
absolvido. 

O SR. Guilheime Sa-
muel, residente na 

Avenida dos Oleiros, quei-
jcou-se á policia do desapare-
cimento de sua criada, de 13 
anos de ida Je, Maria Candida 
Casimiro, natural de Sando-
mil, concelho de Seia . 

Processo sasaário 
ESPONDEU ontem em 

p r o c e s s o sumário, 
acusado de embriaguês, José 
Ribeiro, dos Olivais que foi 
condenado em 160$00 de mul-
ta, substituídos por 32 dias 
de cadeia. 

Par jarar W s » „ 
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D' kERAM entrada na ca-
deia afim de cumpri-

rem a pena de 3 dias de pri-
são, por prejuro, João Caixei-
ro, cabreiro, de Eiras; Anto-
nio Baptista, trabalhador, de 
S. Frutuoso, e Justino Nunes, 
trabalhador, de Pereira do 
Campo. 

m \ E i i i l a i i 
CONTINUA sendo gra-

ve o estado da sr.a 
D. Ana Emilia Lopes Viseu, 
uma das vítimas do horroroso 
desastre de automovel, no Ca-
sal do Ferrão, a que permo-
norisadamente nos referimos 
no nosso ultimo numero. 

O funeral de sua filhinha 
Maria Amélia Simões Viseu, 
realizou-se na terça-feira, sen-
do o cadaver sepultado no 
cemitério de San ta Clara, pa-
ra onde foi conduzido com 
grande acompanhamento de 
crianças e professoras do Co-
légio A l e j a n d r e Herculano. 

O funeral da outra vítima 
do desastre, o chauffeur Ar-
mando Fernandes Ribeiro teve 
ontem lugar, encorporando-se 
nele os seus colegas de Coim-
bra, com os seus autos. 

O cadaver ficou sepultado 
no cemitério da Conchada. 

O 1 fcNTEM também se deu 
um desastre de auto-

movel perto de Condeixa, vol-
tando-se o veículo, e do qual 
resultou ficar ferido na região 
temporal, o sr. Antonio Fidal-
go, de 26 anos, empregado 
bancário, natural da Lourinhã 
e residente em Leiria. 

O ferido veio tratar-se ao 
Banco do Hospital desta ci-
dade. 

f l f l -
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F ' A L E C E U subitamente 
no quartel de Metra-

lhadoras n.o 2, o sr. Manuel 
Duarte Esmeraldo Júnior, 2.° 
sargento daquela unidade, cujo 
cadaver vai ser t ras ladado pa-
ra S. Paulo de Frades, terra 
da sua naturalidade. 

Tratou deste funeral, a 
Agencia A. Horta, Sue. 

[TRIBUNAIS} 
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ss um 
S e s s ã o de 14-XI-1928 

PASSAGENS 
Santa Comba Dão — Alvaro Lo-

pes e mulher e outros, contra Anto-
nio de Figueiredo e Silva. —- Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes e mulher, contra o dr. Casimiro 
de Vasconcelos. — Passou para o sr. 
dr. A. Pereira. 

Montemor-o-Velho—Anibal Men-
des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho. — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Gouveia — Manuel Augusto Ta-

vares Ferreira, contra Manuel José 
da Cunha.—-Não tomaram conheci-
mento. 

Coimbra ( 2.a Vara) —O M. P.— 
Provido. 

Guarda — Antonio Joaquim Si-
mões de Carvalho, contra Antonio 
Gonçalves Vilão. — Não tomaram co-
nhecimento. 

Fundão — João José Trigueiros 
Aragão, contra a Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal do 
Fundão. — Revogada a sentença. 

Foottól 
PRINCIPIAM no próxi-

mo domingo os desa-
fios para disputa da Taça 
Cióaóe óe Coimbra, instituí-
da pela Assoc iação de Foot-
ball. 

O sorteio real isado ante-
ontem, deu o seguinte resul-
tado : 

Nacional — S a n t a Clara. 
União — Sport . 
A c a d é m i c a — Conimbri-

censes. 
Estes desafios realisam-se 

no Campo de San ta Cruz. 

atletismo 
A C O M I S S Ã O Técnica 

do Torneio de Atle-
tismo de A Voz Desportiva. 
resolveu, ern virtude do em-
pate que subsiste entre a 
Associação Académica e o 
Sport Club Conimbricense, 
nas provas d.í lançamentos, 
apurar o quarto, nos concor-
rentes que não se classifica-
ram naquelas provas. 

Caso ainda subsista o em-
pate, serão feitas as duas pro-
vas completas. 

BAILEIS 

G r é m i o O p e r á r i o 

REALIZA SE no próxi-
mo sabado mais um 

baile nesta colectividade, que 
é esperado com muito inte-
resse, devido a serem sempre 
muito concorridos e animados. 

Abrilhanta este b^ile o eje-
cel nte Milonga-]azz-Coim-
bra. 

S p o r t i n g N a c i o n a l 

STE simpático club des-
portivo também rea-

liza no proximo domingo, um 
baile que promete ser muito 
animado. Este baile faz parte 
do programa das festas do 
aniversario deste club. 

Tomará parte neste baile 
o Jazz-Magliano. 

Club O p e r á r i o 

REALIZA esta colecti-
vidade também no 

próximo domingo, o baile de 
inauguração, que se espera 
seja muito animado, devido a 
ser o primeiro desta época. 

Agradecemos a gentileza 
dos convites. 

Desast re 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
por ter fracturado urna perna, 
resultado duma queda, Julia 
da Boa Morte, de 51 anos, 
desta cidade. 

3 t i u ii3 k veículos 
TRANSITO de veí-

culos entre a Ma-
nutenção Militar e a Praça 8 
de Maio passa a ser feito, 
para os veiculos que descem, 
pela Manutenção Militar, e 
para os que sobem, pela rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernan-
des. 

A ' Manutenção Mditar , 
afim de regular este serviço, 
foi colocado um sinaleiro. 

Comprimeotos ao novo ministro da 
Justiça 

SEGUE amanhã, para 
Lisboa, uma comis-

são de professores da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, que ali vai 
cumprimentar o ministro da 
Justiça, sr. Dr. Mário de Fi-
gueiredo. 

0 criais ile l i i i i i 

VIERAM para Coimbra, 
dando entrada na ca-

deia de Santa Cruz, os traba-
lhadores José Bento e Manuel 
Bento, de Gouveia, acusados 
de fazerem parte de um grupo 
de malfeitores que ali, por 
vezes, lançaram o fogo a di-
versas cearas, facto que deu 
lugar ao crime de Lagarinhos, 
em que parece terem respon-
sabilidade. 

Os dois criminosos vieram 
de Gouveia por a cadeia da-
quela vila não oferecer segu-
rança. 

LARGO da Fonte No-
va, está transforma-

do num grande charco, difi-
cultando o transito publico. 

Ha também absoluta ne-
cessidade de regula i i -ar e pôr 
decente aquele sitio, com tão 
grande falta de lirnpesa num 
local tão concorrido. 

Pedimos providencias. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

SESEra 

QUINTA-?EIBA, 15 ít Novembro de 1928 

Publica-se ás terças, qu intas e sábados 

H 0 C M B H H 1 E 
Como ela fo i fe i ta até Loanda. Interessante descrição fe i ta 
ao "Jorna l da Província de Angola,, pelos hieroicos aviadores 

Prometidas desde a chegada, im-
pressões da viagem aérea Lisboa-
Loanda, chegára a ocasião de as co-
lher. Oportunidade única com ma-
pas na frente. Sobre a grande mesa 
central do salão de leitura da Mess 
Militar uma longa tira de boas car-
tas retalhadas, acaba de ser colada 
eir.Jpano. 

0 aviador traçava o rumo da no-
va étape a Lourenço Marques, cal-
culava horas e assinalava campos 
de aterragem. Pelo chão da sala, 
retalhos doutras cartas de que se 
aproveitou apenas uma faijea da lar-
gura durn palmo, tendo por eijío o 
itinerário a seguir. 

Um camarada, estranho á equipe 
e também em mangas de camisa, or-
ganisava por uma vez uma tira igual 
para o outro avião. Noutros compri-
dos retalhos, cheios de números e 
de sinais, via-se traçado o caminho 
já percorrido com todos os pormeno-
res 1 1 0 diário da tarde 

Lagoas, cotas, campos de aterra-
gem, hangares, desertos, restos dum 
navio alemão numa baía, ventos pre-
dominantes, montanhas, fareis e pro-
montórios, supõem os nossos olhos 
leigos, ser um completo relatorio 
gralico e conciso do vôo realisado—• 
uma linha quebrada Lisboa-Loanda 
curiosamente ilustrada. 

— Poupe-me apenas, avisou o 
ilustre oficial, quando se estiver com 
cálculos numéricos. Se quizer, siga 
a rota diaria dessa carta e pergunte 
sempre. Já não ha vagar para lar-
gar isto. 

Efectivamente eram 18 horas e 
os aviadores largavam no dia se-
guinte de manhã. A elucidativa carta 
tirava-nos de embaraços. Era um au-
tentico questionário — que o aviador 
sabia de cór. 

— Intuitos do vosso raió ? E' 
uma tarefa scientifica, estrategica ou 
de recorós ? 

— Esplendida pergunta, diz-nos 
o aviador, até lhe agradecemos. Na-
da disso. Essas empresas são para 
sportmen. para paises de recursos 
infinitos e sobretudo para sábios 
cujas lições e conselhos aproveita-
mos. Se c-.lguiii fim estratégico ha 
neste vôo, é uma estrategia moral. 
Visitar as colonias portuguesas de 
Africa. As mensagens de Lisboa, 
de que fomos portadores são. como 
sabe, de paz condigna. Abraçar os 
nossos irmãos espalhados neste con-
tinente. 0 que temos acima de tudo 
em vista é a tradição histórica da 
nação. O respeito pelo esforço dos 
nossos avoengos. Aviva-lo, tem sido 
a tarefa patriótica da nossa aviação. 
Primeiro o Brazil, a índia, Macau e 
Guiné. Agora S. Tomé, Angola e 
Moçambique. Retocar a nossa his-
toria para não esquecer. Repetir 
pelos ares o que fizemos pelos ma-
res. Sentimo-nos orgulhosos por co-
laborar nessa obra da Aviação Por-
tuguesa. Exactamente aquilo que 
na sessão da Camara Municipal dis-
seram hoje os nossos camaradas 
desta colonia : evocar, peregrinar, 
restaurar páginas dum livro que 
tem de ser lido sem esforço. A mar-
cha vertiginosa da vida presente re-
quer fjitratos concisos mas claros. 
0 mundo recordará assim melhor o 
que nós já fomos. Esses pergami-
nhos conquistados pelos nossos avós 
á custa de muito sangue e muito es-
forço. são indispensáveis neste sé-
culo de ambições dos países podero-
sos. Devem estar bem presentes 

como os quadros ilustrados nas pa-
redes das escolas para todos os le-
rem ao mesmo tempo. 

— Sobre trabalhos preparativos 
do raió ? 

— passe adiante, isso não inte-
ressa. Olhe, quasi dois anos no pen-
samento, cinco meses de organisa-
ção mas incluindo noites de trabalho 
afanoso, rumos, pontos de abasteci-
mento de essencia e oleo, étapes 
dentro do raió de acção dos aviões, 
etc. Um pouco desamparados mas 
emfim, partimos e cá estamos, — 
acrescentou o aviador com uma fur-
tiva ruga sombria, logo dissipada. 

— Sobre campos de aviação no 
Senegal, Sudão, etc., tivemos precio-
sas informações da Direcção da Aero-
náutica de Paris. Até de campos 
de aviação ingleses essa Direcção 
sabe mais que os próprios ingleses. 
E' melhor não demorarmos mais o 
vôo por cima dessa carta de ,-umos. 
Acompanhe-me. Saída da Amaóo-
ra 1 e meia da manhã, salvo erro de 
memória. Boa visibilidade. Rumo 
a Cabo Trafalgar. Ao passar sobre 
o estreito de Gibraltar, tres cruzado-
res formando em linha, entravam 
no Mediterrâneo. 0 vento favoravel 
do Cabo Spartel acompanhou-nos 
até Rabat. Sempre na linha da cos-
ta passámos por sobre a praça de 
Arzila, sobre florestas e lagoas do 
litoral. Aterramos em Casablanca, 
percorridos os 800 quilómetros do 
primeiro vôo. Apesar da grande de-
mora por a Vacuum não ter a gazo-
lina no campo, tomamos no mesmo 
dia o rumo de Agadir, eis 530 quilo-
metros, onde aterrámos 10 minutos 
antes da noite. Pouco antes, mon-
tanhas brutais, pareciam querer bar-
rar-nos a passagem. Chegamos a 
pensar em aterrar cm Mogador. 

— Vè-as aqui? — aponta o ilustre 
aviador na carta. Interessante: o si-
moun, o vento do deserto, havia co-
berto de areia branca apenas os cu-
mes. Passámos junto deles, a 20 ir.e-
tros. Imagine o panorama lindo: des-
aparecia o sol vermelho no horizonte 
e por detraz daqueles mon'.es, no in-
tervalo dos píncaros de areia, bran-
queja a fortaleza portuguesa de Aga-
dir. Os franceses teem na muito cui-
dada com devoção e respeito pelo 
passado alheio. Junto dela a T. S. F. 
Na colina junto ao mar a povoação. 
A' distancia de 10 quilometros, o 
campo de aviação. De noite o cam-
po é iluminado, pormenor que igno-
rávamos. 

De Agadir ao Cabo Joby, 480 qui-
lómetros tivemos a página torturante 
que o seu jornal nos pediu para hoje 
publicar. Curioso nesta étape: ruí-
nas, túmulos e padrões. O silencio 
heroico. O mar que foi testemunha, 
ruge imprecações, clamando ás na-
ções poderosas deste século, justiça 
para Portugal. O deserto não res-
ponde, cioso dos seus segredos se-
ulares. 

Agora rumo a Vila Cisneiros : é 
esss linha vermelha, quebrada, so-
breposta ao zig-zag da costa qu aí 
vê na tela. Esse recorte, do litoral 
os do^s deseitos : a areia e o mar. 

E chuvas ? 
— Não tinham informações sobre 

o tempo provável ? 
— Tempestades até ali só a do 

calor da véspera, 90.o na água do 
radiador. Solicitam-se sempre com 
antecipação informações meteoroló-
gicas para uso na escala seguinte. 
Tempestades ha eomtudo que os ob-

servatorios não prevêem, como foi 
aquela do fogo das carabinas arabes 
no dia anterior, alvejando os nossos 
Vickers. Continuamos em pleno 
deserto. Por cima nuvens espessas 
não deixando ver um palmo adiante 
do nariz. Mas noje o vento é favo-
ravel. Podemos aproveita-lo bailan-
do até tocar na agua. 

Assim mesmo a visibilidade má-
xima roçando o aparelho pelo mar, 
era apenas um quilometro da costa. 
Tínhamos superavit de horas e de 
gazolina. Aproveitamo-lo, passando 
Vila Cisneiros, sem aterrar, alteran-
do assim o nosso horário. Baldamos 
tanto quanl-i podemos sobre o cam-
po. Os ofie ais espanhóis espera-
vam-nos, formados á frente do han-
gar. Lançamos aos camaradas uma 
mensagem de saudação da aviação 
portuguesa e prosseguimos, aterran-
do 390 quilometros mais adeante na 
escala seguinte — Port-Etienne. Fi-
zemos assim a melhor ctape do nos-
so raió — Cabo Juby Port-Etenne 
1040 quilometros em menos de cinco 
horas. Velocidade média 210 a 215 
á hora, sobi e o deserto. Não espe-
ramos voltar a fazer nem percurso 
maior nem velocidade superior. 

— E qual tem sido a velocidade 
desde Lisboa ? 

— Regulou 150 a 160 á hora. 
Até Port Etienne não houve tempo-
rais, apenas espessos nevoeiros. Pa-
ra nosso orgulho, continua nesta éta-
pe a série de pirâmides e padrões 
ao longo da costa péqadas seculares 
do nosso esforço. Os campos de 
aterragem não são mais que peque-
nos pontos escolhidos para base, ba-
lisas da aviação francesa no deserto 
imenso. Pertencem á Companhia 
Latencouère hoje chamada Compa-
nhie Aeropostale. Nalguns deles si-
tuados e n território ain la selvagem 
e rebelde, ninguém pode afastar-se 
do recinto sem risco da vida. Uma 
aterragem forçada fóra do campo, é 
o cativeiro certo. 

•— Port Etienne é interessante? 
— E' deserto : um forte, o campo 

de aviação, antenas da T. S. F. e 
uma Société Industrielle de la Gran-
de Pèche com as instalações forte-
mente muradas contra os ataques 
frequentes dos rezzous. Encontra-
mos pela primeira vez um avião da 
Aeropostale. Fazem duas viagens 
{or semana a Dahar. Levantamos 
vôo com rumo a S. Luís do Senegal, 
650 quilometros de viagem monóto-
na. E' o fim do grande deserto. O 
interesse histórico vai diminuindo 
para nós á medida que avançamos 
para o sul. No inicio da étape, antes 
de passarmos em Potendieh. mais uma 
pirâmide portuguesa muito alva. em 
granito, branqueja ainda no Cabo 
Arguim. Espuma do mar que petri-
ficou levada até ali pelos filhos de 
Sagres. 

Em S. Luís. fomos hospedes do 
Governador do Senegal. O bom tem-
po acabara. Saímos de S. Luís de-
baixo de um aguaceiro. Os relâm-
pagos não eram de frente e fizemos 
rumo para a nossa Guiné, com visi-
bilidade mínima. Era forçoso trans-
por aqueles 570 quilómetros até Bo-
lama. Na passagem de Batturst, pe-
sadas nuvens encobriam-nos a pas-
sagem. Depois, a visibilidade foi 
aumentando á medida que a Guiné 
se aproximava. Evolucionámos so-
bre Bissau e ás 10 e meia da ma-
nhã do 4.o dia de viagem aterrava-
mos em Bolama completando em me-

nos de três dias e meio os 4.070 qui-
lometros que nos separavam de Lis-
boa. 

Terminara a l.a parte do raió. 
— No salão da Mess onde tínha-

mos voaóo tanto, acabava de entrar 
o ilustre chefe da équipe capitão 
Pais Ramos. A sorrir, como se ti-
vesse assistido á entrevista, conti-
nuou ele proprio a narrativa, apon-
tando para a carta. 

— E aí em Bolama, bailou a mo-
cidade dias consecutivos, divertindo-
se a pretexto da nossa demora na 
cidade, torturados nós pela decepção 
de não terem desembarcado o oleo 
que para ali destináramos pelo Am-
boim. 

— Recepção calorosa, não é ver-
dade ? perguntámos ao ilustre piloto. 

— Não, nem um viva a Portu-
gal, sublinhou o aviador pedindo-nos 
que não deitássemos o reparo no 
tinteiro. 

Os amigos com quem os aviado-
res iam jantar entram na sala protes-
tando ser já tarde e arrebatam-nos os 
entrevistados, porque era forçoso com-
parecer nas festas daquela noite. 
«A entrevista, garantiu o observa-
dor da esquadrilha, continuará, se 
quiser, a qualquer hora da noite, nos 
bailes nu ao fazer das malas. Mas 
não falte, acrescentou com amabili-
dade. A equipe tem muito prazer em 
corresponder á gentileza do jornal 
que tanto nos tem homenageado 

Assim foi. A's 2 horas da noite 
no quarto dos ilustres oficiais de 
volta com eles, do baile da Camara, 
um seu camarada e nosso amigo, por 
impossibilidade de o lazermos nós, 
colhia as ultimas impressões enquan-
to os auxiliava nos derradeiros pre-
parativos da viagem. 

Agora todos os três aviadores ofe-
reciam perdulariamente retalhos de 
viagem que se atropelavam em mi-^ 
nha memória, na ancia de os apro-
veitar a todos. 

Em toillete aproximada á do tempo 
do paraizo cada qued destrinçava, se-
lecionava o mínimo que devia levar, 
reconhecido o volume demasiado do 
conjunto. Deixaram por fim á nossa 
guard i tudo quanto supérfluo para a 
étape Lourenço Marques. 

A 2.a parte do raió, Bolama-Loan-
da, são 5 817 quilometros de menos 
interesse histórico para o nosso país, 
se bem que para turistes a curiosi-
dade possa ser maior. Aterragens: 
Tamba-Konda, Kayes, liamaho, Si-
hasso, Bonahé, Bingerville, Accra, 
Lagos, Doualá, Port Gentil. Pointe 
Noire, Loanda. De Port Gentil visi-
tai am S. Tomé. AUeraram o seu ro-
teiro começando por aterrar em Tara-
ba-Konda e suprimindo a paragem de 
Cotonou entre Accra e Lagos. Sem 
oleo novo nos aparelhos, fizeram rumo 
a Kayes. de costas para o Oceano, 
procurando primeiro a linha íerrea 
Kayes-Dah .r, cm lamba Kjnda como 
ponto de referencia. 

— Apanhámos muita pancadaria. 
Um primeiro tornaóo e^perimentou-
nos o pulso. Num segundo tornaóo 
mais ameaçador, trocamos-lhes as 
voltas, á laia de toureiros. Os ele-
mentos não gostaram da garotice e 
vingaram-se logo adeante. Um ter-
ceiro tornaóo enorme e violento en-
volveu-nos por completo, com relâm-
pagos por todos os lados. Um muro 
de chumbo, espesso, sombrio e pe-
sadíssimo, barrava-nos a passagem 
na frente dos aparelhos. A situação 
era critica e mais critica se tornou 
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ÀNTES do terramoto de 
1755. a rua da Sofia 

em Coimbra era considerada 
a melhor rua de Portugal pela 
sua ejctensão e largura, toda 
ela em linha recta. 

Com a transformação de 
Lisboa, mandada fazer pelo 
marquês de Pombal, aquela 
cidade encheu-se, na parte 
baijca, de magnificas ruas, 
embora obedecendo todas ao 
mesmo plano de edificações, 
que se torna monotono. 

A rua da Sofia, ou antes 
de Santa Sotia, tinha o grande 
defeito de ter nela grandes 
edifícios destinados a con-
ventos e colégios de ordens 
religiosas. 

Havia ali os Colégios de 
S. Tomás e S. Domingos, de 
S. Boaventura, de S. Pedro 
da Terceira (Bôrra^), da Gra-
ça, Carmo, S. Bernardo e da 
Inquisição. 

Todos estes edifícios estão 
hoje ocupados: o de S. Pedro 
pelo Asilo de Mendicidade; 
a Graça serve de quartel ; o 
Carmo pelo Asilo e Hospital 
da Ordem Terceira; o de S. 
Bernardo é séde de repartição 
publica eresidencia particular; 
o de S. Boaventura é também 
residencia particular, como o 
da Inquisição. 

Antes de existir o ramal 
do caminho de ferro, a rua da 
Sofia era de grande movi-
mento por servir de transito 
obrigatório para a estação. 
Fazia-se por ali a passagem 
dos carros que faziam o ser-
viço da estação, que eram 
muitos. 

Pode dizer-se que esse 
grande movimento desapare-
ceu com o ramal, passando a 
"*azer-se esse t ransi to#pelas 
ruas próximas da estação das 
Ameias. 

A rua da Sof ia tem me-
lhorado na sua importancia e 
transito publico, mas está lon-
ge de ter o movimento que 
tinha antes do ramal. Até ao 
Carmo, tem melhorado em 
estabelecimentos comerciais, 
mas daí até á entrada das 
Portas de San ta Margarida, 
pouco se tem melhoiado, e é 
pena porque de toda ess3 rua 
se podia fazer uma rua comer-
cial com bons estabelecimen-
tos, desde que chegue o mo-
mento de atrair para ali a 
concorrência. 

Para isso bastará que se 
reformem e melhorem os pas-
seios, que se acham num es-
tado deplorável; que se abram 
novas lojas do Carmo até á 
rua João Machado. 

Desde que se abram ruas 
de comunicação da Avenida 
da Madalena com a rua da 
Sofia, o transito com esta rua 
restabelece-se pelos seguintes 
pontos: rua do Carmo, rua 
Fabril e rua João Machado. 

Estas comunicações tor-
nam-se bem precisas para 
descongestionar o movimento 
que tende sempre a aumentar 
nas ruas Ferreira Borges e 
de Visconde da Luz e Praça 
8 de Maio. 

Estas nossas considera-
ções tem por fim mostrar a 
necessidade de fazer os me-
lhoramentos precisos na rua 
da Sofia e tornar transitá-
veis e em bom estado as ruas 
quelcom ela convergem. 

Prolongar a Avenida da 
Madalena e dar fácil comuni-
cação para a Sofia pelas ruas 
do Carmo, Fabril, e de João 
Machado. 

E assim ficará resolvido 
este problema de fazer da rua 
da Sofia, uma rua boa, como 
ha muito devia ser e não é. 

Energia electrica 
AC A M A R A Municipal 

de Coimbra apresen-
tou para aprovação o seguin-
te projecto: O estabelecimen-
to de um ramal subterrâneo 
de alta tensão a 6 000 voltios, 
que partindo da cabine de 
transformação n.° 8, que a 
Camara tem no bairro de San-
ta Clara, vá alimentar de 
energia electrica a cabine de 
transformação que a firma 
Planas ty C.a Ld.a, pretende 
estabelecer na sua fabrica de 
lanifícios, no mesmo bairro. 

Por Ernesto de Castro, Filho 

O CAFE 
I N E S P E R A D A M E N T E , 
1 quasi sem ruidos tre-

pidantes, o café subiu de pre-
ço. O motivo? Informações 
fidedignas, dizem que a cota-
ção do produto no mercado 
cafezeiro, intimou a alta do 
artigo e, consequentemente a 
elevação do custo da cháve-
na pequena para 70 centavos 
em todos os estabelecimen-
tos daquela naturesa. 

Com razão? Sem razão? 
Ha opiniões. Como cada qual 
discute a seu gosto e á sua 
vontade, e, sempre com pos-
sibilidades de assentimento 
dos presentes, o assunto tor-
na-se iníratavírl e quasi in-
discutível. 

Entretanto, surge o berrei-
ro, os clamores do povinho, 
porque todos infelizmente são 
pobres como Job, para supor-
tarem com a sobretaxa esti-
pulada pelos proprietários dos 
cafés, em Assemblea Geral 
Ejítraordinaria realisada on-
tem á noite, na rua da Amar-
gura, 69-1.° Esquerdo . . . 

+ • • 

Mas — hasempreum «mas» 
em todas as coisas, em todas 
as vidas curtas e compridas... 
de desgostos e amaldiçoados. 
O que deu aso ao excessivo 
custo do café. não foi a tal 
cotação da Bolsa; não foi, 
tão pouco, os direitos alfan-
degados, nem os preços exor-
bitantes dos transportes para 
a importação do precioso gé-
nero; também não foi o açú-
car, nem a agua, n«m o car-
vão que fez o mal. 

Nada disso. O caso é di-
ferente. Tudo que se supo-
nha, que se deduza, que se 
invente, é um erro. 

Não meus amigos, a en-
fermidade, o óbice, o mistério 
é outro. O café do melhor, 
aquele que a gente bebe cá 
por fora é diferente de todos, 
que ha á venda nos estabele-
cimentos de especialidade. E' 
o café farrapo, o café de la-
tas, o café de botas velhas, 
rotas, borolentas encontradas 
altas horas da noite pelos 
trapeiros nas ruas da cidade. 

Depois de torrado, passa-
do pelo moinho electrico é 
uma delicia! O custo déle é 
insignificante — como vêem. 
Mas aqueles que o apanham, 
aqueles que fazem a colheita, 
aqueles que transportam aos 
negociantes, é que protesta-
ram, que berraram e que eri-
giram aumento de salario. A 
questão vem daí. 

A subida do preço do pro-
duto, é motivada por esse pro-
testo, até certo ponto justo e 
admissível. 

E, ao cabo de varias dis-
cussões e 35 conferencias em 
menos de 24 horas, os inte-
ressados chegaram a enten-
dimento rasoavel e ao tal acor-
do dos sete tostõesinhos de 
chicara. 

Daí, o publico vicioso têr 
de pagar caro o café, aquele 
café especial que os intrujões 
dizem ser de Moha, e que é, 
afinal de contas uma compo-
sição homogénea, perfeitíssi-
ma de todas essas porcarias, 
de todos esses ingredientes, 
encontrados ao acaso, despre-
sados em plenas vias publi-
cas . . . 

CO S T U M A passar na 
rua Mart ins de Car-

valho, que é muito estreita, 
uma camionette que ocupa 
toda a largura da rua, pondo 
em perigo a vida dos tran-
seuntes. 

Mas pior que isto é a ve-
locidade em que ela transita, 
não dando sequer tempo a 
que se fuja ao perigo. 

Ante-ontem a camionete 
por um triz que não abalroou 
com o poste que aguenta a 
lampada electrica. 

Estes senhores que andam 
por ai nestas 'grandes veloci-
dades estão a pedir uma li-
ção, que só a policia lhes po-
de e deve dar. 

Novas ruas 
EM 8 do corrente a Ca-

mara resolveu proce-
der á expropriação de terre-
nos junto á Rua da Figueira 
da Foz, na embocadura da 
projectada r u a q u e ligará 
Montes Claros com Fóra de 
Portas. 

Da execução desta obra 
resultará um enorme benefi-
cio para os habitantes de 
Montes Claros e de todo o 
bairro de Montarroio que te-
nham necessidade de se diri-
girem á estação de Coimbra 
B ou para os lados desta. 

Resultará tambam da aber-
tura da referida rua o des-
congestionamento de parte da 
Rua da Figueira da Foz, (úni-
ca rua de acesso á cidade 
pelo lado norte), precisamen-
te no ponto em que o transi-
to é mais perigoso. 

Pena é que na porte com-
preendida entre a Casa do 
Sal e a estrada para a pro-
jectada rua, se tenham permi-
tido algumas recentes cons-
truções, ainda por concluir, 
que virão impedir o seu alar-
gamento, obstando assim á 
sua transformação numa arté-
ria de 10 ou 12 metros. 

E já que tratamos de ruas 
de comunicação c o n Montes 
Claros, lembramos á Camara 
a projsctada estrada das Al-
mas da Conchada á estrada 
de Coselhas. para a qual a 
Santa Cosa da Misericórdia 
cedeu gratuitamente ao muni-
cípio, cerca de onze rr.il me-
tros quadrados de terreno, 
conforme escritura celebrada 
em 1920, sc não estamos em 
erro 

Não seria oportuno iniciar 
agora a abertura dessa es-
t rada? 

Já por mais duma vez nos 
temos ocupado deste assunto 
que reputamos de grande im-
portancia e cuja obra cremos 
ser pouco dispendiosa. 

Confiamos em que a edi-
lidade não de i ta rá de ap:e-
ciar esta questão. 

Reclamações 
Viação el3clri€3 

Coimbra, 13 de Novembrodel928. 
— . . . Sr. Redactor. — Cori os meus 
cumprimentos. Fez bem a Gazeia 
óe Coimbra de ontem, cha : endj a 
atenção, de quem compete, para o 
perigo do desvio de Montes Ciai os. 

Com efeito, tendo sido foito por 
duas vezes um muro de ped:a solta, 
á margem da ribanceira, por duas 
vezes caiu como toda a gente pre-
viu, tão mal feita foi a construção; 
os gorotos cntretêm-sc a demolir 
uma parte do muro afim de restabe-
lecerem — o que já esíá feito — a 
passagem para a rua de Guerra Jun-
queiro. 

Disto resultam dois perigos; um, 
projíimo. para a viação electiica : ou-
tro, já existente para os passageiros 
que aqui se apeem, visto terem de o 
fazer numa facha muitíssimo estreit<_ 
e, logo que chova, enterrarão os pés 
em lama, podendo escorregar quer 
para baijeo dos carros, quer para a 
ribanceira. 

Isto, pode, porém, evitar-se desde 
já, logo q ;e ordem seja dada aos 
condutores para permitirem o embar-
que e desembarque, pela direita dos 
carros que vêem de Celas e pela es-
querda aos que andam em sentido 
contrario. 

A Gazeta óe Coimbra, prestará 
mais um bom serviço conseguindo 
que, quem superintende neste servi-
ço, venha observar, com olhos óe 
vêr, estas asserções. 

Com toda a consideração, de V. 
etc. — Um assinante. 
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Sessão óo óia 15 

TRATOU mais uma vez 
do caso dos correios 

e resolveu convocar uma reu-
nião para o projdmo sabado 
dasent idades oficiais deCoim-
bra, afim de se resolver o ca-
minho a seguir junto do Go-
verno. 

— Tomou conhecimento da 
exposição dirigida pela Junta 
Autonoma do Porto e Barra 
da Figueira da Foz, aos srs. 
presidente da Republica, pre-
sidente Ministério e ministros 
das Finaçnas e Comercio, re-
solveu oficiar apoiando a ex-
posição. 

— Resolveu mais telegra-
f a r , saudando os m i n i s t r o s da 
A g r i c u l t u r a e Jus t i ça , e chefe 
do gabinete do sr. ministro da 
Instrução. 
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HISTORIA DA LITERATURA POR-

ONTINUAM as livra-
rias Aillaud e Ber-

trand na sua gloriosa faina 
de publicar a magnifica His-
tória óa Literatura Portu-
guesa, ilustraóa, sob a di-
recção do ilustre escritor Au-
gusto Forjaz de Sampaio. 

A publicação desta fsplen-
dida obra representa, sem du-
vida nenhuma, um alto ser-
viço prestado á literatura na-
cional, a acrescentar a tantos 
outros prestados já por aque-
las importantes livrarias. 

Apareceram, agora, no nos-
so mercado literário, mais dois 
tomos, o tomo II e III, qual-
quer deles magnificamente im-
pressos, com ótimas gravurrs 
e esplendidos artigos literá-
rios. 

O tomo II, ornado de pri-
morosas gravuras insere um 
brilhante artigo do ilustre pro-
fessor da nossa Universida-
de, Dr. Joaquim de Carvalho, 
onde se estuda, com abun-
dante cópia de factos e de 
episódio?, essa tão falada ida-
de média. 

O tomo III, igualmente 
primoroso, insere um magni-
fico artigo do dr. Reinaldo 
dos Santos, sobre Arte me-
óieval. 

Insere, também, um esplen-
dido e brilhante artigo intitu-
lado, A Literatura — Poesia 
galego portuguesa ou trova-
óoresco ( Séculos XII e X V ) 
pelo dr. José Joaquim Nunes. 

Corno ?e vê. além das ma-
gnificas gravuras impressas 
em ótimo papel, esta primo-
rosa publicação literária pu-
blica esplendidos artigos da 
autoria dos melhores escrito-
res portugueses e dos melho-
res críticos de erte e litera-
tura. Com a publicação da 
História óa Literatura Por-
tuguesa, ilustraóa, as acre-
ditadas livrarias Aillaud e Ber-
trand prestam um alto serviço 
ás letras portuguesas, hon-
rando, por uma forma bri-
lhante, a arte gráfica nacional. 

Tod.-s os amigos da lite-
ratura devem adquirir esta bri-
lhantíssima publicação porque 
é unia obra digna de figurar 
em todas es estantes. 
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Soalho aparelhado d-; di-
versas larguras, Fasquia e Ri-
p:í3 teem para entrega ime-
diata 

Ferreira. S a i i i a i I La. U i 
P a m p i l i i o s a (la E s t á s 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 
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'EZ ontem 82 anos que 
se publicou nesta ci-

dade, o primeiro numero do 
Conimbricense, fundado pelo 
saudoso jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho, um gran-
de paladino da liberdade, a 
quem Coimbra homenageov 
dando o seu nome a uma das 
suas mais importantes asso-
ciações de socorros mutuos e 
á rua onde largos anos este-
ve si tuada a redacção do im-
portante jornal. 

Perigo 
F( 01 aberta ha tempo uma 

abertura na cortina 
do muro que deita para o ter-
reno da encosta do Mercado. 

E' perigoso passar ali de 
noute por falta de luz, e mes-
mo de dia torna-se conve-
niente fechar aquela abertu-
ra pa ra ev i t a r algum desastre. 

Chamamos a atenção do 
encarregado das obras do 
Mercado. 
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O pátio do Solar, or-
dinariamente silen-

cioso àquela hora, havia, nes-
sa madrugada, um movimento 
desusado e rumoroso de cria-
dos aprestando no bôjo de 
uma enorme calcça que se 
bimboleava, como um paqui-
derme dormente, sobre rete-
sadas correias de couro tana-
do, volumosos e bem rechea-
dos baús de relulzente prega-
ria, para seguir viaqem, tira-
da por dois corpulentos e 
bem tratados bois que rumi-
navam. á espera do momento 
da partida, fumegando, pelas 
dilatadas e húmidas narinas, 
na penumbra rumorosa em 
que o dealbar ia de i tando 
vêr, cada vez mais nitidos, 
os contornos das coisas e 
das pessoas ; e quando o sol, 
espreitando por entre as ra-
madas silenciosas dos pinhei-
rais distantes, começou de er-
guer-se, triunfalmente, como 
uma Hóstia de Luz alegando 
de FÍPÓpla e oiro o horisonte 
levantino, já a comitiva ia 
longe do Solar, a caminh.) 
de Coimbra, trilhando córre-
gos, entre silvei;ões f loridos 
de madre-silvas orvalhadas, 
em que as avesinhas, desper-
tando para a vida, orqu?s-
travam um Te-De um lauóa-
mus de glória a Deus por 
mais um dia i.e sol. para aca-
lentar cs seus ninhos. 

+ + + 

No Convento de 5an t 'Ana 
encontrava-se, naquela ma-
nhã, tudo a postos, e prepa 
rado, para rcceber mais uma 
noviça; e a azafama corres-
pondia bem á fama de que ela 
vinha precedida: de herdeira 
muito iica, à!ém das reco-
mendações que a acompa-
nhavam. 

Não nos preocupa, por 
agora, a entrada da noviça 
no Convento, — motivo por-
que passamos n dearite, sal-
tando por cima desse episodio 
conventual, para nos ocupar-
mos cio Adónis ludibriado 
precisamente no momento em 
que . . . tir.ha a coisa como 
certa. 

Como é de prever, o ena-
more do infeliz ficou desolado 
quando teve conhecimento da 
partida que !h - pregara, mes-
mo na menina do olho, o pai 
da que era toiio o seu enlê-
vo, toda a sua esperança; 
mas, como o amor — apesar 
de o pintarem cego — tem 
mais olho que tedos os Argus 
nados e por nascer, e mais 
faro que todos os perdiguei-
ros do - melhores ventos, den-
tro em pouco tempo estava 
senhor do paradeiro da sua 
«mais que tudo»; e esta, abra-
zada em an ôr, não menos se-
nhora de que, fora da clausu-
ra, onde decorriam bem tris-
tes os seus dias, sob esse 
límpido céu primaveril, que se 
via através das réjcas da sua 
céla, vivia, e palpitava tam-
bém. cada vez mais inflama-
do, um coração que se lhe ti-
nha devotado, para a vida e 
para a morte. 

O que se tornava neces-
sário, era saber esperar. 

E a oportunidade chegou, 
conduzida pela mão do bon-
doso Deu3 dos amantes infe-
lizes ! 

S: + + 

Sendo necessário proce-
der a obras de pintura na 
igreja do Convento, o padre-
capelão foi encarregado, pela 
abadessa, de o anunciar á 
missa conventual, recomen-
dando, ao mesmo tempo, que 
se recebiam á portaria, condi-
ções e preço, até determinado 
dia. 

No dia imediato ao do pri-
meiro anuncio, apareceu ao 
padre-capelão um moço, arr-s 
de pintor, que, depois de in-
formado da qualidade da obra 
erigida, se prontificou a f-ize-
la, com a maior brevidade e 
por um preço baratíssimo, 
quasi de graça, alegando, pa-
ra isso — o demonio tece-as ! 
— que tinha feito voto, por 
ocasião duma doenva que o 

torturara, de prestar um be-
neficio da sua arte á religião... 

A proposta — está bem de 
vêr í — foi logo acei ta; e o 
jovem pintor, revelando dotes 
muito apreciaveis na mani-
pulação dos oleos e dos se-
cantes, começou, sem delon-
gas, a restauração das pintu-
ras esmaecidas pela acção do 
tempo e da humidade. 

* * * 

Estamos certos de que os 
nossos leitores já sabem que 
o pintor em questão era, sem 
lhe faltar nada, o enamorado 
da noviça recem-entrada na 
clausura, que servindo-se des-
te esperto estratagêma, con-
seguira introduzir-se na igre-
ja, paredes-meias com a sua 
Dulcinéia que, não desampa-
rava o Côro, constantemente 
mergu lhada . . . em fervorosa 
oração. 

Se das réjcas do Côro ela 
v i a . . . o progresso das obras! 

N ã o decorreram muitos 
dias na preparação cio assal-
to; e, enquanto a Comunidade 
estava no Côro, resando Com-
pletas, o pintor, marinhando 
por uma escada de corda que 
a enamorada noviça lhe lan-
çava duma das janelas que 
abriam porá a cêrca, conseguia 
introduzir-se, todas as noites, 
na sua cela, aguardando, ás 
escuras, para não despertar 
suspei tas . . . , inefáveis momen-
tos, que era.Ti a cont inuação, 
correcta e aumentada, do ro-
mance de amôr que, a duo, vi-
nham escrevendo, e cujo pró-
logo começara na quinta do 
S o l a r . . . E a obra de pintura 
ainda não ia a meio, já o pai 
t i r ano . . . «es tava pintado». 

Chegou a Quaresma. 
Muito temente a Deus, o 

enamorado pintor foi confes-
sar-se ao padre-capelão, que 
já a esse tempo andava com 
a « pedra no sapato » ácerca 
do zelo e cia solicitude pictó-
ricas do jovem confitente; e 
de tal modo p e n s a v a . . . no 
preço porque a obra tinha sido 
contratada, que, muitas vezes, 
se ficava meditabundo, com o 
Breviário na destra, cogitan-
do mais nas coisas terrenas, 
do que em coisas da religião. 

Chegados que foram á ma-
téria do 6.° mandamento, e con-
duzida a inquiriçã ) e^purgati-
va com mão de mestre, o ena-
morado confitente «caiu como 
um pato», pondo tudo «em 
pratos limp s », p ... á . . . pá . . . 
Santa Justa, — não ocultando 
o mais pequeno pormenor: — 
Que já há muito tempo que 
se introduzia na cela da sua 
namorada; que marinhava até 
lá por meio duma escada de 
corda; que esperava na cela 
que a noviça regressasse do 
Côro, findas as Completas... 
E até circunstanciou que so-
bre um pequenino bufete ha-
via um frasco de Agua óe 
Colónia com que se costu-
mava pe r fumar . . . 

Os quarenta anos do pa-
dre-capelão, bem conserva-
dos e a len tados , . . . não en-
contraram absolvição para ta-
manho delito, e ao confitente 
foi imposta a penitência de, 
durante nove dias, de i tar em 
paz.<. a escada de corda, 
ausentando-se, para fóra de 
Coimbra, sem o anunciar á 
namorada noviça. 

+ -t- + 

Acornodou-se o confitente 
com a penitência; mas só em 
parte, pois não resistiu á ten-
tação de comunicar á sua 
Dulcinéia a inesperada parti-
da, «para tratar de assuntos 
que se prendiam com o futu-
ro de ambos ». 

A pob e pequena, temen-
do coisa má — qualquer cila-
da—, apressou-se a escrever-
Ihe pedindo-lhe para adiar 
por mais um dia a partida, 
pois tinha necessidade de 
Hia comunicar coisas impor-
tantes ; e, na esperança de 
que o pintor acedesse aos 
seus rogos, dei tou a escada, 

lançada como de costume» 
quando foi para o Côro, com 
Comunidade. 

A essa hora já o pintor 
estava bem longe de Coim-
bra, cumprindo a penitência. 

Estavam as freiras entre-
gues ás suas orações, quan-
do o padre-capelão, sabendo 
bem distante o pintor, se poz 
a marinhar pela escada de 
corda, introduzindo-se, sub-
repticiamente, na cela da no-
viça; e, encontrando tudo co-
mo o pintor lhe havia des-
crito, perfumou-se, e . . . prepa-
rou se como o San to Pove-
rello quando aguardou, na 
Porciuncula, a Irmã Morte; 
não com a sua franciscana 
pobresa, mas entre os linhos 
patfumados das arcas de san-
dalo, que o pintor, decerto, 
recordava àquela hora, pun-
gido de s a u d a d e . . . 

• * • 

Findas as Completas, as 
freiras e as noviças recolhe-
ram ás suas celas, no meio 
do maior reca to . . . ; e quando 
a enamorada do pintor entrou 
na sua pequenina quadra mer-
gulhada em profunda escuri-
dão, em que rescendiam pul-
cras açucenas em lindas albar-
radas, e acendeu a candeia 
para se deitar, encheu-se lhe 
a alma de contentamento, ba-
teu-lhe agi tadamente o cora-
ção, pois um vulto lá estava, 
no lugar onde o seu idola-
trado a costumava aguardar». 

E ao verificar o que tanto 
a alvoroçava, recuou de as-
sombro, soltando um estriden-
te grito de angustia, que poz 
em levante toda a Comuni-
dade. 

* * * 

Escusado será dizer que o 
padre-capelão, aproveitando o 
momento em que a noviça 
corria, como doida, pelos cor-
redores, gr i tando: « Temos o 
Demonio no Convento!» se 
poz em bom recato, mari-
nhando pela escada de cor-
da, com a roupa de braçado... 

O deus dos enamorados 
não o protegera naquela aven-
tura, pois a Agua óe Colo' 
nia, com que ele se perfumarr , 
era tinta de escrever, dum 
frasco que tinha servido a 
qualquer perfume, e que fica-
ra sôbe o bufete quando a 
noviça escreveu ao seu Adó-
nis, procurando demove-lo da 
partida naquele dia. 

E no convento de Sant: Ana 
acreditou-se, durante muitos 
anos, que o Demonio se t i.ha 
preparado, numa certa noite, 
para pregar grossa partida a 
uma descendente de D. Ordo-
nho. 

T arrenégo, coisa má 11! 
• • • 

Estamos em crêr que a 
madre abadessa não enguliu 
a pilula; e não enguliu, de-
certo, porque teve conheci-
mento, por um « saber de ej<-
periencias feito», da espécie 
de doença que obrigou o pa-
dre-capelão a guardar o leito 
durante uns oito d i a s . . . 

E as freiras, entre si, per-
guntavam, cochichando peles 
corredores da c lausura: 

— « Que doença terá o 
padre-capelão, que já gastou 
todo o sal de azêdas que ha-
via na botica do Convento?!» 

Novembro, 1928. 
Ernesto Donato. 

A seguir : XVII. O Lis-
boêto. 
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Ha 50 anosl 
17 de Novembro 

Colecção zoologica.—Es-
tá em exposição na Insua de 
S. Domingos uma variada co-
lecção de animais que tem 
percorrido as p incipais capi-
tais da Europa, e que egundo 
a opinião de muitas pessoas, 
é a mais importante que tem 
vindo a esta cidade. 

Compõe-se de 2 leões e 1 
leôa, 6 tigres, 2 leopardos, 1 
antílope, 3 hienas, 1 ltana do 
Peru, 3 panteras, 1 elefante, 
2 ursos brancos, 1 zebra, 1 
mandril, 5 serpentes, 1 peli-
cano, macacos, cães, etc., etc. 

Cascos e barris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 
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G A Z E T A D E COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

f a M o í i a m A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JirauJ®, J l u n e s <fi 
Rua do Crucifico, 8 -2° . Telef C. 605 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, gravidez, etc. E' o me-
lhor preventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

E C O S t l i Ê t 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Teixeira 
D. Florinda Nunes Henriques 
D. Maria da Luz Pereira 
Luís de Castro. 
A'manhã: 

D. Violante de Castro e Almeida 
D. Condida Baptista e Silva. 
Segunda-feira : 

D. Matilde Graugês de Abreu 
Agostinho Seijta Gandara. 

Recepção elegante 
Em homenagem bo sr. visconde 

de Guichen, promoveu na quinta-fei-
ra. o sr. dr. Gumersindo da Costa 
Lobo, distinto assistente da nossa 
Universidade, uma recepção no seu 
palacio na rua dos Coutinhos, que 
decorreu com um esplendor e um 
brilho inegualaveis a que assistiu a 
nossa melhor sociedade. 

No piano foram interpretados vá-
rios trechos musicais por M.me Ma-
ria Luisa Sobral, professor Raymond 
Bernard e Dr. Gumersindo da Costa 
Lobo, que foi acompanhado em canto 
por sua distinta esposa, M.me Maria 
Madalena da Costa Lobo. 

Foi servido um delicado e abun-
dante copo de agua, retirando todos 
olta madrugada penhorados pela gen-
tilesa cativante dos donos da ca-ja. 

Entre a assistência v>trios as se-
guintes pessoas: 

Condessa do Ameal. Condessa de 
Felgueiras, M.me Blausina Pacheco 
de Amorim, M.me Berta de Monca-
da, M.me Bernard, M.me Raquel Te-
nrudo, M.me Hipolito Sobral. M.me 
Sára Barros e Cunha, M.me Natalia 
Assis Teijteira (Felgueiras). M.me 
Maria Luisa Sobral. M.me Alice 
Sande M.elles Maria Penafiel, Ara-
gão, Margarida Barata, Freitas: e os 
írs . Visconde de Guichen, coronel 
Miranda, chefe do estado-maior; ma-
jor Sergio de Castro, governador ci-
vil; dr. Costa Rodrigues, secretario 
geral do distrito ; conde de Felguei-
ras, Drs. Anselmo Ferraz de Carva-
lho, Diogo Pacheco de Amorim, Ca-
bral Moncada, Beleza dos Santos, 
Providencia e Costa, professor Con-
de Costa Lobo, Professor Raymond 
Bernard, D. Manuel de Bragança, 
drs. Barros e Cunha, Alberto Pes-
soa, Abel Mendonça, Marques Es-
parteiro, Rui Couceiro da Costa, Gui-
lherme Barros e Cunha, Carlos Mo-
reira, Amadeu Ferraz de Carvalho, 
Alfredo Freitas, Mário de Barros e 
Cunha, Fausto de Aragão. Amador 
Valente, coronel Sande, Luís de As-
sis Teixeira ( Felgueiras ), Luciano 
Correia, do C, A. D. C., Falcão Ma-
chado, Alvaro Temudo. 

Agradecemos o convite com que 
s. ejf.a nos honrou. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o sr. dr. Gui-

marães Pedrosa. 

ADIVINHAS 
"'"""'illHIIIIIItllll 'Illllllllllllllillllll""""""" 

D ECIFRAÇAO da ante-
Barqueiro. rior -

Ejíerço função importante 
Pelo bem que desempenho 
Aos enfermos dou saúde, 
Eis a obrigação que tenho. 

Não lomo o pulso a ninguém 
Nem tal tenho que fazer: 
Basta que faça o que mandam 
Os que tem esse dever. 

A' PRESENTOU-SE ha 
dias nesta cidade 

com uma conóuit interior de 
12-H. P„ de 6 cilindros, mo-
delo 1929, da acreditada mar-
ca Peugeot, o nosso amigo 
sr. Alberto Baptista, distinto 
mecânico chauffeur da nossa 
terra. 

E' um magnifico carro lu-
xuosamente a p r e s e n t a d o e 
com uma correcção de linhas 
ine?:cedivel. 

Tem sido muito admirado 
por todos os automobilistas, 
que se não regateiam de te-
cer os melhores elogios. 

Us b a n a s Ho Mercado 
v ; ?AO adiantadas as bar-

racas do Mercado 
para venda do carneiro, que 
dfevem ficar bons e ern nume-
ro suficiente. Pena e que se 
não activem os trabalhos pa-
ra a reforma que se projecta 
ali, para desaparecerem as 
tendas indecentes que ali ha 
e que tão mal ficam no nos-
so Mercado. 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 15 de Novem-
bro de 1928. 

Por propostas da Presidencia re-
solveu que ao artigo 31.o do Código 
de Posturas seja aditado mais t:m pa-
ragrafo com a seguinte redacção: 

« Quando a ocupação dos terrenos 
seja realisada por materiais ou entu-
lhos de construção ou reparação de 
edifícios ou outras obras dirigidas 
por mestres ou encarregados das 
cbras, será a estes aplicada a multa 
a que se refere o § l.o. 

•— Também por proposta do sr. 
Presidente, resolveu nomear uma co-
missão composta dos engenheiros 
Rangel de Lima, que será o presiden-
te. Engenheiro-Chefe da Repartiçãode 
Obras Municipais, sr. Donn» Boto; e 
do director técnico dos Serviços Mu-
nicipalizados, engenheiro Armeno 
Gonçalves, para procederem ao estu-
do do melhor sistema de pavimenta-
ção das ruas e passeios dâ cidade. 

— Ainda por proposta do mesmo 
sr. presidente, resolveu nomear uma 
comissão composta dy Více-Presiden-
te da Comissão Administrativa, Co-
ronel Serverino Joaquim Gordo, que 
será o presidente, do Vereador dr. 
Ambrosio Neto, e do Secretario do 
Conselho de Arte a Arqueologia, dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho (que 
para este efeito seré Côlividado) pa-
ra procederem a indicação e altera-
ção dos nomes das ruas que julguem 
não ter designação adequada, tendo 
quanto possivel em atenção a histo-
ria da cidade c a homenagem aos 
grandes homens que tenham presta-
serviços relevantes á cidade ou. á Pa-
tria ou que sejam vultos notáveis nas 
Sciencias. nas Artes ou nas Letras, 
riscando-se os nomes daqueies em 
que não concoram equclas circuns-
tancias. 

— Resolveu proceder á expropria-
ção de um prédio da Rua Ocidental 
der Montarroio e de dois prédios em 
Célas qu*i estão prejudicando o ser-
viço da Tracção Eléctrica. 

— Autorizou que se proceda á 
mudança do quiosque da Praça 8 de 
Maio para a ponta da grade da gare 
de passageiros, estabeiecendo-se a 
sua entrada pelo nivel superior da 
mesma gare, ficando as despczas 
dessa mudança a cargo de quem 
actualmente ocupa o quiosque, 

— Resolveu que todos os pro-
jectos para construções de edifícios 
sejam examinadas pelo chefe da Re-
partição de Obras, tendo em vista as 
Leis e Regulamentos sobre a salubri-
dade urbana. 

— Resolveu, em principio, man-
dar proceder á reforma dos urinóis 
da cidade, oficiando á Junta de Hi-
giene para lhe indicar qual o modelo 
que deve ser adotado para os referi-
dos urinóis e ainda para os que tam-
bém resolveu estabelecer na casa 
que a Camara possue na Rua do 
Cégo não só para homens, mas tam-
bém para muihere*. 

n. ^ fedido do sr. Comandante 
Distrital de Policia, resolveu que fos-
se reduzida para 20 quilometros á 
hora, a velocidade dos automoveis 
dentro da cidade, e para 15 quilo-
metros a dos camions e auto-omni-
bus, e que para o melhor cumpri-
mento desta deliberação fossem afi-
fadas taboletas nas entradas da ci-
dade. 

— Aprovou as instruções provi-
sórias para todas as Repartições e 
serviços dependentes da Camara, 
ácerca do inventario da propriedade 
mobiliaria do Município. 

— Deliberou oficiar a diversas 
Camaras Municipais,' pedindo lhes 
preços e o regimen da venda de car-
nes. 

— Resolveu oficiar á Guarda Na-
cional Republicana, pedindo o cum-
primento das Posturas Municipais, 
na parte respeitante a estrumeiras 
nas freguesias rurais. 

-— Autorisou a abertura de um 
porto de passagem no Rio Mondego, 
aos Palheiros, mandando anunciar a 
respectiva arrematação com a base 
de licitação de 20$00. 

— Aprovou o orçamento para o 
concerto de Vila Pouca, freguesia do 
Ameal, na soma de M0$00. 

— Aprovou a estimativa para caia-
cão interior do edifício da Cadeia dc 
Santa Cruz, na importancia de 805$. 

— Aprouou também o orçan.enfo 
das obras a realisar na Inspecção 
dos Incêndios, na soma de 1 050$00. 

— Igualmente aprovou o orça-
mento para a conclusão da repara-
ção da Estrada do Loreto, na exten-
são de 190 metros, na soma de 1.853$. 

— Aprovou o orçamento de di-
versas obras a executar no Mercado 
de D. Pedro V, na importancia de 
23.000S00. 

— Aprovou também a estimativa 
para n abertura, regularização, cann-
lisoção de esgotos e pavimentação 
da Rua n.o 1 do Bairro da Cumeada, 
na extensão de 300 metros e na im-
portancia de 40.000$00. 

— Aprovou igualmente a estima-
tiva para a consolidação das facha-
das da Inspecção dc Incêndios, na 
soma de 1?0$00. 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
, d'esta caneta todas as peças que 

se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES ' 
Não são autenticas as canetas qtíe 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VENDA NAS BOAS PAPELARIAS ! 

The Conklin Pen Ccmpany, Toledo, Ohio U.S.Á. 

O maior "sioh„ de Coimbra, 
CS rieza 

ra, 
ai, ae 

sconde d a 
i a r r a s 

Luz. 
Ríssssa í sss í 

? ifiUAS E EABEÇAS BI BASAlHAi 
ÍS3S3E>S23 c c o s zzv.df?.&?:cs Ê J M Ç S S 

Vende: 

A COLONIAL 
R e i s B & S i m õ e s , L i m i t a d a 

75, RUA DA SOFIA. 85 — COIMBRA 

il li Hesi te 
A FILIAL da Caijca Ge-

ral dos Depositos de 
Coimbra vai estabelecer uma 
sucursal no Bairro Alto, co-
mo era de reconhecida neces-
sidade S á que a Gazeta óe 
Coimbra ainda ha pouco se 
referiu. 

A sucursal ficará estabe-
lecida ao que se diz no pri-
meiro andar do prédio da 
Farcracia Ca.telo. 

l.o Premio . . 5 000 000$00 
2.° Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á vsnda nas felizes casas 

Coste , Limitada 
(Anliso camDlsía PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GSÂNBES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial —Rua da P r a t a , n.os 

60-62. 

rorcss&res es Liceu 
f \ S àrs. Âlipio da Rc-

ch.j e Antonio Pe-
dro C bambei foram nomea-
dos professores efectivos de 
educação física do Liceu José 
Falcão, e o sr. Manuel Perei-
ra de Almeida, foi nomeado 
para idêntico logar no Liceu 
Julio Henriques, ambos Li-
ceus de Coimbra. 

S A Í L É S 

Grupo Musical Recreat ivo 
de Coimbra 

PROMOVIDO pela CO-
. missão administrativa 
| desta colectividade, realiza-se 
j hoje um baile e ámanhã uma 
j reunião familiar. 

Agradecemos o convite. 

Camara Municipal de Coimlira 

8 1 1 1 , L HÁ 

N O V O P i l O M 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°. 

Coimbra. 3 

Para se atender ás cons-
tantes reclamações e pedidos 
que tem chegado até junto da 
Comissão Administrativa des-
tes Serviços Municipalisados, 
foi pela mesma Comissão re-
solvido, que a partir do dia 1 
de Dezembro projeimo, se co-
mecem a executar aos parti-
culares todos os serviços de 
canalisações de água que re-
quisitem. os quais podem ser 

( solicitados directamente á Re-
i partição dos Serviços Muni-

cipalisados. 
Coimbra, 1'f de Novembro 

dc 1928. 
O Presidente da Comis-

são Administrativa, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio 

para a Rua da Sofia, 37-l.o. 

Como um reduzido nume-
ro de credores desta firma se 
não apresei.tou ainda para re-
ceber a primeira prestação da 
nossa concordata, que desde 
24 cie Julho p. p. até hoje es-
teve em pagamento na Fdial 
da Casa Tota, nesta cidade, 
conforme comunicação que 
lhes fizemos por meio de cir 
cular e ainda por anúncios 
neste jornal, vimos pelo pre 
sente convida-los a apresen-
tarem se no nosso escritorio, 
munidos do respectivo recibo 
redigido nas condições da re-
ferida circular, a fim de se-
lhes fazer a entrega das im 
portancias a que teem direito. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1628. 

Tiago óe Almeióa, Ltmi-
taóa. 1 

OH 

fiaa Ferreira Bsrgos, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz eléctrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no .centro da 
cidade. Recebem-íje comen-
sais. 

Preços módicos 

# * « # # I 
DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 

Adriano A. Bisarro da FonsscÀ 
Rua da Nogueira 

T e l e f o n e % T 5 

Contara Municipal de Coimbra 

Hote oficiosa 
A Comissão Administrati-

va dos Serviços Municipali-
sados tomou conhecimento na 
sua sessão de 12 do corrente 
de uma comunicação da S. 
A. União Electrica Portugue-
sa na qual esta Sociedade 
informa que, devido à regula-
ridade com que tem corrido 
os trabalho^ de montagem da 
linha de alta tensão Porto-
Coimbra, espera poder fazer 
a entrega da energia electica 
em Coimbra em fins de Fe 
vereiro. Seaundo a afirma-
ção da U. E. P. as colunas 
metalicas do troço Mogofôres-
Coimbra estão já todas mon-
tadas até ao Olivais; o pes-
soal da montagem do troço 
Mogofôres-Avanca, prosegue 
nos seus trabalhos em direc-
ção ao norte e está já proxi-
mo dz Esterreja e o pessoal 
do troço Avanca-Porto que 
-ó iniciou os tróbalhos ha 
pouco está ao notte de Ovar. 

Logo que estejam coloca-
das todas as colunas come-
çará acolocação des isolado-
res, a extensão do cabo e a 
montagem da linha telofonica. 

A Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipali-
sados deve ir proximamente 
a convite da U. E. P. verificar 
o estado dos trabalhos da li-
nha Porto-Coimbra. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O Presidente da Comis-
são A-dminisírativa Abel Au-
gusto D as Urbano. 

àã 

m fio fimnaro, 51. 
= LISBOA — 
Preços: Bdhetes, 170$; 
me.ios. 85$00; quartos, 
42Í50; vigesirhóS, 2$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

Declaração 
Eu abaixo assinado Julio 

de Matos, morador nesta ci-
dade, com oficina de marce-
naria e entalhador, no Largo 
da Sé Velha, declaro que li-
quidei as minhas contas com 
o sr. José Azevedo com quem 
tinha sociedade na referida 
oficina. 

Contas estas que ficam 
totalmente liquidadas nesta 
data e bem assim & liquida-
ção da mesma sociedade. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

Julio óe Matos. 1 

&l£SÍe iV J C s a t e e (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£&t;8i&ri) <s$ áSTirea uStí ' .r-
Fsraearasa e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
J€on}ÍBVd-£3CpXCSSÍO-
ffEoSo, pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

f»ia "£4»iimS2&ga—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano &BSSÍS3V JCwitjZ, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

i i i s f a v L u i z 
í Raa Formosa. 173.— PORTO 

Executa com muita pe: fei-
ção vestidos e casacos para 

j senhoras e crianças. 
s Praça da Republica, 36-3.°. 

6037902 
Acalma com segurança 

as deres t o mal estar proprio da mulher, sem que «e apre-
sente desagradavel sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, temendo 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insij» i 
íicante e tirara d'is:o um resultado valioso. Consulte a seu medic» 

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Não compre sem vêr o 
grandioso sortido da 

67, Rua Visconde da Luz, 69 

LINDOS PADRÕES 
PREÇOS DE COMBATE 

Comissão l i a k I g I o i í é 
l a [ i r i t r i f a i i teatro 

A V I S O 
Pelo presente se faz publico que a prorrogação do 

prazo até ao fim do ano corrente a que se refere a portaria 
5688 de 26 de Outubro p. p, só diz respeito aos documentos 
a substituir pela Comissão Técnica da Circunscrição Sul. 

Para que se não alegue ignorancia, são convidados 
todos os indivíduos com documentos substituídos nesta Co-
missão, e que ainda os não tenham levantado, a vir imedia-
tamente retirá-los. sob pena de serem considerados conduto-
res sem documentos e como tal sujeitos ás penalidades cor-
respondentes. 

O Engenheiro Presidente da Comissão, (a) Rangel 
óe Lima. ^ 

A j j a L ^ P g m g S 
Cabeleireiro de Senhoras 

C n d u l o f â o 3 E f o r c e i , 
íTinturas - Jtilamcu re 

C o m o d i d a d e , £wxo e Migiénc 

BAZILIO DENIS 
(flua P e n e i r a g o t é e s . — T . o andar. 

C â m i 0 1 l € t i € § 

t f ! Í Í § § 
As melhores e ss mais resistentes. 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E S V S T E 

Mário Novais 
{Rua da fofía. 'IS. — "Coimbra. 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade} 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

a d c C l -
e Leiria 

EM BARRICAS SE 180 KiLOS. 0 íROltior cimento poro e t e de respcnsoMliileâg. Todos os constrolares preferem 
= = esta gEreditada marca. Temos e m armazemo para enireea imediata. = = = = = = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-VeSho, lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido V i c c n t c & C a , L . d Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 10 

Torroselo, que não é uma terra 
despresada, como sucede com tantas 
á sua volta, porque os seus devota-
dos amigos não permitem que o seja, 
continua mantendo um lugar prepon-
derante nesta região. 

Esse lugar primacial, deve-o mui-
to principalmente ao digno filho de 
Torroselo e distinto jornalista regio-
nal, sr. ?. Mendes Povoas, que tão 
brilhante e ardorosamente tem bata-
lhado em prol de uma das mais be-
las regiões do p iís. 

Poucas regiões de Portugal ofe-
recem, de facto, como esta lindíssi-
ma Serra da Estrela — Suissa Por-
tuguesa—como vulgarmente lhe cha-
mám, um conjunto surpreendente de 
bélesas naturais aliadas irmãmente 
a um repositorio cheio de maravilhas 
de soberba apreciação, 

No importante jornal Diário óe 
Noticias, tivemos a honrosa satisfa-
ção de ver publicada a vista geral de 
esta aprecíavel e sorridente povoa-
ção, com o seu panorama encanta-
dor, a qual se fazia acompanhar de 
uma correspondência especial onde 
era reivindicada uma das suas juo-
t Sfimas aspirações. 

Rejub>Varr.os com asimpatica cam-
P a . . a reinvindicadora dos mais legi-

I*lf>s interesses desta terra e região, 
que ha um tempo a esta parte vem 
sendo feita naquele brilhar.te ti ario, 
merecendo também, especial r< «isto, 
6 forma como o estimado perio; co— 
Gazeta òe Coimbra — tem obede-
cido, como sempre, á sua inalterável 
directriz regionalista. 

Prova-o sobremaneira, a Sauda-
ção aprovada unanimemnnte em as-

• Grupo E: trela gera 1 dc ífimbleia 
d'Alva », àqueles intemeratos org?os 
dí imprensa, pelo apoio que estão 
dando ao desenvolvimento economi-
co-turistico da Serra da Estrela e de 
Torroselo. 

Interpretando neste momento, o 
nobre sentir da população torroso-
lense, visto tratai-se, logicamente, 
de reclamar do Estado a execução 
de inadiaveis melhoramentos, vamos 
transcrever na integra a citada cor-
respondência. 

* Não pode o Estado acudir a to-
dos os altares, mas desde que uma 
povoação dá seguras indicações de 
querer progredir pondo em jego o 
«eu proprio esforço, dever é também 
que da parte dos poderes públicos 
ela seja auxiliada atravez dos orgaos 
locais, para que assim se não perca 
O ensejo tantas vezes precioso de fa-
(er vingar uma iniciativa boa. 

Ha uns anos a esta parte que se 
vem notando a necessidade da am-
pliação do cemitério publico desta 
freguesia. Assunto para O Qual a 
comissão administrativa da junta de 
freguesia tjgsde logo lançou a sua 
ítençgo, representando em Fevereiro 
do ano corrente ao sr. ministro do 
*r«terior, por intermedio da camâra de 
Seia, para que lhe fosse concedido 
uii subsidio de 4.000$00, visto não 
possuir recursos que lKe permitissem 
custear as respectivas obras, não lo-
grou comtuúo essa comissão levar a 
cabo os seus bons desejos, em virtu-
de de até agora lhe não ter sido feita 
fe concessão da vetbn citada. 

Informam-nos que a comissão da 
junta ponderando o Urgência de re-
solver semelhante caso, vai lançar 
mão duma subscrição publica aberta 
entre os filhos da povoação, a qual, 
quanto a nós, oferece duvidoso re-
•ultado, dada a frequencia da obten-
ção de recursos por tal meio ultima-
mente verificada quar.to a vários me-
lhoramentos, como sinos da igreja 
paroquial, filarmónica, hospital do 
concelho, carreta da associação lo-
cal, etc., etc., e por isso, muito de 
louvar seria que por parte da Direc-
ção Geral de Sau te fosse concedido 
o subsidio solicitado pela comissão 
da junta de freguesia ». 

Muito e muito bem. 
Conjugados no indeclinável dever 

de pug iar com uma fé inquebranta-
vèl em pról não só de Torroselo co-
mo da região, que, mercê de um 
açendrado amor bairrista, vem sendo 
inteligente e persistentemente defen-
dido por seus filhos, aliamos o nosso 
humilde esforço àqueles que deno-
dadamente veem lutando pelo seu 
progresso. 
i — Aproveitamos a ocasião d e s e 
reclamar das entidades competentes, 
um irrportante melhoramento para 
«Bta localidade, para fazermos a se-
guinte pergunta : 

V Quando se resolve a digna edi-
lidade cá do concelho, a enviar á co-
missão administrativa da junta de 
freguesia a importancia de 1 .500$00, 
com que dotou esta povoação para 
Um lavadouro publico ? 

Vai decorrendo o tempo sem que 
t respectiva dotação seja entregue á 
junta, aíim de ser dado começo a 
esta obra. 

Haverá falta de verba para levar 
a efeito tão necessaria obra, ou pre-
domina apenas a falta de boa vonta-
de e o indiferentismo ? 

E' conhecida de sobejo a neces-
íidade inadiavel de se conseguir este 
melhoramento. 

O local que actualmenie serve de 
lavadouro, encontra-se sempre en-
charcado e não tem cobertura algu-
ma, sendo impossível no periodo 
mais abundante das chuvas, alguém 
utilisar-se dele. 

Alem disso, o ponto donde é apro-
veitada a agua, está num estado de-
plorável de sugidade, correndo os 
dejectos para a estrada, até nos pa-
rece que nunca soube o que era lim-
pesa I 

,, Não poderia a Camara Municipal 
de Seia. de cujo concelho faz parte 
esta povoação, enviar á junta de fre-
guesia a verba com que dotou Tor-
roselo para um lavadouro publico? 

Achamos que sim. Júmais, desde 

que a importancia a dispender, è re-
lativamente diminuta.— C. 

Tentúgal, 13 
Encontra-se já entre o povo da 

Portela, desta freguesia, o padre sr. 
Joaquim Luís Ribeiro, que, como já 
aqui dissemos foi vitima de um de-
sastre, quando desta vila seguia pera 
aquela localidade, tendo que dar en-
trada no Hospital da Universidade 
de Coimbra. 

Durante o tempo que esleve hos-
pitalisado, poucos forarn os dias que 3 
um representante do povo de que é * 
capelão, o não fosse visitar, e pedin-
do-lhe com insistência, para que, 
sem perigo da sua saúde, se fizesse 
transportar, ou eles mesmo o viriam 
buscar para a sua povoação, onde 
lhes parecia melhoraria mais rapida- • 
mente. í 

Logo que o medico que o tratava 
lhe disse que podia seguir, não se 
fez demcrsrs tCfido Sido récêbido 
esírr. muitas provos de estima. — C, 

lIHQF a ^ ' a s ° f e r e c e " s e respei-
líicl tabilidade. Trata-se no esta-

belecimento de Domingos Silva, San-
ta Clara, da 1 ás 5. X 
DsrfO c a s a Precisa pequena fami-
rUMG lia, em lugar saudavel. Nes-
ta redacção se informa. 

Donrôfl ^á-se sem doimida em casa 
rcIDQU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. T-i. X 

de estudo em bom estado, 
vende-se. Olivais, 20. 1 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Caso Poça, Celas. X 

n quartos, com ou sem 
u pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 

quartos com ou sem mobília, 
Uliii) ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tsm a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
iliUUí nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua [ono Macha-
do, A B. < 

fSPJS cornpra-se uma no bairro de 
LOíU Santa Cru*. Cflrtn & esta re-
dacção com às iniciais B. A. X 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f « 9 vende-se com 18 divisões, 3 lo-
lOJU jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rtò do Lourei-
ro. Ti õ 18, 

f j i (3 arrenda-se com 11 divisões, por 
IflJÇÍ 400$0Ó tia Arregaça ( ou Estra-
da íieira), n.o 41-l .o e aguas furtadas. 

fjJM arrenda-se no centro da baijia, 
lusfl com 8 divisões, luz electrica e 
rendo em conta. 

Nesta redacção se diz. 3 

fíCH arrenda-se com oito divisões e 
IQuQ aguas furtadas e um terraço 
ajardinado na travessa da Matema-
tica, n.o 10, renda barata. í 

para habitação. Alugam-se 
âíld bons andares perto da esta-

ção do caminho ;Je ferro. 
Fara tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e âilVã. Casa Tota. X 

Íírll para hospedes, precisa-se. R. 
Mi» da Moeda, X 

alugam-se com ou sem mo-
bilia, na Couraça de Lis-

boa, 95. X 

amplos e com luz eicctrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 5 

corn OU êefíi mobilia amplos, 
ejtplendtda casa de banho e 

b z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem fiihos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no meí-mo Largo, n.o 5 a ?. X 

W IA. Mk 

Solas para escrilorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 5 

i é i eotre i i memores 
Deposito òe vCnóas 

Roa Vfsconáe da Loz, M Coimbra 
ToTfllfit baratos P a r a pequenas cons-
ICl 1 uttUà truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

ern boas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, Gl. por 
o seu proprietário ter de reíiiar para 
o estrangeiro. X 

um estabelecimento de 
merccíaria. Com Doa 

Trespasso-ss 

a -
Cocil: e i ho. clientela na rua Eduarde 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 3 

Trnrnacfí fn u r n a '° ia p ^ i m o do 
I l e ipdiJ ír iS Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

; 

VeDíe-se 

lílillfin fí) n a e s ' r a d a de Coselhas. 
ibtluC tju um lote de terreno, com 
vinha, a 10S00 o metro. Resta r^d*-
cção se diz. X 

mobilia de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia, 

n.o 23. 1 

Uonill) fO c a s a c o m t?u i n l a ' ' a8ua e 
SCIIlis Kb electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

IWJ metros de terreno pro l e n í e - s e 

i l r i & fe 

TMoraria, Lavagens p i n t a 
8 LiJíPOZãS 0 28Í0 

~ ~ DE — 

I U 0 E L I E H D E S AIRES 
V e?;.a tem seus fafos ou 

vestidos manchadas ou mes- | 
rno su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que | 
lhos devolve em 43 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e - s e fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

km * --«;. 

M i 

Esta cr casa impoe-se peio 
esmero de seus trabalhos e 
comprimfcr.ío de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

ÂFRiazera Se Mercea-

Sff 

ffifirsriflr c o m e í ! a m e s dos Liceus, 
Lubldllul serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo, 43. s-X 
ln\n num dos melhores pontos da 
LtljU cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém ane?:o. 

Trata-se com Ventura Batista dc 
Almeida. X 

MonínSC aceitam-se que venham fre-
lllcliiHOi quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora ds res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Harley 3.5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

para caijia ou escritorio, 
oferece-se dando boas 

referencias. 
Carta a esta redacção ás iniciais 

M. 1-t-s 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular. bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da. rua Ferreira Borges, Coimbra 

Eucaliptos 6nso 
p « r a mastros, e f e 
transporte fácil p e -
lo rio ou camimfko 
de ferro, vende dr. 
Jintonio Oarrido — 
"£&ivaibra. 3 

I de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

química até ao 5.0 ario, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

linvornanta precisa"se para diri9 ir 

UUsSllíQiuU casa de cavalheiro com 
duas crianças de tenra idade. 

Nesta redacção se diz. X 
e francôs, ejiplica-se a alunos 
do liceu ou a outra qualquer 

pessoa, com otnelhor método e abso-
ta competencia. Informa-se na rua do 
Co rreio 52-2.a. - ' • • « . > • 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.õ 74 a 80, telefone n.o 
205. .. * 

Unnijn Pft um fogão em bom estado 
• CliUbòb próprio para hotel ou pen-
são. um motor marca Jaqsemberg 
1 1 2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n o 2 a 10. 3 

ypnripjs b a l c 2 j e 

ibllUb iIS para deposito de pão. tra-
tar na Casa Pais. X 
1 fl QirllT e '°ía Para negocio, arren-
I.» Qlliiu! da-se na rua Adelino Vei-
ga, 58. Para tratar com o proprietá-
rio ou com A; Amado, rua Ferréird 
Borges. 1-a 

2f l ( I M O e r r | p r e s t a m " s e p° r ' e | r a 

U.UUUiiSUU ou hipoteca. A tratar 
com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio LeitSo. 5 

3f] rnnffít emprestam-se. Dirigir ao 
JU LUlIllfJ cartório do sr. dr. Calisto. 

por hipoteca ou por lar 
tra podendo f. accionar-

se em quantias de 50 contos 
A tratar com o procurador Alves 

Valente escritorio dos Advogados dr. 
Antonio Leitão e dr. Costa Êraga. 5 

Declaração 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para os 
devidos efeitos, que não pega 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreira, que ha mui-
to não está na sua compa-
nhia 

Coimbra, T de Novembro 
de 1928. 2 

Corso dos Liceos 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dacti lografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, ria 

c a s a m m m 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

rias 
Praça ita Cosaérclo n. 1 a 4 

AsSueares de Santa Iria e 
Matosinnos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde), 

Milho Benguela ao melhor 
preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

R « o r j » f n n j p r h 08 MmMw Horía, 
H P l i O i f f i i a í l f S S u c e s s o r : : : : : 
A M A I S A N T I G A B£ C O I M B R A 
srsra itasjUfWSBsaEisaE! 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diierentes qualidades, etc., ele. 

m m n M s POÍ ÍPM Hora p o e M . 000 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões. luz electrica em todas 
as oependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio), y 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L da, rua da Moeda. X 

I m 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
237, Roa Ferreira Borges, 211. — C o l a r a 

C ^tfalá i® âe at&diçéBes wso Tl.o «esrsdar > 

daanslo V. Iu fiver M comprar loucas ds esmalte, | 
aianiinia, porcelana, Uhm ou vidrus, o i o o deve 
lazer s e i primeiro vêr os preços na 

i i C e i a s — T e l e f . - C o i m b r a 

E l l i Q U i O O 
pe ó a essa m venilg mais i?;iraío, por comprar 
sempre {lirocisrfisníe ás l a r i c a s . 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no l.o 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 1 

Viajante 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

CêríÍBtãriã S. Oer-
ílo Ele* uio Meco-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. S-i — Coimbra. X 

Q mellioF e mais fino sortido ds mercearia 
Entrega ao domicilio 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i r a t u r s i c i a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Iniciaram-se j á a s carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio josé da Silva, de Leiria. 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEUEJ05 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

MMSECTOS 
— — 

A I M S ! 

Cooip. P. dos Cailos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'1 

Caij:a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Francisco 
Luiz, assentador do Distric.to n o 2 !,-
reformado n.o 1067, contribuinte n.o 
1215, á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da 
Cai^a de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 18S7, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos cm requerimentos rle Joaqui-
na Carlota, Maria Joaquina e Luiza 
loaquina, viuva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 10 de Novembro de i923. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) M. Barqueira. 

[sói". P. dos Caminlios i!e Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18Q't 

Aviso ao publico (2 aóita-
mento ao aviso ao publi-
co A, n.o 183) — Trans-
porte óe Aóubus. 

Tendo, pelo aviso ao publico A. 
n.o 183, sido estabelecida a igualda-
de de preços aplicáveis aos transpor-
tes de adubos para terras nas linhas 
da antiga rêde desta Companhia e 
nas do Estado, a partir de 1 de De-
zembro projíimo futuro deifía de se-
aplicave! a tais transportes quando 
p r o c e d e n t e s de Vendas Novas — 
Transmissão com destino ás estações 
da antiga rêde desta Companhia aléin 
de Setil ou linhas combinadas, a 
doutrina do aviso ao publico A. n o 
7 de Fevereiro ds 1920 que pela pre-
sente fica anulado. 

L;sboa, 5 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

[o iopaia Portuguesa para ím 
trilião e Explora® de C a o * 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço combinaóo com a 
Empreza óe Transportes 
òe Gouveia — Aviso ao 
publico óespacho centra* 
òe Mangualóe. 

A partir de 15 de Novembro da 
1928, estará aberto ao serviço publi-
co, o novo despacho Central denomi-
nado óespacho central òe Mangual-
óe, o qual se echa habilitado a faz:v 
todo o serviço de passageiros e re-
covagens, metálico e valores, aniniaií 
pequenos talados a peso e mercado-
ria- cm grande e pequena velocida-
de, nas condições estabelecidas di 
Tarifa de camionagem, em vigor des-
de 1 de Maio de 1928. 

Espinho, 1 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

l.o Aóitamento á Tarifa óe 
Despesas Acessórias. 

De harmonia com a Portaria n.o 
5.961 de 31 de Outubro de 1928, pu-
blicada no Diário óo Governo n.o 
252, l .a Serie, de 1 do corrente, a 
redacção do ultimo periodo do tejíto 
do Artigo 10.o da Tarifa de Despe-
sas Acessórias, na parte onde se lê: 

prr cada periodo indivisível de do-
ze horas úteis e consecutivas,, é su-
bstituída por: " por cada periodo in 
divisível de doze horas consecutivas,, 

Espinho, 1 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Eyplo 

ração. Ferreira óe Almeióa. 

l e i M P i o s Peitorais da Br. Eenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas casaâ. 
Depositários em Coimbra 

tfevos «f JE.da 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
g o n s . 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 
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Football 
"Taça M e d e Coimbra,, 

i N I C I A - S E ámanhã a 
época oficial do foot-

ball em Coimbra, com as eli-
minatórias da «Taça Cidade 
de Coimbra», trofeu instituido 
pela Associação de Football 
de Coimbra. 

A'manhã, no campo de 
San ta Cruz, defrontam-se os 
seguintes grupos : 

Nacional -Santa Clara, ás 
11 horas; árbitro, Raul Mes-
quita. 

llnião-Sport, ás 13 horas , 
árbitro, Pedi o de Assunção. 

Académica - Conimbricen-
ses, ás 15 horas; árbitro, Luís 
Lucas. 

No primeiro jogo faz a 
sua estreia esta época, o Na-
cional, que nos dizem apre-
sentar um team mais ou me-
nos homogénio, apesar da fal-
ta de dois bons elementos, 
Mizarela e Rato. 

O Santa Clara que já es-
ta época sucumbiu perante 
Os Conimbricenses, deve tam-
bém perder a partida de áma-
nhã. 

l lnião-Sport é o jogo mais 
importante, com mais fóros 
de sensacional. 

Um encontro entre estes 
dois teams representa para a 
aficion um jogo cheio dá in-
teresse e de emoção. 

O União apresenta-se sem 
a colaboração de dois dos 
seus titulares, José da Silva 
e Ferreira, castigados pela A. 
F. C. 

O Sport com o seu team 
refrescado por novos elemen-
tos, dizem-nos apresentar um 
grupo capaz de atormentar o 
seu adversario. . 

Por i j so a luta de ámanhã, 
olhando para a igualdade de 
valores, deva ser entusiástica 
i interessante. 

O União procurará, de-
certo, desforrar-se da derrota 
sofrida na época passada , 
com o Sport, no campeonato 
de Portugal. 

O terceiro j jgo deijca-nos 
antever uma vitória do grupo 
escolar, dada a constituição 
da sua linha, que nos consta 
ser diferente da oposta ao 
Sport, quando da inaugura-
ção do campo do Arnado. 

0 team da Alta, sempre 
fogoso, l i m i t a r - s e - h a , certa-
mente, a uma defesa cerrada. 

Exposição de p r é l i o s 
í U M A das montras da 

casa Atlas, encon-
tram-se expostos os prémios 
das organizações do nosso 
colega A Voz Desportiva e 
ainda os das provas patroci-
nadas por aquele jornal. 

Os prémios são valiosos, 
demonstrando a maneira bri-
lhante como aquele nosso co-

lega trabalha pela causa dos 
desportos em Coimbra. 

Conjuntamente estão ex-
postos também inúmeras cari-
caturas de jogadores e men-
tores do football citadino, da 
autoria de Seraf im da Silva. 

£7nsvâsm as 

— que ha grande numero de apos-
tas a proposito dos desafios de áma-
nhã. 

— que o maior numero dessas 
apostas é pelo desafio Sport-Umão. 

•— que esse desafio tem feito suar 
alguns directores dos dois clubs. 

-— que o S; ort se apresenta fraco. 
— que o União, então, vai .fra-

quíssimo. 
— que ha muitas duvidas no re-

sultado deste encontro. 
-—que Alejandre Cal aproveitan-

do a sua estada nesta cidade convi-
dou um conhecido jogador de football 
para fijiar residencia no Porto, ofere-
cendo grandes coisas. . . 

— que o mesmo jogador regeitou 
esse convite pela quarta ou quinta 
vez. 

— que um conhecido defesa do 
nosso distrito anda a ser disputadis-
simo por dois clubs, um de Coimbra 
bra e outro do Porto. 

— que essa disputa tem originado 
grande combate de telegramas. 

— que o União se prepara para 
abrir as suas portas a um jogador da 
capital. 

— que para esse jogador está 
quasi assegurada uma colocação. 

— que a A. A. está um pouco 
embaraçada com a constituição do 
seu grupo d honra. 

— que um componente do conse-
lho técnico da A. de F. de C. não 
toma posse por não concordar com a 
constituição do mesmo. 

— que ha um desportista que já 
ocupou esse lugar peia terceira ou 
quarta vez, que vai preencher essa 
falta. 

— que ha jogos ámanhã que de-
vem ser ganhos se forem perdidos... 

— que um director da A. de F. de 
C. mudou repentinamente de ideia 
àcêrca dum caso dum jogador. 

- que não está ainda escla-
recido qual será a maioria absoluta 
de 7 membros duma Direcção. 

— que a A. A. alinha a meia di-
reita um esplendido elemento, que 
jogava no Académico, do Porto. 

— que o União se perder ámanhã 
abandona o football... 

— que esta secção tem dado no 
golo a muita gente boa. 

— que já se dá dinheiro para sa-
ber quem será o seu autor. 

— que dois clubs trocaram dois 
elementos ejtpulsandoos respectiva-
mente. 

— que uma vez expulsos pode-
rão alinhar, em igualdade de circuns-
tancias do caso Anibal José. 

— que um dos jogadores ejtpul-
sos alinhará pelo Sport e o outro 
pelo Nacional. ^ 

Antonio M e r i n o 
*STE distinto artista co-

nimbricense foi con-
vidado a concorrer com tra-
balhos seus de miniaturas em 
barro, á exposição de Barce-
lona, que se realisa em Maio, 
e á de Sevilha que principia 
em Março, tendo aceitado o 
convite. 

Antonio Victorino ha-de 
certamente honrar-se a si e 
a sua arte, em que , tanto se 
tem distinguido, apresentan-
do os mais apreciaveis traba-
lhos que tem executado. Es-
tá o sr. Victorino executando 
novos trabalhos, que, pela pri-
meira vez, serão expostos ao 
publico. 

E £ 

E ? 

A C I D A D E 

Farinadas de serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Para ioizo 
' 0 1 enviado para o po-

der judicial, José dos 
Santos, de 18 anos, de Rios 
Frios, autor de um crime grave. 

Processo sumiria 
'M processo sumário res-

pondeu Armando Ma-
tias, moço de fretes, por des-
obediencia á policia, que foi 
condenado na multa de 110$, 
convertida em 22 dias de 
prisão. 

ROII&O 
' 0 1 preso Luís Loureiro, 

de 16 anos de idade, 
residente na Lomba da Arre-
gaça, que entrou por meio de 
escalatnento ern casa de Ma-
ria da Boa Morte, também ali 
moradora, donde lhe roubou 
1.900$00, quantia que lhe foi 
apreendida. 

Liva Os con3ena3os 
iREVEMENTE são re-

movidos para Lisboa 
12 presos condenados a pena 
maior que se encontram na 
Penitenciaria. 

Da cadeia de San ta Cruz, 
também vão seguir para Lis-
boa duas levas de conde-
nados. 

® i ! i S i i i l 3 1 ! i i i 
SR. Luiz Machado 
Pinto, director geral 

da Assistência Publica, visi-
tou ontem os Hospitais da 
Universidade, acompanhado 
do seu director sr. dr. Angelo 
da Fonseca, cujas instalações 
aquele alto funcionário muito 
admirou. 

Psssoal assalarMo da Oolvraddale 
SR. dr. Duarte Pache-

co, por despacho de 
7 da corrente, agora comuni-
cado á Reitoria da Universi-
dade, autorisou o pagamento 
de vencimentos dos assala-
riados até 30 do projdmo mês 
de Dezembro. 

f F Ã L Ê S I M Ê i T Õ S t 

NUM quarto particular 
do Hospital da Uni-

versidade, faleceu o menino 
Ilidio Pereira do Amaral Al-
buquerque, filho do sr. José 
Henriques Amaral Albuquer-
que, de Senhorim, concelho 
de Nelas, para cujo cemiterio 
foi t ras ladado o cadaver. 

e Dr. Julio Mm 
o 

i 
kS alunos dos Liceus 

Dr. José Falcão e 
Dr. Julio Henriques, que até 
22 do corrente não pagarem 
a 1.» prestação de frequencia, 
serão eliminados das pautas 
no praso de 48 horas, após 
esse praso, conforme o dis-
posto no decreto 13.056 de 22 
de Janeiro de 1927. 

O pagamento é feito na 
tesouraria do Liceu de José 
Falcão, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

Aí fica o aviso. 

I t i Ê o t o i e C s i i i a 
iEALIZOU-SE ontem a 

anunciada conferen-
cia do sr. Visconde de Gui-
chen, promovida pelo Instituto 
de Coimbra e que teve lugar 
na Sala dos Capelos. 

Presidiu o sr. Ministro da 
França, com a assistência do 
sr. Dr. Teixeira Bastos, que 
representava o Reitor, profes-
sores. autoridades, estudan-
tes, etc. 

Fez a apresentação do con-
ferente o sr. Dr. Costa Lobo, 
em nome do Instituto, que di-
rigiu também as suas sauda-
ções ao sr. Ministro da Fran-
ça. O sr. Visconde de Gui-
chen falou largamente sobre 
O problema agrícola alemão 
no passaóo e no presente. 

rin 
th 

AC A M A R A Municipal 
de Penacova oficiou 

á Junta Geral do Distrito, so-
licitando-lhe a sua interven-
ção junto do governo, para 
que se dê execução ao pro-
jecto do caminho de ferro 
S a n t a - C o m b a Dão - Coimbra, 
com passagem por Penaco ta, 
projecto feito e aprovado quan-
do era ministro das Obras 
Publicas o conselheiro Emídio 
Navarro. 

0 " A Z „ D 9 S T H ® 

DrA.Wolff-Nahrrniffelwerk BiElefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

-••». -i y v 
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OS artigos que o Diário óe Noti-
cias e A Voz publicam a pro-

pósito de ter sido apresentada á Es-
cola Normal Superior de Coimbra 
uma tese em que, falando-se de todos 
quantos contribuíram para o desen-
solvimento da Geografia, "não se faz 
a menor referencia ao esforço dos 
poitugueses, causaram viva sensação 
na cidade. 

Está em foco a E. N. S., que deve 
vir varrer a sua testada, porque é 
estranho que aprove tal tese, quando 
um dos seus directores, o Dr. Luciano 
Pereira da Silva foi quem, com um 
trabalho beneditino louvável, demons-
trou exuberantemente quão grande 
foi, nesse sentido, o esforço portu-
guês. 

o © e 
SR. Comissário Distrital da Po-

licia de Segurança deu as suas 
providencias no sentido de evitar que 
os carros de pronto socorro dos bom-
beiros das duas corporações, quando 
regressem d.' qualquer sinistro, o fa-
çam com velocidade desordenada e 
bem assim usem de sinais que alar-
mem o publico. 

O sr. Comandante da Policia aten-
deu assim uma reclamação da Ga-
zela óe Coimbra, o que muito nos 
apraz registar e agradecer a s. e^.a. 

© © G 
fò. LGUEM nos pede que lembre-

mos á Camara a conveniência 
da alteração do traçado da linha elec-
trica do Penedo da Saudade, alvitre 
com o qual estamos de acordo, por-
que ele viria beneficiar mais um bair-
ro, o de Santana. 

A linha referida em vez de seguir 
ao lado da Clinica Dr. Daniel de Ma-
tos, partiria dos Arcos do Jardim, 
servindo a parte mais populosa do 
bairro de Santana. Entraria depois 
na rua transversal do Penedo da Sau-
dade, que vai sair em frente da resi-
dencia que foi do Dr. Basilio Freire. 

A linha traria assim mais rendi-
mento e melhor servia o publico. 

Aí deijeamos o alvitre que merece 
ser ponderado pela Camara. 

S O O 
. UI lAS pessoas tem notado a 

morosidade com que vão de-
correndo as obras de embelesamento 
da Avenida Sá da Bandeira. 

Por enquanto só duas taças estão 
acabadas, tendo levado cada uma 
rr.ais dum rr;Ôs. 

Não será tempo de concluir esse 
trabalho ? 

C O O 
[A tempos a nossa Cruz Verme-

lha teve de fechar as suas por-
tas. A bela e prestante instituição 
humanitária não teve quem a aju-
dessn. Parece que o mesmo vai suce-
der á delegação da Cruz Vermelha 
cm Matozinhos por falta de pessoal 
e de recursos. 

E' para lastimar o facto, tanto 
mais que bons serviços sempre aque-
la delegação prestou, como ainda no 
ano passado a quando do movimento 
revolucionário de Fevereiro. 

E' com pena que sabemos que 
instituições desta natureza não são 
acarinhadas pelo publico como tanto 

Torna-se necessár io cuidar das 
r u a s do bairro bai^o, que se 
encontram num estado imundo 

VA R I A S teem sido as 
vezes que neste mes-

mo lugar temos reclamado 
contra o estado imundo em 
que se encontra a cidade. 

Não queremos referir-nos 
aos locais que as obras do 
município teem posto em al-
voroço, ma:-, ás ruas da baij^a 
e da alta onde a vassoura ra-
ras vezes aparece, onde o lijco 
se aglomera e onde o estado 
dos prédios é tal, que dá im-
pressão de que as ruas a que 
nos referimos ha muito foram 
postas ao abandono por quem 
tinha o dever de por e las 
olhar. 

Coimbra, todos o sabem, 
possue bai . ros que o camar-
telo devia já ter demolido; 
possue ruas de péssimo as-
pecto, onde a miséria se aglo-
mera e onde as doenças ger-
minam com uma facilidade 
pasmosa ; possue vielas tor-
tuosas que deviam transfor-
mar-se em grandes artérias, 
mas enquanto isso se não faz, 
limperr.-se ao menos, dê-se-
lhes um aspecto diverso, man-
dando reparar os seus pavi-
mentos que estão detestáveis 
e limpar os prédios que estão 
vergonhosos. 

Não se deve cuidar só dos 
bairros e ruas que os bafeja-
dos da sorte podem habitar, 
bairros onde o ar é puro e 
onde a miséria não entra. 

Deve cuidar-se, em espe-
cial, daqueles que são habi-
tados por quem luta pela vida 
desde o romper da manhã ao 
pôr do sol, de quem tem ne-
cessidade do conforto preciso 
para se livrar dos males que 

derivam da imundície em que 
vivem. 

E em Coimbra não se faz 
isso. Em Coimbra vive-se na 
baijea em prédios e ruas que 
são fócos de infecção prejudi-
ciais á vida, que são alfobres 
de micróbios que consomem e 
matam lentamente a maior 
parte dos indivíduos que ne-
les habitam. 

Fala-se constantemente em 
habitações para pobres, em 
habitações que estejam ao 
abrigo de todas as bolsas. 

Fala-se é certo, mas não 
se fazem. 

Coimbra trás actualmente 
em construção mais de duzen-
tos prédios, mas nenhum de-
les pode ser habitado por quem 
vegeta nos bairros a que faze-
mos referencias. 

S ã o casas lu tuosas que só 
podem gosar os seus proprie-
tários ou os bafejados pela 
sorte, atendendo ás suas ele-
vadas rendas. 

O problema da construção 
de casas para pobres é difí-
cil em Coimbra. 

O município por quem es-
sa construção devia ser feita, 
não dispõe para tal fim da 
importancia precisa, salvo se 
contrair um emprestimo, mas 
enquanto o não faz limpe ao 
menos as ruas, repare-lhe os 
pavimentos, e obrigue os pro-
prietários á limpesa das ca-
s^s. prestando assim um be-
nefício á cidade a que dará 
um agradável aspecto e aos 
seus habitantes que ficarão 
em melhores condições de 
higiene e livres dos males 
de que agora enfermam. 

CUIDADO [ 0 1 OS COGUMELOS 

o merecem ser. 

EM Vila do Mato, do 
concelho de Táboa, 

faleceu ha dias a serviçal 
Beatriz Calisto, de 60 anos 
de idade, depois de ter comi-
do uma refeição de cogume-
los Os casosde envenenamen-
to devido ao abuso dos cogu-
melos são frequentes na nos-
sa região, onde eles ejeistem 
com abundancia , chegando 
até a vender-se pelas ruas da 
cidade como se vende um 
grande manjar . 

Os efeitos porém são o 
que se vê : duas mortes em 
pouco tempo, além dos que 
ficaram em perigo de vida, e 
que se salvaram milagrosa-
mente. 

A venda dos cogumelos 
deve já ser proibida, como o 
foi ha anos devido a um caso 
de envenenamento em Bor-
dalo de que foram vitimas vá-
r ias pessoas. 

Vale mais prevenir do que 
remediar. 

/"•"ONTINUAM paralisadas as obras 
do correio, sem que ninguém 

queira saber dos motivos. 
Os de Braga foram a Lisboa e lá 

conseguiram dotação para acabar as 
obras do seu edifício dos correios. 
E fizeram eles muito bem. 

Cá aos de Coimbra pouco ou nada 
importa que os serviços postais e te-
legráficos estejam mal instalados e 
que haja ou não edifício próprio para 
estes serviços. 

Façam-se as obras em Vale de 
Canas, o mais nada importa 1 

• O • 

QUEM anda em maré de pouca 
sorte é a Universidade Livre. 

O sr. dr. Antero de Seabra, seu óeus 
ep-machina, ameaçado de transfe-
rencia para um Liceu qualquer, pela 
sua promoção a professor efectivo, é 
uma falta insuperável. E a recusa 
da Camara a ceder-lhe algumas das 
dcpendencias do Pateo da Inquisição, 
obriga-a a continuar no Arco de Al-
medina, que já é pequena para a sua 
expansão. 

© • O 
O' DEVERAS honroso para os 

Mestres óo Ferro, Lourenço 
de Almeida, Albertino Marques, An-
tonio Maria da Conceição e Daniel 
Rodrigues, o convite da colaboração 
na Exposição de Sevilha. 

E a propósito : Quando é que as 
autoridades competentes, e as forças 
vivas da cidade se interessam pelas 
oficinas da Escola Industrial e Co-
mercial Brotero que foi a fabrica dos 
nossos grandes artistas em ferro ? 

9 9 ® 
SR. ministro da Instrução Pu-

blica deseja proceder á reor-
ganização das Faculdades de Letras, 
Sciencias, Medicina, Farmacia e En-
genharia, estabelecendo entre elas 
uniformidade em relação a certos 
pontos já resolvidos na ultima orga-
nização da Faculdade de Direito, co-
mo exames, graus académicos e vo-
luntariedade do ensino. 

Para tal fim solicitou ao Reitor 
da Universidade de Coimbra a ela-
boração de um relatório sobre as re-
formas nas referidas Faculdades, que 
assente nestas bases. 

O O O 

P O M O de costume, o Instituto 
lrancês em Portugal, promo-

verá nas três Universidades uma sé-
rie de conferencias e cursos regidos 
por especialistas e professores com-
petentes. 

O sr. Jean Plattard, professor da 
Faculd ide de Letras de Poitiers, que 
tem consagrado a sua já longa car-
reira de erudito ao estudo do pensa-
mento francês na época da Renas-
cença, deve tomar a palavra na nossa 
U niversidade. 

a o » 
JEDÍU a sua exoneração o reitor 

da Universidade de Coimbra, 
sr. Dr. Domingos Fezas Vital. 

O O • 
A CAMARA Municipal de Pene. 

la, foi dotada com uira nova 
secção, onde são tratados todos os 
assuntos da extinta Administração 
do Concelho. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$00 

M a n n h e i m e r V . G . 
Capital com fundo de reserua, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, euuiuaiente a mais 
de Esc. 84.000.000$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. 6 . , 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
p e t ê n c i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Ssicrs.: CASA BAVANEZA 

J f f l K a É & r e s p a r a r e g a s , e lec t r i cos , ga -
zol ina , etc. p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . J Í O l f f O S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . { ê S o m -
& a s d e t o d o s o s sis t e m a s . G T & w m & i r a s . 
STHÉros, chuve i ros . £ Ê S « m f í e r â d E S d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone M . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

chegam p a r a um fato chic a 
vestir Iji 

Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 50&00. 

Xadrez de lã, l indos padrões, a 15SOO. 
Caste le tas , desde 5$00. 
Veludos para casacos de senhora, desde T I S & O O . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a O. 
Sapa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh i r a e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a 2$30; Cobertores 

de lã, a 

Prata d o C o m e r c i e , a r 3 7 , 9 8 , 9 9 e 1 

aii IlíB 

I Ha 50 anos j 
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A Associação óos Artis-
tas e a instrução óos ope-
rários. — Esíá t endo bastan-
te animador o movimento es-
colar da Associação dos Ar-
tistas, 

Perto de 200 alunos fre-
quentam as aulas ali estabe-
lecidas, gratuitamente e á noi-
te, para as classes operarias. 

Funcionam ali aulas de 
instrução primaria, desenho, 
francês, inglês e outros, no-
tando-se em todas a maior 
ordem e uma frequencia íe-
gular por parte dos alunos. 

A maior parte dos profes-
sores prestam-se gratuitamen-
te ao ensino, o que é sobre-
maneira digno de muito lou-
vor e honroso para tão pres-
tantes cidadãos. 

Este movimento é devido 
ao sr. Olimpio Nicolau Rua 
Fernandes, que, no meio dos 
seus muitos afazeres, pelo 
seu amor á causa da instru-
ção popular, não esquece o 
auxilio que a Associação po-
de e deve prestar ás classes 
operarias. 

Carestia da vida 
SUBIRAM mais de pre-

ço as carnes nos ta-
lhos. 

E' este um assunto que 
ejfige as mais prontas provi-
dencias da parte da Camara. 

Tudo aumenta de preços, 
tornando-se a vida cada vez 
mais cara. 

O peixe também vai su-
bindo de preço. 

Aonde chegará isto ? 

I N T E R E S S E S LOCAI 

Jtavas livufkas 
e f f l m i n f t o de ferra 

N' A séde da Sociedade 
de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra, sob a pre-
sidencia do i t . conde de Fel-
gueiras, realisou-se no sábado 
uma reunião das forças vivas 
da cidade, para resolver so-
bre as reclamações a fazer 
ao governo a proposito das 
novas linhas do caminho de 
ferro. 

O assunto, que foi tratado 
com o majdmo critério, não 
ficou ainda resolvido por não 
estar presente o representan-
te da Camara Municipal, as-
sentando-se no entanto, em 
principio, que o pedido ou re-
clamação a f&zer ao governo 
fosse a construção das linhos 
de Vale do Vouga por Mira, 
Cantanhede, Coimbra ; Santa 
Comba-Dão, S. Pedro d'AIva, 
Penacova, Coimbra; Pombal, 
Ancião, Alvaiazere, Condena . 
Coimbra, e Coimbra, Arganil, 
Covilhã. 

Ventilou-se ainda a cons-
trução dos edifícios destina-
dos ás^estações dos correios 
e dos caminhos de ferro, e 
outros assuntos de interesse 
local. 

A'manhã, realiza-se nova 
reunião para continuação dos 
trabalhos. 

Na reunião estavam repre-
sentadas a Junta Geral do 
Distrito, pelo sr. dr. Miranda 
de Vasconcelhos; Associação 
Comercial, pelo sr, Vilaça da 
Fonseca; Comissão de Inicia-
tiva de Turismo, pelo sr. dr. 
Manuel Braga, e Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, peio sr, conde de 
Felgueiras. 

A' >S crianças não se po-
de erigir o mesmo 

descernin.ento de um adulto, 
da mesma sorte que. (confor-
me disse um pensador insig-
ne) aos frutes verdes não se 
dave erigir o sabor dos ma-
duros. 

Dever-se-á porém oei^ar 
que a criança cresça e se 
desenvolva na plena ignorân-
cia de certos conhecimentos 
e deveres fundamentais, ein-
bore deles só lhes déssemos 
uma ligeira e superficial no-
ção ? 

Pensamos s e r perigoso 
abandonar as crianças a si 
mesmas e de i ta r ao tempo, e 
á ida 'e portanto, o encargo 
de as levar a assas ricqnisi-
ÇÕÍS fundamentais, que aliás 
pode muito bem ser que nun-
ca se realisem. 

Assim corro sobre os fru-
tos o sol e outros factores 
cjcercein continua acção para 
os amadurecer, assim sobre 
as creanças devem proceder 
os homens, não para que ama-
dureçam mais cedo mas sim 
para que não óeipem óe 
amcióurecer a seu tempo, 
como a tantas e tantas infe-
lizmente acontece. 

Noutros tempos era costu-
me, depô s das refeições, obri-
gar as crianças a óar graças 
a Deus. Era coiía para cias 
incompreensível e pêra as 
pessoas cul t t s e s é r i a s , ine;*: 
pressiva, mas emfim, era uma 
pratica profundamente moral, 
pela homenagem que median-
te ela se presteva ao boniãii-
mo sentimento que é a grati-
dão. 

Isso caiu em desuso e hoje 
nada se faz em seu lugar. 
Não se procurou uma formula 
adequada á realisação do 
mesmo ideal, nem se procurou 
a maneira de elevar o nivel 
moral das creanças por fórma 
a tornar lhes dispensáveis to-
das as manifestações cu for-
mulas daquele genero. 

Pelo contrario, a materia-
lidade e portanto a grosseria 
com que hoje tudo se leva a 
efeito acarreta £.s crianças 
para a mesa e dali as retira 
sem lhes dar outra sensação 
que não seja a que resulta 
de um estomago bem cheio, 
e quantas vezes de uma ca-
beça perturbada prematura-
mente pela nefasta acção do 
álcool! 

Pois nós quizeramos que 
a nenhuma criança fosse con-
sentido asssntar-se á mesa 
ou deitar-.se na sua cama sem 
que ela primeiramente ele-
vasse o seu pensamento para 
todos a q u e l e s , — iodos — 
pesgoas e animais, que teem 
fome e frio e não possuem 
com que se alimentar, nem 
um abrigo ou um agasalho 
de que lancem mão contra o 
frio. 

(Estranhar-se-á talvês que 
irmanemos sempre os animais 
comnosco, ao aludir ás penú-
rias de qualquer de nós ou de-
les. Quem isto escreve é que 
sempre tem estranhado, e 
com razão, que por tanto tem-
po se podesse interceder pe-
los homens sem reparar que 
á ilharga deles existem ou-
tras criaturas por igual infe-
lizes e por igual dignas do 
nosso interesse e s impa t ia ! ) 

Não seria isto um bom ele-
mento ou urn bom meio de 
educação afectiva ; não seria 
uma precaução a tomar, prá-
tica e simples contra o neyre-
gado igoismo, de que tanta 
gente sofre sem ser sua toóa 
a culpa 9 

A educação da alma, a 
educação dos sentimentos es-
tá sendo esquecida, ou conti-
nua a ser esquecióa por uma 
forma deplorável. Ignoramos 
como possa haver estadisias 
tão alheios á evidencia das 
coisas, ás verdadeiras neces-
sidades educativas das crian-
ças e dos mancebos, que pos-
sam abstrair por completo 
destas coisas nas suas lo-
cubrações governativas. 

Todo o zejo oficial e dos 
educadores se concentra na 
força fisica. Teem as crian-
ças bom musculo ou bom 
pulso para ayredir e violen-
tar os outros? E 'quan to bas-
t a ! O ie j to são ninharias in-
dignas da sua atençãi i! 

Luiz Leitão. 

RE EALISOU-SE no dc-
mingo a sessão inau-

garal do novo ano lectivo, no 
C. A. D. C.. instituição que 
conta grande numero de so-
cios e que íern a valiosa pro-
tecção de s. c x a o sr. Bispo 
Conde. 

De;ta vez foi este acto 
abrilhantado pela presença de 
s. e x a rev.ma o Arcebispo de 
Mitilene, sr. D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, que tem sido 
um dedicadíssimo amigo des-
te centro Catolico. 

Presidiu o venerando pre-
lado desta diocese, secretaria-
do pelos srs. Drs. Garcia de 
Yasconcelos e Ser ras e Silva. 

O grande salão achava-se 
literalmente repleto, venuo se 
muita gente peles corredores 
e aíé por outras dependên-
cias da casa. 

Usou primeiro da p-davra 
o presidente da Direcção que 
fez as suas saudações á se-
lecta assistenc a, congratulan-
do se por ver ali presente os 
;r;--. Bispo Conde e Arcebispo 
de Mitilene, dois grandes ami-
gos e patronos do Centro. 

Re feriu-se á acção dos cor-
pos gerentes cio ano findo no 
que diz respeito aos trabalhos 
Escolares, biblioteca, revista 
em publicação, etc., sentindo 
a falta de recursos porá po-
derem continuar as obras do 
novo edifício. 

Faiou depois durante mais 
de uma hora o rev.m o s r. D. M.i-
nucl Gonçalves Cerejeira, sco-
lhido com uma g- ande s alv.; 
de palmas. 

S ejc.a proferiu um briihan • 
te discurso que versou princi-
põlmei ie sobre o papel que 
o homem tem a desempenhar 
na sociedade, incitando os 
socios do Centro católico a 
serem pessoas de bem, exce-
lentes caracteres, possuírem 
boas qualidades de coração, 
tere.n o culto da verdade e 
nunca deixarem de viver com 
Deus. 

Foi um discurso cheio de 
bons concelhos, que no fim 
recebeu caloroso", tp lausos . 

-. B;spo Conde 
U r o C 

de s. r££.a o sr. Arccbi.-po de 
Mitilene, que foi muito cum-
primentado. 

O venerando prelado dio-
cesano mais uma vez salien-
tou o grande amor que iem 
ao C. A. D. C. a instituição, 
depois do Seminário, que lhe 
merece mais simpatia na sua 
diocese. 

6 &" — J 1 5 
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T7M missão de estudo, 
p a r t i u o n te m p a r a B o r 

deus, Lvon e P. ris, o 1.° as-
sistente da Faculdade de Me-
dicina, sr. dr. Alberto Cuper-
tino Pessoa. 

S. rjc.a 
fez o elogio des e d; 

G i g l i M M 1 3 I I I ! 
Is Advogados 
SR. Dr. José Belesa 
des. presidente des-

te conselho, informou que ha-
via solicitado do sr. Presi-
dente do ír ibunal da Rela-
ção que no Pôlacio da Justiça 
fossam destinadas as salas 
necessarias não só aos advo-
gados para estes poderem 
reunir-so em conferencia com 
os seus clientes, mas ao re-
ferido ponselijo para O-J KCUJ 
seus serviços út. secretaria e 
deliberações. 

Mais informou que o sr. 
Presidente da Relação, ani-
mado dos melhores desejos 
de ser util á Crdetn dos Ad-
vogados, prometera que se-
riam atendidas estas solicita-
ções, com cujo deferimento 
estava plenamente da acordo. 

O conselho deliberou, por 
isso, instar oficialmente pela 
satisfação destas pretensões 
que inteiramente se justificam 
dado o valor da Ordem dos 
Advogados. 

Na verdade, não se com-
preenderia e seria mesmo 
exemplo único, existir um Pa-
lacio de Justiça em que os 
advonados n o pongelho tja 
,>jua Ordem não tivessem íns 
talr.çõcs condigna s, como es 
teem todas as oídens cie ad-
vogados nes países onde elss 
existem, 

Dgsroríos ífc inverno m Par-
miscii-ParionkircMu 

PARA maior comodida-
de dos amador.:?, ca-

da ano mais numerosos, dos 
desportos de inverno, se ei-tá 
levando a cabo ern Garmisch-
Partenhirchen — O St. Moritz 
da Alemanha — a construção 
de um novo caminho de lerro 
suspenso, g raç r s á qual a cé-
lebre estancia invernai bava-
ra, cuja altitude acima do ni-
vel do mar é apenas de 750 
metros ficará colocada, para 
fins desportivos, á mesma ;,! 
tura que a sua rival Suiça. 

O novo funicular para o 
cume do Wanh, monte que 
cerra o pitoresco e profundo 
vale de Partenhirchen pe o la-
do de noroeste, subirá cm me-
nos ̂ A de dez minutos um des-
nível d e m a i s de 1.000 metros. 

Com este novo meio de 
comunicação, os desportistas 
instalados ern Garmisrh-Par-
tenhirchen disporão a todo o 
momento durante o inverno 
de uni terreno verdadeiramen-
te ideal para a prática de des-
portos de neve. No cimo do 
monte Wanh, um dos montes 
mais soalheiros dos Alpes, as 
lombas de suave pendente 
olerecem urn magnifico cam-
po de exercício para os ama-
dores cie &ki e os caminhos 
de descida para a povoação 
vão também praticáveis tanto 
para o ski como para o trenó 
de montanha. 

O novo funicular, cujas 
obras de construção estão já 
muito adiantadas, será inau 
gurado em Janeiro projdmo. 
Os seus carros serão de for-
ma dodrecaedrica, com o fim 
de facilitar aos viajantes a 
cómoda observação da gran-
diosa paisagem alpina duran-
te o trajecto, e terão capaci-
dade para 25 passageiros e 
100 quilos de carga. 

8 km " fisoífis-Lossisg „ m 
Brassviso o esa Woifeairagíiei 

T7M Brunsvico, a antiga 
e ilustre cidade de 

Enrique o Leão, foi esiriado 
ha 100 anos — no dia 19 de 
Janeiro de 1829 — o Eausto 
de Goethe. 

Esta importante data coin-
cide quasi exactamente cora 
a do segundo centenário do 
nascimento de outro grande 
poeta, 111 o a o f > e pensador ale-
mão, Gotthold Ephraim I.es-
sing, 22 de janei ro dc 1929. 
Para comemorar ambas efe-
merides, as n d ^ d e s vizinhas 
de Bronsvico c- Wolfenbue.t-
te] puseram o ano de 1929 
sob o patronato dos dois no-
mes ilustres, (ioethe e Les-
sing cujos restos mortais des-
cansam no cemitério da pri-
meira» 

Ein Wolfenbuettel, ouieta 
cidade de grato e acolhedor 
ambiente, foi Lessing biblio-
tecário longos anos, durante 
o.s quais escreveu Nathan o 
Sabio, Emilia Coletti e a 
parte mais original e vigorosa 
da sua obra de critica, 

Durante o ano de 1929, 
celebrar-se-hão em Brunsvico 
e Wolfenbuettel duas inte-
ressantes exposições. A de 
E^runsvico será dedicada a 
Fausto em Scena ; a de Wol-
fenbuettel a Lessing e o çei; 
Tempo. O interessante vra-
teriai s tenograt ico reunido 
peia primeira vez na E^posi 
çãb de Brunsvico permitirá 
apreciar as di tersas interpre-
tações de que o problema do 
Fausto foi objecto em diferen-
tes épocas e entre diferentes 
povos. 

Na ExPo s 'Ção de Wolfen-
buettel Lessing eo seu lem-
po figurará urna notável co-
lecção de manuscritos, pri-
meiras edições, retratog e re-
çorçlaçQes pessoais de Les-
sing, o poeta e pensador in-
signe que pela claridade das 
suas concepções e pelo seu 
génio advinhador tão intima-, 
mente ligado aparece á= preo-
cupações do nosso tempo. 

Ambas as exposições cons-
tituirão o atractivo principal 
dos festejos que com motivo 
do ano Goethe-Lessing se 
preparam em Rntnsviço e em 
Wolienbuettel, 

Â direcção dos trabalhos 

Madame Thomas, de Pa -
ris, terá o prazer de apresen-
tar a colecção de modelos 
de inverno, vestidos e casa-
cos, no Hotel Astória, quinta-
feira, 22, e se^ta-feira, 23. 

Lá a sociedade elegante 
de Coimbra encontrará uma 
escolha das ultimas criações, 
sendo a maior par te S1GNE 

de organização do certame 
e-:-tá a cargo da « Sociedade 
Goethe» de Weimar, corpo-
ração ilustre que tem sócios 
e;n todas as partes do mundo. 

Aufo-omnlliys com serviço M mim 
7\ ALEMANH A possue 

,r*1. uma rede de carrei-
ras automoveis regulares (cer-
ca de 2.000 linhas) explora-
das pela Administração dos 
Correios e servidas por um 
excelente material circulante, 
constantemente renovado, que 
é sem duvida a mais densa 
da Europa c do mundo. Ern 
uma destas linhas — a de 
Dresde-Kipsdorf-Zinnwald — 
acabam da ser postos em ser-
viço novos grandes omnibus 
de três eixos, cuja instalação 
interior nada tem a invejar á 
cios mais luxuosos comboios 
e X P ^ s r . o s . 

Os referidos omn bus es-
tão divididos em dois compar-
timentos, pa-a fumadores e 
não fumadores, e os assentes 
de ambos eles são verdadei-
ras poltronas brandamente al-
mofadadas. Os novos omni-
bus estão, além disso, muni-
dos de calefacção central, ca-
rnara para bagagens, lavabo 
e uma pequena cosirha. 

Durante o trajecto pode 
servir-se aos passageiros fiam-
bres, cervejn, vinho e bebidas 
quentes. A Administração dos 
Correios tem encomendadas a 
diversas fabricas várias deze-
nas destes omnibus deste no-
vo Sipo cie grande lu^o, que 
serão postos em serviço iras 
linhas principais durante o 
próximo verão. 

Banhos do ondas ee Boriiia 

"DERLIM —toda a gente 
sabe — não é p i r to 

i Congresso M\m\ das W a -
ísntes à Grande Guerra 

A D i r e c ç ã o Cen t ra l da Liga 
e s t á t r a t a n d o de o o r g a n i z a r 

PARA organisar o I Con-
gresso Nacional dos 

Combatentes Portugueses da 
Grande Guerra que deve ter 
lugar possivelmente na pri-
meira quinzena de Abril de 
1929, em lugar ainda não fi-
xado, a Direcção Central da 
Liga dos Combatentes da G. 
Guerra, em sua sessão de 29 
de Outubro findo nomeou a 
seguinte comissão organiza-
dora : 

Capitão de mar e guerra 
Fernando Augusto Pereira da 
Silva, coionel do estado-maior 
Henrique Pires Monteiro, dr. 
Fernando Martins Pereira, dr. 
Pedro Vitorino, dr. Manuel 
Cid, tenentes Silvério Fonse-
ca Lebre, Eduardo Augusto 
Faria, Antonio José de Cam-
pos Rego, dr. Hernâni Anto-
nio Cidade, todos antigos com-
batentes e respectivamente re-
presentes da Junta Central, 
Direcção Central da Liga e 
suas agencias de Lisboa, Por-
to, Coimbra, Santarém e Co-
vilhã. 

—«MÇ-4)» 

mar. P, orem isso nao e 
motivo, claro está, para que 
os berlineses deixem de ter 
afeição aos banhos de mar. 
Perante a impossibilidade de 
fazer chegar á capital da Ale-
manha a rcí »ca das costas do 
Báltico ou do Mar do Norte, 
os engenheiros conicntaram-
se por agora em criar pisci-
nas de ondas artificiais, que 
teem sobre o mar, em todo o 
caso, a vantagem de serem 
sensíveis á calefacção e de 
poderem ser utilizadas pelos 
banhistas tanto de inverno 
oomo de verão. 

Uma destas piscinas foi 
instalada ha já mais de um 
ano no parque de diversões 
l,una-Park e ein vista do êxi-
to verdadeiramente formidável 
obtido pela emprega, es>tá-se 
construído actualmente outra 
pi-cina de ondas, de mais am-
plas dimensões ainda, no cen-
tro mesmo da cidade, junto ao 
Jardim Zoológico. Os banhos 
de pndas estgo em Berlim de 
moda e cada dia acorrem a 
eles milhares de pessoag de 
ambos os sexos e de todas as 
idades. 

Soalho aparelhado de di-
versas larguras, Fasquia e Ri-
pas teem para entrega ime-
diata 

Ferreira. Santiago s La, Lda 
Pampiliinsa do Betão 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 

l i i i m í i [ É t i a i i s H 
EM Alicante (Espanha) 

morreram no dia 13 
de Setembro, á mesma hora, 
com a idade de 60 anos, duas 
irmãs gémeas, que tinham os 
mesmos costumes, o mesmo 
modo de pensar, liveram sem-
pre as mesmas doenças e ca-
saram no mesmo dia. 

Perderam cs maridos com 
difei r e n ç a qs c i ígumas h o r a s e 
rs icneram as d u a s irruâs da 
m e s m a e n f e r m i d a d e . 

E x a l a r a m o u l t imo s u s p i r o 
no mesmo quaito. 

Lota pela vida 
r p O D O S sabem a concor-
* rencia que está fazen-

do o cinematógrafo ás com-
panhias de teatro. 

E por isso que, pela pro-
víncia, andam vários grupos 
scer.icos em excursão. 

Não bastando a concor-
rência do cinematógrafo, apa-
recem também agora as gra-
fonolas a fazerem guerra aos 
grupos musicais dos cafés. 

Isto obrigou já a serem 
tomadas p r o v i d e n c i a s que 
dêerti garantias aos músicos 
contra as grafonolas. 

Exigem-se contribuições a 
favor dos cofres dos governos 
civis pagas pelos cafés que 
tenham grafonolas e pens^.-se 
em conseguir a proibição da 
importação das grafonolas. 

Por seu lado a Casa Co-
lumbia vem protestar contra 
esta campanha que se está fa-
zendo ás grafonolas, que não 
se destinam somente aos ca-
fés, mas aos particulares que 
querem consolar-se com um 
pouco de musica á cabeceira 
da cama. 

Fonte Ueva 
J ^ O V A M E N T E pedimos 

que se mande fazer 
a reparação precisa no locsl 
onde esteve a Fonte Nova, pa-
ra evitar que esse largo esteja 
sempre alagado, estorvando o 
transito publico. 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J f t a u j o , J T u n e s « S "€ .o , 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 
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MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Ecos H MM 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 
Francisco França Amado 
Manuel Paulo de Oliveira Santos 
José Maria Mendes de Abreu. 
A'manh3: 
D. Ema Garrido da Silva Fonseca 
Francisco Caetano. 

Part idas e c h e g a d a s 
Regressou de Risca Silva, o sr. 

Joaquim Carvalho. 

ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Boticário. 

Tenho fama no país, 
Meu nome é original, 
Meu trajo, meus ademanes 
Tornam-me tradicional. 

O nome que cá me dão 
Em Coimbra foi criado. 
Mas em todo o Portugal 
Vai também já sendo usado. 

C e r t a d e L e i r i a 
Disportos 

LEIRIA, 18 — Realisou-se hoje 
no campo do Leiria Ginásio Club, um 
desafio de foot-ball entre o Sport Lis-
boa e Lena, de Porto de Moz e o 
Leiria Ginásio Club, desta cidade. 

Saiu vencedor o primeiro por 4 
bolas a 2, jogando ambos os grupos 
insuficientemente. 

A n i v e r s a r i o 
Completou no dia 17 do corrente 

19 risonhas primaveras a sr.a D. Lau-
ra da Conceição Santos, desta cidade. 
— C. 

D1 E dois generosos anó-
nimos recebemos, pa-

ra os nossos pobres, a quan-
tia de 50$00, em nome dos 
quais agradecemos. 

— De uma caridosa se-
nhora do Porto, recebemos 
20$00 para dois tuberculosos. 

P e l a irai 

Nc TO Distrito de R. e R. 
n.o 20, procedeu-se á 

distribuição do contingente de 
1928 para a Armada perten-
cendo ás freguesias abaixo 
indicadas dar cada uma um 
mancebo para a mar inha: 

Almalaguês, Arzila, Cer-
nache. Eiras, Lamarosa, San to 
Antonio dos Olivais, S. Mar-
tinho de Arvore e S. Sil-
vestre. 

Os mancebos devem fazer 
a sua encorporação de 12 a 
15 de Janeiro próximo, para o 
que serão mandados avisar 
por meio de editais, que opor-
tunamente serão a f i f ados nas 
suas freguesias. 

Pavimentação das ruas 
VAI ser estudada a pa-

vimentação das ruas 
de modo a torna-la mais có-
moda e conveniente ao pu-
blico. 

Embora venha a ficar mais 
cara, ha toda a conveniência 
em fazer desaparecer o mau 
crédito de que Coimbra gosa 
quanto ao péssimo piso das 
ruas. 

A Camara anterior já ti-
nha resolvido mandar alca-
troar a Alameda Dr. Julio 
Henriques, que deve ficar 
muito bonita quando estiver 
concluida, e mais bela ficará 
quando poderem ser expro-
pr iadas as casas á entrada 
do bairro de S. José. 

A vereação actual mostra-
se empenhada em melhorar a 
pavimentação das ruas. 

O transito de veículos em 
Coimbra esta a u m e n t a n d o 
muito e por isso a reparação 
das calçadas é obra que de-
manda de muito dinheiro por 
ser necessário fazer-se repe-
t idas vezes. 

N A sua ultima sessão, o 
Conselho da Facul-

dade de Medicina distribuiu 
a regencia da cadeira de Me-
dicina operatória ao sr. Dr. 
Bissaia Barreto e a regencia 
do curso de propedêutica ci-
rúrgica ao sr. dr. Luís Augusto 
de Mcrais Zamit. 

Bemfazer 
O SR. Antonio Pinto de 

Almeida, comercian-
te no Porto, distribuiu no sa-
bado 200$00 pelos pobres da 
f regues ia dos Olivais e deu 
igual, importancia ao Asilo 
da Mendicidade, para sufra-
gar a aima de sua afilhada 
D. Ol inda Fernandes Guima-
r ã e s , filha do comerciante 
des ta praça sr. José Pinto Al-
ves "Guimarães. 

FO R A M propostos para 
vogais substitutos da 

comissão administrativa da 
Junta de freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, os srs. Alberto 
Espinal e Silva, Antonio Jor-
ge de Melo e Joaquim Pe-
drosa. 

Camara dos Solicitadores 
FOI eleito para presiden-

te do Conselho Di-
rector deste Distrito Judicial, 
o sr. Manuel da Silva Rocha 
Ferreira. 

Criada 
Que saiba de cosinha, pre-

cisa-se para casal. 
Rua Adelino Veiga, 30. 1 

JUNTA de Higiene, 
reunida no ultimo 

sabado , encarregou o sub-ins-
pector chefe sr. dr. Vicente 
Rocha, e engenheiro Donas 
Boto, de estudar a construção 
de mictorios subterrâneos, sen-
do um na rua do Cego e re-
formar os já existentes. 

Resolveu encarregar o seu 
presidente e o sub-inspector 
sr. dr. Freitas Morna, de re-
ver as propostas que já foram 
aprovadas e que ainda não 
foram executadas a fim de as 
pôr imediatamente em exe-
cução. E s s a s propostas dizem 
respeito a cemiterios e fontes 
publicas. 

Deliberou que a Junta so-
licitasse da Camara Munici-
pal a construção de uma bar-
raca em S a n t a Clara, para a 
f iscal isação do leite que en-
tra por aquele local. 

Encarregou o sr. presiden-
te de se avistar com a Cama-
ra para estudarem a forma 
de estabelecer um laboratorio 
municipal, para analises de 
leite contribuindo a Janta de 
Higiene com parte dessa mon-
tagem, t i rada da verba cobra-
da sobre a venda do leite. 

R e s o l v e u não consentir 
cantaros diferentes dos mode-
los aprovados, e dar parecer 
favoravel á creação de um 
posto zootechnico, contribuin-
do assim para o melhoramen-
to de vacas leiteiras. 

A P R O P O S I T O da lo-
cal que publicámos 

no nosso ultimo numero com 
o titulo acima, informaram-
nos de que as obras da rua 
da Figueira da Foz a que alu-
dimos, foram autorizadas por 
ser a dita rua considerada de 
secundária importancia!! 

(jOnde existirá então a rua 
principal, de acesso á cidade 
pelo lado norte? 

Como não conhecemos ou-
tra artéria não acreditamos 
que fosse aquele o motivo. 

A sua residencia em 
Montes Claros, fale-

ceu o comerciante, sr. Joaquim 
Carvalho da Silva, ha muitos 
anos estabelecido com mer-
cearia na rua do Corvo. 

— Subtiamente, faleceu na 
noite de domingo o sr. Car-
los de Carvalho, mestre da 
oficina de entalhador da Es-
cola Industrial Brotero. Era 
uni artista distinto, íendo «un-
tos dos seus trabalhos figu-
rado em diversas exposições. 

:ra socio da Escola Li ívre 
das Artes de Desenho. 

— Também se finou a sr.a 

D. Zulmira Alves Pinto, estre-
mosa esposa do nosso amigo, 
sr. Antonio Pinto, estimado 
operário de barbeiro. 

A's famílias enlutadas as 
nessas condolências. 

i ra e r r a i 
INDA se conserva por 

lazer a reparação da 
calçada á entrada da rua do 
Corpo de Deus. E' unta ebra 
que não deve demorar-se por 
mais tempo por se achar no 
ponto mais publico da cida-
de e oferecer perigo p;-.ra o 
transito. 

Mais uma vez solicitamos 
que se não adie por mais 
tempo obra de tão grande ne-
cessidade. 

Nem faz sentido que a 
Camara tanto deliger, ciasse 
fazer desaparecer os tapumes 
deisns obras, para agora dei-
Xar essa obra por fazer. 

T R I B l I i v 

RELAÇÀ9 
S e s s ã o de 17-XI-1928 

PASSAGENS 
Montemór-o-Velho — Anibal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho. — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Oliveira do Hospital—José Ri-
beiro, contra Cesar Monteiro Barbo-

D assou para o sr. dr. sa e mulher. 
A. Gama. 

S. Pedro do Sul —João de Almei-
da e mulher, contra Manuel Fernan-
des. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

Vizeu — D. Ana Cardoso Pessoa 
e marido, contra o Curador dos Ór-
fãos. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

Oliveira de Frendes —Joaquim 
de Carvalho, contra Jaime Soares Lo-
pes. — Passou para o sr. dr. Figuei-
redo. 

Mangualde —Joaquim Pais e mu-
her, contra José Cai loa de Sousa e 

mulher. -- Passou para o sr. dr. l~i-
gueiredo. 

S. Pedro do Sul —José Marques 
do Vale, contra Antonio Pereira e 
outros. — Passou para o sr. dr. A. 
cie Aragão. 

JULGAMENTOS 
Anadia — Mmuel Nunes Alejan-

dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. — Revogada a senlençi. 

Pombal — Luís Batista e oulro, 
contra Manuel Dias Chita. — Confir-
mada a sentença. 

Castro Doire — O M. P.. contra o 
dr. João Simões de Oliveira. — Ne-
gado provimento. 

Vizeu—José Maria Lopes, con-
tra Sena Ferreira, Sucessor. — Con-
firmada a sentença. 

a 
i r a w t i í i Is l i l i i í M 

ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia, 37-1.°. 
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75, RUA DA SOFIA, 85 — COIMBRA 

I f â l wm\ 
Lorvão, 17 

N a c o m p a n h i a do sr. Dr. Bis 
Barreto visitou, ha dia*, esta locali-
dade, o sr. Dr. Oliveira Salazar, ilus-
tre ministro das Finanças. Suas ejí.as 
percorreram grande parle do mos-
teiro verificando bem o estado deplo-
rável em que se encontra; tendo pro-
metido que nele iam ser feitas as 
reparações mais instantes. 

Temos esperança — jámais cia 
deitou dc ante nossos olhos raiar — 
de que melhores dias esperam este 
mosteiro e de que terminará alfim o 
ostracismo inexplicável a que os po-
deres públicos o teem notado. 

— Realiza-se brevemente o enlace 
matrimonial da sr.a D. Palmira Mar-
ques Figueiredo, gentil filha do sr. 
Manuel da Silva Figueiredo, comer-
ciante nesta localidade, com o sr. 
Edmar Oliveira, filho da sr.a D. Au-
rora Guimarães e do sr. Luís Barbosa 
Oliveira. 

— Deve muito brevemente ser 
inaugurada a ilumir.eção electrica na 
principal artéria local. A instalação 
já ha dias se encontra feita, faltando 
somente a licença das entidades com-
petentes. 

A fonte geradora de energia é 
constituída por um Delco-light, ad-
quirido pela sr.a D. Aurora de Oli-
veira e seus filhos que, segundo nos 
informam, já foi posto á disposição 
da comissão administrativa da Junta 
de Freguesia. 

E' grande o regosijo que vai cm 
todos os corações que não podem 
calar a gratidão que sentem pela 
ilustre familia a quem devem esse 
importante melhoramento. Também 
o coreto, a expensas da mesma se-
nhora, vai ser concluído. Ha 3 ou -t 
anos que a sua construção começara. 
A falta de alguém que se interessasse 
por ele, pelo futuro, pelo desenvolvi-
mento da terra, não permitiu que an-
tes fosse acabado. 

Bem hajam aqueles que vão en-
fim conclui-lo. e o^alá que o povo 
saiba ser sempre grato por quem 
tanto por ele se interessa. 

— A estrada—a maior aspiração 
deste povo — que partindo daqui vai 
entroncar na que liga essa cidade 
com Penacova vai também ser um 
facto. Já ha muito que ela podia es-
tar principiada mas dissenções de 
ordem vária travadas sobre o seu ite-
nerário a isso obstaram. 

Agora que o sr. Edmar Oliveira 
ofereceu 10 contos para a sua cons-
trução o que veio insuflar animo nos 
elementos mais valiosos do nosso 
meio é que c provável que enfim ela 
vá ser um facto. Está já organizada 
uma comissão da qual frizem parte 
além daquele senhor os srs. Manuel 
Ferreira Pedrosa e Ezequiel Rodri-
gues Craveiro, membros da comissão 
administrativa da Junta de Freguesia 
e Manuel da Rosa Ralha. 

Devem iniciar em breve cs seus 
trabalhos expedindo circulares á nos-
sa colónia do Brasil solicitando o seu 
auxilio valioso. Ojíalá que todos, den-
tro das suas possibilidades, contri-
buam com a sua cota, tornando pos-
sível assim esse sonho dc tantos anos. 

Construída essa estrada ficará, a 
distancia que nos separa dessa cida-
de, reduzida a metade, o que provo-
cará o desenvolvimento móis inten-
sivo desta povoação. 

— Realizaram-se no domingo ul-
timo, em Cheias, os tradicionais fes-
tejos que foram abrilhantados pela 
esplendida Filarmónica do Iroviscal 
que, como sempre, agradou imenso. 

— Esteve na domingo nesta loca-
lidade o sr. Cesar Carneiro Franco, 
empregado nos correios, dessa ci-
dade. 

— Também nesse dia de visita a 
seus primos Edmar e Olinda Oliveira, 
esteve nesta povoação o sr. Alfredo 
Leite, genro do conceituado livreiro 
sr. Moura Marques. — C. 
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A Comissão Administrati-
va da Camara Munícipe! de 
Coimbra, faz saber que no dia 
6 d o proxsmo mes de 1e Dez ze fa-
bro, pelas 15 e meia horas, 
nos p.jços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a quem 
maior lanço oferecer, por to-
do o ano de 1929, a renda da 
barca de passagem do porto 
que resolveu estabelecer no 
Rio Mondego, aos Palheiros, 
numa serventia que e x ' s í e P r o" 
XÍmo e a juzante do porto de-
nominado Manuel Vicente. 

A base de licitação c de 
20$00. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel A. 
Dias Urbano. 

P í i l s m f e s s f a 
im l i l 

Bas Ferreira Boroes, 13.2 
Abriu esto Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro cia 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

MEDICO 

Consultas óas 2t ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

DEPOSITÁRIO m CGIHIBRA 

Adriano R. Bisam da Fonseca 
Rua da N o g u e i r a 

J e l e / o n e 

compre sem ver o 
grandioso sortido da 

6*7, R u a . Visconde da Luz, 69 

PREGOS DE COMBATE v 

f f ̂  i a s 

Cabeleireiro de Senhoras 
3Mísr€cl, 

BAZILIO DENIS 

áP ^WlsWiW^ 

— gzvrcISMX. 

k f r l l l n d r o s 
f i e j e s í « í ! 
àh i l i d i i r e i g i s m a i s r e s i s t e n t e s . 

A ENTREGA IMEDIATA 
A G E M T E 

Mário Novais 
í S t E i e a É2«3 

l .a Vara 
(l.a publicação) 

Neste Juizo e cartorio do 
escrivão Faria, correm éditos 
de 30 dias a citar o e x e c u t a " 
do, José Braz, casado, comer-
ciante e proprietário, que te-
ve o seu ultimo domicilio no 
logar de Freixedo, comarca 
de San ta Comba Dão, actual-
mente ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos do 
Brasil, para os termos da 
execução por divida que con-
tra ele move a firma comer-
cial da cidade de Coimbra, 
União Comercial de Coimbra, 
Limitada, com séde na Rua 
da Moeda n.os 112 a 114, is-
to é, para no prazo de 5 dias 
posteriores ao dos éditos que 
se conta desde a 2.a e ultima 
publicação deste anuncio, pa-
gar á exequente a importan-
cia de 4 978$3Ô, juios de vin-
te por cento do ano até real 
embolso, todas as despesas 
judiciais e extra-judiciais, não 
só as da execução mas tam-
bém as já feitas e a efectuar 
com o arresto feito nos bens 
do executado e ainda a quan-
tia de cinco mil escudos pa-
ra honorários dc advogado e 
procurador, sob pena do r fe-
rido arresto ser convertido 
em penhora, seguindo a exe-
cução os seus demais termos. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, J. Miranóa. 

: D i l C O S 
M i l 8 eis M.4STER S VOICE 

limos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

Mua Ferreira Borges, 211. — Colslira 

C " S m l s ê © c ã s «zsL!<£lsc«§cs m ® H . & a r z e l a * ) 

h i t o l i ^ U S i U ; iterais d o D r . I m M l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livras de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda era todas as bo-as casas . 
Depositários ern Coimbra 

« f € o m p . , J C . d a 

A Comissão Administrati-
va do Município de Coimbra, 
faz saber que em sua sessão 
ordinaria do dia 15 de No-
vembro corrente, resolveu que 
o § único do artigo 31 do Có-
digo das Posturas Municipais 
passe a § l.o e que ao mesmo 
artigo se adite um § 2.° com 
a seguinte redacção: 

« § 2.o — Quando a ocupa-
ção dos terrenos seja realiza-
da por materiais ou entulhos 
de construção ou reparação 
de edifícios ou outras obras 
dirigidas por mestres ou en-
carregados das obras, será a 
estes aplicada a multa a que 
se refere o § l.o » . 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel A. 
Dias Urbano. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

a. visconde da luz. 8-r-coi 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

za de Ci-
Lcir la 

I I B A ! I I r h r . " illSsSs 

Yà l i á 

o m i *> V 4 t«° f?. e-;! í >* f i j 
tor e l s e i í o para ouras 6e ressaasaBHMaOe. Todos es coislrufores prelerem 

iio a r r e i o pira enfreia i i e i a l a . = Énno 
M n 

A S S E N T E S E X C L U S I V O S E M C O S M B R A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
C o n d e i x a , G o e s , f a l i r a , M i r a n d a d e C o r v o , S ^ o n t e m ó r - o - V e J h o , L o u z a , P e n a c o v a , 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

T e l e f o n e 4 5 3 . 
R u a d a C O I M B R A 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes, Celas. X 

quaitos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 
-se 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

VI! da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

no bairro de 
Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

Pnan compra-se unia 
Idid Santa Cruz. 

fSÍH a c a b a d a <'e construir, aluga-se 
IQiQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projíimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

[asa vende-se com 18 divisões, 3 lo-

alto. Para 
ro, n o 18. 

tratar na rua do Lourei-
X 

fjBj» arrenda-se com 11 divisõe--, por 
Idaa 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o 41-1.efe aguas furtadas. 

f j f j arrenda-se no centro da baijea, 
líuQ com 8 divisões, luz electrica e 
senda em conta. 

Nesta redacção se diz. 2 

fOHÍ P a r a habitação. Alugam-se 
iQauu bons andares perto d« :sta-
ção do camiçho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alva. o dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Criada para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom iratamenlo. 
Rua das Flores. 18. X 

FtfíitfJÍíl t r e ' P a s s ; , s e muito bem si-
UlllluiiU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le^c. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
Mlllfontne 1 , 0 L<ceu, recebem-se 2, 
DlilUQiilci até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como família, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogarii Rodrigues da Silva fy C.a, 
Lda, rua Ferreira Borges. Coimbra. 

íiscaligpÉas bowus 
para vsneastros, e l e 
ttansis^vis fa&il p e -
lo ria « « a r a i i n f à © 
de f e r v a , vewsdie elv. 
Jiniavsia barrida — 
toizntàzss. 2 

Fvnlffsrtpr ( ' e , o t ' a s a s c ' a s s e s d e 
UpiIlQillil matematica e de fisica e 
quimica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 19, A. X 

X 

precisa-se para dirigir 
•muiuuuiu casa de cavalheiro com 
duas crianças de tenra idade. 

Nesta redacção se diz. 

loíl n u m m e 'hores pontos da 
LUjQ cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anejto. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

MflllinSt! aceitam-se que venham fre-
Iclllliua quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

Modista de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

' Harlei, 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Mnlhn" a c ' i a s ° f e r e c e " s e de respei-
Hllluc 1 tabilidade. Trata-se no esta-
belecimento de Domingos Silva, San-

' ta Clara, da 1 ás 5. X 
Bnrtfl c ' e c a s a P r e c i sa pequena fami-
C(iil" lia, ern lugar saudavel. Nes-

' ta redacção se informa. 

IflntSn dá-se sem dormida em casa fHllidU particular e bom tratamento. 
Rua da Trindade, 24. X 

flaartos 
Do i, 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília, na Couraça de Lis-

X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

»âo. Para tratar, na rua das Padei, 
Ias, n.o 72, 3.0-E. 

Preços módicos. 4 
com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
rio mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 4 

Torronn? baratos para pequenas cons-
IbllcIluA truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

pq em boas condições um 
r i t bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
«seu proprietário ter de retirar para 

' O estrangeiro. X 

TrntMMa en u m a 1( ,ia PróJ<im? d o 

; llcípOjiQ ií Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
|>va qualquer ramo de negócio. 

u Nes'.a redacção se diz. X 

Trespassa i s 

Venile-se 

um estabelecimento de ! [j 
mercearia, com boa 

clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 
Tem casa dc habitação com agua 

e luz. 
Trata-se na mesma. 2 

na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Wnnrjn «n casa com quintal, agua e 
Ibliliu UC electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. 

jjnmln in 160 metros de terreno pro-
lEllííC aií prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

in fogão em bom estado 
proprio para hotel ou pen-

são. um motor marca Jaqsemberg 
1 1 '2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 

UonrlQ í!) ° * e r r e n 0 e paredes do pre-
í c i l t i r ò e dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto d^ 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

linls-u « 

8 balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

emprestam-se por letra j 
ou hipoteca. A tratar S ,S"SS 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio I inSfl 
Leitão. 4 | i £ f P 

r ~ r í 
por hipoteca ou por íjt ' L« mu 
tra podendo fraccionar- i iíjlS 

se em quantias de 50 contos j %• 
A tratar com o procurador Alves i feSij 

Valente escritorio dos Advogados dr. ! 
Costa Brana. 4 ! ia >m] 

350.000 10 

C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pompo-o, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; cai;:ões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

n a n ) Slliiiíll lldiliiiO^l í t i í ia i r'4 ilãlii 

Antonio Leitão e dr 

M e i j o Daraís 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L (ia. rua da Moerln. X 

i m 
0 iOlOÍ. 801 

Rua Joaquim Antonio ô'A.guiar, 33. 

«S8W-. -

MINISTÉRIO DA ÂBRIClILTiíOA 
E aruinfa 

r mm Im \ o n ! ! í P ' t r n i O T I i úíiul Uua ilclsííp IIOIKMuU 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo- i 
dificações, em estabelecimentos, co- j 
merciais e bancarios. Esquadrias, j 
guarnecimentos, tectos, lambris, em ; 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 9 4 - Coimbra. X 

a Circunscrição 

11 [oíhp. P. dos C a n i f e à hm 
. Sociedade Anónima 

'íj Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — serviço óo mo-
vimento l.a repartição — 
Venóa óe aparas e resi-
ònos óe cortiça na esta-
ção óe Lisboa P. 

Até ao dia 24 do corrente mez, 
pelas 12 horas, esta Companhia re-
ceberá propostas em cai ta fechada, 
dirigidas á Direcção Geral em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, para a 
compra de aparas e resíduos de cor-
iiça na estação de Lisboa P, desde 1 
de Dezembro do corrente ano aíé 30 
de Novembro de 1929. 

No invólucro das propostas, além 
do endereço, deverá ir.dicar-se o se-
guinte : 

Proposta para a compra óa 
aparas e resióuos óe cortiça na es-
tação óe Lisboa P. 

Os proponentes deverão estipular 
declaração de que se conformam com 
as condições abaixo designadas. 

Todas as propostas que não satis-
façam as condições acima indicadas 
serão consideradas nulas. 

As Bases são as seguintes : 
l a — O arrematante obriga-se a 

mandar recolher, diariamente, por 
sua conta, todas as aparas e resíduos 
de cortiça que se encontrem nos cais 
e linhas da estação de Lisboa P„ bem 
como nos lastros dos vagões que te-
nham servido a êsses transportes. 

2.a — D i á r i a m e n t e d * verão os 
agentes que o arrematante encarre-
gar dêsse serviço, fazer a p°zagem 
das aparas e resíduos recolhidos, em 
presença de um ag - nle da Compa-
nhia 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estação de Lisboa P., em se-
guinda á pezagem das aparas e resí-
duos recolhidos. 

4 . a — A o arrematante serão for-
necidos dos bilhetes de identidade 
pfim de serem utilizados por dois 
agentes seus para a entrada na esta-
ção de Lisboa P., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das aparas e resíduos de cortiça, 
constante na base l.a, devendo mos-
trá-los aos empregados da Compa-
nhia sempre que 1'nss sejam ejiigidos. 

Lisboa, 13 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[Oiíipaíiiiii Porto m pira Csm-
le 

ItilíiFi* 

ÍS 

íz-se publico que pelas 12 hc ras ao aia r do prejei-

& Ferro 

ni o 
dos 

mes 
S 

de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
erviças Florestais, na rua da Ilha, n.° 10 l.o em Coim-

>ra, se procedera a venda em hasta publica, de toda a laran-
ejdstente nos pomáres da rruíia do Choupal, em Coimbra. 

As condições para e»ta arrematação achatn-se desrlt-
as 11 ás 17 horas na 

Tisííiraria, l m m % s M i c o s 
e Limpezas o soco 

— DE — 

m m H S AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas cu mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas j 
pronto a vestir. X 

já patentes todos os di ;s úteis de_-.de 
Secretaria da referida Circunscrição, 
da referida mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços 
em 15 de Novembro de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

e na casa da guarda 

Florestais e Aquicolas 

k i A r n a » 
ri 

Prata S í i C o i í i M o a. 1 a h 
Assucares de Santa Iria e 

Matosinhos. 
Calé de S. Tomé, Moc a 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

M 
Professor diplomado e ins- j 

crito explica as disciplinas do j 
Liceu. j 

R. Oriental de Montarroio, \ 
20, das 18 horas em diante. 

D ;í 
w 
M Vi 

Vi 

i. V ^ 

U ^ l 
'•2 ̂ Lf 

( t in ta ingleza a é g u a ) 

n a p i n t u r a d o s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Ern COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

f i 

Executa com muita pe fei- J 
são vestidos e casacos para ' 
çenhoras e criança?. j Vende «o preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 

Praça da Republica, 36-3.°. ' J o s é Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabc 109. X 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Horário óos Comboios, !i.o 

Aóitamento ao Carlaz-
Horario, aprovado por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Adrnini?!• v 
ção Gera! dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma : 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Ern tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 5 

â t e s o s os s r s . in 
i n s i r i a i s e i t o d a ; 

Pedimos o favor de não 
comprar qualquer Droga ou 
Produto Químico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que iaz a SO-
CIEDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO. L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1 o — 
Lisboa. 2~a 

ia raçao 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para os 
devidos efeitos, que não paga 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreira, que ha mui-
to não está na sua compa-
nhia. 

Coimbra, 7 de Novembro 
de 1928. 1 

i í l h i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cah do Pdís. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

P i n t o Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

eisiii ii o! memores 
Deposito óe ver,óas 

Rua Visconde ia Lo?, [ e i í i r a 

tucaçao dactilografica, 
com maquinas de contabili-
d a d e e de calcular, indispen-
sável a daciilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A! venóa em Coimbra, na 

1151 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

wwmM 
' — • - ; -

OREIuuju 
TUDO 

F O R M I G A S f 
B A R A T A S j f / S [L^; 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S p í l 
ETODOS OS OUTROS 

Q n í S Í a v JCmÉZC (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£gsSís.&-bv « £ l i m m e r -
s j i « s a s a e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Ãuto-Pianos 
£5i'íf2 £xf9ressio-

pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11000$00. 

C r g % ã & S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

£rn '£<&ÊSSZÍ»ra—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano &ZSSÍat) -€utz, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

Mm fiystav Lutz 
á Bua Fariaiisa. 173.— PORTA 

Muito boa, compra-se, dc 
segunda barriga e parto re-
cente. 

Resposta para S. A.— Vi-
la Maria Amélia — Abran-
tes. 1 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

I t a ! 

I CURSO DO C9NSERVÀT0RI8 
Lecciona Aivaro Teixeira 

! Lopes. 
| Profere lições em casa dos 
] alunos. 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Ustrcía S a r d a 

F L O R E S T A 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

l a s!ss Gaias, 1 4 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

ÀUsrfo aíé ás 4 Ite-
ras Ela mm 

Parfelra Diplomada 
\ | p i a Universidade de Coiotòra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3 o 

SE VISITAR LEIRIA.~PRÕ-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

\ 

NA C A S A DE 

Jiiis è Esili Pioli i Filia 
AVENIDA N A V A R R O 

Billiolos s íraecOes ô vonda 
pêra os 400 conios 
a 24 de KoveoiDro 

Minerva 
TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°. 

Coimbra. 2 

s 
r / l X I 
2703-A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Lorso Miguel BotitMa 
Resióencia 

Roo da Menna, n.° 63 

Este « r o (oi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Novembro de 1928 

F d o M 
U Bllmlnaforlas da W Coimljra 
Nacional, l - Ssnia Clara, 0 

União, 7 - Sport, 1 

A. A., 7 — Coaiíiifiricsnses, 0 

AÉPOCA oficial de foot-
ball em Coimbra foi 

ante-ontem inaugurada com 
três jogos para a disputa das 
eliminatórias da Taça Cióaóe 
óe Coimbra. 

O sorteio colocou frente a 
frente: Santa Clara-Nacional; 
Sport-União, Academica-Co-
nimbricense. 

Nos jogos de ante-ontem 
sairam vencedores o Nacional, 
União e Académica. 

O União, por capricho do 
sorteio ficou já apurado fina-
lista. 

O Nacional e Académica 
disputam no próximo domingo 
a meia final. 

Os resultados, afora o do 
Nacional-Santa Clara, foram 
estrondosos e longe de que 
supunha a aficion. 

Nacional-Santa Clara for-
necerem uma partida igual. 
1-0 a favor dos nacionalistas 
foi ju.to. O desafio foi dis-
putado com energia. O esta-
do horrivel, lastimoso do ter-
reno empanou o brilhantismo 
da luta. 

Arbitrou o sr. Raul Mes-
quita. 

Sport-União foi a grande 
luta da tarde. O campo re-
gistou uma boa assistência. 
Os grupos por circunstancias 
várias apre^entaram-se com 
uma certa igualdade entre as 
suas constituições. 

Nos azuis, ausência de José 
da Silva e Ferreira, substituí-
dos por Cabreira e Alberto 
Caetano. 

No Spoi t notava-se a feita 
de João Guia e Cabral e a 
reaparição de Neto. 

O encontro iniciou-se meia 
hora depois da marcada, por 
falta do arbitro nomeado. Os 
capitães quasi que perderam 
a paciência á procura óum 
mártir. 

Depois de inúmeras óé-
marches acede a dirigir o 
encontro o sr. dr. Mário San-
tos. 

Este match deu-nos um 
bom primeiro tempo. O União 
fez 4 bolas e o Sport 1. Esta 
parte disputada com energia 
notável, deu-nos uma esplen-
dida exibição do trio central 
avançado do União e de Fer-
nando Alves e Neto, do Sport. 

Equilíbrio dos dois teams, 
mas os rapazes dianteiros do 
União magnificamente apoia-
dos pelos médios souberam 

jogar, com o terreno em con-
dições péssimas, de molde a 
desmoralizar a equipe adversa. 

3 goals a 1, em 20 minu-
tos, assegurou-lhes á equipe 
unionista um resto da par-
tida absolutamente á vontade. 
O 4.° goal veio ainda asse-
gurar um triunfo indiscutível. 

O segundo tempo foi mais 
fraco, tendo nos primeiros 20 
minutos, existido uma reação 
do Sport, sem que tivesse sido 
perigosa. 

Esgotada a energia desses 
20 minutos o Sport cedeu e o 
União deu novamente as car-
tas, fazendo 3 bolas quasi 
seguidas. 

:jí :>. 

O team do Sport, com va-
lores de certo realce como 
Fernando Alves, Neto, irmãos 
Baratas e Alvaro Santos, saiu 
do terreno vergado ao pêso 
de uma grande derrota. O 
desaire pode ser atribuído á 
maneira pouco inteligente co-
mo os médios actuaram. Au-
sência completa de visão e de 
savoir faire. 

O União mostrou mais 
entendimento, tendo por ve-
zes fornecido jogadas interes-
santes. Notáveis as exibições 
de Daniel, Carlos Sousa, Cae-
tano e Carlos Frutuoso. 

No team alvi-negro : Neto, 
os entremos, Fernando Alves 
e Barata foram bons. Os mé-
dios rieu óe tout. 

O encontro Academica-Co-
nimbricenses constituiu uma 
tarefa fácil para os escolares. 

7 a 0 adapta perfeitamente 
á desigualdade de vaPores. O 
team dos estudantes deu leis 
em toda a partida. A sua li-
nha avançada, onde apenas 
fraqueja Sa i a s foi o ponto forte 
da equipe. Romariz, Corte 
Real e Albano, bons. 

Nos médios, Guerra em 
esplendida forma, Monteiro, 
fracote e Pimentel foi um mé-
dio regular. Curado bem. O 
outro defesa, mais de altura 
do que saber. Sampa io teve 
pouco que fazer. 

No grupo dos Conimbri-
censes destacar , m-se o guar-
da-rede, Eduardo e J. Alves. 
Os restantes fracos. 

O team não tem a mais 
pequena noção do espirito de 
equipe. Jogam todos aos re-
pelões, desordenadamente. 

Arbitrou o sr. Luís Lucas. 
«Wltií"* 

s p i f i p r É s e p i s 

NA Secção Administrati-
va do Comando Distri-

tal da Policia de Segurança 
Publica, desta cidade, e por 
ordem da Secção de Cadas-
tro de Armamento Deposito 
Geral de Material de Guerra 
aceitam-se nos termos da cir-
cular n.o 1.491, de 1T do cor-
rente, manifestos no modelo 
( X I I I ) de armas de caça ou 
defeza, nos termos do artigo 
123, do Decreto n.o 13.740, de 
21 de Maio de 1927. 

Acuado 

NE S T A redacção infor-
ma-se quem achou 

numa rua da alta, um cinto 
de gabaróine de senhora, 
completamente novo. 

Dssaslre no traDaliia 

E; *STA manhã, caiu do 
3° andar das obras 

do sr. Alipio Coimbra, na rua 
Ferreira Borges, o pedreiro 
Joaquim de Campos, de 60 
anos, do lugar do Abeal, fre-
guesia de S. Martinho do Bis-
po, ficando corn o craneo frac-
turado, um longo ferimento 
na tíbia esquerda e contusões 
de gravidade pelo corpo. 

A raiva 

c ' O M E Ç A R A M a rece-
ber tratamento no Ins-

tituto Anti-rab ;co Antonio Fer-
reira e Antonio Crespo, que 
foram mordidos por um cão 
atacado de raiva. 

s oi5i l í m i w 

S' ^EGUIRAM para Lis-
boa, por terem sido 

condenados em pena maior 
por crimes de homicídio e 
roub^, os presos Sebas t ião 
Lopes Neto, da Certã; João 
Luís da Cosia Figueiredo, de 
Miranda do Corvo; Antonio 
Augus to Silvério, de Figueira 
de Castelo Rodrigo; Guilher-
me Dias Pimenta e Maria da 
Silva Monteiro, de Vila Nova 
dos Fuzos e Antonio Fran-
cisco Ferreira, o Catorze, da 
Fogueira, concelho de Anadia. 

Socorros a r ae s t e s 

TVrO B3nco do Hospital 
-I-» da Universidade, re-

ceberam tra tamento: 
José-Augus to Marques de 

Almeida, estudante, de Alen-
quer, ferida' contusa na perna 
direita; 

José Carvalho, de 22 anos, 
sapateiro, de Santo Antonio 
dos Olivais, escoriações na 
mão esquerda ; 

Antonio Brandão, de 51 
anos, sapateiro, de Coimbra, 
fractura da perna esquerda. 
Depois de tratado, recolheu a 
uma enfermaria. 

I l i s s v e r s f i 

NA séde da Universida-
de Livre, na Torre de 

Almedina, realiza ámanhã, ás 
21 horas, uma conferencia o 
sr. Eduardo Moreira, subor-
dinada ao tema — Brasil, im-
pavióo colosso. 

Brevemente começará a fa-
zer-se na Universidade Livre a 
inscrição de socios para as 
visitas de estudo, que terão 
lugar aos domingos, e que se-
rão anunciadas nas sessões 
de quarta-feira. 

( r r i n j í ^ f l »SIB AR 
Uiíiiiiitító tjiu; óiJ r J i l í i 

j^NTEM á noite, próxi-
mo de Montemór-o-

Velho. voltou-se uma camio-
nete onde seguia o trabalha-
dor João Campos, de 25 anos, 
do lugar de Moinhos da Ma-
ta, daquele concelho, que veio 
para o Hospital da Universi-
dade, apresentando fractura 
do humero esquerdo e várias 
contusões pelo corpo. 

H u d l e n c l a g e r a l 
'M tribunal colectivo, 

composto pelos srs. 
drs. Oliveira Pires, Luís Oso-
rio e Bernardes Miranda, res-, 
ponderam ontem, nesta co-
marca, Modesto Pinto de Sou-
sa, da Figueira da Foz; José 
Pereira Marques, de Leiria; 
Adelino Anselmo e sua mu-
lher Maria de Jesus Amei-
xoei ra ; Luís Simões Rito; 
A n a de Jesus Cordeiro, a 
Caróina e Arsênio Domingos 
Afonso Alves, de Condeixa, 
o primeiro, acusado de vários 
roubos e de se ter eva. ido 
das cadeias de Santa Cruz e 
de Loanda, e os restantes co-
rno receptadores de alguns 
roubos por ele praticados. 

O Modesto, foi condenado 
em 8 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 10 de 
degredo, ou na alternativa fm 
23 anos de degredo, 1.000$»0 
de imposto de justiça, 200$00 
ao advogado oficioso e as in-
demnisações de 460$00 e 
4:500$0J a dois dos indiví-
duos por eie roubados, e en-
tregue ao governo depois da 
pena cumprida, sendo absol-
vidos os outros reus. 

Apesar da rigorosa pena 
ern que foi condenado, o Mo-
desto Pinto de Sousa , vai 
contrair hoje matrimonio com 
uma rapariga que o quer 
acompanhar para o degredo. 

A Gazeta óe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

BáWoMáhrrniMwerkBieiefel iJ 

; i 
fí 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

•ssmvsmsaai 
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pybSica-sa ás terças, quintas e sábados 

Ê s s s a a 

SS 

^EGUNDO informações que te-
mos, a Comissão de Iniciativa 

de Turismo de Coimbra, tenciona em 
breve dirigir a sua atenção para o 
Penedo da Saudade, tornando-o num 
recanto de agradável evocação da vi-
da tradicional coimbrã, onde as gera-
ções encontrarão um pouco da vida 
qua a saudade sempre lhes evoca. 

Para que esse projecto grandioso 
se realize, é preciso, porém, que a 
Camara Municipal faça no Penedo 
as obras que lhe incumbem e bem 
necessárias se tornam. 

Para isso, chamamos a atenção 
da actual comissão administrativa do 
município. 

9 9 O 
1AIS um numero recebemos da 

excelente revista Portugal 
Ilustrado. E' o n o 2, e referente a 
Outubro. E' uma bela obra de pa-
triotismo que muito honra quem com 
desvelo trabalha no Brasil pelo bom 
nome do seu país. 

Este numero publica colaboração 
do seu ilustre director Rui Chianca, 
assim como dos srs. Nuno Catarino 
Cardoso, Teixeira Pinto, Nuno Beja, 
Gastão de Betencourt, Hermenegildo 
Antonio, José Más, Aleixo Ribeiro, 
etc., etc. 

9 0 O 

\ AIS uma vez honra as nossas 
colunas o Licenceado sr. D. 

José de la Cuadra. 
Ha meses demos aqui uma tradu-

ção dum admirável conto deste dis-
tinto escritor equatoriano, que foi 
muito justamente apreciado pelos 
nossos leitores. 

A crónica que hoje publicamos, 
em tradução do nosso muito apre-
ciado colaborador sr. Eduardo de 
Faria, é mais uma prova do incon-
testável mérito literário de D. José 
de la Cuadra — que é um jovem com 
raras qualidades e valor literário, num 
país, como é o Equador, que hoje 
conta uma pleiade brilhante de poe-
tas e prosadores. 

e e o 
|E « Um leitor» óa Gazeta òe 

Coimbra: 
— Qne forma geometrica tem o 

actual gabinete francês? 
— Redondo. 
— ? \ 
•— Porque é um ministério point 

carré. 
© O O 

[C domingo, esteve em festa 
o C. A. D. C.. que realisou 

a sua abertura solene, com uma ho-
menagem ao sr. Dr. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, venerando arcebispo 
de Metilene, por quem temos a maior 
admiração, lamentando, porém, a sua 
perca como professor da Universi-
dade. 

© e « 

7\ GRANDE Paraòa. o sen-
sacional film que tanto tem 

emocionado as multidões, vai ser 
passado também no écran de Coim-
bra. 

A Empresa do Teatro Avenida 
vai deliciar o nosso publico durante 
quatro dias com a exibição do monu-
mental film, realisando-se a primeira 
sessão na próxima quinta-feira. 

€ JK«3Í«mI eí&s ^ o & i c s i n f i o s 

aos nossos 

A1 P R O X I M A - S E o Natal. Obedecendo ás suas tra-
dições, a Gazeta óe Coimbra vai abrir nas suas 

colunas a subscrição costumada a favor dos necessitados. 
Mas, este ano, queremos dar uma nova feição á obra 

de benemerencia e altruísmo que real isamos com o auxilio 
dos nossos p iesados assinantes a amigos. 

Este ano pedimos brinquedos para as crianças dos 
hospitais e asi los; donativos em roupa, géneros dinheiro pa-
ra elas e para os outros. 

Não ha casa nenhuma onde não exista um velho 
brinquedo, de que se não faz caso nenhum. Pois bem: esse 
velho brinquedo, pedimo-lo nós para as cr ianças internadas 
nos hospitais e asilos, para essas pobres avesitas que não 
teem carinhos de familia. 

Precisamos de tornar alegres e bem dispostos os in-
ternados dos asilos de infancia. Não devem entrar no mundo 
atravez do corredor de uma in fanda escura e dolorosa. 

Tristêsas não pagam óivióas! 
Nem tristêsas nem agonias. 
Mas é esta, quasi que por completo, a perspectiva da 

vida das criancinhas dos asilos e hospitais. 
E se podemos minorar-lhes os scfrimentos, se pode-

mos, á sua vida sem carinhos e agoniada, levar a luz dum 
sorriso, é nosso dever) é nossa obrigação moral, faze-lo. 

Impõe-se essa atitude a favor das criancinhas. 
Não soltamos o grito «Sa lvemos as cr iancinhas!» 

porque dessa missão se encarregaram beneméritamente, vá-
rios al t ruístas; mas bradamos A L E G R E M O S AS CRIAN-
C I N H A S ! 

Não olvidamos, tao pouco, os desamparados, os or-
fãos, as pobres criancinhas que, sem saúde, quasi sem vida, 
gemem as suas dôres nos Hospitais, num espectáculo lanci-
nante e comovente. 

Como ficará o nosso coração ante esses espectáculos? 
Não pode ficar insensível. Temos a obrigação moral 

de os socorrer, de lhe ministrarmos um pouco do nosso con-
forto, do nosso supérfluo, ou ainda do que necessitamos, em-
bora sem urgência. 

Venha esse brinquedo velho, minhas senhoras ; esses 
brinquedos veihos que vossos filhos não uzam, mas que vão 
alegrar imenso centen.is de criancinhas. 

E dos outros, para que f a l a r ? 
A sua causa está sempre advogada. 
A Gazeta óe Coimbra procura mediante os seus 

amigos e leitores, prestar assistência á Miséria e á Doença. 
Por isso, confiamos nos nossos amigos de coração 

compassivo, lembrando-lhes a miséria que reina Dor essa 
cidade, a pobresa que impera entre os desprotegidos da 
sorte, a necessidade que sentem centenas de desgraçados a 
quem a saúde e o trabalho faltam. 

Ao Comercio, em especial, dirigimos o "ri^çso apelo, 
lembrando-lhes, não só as cr ianças internadas nos asilos, 
como também o vasto entendal de miséria e doença que 
pela cidade ha. 

Do Comercio esperamos, uma filantrópica oferta, dona-
tivos vários para a nossa obra. 

Está aberta a subscrição. 

Importâncias recebidas que já fizemos referencia 
Dr. João dos Santos Apostolo, sufragando a al 

ma de sua saudosa mãe 
J. G. C., Alter do Chão 
J. M., sufragando a alma dos seus mortos que 

ridos 
D. Maria Raquel Ribeiío Marreiros Neto (Ibo) 

370$00 

50$00 
5$00 

10$00 
33$00 

468$00 

7V SUBSTITUIÇÃO dos nomes 
das ruas de Coimbra, que a 

Camara tem em vista, é uma das 
obras que ha muito necessitamos. 

Os nomes tradicionais apresen-
tam-se-nos vazios de sentido, e, sen-
do assim, devem desaparecer para 
dar lugar aos dos nossos grandes 
vultos e feitos históricos, contri-
buindo assim, para a nossa cultura 
geral. 

Devem, porém, conservar-se to-
dos os nomes que sejam vestígios 
linguisticos e filologicos, que são do-
cumentos vivos da evolução da nossa 
lingua. 

• e • 

TVTA Faculdade de Direito de 
^ Coimbra estão matriculados 

518 alunos: 197, no l .o ano; 111 no 
2 .0; 68 no 3.0; 69 no Ji.0, e 69 no 5.o; 

total 518. Destes alunos, 83 são vo-
lantarios. 

O O O 

DIOGO de Reriz, o distinto 
artista, ce.jos desenhos 

teem sido tão apreciados, ací.ba de 
ser convidado pela Comissão de i u-
risrno a desenhar um cartaz acerca 
de Coimbra como centro de cultura 
universitária. 

O artista aceitou o encargo. 

O 9 9 
% 

' 0 1 nomeado ministro do Comer-
cio, o engenheiro electro-tecni-

co sr. Eduardo Aguiar Bragança, que 
fazia parte da Junta Autonoma do 
Porto de Leixões. 

© e a 
EGUNDO informam de Londres. 

' é avultado o numero de viti-
mas ocasionadas pelo temporal que 
açoitou aquela cidade na ultima sejí-
ta-feira, sendo também avultados os 
prejuízos materiais. 

Em Buenos Aires, um ciclone 
que atravessou a província de Cor-
doba, ocasionou 50 mortes e mais de 
200 feridos, inutilizando todas as co-
lheitas. 

9 G ® 

SOB a direcção dos srs. Bazi-
lio Barros, Manuel Ansel-

mo e Mário Coelho, começou a publi-
car-se nesta cidade o quinzenário re-
publicano independente, A Voz óo 
Povo, cuja visita recebemos. 

Ao nosso colega desejamos mui-
tas prosperidades. 

9 9 0 

FORAM nomeados professores pa-
ra o novo Liceu Dr. Julio Hen-

riques, o sr. dr. Fernando Zamith, 
professor do Liceu José Estevam, de 
Aveiro. 

Dr. Adriano Antonio Gomes, pro-
fessor dos Liceus, adido, colocado 
precedendo concurso, no lugar de 
professor eiectivo do l .o grupo. 

Dr. Manuel Marques Esparteiro, 
professor adido, nomeado efectivo 
para o 8.o grupo. 

Dr. José de Sousa Vieira, profes-
sor efectivo do 2.0 grupo do Liceu 
de Camilo Castelo Branco, em Vila 
Real, colocado, por transferencia, em 
idêntico lugar no novo Liceu Dr. Julio 
Henriques. 
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Í~\ELE «quem não viu 
Sevilha não viu ma-

ravilha», óiz um provérbio 
vinóo óas bar,óas óe lá óa 
península, e o alfacinha que 
não gosta óe óeipar o seu 
créóito por alheias mãos, 
inventou o velho e krelho 
* quem não viu Lisboa não 
viu coisa bôa ». 

E rebusco no sótão óo 

Coimbra óe maravilha / 
Decai o sol. 

O horisonte toma laivos 
violáceos, como aguarela óo 
miniaturista António Vito-
rino ... 

Passam tricanas, mulhe-
res óa alta, mulheres óa 
baijca. . . 

Capas rotas e velhas. A 
cióaóe larga o trabalho, sai ret/UòCU tl V outuw UL» 4.H/UI/V. tvílyv* " — 

pensamento ióeias novas que óas oficinas, óos estabeleci 
justamente classifiquem a en- mentos e óos bancos, inun-
cantaóora Coimbra e, coisa 
que me molesta, só me apa 
tecem frases feitas e luga 
res comuns, como funóilhos 
puíóos òe comodista. 

Deipo óevaneaç então o 
pensamento. 

Que importa o sujeito e 
o preóicaóo para óefinir sen-
sações ? Como é pobre a 
linguagem quanóo a queria 
mos rica óe cambiantes, pa-
ra pintar com côres justas 
tanta belesa que nos óilata 
os olhos, tanta maravilha 
que nos eleva a alma 

Desembobina-se Coimbra 
á minha frente, como um fil 
me realisaóo por Deus. 

Subo á Conchaóa. Es 
pcaio a vista num a peróer 
infinito, e o rio Monóego é 
uma fita caprichosa que vai 
a resar no seu leito, que vai 
entoanóo uma suplica, que 
vai erguenóo uma sauóaóe 
e que pára, por momentos, 
defronte óe Santa Clara, 
óessa Santa Clara óe emo-
ção onóe repousa a santa 
óas rosas e òo amôr óo pró 
pi mo. 

Vejo em baipo o formi 
gueiro óa gente que traba-
lha, óa gente que estuóa, óa 
gente que vai para o quar-
tel, que faz comércio, ou que 
escreve. 

Coimbra tem hoje vma 
vióa própria, ha muito que 
òeiyou óe ser uma cióaóe 
subsióiaria. unicamente, óa 
Universióaóe, ou que ia ás 
portas óos inúmeros conven-
tos. receber o calóo em só-
bras na escuóela óe men-
òigo. 

Hoje ha na cióaóe, vá 
rias cióaóes. 

Ha a Coimbra inóustrial, 
a Coimbra comercial, a Coim-
bra intelectual, a Coimbra 
militar, a Coimbra panora-
mica, a Coimbra histórica, a 
Coimbra artística, a Coim-
bra esturóia, toóas essas óe-
Btvações converginóo numa 
só, numa cióaóe ióeal que 
não sei por que filtros mági-
cos me enfeitiçou, falanóo-
me ao pensamento, tocanóo-
me na alma. 

Tenho visto várias cióa-
óes, e óe toóas elas trago 
sempre pequeninas recoròa 
ções. Mas, ou teem um mo 
numento, ou teem uma ruí-
na; ou expõem uma paisa 
gem, ou nos repisam uma 
velha história, e nenhuma 
tem tanto e tão bom, nenhu-
ma se poóe gabar óe ter 
nos seus quilometros óe 
tensão um rio como o Mon 
óego; uma Universióaóe co-
mo esta; um museu como o 
òe Machaóo óe Castro, óa 
História Natural ou óo Te 
souro òa Sé; um templo co 
mo o óe Santa Cruz ou óa 
Sé Velha; um culto como o 
òa Rainha Santa; conventos 
como o òe Celas e Santa 
Clara; arreóores como a 
JLapa óos Esteios e Quinta 
óas Lagrimas; lugares óe 
evocação poética como a 
Fonte óos Amores, Peneòo 
Óa Sauóaòe. Peneòo óa Me-
ditação e Torre òe Anto; 
estabelecimentos clínicos co 
mo O Hospital óa Universi-
óaóe; obras òe granóe al-
cance como a Tutoria óa 
Infanda ; juróim como o Bo-
tânico, parque como o òe 
Santa Cruz ou óa Cióaóe 
que óo alto namora o Mon-
óego, e finalmente, um cemi-
tério que é um museu tam-
bém, onóe quasi se esquece 
a morte, onóe se veem tra-
balhos óos granóes artistas: 
Costa Mota, João Machaòo, 
pai e filho, Alberto Caetano 
e outros. 

óanóo a rua Ferreira Bor-
ges e o Sansão como ás ve-
zes faz o Monóego quanóo 
sai òo seu leito. 

Subo óe novo a um alto. 
Abro cs olhos como se qui 
zesse gravar na alma tan 
tas belesas e maravilhas, e 
sinto-me contagiaóo por es-
sa paz que me cerca, que 
me consola, que me faz bem, 
que me barreia o espirito; 
sensações que não voarão 
jámais, ansias que cultivarei 
no cantinho mais reconóito 
òo coração. 

Vejo em baipo um formi-
gueiro óe gente: Mulheres 
formosas, capas ao vento, 
gravatas negras, far óas vis-
tosas, uma amalgama óas 
mais variaóas ocupações e 
qúe se reúnem nos mesmos 
muros. 

A Torre óc Anto mergu-
lha na sombra, abanóonaóa 
pela ultima clariòaóe óo sol. 

Resa o Monóego mais 
alto. Resam os choupos que 
o orlam, resa essa vegeta-
ção que se estenóe como 
um oceano. 

Acenóe-se uma luz em 
Santa Clara-a-Nova. Resa 
a Rainha Isabel óe Aragão 
e Portugal, resa pelos seus 
filhos, resa pela cióaóe óa 
maravilha, resa com o mes-
mo aróôr óe roncóròia como 
outrora, separou os exerci 
tos hostis óum pai e óum 
filho. 

SEVERO FARIA. 

Á seguir : 
Santa Cruz. 

A igreja de 

Este numero foi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 

DENTRO em breves me-
zes devem desembar-

car no porto de Lisboa, mui-
tos milhares de estrangeiros 
com destino á exposição de 
Sevilha, 

Certamente, muitos deles, 
não de i ta rão de aproveitar a 
ocasião que se lhes oferece 
para, ainda que rapidamente, 
visitar os principais pontos 
do nosso país. 

Que excelente oportunida 
de, se nos depara, paia fazer 
uma intensa e larg^ propa-
ganda de Portugal, mostran 
do aos que não nos conhe-
cem os nossos monumentos, 
as nossas paisagens, emfim, 
tudo quanto de belo e gran-
dioso encerra este maravilho 
so rincão exuberante de gra 
ça e de belesa. 

E' preciso que a acção go 
vernativa auxilie as comis 
soes de turismo, e estas por 
sua vez. com o valioso auxi 
lio do Governo, estudem e 
preparem com urgência, tudo 
o que se torna indispensável 
organisar para receber con 
dignamente esses milhares de 
visitante" e para que eles le-
vem da sua curta estadia em 
Portugal agradaveis impres-
sões e o desejo de voltarem 
a ver mais demoradamente, a 
linda terra portuguesa que a 
naturesa tão prodigamente 
contemplou. 

Muito e muito temos que 
fazer, e oxalá, que as provi-
dencias a tomar não venham, 
como é costume, demasiada-
mente tarde, pois é preciso 
com grande antecipação tra-
tar deste assunto de alta im-
portancia para o desenvolvi-
mento do turismo e estuda-lo 
em todos os seus aspectos 

Havia, a meu vêr, toda a 
vantagem na constituição de 
uma comissão executiva, que 
seria constituída por um de-
legado do Governo, e um re-
presentante de cada uma das 
comissões de turismo dos pon-
tos a visitar, que tomaria a 
iniciativa dos trabalhos a rea-
lisar e poderia agregar os 
elementos necessários para o 
cabal desempenho da sua 
missão. 

Emfim,precisamos deapro 
veitar esta feliz ocasião, para 
fazermos qualquer coisa que 
se veja em prol do desenvol-
vimento do turismo, que po-
derá ser para nós uma im-
portante fonte de receita. 

m m P E B E R L I M 
Exposição iQíomaciODOl do Automóvel 
B1 

JORGE LARCHER. 

NATAL! 
\ NATAL, a época luminosa óo nascimento 

^ óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por epcelencia. 

Ha, porém, nela, crianças corn frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóaS, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias òe pieòaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo òe 
crianças abanòonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as ccian-

quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
bemaventuraóos, a alegria daqueles que, a seu 

encontram a ternura e as caricias óos que não 

ças, 
òos 
laóo, 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Importâncias recebidas que já fizemos referencia 3f0$00 
Dr. João dos Santos Apostolo, sufragando a al-

ma de sua saudosa mãe . , , 
J. G. C., Alter do Chão 
j. M., sufragando a alma dos seus mortos que-

ridos • 
j). IVjgria Raquel Ribeiío Marreiros Neto (Ibo) . 

53>00 

10S00 
33$00 

468500 

Universidade Livre 
p E C O M E Ç A M no pró-
" X i m o domingo, 25, os 

passeios e visitas de estudo 
promovidas por esta simpa-
tica colectividade. 

A primeira visita será ao 
mosteiro de S a n t a Cruz, e é 
dirigida pelo professor sr. To-
más da Fonseca, reunindo-se 
os sócios, que poderão fazer-
se acompanhar por pessoas 
de sua familia, na Praça 8 de 
Maio ás 15 horas. 

Transito perigoso 
FOI permitido o transito 

de veículos pelo cami-
nho de Santa Teresa ao Ci-
dral, o que se torna bastante 
perigoso, devido á pouca lar-
gura do caminho, correndo o 
perigo dos postes da ilumina-
ção electrica serem derruba-
dos, como ia sucedendo num 
dos últimos dias, 

Para o caso chamamos a 
atenção da comissão adminis-
trativa da Camara. 

ERLIM volta a ter uma 
grande semana. Se-

mana um pouco longa, pois 
tem dez dias, durante os quais 
pode dizer-se que a capital 
da Alemanha é, ao mesmo 
tempo, a capital do mundo — 
automobilista. Sobre a Ex-
posição Internacional do Au-
tomovel — a primeira com ca-
racter internacional, realiza-
da em Berlim desde 1911 — 
cujas portas acabam de se 
abrir ao escrever esta cróni-
ca. convergem actualmente a 
atenção, o interesse e a curio-
sidade de todos os automobi-

stas, muitos dos quais não 
quizeram conformar-se com 
seguir o curso do certamen 
de longe pelos relatos da im-
prensa e transladaram-se a 
Berlim pessoalmente. 

Berlim é, á data, o renóez-
vous da industria automcbi-
.istica mundial. Do estran-
geiro, os grc.ndes fabricantes 
e os directores das grandes 
fabricas — R o l l s - R o y c e , De-
lage, Fiat, General Motors, 
Packarò, Citroen, Graham, 
Foró, Renault e tantas outras 

dirigem pessoalmente, du-
rante a Exposição, as opera-
ções das suas grandes agen-
cias na Alemanha, cuja luta 

pacifica e l ega l—cont ra a 
industria automobilística ale-
mã, em pleno periedo de pro-
gresso e desenvolvimento, se 
toma cada dia mais difícil. 
A estas grandes capitais, a 
industria alemã opõe os seus. 

Lá se encontram os Dai-
mler, os Opel, os Horch e 
os Kleyer, dispostos a defen-
der as suas posições e con-
quistar outras novas no mer-
cado internacional. Uma ava-
lanche de curiosos — entre os 
quais é de supor que figurem 
alguns compradores possíveis 
— invade a todas as horas os 
stanós das marcas alemãs e 
estrangeiras. 

A enorme afluência de pu 
blico faz com que, todos os 
dias, a certas horas seja pre 
ciso cerrar as portas da Ex 
posição, apesar de ela se rea 
lisar nos quatro imensos pa 
vilhões da Kaiserdamm — reu-
nidos em um só grande loca 
por meio de galerias de co 
municação — capazes de com-
portar ao mesmo tempo vá-
rias dezenas de milhar de vi-
sitantes. 

Quem entre a ver a Expo 
sição não sai defraudado. O 
golpe de vista que oferecem 
os pavilhões, decorados com 
a mais severa elegancia, é 
esplendido e basta por si só 
para recompensar os visitan 
tes alheios á especialidade, 
levados á Exposição por me-
ro espirito de curiosidade. 

No estudo detalhado do 
material exposto nos stands, 
por outro lado, tanto os técni-
cos como o comprador em 
busca de um carro que satis-
faça os seus desejos ou ne 
cessidades, encontrar?! ^obra-
do motivo de proveitoso en-
tretimento para largas horas. 

Não é tarefa do cronista 
— claro está —- faze-,- a des-
crição detalhada das díversis 
instalações, mas sim ofereci-
das pela Exposição algumas 
conclusões de caracter geral, 
entre as quais as mais inte-
ressantes ij^s parecem ser as 
seguintes: O motor de qua-
tro cilindros e o carro de pe-
quenas dimensões p e r d e m 
francamente terreno. 

Dominam no certamen o 
carro de tipo médio e o mo-
tor de seis cilindros; porém 
este, por sua vez, bate em re-
tirada ante o motor de oito 
cilindros na o so ern quasi to-
dos os modelos de grande 
força e de luxo, mas tambçrn 
em não poucos modelos de 
força mediana (uma fab-iça 
ai"inã, por exemplo, ^xpóe um 
modelo com motor de oito ci-
lindros ao preço verdadeira-
mente módico de oito mil 
mareps ] 

As carrosscries expostas 
permitem registar duas cor-
rentes de evolução marcada-
mente definidas. Fm primei-
ro iugar a tendencia a máxi-
ma comodidade e inclusiva-
mente a um certo luxo, mes-

mo nos carros mais baratos. 
Em segundo lugar os progres-
sos das carrosser>es combi-
nadas em todas as suas for-
mas. 

A mais interessante, por 
ultimo, das conclusões de ca-
racter geral oue cabe tirar da 
^xposição, refere-se á capaci-
dade da industria alemã para 
voltar a figurar como factor 
de primeira ordem no merca-
do mundial. 

Esta era a interrogativa 
da Exposição e a resposta foi 
francamente favrravel. Tanto 
em preços como em adianta-
mento técnico, a industria ale-
mã voltou a colocar-se ao ni-
vel das suas concorrentes es-
trangeiras. 

De todas as novidades que 
oferece a Exposição, a mais 
sensacional — a mudança de 
velocidades automaticas—foi 
apresentada per uma casa 
alemã, e de construção alemã 
é também a casa-automovel, 
omnibus particular de luxo, 
com quatro camas, sala de 
jantar, cosinha e lavabo. 

Ein resumo, junta com o 
Sa lão do Automovel de Par is 
e a Olimpia-Show de Lon-
dres, a Exposição Internacio-
nal de Berlim — mais vasta 
e completa que os certames 
parisiense e londrino será de 
agora em diante todos os 
anos uma das três grandes 
feiras do automobilismo eu-
ropeu. O triunfo obtido com 
o primeiro ensaio é garantia 
segura de êxito para o futuro 

CARLOS SCHWARZ. 

Coisas síe Coimbra e Ba Região 

Continua com o maior 
to a venda de calçado desta 
conceituada marca no seu de-
pósito, á 

:, i ' Si 
Em virtude do bom acolhi-

mento que por parte do publi-
co tem tido aquela liquidação, 
espera que a população dos 
a r redores de Coimbra, apro-
veite os seus benefícios, a 
gerencia resolveu que ela se 
prolongue até ao fim do mês. 

Ninguém pois, deve perder 
ocasião de comprar calçado 

F © x 
por menos 30, 40 e 50 por 
a cento do que os seus preços. 

Pela imprensa 

H 0 ! ® § 

O^.o Congresso Beirão, 
anunciado já para a 

próxima Primavera em Cas-
telo Branco, promete ser uma 
assembleia, se se chegar a 
realizar, pouco bonançosa. 

A nova reforma adminis-
trativa, presentemente em es-
tudos, e que o governo pre-
tende pôr em ^igor dentro do 
mais breve praso possível, es-
tá constituindo um grande 
pômo de discórdias em vá-
rios pontos das Beiras, e es-
ses discórdias, por certo, vi-
rão a re f l ec t i r - se naquele 
Congresso, 

A-sim, a Covilhã aspira e 
trabalha afincadamente para 
ser a c ibeça de um novo dis-
trito administrativo, aspiração 
que é combatida cm Castelo 
Branpp, distrito a que aquele 
concelho presentemente per-
tence. 

Os concelhos cie Qou eia 
e c|e Aguiar da Beira, que-
rem ser anexado} ao distrito 
de Vizeu, pretensão que na-
turalmente levanta oposição 
ao distrito de onde quedem 
ser separado,s. 

y de Ceia insta para ser 
anexado ao de Coimbra, por, 
ha muito tempo não morrer dç 
amores pela Guarita*. 

Lamèyo, pretende, como a 
Covilhã, ser a cabeça de um 
novo distrito, que viria a ser 
constituído pelos principais 
concelhos produtores do 
nho do Porto ç oqtrys, e que, 
presentemente fa?em parte 
dos distritos de Vige».; Vila 
Real e Braa^r.ca" 

c etc., etc. 
Dadas estas desavenças 

intestinas, e que tão mal dis-
farçadas vemos es tampadas 
na imprensa das varias loca-
lidades das Beiras, fácil é de 
prever -j barafunda que será 
o Congresso de Castelo Bran-
co, se se chegai a realisar 
repetimos. 

Oos três Congressos já 
efectuados, o primeiro, que 
ioi o de Vizeu, é que assumiu 
mais importancia sob todos 
os aspectos. Os 2.° e 3.° rea-

lisados respectivamenie em 
Coimbra e Vizeu, foram as-
sembleias regionais que dei-
xaram bastante a desejar , 
apesar dos grandes, dedica-
díssimos e louváveis esfor v os 
dos seus organisadores. 

Pela minha parte, muito 
me apraz fazer sinceros vo-
tos para que as nuvens que 
presentemente toldam o belo 
céu das Beiras, depressa de-
se.pareçam, e o 1° Congres-
so assim, possa realisar-se 
com o maior brilhantismo e 
eficacia para os legítimos in-
teresses e aspiraçães da mais 
linda, labo-iosa e portuguesa 
região de Portugal. 

EM assembleia geral ul-
tima, da Liga da Mo-

cidade Socialista de Lisboa 
foi aprovoda uma proposta 
para a saída de um jornal que 
seja orgão da Mocidade So-
cialista Portuguesa. 

A sua saída está marcada 
para 10 de Janeiro, data do 
aniversario da fundação do 
P. S. e o seu titulo é Nova 
Aurora. 

A tão encantada estrada 
de Penacova ao Bussaco pa-
rece que desta vez vai ser 
uma realidade. A Junta Au* 
tonoma das Estradas acaba 
de conceder-lhe n dotação de 
1.100 contos importancia es-
ta que deve chegar para o 
seu acabamento, dependente 
apenas de três quilometros. 

A estrada de Penacova ao 
Bussaco, tem cerca de 12 qui-
lometros de extensão, tendo 
sido começada ha mais de 
30 anos!! 

Par?! Coimbra, comq se 
sabe, tem a maior importan-
cia e alcance, principalmente 
sob o ponto de vista turístico. 
Uma vez acabada, estabele-
cer-se-hão imediatamente, en-
tre e$ta cidade, Bussaco, Lu-
so e Curia, carreiras de auto-
omnibus e de auto cars de 
luxo, serviços estes que mui-
to animarão a vida local, pe-
las numerosas pessoas que 
atrairão á cidade e que via-
jam por gôso e recreio. 

E' preciso não esquecer 
que a zona de Coimbra, Bus-
saco, Lu§o e Curia é conside-
rada, oficialmente, como a 
mais bem servida de hotéis, 
e que as grandés Agencias 
•'e Viagens do estrangeiro 
também assim a indicam a 
todos os, seus consulentes. 

E;ste simples facto nos dá 
a ideia d* importancia e al-
i ance que a conclusão da es-
trada de Penacova ao Bussa-
co tem para Coimbra. 

Caiei. 

Soalha apare lhado de di-
versas larguras, Fa squ i a e Ri-
pas teem para en t rega ime-
diata 

Fera®, Santiago 8 li L.da 
Pampilhosa do Botão 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 

TERMINA NO DIA 30 DO 

corrente o praso mar-
cado pela Camara Municipal 
para a colocação de caleiras 
nos prédios das ruas Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e 
Sofia. Apesar do praso estar 
a expirar ainda não notámos 
que se começasse a cumprir 
aquela resolução. 

Bairro Operário 
CH A M A M a nossa aten-

ção para o mau es-
tado em que se encontram as 
casas do bairro Operário, na 
visinhança do Matadouro. 

Como se sabe, foi criacio 
este bairro pelo saudoso Bis-
po Conde, D. Manuel de Bas-
tos Pina, que depois fez doa-
ção dele á Camara Municipal. 

Destinava-se a ser ced ido 
a famílias de operário^, q u e 
fossem bem cor rpo t t a dos e 
vivessem c o m dificuldades, 
mediante uma r c . d a módica. 

Talvez porque as rendas 
não d ã o para os despesas de 
repareções e seguro, tem-se 
deixado chegar as casas des-
se bairro ao estado de ruina. 
E como os moradores dali 
não podem fazer despesas nes-
sas reparações, tudo se deixa 
chegar ao mais deplorável es-
tado. Os vidros partidos n ã o 
se mandam substituir, as bre-
Xas das paredes não se tapam, 
as telhas partidas não se su-
bstituem, etc., etc. 

A Camara deve lançar pa-
ra ali os seus olhos e manter 
e ssas casas em bom estado 
de conservação, embora parai 
isso seja indispensável elever 
o preço das rendas, mas df: 
modo nenhum sem deixarer t 
de ser económicas. 



A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J t r à u j o . J t u n e s A _€> 
Rua do Crucifico, 8-2.ó; Teleí. C. 605 

Teem causado viva sensação en-
tre as veraneantes da cidade e cá da 
Serra... as cartas ultimamente publi-
cadas «A uma Veraneante», na Ga-
zeta óe Coimbra, pelo nosso amigo 
F. Mendes Povoas. } 

Agora foi o correspondente de A 
Comarca óe Arganil em Torroselo, 
que também se propoz como óetecti' 
ve para a descoberta de uma vera-
neante. 

Até nós teem chegado variadas 
opiniões, ácerca da protagonista ve-
raneante, que a discreção da humilde 
pena do informador da Gazeta óe 
Coimbra, se inibe de reproduzir. 

Quem decifrará tão interessante 
mistério ? 

O que sabemos é que, pelos gei-
tos que as coisas levam, teremos de 
abrir um concurso no nosso periódi-
co, estabelecendo um prémio a quem 
acertar. No caso que os leitores es-
tejam de acordo... Só assim se pode-
rá debelar a chama ardente que im-
pera no coração de certas mesóemoi-
selles I... 

Será isto verdade ? 
E' o quç ouvimos dizer por um 

balbuciar suave de palavras, entre 
alguns de «aqueles», que ainda se 
alimentam de ilusões . . 

Oh! suprema visão de engano!... 
Tudo isto representa, na verdade, 

um paradoxo. 
Enfim, lá virá tempo em que a 

esbelta curva do Mir Alva, nos se-
gredará de entre o bulicio dócil de 
algum flirt, a decifração de tão per-
tinaz enigma, 

O predileto passeio ao Mir'AIva, 
de tão sobeíba apreciação, que é tão 
querido da colonia veraneante, ha-de 
concerteza, trazer-nos para o próximo 
ano, um nurrtero elevado de inova-
ções. Assim o entendemos. • 

Mas é possível que pensem de 
modo contrário — os lusos dé áquem 
e de além mar em Africa .. . 

— Chegou o inverno. A chuva 
tem caído miudinha, ininterrupta-
mente, causando, corro é de supor, 
um certo aborrecimento. Apesar de 
que já não devia ser estranhada . .. 

O frio também já ha uns dias que 
nos visitou, levando a sua velha ami-
sade a não nos abandonar. 

A temperatura baijtou imenso, 
vendo-se a gigantesca Serra da Es-
trela completamente coberta de nevp, 
disfrutando-se desta localidade, um 
lindo panorama. 

Embora não seja um caso raro, 
certo é, que só por alturas do Natal, 
era vulgar vêr-se cair a maior abun-
dancia de neve. 

-— Acabamos de receber o Estrela 
óe Alva, orgão oficioso do mesmo 
grupo, que, com a publicação do pre-
sente numero, entra no 5.0 ano de 
ejcistencia. 

Saudamos efusivamente o seu 
corpo redactorial, desejando aò esti-
mado periodico um futuro pleno de 
prosperidades. 

— Seguiu ha dias para Coimbra, 
maóemoisèlle Maria Alejandra da 
Rocha Fontes, gentil filha do sr. Al-
berto Fontes, em visita ás prendadas 
filhas do sr. Antonio Marques, mes-
óemoiselles Fernanda e Deolinda 
Miranda Marques. 

— Segue em breves dias de Tan-
cos para Coimbra, onde ^ai fij<ar re-
sidência, o capitão sr. Joaquim Men-
des Moreira, que se faz acompanhar 
de sua esposa e filhinho. — C. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Nos termos do 
n.o 3 do artigo 13 
dos nossos estatu-
tos. convoco a as-
sembleia geral des-
ta associação a re-
unir extraordinaria-
mente na nossa sé-
de, pelas 20 horas 
do dia 22 do cor-
rente, para resol-
v e r a s s u n t o s d a 
maxima importan-
cia para esta asso-
ciação. 

Coimbra, 20 de 
Novembro de 1928. 

O Comandante, 
José Simões Pais. 

"Ji Srande CFarade,, 

Ef HOJE que se exibe a 
primeira vez em 

Coimbra o filme A Granóe 
Paraóa. 

Nunca veio a esta cidade 
película que despertasse tanto 
desejo de se vêr. 

O Teatro Avenida vai ter 
enchentes á cunha com esta 
fita, que tem musica própria, 
que lhe dá maior relevo. 

A grande orquestra que 
se fará ouvir durante a exibi-
ção deste admirável filme, é 
constituída por 22 elementos. 

Aniversários 
Fez ontem anos, a menina Maria 

Izabel Nunes Peixoto. 
Fazem anos, hoje: 
D. Octavia Marini Garcia 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

beiro 
Augusto Santarino 
Joaquim Raul Monteiro de Car-

valho 
Manuel Cêrca. 
A'manhã: 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis ( Soure ) 
D. Belmira Magalhães Me^ia 
D. Julia Ribeiro 
Dr. Alvaro Julio da Costa Pim-

pão. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Assunção Correia 

Brandão, foi pedida em casamento garo seu sobrinho o sr. Artur Dias 
irandão, filho da sr.a D, Ilda Bran-

dão e Augusto Brandão, a sr.a D. 
Maria Celeste de Amorim Dias, filha 
do sr. Heurique Dias da Conceição 
e de sua esposa, sr.a D. Eulália de 
Amorim Dias, 

Aos amigos Íntimos daquelas fa-
mílias. foi servido em casa dos pais 
da noiva um delicado copo de agua. 

Partidas e c h e g a d a s 
Regressou do Picoto, o sr. Ben-

jamim Ventura. 
— De S. Martinho da Cortiça, o 

sr. dr. Mário de Aguiar. 

Companhia dos 
Caminhos óe Fer-

ro Portugueses 

Lei lão 
Em 3 de Dezembro 

p.o f.o e dias seguintes, 
ás 11 horas na estação 
d e s t a Companhia em 
Lisboa, Caes dos Solda-
dos, e em virtude do 
Aviso ao Publico A. n.o 
134 de 25 de Julho de 
1927. do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do 
Artigo 9.0 da Tarifa de 
D e s p e z a s Acessórias, 
proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de to-
das as remessas incur-
sas nos respectivos pra-
zos bem como de out^is 
volumes não reclama-
dos. 

Avisam-se, portanto, 
os respectivos consi-
gnatários, de que pode-
rão ainda retiral-os pa-
pando o seu débito à 
Companhia, pelo que 
terão de dirigir-se á Re-
part i ção de Reclama-
ções e Investigações na 
estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias 
úteis até 30 do corrente 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se 
no Armazém situado ao 
fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lis-
boa, com serventia pela 
porta existente na ram-
pa da Calçada de San-
ta Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de No-
vembro de 1928. 

O Director Geral da 
Companhia, Ferreira óe 
Mesquita. 

Cabine do piquete 
de reserva. 

Restaurante 
da Estação cotsman 

O comboio " Flying Scotsman " taz actualmente o maior per-
curso do mundo : de Londres a Edimburgo c vicc-versa, 
diariamente, ou seja uma distância de 392 milhas, ou pouco 
mais dc 630 kilómetros por cada viagem c sem paragens, cm 
oito horas e uns minutos. Este " record " é alcançado por 
meio do emprego de um tánder cie locomotora com um corredor 
que permite aos mecânicos renderem-se de guarda durante a 
marcha. Possue todas as comodidades para os passageiros, 
tais c o m o : Sala especial para Senhoras com criada dc serviço, 
cabeleireiro, cosinhas clctricas, frigoríficos e carruagem res-
taurante cm todas as classes. 
Na Gran-Bretanha todos os viajantes: homens, senhoras, 
rapazes, raparigas, maquinistas, fogueiros, conductores, 
agulheiros, passageiros, c os que teem de suportar as fatigas 
do trabalho, todos apreciam a refrescante fragância, pureza 
c mérito do 

ONTEM, no intervalo do 
espectáculo cinema-

tográfico do Teatro Avenida, 
encontrámos inesperadamen-
te, com grande espanto, o 
nossoamigo e distintíssimo 
musico Raul de Lemos, chefe 
da orquestra do Teatro Ri-
voli, do Po;to, que depois de 
nos dizer que era o regente 
da grande orquestra — 22 
professores de musica, de 
Lisboa e Porto — que acom-
panha o grandioso «filme» A 
Granóe Paraóa, nos disse 
as suas impressões .das quais 
destacamos as seguintes : 

— Que lhe parece a par-
t i tura? 

— Interessante sob todos 
os pontos de vista. Cada ar-
tista tem o seu tema. O de 
Slim é tão exótica como os 
personagens, o de Buli, é ins-
pirado na Tipperary o de Jim 
é da autoria de Cohen. O te-
ma da mãe de Jim, é triste, 
mas duma fina melodia, o de 
Melissande, foi tirado da re-
frain óe la Belote, M. Ivain. 

Todos estes motivos, apa-
recem no decorrer da obra, 
segurando a aparição dos ar-' 
tistas a quem eles pertencem. 

Tem scenas tão bem des-
critas musicalmente, que nos 
dão a impressão exata das 
scenas que passam. 

— Como dividem a f i ta? 
—Tal qual como em Lisboa 

e Porto, em 3 actos. O final 
do acto é imponentíssimo (a 
despedida). No 3.° acto, a 
musica d e s c e v e n d o minucio-
samente tudo que se passa 
em scena, é dum trabalho per-
feito e duma analise precisa. 
Emfim descritiva. 

— Acha então magnifico!? 
— Muito teria a dizer-lhe 

em todas as suas minuciosi-
dades. 

— Passemos á orquestra, 
que diz? 

— Só bem, visto que só 
com trabalho e boa-vontade 
se pode conseguir, o que se 
faz. Dos elementos que tra-
go, todos da orquestra Rivoli, 
do Porto, tenho Jacome Ma-
tos, clarinete solista da ópera 
e concertos sinfónicos, Julião 
Vale, oboé-solista dos mes-
mos, Calafate, f lauta solista, 
idem. A. Pimenta, Maia Mei-
ra, V. Santos, Magalhães, J. 
Francisco, Paulo, Pedro, Al-
varo, todos bons artistas da 
orquestra. Aqui em Coimbra, 
tenho também uns bons auxi-
liares no conjunto, como José 
Teixeira Lopes, que é um vio-
linista distinto e seus irmãos, 
Alvaro Teixeira Lopes, vio-
loncelista com qualidades ex-
cepcionais, e D. Desdemona 
Teixeira Lopes, uma pianista 
de grande valor. E . . . nada 
mais. 

E' extraordinário o exfor-
ço da Empresa do Teatro Ave-
nida, em trazer a Coimbra 
uma das fitas talvez mais ca-
ras, merecendo por isso lar-
gos elogios. 

Um aperto da mão, e ficou 
por aqui a nossa entrevista-
sinha. 

ntos c goza dc fama na Gran-Bretanha h3 mais de 
: para V. Sr;:., do mesmo modo que para todos os 
is, apropriados às necessidades do comprador. 

A casa Hornjman fornece chá a todos os Estabclccim 
ioo anos. O chá Horniman prepara-se expressamen 
países do mundo, ern rccicicntes de diversos tamanh DECIFRAÇAO da ante 

rior — Tricana. 
Sou leal ao meu patrão 
Que me tem muita amisade ; 
Pago-lhe a dedicação 
Em rasgos de fid lidade. 

Guardo a casa que habito, 
E todos quantos me tem ; 
E quando sou pequenito 
Damas me guardam também^ 

•' Carruqççjn 
i restaurante. 

fl i/irarac da°-se aquém 
filvlldldi souber do pa-
radeiro duma gata bran-
ca francesa, que desa-
pareceu da rua dos Es-
tudos, 29. 1 

[•Ji.tlliuum UU.UIUÍ1] s Ha 50 anos 
22 de Novembro 

Instrução popular. — A 
camara municipal de Coim-
bra, presidida pelo Dr. Lou-
renço de Almeida Azevedo, 
resolveu criar uma aula de 
instrução primária, com o or-
denado de 300$00 anuais, des-
vendo o professor adotar o 
método de l e i tu ra—João de 
Deus. 

O desenvolvimento da ins-
trução popular, é uma das 
atribuições mais s impáticas e 
proveitosas das camaras mu-
nicipais, e quando alguma coi-
sa façam neste sentido, não 
lhes podem nem devem faltar 
os aplausos de todos os cida-
dãos que vêem acima de tudo 
a justiça que merece quem 
sabe cumprir, de uma forma 
honrosa, com os seus deveres 
oficiais. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casr.s. 
Depositários em Coimbra 

«í ^fpTm&w*-. 

À C O M I S S Ã O Admi-
nistrativa desta Jun-

ta na sua sessão de 19 do 
cor/ente tomou entre outras 
de mero expediente as seguin-
tes deliberações: 

1.° — Vestir 25 crianças 
pobres das escolas da sua 
freguesia e que tenham me-
lhor aproveitamento e com-
portamento escolar no dia 1 
de Dezembro ptoximo. 

2.° — Distribuir 40 esmo-
las de 5$00 aos pobres no 
dia da Festa Familiar, (Natal). 

l.a Vara 
(2.a publicação) 

Neste J U Í Z O e c a r t o r i o do 
escrivão Faria, correm éditos 
de 30 dias a citar o executa 
do, José Braz, casado, comer-
ciante e proprietário, que te-
ve o seu ultimo domicilio no 
logar de Freixedo, comarca 
de Santa Comba Dão, actual-
mente ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos dò 
Brasil, para os termos da 
execução por divida que con-
tra ele move a firma comer-
cial da cidade de Coimbra, 
União Comercial de Coimbra, 
Limitada, coni séde na Rua 
da Moeda n.os 112 a 114, is-
to é, para no prazo de 5 dias 
posteriores ao dos édito<5 que 
se conta desde a 2.a e ultima 
publicação deste anuncio, pa-
gar á exequente a importan-
cia de 4.978$36, juios de vin-
te por cento do ano até real 
embolso, todas as despesas 
judiciais e extra-judiciais, 1180 
só as da execução mas tam-
bém as já feitas e a efectuar 
com o arresto feito nos bens 
do executado e ainda a quan-
tia de cinco mil escudos pa-
ra honorários de advogado e 
procurador, sob pena do r fe-
rido arresto ser convertido 
em penhora, seguindo a exe-
c u ç ã o os seus demais termos. 

O e s c r i v ã o , Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

AP E S A R da reclama-
ção que ha tempo 

fizemos neste lugar, e das 
providencias tomadas nesse 
sentido pelo capitão sr. Mar-
ques da Costa, comandante 
distrital da policia, ainda na-
da ha feito para terminar com 
os fócos de infecção existen-
tes na rua da Mãosinha, no 
bairro dos Olivais e nas tra-
zeiras de um prédio na rua 
da Figueira da Foz, cujo pro-
prietário foi intimado em Lis-
boa para ali proceder a obras 
imediatas. 

NOS dias 27, 28 29 e 30 
do corrente mez, des-

de a primeira tiragem do dia 
27 até á ultima do dia 30, é 
obrigatoria a afixação dos se-
los da Independencia de Por-
tugal em toda a correspon-
dência e encomendas postais, 
3m substituição dos sêlos vul-
gares do correio. 

O produto liquido destes 
sêlos destina-se a promover e 
efectuar em Lisboa, em 1940, 
uma exposição internacional 
de caracter economico, scien-
tifico c historico; a adquirir o 
historico Palacio dos Condes 
de Almada, em Lisboa, para 
nele instalar os Museus da 
Guerra Peninsular, das Guer-
ras de Restauração e da Gran-
de Guerra, e a promover, em 
1940, em Lisboa e em todas 
as capitais de distrito, a co-
memoração do 8.0 centenário 
da Fundação de Portugal e 
do 3,o centenário da sua Res-
tauração em 1640. 

Uores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Verainon-Sebering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos cif. 0,4 gr. 

AO fundo da rua Bor-
dalo Pinheiro exis-

tem ha mais de um ano uns 
andaimes que parecem eter-
nisar-se. 

As obras que originaram 
a sua construção parece que 
estão paradas ou marcham 
com morosidade, obrigando 

C s r e b u ç a d o s J Í W - o s habitantes daquele local 
í f O í t f n â O obstant& a estarem entaipados e por-
terem sofrido avwna tanto a verem-se privados da 
g r a n d e r e d u ç ã o luz e d o sol. 
nos prefOS, ern na- Pedem-se providencias á 
d a f i c o u r e d u z i d a Camara Municipal, para que 
a sua surteriorida- tal abuso não continue a s e r 
d e . 1 permitido. 

603670» 

C Q L U M B I A 0 I I I S M Â S T E S T S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
20?, M Ferreiro Borges, 211. — E o i s t a 

i C tfalão de audições no í.<s> earada& > 

MEDICO 

TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°, 

Coimbra. 1 

Clinica &eral 

A Gazeta óe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

Consultas óas ^ ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 
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GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Novembro de 1928 

E m p r e z a d c C l 
m e n t o s d c 

EM BARRICAS DE 100 KIL8S. 0 le it ier c i ienio para obras de resnessabilidade. Todos os construtores preterem 
= esta acreiitoda mares. Temos m armazeao para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

Irrilltflít-fO 0 a r u*a r ( ^ comparti-
í l lcl lufl ic mentos), do prédio n.o 
13. da rua da Moeda, 
ção electrica. 

Tem instala-
X 

um 3.o andar com 7 di-
visões na rua Figueira 

da Foz, n.o 158. 
Na loja se informa. 

2 quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 

J3rren<ãaim-se 2 
bons am<ã<mres p r ó -
x i m o e l o ( T e a t r o 
Sonsa (Messias. 

(Traia-scB na ma 
ViseosssSm dia £512, 
3 4 - I . O . X 

J i m&lfá&r ^ e r o p í -
Jintonio 

de Cliveisa (Tiaio, 
Xaréo eSss &ota, 0. 

I quartos corn ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

compra-se uma no bairro de 
Santa Cruz. Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 
acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projtimo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões 3 lo-
jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n.o 18. X 

arrenda-se com 11 divisõe*. por 
400$00 na Arregaça (ou Estra-

da Beira), n.o 41-1.0 e aguas furtadas. 

fífl a r r e r ,da-se no centro da baij<a, 
luòl com 8 divisões, luz electrica e 
senda em conta. 

Nesta redacção se diz. 1 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
Pq«n compra-se. Carta a esta re-
luld dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 3 

em ótimo local e de bom rendi-
. mento, vende Antonio de 01 i-
leira Baio, Largo da Sota, 6. X 

[1 dependentes, instalação electri-
ca, grande quintal com arvores de 
(rato, terraço á frente e renda em 
cOnta, na Ladeira do Seminário, 10. 
Trata-se na rua dos Estudos, 5. 2 q-t 

8 IBGÍ3ÍÍÍ3 a m L Í c o m T d i v i " 
s6es, um pequeno quintal, sendo a 
renda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Silva, I. R. 3 
f. «iln para hospedes, precisa-se. R. 
11 dlld da Moeda, 84. X 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogam Rodrigues da Silva fy C.a, 
Lda, rua Ferreira Borges, Coimbra. 
"~~£ucalAgvéos Wons 
para mastros, de 
transporte fácil p e -
lo rio on eaminSko 
(He ferro, vende a&r. 
jSntonio barrido — 
€oim&ra. 1 

de todas as classes de 
.matematica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vtéira, rua Oriental de Montarroio, 
19, A. X 

precisa-se para dirigir 
casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
• Nesta redacção se diz. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrenda-se uma loja boa 

para negocio, tendç armazém anejío. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 
aceitam-se que venham fre-

o Liceu ou Univer-
de senhora de res-

quentar 
sidade, em casa 
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, 
antigo Colégio dos Grilos. 

n.o 1, 
X 

finartM a ' u 9 a m ' s e c o m o u s e m m o " 
yaOllUi bilia, na Couraça de Lis-
boa, 95. y 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 3 

Quartos com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

j para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia. 37. 3 

TofrDnPÇ baratos P i , r a pequenas cons-
ISillcllUa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

lt?3 CD em boas condições um 
iuvuic bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

5 m uma loja próximo do 
UúG Palacio da justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nes'a redacção se diz. X 

TrOÇUIlÇtS-Çfl um estahelecimento de 
11CuJluiúQ a" mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 1 

hnik-se na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

-ss casa com quinlal, agua e 
IS electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 
Uoildfl C0 metros de terreno pro-
ícIIlÍ" èd prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Vende-se fogão em bom estado 
proprio para hotel ou pen-

são, um motor marca Jaqsemberg 
1 1/2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n.o 2 a 10. 1 

Uoilíio Çfl balcão e aparador proprio 
IbllUC uB para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. 

2(1 Pflflíílíl emprestam-se por letra 
U.UUU^UU ou hipoteca. A tratar 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. 3 

Luz. 34-1 .o. 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
, Nesta redacção se diz. X 
Ujjjjj Harley 3,5 H P modelo 1927 
illuiU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

Parte de casa precisa pequena fami-
lia, em lugar saudavel. Nes-

ta redacção se informa. 

qn dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 

AVISO 
A Direcção da Associa-

çã oComercial e Industrial de 
Coimbra, avisa o comercio e 
industria, desta cidade, de 
que na projeima segunda-feira, 
26 do corrente, pelas 11 ho-
ras, no tribunal do Comercio, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
ter logar a eleição do Juti Co-
mercial para o ano de 1929. 

O Presidente, Francisco 
Vilaça óa Fonseca. 2 

Tinturaria 

T i n t a r i a , Lavasses p i m i c a s 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

MANUEL HEliDES AIRES 
V. ej<.a tem seus faíos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

A todos es srs. io-
dustriais e a todas 

drogarias 
Pedimos o favor de não 

comprar qualquer Droga ou 
Proóuto Quimico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que faz a SO-
CIEDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO, L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1.° — 
Lisboa. 2-a 

A N U N C I O 

ísíricfB is Coimlira 
2: Sem ta Ssrvlcos de Conservação 

a M m m l n.° 4§-2.a cl3SS3 — Aníioa EstroOa Distrital 
iv 102 ~ Híiisai ú2 Mear 

Faz-se público, que no dia 20 de Dezembro de 1928, 
ás 13 horas, na secretaria da Camara Municipal de Canta-
nhede, perante a Comissão para f-sse fim nomeada nos ter-
mos das leis e regulamentos em vgôr , se procederá á arre-
matação de uma empreitada de reparação do pavimento, 
regularisação de bermas e valetas para entre quilometros 
1,260 a 2,410, na extensão de 1,15(R00 da estrada acima 
mencionada. 

Base Ele licitação 
Depósito provisório 

50.373S00 
1.400S32 

O depósito definitivo será cc 5 por cento do preço da 
adjudicação. As guias para se efectuar o depósito provisó-
rio, devem ser requisitadas na Divisão das Est radas do Dis-
tricto de Coimbra, todos os dias uíeis, até á véspera do con-
curso.. 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A! venóa em Coimbra, na 

Hl 
! í 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

As medições, orçamentos, perfis e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na Secre tar ia da Camara 
iv unicipal de Cantanhede, e na Divisão das Es t radas do 
Distrito de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11 até ás 
17 horas. 

Coimbra, 19 de Novembro de 1928. 
Pelo Engenheiro Chefe da Divisão, Mário Roórigues 

Gouveia. 

©HSSíkJSE? J Í Z S Í Z e (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£OCÍmotw & Zimmer-
m a n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Àuto-Pianos 
J£&vware&-£xipressào-
nola, pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

& r £ a & & dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

ÍU3 &&imí»ra—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano © E S S É a x ) JÍV3Í&, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

olio Siisiov Lu 
á Rua Formosa, 173 - PORTO 

QREIDQSiiiS! 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S j f c 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
INSECTOS 

Carpintaria 
nardo Electra Meca 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 9 4 - Coimbra. X 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE A D R I A N O CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

T E A O MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O S Ó FORNECE 

C O M I D A S , C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

CoiHibra 

Roa Ferreira B o r p s , 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Azoieiie barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da. rua da Moeda. X 

Vi? JI® 

NA C A S A DE 

Í9 ii t ! É a Pinto 
AVENIDA NAVARRO 

Bilíietes e Tracções á venila 
Dara os 400 contos 
a 24 de Novembro 

£súreí«s &arcia 

ira Diplomai! 
gela IMveràMaiie de Coimara 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, T, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

0 111 IÈI OS iilÊOIK 
Deposito óe venóas 

Eaa M ê i áa Lm, 54 Coimbra 

C o i t i p a n l Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Caminhes 

íie Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, ií.o 
Aóitamento ao Cavtaz-
Horario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma: 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu. pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 4 

Rua do Amparo, 51. 
= = L I S B O A = = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500 :000$00 Mannlieimer 1 G . 
Capi ta i c o m f u n d o de r e s e r u a , mais de 18.000:00 

de m a r c o s o u r o , e q u i v a l e n t e a mais 
de É3C. 84.00a.G30$00 

A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V._G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tênc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & U S a E f S . : CASA HAVANEZA 

meia Mm De Alexandre Horta, 
Siicessor: : : : : 

^ j t n u m i L d e c o i m b r a 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CMmatlas a n n a l p s r Hora saro o telef. 6S8 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

| Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Vi 

UZE mmiwi 
( t inta ingleza a a g u a ) 

ria pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A fy c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

J I Z 0 t & í ' e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , ctc. ( J t i f o í i S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . j £ o u ç a s s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . (TSom-
íbss.s de t odos os s i s t e m a s . (Torneiras. 
íTiltros, chuve i ros . (TianSkeiras de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , hosp i ta i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

CorrosDontleníe, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pá t r i " 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 Novembro de 1928 

INTERESSES LOCAIS 

N 

Jiforas 1 imitas d o 
caminho de ferro 

fA séde da Sociedade 
de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra, realizou-
i.e ontem uma nova reunião 
das forças vivas da cidade 
para resolver sobre as recla-
mações a fazer ao Conselho 
Superior dos Caminhos de 
Ferro, a propósito da constru-
ção das novas linhas. 

Estavam presentes os srs. 
Conde de Felgueiras, dr. Abel 
Urbano, dr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos, dr. Manuel 
Braga e Francisco Vilaça da 
Fonseca, que representavam 
respectivamente a Sociedade 
de Propaganda de Coimbra, 
Camara Municipal, Junta Ge-
ral do Distrito, Comissão de 
Turismo e Associação Comer-
cial, que apreciaram e dis-
cutiram interessadamente o 
assunto, tendo deliberado re-
presentar ao Conselho Supe-
rior dos Caminhos de Ferro 
para que no traçado das li-
nhas figurassem as de Coim-
bra - Lousã - Arganil - Covilhã, 
com o prolongamento de Ar-
ganil por Oliveira do Hospi-
tal - Seia-Gou veia-Mangualde-
Viseu. 

Vale do Vouga por Mira-
Cantanhede-Ançã-Coimbra. 

Tomar- Ancião-Condei^a -
Coimbra. 

Santa Comba Dão-S. Pe-
dro de Alva-Raiva-Penacova-
Coimbra. 

Na reunião tratou-se ain-
da da construção do edificio 
dos correios, da aquisição de 
casa onde fique devidamente 
instalado o Liceu Infanta D. 
Maria; das edificações para 
as oficinas da Escola Comer-
cial e Industrial de Brotero e 
da regularisação da bacia hi-
drográfica do Mondego, as-
suntos que ficaram para re-
solver numa próxima reunião 
a que assis tará o chefe do 
districto e que serão t ratados 
depois, junto do governo, por 
uma comissão para tal fim 
nomeada. • 

Silva Porto 
SEGUIU para S. Paulo, 

Brasil,onde conta de-
morar-se algum tempo na di-
recção da sua importante ca-
sa comercial, o nosso presa-
do amigo e benemerito cida-
dão sr. J. da Silva Porto, que 
deixa o seu nome ligado a 
esta região com a construc-
ção da estrada de Semide por 
Vale de Colmeias ao Senhor 
da Serra, para a qual contri-
buiu com a importancia de 
50.000$00. 

O sr. Silva Porto, que é 
um dos portugueses mais cul-
tos dos que residem no Bra-
sil, é presidente da Camara 
de Comercio de S. Palo e de 
uma instituição que tem por 
fim difundir a instrução no 
nosso país, onde tem já algu-
mas escolas. 

O DIÁRIO óo Governo 
de ontem, publicou 

a seguinte por tar ia : 
Manda o Governo da Republica 

Portuguesa, pelo Ministro da Justiça 
e dos Cultos, nos termos dos artigos 
10.o e l l . o do decreto n.o 11.887, de 
6 de Julho de 1926, que á corporação 
encarregada de promover e sustentar 
o culto na freguesia de Santa Cruz, 
da cidade, concelho e distrito de 
Coimbra, sejam entregues, em uso e 
administração, a içfreja de Santa 
Cruz, com o claustro do silencio, a 
capela de S. Teotonio, contigua ao 
claustro, o santuario, as dependen-
cias anejfas que dão para a rua de 
Martins de Carvalho, as dependen-
cias compreendidas entre a escadaria 
que conduz ao côro e igreja, a capela 
do Senhor do Arnado, capela do lu-
gar da Pedrulha, capela de S. Simão, 
torre da igreja de Santa Cruz e os 
moveis, paramentos, alfaias, vasos 
sagrados e imagens das citadas igre-
jas e capelas ; ficando ejicluidos da 
entrega até se esclarecerem duvidas 
que é preciso resolver, conforme o 
parecer do Conselho Jurisdicional de 
Bens Cultuais: a galeria superior ao 
claustro do silencio e a casa de arre-
cadação e salas sitas por cima do 
Café de Santa Cruz, ao lado esquer-
do da escadaria que da sacristia con-
duz ao côro; as igrejas da Graça e 
de Santa Justa e seus objectos cul-
tuais, por estarem superintendidas 
por csrporações com ej<istencia le-
gal, e, de entre as alfaias, paramen-
tos e mobiliaria, aqueles objectos que, 
pelo seu alto valor artístico, historico 
ou arqueológico, e, em harmonia com 
a lei, hajam de ser apartados pelas 
autoridades competentes para serem 
recolhidos no Museu Regional. 

A entrega dos bens mencionados 
será feita pelas entidades a quem 
está actualmente confiada a sua guar-
da, com intervenção do administra-
dor do concelho, observando-se o dis-
posto na portaria n.o 1.244, de 4 de 
Março de 1918, devendo a corpora-
ção cultual declarar no competente 
auto de entrega que se responsabi-
lisa pelas despesas anuais com a 
guarda, conservação e reparação dos 
bens que recebe.Çficando obrigada a 
apresentar no Ministério da Justiça 
e dos Cultos, no praso de três meses, 
contados da publicação deste diplo-
ma, um duplicado do referido auto de 
entrega. 

Caducará esta entrega de bens no 
caso de se dar alguma das hipóteses 
previstas no § 2.0 do artigo l l . o e no 
artigo 13.0 do citado decreto n.o 
11.887, ou se deitarem de ser cum-
pridas as obrigações aqui consigna-
das. 

Paços do Governo da Republica, 
17 de Novembro de 1928. —O Mi-
nistro da Justiça e dos Cultos, Mário 
óe Figueireóo. 

COIMO 00 REGISTO POEDIiL 
D' ^0 sr. Couto Martins, 

com escritorio de Ad-
vocacia. Procuradoria, Servi-
ços Fiscais e Cobrança de 
Dividas, na Rua da Prata, 
178-2.o, recebemos o Coóigo 
óo Registo Preóial, Decreto 
n.o 15.986, de 29 de Setem-
bro, contendo a legislação a 
que faz referencia, todos os 
modelos aprovados, no final 
as disposições co Codigo Ci-
vil que regulam o serviço do 
Registo Predial, e feitas as 
rectificações no texto. 

O seu custo é apenas de 
8$00. 

Este Código é de grande 
utilidade para todes os Ma-
gistrados, Conservadores, No-
tários, Advogados e Solicita-
dores. 

A' 

A CIDADE 
Quem p e r d e i ? 

NO Comissar iado geral 
da polícia encontra-

se depositado um brinco de 
ouro, encontrado por um aca-
démico próximo da Escola 
Normal. 

Eléctrico desarvoraSo 
NTE-ONTEM, ás 19 

horas, o electrico n.° 
15 que fazia serviço na car-
reira da alta, ao descer a la-
deira do Castelo, devido á 
folhagem que se encontrava 
na linha, desarvorou, chocan-
do com uma carroça do sr. 
Jaime Dias, no bairro S o r s a 
Pinto onde ficou descarrilado 
durante quatro horas. 

O electrico e a carroça 
sofreram alguns danos. 

Não houve, felizmente, de-
sastres pessoais. 

O animal que p u j a v a a 
carroça ficou ligeiramente fe-
rido. 

Processos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumar iamente : 

Lucinda da Conceição, sol-
teira, natural de Soure, de 22 
anos de idade, por ofensas á 
moral, que foi condenada na 
multa de 110$00, que não pa-
gou, recolhendo á cadeia, afim 
de cumprir a pena de 22 dias, 
e Antonio Pedro de Jesus, sol-
teiro, de 19 anos de idade, 
natural de Coimbra, por ofen-
sas corporais, sem ferimentos, 
condenado na pena de 110$00, 
que pagou. 

Seio assistência médica 
NA rua do Moreno, na 

casa denominada Ca-
sino Amélia, faleceu sem as-
sistência médica o cocheiro 
Fortunato Ribeiro, cujo cada-
ver vai ser removido para o 
necrotério. 

Atropelamento 
[A Arregaça, onde resi-

de, foi atropelada por 
um automovel a menor de 7 
anos Raquel Correia, que fi-
cou ferida nos joelhos, e que 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

Presos em transito 
C O M P A N H A D A por 

uma força da guarda 
republicana, seguiu esta noite 
para Lisboa, uma leva de pre-
sos da cadeia de San ta Cruz, 
condenados a pena maior por 
crimes de roubos e homicidio 
voluntário. 

tFALECIMEMTBS f 
EM Vagos faleceu o an-

tigo escrivão de di-
reito desta comarca sr. José 
Augusto da Rocha Calisto, 
irmão dos srs. Acácio e Gual-
dino da Rocha Calisto, tam-
bém escrivães nesta comarca 
e a quem apresentamos as 
nossas sent idas condolências. 

N 

A1 

S 
Football 

NO campo de San ta Cruz 
deve realisar-se no 

proximo dia 2 de Dezembro 
um encontro de football entre 
o Académico de Viseu e a 
A s s o c i a ç ã o Académica d e 
Coimbra. 

——l_» o-a-o i ii 

Carestia da vida 
AP R O P O S I T O da no-

ticia que demos^no 
nosso jornal de terça-feira, 
informa-nos o sr. Antonio Ju-
zarte Pascoal de que no seu 
estabelecimento n ã o houve 
nenhuma subida de preços. 

— Também fomos procura-
dos por um representante da 
firma San tos fy C.a, proprie-
tária dos talhos 14, 15, 16, 
17, 22, 31 e 71, declarando-
nos que nos seus talhos não 
foi aumentado o preço das 
carnes. 

Uma prisão 
A REQUISIÇÃO do juiz 

sindicante á tesou-
raria de finanças do Marinha 
Grande, foi preso ontem pela 
policia de informação, em Con-
deixa, o sr. Luís Rodrigues da 
Conceição, proprietário, pai 
do tesoureiro de finanças que 
ha tempo ali cometeu um des-
falque. 

O preso seguiu esta noite 
para Lisboa, onde vai ser en-
tregue á policia de informa-
ção. 

Rua da Sofia, 41-43 (Tel. 819) 
Acaba de receber uma 

grande remeça de bacalhau 
inglês muito fino. 3 
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á m a í o p a h 

D/iA.WoifF-Nãhrmifíeiwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

7V QUESTÃO da tése da Escola 
Normal Superior de Coimbra 

parece estar prestes a terminar. O 
sr. professor Agostinho de Campos 
ataca a tése e acusa o professorado 
de deitar passar o seu autor ou de 
lhe não ensinar qual a obra dos por-
tugueses nos descobrimentos. 

O sr. Dr. Euzebio Tamagnini põe 
a questão como sendo da responsa-
bilidade dò juri, composto de profes-
sores de Lisboa, na maioria. 

O sr. dr. Falcão Machado, vem 
provar que o professor de Letras da 
especialidade ensina, e bem, o valor 
da obra dos portugueses. 

O sr. dr. Silva Teles vem decla-
rar que, como examinador, não re-
provou o aluno porque prestou sete 
provas regulares e só foi desgraçado 
na defesa da tése. 

Por estes depoimentos fica ilibada 
a responsabilidade que a nos^a Uni-
versidade tivesse no assunto. 

• 9 9 
FILME A Granóe Paraóa, um 
dos mais sensacionais da actua-

lidade, é corrido no écran do Aveni-
da, a partir de hoje. 

Dado o renome da fita onde o 
Exército Português, combatente da 
Flandres, também aparece na parada 
do Triunfo, é natural que haja dese-
jos de ejeploração por parte dos con-
tratadores. 

Para esse facto, e antecipada-
mente, chamamos a atenção do sr. 
comissário de policia, afim de que, 
durante aqueles dias, se observe com 
todo o rigor o disposto no regulamen-
to dos teatros quanto aos contratado-
res e seus preços. 

• t o 
77T PORTUGAL, como tem orga-

nizaóo o seu turismoP — 
perguntou o alcaide de Sevilha a um 
repórter do Diário óe Noticias que 
o entrevistou sobre a Exposição de 
Sevilha. / 

O que poderão responder as vá-
rias organizações e comissões de tu-
rismo do nosso país ? A de Coimbra, 
sabemo-lo nós, prepara activamente 
os seus cartazes e folhetos de propa-
ganda, a cargo de artistas como Faus-
to Gonçalves, D. Diogo de Reriz e 
Antonio Victorino. 

Mas as outras ? 

» 9 » 
T J E C E B E M O S o n.o 5 do volume I 

da revista Portucale, dirigida 
pelos srs. Augusto Martins, Cláudio 
Besta e Pedro Vitorino. 

Entre a sua colaboração, notamos, 
um interessante artigo da sr.a D. Ana 
de Castro Osório, sobre o adagiario 
luso-brasileiro ; outro, sobre Velhas 
formas óe pagamento, de Luis Cha-
ves ; Pontes meóievas nos Arcos 
óe Vale-óo-Vez, por Felijí Alves Pe-
reira, etc. 

Agradecemos o exemplar enviado. 
« • • 

7V LÉM do sr. D. Diogo de Reriz, 
a Comissão de Turismo encar-

regou também de desenharem carta-
zes para a Exposição de Sevilha, os 
distintos artistas sr. Fausto Gonçal-
ves, que apresentará Coimbra antiga, 
e o sr. Antonio Vitorino, a Coimbra 
moderna. 

D1 jENTRO de poucos meses tem de ser aberta a 
exposição de Sevilha, que deve trazer á Europa 

muitos milhares de pessoas que a vão visitar, ou que dela re-
gressarão. Coimbra, pela sua si tuação no centro de Portugal, 
e pela grande importancia que lhe dá a sua Universidade, os 
seus monumentos, museus, etc., é uma das terras portugue-
sas dest inadas a receber maior numero de turistes. 

Não temos duvida em afirmar que esta cidade será 
das terras portuguesas que virá a ser mais visitada pelos 
estrangeiros que vierem á exposição de Sevilha. 

Temos por isso a obrigação de nos preparar para 
receber os nossos hospedes, aqueles que nos quizerem hon-
rar com a sua visita. 

Infelizmente Coimbra ha muito que se não acha em 
condições de se mostrar com todos os seus atrativos por se 
achar em obras, que infelizmente se demorarão ainda por 
muito tempo. 

Os nossos visitantes, ao chegarem a Coimbra, esbar-
ram logo na estação do caminho de ferro, reduzida a um 
barracão de mesquinha aparência. 

As obras da nova estação, vão sendo feitas tão mo-
rosamente que se não pode prever quando poderemos ter 
uma estação digna da cidade. 

Não temos casa própria para o Correio e Telégrafos, 
que se encontram instalados em casas sem condições nenhu-
mas de comodidade e de decencia. 

Todos sabem que o Correio é a repartição mais pro-
curada pelos estrangeiros e portanto uma daquelas que 
devem mostrar-se em melhores condições de aceio. 

Não temos um Mercado que corresponda ás necessi-
dades da terra e da sua população. 

A pavimentação das ruas é péssima e muitas ruas 
ha por aí que se conservam intransitáveis. 

Ha falta de aceio ern alguns sítios, estando ainda em 
prática em alguns locais deixar de noute montes de lixo 
pelas ruas. 

Um dos sitios de melhor fama, que anda ligado á 
tradição de muitos anos, é o Penedo da Saudade , que ha 
vinte anos aguarda que o ponham em estado de decencia e 
em condiçSes de ser visi tado! 

Todos sabem que raro é o visitante de Coimbra que 
não vai ao Penedo da Saudade , vindo dali a lamentar o 
despreso a que esse sitio tem sido lançado por tantas verea-
ções camararias . 

Lembram-se de todos os sitios para obras de turismo, 
enceto do mais belo de todos, do mais visitado e do mais 
centra l ! 

Coimbra, tem muitíssimo que ver e de admirar, mas 
muito mais teria se não existissem as lacunas que aponta-
mos. Mas tem-lhe faltado muito a boa orientação em vários 
melhoramentos realisados. 

Ha por aí erros crassos em muito que se tem feito em 
ruas, edificações e alinhamentos, e bom é que esteja che-
gado o momento de vermos Coimbra entrar em maré de 
melhor sorte. 

Andamos a clamar que vão a Lisboa instar pelas 
obras do correio e da estação, mas raros são os que que-
rem saber disto. 

E esses poucos encontram-se quasi sempre sem terem 
quem os auxilie! 

1 1 9 ANTI - TUB 
Pátio da Inquisição 

Abertura oficial no dia 25 do corrente, abrindo para 
o publico no dia 26. 

"Consultas para adultos: Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

í T u b e r c u l o s e cirúrgica: Todos os dias, ás 
16 horas. 

Consultas pata crianças: A ' s terças, 
quintas e sábados . 

OB a direcção do distinto clinico 
sr. dr. Armando Leal Gonçal-

ves, inaugura-se no projíimo domin-
go o novo Dispensário Anti-tubercu-
culoso. que se encontra magnifica-
mente instalado no Páteo da Inqui-
sição, e que é mais um grande ser-
viço de humanitarismo em prol das 
classes pobres, que vem juntar-se ao 
da Obra da Tuberculose de Coimbra, 
que ha meses vem prestando os maio-
res benefícios a essas classes des-
protegidas. 

Consola-nos vêr o desenvolvi-
mento que vai tomando em Coimbra 
a luta contra a tuberculose, que num 
meio scientifico como este parecia 
votada ao esquecimento. 

As classes pobres encontrarão, 
pois, naqueles modelares estabeleci-
mentos, a dedicação de médicos dis-
tintíssimos, que á luta anti-tuberculo-
sa estão dedicando todo o carinho, o 
que registamos com o mais vivo 
aplauso. 

S t » 
\ 7AO fazer-se grandes instancias 

perante o novo ministro da 
Justiça para a restauração das comar-
cas que foram extintas. 

Estamos em vêr que o caso tem 
dente de coelho, tantos tem sido os 
esforços, sem que se tenha obtido 
até agora uma esperança e uma pro-
messa absolutamente terminante. 

t t • 
D A U L C Emilio de Brito Aranha, 

aluno de engenharia militar, e 
José Coelho da Fonseca, aluno de 
administração militar, ambos da Es-
cola Militar de Lisboa e nossos ami-
gos e colaboradores, foram contem-
plados com alguns prémios pecuniá-
rios em recompensa das distintas 
classificações obtidas no seu curso, 
no ano lectivo passado. 

O O 9 
1 T M A comissão de académicos de 

Direito já solicitou uma nova 
época de exames. 

Esta pretensão não tem ainda pro-
messa satisfatória e até se diz que 
tem quem a contrarie. 

© a a 
TTM leitor muito amigo óa sua 

« Gazela », escreve-nos um 
postal dizendo que, tendo mostrado a 
cidade a uns seus amigos de Elvas 
que muito a elogiaram, se arrepen-
deu de lhe mostrar o Penedo da Sau-
dade, em completo estado de aban-
dono, entulhado e cheio de covas. E 
lamentando a desleixo a que as Ca-
maras teem votado aquele bairro, 
pede-nos que lembremos á Camara a 
neçessidade de terminarem aquelas 
obras, como das mais urgentes, para 
o que a Comissão do Turismo tam-
bém deve contribuir. 

• • • 

SEGUNDO informam de Buenos 
Aires, montam a 3 milhões de 

pezos, os prejuízos causados pelo ci-
clone que ha dias assolou aquela ci-
dade, sendo inutilizadas pelo graniso 
75 mil toneladas de cereais. 

O governo determinou a recons-
trução das casas que foram destruí-
das e danificadas, que foram em avul-
tado numero. 
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Torna-se necessário fazer a 
pavimentação das roas do bair-
ro baixo e concluir as obras 

jà iniciadas 

AC A M A R A , na sua ul-
tima sessão, delibe-

rou nomear uma comissão de 
engenheiros para estudar um 
novo sistema de pavimenta-
ção das ruas, naturalmente 
as principais da cidade. 

A medida é acertada e 
merece, com certeza o aplau-
so do publico, pois não bate 
certo que sendo Coimbra uma 
terra de turismo, bastante vi-
sitada, conserve ainda as ruas 
calçadas quasi como no es 
tado em que se encontravam 
quando se iniciaramas pavi-
mentações. 

Necessário se tornava, po-
rém, tratar primeiramente do 
arranjo daquelas a que nos 
referimos no penúltimo nume-
ro da Gazeta óe Coimbra e 
das que, devido ao seu enor-
me transito, se encontram em 
miserável estado. 

As ruas Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Praça 8 de 
Maio e Largo Miguel Bom-
barda, regular isadas ainda ha 
pouco, não estão é certo, nas 
condições desejadas, mas po-
dem assim manter-se durante 
algum tempo. 

A rua Fabril, a Avenida 
dos Oleiros e todas as que 
convergem com os armazéns 
e estação do caminho de fer-
ro é que a Camara deve olhar 
com carinho, mandando ur-
gentemente tratar da sua pa-
vimentação que está vergo-
nhosa, tornando-se prejudicial 
o estado em que se encon-
tram. 

Nas ruas a que nos refe-
rimos que são de passagem 
forçada pelos veículos de car-
ga, existem não só os nossos 
mais importantes estabeleci-
mentos fabris, mas os gran-
des armazéns de generos di-
versos. 

Para essas é que se deve 
olhar, e já, seguindo-se-lhe 
depois as vielas acanhadas 
da baij<a, onde as covas se 
encontram a todo passo, e 
que se tornam em tempo de 
chuvas completamente intran-
sitáveis. 

A rua da Sofia, uma das 
melhores senão a melhor de 
Coimbra, embora não tenha 
a ornamentá-la a beleza dos 
estabelecimentos que se en 
contram nas ruas Ferreira 
Borges e Visconde da Luz. 
merece também a atenção da 
Camara . 

A sua pavimentação está 
medonha, está vergonhosa, e 
como as ruas e vielas acanha-
das da baij<a, torna-se intran-
sitável em tempo de chuvas. 

Não vá julgar-se que pre-
tendemos ou desejamos con-
trariar a Camara na resolu-
ção que tomou, que achamos 
acertada. 

O que entendemos, porém, 
é que se deve olhar em pri-
meiro para o que mais neces-
sário se torna, de i tando para 
ocasião oportuna o que por 
agora pode esperar. 

Reparar o que se torna de 
mais urgente necessidade, con-
cluir o que está entre mãos, 
muito em especial a Avenida 
da Madalena tão necessaria 
para o descongestionamente 
do grande movimento da ci-
dade, é o que é preciso neste 
momento e depois, a seguir 
mesrr.o, dár a Coimbra os be-
nefícios de que ela carece e 
que todos desejamos se fa-
çam. 

E' esta a nossa opinião e 
com certeza a de todos que 
olham pare o estado miserá-
vel das ruas e vielas da bai-
jta e daquelas de transito for-
çado para os veículos de car-
ga, que tanto abundam por 
toda a cidade. 

i a i s r u a s 
i N O S S O dedicado ami-

go sr. conde de Fel-
gueiras, presidente da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, foi convidado 
pela Camara Municipal para 
fazer parte da comissão que 
vai dar o seu parecer sobre a 
nomenclatura das ruas. 

O 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por eycelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria óaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 4Õ8S00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 

523S00 

Por Ernesto de Castro, Filho 
" Mulheres... „ 

EI-LAS que percorrem 
as nossas ruas, sal-

titantes, ligeiras e orgulho-
sas . . . 

As mulheres de hoje, as-
semelham-se a uma revoáda 
de pombas, sulcando vertigi-
nosamente o espaço que tra-
çaram. Passam livres, des-
preocupadas, fugindo medro-
sas aos olhares dos homens... 

Entretanto, lá seguem a 
sua rota, sonhando vagamen-
te na Felicidade que, tardia-
mente chega a maior parte 
das vezes — insípida, balofa 
e desprezível . .. 

+ + • 

Diderot— disse um dia — 
que a melhor habi tação do 
homem era 0 coração da mu-
lher. Sim, é provável. M a s 
eu ponho-me a pensar, como 
poderá um homem viver numa 
casa tão pequenina, num com-
partimento tão m i n u s c u l o , 
completamente fechado e des-
provido das mais elementares 
regras de higiene. 

« Gosto de vêr um homem 
com futuro e uma mulher com 
passado», — exclamou certa 
ocasião Wilde. — Infelizmente 
ha mulheres que o seu Pas-
sado é uma tortura implacá-
vel e constante. E, tudo isso 
porque elas não pensaram, 
não raciocinaram e não pro-
curaram ser fortes e inaces-
síveis á Fatal idade. 

Deus fez a mulher bonita 
para ser amada pelo homem. 
Porém, quantas vezes a bel-
dade, não provoca o ciúme, o 
ódio e a morte? 

Não seria pois, preferí-
vel que todas elas fossem 
fe ias? 

Igreja de Santa Cruz 
APORTARIA recente-

mente publicada a 
proposito da igreja de Santa 
Cruz, resolve a questão que 
originou a interdição desse 
venerando templo, cujo encer-
ramento ao culto muito des-
gostava os católicos. 

Como os paramentos, al-
faias. vasos sagrados, ima-
gens, etc., vão ser entregues 
á corporação encerregada do 
culto nessa igreja, cessa in-
teiramente o pagamento do 
subsidio dado pelas confra-
rias desse templo, para a re-
paração dessas alfaias. 

Sabe-se que era este o 
ponto principal da divergên-
cia que existia entre a junta 
de freguesia e o respectivo 
pároco. 

Supomos que já se pode-
rá celebrar nesse templo a 
festa á Imaculada Conceição, 
uma das mais solénas que se 
realizam nessa igreja e que 
deve principiar no proximo 
dia 30. 
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24 de N o v e m b r o 

O Teatro Acaóemico. — 
A proposito dos espectáculos 
ultimamente r e a l i z a d o s no 
Teatro Académico pela Com-
panhia do Baquet, um fre-
quentador daquele Teatro pu-
blica no jornal Correspou-
cia óe Coimbra, a seguinte 
carta, onde se denota, apezar 
de alguns exageros, o prin-
cipio da decadencia do Tea-
tro Académico de tão glorio-
sas recordações: 

E' provável, meu amigo, que no 
seu jornal se refira com indignação 
áos sucessos do Teatro Académico. 
Se me não engano, assistiu ás ulti-
mas recitas e de certo trouxe dali 
uma pneumonia e uma noite de so-
nhos maus, em que bailaram na dan-
ça macabra de um can-can grotesco 
as aventuras sanguinolentas do Cor-
reio óe Lyão, os sentimentalisnios 
em lingua bunda do Sê lo óa Roóa 
e as tricanices, com cheiro a bafio e 
sabor a peijíe frito, do Espelho òa 
Veróaóe. E é a isto, meu amigo, a 
que chegou o Teatro Académico! 

As altas tradições daquela casa 
foram substituídas pelas palhadas 
insalubres dum bando dc fabiões. 

E é justo que seja assim. Os acto-
res e os dramas devem condizer com 
as decorações safadas, corn os sujas 
camarotes, forrados de papel verme-
lho desbotado; com o pano de frente 
pintado a ôca e a tinta, baratas, e 
com uma direcção, onde ha moços 
que entendem vincular o seu nome 
àquela casa, desde que se emancipa-
ram do canelão, até que atingiram 
a subida posição de bacharel. 

Tem razão — regabofe para tudo 
e para todos ! 

Na penúltima récita umas Coras 
Paarls de baixos estádios, aplaudiam 
os actores com as suas grossas mãos 
vermelhas e tornadas frieiras, e nas 
célicas alturas dum camarote de ter-
ceira ordem deslumbravam os olhos 
ávidos do publico com o seu lujeo pe-
lintra de altas cuias cheias de carpa 
e um decote farçante nos vestidos 
sarapintados. 

Á folha de parra . . . 
Então os estatutos e os costumes 

da casa ? pergunta o meu amigo. 
Foram atropelados e sem espanto 
nosso. Assim deviam proceder mui-
tos daqueles que tão bem dirigem e 
tanto curam dos interesses daquela 
casa, onde se abriu escola de intriga 
eleitoral. 

Somente uma coisa meu amigo 
— diga no seu jornal que o Teatro 
Académico é alguma coisa mais do 
que o barracão Dalet. 

Seu muito do coração 

Coisas de coiicãrs e da Região 

Teatro Avenida 
"Jí Grande CPeã^ezda,, 

ATE que enfim foi mor-
ta a curiosidade dos 

conimbricenses vendo a afa-
mada película A Granóe Pa-
raóa. E' realmente uma fita 
que merece ser vista porque 
traduz bem a vida da querra 
nas trincheiras, dando-lhe um 
grande interesse a musica 
que a acompanha. 

E' pena que haja scenas 
longas que se repetem. 

Mas isto não lhe tira o 
direito a ser o film m?is sen-
sacional que aqui tem vindo 
e a ultima palavra da cine-
matografia. E se assim não 
fosse não seria também a que 
se tem demorado mais tempo 
e dado mais enchentes. 

A Gazela óe Coimbra está 
á venda no quiósque e Tabo-
leta Feliz, na Praça 8 de Maio. 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo, reconhecendo 

a necessidade de criar em 
Coimbra os serviços de guias 
e interpretes, procura louva-
velmente, segundo as infor-
mações que a imprensa tem 
publicado, preencher essa sen-
sível lacuna da vida local, 
porém, para o conseguir, tem 
de observar o que, sobre o 
assunto, disoõe o decreto n.° 
10 292, de 14 de Novembro de 
1924. Por este diploma nin-
guém poderá exercer as fun-
ções de guias e interpretes 
sem a respretiva licença, que, 
em Lisboa e no Porto, é pas-
sada pela policia administra-
tiva e, nas outras localidades, 
pelas administrações dos con-
celhos. 

Esta licença, porém, só po-
derá ser passada aos indiví-
duos que satisfizerem as con-
dições do referido decreto, e 
ás er ig idas pelos respectivos 
governadores civis e autori-
dades policiais, e que, sendo 
rigorosas e de ceita impor-
tancia, dificultam bastante a 
organização em Coimbra dos 
serviços de guias e interpretes. 

A Comissão de Turismo, 
porém, parece que, sobre o 
assunto, vai procurar enten-
der-se com a Repartição de 
Turismo e com as autorida-
des que, por lei, devem inter-
vir neste assunto, a que, bre-
vemente, me referirei com mais 
largueza. 

-jf. 

Os serviços de transpor-
tes urbanos, em automoveis e 
taleis, também é absolutamen-
te necessário e urgente orga-
nizá-los nesta cidade, para 
defesa do publico, que dia a 
dia mais amargamente se quei-
JCÍ dos preços elevadíssimos 
que os chauffeurs lhe erigem. 

A mesma Comissão tem-
se deligentemente interessado 
pelo assunto junto do sr. Co-
mandante Distrital de Policia 
parecendo que s. e?i.a trabalha 
activamente na organização 
desses serviços e respectivas 
tabelas de preços. 

Em toda a parte, menos 
em Coimbra, os serviços de 
transportes estão convenien-
temente organizados, de for-
ma a evitarem-se abusos como 
os que nesta cidade todos os 
dias se cometem. 

Estou convencido que o sr. 
Comandante Distrital de Poli-
cia, antes do fim do ano, dará 
por concluído o seu trabalho 
nesse sentido, prestando assim 
um relevante serviço ao pu-
blico. 

* * * 

E' fóra de toda a duvida 
que a ideia de erigir no largo 
em frente á Escola de Santa 
Cruz e do Teatro Avenida, o 
Monumento aos Mortos d^ 
Grande Guerra, foi muito bem 
recebida pela opinião publica, 
parecendo que será a que pre-
valecerá no seio da comissão 
encarregada do assunto. 

No referido largo, o Mo-
numento ficará mais a desco-
berto e sob as vistas dr> gran-
de pubbeo, corno convém ao 
seu alto e nobre significado 
patriotico, o que não aconte-
ceria se ficasse ao centro da 
Avenida Sá di Bandeira, de-
vido á arborisação que a re-
veste e que bastante o enco-
briria. 

Depois, o referido largo 
ficaria assim com um aspecto 
mais grandioso e interessan-
te, condizendo melhor com a 
importante obra que se anda 
fazendo na Avenida. 

Caitl. 
——«M«ii.v o t 

[ o i r c s p U a õ l i í i a l É l s S í 
R E Q U I S I Ç Ã O do pre-

- t a . sidente da Camara 
Municipal da Leuzã, vai se-
guir para ali um agente da 
Policia de Investigação Cri -
minai, afim de tratar dum ca-
so de violação de correspon-
dência oficial. 

M m c.a§& grave 

EM Coimbra, acontecem 
coisas que noutra ter-

ra dariam origem aos mais 
veementes protestos. 

Por ejcemplo: o que se 
deu com urn cano dos esgo-
tos dos Hospitais da Univer-
sidade — dum hospital, aten-
dam bem !—que esteve a des-
pejar para a via-pública — 
para a rua Abilio Roque — , 
e durante meses e mêses. to-
da a sorte de imundícies. — 
isto no coração da cidade, 
num dos seus bairros mais 
populosos! 

Pois agora sucede mais e 
melhor: Entre Muros, um 
pouco acima do Posto óe 
Desinfecção — até p a r e c e 
blague!—, novamente, um 
cano dos esgotos dos Hospi-
tais da Universidade, p o r 
o n d e s e c a n a l i s a m g e r m e s 
d a s m a i s g r a v e s en fe rmi -
d a d e - , está, ha muito tempo 
já despejando naquela movi-
mentada artéria do populoso 
Bairro óe Santa Cruz, as 
imundícies rnais asquerosas, 
— rião se podendo por ali 
passcr, tal é a fedorentina 
que dali se r jíala !!! 

Quem olhei para estas coi-
s a s ? ! 

Quem se digna desviar 
urn pouco da sua atenção pa-
ra estas vitais questões de 
salubridade publica, que tanto 
nos devem in teressar?! 

Estamos certos de que 
facto tão grave ainda não 
chegou ao conhecimento de 
quem providenceia nestes ca-
sos ; motivo porque, ern nome 
da higiene publica, serviço 
que lá fora merece especiais 
cuidados, erguemos a nossa 
voz, para que providencias, 
sem delongas, sejam dadas. 

ARGUS. 

P. S. — A propósito : não 
seria fácil conseguir que os 
moradores da Quinta óe San-
ta Cruz obriguem os seus 
serviçais a despejarem o 1 JÍO 
nos carros próprios, ás horas 
costumadas para esse ser-
viço? 

Não será impróprio dum 
Bairro tão importante, o es-
pectáculo que a miude ali se 
presenceia, de montes de li-
;*o, aqui e ali, junto aos pas-
seios, quando não é sobre 
estes ? 

Para que serve o Coóigo 
óc Posturas ? 

Não será já tempo de nos 
irmos civilisando, de forma 
que quem visita Coimbra re-
ceba impressões de belesa, e 
não de asco e de nojo? 

Sirvamos aos nossos hós-
pedes,— a quem nos visita,—• 
as mais lindas belesas natu-
rais e artísticas e a mais bela 
tradição, mas com aceio e de-
cencia. 

A. 

MUNICIPAL 
Deliberações tomadas cm 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 22 de Novem-
bro de 1928. 

Resolveu anunciar a venda da 
verga do salgueiral do Alcarraques 
e da Estrada dos Fornos a Souzelas 
e rainal de Vilela. 

— Mandou anunciar pira o pro-
jíimo dia 29 a arrematação dos im-
postos indirectos que não obtiveram 
licitação na praçi hoje realisada. 

--Aprovou a estima'iva para a 
regulaiização e pavimentação da es-
trada da (..asa do Sal ao Rego de 
Betnfíns, na ejdensão de 227 metros 
e na soma de 13 000$00. 

— Aprovou também a estimativa 
para a reforma dc 40 metros de ca-
leira para o telhado do Mercado de 
Peijce. na soma de 1.600$00. 

— Deliberou mandar publicar edi-
tais, anunciando que nos termos da 
legislação vigente, os vinhos comuns 
a ejipôr á venda neste concelho du-
rante o ano de 1929, não poderão ter 
graduação alcoolica inferior a 10 
graus. 

— Pelo sr. Presidente foi feita 
uma larga exposição ácerca do pla-
no da rêde ferroviária da zona entre 
o Douro e o Tejo, resolvendo-se con-
vidar o Engenheiro sr. Fernando de 
Sousa a vir a esta cidade fazer uma 
conferencia sobre o assunto. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, para contru-
ções e r> parações de obras, dentro e 
fora d i ci lade. 

— Aiejtou acerca do comporta-
mento moral e civil de dois cidadãos,-
e dereiin vários requerimentos para 
colocação de sinais funerários e re-
novação de sepulturas no Cemitério 
Municipal. 

Ma impossibilidade de o 
poderem fazer por outra for-
ma, veem por este meio agra-
decer a todos os seus E^.mos 

Clientes e Amigos, a s felici-
tações que ultimamente lhe 
apresentaram em virtude da 
transformação porque acaba 
de passa r o seu estabeleci-
mento, e, pelo colossal sorti-
do de artigos para a presen-
te Estação que receberam 
directamente dos principais 
centros estrangeiros, das res-
pectivas especialidades. 

P l e n a m e n t e reconheci-
dos, esperam continuar a me-
recer a mesma consideração 
e confiança e comunicam que 
ainda estão recebendo mais 
novidades, próprias da épo-
ca, chamando a atenção da 
sua E^.ma Clientela, pa ra que 
veja sempre as suas ex-
posições. 

Sulamite. Poema por Ma-
nuel óa Silva Gaio. Ilus-
tração óe Carlos Car-
neiro. Atlântida. Livra-
ria Editora. 

Coimbra/MCMXXVIII. 

BRILHANTE a u t o r 
dos Torluraóos e 

de O Santo, que, desde 1887, 
com as Primeiras Rimas, 
auspiciosa primícia, se vem 
afirmando, cada vez mais vi-
gorosamente, um autentico 
valor no mundo das letras, 
acaba de lançar no mercado 
do livro, numa esmerada edi-
ção da Atlaniióa, a sua ulti-
ma produção, que podemos 
considerar, sem preocupações 
de réclamo, uma verdadeira 
joia literaria, e, concomitan-
temente, um verdadeiro su-
cesso de livraria. 

O Sulcrrrte lê se dum fô-
lego, e cada um dos seus 
versos, (inzelados por mão 
de mestre, é uma pincelada 
deslumbrante de intensidade 
e de côr, uma epitalamica or-
questração de caricias e ex-
plosões de rubros desejos, ti-
rada á vida aldeã, nurn paga-
nismo delicioso que sedu7, e a 
que se alia, cantando a Vida 
e o Amôr, um sentimento 
muito vivo da Natureza. 

Sulamite é o símbolo da 
Mulher Amorosa — dessa 
jovem e formosa iilha de Su-
lem, que o rei magnifico, o 
faustoso rei Salomão, pôs no 
seu harém, e que apesar das 
estonteadoras magnificências 
que a cercam, e das caricias 
que vestem o seu corpo alam-
breado pelo ardente sol da 
Palestina, se conserva fiel ao 
seu amante : um pastor seu 
patricio. 

E' a mulher apaixonada, 
— a mulher labareda, que 
canta o seu Amôr . 

Emais aróente e linóo o meu Amado 
Do que um óia óe Agosto; 
Mas se eu que.mar a bôca no seu 

rósto 
Refresca-ma um beijo òemoraóo. 

Puóera os brancos óentes compa-
rar 

Com as pólóras seguióas óum ri-
beiro.-

.Meus beijos, por passa-las, vão no 
ar, 

Querem, querctr) ser toóos o pri-
meiro. 

Vem, vem — 6 meu Amaóo c mor. 
Senhor — 

Vem, correnóo, matar-mc a sêóe e 
a fome 

— Que ha tanto me consome — 
Dc teus beijos ó amór / 

Vem, ó meu linóo e forte baluarte 
— Entre os moços, perfeito — 
Vem óa calma óo óia refrescar-te 
No linho óo meu leito. 

A c pa, ilustração de Car-
los Carneiro, consagrado ar-
tista, é bem inspirada nos 
versos do poeta : 
Os meus olhos trigueiros, 
Minhas comprióas tranças côr óe 

amora. 
Este rosto moieno, que óescóra 
Mal eu oiça os seus passos cami-

nheiros. 
Minha bôca — viu a água na fres-

cura— 
Mas que — ao tomar-lhe o gosto 
E ao sentir-se tomaóo óe tontura — 
Diz Ele ser vermelho vinho mosto. 

Lêr o Sulamite de Ma-
nuel da Silva Gaio, é sentir 
nos lábios esse delicioso aro-
ma do nardo branco, do Cân-
tico óos Cânticos. 

Ernes to Dona to . 

t i 

»» 
e e n «s t srç f f lo d a 
dos C o m b a t e n t e s 
d a &rande S u e i r a 

" T \ 0 tenente sr. Campos 
Rego, ilustre Presi-

dente da Agencia de Coim-
bra da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, recebemos 
o seguinte oficio: 

Coimbra. 21 òe Novembro óe 
1928. — . . . Sr. Director óa Gazeta 
de Coimbra. — Em meu nome pes-
soal c no óa Direcção óesta Agen-
cia venho cumprir o grato óevec 
óe manifestar a v>. o nosso muito-
reconhecimento por toóa a valio-
síssima colaboração òispensaóa 
sempre aos intuitos bsnemeren es 
e patrióticas óesta Liga, facititan-
ào-the a sua acção associativa e 
óeóicanóo o mais acolheòor áos 
carinhos a toóas as iniciativas óe 
esta Agencia, senóo òevióo muito 
especialmente ao jornal Gazeta de 
Coimbra sob a òigna óirecção óe 
V. — sem óesprimor para a restan-
te Imprensa local — que tais mani-
festações óe civismo e óe homena-
gem aos Mortos pela Patria tem 
revestióo um tocante aspecto óe 
graiiòão e óe respeito pela sua 
memoria, por parte òo Pc.vo óe 
Coimbra. 

Outi osini agraóece também es-
ta Agencia o franco acolhimento 
que tem sempre tiòo nas colunas 
óo mesmo jornal na publicação óe 
noticias óe interesse para os anti-
gos Combatentes óa Granóe Guer-
ra, tenóo, por tal a certeza es/a 
eolsetivióaóe que ao jornal óe V". 
é agradam:! colaborar na patrióti-
ca Cruzaóa óe bemfazer aos que 
pela Patria se sacrificaram, o que 
regista com a maior óas satisfa-
ções. 

Expressando a V. a nossa szi-
| bióa consióeração, óesejamos — 

Sauóe e Fraternióaóe. — O Presi-
II óente óa Agencia óe Coimbra — 

Antonio José de Campos Rego, te-
nente. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 10 de Novembro de 1928 f 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J T u n e s < £ " € . « , £ M 
Rua do Crucifico, 8-2,o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO m COIfflBRA 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone 475 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Bos U Sociedade 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Correia Campos 

( Montemor-o-Velho ) 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Maria Rodrigues Tondela 
D. Cacilda Gusmão Franco Mar-

tins 
Domingos Francisco da Costa. 
José de Castro Reis 
Augusto Henriques. 
A'manhã: 
D. Maria Isabel Lizardo 
D. Palmira Catarina Franco de 

Castro Porto 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida 
Américo Pereira da Mota 
Abel de Oliveira Cardoso 
Carlos da Silva Moreira 
Narciso Alves Xavier. 
Segunda-feira: 
A menina Marta Teixeira Robles 
D. Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães 
D. Deolinda de Vasconcelos No-

gueira 
Dr. Vicente Rocha 
Antonio Ferreira Monteiro 
Manuel Dias Amado 
Francisco Mendes Martinho. 

Pedido de c a s a m e n t o 
Pelo sr. Armando Pacheco Pe-

reira, chefe da estação dos caminhos 
de ferro em Torres Vedras, foi pedida 
para seu filho, sr. Hercili» Candido 
Pereira, a sr.a D. Felisbela Lucas 
Pereira, filha do sr. José Pereira dc 
Oliveira e Silva e da sr.a D. Maria 
Lucas Pereira. 

O pedido foi efectuado em casa 
da sr.a D. Adelaide da Conceição 
Pereira, tia da noiva, e o enlace rea-
lisar-se-ha na próxima primavera. 

Part idas e c h e g a d a s 
De Espozende, a sr.a D. Maria 

Albertina Rodrigues. 
Da Figueira da Foz, a sr.a D. 

Emilia F, de Oliveira Brêda. 
Está em Coimbra, o sr. dr. José 

de Vera Cruz Pestana. 

ADIVINHAS 
"«IHIIHI 

D ECIFRAÇAO da ante-
Cão. rior • 

Ganho a vida pelas ruas 
A fazer o n>eu pregão ; 
E' sab'roso o que lhes vendo 
P'lo dinheiro que me dão. 

Quando o mar brando e quieto 
Não mete medo a ninguém. 
Ando alegre e satisfeita 
Porque a vida corre bem. 

j|!llllllllllllllllllllllllll!lllllllllll>!lll!ll!lllllllllllillllllllllllllll|^ 

:Ll 
HISTORIA DA LITERATURA POR-

TUGSISA ILUSTRADA, Fas-
cicule IV. edição das li-
vrarias Aillaud e Be<1rand 
A : S acreditadas livrarias 

Aillaud e Bertrand, 
que sempre lutaram, com to-
do o entusiasmo, pelo presti-
gio da literatura portuguesa, 
acabam de lançar no nosso 
mercado literário, mais um 
fascículo, o IV, da importante 
e monumental edição da mag-
nifica obra Historia óa Lite-
ratura Portuguesa Ilustra-
da. Esta esplendida edição, 
dirigida pelo ilustre escritor 
Albino Forjaz de Sampaio, 
que tem alcançado um bri-
lhantíssimo sucesso, é ex-
traordinariamente rica em gra-
vuras, representando costu-
mes e tipos das épocas anti-
gas , sendo impressos em pri-
moroso papel. 

O fascículo IV insere ex-
plendidos artigos de D. José 
Joaquim Nunes, sobre Poesia 
Galego-Portuguesa ou Tro-
naòoresca (séculos XIII a 
X V ) (conclusão) — A prosa 
Meóieval (óesôe o seu apa-
recimento até aos cronis-
tas). E' um fascículo simples-
mente primoroso, repleto de 
magnif icas gravuras com os 
art igos que são, indiscutivel-
mente, verdadeiras e magis-
trais lições de literatura. 

A ' s l i v a r i a s Aillaud e 
Bertrand, que, por esta ex-
plendida obra literaria, con-
seguiram prestar um alio ser-
viço á literatura nacional, em-
penham-se em realisar. com 
a publicação desta monumen-
tal obra, uma das mais belas 
af irmações i n t e l e c t u a i s do 
nosso país;. 

« 1 0 1 
P ! R O S S E G U I N D O a sua 

obra de aproximação 
intelectual e scientifica entre 
o nosso país e a França, o 
Instituto Francês p r o m o v e 
mais uma interessante serie 
de conferencias e de cursos 
públicos. A Faculdade de Le-
tras da nossa Universidade 
terá assim o prazer de ouvir 
brevemente o professor fran-
cês Jean Plattard, da Facul 
dade de Letras da Universi-
dade de Poitiers, que esco-
lheu por têma das suas lições: 
«A Civilisação francesa no 
tempo de Francisco I». 

O professor Jean Plattard, 
que tem consagrado a sua já 
longa vida de erudito ao es-
tudo do pensamento francês 
na época da Renascença, tem 
toda a autoridade para falar 
sobre um assunto de tal im-
portancia histórica, tendo já 
publicado varias obras entre 
as quais ci taremos: 

LOeuvre óe Rabelate (1910). 
Le Quavt Livre óe Pantagruel 

(1909). 
Guillaume Buóé et les origines 

óe THumanisme français. 
Laóolescence óe Rabelais en 

Poilou (1923). 
La Muse óe Ronsaró (192k). 
Agrippa ó'Aubigné (1925). 
Etat présent óes étuóes Rabe-

laisiennes (1927). 
Anthologie óu 16 Siccle (1921). 

As conferencias do pro-
fessor Plattard realizar-se-hão 
na Sala n.° 4 da Faculdade 
de Letras desta Universidade, 
pelas 14 horas, nos dias se-
guintes : 

Conferencias : 

L esprii de la Renaissance 
Française 

26 Novembro : Chez Rabelais. 
28 Novembro: Chez Montaigne. 
Cours : 

La Ciuilisaiion Française ou 
Temps de François l 

29 Novembro: 

3 Dezembro: 

6 Dezembro: 

7 Dezembro : 

10 Dezembro : 

13 Dezembro : 

Les premières ma-
nifestations óe la 
Renaissance óans 
les Arts. 

François Iet sa cour 
(projections). 

Les jeup, les sports, 
la conversation 
óans la noblesse 
française sous le 
règne óe Fran-
çois I, (projec-
tioes). 

Les Arts et la cour 
ó e François I, 
(projecXions). 

trançois /, Père óes 
Lettres; Guillau-
me Buóé et la 
créaiion óu Col-
lège óe France, 

François 1, Pè re óes 
Lettres: Les Es-
crivains à la cour: 
Marot et Ron -
sa ró. 

Reclamações 
A1 LGUNS moradores da 

rua Venâncio Rodri-
gues veem até nós no sentido 
de pedirmos providencias á 
Camara Municipal, devido á 
falta de agua que ali muito se 
acentua e que quando apare-
ce é quasi sempre barrenta e 
cheia de outras impurezas, 
isto porque a ligação da agua 
para ali é feita na canaliza-
ção terminal da Praça da Re-
publica. 

Ora o mal remediava-se, 
como está de ha muito pro-
jectado, ligando-se a canali-
lisação dali á da rua de To-
mar, que é aquela que abas-
tece a cidade e se encontra 
apenas a alguns membros de 
distancia. 

Esperamos que a reclama-
ção seja atendida. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

B E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

S ã o fornecidas aos possuidores 
' d 'es ta cane ta t odas as peças 

que se avar iem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . N u n c a mais 
gas ta um cen tavo em toda a 

v ida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autent icas a s cane tas 
que n ã o tiverem m a r c a d o no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A V E N D A 
NAS BOAS PAPELARIAS 

T h e Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U . S . A . 
i l , , . ^ . 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

Cabeleireiro de Senhoras 
(Tivãtz&KCES -

ComoeiicllasLtle, . C s a ^ e © e jífi&iéme 

* rw 
5?ÍM«a Sestreivm — l.o einâar. 

O 

6C379C2 
Acalma com segurança 

ss dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradavel sensação ds cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardiacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon COITE 

intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza ms:£?.t 
ficante e tirara d uso um resultado valioso. Consulte a seu medico-

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4]gr. 

C i l f i ® ! € 

M V a r o í i C o r n a r -
ei 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 16 de Dezembro 
proximo, peles 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, ha de proceder-se 
á arrematação em hasta pu-
blica, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
do seu valor, os prédios abai-
Xo descritos, que foram penho-
rados pela execução fiscal 
administrativa em que é exe-
quente o Digno Agente do 
Ministério Publico riesta co-
marca, conto representante da 
Fazenda Nacional t executa-
do o Bacharel Joaquim Ferraz 
Nunes Correia, morador em 
Coimbra, a saber : 

Uma casa de habitação e 
quintal na rua Oriental de 
Montarroio, com o numero de 
policia 103, freguesia de San-
ta Cruz, que se compõe de 
rez-do-chão, primeiro andar e 
aguas furtadas, no valor de 
19.113$45, e. 

Um pequeno talhão de ter-
reno, na parte mais alta da-
quele quintal, no valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 . 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 5 o oficio 
da 2.a Vara, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara Luís 

Osório. 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

(Antigo caniijisia PINA) 
são as casas que teem vendi-

do mais 

SORTES BRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da P r a t a , n.os 

60-62. 
Lisboa 

El l l i 

Sua Ferreira Bornes, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada corn todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica ein todas 
as dependencias. 

Está si tuada no ceniro da 

sais. 
Preços módicos. 

S iTf l 

Até 28 do corrente o ca-
pitão Alcino Miguel Pereira 
Rodrigues, na rua Oliveira 
Matos, recebe propostas para 
a aquisição de um automovel 
em e i tado de novo ou em 
bom uso. 1 

WÈ ÈiÉO 1 
Isgai no 

C W 

A s l e i o r s s s 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E N T E 

Mário Novais 

R e l s u ç a i i l C e o f u z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boes casas. 
Depositários em Coimbra 

^ C C Í J S & Comt&.f j£.<ã&i 

Rua no Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85300; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Alende todos 
os pedidos da província 

e m e s a e t i v e i r a 
E 

ivari tiS. U 

ADVOGADOS 

Rua òa Sofia; n.o 5 — 
anóar, D.to 

l.o 

C O I M B R A 
Por escritura lavrada no cartório do notário de 

Coimbra, Bacharel Ja ime Correia da Encarnação, no dia 30 
de Julho de 1928 a folhas quarenta e oito, verso, do livro 
respectivo n.° 83 entre os senhores José de Albuquerque 
Manso Preto, Joaquim Correia de Almeida Leitão e José 
da Cruz Camarneiro Júnior, foi constituída uma sociedade 
por quotas de responsabil idade limitada, para ser regulada 
na forma dos art igos seguintes : 

PRIMEIRO 

Esta sociedade adota a firma JitansO ÚPnetO, 
J C i m M a d a , fica com a sua séde e o seu estabelecimento 
na rua Visconde da Luz, números oitenta e cinco e oitenta 
e sete. desta cidade. 

S E G U N D O 

O seu objecto é o exercício do comércio e indústria 
de farmacia e de qualquer outro ramo que resolvam explorar, 
excepto o bancario. 

TERCEIRO 

A s r a duração é por tempo indeterminado e, para 
todos os efeitos, o seu começo se contará desde o primeiro 
de Agosto próximo futuro. 

QUARTO 

O capital social é de cinco mil e cem escudos, repre-
sentado e dividido em três quotas de mil e setecentos escu-
dos cada uma, subscri tas respectivamente pelos t iês sócios 
e já integralmente realisadas. 

QUINTO 

A quota do sócio José de Albuquerque Manso Preto 
ê representada por mercadorias e produtos farmacêuticos, e 
as quotas dos outros dois sócios são em dinheiro. 

SEXTO 

Não haverá prestações suplementares, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer á sociedade os suprimentos de que 
ela carecer mediante o juro que fôr convencionado entre 
os sócios. 

SÉTIMO 

O sócio José de Albuquerque Manso Preto só poderá 
ceder a sua quota, no todo, ou em parte, com o consenti-
mento expresso dos outros sócios. Os sócios Joaquim 
Correia de Almeida Leitão e José da Cruz Camarnei ro 
Júnior, podem, livremente, ceder as suas quotas no todo ou 
em parte, mas os respectivos cessionários sé poderão, por 
sua vez, ceder as quotas que lhes houverem sido cedidas 
com o consentimento expresso dos restantes sócios. 

OITAVO 

A sociedade será representada em Juízo, e fora dele, 
activa e passivamente, por um gerente sem caução. Pa ra 
este cargo é nomeado o sócio José de Albuquerque M a n s o 
Preto, que será o único a usar da firma social. — Parágra fo 
único. — Para que a sociedade fique válidamente obrigada 
é, perém, indispensável que os respectivos documentos 
sejam ass inados com a firma social pelo gerente, e que 
esta assinatura seja seguida da ass inatura individual de 
um dos outros sócios, ou de seu procurador com poderes 
especiais. 

NONO 

Todas as compras sociais serão feitas de comum 
acordo entre o gerente e qualquer dos outros dois sócios 
ou seu procurador. 

DÉCIMO % 

Aniialmente serão dados dois balanços, respectiva-
mente com da tas de 30 de Junho e trinta e um de Dezembro, 
e o primeiro balanço será fechado com data de trinta e um 
de Dezembro do corrente ano. -— Parágrafo primeiro. — 
O gerente José de Albuquerque Manso Preto, deverá orga-
nisar os referidos balanços de forma que êles possam ser 
aprovados respectivamente em quinze de Agosto e quinze de 
Fevereiro seguintes ; 

Parágrafo segundo :—0.3 lucros líquidos apurados em 
cada balanço, depois de retirada a percentagem legal para 
fundo de reserva, serão divididos pelos socios na proporção 
de suas quotas. As perdas, havendo-as, serão supor tadas na 
mesma proporção. 

DECIMO PRIMEIRO 

Quando algum dos socios não deseje continuar asso-
ciado, assim o comunicará á sociedade; e, se esta concordar 
com a sua saída, poderá comprar ou amortizar a sua quota, 
pagando-lhe o valor dela conforme o ultimo balanço aprova-
do e os lucros correspondentes, desde esse ultimo balanço, 
até á data d» compra ou amortisação calculados pela média 
dos últimos tres anos .— Parágrafo Único — O pagamento 
far-se-ha, porem, no praso de tres anos contados da data da 
escritura de cessão ou amortisação, podendo ser feito por 
meio de le t fas devidamente caucionadas; 

DECIMO S E G U N D O 

O socio José de Albuquerque Manso Prelo, não pode-
rá, nem por si, nem por interposta pessoa, exercer comercio 
e industria iguais aos desta sociedade enquanto dela for 
socio; 

DECIMO TERCEIRO 
. í f , 

Salvo os casos para que a lei exige forma especial de 
convocação, as assembleias gerais poderão ser convocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas aos socios, com a ante-
cedencia de oito dias pelo menos; 

DECIMO QUARTO 

Para todas as questões emergentes deste contracto, 
será exclusivamente competente o fôro da comarca de Coim-
bra ; 

DECIMO QUINTO 

Em todo o omisso regularão as disposições, da lei de 
onse de Abril de mil novecentos e um e ma i s legislação 
aplicavel. 

Está conforme. 

Coimbra, 22 de Novembro de 1928. 
O Notário ajudante, J. A. Pereira òe Vasconcelos 
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GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Novembro de 1928 

F F Í 3 E m p r e z a d c C i -
L e i r i a 

EM BARRICAS 1 1 0 0 KILBS. 0 !§ f f !G? cimento m oures fie responsaHiiiâsie. Tolos os w M r e s greierem 
— ^ esia acrefiitafia marca. Temos ei ormozemo para entrega M i a i a . = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil , Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Monternór-o-VeSho, Louzâ, Penacova, Penela, Poiares e Soure 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
isados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
para crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra quaisquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
litas. 

. ,,U LĴ HUUU U 
Lisboa, Freguesia de Sanla Clara, Vi-
la Mendes, pode ver-se a qualquer 
hora. Trata-se no mesmo locol. com 
o seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra. 4 

an o prédio da antiga hos-
j i o pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 

dá-se sem dormida em casa ! g| 
particular e bom tratamento. ' ** 

Rua da Trindade. 24. X 

Telefone 453, 
Rua da Sota -COIMBRA 

fliTOnílWn 0 3"° a l u i a r cornparli-
Kllellad iB mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. \ 

um 3.0 andar com 7 di-
visões na rua Figueira •se ... 

da Foz, n.o 158. 
Na loja se informa. 

I DiSfíl P!eyeL vende-se, muito bom 
! rluiiJ e barato. José Antunes, Filho 
i Olivais-Coimbra. 3 
I nnarfnt alugain-se com ou sem mo-
lySiiiiSUi bilia, na Couraça de Lis-
! boa, 95. Y i _ 
j (Jn-;rtn« a m p ' o s e com luz electrica-
: Ijilallííi alugam-se, com ousem pen- j km 
• são. Para tratar, na rua das Padei, J ^jj 
i ras. n.o 72, 3.o-E. 
i Preços módicos. ! | , 

parte de casa, precisa ! 
pequena familia, em lugar j 

saulnvel. 
Nesta redécção se diz. 5 

Saoopq V. Ex.o tiver dó coiprar \mm fie esinaiíe 
alii&iiBío, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

Celas—Telef. 

IGII3ÍÍ3S 

44-Cosmbra 
pe é a casa que vende mais íisraía, pr camnrar 
semsire úmtmmiz ús 

•SB quartos, com ou sei.i 
pensão, a preçis mó-

dicos, na Couraça dos Apostoios, 33. 

Jl r a1 ti á* íx rsv. - s e 2 
i 3 © 3 s s « i B í f i c a a - â i s p r o -
3CH5ÍBI© ffS© ÍÔflSáEÍff O 
"tfsDvases 

(Trsstea-se: vvg hvsss 
'iJisc&tttie díez l i a s , 

0 i '2 f f f f c o m o u s e m mobilia amplos, i 
í '̂iiLil !*Ji esplendida casa de banho e f 
. hz electrica, arrendam-se no Largo 

Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
j no mesmo La'go. n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 2 

0 melftor e mais fino sortido de i m m m 
Entrega ao domicilio 

1 m^m^EiSKSSSSES 

Úa, 

w<srB.ts.si 

-CfiBB-é© ildi & 

vende-se na rua Antero do 
!ÍU Quintal, mede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

lo REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
| E T O D O S O S O U T R O S 
h I M 5 E C T 0 S - r < Lz^mmkr im 

quartos com ou sem mobília 
ou parte de casa completamen 

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Bartolo Gomes Pereira, na 
qua l idade de Gerente da 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiros), 
a cargo de quem está a refe-
ida Agencia, já por várias 
lezes tem ilucidado o c^.mo 
\iblico sobre o motivo por 

que tomou a gerencia desta 
cosa, ignorando quem seja a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhos o bom 
«ome que a referida casa tem 
nantido até hoje e continua-
i a manter. 

Continuam essas pessoas 
Wmigas procurando todos os 

FBtios p o s - i v e i e imagim.veis 
, para prejudicarem esta casa, 
' «rvindo-se até ultimamente 
it postais, ern que envolvem 
Ijiome desta Agencia. 

0 meliante, que outro no-
Jlenãotem, que escreveu de-
Jermi.íiado postal, revela os 
liais baixos sentimentos, n ã o 
ledindc bem as graves c o n -

Jequencia s que dele poderiam 
Bdvir, sen«."io por i s s o obriga-
'o a dar u m a sat isfação ás 
ressoas que .dele teem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
íque decerto rne julgarão in-
rapaz de ter cometido tal in 

prestaram serviços apoz o seu 
falecimento. 

A todos protestam o seu 
maior reconhecimento, pedin-
do desculpa de qualquer fal-
ta involuntária. 

* * * 

P r o v i d e n c i a Gonçalves 
Mendes Barbosa e seus filhos, 
veem por este meio tornar pu-
blico o seu especial e eterno 
reconhecimento para com o 
distinto clinico Ej< ™ Sr. Dr. 
Vicente Rocha, pelo carinho 
e enej<cedivel zelo com que 
visitava e tratou o seu faleci-
do e saudoso Marido e pai 
Guilherme Barbosa, durante 
a sua longa e pertinaz doen-
ça. Não teem palavras com 
que possam traduzir a sua 
muita gratidão para corn tão 
distinto e bondoso clinico, que 
dedicou ao falecido uma assis-
tência e amizade fora do vul-
gar. 

Jda Beira (Região de Pi 
r.hel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. 

compra-se uma no bairro d. 
Santa Cruz. Carta a esta re-

dacção com as iniciais B. A. X 

rjeji acabada de construir, aluga-se 
luàu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

fjjM vende-se com 18 divisões, 3 lo-
ISJu jas e pateo, situada no bairro 
alto. Pa ra tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta 

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

rpfo compra-se. Carta a esta re-
LOiu dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 

Ceia nova, arrenda-se corn 4 ou 5 
divisões, em Ceias, por 200$00 

mensais. 
Rua Manso Preto, 18. 3 

Felizmente, a té hoje, tenho 
nantido o meu nome limpo, 
ledindo ás pessoas que co-
liigo teem t ra tado o favor de 

manifestarem se de algu-
na vez roconheceram que eu 
hresse procedido de qualquer 
janeira menos correcta. 
( Termino por categorica-
Hente afirmar que continuo 
tratando com a maior serie 
ade as pessoas que por in 
tíicidade tenham que sa di-
foir a esía casa . 

Coimbra, 20 de Novembro 
11928. 

Latira da Silva Arau jo e 
BO familia agradecem muito 
conhecidos a todas as pes-

oas que acompanharam á 
jua n 'tima morada sua que-
fida iVha, irmão, .néta e so-
riníia Amél ia da Siiva Arau-
JÍ bem c o m o a iodos que lhes 
nviaram condolências. 

O Grupo Armandòs Melo-
dy-Band declara para os de-
vidos efeitos, que o protesto 
levado a efeito no Café de 
San ta Cruz, na noite de 18 
do corrente, foi apenas devi-
do a uma má interpretação 
dos manifestantes, pois que 
o sr. Antonio Galvão tendo 
sido avisado a comparecer 
na tarde desse dia no Café 
para trabalhar, e como faltas-
se, e fosse reincident.: em fal-
tas desta natureza, eis a ra-
zão porque foi por nós sus-
penso apenas naquele dia. e 
como este senhor diz ter sido 
suspenso definitivamente por 
vingança sportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa, com-
punente deste grupo, vimos 
por esta declaiação dar a 
nossa palavra de honra que 
tudo isso é uma calunia le-
vantada por esse senhor, e 
se continuar a afirmar de que 
foi uma vingança, nós cha-
malo-hemos á responsabilida-
de para bom nome e presti-
gio deste grupo. 

Armanóos Meloóy-Banò. 

fjjçjj vende-se, situada na rua Sá de 
IGJfl Miranda, n.os 3S, 40 e kl. Para 
tratar, rua do Forno, n.o 2. 3 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 5 _ s 

Carroça vende-se em estado de nova. 
. Dirigir a Viuva Tomás José. 

Fonte da Cheira. T 

fn(ijl em ótimo local e de bom rendi-
LujO mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

ím e B i arrenda-se um l.o 
andar, com 6 divi-

sões, um pequeno quintal, sendo a 
renda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Sdva, I. P. 2 

rb baratos para pequenas cons-
SiiCIíUj truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrDfiiSCea.ffl e m b ° a s condições um 
llfcljJiíJid M bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na p in tura da sua casa 
Elegartcia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A §> C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

•lííJJ-^D a antiga mercearia Co-
^ . ^íilQ Uí rado, no Largo da Fei-

ra o3-54. Tratn-se na mesma. 

i m m - s r P 7 J : t ! X ™ e n
o -

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz, X 
SÍ0ííl1S-ÇD n a e s t r a d a d e Coselhas, 
SCiliiwí iC um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. x 

- * Y e n d É \ ? ° P r e*ç? d a f á b r i c a c estanqueiro desta cidade 
ose M a n a Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 

eg casa com quinial, agua e 
au electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Costa. 

Trala-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Upnfjn.fp 1 0 0 metros de terreno pro-
l í l l - t í liS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n o 
205. x 

nnr n.ffl ° terreno e paredes do pre-
BlíUt; ÍS dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
1 raiar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

ip[|[jp.fp balcao e aparador proprio 
CÍUS ac para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

emprestam-se por leira 
, - ou hipoteca. A tratar 

com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. 

. Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as ouar ías 
feiras e de que é proprietá-
rio fosé da Silva, de Leiria. 

SssstffflBJ JEwtze ( Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertista^. 
j£ê9«:fs»íi> <£ Ximmer-
V f f z a m m e outros autores, 

j garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
^ f o i i i a r d f 3 í p r e s s i o -

| n & l a , pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

( J v é t t & S dos melhores 
! autores, desde 1.600$00. 

fiísra fona—Por és-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano Qustav JCwmíz, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

Saião Gtisfav Lutz 
á Rua Faraosa. 173.— POWO 

Qr.-jRtílP emprestam-se por hipote 
lUíllOi ca ou por letra dando bons 

I fiadores. Para informar, rua da Ma-
dalena, n.o 23. X 

68,Oí 

para hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

'vílfj emprestam-s; por hipo-
ijjbU teca. A tratar com o pro- j 

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 

ou fracções, empresta . 
se. Rua Visconde da 

Luz, 34 1 .o. 

M M 
com ejsames dos 
serio e com fiador, 

na rua do Corvo. 43. 

Api iec i iJ i i íGi 
Previ d e n c i a Gonça lves 

lendes Barbosa, s e f s filhos 
mais familia dc* fa lecido 

guilherme Barbosa, veea' . por 
i»te meio, na impôs- àbilicí^de 
i a fazer pessoalmer vte, agra-
,ce.r a todas as pess o o s que 
I interessaram pelo f a lec ido 
irante a sua longa -e aolo-
isa doe. ^ a » e, a inda , . aos ciue 

AVISO 
A Direcção da Associa-

çã oComercial e Industrial de 
Coimbra, avisa o comercio e 
industria, desta cidade, de 
que na projiima segunda-feira, 
26 do corrente, pelas 11 ho-
ras, no tribunal do Comercio, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
ter logar a eleição do Juii Co-
mercia! para o ano de 1929. 

O Presidente, Francisco 
Vilaça óa Fonseca. 1 

'OTilíiStlíflÇ c o m 011 s c m P e n s a 0 ' r e" 
iMutiuillui cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

Etrrífnrf" ' r e s P a s s a _ s e muito bem si-
'ilíUUiiíj iuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
do Liceu, recebern-se 2, 
até 13 anos de idade, ern 

casa particular, que tern dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva §> C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

de todas as classes de 
fijíiiLUUUl matematica e de fisica e 

quimica até ao 5 . 0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 
19, A. X 

i ( V H.MRt9 P r e c i s a - s e pa ra dir igir 
Jlbl l iu l l id c a s a de cava lhe i ro com 

d u a s c r i anças de tenra idade . 
Nesta redacção se diz,. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L.da, rua da Moeda. X 

!pÍj3 n u m dos melhores penios da 
LUjU cidade, arrenda-se uma loja boa 
para ndgocio, tendo armazém ane^o. 

i. rata-se com Ventura Batista de 
Almeida, X 

| M s ; aceitam-se que venham fre-
lilui.nlOs quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peilabilidade. 

birigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dcc Grilos. X 

M o r a r i a , Lavagens qaiíiiicas 
e L k z c s a sêco 

— DE — 

MANUEL mm AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos cu 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua pi lavra . 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

daroif l lariaS. M 

Restaurante 
F L O R E S TA 
DE COIMBRA 

Deposito óe venóas 

Roa Visconde ia hi, 51 Colndkra 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republics, 36-3.°. 

ftjjifn de vestidos, oferece-se pa-
iÍJuit>!U ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacçSo se diz. X 

Havleij 3,5 H P modelo 1927 
IÍUIU em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

SI 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, ern estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos c orçamentos, avaliações 
e vistorias 

A A Alves da Veiga, construcior 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

9 Adll 

Rua da Solla, 41-43 (Tel. 619) 
Acaba de receber uma 

grande remeça de bacalhau 
inglcs muilo fino. 2 

£stve(en ^estreia 

Porteira Diploiaiia 
p i a UniversidsSe Sc Coisara 

Chamadas a (oda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

Esta C a s a r e c e n -
t emente a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R í G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

(Ao laóo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

A&ertG aíé ás 4 ite-
ras da manhã 

SE VISITAR LEIRIA, PRO 

CURE O CAFÉ COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE_ N Ã O SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

[Giipíiliia Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de CamiDh&s 

de ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, H.o 
Aóitamento ao Cartaz-
Ilorario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma: 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com-
boios n.os 102, 41. 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilograficn. 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CUSA UNDERWOOD 
RUA VISCONDE DA LUZ. 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

I0Â0 BACELAR 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia. 37-1 o. 

Es!e numero toi visado 
pela 

Comissão lie Censura 
ALVES CORREIà 

ADVOGADO 
H. visconde (ia luz. B-r-coimíra 



T M o v e r r » l » r » 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

Q C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Viação electrica 
N( [O projíimo domingo de-
- I ve começar a funcio-

nar a linha dupla até á Ma-
nutenção Militar. 

Na Praça da Republica 
começaram já os t rabalhos 
para a ligação da mesma li-
nha. 

H( 
Man filho 

[ONTEM recebeu trata-
mento no Banco do 

Hospital, o negociante de ga-
do, Manuel da Silva, de 58 
anos, do Vale de Vicente, Fi-
gueiró dos Vinhos, que pro-
ximo da estação velha teve 
uma altercação com um filho, 
espetando-lhe este uma tesou-
rada na perna esquerda. 

Processo aruuivado 
NA Policia de Investiga-

ção Criminal foi ar-
quivado um processo acusan-
do de vários crimes Manuel 
Antonio Soares, correeiro, de 
Semide, e no qual era quei-
xosa Laura da Piedade Sam-
paio, por se verificar que esta 
tem a mania da perseguição, 

Presos e i transito 
VINDO de Santa Comba 

Dão, deu entrada na 
cadeia de San ta Cruz, o bar-
beiro Manuel Rodrigues Men-
des, que foi condenado no 
tribunal daquela comarca em 
20 anos de degredo, ficando 
aqui até lhe ser dado o des-
tino devido. 

Atrogeiamento 
^NTEM na ponte de 

San ta Clara, foi atro-
pelado por uma carroça, José 
Correia, de 45 anos, da Pa-
lheira, que foi conduzido ao 
hospital da Universidade, com 
fractura do maxilar. 

O condutor da carroça, 
Manuel Luís, de Pedrogam 
G.-ande, foi preso. 

Armas D r u i d a s 
FORAM enviados ao po-

der judicial José Mar-
ques Mota, Manuel S imões 
Ladeiro e Jose Custodio, de 
Albergaria, freguesia de An-
tanhol, por possuírem armas 
de fogo, sem a respectiva li-
cença. 

Por ameaças 
VAI ser enviado ao po-

der judicial um pro-
cesso contra Joaquim Mendes, 
residente no Rego de Bem-
fins, por dirigir ameaças ao 
juís, sr. dr. Luís Mendes. 

O 1 

Pelo Hospital 
AO Posto de Socorros 

do Hospital da Uni-
versidade, vieram hoje rece-
be»- tratamento, Manuel da 
Silva, negociante, de Vale do 
Vicente, com ferida incisa no 
terço inferior da perna direi-
ta ; Jorge Vieira, de S. Marti-
nho do Bispo, com ferida con-
tusa na orelha esquerda e 
Manuel Francisco, do lugar 
da Ortiga, com ferida contu-
sa na mão esquerda. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU em Barcouço, 

o sr. José Ferreira Ga-
zeo, filho do industrial naque-
la localidade sr. Alvaro Fer-
reira Gazeo e sobrinho do 
nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira Gazeo. 

O saudoso extinto que era 
muito estimado, contava 28 
anos de idade e deixa viuva 
a sr.a D. Efigênia de Melo e 
Maia, professora primaria em 
Barcouço. 

O funeral constituiu uma 
grande manifestação de pezar 
e saudade. 

A' familia enlutada as nos-
sa s sentidas condolências. 

Faleceu nesta cidade o 
marchante sr. José Antunes 
Barreira. 

E x e r c í c i o s d e q u a d r o s 
[NICIARAM-SE hoje os 

exercícios de quadros 
privativos da Guarnição de 
Coimbra, entre os Fornos, Vi-
lela e Logo de Deus, nos 
quais tomam parte três com-
panhias de infantaria, uma 
companhia de metralhadoras, 
uma bateria de artilharia e 
uma secção de serviços de 
saúde. 

O destacamento é coman-
dado pelo major sr. Pedro da 
Cruz, do distrito de reserva 
n.° 20, dirigindo os exercícios 
o coronel sr. Jacinto de Ma-
galhães, comandante de me-
tralhadoras n.° 2. 

O tema dos exercícios con-
siste na marcha e ocupações 
óe posições. 

N' TA assembleia ante-on-
tem realizada da As-

sociação dos Bombeiros Vo-
luntários, foi deliberado ex-
pulsar o chefe, sr. Alfredo 
Soa re s da Silva ; nomear uma 
comissão administrativa com-
posta dos srs. José Simões 
Pais, Ernesto Domingos dos 
San tos e Antonio Dias da 
Conceição, e uma comissão 
revisora de contas constituída 
pelos srs. Antonio Fernandes 
Pimenta, Artur Anacleto e 
Denis da Cunha Rocha. 

[TRIBUNAIS» 

RBLAÇAO 
S e s s ã o de 21-XI-1928 

PASSAGENS 
Vizeu — Joaquim Augusto de Al-

meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. — Passou 
para o sr. dr. A. Pereira. 

Aveiro—João Alves Russo, con-
tra Paulo Alves Russo e mulher. — 
Passou para o sr. dr. A. Ferreira. 

Tondela —Joaquim Chaves, con-
tra Marcelino da Silva — Passou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

Albergaria-a-Velha— A Fazenda 
Nacional, contra o dr. Carlos Luis 
Ferreira.—Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Albergaria-a-Velha — A Fazenda 
Nacional, contra dr. Carlos Luís Fer-
reira. — Passou para o sr. dr. Albu-
querque. 

JULGAMENTOS 

Anadia — O M. P., contra José 
Augusto Paulo e outros.— Confirma-
da a sentença. 

Santa Comba Dão — O M. P„ c. 
Manuel Lopes. — Confirmada a sen-
tença. 

Arganil — O M. P , c. José Gon-
çalves. — Confirmada a sentença. 

Guarda — Antonio Gala, c. Ana 
Alves e outros. — Não tomaram co-
nhecimento. 

Covilhã — Manuel Olegário Ne-
ves, c. Amândio de Morais. —Julga-
do improcedentes os embargos. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
Teodoro Ribeiro e mulher, c. Fran-
cisco de Figueira e mulher. —• Revo-
gada a sentença. 

j i l S T À E O I M M Ê i G 
AC A M A R A Municipal 

de Ceia vai prestar 
nos dias 1 e 2 de Dezembro, 
uma justa homenagem á me-
mória de dois grandes bene-
meritos, que foram os drs. An-
tonio Simões Pereira e Amo-
rim da Fonseca, vítimas do seu 
dever e da sua dedicação, 
quando da epidemia do tifo 
exantemático em Loriga. 

A Gazeta óe Coimbra, 
tributa também a sua home-
nagem á memória dos dois 
benemeritos, por quem tinha 
a maior admiração, e que ao 
dr. A.morim da Fonseca con-
tava no numero dos seus ami-
gos. 

O programa das homena-
gens a realizar é o seguinte ; 

Dia 1 — Trasladação dos restos 
mortais do saudoso médico para o 
mausoléu mandado erigir por sua fa-
milia ; 

Solenes exéquias na igreja ma-
triz desta vila ; 

Publicação dum numero especial 
do jornal local A Voz óa Serra, com 
colaboração unicamente dedicada á 
memória do dr. Simões Pereira. 

Dia 2 — Sessão de homenagem 
na Camara Municipal, na qual serão 
descerrados os retratos do dr. Simões 
Pereira e do seu companheiro na 
desdita dr. Amorim da Fonseca, que 
foi médico em Lcriga ; 

Inauguração, na Praça da Repu-
blica, do monumento ao dr. Antonio 
Simões Pereira, mandado erigir por 
subscrição publica da iniciativa do 
jornal A Voz óa Serra com o con-
curso de amigos e admiradores do 
eminente médico ; 

Entrega, por parte da Associação 
de Socorros Mutuos. Cenense, ás fi-
lhas do dr. Simões Pereira, das insí-
gnias da « Torre e Espada » e « Ins-
trução e Benemerencia », com que 
este ilustre morto foi agraciado pelo 
governo da Republica Portuguesa. 

Musica na Avenida 
ABANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gência do sr. Campos Felizes, 
o seguinte p rograma: 

PRIMEIRA PARTE 

El Ultimo Romântico . 5. Vert 
Rieuzi, Ouverture. , . Wagner 
El castigo óel Avapiés Marquina 
Cav aliar ia Rusticana . Mascagni 

SEGUNDA PARTE 
Las Castigaóoras . . Alonso 
La Monteria, Zarzuela . Guerrero 
Marcha + + 

M. DE MATTOS BE)& 
MEDICO 

Ciinica &eral 

Consultas óas % ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 11 

Medida de l i, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Centeio 30$00 
Cevada 13$50 
Aveia 13 $00 
Favas 18S00 
Ervilhas 40$00 
Grão de bico 20$00 
Serradela 12$50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10S00 
Feijão mocho 24$Q0 

» branco 28$00 
» carraço 20$00 
» avinhado 25500 
» carracinho . . . . 18$00 
» pateta 18$00 
» mistura. . . . 18$00 
>. frade 13$00 

Tremoços (20.1) 28$00 
Batatas 15$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos. . 6$00 
Patos 9$00 
Ovos o cento 44$50 

0 " Â Z „ DOS TQNICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

fflBaa^MBmaBBEBBaaBMESBaBS^BBa^fflBgBaBBBI 

V 

Pub l i ca-se ás terças, quintas e sábados 

A COMISSÃO administrativa mu-
* nicipal está resolvida a pedir 
ao distinto engenheiro sr. Fernando 
de Sousa que venha a Coimbra fazer 
uma conferencia ácérca das projecta-
das linhas ferreas que presentemente 
mais interessam á região central do 
país. 

O sr. Fernando de Sousa é certa-
mente uma autoridade neste assunto, 
I ela sua competencia tantas vezes 
comprovada. 

Coimbra foi várias vezes uma 
grande vitima dos traçados das linhas 
ferreas. Haja em vista a linha ferrea da 
Beira, cujò entroncamento nunca de-
via ter deitado de ficar nesta cidade. 

Mas a politica, a negregada poli-
tica . .. 

• • • 
A LGUNS moradores do bairro de 

Santa Cruz pedem-nos que 
lembramos a necessidade de mandar 
retirar os montões de terra que ha 
mais de três meses se encontram ao 
longo da rua Alejandre Herculano. 

Ha toda a razão neste pedido pois 
se trata de uma das principais ruas 
desse bairro. 

• 9 9 

O nosso presado colega Noticias 
óe Gouveia teve a gentileza 

de transcrever o artigo A Imprensa 
Regional e o Sinóicato óos Profis-
sionais óa Imprensa òo Centro óo 
País, devido á pena do nosso bri-
lhante colaborador F. Mendes Po-
voas. 

Agradecemos. 
• • • 

A BENEMERITA Sociedade Fi-
•*• lantropico - Académica votou 
uma saudação á Gazeta óe Coim-
bra, cuja resolução nos foi comuni-
eada pelo seu ilustre presidente sr. 
Dr. Rocha Brito, e que nós muito 
agradecemos, afirmando aqui mais 
uma vez os grandes benefícios que 
tão prestante colectividade vem pres-
tando e que de dia para dia mais se 
acentuam. 

• • • 

DEU-NOS a honra da sua visita, 
que muito agradecemos, o sr. 

Alfredo Pedro do Amaral, do conse-
lho administrativo do Orfeon. men-
sário que se publica no Porto, e que 
vem tratar da vinda a Coimbra do 
Orfeon Lusitano, sob a regencia do 
sr. Alfredo Valentino, que é composto 
de 150 executantes. 

a s o 

CONTINUANDO a sua missão 
educativa, a Universidade Li-

vre vai promover, as suas costuma-
das visitas a monumentos citadinos. 

A primeira visita tem lugar áma-
nhã, pelas 15 horas, ao templo de 
Santa Cruz, sendo prelector o profes-
sor de ensino normal, sr. Tomás da 
Fonseca, historiador de Arte. 

O 9 • 

V T O aosso ultimo numero, por 
^ * lamentavel gralha, saiu 

errado o nome de um dos directores 
da revista Portucale, que é o sr. 
Cláudio Basto, um protessor ilustre 
de Viana do Castelo. 

Aí fica a emenda. 

FAZ parte do programa da actual Comissão Admi-
nistrativa Municipal a promessa da construção 

de casas economicas. 
Oxalá que esta promessa se traduza em factos, por-

que Coimbra luta com grande dificuldade para poder dar 
residencia, em boas condições de higiene e de preço, ás 
c lasses t rabalhadoras, àquelas que tem falta de recursos 
para viverem em habitações bem are jadas e localisadas. 

O defeito porém, principalmente, é do bairro baixo, 
desse amontoado de ruas e becos que se cruzam nu i, grande 
labirinto desse velho bairro. E' ali que residem numerosas 
familías de gente pobre, que se vêem na necessidade de 
habitar lojas húmidas, com pouca luz e pouco ar, que são 
verdadeiros tumulos de gente viva. 

Noutro tempo havia falta de locais para bairros ope-
rários em Coimbra, mas hoje ha terrenos em abundancia 
por todos os lados. O que falta é quem se abalance a 
mandar construir casas bara tas para gente de poucos meios. 

Ha poucos dias entrou-nos na redacção trazida pelo 
correio uma carta sem ass inatura chamando a nossa aten-
ção para a falta de casas para gente de poucos meios. 

Lembrava a quinta da Misericórdia, no Alto do Pio, 
para a construção de casas baratas . 

O autor da carta dizia ser muito preferível vender 
esse terreno, a traze-lo de renda por um preço bastante 
barato. Aquele local recomenda-se por varias circuntancias : 
localisação dentro da cidade, sitio bem arejado e de magni-
ficas vistas, etc. 

No tempo em que o Dr. Dias da Silva foi presidente 
da Camara, tratou-se deste assunto mais duma vez em Mêsa. 
Se bem nos recorda, a Misericórdia cedia o terreno para 
abrir uma rua de comunicação entre as Almas da Conchada 
e a es t rada de Coselhas. Esses terrenos seriam valorisados 
e muito procurados e prestar-se ia assim um grande serviço 
á cidade e á própria Misericórdia. 

Esses terrenos assim vendidos dariam para produzir 
boa receita que, posta a juros, aumentaria os rendimentos 
dessa instituição. O Dr. Dias da Silva deixou a presidencia 
do município e o assunto ficou sem solução. 

A ideia teve o aplauso não só desse saudoso profes-
sor, mas do Dr. Guilherme Moreira, que foi também um 
dedicado amigo da Misericórdia, e seu zeloso provedor. 

A ideia não é nova, mas não deixa de ter oportuni-
dade para ser lembrada novamente, visto voltar a tratar-se 
de bairros operários em Coimbra, onde eles são muitíssi-
mo precisos. 

Ha grande falta de casas nesta cidade, não obstante 
terem sido feitas muitas edificações. Não seja só acudir ás 
necessidades das classes mais protegidas, é necessário não 
esquecer os que vivem sem o carinho da fortuna em cons-
tante luta pela vida. 

Já depois de feito este artigo alguém nos informa que 
está em organisação em Coimbra uma empresa ou socie-
dade para a construção de 50 prédios para um bairro ope-
rário, falando-se nos terrenos do Alto do Pio, da quinta da 
Misericórdia ou do Alto da Es tação para este fim. 

Oxalá que possa ser um melhoramento realisavel 
dentro de pouco tempo. 

0 

Pátio da Inquisição 
Abertura oficial no dia 25 do corrente, abrindo para 

o publico no dia 26. 
Consultas p a r a adultos.- Todos os dias, 

ás 9 e ás 16 horas. 
(Tuberculose cirúrgica: Todos os dias, ás 

16 horas. 
Consultas para crianças: A s terças, 

quintas e sábados. 

X T A O podemos deitar de insistir 
na conveniência da nossa pre-

paração para recebermos os estran-
geiros que forem a Sevilha. 

A nossa Comissão de Turismo 
tem trabalhado, e muito, pelo fomento 
de Coimbra ; mas é necessário que a 
ajudem. 

A Municipalidade compete aju-
dá-la, tanto quanto possível no que 
estiver sob a sua alçada, como arrua-
mentos, jardins, Penedo da Sauda-
de, etc. 

Ao Conselho de Arte e Arqueolo-
gia ou a quem nestes serviços supe-
rintende, compete resolverem todas 
as questões referentes a monumen-
tos, como a Santa Clara-a-Velha, S. 
Bento e S. Tiago. 

S. Tiago', principalmente, está 
uma miséria. 

Haja vergonha ! Haja juizo e re-
construa-se S. Tiago. 

& 9 9 
A * MANHÃ pel as 20 horas e meia, 

no C, A. D. C., o sr. Antonio 
Cristo realiza uma conferencia subor-
dinada ao tema : Profissões (em 
especial a aóvocacia) e a santi-
óaóe. 

9 9 O 

INSTITUTO de Antropologia 
da nossa Universidade, que 

tem anej<o o Museu de Etnografia, é 
dirigido pelo ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini. 

Esse Instituto, que se encontra 
montado luxuosamente num mag,nifi-
co edificio, está a sofrer grandes 
transformações, entretanto, ultima-
mente teem estado paralisadas aque-
las obras. 

Não poderá o seu director, profes-
sor amigo da Universidade, activar o 
seu andamento ? 

« 0 3 
| \ S jornais diários teer" fomentado 

uma campanha a favor da per-
missão ás professoras diplomadas pe-
las Escolas Normais Superiores, de 
regerem cursos nos liceus masculi-
nos e mijetos, como professoras pro-
visórias. 

Não podemos deitar de secundar, 
embora com restrições, esta cam-
panha. 

A S forças vivas da cidade lem-
braram-se de pedir ao Conse-

lho Superior dos Caminhos de Ferro, 
o prolongamento da linha de cami-
nho de ferro Coimbra-Covilhã, e as 
ligações de Arganil-Mangualde-Vi-
seu; Coimbra-Mira; Coimbra-Tomar; 
Coimbra-Santa Comba. 

Não podemos deitar de secundar 
as forças vivas, lembrando, princi-
palmente, que, da ligação com a Co-
vilhã, resultarão os mais beneficos 
efeitos para Coimbra, Covilhã e Fi-
gueira. 

Esta linha deve ser a primeira a 
ser construida. 

9 9 9 
A LGUMAS leiteiras, contra o que 

* * foi determinado, continuam a 
usar os antigos recipientes, podendo 
assim adulterar o leite. 

Não ha forma de as fazer cumprir ? 

i 
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notas 
Mim 
SOBRE o plano da rêde 

ferrovíaria do centro 
do país, que a Coimbra muito 
interessa, estão-se manifes-
tando duas fortes opiniões di-
vergentes ácêrca da bitola a 
adoptar na construção das 
respectivas linhas. 

Em geral, esta cidade, a 
Figueira, a Lousã, Miranda 
do Corvo e as localidades que 
já estão servidas por linhas 
de via larga, defendem a adop-
ção desta, e-o passo que as 
outras localidades, cançadas 
como estão de esperar a rea-
lização dos seus tão almeja-
dos caminhos de ferro, sem 
que estes nunca cheguem, 
pedem e batem-se pela via 
estreita, porque tudo lhes ser-
ve, convencidos como estão 
de que a via larga, ficando 
muito mais cara, dificilmente 
ou nunca a obterão para os 
seus concelhos, dada a gran-
de falta de capital para esses 
empreendimentos, e a dispo-
sição em que o governo está 
de não conceder, no actual 
momento financeiro, garantias 
de juro a empresas ou com-
pan hias que se proponham 
construir caminhos de ferro 
de qualquer bitola. 

Neste ultimo caso, estão 
Argarnil, Oliveira do Hospital 
e outros concelhos que já de-
sesperam de ser servidos por 
outras linhas que não sejam 
as de via reduzida. 

E é neste pé em que está 
a- questão da construção dos 
pro{ectados caminhos de ferro 
do centro do país. 

Os engenheiros que ela-
boraram o plano ferroviário 
do centro do país preconisam 
a adopção da via reduzida, 
ou seja a de bitola estreita, 
como a única aconselhável e 
praticável, dizem, no actual 
momento. 

Quem vencerá, neste rude 
duelo em que se debatem tan-
tos interesses desiguais e de-
sencontrados ? 

Aqueles, por certo, que vi-
rem a questão pelo lado mais 
prático e seguro z que me-
lhor se convencem de que o 
momento presente, que é difí-
cil, não se compadece com 
largos gastos de dinheiro, por-
que não o h a . . . 

De resto, todos teem ra-
zão nos argumentos que adu-
bem na defesa da sua causa. 

Já vi noticiado que a Ca-
mara resolveu, acertadamen-
te, convidar o engenheiro sr. 
Fernando de Sousa a vir rea-
lizar brevemente em Coimbra, 
uma conferencia sobre o as-
sunto, e este simples facto 
leva-me a acreditar que s. ej<.a 

é que dirá, dada a sua grande 
competencia e autoridade, a 
a ultima palavra sobre tão 
magno problema, o que abás 
Já tem acontecido em outras 
regiões, aonde s. ej<.a, também 
a convite das populações in-
teressadas, tem efectuado bri-
lhantíssimas conferencias so-
bre têmas de igual natureza. 

Pela minha parte, não dei-
tarei de ir ouvir a opinião 
autorizada do ilustre enge-
nheiro. 

+ + • 

A Junta Autonoma das 
Estradas açaba de classificar 
a estrada das Pedras Lavra-
das como uma das que rra s 
urgentemente ha necessidade 
de concluir, dada a sua alta 
importancia comercial e turís-
tica para Coimbra, Covilhã e 
regiões intermédias que vai 
servir, como sejam as de Ar-
ganil, Oliveira do Hospital, 
Unhais da Serra, etc. 

A referida estrada, que 
tem cerca de 50 quilometros 
de extensão, desde Galízes á 
Covilhã, ha razões para crêr 
que estará conclui da dentro 
de breve praso de meses, por-
que o seu acabamento está 
apenas dependente de meia 
dúzia de quilometros. 

Para Coimbra, a sua gran-
de importancia é incontestá-

NATA 
o NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por e^celencia. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, òe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo J-esus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias òos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 468$00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 

523S00 

Começámos ontem a ser atendidos no apelo que fizemos aos leitores 
da Gazeta óe Coimbra, para as crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegria. 

Iniciou as ofertas o sr. Artur M. Coelho, com mercearia na rua Dr. 
João Jacinto, que nos enviou uma caixinha de biscoitos Vitória, que àquele 
fim é destinada. 

Em nome das criancinhas o nosso agradecimento. 

vel, e não é menor para a 
Covilhã. 

Enquanto não fôr prolon-
gado o Caminho de Ferro de 
Arganil até á,Manchester por-
tuguesa, e que tanto interessa 
a Coimbra, a estrada das Pe-
dras Lavradas suprirá valio-
samente e de certo modo a 
falta daquele, pois porá a Co-
vilhã e esta cidade em con-
tacto directo pela via ordiná-
ria, bem assim todas as loca-
lidades das Beiras que dela 
possam com vantagem utili-
zar-se nas suas relações co-
merciais e turísticas com Coim-
bra, e que são muito impor-
tantes e variadíssimas. 

Será o primeiro caminho 
directo e regular de penetra-
ção que se abrirá de Coimbra 
para a Serra da Estrela, e 
que, na falta da viação rápi-
da, de certo modo servirá 
vantajosamente os interesses 
desta cidade em relação àque-
la rica. laboriosa e grande re-
gião montanhosa. 

Muito me apraz aqui cons-
tatá-lo. 

Caiei. 

Liga dos Combatentes 
da Grande tom 

li!= 

i Ha 50 anos j 
„ilF 

D ' 
A Direcção da Liga 

dos Combatentes da 
Grande Guerra, recebemos o 
seguinte oficio: 

Lisboa, 24 de Novembro de 1928. 
— . . . Sr. João Ribeiro Arrobas, Di-
rector do jornal Gazeia óe Coimbra. 
— Tenho a satisfação de comunicar 
a V. que esta D. C. em sua reunião 
de 22 do corrente, delib«rou que, na 
respectiva acta se lançasse um voto 
de louvor a V. pela valiosíssima cola-
boração que o jornal que V. mui 
superiormente dirige, tem prestado 
a todas as iniciativas promovidas 
pela Agencia desta Liga em Coim-
bra, cedendo-lhe as suas colunas 
para artigos de propaganda e noti-
ciário referente a assuntos desta 
Liga, sendo devido muito especial-
mente a este facto que aquela Agen-
cia tem conseguido que o público de 
Coimbra secunde com carinho e inte-
resse todas as festas e homenagens 
promovidas por aquela Agencia. 

Com os meus melhores cumpri-
mentos, vão os meus votos de Saúde 
e Fraternidade—Pel'Presidente, Al-
berto Mac Brióe. 

Agradecendo a delibera-
ção que acabam de comuni-
car-nos, fazemos votos pelo 
progresso da nobre institui-
ção que tem por fim proteger 
e defender as regalias dos 
que se impossibilitaram na 
guerra em defesa de Portu-
gal. e que terão sempre o 
apoio da Gazeta óe Coimbra 
em tudo em que esta; lhe 
possa ser útil. 

POR lapso, no ultimo 
numero da Gazeta 

òe Coimbra, dissémos ter si-
do o sr, Joaquim Mendes, que 
ameaçou o sr. dr. Luís Men-
des, no Rego de Bemfins, 
quando devíamos ter dito Joa-
quim Meúdo. Fica assim des-
jeito o equivoco. 

27 de Novembro 

Socieóaóe Filantropica-
Acaóemica, — Esta socieda-
de não podendo, pelos esta-
tutos que a iegem, beneficiar 
dos seus recursos ordinários 
os estudantes pobres, que fre-
quentam a instrução secunda-
ria, resolveu, auxiliada por 
alguns professores e acadé-
micos da Universidade, abrir 
desde o dia 11 do corrente 
mês algumas aulas das disci-
plinas dos liceus, que cons-
tam do seguinte quadro, ás 
quais poderão ser admitidos, 
mediante o pagamento men-
sal de 24$000 réis, as pes-
soas que estiverem nas con-
dições de o satisfazer, e gra-
tuitamente as que provarem 
por um atestado em forma o 
seu estado de pobreza, de-
vendo para isso dirigir-se ao 
secretario da dita Sociedade, 
rua da Trindade, 63. 

Português—Aristi es Mo-
reira da Mota. 

Francês — Antonio Ber-
nardo Ferreira. 

Inglês-—Eduardo Burnay 
e Francisco de Andrade e 
Albuquerque. 

Latim, l.a parte—Manuel 
Francisco Leitão. 

Latim, curso completo — 
Ildefonso Marques Mano. 

Alemão—Dr. José Falcão. 
Filosofia. Í.a parte—An-

tonio Dias Gouveia. 
Filosofia, parte — Dr. 

José Frederico Larar.jo. 
Historia — Dr. Augusto 

Antonio da Rocha. 
Matemalica—Dr. Francis-

co Augusto Correia Barata. 
Introóução — Dr. Antonio 

José Gonçalves Guimarães. 

Pela imprensa 

SUBORDINADO ao tí-
tulo Coimbra, deve 

sair brevemente nesta cidade 
um jornal académico-literário 
de que é director o sr. Joa-
quim Resende Borges, fazendo 
parte da redacção os srs. An-
tonio Cruz e Julio Catarino 
Nunes. 

Do novo jornal é editor o 
sr. fosé Machado e adminis-
trador o sr. Guilherme de 
Barros e Vasconcelos. 

A ' C A M A R A 
O MICTORIO da Praça 

do Comercio ha mui-
to que se encontra em mi-
serável estado, facto que é 
vergonhoso e que se torna 
prejudicial á saúde pelo de-
testável cheiro que ej<ala. 

Para o facto chamamos 
a atenção do vereador do 
pelouro da higiene. 

I lí 
J 3 imaza&usação d o 
! D i s p e n s ó r i o d o (Pa-
teo 

CCMO havíamos noti-
ciado, realizou-se no 

domingo a inauguração do 
Dispensário Ariti-Tuberculoso, 
no Pateo da Inquisição, que é 
mais um magnifico estabele-
cimento de assistência que 
faz honra a Coimbra, e que 
vem contribuir poderosamen-
te para a debelação do terrí-
vel flagelo, que é a tuber-
culose. 

A inauguração do Dispen-
sário realizou-se pelas 16 ho-
ras. sendo as pessoas convi-
dadas—representantes do Go-
vernador Civil, da Junta Ge-
ral do Distrito, da Camara 
Municipal, do Comandante da 
II Região Mditar, da Asso-
ciação Comercial, inspector e 
sub-inspector de saúde, médi-
cos, imprensa, etc., recebidas 
pelo ilustre director do Dis-
pensário e abalisado clinico 
desta cidade, sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, que os acom-
panhou na visita ás várias 
dependencias daquele estabe-
lecimento de assistência, que 
bem pode considerar-se mo-
delar. 

As salas de consultas : 
secção médica, secção cirúr-
gica, sala de espera, secreta-
ria, etc., estão instaladas se-
gundo os processos que a hi-
giene aconselha em estabele-
cimentos desta natureza, sen-
do as suas paredes revestidas 
de mármore, não lhes faltando 
também bastante conforto. 

Todo o edificio foi bem 
aproveitado, não faltando tam-
bém o forno crematório, onde 
serão reduzidos a cinzas to-
dos os pensos. 

Todas as pessoas que vi-
sitaram o Dispensário sairam 
dali verdadeiramente satisfei-
tas, não só com as suas ma-
gnificas instalações, mas ain-
da pela criação de mais este 
meio de combate á tuberculo-
se, instituições que dtvem me-
recer do publico todo o auxi-
lio e interesse. 

O sr. dr. A.rmando Gon-
çalves, está animado, se para 
isso não lhe faltar o auxilio 
do publico e das entidades 
oficiais, em dotar o Dispensá-
rio com a instalação de uma 
secção de radiologia, afim de 
evitar que os doentes tenham 
de transportar-se aos Hospi-
tais da Universidade, para 
serem radiografados, conces-
são feita pela Faculdade de 
Medicina facto que registava 
com muito prazer. 

O sr. dr. Armando Gon-
çalves recebeu durante a vi-
sita ao Dispensário, caloro-
sas felicitações e incitamen-
tos para a obra nobilitante 
que vinha de iniciar. 

As consultas do Dispen 
sário funcionam : 

Para adultos, todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

Tuberculose cirúrgica, to-
dos os dias, ás 16 horas. 

Consultas para crianças, 
ás terças, quintas e sabados. 

Os serviços clínicos são 
prestados pelos seguintes mé-
dicos : 

Secção médica : drs. Ar-
mando Gonçalves, Rego Costa 
e Costa Mota. 

Secção cirúrgica : drs. José 
Bacalhau e José Cid de Oli-
veira. 

Crianças, dr. Luís Martins 
Raposo. 

Garganta : dr. Carlos Dias. 

D' A Direcção dos Hospi-
tais da Universidade 

recebemos a seguinte Nota 
Oficiosa : 

Subordinado ao titulo e 
sob-titulo. Higiene Publica, 
um caso grave vem no n.° 
2273 do jornal A Gazeta óe 
Coimbra um pequeno artigo 
de Argus, referindo o caso do 
cano de esgoto sobre a rua 
Abilio Roque e clamando con-
tra o que agora sucede com 
um outro cario de esgoto a 
Entre Muros, um pouco acima 
do Posto de Desinfecção. 

E pregunta-se: Quem olha 
para estas coisas ?! 

Responde-se: A Direcção 
dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra. 

E assim é que quanto ao 
caso do cano de esgoto da 
rua Abilio Roque, a Gazeta 
óe Coimbra já teve ocasião, 
em momento oportuno, de, em 
nota oficiosa, referir os cui-
dados havidos até ao ponto 
de mandar ali e s c u t a r as 
obrt s com a exclusiva respon-
sabilidade da Direcção dos 
Hospitais. 

Com respeito ao outro ca-
no de esgoto: apenas o caso 
foi do conhecimento da mes-
ma Direcção imediatamente 
foram dadas ordens para se 
p r o c e d e r com urgência a 
quaisquer obras de reparação 
do mesmo cano. 

No dia anterior aquele em 
que a Gazeta òe Coimbra 
publicava o protesto de Ar-
gus, já os operários dos Hos-
pitais se ocupavam desse ser-
viço. 

Foram tomadas as provi-
dencias que Argus vem recla-
mar, logo que o facto chegou 
ao conhecimento da Direcção 
dos Hospitais da Universi-
dade, pois a salubridade, a 
higiede publica, merecemlhe 
todos os cuidados, atendendo 
sempre a tais casos, mesmo 
com preterição de outros ser-
viços, e ainda quando não 
dispõe de verbas especiais 
para acudir a obra nessas 
condições e de dispêndio 
avultado. 

Obra urgente 
AINDA se conserva sem 

a devida reparação a 
calçada em frente dos dois 
novos prédios das ruas Fer-
reira Borges e do Corpo de 
Deus. 

Não se justifica tão grande 
demora nem tão pouco que se 
não reguíarise o pavimento da 
rua no local mais publico e 
concorrido da cidade. 

Se existe alguma razão 
para se não fazer já essa 
obra, ao menos mandem re-
gularisar a rua naquele 'ocal 
para não parecer mal, facilitar 
o transito e evitar as peças 
de agua nesse sitio. 

Como está é que não pode 
ser. 

E' uma vergonha. 

Univers idade Livre 
REALISOU-SE no úl-

timo domingo a vi-
sita de estudo á Igreja de 
Santa Cruz e dependencias, 
promovida pela Universidade 
Livre. 

Dirigiu aquela visita o 
professor sr. Tomás da Fon-
seca que fez uma interessante 
lição de historia e arte to-
mando para tema os princi-
pais pontos daquele venerá-
vel monumento que percor-
reram detalhadamente. 

A visita de estudo no pró-
ximo domingo será á Escola 
Agrícola onde o seu ilustre 
director se digna receber e 
acompanhar os visitantes. 

Na sessão de quarta leira 
28 na Torre de Almedina será 
conferente o sr. Falcão Ma-
chado que versará o assunto: 
Os descobrimentos no rei 
naóo òe D. João II. 

lim medico mu:f(i originai, 
O SR. Anibal Dias, de 

Mortágua, publicou 
num interessante volumesinho, 
três bem escritas e bem mar-
teladas peças de teatro, sen-
do a primeira uma comédia 
engraçadissima, em dois actos 
que dá o nome ao livro; se-
gue-se-lhe o dialogo Caricias 
e Belisc ões, boutaóe cómico 
sobre um equívoco, e a alta-
comédia em três actos, Eugê-
nia. 

E' incontestável que estas 
três peças são bem escritais 

bem marteladas, tendo os 
seus personagens uma natu-
ralidade que nos fez supor 
poder serem bem desempe-
nhadas no palco. Mas do tea-
tro lido ,?o teatro dito. vai 
tanta diferença, que a critica 
rada mais pode dizer. 

JOÃO BACELAR 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia, 37-1.o. 

fí 
SOMOS paladinos in-

transigentes desta tão 
util como importante associa-
ção, pelos benefícios que vem 
prestar ao povo, e não abdi-
caremos de por ela pugnar, 
até que a vejamos funcionar 
e progredir. 

Havemos deconcordar que 
com a criação desta associa-
ção, se preencheu uma gran-
de falta que entre nós existia, 
e muito piincipalmente para 
as classes pobres ou pouco 
remediadas, visto que um po-
bre chefe de familia, nem se 
quer deitava, pelo seu faleci-
mento, para o seu funeral, fi-
cando os seus na maior das 
misérias, pois nem sequer pa-
ra o luto que os mesmos ha-
viam ue vestir por sentimento 
e homenagem á sua memória, 
ele deitava. 

Com a criação desta pres-
timosa associação, a cujos 
estatutos se tem de obedecer, 
os quais, aprovados pelo go-
verno e dentro da lei pelo 
mesmo publicada se tem de 
reger e regular, com a cria-
ção. dizíamos nós, desta util 
associação, já todos até mes-
mo os pobres, podem olhar e 
remediar a viuvez das suas 
mulheres, bem como a orfan-
dade de seus filhos! 

Já todos podem deitar um 
pecúlio mdior ou menor, con-
forme o numero de sócios que 
haja á data do falecimento, 
mas que, na pior das hipóte-
ses nunca poderá ser inferior 
a 5 contos, mas podendo ir 
até 20, 30 ou 50 contos! Mas 
se assim é, porque não nos 
havemos de inscrever todos 
sócios desta associação, ani-
mando-nos e acarretando-nos 
uns aos outros para ali ? I 
Quem haverá que não veja 
ou não queira vêr como nós ? ! 

No Porto existem quatro e 
em Lisboa não são menos as 
já criadas. Impunha-se por 
consequência e sem demora, 
que Coimbra mostrasse que 
existia, e que pelos seus sen-
timentos altruístas e humani-
tários. não podia ficar muda 
e queda na presença dum caso 
de tamanha beneficencia. 

A Previóencia Portugue-
sa, bem como todas as asso-
ciações desta natureza, que 
existem em Lisboa e Porto, a 
que dão o nome óe Lutuosas, 
não são mais, nos seus fins e 
nos seus resultados, do que 
um «seguro de vida», mas 
um seguro de vida ao alcance 
de todos, visto que outras ha, 
a que só os ricos podem che-
gar. 

A Previóencia Portugue-
sa de Coimbra já conta 'tOO 
sócios, e o^alá ela possa atin-
gir no mesmo tempo, o igual 
numero de socios que atingiu 
em pouco mais dum ano, uma 
do Porto, 4 500 socios! Quan-
do se dá u,i. sinistro, a fami-
lia sinistrada recebe 22 con-
tos, enquanto que a Providen-
cia Portuguesa com aquele 
numero de socios, da<á ao 
sinistrado 45 contos! São os 
os seus estatutos que o dizem, 
e que a lei obriga a cumprir. 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censure 

n A R E C E que a Camara 
* Municipal está na 

disposição de dotar a Aveni-
da Sá da Bandeira com uma 
soberba iluminação, em nada 
inferior á que ha pouco foi 
inaugurada na Avenida da 
Liberdade, em Lisboa, a qual 
deverá ficar estabelecida den-
tro de pouco tempo. 

Este lacto obriga-nos a 
lembrarmos ã Camara a con-
veniência de mandar iluminar 
por forma idêntica a Avenida 
Navarro, aplicanio lampadas 
de maior potencia aos can-
dieirçjs que ali se encontram, 
a margem da mesma ave-
nida entre a ponte de Santa 
Clara e a esteção do caminho 
de ferro, que es tá completa-
mente ás escuras, e a rua da 
Sofia que bem merece ilumi-
nação igudl â que se adotou 
ultimamente nas ruas Fer-
reira Eorges e Visconde da 
Luz. 

No tribunal desta comarca íoi 
ontem condenado na pe-
na máxima o autor do 
crime de envenenamento 
do Cabouco. 0 patrono 
da reu, sr. dr. Humberto 
de Araujo, w produziu 
uma brilhante deiesa, 

apelou da sentença 

EM tribunal colectivo, 
composto pelos srs. 

Oliveira Pires, Bernardes Mi-
randa e Luís Osorio, respon-
deu ontem nesta comarca o 
carreiro Joaquim Dias Videi-
ra. solteiro, de 31 anos, natu-
ral do Cabouco, que era acusa-
do de, em 5 de Junho do cor-
rente ano, ter lançado uma 
dose de arsénico numa pa-
nela de sopa, facto de que 
resultou a morte de Maria 
Augusta, casada, natural de 
Coenços. ficando ainda ento-
jcicadas Maria do Patrocínio 
,e uma sua filha, que melho-
raram após uma lavagem ao 
estomago. 

Entregue o caso á Policia 
de Investigação Criminal, fo-
ram presas para averiguações 
Joaquina de Assunção, a Pe-
leira e Maria do Patrocínio, 
ambas amantes do reu, su-
pondo-se que a primeira ti-
vesse praticado o acto para 
se desfazer da rival. 

As averiguações, conti-
nuaram e depois de um atu-
rado interrogatorio ao Videi-
ra, que no caso figurava como 
testemunha, este acaba por 
confessar que tinha sido quem 
lançou o tónico dentro da 
sopa, confissão que também 
fez em Juizo, declarando po-
rém que foi a Peleiía que o 
levou á prática do acto, o que 
esta terminantemente negou, 
e que aquele não podia pro-
var, aproveitando para isso o 
estado de embriaguês em que 
ele se encontrava. 

Da defeza do reu, que era 
ingrata, tomou cont-i o ilustre 
advogado sr. dr. Humberto 
de Araujo, que a baseou na 
falta de prova testemunhal; 
na falta de análise ao reci-
piente que continha a sopa 
envenenada e á respectiva 
sopa; em não se ter apurado 
da responsabilidade que cabia 
á Peleira, que o reu acusava 
e sobre quem recairam a 
principio suspeitas, e ainda 
ao facto de o ejeame médico-
legal feito ao Videira não Ver 
fornecido os elementos preci-
sos para se reconhecer a sua 
insuficiência mental. 

O brilhante discurso do 
sr. dr. Humberto do Araujo, 
que toda a gente conhece co-
mo um causidico distinto, cau-
sou profunda impressão na 
assistência que enchia por 
completo o tribunal. 

Os doutos juizes, porém, 
condenaram o reu em 8 anos 
de prisão maior celular, se-
guidos de 20 de degredo, com 
um ano de prisão no lugar 
do degredo, ou na alternativa 
de 28 anos de degredo em 
possessão de l.a classe com 2 
anos de prisão no lugar de 
degredo; 1.000$00 de imposto 
de justiça, 8.000$00 ao maii-
do da vitima e 100$00 a ca-
da uma das prejudicadas, sen-
tença de que o sr. dr. Hum-
berto de Araujo apelou. 

O julgamento, que disper-
tou grande interesse, come-
çou ás 13 horas, tendo termi-
nado ás 20 horas e meia. 

ADIVINHAS ! 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIttiW'""""" 

pvECIFRAÇAO da ante-
rior — Varina. 

Fui nascido no Brazil, 
Vim sobre águas do mar, 
Sou um grande palrador 
Quando me ponho a falar. 

Mêto-me na vida alheia. 
Por 

ser grande chocalheiro; 
Vivo alegre e satisfeito 
Mesmo no meu cativeiro. 

A z u i e i j o H s r a t o 
Vende Francisco Ferreir r4 e 

Maria, Lda, rua da Moeda. X 
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Aniversários 
Fazem anos,-hoje: 
Menina Maria Hortense Tavares 

Leilão. 
D. Izabel da Conceição Fonseca. 
Afonso Rasteiro. 
José Antonio Marques. 
A'manhã: 
Menina Esmeralda Ferreira Go-

mes. 
D. Ana Justa Velez Corado. 
D. Elisa de Sousa Costa Pinheiro. 
Joaquim da Silva Ferreira. 

C a s a m e n t o s 
No dia 17 do corrente, realisou-

se em Coimbra, na igreja de Santa 
Clara, o casamento da sr.a D. Maria 
de Louides Menéres de Campos Mo-
niz de Vilheea, com o nosso presado 
amigo sr. dr. Antonio Alfredo Alen-
coão Bordalo, advogado no Porto. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva, seus tios, a sr.a D. Maria 
da Gloria Menéres de Campos de 
Almeida Ribeiro e seu marido o sr. 
Dr. Fernando Duarte Silva de Almei-
da Ribeiro, ilustrfe Professor e Direc-
tor da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, e por parte 
do noivo, a sr.a D. Maria Ana Belesa 
dos Santos e seu marido, o sr. Dr. 
José Belesa dos Santos, ilustre Pro-
fessor de Direito na mesma Univer-
sidade, amigo intimo do noivo, 

Celebrou a cerimonia, o cónego 
sr. dr Luís Lopes de Melo, que fez 
uma brilhante e comovente alocução. 

Findo este acto, dirigiram-se to-
dos para o Hotel Astoria, onde teve 
logar o copo de água, findo o qual 
05 noivos retiraram no suó para o 
Porto, onde foram fiyar residencia. 
Sua Santidade, dignou-se enviar aos 
noivos, a sua Benção. 

Na corbeílle, viam-se prendas 
valiosas de fino e artístico gosto. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Para Miranda do Corvo a sr.a D. 

Maria Nogueira Lobo. 
Do Luso para o Porto, o sr. Al-

berto Ferreira dos Santos e Silva. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Execução por letra de Matias. 
Filhos íj Carvalho. L.da; de Coimbra, 
contra Jaime dos Santos Ventura, de 
Soure. — Procurador, Avelino Pare-
des. 

2.a V A R A 
Ao escrivão Marrteóe 

Execução por letra, requerida por 
Abel Magalhães Castela, desta, con-
tra Joaquim B. Lopes, de Soure. — 
Procurador. Avelino Paredes. 

Acção de letras, requerida por 
Abel Magalhães Castela ,desta, con-
tra Alfredo Lucas, de Mortagua. co-
marca de Santa Comba-Dão. — Pro-
curador. Avelino Paredes, 

Execução por letra de Secos 
C.a, L.da, de Coimbra, contra Joa-
quim Pereira Castanheira, de Venda 
Nova, comarca de Arganil, — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

Acção dc letra de Matias, Filhos. 
fy Carvalhos, desta, contra Manuel 
Carvalho dos Santos, de Coimbra.— 
Procurador, Avelino Paredes. 

Execução de letra, de João Go-
mes da Costa, de Coimbra, contra 
José de Albuquerque Manso Preto, 
de Coimbra. — Procurador. Avelino 
Paredes. 

Execução de letra dc Reis fy Si-
mões. L.da. de Coimbra, contra An-
tonio Fernandes de Azevedo Júnior, 
de Soure. — Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Ao escrivão Peróigão 
Execução por letra, de Matos, Ir-

mão fy C.a, do Porto, contra Antonio 
Ferreira da Costa, de Coimbra. —-
Procurador. Avelino Paredes. 

Acção de letra, de Matias, Filhos 
fy Carvalhos, L.da, de Coimbra, con-
tra Alfredo Lucas, de Mortagua, co-
marca de Santa Comba-Dão. — Pro-
curador, Avelino Paredes. 

Acção de letra, de Francisco Pe-
reira Serrano, de Coimbra, contra 
José de Albuquerque Manso Preto, 
de Coimbra.—Advogado, dr. Fernan-
do Lopes. 

Ao escrivão Carvalho 
Acção de letra, de Augusto Ama-

do Ferreira, que usa a firma A. Ama-
do, fy C.a, de Coimbra, contra o dr. 
Mário Ramos, advogado, de Coim-
bra. 

£ TRIBUNAIS 

BELJtAO 
S e s s ã o de 24-XI-1928 

PASSAGENS 
Idanha-a-Nova — Francisco Mar-

tins dos Reis e esposa, contra Rosa 
Maria Leitoa e outros. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Aveiro — Sebastião Rodrigues 

Anileiro, contra Rosa Fernandes de 
Jesus. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Coimbra (2.a vara) — Manuel 

Simões Rodrigues de Figueiredo e 
outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Castelo Branco — Albano Paulo 

e mulher, contra João Antunes David. 
Passou para o sr dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Zeferino Cairossa Fer-

raz de Abreu e outros, contra o Go-
vernador Civil de Aveiro. 

Provido. 
Pinhel — O M. P. contra Antonio 

Carvalho. 
Nogado provimento. 
Oliveira de Frades — Joaquim 

Torres de Carvalho, contra Jaime 
Soares Lopes. 

Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha — Adelina da 

Silva Henriques, contra Alberto da 
Silva Henriques. 

Revogada a sentença. 
Montemór-o-Velho—Aníbal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Godinho e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Tondela — Maria Emilia e outros, 

contra José da Rosa e outros. 
Revogada a sentença. 
Vizeu—José de S. Berto Bulhões 

e. esposa, contra o dr. Antonio Al-
varo da Cunha Fortes e esposa. 

Revogada a sentença. 

CÍVEL E C O M E R C I A L 
Audiênc ia de 26 de Novembro 

DISTRIBUIÇÃO 

l.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Execução por letra de Secos fy 
C.a, L.da, de Coimbra, contra Anto-
nio Brandão, de Arganil. Procurador, 
Auelino Paredes. 

Ao escrivão Faria 
Emancipação requerida por Ma-

nuel de Oliveira Baptista, das Chãs, 
a favor de sua filha Maria. Advoga-
do, dr. Armando de Carvalho. 

Acção de divorcio requerida por 
Antonio Ferreira, da Conraria, con-
tra Maria Augusta, de Alcarraques. 
Advogado, dr. José Paredes. 

Ao escrivão Monteiro 
Carta precatória vinda do Porto, 

a requerimento de Vaz, Pereira fy 
C.a, com séde naquela cidade, para 
penhora de S Jorge de Melo e mu-
lher. do lugar do Paço (Botão).—Pro-
curador. Avelino Paredes. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozeio, 22 

Após o envio da nossa ultima 
caita, fomos informados, de que ti-
nha pedido a demissão a Camara 
Municipal de Seia. 

Não sabemos quem serão os no-
vos edis, no entanto o que mais in-
teressa a esta terra, é que a futura 
Comissão dispenda uma acção iner-
gica e bem orientada, pró-progresso, 
não só de Torroselo como de outras 
povoações do concelho, as qusis se 
encontram quasi esquecidas, excepto 
para pagarem as suas contribuições 
ao Estado . . . 

Esta é que é uma grande ver-
dade. 

Em primeiro lugar deve a Comis-
são nomeada, olhar com os olhos de 
vêr, para o estado de pobresa em 
que se encontram as escolas prima-
rias desta freguesia, correndo o gra-
ve risco de serem encerradas, por 
falta de mobiliário e material dida-
tico. 

Ha também a atender mais algu-
mas justas pretensões desta terra, 
como sejam: conclusão da estrada 
para Lagares, que actualmente re-
presenta a aspiração ma^ima desta 
população ; ampliação do cemiterio 
local, o que já foi em devido tempo 
reclamado ás instancias competentes; 
construção dum lavadouro publico, 
para o que já foi feita a respectiva 
dotação, etc. 

Reivindicando tão importantesme-
lhoramentos, muito teem pugnado a 
comissão administrativa da Junta de 
Freguesia bem como a Associação 
« Estrela de Alva », as quais com o 
geral apoio de tão laborioso povo, 
demonstram de tal forma o seu gran-
de desejo de vêr prosperar esta riso-
nha povoação. 

Acostumada a nossa terra a viver 
esquecida dos poderes públicos, es-
pera que agora justiça lhe seja feita, 
terminando assim tão prejudicial in-
diferentismo. 

Oj<a!á vejamos em breve consoli-
dadas as suas justíssimas aspirações. 
Mas . . . de vagar se vai ao longe, 
porisso ficamos aguardando os resul-
tados e continuaremos dizendo) da 
nossa justiça. 

— E' bastante simpatica a id^ia 
que o nosso presado amigo, sr. An-
tonio Lucas das Neves e Costa, teve 
de conseguir reunir uma magnifica 
colecção de fotografias, com lindas 
vistas desta apreciavel e ridente 
terra. 

Mais uma vez, o distinto acadé-
mico, nos demonstrou a sua hábil 
competencia como amador fotográ-
fico. 

Ainda ha dias no importante jor-
nal Diário óe Noticias, virmos repro-
duzida a vista geral de Torroselo, 
que também faz parte da sua esplen-
dida colecção. 

Ocorre-nos apresentar o seguinte 
alvitre: Porque não manda a Direc-
ção do « Grupo Estrela de Alva », 
fazer a reprcdução para postais des-
sas fotografias ? 

Cremos que já em tempos foi feito 
o mesmo, e portanto achamos a oca-
sião própria de se continuar desta 
forma a propaganda da nofso terra, 

— E' nos dias 1 e 2 de Dezembro; 
que a Camara Municipal de Ceia vai 
prestar uma sincera e merecida ho-
menagem, á memoria de dois eminen-

tes médicos, que se chamaram Anto-
nio Simões Pereira e Amorim da 
Fonseca, vitimas do seu dever e da 
sua obrigação a quando da terrivel 
epidemia do tifo exantemático que 
em 1927 grassou em Loriga. 

Na vila de Ceia e nas terras limí-
trofes, onde estes dois benemeritos 
prestaram os seus serviços, o nobre 
povo beirão guarda-lhes os seus no-
mes, que teem uma permanente con-
sagração no altar das suas almas! 

São pois, muito justas as solenes 
^homenagens, que agora vão ser pres-
tadas aqueles que, num rasgo de al-
truísmo souberam numa ejícelente 
compreensão da vida profissional lu-
tar em pról da humanidade. 

Faz parle do programa dessas 
festas, o descerramento dos retratos 
numa das salas da Camara, do dr. 
Simões Pereira e do seu companhei-
ro na desdita dr. Amorim da Fonseca. 

Também por iniciativa do perió-
dico local A Voz óa Serra, e impul-
sionado por um grupo de cenenses, 
é nessa ocasião inaugurado um mo-
numento ao sr. dr. Antonio Simões 
Pereira, dignificando desta forma aos 
vindouros, tão digníssimo ejtemplar 
de medico, que ha de perdurar eter-
namente na memoria de todos os 
beirões. 

— No lugar da Povoa Nova, fre-
guesia de S. Martinho, de Ceia, foi 
assaltado um rebanho de gado por 4 
lobos, que devcraram 4 ovelhas. 

Na ocasião em que ha neblina na 
Serra, como agora tem aconrecido, é 
muito vulgar, os lobos aprojiimarem-
se dos povoados, causando sempre 
maléficos efeitos. — C. 

Souselas, 23 
Novo p r o c e s s o de vigai i s a r ? 

Ontem de tarde apareceram nesta 
localidade quatro pessoas —duas mu-
lheres e dois homens, um deles apoia-
do a duas muietas por ter uma perna 
cortada — decentemente vestidos, a 
pedir esmolas, diziam eles, que para 
comprar uma imagem de Nossa Se-
nhora de Fatima. 

Não seria mau que as autoridades 
averiguassem se se trata de um novo 
processo de explorar a credulidade 
do povo, e, se assim fosse, dar aos 
intrujões o castigo que merecem. 

Fizeram aqui regular colheita de 
donativos. — C. u u 

\mw 

A c ç ã o H e d i v o r c i e 
Por sentença de 29 de Ou-

túbro ultimo, que fez transito 
em julgado, foi decretado e 
autorisado o divorcio entre os 
cônjuges José Saraiva, serra-
lheiro, residente em Lisboa e 
Fermilina de Jesus, residente 
em Coimbra no Rego de Bem-
fins em Vaie Meão com fun-
damento no n.° 1 do art. 4.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, como se mostra 
da respectiva acção de divor-
cio litigicso intentada pelo 
cônjuge referido. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do art. 19° do 
citado Decrete. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do processo, 
Alfreóo óa Corta Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Di re i to , / . Mi-

ranóa. 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontia instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

O abaixo assinado, casa-
do, comerciante nesta praça, 
vem por este meio prevenir 
todas as pessoas com quem 
tem negocios que tendo de 
se ausentar para o Brasil 
deij{a procuração bastante a 
sua mulher Julia da Concei-
ção Gaspar da Cruz para 
tratar dos mesmos no Largo 
Miguel Bombarda, 18, 3.°. 

Julio óa Cruz Wenceslau. 
181 

Auquí to Simões Marta, 
morador ern Santa Clara, pre-
vine o comercio e particula-
res que para todos os efeitos, 
não toma responsabilidade al-
guma sobre qualquer divida 
que em seu nome seja con-
traída por outra pessoa. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

O Grupo Armandos Melo-
dy Band declara para os de-
vidos efeitos, que o protesto 
levado n efeito no Café de 
Santa Cruz, na noite de 18 
do corrente, foi apenas devi-
do a uma má interpretação 
dos manifestantes, pois que 
o sr. Antonio Galvão tendo 
sido avisado a comparecer 
na tarde desse dia no Cefé 
para trabalhar, e corno faltas-
se, e fosse reincident em fal-
tas desta natureza, eis a ra-
zão porque foi por nós sus-
penso apenas naquele dia. e 
como este senhor diz ter sido 
.suspenso definitivamente por 
vingança sportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa, com-
punente deste grupo, vimos 
por esta declaiação dar a 
nossa palavra de honra que 
tudo isso é uma calunia le-
vantada por ê^se senhor, e 
se continuar a afirmar de que 
foi uma vingança, nós cha-
malo-hemos á responsabilida-
de para bom nome e presti-
gio deste grupo. 

Armanóos Meloóg-Banó. 

ciaroci 
Augusto Simões Morla. 

morador em Santa Clara, jul-
ga não ter credores; no en-
tanto quem se julgar nessa 
qualidade queira prova-lo pa-
ra ser pago imediatamente. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

Em resposta á declaração do gru-
po Armanóos Meloóy Banó, tenho 
a dizer que: 

l.o Não fui avisado para compa-
recer ao concerto da tarde de domin 
go 18, por saber que todas as tardes 
de domingos se davam concertos, por 
quanto, quem fechou o contrato com 
o Café de Santa Cruz, fui eu. E no 
contrfito está expressa essa clausula. 

2.o Como, porem, afazeres parti-
culares me impediam de comparecer 
á hora marcada, eu preveni o sr. Ar-
mando 'ourenço de que chegava 
mais tarde. Um facto imprevisto obri-
gou-me a chegar uma hora mais tar-
de, ou seja exactamente a snetade do 
tempo do concerto da tarde. 

3.0 E' falso que eu seja reinciden-
te. A falta que nesse dia dei, deve 
considerar-se a primeira... apesar de 
ter chegado a tempo de tocar duran-
te metade do concerto. E' certo que 
duma vez, também para afazeres par-
ticulares cheguei uma hora mais tar-
de; mas como tinham estado á minha 
espera, e eu não faltei, tocamos du-
rante duas horas o tempo determina-
do no contrato. 

o A minha suspensão apenas 
naquele óia foi-me comunicada pe-
los termos seguintes; — Agora, não 
és preciso. E logo á noite também 
escusas óe vir — Como não rece-
besse mais nenhuma indicação ou 
satisfação, considerei-me, como qual-
quer pessoa se consideraria, dispen-
sado para todo o sempre. 

5.0 E' falso que eu tenha atribuí-
do a vingança desportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa a minha sus-
pensão. Ninguém me ouviu afirmar 
tal coisa. E emprazo-os a apresenta-
rem testemunhas do que afiimain. 

6.o O que lamento é que a ingra-
tidão tenha tanto poder sobre os ho-
mens, que os leve a esquecerem, em 
breve tempo, os benefícios que lhes 
prestarp. 

Assim, esqueceram que fui eu que 
arranjei para os A. M. B. três elemen-
tos, porque, quando me convidaram 
para lá, só havia dois; que fui eu 
quem inventou o tipo de simoknig 
adoptado; que consegui, sósinho, o 
contrato para o Café de Santa Cruz; 
para o Cafe Europa, da Figueira da 
Foz etc. 

Enfim: a experiência é uma gran-
de mestra e raras são as verdadeiras 
amizades. 

Termino por declarar aos indiví-
duos com quem contratei cm nome 
do grupo e ao publico em geral que 
me considero desde já desligado, o 
que ha muito devia ter feito, não vol-
tando por isso a tratar com ninguém 
qualquer assnnto que diga respeito. 

Antonio Galvão 

Sort ido fslatal 
E' o mais debicado presente 

Desconto para revenda. 

a ™ m . c o e l h o 
R. Dr. João Jacinto, 46 4 

NA C A S A DE 

JÈ I Dia Pisfo « fio 
AVENIDA NAVARRO 

Blllietes e fracções á venda 
p r a os 400 cGfsíss 

a 1 ile D e z e n t o 
CHAUFFEUR 

Precisa-se qne seja com-
petente. Tratar na Leitaria do 
sr. Joaquim, rua Larga, 7. 

n 
à s m e n e i e s e i s m i s r e s i s t e n t e s . 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E N T E 

Mário Novais 
d á H VEoiítnzãhsa. 

Cabeleireiro de Senhoras 
&EEf3mlaxçé5& SFMearcel, 

CTémímtnms - 3M«xnicx£s.'e 

SAZILIO DENIS 
fíSmeM í ^ f e s g - e â a r o ^ © a r ^ e s , — H.& mmàieuv. 

SSTWÍM o r a 

i l i W i 
MBU 8 BIS MAS?ER'S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, M Ferreira Bornes, 211. — CoimUra 
Ç ffitfaláãtf? dc. c a 3 B í i t p ç j tssci» TU.kp a n ^ í i v ) 

Bttwdss Peitorais firSTiiãiT 
i 

Os melhores para -a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Rua do Amparo, 51. 
L I S B O A 

Preços: Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 
i s .t;!»». _>»'»•„ 
s s i f e S M h s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

â foilos os srs. IH-
si t o d a s 

w s _ i a s 
Pedimos o favor de não 

comprar qualquer Droga ou 
Proóuto Quimico, sem pri-
meiramente consultar os van-
tajosos preços que faz a SO^ 
Cl EDADE GERAL DE EX-
PORTAÇÃO, L I M I T A D A , 
Rua de S. Paulo, 111-1 o — 
Lisboa. 1-a 

S f W « c * « « e ^ o m v » . . $ \ « t « » 

iiuoft. m m m i 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Aoente e dggosiíena fia easa lese íla Silva Maia & C.a, L.Wa 
™ ' ^ m f i z e m < á consignação, para entrega imedia ta . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
r, * « A * 0 * 0 e M °0 ' 1 0 do Brasil. Serrada em pranchas. 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Jtó todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada dc lodos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
D e Í 0 í ! 0 S 0 3 H p 0 S e P a r a t o ' J a s a s aplicações, 

r n i i r s c ' c v 1 a r c a s Elogio c Boóan e para poços fundos. 
L< : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para cannlisadoros. 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
pa ra a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho) . 

-

à i 
S 2 7 0 3 - A 

Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Laroo Miaael Bombarda 
Resióencia 

Rua Oa Alegria, n.° 63 

Pátio da Inquisição 
' £ < a * 3 . n w l i ^ s iPSíJMa €KtS.-ãil t&s: Todos os dias, 

ás 9 e ás l(j horas. 
(FâãÊ!><svczãl<G>s<e Todos os dias, á s 

1Ò hora?. 
^ O i s s s s l t o s p£aa*<ZE c r á s s a i c o s ; A ' s t e rças , 

quintas e sábados. 

fnpn ou 'quinta de rendimento com-
«.uufl pra-se. Nesta redacção se in-
forma. 4-s 

Ínhf3fjnf c o m exames dos Liceus, 
UliluUui serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

-se o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

A Gazeta òe Coimbra está 
á venda no quiosque e Tab 0 . 
leta Feliz, na Praça 8 de M a j a 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

I H ! 
d e C i -

L e i r i a 
Todos os c8HSiraíires prelereni 
I iedis ía . = 

AGENTES EXCLUSiVOS EM COEMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, s^ira, Miranda de Corvo, Nontemór-o-VeSho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

EM BARHIMS 

P l á c i d o V i c e n t e £ r . d o Rua da Sota — COIMBRA 

um 3.o andar com 7 di-
visões na rua Figueira 

Casas 

Carroce dI"̂  
Fonle da Cheira. 

se em estado de nova. 
fjir a Viuva Tomás José, 

em ótinio local e de bom rendi-
mento. vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

6 IllOiKiia a m í a r ^ c o m T d i v i " 
iBes, um pequeno quintal, sendo a 
lenda barata. 

Também se vendem duas mobí-
lias de quarto. 

Avenida Dias da Sdva, I. P. 1 
casa com 14 a 16 divisões 
em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
8, A. X 

parn hospedes, precisa-se. R. 
da Moeda, 84. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Arcosn — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

Cflsa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Iftogarii Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

Com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

lirarlnr f'e '0C',1S as classes de 
llluuUl matematica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

precisa-se para dirigir 
casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
Nesta redacção se diz. X 

aceitam-se que venham fre-
quentar o Liceu ou Univer-

iidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

tculares. 
' Nesta redacção se diz. X 

empregado esterno com 
pratica de mercearia e 

que dê boas referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

um rez do chão com 5 
devisões na Estrada de 

Eisboa, Freguesia de Santa Clara, Vi-
la Mendes, pode ver-se a qualquer 
«ora. Trata-se no mesmo local, com 
d s e u dono Joaquim Mendes Coim-
Ijra. 3 

o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

?
.rfln(Jj rn o 3.o andar ( 4 comparti- j 
llcUUu"JB mentos ), do prédio n.o ' 
3, da rua da Moeda. Tem instala-

ção electrica. X 

fita 
da Foz, n.o 158. 

Na loja se informa. 1 
quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraçi dos Apostolos, 33. 

A r r e n d a m - s e 2 
bons eandares p s o -
x f m o « 2 © (jTeaíxa 
f&uses dfàeã&tos. 

(Trataa-se na e*m«h 
Viscomde d a JEumss, J 

M m e S f a f i s a ? é e r o r v i -
ga, vende Jintotúo 
de Cliveira 
£av&o d a Saía. 5 . 

quartos com ou s e m mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na casa que tem a taboleta Modista. X 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

acabada de construir, alu(ja-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões, 3 lo-
jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
10, n.o 18. X 

^
arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
" Para tratar, com José Victorino 
fcptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se perto do Liceu e da 
I Universidade. Nesta redacção 

te diz. 2 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

co do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
compra-se. Carta a esta re-

I dacção indicando local e preço 
ás iniciais Z. Z. 1 

nova, arrenda-se com 4 ou 5 
divisões, em Celas, por 200$0õ 

mensais. 
Rua Manso Preto, 18. 2 

fnan vende-se, situada na rua Sá de 
UM Miranda, n.os 38, 40 e 42. Para tratar, rua do Forno, n.o 2. 2 

Harley 3,5 H P modelo 192Í 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

5n dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 
Pleyel, vende-se, muito bom 
e barato. José Antunes, Filho 

01 ivais-Coimbra. 2 

Preclsa-ss na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

do um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

'"iílOS a'U^am Se C°m ou se i" IT,°" til 
boa, 95. 

bilia, na Couraça de Lis-
X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.0 E. 

Preços módicos. 1 
ou parte de casa, precisa 
pequena familia, em lugar 

saudável. 
Nesta redacção se diz. 1 

Quartos com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

escritorios arrendam-se 
1 

n para escruorios ar 
» duas na rua da Sofia, 37. 

Terrono Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
Trrrniint baratos para pequenas cons-
IbilbllUStruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António /Maia, 
Olivais. X 

Bem boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Ba antiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 5 
n uma loja próximo do 
C Palacio dajustiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 
na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vende-

se casa com quintal, agua e 
electricidade, jardim, ar-

vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
ja Ferreira Borges, 119. X 

ma ou arrenda-se, a quinta do 
bu Val do Forno, com casa de 

habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sem n.o, 2.0 Dt.o — Coimbra. 3 

Untlfjn.fn 160 metros de terreno pro-
IbilUbilC prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 
Ilnnrjn nn balcão e aparador proprio 
tlbiiíib utj para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 
CH rnnfnp emprestam-se por hipote-
JU luiilU» ca ou por letra dando bons 
fiadores. Para informar, rua da Ma-
dalena, n.o 23. X 

5n nnnnCfin emprestam-se, garanti-
U.UUUUÍUU dos com hipoteca. Dá 

informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 3 

emp estam-s; por hipo-
teca. A tratar com o pro-

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 5 

L u z , 3 4 - 1 . 0 . 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

POR F. MENDES PQVOÀS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CASA IMBERWOO 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 
SE VISITAR LEIRIA, PRO-

CURE O CA FE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

I » P É Í 8 
Bartolo Gomes Pereira, na 

q u a l i d a d e de Gerente da 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiros), 
a cargo de quem está a refe-
rida Agencia, já por vários 
vezes tem ilucidado o ex.IV>° 
Putl ico sobre o motivo por 
que tornou a gerençia desta 
casa, ignorando quem sej-i a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhos o bom 
nome que a r ffer ida casa tem 
mantido até hoje e continua-
rá a manter. 

Continuam csças p i s o a s 
inimigas procurando todos os 
meios possíveis e imaginaveis 
para prejudicarem esta casa, 
servindo-se até ultimamente 
de postais, em que envolvem 
o nome desta Agencia. 

O meliante, que outro no-
me não tem, que escreveu de-
terminado postal, revela os 
mais baixos sentimentos, não 
medindo bem as graves con-
sequências que dele poderiam 
advir, sendo por isso obriga-
do a dar uma satisfação ás 
pessoas que dele teem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
e que decerto me julgarão in-
capaz de ter cometido tal in 
famia. 

Felizmente, até hoje, tenho 
mantido o meu nome limpo, 
pedindo ás pessoas que co-
migo teem tratado o favor de 
se manifestarem se de algu-
ma vez roconheceram que eu 
tivesse procedido de qualquer 
maneira menos correcta. 

Termino por categorica-
mente afirmar que continuo 
tratando com a maior serie-
dade as pessoas que por in-
felicidade tenham que se di-
rigir a esta casa . 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1928. 

§ b í I i ral es netas 
Deposito óe venóas 

Visconde da Loz, \\ Eeiira i 

Ssflstosy JEss.ÍZ.e (Deten-
tor do Grand Prijí Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
JE&cSSZúvmjmer-
vnaTãWR e outros autores. | tá 
garantidos, desde 5.500$00, jjf 

Auío-Pianos 
"Jf&^vgsrd- éEscgszessies 

M vfcíi' 

A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos cs tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CiisEi2iIii5 s p s l p o r Hera p r a o íeleí. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

[AL HIDRAUL1CA 
"COHDESTAVEL" 
A melhor e mais resis-

tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta saíisfsção. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua S imão dEvora 
n.o 17. 

, pedais e electiico?, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

t ^ S B & S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

lãE&àmii&EsiL—Porvêr-
pecial óeferencia, poóem ro-
o piano &mstav JSuíz, 
na resióencia óo sr. Peóòa 
so óe Lima, Travessa es 
Matemática, 10. 

â Raa Formosa, 173.— POSTO 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

OREI DOS INSECTICIDAS/ *t 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 0 0 5 0 5 O U T R O S 

N S E C T O S 
H -mtâM 

lS&casu esa GO o s <u> 
sa 
C/9 
EU 
ca «<e 
caa 
«a 
cta 

X 

S-sJ 
«=s 

OS 

O «1" 
tô 2 V 

O 
o 

o 
o. w O 

O 
(0 s 

a 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

nardo Electra M 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua 'da 
Sofia. 9 4 - Coimbra. X 

TinfHraria 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esca C a s a r ecen -
t e m e n t e a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
s e u a c e i o e l impe-
sa . F o r n e c e almo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i ta 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

El Èi Gatos. 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Aíierífl aíó ás 4 íie-
ras 

T i n t a r i a , Lavagens p l í s i e a s 
e Limpezas s sêce 

— DE — 

MANUEL MENDES M U 
V. ej<a tem seus fatos cu 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los s 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resíituir.-
do-lhe nova cór e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

l i s , m 
Rue Ela Sei ia, 41-43 (Tsl. B1G) 

Acaba de receber urna 
grande remeça de bacalhau 
inglês muito fino. 1 

£§i«eSa 

O Pí 

P l a ilniverilsMe Colsàra 
Chamadas a toda a hora 

do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.0 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade 
o -•'• Maria Maia. Mercearia Maia. Calhabé, 109. X 

é éT* I 
I u . t w i i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

:aplta& % -SOO 
CTftSi I r / J rs F5 M si 

í f a i É i i 
Capiiel com funda ds reserve, oials os 10.000:00 

de marcos COPO, equivalente s mais 
Íl8 ESC. 84.000.Q00$Q0 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 
p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e em abso lu to t o d a s o s obr igações» 
p o d e n d o torr .ar f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe t ênc i a t odos o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

zmm & c.a, : im mm\ 

ífKS 

Lunetos GII Óculos 
Ejcecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
so l ina , etc. GTs&Sb&S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JC<M3Ç«fiS s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . áí3©53E-
f e s s s d e t o d o s o s s i s t e m a s . G r & r s n e n E a s . 

chuve i ros . (fâ&gjnSheiEa S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone o4. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

[ o í p i í i i i a Portuguesa para Cons-
trução e Exploração de Camintios 

de Eerro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Horário óos Comboios, *í.o 
Aóitamento ao Cartaz-
Horario, aprovaóo por 
acoróo óa Direcção Ge-
ral óos Caminhos óe Eer-
ro. 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos, 
a partir de 18 do corrente o serviço 
de correios nas linhas desta Compa-
nhia passa a ser feito da seguinte 
forma : 

Entre Espinho e Vizeu, pelos 
comboios n.os 1 e 6. 

Entre Aveiro e Vizeu. pelos com-
boios n.os 102, 41, 42 e 109. 

Em tudo que não for contrario ao 
que no presente se estipula, fica em 
vigor o cartaz-horário de 15 de Julho 
de 1928 e seus aditamentos. 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

jcimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços oferecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R.UisGondeúaiuz, ev-coimur 
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A CIDADE 
Serviço de incêndios 

C O R P O activo dos 
Bombeiros Voluntá-

rios, visitou no domingo a 
fabrica de lanifícios de S a n t a 
Clara e a dos srs. Mar tas . 
no mesmo bairro. 

Nesta ultima, foi aos bom-
beiros oferecido um copo òe 
agua pelo sr. Augusto Marta . 

Aferição de pesos e medidas 
ES T Ã O sendo instala-

dos na casa onde 
esteve a Administração do 
Concelho, no Pátio da Inqui-
sição, os serviços de aferição 

rf de pesos e medidas. 

Processo snmãrio 
PELO sr. dr. Bessa de 

Aragão foi julgado 
sumáriamente João Gaspar, 
carroceiro, por desobediencia 
á policia, condenado na multa 
de 160$00, que pagou. 

A' sacholada 
COM o craneo fractu-

rado, em virtude de 
agressão á sacholada, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, Antonio Alves Mo-

. rais, de 45 anos, cardador, 
natural da Covilhã e resi-
dente em S. Paio, Gouveia, 
onde se deu a agressão. 

Cadela de Sania Cruz 
VINDO da Prisão-Ofici-

na deu entrada na 
cadeia de San ta Cruz, a fim 
de cumprir 100 dias de prisão 
em substituição da multa em 
que foi condenado, o preso 
José Cardoso da Silveira, de 
Sinfães . 

Juri comercial 
FICOU essim constituído 

o juri come/cial para 
o ano de 1929: 

Primeira pauta—Abilio 
Lagoas, Alfredo Lopes Xisto, 
Aníbal Vieira Ferreira, Bazi-
lio Augusto Denis, Antonio 
Nunes Vicente, Augusto de 
Jesus Lopes, Augusto Luís 
Marta, Carlos Augusto Lou-
zada. dr. Carlos Simões Dias 
de Figueiredo, João Mendes, 
João Rodrigues de Moura 
Marques, João Vieira Mendes 
Lima, Porfírio Delgado, Ro-
dolfo Pimenta, Victorino Pla-
nas Doria. 

Segunóa pauta — Adria-
no Viegas da Cunha Lucas, 
Alberto Duarte Areosa, Anto-
nio Gomes Cardoso, Antonio 
Marques, Augusto Pais Mar-
tins dos Santos, Carlos Go-
mes Lobo, Augusto Amado 
Ferreira, David Leandro, João 
Nunes Vicente, Joaquim Abreu 
Couceiro, Joaquim dos Santos 
e Silva, José Henriques Pe-
dro, Julio da Cunha Pinto, 
Manuel Simões, Silvio No-
gueira Seco. 

spor l s 
Football 
AAssociacãoAcafléioicavenoe 
o Sporting Nacional gor 5 a l 

Nc [O campo do Arnado, 
realizou-se ante-on-

tem a meia final da Taça Ci-
òaóe òe Coimbra. 

Adversários foram a Aca-
démica e o Nac ional. Vitória 
dos estudantes por 5 a 1. Jogo 
francamente feio, mau e into-
lerável. A assistência que 
ante-ontem foi ao campo do 
Arnado, saiu de lá aborreci-
da, porque o jogo não teve 
nada, absolutamente nada de 
interessante. 

A Académica, que no do-
mingo anterior nos tinha pro-
porcionado alguns lances de 
efeito, foi neste jogo inferior 
ás suas possibilidades. Os 
seus dianteiros, ponto forte da 
equipe, não chegaram a en-
contrar-se durante os 90 mi-
nutos da partida. Apenas Ro-
mariz e A. Abelha se salva-
ram. Nas meias defesas só 
Guerra foi util, apesar de se 
agarrar de mais a bola. No 
trio defensivo distinguiu-se 
Curado. 

O Nacional começou a lu-
ta com uma vontade enorme 
chegando mesmo a jogar ven-
cendor por 1 a 0 o que até 
certo ponto era justo. Depois 
do primeiro goal da Acadé-
mica limitaram-se somente a 
fazer asneiras. Se o seu ad-
versário está num dia regular 
a derrota seria estrondosa. 

Dos seus homens desta-
caram-se os médios com boas 
qualidades mas ausência total 
de conhecimentos. Na frente 
existiram 3 autenticas nuli-
dades : Artur, Va.concelos e 
Aurelio. 

Os pontas razoaveis. No 
trio defensivo magnifica a 
acção de Elísio. 

Foi arbitro o sr. Luís Lu-
cas. 

AcafieMco Vizeo-Acaflostica 

N' [O proximo domingo 
joga em Coimbra, 

no campo de S a n t a Cruz, a 
convite da Académica o Aca-
démico de Vizeu. 

N( 
Assembleia Geral la A. F. E. 

[O proximo sabado 1 
de Dezembro, reú-

ne-se na séde do Ateneu 
Comercial, a Assembleia Ge-
ral da Associação de Foot-
bal de Coimbra. 

A. ordem dos trabalhos é 
a seguinte: 

Apreciar e resolver sobre 
castigos aplicaòos a alguns 
iogaòores pela òirecção 
transacta. 

t FALECIMENTOS t 
SUBITAMENTE, faleceu 

no sabado, pelas 19 
horas, o nosso velho amigo 
sr. Aureliano José dos San tos 
Viegas, farmacêutico muito 
distinto, e proprietário da 
Farmacia San tos Viegas, na 
rua da Sofia, onde ha muiios 
anos se encontrava estabele-
cido. 

A morte do sr. Aureliano 
Viegas causou grande senti-
mento entre os seus amigos 
e as pessoas que de perto o 
conheciam e que com ele 
privavam. 

Contava 76 anos de idade 
e era natural de S. Martinho 
da Cortiça, concelho de Ar-
ganil. 

Comquanto não fosse de 
Coimbra, estimava esta terra 
como se fosse a sua e muito 
se interessava pelo seu pro-
gresso, e assim fez parte de 
uma vereação municipal. Foi 
farmacêutico militar. 

Era um cidadão muito ho-
nesto, aliando ainda ao seu 
caracter qual idades que o im-
punham á consideração e es-
tima dos seus amigos. 

O saudoso extinto era pai 
muito estremoso do nosso 
querido amigo e distinto cli-
nico desta cidade, sr. dr. Au-
reliano Anibal dos San tos 
Viegas. 

O funeral que se realisou 
ante-ontem foi extraordinaria-
mente concorrido, vendo-se 
nele encorporados represen-
tantes de todas as classes 
sociais, entre eles muitos mé-
dicos e oficiais do exercito, 
um contingente do 2.° gru-
po de companhias de saúde, 
ao qual pertence o filho do 
extinto, pois é tenente medico, 
e parte do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários. 

No cemiterio da Conchada 
discursou o sr. dr. Vitor Fei-
tor, que enalteceu as qualida-
des do extinto. 

A' familia enlutada e, em 
especial ao sr. dr. Aureliano 
Anibal Viegas, apresentamos 
as nossas sent idas condolên-
cias. 

N' [A Avenida Dr. Dias 
da Silva, faleceu a 

sr.a D. Elisa Ferreira Bastos, 
sobrinha do sr. Antonio de 
Oliveira Marques e da sr.a 
D. Hermínia Peres de Oli-
veira. 

P j A R A eleição dos cor-
pos gerentes p a r a 

1929, eleição de três delega-
dos ao Tribunal Arbitral de 
Previdencia Social, e resolver 
sobre um requerimento assi-
nado por 19 sócios, reune-se 
no próximo domingo a assem-
bleia geral desta prestante 
colectividade de socorros mu-
tuos, privativa dos emprega-
dos da Imprensa da Univer-
sidade. 

Teatro Avenida 
"Ji Grande Cfavada,, 

TERMINOU ONTEM, NO 

Teatro Avenida, a exi-
bição do filme A Granóe Pa-
raóa, que agradou, apesar de 
não se encontrar já no seu 
primitivo estado, faltando-lhe 
scenas que nos dizem de in-
teresse. 

Foram seis casas á cunha, 
e. mais seriam, se a sua exi-
bição podesse continuar por 
mais alguns dias. 

EM estado muito.qrave, 
veio para o Hospi-

tal da Universidade, ontem 
de manhã, Manuel Ferreira 
Duarte, de 28 anos, casado, 
natura l de Mortagua e resi-
dente na Pampilhosa do Bo-
tão, em virtude de desastre 
de motociclete. 

O Duarte dirigia se no 
domingo à noite para Mor-
tagua, onde residem os seus 
pais, e já perto dali caiu e 
fracturou o craneo, perdendo 
os sentidos. 

O infeliz permaneceu no 
local do desastre até ontem 
de manhã, onde foi encon-
t iado por um carreiro sendo 
encontrado completamente en-
charcado, pois suportou a chu-
va que caiu durante toda a 
noite. 

A vitima apresenta tam-
bém ferimentos no rosto e 
escoriações nas mãos. 

Tavares Alves 
A D V O G A D O S 

Pua óa Sofia; n.° 5 — 1° 
anóar, DJo 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Rublica-

B B B H H B B B 

se ás terças, Quintas e sábados 

À PORTARIA do sr. Ministro da 
Justiça mandando entregar á 

respectiva cultual os objectos de culto 
da igreja de Santa Cruz, veio solu-
cionar o conflito ha tempo latente 
entre a Junta e o pároco, sendo por-
tanto levantada a interdição àquela 
vetusta e histórica igreja, motivo por-
que já no domingo ali foram celebra-
das cerimónias religiosas, o que en-
cheu de jubilo os católicos que ha 
muito anciavam pela abertura do culto 
naquele templo. 

• • • 
/ ^ S músicos que ultimamente es-
^ tiveram no Teatro Avenida e 
que fizeram parte da orquestra dos 
Sinos óe Corneville, foram ontem, 
em piedosa romagem ao cemitério 
da Conchada depôr uma coroa na se-
pultura do nosso saudoso amigo, dr. 
José Rodrigues de Oliveira. 

Foi uma sentida homenagem e 
um justo preito de gratidão. 

A coroa tinha a seguinte dedi-
catória : 

Ao granóe óiretor artístico e 
bom amigo ór. José Roórigues óe 
Oliveira, como preito óa mais sen-
tióa homenagem, óeóicam os músi-
cos óo Porto óe passagem por es-
ta cióaóe — Raul de Lemos, Julião 
do Vale, Jacome Matos, Antonio Ta-
vares, Victorino Santos, Alvaro de 
Almeida, José Calafate e Alberto Pi-
menta. 

s e » 

O ERUDITO professor da Facul-
dade de Letras de Poitiers, Mr. 

Jean Plattard, iniciou ontem na Fa-
culdade de Letras da nossa Univer-
sidade, e por iniciativa do Instituto 
Francês, o seu curso e conferencias 
publicas sobre O espirito óa Renas-
cença Francesa. 

A ouvi-lo, teve uma escolhida as-
"sistencia, que o aplaudiu pelo seu 
brilhante trabalho. 

A' conferencia presidiu o sr. Dr. 
Teixeira Bastos, servindo de Reitor 
da Universidade. 

« o e 

f ~ \ S alunos da Escola Normal Pri-
mária realizam na próxima 

quinta-feira uma festa por motivo do 
restabelecimento da sua escola, ofe-
recendo ao mesmo tempo um Porto 
de honra aos seus professores. 

Solenisam assim um facto pelo 
qual a cidade tanto pugnou e que viu 
finalmente realizado, como era de 
inteira justiça, no próprio interesse 
do ensino. 
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1I70I a Lisboa uma comissão de mo-
-*- radores de Montemór-o-Velho, 
solicitar do sr. Dr. Mário de Figuei-
redo, ministro da Justiça, conjunta-
mente com delegações de outras co-
marcas e as comissões que tratam 
do assunto, a restauração das comar-
cas extintas pelo sr. dr. Manuel Ro-
drigues. 
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7V SARDINHA, o comer dos po-
bres, atingiu ontem no nosso 

mercado o preço de $25 cada uma ! 
Até a sardinha, o conduto dos 

pobres, está a enfileirar ao lado do 
fiel amigo, quanto a preço ! 

coes lerrovianas e íeieiomtas oo [ ii 
G' iLOPlA in epcelsts... Ora até que emfim! Pa-

rece que o centro do País despertou do seu 
pesado sono de indiferença ou comodismo. Nos jornais de 
grande informação no O Século e no Diário óe Noticias, 
nos jornais de Vi=eu, no Hermínio e Noticias óe Gouveia, 
de Gouveia, na Comarca óe Arganil e na Gazeta óe Coim-
bra. tem-se ultimamente debatido com vigor e pertinácia, a 
questão das libações ferroviárias do centro do País. E salvo 
detalhes em que espíritos cultos não poderão achar irreduti-
bil idades perniciosas, mas apenas motivos de conciliação e 
estudo, todas as opiniões tendem ao mesmo fim. 

Em síntese, as l igações « características » que se pre-
tendem dentro do ponto de vista ferro-viario, são e s t a s : 
Coimbra — Arganil— Covilhã-, Coimbra—Arganil—Serra 
e Coimbra — Arganil — Serra — Vizeu. expresso nas l inhas 
Coimbra — Lousã — Argani l — Covilhã e Arganil — Oliveira 
do Hospital — Seia — Gouveia —Vizeu. 

j E' uma perspectiva ridente 1 
Coimbra, centro de turismo, redobrará de importancia; 

Arganil , entroncamento de duas importantíssimas ramifica-
ções, ganhará um intenso movimento de cidade, a Serra , 
l igada a Viseu por um lado e a Coimbra por outro, consti-
tuirá a mais considerável ramificação economico-turistica do 
centro do País e Viseu ficará com a sua natural l igação 
com a Beira-Bai^a. 

E' um plano de interesse geral, é um plano de acen-
tuado relevo regionalista, donde é mister a tas tar « bairris-
mos », sectários e invejas e va idades irritantes. 

Mãos á obra ! Pena é que ainda se não possa fazer 
sentir aquela «unidade mora l» que só o Sinóicato óos 
Profissionais óe Imprensa óo Centro óo País deveria dar 
na matéria por urna melhor concretização de opiniões, e uma 
propaganda levada a efeito mediante uma organisação pré-
via e um entendimento amigavelmente concertado. 

Mas para o caso, os pontos de vista a considerar 
oferecem-se claros: ligar Coimbra á Serra, e a Serra a 
Viseu, implicitamente ficando, portanto, Coimbra ligada a 
Viseu. De modo que, as forças vivas, á Sociedade de Pro-
paganda e a Comissão de Turismo da velha cidade Univer-
sitária devem empenhar-se em obter o imediato prolonga-
mento da linha férrea da Lousã até Arganil, em via larga, 
como já nisso se acordou, ao passo que as congéneres enti-
dades de Viseu e os orgãos locais de Gouveia, Se ia e Oli-
veira do Hospital, davem conjugar os seus esforços, como 
aliás t ransparece duma representação enviada ao Governo, 
no sentido de se ligar aquela importante cidade á Ser ra e 
esta a Arganil . A posição desta progressiva vila num caso 
e no outro, é intuitiva: apoiar fervorosamente as duas jus-
t íssimas pretensões. 

Assim, a linha férrea Coimbra — Arganil — Covilhã 
será um complemento da rede ferro-viária do centro do País. 
Se a poderosa industria da Covilhã fica estreitamente rela-
cionada com o empório comereial coimbrão, a parte essen-
cialmente turística da Ser ra actuará em concordância com 
a irradiação turística da Lusa-Atenas. 

Directamente? Por l igação de comboios? Afas temos 
as teias de aranha. Estamos numa boa hora para prosse-
guir em futuros problemas regionais. 

Fora disto, não ha regionalismo; ha «g iga - joga» de 
bairrismo insensato. 

* * + 

Não nos fiquemos amigos do « Centro do País », no 
momento que passa, em ligações feiro-viárias; outras liga-
ções poderemos obter, menos dispendiosas, se bem que muito 
necessár ias : as telefónicas. Procuremos ligar Coimbra á 
Se r ra pelo telefone; não é difícil e é altamente vantajoso ás 
intensas relações óe toóa a oróem, que a grande monta-
nha portuguesa mantém com a capital do centro do País. 

Arganil é naturalmente o ponto intermediário; Oliveira 
do Hospital, Seia, Gouveia o prolongamento indicado, a trí-
plice «cond ição» duma região que tem de desenvolver-se 
sob a égide esplendorosa da Estrela d'Alva, do planeta que 
simbolisa a eterna B e l e s a . . . 

F . M E N D E S P Ó V O A S . 

JOÃO Machado, filho, temperamen-
to de artista, e trabalhador de 

mérito, ej<poz na Havaneza Central a 
maquette dum altar em estilo ogival, 
que se destina á Sé da Guarda que, 
como se sabe, é da época gótica. 

Impecável nos seus traços e obe-
decendo ás leis arquitectónicas do 
estilo de então, a maquette exposta 
é mais um documento de valor de 
João Machado, filho, que, como filho 
dum grande artista, continua, como 
seu pai continuou, as tradições hon-
rosas e seculares dos artistas cantei-
ros de Coimbra. 

Felicitamos a Guarda pela aqui-
sição que faz; e João Machado pela 
beleza do seu trabalho. 

• • 0 

A CHUVA miud inha e imperti-
neute, que ontem caiu, veio 

tornar quasi intransitáveis algumas 
das principais ruas da baitva, trans-
formadas em lama. 

Quando veremos as nossas ruas 
limpas de forma a não sermos salpi-
cados de porcaria ? 
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Ç\ BAIRRO de Montes Claros, que 
é incontestavelmente um dos 

mais belos desta cidade, está sendo 
prejudicado coma construção de edi-
fícios que roubam por completo o so-
berbo panorama que dali se disfruta. 

Não poderá evitar-se que os pon-
tos que ainda estão descobertos fi-
quem livres de construções, transfor-
mando-os em recintos de recreio para 
quem visita o famoso bairro ? 

Lembramos o facto á Comissão 
de Turismo na certeza de que ela 
evitará que se cometam ali as barba-
ridades que se teem feito noutros lo-
cais, que também não passaram sem 
o nosso protesto. 
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JEDEM-NOS que lembramos á 
Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalisados a necessi-
dade de fazer substituir por colunas 
de ferro, uns postes de pinho que 
por aí se encontram com lampadas 
de iluminação publica. O pedido é 
justo. 

Coin;bra é por toda a gente que 
a visita, considerada e justamente, 
uma terra de turismo, tornando-se 
por isso necessário apresentá-la sem 
o mais ligeiro reparo, e aquele a que 
nos referimos é grande e vergonhoso. 

A substituição dos postes de pi-
nho por colunas de ferro torna-se 
necessária, não nos parecendo que 
demande de grande dispêndio para 
a Camara. 
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Ç^EGUNDO noticias de Hambur-
go a Ilha de Heligoland foi as-

solada por um violento temporal que 
ocasionou numerosas vitimas, haven-
do ainda prejuízos que a falta de co-
municações impossibilita de descre-
ver. 

Por efeitos do temporal, foram a 
pique alguns barcos que se encon-
travam no porto daquela ilha, morren-
do parte dos seus tripulantes. 
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A N O S S A Coimbra tem sido uma terra muito infeliz 
nos t raçados das linhas férreas que a servem. 

O mal .vem de longe, desde da construção da linha de Lisboa 
ao Porto. Já então Coimbra ficou bastante prejudicada, indo 
fazer-lhe a estação do caminho de ferro a 2 quilometros de 
distancia da cidade, num sitio ermo, acanhado, por onde não 
pode estender-se. 

Veja-se o que é hoje a estação do caminho de ferro 
de Coimbra B, os escassos terrenos qne lhe ficam em frente, 
onde mal se pode pôr em movimento um carro! E tudo isto 
se fez por não terem dado outra direcção ás pontes do cami-
nho de ferro, que deviam ter aproximado muito mais a esta-
ção da cidade. 

Se teem feito essa estação entre o Arnado s a Casa 
do Sal, não era preciso o ramal, tendo a linha de Arganil 
seguido pelo Vale da Coselhas. 

E que linda avenida se teria feito desde o Largo das 
Ameias até ao Choupal! 

Construído o ramal, deu-se cabo do mais lindo sitio 
da cidade, á margem do rio. 

Está ainda muita gente lembrada do que sucedeu com 
a linha férrea da Beira Alta, que devia ter o seu entronca-
mento não na Pampilhosa mas em Coimbra. A negregada 
politica preferiu aquele deserto, que então era, a esta cidade! 
E' a maior vergonha de Coimbra, saber-se que houve conim-
bricenses que, para servir o seu partido, representaram contra 
o entroncamento dessa linha em Coimbra! 

A Companhia desse caminho de ferro foi a primeira 
a ser prejudicada porque ganharia muito mais com o traçado 
por esta cidade, com o parecer do proprio Conselho Supe-
rior das Obras Publicas. 

Veio depois a linha férrea do oeste que também se 
afastou de Coimbra. Foi Emidio Navarro que, para bene-
ficiar esta cidade, mandou construir o ramal de Alfarelos. 

A linha de Coimbra a Arganil, por enquanto em 
exploração só até á Louzã, também tem historia larga e 
desastrada para a nossa terra. Concordaram muitos que 
melhor seria fazer seguir a linha por Vale de Coselhas, mas 
a politica fez adoptar o traçado que se lhe deu, levando-a 
por dentro da cidade: cais e estrada da Beira. 

Tem sido uma serie de desas t res! 
O proprio ministro Emidio Navarro dizia que se não 

entendia com a gente de Coimbra, porque puxava cada um 
para seu lado. 

Agora que se anda a falar em novas linhas férreas, 
o que se f a r á ? 

Virão a fazer-se: o prolongamento da linha da Louzã 
até á Covilhã; da linha de Coimbra a Mira, de Coimbra a 
Tomar e de Coimbra a San ta Comba D ã o ? 

Mais tarde ou mais cedo algumas destas linhas virão 
a fazer-se, concerteza. 

M a s terão em vista os interesses e importancia de 
Coimbra, ou esta cidade continuará a ser perseguida pela 
« m a c a c a » , que tanto a tem prejudicado? 

E' tempo de Coimbra acordar do sono largo que 
tem dormido. 

Esta cidade pouco se parece hoje com o que era 
aqui ha mais de 40 anos. 

E' uma terra a desenvolver-se rapidamente. 
Cresce para todos os lados. As linhas férreas que 

se projectam serão um importantíssimo elemento de vida 
local, se, mais uma vez, não vierem a esquecer-se dela. 

Estamos muito a tempo de tratar deste assunto, recla-
mando aquilo a que temos direito. 

A questão é que todos trabalhem com a mesma 
orientação em favor da nossa terra. 

N . S . d a C o n c e i ç ã o 

A 
APELO 

MEZA da Irmandade 
de Nossa Senhora 

da Conceição de Santa Cruz, 
desejando fazer este ano a 
sua festividade anual com o 
mesmo ou maior brilhantismo 
dos outros anos, mas aten-
dendo ás circunstancias anor-
mais por todos conhecidas, 
e por cujo motivo durante 
alguns meses, não teve esmo-
las algumas, vem por este 
meio solicitar de todos os 
de jo tos da Virgem Imacu-
lada da Conceição, o seu 
valioso auxilio e magnanima 
generosidade, para que a sua 
festa não desmereça do cos-
tume, o que desde já agra-
dece reconhecidamente. 

* * * 

COMEÇAM, hoje, pelas 
19 e meia na igreja 

de San ta Cruz, as novenas 
que procedem as festas de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Camara dos ttilata 
NA sua primeira reunião 

a Camara dos Soli-
ci tadores do Distrito Judicial 
de Coimbra resolveu exarar 

acta um voto de profundo 
pesa." P e '° falecimento do seu 
saudoso colega, Manuel An-
tonio de Abreu. 

Mais resolveu: á^udar o 
sr. conselheiro presidente da 
Relação e o sr. dr. Rosa Fal-
cão, pelas atenções dispensa-
das á classe, e cumprimentar 
as suas congéneres. 

Tomou resoluções sobre a 
recepção a fazer aos colegas 
que vêem assistir á reunião 
magna das t iês camaras, nos 
d ias 1 e 2 de Dezembro, no 
Palacio de Justiça. 

s 
Missa do 7 .° dia 
Jacinta da Conceição Mo-

r ira dos San tos Viegas, Au-
reliano Anibal dos Santos 
Viegas e Maria do Ceu Men-
des Ginja Brandão dos San-
tos Viegas, participam ás pes-
soas das suas relações e ami-
zade-que mandam rezar áma-
nhã' dia 30, pelas nove horas, 
na egreja de Santa Cruz, uma 
missa sufragando o passa-
mento de seu saudoso mari-
do, pai e sogro, agradecendo 
a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este pie-
doso acto. 

Pela Universidade 
Faculdade de Medicina 

K 1 A sua ultima congrega-
ção, o conselho da 

Faculdade de Medicina resol-
veu reconduzir o 2.° assisten-
te de Patologia Geral, sr. dr. 
Guilherme de Albuquerque, e 
desdobrou o Laboratorio de 
Electrologia e Radiologia, com 
direcções diferentes e inde-
pendentes, cabendo a direc-
ção do primeiro ao sr. Dr. 
Elísio de Moura, e a do se-
gundo ao sr. Dr. Egidio Aires. 

Coimbra, terra de encantos 
I § s 

f\ÚEM óeipa o bulício 
Largo óe San-

são, a barulheira com que 
apregoam o Janeiro, ou a 
aómiração estática óo Per-
nambuco, e entra na velha 
Igreja óe Santa Cruz, rece-
be logo uma sensação óe 
paz, como se aquelas peóras 
carcomióas e patinaóas pelo 
tempo nos trouxessem á men-
te uma série óe invocações 
históricas. 

Foi fur.óaóor óo velho 
mosteiro o arceóiago D. Telo 
que seguiu com os seus com-
panheiros a regra óe Santo 
Agostinho, tenóo sióo assen-
te a primeira peóra em 28 
óe Julho óe 1131, o que re-
presenta uma bagatela óe 
797 anos óe antiguióaóe. 

Resoam os nossos pas-
sos pelo lagêòo, e logo pa-
rámos para aómirar o púl-
pito construióo por João óe 
Ruão, essa maravilha óe pe-
óra que tantas vezes tem 
sióo reproóuzióa, esse poe-
ma que nos óeiy.a os olhos 
presos òe encantamento. 

Anóamos mais uns pas-
sos e logo queóamos sur-
preenóióos ante os altares 
óe Nossa Senhora óas Dô-
les e óa Conceição, obra óo 
granóe escultor João Ma-
chaóo e que é óurna reali-
zação extremamente traba-
lhosa. 

Entramos o graóeamen-
to. Fica-nos á esqueróa o 
tumulo óe D. Afonso Henri-
ques e á óireita o óe San-
cho I. 

Na vasta igreia nao ha 
ninguém mais oo que nós. 

Desóe um sentimento no-
vo pela nossa alma, e que-
óamos estáticos, silenciosos, 
erguenòo mentalmente uma 
oração ao nosso primeiro rei, 
ao esforçaóo português que 
conquistou a terra palmo a 
palmo, sem óesfalecimentos. 
sem tibiesas, lutanóo contra 
os infiéis, jugulanóo, com 
mão forte, as ir,trigas óos 
parciais ambiciosos. 

Olhamos para o vasto teto 
com florões, e óivisamos o 
orgão que tem fama óe boas 
vozes, tenóo sióo seu cons 
trutor o mestre espanhol D 
Manuel Benito Comes óe 
Herrera, que o concluiu em 
Março òe 172%. 

Passa-se para a sacris-
tia, que nos fica á óireita, e 
aòmiramos a vasitóão, um 
espelho riquíssimo óe mol-
òura, e quaòros a oleo óe 
granóe valor, estanóo um já 
restauraóo. 

E' lavtaóa em estilo Co-
rintio e as pareóes são óe 
mosaico. , 

Tem a toóo o comprimen-
to um rico contaóor com em-
butióos óe marfim e puxaóo-
res óe bronze, estando numa 
prateleira velhos missais ain-
óa bem conservaóos. 

Fica-nos óepois o claus-
tro óo silencio, que ioi reeói-
ficaòo por D. Manuel 1, com 
arcos em forma óe ogiva, 
tenóo ao centro uma fonte 
piramióal com uma peque-
nina estatua. 

Olha se óe fugióa para a 
capela óe S. Teotonio e su-
bimos, óepois, para o Museu 
onòe encontramos riquíssi-
mos paramentos, objectos óe 
culto, etc., senóo para lasti-
mar que tivessem retiraóo a 
valiosa escrevaninha que 
serviu no Concilio óe Tren-
to, a espaóa óo funóaóor óa 
monarquia e vários panos óe 
incalculável valor que foram 
óistribuióos por oirras igre-
jas, não falanóo em 22 qua-
òros que foram para o Porto 
e alguns (segunóo óizem) 
para a Inglaterra, entre eles 
um óe Alberto Durer, e ou-
tros óe Rubens e óe Rafael 
óe Urbino. 

No côro, cujo acesso é 
feito por uma escaóaria sua-
ve, como era própria para 
fraóes bem alimentaóos e 
proibióos pelo méóico óe 
granòes exercícios, encon-
tra-se a história óa óesco-
berta óa Inóia nos ornatos 
óe talha, senóo notáveis os 

me 
dentro cie poucos anos 

chaóo òe Castro. ! Amigo e sr. Arrobas. 
Volto á Igreja. A mesma j fcscreve-lhe esta carta meu 

paz em toóa a parte. > amigo um seu patrício, que 
Uma pomba voou lá no j ha um ano fá-lo este mês — 

alto | anda em viagem de recreio, 
O aliar mór está pane- j a vêr c a ouvii\ a tomar apon-

jaóo óo negror óa taróe que j tamentos, a colher impressões, 
òeclina. | a a r ranjar em suma material 

Abeiro me, óe novo, óo \ p a r a reportagem de varia or-
tumulo óo funóaóor óa na- ' 
cionalióaóe, e surpreenóo-
me a óizer baixinho, como 
uma resa : 

— Senhor! Vos.sos filhos 

dem, a publicar no meu re-
gresso ao continente. Neste 
ano tenho visto muito e ouvi-
do muito mais . . . 

Estive nove meses nos 
repousam na Batalha, nos j Açores e como o dr. Alfredo 
cemitérios florióos óa Cham-\ <]a Cunha, digo:«quem não 
pagne ou nos arriais calci- \ v j u ES Ilhas, não viu maravi-
naòos óessa Africa longin- i l ha s» . Passei vinte e quatro 
qua. Repousam, mas não.\ dias na Madeira, nesse jar-
m rreram. Dormem, sómen- ; dim côr de rosa, na te.ra de 
te. 

• / Vns 
i bc íeza e verdura, em que o 

Os viveis ain- « verde se espraia docemente 
óa, essa peóra tumular en- j Bté ao mar, em tons claros 
cobre o vosso arcabouço j de vinhas exuberantes. 
forte, pronto a sair á pri- j Estou, presentemente, na 
me ir a voz, quando a Patria \ Guiné, nesta rica província 
precisar, óe novo, óo vosso . c]e 35 mil quilometros quadra-
esforço, ou quanóo pés es- ; dos, quaisi chan, que me cau-
tranhos queiram óestruir o > s c u g r a t o espanto ao pôr pé 
que por vós foi eórficaóo... j em terra firme, ao tocá-la, na 

A taróe caia em cres-; £ u a capital, — Bolama. 
cente. Lá fóra começava o D j z e m ui to bem Loureiro 
ruióo óas horas febris e só • c\a Fonseca, referindo-se a 
eu, junto a esse Santo Cons- j e s f a colonia, no seu livro, A 
trutor óa nossa Inóepenóen- | Guiné Portuguesa, que ela é: 

milagre. 

S E V E R O FARIA. 

U r a i l l i l i E i t i i a 
A 

cia, esperava um sinal òe j « s o b todos os aspectos muito 
esperança, ou esperava um j interessante, mas ainda mui-

; to incompletamente conheci-
| da, apesar de nela dominar-
í mos ha muito de quatro sé-
2 culos ». 

A seguir: Lapa dos Es- - Assim é, de facto, 
teios e Fonte dos Amores. j p a r a muitos e para mim 

' também, a Guiné, era a te;ra 
| da maldição em que ao cabo 
i de poucas horas, se estava 
| torrificado, não se resistindo 

C O M I S S Ã O de Tu- ^ ás suas elevadas temperatu-
rismo, vai mandar : ras, aos mosquitos, a toda 

vedar as placas do jardim f essa fauna de tabanideos, que 
que anda em construção na ' «o desembarcar nos espicaça-
Avcnida Sá da Bandeira, : van \ incculando-nos o vírus 
para evitar cs prejuisos que ^a moite. 
estão causando àqueles ser- < Nada disso, 
viços os indivíduos que, sem 
respeito por nada, as atra-
vessam constantemente. 

Esta medida é acertada, 
tornando-se poiém ainda ne-
cessáno que se mandasse po-
liciar convenientemente aque-
le local, e autuar, em confor-
midade com a lei, os indivi-
dues ali residentes que são 
possuidores dos cães que rias 
mesmas placas todos os dias 
causam extraordinários estra-
gos. 

laóos óos assentos que são 
óe granóe lavor e toóos óou-
raòos. 

O Santuario é um poema, 
um poema óe trabalho, e as 
relíquias óão aso a manifes-
tações artísticas, tenóo em 
'ugar óe óe-taque um presé- "Mxm s£®8pe íle HJSSta €EÉKavés 3&AU @*&VÍSZCÍa 
pio óo granóe escultor Ma -

de cuidados, que observedos 
rigorosamente, permitem a fi-
xação do f jne ionar io ou do 
colono, por certo numero de 
anos na província. 

Desfaça-se, pois, a lenda 
da Guiné ser o cemiterio dos 
brancos, no interesse de todos 
nós que amamos este rincão 
de terreno por muito amor 
que temos á terra portuguesa. 

Não julguem contudo as 
almas candidas, atreitas a 
ver tudo óptimo, quando é 
simplesmente bom, que isto 
é um eldorado, que pode ser 
utilisado p?ra instancia de 
repouso e que fazendo-se ao 
mar, os anémicos e os debili-
tados, aqui venham aportar. 

Não! 
Quern se abalançar a vir 

para a Guiné deve desembar-
car predisposto a trabalhar, 
a criar riqueza e n lutar com 
o Anofeles Costalis e o A. 
Paluóis. Toda a medalha tem 
reverso. 

Ao escrever esla carta, 
evidentemente, não me propo-
nho explicar aos naturais da 
província ou àqueles que cá 
vivem ha muitos anos, o que 
ela tem de bom e o que pode 
ter de mau. 

As minhas impressões não 
foram colhidas a bordo, não 
são fugitivas; são, já, o pro-
duto do que vi através da 
província em belos passeios 
de automovel, que um antigo 
companheiro de Coimbra, um 
belo rapaz que por aí passou 
descuidada a mocidade louçã 
e que aqui encontrei bela-
mente colocado, me tem pro-
porcionado. 

As minhas impressões que 
confio ao seu jornal, são, prin-
cipalmeriie para aqueles, que 
tendo qualidades de trabalho, 
estiolam no continente, quan-
do podiam vir aqui contribuir 
com o seu esforço, para desen-
volver mais e mais a colonia 
onde pulsa o genuíno sangue 
português e onde refulgem as 
gloria^ do nosso passado de 
navegadores heroicos. Estou 
certo que a província os rece-
beria com entranhado afecto 
e a todos diria: bemvindos! 

* * * 

Isto, meu amigo, é riquís-
simo! Riqueza bravia, es;son 
tanta, afirmando os agricul-
tores que as plantas crescem, 
á força do sol e das chufas . 
E\ pois, a Guiné, pelas con-
dições do seu clima e pelas 
riquezas das suas produções, 

^ uma colonia de exploração 
NATAL, a época luminosa óo nascimento J agrícola, servida por magni-

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental í f i c a s estradas que em todas 
por excelência. | as d i r e c ç _ õ e s , a cortam e em 

JT , , . r . que a mao de obra indígena, 
Ha, porem, ne.a, crianças com frio, crianças é CQmQ ngo pode dejjíar de 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães nao poóem £er, imensamente barata. 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira Nós, portugueses, entri-
acolheóora. j cheirados no nosso como-

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e I dis
(
mo temo* dei^,,3° 05 

. , , , í outros, o estrangeiro pouco e 

A insalub 
da Guiné, não corresponde 
á má fam^ que tem; não 
existem aqui muitas das epi-
demias que em geral se en-
contram nas regiões tropicais 
porqu", justiça seja feita, nos 
últimos anos, tem-se procura-
do melhorar a vida do europeu 
não íó distribuindo lhe qui-
nino, mas vigiando atenta-
mente as habitações, rodean-
do-o na medida do pcssivel 

óe carinho! Mães cheias óe ternura e òe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessiòaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio ! 

Transporte 468S00 
Delfim Coelho R . d a Silva . . . ; . . . . 50$00 
João de Castro 5$00 
Dum caridoso anónimo sufragando a alma do dr. 

F.ancisro Ferraz Tavares de Pontes 5$00 

528$00 

Começámos ontem a ser atendidos no aprlo que fizemos aos leitores 
da (jiazela ôc Coimbra, para ss crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegiia. 

Iniciou a0, ofertas o sr. Artur M. Cocliio, com mercearia na rua Dr. 
Jr ão Jacinto, que nos enviou urna caixinha de biscoitos Vitória, que aquele 
fim é destinada. 

hm nome dns criancinhas o nosso agradecimento. 

pouco vá fazendo o que por 
nós e só por r.ós, devia ser 
feito e assim, as maiores 
explorações agrícolas estão 
namão destes. 

Temos cá como agricul-
tores, edemães, f r a n c e s e s , 
belgas e até o s r . Enge-
nheiro Costa, cá está a dirigir 
uma plantação de algodão 
em que ha capitais portugue-
ses, mas em que o estran-
geiro, ao que me dizem, está 
largamente representado. 

A Guiné tem recursos fa-
bulosos a aproveitar e a ex-
plorar e se houver claravi-
dencia na sua administração, 
dentro de poucos anos é uma 
das mais prósperas posses-
sões poituguesas. 

O p.enlio está perfeita-
mente pacificado, rccebendo-
-TIOS no interior, em plena 
selva com demonstrações da 
maior submissão. A lição 

SS CONFERENCIAS DO 
PLATTARD 

SOB a presidencia do 
sr. Dr. Teixeira Bas-

tos, servindo de Reitor da 
Universidade, rea l izaram-se 
as duas primeiras conferen-
cias do professor Plattard 
que tiveram o legitimo su-
cesso. Uma escolhida assis-
tência aplaudiu essas valio-
sas lições sobre o «Espirito 
da Renascença f rancesa» : 

Primeira conferencia: 
«Rabelais e o espirito óa 
Renascença». O caracter 
da Renascença, na primeira 
parte do século XVI fica 
perfeitamente definido com a 
palavra « Humanisme », isto 
é, as Humanidades, a elo-
qúencia, a poesia, a filosofia 
moral, que nos vem das civi-
lizações gregas e latinas. 

Tiveram alguns altos espí-
ritos da idade média o gôsto 
das letras ant igas; mas este 
gôsto só se desenvolve no 
decorrer do século XVI. 

Torna-se então o factor 
essencial da renovação da 
civilização intelectual e artís-
tica em França e deu origem 
á escola de Ronsaró assim 
como á escola clássica. 

O «Humanisme » poderia 
estudar-se em Guillaume Bu-
óé, o maior sábio da Eurooa 
depois do Erasme; mas Ra-
belais, o grande escritor, tam-
bém foi um « h u m a n i s t a » e 
a sua obra reflete admiravel-
mente as tendencias do «Hu-
manisme» no tempo de Fran-
cisco I. 

Fala o professor Plattard 
da mocidade de Rabelais e 
conta como foi que ele estu-
dou o grego, o direito, a 
medicina e como o facto de 
saber o grego lhe dava a 
chave das sciencias antigas. 

Dos « Aphorismos» de 
Hipócrates e de certos epi-
sodios de « P a n t a g r u e l » e 
de « Gargantua » t i r am-se 
ideias e sentidos comuns a 
tod os os humanismos da épo-
ca: entusiasma pelas «bonnes 
lettres», desprezo pela idade 
média, confiança na cultura 
antiga, considerada como ins-
trumento de civdização e de 
aperfeiçoamento des sciencias 
jurídicas e medicais, epíteto 
insaciável de sciencia antiga, 
cujo programa enciclopédico 
é aplicado ao jovem gar-
gantua. 

Segunóa conferencia-, 
« Montaigne e o espirito 
óa Renascença ». Cincoenta 
anos depois da publicação 
do primeiro livro de Rabe-
lais, em 1580 foram publica-
dos os « E s s a i s » de Mon-
taigne. Neste intervalo de 
meio século, tinha o « H u m a -
nismo» feito imensos progres-
sos nas letras, nas scienrias, 
nas artes, e produzido uma 
geração de poetas nío-lati-
nos, hoje esquecidos, assim 
como uma grande escola de 
poesia francesa, a «Pléiaóe» 
que deu á literatura francesa 
nova o iginalidade e uma 
lingua poética muito dife-
rente da prosa. 

Para chegar até ao clas-
sicismo só faltara então a 
sciencia dos costumes, a aná-
lise psicológica, o çôsto da 
tilosofia moral, adquiridos no 
século XVII. 

Conta depois o professor 
Plattaró a vida e a educação 
de Montaigne: o estudo do 
latim, a sua iniciação ás dou-
trinas estóicas nas conversas 
com La Boétie, a viagem a 
Roma, os ar,os de trabalho e 
de meditações nas Bibliote-

que lhe infligiu o g r ande 
militar que foi João Teixeira 
Pinto, ainda hoje perdura, 
motivo porque pelo nosso 
patrício sr. capitão Cólisto, 
presidente da Camara de 
Bissau, lhe vai ser erecto 
uni monumento por subscri-
ção publica. 

Para sempre, Teixeira Pin-
to, terá esculpido no bronze 
o agradecimento duma pro-
víncia pacificada. 

Se lhe interessar o as-
sunto e aos leitores do seu 
jornal, algo mais lhe direi, 
no desejo de ser util á pro-
víncia, que o mesmo é, ser 
util ao país. 

Guiné, Bolama, Novembro 
de 1928. 

Creia-me seu amigo, etc., c. c 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Novembro de 1928 f 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

cas do Castelo de Montaigne, 
o estudo do Homem, a scien-
cia d e s costumes. 

Os « E s s a i s » revelam-nos 
o «moi» de Montaigne e dão 
uma representação perfeita do 
espirito da Renascença no fim 
do século XVI (1580). 

Notn-se o mesmo entu-
siasmo pela cultura antiga 
e a fascinação da Roma an-
tiga. Está o livro cheio de 
citações latinas. 

Mas Montaigne tinha bem 
notado o defeito do «Huma-
nisme», que muitas vezes 
tinha substituído o sistema 
austero de Escolástico por 
outro sistema também aus-
tero, o dos Antigos, e que 
sobrecarregava a memoiia, 
prejudicando assim ao juizo. 
Montaigne entrou em reacção 
eontra o « P e d a n t i s m o » e 
contribuiu para a instituição 
de «Honnête Homme», novo 
ideal do século XVII. 

Dois sonetos 
DO NAl ORAL 

« A Ep.ma menina Maria 
Eôuaróa Guerra Themuóo 
Correia óos Santos (Milá)« 

Alta, esbelta, morenita, 
Uns olhos negros, de fada, 
Quem a vê, sempr' aprumada, 
'jíclama logo : « E' bem bonita! . . . » 

Nada tendo d'esquisita, 
Nem d'esquiva, mesmo nada, 
Eis porque, sendo engraçada. 
Tanta simpatia excita. 

Que até as flor's gostam d'ela, 
Nenhuma duvida ha. 
( Privilegio de ser bela! . .. ) 

— Se até dizer ouvi já 
Que as próprias rosas, ao ve-la, 
Chamam « coléga » á Milá I. . . — 

• • • 

EUTIRPE E TERPSI-
CHOSE 

•< A' Ep.ma menina Maria 
Luiza Themuóo Correia 
Men ó es (Nini) » 

Correu pelo Parnaso haver nascido 
A NirtT. int'ressante morenita. 
Que, p'ra prendada ser e ser bonita, 
Duas musas haviam protegido. 

Uma delas, Eutérpe, resolvido 
Havia que a galante pequenita 
A arte musical, de graça infnita, 
Cultivasse com gosto decidido. 

Ao ver «s formas belas de Nini, 
Figurinha gentil à etrusco vaso, 
A outra, Terpsichose, então sorri. .. 

E á óança a consagrando, teve aso 
Do berço lhe enfeitar, segundo ouvi, 
Com as flor's mais bonitas do Parnaso. 

Lisboa, Novembro óe 1928. 
ALFREDO PICO. 

• a • 
Aniversários 

Fez anos, ontem, o br. Francisco 
Augusto dos Santos. 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Fonseca 
D. Cecilia Rodrigues de Meneses 

Dias 
D. Conceição Borges Ferreira dos 

Santos 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues 
D. Manuel, Arcebispo de Meti-

lene 
Antonio José Henriques Frazão 

de Aguiar. 
A'manhã: 

D. Eva Bento dos Santos. 
Sabado: 
Maria do Carmo Santana Cam-

pos 
O menino João Augusto Ribeiro 

Arrobas, filho do sr. Hermano Ribeiro 
Arrobas. 

Amadeu dos Santos 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa Júnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Domingo: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Arrobas, filha do sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas 

A menina Cidália Gomes 
D. Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
D. Maria Alice Castanheira Alves 
D. Germana Estrela Rodrigues 

Geitoeira 
D. Carminda Pereira Prego 
Joaquim Gomes Paredes. 
Segunda-feira : 
D. Elisa Figueira 
D. Maria do Ceu Santos Regencio 
D. Maria Emilia Abrantes Piçarra. 

Pedido de casamento 
Foi pedida em casamento pelo 

capitão sr. Amâncio Velez Corado, 
a sr.* D. Amélia Judit Eliseu Soares 
Pinto, filha muito interessante da 
sr.a D. Octavia Eliseu e do sr. An-
tonio Soares Pinto. 

Baptisado 
Na igreja de Santa Cruz, reali-

zou-se no domingo passado, 25, o 
baptizado do menino Antonio Tito, 
filho da sr.a D. Deolinda Nogueira e 
do sr. Vasconcelos Nogueira. Foram 
padrinhos do neofito a sr.a D. Maria 
da Gloria Nogueira e o nosso amigo 
e conterrâneo sr. José Cardoso de 
Figueiredo Nogueira. 

%Ha50 anosj 
'̂''HiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiHiiiiiiniiiniiiiiiiiil1''̂  

29 de N o v e m b r o 

José Diogo Arroyo.— Fez 
e;<anie de licenceado na Fa-
culdade de Filosofia o sr. Jo-
sé Diogo Arroyo. 

Estudante de reconhecida 
i n t e l i g ê n c i a e trabalhador 
constante, deu prova muito 
elevada do ceu merecimento. 

Argumentaram os Drs. 
Antonio dos Santos Viegas, 
Julio Henriques, Gonçalves 
Gu imarães e Jacinto Antonio 
de Sousa . 

A' CAMARA 
Iluminação necessário 

SA B E M O S que a Comis-
são de Turismo solici-

tou dos Serviços Municipali-
sados que, na Avenida Sá da 
Bandeira, sejam colocadas o 
mais breve possível as novas 
lampadas de iluminação pu-
blica, pois, sem essa garantia 
a Comissão receia que se 
venham a produzir estragos 
nos trabalhos delicados de 
jardinagem que ali se estão 
fazendo, e mesino roubos das 
plantas de elevado preço que 
a Comissão tem encomenda-
das para os nossos jardins 
daquele recinto. 

A Avenida vai ficar linda 
e profusamente iluminada com 
candieiros iguais aos da Ave-
nida da Boavista, do Porto, 
que é a artéria melhor ilumi-
nada da capital do norte; po-
rém, presentemente, no centro 
é escuro como um breu, e 
este facto pode dar azo a 
que, de noite, se produzam 
acto.i de vandalismo e de 
pilhagem que a Camara e a 
policia teem o dever de evitar. 

A quarta e ultima taça da 
Avenida deve ficar pronta na 
próxima semana, tendo dado 
o melhor resultado as expe-
riências que se teem feito dos 
jogos de agua, nas taças já 
construídas. Os jactos de 
agua, nos repuxos centrais, 
teem atingido mais de oito 
metros de altura, e os das 
laterais mais de seis. 

Consta-nos que a Comis-
são de Turismo mandará co-
brir todos os arruamentos 
dos novos e elegantes jar-
dins da Avenida, com saibro 
vermelho, que é de muito 
lindo efeito. 

imenlo assoei 
Associação de Socorros Mutues 
União Ariisiíca Conimliricense 

C o r p o s g e r e n t e s p a r a o 
a n o de 1 9 2 9 : — Assembleia 
geral — Presidente, Marcos 
José Margar ido; Vice-Presi-
dente, Alfredo Mart ins ; 1.° 
Secretario, Guilherme de Mou-
ra Vieira ; 2.° Secretario, Ani-
bal S imões ; Substitutos, L»u-
delino Carlos da Fonseca Ri-
beiro e João Eduardo Rebelo. 

Direcção — Presidente, 
João dos Reis; Vice-Presiden-
te, Adriano Ferreira; l.o Se-
cretario, Alvaro Ferreira ; 2.° 
Secretario, Cipriano Simões 
de Carvalho Pio; Tesoureiro, 
Antonio Augusto Cardoso; 
Vogais, Candido da Cruz Pe-
reira e Jorge Alves; Substi-
tutos, Artur Pera e José Viei-
ra Narciso. 

Conselho fiscal—Efecti-
vos, Anibal Cardoso, Abilio 
Gaspar Madeira, David Lopes 
de Melo; Substitutos, Anto-
nio Guilherme da Silva Me-
nezes e Justiniano da Concei-
ção Marques. 

Para o Tribunal Arbitral 
de Previdencia Social foram 
eleitos os srs. Augusto Tei-
xeira de Sá, Arnaldo dos Reis 
e Henrique Dias. 

G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
d'es!:a caneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 

- o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com : a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES' 
Não são autenticas.as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A V E N D A NAS BOAS PAPELARIAS 

T h e Conklin PV v ' 1 1 oeuo, , Ohio U.S.A. 

fí e O maior 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

RECEIO manifestado • mos interesses, e geralmente 
pelos jornais de Lei- \ também — o que muito im-

ria, sobre a extinção do seu j porta — um nome popular co-
distrito, que se repart i i ia por 
Coimbra, Santarém e Li-boc, 
ou sobre a desanexação de 
alguns dos seus concelhos, 
levou-nos a coligir alguns 
apontamentos que nos permi-
tam fazer luz sobre este as-
sunto. 

Antes de mais nada, con-
vém recordar que foram as 
rendas de Coimbra que ser-
viram para a fundação de 
Leiria, e que o seu castelo 
foi erigido p a r a defender 
Coimbra. 

I 

lectivo consagrado na tradi-
ção» . ( D r . Girão, Op. cit.) 
— o que definiremos cons-
ciência regional. 

I I 

Posto isto, vejamos qual a 
situação de Leiria nas varias 
divisões territoriais (simples-
mente administrativas e aibi-
t r a r i as ) do nosso país. 

Na carta de Portugal de 
Fernando Alvaro Seco, do 
século XVI, Leiria é apresen-
tada como urna correição es-
treita. limitada ao Norte por 
uma linha sinuosa da Foz do 
Liz ao Zêzere, a leste, pelo 
Zêzere até á confluência do 
Nabão e pelo sul por uma li-
nha do Zêzere Nabão á Foz 
do Alcoa. 

Joem Baptista Humanum 
publica urna carta de Portu-
gal em 1776, com a divisão 
em correições ou comarcas, 
de Duarte Nunes de Leão. 
Leiria, tem por limites, ao 
Norte, uma linha da foz do 
do Mondego á sua margem 
esquerda, a t é defronte de 
Montemor; a Lestf, uma li-
nha ao ocidente de Pombal, 
Ourem, Santarém, e ao orien-
te de Soure ; ao Sul. uma li-
nha setentrional a Vimieiro 

s e Alenquer e meridional a 
Bombarral e Lourinhã, até o 
mar. 

Segundo Duarte Nunes de 
Leão, da correição de Coim-
bra com Vila Nova de Anços, 
Redondos, e de Leiria, eram 

Antes de rnais nada : 
A divisão por distritos «é 

puramente arbitrária e artifi-
cial, pois os distritos, longe 
de assentarem em qualquer 
critério geográfico ou econó-
mico, agrupam, coin intuitos 
centralisadores, e com a mes-
ma preocupação geometrica a 
que aludimos (causa óe mui-
tas aberrações), concelhos 
das mais var iadas condições 
retalhando por vezes regiões 
mais vastas cuja unidade im-
portava conservar intacta, a 
despeito de tudo, porque as-
sim o exigiam as suas carac-
terísticas geograf icas». (Dr. 
Aristides de Amorim Girão, 
Esboço óe uma carta regio-
nal óe Portugal). 

Logo, teremos de estudar 
a vitalidáde dum distrito que 
pode ter retalhos de regiões 
de diferentes característ icas 
geograficas e economicas, e 
devemos também determinar 
se ha regiões geografica e a Batalha, Porto de Moz, Al-

pedriz, Parede«, Aljubarrota, 
Liz, Maiorga, Alcobaça, Tru-
que!, S. Catarina, Pederneira, 
Cela, Alverninha, Alfei/.irão, 

economicamente sujei tas a 
Leiria, porque «pa ra se tra-
tar com afinco e acerto o te-
ma do regionalismo impõe- ' 
se primeiro que tudo definir j S. Martinho, Selir do Porto, 
nitidamente os limites do ter- ! Selir do Mato, Óbidos, Cal-
ritorio regional», (Regiona- j das, Cadaval, Lourinhã, Atou-
lismo, artigo anónimo no j guia, algumas da., quais hoje 
O Despertar), deixando o : no distrito de L ;sboa, como 
distrito « q u e tanto lá (na ! Cadaval e Lourinhã. 
França) como cá, se não j Alvaiazere, Pombal, Fi-
encontrou meio de ajustar ao • gueiró dos Vinho?. Pedrógão 
país, corno organismo adrni- j Crande, Rabaçal. Soure, Ega, 
nistrativo ». (Tito de Sousa Chão do Couce, Pedrógão Pe-
Larcher, A óivisão óistrital). 

Não esqueçamos a neces-
sidade que cada região tem 

queno, Pampilhosa e Alvares, 
eram da correição de Tomar !... 

Antonio de Oliveira f rei-
de estar subordinada a uma j re (1755) dá-nos na correição 
cidade regional — nó vi al de i de Coimbra, Alvaiazere, An-
onde sai para a região, o ! d ã o , Rabaçal, Redondos. S. 
afluxo de energias, onde se j Catar ina; na de Leiria, Alco-
dá a coordenação dos esfor- j baça, Alfeizerão, Aljubarrota, 
ços — á sua «inf luencia di- j Alpedriz, Alvorr.inha, Atou-
rectriz ». (Dr . A. A. Girão, i gia. B a t a l h a , S. Catarina, 
Op. cit.); e mais, que essa Cela, Coz, Ega, S. Martinho, 
cidade sofre a influencia ní- > Naiorza, Pedreneira, Peniche, 
tida da região que chefia, a J Pombal Redinha, Sa ' i r do 
qual lhe dá os seus filhos e Mato, Soure, Truquel. 

Em Tomar ficaram Abiul, os seus produtos, o seu tra-
balho, o seu impulso eco-
nómico e intelectual indispen-
sáveis para o fomento geral. 

E, mais, que cada região 
deverá abranger todos os ter-

Alvares, Figueiró, Pampilho-
sa, Pedrógão Grande. 

Na comarca de Ourem, 
Porto de Moz, Chão do Cou-
ce, Avelar, Aguda, Maçãs de 
D. Maria e Po- sa Flores, 

que se definem por traços j Em Torres Vedras, Cada-
bern distintos, que teem as i vai e Lourinhã; ern Alemquer, 
mesmas características, as J Caldas e Óbidos, 
mesmas necessidades, os mes- J Nas velhas províncias,apa-

ritorios e tod a s a s p o p u l a ç o 

rece sempre incluída na Ex 
trerm dura. 

Na divisão provinciól de 
1833, Leiria fica incluída na 
E x ' r 3 r n a d u r a , da qual é co-
marca, abrangendo ao norte 
os concelhos de Vila Nova 
de Anços, Soure, Pombal, 
Abitueira, Abiul, Ega, etc. 

Na de 1867 (distrital). Lei-
ria, pertence ao distrito da 
Extremadura, cujo limite pas-
sava ao Sul de Pombal e Fi-
gueiró, e ao Norte de Leiria 
e Ourem. 

Em 1870, Manuel Bernar-
des Bruno, na divisão distri 
tal de então, dá-nos em Coim-
bra, Pampilhosa e Soure; em 
Leiria. Alvaiazere, Ancião , 
( q u e eram de C o i m b r a ) ; Fi-
gueiró do^ Vinhos e Pedró-
gam Grande (deTomar ) ; Cal-
das da Rainha e 0 'b idos (de 
Alenquer); Porto de Moz, (de 
Oilrem) e Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Peniche e Pombal, da 
sua antiga correição, ou seja, 
o actual distrito. 

Na actual divisão distrital, 
abrange os concelhos de Fi-
gueiró dos Vinhos, Pediógam 
G r a n d e , Castanheira de Pera, 
Ancião, Alvaiazere e Pombal 
( d e estreitas relações comer-
ciais corn Coimbra), Leiria, 
Marinha G r a n d e , Batalha, 
Porto de Moz, Alcobaça (on-
de Luís Chavr-s in A Divisão 
Territorial Portuguesa, ci-
tando Fortunato óe Almei-
óa, diz começar a Extrema-
dura), Na7aré, c Caldas da 
Rainha, 0 'b idos . Bombarral e 
Peniche que oscilam bastante 
para o Sul. 

Na divisão universitária 
de 1911,estava incluída na pro-
víncia universitária de Coim-
bra todo o distrito de Leiria 

Na d i v i s ã o judicial, de 
1833, pertencia á Relação de 
Lisboa; na actual, pertence á 
de Coimbrp, cujo limite ao 
Sul é uma linha entíe Alco-
baça e Caldas da Rainha. 

Essa linha, aproximada-
mente, separou na velha di-
visão militar de 8 divisões, 
pertencendo os territorios do 
Sul á l.a (Lisboa) e os do 
Norte alé á confinancia com 
Coimbra (5.a Divisão), e 7.a 

(Tomar). A divisão em re-
giõss militares não a alterou. 

Deve ter sido essa linha 
com pequena diferença, o li-
mite da diocese de Coimbra 
com a de Lisboa até 1545, 
data em que foi criada a dio-
cese de Leiria, com terras 
daquelas duis , e sufraganea 
de Lisboa. Como diocese es-
teve até 1882, data em que 
foi extinta, e repartida por 
Lisboa e Coimbra; mas res-
taurada em 1918, abrange as 
seguintes localidades: Alça-
ria, Aljubarrota , Alpedriz, 
Coimbrão, Leiria, Marinha 
Grande, Mendiga, Ourem, Pa-
taias, Monte Redondo Rio 
de Couros, S. Catarina e Viei-
ra, ou seja a parte central do 
distrito que ao Noite, perten-
ce á de Coimbra. 

Pela sobreposição destas 
cartas, nós vemos que as di-
visões territoríais que teem 
por centro Leiria, ou que re-
partem o seu terriiório, ultra-
passam o actual distrito, no 
sentido N. S. as dc 1773 e 
1883 e no do Oriente a de 
Fe mando A l varo Seco, 1773 
e 1867 e a cclesiastca, que se 
reduz ao N.>rle e Sul. Divi-
dem-na em dois territorios a 
militar, e a judicial, pela mes-
ma linha, sensivelmente. 

Dí.qui poderemos concluir 
que : 

1.° — Os concelhos do Nor-
te e do Sul de Leiria, estão 
polarisados, respectivamente, 
pelas cidades de Coimbra e 
Lisboa; e que 

2.0— Os concelhos do Nor-
te de Sa ntarern, a Leste de 
Leiria, estão polarisados por 
esta c idade? 

Não antecipemos os nos-
sos juizos. 

Perguntas 
ALGUÉM nos pergunta 

em carta que rece-
bemos pelo correio, quando 
desaparecerão do largo Mi-
guel Bombarda, de junto do 
Cafc Montanha, uns tapumes 
de madeira que ali permane-
cem ha meses e que dão mau 
aspecto àquele local e estor-
vam o transito publico, 

T em car rades ae razoo o 
reclamante. 

Nó3 também perguntamos 
qnando se resolvem a iniciar 
as obras para completar a 
frontaria des^e grande prédio. 

E o public > a assistir a 
estas questiuaculas e sem ver 
este caso resolvido! 

Então aquilo ha de man-
ter-se assim toda a v ida? 

Vaiha-nos a Senhora da 
P-, íciencia ! 

Veja a Camara se faz re-
solver este caso que tanto está 
aborrecendo o publico. 

^fckl 
Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Uni remeclio 
inócuo que faz desr.paracer rapidamente 
este mal sem produzir 
danos, é o Ver&iaoníchering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos d« 0,4 sr. 

tw Usa 
6036702 

perto ies Mim 
A' p l i c i a e á Divisão 
Hidrauiica Ho Mondego 

PORTO dos Bentos 
está transformado 

num verdadeiro vasadoiro de 
toda a ordem de porcaria, 
como sejam entulhos e lixo 
das obras e casas próximas, 
cacaria e latas velhas, etc., 
e que detestável efeito pro-
duzem em todas as pessoas 
que junto passam, na Ave-
nida Navarro, ou ?e aproxi-
mam da cortina do Parque 
da Cidade, que, como se sabe, 
é o recinto mais selecto e 
melhor frequentado de Coim-
bra. 

Dadas estas circunstan-
cias. pedimos á policia e á 
Divisão Hidraulica do Mon-
dego que se dignem tomar 
providencias no sentido de 
evitar que tão vergonhoso 
espectáculo continue, ou então 
que se determine ao vigia 
municipal que faz serviço na-
quele ponto, para autuar os 
indivíduos que praticam se-
melhante abuso. 

A D l V I F s S H A S 

DECIFRAÇAO da ante-
rior-— Papagaio. 

Na casa em que eu resido 
Desempenho a profissão 
De guardar a paparoca 
Dalgum patife ou ladrão. 

Mas quando as unhas lhe lanço, 
Sem fazer muito barulho. 
Sei dar lhe o duro castigo 
De metê-lo no bandulho. 

(l.a publicação) 

No Juizo de D reito da Se-
gunda Vara Cível da Comar-
ca de Coimbra e pelo carto-
rio do esciivão do 4.° oficio, 
na acção de despejo ern que 
é autora D. Adelaide da Cruz 
Rocha, viuva, proprietária, de 
Coimbra' e reu Abel de Al-
meida, casado oficial do exer-
cito, que teve a sua residên-
cia em Coimbra, mas actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 15 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o reu 
referido Abel de Almeida, pa-
ra no prazo de 5 dias, poste-
rior ao prazo dos éditos, des-
pejar imediatamente o 3.o an-
dar, lado esquerdo do prédio 
na Rua da Sofia, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, 
com a numero 70 de policia, 
pertencente á autora e pagar 
a esta as rendas em divida 
na importancia de 630$00, ou 
para no referido prazo dedu-
zir a impugnação que tiver, 
sob a cominação de se consi-
derar i,pso facto confessado o 
despejo, ficando o reu ou 
quem esteja a ocupar o pré-
dio referido obrigado, sob pe-
na de desobediencia, a despe-
jado imediatamente. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 

O J i rz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 

U 9 u „ 

O S Ê Gonçalves, o velho 
e estimado «Gonçal-

ves fotografo», como ha perto 
de meio século toda a Coim-
bra o t /ata, acaba de asso-
eiar ao seu nome a compe-
tência técnica, arrojada e mo-
derna do talentoso artista Da-
niel da Silva. 

Este môço conhecedor dos 
processos e recursos fotográ-
ficos agora em uso pela fei-
ção nova dada a todas as ar-
tes, cuja excelente intuição 
artística do metier é acom-
panhada por um gosto ultra-
moderno de precurssôr da es-
cola recente, vai fazer surgir 
em nosso meio um pouco de 
todas as modalidades de Stu-
óio que se faz lá por fora em 
largos austos de progresso e 
em quentes desafogos de li-
berdade artistica. 

Atento ás varias corren-
tes levantinas em que a sua 
arte conquista primasias de 
culto entre as camadas inte-
lectuais, e prende sensibilida-
des rafinées pela doze de 
temperamento que revela atra-
vez a focagem da objectiva, 
Daniel da Silva, que perten-
ce á falange dos predestina-
dos, será entre os cultores 
exímios que á fotografia se 
dedicam um valor marcante 
e um profissional de destaque 
pelas qualidades próprias que 
revela. 

A par dos seus congéneres 
valiosos, como são quasi to-
dos os artistas da nossa ter-
ra, ele marcará o seu posto de 
honra no largo ambiente ai-
tisticc, que já nitidamente se 
desenha. 

Vaticínio este que breve 
será confirmado com honras 
de mérito absoluto para o ar-
tista logo que em certamen 
publico abra a sua galeria de 
trabalhos e estudos que preo-
cupadamente trabalha e des-
tina a este êxito de provas 
finais. 

M I S S A S 

. Jose Eiesngoes 
O sr. Jose Maria dos San-

tos Júnior, actualmente no Bra-
sil, manda celebrar no próxi" 
mo sabado, na Igreja da Rai-
nha Santa , em Santa Clara, 
pelas 9 horas uma missa su-
fragando a alma do saudoso 
médico dr. José Rodrigues. 

+ + + 

I r J l s í i e s i e Sousa 
No dia 7, do próximo mês 

de Dezembro, será resada na 
igreja da Sé Catedral, pelas 
9 horas, uma missa sufragan-
do a alma do saudoso dr. Al-
meida e Sousa . 

Este piedoso acto é man-
dado celebrar por uma pessoa 
grata á sua memória, ' 

0 Parque da Cidade 
/ " " O N S T A - N O S que vai 

ser dada uma melhor 
aparência á entrada do Par-
que da Cidade, que está com 
um aspecto pobríssimo. 

Brevemente, ao que nos 
informam, vão ser ali colofca-
das as colunas na rotunda 
central, que estão a concluir-
se no Porto. 

O projecto para o novo 
corêto que ali também será 
colocado já es?á em poder da 
Comissão ds Turismo. 
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A' venda em to- DEPOSITÁRIO Eísi COIMBRA 

f t d r i f f i O i s s r r e É Fonseca 
Rua da Nogueira 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
p a r a crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua isquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

I 
Quando v. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, íaiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços no 

C A S A P A E S 
Celas—Telef. 44—Coimbra 

que 6 a casa que vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

Sociedade Anónima — 
Estatutos de 30 de No-

vembro de 1894 

Leilão 
Em 3 de Dezembro 

p.o f.o e dias seguintes, 
ás 11 horas na estação 
d e s t a Companhia em 
Lisboa, Caes dos Solda-
dos, e em virtude do 
Aviso ao Publico A. n.o 
134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 
da Tarifa Geral e do 
Artigo 9.0 da Tarifa de 
D.espezas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de to-
das as remessas incur-
sas nos respectivos pra-
zos bem como de outros 
volumes não reclama-
dos. 

Avisam-se, portanto, 
os respectivos consi-
gnatários, de que pode-
rão ainda retiral-os pa-
gando o seu débito à 
Companhia, pelo que 
terão de dirigir-se á Re-
par t i ção de Reclama-
ções e Investigações na 
estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias 
úteis até 30 do corrente 
das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se 
no Armazém situado ao 
fim do molhe n.o 5 da 
referida estação de Lis-
boa, com serventia pela 
porta existente na ram-
pa da Calçada de San-
ta Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 15 de No-
vembro de 1928. 

O Director Geral da 
Companhia, Ferreira òe 
Mesquita. 

0 melhor e mais iino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 
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The Houses ot Parliament 
Eis aqui o Palácio do Parlamento, construído em 18.JO-1857, 
de estilo gótico avançado (Tudor) , cora a Tor re do Relógio 
onde está o famoso sino chamado Eig Ben, cujas badaladas 
são tão conhecidas, r.ão só em Londres por todos os londri-
no e forasteiros, mas também, desde que se inventou a 
radiotelefonia, em quasi todas as partes do mundo, c com a 
sua Torre Victoria, a mais alta d 

ss tres torres (102 metros dc 
altura). A. Bandeira Inglesa -arvorada na Tor re Victoria 
durante o dia, cu a luz acêsa ra Tor re do Relógio durante a 
noite, são os sinais-de que o Fiarlamento está em sessão. 
Ali onde se creou a história da nação inglesa desde quasi um 
século, quantos ingleses pat r io tas , -defendendo cm dura con-
tenda os bens da Pátria em assuntos interiores c exteriores, 
quer sejam membros da Câmara dos Lordes quer da Câmara 
dos Comuns, lerão conseguido fortificar-sc rapidamente para 
continuar a luta, tomando uma chávena do fragante e vivificante 

Forr.ececores afamados dc toaos os Estabelecimentos de importância eh Gran-Bretanha ha mais de 
100 anos. A Chá Horniman prepara-se expressamente para V. Sras do rnesmo modo que para todos os 
países do mundo, em recipientes apropriados à conveniência de cada comprador . 
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Rebucaãos Peiteis tio Br. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

' t f j s trtru».. -SVT* 

Iniciaram-se já as carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio José da Silva, de Leiria. 

> o o s o o m 
chegam pa ra um fato chic a 

vestir í 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de oflusalho, lãs em fio, a 50&00. 
Xadrez de lã, lindos padrões, a 15SOO. 
Casteletas, desde 5SOO. 
Veludos para casacos d e senhora, desde H S 9 0 0 . 
F lane las de 2 pelos, de l.a, a *ê$3@. 
S a p a t o s de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa fazí 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a Cobertores 

de lã, a * 0 $ 0 0 . 

Jorge Mepdes 
Praça de Comercio, o:* 97, 9 8 , 9 9 e 100 
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Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Oorees, 2 i l . — CoSmôra 
( &atão dc audiç&es v e o "á.c ]> 

úJc 

S 2 7 0 3 - A 
Chamada Telef. 111 

Afonso Melo 
Praça 

Largo Mifíngl Bomijarda 
Resiôencia 

Ras da Alegria, n.° 83 

OREIDQSINSECTICI 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R R I A S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D C S O S O U T R O S 
A I M S E C T O S 

II A. 

slouraate 
F L O R E S TA 
DE COIMBRA 

ea i 
/PM! 

o í i l h i 

SP 

11 

meinores e ss ins r 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

A G E N T E 

Mário Novais 
ôSta I S . — ' f ^ á r s s í â i r c s . 

Esta C o s a r ecen-
t emenie abe r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
seu ace io e l impe-
sa . F o r n e c e almo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m como aceita 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i r a t L S 5 * c â c J s s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua tíos Gaios, 
(Ao laóo òo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Espec i a l i dade em 
v inhos d e m e s a 

À M até as 4 ho-
ras da siaafta 

Comissões. Consignações. f i p s e a í 2 ® s 
Armazém e Escriiório: ' 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 | 
— C O I M B R A — | 

Agente e depositário da caso \m da Silva Maia k Lo, U d s j 
Tem pm armfizern, á consignação, para entrega imediata • 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau AmareL í 
Maripne, Pau Rojto e Mogno áo Biasi!. Serrada cm pranchas 

RAIO S DE MANGUE : Em diversas medidas. ; 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Je todas as ' 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOÍ.HA5 : De ferro e zincada dc tod.is .. .. números, 
T U B O S : De ferro galvatii;:aco e rcspoctivos acessorios, para todas as 

aplicai, pes, 
TORNEIRAS : De todos os tipos e pira todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio c Boòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos o M, zaicos 
FERRAMENTAS: Para canalisador ÍS 

© E a s í e a j y J£istze (De* .? n -
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas.' 
-£<oetiiioiv <£ Xivsimm-
HffZGXlRn e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00. 

Auto-Pianos 
J f o w n j a r d - £ 3 c g s r e s s á o -
33í>S«B, pedais e electiicc^, 
o interprete dos melhore^ pia-
nistas do mundo, o >mico com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 ooosco. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

&2S5. '€®ÍT3*Ê>rei—Porvcr-
pecial ôeferencia, poóem ro-
o piano ÇÍMSÍSEV £llt&, 
na resiôencia óo sr. Peóòa 
so óe Lima, Travessa cs 
Matemática, 10. 

Saião Gosíav tofz 
ã Suo Formosa, 1 7 3 . - p o s t a 
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Telefone 453. 

Rua da Sota — COSMBRÂ 
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Sucessor : : : : : 
A M A I S A í á T í S Â DE C O I M B R A 

• 'ffiMreasassBHsanEíaasEBtwai 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades ; caixões cie 
todos os tamanhos, armações íunebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., ele. 

C t a a d a s a p a i r e i IIGFO paro o Mel . 603 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

.f̂ i" ii 
fsarai '-i 

m 

I I MÍIÍÉJ 
f l i k 
mi 
Wê 

Bartolo Gomes Pereira, na 
q u a l i d a d e de Ger ta t a '"a 
Agencia Funeraria Viuva An-
tonio Maria Pinto (herdeiro'"-), 
a cargo da quem está a refe-
rida Agencia, já por várias 
vazes tem ilucidado o ej<-mo 

Publico sobre o motivo poi 
que tomou a gerencia desta 
casa, ignorando quem seja a 
pessoa ou pessoas que não 
veem com bons olhoa o bom 
nome que a i«ferida casa tern 
mantido até hoje e conlinuí.-
rá a manter. 

Continuam e s a s soa; 
unnugas procurando todos os 
meios possíveis e imagináveis 
para prejudicarem esta casa, 
servindo^se até ultimamente 
de postais, em que envolvem 
o nome clesfa Agencia. 

O meliante, cjue ottuo no-
me não íem, que escreveu de-
terminado postal, revela os 
mais baixos sentimentos, não 
medindo bem as graves con-
sequências que dele poderiam 
advir, sendo por isso obriga-
do a dar uma satisfação ás 
pessoas que dele íeem conhe-
cimento, pedindo-lhes justiça 
e que decerto me julgarão in-
capaz de ter cometido tal in 
famia. 

Felizmente, até hoje, tenho 
mantido o meu nome limpo, 
pedindo ás pessoas que co- , 
migo t een tratado o favor de j 
se manifestai em se 
ma vez roconhaceram q>ie eu 

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. ZíE£!8f&& p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . -
& O S d e t o d o s o s s i s t e m a s . fFoXBSeÊETfiBS. 
& H Í T & S , chuve i ros . ®lí3Fslk«Êa?«"3S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Te le fone 8 ; i . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 
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l-ttia da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 
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Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
c 
c 
q 

ÍO 
Capital com lundo és peserua, móis oe is.ooo:8G 

de marcos ouro, equiuaionie a mm Ô 
de Ese. 8a.ooa.ooo$oo Q 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL. Ct 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t ênc i a t odos o s s e g u r o s . 
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A G E N T E E M C O I M B R A 

& C.a, Saers . : CASA V.íí 

tivesse procedido <ie quaiqu 
maneira menos correcta. 

l e r m i n o | 
mente afirmar que conti 
tratando com & 
dade as pessoas 
ielicidade tenlr.sr/ 
- • M , 

ngir a esta ca -a . 
Coimbra, 20 de Novembro 

da 1928. 

[ empi l ia p s r h p i a pire \ m - \ 
MM e Exploração k Ceiolnâsi i 

IJKHAS DO VALE DO VOUGA í 

Horário óos Comboios, 2t.o s 
Aóitamento ao Cartaz- | 
Horário, afurovaóo por j 
ccoróo óa Direcção Ge- i 
ral óos Caminhos óe Fer-
ro. í 

Por determinação da Administra-
ção Geral dos Correios e Telégrafos 
a partir de lo cio corrente o serviço j 
de correios nas linhas desta Compa- j 
nhia passa a ser feito da seguinte | 
forma: ' 

Lntrc Espinho e Vizeu, pelos ] 
comboios n.os 1 c 6. 

Entre Aveiro e Vizeu, pelos com- ! 
boi os n.os 102. !:l. hl e 109. f 

L.m tudo que não for contrario ao • 
que no presente se estipula, fica em | 
vigor o cartaz-horávio de 15 de Julho I 
de 1923 e seus aditamentos. f 

Espinho, 12 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Ej;plo- j 

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 | 
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Venóa òe sucata óe ferro | 
forjaòo e funóiòo. 
Até ao cba 15 de Dezembro pró-

ximo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho; para compra de 
cerca dc 20.000 quilos de sucata de 

') ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
j cie ferro fundido, propostas sobre 
| vagão na estação o.» Sernada reser-

vanco-se a Companhia o direito de 
£ij| l não aceitar proposta alguma se não 
f!,1 j lhe convier os preços oíe-ecidos. 

' Espinho, 2'í de Novembro de 1928. | 
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Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidadc 
osé Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 
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as, gual-E<ecuta-se de momento ou em poucas hora 
quer receita médica na 

Í
Relojoaria Comerciei 

À.dolfo|Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

m i u i m m 
A melhor e mais resis-

; tente cio país com vantagens 
' sobre todas as outras, 

[í ; Os b rs . Construtores e 
H i Proprietários, devem pieíe-
3 j ri-la poique lhes dará covn-
?•] • p ie la s a t i s f a ç ã o . 
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Correspondente, baz í l i o m \ m OB à i s â l , , 
R u a C o r p o de Deus , !íQ 

^li- mauas a to-ia a 
do dia r,a Maternidade e f r a 
vessa do Marmeleiro, 7, o de f 16 hora: . 

(£<0íSE3E22á«33 p a a a r í a 
quintas e sábados;. 

d i t e s f3áaa'«a e j e a s i l í s s : Todos o s dias, 
e r a s . 
:Cí!aS©se e Ã w m w ú i & m T o d ' 

n o i t e na rua B . r g e s 
ro. 24-3.° 

cios os dias, ás 

A's terças, 

a 
Deposito óe venóas 

Rua Visconde d a LEZ, 5 4 [oimiiía 

Executa com muita pe fei-
são vestidos e casacos para 
çenhoras e crianças. 

Praça da Republica, 36-3.°. 

Carpintaria S. Dor-
Bardo Electra Moca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 9'4 — Ceimbra. X 

Tí f i tar l 
1 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está si tuada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

O abaixo assinado, casa-
do, comerciante nesta praça, 
vem por este meio prevenir 
todas as pessoas com quem 
tem negocios que tendo de 
se ausentar para o Brasil 
deijía procuração bastante a 
sua mulher Julia da Concei-
ção Gaspar da Cruz para 
tratar dos mesmos no Largo 
Miguel Bombarda, 18, 3.°. 

Julio óa Cruz Wenceslau. 

Prevenção 
Augusto Simões Marta, 

morador em San ta Clara, pre-
vine o comercio e particula-
res que para todos os efeitos, 
não toma responsabil idade al-
guma sobre qualquer divida 
que ern seu nome seja con-
traída por outra pessoa. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

Tiiiíoraria, Lavagens químicos 
e Limpezas a sgeo 

— DE — 

MAFFOEL EMI AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, reslituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua 

• Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L.da,rua da Moeda, y^ 

V i t o r i a 
Sortido Natal 
E' o mais úeOIcaão presente 

Desconto para revenda. 

ARTUR M. COELHO 
R. Dr. João Jacinto, 46 3 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

S E VISITAR LEIRIA, P R ã 

CURE O CAFE COMER- j 

CIAL, DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
palavra, j Nogueira Seco, Casal, Pena-

cova. 

QUE N A O SÓ FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

POR F. MEIES POVOAS | 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

C A S A Q N 8 E R W 0 0 D 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

Declaração 
Augusto Simões Marta, 

morador em Santa Clara, jul-
ga não ter credores; no en-
tanto quem se julgar nessa 
qualidade queira prova-lo pa-
ra ser pago imediatamente. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1928. 

m w prémios 
• NA C A S A DE 

J i È ila H a Pinto & Filha 
AVENIDA NAVARRO 

Biliietes e fracções ã venda 
para os 400 contos 

a l de Dezemiiro 
ALVES CORREIA 

ADVOGADO 

R. pisconfla da la?. B-r-coiniBra 
M. DE MATTOS BEJA 

MEDICO 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Lemos É Oliveira 
Tavares Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5 — l.o 

anóar, D.l-> 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 29 de N o v e m b r o de 1928 

previne os seus E^.mos Fre-
gueses que no proximo sá-
bados, 1 de Dezembro, põe á 
venda o delicioso 

de seu farico. 
Vendas a retalho e por 

atacado, na Rua da Sofia, 80 
82. — Coimbra. 

Os postos ío leite 
CH A M A M a nossa aten-

ção para o aspecto 
"ouço agradavel que apresen-

m os postos do leite estabe-
lecidos em vários pontos da 
cidade, muito em especial pa-
ta o que se encontra no largo 
Miguel Bombarda, que dá na 
visfa a toda a gente. 

Não seria possível arran-
jar casas apropriadas para 
esse afim, para se evitar se-
milhante vergonha? 

, Edifícios pia os ta s 
CONTINUANDO para-

das as obras para o 
novo edifício dos Coneios , 
mais uma vez lembramos que 
se insista por esta constru-
ção. 

Se ha falta de dinheiro, o 
m;io de resolver o caso é fa-
zer um emprestimo destinado 
a esta e outras construções 
para os serviços telegrafo-
postais. 

Varias localidades impor-
tantes aguardam anciosamen-
te que se façam obras para 
novas instalações destes ser-
viços. 

Coimbra, mais do que ne-
nhuma outra terra, precisa de 
.íificio para estes serviços, 
lio mal acomodados e disper-
los nesta cidade. 

E' este um assunto porque 
devem empenhar-se as forças 
representativas de Coimbra. 

"A Construtora 
ESTA Cooperativa que 

se destina á constru-
ção de casas economicas, tem 
a sua sede no Porto, na Ave-
nida Rodrigues de Freitas, 
n.° 280. 3° . 

Podem requisitar os Esta-
tutos, custando cada exem-
plar 2$50. 

As prestações são men-
sais, mínimas de 70$00, p 
joia, acção e realisação dos 
25o/o do capital-casa. S ã o 
pagas a contar de 1 de Abril 
ultimo. 

Aos socios convém que 
possam entrar com a totali-
dade da joia e o máximo ca-
ital social. 

Para poder construir, deve 
socio ler realisado por uma 

vez ou em prestações a 
talidade da joia, do capital 
ciai mínimo e dos 25 °jo 

importancia majeima do 
po da casa a escolher ou 
jam 6.750$00, 10 500$00, 
.500$00 e 25.500S00. con-
rme o tipo da casa a. b, c, d. 

Assim se pode conseguir 
r proprietário sem o espe-
r. 

' teia IH Mis 
EM Buenos Aires deu-se 

um incêndio num tea-
tro na ocasião em que a casa 
»e achava che a para assistir 
ao espectáculo. 

Foi tal a serenidade do 
"ublico na saída e tão bem 
Jto o serviço dos bombeiros, 
~ue apenas ficaram ligeira-

ente feridos dois artistas. 
Se tem havido precipita-

do na saída, teria ali morri-
muita gente. 

Por motivo de retirada ven-
"m-se mobílias e diversos 
'veis, na Avenida Navarro, 
, l.o. 

!. Vêr das 12 ás 17 horas. 5 

r. 

ITABIL encadernador 
desta cidade, sr. A. 

M. Correia Cardoso, ej<pôs 
hoje na vitrine da antiga sa-
pataria de Manuel Teixeira, 
na rua Larga, hoje proprie-
dade do sr. José Nasciso, um 
magnifico trabalho que vem 
confirmar os bons créditos 
que gosa de ha muito aquele 
modesto ilustre. 

Trata-se da encadernação 
de urn volume da Ilustração 
Moóerna. destinada á Facul-
dade de Letras, onde muitos 
outros trabalhos, do sr. Cor-
reia Cardoso ali já existentes 
atestam a sua grande optidão 
em obras 6 para a encader-
nação artística, o que muito 
o honra. 

m 

APESAR das constantes 
r e c l a m a ç õ e s feitas 

nesle jornal pelo estado de 
imundície em que se encontra 
o lago do Parque de San ta 
Cruz, ele lá continua servin-
do de vasadouro a todas as 
porcarias, conservando ainda, 
não sabemos porquê, uma por-
ção de solipas e um barco es-
cangalhado que ha muito da-
li deviam ter desaparecido. 

Para este facto chamamos 
a atenção do vereador do res-
pectivo pelouro. 

Má lingua 
CH A M A M O S a atenção 

da policia para o abu-
so de linguagem que por aí se 
usa, não respeitando ninguém. 

E' frequente ouvir pronun-
ciar palavrões alto e bom som 
por essas ruas. 

Fácil é reprimir este abu-
so ; o caso é a policia lançar 
as mãos aos au tores ,dessas 
imoralidades, porque s. eji.a o 
juiz dos pequenos delitos sabe 
muito bem aplicar-lne o cas-
tigo. 

Esiiií 19 BÉO íe ferro 
FOI recomendado que se 

activem os trabalhos 
de construção da nova esta-
ção do caminho de ferro. 

Ainda faltam 20 poços pa-
ra concluir as fundações, que 
tem sido dificilimas por causa 
da sua grande profundidade 
em terreno falso. 

Concluídos os alicerces, os 
trabalhos poderão f a z e r - s e 
mais rápidamente. 

D H N B 

T c O D O S os dias veem a 
Coimbra umas 14 ca-

mionetes de diversas locali-
dades que chegam de manhã 
e regressam de tarde. Entre 
elas as de Condeixa, Soure, 
Penacova, Cantanhede, Vila 
Cova, Carapinheira, Luso, S. 
Pedro d'A!va, etc. 

E' um serviço de grande 
utilidade para o publico. 

ítaiisãa í Iti li na 
O R A M autuados n a 

multa de 200$00 e 
300$00, respectivamente, por 
t ransgressão á lei da caço, 
Antonio dos Santos Vieira, 
trabalhador, das Carvalhosas, 
e Antonio da Silva Beirão, 
da Zouparria, freguesia de S. 
Silvestre. 

Conlersncia inlerssantè 
NA séde da Universida-

de Livre, realisou on-
tem a sua anunciada confe-
rencia sobre Os descobri-
mentos no reinado de D. 
João II, o nosso presado co-
laborador e distinto aluno da 
Faculdade de Letras, sr. Fer-
nando Falcão Machado. 

O conferente começou por 
fazer ligeiras referencias aos 
descobrimentos no tempo do 
Infante D. Henrique, citando 
a Tercena Naval e escola do 
Sagres , historia a herança 
que, no campo dos descobri-
mentos, D. Afonso V legava 
a D. João II: 

Seguidamente, fala da es-
pecial cultura astronomica da 
Península, entre os séculos 
XI e XV, e da preparação 
scientifica dos portugueses no 
campo da nautica, projectan-
do alguns r .p^ethos. corno a 
balestilha, o Kiraal ; o a»iro-
labio e o quadrante. 

Refuta, ern seguida as i.í-
ses de Humboldt e Wagner, 
que atribuem á Alemanha a 
cultura nautica dos po rtugue-
ses, que nos intitulam horda 
barbara de conquistadores, e 
que sonegam ioda a nossa 
obra. 

Refere-se á pol tica geral 
do Príncipe Perfeito; e encara 
o seu plano conto uma obra 
destinada a desviar do Medi-
terrâneo o comercio do Orien-
te. A sua obra é metódica e 
sistemalica; procura atingir 
as índias pelo Nordeste, con-
tornando a Europa e o Catai; 
procura realizar a travessia 
da Africa, pelo deserto, via 
Toinbocter, S. Jorge da Mina, 
e pela Laire. 

O caminho do Ocidente 
também foi seguido, já por-
que indícios de Terras a Oci-
dente foram trazidos por vá-
rios navegadores, já porque 
factos políticos de D. João II, 
como a recusa das ofertas de 
Colombo e o tratado de Tor-
desilhas fazem supôr isso. 

Cita o caminho de Sueste, 
que Diogo Cão e Bartolomeu 
Dias ejcploram pelo Ocidente 
e Pero da C o v i l h ã pelo 
Oriente. 

A' morte de D. João II 
tudo estava aplanado. A 
politica colonial do Príncipe 
Perfeito, dá-lhe o lugar mais 
notável do seu século, como 
algum das grandes empresas 
marítimas dos portugueses. 

No final do seu interes-
sante trabalho, o orador re-
cebeu fartes aplausos de nu-
merosos ass is tentes , sendo 
muito cumprimentado. 

SQT mmm pSii LI® o 
cadaver do l.o tenente Mm de 

Oliveira 
ABORDO do paquete 

Pedro Gomes, da 
Companhia Nacional de Na-
vegação, que fará o transpor-
te gratuito, vem para Lisboa, 
no projdrao mez, o cadaver 
do l.o tenente Adelino dc 
Oliveira, natural desta cidade, 
ha mezes assass inado ern Ca-
bo Verde, caso que largamen-
te se noticiou. 

Conferencia 
o SR. conselheiro Fer-

nando de S o u s a , 
aceitou o convite que lhe fez 
a Camera Municipal de Coim-
bra, para vir a esta cidade 
fazer uma conferencia sobre 
caminhos de iarro, assunto 
que muito interessa, presente-
mente, esta região. 

Essa conferencia deve rea-
lizar se no dia- 7 cu 8 do pro-
jamo mez de D ezembro. 

laias mortas, mm 
HSÍÉ8IÉ1S 

NEW-YORK, 23 - A ca-
tástrofe originada pelo ciclo-
ne que assolou as Filipinas é 
maior do que se julgava a 
principio. 

O numero de mortos ele-
va-se já a 200. 

Ha milhares de pessoas 
sem habitação, sendo os pre-
juízos elevadíssimos. 

AI ser nomeado chefe 
da secretaria do Con-

selho Superior das Colónias 
o sr. dr. Auguí to de Figuei-
redo Temido. 

B A R B A S A P A T A C O 
J O T a z g g s a â i a a s s e X i i r a z ã f f B c a s 

« GIL E T TE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em prata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
J o ã o M a c h a d o d a C o n c e i ç ã o C.a, L.da 

75, Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

— B B — BaBBEsaaMaaBBaaBE 

NA Inspecção desta Re-
gião Escolar foi rece-

bida da Direcção Geral do 
Ensino Primário e Normal, a 
seguinte circular: 

«Desejando s. ejc.a o mi-
nistro que a data gloriosa do 
l.o de Dezembro seja come-
mora da condignamente em to-
ei as escolas dependentes 
da Direcção Geral, determina 
s. < ^ a que essa comemoração 
consista num discurso, confe-
rencia, ou simples alocução 
feita pelos professores, pondo 
em relevo a importancia e o 
significado da Restauração, 
na Historia pátria e se dedu-
za m lições e estímulos pêra 
a hora actua],—-O Director 
Geral int.", ( a ) A. Passos». 

empregado esterno com 
pratica de mercearia e 

que dê boas referencias. 
Nesta redacção se diz. X 

13 
precisa-se para criar uma crian-
ça. Nesta redacção se diz. 2 

HP3 ÇD um r e z c ' l a o c o m ^ 
Sliiiíl uC devisões na Estrada de 

Lisboa, Freguesia de Santa Clara, W-
la_Mendes, pode ver-se a qualquer 
hora. Irata-se no mesmo local, com 
o seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra. 2 

Arr pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

J ÍO 0 a n ^ a r ( 4 comparti-
••••«iiitunS mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.o. X 

Virgínia de Azevedo Lei-
tão e suas irr?íãs, por ignora-
rem o nome e a morada de 
algumas pessoas que se di-
gnaram assistir as funeral de 
sua querida mãe e á missa 
do F.o dia, veem por este meio 
exprimir a todas essas pes-
soas a sua imensa gratidão 

s u s a - s e 2 
ÊP&T^S «RZÍSÍAECES 
s e á s r a a © 
á t o s s s a a © t s s í f f l s . 

S f f e s í í s - s e tssca r a i e s 
^ j i s s & m s È e c i s a Í 0 2 , 

X 
M r m e t S k & r < £ s e ® p á ~ 

«Sa &H&&Í2S3 ($3ai®, 
1LcsrstsD» S&iss, 5. 

| | p * » 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.0 Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 

estão á venda nas felizes c sas 

Oeste, Limitada 
( A n i i p c a i ô i s í a PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — R u a de S. Paulo 

n / s 75 77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

6 0 6 2 . 
L8SBQA 

MERCADOS 
Montemór-o-V elho, 11 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$00 
Centeio 30&00 
Cevada 13$50 
Aveia 13S00 
Favas 18S00 
Ervilhas 40500 
Grão de bico 20S00 
Serradela "12S50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10S00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 28$00 
» carroço 20300 
»> avinhado 25S00 
» cairacmho . . . . 18S00 
» pateta ISSíOO 
» mistura 18S00 
» frade 13$00 

Tremoços (20.!) 28S00 
Batatas 15S00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Patos 9$50 
Ovos o cento 'l'l$00 

(R 6 
t i ^ i i s m $ 

M J H J l l í „ . 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhes 81, 
verso, da nota n.° 251, do no-
tário desta comarca de Coim-
bra, Bacharel Augusto Máxi-
mo de Figueiredo, foi dissol-
vida a sociedade «Ginja Bran-
dão Companhia», que ha-
via sido constituída por escri-
tura de 1 de Abiil de 1926, 
lavrada rias notas do mesmo 
notário, com o capital de 
130.000S00, para o exercício 
do comércio de vinhos e seus 
derivados, ficando todo o acti-
vo e passivo da dissolvida 
sociedade pertencendo ao 
sócio sr. José Marques Ginja 
Brandão. 

Coimbra, 18 de Novembro 
de 1928 

O Notário, Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

Comp. P. das CamMm k Fsrro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

flíí í \ 

quartos com ou sem mobilia, 
IKiià cu-parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

C i t i i I l i n k t e 
Pf>i?e yjnhftfl d a Beira (Região de Pi-
LiíiiSJ tiulfé? nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
rno a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. -< 

Previnem-se os interessa-
dos de que está l bei to. na 
Secretaria do Liceu de José 
Falcão, durante oito dias a 
contar da presente data, con-
curso para adjudicação da 
cantina do mesmo estabeleci-
mento, achando-se (.atentes as 
respectivas condiçÕ-s, todos 
os dias ut is, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Liceu de J sé 
Falcão, aos 27 de Novembro 
de 1928. 

O Vice-Reitor, Antonio 
Tomé. 2 

Djsg acabada de construir, aluga-se 
uàil um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, projdmo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. >. X 

vende-se com 18 divisões. 3 lo-
UiàU jas e pateo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro. n o 18. X 

frun arrenda-se em Celas, á entrada 
IQíí3 da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se perto do Liceu e da 
LUuil Universidade. Nesta redacção 
se diz. 1 
frar<<| P a r a habitação. Alugam-se 
LuJlIò bons andares perto da esta-
çãj do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
Trí» nova, arienda-se com 4 ou 5 
ISiQ divisões, em Celas, por 200$00 
mensais. 

Rua Manso Preto, 18. 1 

Sstatftò de Missas 
Pelo presente Aviso se faz publi-

co que a partir de 1 de Dezembro de 
1928, a estação de S. Bento, situada 
na linha do Minho, passa a denomi-
nar-se Midões. 

Lisboa, 23 de Novembro de 1923. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Pink) Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Moio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Em resposta á declaração do gru-
po Armanòos Metoóy Banò, tenho 
a dizer que: 

l .o Não fui avisado para compa-
recer ao concerto da tarde de domin-
go 18, por saber que todas as tardes 
de domingos se davam concertos, por 
quanto, quem fechou o contrato com 
o Café de Santa Cruz, fui eu. E no 
contrato está expressa essa clausula. 

2.0 Como. porem, afazeres parti-
culares me impediam de comparecer 
á hora marcada, eu preveni o sr. Ar-
mando Iourenço de que chegava 
mais tarde. Urn facto imprevisto ebri-
gou-me a chegar uma hora maU tar-
de, ou seja exactamente a metade do 
tempo do concerto da tarde. 

3.o E' falso que eu seja reinciden-
te. A falta qus nesse dia dei, d,;".'e 
considerar-se a primeira... apesú» ^e 
ter chegado a tempo de tocar duran-
te metade do concerto. E' certo que 
dutra vez, também para afazeres par-
ticulares cheguei uma hora mais tar-
de; mas como tinham estado á minha 
espera, e eu não faltei, tocamos du-
rante duas horas o tempo determina-
do no contrato. 

4.o A minha suspensão apenas 
naquele óia foi-me comunicada pe-
los termos seguintes: — Agora, não 
es preciso. E logo á noite também 
escusas óe vir — Corno não rece-
besse mais nenhuma indicação ou 
satistação, considerei-me, como qual-
quer pessoa se consideraria, dispen-
sado para todo o sempre. 

5.0 E' falso que eu tenha atribuí-
do a vingança desportiva e pessoal 
do sr. Armando Rosa a minha sus-
pensão. Ninguém me ouviu afirmar 
tal coisa. E errprezo os a apresenta-
rem testemunhas do que afirmam. 

6.o O que lamento é que a ingra-
tidão tenha tanto poder sobre os ho-
mens, que os leve a esq,uecerem, em 
breve tempo, os benefícios que lhes 
prestam. 

Assim, esqueceram que fui eu que 
arranjei para os A. M. B. três elemen-
tos, porque, quando me convidaram 
para lá, só havia dois; que fui eu 
quem inventou o tipo de simoknig 
adoptado; que consegui, sósinho, o 
contrato para o Café de Santa Cruz; 
para o Cafe Europa, da Figueira da 
Foz etc. 

Enfim: a e^periencia é uma gran-
de mestra e raras são as verdadeiras 
amizades. 

Termino por declarar aos indiví-
duos corn quem contratei em nome 
do grupo e ao publico em geral que 
me considero desde já desligado, o 
que ha muito devia ter feito, não vol-
tando por isso a tratar com ninguém 
qualquer assnnto que diga respeito. 

Antonio Galvão 

fnnn vende-se, situada na rua Sá de 
líDíl Miranda, n.os 38, 40 e 42. Para 
tratar, rua do Forno, n.o 2. 1 
fUTrfirQ vende-se em estado de nova. 
Lullu^u Dirigir a Viuva Tomás José. 
Fonte da Cheira. 1 
Pn»n em ótimo local e de bom rendi-
Lddu mento, vende Antonio de 01 í-

Baio, Largo da Sota, 6. X 

i mm 
i com bom tratamento. 
| Rua das Flores. 18 

TrrrPiSld vende-se na rua Antero do 
llíilKliU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
TíirrSflrçÇ baratos para pequenas cons-
I OilchUí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

gem boas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tfnrnjfpjl çn a 3ntiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 4 

TrnfMPfÇt ffl u m a '°ia Pró?<imo do 
l!tiiPallU"i!: Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

10 53 n a e s l r a c ' a Coselhas . 
um lote de terreno, ccm 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

•se 3 o terreno e paredes do pré-
dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

Woníll fí casa com quinfal, agua e 
1 ullilu uu electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

ypndp-w w , a
J

r r e c d a s e ' a q u i n t a 

StiiilO Ou Val do rorno, com casa de 
habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sem n.o, 2.o Dt.o — Coimbra. 2 

rif) ça 160 metros de terreno prci-
l!C èti prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Sautomovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adelino Rocha, RU.T 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

tlnnrjn an u m a propriedade com oh-
libllubib veiras e casa de habitação 
composta de lojas e um andar, n.i 
Estrada da Beira (Calhabé) e que 
confronta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para cons-
t ruções. 

Aceita propostas por carta, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

irin bí» balcão e aparador proprio 
!ílt~èL para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
emprestam-se, garanti-
dos com hipoteca. Dá 

68.000S00 
informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 2 

^jjfj emp:e3tam-se por hipo-
M'JU teca. A tratar com o pro-

curador Alves Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 

0 0 1 0 8 0 9 ^ ' f f i S l 
Luz, 34 1.0. X 

fUÍS ou 1 u ' n , a rendimento com-
Lfiiu pra-se. Nesta redacção se in-
forma. 3-s 

CfibruHef c o r n exames dos Liceus, 
liUllluul serio e com fiador. Infor-

ma. na rua do Corvo. 43. s-X 

fnníifS-ÇO í : a S a C O m a divisões 
ILtilípíU ub cm bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
B. A. X 

f f i l l l Q P a r a h o s p e d e s , p rec i sa - se . R . LifaUd da Moeda, 84. X | 
j pfffíffirjfl trespassa-se muito bem si-
| L í i i S í u i í J tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le?c. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

Cavn;ji»Tjf,-ifl do Liceu, recebem-se 2, 
i L. iútaúLlwí até 13 anos de idade, em 
j casa particular, que tem dois eslu-
j dantes também no Liceu. Serão tra-
j tados como familia, acompanhados e 
i vigiados nos seus estudos. Informa, 
j Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
i L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

[ e n t í e Colmb 
l.a Vara) 

*!'fÍ5rifi15 pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

; FyJí l j fa í í f t r t o d 3 3 QS c l a s s e s de 
: LÂjJlilULlI ma iemat i ca e de fisica e 
; química até ao 5.0 ano. Antonio José 
j Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
^ 19, A. X 

f / J %. 5 i 

MEDICO 

p T j D H í n f l P r e c i s a _ s e para dir igir 
UU 1'iiiiiUluíU casa de cava lhe i ro com 
d u a s c r i anças de tenra idade . 

Nesta redacção se diz. X 

Pnjf, Harley 3.5 II P modelo 1927 
líiUrJ em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Rinníífl dá-se sem dormida em casa 
I cLlti j particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

Plcyel. vende-se, muito bom 
!i'J e barato. José Antunes, Filho 

Olivais-Coimbra. 1 

Pj^fjn alemão, vende-se um em ma-
rltUiU gnifico estado. Para vêr e tra-
tar na Praça da Republica, 28, 2.o, 
do meio dia ás 3 da tarde. 2 

Consultas óas # ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

eus os 

A D V O G A D O S 
Rua da Sofia; n.° 5— l.o 

andar, D.tj 

a l u g a m - s e 
ÍSalfOi bilia, na 

boa, .95. 

fCrifWi) n a l , n ' u r a r ' a Brazdeira 
IClldU bS no Pateo de S. Bernardo, 

do um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 
DfnfÍJ3_Ffl na Casa Singer, empre-
rlEL1.SÍI iL gada que saiba bordar á 
maquina, bistante habilitada. X 

com ou sem mo-
Couraça de Lis-

X 
çjíft* com ou sem mobilia amplos, 
íSilUJ esplendida casa de banho e 

luz electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos cu a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, 11.0 5 a 7. X 

QfihoM inglesa, com muita prática 
uuii^ia de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas para os 

Liceus. 
Rua da Manutenção, 11-M. 6 

k 

(Ia publicação) 
No Juízo de Direito da 2 a 

Vara Civel e Comercial da 
Comarca de Coimbra, correm 
éditos de 60 dias, contados 
da segunda publicação deste 
.anuncio, citando o executado 
Bernardino Ramos Gaspar, 
casado, comerciante e pro-
prietário, que teve a sua re-
sidência no Paul, comarca da 
Covilhã, actualmente residen-
te em parte incerta em Espa-
nha, para no praso de cinco 
diss, contados, passados q u i 

. sejam cinco dias depois de 
findo o praso dos éditos p j-
gar á e s q u e n t e Matias, Fi-
lhos &/ Carvalhos, Limitada, 
sociedade comercial com sé-
de nesta cidade de Coimbra, 
a quantia exequente de t rê í 
mil sci-centos e quarenta e 
sete escudos e dez centavos, 
acrescida cos respectivos juros 
desde o vencimento das res-
pectivas letras juntas a -'CçSo 
sumaria por letra que corrn 
nesta comarca pelo cartorio 
do quarto oficio até real em-
bolso, custas e selos e ainda 
os honorários do procurador 
conforme conta que oportuna-
mente fôr apresentada ou para 
no mesmo prazo nomear betis 
á penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de se 
devolver ao e x e q u e n t e o 
direito de nomeação e pros-
seguir a execução seus ter-
mo?. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.o Oficio, 
João Pais da Cunha Mame-
de. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luís Osório. 

A Portugal „ 
«calça meio 

mundo 

A 



A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
3.o turno — M. Nazaret &) Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 6 

Igreja de Santa Cruz 
PERANTE o Comandan-

te Distrital da Policia, 
a Comissão Administrativa 
da Junta de Freguesia de 
San ta Cruz, começou ontem 
a fazer a entrega dos bens 
do culto á respectiva corpo-
ração cultual. 

Participação em Inizo 
PELO sr. Adolfo Sara iva 

de Campos, a judante 
do escrivão do l.o oficio desta 
comarca, foi ontem apresen-
tada uma participação em jui-
zo contra o comerciante Gil 
Baptista, do lugar da Cheira, 
concelho de Penacova, por 
ante-ontem o ter ameaçado 
com uma pistola, e o ter 
insultado, quando, no exer-
c i d o das suas funções, lhe 
fazia uma citação. 

Processos sumaries 
iELO sr. dr. Bessa de 

Aragão, foram julga-
dos sumáriamente, Domingos 
Maitins, electricista, do Porto, 
por ofensas á moral publica, 
condenado na multa de 160$; 
Joaquim Henriques, engrajea-
dor, de Elvas; Augusto Cor-
reia, de Vila Real ; Benjamim 
Ferreira dos Santos, de Va-
gos e Artur Ribeiro, de 15 
anos, de c ta cidade, por serem 
encontrados pela Policia de 
Segurança a jogar jogo proi-
bido, sendo os dois primeiros 
condenados na multa de 110$ 
que não pagaram pelo que 
tiveram de recolher á cadeia, 
o terceiro absolvido e o quar-
to vai ser enviado á Tutoria 
da Infancia, por não poder 
responder visto a sua menor 
idade. 

p i 

V1 
Preso em transito 

yINDO da comarca de 
Seia deu entrada hoje 

na cadeia de San ta Cruz. 
desta cidade, Sebas t ião da 
Costa, solteiro, natural de Vi-
la Verde, onde foi condenado 
naquela comarca, na pena de 
5 anos de prisão maior celu-
lar ou na alternativa de 7 
anos e meio de degredo, pelo 
crime de homicídio voluntário 
aguardando aqui o destino 
devido. 

Vitima de um desastre 
FALECEU no Hospital 

da Universidade, Ma-
nuel Ferreira Duarte, de 28 
anos, de Mortagua e resi-
dente na Pampilhosa do Bo-
tão, que, como noticiámos no 

(oleado 
Impõe-se pela boa qisl iâaâe 

Novos Modelos 
Acabamento perfeito 

Rua Visconde da Luz, 79 

N( 

nosso ultimo numero, foi viti-
ma de um desastre de moto-
ciclete. 

O seu cadaver vai ser 
removido para o cemitério 
da terra da sua residencia. 

Socorros nrgentes 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Francisco de Matos, de 2 
anos, de San ta Clara, ferida 
contusa na região frontal; 

Maria Isabel, de 4 anos, 
ferida incisa na região frontal; 

Agostinho, pedreiro, de 23 
anos , de Fala, ferida incisa 
no braço esquerdo; 

Maria da Conceição, sol-
teira, de 50 anos, desta cida-
de, fractura da clavícula; 

José Ernesto Ferreira Mar-
reco, da Golegã, residente 
nesta cidade, com fractura do 
braço esquerdo. 

Desastre no íra&aiiio 
EM virtude de desastre 

no trabalho, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, o pedreiro Francisco 
Ale jandre , de Serro Ventoso, 
freguesia de Samuel , conce-
lho de Soure, que apresenta 
fractura do raquís. 

| p 

I T R I B U N A I S Í 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 28-XI-1928 
PASSAGENS 

Coimbra (l.a Vara) — A Compa-
nhia Industrial de Portugal e Colo-
nias, contra Joaquim Fernandes dos 
Santos e outros. — Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — A Fazenda 

Nacional contra o dr. Carlos Luís 
Ferreira e esposa. — Confirmada a 
sentença. 

Oliveira de Frades — O M. P.. 
contra João da Silva Reis.—Negado 
provimento. 

Arganil — O M. P., contra José 
Martins Pousio.—Confirmada a sen-
tença. 

Arganil — O M. P.. contra João 
Marques. -—• Confirmada a sentença. 

Leiria — A Camara Municipal de 
Leiria, contra João Mareei de Azeve-
do Gomes.-—Revogada a sentença. 

Vizeu — José Marques Canto e 
esposa, contra a Sociedade Mercatil 
e Fabril. — Revogada a sentença. 

Anadia — A Camara Municipal 
de Anadia, contra Cipriano Simões 
Alegre. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (l .a Vara) — D. Ade-
laide Pereira de Barros e outra, con-
tra o dr. Antonio Augusto da Silva 
Ferreira e esposa. — Negado provi-
mento. 

Footbal! 
O CONSELHO técnico 

do União Foot-ball 
Coimbra Club resolveu orga-
nizar um torneio de prepara-
ção entre as suas categorias 
inferiores de foot-ball, para a 
disputa do Bronze Inácio 
Rocha, prestando assim ho-
menagem ao seu saudoso 
jogador, que foi um dos pre-
cursores daquele ramo des-
portivo em Coimbra. 

Para este torneio, que deve 
ter o seu inicio no proximo 
domingo, encontram-se inscri-
tos os seguintes teams: 

Velha guarda, l.a catego-
ria reserva, 2.° e 3.° grupos. 

+ + + 

SA B E M O S que o União 
F o o t b a l l Coimbra 

Club, acaba de fechar contra-
cto com um bom grupo do 
Norte do País, para a sua vin-
da a Coimbra no dia 6 de 
Janeiro próximo. 

Pelos c i i e s 
ÀDIRECÇÃO do União 

Football Coimbra 
Club previne os seus associa-
dos que é indispensável a 
aquisição do seu cartão de 
identidade, afim de poderem 
gosar das vantagens que este 
club concede no seu campo 
de jogos. 

[líiiversitie 
E» NO domingo que se 

realisa a segunda 
visita de estudo desta Univer-
sidade, a qual se dirige á Es-
cola Agrícola em Bemcanta. 
A entrada é ás 15 horas em 
ponto. 

Convidam-se todos os só-
cios e mais pessoas que quei-
ram acompanhar esta visita 
a comparecer no largo Mi-
guel Bombarda, proximo da 
ponte donde será a partida 
ás 14 e meia horas. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

U n o Se louvor 
O UNIÃO Football C. 

Club. sempre pronto 
a prestar auxilio a todas as 
iniciativas de interesse geral, 
deliberou lançar 10 centavos 
de contribuição no preço dos 
bilhetes nos jogos por ele rea 
lizados no seu campo da Ar 
regaça, revertendo o seu pro 
duto em favor dos Dispensá 
rios anti-tuberculosos que es 
tão funcionando nesta cidade 

O gesto do União, que 
merece rasgados louvores, 
deve em nossa opinião ser 
secundado por todos os clubs 
desportivos, por representar 
um beneficio a duas institui-
ções que relevantes serviços 
estão prestando á população 
de Coimbra, que ali encon-
tra tudo que se torna preciso 
para debelar o terrível fla-
gelo da tuberculose. 

t FALECIMENTOS f 
Antonio Edoardo Ferreira M \ -

íjosa 
FALECEU na Foz (Por-

to), onde residia ha 
muitos anos, o sr. Antonio 
Eduardo Ferreira Barbosa, 
nosso conterrâneo, ab.-stado 
capitalista, irmão dos srs. Joa-
quim e dr. Augusto Eduardo 
Ferreira Barbosa, já falecidos. 

Dotado duma grande força 
de vontade, conseguiu ser 
guarda livros da Fdial do 
Banco de Portugal no Porto, 
tendo-se habilitado no estran-
jeiro. Contando já mais de 20 
anos, quiz aprender musica e 
fez-se um pianista distinto. 
Falava o inglês e o alemão 
com grande facilidade. 

A' familia do extinto o 
nosso pesame. 

— Faleceu nesta cidade o 
farmacêutico sr. Elisio de An-
drade, natural da Tocha, para 
onde foi trasladado o seu ca-
dáver. 
it AZ„ DOS T0N1C6 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Gazeta de Coimbr 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

A S Universidades Portuguesas es-
tão em foco: Agostinho de 

Campos e o Dr. Eusébio Tamagnini 
discutem sobre a Escola Normal Su-
perior, Alfredo Pimenta e o Dr. Men-
des Correia discutem sobre a Facul-
dade de Letras do Porto, os Drs. An-
selmo Feraz de Carvalho e Pires de 
Lima discutem sobre a necessidade 
da sua boa dotação. 

Oj<alá que, dessas discussões saia 
alguma coisa de util e proveitosoçara 
Portugal: um grande aperfeiçoamento 
dos nossos processos de ensino, por-
que é ao ensino superior que com-
pete organisar, e bem, a nossa vida 
social, formando o espirito dos ele-
mentos activos da Nação. 

• e s 
7\ FACULDADE de Medicina de-

- legou nos seus ilustres Profes-
sores srs. Drs. Fernando de Almeida 
Ribeiro e Geraldino Brites, a sua re-
presentação na justa homenagem 
que a Camara de Seia vai prestar á 
memória dos dois benemeritos que 
foram os drs. Simões Pereira e Amo-
rim da Fonseca, vítimas da sua dedi-
cação e dever, quando da epidemia 
do tifo exantemático ern Loriga. 

0 O O 
'TTEM causado sensação a noticia 

de que a Comissão de Turismo 
vai mandar vedar com arame farpado 
as placas ajardinadas da Avenida Sá 
da Bandeira. 

E' justo e necessário : numa terra 
como a nossa, ha pessoas que, sem 
consciência nem consideração, atra-
vessam aquelas placas, por cima òe 
toóa a folha. 

Ora isso, só de selvagens. E como 
uma vedação de simples arame era 
ligeiro obstáculo, só o farpado os fará 
entrar nos eijíos. 

o ® e 
'ARLOS de Campos Rocha, Al-

fredo Osório Pinto e Fortunato 
Roma da Fonseca, três distintos quin-
tanistas de Medicina que se dedicam, 
com brilho, ás letras, são quem está 
preparando a récita do V ano mé-
dico. 

De esperar é que de tais autores 
saia obra primorosa que venha, a 
titulo de contribuição para as tradi-
ções coimbrãs, realçar o mérito da 
nossa academia. 

9 o e 
*ORAM mandados recolher ao Co-

missariado de Policia todos os 
guardas que se encontravam impedi-
dos em várias repartições publicas e 
serviços, e que eram em grande 
numero. 

Foi uma acertada medida, pois 
assim se conseguirá um mais forte 
policiamento da cidade, até agora 
bastante reduzido por falta de guar-
das. 

e o • 

7V UNIVERSIDADE vai comemo-
*• rar a data brilhante da inde-

pendencia de Portugal, realisando 
uma sessão na sala dos Capelos, no 
dia 1 de Dezembro, ás 15 horas, na 
qual fará uma conferencia o ilustre 
professor da Faculdade de Letras, sr. 
Dr. José Joaquim de Oliveira Guima-
rães. 

PA S S A no sabado o aniversário da Restauração. 

Do significado patriotico e moral daquele acto, 
muito ha que aprender. 

Desde sempre, desde que Portugal se separou de Cas-
tela, houve sempre tenções de se englobar no resto da Penín-
sula, mormente no íeino do planalto castelhano a faijea ter-
ritorial que os barões suevos, agrupados em reder de D. 
Afonso Henriques tornaram independente. 

Mas era impossível: virando as costas para o mar, e 
sofrendo a sua influencia mais directa, os portugueses dife-
renciaram-se muito e muito dos espanhóis,, e tomaram uma 
atitude pessoal e característica, formando, não só uma nacio-
nalidade, com tradições históricas, interesses e lingua co-
muns, mas, mais ainda, formando um Estado, com governo 
próprio, independencia e autonomia. 

Desde a independencia que era impossível a reunião: 
Não obstante as tentativas do rei D. Fernando I, movido 
talvez mais por D. Leonor Teles; apesar da tentativa formi-
dável representada em Aljubarrota pela força do exercito 
cas te lhano; dos interesses que se movem em torno de D. 
João II. D. Manuel e D. Sebast ião, a nação reage e os cas-
telhanos não dominam. 

Surge uma ocasião única na história. A mocidade da 
Nação, aniquilada em Alcácer Quibir, na defesa dum sonho 
patriotico, mas gerado por um visionário. A miséria moral, 
inevitável depois do esplendor do oiro que o ciclo da pimenta 
nos trouxe, levava as consciências a esquecerem os dignos 
sentimentos de patriotismo, e a aceitarem as tenças com que 
Filipe II os recompensava a troco da venda da Patria. 
O Estado, comprado pelo estrangeiro, na iminência duma 
crise grave, a crise da sucessão, indeciso na escolha dum 
candidato entre os muitos que se apresentavam com direitos 
duvidosos, era fraco. E o inevitável deu-se. 

Não obstante o peso do oiro, a comprar os portugue-
ses-traidores, oriundos duma nobresa chilra e sem escrúpu-
los, nobresa de chatins, que a melhor, a autentica, essa ficou 
em Alcácer Q u i b i r — n ã o foi fácil a venda de Portugal. 

Algumas resistências houve e heróicas. 
Mas a politica de Castela — que não sabendo apro-

veitar essa ocasião única, se tornou opressora — não servia, 
nem acautelava os legítimos interesses de Portugal, comuns 
então á Espanha, e as consequências haveriam de ser o 
que foram: uma reacção contra a má administração dos 
Filipes, e contra a opressão esmagadora e odiosa '!o Conde 
Duque de Olivais 

Porisso, e ante os olhos dos agentes da espionagem 
espanhola, Portugal resolve reorganisar-se como Nação 
independente, retomar a sua autonomia, prescindir a má 
administração da Espanha, e furtar-se ás suas perseguições 
e violências que Miguel de Vasconcelos e a Duquesa de 
Mantua faziam executar rigorosamente, do Palacio de Lisboa' 

Surge a conspiração — aspecto inevitável dessa reac-
ção contra os escultos de Espanha que S3 introduziam no 
seio das famílias para as denunciarem. 

Aspectos mesclados dos conspiradores: a nobresa, os 
populares quer os que trabalhavam nas artes, quer os que 
se dedicavam ás profissões liberais. 

Os planos de reconstrução organizam-se; monta-se 
a maquina do Estado; e só falta o chefe supremo da Nação. 
As instancias dos conjurados, e a decisão de sua esposa, 
resolvem um Bragança, o duque D. João a aceitar o pesado 
e espinhoso encargo de reinar. 

Assim, tudo a postos, a conjura desmascara - se ; e 
ante cs espanhóis, desprevenidos e surprezos, por nada 
saberem pela sua policia, os portugueses tomam contam 
do seu Estado. 

Não vamos citar os actos de heroismo então realisa-
do?. Lembramos que os conjurados de 1640 eram portu-
gueses dignos e briosos, lídimos representantes; dos bravos 
e heroicos conquistadores e navegadores que teem ilustrado 
a nossa historia. 

i J i 
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[MA freira espanhola, soror Ama-

lia, que está no Brazil tem caí-
do, por varias vezes em ejttase, dan-
do-se então fenórpenos curiosos, co-
mo a sudação de sangue da cabeça 

O caso tem causado imensa sen-
sação, estando o assunto sujeito ao 
Pápa. 

9 • O 
C A I no dia 1 de Dezembro pró ĉi-

mo o primeiro numero de A 
Voz óos Combatentes, porta voz dos 
Co mbatentes Portugueses da Grande 
Guerra e orgão da respectiva Liga, 
sob a direcção do combatente tenente 
sr. Antonio José de Campos Rego. 

9 9 9 
V f O prójcimo domingo, ás 20 horas 

e meia, no C. A. D. C., o quin-
tanista de Medicina, sr. Fortunato 
Roma da Fonseca, realiza uma confe-
rencia subordinada ao tema O mo-
mento católico em Portugal. 

9 % 9 
fO C. A. D. C , o sr. dr. Weiss de 

Oliveira, médico ilustre, vai 
inaugurar as suas lições dí- ginástica 
médica, disciplina do mair r interesse 
e da maior actualidade, dados os be-
néficos e profícuos resultados que 
dela adveem. 

Porisso, felicitamos o C. A. D. C., 
por contribuir para a formação de 
elementos que, ámanhã, hão-de le-
vantar o fisico da nossa depauperada 
gente. 

© © «9 
"ESTEVE ontem nesta cidade o mi-

nistro da Justiça, sr. Dr. Mário 
de Figueiredo, que veiu de visita a 
seu irmão, sr. dr. Antonio de Pad-ua 
Figueiredo, que se encontra nos Hos-
pitais da Universidade, e que ontem 
ali se devia ter sujeitado a uma ope-
ração. 

• O 9 

atendendo á sole-
nidade do dia, não se 
íublica no próximo sá-
iado, a "Gazeta de 
Coimbra, 
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O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por eycelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, òe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegra òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 468$00 
Delfim Coelho R. da Silva 50$00 
João de Castro 5$00 
Dum caridoso anónimo sufragando a alma do dr. 

Francisco Ferraz Tavares de Pontes 5$00 
De um caridoso anonimo 50$00 
M. L. C. S. S 5$00 
Uma caridosa anónima 20$00 
Alves 5$00 

608$00 

Começámos ontem a ser atendidos no apelo que fizem»3 aos leitores 
da Gazeta óe Coimbra, para as crianças desprotegidas da sorte passarem 
o Natal com um pouco de alegria. 

Iniciou as ofertas o sr. Artur M. Coelho, com mercearia na rua Dr. 
João Jacinto, que nos enviou uma caixinha de biscoitos Vitória, que àquele 
fim é destinada. 

Em nome das criancinhas o nosso agradecimento. 

0 distrito de Leiria 
tem direito à vida 

(Continuação óa página anterior) 

so e a suposta de J. Antunes 
Guimarães, na zona de in-
fluencia Caldas, S .Mar t inho ; 

6.° Que a parte Norte, por 
uma linha aproximadamente 
si tuada ao Sul de Martingan-
ça, é incluida na região ao 
Norte — dita Beira litoral — 
por Barros Gomes, e J. An-
tunes Guimarães, e mais aci-
ma por J. Leite de Vasconce-
los. 

Poderá daqui concluir-se 
q u e : 

l.o Os concelhos do Nor-
te se polarisam em Coimbra; 

2.° A própria região de 
Leiria se volta para o porto 
da Figueira da Foz; 

3.o A região de Nordeste 
tem poucas afinidades com o 
res tante territorio; 

4.° Que o Sul do distrito, 
economicamente se polarisa 
em volta das Caldas e Lis-
b o a ? 

Nada de juizos temerários. 
O problema tem de ser estu-
dado com calma ye sem par-
cialidade. 

( Continua). 

Errata : A 2 a conclusão 
do artigo anterior deve ter a 
s e g u i n t e r e d a c ç ã o : Os con-
celhos? de Leste ao Norte de 
San ta rém estão polarizados 
por esta c idade? » 

„ ma»»i — 
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4 de Dezembro 
A taberna óa tia Maria 

Camela.—E' dum magnifico 
artigo biográfico de João Pe-
nha, escrito por Gonçalves 
Crespo, na Renascença, jor* 
na l dirigido por Joaquim de 
Araujo, a seguinte transcri-
ção: 

Resta falar da Camela. A Musa, 
ínspira-me! A taberna da tia Maria 
Camela era na cidade alta e existia 
na rua que se rasga ante a porta fer-
rea do edifício da Universidade. 

Dentro daquela locanda não ca-
biam á vontade doze pessoas, e com-
tudo era tão frequentada, tão apete-
cida, tanta nomeada adquiriram as 
saborosas postas de sável frito pela 
ttia Maria, e as belas enguias, que 
ali *e preparavam, que em certas 
noites parece que havia incêndio em 
algumas daquelas casas, tal era a 
multidão amotinada das serventes e 
dos estudantes que faziam bicha á 
porto, á espera que lhe chegasse a 

•vez. 
A tia Maria era de uma ínteiresa 

e de uma justiça assombrosa : o que 
primeiro chegava era o primeiro que 
era servido.; tanto monfava que fosse 
caloiro, como veterano, cpmo assí-
duo frequentador da casa. 

Apesar de bondosa, não gostava 
de ouvir palavras soltas e deshones-
tas ; ofendida era uma vibora ; quan-
do a tratavam discretamente tornava-
£e uma pomba : era de poucas pala-

vras — o seu bom e honesto sorriso 
de sejíagenaria tinha, porém, uma 
eloquencii encantadora e uma ado-
rável expressão de designada doçu-
ra, deveria ter sido linda e de uma 
esplendida correcção de formas, mas 
fora sempre de um comportamento 
e;<emplarissimo, o que admira, sendo 
eia contemporânea das mais amoru-
das e galhardas gerações de acadé-
micos, que bandarrearam em Coim-
bra. 

Não era tão somente a delicadesa 
e o bom alourado dos fritos que tor-
nou lendaria a taberna da dita Ca-
mela, o preço das ceias entrava por 
muita maneira naquela nomeada. 

Eça de Queiroz, no ultimo ano da 
sua formatura, ceiou ali todas as noi-
tes com João Penha, e o preço de 
aquela orgia nunca passou de um 
tostão, João Penha, contando isto, 
acrescentava, como quem diz uma 
coisa probleinatica e profunda. 

•— E o tostão dc Eça era sempre 
em prata 1 Nunca pude saber donde 
vinha aquela moeda misteriosa e fa-
tal I 

A lista dos frequentadores desta 
taberna ilustre é extensa e gloriosa : 
ali cearam, na quadra descuidada e 
risonha da mocidadi, Aires de Gou-
veia, Barjona. Martins Ferrão, Paiva 
Manso, homens que são hoje lentes, 
desembargadores, ministros e bispos: 
naquele recinto da ta{<a artística es-
talaram as valentes risadas das três 
ultimas gerações de poetas, tribunos 
e filosofos de Coimbra —de Gonçal-
ves Dias, de Soares de Passos, de 
Tomaz Ribeiro, de Ramiro Coutinho 
(hoje visconde de Anguela), de An-
tero de Quental, de Anselmo de An-
drade, de João de Deus, de Luís Jar-
dim, de Mesnier, de Manuel de As-
sunção, de Teófilo Braga, de Emidio 
Garcia, de Germano de Meireles, de 
Guimarães Fonseca, de Rodrigo Ve-
loso e de José Falcão. 

Como ® Teatro Académico fica 
proximo, toda a celebridade artística 
que ia representar a Coimbra, visi-
tava a tia Camela 

Entraram ali Antonio Pedro, Ta-
borda, Cesar de Lima, Noronha, o 
Paganine vimaranense, Rosa Sénior, 
e o trágico Rossi, que uma vez, alta 
noite, na duvidosa penumbra da tas-
ca, recitou o lugubre monologo do 
Hamlet. 

Sublime ! 
A tia Camela ouvia, surpresa e 

espavorida, todas aquelas palavras 
soturnas e alucinadas, e, não ousan 
do f.tar o eminente artista, conserva-
va os olhos baixos, «o clião. como 
uma escrava diante de um Kaliia. 

Tremor de terra NO sismografo do Ins 
ti tu to Geofísico da 

Universidade, foi registado 
no sábado um violento tre-
mor ííe terra, que teve o seu 
inicio ás" 4 horas, 20 minutos 
e 33 segundos, terminando ás 
1 e 40 minutos, caculando-se 
que fosse á distancia de 9.7C0 
quilómetros, devendo ter co-
mo epicentro o Pacifico, ao 
largo da Califórnia, norte do 
Chile, noroeste da Argentina 
ou ainda a China. 

Segundo os telegramas 
publicados nos jornais, foi em 
Sant iago do Chile que os seus 
efeitos se fizeram sentir, co-
nio se vê da seguinte coma-
niçação: 

SANTIAGO DO CHILE, 1 - Em 
todo o Chile, sentiu-se hoje um vio-
lento e demorado aLaJp sísmico. 

Em Dalcabue, desmoroiiarunj-ss 
piuitas casas. 

Pejcabue é uma vila da provín-
cia de CMbop, na costa oriental, em 
frente á de Lnmcijar g tem uma po-
pulação de 10.500 habitante*, 

íFieuwtizz mesita CÊ£*«SÍ2ÊJ es smez 
« H s s e s í a & l e á c a •mtt.esét^ss. 

EUNIU nesta cidade, 
no Palacio da Justi-

ça, no ultimo sabado e do-
mingo a assembleia magna 
dos Conselhos Distritais da 
Camara de Solicitadores, a 
fim de se discutir o projecto 
de regimento da mesma Ca-
mara, cuja constituição se 
se originou como te tem dito 
no Estatuto Judiciário que ul-
timamente foi publicado pelo 
ministério da justiça. 

Nos trabalhos preparató-
rios da efectivação da reu-
nião em Coimbra, foram es-
plendidos elementos de acção 
os srs. Avelino Gomes Pare-
des, sec etário do Conselho 
Distrital de Coimbra; Paulo 
Evaristo Alves, chefe de se-
cretaria do Tribunal, e Joa-
quim da Silva Ferreira, 3° ofi-
cial do mesmo tribunal, que 
muito se esforçou para aue 
a sala destinada aos serviços 
ane los á assembleia e que se 
encontrava em atrazo estado 
de obras fosse aprontada ern 
poucos dias para o funciona-
mento daqueles serviços. O 
sr. Avelino Pa red t s foi em 
Coimbra, pela sua actividade 
e boa vontade, o reílejco jus-
to do espirito energico e or-
ganisador do sr. Alfredo Duar-
te Rodrigues, iniciador e al-
ma de todo o actual movi-
mento dos solicitadores do 
país. 

A's 14,30 horas ern ponto 
de sabado, a hora ficada, reu-
nem-se no esplendido hall do 
Palacio de Justiça os solicita-
dores que formam os conselhos 
distritais de Lisboa Porto e 
Coimbra e outras que vieram 
a Coimbra movidos pelo seu 
natural espirito de classe, mui-
to embora não podessem to-
mar parte nos trabalhos des-
ta reunião reservada aos re-
feridos conselhos. 

A mêsa ficou assim cons-
tituída: presidente, st. Rocha 
Ferreira decano dos solicita-
dores de Coimbra; s c: etários 
srs. Soares de 01 ív a secre-
tario do Conselho do Porto e 
Avelino Paredes,secretario do 
Conselho de Coimbr.-i. 

No momento de inicio dos 
trabalhos está completa a re-
presentação do Conselho de 
Lisboa, srs. Francisco de Mi-
randa Sousa, presidente; qu t 
está como se dir.se, no secre-
tariado da mêsa; Alfredo Duar-
te Rodrigues, secr.Uuic; J°ro-
nimo Tomás M-.rqu .s Frede-
rico Cardoso Gonçalves e Fre-
derico Guilherme Kiria. 

Do Conselho do Porto es-
tão os srs. Adrião Ferreira 
dos Santo», presidente; José 
Soares de Oliveira, secretario, 
que está, como sr: disse, no 
secretariado de mês-i; Artur 
Beleza de Vasconcelos e Au-
gusto Ferreira Coelho. Falta 
o sr. Mário do Magalhães. 

Do Conselho Coimbra 
estão srs. Rocha Ferreira e 
Avelino Paredes, ambos na 
mêsa da reunião, e Eduardo 
Ferreira, Arnaldo Julio Mar-
ques jacob e Augusto de Arau-
jo Lacerda. 

Aberta a sessão pelo sr. 
Rocha Ferreira, o sr. Cardo-
so Gonçalves comunicou que 
havia sido encarregado pelo 
sr. dr. Vicente Monteiro, pre-
sidente do Conselho Geral da 
Ordem dos Advogados, de 
transmitir as sues saudações 
á reunião magna dos Conse-
lhos de Camara de Solicita-
dores. 

0 sr. Rocha Ferreira poe 
em relevo a gentileza do sr. 
presidente do tribunal da Re-
lação de Coimbra e alvitra 
com pleno assentimento da 
assembleia, que seja nomea-
da uma comissão que vtj apre-
sentar a s. ej<.a os agradeci-
mentos da assembleia. 

Porque a assembleia era 
reservada aos componentes 
dos Conselhos Distritais, o sr. 
Rocha Ferreira, presidente da 
mêsa, consulta esies se pode-
rão assif.tíf aos trabalhos os 
soliciiacóres quç vieram a 
Coimbra como agregados. 

Sobre: este p o n t o nma pre-
tensão de renuncia p -r parte 
do sr. Rocha Ferreira ao seu 
cargo de presidente da inêsa, 

pronunciam-se os sr. Miranda 
e Sousa e Adrião Ferreira 
dos Santos, presidentes res-
pectivamente dos Conselhos 
de Lisboa e do Porto, sendo 
ambos de parecer que, por 
traíar-se de assuntos de inte-
resse geral da classe, seja 
f ranqueada e todos os solici-
tadores a assistência aos tra-
balhos, embora neles não pos-
sam tomar parte. Também con-
sideram que a presidencia da 
mêsa está muito bem em mãos 
do sr. Rocha Ferreira e que 
portanto esse sr. deve conti-
nuar no seu logar. E toda a 
assembleia aprova com visí-
vel aprazimento esses dois 
pontos de vista. 

O sr. Avelino Paredes põe 
ern destaque a acção do sr. 
Alfredo Duarte Rodrigues e 
propõe que fique exarado na 
cicta um voto de saudação ao 
secre.t ~.rio do Conselho d • Lis-
boa. Entende também o sr. 
Paredes que deve ser o sr. 
Duarte Rodrigues quem ini-
cie a realização pratica dos 
trabalhos, indicando á assem-
bleia o plíuto a seguir. 

O sr. Daaite Rodrigues 
ejípõe s necessidade que hou-
ve de reunir os Conselhos 
Distritais da C a m a r a de So-
licitadores, e é aprovado q>>e 
ftque e^erado na acta um vo-
to de saudação aos seus co-
l igas srs. Manuel Camanho, 
do Porto e Avelino Paredes, 
de Coimbra, pelos esforços e 
trabalho que envidaram para 
todos os trabalhos de organi-
zação dos solicitadores, e lê 
uma saudação destinada aos 
solicitadores de todo o país, 
ideia que é plenamente apro-
vada pela assembleia. 

0 sr. Avelino Paredes 
ngradece, na sua qualidade 
de secretario do Conselho de 
Coimbra, as referencias do sr. 
Alfredo D u a r t e Rodrigues, 
mas afirma que o seu esforço 
nem de longe é comparável 
com o trabalho dispendido 
por aquele sr. 

0 sr. Augusto de Araujo 
Licerda, de Coimbra, entrega 
na mêsa uma proposta de al-
terações aos vários pontes do 
plano do.reqimento da Cama-
ra de Solicitadores. 

O sr. secretario da mêsa 
lê as considerações do sr. La-
cerda, mas como haja sobre 
a mêsa diversos alvitres en-
viados por outros solicila Ti-
res, também constituindo pro-
postas cie alteração de diver-
sos pontos do plano de regi-
mento, a assembleia delibera, 
como proresso mais prático 
de trabalho, que a leitura des-
ses alvitres seja substituída 
pela leitura do plano do regi-
mento, aproveitando-se a dis-
cussão de cada artigo para a 
intervenção des srs. solicita-
dores e apresentação dos seus 
pontos de vista sobre a redac-
ção dos mesmos artigos. 

E assim se procede, come-
çando logo em seguida a lei-
tura do plano do regimento. 

Efectuaram-se tiês sessões, 
as duas primeiras na tarde e 
noite de sabado e a terceira 
na manhã de domingo, as 
quais foram respectivamente 
presididas • peloi «rs. Rocha 
Feireira, Adrião Ferreira dos 
Santos e Miranda p Sousa, 
Toda a discussão foi condu-
zida corn absoluta correcção 
e lealdade, num vivo e comum 
desejo de realizar obra clara 
S util. 

í • i c a r a m 4 e f í rt i t i a m e n t e r e -
d ;gidas as disposições relíti-
ves á constituição das Cama-
ras dos Solicitadores, predo-
minando o critério de serem 
as Camaras as interpretes das 
aspirações da ç{$ssp, pqcjeodo 
intervir junto das autoridades 
publicas, no sentido da defesa 
dos interesses colectivos. 

Ficou conferido ás Cama-
ras dos Solicitadores o papel 
de fazer manter entre os seus 
agremiados o verdadeiro es-
pirito de solidariedade e de 
socorro, sempre que seja legi-
timamente pedido, mas tam-
bém lh^s ficou conferido o 
poytf. ,u,í »r,siíu>r iouoa os 
seus processos disciplinares 
e de proporem à autoridade 

A dias algum ou al-
guns selvagens que 

temos cá por Coimbra e que 
tão frequentemente dão sinal 
de si e das suas estúpidas 
e infames proesas, cortaram 
quasi todas as arvores que 
ha tempo foram plantadas na 
Alameda Dr. Julio Henriques. 
Estão completamente inutili-
zadas ! 

Quem ali passa e vê a proe-
sa, sente que a policia não 
descobrisse o herói da faça-
nha para se lhe poder dar o 
castigo que merece. 

Também houve necessida-
de de mandar vedar as pla-
cas da Avenida Sá da Ban-
deira, por lá andarem a estra-
gar o que ali se vai fazendo 
para o embelezamento desse 
local. 

Fazemos a nosso apêlo á 
policia para que empregue 
to o o seu esforço para des-
cobrir os selvagens. 

E' preciso mostra-los bem 
ao publico para saber de que 
força são essas repugnantes 
criaturas. 

Senhores da policia: é 
uma obra digna de todo o 
louvor castigar essa gente. 
Só assim se pode fazer de 
Coimbra uma terra civilisada. 

competente a aplicação das 
respectivas penas, reservan-
do-se no entanto aos solicita-
dores, como é de elementar 
justiça, todos os me os de 
defesa. 

Também ocupou parte in-
teressante e animada da reu-
nião a discussão da parte 
relativa á preparação profis-
sional dos solicitadores e seus 
ajudantes, bem como o limite 
de esfera de acção dos aju-
dantes e á sua nomeação. 

O exercido ilegal da pro-
curadoria tarr.bem preocupou 
a assembleia duma forma es-
pecial, tendo ficado estipula-
das multas pesadíssimas a 
aplicar a todos os que o pra-
tiquem e independentemente 
de processo penal ern caso d<í 
reincidência. As Camaras de 
Solicitadores ficam neste caso 
com poderes para requererem 
perante os representantes do 
Ministério Publico o levanta-
mento de autos crimes, 

Tratou-s'í por fim do em-
blema das Camaras e de dis-
posições especiais de funcio-
namento das mesmas Cam -
ras. 

A assembleia enviou tele-
gramas de saudação aos srs. 
ministro da Justiça e pres :-
dente da Ordem dos Advoga-
dos e aprovou saudações aos 
srs. presidente do Tribunal da 
Rel íção de Coimbra, solicita-
dores Alfredo Duarte Rodri 
guês, de Lisboa, e Avelino 
Paredes, de Coimbra e ainda 
ao solicitador portuense sr. 
Manuel Camanho, 

Havendo conhecimento de 
que o sr. ministro da Justiça 
se ncontrava nesta cidade de 
visita a seu irmão, enfermo, 
resolveu-se que os tiês presi-
dentes dos conselhos distri-
tais da Camara dos Solicita-
dores fossem cumprimentar s. 
ej..a e fazer votos pelas melho-
ras de seu irmão. 

Aprovou se urn voto de 
agradecimento á imprensa e 
foi feita uma verdadeira apo-
teose ao sr. Alfredo Duarte 
Rodrigueg, que foi saudado pe-
la assembleia com uma quente 
salva de palmas, ein prova de 
reconhecimento de todos os 
seus inteligentes e acertados 
esforços pelo engrandecimen-
to da classe 

Hmcio dijpúis de termina-
dos os trabalhos recebeu-se a 
visita do sr. presidente do 
Tribunal da Relação de Coim-
bra, que teve palavras ué mui-
to apreç-q pai.4 a ciasse dos 
solicita dores, que reputou de 
enorme utilidade social, acres-
centando que no decorrer da 
sua vida jámais tivera qual-
quer motivo de rçparo ou quei-
v.-i dos solicitadores e fazendo 
votos por que a classe se en-
grandecesse t> prestigiasse. 

Respondeu-lhe ern nome 
dos t 'és Conselhos o sr. Mi-
randa e Sousa, que agiade-
ceu 00 ilqstie magistrado a 

j iionra d.j sua visita e a jus-
tiça das suas agradáveis pa-

' lavras. 

c< O M E M O R A N D C a da-
ta da Restauração de 

Portugal, na Universidade, fez 
uma brilhante conferencia, o 
ilustre professor da Faculdade 
de Letras, sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira Guimarães. 

Presidiu o reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Domingos 
Fezas Vital, que tinha á sua 
direita o sr. Dr. I rerrand Pi-
mentel de Almeida, que re-
presentava o sr. ministro da 
Instrução. 

A sala tinha um aspecto 
magestoso, pois encontrava-se 
completamente cheia, vendo-
se nas tribunas muitas se-
nhoras. 

O OTeon Académico exe-
cutou vários trechos sob a le-
g e n d a de Raposo Marques. 

Finda a conferencio, que 
foi brilhante, o sr. Dr. Ferrand 
de Almeida usou da palavra, 
ern nome do sr. ministro da 
Instrução. 

* * * 

No L ;ceu losé Falcão, dis-
cursou o í-r. dr. Ser ras Perei-
a, e na E;.cola Normal Pri-
maria, o sr. dr. Silvio Pélico 
de Oliveira. 

& # 

No Colégio de S. Pedro, 
também foi condignamente 
comemorada a data da Inde-
pendencia de Portugal. 

0 seu ilustre director e 
nosso presado amigo, sr. José 
de Fonseca Travassos, fez 
uma brilhante preleção aos 
seus alunos sobte a data his-
tórica do l.o de Dezembro. 

Em seguida houve uma 
sessão cinematográfica, com 
films instrutivos. 

i n 3 Hiia 

o \ CORPO activo dos 
Bombeiros Volun-

tários tem ultimamente visi-
tado es diversas fabricas de 
Coimbra, visitas que se tor-
nam muito úteis, pois em caso 
de sinistro, conhecedores os 
bombeiros do seu campo d>: 
acção, esta pode ser mais efi-
caz e menos sujeita a pe-
rigos. 

A vis-ta ile-domingo foi á 
Fabrica da Estrela, da Estra-
da da Beira, propriedade da 
Companhia Industrial de Por-
tugal ' ' Colónias, onde os bom-
beiros foram recebidos pelo 
gerente sr. José Maria de Melo 
de Meneses e Castro, que os 
acompanhou na visita, com o 
sr. Lríite Braga, encarregado 
da fabrica. 

0 Í;í\ Meneses e Castro 
foi de u m a iriejccjdivel ama-
bilidade para o corpo activo 
dos bombeiros, que se faziam 
acompanhar dos srs. S imões 
Pois c Frf>i ct. co M a g a l h ã e s , 
respectivamente l.o e 2.° co-
mandante 1 i corporação. 

Foram visitadas todas as 
dependencias da fabrica, tendo 
aqueles srs. feito algumas in-
dicaçõís relativas a serviço 
de incêndios para a monta-
gem de um melhor serviço ern 
caso de sinistro. 

Esteve ali também um re-
presc;utant3 da Gazeta óe 
Caittibra, a convite do sr. Me-
neses e Castro, e que da fa-
brica t ronai es melhores im-
pressões, quer sob o ponto de 
vjsU higiénico, quer técnico, 
constatando também quanto 
tem sido notável a acção do 
sr. Meneses e Castro, e cujo 
desenvolvimento se vai acen-
tuando de dia para dia, 

No final da visita, o sr. 
Meneses e Castro ofereceu 
um copo do Porto, aos visi-
tantes. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece a s. ,ejia a amabili-
dade do seu convite. 

O r f e ã o L u z i t a n o 
A O R F E Ã O Luzitcno, 

do Porto, que tencio-
na visitar Coimbra e dar aqui 
um cu dois espectáculos, é 
uma sociedade artistic} fun-
dada em 21 de Junho de 1922. 

Compõe so de uns 150 so-
cioq Ja iodas as condições 
rociais, incluindo algumas se-
nhoras. 

Não é uma socied-»àc com-
posta só por académicos, co-
mo alguns supunham. 

POUCO depois do meio 
dia de domingo rea-

lisou-se o funeral do malogra-
do major aviador Santos Lei-
te, que partiu da Estação No-
va, Rua da Madalena, Aveni-
da Navarro, ao Cnlhabé, até 
onde foi acampanhado por 
contingentes da guarnição Mi-
litar de Coimbra, academia e 
povo. 

A urna, de mogno lavra-
da, foi tirada do vagon-cama-
ra-ardente, depois da chega-
da do comandante sr. Reis 
Fischer, e colocada sobre um 
armão de artilharia; seguida-
mente, pôs-se em marcha o 
p.estito que era aberto por 
praças da G. N. R„ a que se 
seguiam contingentes de me-
tralhadoras 2, cavalaria 8, ar-
tilharia, administração militar 
e companhias de saúde. Se-
guia-se o armão com o cai-
r ã o coberto pela bandeira na-
cional, e atraz. o comandante 
da Região Militar, com o seu 
Estado - Maior, comandantes 
das varias unidades, muitos 
oficiais e sargentos da guar-
nição militar de Coimbra, ofi-
ciais da aviação de terra c 
mar, delegação da Ligr» dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, com o seu estandarte, com 
crepes, delegação da Asso-
ciação Académica, da Tur.a e 
do Orfeão Académico, de es-
tandartes de crepes e muito 
povo. 

Nas ruas do precurso, uma 
numerosa multidão assistia á 
sua passagem, prestando um 
preito de homenagem ao ma-
logrado aviador. 

No Caihabé, as forças for-
maram em continência, os es-
tandartes inclinaram-se e rea-
lisou-se a mudança da urna, 
do armão para um automovel, 
sobre o qual seguiu para Pe-
nacova. 

liniversidade Livra' 
REALISOD-SE como es-

tava anunciada no 
domingo a visita de estudo á 
Escola Agrícola promovida 
peia Universidade Livre. 

Foram recebidos pelo ilus-
tre director da Escola, pelos 
professores drs. Valença e 
Lucio de Magalhães e pelo 
regente agrícola o sr. Lazaro. 
Durante duas horas se per-
correram as principais depen-
dencins da Escola, onde fo-
ram feitas por aqueles senho-
res palestras de maior inte-
resse para todos os visitantes. 

Tanto o director da Escota 
como -iqueles professores, fo-
ram ine^ccediveis de amabili-
dade e de solicitude nas ex-
plicações que deram, dr- mo-
do que esta visita, alem de 
resultar das mais proveitosas, 
deitou também <sr., todos as 
mais a grada vei= recordações. 

Foram íirf.das algumas fo-
tografias grupo. 

Na próxima quarta feira, 
na sé de, na Torre de Alme-
dina, falará o tenente sr. Nuno 
Beja, sobre Marcelino Mes-
quita e a sua obra. 

NOVENA a N. S. da 
Conceição na igreja 

de Santa Cruz tem sido muito 
concorrida. 

Principia ás 19 e meia,, 
prolongin io-se até quasi ás 
20 e meio horas. 

Todos os dias faz uma 
prédica o reverendo prior da 
freguesia. 

No dia 5 principia o tri-
duo, p iégando o reverendo 
abade de Anta, tanto nos 
dias 5, 6 e 7 como no dia d L 
fe_,ta. 

No dia 8. ás 8 e rr>e'ja, 
tniss?, prática e comunlião 
geral, ministrada peio ieve-
rendissimo sr. bispo coadju-
tor de Coimbra. 

Ao meio dia, missa soletie 
e sermão ao Evarg t lho . 

Durante a tarde estará em-
pesto o SS.. 

A's 18 da tard% Té-Dcvm, 
sermão e benção do S. S a -
cramento. 

Na quinta-Teira também 
íaz a d e v o ç ã j da Hora Santa , 
ás 18 e me 'a . 

Préga todos estes actos 
o distinto orador rev. abade 
de Anta. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jraujo, J l u n e s A "€.a, 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

á r 

DEPOSITÁRIO m COimORA 

rianofl. Bisar r o É í o n s e c a 
R u a c i a . N o g u e i r a 

(Telefone Zí¥5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 
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Aniversário» 
Fazem anos, hoje: 
O menino Carlos, filho do sr. Car-

los Peça 
D. Lucilia de Melo e Castro Hen-

riques 
D. Luiza Pimentel de Almeida 
Manuel Ruas Vilaça 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
A manhã: 
D. Celima Santos Dias 
Manuel de Oliveira. 

Doentes 
Tem experimentado algumas me-

lhoras, com o que muito folgamos, a 
esposa do sr. dr. Alexandre Alvares 
Pereira de Aragão, digno Desembar-
gador do Tribunal da Relação desta 
cidnde. 

ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Gato. 

Eu vivo alegre e contente 
Mesmo dentro das prisões ; 
Eu consolo os que me escutam 
As minhas lindas canções. 

O meu fato côr de ouro 
E' vistoso e bem bonito ; 
A saltar eu passo a vida 
Embora mui pequenito. 

: {Propaganda ft Coimbra: 
Sessão óo óia 28 

Tomou conhecimento do oficio re-
cebido da Junta de Freguesia de S. 
João do Campo, pedindo a nossa in-
terferencia para que o novo traçado 
da linha do caminho de Ferro entre 
Cantanhede e Coimbra venha pas-
sar por aquela povoação pretenção 
de toda o justiça. Resolveu esta di-
recção toma-la na devida considera-
ção, pelo que vai empregar todos os 
seus esforços nesse sentido. 

•— Apreciou também o oficio re-
cebido da Misericórdia de Cantanhe-
de, no qual era pedida a nossa inter-
ferência junto das entidades compe-
tentes para que aquela casa de cari-
dade não se veja forçada a fechar 
por falta de recursos, com manifesto 
prejuízo dos pobres daquela região, 
tendo sido resolvido que se empre-
gassem os esforços necessários jun-
to de quem de direito para que a 
Misericórdia seja dotada com a ver-
ba necessaria para continuar a sua 
missão. 

— Congratulou-se pela criação do 
Dispensário para tuberculosos no 
Pátio dn Inquisição e resolveu lançar 
na acta um voto de louvor á Comis-
são instaladora, por ter dotada Coim-
bra com mais um melhoramento im-
portante e que tantos beneficio trás 
aos pobres atacados da tuberculose. 

— Apreciou ainda a exposição a 
apresentar aos srs. ministros das Fi-
nanças, Comercio e Agricultura acer-
ca da regularização da Bacia Hidro-
gráfica do Mondego, que deverá ser 
presente na reunião das entidades 
oficiais, que breve se realiza, a fim 
de darem o seu parecer. 

— Registou a visita oficial da 
ejí.mo sr. presidente da Camara a 
agradecer os cumprimentos que esta 
direcção lhe fez, quando da sua 
posse. 

— Aprovou 5 socios. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 29 de Novem-
bro de 1928: 

Aprovar o novo traçado da rua da 
Boa-Vista, de conformidade com a 
planta respectiva, resolveu proceder, 
urgentemente, á regularização dessa 
rua e declarar de utilidade publica a 
expropriação dos terrenos necessá-
rios a essa regularização e ainda uma 
faixa anexa e exterior de 30 metros 
de largura para cada lado da rua. 

— Aprovar também o traçado da 
rua de lignção da rua do Arnado com 
a rua da Sofia, de conformidade com 
a respectiva planta ; proceder urgen-
temente á abertura da mesma rua. 
declarando de utilidade publica a ex-
propriação da construção e terrenos 
necessários. 

— Enviar á Comissão de Revisão 
dos planos das redes complementa-
res de caminhos de ferro, o parecer 
desta Comissão Administrativa, no 
qual são feitas diversas observações 
e reclamações sobre o plano da rede 
complementar de caminhos de ferro 
entre o Douro e o Tejo. 

•— Efectuar varias arrematações 
«le impostos indirectos, barcas de pas-
sagem e estrumes do Matadouro, por 
todo o ano de 1929. 

— Que fosse criado o logar de 
f.nspector da Sanidade Pecuaria no 
concelho de Coimbra, com as atribui-
ções expressas no decreto n.o 16 131. 
de 12 iio corrente mês, com todas 
aquelas constantes das condições do 
concurso que a seu tempo forem pu-
blicadas e ainda com as inerentes á 

qualidade de médico veterinário do 
partido municipal. 

— Que ao artigo 23.0 do rugula-
mento provisorio do Mercado do Pei-
j<e, seja dada a seguinte redacção: 
— " Artigo 23.0 — o peixe fresco, an-
tes de dar entrada no Mercado, será 
submetido á inspecção do funcioná-
rio sanitario a quem esse serviço in-
cnmbe ou por quem para isso tenha 
competencia técnica. 

l.o — A Camara pode, em casos 
excepcionais e quando circunstancias 
especiais a isso a obriguem, delibe-
rar a entrada do peixe no Mercado, 
sem a previa fiscalização sanitaria. 

— Também solicitar de sua ex.a 
o ministro do Comercio, um subsidio 
destinado ao saneamento da cidade. 

—- Aceitar e agradecer ao sr. dr. 
Angelo da Fonseca o oferecimento 
que fez a esta Camara, de im a faixa 
de terreno existente cm frente da ca-
sa que comprou á Junta de Fregue-
sia de Almedina — á Estrela — e que 
fica anexada á faixa já ha tempos 
oferecida á Camara. 

— Indicar á Sociedade de Inicia-
tivas de Turismo, L.da, com sede em 
Lisboa, o nome do sr. dr. Manuel 
Braga, a fim de prestar á mesma So-
ciedade o seu concurso a bem da pro-
paganda desta cidade e sua região. 

— Aprovar e autorizar o orçamen-
to da estimativa para a construção da 
canalização de esgotos do Pátio da 
Inquisição, na extensão de hh metros, 
e na soma de 1.400$00. 

— Deferir vários requerimentos 
de interesse particular para constru-
ções e reparações de obras, dentro e 
fóra da cidade; bem como deferir vá-
rios requerimentos para renovação 
de sepultura e colocação de sinais 
funerários no cemiterio, etc. 

N( 
A. F. C. 

O ultimo sábado reali-
sou-se a assembleia 

geral da A. F. C., dando nós 
a seguir algumas notas colhi-
das durante aquela movimen-
tada sessão : 

No átrio do Ateneu, o guarda 70, 
Vicente, apalpa os homens com um 

! geito especial. 

j Abilio Lagoas: pede as creden-
j ciais dos delegados; silencio: Aure-
\ lino (Boavista) é o primeiro a entre-
; gar; seguem-se José Maria dos San-
i tos (Conimbricenses), Antonio Pedro 
• Marques (União). Depois, compassos 
; de espera; depois o tenente Concei-
: ção (Santa Clara), Luciano Marques 
i dos Santos (Triunfo). Gameiro (Lusi-
J tanos) e Anibal Roque (Nacional). 

Policias, hirtos como mármores, 
circundam a sala e manteem a ordem. 

Constitui-se a mesa: Lagoas, Sil-
va. Arsène Antunes. Delegados to-
mam os lugares: Académica. Sport, 
União, Nacional, Santa Clara, Conim-
bricenses. Triunfo, Lusitanos e Boa-
vista. 

Lagoas — A assembleia é publica 
mas a assistência não pode meter-se 
nela. 

Gameiro, pede a leitura da acta 
dos castigos. 

Peôro Marques: Peço a v. ejí.a 
que faça inserir na acta o facto de 
não se encontrar a Direcção. 

Lê-se o oficio em que o sr. dr. 
Antonio Leitão considera ofensivo o 
pedido de revogação de castigos e 
demite-se. 

Tenente Conceição: Saúda a as-
sembleia geral e a assistência De-
pois : esta assembleia em l.a convo-
cação não funcionou por ser absolu-
tamente ilegal. E com veemencia : 
Mas que ela é ilegal, é! (Apoiaòos 
e foras. Palmas). O orador: Eu 
venho aqui representar um club que 
não quere contribuir para essa ilega-
lidade. Dentro dos estatutos eu não 
transijo. nem uma linha. 

Gameiro: Esta assembleia geral 
é considerada legal ou ilegal: Se é 
ilegal, bico e vamo-nos. Se é iegal, 
entremos no assunto. 

José Campeão: Ouvi dizer que o 
desperto era uma escola de morali-
dade, educação e civismo! Verifico 
hoje que o não é, como todos o que-
rem á força. Protesto contra a ver-
gonha de aqui haver policia, o que é 
preciso evitar. (Apoiados). Refere-
se ao sr. dr. Anton o Leitão, caracter 
impoluto, energia asso ; brosa e visão 
de justiça. Sem ele, a Associação de 
Football de Coimbra será um cáos. 
Lamento o gesto do sr. dr. Leitão. 
Considero esta assembleia geral, de 
facto, ilegal, por um erro ilógico e ir-
racional do estatuto. Portanto está a 
funcionar ilegalmente até ao dia em 
que fôr revogado esse estatuto. A as-
sembleia geral não pode saltar por 
cima deles. 

Peôro Marques: Pergunto como 
ha-de ser nomeado o novo presiden-
te. Para isso reunir-se-ha «n a as-
sembleia geral que tômbem é ilegal, 
por ser extraordinaria. Assim não se 
pode eleger esse presidente. 

Abilio Lagoas ameaça a assistên-
cia de evacuação. 

Tumulto. Intervém a policia. Por 
fim, o socego. 

P. Marques lamenta que a asis-
tencia faça denotar que vetr. aqui com 
tenção de interromper a assembleia 
geral. Entendo que um sportsman 

não deve saber falar, mas fazer 
obras 1... 

T. Conceição: O meu club, con-
quanto humilde, de plebeus, sabe 
compreender a letra dos estatutos!... 
E assume, e eu pessoalmente, a res-
ponsabilidade de todos os actos pra-
ticados enquanto fiz parte da direc-
ção até 28 de Novembro de 1928. 
Nós não fazemos fretes: cumprimos 
os estatutos. 

Lagoas: A assembleia é sobera-
na e toma a responsabilidade do que 
resolve. 

Conceição: Mas dentro da letra 
dos estatutos. 

Gameiro: Associo-me inteiramen-
te ás palavras proferidas por José 
Campeão. Mas como delegado dum 
club, não as pode fazer, porque lhe 
falta a moral . . . Os Lusitanos não 
admitem que se venha para aqui tra-
ficar com a consciência. O Lusitano 
tem sido honestíssimo. Eu bato-me 
aqui por um principio, porque a mi-
nha consciência mo indica. Não fa-
ço fretes. Vamos descobrir as maze-
las de algumas direcções da A. F. C. 

J. Campeão : Sobre a moralidade 
todos teem a noção que mais lhe 
convêm. Moralidade dentro da A. F. 
croio que a tive sempre. Nunca para 
lá levei meninas. E defendo o que 
fiz dentro da direcção. Estou dentro 
da lógica e do cocrencia. Aqui nin-
guém faz fretes. Fretes não os faço, 
tenho a volúpia de pensar o que vou 
fazer. 

Lagoas: Fretes, referia-me ao sr. 
delegado do Santa Clara. 

J. Campeão: Não voto nesta as-
sembleia geral ilegal ; mas não fujo 
á discussão. Porque: Fui director da 
A. F. C. até ontem. Portanto estou 
aqui dentro dum direito. 

Conceição: Não posso deixar de 
devolver á procedencia as afirmações 
do União e do Lusitanos. Não me 
féretn. porque não me atingem. Quem 
não deve, não leme. A vida interna 
dum club, é particular. 

i-. Marques : Está-se a preparar 
o bote ? 

A assistência engrossa : a sala es-
tá cheia por metade, e com largo 
bojo. 

Assumo, continua o orador, a res-
ponsabilidade dos meus actos, o que 
nem todos que aqui estão podem fa-
zer. 

A Académica considera ilegal a 
assembleia geral, não vota e não te-
ma o seu club a responsabilidade na 
decisão das deliberações. 

Delpgado da Figueira : A convo-
cação é legal ? 

Lagoas: E' legal. 

Aprova-se que a assembleia ge-
ral seja legal. Absteem-se Acadé-
mica, Sport e Figueira da Foz Re-
provam Santa Clara e Nacional. 5 a 
favor. 

Gameiro expõe: Já que a direc-
ção não quiz ter correcção para com 
a assembleia grral vou fazer consi-
derações. As direcções procederam 
contra um socio do União diversa-
mente da maneira como procederam 
para outros. 

Estou aqui disposto a pedir justi-
ça para o jogador José da Silva. 

Cita C P S O S de castigos de repreen-
são registada a agressões no campo, 
o que não está em harmonia na 
sua consciência,, quanto ao castigo 
José da Silva. 

Conceição: Necessito dos bole 
tins dos desafios Nacional-Lusitanos, 
Conimbrieenses-Lusitanos e Nacio-
nal-Sport. Solicito a sua apresenta-
ção e a di acta respectiva. Convido 
o orador que os citou, a apresentar. 
Fico com a palavra reservada. 

Campeão: Desde que eu entrei 
para a direcção começaram a apiicar-
se castigos benignos, castigos que 
até aí não houvera. Reconhece-se a 
necessidade de castigos fortes. A en-
trada do sr. dr. Antonio Leitão come-
ça per uma sumição ao José da 
Silva que é reincidente, é capitão do 
grupo e que volta atraz para agredir 
depois de ser expulso pelo árbitro. 
Que a União peça a defesa do casti-
go, esrá bem. Mas que Gameiro com-
pare casos sem paridade, não está 
certo. Castigos ilegais, houve-os pa-
ra um homem do rnpu grupo. 

José Maria bos Santos: Os casti-
gos foram aplicados em demasia. Num 
desafio do meu club com a A. A. 
houve castigos injustos. Os Conim-
bricenses não protestaram porque 
sabem que os seus protestos são lan-
çados ao cesto dos papeis. 

O caso de José da Silva tem um 
idêntico com o meu club e a A. A. E 
não houve castigos. A direcção tran-
sacta praticou muita injustiça. Der.t '0 
do meu club ha honra, dignidade e 
justiça!. . . 

Gameiro: Nem sempre a direcção 
da A. F. C. aplicou os castigos dita-
dos por um princip'0 de justiça e 
equidade. Em plenos desafios se di-
rigem as maiores ofensas que se po-
dem dirigir a um homem. Eu quero 
a disciplina igual para todos. Defen-
do o principio duma tabela para cas-
tigos. E vamos fazer uma obra cheia 
de lealdade, correcções e grandesa. 

E respondendo ao sr. delegado do 
Santa Clara, isso são precalços, por-
que não lha pode entregar mais cedo. 

Conceição: Quem procede mal 
deve ser castigado, quem cumpre os 
estatutos, cumpre o seu dever. A A. 
F. C. tern feito mal, não tem caracter. 
Mas elo é composta por clubs. Eles 
é que são eleitos e eles são os res-
ponsáveis. São quem se condenam a 
si proprio. Eu preciso de elementos 
para esclarecer afirmações que aqui 
se estão a fazer e são menos verda-
deiras. 

Lagoas: A mesa está impossibili-
tada de lhos fornecer. 

Can.peão: Os castigos da A. F. 
C. não são aplicados por desejo dos 
seus membros : são-no ei" face das 
comunicações dos árbitros. Dizer que 
são injustos quando não ha elemen-
tos de provas é iniquo. 

Luciano: Fez balanço á discussão 
verificando que na gerência da di-
recção anterior houve faltas e muito 
grandes. Estou informado de que o 
sr. dr. Leitão sc absteve no castigo 
José da Silva. E' natural que o jul-
gasse demasiado. Propõe a anulação 
dos castigos até Dezembro de 1928. 

Conceição : Peço a palavra ! 
Um assistente: Tarde piaste! 
Campeão retira em virtude das 

suas anteriores declarações. 
Aprovada a proposta Luciano. 
Sampaio retira. 

A multidão engrossa, ITa na sala 
um ambiente espesso de fumo de ci-
garros. 

Marques: Proponho a nomeação 
de uma comissão para tab lamento 
dos castigos. 

Luciano : Em virtude de liav »r 
uma comissão para rever os estatu-
tos. a ela compete lazer essa tabela. 

E' eccerradd a sessão. 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
\ d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

a a VENDA 
BÔAS PAPELARIAS 

T h e Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U . S . A . 
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e o a.ngi:!o r.a e t i que t a s ã o os dis t int ivos do p rodu to 
original " S c h e r i n g " . Repara- r .e n o s m e s m o s a o a d -
quirir Urot ropina o p r e s e r v a r - s c - h á c o n t r a as fa ls i -
f i c a ç õ e s e subs t i t u to s de d u v i d o s a p u r e z a ch ímica o 
e fe i to t e r a p e u t i c a inseguro . Aprove i t a rá V. Ex a . a s s i m 
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pe ia c a s a S c h e r i n g c o m a s m e l h o r e s ma té r i a s pr imas . 
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CA PITÃO sr. Mar-

ques da Costa, co-
mandante distrital da Policia, 
está na disposição de autuar 
os propi ietai io.s dos prédios 
da rua Visconde da Luz, Fer-
reira Borges e Sofia, que não j 
colocaram caleiras nos pré-
dios até 30 do mez findo,con-
forme a deliberação tomada 
pela Camara Municipal, ern 
harmonia com os respectivas 
posturas. 

Z-M m 

m II f f t 
ta 89 í í l l l 
I I l i 

(l.a publicação) 
Por esta 2.a Vara e carto-

rio do Escrivão do 5.o oficio, 
correm éditos de GO dias, a 
contar d<.i 2 a publicação des-
te anuncio, citando Jo-é An-
tonio Cristóvam da Cunha, 
casado, comerciante, morador 
que foi em Pereira e actual-
mente a u f e r i ^ em pai te incer-
ta, para no prazo de 5 dias, 
passado que sej.i o dos é fi-
tos, pagar ao exequente Al 
fredo Loureiro, casado, comer-
ciante, dc.vt.j cidade, a quan-
tia de trez mil quatrocentos e 
cincoenta oito escudos e se-
tenta ceraí'-vos e deso v a s ju-
diciais o e<:-ra-judiei r-.is, com 
a cobrança, ou para dentro do 
mesmo prezo nomear bens á 
penh-vra, suficientes para tal 
pagament;' , i.ob pena cie r ão 
o fazendrt, esse direito de-
volver co exequente e a exe-
cução seguir s-sus lermos até 
final. 

O E-cri vão do 5.0 of;cio 
da 2.a Vara. João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verifiquei .'i (X ! 'ctidão: 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

(2 ,a publicação) 

Mo Juizo de Direito :1a Se-
gunda Vara Civei da Comar-
ca de Coimbra e pelo carto-
rio do esciivSo do oficio, 
n-;-i acção de despejo ern que 
é autora D. Adelaide da Cruz 
Rocha, viuva, proprietária, de 
Coimbra' e reu Abel de Al-
meida, casado oficial do exer-
cito, que teve a sua residên-
cia em Coimbra, mos actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 15 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o reu 
referido Abel de Almeida, pa-
ra no prazo de 5 dias, poste-
rior ao prazo dos éditos, des-
pejar imediatamente o 3.o fin-
dar, lado esquerdo do prédio 
na Rua da Sofia, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, 
com a numero 70 de policia, 
pertencente á autora e pagar 
a esta as rendas em divida 
na importancia de 630$00, ou 
para no referido prazo dedu-
zir a impugnação que tiver, 
sob a cominação de s e consi-
derar ipso facto confessado o 
despejo, ficando o reu ou 
quem esteja a ocupar o pré-
dio referido obrigado, sob pe-
na de desobediencia a despe- ! 
ja-lo imediatamente. 

Coimbra, 23 de Novembro f 
de 1928. f 

i 
O escrivão do k.° ofício, j 

João Pais óa Cunha Ma- j 
ineòe. 

Verifiquei a exactidão. | 

O Ju'z de Direito da 2.a | 
Vera Civel, Luís Osório. 

Von)) 

(2.a publicação) 
No Juizo de Direito da 2 a 

Vara Civel e Comercial da 
Comarca de Coimbra, correm 
éditos de 60 dias, contados 
da segunda publicação deste 
anuncio, citando o executado 
Bernardino R-iinos Gaspar, 
casado, comerciante e pro-
prietário, que teve a sua re-
s dencia no Paul comarca da 

maior 
vanes 

Taveira, 

u 
n 
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ar ros 
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Pátio da Inquisição 
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ás 9 e ás 16 horas. 

í f fEf l f êÊf fcaa l©se «HKiíSEéÊCffiH : Todos os dias, ás 
16 hor^s . 

C o s s s s s l t o s p«ga?fiii crsrasr£s£á2S ; A 's terças 
quintas e sábados. 
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Arrenda-se. Dirigir-se a 

Monte 
Foz. 
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rrf ira , La dei 

Fi;;ueira da 

M I S S A 

S O 3 b i O S B 
No dia 7, do pióximo mês 

de Dezembro, será resada na 
igreja da Sé Catedral, pelas 
9 horas, uma missa sufragan-
do a alma do saudoso dr. Al-
meida e Sousa . 

Este piedoso acto é man-
dado celebrar por uma pessoa 
grata á sua memória. 

Covilhã, actualmente residen-
te em parte incerta em Espa-
nha, para »io pi aso de cinco 
dias, contados, passados que 
sejam cinco dia.; depois de 
findo o praso dos éditos pa-
gar á exequente Matias, Fi-
lhos fy Carvalhos, Limitada, 
sociedade comercial com sé-
de nesta cidade de Coimbra, 
a quantia exequente de três 
mil seiscentos e quarenta e 
sete escudos e dez centavos, 
acrescida cos respectivos juros 
desde o vencimento das res-
pectivas letras juntas a *cção 
sumaria por letra que corre 
nesta comarca pelo cartorio 
do quarto oficio até real em-
bolso, custas e selos e ainda 
os honorários do procurador 
conforme conta que oportuna-
mente íôr apresentada ou para 
no mesmo prazo nomear bens 
á penhora suficientes para tal 
pagamento, sob pena de se 
devolver ao e x e q u e n t e o 
direito de nomeação e pros-
seguir a execução ueus ter-
mos. 

Coimbra, 23 de Novembro 
de 192S. 

O escrivão do Oficio, 
João Pais óa Cunha Mame-
óe. 

Verifiquei a f ^actidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel. Luís Osório. 
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Bilhetes e fracções á ven-

d ! na casa de 

m m d a cunha n m & f i l h o 
AVENIDA NAVARRO 

Abriu esta Pensão que se 
encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
os dependências. 

Está si tuada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
6S 

r gal 
:;a meio 

mundo 

» 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 
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isfa acíe l igffa 
0 leShor eiiesiío pira sUras ie respoíiiaMiiisÈ. Toãos os casslrutores prelerem 

estreia i ieãiaia . 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Niranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

cv án I r l^s Telefone 453. 
.®Ud Rua da Sota — COIMBRA 

precisa-se para criar uma crian-
ça. Nesta redacção se diz. 1 

' J i s r -
i o s seasa i^ivusãa ma 
n n e fzaillfkevzne 
JlíoreâzsB. m.° 1. X 

ÍtínnH'1 cn u m r e z d o c h ã o c o m 5 

lIBIIliOB devisões na Estrada de 
isboa, Freguesia de Santa Clara, Vi-
i,Mendes, pode ver-se a qualquer 

tora. Trata-se no mesmo local, com 
r o seu dono Joaquim Mendes Coim-
Ira. !_ Ifronriu-W 0 p r é i l i o d a a n t i s a hos-
RllCtlUU"ÒB pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato. 
Pateo da U n i v e r s i d a d e . X 

• o 3.o andar ( 4 coniparti-
' mentos), do prédio 11.0 

13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

i Trata-se na rua Dr. João Jacinto. 
S U A X 

vm-ses S 
bons cswRtãaves p i 1 ® -
xiwsna (Teatro 

\Soasa 
Sraias-ssí mm tesão. 

[ U i s c o r s a S e d a j C . a s , 
S * - 1 . o . S Z 

* >i 
Dnjifl quartos com ou sem mobilia, 
811!» ou parte de casa completamen-

1 |e mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modist•>. X 
tei i f ínhn?d a B e i r a ( ^ e a i ã o <; lJ>i" 
t í i VÍMlUJ nhel). Vendem-se aos 
lielhores preços, tanto por jur!o. CO-
BO a retalho, na Rua .João fvl.icha-
o. A B. < 

para todo o serviço para em 
breve seguir para Lisbo», pre 

-se. Lucio Duarte, Avenida Dr. 
Dias da Silva, Olivais. 2 
f . . . acabada de construir, aluga-se 

! UÍSJ urn bom primeiro andar com 11 
divisõena rua Fabril, projfimo do 

[Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

a arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

(Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

em ótimo local e de bom rendi-
I mento, vende Antonio de Oli-

Iwira Baio, Largo da Sota, 6. X 
I e parle de quinta, vende-se 
1 num dos mais lindos e sauda-
i pontos de Coimbra, na encosta 

oPenêdo da Saudade, com entrada 

Íla Estrada de S. José e servida pe-
linba electrica. Paia tratar na Cou-

raça de Lisboa 95. X 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

is do caminho de ferro. 
Para tratar, com.o sr. Alvaro dos 

intos e Silva. Casa Tota. X 
a" passa-se uma dum dos melho-

res restaurantes desta cidade, 
«pitsl garantido. 

Nesta redacção se diz. X 

•se 
casa com 14 a 16 divisões 
em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
IB. A. X 

i pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

(com bom tratamenio. 
Rua das Flores, 18. 

iMijnf de todas as classes de 
llullUI matemática e de fisica e 

Imimica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A . X 

lOmintã P r e c> í a" s e P a r a dirigir 
"lliulllu c a s a de c a v a l h e i r o com 

has c r i anças de tenra i d a d e . 
Nesta redacção se diz. X 
|||n de quarto boa, e quaito de 
ílifl banho, vendem-se em conta. 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, 1 -B 2.". 3 

3 de chapéus, para dirigir 
atelier do movimento, ofe-

ice-se. Cai ta a esta redacção a Mo-
Isla. 3 

Hacley 3.5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

íiniz He Carvalho, rua da Madalena, 
fiimbra. X 

bDtjjfl dá-se sern dormida em casa 
WH particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

M alemão, vende-se um em ma-
gnifico estado. Para vêr e tra-

ir na Praça da Republica, 28, 2.o, 
'jmeio dia ás 3 da tarde. 1 

im na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

í um homem que saiba lavar e tin-
ir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

ai mida, tem iuz electrica. Rua 
Padeiras, 61-3 o. 3 

UrffiC a ' u 3 a m - s c c o m ° u s e m m o" 
01 Iw bilia na Couraça de Lis-
95 X 

inglesa, com muita prática 
de ensino leciona inglês, 

pm.es, italiano e alemão. 
, Habilita nestas línguas para os 
Iteus. 
i.Rua da M a n u t e n ç ã o , 11-M. 5 

vende-se na rua Antero do 
Quintal, n ede 1.100 metros 

idrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

vende-se ao Calhabé projei-
mo da passagem de nivel, 

lote com 570 metros quadrados. 
Bmo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
t da Madólena n.o 1. 6 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TWiiSfH ÇO em boas condições um 
liCÒ(]Qíà£l"5c bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 01, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 
TrOPÍlSPPt! Píl a anti(Ja mercearia Co-
ll 2 jjJSiJOK rado, no Largo da Fei-
ra 53-54. Trata-se na mesma. 3 

T r o s p a s s a - s s ou arrenda-se um esta-
belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com born retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

ílsndil Ç3 uma propriedade, que ccns-
Slliwj òd ta de casas de habitação, 
curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fej<al, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 2 
Ujjjvfg íg na estrada de Coselhas, 
íBStlíii Mi um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

'3 Til ou a r r e nda-se, a quinta do 
iíKllliCid Val do Forno, com casa de 
habitação na Pedrulha, e terras no 
Canto Redondo, Pégo e Abrunheira. 

Dirigir propostas conforme o caso 
a Guilhermina Silva, na rua Fabril 
sern n.o, 2.0 Dt.o — Coimbra. 1 
!|)t«fjn «n autoinovel BALLOOT. em 
IbiluC uu estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adelino Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

?Í0-Ç0 u m a P ' ' ° P r ' e < í a d e com oii-
íub tfu veiras e casa de habitação 

composta de lojas e um andar, na 
Estrada da Beira (Calhabé) e que 
confrnnta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para cons-
truções. 

Aceita propostas por carta, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

n balcao e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

ííl fiOflflííin emprestam-se, garanti-
ilU.UUUUJUU dos com hipoteca. Dá 
informações o notário desta cidade 
Jaime Correia da Encarnação. 1 
RO PílfltOn emp!e;tam-se por hipo-
UU.UHU«?Ul3 teca. A tratar com o pro-
curador Alvos Valente, escritorio dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 3 

I ou fracções, emprestarn-
I se. Rua Visconde o'a 

Luz, 34-1.o. X 

l ! í i Ha i m l 
EÈÉ 

Concurso 
Os Hospitais da Universi-

dade de Coimbra abrem con-
curso peio espaço de 30 dias, 
a contar da publ cação do 
presente anuncio no Diário 
óo Governo para o forneci-
mento de 

1 economisador tipo V. E. 
W. com 62 metros quadrados 
de superfície de aquecimento 
e pnra 12 atmosferas de pres-
são. 

As condições do concurso 
e respectivo caderno de en-
cargos eneontram-se patentes 
na Secretaria destes Hospi-
tais todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 29 
de Novembro de 1928 

O Director. Substiíuío, An-
gelo óa Fonseca. 

Por motivo de retirada ven-
dem-se mobílias e diversos 
móveis, na Avenida Narrova, 
4 1 , l .o. 

Vêr das 12 ás 17 horas. 4 

[eupSia Pafflpsâ para ím-
trorão e Exploração k [ara* 

t Forro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjcóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro ptó-

jeimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção ern Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços ofe-ecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 
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11ÉI i í í H s l i i l 
Deposito óe venóas 

Ros TIscande ia Lei, ti CsiÉra 

j lúm 
No proximo dia 16 de De-

zembro (Domingo) , no lopar 
da Ademia de B a jeo, pelas 
15 horas, vender-se-ha peio 
mei or lanço oferecido, se con-
vier : 

1 . °—Uma excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.°-—Urn optinio terreno 
de cultura, corn oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos por tos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu :ar rias mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

u 
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A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem Drefe-
ri la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao fiqente nesta 
Cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 
F H W Tl B Y í f p 1 1 N ã M i i h m 
18 M l i I 11% 

ÚÍ3V J T s s Í ( Deten-
tor do Grand Prij< Mundi-1), 
o preferido pelos concertistas. 
JE&&£k&sv sS ^ a r a a r a a e s -
UT3fi222IE e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Piano 
ra®2cz. p e d a i s e e lec t t icos , 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

€ h í & m & S dos melhores 
autores, desde 1.600300. 

O S 

J í . (33. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Siiila? Mi 
á m Ffirmosa. 173 - nm 

l l s r p p l l f ^ i i ! ] E l í l i l i I i l l l I S l 
POR F. MESSBS POVOAS 

Educação dactilografica, 
corn maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

CASA (HBEflVOOB l í í i i á 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

•S9 cr> 

i l l l i l 
As i i e l e r e s e is wm reslslsiiles 
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PARA FNTPF.ít A * 
£k O El EM T ^ 

Mário Novais 

E A T À 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

MasMieiíer V. G. 
Capiiel CEM IUHEÍQ DE resepya, mais de 13.000:00 

He marcos oiiro, eouiuaisnie a mais 
ds Esc. 83.0Q0.0QQ$0G 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL' 
p o r con t r ac to com a M E N N H E I M E R V. 6.» 
g a r a n t e em abso lu to todas as obrigações , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a prémios s e m com-
pe tênc ia t odos os seguros . 

í f Í M s a d a S o f t a , c S . rC©âSM©Eff iI . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k c.a, Siicrs.: CASA HAVANEZA 

U Z E F l l l i f i m p m 
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i ' È w m H k M , m 

( t inta ingleza a é g u a ) 

n a p s n t u f a d a s u a c s i s o 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porío. Ein COIMBRA. Lotário Lo-

ça 8 de Maio 

i Previnsm-se os interessa-
| dos de que está t.berto. na 

Secretaria do Liceu de José 
Falcão, durante oito óias a 
contar da presente data, con-
curso para adjudicação da 
cantina do mesmo estabeleci-
mento, achando-se patentes as 
respectivas condições, todos 
os dias ut is, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra e Liceu de J sé 
Falcão, aos 27 de Novembro 
de 1928. 

O Vice-Reitor, Antonio 
Tomé. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S . 
B A R A T A S f f 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O 
A I M S E C T O S 

THstararia 
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S8 Mmvârn Borla, 
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Esta casa encarre.~a-.-e de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações íanebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

m u m 2 m m t t z u ssra o lelel. 638 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

V -.a- ,....-• ; .... . . . . : ,•..'/- ' /.;.-.. 
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F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u a c e i o e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

la dei Gales, II 
(Ao laòo óo largo Mi-

guel Bomoaróa) 
C O I M B R A 

rovsm o bife 

Anésio 8 Senosiíario Ha essa íosé ds Silva .0, L. 
consignação, para entrega imedia ta . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedr- c • a-

. . . . - - ío armado, de todas as 
espressuras e ate lu metros de comprido. 

FOI H A S : _De ferro e zincada de todos os numeres. 
TUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessórios, para todas as aplicações. 

, De ton°l 03 ; i p o s c psra todas as aplicações. 
f ^ A o : Marcas Relogio e f íoóan e paia poços fundos. 
L< : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos 
FERRAMENTAS t Para canalisndores. 

" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Aliorfo ós 4 fia-
res Ga ISSÍ 

i i Tinturaria. Lavao&os QUÍGIÍGOS 
' | o Llàsuezas a soco 
= ! — DE — 

UHSllI i iES 
V. ejc.a tem seus fatos cn 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em Jl8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho._ 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em ^8 horas 
pronto a vestir. X 

i n Í • O s s f i f Vi í»~t ivíoae. 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, m Ferreira l i o r p s , 211. ~ Colmlira 

wwm MmWWJmm 
Os melhores para a tosse, cutarros e bronquite. 
Li vres de essencias artit iciais e por isso inofensi 

ns crianças. 
A' venda cm todas as boas casas . 

vos para 

Depositários er n t^o i III b 

Eí-
mrslo Electro Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94— Coimbra. X 

Sortido Natal 
E' o mais Ueilicâáo presente 

Desconto para revenda. 

A R T U R M. COELHO 
R. Dr. João Jacinto, 46 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

SE VISITAR LEIRIA. PRO-

CURE O CAFE COMER-

CIAL. DE ADRIANO CAR-

REIRA P O Ç A S , EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

IÚ 

FTS HL VIfè 
A D V O G A D O S 

Rua òa Sofia; n.° 5 — l.o : 
anócr, D.to 1 

M O R T O S DA G. GUERRA. 

QUE NAO SÓ FORNECE 

COMIDAS, C O M O OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

uieijo barata 
Vende Francisco Ferreira c. 

Maiia, L.da, rua da Moeda. X 
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A CIDADE 
CiioilBG de eleriricos 

NO domingo á noite, 
quando seguiam pela 

Avenida Sá da Bandeira para 
a Universidade e Olivais os 
carros electricos n.° s 9 e 10, 
o primeiro, em virtude das 
folhas que se encontravam na 
linha, patinou, recuando com 
velocidade, chocando com o 
carro que ia na retaguarda, 
cujo condutor o fez recuar 
para evitar um grande desas-
tre. 

O choque por tal motivo 
não foi violento, limitando-se 
cs prejuízos a alguns vidros 
partidos e a pequenos estra-
gos nas couraças dos carros, 
que continuaram no serviço. 

O pânico nos passageiros 
foi grande, como era natural. 

Cadeia de Santa Cruz 
kERAM entrada na Ca-

deia de San ta Cruz 
pronunciados pelo crime de 
homicídio voluntário, Manuel 
Leandro Correia, casado, pro-
prietário, do Zambujal , vindo 
da comarca de Soure, e José 
Pereira Quintela, casado, sa-
pateiro, de S. Miguel do Ma-
to, vindo da comarca de S. 
Pedro do Sul. 

OneOa 
•M virtude de queda, deu 

entrada no Hospital 
da Universidade, com fractu-
ra de craneo, Manuel Joaquim 
Pereira, de 35 anos, sapatei-
ro, natural de Macedo de Ca-
valeiros, e residente em Cam-
panhã. 

Socorros urgentes 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tra tamento: 

Arnaldo dos San tos Ja-
nuario, de 7 anos, desta ci-
dade, fractura ca perna es-
querda ; Antonio Maria de 
Sousa, de 24 anos, desta ci-
dade; entorce num pé ; Iréne 
Simões Moreira, de 21 anos, 
de idade, de Oiã do Bairro, 
lavagem ao es tomago; Maria 
de Assunção, de 7 anos, de 
Miranda do Corvo; com quei-
maduras nas pernas produzi-
das por agua fervente. 

N( 

Cem os laisstiaos lia fõra 
N TA noite de ante-ontem 

veio para o Hospital 
da Universidade, onde ficou 
internado, Ass is Duarte Fer-
reira, trabalhador, de 22 anos, 
doZambujal , concelho de Con-
deixa, onde foi agredido á fa-
cada, sendo atingido no abdo-

_ men e por cujo ferimento lhe 
sairam os intestinos. 

Ãsressãa á paulada 
PEIO para o Hospital da 

Universidade, com o 
craneo fracturado, Antonio de 
Albuquerque, trabalhador, de 
L2 anos, de Vila Soeiro, con-
celho de Fornos de Algodres, 
aonde foi agredido á paulada. 

V[ 

JTRIBUNAISJ 
BEUUO 

S e s s ã o d e 30-XI-1928 
PASSAGENS 

Coimbra ( l . a Vara) — A Forne-
cedora Comercial de Coimbra, L.a, 
contra Antonio de Moura e Sá e es-
posa. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
O l i v e i r a de Frades —Serafim 

Luís da Silva, contra Joaquim Tava-
res da Silva. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
S. Pedro do Sul — José Marques 

do Vale, contra Antonio Pereira e 
mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Idanha-a-Nova—Francisco Mar-

tins dos Reis, contra D. Rosa Maria 
Leitão e outros. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
JULGAMENTOS 

Covilhan — O M. P. contra Alei-
xo Morgado. 

Confirmada a sentença. 
Fundão — D. Felesonia de Olivei-

ra Rocha e filhos, contra José Paulo 
Martins. 

Não tomaram conhecimento. 
A g u e d a — M a n u e l Estima das 

Neves, contra o M. P. 
Negado provimento. 
Figueira da Foz — Abilio de Pas-

sos Anjos, contra Alberto José dos 
Santos. 

Revogada a sentença. 
Sabugal — O M. P. contra Do-

mingos de Almeida Aguiar. 
Confirmada a sentença. 

Peia Univereidaâ 
REUNE-SE na próxima 

quarta-feira o Sena-
do Universitário para tratar de 
Bolsa de estudo, extensão 
universitária e subsidio Ben-
saude. 

+ • + 

O juís do Supremo Tribu-
nal de Justiça, sr. dr. Manuel 
Nunes da Silva iniciou ontem 
o inquérito á Faculdade de 
Medicina sobre a não recon-
dução do l.o assistente sr. dr. 
Luís Martins Raposo, tendo 
ouvido este médico, e os pro-
fessores srs. Drs. Alvaio de 
Matos e Novais e Sousa . 

Dr. Seiça listo 
E" 'M Coimbra, encontra-

se de visita a sua fa-
milia, o nosso patrício e ami-
go, sr. dr. José Maria de Sei-
ça Neto, delegado do Pro-
curador da Republica na Gui-
né, onde tem exercido os mais 
altos cargos daquela provín-
cia. 

inflai 
N( [O posto telefonico da 

visinha povoação de 
S. João do Campo, começou 
na ultima semana a ser feita, 
por determinação da Direcção 
geral dos correios e telégra-
fos, a expedição e recepção 
de telegramas. 

Este melhoramento, que é 
de subida importancia para 
aquela localidade e região, 
foi ali bastante festejado. 

0 dia È domingo 
O DIA de ante-ontem es-

teve lindíssimo e de 
uma temperatura egradavel, 
que convidava a passeio. 

Porisso a concorrência pe-
las ruas. e pontos mais apra-
siveis de Coimbra, foi muito 
grande. 

Jardim Botânico, Parques, 
Penedo da Saudade , San to 
Antonio dos Olivais, San ta 
Clara, Estrada da Beira, etc., 
viam-se concorridissimos. 

Os electricos, andavam 
sempre cheios, principalmente 
os da linha de Montes Claros, 
por s°r novidade esta linha e 
de boas vistas. 

Parecia estarmos em terra 
de muito maior população, tal 
era a grande afluência de 
gente por toda a parte. 

Coir.eu-se muita castanha 
assada vendidas a vintém ca-
da uma (!) e não faltou quem 
faltasse ao respeito á lei sêca. 

O inverno é triste quando 
chove, mas alegre e lindo com 
dias como o de domingo. 

Obra urgenta 
PEDEM-NOS que lem-

bremos a urgente ne-
cessidade de mandar proce-
der á reparação e segurança 
do terreno no sitio onde existe 
o desvio da linha electrica, 
em Montes Claros. Ha ali um 
precipício perigoso. 

Não se devia ter feito na-
quele ponto esse desvio por 
causa do grande peso que 
teem os dois carros em sitio 
onde o terreno não oferece 
grande segurança. 

Esta obra torna-se urgen-
te, porque ha quem receie pas-
sar ali nes carros electricos. 

Sendo este um assunto da 
maior importancia, esperamos 
que a Camara atenda esta 
reclamação, no proprio inte-
resse do publico e do munt-
C Í D Í O . 

fcEVbM ficar ámanhã 
concluídas as liga-

ções da via dupla na Aveni-
da Sá da Bandeiía e rua Ale-
xandre Herculano, a qual de-
verá funcionar ainda na pre-
sente semana. 

A conclusão da linha Ar-
cos do Jardim-Calhabé e Ce-
las-Montes Claros, vai sei 
feita com a maxima brevida-
de, devendo seguir-se a cons-
trução da linha da Cumiada-
Olivais ou desta localidade 
ao Tovim de Baixo. 

Falia de espaço 
P( |OR absoluta falta de 

espaço deixamos de 
publicar alguns originais en-
tre eles uma carta que se re-
fere a diversas construções 
feitas ultimamente em Coim-
bra e a outros melhoramentos. 

£ iiugenio Moreira 
ESTEVE no sábado em 

Coimbra, dando-nos 
a honra da sua visita, o nos-
so presado amigo sr. Eugénio 
Moreira, director-proprietario 
da Comarca òe Arganil. 

Os nossos agradecimentos. 

O Mercado 
ACHAM-SE quasi con-

cluídas as novas bar-
racas para a venda da carne 
de carneiro, porco, etc., no 
Mercado. 

Feitas elas, é de toda a 
conveniência mandar para eli 
os que teem venda desse ge-
nero, afim de irem desapare-
cendo as antigas barracas 
que tão mau aspecto dão ao 
mercado. 

E' uma necessidade urgen-
te melhorar as péssimas con-
dições do mercado, onde ha 
muito que destruir sem dei-
xar saudades . 

Gtif l M l i M I O ! 
T7OI já arrendado no bair-

ro alio, ao cimo da 
rua de S. Pedro, o l.o andar 
da mercearia ali situada pa-
ra estabelecimento da sucur-
sal da Caixa Geral dos De-
posites. 

e um recluso 
7 A Penitç teiaria 

D 
d e s t a 

risao Ofi-
cina, faleceu ontem o recluso 
lesé da Silva, ou José da Sil-
va Claro, de 23 anos, natural 
de Paredes, concelho de Ague-
da, que tiiiha sido condenado 
por crime de furto cm 4 anos 
de prisão m a i c u l u l a r , segui-
dos de 8 de o, que já 
se encontrava ha 3 anos. 

0 " A Z „ D y « e s 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

e a H B B B r a a a 

BÊflÈtlÈ jÉ^P JF^ISIi 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

— — 

[AIS uma vez a nossa Aviação 
se cingiu de crepes e no mar-

tirológio ^da Sciencia Aeronautica 
entraram os nomes de dois portugue-
ses, mortos por um estúpido aci-
dente. 

As duas vítimas de Alverca eram 
nomes de valor na aviação: Santos 
Leite, era o mais antigo acrobata ae-
reo e piloto de caça da nossa avia-
ção, sub-director da Aeronautica e 
comandante do Grupo de Bombar-
deamento. 

Salgueiro Valente, director da 
Pista Internacional de Alverca e 2 . 0 
comandante daquele Grupo. 

Ambos oficiais competentes. 
Associamo-nos á dôr da nossa 

Aviação. 
a o a 

7\ ESCOLA Industrial e Comer-
ciai celebrou o aniversário da 

Restauração com uma elegante con-
ferencia do distinto professor, sr. dr. 
Silvio Pelico, Filho, que, duma ma-
neira clara, empeis aos alunos, não só 
o significado histórico, como moral, 
do dominio dos Filipes, mas, mais 
ainda, apontou as suas funestas con-
sequências que, irremediavelmente, 
se viriam a repetir numa união es-
treita entre Portugal e Espanha. 

Felicitamos a Escola Industrial e 
o seu ilustre professor pela patriótica 
lição de civismo e história que pro-
feriu. 

o O O 

POR absoluta falta de recursos, a 
Misericórdia de Cantanhede 

está prestes a encerrar as suas por-
tas. 

E' verdade que, como a de Canta-
nhede, muitas ha por esse país fóra. 
E daqui, se infere, ou que os nossos 
serviços de Assistência estão mal 
organizados e deficientes — o que 
não creio porque avultadas são as 
verbas colhidas — ou que a miséria 
aumenta — o que deve ser a ver-
dade. 

9 9 9 

NO próximo numero publicaremos 
um interessante trabalho sobre 

a So lodade Filar,trópica Académica, 
devido á pena do nosso amigo esti-
mado e apreciado colaborador, sr. dr. 
Arnaut Pombeiro, quintanista de Me-
dicina que, pelo seu talento e pela 
sua maneira elegante de escrever, 
tem conquistado gerais simpatias. 
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O FOOTBALL português parece 
iniciar, de novo, a sua vito-

riosa carreira, que o ano passado, ape-
sar de tudo, foi brilhante. 

O desafio Lisboa-Paris foi ganho 
pela capital portuguesa, por 2 a 1, 
sobre a cidade da Luz. 

E' necessário que esta vitória de 
domingo seja o inicio para o nosso 
football duma nova fase brilhante 
como a do ano passado, mas mais 
feliz. 

São os nossos votos. 
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A CONVITE do sr. Dr. Angelo 
* da Fonseca, o sr. Governador 

Civil visitou no sabado os Hospitais 
da Universidade. 

tem direito 
I I I 

Vários homens de scien-
cia teem proposto divisões 
regionais para Portugal, as-
sentando em critérios scienti-
ficos. 

Na suas cartas, que dividi-
remos em geográf cas, eco-
nómicas e etnográficas, em 
que situação estará Leiria? 

Barros Gomes, a tendendo 
á latitude, altitude e exposi-
ção solar, divide a região lei-
riense pelas regiões da Beira 
litoral, que desce até Porto 
de Moz, e pelo Centro litoral. 

A região a leste das ser-
ras de Sicó e Aire, l imitada 
ao Norte pela Louzã, pertence 
ao Centro litoral. 

Mário de Vasconcelos e 
Sá , na Introdução á História 
óe Portugal, dirigida pelo 
dr. Damião Peres, a tendendo 
á geomorfologia, inclue as 
terras a oeste da linha de 
cris tas do Buçaco, Sicó, Aires, 
Candieiros, Montejunto, na re-
gião das planices cent ra is ; 
as de leste, na Beira Meri-
dional, que compreende, tam-
bém. o Ribatejo. 

Antonio Martins Afonso 
(in Portugal Regional), aten-
dendo á constituição do solo, 
clima, revestimento vegetal e 
ao homem, considera uma 
sub-região do centro litoral 
l imitado ao Norte, pela divi-
sória das águas do Mondego 
e do Liz, a leste pelos pendo-
res orientais das Se r ras Me-
sozóicas, margens do Tejo e 
ao Sul, pela ribeira da Ma-
rateca e Sado. O limite leste 
da Beira litoral, são as cris-
tas da Louzã, Sicó e Porto 
de Moz. 

Gerardo Pery atendendo 
ao clima e á agrologia, con-
sidera uma zona litoral cen-
tral, limitada pelo Buçaco. Lou-
zã ao Zêzere, Abrantes Coru-
che e Milfontes. 

João Antunes Guimarães, 
tendo em vista a indole im-
portadora e exportadora do 
nosso país, e a necessidade 
de exportação de frutas e pes-
carias, legumes, minérios, etc., 
parte do principio que os por-
tos de mar devem ser os in-
dicadores da organisação re-
gional, atendendo a que os 
caminhos de ferro terão por 
f inalidade essencial a l igação 
rápida e económica dos dife-
rentes centros produtores agrí-
colas e industriais com o seu 
porto próprio. 

Por esse motivo, tendo em 
vista as distancias dos cami-
nhos de ferro, e a importancia 
dos nossos portos, teremos 
que a região inf luenciada 

pelo porto regional da Figuei-
ra da Foz, deve ser a que ao 
sul de Leiria, é limitada por 
uma linha que da costa passa 
em Martingança e Chão de 
Maçãs ; S. Martinho terá pe-
quena importancia; e as Cal-
das da Rainha exercerão uma 
hegemonia local que se sen-
tirá. talvez até o Ramalhal. 

A região a oriente das ser-
ranias Mesozoicas, pertence á 
área do porto de Lisboa. 

Antonio Atroio, na sua 
carta folhlórica da canção na-
cional, inclui toda a região 
de Leiria, na segunda zona, 
que vai do Porto a Abrantes 
e daqui a Sines. 

Leite de Vasconcelos, na 
carta dialectal portuguesa, f j z 
começar o dialecto extreme-
nho um pouco no Norte do 
Liz, e limita-o a léste, no Zê-
zere. Um pouco ao sul do 
Mondego, termina o bei rão; 
c entre os dois. ha uma zona 
por estudar. 

D. Sebast ião Pessanha ( in 
A óivisão territorial óo trajo 
português, entrevista na A 
Voz) considera na Extrema-
dura, como regiões nacionais 
características do trajo regio-
nal, as da Gandara (Pombal, 
Leiria, Alcobaça, Vieira e 
Purto de Moz), Vale do Zê-
zere Ribatejo e termo de Lis-
boa (saloios). 

Por Gandara, entendo con-
siderar-se a região do litoral, 
a oeste do Vale do Zêzere e 
do Ribatejo, até á região de 
Torras Movas, Alenquer, Vila 
Franca de Xira, que conside-
ro já Saloiolanda. 

Pombal, Leiria. Alcobaça, 
Vieira Porto de Moz, devem 
ser sub-regiões característi-
cas, a dentro do tipo geral 
comum. 

Da sobreposição destas 
caitas, verifica-se; 

l.o Que coincide com o 
limite Norte do distrito, a di-
visão de D. Sebas t ião Pessa-
nha ; 

2.° Que o ul t rapassam ao 
Sul. a de D. Sebas t ião Pes-
sanha, Vasconcelos e Sá , Mar-
tins Afonso, Leite de Vascon-
celos ; 

3.° Que o repartem, as 
supostas de Antunes Guima-
rães, Martins Afonso, Leite 
de Vasconcelos, que deixam, 
ao Norte, alguns concelhos; 

4.° Que todas elas deixam 
de fora, pelo menos, o canto 
de Nordeste; 

5.° Que a linha divisória 
de Santarém, é seguida por 
Vasconcelos e Sá , D. Sebas -
tião Pessanha, Mart ins Afon-

( Segue na página imeòiata ) 

T| 'ENDO dada por finda a comissão 
que o levou a assumir a direc-

ção da Escola Nacional de Agricul-
tura, regressou ao magistério no Ins-
tituto Superior de Agronomia, o sr. 
D. Manutl de Bragança, que deijíou 
assinalada a sua passagem por aque-
le estabelecimento de ensino técnico 
por uma forma brilhante e de modo a 
merecer a maior estima e simpatia 
não só do corpo docente, mas tam-
bém de alunos e empregados. 

A s. ejí.a agradecemos os cumpri-
mentos de despedida que teve a 
amabilidade de nos dirigir, referin-
do-se ao nosso jornal em termos que 
muito nos honra. 
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7V GAZETA óe Coimbra publi-
* cará no próximo numero o ofi-
cio que o ilustre presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Coimbra, sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca dirigiu ao presidente da Co-
missão de revisão dos planos das re-
des complementares de caminhos de 
ferro, no qual aquela colectividade 
e,vpõe a doutrina no sentido de serem 
salvaguardados os interesses de Coim-
bra e da sua re3Íão. 
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A FREGUESIA de S. João do 
Campo empenha-se pela pas-

sagem da linha férrea Coirnbra-Can-
tanhede por aquela povoação. 

A respeito de linhas férreas, de-
vendo elas ligar centros produtivos 
industriais e agrícolas, convém não 
esquecer que, ao norte do distrito 
de Leiria, mas em intima relação 
económica com Coimbra, ha povoa-
çoes importantes, como Castanheira 
de Pera que devem beneficiar da 
passagem das linhas férreas que se 
projectam. 

O © 9 

IAZÃ0 tinhamos nós em louvar 
a atitude da Comissão de Tu-

rismo por mandar vedar a arame far-
pado os canteiros da Avenida Sá da 
Bandeira. 

Os vandalos não deitaram de fa-
zer os seus estragos. 

Não ha policia para vêr aquilo ? 

0 9 @ 
Battelli, professor italiano 

e director da Sala Italiana da 
Faculdade de Letia3, deu-nos a honra 
de nos enviar uma primorosa poesia 
sobre Santo Antonio dos Olivais, 
que publicaremos num dos próximos 
números, em tradução livre do dis-
tinto aluno daquela Faculdade, sr. 
Julio Catarino Nunes. 

9 9 9 

foi O Rio de Janeiro deu-se um gran-
^ de desastre num hidro-avião 

que, conduzindo várias pessoas, ia ao 
encontro de Santos Dumond. Mor-
reram os professores Dias Moscoso, 
Castro Maia, Fernando Laboreau, 
Amoroso Costa, deputado Amaury 
Medeiros, o repórter do Jornal óo 
Brusil, Abel de Araujo e esposa, 
dois pilotos, um ajudante e um me-
cânico. 

A noticia do desastre foi ontem 
conhecida em Coimbra, pelos nossos 
placarós, ás 14 e meia horas. 

BSSSmSB s 
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C r ó n i c a A M a d n B g 
Coimbra, terra de encantos 

I V 

T~\EPOIS òum excelente 
•LJ e bem seruiòo almo 

ço na vasta sola óa Paste-
laria Central, e após a ulti-
ma sauóe e a óerraòeira 
taça óe chai>pagne, tomámos 
Ivgar num automovel que já 
nos esperava, e que abalou 
célere pela cióaòe fóra. 

A' òireita, estenóia-se o 
parque novo miranóo o rio 
Monóego, àquela hora com 
os seus areios brilhanòo ao 
sol, largas e bem cultivaóaí 
insuas resplanóecentes ót 
vegetação e, finalmente, o 
estrada óa Beira que era 
uma fita que se óesenrolava 
a nossos pés. 

Um veróe garrióo mati 
sava o horisonte, a estraóa 
bifurcava-se em várias ói 
recções, e parámos só ao 
laóo óa casa óo livreiro 
França Amaóo (uma linóo 
casa em estilo portuguesis-
simo), a óar óescanso aos 
cavalos óo motor e a óeipar 
penóer os olhos maravilha-
óos pelo panorama paraói 
siaco. 

Mais uma volta pela es 
traóa poeirenta, mais um 
lunch, e ala até á Lapa óos 
Esteios, onóe fomos recebi 
óos por um homemsinho óe 
camisa aos quaóraóos e qi:e 
nos franqueou o feireo por-
tão óa quinta. 

Sob os nossos pés esta-
lavam as folhas caíóas óas 
arvores, e opigenanóo os 
pulmões, óei^ámos ir o im-
provisaóo cicerone á frente 
com as chaves na mão como 
o S. Peóro, parámos, por 
momentos, perante a lápióe 
comemorativa óa Festa• óa 
Primavera feita por António 
Feliciano óe Castilho e seus 
amigos, muóanóo o nome óe 
lapa óos esteios para a lapa 
òos poetas. 

Mais abaixo, outra lápióe 
«para convite e incen'ivo 
perpétuo aos cisnes óe Coim 
bra », manóaóa colocar por 
D- José Maria óe Vascon 
celos Azeveóo Silva Ca>va 
jal e Gonçalo Telo óe Ma-
galhães Colaço. 

A' esqucróo, sobre um 
monte coberto óe veróura, 
ameno e inspiraóor, uma 
placa óe mármore perpe-
tuava a visita, em £ óe Mar-
ço óe 1872, óo Imperaóor 
D. Peóro II óo Brasil, re 
lembranóo que óali tinha le-
vado algumas folhas óe hera 
para memória e, surpresa 
agraóável, a história repe-
tiu-se, não com o barbaçuóo 
imperaóor óa terra ói lá a 
colher folhas como quem 
anóa na praia a apanhar 
conchinhas, mas com o nos-
so qucrióissimo Director, tra-
zenóo um punhaóo óe folhas 
e oferecenóo as para sou-
venir. 

Dum laóo, uma lápióe 
com uma quaóra óe Tomás 
Ribeiro ; óo outro, uma óe J. 
F. óe Serpa e que óecorei: 

Ó quem entrar nesta gruta 
não faça juras fatais. 
Aqui 'té os freixos amam 
até as penhas dão ais. 

Segue-se óepois, mais a 
lápióe colaboraóa por seis 
poetas, até que entramos no 
oito óa quinta, onóe se en-
contra uma fonte e um busto 
óe António Feliciano óe Cas-
tilho, e que tem a seguinte 
inscrição: 

AO 
CANTOR 

DA 
PRIMAVERA 

A. F. CASTILHO 

Cáem as folhas óas ar-
vores, silenciosas, num ritmo 
confrangeóor.amenisaóo, só, 
pelo Monóego que corre lá 
em baipo. 

As casas refletem-se nas 
aguas como se se óebuças-
sem num espelho, nesse es-
pelho liso e sem uma ruga 
que óualisa a vegetação em 
reóor e que copia, até, as 
próprias nuvens que passam 
no céu ... 

Retroceóemos. Trazía-
mos ptrás o guaróa óa quin-

ta para que não lhe lobri-
gássemos os funóilhos óas 
calças e, transposto o por-
tão, acelararnospela estraóa 
poeirenta, ( miranóo por mo-
mentos e com sauóaóe, a 
casa óo ór. José Roórigues ) 
até á quinta óas Lagrimas, 
onóe chegamos a umas ho-
ras muito pouco óecentes. 

Mas veiu rápióa uma au-
torização óo seu feliz pro-
prietário, o sr. D. Miguel óe 
Alarcão e, momentos óe-
pois, estava junto á fonte 
óos amores, onóe segunóo 
a lenóa (creio que sem fun-
óamento) foi assassinaóa a 
linóa Inês. 

Nem um bulir óe folha. 
Toóa a netturesa estática, 
absorta, como relembranóo 
« a misera e mesquinha », a 
amante querióa óe D. Peóro 
1, num silencio, como se 
ainóa passeasse pela quin-
ta, tranças ao vento, as her-
vinhas roçanóo-lhe o vesti-
óo, o vento ameiganóo o 
sopro para lhe beijar as fa-
ces. 

Corre a agua óa fonte, 
ininterrupta, lavanóo o san-
gue vertióo que nunca sai. 

Um rouxinol cantou. Tuóo 
paz em torno. Nem um bulir 
nas arvores, só o psalmo 
sempre igual óas aguas ... 

... Feliz sitio este, em 
que toóa a gente se sente 
poeta. 

SEVERO FARIA. 

A 

A seguir: Igrejas e Mu-
seus. 

S c t o d e b e n s t n e r e n c i a 
D( O ilustre director do 

Dispensário Anti-T"-
berculoso, recebemos o oficio 
a que gostosamente damos 
publicidade e que re refere a 
um nobilitante acto de bene-
merencia, que nos é muito 
grato regis tar : 

... Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra.— Tenóo, por um generoso 
anonimo, siòo entregue á Junta óe 
Freguezia óe Santa Cruz a impor-
tancia óe 500 escuóos afim ó ste ; 
Dispensário a repartir no óia 8 óo j 
corrente, por 25 óos seus tubercu- j 
losos e não nos senóo possível 
agraóecer a quem no anonimato 
esconòe tão tocante geso óe fi-
óalga bonóaóe proprio óe uma 
a/ma óe eleição, muito me penho-
raria V. publicando esta noticia a 
que ligará a expressão sincera óo 
nosso comovióo agraóecimento e \ 
óa nossa viva aómiração. 

Nesse óia sérá cumprióa a de-
terminação óo bonóoso anonimo. 
— De V., etc, — Armando Leal Gon-
çalves. 
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COMPANHIA Portu-
guesa dos Cami-

nhos de Ferro s<*i que. já dis-
pende-.i cêrca de 1 000 contos 
nas fundações da nova esta 
ção das Ameias, e ainda ou-
tro tanto, senão mais, terá de 
dispender, antes que esse tra-
balho sej a dado por concluído. 

A Companhia já se mos-
tra muito enfadada com tão 
avultados gasto-, e, se da 
parte das entidades represen-
tativas dos interesses da ci-
d ide alguma sugestão lhe 
fosse Fito, es ! amos convenci-
dos que ela talvez aceitasse 
de bom grado qualquer alvi-
tre no sentido da estação se 
fazer rum sitio que mais con-
viesse ao sempre crescente 
desenvolvimento da cidade, e 
ao próprio interesse da admi-
nistração da Companhia que, 
por certo, liem diria a hora 
feliz de se libertar cie Ião 
louco sorvedouro. 

E' isto o que me consta e 
por esta razão é que aqui me 
refiro ao assunto. 

Sempreconsiderei um gran-
de erro a construção do edi-
fício d.t nova estação das 
Ameias, por compreender que 
vai ser um enorme estorvo a 
que Coimbra possa vir a pos-
suir, dentro de um futuro mais 
ou menos próximo, a mais 
linda avenida do país, como 
seria a que, partindo das 
Ameias, se prolongasse á bei-
ra rio, até ao Choupal. 

Depois, o referido edifício 
e as respectivas linhas, a não 
se reparar tão grave erro. 
constituirão uma formidável 
barreira a toda e qualquer 
transformação inteligente da 
cidade baixa transformação 
que só se podaria fazer duma 
forma grandiosa urna vez que 
as novas ruas transversais da 
baixa podessem rasgar o bair-
ro antigo da cidade, desde a 
Preça 8 de Maio e es "uas da 
Sofia e Figueira da Foz, até 
á borda do Mondego, sem os 
grandes tropeços d-J estação 
e das linhas férreas na frente, 
a embaraçar lhe o progressivo 
avanço para o rio, que é o 
seu natural espelho e o me-
lhor adorno. 

Pensem nisto as forças vi-
vas da cidade, e não se de-
m rt-in ci agir no sentido que 
indico, porque, se se demo-
ram, já não irão a t e m p o . . . 

Coimbra, com o grande 
desenvolvimento da sua rêde 
de viação electrica, já hoje 
não precisa de duas estações 
do caminho de ferro. Bastar-
lhe ha uma, mas bo% gran-

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regeladas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóe?, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria <*>aqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

J . B . L . . . . 
Para os pobresinhos 

Transporte. 608S00 
10S00 
20S00 

638SC0 

0 nosso presado amigo sr. Agostinho Rodrigues Bela, proprietari0 

da Padaria Bela, do Largo da Freiria, acaba de nos comunicar que põe à 
nossa disposição 60 pães de meio quilo para serem distribuídos no dia de 
N lai pelos pobres da Gazeta òe Coimbra. 

O gesto do sr. Agostinho Bela que todos os anos presta este be-
neficio aos pobres protegidos pelo nosso jornal, é digno de ser registado. 

E.n nome dos pjbres o nosso agradecimento. 

diosa, fóra das Ameias ou 
proximidades. 

A Companhia, com esta 
plataforma, estou convencido 
que ent rar ia em quaisquer 
entendimentos com as forças 
representadas dos interesses 
da cidade, que bem fariam se 
não dormissem sobre tão ma-
gno problema. 

O sr. dr. Abel Urbano, di-
gno presidente da Camara, 
sei que tratou com acerto 
deste momentoso assunto na 
reunião realizada, ha poucos 
dias. na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, e que, na discussão 
travada a es-e propósito, na.-
se levantaram desinteligeri-
cias, motivo porque acho opor-
tuno agir sem demoras, entes 
que a Companhia adquira os 
terrenos das proximidades da 
Estação Velha, e que é seu 
propósito des t inara sirmazens 
e escritórios e a um bairro 
para o seu pessoal, eic. 

Aí fica o aviso. 
Caiei. 

-M, 

O FACTO de darmos pu-
blicidade ao e r t g o 

do nosso antigo colaborador 
Caiei, não significa a nessa 
concordância com a sua opi-
nião quanto á escolha doutro 
local para a nova estação do 
caminho de ferro. 

A pessoa que está escre-
vendo este artigo, foi dos ra-
ros que entraram na carnpa-
r.h-i a favor do traçado da 
linha férrea de Arganil por 
Coselhas e não poucos dissa-
bores teve com isso porque a 
grande maioria da cidade ma-
nifestou-se pelo traçado pela 
estrada da Beira. Tão grande 
foi essa maioria, que tendo 
sido feitas duas representa-
ções. e- ta ultima contava mais 
de 2.000 assinaturas, enquanto 
qu? a outra, a favor do traçado 
por Coselhas, apenas contava 
500. 

Estranhamos, poiém, que 
tendo já decorrido 2 anos.em 
que se anda em trabalhos da 
nova estação e em que se tem 
gasto cerca de 1.000 contos, 
como diz Caiei, só agora se 
reconheça o erro na escolha 
de loc.-l para a nova estação, 
pensando ayora em perder 
tanto tempo e tanto dinheiro 
gasto--". 

E' bom não esquecer tam 
bem que a estação feita agora 
noutro local, tornaria precisas 
grandes ejeoropiiíKÕ s e des-
pesas consideráveis, que a C. 
P. não estará disposta a fazer. 

Caiei mostra se convenci-
do de que a Companhia acei-
taria essa plataforma e i ós 
temos opinião absolutamente 
contrária e razões temos para 
isso. 

Já se haviam iniciado as 
obras da novi estação ás 
Ameias, quando apareceu na 
imprensa a ideia do enge-
nheiro nosso conterrâneo sr. 
Santos Silva, da linha do ra-
mal se aproximar da rua da 
Sofia, construindo-se a e?ta-
ção.pouco mais ou menos on-
de está a Imprensa Acadé-
mica. 

Muita gente concordou, 
mas a Companhia, que teve 
conhecimento desse projecto, 
é que não entrou nesse nume-
ro. O caso passava-se quando 
ainda havia pouco dinheiro 
g-isto nas obras, então no seu 
inicio. Com muito maior ra-
zão a Companhia não estaria 
disposta agora a desperdiçar 
tanto tempo e tanto dinheiro. 

Seria preferível a e.-.celha 
doutro local para a estação 
de modo a poder fazer-se uma 
avenida marginal do r io? 

Sem duvida. Mas acha-
mos uma verdadeira utopia, 
nesta altura, pensar em tal 
coisa. 

Mais uma vez se pode di-
zer que são coisas de Coim-
bia, que, em matéria de linhas 
férreas, tem sempre a macaca 
a persegui-la! 

As duas grandes obra - da 
este-ção do caminho de ferro 
e do correio estão neste caso. 

O correio adormeceu num 
sono profundo e oxalá que 
não vá acontecer o rnesmo á 
estação. 

Coisas de Coimbra ! 

A propos to deste assunto, 
podemos informar que as 
obras da estação do caminho 
de ferro foram mandadas acti-
var, tendo sido concedida ou-

tra elevada dotação de 400 
contos. 

Por este motivo já ali se 
vêem mais de 100 trabalha-
dores. 

Gois, Quinta da Capela. S, C, 27-11 
—. ... sr. Redactor. — A propósito da 
parte do arligo Notas Várias, publi-
cado no n.o 2.272 da sua Gazeta óe 
Coimbra referente ao Congresso Bei-
rão, devo informar V. que a Comis-
são Ejcecutiva eleita em Aveiro, se 
avisteu na ultima sejila-feira com o Di-
rector Geral sr. dr. Martinho Simões, 
presidente da Comissão da reforma 
administrati ia a quem ej<pôs o desejo 
das Beiras de não ser alterada a sua 
actual divisão administrativa na parte 
relativa a distritos e concelhos, sendo 
informada por s. ejí.a de que nada ha 
feito em tal sentido, sendo mesmo 
sua convicção e opinião de que não 
se faria, prometendo que no dia se-
guinte seria publicada, como foi, uma 
nota oficiosa do sr. Ministro do Inte-
rior. Não ha pois motivo para so-
bresaltos. 

A mesma Comissão está tambern 
trabalhando afincadamente na efecti-
vação das resoluções do Congresso 
na parte relativa a caminhos de fer-
ro, estiadas, problema hidráulico do 
Mondego, turismo, etc. 

Com a melhor consideração, de 
V., Mário Ramos. 

,;i!i!i;iiiiiii!:n:i 
W " I , IJtta 50 anos J 

'̂''iiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'1^ 

6 de D e z e m b r o 
Teatro óe D Luís. — A 

companhia do Principe Real 
do Porto, tPin debutado nas 
ultimas noites neste Teatro, 
levando á scena na prim ira 
noite a comédia-drama — A 
Varina —, de Fernando Cal-
deira. O seu desempenho foi 
explendido por parte de Joa-
quim de Almeida, Maria das 
Dores e Cesar Polia. 

Na segunda noite repre-
sentou se o Drama óo Povo, 
de Pinheiro Chagas, extraído 
de alguns episodios da Guer-
ra Peninsular. 

Na terceira e quarta noi-
te, subiram á scena respecti-
vamente as comédias Domi 
nós Brancos e O Rosahno, 
de G-iilherme de Azevedo. 

E^ta ultima comédia do 
distinto humorista, é um es-
tado dos ridículos da socie-
dade portuguesa, em que Joa-
quim de Almeida se revelou 
mais uma vez o grande artista 
tão admirado pelas plateias 

r, i b r a . 

D' ERAM entrada no Mu-
seu Machado de Cas-

tro, urna imagem em pedra, 
do Espirito Santo, e um qua-
dro de azulejo, representando 
as ulmos do Purgatorio, objec 
tos provenientes do i^rinto 
convento de Semide, os úni-
cos que foram considerados 
de maior valí^ para figura-
rem naquele precioso Museu 

E; STAO paral isadas as 
obras do edifício dos 

correios, da igreja de S. Tia-
go, do convento de Santa 
Clara e do Liceu de José Fal-
cão. Achajn-s" por concluir 
as obras do Museu de Antro-
pologia e Etnografia. 

Faltam as oficinas da Es-
cola Industrial de Brotero. 

As obras da estação do 
caminho de ferro não prose-
guem com oquel-i actividade 
que se deseja e é preciso. 

Não se faz caso dos tapu-
mes que ha muitos meses se 
acham junto «o Café Monta-
nha. A frontaria deste prédio 
mantem-se recolhida a dar 
mau aspecto ao Largo Miguel 
Bombarda. 

Ha por aí terrenos cm 
pontos principais da cidade, 
que nao só estão sem edifica-
ções, mas despresados e su-
jos Estão neste caso os da es-
quina das ruas Alexandre 
Herculano e Venâncio Rodri-
gues, e na rua Castro Ma-
toso. 

Mictorios ern péssimo es-
tado por falta de escoante. O 
da Praça da Repub-ica com 
buracos e sem luz. 

Lm frente do mercado e 
junto do locai para o ediiicio 
dos correios, urna vergonha! 

O ferreiro da Lrva exige 
uma grande reforma e lim-
pes a, 

PUBLICAMOS em se-

guida o oficio que a 
Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, dirigi', 
ao sr. Presidente da Comis-
são de revisão dos planos 
das r e d e s complementares 
dos caminhes de ferro. 

Trata-se de esclarecer o 
"ssunto das projectadas li-
nhas ferreas que mais inte-
ressam a esta região. 

O sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca mais uma vez de-
monstrou o seu zelo pelo car-
go que desempenha na Asso-
ciação a que preside. 

E' um documento bem elu-
cidativo que merece ser to-
mado na devida consideração. 

Eis o oficio: 
Ex.mo sr. Presiòente óa Comissão 

óe Revisão òos Planos óas Re-
óes Complementares óe Cami-
nhos óe Ferro. — Lisboa. 
Cuimpre-me agradecer á ilustre 

Comissão de que v. ejí.n é muito 
digno presidente, o envio a esta As-
sociação Comercial e Industrial, do 
Plano óa Reôe Ferro-viaria óe Me-
taóe Norte óo Pais, para sobre ele 
formularmos as observações e recla-
mações que julgássemos convenien-
tes. 

Não desconhece essa ilustre Co-
missão de que as linhas ferro-viarias, 
que respteitam á cidade de Coimbra, 
nunca tiveram aquela directriz que 
mais interessava ao seu progresso e 
á sua importancia, já como ponto 
central do país, já corno capital da 
vasta região de entre Douro e Tejo. 
Assim se vê a anomalia do Er.tron-
camento da linha da Bíiia Alta, na 
Pampilhosa, o entroncamento da li-
nha do Oeste, em Alfarelos, e a liga-
ção a Coimbra da principal linha do 
país, Lisboa, Porto — por um ramal 
de dois quilometros ! 

No presente projecto também esta 
Associação vê, com desgosto que 
não são corivenienlemente acautela-
dos os interesses de Coimbra e da 
sua vasta região ; e para que esses 
interesses sejam devidamente acau-
telados e defendidos, ela prevê a 
necessidade das seguintes modifica-
ções e novas linhas a incluir no pro-
jecto : 

l.a — O prolongamento da linha 
do Mondego, em exploração até á 
Louzã, e concessão dada até Arga-
nil, a partir desta vila, ú Covilhã, cm 
via larga. 

2 a — A construção da linha da 
via reduzida, já estudada e superior-
mente aprovada, quando ministro das 
Obras Publicas o falecido estadista 
Emidio Navarro, de Santa Comba-
Dão pela Foz do Dão; Raiva, Pena-
cova-Coimbra. 

3.a — A linha de via reduzida de 
Tomar por Alvaiázere, Ancião, Al-
verge, Rabaçal, Condeixa, Cernache-
Coimbra. 

h.ã — O prolongamento da linha 
de via reduzida dc Aveiro. Mira. 
Cantanhede e Coimbra por Ançã. 

5.a — A linha incluída no projecto 
em via reduzida, de Arganil por Oli-
veira do Hospital, Seia. Gouvêa, 
Mangualde, Vizeu, deve passar a via 
larga. 

São estes os pontos capitais para 
que chamamos a atenção de v. ejt.a 
e dos ilustres membros da Comis-
são, pois elas justificam-se sobfja-
menle, e teem vida já, em parte, mo-
tivo de anteriores reclamações. 

O prolongamento da linha de Ar-
ganil á Covilhã, i m p õ e - s e como 
uma necessidade nacional e vem 
sendo reclamaj^i de.de ha longrs 
anos, peta^ cidades de Coimbra e 
Covilhã. E', inquestionavelmente, 
uma linha central, uma linha de pe-
netração, como que o dorso de ou-
tras linhas convergentes, pondo em 
ligação as linhas de Lisboa. Porto, 
em Coimbra; e da Beira Baijta, na 
Covilhã ; duas cidades no centro do 
país, abrangendo uma região que 
pela sua importancia comercial, in-
dustrial, agrícola hidrologica e de 
turismo e ainda a su i ligação, sem 
trasbordos, coin a Figueira e Porto, 
a reclamam instantemente e a justi-
ficam. 

Mas, ainda, independentemente 
destas poderosas razões outra existe 
ainda de maior ponderação. 

E' que, segundo opinião de técni-
cos competentes, esta linha é lam-
bem de defesa nacional. O exemplo 
do passado c ainda as condições do 
presente, mostram-nos como ponto 
vulnerável de possíveis invasões es-
trangeiras, as linhas militares de 
Castelo Branco ou proximidades, e 
sendo Coimbra o pop.ta naturalmente 
indicado para concentração e distri-
buição de forças, com a falta desta 
linha — Coimbra-Covilliã — rifio pode 
nunca acudir com a neçessaria pres-
tesa a esses ponlus vulneráveis, para 
a defesa da patria. 

Ora uma linha que vem satisfa-
zer tão grandes necessidades, «itire 
todos os aspectos, nunca pode ser 
de via redusida, e não se querem 
irdir os grandes interesses da nação. 

As vias reduzidas, embora hoje 
comportem uma composição de ma-
terial e forças transportadoras que 
bastarp en linhas intermediar;,,.-, ou 
subsidiarias, nunca podem satisfa-
zer ás condições e e^igencias, mes-
mo economicas. duma linha com a 
importancia desta rfc Coimbra á Co-
vilhã. nern em tonelagem nem acele-
ração. 

Este tema já tem sido debatido 
por espiritos superiores e sobre ele 
foi ]á apresentada e aprovada uina 
tesi: 110 congresso económico, reaii-
sado em Connb a em 19.22, e apre-
sentada pelo ex.rno sr, dr. Torres 
Garcia. 

1'em-se objectado com as dificul-

dades orologicas e financeiras. São 
um facto e nunca um impossível. 

Em linhas desta importancia, não 
pode o Estado desinteressar-se delas, 
subvencionando-as com a garantia 
de juros ou intervindo por qualquer 
outra forma. 

E' uma função do Entado prover 
á expansão económica das regiões e 
á defesa do país. e neste ultimo ca-
pitulo não ha economias que justifi-
quem o abandono dos sagrados in-
teresses da nação. Mas não. A li-
nha Coimbra-Coviihã, atravessando 
todo o centro da Beira, região ferti-
lissima, industrial e populosa, ha de 
produzir um movimento de tal impor-
tancia, e grandesa e garantir sobeja-
mente os capitais nela empregados. 

Por todas as razões expostas e 
por aquelas que escapam ao nosso 
espirito, esta Associação Comercial 
e Industrial, solicita e espera a sua 
inclusão no projecto em estudo. 

A linha projectada em via redu-
zida de Arganil por Oliveira do Hos-
pital, Saia. Gouvêa, Mangualde, Vi-
zeu, impõe tarrbem, pela sua im-
portancia, a sua construção em via 
larga. A sua ligação corn a Beira 
Alta, e consequentemente com Vi-
zeu, Figueira da Foz, Porto e Coim-
bra, ré também de uma alta impor-
tancia económica e evita os trasbor-
dos, sempre ruinosos, morosos e ca-
ros, causando embaraços e prejuisos 
bem palpaveis. 

As restantes linhas de via redu-
zida, de Santa Comba-Dão, Penaco-
va, Coimbra, já estudada e aprova-
da ; de Tomar, Alvaiazere por An-
cião. Condeixa, Coimbra e a de Mira, 
Cantanhede a Coimbra, por Ançã 
— basta um atento ejame do mapa, 
para se reconhecer a sua necessida-
de, e justificação. 

Os povos que todas estas linhas 
vem servir são importantes e as suas 
regiões ferieis e populosas, pondo-os 
em comunicação directa com Coim-
bra, seu principal centro consumidor. 

As relações comerciais de Coim-
bra com Cantanhede e a importancia 
da região que ri edeia entre estes 
dois centros, com a ejcp:oração das 
pedreiras do Outil, a importante vila 
de Ançã, a povoação de S. João do 
Campo e outras, ha de ser o troço de 
maior rendimento desta linha. 

A linha de Alvaiazere por An-
cião, Condeixa, vem pôr em comuni-
cação directa com Coimbra um gran-
de centro de produção agrícola, cujas 
estradas andam constantemente pe-
jadas de veículos com o transporte 
dos seus produtos para esta cidade. 

A linha de Santa Comba-Dão por 
Penacova, á margem do Mondego, 
vem facilitar e aumentar prodigiosa-
mente o trafego ribeirinho, muito im-
portante, até aqui feito dificultosa-
mente pelo rio, quasi nulo no Verão 
pela sua estiagem. 

Finalmente, a importancia econo-
mica e financeira da convergência 
destas linhas sobre Coimbra, é obvia, 
e nem faria boai sentido o seu afas-
tamento deste ponto capital do seu 
va'or intrínseco. 

Coimbra, pela sua posição e pela 
sua importancia económica dentro 
do país, não pode ser esquecida ou 
relegada para um ponto secundário, 
sem quebra daqueles princípios fun-
damentais que regem os grandes 
problemas de riquesa nacional, e que 
andam adeslritos aos traçados das 
novas linhas ferreas. emendando, 
tanto quanto possível, os erros do 
passado. 

Tais são, ejf.ir.o sr., as reclama-
ções que vimos apresenlar-vos sobre 
o pia no complementar das novas re-
des ferro-viarias, que respeitam a 
Coimbra e sua região, certos de que 
o esclarecido espirito de v. ej<.a, bem 
como dos seus ejí.mos colegas da 
Comissão,as hão de ponderar e aten-
der, como e de justiça e aceitem v.as 
ejeas, os protestos da nossa maior 
consideração e estima. — Saúde e 
Fraternidade. — Coimbra, 28 de No-
vembro de 1928.— O presidente, 
(a) Francisco Vilaça óa Fonseca'. 

! » H i ( J Si È Mm 
7V C A M A R A Munic ipa l , 

ao que n o s infor-
mam.vai proceder com a ma-
Xima urgência a regulariza-
ção do largo que fiça frontei-
ro ao Teatro Avenida, onde 
possivelmente será colocado 
o Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, visto ter sido 
posta de parte a ideia da sua 
construção no local escolhido 
entre as placas do jardim de 
aquela Avenida. 

As obras que ali vão fa-
zer-se, dizem-nos, vão embe-
lezar ern muito aquele recin-
to, sendo desviada por tal 
motivo para a margem direita 
a linha, electrica que ali passa. 

L i m p e s a d a c i É í t e 
A LIMPES A do 1-xo é 

serviçij que deixa 
muito a desejar em Coimbra, 
e por isso n u r « é de mais 
pedir providencias e reclamar 
que se melhore este serviço. 

E' condenevel ver montes 
de lixo de noite pelas ruas ; 
ver conduzir o lixo em canas-
tras velhas que se arrastam 
pelas ruas, e até é improprifi 
a hora, á noite, ern que se an-
da a despe j ir o lixo nas car -
roças. 

Fs te serviço está muito 
longe de merecer aprovação 
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das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J f v o u j o , J T u n e s & " € . a , J E M 
Rua do Crucifico, 8-2,o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO Eí:i COIMA 

d r i a n o U . B i s a r r o d a Fonseca 
d a Nogueira 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário ern 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

A fSess-íã 3£avamesa, acai»a DE JTCCC-
# > e * a a r s a esplossal soríi«So « í < e fòrinqiaêélos 
e n o TS9V&3CÍVH3.& d o m i n g o n a s suas 
movsiwas mmãíM ^resnsi® e3erg»<®sáfci» ©náSc 
p o s s o s e s ? citpvesiszelísi imeRss» & tfiaae « l e 
m a i s Siraíea.'essff3BEtfiE se í^&sicea geraero. 

t â f f x m ® m o s e j s u & s e s B s í e a ? á © a r c s , e s s a a n a 
acgtãisiçêútp S&ã í&it&a eÈZv&cteaimt&míie! sl& c s -
tramg&ira e ®s s e s e s wkcços mavcazra. 
s e m p r e e n a « o f s c o m o s < 2 e 
<|n<zS«auer o u í r a casa. 

í F e s f e - s e mwwia visita ás n o s s a s e a c -
peísáções ena i o d o s &s eioimiiwníèos aié 
ao Jíatal. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Simões 

Morais. 
O menino José João de Oliveira 

Barros. 
Dr. Manoel Frota. 
Pedro Mascarenhas Castelo Bran-

co. 
Frutuoso Santarino. 
Antonio Galvão. 
A'manhã : 
D. Maria José Silva Ferreira. 
D. Maria Augusta de Menezes 

Dias. 
O menino Licinio, fdho do sr. 

Eduardo Ferreira. 

Doentes 
Com uma infecção, tem estado 

gravemente doente a sr.a D. Augusta 
da Silva e Santos Donato, estreinosa 
esposa do nosso amigo e colabora-
dor, sr. Ernesto Donato, bibliotecário 
da Biblio'eca Geral da Universidade. 

O seu médico assistente, o sr. 
Dr. Rocha Brito, que conseguiu, com 
a sua elevada competencia, debelar 
o terrivel mal, considera a doente 
salva já do perigo que durante al-
guns dias a ameaçou. 

Fazemos votos pelo completo res-
tabelecimento da doente. 

ADIVINHAS I! 

D E C I F R A Ç A O da ante-
Canario. rior -

Olhe, meu caro senhor, 
Antes que falso pareça, 
Quero faze-lo bonito 
Desde os pés até a cabeça. 

Ponha-se lá bem direito, 
Mas corcovado é que não; 
Verá que fica janota 
Com outra encadernação. 

unto rai 
A s s o c i a ç ã o dos Estudantes 

de Letras 
Realizou-se ha dias a eleição dos 

corpos gerentes da associação para 
o ano de 1928 29, ficando assim cons-
tituídos : 

Direcção — Presidente, João Au-
relio Fragoso ; secretários, Antonio 
Gonçalves Rodrigues e D. Cacilda 
Namorado de Carvalho; tesoureiro, 
Alfredo Alves da Cruz; vogal, Pedro 
Veiga. 

Assembleia geral — Presidente, 
Francisco Xavier de M. Sarmento; 
vogais. D. Maria de Campos Figuei-
ra e José Fernandes Machado. 

A nova Direcção encontra-se ani-
mada do mesmo proposito que sem-
pre acompanhou as direcções tran-
sactas, qual seja o de proporcionar 
aos seus associados o maior numero 
de vantagens, muito especialmente, 
sob os pontos de vista intelectual e 
moral. 

A reabertura solene desta asso-
ciação deverá ter lugar na projdma 
semana. 

• ® O 

A. de S. M. da Imprensa 
da Universidade 

Na reunião da assembleia geral 
que se realisou no domingo na sédfc 
desta associação, foram eleitos para 
os corpos gerentes para 1929, os se-
guintes srs.: 

Assembleia geral — Presidente. 
Albertino Gonçalves; secretários, Ar-
tur Ribeiro e Ismael Teixeira de Sá. 

Direcção—Presidente, Francisco 
Tavares de Oliveira; secretario, Pau-
lo Dias Raimundo; tesoureiro, Nor-
berto Pereira dos Anjos; vogais, José 
Teixeira de Sá e Antonio Ribeiro. 

Conselho fiscal—Efectivos, Can-
dido Augusto Nazaré, Manuel Mar-
tins e Teolindo Ventura da Trindade; 
suplentes, Antonio da Silva Rocha e 
Miguel Ribeiro Antunes. 

Para o Tribunal Arbitral foram 
eleitos os srs. Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Joaquim Ferreira e Carlos Costa. 

A assembleia deliberou nomear 
mais um médico para o serviço da 
associação. 

spor 
O A c a d é m i c o de Vizeu em-

pata com a A c a d é m i c a 
por 3 goa l s a 3. 

Com uma enorme assistência, rea-
lisou-se no domingo passado um en-
contro entre os teams da Académica 
de Coimbra e Vizeu. 

O resultado do jogo, um empate 
de 3 a 3, traduz com verdade, a mar-
cha da luta. 

O team visitante pareceu-nos um 
bom grupo da provincii onde se des-
tacam esplendidos jogadores como o 
defeza e aza esquerda. O jogo foi 
animadíssimo, entusiasmando a enor-
me assistência. 

A Académica de Coimbra teve o 
jogo quasi ganho, pois estava quasi 
atingir o fim com 3 a 2, quando Sam-
paio ajudou o ejítremo esquerdo a 
fazer o empate. 

O team escolar de Coimbra, apre-
sentou-se em boa forma, onde apenas 
fraquejam Monteiro e Patrício. 

Dos visitantes, notável o trabalho 
do defesa esquerdo. O guarda rede 
e defesa direita, bons. 

Arbitrou o sr. Anibal Roque. 

Antes deste encontro jogaram os 
teams reserva da Académica e do 
Nacional. Venceram os estudantes 
por 5 a 1. 

Arbitrou o sr. Eurico Ferreira. 

Bronze Inácio Rocha 
No campo da Arregaça jogaram 

para a disputa deste Bronze, em ho-
menagem ao saudoso jogador unio-
nista Inácio Rocha, os teams de ca-
tegorias inferiores do União. 

O team reserva venceu a 2.a ca-
tegorio por 7 a 1. 

O team da Velha Guarda venceu 
a 3.a categoria por 3 a 1. 

Pelos clubes 
Sport Club Conimbricense 

Na secretaria deste club acha-se 
aberta a inscrição para o curso infan-
til de ginástica que brevemente co-
meçará a funcionar sob a proficiente 
direcção do antigo professor de edu-
cação física, sr. Augusto Martins, e 
no qual se poderão inscrever todas 
as crianças dos dois seyos, filhos dos 
socios. 

União Football Coimbra C, 
Novamente a Direcção deste club 

previne os seus associados que é in-
dispensável a acquisição do cartão de | 
identidade, afim de poderem gosar j 
das vantagens a que teem direito no , 
seu campo de jogos. ' 

t RÓIS É f i l 
...Sr. director òa Gazeta de Coim-

bra. — Meu amigo. — No seu con-
ceituado jornal veio V. salientar 
as recentes construções que se 
teem feito em Coimbia, citanóo, 
entre outras, as òos srs. Drs. An-
gelo óa Fonseca e Bissaia Barreto. 

Focou a Gazeta de Coimbra um 
ponto sobre o qual c inóispcnsavel 
insistir, pois Coimbra necessita 
muito óestas construções pura o 
seu embelesamento, sendo tempo 
óe olhar para mais alguma coisa 
que as belesas naturais óa cióaóe 
e os granóiosos monumentos que 
os antepassaóos nos legaram. E' 
preciso, é necessário, que as cons-
truções hoóiernas obeóeçam a um 
plano fipo e óeterminaóo, óe fórma 
a embelesarem e honrarem Coim-
bra, como suceóe com aqueles óois 
citaóos eóificios. Nem toóos poóe-
rão pagar a arquitectos ilustres 
como são os autores óos projectos 
óas casas óos srs. Drs. Angelo e 
Bissaia, mas quem faz uma casa 
poóe óispôr óe algumas centenas 
óe escuóos para óar a um arqui-
tecto mais moóesto que levante 
uma planta para uma construção 
que, embora pequena, não seja fa-
lha óe belesa e bom gosto. 

A' Camara compete especial-
mente olhar para este assunto, óe-
liberanóo que nenhum projecto no-
vo seja aprovaóo sem ser assinaóo 
por um arquitecto óiplomaóo, e 
obriganòo toóas as construções a 
obeóecerem a tipos escolhióos. 

Deve, alem óisso, á semelhan-
ça óo que se faz em toóas as cióa-
óe?, que olham a sério pela sua es-
tética, nomeaóamente Lisboa, crear 
um prémio anual a óar ao préóio 
mais bonito que nesse ano seja 
concluíòo, prémio esse que, embo-
ra moóesto, sirva óe incitamento a 
construções elegantes. Não é o 
valor óo prémio; e o orgulho óo 
construtor óo préóio por ter sióo 
consióeraóo o melhor naquele ano. 

Pena é que o sr. ór. Bissaia colo-
casse a sua linóa vivenóa entre 
muros óe uma altura tal que só aos 
seus amigos é permitiòo vêr as 
maravilhas que avaramente ali es-
conóeu. Os profanos unicamente 
poóem julga-lo . . . 

O sr. Dr. Angelo foi mais feliz 
pelo local que aóquiriu o qual lhe 
permite gosar o mais linóo panora-
ma que se óisfruta em Coimbra. 
Pela situação especial que ocupa 
vê-se quasi toóa a casa, com os 
seus terraços e linhas elegantes, óo 
Largo Miguel Bombavòa e Parque 
óa Cióaóe. poòenòo assim ser aó-
miraóos, óe longe, por toóos os que 
visitam Coimbra. Se porém nos 
aproximarmos, subinóo até junto 
óo seu porião, e olharmos por en-
tre as graóes para o jaróim e 
claustro que anteceóem a entraóa 
principal, tuóo em cantaria e már-
more, ficamos a fazer iòeia óo que 
será tuóo aquilo que aos nossos 
olhos não é permitiòo vêr, 

Consta-rtos que o óigno chefe 
óa Repartição óe Obras óa Cama-
ra Municipal foi recentemente vêr 
a construção e que saiu óe lá en-
cantaóo, não regateanóo louvores 
ao arquitecto que óelineou aquela 
obra, e ao sr. ór. Angelo que não 
olhou a óespesas para óar com-
pleta execução á ióeia óo arqui-
tecto sr. Raul Lino, que tão bem 
soube aproveitar a magestaóe óo 
local. 

Coimbra, que muito òeve aos 
nomes ilustres a que me venho re-
ferindo, nomes que, não cabenóo 
óentro óo país, são inóicaóos lá 
fóra como inóices óa mentalióaóe 
portuguesa, fica-lhes devendo mais 
esses belos edifícios, que honram 
Coimbra como honrariam qualquer 
outra importante cióaóe. 

E todos os que se lembram óo 
caminho que óos Arcos óo Jaróim 
levava á Caócia Nacional, e o que 
na Estrela conóuzia á Couraça óe 
Lisboa, estreitos e quasi intransi-
táveis, o que levou o sr. Dr. Ange-
lo a oferecer gratuitamente á Ca-
mara uma faipa óe terreno para 
que a sua casa não asfixiasse por 
aquele laóo; e venóo-os agora não 
regateiam louvores àqueles bene-
méritos. 

A Camara óe Coimbra, se nu-
ma óas suas sessões resolvesse 
louvar os óois ilustres proprietá-
rios óos préóios a que me venho 
referinóo, praticava um acto òe 
justiça que serviria óe incitamento 
para outros seguirem o mesmo ca-
minho.— Um seu assiduo leitor. 

Oiiro u r g e n t e 

CONTINUA no deplorá-
vel estado em que 

se encontra, a calçada em 
frente dos dois novos prédios 
das ruas Ferreíia Borges e 
do Corpo de Deus. dos srs. 
Alípio Coimbra e Hermínio 
de Moura e Sá . 

Esquecem-se completamen-
te de que esse sitio é o mais 
publico e concorrido da cida-
de e que é uma vergonha 
manter as ruas naquele sitio 
em tal estado. 

Não só prejudica o tran-
sito publico, mas quando cho-
ve enchem-se de peças de 
agua as covas que por ali ha, 

Pedimos que se mande ur-
gentemente regularisar o pa-
vimento da rua naquele local 

Entulho 
i 

ÍUNTO da igreja de San- : 

ta Ciuz. do lado da | 
Camara, está um monte ds 
entulho que deve ser dali re-
tirado quanto antas. J 

16.71 7-S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

Arnaldo l i o M 
Praça 

L a r p M i p e l B o i U t ó 
Resiôencia 

fiua ds Alegria. n.° 75 

Ma Ferreira Soross, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada corn todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para farnilias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

IV 
Como curiosidade, dire-

mos que no projecto de reor-
ganisação adm nistrativa in-
tegralista do sr. Luís Chaves 
(Op. cif.), a Província da 
Estremadura, é separada da 
Beira por uma linha que vai 
do Mar até á Serra da Lou-
zã, pelo paredelo 40.°, ao Nor-
te, daí, ao Zêzere perto de 
Pedrógam/Grande , e . depois, 
é limitada pelo Zêzere até o 
Tejo. 

A comarca de Leiria terá 
os concelhos de Castanheira 
de Pera, Porto de Moz, Alco-
baça, Batalh^. Bombarral. Ccl-
das, Leiria, Óbidos, Pedernei-
ra, Peniche e Pombal. 

0 de Tomar, os de Ancião, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vi-
nhos, Pedrógam Grande, que 
mais nos interessam. 

Mas, a isto, que é uma es-
pecie de ressurgimento daque-
las organisações administra-
tivas, oporemos que «elas 
estarão longe de satisfazer 
aos requesitos necessários, 
como base para uma futura 
reorganisação administrativa, 
ainda mesmo com as altera-
ções recentemente propostas 
pelo sr. Luís Chaves ». (Dr. A. 
A. Girão, Op. cit.). 

1 ambem o sr. Tito de Sou-
sa Larcher escreveu (in O 
Despertar) : 

O óistrito óe Leiria pertence á 
região central ou á óo sul óo pais? 
que «no distrito de Leiria os conce-
lhos de Figueiró dos Vinhos, Pedró-
gão Grande, e Castanheira de Pera. 
situados na vertente Sul da Serra dn 
Louzã, teem todas as suas relações 
comerciais com Coimbra ; ç> mesmo 
acontece aos concelhos de Ancião. 
Alvaiázere e Pombal, de forma que 
todo o norte do distrito de Leiria, 
tende para Coimbra. Os concelhos 
de Leiria, Marinha Grande, Batalha, 
Porto de Moz, Alcobaça e Nazaré, 
também tendem para a Figueira e 
Coimbra, e mais tenderiam se o mer-
cado comercial e industrial das duas 
cidades os podessem satisfazer e se 
melhor os soubessem atrair, o que 
se não dá. 

Os concelhos do Sul, Caldas da 
Rainha, Óbidos, Bombarral e Peni-
che. é que pela sua situação mais 
no Sul, podem oscilar. 

Do exposto se vê que a tendencia 
da maior parte do distrito de Leiria 
é para a região central, e só as cida-
des de Coimbra e Figueira cabe de-
ligenciar que elas entrem claramente 
na sua zona de influencia. 

V 
Para resolvermos a iese 

que nos serve de epigrafe, 
vamos entrar em equação com 
factores vários. 

Será o proprio distrito de 
Leiria que la lará pelos seus 
órgãos de opinião publica. 

Fala a Gazeta òas Cal-
óas: 

Continuamos a marchar na recta-
guarda dos distritos de Portugal! 

Esta verdade que já ha anos afir-
mamos num dos números do nosso 
jornal, continua a ter actualidade ! 

Se de quando em quando, inicia-
tivas felizes surgem aqui e além, 
elas devem-se — não ha que duvida-
lo — mais ao regionalismo do que ao 
aujíilio dos nossos governantes. 

Um distrito corno o nosso, onde 
ha monumentos notáveis, praias e 
termas importantes, industrias curio-
sas, bons hotéis e passeios lindíssi-
mos, tinha todo o direito de ser visi-
tado pelos estrangeiros . .. 

Esperamos que as Camaras Mu-
nicipais do distrito de Leiria, solici-
tem urgentemente a s. cj a o minis-
tro do Interior, a nomeação do novo 
governador civil. De contrario fica-
rão no esquecimento o caso dos tele-
fones e do liceu, estradas e muitos 
outros. 

Quanóo scá nomeaòo o 
novo governaóor civil? 

Fala A Semana óe Lei-
ria : 

O que significa este abandono 
pelos legítimos interesses de uma 
região das mais activas, das mais 
prósperas, das mais progressivas do 
País ? 

O que ha, o que se pas-
sa? 

Fala a União Nacional: 

Alguém a quem a ditadura deu 
a mão e alcandorou, está, segundo 
informações que nos chegam, prepa-
rando a fragmentação do distrito de 
Leiria para que as suas migalhas 
vão engordar as de Coimbra, Santa-
rém e Lisboa. Para que este golpe 
na vida do distrito de Leiria ? 

Porque se quere, pura e simples-
mente crear uma forte influencia po-
litica nos concelhos do norte do dis-
trito por causa de meia dúzia de vo-
tos. 

Alerta! 
Fala o Noticias óe Alco-

baça: 
lrata-se da fragmentação do dis-

trito de Leiria — espolio valioso a 
repartir por herdeiros ambiciosos. 

Dividido em 3 partes... seria dis-
tribuído pelos de Santarém, Lisboa 
e Coimbra. 

Quando circulou o beato de que 
iria ser reduzido o numero de distri-
tos, cada um dos que se anteviram 
prejudicados por essa medida a la-

mentou ou, mais rigorosamente, se 
lamentou. Mas ninguém, então, con-
sideraria a extinção do distrito de 
Leiria como um agravo. 

Uma medida de caracter geral 
que a precaria situação do país eri-
gisse, seria deplorada pelas suas 
consequências, mas nunca censurada 
na sua origem. 

O que revolta, o que indigna, é o 
procedimento de excepção, que nada 
justifica. 

O distrito de Leiria tem elemen-
tos para viver. Firma-se em raizes 
sólidas. Deijía a perder de vista mui-
tos outros que ninguém pensa em 
extinguir. 

E, aos que pretenderem fazer 
crer o contrario, respondamos com o 
argumento eloquente que é o desejo, 
varias vezes man i í e s t j do por algu-
mas povoações nossas visinhas, en-
tre as quais uma grande cidade, de 
serem aneladas ao nosso distrito. 
— ( Artigo óe J. P. O Distrito ). 

(Continua ). 
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Deposito óe venóas 

Rua Visconde da Loz, 51 Eaiára 
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(2.a publlcaçao) 

Por esta 2.a Vara e carto-
rio do Escrivão do 5.o oficio, 
correm éditos dí 60 dias, a 
contar da 2 a publicação des-
te anuncio, citando José An-
tonio Cristóvam da Cunln , 
casado, comerciante, morador 
que f j i em Pereira e actual-
mente ausente em parte incer-
ta, para no prazo de 5 dias, 
passado que seja o dos é Si-
tos, pagar ao exequente Al-
fredo Loureiro, casado, comer-
ciante, desta cidade, a quan-
tia de trez mil quatrocentos e 
cincoenta cito escudos e se-
tenta centavos e despezas ju-
diciais e ej<tra-judiciais, com 
a cobrança, ou para dentro do 
mesmo pra?o nomear bens á 
penhora, suficientes para tal 
pagamento, sob pena de não 
o fazendo, esse direito se de-
volver ao exequente e a exe-
cução seguir seus termos até 
final. 

O Escrivão do 5.o oficio 
da 2.a Vara. João Merques 
Perôigão Júnior. 

Vereíiquei 3 exactidão: 
O Juiz da 2.» Vara, Luis 

Osório. 

p r c 
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F i g p l r a 3a Faz 
Arrenda-se. Dirigir-se a 

Pedro Ferreira, Ladeira do 
Monte, 9, 2.o, Figueira da 
Foz. 2 

\ do íi uw 
Serviço da Contabilidade Central 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da segunda publicação 

deste anuncio no Diário do Governo, 
correm éditos de 30 d'-is. para se ha-
bilitarem j-crante a Companhia dos 
Caminhos dc Ferro Portugueses, to-
das as pessoas incertas que se jul-
guem com direito no todo ou a parte 
da importancia que ficou em divida 
ao falecido chefe de l.a classe dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 
Antonio José Correia proveniente de 
importâncias que teem a haver desta 
L-ompanhia, ás quais se habilitam a 
viuva. Elvira do Esp'.rito Santo Va-
lente Correio. 

Findo este praso será tomada a 
deliberação em conformidade. 

Lisboa. 28 de Novembro de 1923. 
O Chefe da Contabilidade Cen-

tral, (a) M. Barqueira. 
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A c a l m a c o m s e g u r a n ç a 
s dores c c r:r! ec'ar proprio da mulher, sem que se apre* 

Qcsigraaavcl sensação <ls cansaço ou de calor, ou palpi-
fações cardíacas, tomando 1 a P/2 comprimido de Veramon coia 
blcrvú'.o3 ce 2 a 3 Leras. Decida-se a fazer uma despeza insiyi 
f-c.iíiLe e tirara cV;.:;o um resultado valioso. Consulte a seu medica 

KL.cs de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o 
C í J n S E s S t o s p í s r á H « g i í S l s S t o s ; Todos os d ia s , 

ás 9 e ás 16 horas. 
S a s f i j c a r c E s l & s e : c Ê r c a r g l á c a a : Todos os d i a s , á s 

16 horas. 
C f f l f f a s a a i í t a s p a s ^ a z c r i f i s n ç s u s : A ' s t e r ç a s 

quintas e sábados. 

M 

OZE 
J ^ m J M T & l - i â l i L j 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c S a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, Í.O e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i p i r i i p i a l o a i i i i l i È i 

Acabamento p e r f e i t o 

ia O o sconde da Luz, 79 
E.^HKsa « s a i r - x i s a m m M H Ua í La k, I 1 U • 

^ S E i ? S&5H BLfenB 

1 

835522 C&XitóJSí 

a . 
nela forçada 

i Proximo de Coimbra, bela moradia, olivais, vi-
j,; nha, pinhal, extensas terras de semeadura, vende-se 
[ri por metade do seu valor oor necessidade urgente. 

Tratar com Agente Universal. Rua Pedro Ro-
pí jca, 1, Coimbra. 

•SSSSSESSECT: I EMM^ISEIS^SSSSSS 

mm 8 is mais resisL 
P A R A E N T R E G A I M E D I A T A 

A G E N T E 

Mário Novais 
cr-ka Ss&f ísã , ' I S . — 

É f X m p Ok C" TTfô IP ^ C5 

E O L I I M B I Â e I I M Ã S T E R * S l i 
Os U l t i m o s Modelos 

ílvaro Esteves Castanheira 
237, Sus Ferreira B s r p s , 211. — C e t e r a 

( d k s S H O í . © s s i z e S o i ? ) • 



'GAZETA DE COIMBRA, ds 6 de Dezembro de 1928 

dc Ci-
os dc Leiria 

IM B m w m I 111 KILOS. 0 i ie l ler cimenlo para ouras is respoosaiiílidade. Teles es cossiruferes preferem 
— s m ecrei i laia u r n a . T e n s e i e r m o para m 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda cie Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
[Penela, Rolares e Soure 

i d o V i c e n t e & C . a f L . d a T e ! e f o S u a d a s o t a - c o i m b r ã P i a c 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no iogar 
da Ademia de Baij<o, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

1 . °—l ima excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira d^ estrada da Figuei-
ra da Foz, no referi, o lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.°-—Uai optimo terreno 
de cultura, corn oliveiras, po-
ço com egua abundante, po-
tável e pera íegas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
pora construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A preça 
tem !u ar nas mesmas pro-
priedades, que Le vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs . Construtoies e 
Proprietários, devem prefe-
ri la porque lhes dará com-
pleta satiif&ção. 

Pedidos ao agente res ta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d ' t vo ra 
n.o 17. 

_£E3.st!25C ( Deten-
tor do Grand Prije Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

m a m m e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Au to-Pianos 
n & I e s , pedais e electncos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C a ? d o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

JfK. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

n » n à r > * « ¥ «a* 

8 m F r a s a . 1 7 3 . - PORTO 

p o a f . h e n d e s povoas 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na ÍMF1IHB CASA 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1.o 

PREÇO. 12$00 

& , ','}. t i U Í. Bd Sa 

Tíaterarin, Lavadas plilcas 
8 LLsuczas «3 s8ca 

— DE — 

MANOEL H E H D E S 1 1 1 l l 
V. ejc.'1 tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S, Bernardo que 
lhos deve! -̂ e em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, romo novos, e se fôr 
preciso ihos tinge, restituin-
do-lhe neva côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhes e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

• s e Qxass i r -
i&s s<Ewsn p®arssál© m<m 

3 f £ © r e Ê » c i , n.° X 

I r r i t a o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pafeo da Universidade. X 

flffíFÍ3-ÍQ 0 an<^ar ( ^ comparli-
k i l u i a u M mentos), do prédio n.o 
13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção "lectnca. 

í rata-se na rua Dr. João Jacinto. 
34, 3.o. x 

J i f f f s í e f f E á J I s s E F s - s e 
&&8BS «ssaas f f l s f s s 
s c â s M t o cSG> í F ^ c í á c o 

!M<eBst&s. 
S s c í s t e - í s e mm 

^Juscomílsi 
3J&-1.0. 

£ 5 3 ® 

3c 
JM zm&Iikftr 

iv&isele 

3. 
""«a quartos com ou sem mobilia; 
li. ií) ou parte de casa completamen-
le mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

jjjj??!? í!í . da Beira (Região de Pi-
!«l»ií lliliíllJ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
lo . A B. 

f f f l í í l l P a r a t 0 í ' 0 ° s e r v 'Ç° Pa r a se~ 
UKuilí! guir para Lisboa, precisa-se. 
Lucio Duarte, Avenida Dr. Dias da 
Silva. Olivais. 1 
fr,M acabada de construir, aluga-se 
LUiísJ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 
frcen arrenda-se em Celas, á entrada 
líiíít da rua do Asilo, tem bom quin-
tal o agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

fnç'5 em ótimo local e de bom rendi-
IGuíi mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio. Largo da Sota, 6. X 

e parte de quinta, vende-se 
UM num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. X 

Crççjj» para habitação. Alugam-se 
EíiCi bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro do« 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
ffjjijs vendem-se, uma em Montes 
l:'.J«iS Claros pronta a habitar, bom 
logar, quintal e junto ao electrico. 

Outra na Alta, bom rendimento e 
excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1, Coimbra. 6 

com exames dos Liceus, 
serio e cotn fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
i í i & r 

passa-se uma dum dos melho-
lliiíl res restaurantes desta cidade. 
Capital garantido. 

Nesta redacção se diz. X 
rn c a s a com 14 a 16 divisões 

ulliyluuij em bom ponto da cidade. 
Carta a esta redacção ás iniciais 

B. A. X 

F^formoira p r e c i s a - s e P a r a h 0 s P í -
L.ItllilillU tal projíimo de Coimbra. 

Informa Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Comercio. 
27-1 o. Coimbra. 1 
Frtlí?majuin comercial, precisa-se, pa-
LliljjiHJuUli ra balcão com pratica de 
mercearia e que dê boas referencias 

Propostas a A. M. Lobo, Sucesso-
res, Mortagua. 2 
ry,,, j 

is j pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
tiiUÍUbl matematica e de fisica e 

quiinica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

F3fniTÍ3 Pa ssa-se muito afreguesa-
u!l;llíll& da, numa localidade, onde 

existe estação do caminho de ferro e 
telegrafo postal. 

Informa João Gomes Júnior, rui 
da Sofia, Coimbra. 2 

precisa-se para dirigir 
KiQ casa de cavalheiro com 

duas crianças de tenra idade. 
Nesta redacção se diz. X 

de quarto boa, e quarto de 
banho, vendem-se em conta. 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, 1-B 2». 2 

u tS"?""?"? >n9'esa- com muita prática 
íiiiSiUliJ de ensino, leciona es. 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceus. 
Rua da Manutenção, 11-M 4 

vende-se na rua Antero do 
EHU Quintal, irede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 melros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

T f l f n n v e n c le-se RO Caihabé p-ojíi-
ÍC;!SÍÍÍU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótiroo para construções econoiricas. 

i rata-se no arrn izem de trapos, 
rua da Madaleno n o 1. 5 
TCFFOW 'n a r G l n s F ;rfl pequenas cons 
1 ti4vilwtf iruções, v-"ndem-se r.a Con-
chana e nos L/hvv.is. 

Para tratar, com António 
Olivais. X 

T p W f f H S!J Rrn boas condições um 
i )ÍSijíOài!i"áS bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos r comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

'gjmvjBçn rçn a antiga mercearia Co-
Si^UdiO iiw rado, no I.argo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 2 
T^fjç-íjjfari çq ou arrenda-se um esta-
huájiOjiu belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

-se uma propriedade, que cons-
ta de casas de habitação, 

curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fe^al, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 1 

HnjlfJn çn automovel BALLOOT, em 
kusiiid estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

f îlíÍQ 'D u m a pr°priedade com oli-
SiIííSj Lu veiras e casa de habitação 

composta de lojas e um andar, na 
Estrada da Beira (Caihabé) e que 
confrnnta do norte e poente com ca-
minho publico, nascente com a linha 
da Louzã e do sul com a Estrada da 
Beira. Tem bom terreuo para ccns-
truções. 

Aceita propostas por caria, Luís 
de Oliveira Massano. médico em 
Santa Comba-Dão. X 

felO-ÍD o terreno e paredes do pre-
BíUuK liC dio n o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

parador proprio 
ra-
X 

llflWfJrt fn baicao e ii y (,'1 y-vy 
B jskiífe uu para deposito de pao 
tar na Casa Pais. 

de chapéus, para dirigir 
[íifcMa atelier do movimento, ofe-
rece-se. Carta a esta redacção a Mo-
òista. 2 

Harley 3,5 H P modelo 1927 
liiiily em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

UjiMÍf) í ' a ' s e s e m dormida cm casa 
"StliaJ particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

PMfjra-W n a
 n

T l r l l u r f r i 2 B,azile:ra 
riBUiU ití no Pateo de S. Bernardo, 
dc um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

n^rifíofl arrendam-se com ou sem co-
iJilSiíIJi mida, tem luz electrica. R 
das Padeiras, 61-3 o. 

gfj nnp'í(]j| emprestam-se em Irac-
Ou.ííuLiifliU ções, sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Ccimbra. a X 

J53 nnfltnn «mp:eitam-s: por hipo-
(iU.UU0 ̂ Jií IS teca. A tratar com o pro-
curado.- Alves Valente, escritório dos 
advogados dr. Antonio Leitão e dr. 
Costa Braga. 2 
J|n Oflíjínn ou fracções, emprestam-
OU.UUUayj se. Rua Visconde da 
Luz, 34 l.o. X 

« p é I n t o r i a L u ^ l i O 
a 22 íi8 Oszealiro ú 2 1 0 2 0 

PREMIO MAIOR 

Bilhetes e fracções á ven-
da na casa de 

I1ILIQ DÂ COMI PSS1T0 â FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

Vi n4 LA 

22, I?. Martins de Carvalho, 24 
{ÂNTiG.4 RUA DAS FÍB1ÍEÍPJMAS) 

í F í e s J l s a ® & & s ® a a * j e s é â r a a c s s j e i s 
s e s , e © SKjH « i c f i s á s í a J « í e 
ee^lse^Êsr cSs szsszs jjéi â3esf<Eíiáíeaír3«3S 
meis, «a á 3 e 

esteavtí&ãs espio ca sfisíÊsSaaseE1 ê&^&s &s írez-
$3>alik&s, gfeáas<2siaá5Ba<2«3 <ss sizw p e e / e i f ã G , 
_ g j E J g g E Ç i s c ? e « 3 ® g&rezç&s. _ _ _ _ _ _ _ 

A 39 
. i l O í ^ 

r 
" 8 % ¥i l i . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a i 1 , 5 0 0 : 0 G 0 $ 0 0 
ê J 
P h capiíai com fundo ds ? m m , msis no 10.000:00 

de marcos ouro, oqaisioienis a inais 
(18 ÉSO. 05.880.000300 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o corn n M E N N H E I M E R V. G.« 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
p e t ê n c i a iodos o s s e g u r o s . 

m m M i g r a i s B e Alexandre Horta, f i o f l B l i a SaCBSSOr : : : : : • 
Ã M Â I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Clioiocdas a p a i n u e r iiora para o telef. 098 
Pua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Casa mobilada com 5 di-
visões e aguas furtadas, para 
pequena iainilia. Para tratar 
na Rua A.ntero de Quintal 
54. 6 

Por 6.B00S0Õ 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 6 

Inglês tino, noruega. es-
landia e francês ; far inheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manuel Gaspar Cooíiniio 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.3, Sucrs . : LISA MAVANSZA 
I r* tí^ 

V O ^ A A / ' C K - / ' K j -

S í ^ l b l i l l l i í S 
Lunsías c a M s 

Csrpiíiteria S. o l i i 

« r i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estregeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua òa 
Sofia. 94 - Coimbra. X 

Ejiecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o e r i s C o m e r c i a i 
Adelfo Pinto de Sousa, Praça do Comerc i n b r a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

• Preços especiais para va-
1 a ° n s -
' Dirigir pedidos a Daniel 
y j Nogueira Seco, Casal, Pena-
fe] ! cova. h 
I j SE VISITAR LEIRIA. PRO-

II CURE O CA FE COMER-

c c 
J 

y»*.. .i» 
i? • At*** pi es 

if • ! í j 
n J * k, 
V . J 5 ? i I 

A 

Eorrespoaflgaíe, BAZSL10 X a v i e r m h m m i Sucessor 

| Cl AL. DE ADRIANO CAR-
! REI RA POÇAS, EM FREN-

TE AO MONUMENTO A O S 

M O R T O S DA G. GUERRA, 

QUE N A O SÓ FORNECE 

Rua C o r p o fie Deus , 40 

j l - f f e s - K a i 

Tavares Alves 
A D V O G A D O S 

Rua óa Sofia; n.° 5 — 1.° 
anóar, D.t.> 

ll fyfteffrisi nfifRr5'Í!'3 rir? ff l iwSsyt i di k íúmlrn yayldíiiíl lSIOío, LB3 
fi fâuricã mais iRipoiísiiie s ocreonsíla ds ooisnfira 

Ri^a da M a n u t e n ç ã o Mi l i ta r , 3. — C o i m b r a . 

wmi: Bustos: Imagess: utL, m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

\ e E s t r a n j e i r o ^ , , 

Per motivo de retirada ven-
dem-se mobílias e diveisos 
móveis, na Avenida Narrova, 
41, l.o. 

Ver ás 17 horas. 3 
ua 

2 

mm 
boa 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraç a de L i s - j 

X « 

? Tt%*\í*.?-5 ft Fí «j9»q í *> íflillèiSO tíàialíj 
Vende Francisco Ferreiía e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Os melhores para a toss», c a t a n o s e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ns boas casas . 
Depositários em Coimbra 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PuRCEV/EJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
a I NS 
/ V-

Recebemos nova remessa 
Reis Simões. Limitada, 73 
Rua da Sofia. 85. 3 

' Portugal „ 
calça meio 

mundo 
in» 

MEDICO 

Consultas óas k ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

Companhia Portuoussa para Cons-
trução e Exploração de Caminhos 

to Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funóióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

jeimo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-
vando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços ofe;ecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1923. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esla 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 192'J. 
de agua. frutas, doces, tabacos, calé 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

1.° —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-sc 
o seguinte:« Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.o As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fixo para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o— A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4.0— 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as p opostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

ALVES CORREr 
ADVOGADO 

R.imcsndedaluz , 8-v-ccfmDra 
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A C I D A D E 

D' 
0 perigo das armas de IOQO 

|EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

onde faleceu momentos de-
pois, Emidio António, de 36 
anos, trabalhador, de Moga-
douro, vítima de um desastre 
com espingarda caçadeira. 

Processos sumários 

p -|ELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foram julga-

dos sumariamente : 
Ruben Gomes de Amorim, 

capitalista, de Pernambuco, 
residente na Povoa de Var-
zim, por t ransgressão das pos-
turas municipais e o fensss á 
moral publica, condenado, pe-
la primeira t ransgressão na 
multa de 130$00, e pelo se-
gundo em 8l0$G0; 

Denis Mendes, de 22 anos, 
de Pedrógam Grande, por aten-
tado ao pudor, sendo absol-
vido. 

A* navamada 
LUIZA do Rosário, do 

Zambujal, concelho de 
Condeixa, queij<ou-se na Po-
licia de investigação criminal 
contra David Alfaiate, do lu-
gar de Cainças, concelho de 
Penela, por ter ha dias agre-
dido á facada o seu filho Luís 
Duarte Feireira, que deu en-
trada no hospital, inspirando 
o seu estado sérios cuidados. 

Presos em transito 

s! ;EGUIRAM ante-ontem 
para Lisboa, para se-

rem entregues ao governo, 
por terem sido condenados 
nesta comarca, acusados de 
vadiagem, José Rodrigues de 
Carvalho, Filipe de Jesus e 
Manuel dos San tos Abreu, 
de Coimbra; Manuel Carva-
lho dos Santos, de Vila Nova 
de Poiares ; António Marques 
da Silva, da Figueira da Foz; 
João Cardoso, de Lisboa e 
Carmina Alves, da Carapi-
nheira do Campo. 

Pels so l ida 

F1 : R A N C I S C O dos San-
tos, carreiro, queij<ou-

se na Policia, contra Prim 
António de Figueiredo, co-
merciante, na Estação Velha, 
acusando-o de lhe ter atirado 
com um peso, dentro do seu 
estabelecimento, causando-lhe 
um ferimento na região fron-
tal, de que foi pensado no 
Hospital da Universidade. 

O sr. Prim António de Fi-
gueiredo, também apresentou 
quei jo na Policia contra o 
carreiro Francisco dos Santos , 
acusando-o de ter provocado 
uma desordem em sua casa 
da qual resultou a queda de 
um pipo vasio que o colheu, 
causando-lhe o ferimento na 
região frontal. 

O facto vai ser averiguado. 

Por íraasoressão 
jOR transgredirem os 

regulamentos fiscais 
para venda de leite, foram 
autoadas as seguintes leitei-
ras : Maria Pereira, solteira, 
do Almegue; R,ta dos San-
tos, solteira, do Bordalo; Olin-
da Rita, casada, das Casas 
Novas, e Maria do Carmo, 
casada , do Casal do Lobo. 

Investigação Criminai 

EM Novembro ultimo de-
ram entrada na Di-

rectoria desta Policia, 105 
participações, contra 135 ar-
guidos e 8 incertos, sendo 25 
por furto, por ofensas cor-
porais, 9 por ofensas á moral, 
uma por falta de disciplina e 
56 por diversos crimes. 

Foram julgados 17 reus. 
dos quais 6 foram absolvidos. 

Deram entrada 22 presos, 
Foram remetidos a diver-

sas autoridades judicais 65 
processos e fizeram-se inves-
tigações em Montemor, Fi-
gueira da Foz, Louzã, Pampi-
lhosa e Mortagua. 

l i i i i iÈ lis [Gillia 
DESDE O próximo dia 

8 de Dezembro cor-
rente, distribue-se na Tesou-
raria desta San ta Casa a es-
mola de quatro escudos do 
legado do bemfeitor Henrique 
Pereira Jardim a 250 po-
bres. 

Para aujcílío da mesma 
S a n t a Casa, foi entregue pelo 
sr. Francisco Pinto dos San-
tos, a quantia de mil escudos 
e de um anónimo para o mes-
mo fim, trinta escudos. 

Desastre mortal 
LEIRIA, 5. — Hoje, quando 

Antonio Luís, de 29 anos de 
idade, solteiro, natural da Ba-
talha e residente nesta cida-
de procedia á abertura de um 
alicerce na fabrica Conóes-
tavel desta cidade, desmoro-
nou-se um muro.ejdstente jun-
to do mesmo alicerce que co-
lhendo-o pela caij<a torajdca, 
lhe ocasionou morte ínstan-
tanea. 

O infeliz foi removido pa-
ra o necroterio.— C. 

Serviços felefonlcos 
ENCONTRAM-SE quasi 

concluídos os traba-
lhos da nova cabine dos tele-
fones, nas sa las para esse fim 
dest inadas no edificio das 
obras publicas. 

A sua inauguração, que 
se não fará demorar, repre-
senta um alto beneficio para 
esta cidade, que desde o in-
cêndio que devorou a estação 
telegrafica se vê quasi priva-
da daqueles serviços. 

f P 

( T R I B U N A I S 

SiiPSiiMO BE jiiSiíjjA 
Causas julgadas em % de Dezembro 

Autos ciimes vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes. Antonio 
Agostinho e outro ; recorrido, Minis-
tério Publico. — Concedido. 

Relator, Juiz Garção. 
Autos eiveis vindos da Relação de 

Coimbra. Recorrentes, Marcelino 
Carvalho Faneca e outros; recorridos, 
José Maria do Rosario Brandão e sua 
mulher. — Negado. 

Relator, Juiz Basilio da Veiga. 
Autos vindos da Relação de Coim-

bra. Recorrente, José Nunes Pin-
guelo; recorrido, Abilio Gonçalves 
Marques. — Negado. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de ('oimbra. Recorrente, Manuel dos 
Santos Borralhinho Azevedo e sua 
mulher ; recorridos, Joaquim Inácio e 
sua mulher. Negado. 

Relator, Juiz Garção. 
Autos eiveis de agravo vindos da 

Relação de Coimbra. Agravantes, 
José Maria dos Santos Júnior e sua 
mulher; agravado, José de Oliveira 
Baio. 

Relator, Juiz Arez. 

RELADAO 
S e s s ã o de 5-X1I-1928 

PASSAGENS 
Oliveira do Hospital — José Ri-

beiro e outro=, contra Cesar Montei-
ro. — Passou para o sr. dr. A. Pereira. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes e mulher, contra o dr Casimiro 
Lopes de Almeida Vasconcelos. —Pas-
sou para o sr. dr. Pires Soares. 

Coimbra (2,a Vara) — Manuel 
Luís de Oliveira e mulher, contra 
Lourenço Marques de Oliveira e-mu-
lher. — Passou para o sr. dr. A. Pe-
reira. 

Leiria — Bento Ferreira Monteiro 
e mulher, contra José da Silva e ou-
tros.— Passou para o sr. dr. Albu-
querque. 

Tondela —Joaquim Oscar Correia 
de Moura Coutinho, contra Agripio 
Pereira da Costa. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Anadia — Maria Candida Teixei-
ra, contra Mário Teijceira e outros.— 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
Aveiro —João Alves Russo e mu-

lher, contra Paulo Alves Russo e mu-
lher. — Confirmada a sentença. 

Vizeu —Joaquim Augusto de Al-
meida Campos, contra os herdeiros 
de Maria José e marido. — Revogada 
a sentença. 

Seia — Dr. Henrique Borges de 
Castro, contra D. Maria José Pinto 
Soares de Albergaria. — Negado pro-
vimento. 

Anadia — Antonio Gomes Pessoa, 
e Lusa Atenas L.da, e outros. — Ne-
gado provimento ao l.o agravo e con-
cedido ao 2.o. 

Coimbra (l.a Vara) — D. Custo-
dia Pereira Machado e outros, contra 
Silvio Nogueira Seco. — Negado pro-
vimento. 

Dr. âlberlo Pessoa 
RE G R E S S O U da Fran-

ça, onde foi em visita 
de estudo por determinação 
do sr. ministro da Justiça, o 
sr. dr. Alberto Cupertino Pes-
soa, l.o assistente da Facul-
dade de Medicina. 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censura 

Errugraçao 
TvJO mes de Novembro findo foram 

conferidos 5*9 passaportes, 
mais 331 do que em igual mês do 
ano anterior. 

O numero de passaportes até 
ccueta i foi de 3.011, mais 73* do 
que • a igual periodo do ano anteiicr. 

A emigração continua a aumen-
tar no nosso distrito, como afinal em 
todos os outros, com grandes prejuí-
zos especialmente para a agricultura 
que vai definhando assustadoramen-
te com a falta de braços. 

Este problema bem merece a aten-
ção dos poderes públicos, pois a to-
do o transe se torna inperiosa a ne-
cessidade de evitar tal ejtodo e de 
que a Patria tanto se ressente. 

LEIRIA, 5. — De regresso 
da Batalha onde f i depor 
uma coroa no túmulo dos 
S o l d a d o s Desconhecióos 
chegou hoje a esta cidade o 
sr. comandante Delhome, adi-
do militar francês, o qual era 
aguardado junto do Hotel Liz 
onde almoçou, pelas autori-
dades civis e militares desta 
cidade, e pela banda de In-
fantaria n.o 7 que tocou o hi-
no francês á su chegada e 
executou um esplendido re-
portorio durante a releição. 

O ilustre visitante retirou 
hoje mesTto para Lisboa, em 
automovel. — C. 

P1 PUBLICAMOS no pro-
ximo numero um co-

municado que nos foi envia-
do pelo sr. José de Albuquer-
que Manso Preto, socio da 
farmacia Manso Preto, Limi-
tada, sobre assuntos que se 
prendem com aquele estabe-
lecimento, o qu--* não fa-
zemos por ab i luia falta de 
espaço. 

«"ki„ m Ti» 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Pubfica»se ás terças, quintas e sábados 

c o M n l c a 
A P O S S E recente da no-

va direcção da 5o -
cieôaóe Filantrópico-Acadé-
mica, presidida pelo inteli-
gente Professor Dr. Rocha 
Brito, espirito sempre moço e 
propulsor entusiasta de todas 
as iniciativas académicas, é, 
sem duvida, um ponto lumi-
noso na sua história, abrindo 
novos hoiisontes, mais amplos 
e prolíficos, r.a gloriosa rota 
que, ha quasi um século, vem 
tiilhando esta bela cruzada 
dos çstudantes de Coimbra. 

Ao reentrar, portanto, em 
pleno periodo de actividade e 
na conquista sagrada d o s 
meios que lha garantam uma 
eficiencia absoluta da sua 
acção, impõe-se que os ami-
gos da Universidade de Coim-
bra olhem para esta cruzada 
de bem e de solidariedade 
humana, que, corno iniciativa 
particular, tem prestado os 
mais altos serviços á causa 
qut" a inspira. 

Não me atrevo a pedir 
para ela a protecção do Es-
tado, pois sairia certamente 
da ideia que a concebeu e da 
tradição do seu passado, ini-
ciativa meramente particular, 
como tainbem porque deve-
mos reconhecer, como mem-
bros duma sociedade civili-
sada, o dever de prestarmos 
assistência ao nosso seme-
lhante, e não relegarmos para 
o Estado todos os atributos e 
todos os encargos, ainda aque-
les que um sentimento nato 
de caridade deve tornar apa-
nágio sagrado do nosso fôro 
intimo. 

Porisso, apraz-me, como 
académico de Coimbra, dizer 
nestas colunas, que na velha 
cidade universitária vive, des-
de 1849, uma benemérita as-
sociação, cujo fim, segundo os 
primitivos estatutos é «pres-
tar auxilio a mancebos dis-
tintos por virtudes c talen-
tos, mas faltas de meios para 
seguirem os estudos supe-
res ». 

E desde então, e ainda 
hoje, ela continua com são e 
superior critério, a pagar ma-
triculas e a distribuir mesa-
das aos estudantes aplicados, 
que a ela tenham de recorrer, 
por força cruel das circuns-
tancias. 

A Sociedade Filantrópi-
co-Académica, cuja história 
gloriosa foi objecto duma in-
teressante compilação do sá-
bio professor Dr. Teixeira Bas-
tos, amigo devotado de todos 
os empreendimentos genero-
sos, pode com propriedade 
englob3r-se nas velhas p r a t e s 
académicas', reunindo n u m 
abraço fraternal doutores, ca-
loiros e os próprios alunos do 

C o i m b r a 

u I a O 
'liceu que, desde a sua funda-
ção, a ela pertenceram e dela 
beneficiaram. Eia é, como sin-
toma, a prova irrefutável da 
grande solidariedade que sem-
pre timbrou as relações i.\tra-
académicas , desde r e m c t . s 
tempos. 

Foi seu fundador o então 
quintanista de Direito Feli-
ciano Augusto de Brito Cor-
reia. madeirense ilustre, a 
quem a Academia já prestou 
ju«ta homenagem, descerran-
do o seu retrato numa das 
solas da Associação Acadé-
mica, r.éde da Filantrópica; 
e, desde então, teem pasmado 
pela sua presidencia os no-
mes mais distintos do nosso 
professorado, e teem traba-
lhado na sua direcção os es-
tudantes mais esforçados e 
inteligentes. 

Dentre todos, porém, deva 
a Sociedade especial cari-
nho á memória do saudoso 
e venerando sábio, Prof. Dr. 
Julio Henriques, que perma-
neceu na presidencia da di-
recção 16 anos consecutivos, 

' e reeleição entusiasta e ca-
lorosa. Apó=! a sua saída, em 
Julho de 1910, foi o benemé-
rito e grande Mestre eleito 
seu presidente honorário. 

A direcção que acaba de 
depor o seu mandato também 
é credora da maior grat idão e 
do mais profundo reconheci-
mento. O seu presidente, Prof. 
Dr. Almeida Ribeiro, organi-
sador meticuloso e conscien-
te, dedicou ao seu levanta-
mento e á sua consolidação, 
depois duma forçada deca-
dência, todo o seu carinho e 
o melhor da sua inteligência. 

O Prof. Dr. Rocha Brito 
herda, pois, um terreno arro-
teado, pronto a receber a se-
menteira dos seus esforços e 
da sua energia persistente e 
consciente, d^s quais muito ha 
a esperar. De vários meios 
vai lançar mão a nova direc-
ção, para angariar os fundos 
necessários ao proseguimento 
e intensificação da sua cru-
zada benemérita. 

Impõe-se, porém, como dis-
se, que as classes cultas e 

Santo Antonio dos Olivais 
Tradução livre da poesia do mesmo nome do 

Prof. italiano Guido Batelli, por Julio Catarino 
Nures. 

Resando e lenóo toóo o santo óia, 
Aqui passaste a tua juventuóe. 
Naquela socegada beatituóe 

Tuóo sorria. 

Em vão procuro os traços òo convento, 
— Foi óevoraóo pelo fogo injusto,— 
E nesse muro que albergou um justo 

Só geme o vento... 

Mas resta o nome augusto em nossa mente, 
— Que é lirio puro em Portugal nascióo, — 
E ha-óe em tcòa a parte ser ouvióo, 

Eternamente. 

Na terra em volta, amiga, que já óesce 
Em óegraus suavíssimos ao mar, 
A tua sombra, em noites òe luar, 

'Inóa aparece. 

A Páóua bela te guaróou com pranto, 
Co precioso mármore te honrou, 
A poesia óe Ralia te exaltou 

A fama, ó Santo. 

Com óevoção a fronte inclinei, 
E como meu irmão te consióero, 
Porque seguistes o caminho austero: 

De Assis a lei. 
Coimbra, 1928. 

economicamente priveligiadns 
saibam da sua ejdstencia, e a 
amparem no seu glorioso ca-
minho. 

A titulo de curiosidade 
histórica, e como preito devido 
ás almas eleitas, passo a citar 
alguns dos principais doado-
res e beneméritos que mere-
cem a maior veneração e re-
conhecimento. 

Em 1901, o Dr. António 
Xavier da Costa Veiga ( Vis-
conde da Costa Veiga ), gran-
de amigo da Filantrópica, a 
cuja direcção pertencera, dei-
tou , por sua morte, 6 contos 
de reis ; o Dr. Adriano José 
Lopes, professor do Liceu de 
Évora, legou uma quinta que, 
em 1885, foi vendida por 
400$000 re is ; o Dr. Neves e 
Melo, nosso cônsul no Pará, 
promoveu ali uma subscrição, 
quando da visita do Aóamas-
tor, que rendeu 255$000 reis; 
na colónia de S. Tomé, o Dr. 
Salter Cid promoveu, por oca-
sião da visita do presidente 
da Socieóaóe, Dr. Julio Hen-
riques, nova subscrição que 
atingiu 824$000 reis. 

Ha ainda as seguintes doa-
ções; D. Maria II, 200$000 
reis; D. Pedro V, 45$000 reis; 
Príncipe Umberto. 45$000 í eis; 
D. Luís I, 250$000 reis; D. 
Maria Pia, 200$000 re is ; D. 
Carlos I, 250$000 re is ; Conde 
de Valenças, 200$000 reis; 
}oão_ de Deus, 100$000 reis. 

Entre os seus sócios bene-
méritos, cito com prazer : D. 
Glória Castanheira, tempera-
mento requintado de artista 
aliado a um longo sacerdocio 
de bemfazer; Viana da Mota, 
o pianista extraordinário que 
o mundo inteiro consagra ; 
Rei Colaço, Julio Vilhena, elém 
de muitos outros. 

Poderia agora citar, termi-
nando, toda uma longa série 
de antigos subsidiados, que 
hoje ocupam lugares de in-
contestável destaque na nossa 
sociedade, mercê das suas 
qualidades de inteligência e 
de trabalho. 

Entre eles, a lguns dos nos-
sos mais eminentes professo-
res e estadis tas . Longa, po-
rém, seria a lista e longa vai 
já também esta breve noticia 
sobre a extensa história da 
Socieóaóe Filantrópico-Aca-
óémica. 

Terminarei, pois, satisfeito 
por lhe ter dedicado uns mo-
mentos, e na esperança, de-
certo fundada, de que este 
apelo não vai cair no deserto, 
onde se estiola a seiva mais 
exuberante, á mingua do subs-
tratum natural que condiciona 
a vida. 

J. Arnaut Pombeiro. 

taaagEBEa 
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A maior variedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-
TRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a preços resumidissimos. Mais barato que em outras casas. 

ACABA de fundar-se em 
Coimbra esta util 

instituição, que vai ter a sua 
Béde na Avenida Navarro, no 
prédio do sr. Julio da Cunha 
Pinto, defronte da Estação 
Novo. 

Terá como f im: 
Preparação dos alunos pa-

ra o curso do Conservatorio; 
Aperfeiçoamento dos alu-

nos que tenham iniciado os 
seus estudos em Coimbra ; 

Curso de historia e litera-
tura musical, como comple-
mento da educação artística; 

Línguas teóricas e práti-
cas ; 

Concertos periodicos para 
apresentação dos alunos. 

Promover palestras edu-
cativas sobre tudo o que se 
relacione com a arte musi-
cal. 

O corpo docente será es-
colhido entre os melhores pro-
fessores de Coimbra e serão 
também convidados alguns 
mestres de Lisboa e Porto. 

A Academia terá como di-
ctores: 

O professor do Liceu sr. 
dr. Manuel da Camara Leite e 
o ilustre violinista, sr. Mário 
Simões Dias, que acaba de 
completar o seu curso em 
Paris, com o grande mestre 
Capet. 

Ficará também instalada 
no mesmo prédio a Socieda-
de de Concertos, que acaba 
de ser reorganisada pela sua 
actual direcção, assim consti-
tuída : 

Presidente, dr. Carlos Si-
mões de Figue redo; secreta-
rio, dr. Manuel da Camara 
Leite; tesoureiío, Mário Si-
mões Dias : vogal, Victor Do-
ria. 

E' ao auxilio financeiro do 
ilustre banqueiro, sr. dr. Car-
los Simões Dias de Figueire-
do, que se deve tão util em-
preendimento. 

—Mi « i m> «MI — 

EM COIMB&A 

Melhoramentos locais 
Ey FORA de toda a du-

vida que a Camara 
vai dar ao largo fronteiro ao 
Teatro Avenida e á Escola 
de Santa Cruz todo o aspecto 
e estética de uma grande pra-
ça publica, adaptando-o o me-
lhor possível a poder ali ser 
condignamente erigido o Mo-
numento aos Mortos da Gran-
de Guerra. 

O sr. presidente da Ca-
mara ouviu terça feira passa-
da o sr. Jacinto de Matos so-
bre o assunto, constando-nos 
que desta demorada confe-
rencia, a que assistiu o enge-
nheiro sr. Donas Boto, fica-
ram definitivamente assentes 
as modificações a fazer ali. 

O Monumento ficará na 
Avenida Sá da Bandeira. E' 
positivo. 

I I m a e s t a E i I m è 

CONFIRMA-SE a in-

formação que demos 
no numero anterior ácerca da 
nova estação do caminho de 
ferro. Forain efectivamente 
mandadas activar essas obras, 
admitindo mais pessoal, cujo 
numero se eleva a 100 ope-
rários e trabalhadores. 

A dotação agora concedi-
da foi de 400 contos, estando 
a Companhia resolvida a que 
os trabalhos prossigam agora 
com a desejada e precisa acti-
vidade. 

Assim se pudesse dizer o 
mesmo do edihcio paia os 
correios que tem andado com 
a má sorte que persegue al-
guns melhoramentos da nossa 
terra. 
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Por Ernesto de Castro, Filiio 
70 H . P . 

SAO constantes, avas-
saladores e fantásti-

cos os desastres que diaria-
mente sucedem por essa terra 
fóra, em autos, camiões e ca-
mionetes . . . 

Toda a gente sabe, que 
no século em que vivemos 
— século de pressas, século 
nevrótico — se precisa che-
gar instantaneamente a qual-
quer ponto, porque a vida as-
sim o ordena, assim o ejíijge. 
Decido a isso, inventaram-.se 
os veículos rápidos, que satis 
fazem verdadeiramente as ne-
cessidades do momento, mas 
que também teem os seus 
quês, e os seus inconvenien-
tes. 

Um deles e, talvez a cau-
sa de todes essas catástro-
fes — é o excesso da fôrça 
aplicada a cada carro. Não 
se pode compreender mesmo, 
que alguém se lembre de apli-
car um motor de 50. 60 e 70 
H. P., a um chassis levíssimo, 
tão leve como uma m ô s c i ! 

Assim o comprador insa-
ciável por correr, louco pela 
velocidade, desata a dar todo 
o gaz ao auto, que, depois, 
em certa ocasião, se vê im-
potente para o tratar e sus-
ter. Sucede o inevitável; su-
cede o desastre. O homem 
esbarrou-se contra um esta-
belecimento, partiu a cabeça 
e matou três pessoas, que 
naquele instante apreciavam 
socegadamente os artigos ex-
postos na montra. 

Vem depsis os clamores; 
protesta-se contra o excesso 
de corrida, contra a policia 
de repressão, contra tudo e 
todos, — mas o verdadeiro 
culpado, o grande protesto, 
deveria ser contra os cons-
trutores de automoveis, que, 
satisfazendo o capricho dos 
ricaços, conhecendo - lhes o 
« f raco» exageram a potencia 
dos motores a empregar nas 
suas viaturas. 

Daí, surgir a série inter-
minável, monstruosa de de-
sastres, a menos .de um rial... 

Eu conheço um tipo endi-
nheirado que comprou ha 
tempos um «Bugati» de sport. 

Era toda a sua alearia, to-
do o seu orgulho! Quando 
lhe perguntei as característi-
cas do carro, ele ufano, im-
pertigado, retorquiu : 

—Uma belezinha. meu no-
bre amigo! S ã o 70 H. P, I 
Nunca na minha vida corri 
tanto como hoje. Mas, fran-
quesa, franquezinha, h 1 cer-
tos momentos que precisava 
do triplo da velocidade! 

— Pasmei ! Fiquei boqui-
aberto. Quantos H.H.H.P.P.P. 
seriam precisos para satisfa-
zar, fartar a vontade daquele 
homem ? 

E, é por essas e por ou-
tras, que tudo isto ha de ter 
um fiiTf desgraçado, triste, 
tristíssimo, m e s m o . . . 

Não tenham a menor dú-
vida ! 

Ill ___ 

(,.Ha 50 anosj 
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8 de Dezembro 
Métoóo óe João óe Deus. 

— No quartel da Graça desta 
cidade estabeleceu ha dias o 
tenente do destacamento de 
infantaria 9, Francisco Augus-
to Martins de Carvalho, com 
autorisação do sr. governador 
militar, uma escola de instru-
ção primaria p-ira os soldados 
do mesmo destacamento pelo 
método de João de Deus; a 
qual tem já dado satisfatórios 
resultados. 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poòem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas / Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura c óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, tombem, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegr:a ôaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a misétia e o frio! 

Transporte. 
Procurador Valente 
D. Palmira Fonseca dos Santcs . 
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( Continuado do n.o 2255 ) 

FALTA deespsço im-
pediu que, ha mais 

tempo, se continuasse a pu-
blicação do artigo sobre D. 
Amélia Janriy, cuja ir^nscri-
ção vínhamos fazendo. 

Hoje publicamos mais umas 
linhas desse artigo : 

Encontram-se extensamente es-
parsas ns suas produções poéticas, 
mas bem merecem elas que mão pie-
dosa e inteligência culta, que corres-
pondem a um espirito delicado e 
bondoso, as recolham em volume, 
porque este ficará sendo um dos me-
lhores livros de versos dos tempos 
antigos nos tempos moóernos. Se-
rão versos portugueses de lei que 
podem engrandecer e nobilitar um 
espirito de mulher nas paginas da 
literatura nacional, sendo nvis que 
ninguém autorizada para coordenar 
essa publicação a nobre senhora 
marquesa de Pomares tl), que soube 
ser também uma poetisa, tão delica-
da e distinta como modesta, nos cons-
ta que tinha por D. Amélia Janny a 
mais afeiçoada estima e o mais jus-
tificado apreço. 

Como a seguir, neste arti-
go, se publicam umas poesias 
já transcritas neste jornal, 
abstemo-nos de as publicar. 

Pelo que temos publicado, 
de ha tempos para cá, verifi-
ca-se que alguns nomes res-
peitáveis, prestaram a sua ho-
menagem ao talen'o poético 
da poetisa conimbricense e á 
sua nobresa moral corno se-
nhora. 

(1) Como se sabe esta senhora 
faleceu ha anos na sua quinta dos 
arrabaldes desta cidade, se:n que ti-
vesse levado a efeito a coordenação 
das poesias de D. Amélia Janny, co-
mo lembrava o autor do art;go. 

Houve, ha meses, quem quizesse 
ridicularizar a senhora. Em má hora 
o fez. E toi essa atitude que nos le-
vou a transcrever para as nossas co-
lunas algumas palavras de justiça 
prestadas por nomes conhecidos 110 
nosso país á poetisa e á senhora. 

E gostosamente fizemos essas 
transcrições, que representam da 
nossa parte, uma homonagem á me-
moria da Poetisa òo Monóego. 

Liteu D l j i i i i i I l i d i s 

SA B E M O S ter sido es-
colhida a casa da 

Quinta da Rainha, para o Li-
ceu Dr. Julio Henriques, fa-
zendo-se ali algumas obras 
de adaptação e ampliação. 

Está, porém, dependente 
de aprovação do respectivo 
ministro. 

Reclamacões 
H A meses que se encon-

tra quasi interrom-
pido o transito, ao Mirante de 
Montarroio, deuido aos mon-
tões de brita que li s-i en-
contram. 

Apontamos o caso á Ca-
mara Municipal. 

D l J é M m è D i i r à 
A familia do saudoso mé-

dico vem por este meio agra-
decer a todos os que se di-
gnaram prestar a sua home-
nagem ao falecido e a quem, 
por lapso ou por ignorancia 
de direcção, não poude apre-
sentar por outra forma o seu 
reconhecimento e gratidão. 

Coimbra, 3 de Dezembro 
de 1923. 

i c e 
^ E M - S E reproduzido re-T centemente casos de 

ft bres tifóides em Lisboa, ten-
do já havido muitos atacados. 

Aconselha-se a imusina-
ção pela bilivacina, que tem 
valor preventivo, agua fervi-
da, para beber e agua creo 
sota da para desinfecção das 
mãos. 

P t la Direcção Geral de 
S-iude, foram dadas instru-
ções que convém pôr em prá-
tica, quanto a desinfecções dos 
quartos, roupas, louças, et ;. 

niversiÉde L i v r e 
EALISA-SE ámanhã a 

visita aos mosteiros 
de San ta Clara. 

O ponto de reunião é no 
Rocio de Santct Clara, pelas 
14 e meia horas. 

Qi 8SH8BRM8 
C( 01M BR A, apesar de 

não estar habituada 
ás diversões que existem em 
Lisboa e Porto onde a popu-
lação é numerosa, sabe man-
te-las quando lhas proporcio-
nam. 

Está nestas condições a 
que se encontra na Leitaria 
Conimbricense, de que é pro-
prietário o sr. Antero de Sou-
sa Godinho. 

Todos 05 dias ali se faz 
ouvir um quarteto excelente, 
que é dirigido pelo maestro 
sr. Cesar Magliano e que tem 
como executantes cs srs. Ri-
beiro Alves, Medina e Ricardo 
Campos, diversão que o pu-
blico mantém, acorrendo ali 
para ouvir os deliciosos tre-
chos de musica nue o quar-
teto magistralmente executa. 

A par do excelente café a 
boa mu rica, diversão que a 
numerosa e selecíonada clien-
t t l a d a L e i t a r i a C o n i m b r i c e n -
se a p r e c i a e q u e o p r o p r i e t á -
rio dc> casa s a b e man te r spe -
zí,r do sacr i fe io que esse 
facto concerteza lhe acarreta. 

o n d e l e F e l e o e l r s 

O N O S S O presado amiA 
go sr. Conde deFel-

gueiras, quando ante-ontem 
regressava em automovel da 
sua Quinta da Espertina, foi 
vitima de uma violência ao 
Alto da Pedruiha, feita pelo 
sub chefe Matos, da Policia 
de Segurança, que seguia 
pela mesma estrada num au-
tomovel guiado pelo chauf-
feur Salvador. 

O facto que podia ter tido 
consequências graves, se n i o 
fosse a benevolencia do sr. 
Conde de Felgueiras, passou-
se da forma seguinte: 

Próximo do Alto da Pe-
druiha, quando aquele titular 
regressava a Coimbra, encon-
trava se parado um carro eu-
tomovel que impedia a pas-
sagem a outros veículos, e 
que depois de instado se pôi 
em andamento, 

A' subida da Relvinha o 
sr. Conde pediu passagem e 
tomou a dianteira, mas no si-
tio da Volta Amarela, o refe-
rido carro passa novamente 
á frente, parando depois, atra-
vessado na estrada, e fazen-
do sinal de paragem. 

O sr. Conde de Felguei-
ras, que julgou a principio 
tratar-se de qualquer assunto 
que tornasse nacessaria a sua 
intervenção, apeou-óe do seu 
automovel, sendo nessa altu-
ra melindrado pelo sub chefe 
Matos da Policia de Segu-
rança, que lhe atribuía exces-
so de velocidade e que, não 
respeitando a situação ofi-
cial, como Cônsul da Alema-
nha, daquele nosso amigo, 
lhe saltou para dentro do car-
ro declarando nesse momen-
to que o acompanhasse á es-
quadra. 

O sr. Conde de Felguei-
ras, que não conseguiu con-
vencer o M^tos do erro que 
cometia, acatou a ordem, ; e-
guindo para esta cidade em 
direcção á residencia do sr. 
Governador Civil, a quem 11a 
presença do seu captor fez a 
reclamação devida, tendo on-
tem dado participação no co-
mando geral da Policia, ao 
capitão sr. Marques da Costa, 
que, assim como o sr. Gover-
nador Civil, lhe deu todas 
as satisfações. 

O sub-chefe Matos, que 
foi submetido a um exame 
•védico, não dav.i indícios de 
embriaguês. 

Lamentamos a violência 
de que foi vitima o nosso 
amigo sr. Conde de Felguei-
ras, que toda a Coimbra co-
cor.hece e que toda a gente 
considera e respeita como um 
grande amigo dedicado desta 
cidade, que muito lhe deve. 

lofflo da Imprensa da Uni-

idC 
A RUA Olimpio Nico-

f"»- lau Rui Fernandes, 
que é de grande transito por 
ser a principal artéria de li-
gação do bairro alto com o 
bairro baixo, está quasi ás 
escuras, tão fraca é a sua ilu-
minação. 

Torna-se da maior conve-
niência colocar ali lampadas 
de maior poder iluminante, e 
mais precisas se tornarão 
quando estiver iluminada com 
os novos candieiros a Aveni-
da Sá da Bandeira. 

A rua da Sofia também 
precisa de melhor iluminação 
publica, ao menos até ao 
Carmo. 

Porq-ie razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

P o r q u e c o m p r o u dois rrios-
tuaMO* d e v i a j a n t e s a l e m ã e s 
de q'ie não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

EDEM-NOS a publica-
ção dos seguintes 

ofícios: 
. .. Sr. Director da Gazela òe 

Coimbra. — Os abaixo assinaóos, 
membros óa Associação óe Socor-
ros Mutuos óa Imprensa óa Uni-
versióaóe, veem, para conhecimen-
to òe toóos os associaóos, peóir a 
f. se óigne óar, no seu muito bem 

conceituaóo jornal, publiciòaòe na 
integra á cópia óe um oficio que 
incluso enviamos e que á Direcção 
óe que faziam parte os meamos, foi 
enviaóo pelo ilustre clinico Ep.mo 
Sr. Dr. Guilherme óe Albuquerque. 

Com 03 nossos agraóecimentos 
sinceros subscrevcmo-nos — DeV., 
atentos veneraóores e obrigaóos, 
José Alves dos Santos, Guilherme de 
Moura Vieira, Francisco Mendes Al-
cantara, Alberto Pereira da Mota. 

Ey.mo Senhor Presióente óa Di-
recção óo Montepio óa Imprensa 
óa Universióaóe. — Em Agosto pró-
ximo passado, fui procurado por al-
guns delegados da Direcção do Mon-
tepio da Imprensa da UM >ersidade 
que, em nome da mesma Direcção, 
me convidaram a aceitar o lugar de 
médico do referido Montepio. 

Disseram-nie os mesmos delega-
dos que não eram desafogadas as 
condições de vida do Montepio, e. 
por iíSO, apenas me poderiam ofere-
cer a remuneração anual de 500$00. 

Respondi que, tratando-se do 
Montepio da Imprensa da Universi-
dade, aceitava todas as condições 
sem sequer as discutir, e agradeci, 
como os deveres da boa educação me 
impunham, a honra que me davam 
fazendo-me tal convi e. 

Fui, então, nomeado médico do 
Montepio, sem que da minha parte, 
ou dj parte de pessoas amigas, pelo 
menos com o meu conheciriento ou 
consentimento, tivesse havido qual-
quer solicitação nesse sentido. 

Tenho desempenhado até hoje as 
obrigações do cargo e não me consta 
que a Direcção do Montepio tenha 
recebido qualquer reclamação a meu 
respeito. No sabado ultyno, fui pro-
curado em minha casa pelo EJÍ.mo 
Sr. Eurico de Carvalho, ilustre quin-
tanista de Medicina, que me disse 
pouco mais ou menos, o seguinte : 
« Li no Despertar que o Montepio 
da Imprensa, disfrutando uma vida 
bastante próspera pensa nomear mais 
um médico, etc. ». Respondi que não 
lera o Despertar mas, que a noticia 
era, talvez, devido a urn erro de in-
formação porque, se a situação finan-
ceira do Montepio losse próspera, era 
natura! que o Montepio pagasse con-
dignamente ao seu clinico e que, 
além disso, o numero dos seus asso-
ciados não justificava a nomeação de 
mais um médico. 

Ontem tive ocasião de lêr o nume-
ro 1.193 do jornal o Despertar a lo-
cal que peço licença para transcrever: 

Reúne ámanhã a assembleia ge-
ral òa Associação óc socorros mu-
tuos óa Imprensa óa Universióaóe 
para eleger não só os seus corpos 
sociais, mas para nomear um novo 
móòico óa Associação. E-ta colec-
tivióaóe, que é a mais antiga óe 
Coimbra, óisfruta hoje óuma vióa 
bastante próspera, senòo esse o 
principal motivo porque se pensa 
(pensa quem ?) em nomear outro 
méóico, além óo Dc. Guilherme óe 
Albuquerque que ficou substituinóo 
o sr. Dr. José Roórigues óe Oli-
veira. 

Havendo um principal motivo, é 
lógico concluir que outros ha, embora 
a local se não refira a eles. 

Lida a noticia, resolvi imediata-
mente apresentar a V. Ej;.a a minha 
demissão de médico do Montepio, 
resolução que mais se acentuou no 
meu espirito quando, com justificada 
estranhesa, tive conhecimento dos 
factos ocorridos na assembleia geral. 

Digne-se, pois, V. Ej< a aceitar o 
meu pedido de demissão imediata e 
de aceitar também, com os meus agra-
decimentos, os protestos da minha 
consideração. — Coimbra, 3 de De-
zembro de 1923. — Guilherme óe Al-
querque. 

Football 
AM A N H A teem os afi-

cionados do football 
um dia cheio daquele ramo 
de desporto. 

Realisam-se, pois, ámanhã 
os seguintes desaf ios: 

A's 13 horas, Sporting-
Santa Clara; 

A's 14,30, A. Academica-
Sport 

Estes desafios são joga-
dos no campo do Arnado. 

No campo da Arregaça, 
realis^m-se: 

A's 10 horas, a 2.a e a 3.=> 
categoria; 

As 12 horas, o team 
e os jogadores da velha guar-
da. Estes desafios são para 
n disputa do Bronze Inácio 
Rocha. 

A's 15 horas, União-Na-
val, da Figueira da Foz. 

O team da Associação 
Naval l.o de Maio, da Figuei-
ra da Foz, apresentou-se no 
primeiro desafio desta época, 
realisado naquela visinha ci-
dade, com unt grupo comple-
tamente remodelado, com ele-
mentos novos de grande va-
lor e outros que pertenceram 
ao Ginásio. S ã o estas as in-
formações que nos deram cs 
jornais da Figueira. 

Conseguirá desta vez a 
Naval vencer o União? Eis 
a pergunta que os desportis-
tas formulam nas conversas 
sobre este senseicional encon-
tro. . 

Como é pela primeira vez 
que nos visita esta época o 
grupo da Naval, é de cièr 
uma larga afluência de es-
pectadores. 

Ao preço das entradas é 
acrescida a taxa de $10 para 
os dispensários anti-tubercu-
losos desta cidade, simpatica e 
patriótica deliberação tomada 
pela Direcção do União. Foot-
bell Coimbra Club, que assim 
quere contribuir para debelar 
tão grave doença de que enfer-
mam, especialmente as classes 
menos abastadas, por falta 
de assisjensia. 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex-a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

afinco de m 
p» ARECE que a ; r.tiga 

fábrica de papel da 
Ponte de Sotam, em Goes, 
acaba de ser adquirida per 
um grupo de capitalistas de 
Lisboa, devendo brevemente 
recomeçar activamente a sua 
aboração. 

Ern Co;>T>k 
etr um yr 
produtos cí 
do-se já, para 
própria. 

Quer brinquedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

—. o-^-a —* 

Os ovos 
OS ovos compram-se 

em Coimbra a 6 tos-
tões cada um! 

Já se pagaram mais caros, 
mas 6 tostões por um ovo, 
havemos de concordar que é 
p u x a d o . 

O f 10 não deixa as gali-
nhas fazer a sua postura. 

Ha quem suponha que ou-
tra cousa originará o mal, 
porque os que tem galinhas 
queix«m-se que elas não dei-
xam para a despesa. 

Estaremos em presença de 
mais outra crise, a outra cri-
se dos ovos? 

Se assim é, é para lamen-
tar porque os ovos é um gran-
de alimento e não faltam lam-
bareiros que os comam. 

E lembrar se a gente que 
já se pagaram ovos a 3 por 
25! Se fosse só os ovos que 
estão c a r o s . . . 

O pior é que tudo sobe 
ern preço e muitos qéneros 
peçam por má qualidade. 

Fiscalisação é leite 
D1 

t m b r a v a i - s e m n-
:iidr; a r m a z é m d o s 
i f á b r i c a , p r o c u r a n -

tal fim, casa 

IZEM-NOS quenobair-
de Santa Clara 

ha quem venda leite antes da 
fiscalisação, podendo por isso 
ser vendido gato por lebre. 

Convém activar a fiscali-
sação para aquele bairro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

F É i c a i ã o francesa das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l r a u j o . J T u n e s <fi X.óa 

Rua do Crucifico, 8 -2A Telef. C. 605 
o l a c l i 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 
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m o n í f o i s nnwmen s&vamgl<e e x p o s i ç ã o © r a d i e 
p o s s e s S E I « a p r e c i e S Í Í O <& ggue « l e 
m a i s interessante s e Í O Ê Í E Ê C C a a a o &enevo. 

C o m ® n o s « M O S eanteri&res, es. s u o 
aciwisiçi&sp S&è f e i t a « f i r e c í f f i s n r i e j f l í e e s -
í r a n ^ e i í f o e o s s e u s p r e ç o s m r a e i r c a m 
s e m p r e e m c o n c o ^ í e n t d a c o m o s e S e 
q u o l q u e c outra c o s e i . 

â P i e s £ C - s e E S M A visita ás n o s s o s e j c -
p o s i f d e s e m i o d o s o s d o m i n g o s o # é 
a o J l a t a l . 

E l i s l i e 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
D. Amélia da Conceição Silva 

Pinto 
D. Joaquina Sant'Ana da Silva 
D. Vitória Isabel das Neves Eliseu 

- D. Delfina dos Santos Melo 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. Domingos Simões Trincão 
Joaquim da Cunha Andrade 
José Francisco Conde 
Carlos Henriques. 

A!manhã : 
A menina Lucinda Serrado 
D. Maria Amélia dos Santos Re-

gendo. 

Segunda-feira : 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca 
Carlos Ferreira Brandão. 

Partidas e chegadas 
Regressou de Miranda do Corvo 

a sr.a D. Sara da Conceição Reis. 

M I S S A 

Dr. Almeida e Sousa 
Maria Justina de Nápoles 

Ferraz de Almeida e Sousa, 
participa a todas as pessoas 
das suas relações e amigos 
que foram do seu saudoso 
marido, que se realiza na pró 
jeima segunda-feiro, 10 do cor-
rente, ás 9 horas, tu Sé Cate-
dral, uma missa sufragando a 
sua alma. 

Desde já agradece a to-
das as pessoas que se digna-
rem assistir. 

W 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

lippp--

P ^ S ã o forneci<lâè aos possuidores 
d esta caneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
•d aparo. Nunca mais gasta . um 
centavo em toda a vida com a 
y C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não cão autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o home Conklin. 

T h e C o n k l i n P 

' " " I D A NAS BOAS PAPELARIAS 

- d o , O h i o U . S . A . 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Bar ros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

A D I V i S S S H A S 

r \ E C I F R A Ç A O d 
•L' rior — Al fnini 

a ante 
Alfaiate. 

Para aviar os fregueses • 
Ponho-me em tal posição, 
Que a todos pareço estar 
A resar uma oração. 

O' que pé tão pequenino, 
Que meia linda da moda ; 
Esta minha profissão 
Põe a minha cabeço á roda. 

Lorvão, 29 
Encontra-se entre nós o nosso 

presado amigo sr. João de Castro 
Morgado, pintor diplomado pela Was-
hington Schoul of Ari, que, breve-
mente, vai ej<pôr nessa cidade. 

— Brevemente iniciar-se ha uma 
nova carreira de camionete entre 
esta povoação e essa cidade. 

A camionete. marca Internatio-
nal, que é propriedade do sr. Manuel 
Rosa Ralha, importante industrial, 
fará carreira pela estrada de Sou-
selas. 

— Pelo sr. Bispo-Conde foi no-
meado para esta freguesia um novo 
pároco que, segundo, nos informam, 
é pessoa de prestigio. O rev. Basilio 
da Costa Morgado que já ha uns pou-
cos de anos paroquiava esta fregue-
sia, foi transferido para as freguesias 
de Carvalho e Sazes. 

Louvamos a atitude de sua reve-
rendíssima pois que o seu gesto aca-
ba de uma vez para sempre com a 
falta de unidade que já muitos anos 
existia na freguesia. Lamentamos 
contudo que a força das circunstan-
cias provocasse a saída do rev. Mor-
gado, pois que neste meio gosava de 
muilas simpatias peio muito que tra-
balhou, pelo muito que fez pela sua 
igreja suntuosa. 

Mais que muitos dos nossos con-
terrâneos ele teve amor á sua fregue-
sia, sacrificando - se bem por ela. 
Opalá — do coração o desejamos — 
que ele nas novas tieguesias que vai 
paroquiar continue como aqui a me-
recer dos seus paroquianos a admi-
ração a que tem jus pelo seu carac-
ter lhano e afável, pelas suas facul-
dades de trabalho, pela isenção do 
seu caracter. 

— Fez anos, no dia 26 ultimo, a 
sr.a D. Graciana Rosa de Figueiredo, 
Sientil filha do sr. Justiniano da Silva 
Figueiredo, bemquisto comerciante 
nesta localidade. — C. 

i , I s a S i p i l i , Z i 
COIMBRA 
V 'í A 

m i i á 

v O 

melhor snlre os m i m e s 
] Deposito óe venóas 

1 l a Visconde (ia in, 5 4 E e i É r a , i 

Passa-se 
Num dos bons Restauran-

tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Liihitada, 
Largo da Louça, Coimbra. X 

Anionio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.o 6, desta cidade,, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 4-s 

Antonio óe Oliveira Baio. 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial. 

Rua da Sofia, 41 a 43. 3 

CAMÂRA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 6 de Dezem-
bro de 1928: 

Resolveu mandar organizar o an-
te-projecto da transformação do pri-
meiro troço da Avenida de Sá da 
Bandeira e solicitar dos Serviços Mu-
nicipalizados a mudança da linha ele-
ctrica naquele local. 

— Deliberou que todas as plantas 
enviadas á Camara para construções 
ou reparações de obras sejam sem-
pre assinadas pelos autores dos res-
pectivos projectos.— Igualmente de-
liberou que os cálculos para as cons-
truções em cimento armado, só pos-
sam ser feitos por engenheiros civis, 
nos termos do Dec. n.o 4.036, de 28 
de Março de 1918. 

— Resolveu mandar organizar o 
processo de expropriação dos terre-
nos ao principio da Avenida Dr. Dias 
da Silva. 

— Deliberou mandar anunciar a 
arrematação das novas barracas do 
mercado de D. Pedro V. 

— Resolveu que o Engenheiro-
Chefe e o mestre das obras munici-
pais, vistoriem o estado em que se 
encontram as obras da Rua Augusta, 
e dêem o seu parecer sobre o assun-
to até á projeima sessão. 

— Tornando-se necessário para a 
policia e conservação das estradas 
municipais, reorganizar esse serviço, 
aprovou, por unanimidade, a seguin-
te proposta apresentada pelo sr. Te-
nente Vasco Ramos de Figueiredo; 

l .o — Que sejam contratados me-
diante concurso, um fiscal e 9 canto-
neiros. em harmonia com as condições 
de concurso a organizar pela Repar-
tição de Obras; 

2.o — Que sejam dispensados, e 
por conseguinte despedidos, todos os 
cantoneiros e iiscais que não tenham 
concurso; 

3.o — Que os salários passem a 
s e r os s e g u i n t e s : — Cantoneiros, 
7$00 diários;—Cabos de cantonei-
ros, 9$00 diários; — Fiscais de can-
toneiros, 550S00 mensais. 

Em aditamento a esta proposta, o 
sr. Presidente propôs e foi aprovado, 
que os fiscais e cantoneiros que não 
tenham concurso, continuem provisó-
riamente a prestar serviço até que 
os respectivos lugares sejam provi-
dos por concurso. 

— Aprovou as instruções relati-
vas á adopção de livros de armazém 
para todas as Repartições fazeram o 
registo do movimento de entradas e 
saídas. 

— Deliberou oficiar ao Presiden-
te da Junta Autonoma do Porto e Bar-
ra da Figueira da Foz, comunican-
do-lhe que apoia a proposta constan-
te do oficio enviado ao sr. Engenhei-
ro Adm inistrador Geral dos Serviços 
Hidráulicos, ácerca do projecto do 
regulamento da Junta do Porto da 
Figueira, na parte que diz respeito á 
manutenção da zona de influencia 
proposta primitivamente no mesmo, 
ao seu alargamento, mas não a apoio 
na parte respeitante ao aumento de 
percentagem de 3 o/o para 5 o/o, 
porque o acréscimo de 2 o o se tra-
duziria num novo encargo para este 
concelho, já muito sobrecarregado. 

— Tomou conhecimento de ter si-
do aceite o convite feito ao sr. Con-
selheiro Fernando de Sousa, para a 
realisação de uma conferencia nesta 
cidade, sobre e plano dc redes ferro-
viárias entre o Douro e o Tejo, de-
vendo esta conferencia reaiisar-se 
ainda no corrente mês. 

— Efectuou diversas arrematações 
de impostos indirectos e das lava-
gens da preparação dos detritos e 
das dobradas do Matadouro, durante 
todo o ano de 1929. 

— Resolveu ceder ao Dispensá-
rio Anti-Tuberculoso de Coimbra, a 
sala onde funcionou a Repartição de 
Pesos e Medidas, no Pátio da Inqui-
sição, afim de ali ser instalada a Se-
cretaria do mesmo Dispensário. 

— Contratou o cidadão Augusto 
Ribeiro Duarte Ralha, para desempe-
nhar as funções do engenheiro auxi-
liar sr. Castelo Branco, a quem foram 

concedidos 90 dias de licença sem 
vencimento. | 

• Resolveu retirar da praça a 
barca de passagem que havia deli-
berado estabelecer numa serventia 
existente p r o x i m o e a juzante do p o r -
to denominado Manuel Vicente — aos 
Palheiros, por virtude de reclamação 
apresentada por Manuel de Almeida, 
deliberando que o local fosse visto-
riado pela Camara e que o sr. advo-
gado do município, formule o seu pa-
recer sobre as razões jurídicas adu-
zidas pelo reclamante. 

— Aprovou a estimativa para a 
remoção de 500 metros cúbicos de 
terra, na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra e uma regularização, 
na soma de 3 000$00. autorisando 
que pela Repartição de Obras se 
executem estes trabalhos por tarefas 
ou empreitadas. 

— Aprovou lambem a estimativa 
para a construção de um aqueducto de 
alvenaria hidraulica de Om.ÕOXOm.GO 
na Rua dos Combatentes ds Grande 
Guerra, junto á estrada da Beira, na 
extensão da 12 metros, na soma de 
2.400$00, resolvendo anunciar a sua 
arrematação. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fora da cidade; e pa-
ra renovação de sepulturas e colo-
cação de sinais funerários no Ce-
miterio. 

[emp. P . è i M o s l e Farra 
Serviço óa Contabilióaóe Central 

Caij<a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Vicente Ser-
vo, também conhecido por Vicente 
Servolo, carregador de Santarém, 
contribuinte n.o 3784 á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caij<a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Joaquina da CoMa Servo, 
Emilia. Rosaria, Amalia. Jesuina e 
Maria, viuva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 5 de Dezembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) M. Barqueira. 

Coiiip. P. das ímMi da Ferro 
Serviço da Contabilidade Central 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A conlar da segunda publicação 

deste anuncio no Diário óo Governo, 
correm éditos de 30 dias, para se ha-
bilitarem perante a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, to-
das as pessoas incertas que se jul-
guem com direito ao todo ou a parte 
da importancia q.,e ficou em divida 
ao falecido carregador dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro, Alberto 
Coelho da Silva, proveniente de im-
portâncias que teem a haver desta 
Companhia, ás quais se habilitam a 
viuva. Ana de Jesus Queiroz Coelho 
da Silva. 

Findo este praso será tomada a 
deliberação em conformidade. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1928. 
O Chefe da Contabilidade Cen-

tral, (a) M. Barqueira. 
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PREMIO MAIOR 

5:000:0fl0$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na cása de 

I1ILI0 DA mm PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

D E P O S I T Á R I O EIYI C O I M B R A 

Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(Telefone **75 

C O M U N I C A D O 

l o [ o n i o i a o Povo 

t r u i i le DTOtestc 
No dia vinte e seis de No-

vembro de mil novecentos e 
vinte e oito, nesta cidade de 
Coimbra, e no meu escrito-
rio na rua da Sofia, nume-
ro cincoenta e cinco, peran» 
te mim. bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação, notá-
rio desta mesma cidade è 
comarca, totttjjarfeèett coino 
Outorgante, o senhor José Al-
buquerque Manso Preto, ca-
sado, comerciante, morador 
nesta cidade, pessoa cuja 
identidade reconheço por ser 
do meu conhecimento pes-
soal. o que certifico. 

F na minha presença e na 
das testemunhas que sei se-
rem idóneas por serem mi-
nhas conhecidas, adeante no-
meadas e assinadas, por ele 
outorgante foi d i t j : 

Que é um dos socios da 
sociedade por cótas com sé-
de nesta cidade, que tem a 
firma Manso Preto, Limita-
óa, constituída por escritura 
lavrada na minha nota, no 
dia trinta de Julho do corren-
te ano. p la qual foi ele ou-
torgante nomeado único ge-
rente daquela sociedade; 

Q j ç no dia 24 do corren-
te mez de Novembro, cerca 
das treze horas, quando ele 
outorgante entrava no estabe-
lecimento (farmacia) da dita 
sociedade, encontrou lá o so-
cio Joaquim Correia de Al-
meida Leitão e o senhor Luís 
Aires Garisio que se apresen-
tou também como socio por 
lhe ter sido cedida a respec-
tiva cóta pelo sócio José da 
Cruz Camarneiro Júnior, os 
•quais apresentaram a ele ou-
torgante, um papel com a 
norma de uma acta da refe-
rida sociedade, respeitante a 
uma assembleia geral ejetra-
ordinaria, que se dizia reali-
zada nesse dia, e da qual 
constava ter sido ele outor-
gante exonerado do seu lugar 
de gerente e substituído na 
gerencia pelo referido íócio 
Garisio; 

Que o dito Garisio lhe leu 
a dita norma da acta, pergunf 
tando-lhe se ele outorgante a 
queria assinar, ao que ele ou-
torgante disse que não, visto 
que nenhuma assembleia se 
linha realizado e nem sequer 
tinha sido convocado, sendo 
portanto de nenhum valor a 
a mesma acta; acrescentando 
que, mesmo que a assembleia 
se tivesse realizado, nenhum 
valor tinha aquela delibera-
ção, visto que ele outorgante 
não tinha sido convocado pa-
ra ela e não podia assim ser 
destituído da gerencia, por 
isso representaria uma alte-
ração ao pacto social, pelo 
qual tinha sido nomeado ge-
rente ; 

Que ele outorgante decla-
rou ainda nessa ocasião, que 
só assinaria a acta se ela 
correspondesse a uma assem-
bleia geral regularmente con-
vocada e desde que ficasse 
e jorado o seu protesto contra 
tal deliberação e o novo ge-
rente tomasse conta da ge-
rencia depois de previamente 
feito um inventario da farma-
cia ; 

Que, depois disso, foi la-
vrada a referida acta no livro 
proprio, tendo sido assinada 
?ó pelos outros dois sócios, 
Joaquim Correia de Almeida 
Leitão e Luís Aires Garisio; 

Que, contra todas as re-
feridas ilegalidades ele outor-
gante protestou na ocasião 
em que foi procurado pelos 
referidos socios Leitão e Ga-
risio, e contra elas agora pro-
testa e vem reduzir ao pre-
sente instrumento esse seu 
protesto para todos os efeitos | 
de direito. 

Assim o disse e outorgou, 
sendo testemunhas presentes, 
Manuel Ferreira Mateus, ca-
sado, proprietário e comer-
ciante e Ezequiel Duarte de 
Oliveira, casado, proprietário 
e industrial, moradores nesta 
cidade, que assinam este ins-
tu mento com o outorgante e 
comigo depois de por mim 
ser lido em voz alta na pre-
sença simultanea do mesmo 
outorgante e das testemunhas. 

O notário, Jaime Correia 
óa Encarnação. 

(Segue-se o reconhecimento). 

NOTA. — Não podendo 
manter-ine em silencio peran-
te o publico e muito em espe-

f 
» 

i lã mm»* 

O m e u b e m estar 
«&». 0 ao A TOPtíAN. Aquêle que ^ 
o (oma co séiiílr OS jtflitiWòs smlômaS 
de reumatismo ou gôía evitará quí< êttâr 

doenças se agravem, porque o 
, Atoplian é um remédio especifico. J |j| 

elimina o ácido úrico sem alacar ^ 
o coração. Exija a emba-^gQM & 

iagetn original: tubos de f8 
20 comprimidos de^^y 

^m^^Í 8 
8 R Ab&Zi 

~ÔÕÍ27Õ2 

ciai perante o comércio, clien-
tes e amigos que ha muito 
conhecem a minha conduta, 
brevemente farei o relato da 
forma aviltante como fui de-
sapossado dá minha casa co-
mercial, colocando então no 
lugar em que devem estar, os 
indivíduos culpados e respon-
sáveis do facto, alguns ami-
gos desde a minha infancia, 
em quem de boa fé confiava. 

Manso Preto. 

Vaia í K j É i a 
Arrematação 

(l.a publicação ) 

No dia 13 de Janeiro pro-
ximo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, se hão-de arrema-
tar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados, os pré-
dios infra designados, penho-
rados nas execuções fiscais 
em que é exequente a Fazen-
da Nacional e executados Ma-
ria Joaquina Neta, moradora 
em Lisboa, e Rosa Neta, resi-
dente em Tovim de Cima, a 
saber : 

N.o 1 
Uma oitava parte de uma 

terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
limite do Casal do Lobo, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, a qual faz parte do 
prédio descrito na Conserva-
tória do registo predial, sob 
n.o 40.633 do livro B. 103 e 
vai a praça em 4.360$80. 

N.o 2 

Uma oitava parte de uma 
terra, com arvores de fruto, 
no sitio do Vcac da Cova, nos 
referidos limite e freguesia, a 
qual faz parte do prédio des- 1 

crito na • dita conservatória, j 
sob n.o 40.634 do dito livro e j 
vai á praça no valor de i 
8.216$40. 

N.o 3 
Uma oitava parte de uma 

terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
nos ditos limite e freguesia, a i 
qual vai á praça em 4.360$80. 

N.o 4 
Uma oitava parta de uma 

terra, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
ditos limite e freguesia a qual 
vai á praça no valor 8.216$40. 

Estes dois últimos pj-edios, j 
fazem parte dos descritos res-
pectivamente na Conservató-
ria do registo predial, sob 
n.os 40.633 e 40.634. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ás re-
feridas oitavas, partes dos 
eludidos prédios ou a uzar 
de qualquer direito de p r e f e -
rencia, devendo neste caso 
fazê-lo no acto da praça. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito da l . a 

vara, J. Miranóa. 

Quem achou? 
Perdeu-se, na quinta-feira, 

desde as escadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande estimação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacçâoi 1 

que a tamisaria da 
y ¥ £ & d a continua a liqui-
dar todos os seus artigos pof 
preços excessivamente bá-
ratos. 

Camisas, gravatas,suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 6 

Coimbra 
Pensão U n i v e r s a l 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo.serviço de meza, 
bons aposentos para familia®, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

ireis 
Y y Jogai n o 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$>00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende tod .s 
os pedidos da província 

w. 

II L 
1.0 Premio 
2.o Premio 
3.o Premio 

5.000.000$00 
1.800.000$00 

600.000$00 
estãoá venda nas felizes c^sas 

Costa, Limitada 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GRANDES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.rs 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

60 62. 
LISBOA 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

Cimento Emppcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem = esta acreditada marca. Temos em armazemo para entreoa imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA Plácido Vicente & C.a, L.da 

i í l u ^ f f i m - s e q u a r -
t o s s e m p e n s ã o n a 
rua Ô>nnill6hervne 
Jitoreira, n . o I . X 
Irrnnffg «n 0 prédio da antiga hos-
HllcllUu Bb pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

, Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

IrrOIírlS-ÇO c a s a e?P' e ndidamente si-
nlIcIlUOC tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

Irronrta t o 0 an<^ar (^ comparti-
miEUUuttC mentos,), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
31, 3.o. x 

J r c e i a d a m - s » 2 
b o n s « a n d o r e s g » : t o ~ 
x i m o «2© J e a l r o 
foilSCã Ú&ÍIZSÉOS. 

(Traia-sts na 
Vis€one le 
3 * «f io 

- • . o . 

- A f O 
JCsnx, 

quartos com ou sem mobilia. 
ou parte de casa completamen-

1* ttlbbilada, i!uga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

<ia Beira (Região de Pi-
nhel). Ver.dem-sf aos 

melhores preços, tanto por juni •. co-
mo a retalho, na Rua loão M acha-
do. A B. X 

fSíji arrenda-se em Celas, á eiarada 
LujQ da rua do Asilo, tem bom quin-
tal 6 drjtla nativa. 
. Pára tratar, com José Victorino 
Bapti sta dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

em ótimo local e de bom rendi-
mento, vende Antonio de Oli-[asa 

veira Baio, Largo da Sota, 6. 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 2-s 

^
e parte dc quinta, vende-se 
num dos mais lindos e saudá-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada dc S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
»ça de Lisboa 95. X 

|IMI para habitação. Alugam-se 
LusUd bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Ouíra na Alta, bom. rendimento e 

ejiceleate construção. Preços de oca-
Bião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Rojra, 1, Coimbra. 5 

rnhnHnr c o m e ? { a m e s c*os Liceus, 
lUUlQuul serio e com fiador. Infor-
Bifi, na rua do Corvo. 43. s-X 

passa-se uma dum dos melho-
res restaurantes desta cidade. 

Capita! garantido. 
Nesta redacção se diz. X 

r n m n n ra casa cum 14 a 16 divisões 
IvllipiQ"ib em bom ponto da cidade. 

Carta a esta redacção ás iniciais 
B. A. X 

comercial, precisa-se, pa-
ra balcão com pratica de 

mercearia e que dê boas referencias. 
Propostas a A. M. Lobo, Sucesso-

res, Mortagua. 1 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
IÚUU1 maternatica e de fisica e 

química até ao 5.0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
19, A. X 

Cjrmjria pissa-se muito afreguesa-
luillllUJ da, numa localidade, onde 
ejíiste estação do caminho de ferro e 
telegrafo postal. 

Informa Jcão Gomes Júnior, rua 
da Solta, Coimbra. 1 

Hfihjljn de quarto boa, e quarto de 
HUUIIíU banho, vendem-se em conta 

Trata-se de tarde na Ladeira do 
Seminário, i -B 2.". 1 

de chapéus, para dirigir 
atelier do movimento, ofe-

rece-se. Carta a esla redacção a Mo-
dista. 1 

Harley 3,5 II P modelo 192? 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

dá-se sem dormida em casa 
particular c bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 

em estado de novo. Rua dos 
Miliíares, 11 3 

Mim na Tinturaria Brazileira 
no Pateo de S. Bernardo, 

de um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

arrendam-se com ou sem co-
mida, tem luz electrica. Rua 

das Padeiras, 61-3 1 

ImhnrS ' n â ' e s a ' c o m muita prática 
ÍSIIIIUIQ de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
Liceus. 

Rua da Manutenção, 11-M. 3 

TurrOnfl v e n ( i e - s e na rua Antero do 
Itllclll) Quintal, mede 1.100 metros 
(gifadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Torronfl v e n <5e-se ao Caihabé projd* 
lblibílU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótimo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1. 4 
Torfonn? baratos P a r a pequenas cons-
I ClICLLUA truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-se em boas condic3es um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

a antiga mercearia Co-
rado, no Largo da Fei-

ra 53-54. Trata-se na mesma. 1 

Quartos alugam-se com ou sem mo-Quartos bilia na Couraça dc Lis-
boa 95 X 

ji ou arrenda-se um esta-
*'{JUMU J6 belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constry-
ção, bem situado na E«'?áua da Beira, 
com bom retiro de jògo de malha, etc. 
com - ° , p - 5 a m e n t 0 e trata-se 

11 ? pioprio, junto á Fabrica Fran-
zêres. X 

líSD fO um bonito e moderno 
itiib"le fogão em estado de novo 

na rua Pedro Monteiro, 52. 3 

• q automovel BALLOOT, em 
4C estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í d e l i o Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

-ll 
uma propriedade, que cons-
ta de casas de habitação, 

curraes, de terra de semeadura com 
vinha, oliveiras e outras arvores de 
fruto e pinhal, no sitio do Fetal, limi-
ta e freguesia de Santa Clara. 

Recebe propostas o seu proprie-
tário Antonio de Oliveira, ali resi-
dente. 1 

balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar r.a Casa Pais. X 
I-S2 

colocam-se por letra e 
com a mais solida garan-

tia, fiador, etc. 
Tratar com Agente Universal, rua 

Pedro Ro^a. 1 3 

Luz, 34 -1 .o . 

ou fracções, emprestam-
se. Rua Visconde da 

X 

emprestam-se sobre hi-
poteca. Ferreira Arnal-

do, solicitador encartado. 1 

emprestam-se por hi-
poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 6 

íí 
No projdmo dia 16 de De-

zembro (Domingo) , no logar 
da Ademia de Baijco, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

l.o — Uma excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2° — Um optinto terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

[ A L H I D R A U L I C A 
»» t i 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

BACALHAU 
Inglês fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manuel Gaspar Coutiniio 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

Por 6.000800 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos bíseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 5 

Oieo de mentínbi (comestível). 
Neveiflii (a malhar gordura para 

cosinha). 
Earin&a dg esconote para alimen-

tação de godo. 
Oleo de linbaca—Ácidos. 
Adoisos para todas as coltoras. t Sabão. Sulfato d e cobre, í r A 

Velas e todos os seus produtos 
Encontram-se a venda no seu novo 

importante 
DEPOSITO EM COIMBRA 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30, l.o e 2 o, Porto- Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

BARBAS A P A T A C O 
3 M . t S 9 i w u . n s i s e S a v n i n a s 

«GIL ET TE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em p ata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
J o ã o M a c h a d o d a C o n c e i ç ã o C.a, L.da 

75. Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

Venda forçada 
Proximo de Coimbra, bela moradia, olivais, vi-

nha, pinhal, extensas terras de semeadura, vende-se 
por metade do seu valor por necessidade urgente. 

Tratar com Agente Universal, Rua Pedro Ro-
jo , 1, Coimbra. 

E' na Praça do Comércio, 97, 
98, 99 e 100 a casa JORGE 
MENDES, a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas lôres, que eram âe- 15$00 a 1 O S O O . 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a S 5 S & & . 
Flanelas lisas (todas as, cores) que eram de 4$00 a 3 $ 5 ® 

e de 2 pêlos a 3 0 . 
Lãs em fio a 50800. 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do ro grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaria a preços sem competencia, e mais ar-

tigos por preços q;:e só nós vendemos. 

COLUMBIA 0 HIS MÂSTER'S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Ras Ferreira E o ? p s , 211. — Eoiiiifira 

C á P « i I « o « l e « A i d x ç d e s n o l . o sswssiftr > 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
3 de Dezembro corrente, ou-
torgada perante o notário da 
comarca de Coimbra, Bacha-
rel Diamantino da Mata Ca-
listo, na sua nota 60-B a f l s . 
6, foi, entre Victorino Simões 
Areosa, Antonio Simões Areo-
sa e loão Sirrões Areosa, to-
dos desta cidade, constituída 
uma sociedade por cótas de 
responsabilidade limitada a 
qual se ha-de reger pelos es-
tatuto» <?ue s ã o d o t e ô r se-
g u i n t e : 

1 
Na fórma deste pacto e de 

harmonia com as disposições 
da lei de 11 de Abril de 1901, 
fica constituída uma socieda-
de comercial por cotas de 
res pon sa bilidade limitada sob 
a firma A R E O S A S, COM-
PANHIA, LIMITADA, entre 
eles outorgantes. 

A sua séde e estabeleci-
mento é em Santo Antonio 
dos Olivais. 

O seu objecto é o exercí-
cio da industria e do comer-
cio de padaria, mercearia e 
qualquer outro em que os so-
cios acordem. 

*A sua durução é por tem-
po indeterminado e o seu ini-
cio é de 1 de Dezembro cor-
rente. considerando-se anos 
sociais os anos civis. 

O SPII capital é de escu-
dos 60.000$00, já realisado e 
constituído por três quotas de 
20:000$00, cada, pertencente 
a cada um dos outorgantes. 

A sua gerencia fica, sem 
caução e sem retribuição a 
cada um dos socios, que, co-
mo tais, representarão a so-
ciedade activa e passivamen-
te tanto em juizo como fóra 
dele; por isso todos os socios 

j poderão fazer uso da firma 
j desta sociedade; porem, esse 
j uso fica rigorosamente limita-
j do aos negocios e operações 
; sociais e expressamente proi-
j bido em fianças e em quais-
! quer outros actos de favor que 
' tragam responsabil idades á 

sociedade* por obrigações es-
tranhas. 

Os seus b U r ç •: serão 
dados no fim ^ .Ja ano: 
havendo mensalmente um ba-
lancete. 

8 

Os seus lucros, verifica-
dos pelos balanços, depois 
de retirados 50-0 para o fun-
do de reserva legal, serão di-
vididos pelos trez socios, na 
razão de metade para o so-
cio Vito.ino e a outra meta-
de para os outros. 

9 

As suas quotvs nunca po-
derão ser divididas nem ce-
didas, no todo ou em parte, 
sem especial consentimento 
da sociedade, á qual fica re-
servado o direito de a adqui-
rir. 

10 
No caso de dissolução ha-

verá licitação ficando todos 
°s haveres da sociedade, a 
pertencer ao socio que mais 
oferecer. 

11 
Para as questões emer-

gentes do presente contracto 
e que digam respeito a esta 
sociedade, fica escolhido o 

j f l L f j S H l Ç f i L © 
Encontra-se o armazém 

da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, sapatos 
para crianças, malas, tape-
tes, etc. 

O proprietário desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua isquer re -
cheios de casas e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 
domicilio no juizo desta co-
marca. 

12 
Esta sociedade poderá fa-

zer a adquisição de bens imo-
biliários que entender, poden-
do também contrair emprés-
timos a juro e condições que 
entender, obrigando a mesma 
sociedade ao cumprimento 
delas e garantindo os respec-
tivos empréstimos com hipo-
teca dos bens da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1928. 

A ajudante do notário dr. 
Calisto, — Helena Lopes óa 
Fonseca. 

Anuncio 
Francisco Ferraz dê Melo, 

casado, propr etário, residente 
em Val Negro, da Carapi-
nheira de Coimbra, anuncia 
que revogou a procuração de 
21 de Dezembro de 1889, que 
conferiu a José da Fonseca 
Laranjeira, casado, proprietá-
rio, do mesmo lugar. 2 

Francisco Ferraz óe Melo. 

&mstap JClãtzc (Deten-
tor do Grand Prijí Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
l o e ^ o n ) < $ J i m m e r -
v n s s n v s . e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Âuto-Pianos 
n » 3 t í 2 . pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nis tas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

C f e â Í B O S ( ' o s melhores 
autores, desde 1.600$00. 

32". — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Gustav Mi 
á Ra a F o r m o s a , 173 - PORTO 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE'-'! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E Y / E J 0 5 

PULGAS 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U 
A I M 5 E C T 0 S 
v -

Tinturaria 
t li Li 

Tinturaria, Lavagens Q u i c a s 
e Limpezas a sêco 

— DE — 

MilfilIEL HERDEI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horaíj 
pronto a vestir. X 

HOTEL REIS 
Filira da Fez 

Arrenda-se. Dirigir-se n 
Pedro Ferreira, Ladeira d » 
Monte, 9, 2.o, Figueira d.i 
Foz. 1 

Recebemos nova íemessa 
Reis ty Simões, Limitada, 73 
Rua da Sofia, 85. 2 

lalaria S. Ber-
ti Electra Mecâ-

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
mcrciais e bancarios. Esquadrias, 
(juarncciinentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estnigeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiqa. construi tor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 04 Coimbra. X 

Azuieija Harati 
Vende Francisco Ferreira e 

X Maia, L.da, rua da Moeda. 

obilias 
Por motivo de retirada ver,-

dem-se mobílias e diverso* 
móveis, na Avenida Narrova, 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 17 horas. 2 

Arrenda-se 
Casa mobilada çom 5 (}i-

vi tões e aguas furtadas, par.» 
pequena familia. Para tratar 
na Rua Antero de QuintM 
5'1. 5 

Lemos de Oliveira 
's Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5 — 7." anóar, D.'•j 
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Farmácias fle serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

h.o turno — Farmacia Donato, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Desastre 
N ( 

P1 

["O Banco do Hospital 
receberam tratamen-

to, Alvaro Marques, de 15 
anos, de Eiras, e Augusto 
Ferreira, de 23 anos, de San to 
Antonio dos Olivais, atingi-
dos pelos estilhaços de um 
tiro de pedreira. O Ferreira 
ficou internado. 

Para a Tuícrio 
FOI internada na Tutoria 

da Infancia, Maria 
Alice, de 15 anos, residente 
na rua da Gala, que ha dias 
havia sido presa na Avenida. 

Por vadiageia 
FOI preso por uma pa-

trulha da G. N. R.. e 
acusado de vadiagem, Manuel 
Lei te, do concelho de Ovar, 
que foi entregue em juizo. 

Processos sumários 
lELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgado 
sumariamente, Abel de Ma-
galhães Castela, de Coimbra, 
por ofensas corporais, conde-
nado na multa de 410$00. 

Viciiína de um desastre 
- r fALECEU no Hospital 
A da Universidade, Ma-

nuel Joaquim Pereira, de 35 
anos, de Periscos, concelho 
de Braga, que ha dias ali ti-
nha dado entrada com frac-
tura de craneo, por ter caído 
duma camionete. 

A victima trabalhava na 
colocação do cabo de alto 
tensão do Lindoso. 

Os novos liceus 
CO N S T A - N O S que se 

estão fazendo esfor-
ços para instalar na casa e 
quinta da Rainha, o novo li-
ceu Dr. Julio Henriques, que 
seriam comprados para esse 
fim pelo Ministério da Ins-
trução. 

E relativamente ao liceu 
femenino, parece que se pro-
curam terrenos na Cumeada, 
para neles ser construído o 
edificio que lhe é destinado. 

U' M médico americano 
(sempre a America 

a dar-nos destas descobertas), 
veio a publico afirmar que as 
sa ias curtas e a ausência da 
gola nos vestidos e do cha-
péu são remedio eficaz con-

I tra as pneumon ia s ! . . . 

[ O Q S É O É H i í í l i i l i P ã i i P 

O CONSELHO de Arte 
e Aiqueologia, na 

sua sessão de 2 do corrente, 
depois de saudar o sr. Almei-
da Moreira, director do Mu-
seu de Viseu, que se encon-
trava presente e de lastimar 
a ausência forçada do seu 
Vice-Presidente, o sr. Tomás 
da Fonseca, tomou conheci-
mento da solução favoravel 
dada ás suas reclamações a 
respeito do Museu de Aveiro 
e tomou resoluções ácerca da 
portaria n.o 5742 de 17 de 
Novembro, relativamente aos 
objectos de valor artístico, 
historico e arqueologico que 
teem estado na posse da Junta 
de Freguesia de Santa Cruz; 
resolveu vários assuntos de 
expediente e ouviu a exposi-
ção do seu Presidente a res-
peito dos trabalhos efectua-
dos para a publicação da re-
vista e para a homenagem ao 
Dr. Teixeira de Carvalho. 

Ruptura I i i l i l É í eitre 
o P a n a r o e a M i t i i ? 
BUENOS AIRES, 7 — A 

questão de fronteiras que ha 
longo tempo se vinha arras-
tando entre a Bolívia e a Pa-
raguay, atingiu o ponto cul-
minante, com a abertura das 
hostilidades nas imediações 
dor fartim de Galpon. 

Do combate travado, re-
sultaram até agora 27 mor -
tos. — C. 

ici ua uvenioa 
A BANDA de Caçadores 

n.° 9, executa áma-
nhã, das 14 ás 16 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa: 

PRIME&A PARTE 
Espana Gani P. D. Marquina 
Adoração, valsa. . >ftaldhefel 
Pan y Poros, selec. F. A. Barbiéri 
Tomaôa óe Moscou 

em 1812 . . . Sachaitoushy 
SEGUNDA PARTE 

Impressiones óe 
Espana, serenata J. Malats 

Per Gynt, suite . . Griey 
Marhh 

Incênd io 

A ' NTE-ONTEM, ás 19 
horas, manifestou-se 

um incêndio num palheiro do 
sr. Antonio Rodrigues Malva, 
no lugar de Ribeira de Fra-
des, que foi extinto pelos bom-
beiros das duas corporações, 
que ali compareceram com o 
seu material. 

Os prejuízos são de pouca 
importancia. 

A " Portugal , , 
calça meio 

mundo 

BGiellm da Sociedade de Deles 

Sessão óo óia 5 

TO M O U conhecimento 
dum oficio recebido 

da Camara Municipal incluin-
do um questionário recebido 
da Sociedade de Iniciativas 
de Turismo, L.da, afim de so-
bre ele esta Direcção se pro-
nunciar, tendo resolvido estu-
dar o assunto e responder 
com todo o cuidado ao refe-
rido questionário. 

— Apreciou a exposição 
feita sobre a Escola Brotero a 
apresentar ao sr. ministro do 
Comércio e que em brevi vai 
ser presente á reunião das 
entidades oficiais afim de da-
rem o seu parecer. 

— Pelo sr. presidente foi 
proposto que na acta ficasse 
exarado um voto de senti-
mento pela morte trágica do 
intrépido aviador Santos Leite 
que era um grande amigo 
desta Sociedade e desta re-
gião de onde era filho, tendo 
resolvido dar-se conhecimento 
á Aviação Militar. 

— Aprovou dois no ?os só-
cios. 

I E R C A D O S 
Montemór-o-Velho, 5 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 20$00 
Milho branco 12$50 

» amarelo 12$25 
Centeio 20$00 
Cevada 14$00 
Aveia 14$00 
Favas 17$00 
Ervilhas 25$00 
Grão de bico 20$00 
Serradela 12$50 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 14$00 
Feijão mocho 26$00 

» branco 31$00 
» carraço 23$00 
» avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 20$00 
» pateta 20$00 
» mistura 20$00 
» frade 15$50 

Tremoços (20.1) 10$50 
Batatas 15$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 7$00 
Patos 12$00 
Ovos o cento 48$00 

Teatro Avenida 
N [A quinta-feira, fez a 

sua estreia neste tea-
tro o artista português Milá, 
que teve a amabilidade de 
vir apresentar-nos os seus 
cumprimentos, que agradece-
mos. 

Os numetos que apresenta 
constam da execução de al-
guns instrumentos musicais, 
que ele executa b e m , com 
acompanhamento de orques-
tra. 

O scenário é vistoso e de 
efeito. 

II 
PA S S O U a novo pro-

prietário o g r a n d ; 
prédio em que se acha insta-
lado o Colégio Luís de Ca-
m õ e ^ . 

4 » j r j i f S f í P i l í T i S l f ? 
T í á L i i U i i i i i i ^ b a T 

FALECEU nesta cidade, 
após um prolongado 

e doloroso sofrimento, a sr.a 
D. Isaura de Araujo, esposa 
do sr. Libório do Nascimento, 
proprietário do Café Sofia. 

No funeral da desditosa 
senhora, que se realisou ante-
ontem, encorporaram-se gran-
de numero de indivíduos de 
todas as classes sociais. 

— Faleceu em Lisboa a 
sr.a D. Carlota Adelaide de 
Pimentel Maldonado de Car-
valho, estremosa mãe do nos-
so amigo e patrício sr. Anto-
nio de Padua de Carvalho, 
conceituado Administrador de 
falências em Lisboa. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Também faleceu em An-
tuzede o sr. José Abrunheiro, 
revisor dos electricos. 

Tratou do funeral a Agen-
cia Funeráiia de José Filipe 
de Oliveira, Sucessor. 

iiiiio ae resisto 
o SR. Joaquim da Silva 

Neves, conceituado 
livreiro nesta cidade, entre-
gou ontem na Caixa Econó-
mica a importancia de 1.000$ 
que ali lhe deram a mais num 
pagamento, facto que é digno 
de ser registado. 

f l i c t o r i o s 

H [A por aí mictorios en-
tupidos que se mos-

tram em péssimo estado de 
limpesa e decencia. 

Noutros corre agua em 
grande abundancia pj.r estar 
mal feita a canedisação e os 
pontos por onde saí a agua. 
Chega mesmo a haver des-
perdício de agua. Ainda ha 
pouco se viu i^so no mictorio 
junto do meiíod•> e prox>mo 
da rua Mar t" - ri<» C a r v a l h o . 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

® 
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P i s b l i c a - s © é s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

7\ 'MANHA, 9, perfazem-se 74 
x v anos que morreu em Lisboa 
uma das figuras mais notáveis da 
nossa literatura : o visconde de Al-
meida Garret, poeta admirável, como 
o prova exuberantemente o seu poe-
ma Camões e D. Branca, Lírica e 
outros, assim como prosador do mais 
fino quilate como disse e prova o 
belo e delicioso livro chamado Via-
gens na minha Terra. 

Poeta e prosador, Almeida Gar-
ret não deijíou de ser também um 
notabilissimo orador comparável a 
José Estevão Coelho de Magalhães, 
mas com mais sabor e brilho literá-
rio do que o tribuno de Aveiro. 

Politico, num dos períodos mais 
agitados da nossa vida publica, Al-
meida Garret ocupou lugar de relevo 
inconfundível no parlamenlo sendo 
também, num ministério presidido 
pelo Duque de Saldanha, ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 

E' bom que figuras como est 1 se 
não apaguem da memória frágil cm 
d.emasia dos presentes, porque estas 
figuras são verdadeiramente marcan-
tes na nossa vida, são astros de bri-
lho enorme a honrarem a nossa lite-
ratura e o nosso nome como povo 
culto. 

O 0 © 

feEALISA-SE, hoje, a celebração 
do dia de N. S. da Conceição. 

Em Portugal, país estruturalmente ca-
tólico, o dia de hoje é um dia de fes-
ta, porque a Mãe de Cristo é a Pa-
droeira da Nação. 

Não podemos deitar passar sem 
reparos o dia 8 de Dezembro, por 
esse facto, visto ser um dia memorá-
vel para os católicos portugueses. 

Também neste dia realisam a sua 
grande reunião anual as Sociedades 
de S. Vicente de Paula que, piedosa-
mente, teem praticado muitas obras 
de caridade e assistência entre a po-
bresa. 

• 0 0 

A VOZ óos Combatentes é mais 
um jornal coimbrão, dirigido 

pelo nosso amigo, tenente sr. Cam-
pos Rego. 

Porta-voz dos combatentes da 
Grande Guerra, e defensor dos seus 
lídimos interesses, o novo jornal, que 
tem um magnifico aspecto e uma ex-
celente colaboração, deve conseguir 
cs seus fins, porquanto seu director, 
homem trabalhador e honesto, é uma 
garantia do ejíito dessa missão. 

Longa vida e prosperidades — são 
os nossos votos. 

o e « 

À RETIRADA pungente que é a 
emigração, também a t i n g e 

Coimbra, 3.011, mais 734 do que 
o ano passado em idêntico perio-
do, foi o numero dos passaportes pas-
sados desde 1 de Janeiro. São os 
transfugas da miséria nacional, que 
vão engrossar — quem sabe ? — a 
multidão dos sem-trabalho, dos des-
iludidos e dos escravos sociais dou-
tros países. 

Porque é o que os espera, na 
maior parte dos casos : uma miséria 
maior do que a que tinham . .. 

tem direito ávida? 
i^&witmwaçta&y 

Fala A Regeneração, de 
Figueiró dos Vinhos: 

A crise politica que Leiria está 
atravessando, a despeito de estar em 
jogo a sua integridade de expansão, 
é manifesta e traduz á evidencia, os 
manejos e artes elciçoeiras de que 
são exímios. 

Não se atende ao interesse geral, 
predomina sempre a intriga lançando 
ao completo ostracismo os problemas 
vitais. 

Feia O Imparcial, de Pom-
ba l : 

Trata-se da defesa da integridade 
do distrito que tem a sua séde na 
cidade do Liz, ao qual pertencemos, 
pelo que, queremos ser dos primei-
ros a responder á chamada, feita pelo 
nosso colega, que continuamos a 
transcrever : 

E' necessário que toóa agente, 
que toóas as forças vivas, que to-
óas as agremiações, que toóas as 
corporações aóministrativas, que 
toóa a Imprensa óo Distrito óigam 
a S. Ep.a o sr. presióente óo Mi-
nistério, que o Distrito óe Leiria, 
quer viver ! 

Muito bem! O distrito de Leiria 
quer viver, mas não quer vegetar. 
Não ha direito de Leiria se manter, 
como o tem feito, indiferente ao pro-
gresso e desenvolvimento dos seus 
concelhos, não procurando com eles 
ligações, ou quaisquer relações de 
comercio ou outra estranhas ás rela-
ções oficiais e, assim mesmo, queira 
levar a vida. 

Não sab;mos se são oportunas 
as considerações da União e se de 
facto alguns concelhos, supomos que 
se referem aos do norte, pretendem a 
desanejíação do nosso distrito. 

Se o fazem, defendem-se, e até 
certo ponto, com carradas de razão. 
Querem sair dum distrito tuja séde 
lhes fica a 70 80 e 90 quilómetros 
de distancia, servida por estradas 
más e intransitáveis; querem tam-
bém viver, avançar, prosperar. 

Lei :a já ha alguns anos que se 
desinteressou dos concelhos do Nor-
te. Talvez até de todos os concelhos. 
(, Para que havemos de nega-lo se 
ha factos que o comprovam exube-
rantemente ? 

Basta até citar este : Em 1925 a 
Junta Geral pretendia realizar um 
empréstimo para os tão celebrados 
telefones, tendo para tanto mandado 
efectuar estudos da rêde geral do 
distrito, estudo que não estranhamos 
se fôr ainda o único marcado para a 
rede telefónica só até Ancião! 

Sobre Pombal nem vale a pena 
fi^ar nova posição da nossa terra den-
tro da chamada integridade do distrito. 

Se a desanexação de algum con-
celho se deve fazer, com justiça, na 
nova divisão administrativa, é a de-
sanexação de Pombal para o distrito 
de Coimbra. Nada ha que justifique a 
nossa permanência no distrito de Lei-
ria. Dizer o contrário disto seria men-
tir. Ainda agora com o decreto 15971 
se veio dar mais um golpe nos jus-
tos interesses de Pombal, apenas pa-
ra servir os de Leiria, estabelecendo-
se que a população liceal deste con-
celho ficasse pertencendo ao seu 
liceu. 

E note-se: no relatório dêsse de-
creto afirma-se que « não se procede 
á determinação das zonas, arbitrária-
mente: que se atendeu á corrente 
natural que se encaminha para cada 
liceu, a qual é muitas vezes condicio-
nada por justas conveniências, sobre-
tudo de ordem económica». 

Ora, francamente, isto é escarne-
cer de nós. Os nossos alunos vão 
todos para Coimbra, precisamente 
por essa justa convemencia óe or-
óem economica e o Estado obriga-
nos a levá-los para Leiria, com quem 
não temos facilidades de comunica-
ção, porque é necessaiio sustentar 
aquele liceu. 

Mais: e os nossos filhos vão ali 
preparar-se até ao 5.0 ano, ao fim do 
qual, transitam, como os saltimban-
cos para Santarém — iinagine-se para 
Santarém ! — fazer o 6.o e 7.o anos. 
E isto dá-se em alunos de Pombal 
que estão a dois passos de Coimbra! 

Pois defenda-se Leiria como qui-
zer e entender, mas deixe, igualmen-
te, defender os outros. 

E se desejar manter a sua int;-
gridade r.ão necessita criar ódios, 
bravatas, retaliações emalquerenças. 

Alerta está! 
Fala O Mensageiro: 

A necessidade de estabelecer uma 
carreira, que prolongue uma das já 
existentes até Pombal, a Leiria, é de 
mutua conveniência. 

Temos a contar para essa carrei-
ra, com a concorrência dos recrutas 
e soldados que em infantaria 7 e ar-
tilharia 4, aprendem a instrução ou 
aqui permanecem, corr as suas famí-
lias, com o transporte de suas roupas 
e bagagens, com a frequencia aos 
liceus dos estudantes dalguns des-
ses concelhos, com o transporte dos 
produtos daquelas regiões, como cha-
lés, panos, cintas etc., que assim te-
rão fácil acesso a Leiria, com o apro-
veitamento dos rápidos da linha do 
Norte e outros comboios que facilita-
rão aos habitantes da cidade e con-
celho um melhor acesso ao Porto, 
Lisboa e a outros do País. 

Ao amor dos ilustres edis daque-
les concelhos e suas terras, ao desejo 
que terão de as ver progredir está 
confiado o assunto. Para eles ape-
lamos, neles confiamos, Que esta 
confiança não será baldada os factos 
o demonstrarão. 

Os concelhos óo Norte 
óo Distrito: 

O concelho de Ourem, ligado por 
tão estreitos laços de afinidades étni-
cas e históricas a Leiria, pelas suas 
relações comerciais e pessoais, me-
rece a atenção da cidade e de todos 
quantos ambicionam o seu progresso. 
Pode afoitamente garantir-se, que 
poucos concelhos haverão no País que 
entre si mantenham tão estreitas re-
lações que a indiferença das autori-
dades não tem conseguido quebrar. 

Aproveitamos até esta ocasião 
para lamentar que o ultimo decreto 
sobro instrução secundaria obrigue 
os estudantes do concelho de Ourem, 
alguns apenas a 15 quilometros de 
Leiria, a ir frequentar o liceu de San-
earem, a tantos quilometros de dis-
tancia. 

A estrada da Barrocaria, ou me-
lhor, de Aldeia Nova pela Barroca-
ria, Cercal e Val Sumo aos Cardo-
sos, é de uma utilidade para os po-
vos daquela região e dum modo es-
pecial para Leiria, que assim veria 
encurtada a distancia com os conce-
lhos do Norte do Distrito e teria mais 
uma ligação com a linha do Norte 
na estação de Caxarias. 

Apenas 6 a 7 quilómetros de es-
trada a construir dirr.inuiriam o tra-
jecto em mais de 10 quilometros para 
Alvaiázere e concelhos do Norte. 

( Continua). 

O SR. Joaquim Bensaude, amigo 
do saudoso professor que foi o 

Dr. Luciano Pereira da Silva, ofere-
ceu ao Senado Universário, a impor-
tante verba de 40.000 escudos, afim 
de ser adquirida a sua biblioteca, 
para constituir o fundo dum Instituto 
de Investigações de História das Na-
vegações e Descobrimentos dos Por-
tugueses. 

Como se sabe o milionário Joa-
quim Bensaude — o Rochefeller Por-
tuguês—conjuntamente, com o Dr. 
Luciano Pereira da Silva, Visconde 
de Santarém, e muitos outros, tem 
sido dos historiadores que mais acer-
rimamente teem rebatido as falsida-
des dos historiadores estrangeiros so-
bre o nosso esforço como nautas e 
descobridores. 

0 e o 

(ARECE que a iniciativa parti-
cular vai suprir uma deficiên-

cia da iniciativa oficial para com 
Coimbra : a fundação duma Escola de 
Musica. 

Sempre advogamos esta preten-
são de Coimbra, que se justifica ple-
namente. dadas as nossas condições ; 
e fazemos votos para que essa ideia 
frutifique e se torne numa realidade 
próspera. 

© @ 0 

F) MARIA de Lourdes Sá Tei-
xeira, tirou ha dias o brevet 

de aviadora. 
E a primeira mulher portuguesa 

que o tira, dando as suas provas de 
saber, de sangue frio e de coragem. 
E é a precursora da carreira para as 
mulheres que, como se vê, vão alar-
gando as a s a s . . . 

0 O 0 

/ j MÉXICO, nação moderna e pro-
^^ gressiva, resolveu inaugurar 
no próximo ano lectivo cursos de lin-
gua e literatura portuguesa na sua 
Universidade. 

Essa iniciativa deve-se ao grande 
lusofdo e -distinto professor mexica-
no, Antonio Gutierres que, ao lado 
seu conterrâneo Carlos Pereyra, teem 
sido os maiores vultos do hisofilismo 
mexicano. 

Apraz-nos registar o facto. 

O © O 

Q s bancos d a estrada d a Beira 
junto ao Parque e os da estrada 

de Santa Clara manteem-se em ver-
gonhoso estado de ruina, uns sem 
assento, outros sem costas, outros só 
com pernas, etc. 

Quando acabará esta vergonha ? 

0 0 0 

Ç i CONSELHO d e Inspecção á s 
Misericórdias e Estabeleci-

mentos de Assistência, acaba de do-
tar a M isericordia de Coimbra, com 
a importancia de 40:000$00; o Asilo 
de Infancia Desvalida com 10:000^00; 
o Asila d a Mendicidade, com 20:000$; 
Créche de Coimbra, com 10:000$00; 
Jardim Escola João de Deus, 6:000$ ; 
Patronato Auxilio dos Pobres, 6:000$; 
Instituto de Nossa Senhora da Graça, 
2:000$00, e Sopa dos Pobres da As-
sistência Publica, 8;000$00. 

J 
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e que os vende a p r eços resumidíssimos. Mais bara to que em out ras casas . a#a# 
0 d i s t r i t o d c l 
t e m d i r e i t o à f i d a ? 

C€onliimBicMçeeo) 

Outro artigo com o mes-
mo titulo: 

E' mais fácil e leva meirns tempo 
a um habitante de Alvaiázere ir a Lis 
boa e Porto do que vir a Leiria. Tem 
aquela vila uma carreira para Caxa-
rias; mas se dali se quizer dirigir de 
comboio para Leiria, terá de perder 
longns horas... O prolongamento da 
estrada de Albergaria dos Doze até 
Freixianda é uma necessidade e pou-
co dispendiosa ficaria a sua constru-
ção que, a ser feita, evitaria o trajec-
to por Ourem. 

(Idem, idem.) 

Baixando de classe (o liceu) esta 
medida feriu menos a cidade do que 
a reduzida zona de influencia peda-
gógica, que lhe foi atribuída. 

Sem os concelhos de Ourém, Óbi-
dos, Bombarral e parte das Caldas 
da Rainha, o Liceu de Leiria verá 
muito reduzida a sua frequencia, pois 
os estudantes destes concelhos, que 
na sua grande maioria frequentavam 
o Liceu de Leiria agora foram atri-
buídos ao Liceu de Santarém. 

Utr.a outra medida que afecta gra-
vemente os interesses dos alunos e 
de suas familias foi a obrigatoriedade 
da frequencia em Santarém aos alu-
nos da 6.a e 7.a classes, que perten-
çam á zona de Leiria. 

Sem ter quem defenda os interes-
s e s do Distrito, sem o seu chefe, que 
ha mais de dois mezes pediu a de-
missão, com a maior parte das Cama-
ras demissionarias, Leiria viu assim 
prejudicados os seus direitos, pois 
ninguém fez chegar até aos gabine-
tes as suas justas reclamações. 

Em Coimbra vai ser criado um 
novo liceu, o mesmo acontecendo a 
Lisboa. 

Não seria por isso de justiça que 
em lugar da criação dos novos liceus 
fossem reduzidas as suas zonas pe-
dagógicas que repartidas por Leiria 
compensaria a cidade da desclassifi-
cação do seu liceu e da frequencia 
dos alunos da 6 a e 7.a classes ? 

Leiria nesta parte parece urna ci-
dade morta. 

A prova da sua indiferença está 
na forma como são encarados assun-
tos de tão grande importancia como é 
o que se refere á actual situação em 
que fica o liceu de Leiria. 

(Ar t igo Leiria e o seu 
Liceu ) 

E' para se tornar conhecida esta 
região tão digna de ser visitada pe-
las suas industrias, pelos seus costu-
mes, pela sua paisagem, pelos seus 
monumentos que combatamos. E' Eor essa tão rica parte do Distrito de 

eiria que terçamos as débeis armas 
da nossa competencia, pedindo se 
olhe com carinho para a mesma, que 
se cuide das suas estradas, se es-
cutem e atendam as suas tão legiti-
mas atenções, se trate sem demora 
da sua ligação com Leiria por meio 
duma carreira de camionetes, que 
encurte a distancia que separa a séde 
do Distrito daqueles concelhos. 

Para todos apelamos. Atendeu a 
Junta Geral o nosso apelo e oxalá a 
estas horas as dignas Comist-ões 
Administrativas, que com tão grande 
competencia e zelo estão á frente 
daqueles municípios atendam por 
sua vez o apelo da junta Geral. 

Leiria deve conhecer o seu Dis-
trito como o Distrito deve conhecer a 
cidade. Cuidemos dessa união inti-
ma, que sendo leai e digna reverterá 
em beneficio comum. Eis o que pe-
dimos, eis o que anceamos. 

(Outro artigo Os conce-
lhos óo Norte òo Distrito. 

Tem a Comissão da minha presi-
dência acompanhado com interesse 
a série de artigos que o jornal desta 
cidade O Mensageiro vem publi-
cando acerca da falta de ligações 
convenientes entre a séde do Distrito 
e os Concelhos do Norte e da neces-
sidade de serem estabelecidas essas 
ligações. 

O facto de não se ter cuidado a 
sério de tal assunto, poderá ser atri-
buído a falta de iniciativa, a como-
dismo, a tudo quanto se queira, me-
nos a falta de consideração pelos re-
feridos concelhos ou a falta de von-
tade de estar tanto em contacto com 
ê les como com os restantes. 

(Pe r iodo do oficio circu-
lar, enviado pelo major sr. S. 
Lobo Alves de Sousa presi-
dente da Junta Geral aos 
Concelhos de Pombal, Ancião, 
Alvaiázere, Figueiró dos Vi-
nhos, Castanheira de Pera e 
Pedrógam Grande ). 

E' conhecida a velha simpatia que 
o povos de Ourém, principalmente 

os do norte do concelho, nutrem por 
Leiria. 

As grandes feiras de Leiria são 
por eles concorridissiinas. São fi-
lhos da Diocese de Leiria; cá estão 
ligados economica, militar e religio-
samente. Porque o não hão-de estar 
também politicamente? 

. . . Onde eu já ia 1 
Que passos mal dados não terá 

Leiria sob este ultimo ponto ? 
Ainda ha pouco na Semana òe 

Leiria, se perguntava numa entre-
vista se a povoação de Fátima conti-
nuava sob a jurisdição do uiunicipio 
de Ourém. 

Esta pregunta caiu mal e pôz os 
ourienses em guarda. 

Ap !ainem-se caminhos equebrem-
se arestas. 

(Periodo da Carta de An-
tonio do Rossio a O Mensa-
geir). 

Falou Leiria, pela voz da 
Semana òe Leiria, União 
Naciónal e O Mensageiro, 
da séde do distrito, da Gaze-
ta óas Calóas, Imparcial, de 
Pombal, Noticias òe Alcoba-
ça, Regeneração, de Figuei-
ró dos Vinhos. 

E o que se deve concluir 
disto tudo? 

( Continua). 

;yj| llt!= 

%JIaòO anosM 
11 de D e z e m b r o 

Angelina Vióal. — Esta 
distinta poetisa, residente nes-
ta cidade, e que tem colabo-
rado assiduamente nos jornais 
Partióo óo Povo, Tribuno 
óo Povo e Gazeta óe Coim-
bra vai reunir em volume as 
poesias dispersas naqueie-J jor-
nais e noutros. O livro cie 
versos intilular-se ha Aurora 
òa Revolução. 

Quer brinquedos bonitos 
procure-^s na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz. 
2 a 6. 

O & r a u r g e n t e 
CONTINUA no mesmo 

estado de falta de 
reparação o pavimento da rua 
Corpo de Deus e da rua Fer-
reira Borges, em frente das 
casas dos srs. Herrninio de 
Moura e Sá e Alipio Coimbra. 

Não tem desculpa esta de-
mora por se tratar duma obra 
no sitio principal e mais con-
corrido da cidade. 

Em tempo de chuvas as 
ruas naquele ponto enchem-
se de poças de água. 

Estimaremos não ter de 
voltar a este assunto, que de-
ve merecer toda a atenção da 
Camara. 

«mEB'i.11 — 

s pari [docas 
N' A Casa Havaneza, de 

que é proprietário o 
nosso amigo sr. Artur Cardo-
so de Figueiredo, esteve ex-
posto no domingo um variado 
sortido de brinquedos para 
creartças, que causou ej<traor-
dinaria surpresa e que fez 
aglomerar em frente das mon-
tras um avultado numero de 
pessoas. 

Na Havaneza Central tam-
bém se encontravam expos-
tos lindíssimos briquedos. 

Vem a propsito dizer que 
o sr. Artur Cardoso de Fi-
gueiredo vai enviar á nossa 
redacção brinquedos p a r a 
distribuirmos pelas creanças 
protegidas pela Gazeta óc 
Coimbra, no dia de Natai, 
gesto que merece os mais 
rasgados lonvores. 

FUI ha dias, co m urn dia 
lindíssimo de sol, en-

cantador e verdadeiramente 
juvenil, passear pela « Estra-
da de Coselhas » que em tem-
pos idos, era o meu passeio 
prediletd, devido ao encanto 
da paisagem. 

Fiquei triste e admirado, 
com o que vi : Aproveitei o 
electrico de Montes Claros e 
desci pela « Ladeira cia Con-
c h a d a » e arrependi ine mil 
veze_ de ter tentado um tal 
passeio, em tal estado de rui-
na encontrei a referida Ladei-
ra ; tive que ir semp e com o 
meyimo cuidado para não par-
tir as pernas, que apesar de 
um pouco cansadas, ainda 
têm para mim algum valor; 
lá consegui chegar ao Rego 
de Bemfins onde tive que pas-
sar apressadamente por o chei-
ro pestilento que ali havia. 

Ária da cidade segundo 
dizem! Mas que vantagens 
têm com isso os moradores 
de tal sitio? 

Não sei. O que eu ainda 
mais admirei é coma as mu-
lheres daquelas redoidesas , 
Lordemão, etc., pois é muito 
fértil todo aquele vale, conse-
guem em tempo de chuva ven-
cer tais caminhos, sem cair. 
San ta gente que a tanto se 
su je i ta ! sem protesto. 

Continuei o meu passeio 
até perto da quinta do meu 
amiuo S a - t o s e Sdva. 

Uma hora ! desde a Maria 
Linda até lá. E' preciso vêr, 
para poder acreditar. 0 sr. 
vereador, a cargo de quem 
estão as es tradas rurais, deva 
por ali dar um passeio a fim 
de poder ap eciar, doutro mo-
do não pode fazer urna pe-
quena ideia. 

Voltei e segui em direcção 
á Casa do Sal, encontrei uns 
metros de estrada concertada, 
mas mal cilindrado, que se 
não lhe acodem sem demora, 
volta ao primitivo estado. 

E' ver um bocado junto da 
estrumeira. Não entendi a 
vantagem de dei tarem sem 
arranjo aquele pedaço de es-
trada — serão 100 metros? 
— no meio de dois bocados 
já dados por acabados. 

Da estrumeira para a Casa 
do Sal, parece uma estrada 
concertada ha anc ; ! 

S ã o os carreiros? ficou 
mal fe i ta? Não jei, o que 
posso dizer é que está entran-
do no calçado velho. 

Mal empregado sitio estar 
ião abandonado! ! Com tan-
tos terrenos, onde se podiam 
fazer construções, se a Santa 
Casa da Misericórdia pensas-
se no caso a valer. 

Tão perto da cidade com 
tão linda paisagem e sem ter 
uma pessoa que se interesse!! 
Nem egua tem aquele local! 

Pensei, porque dariam ao 
abandono arredotes da cida-
de, mas que hoje dizem ser 
uso da dita ! 

Lá fui chegando conforme 
pude até aos cortumes, que 
me deliciou com belo aroma, 
vendo-se pelo chão rectos de 
aparos das peles que exala-
vam um cheiro nauseabundo. 

Fiquei convencido que por 
ali, todos fazem o que querem 
não chegando por lá o rasto 
da policia. 

Cheguei a casa com bslo 
apetite para o jantar; desilu-
dido com tudo quanto vi. 

Não sei a razão de, tendo 
já aprovada a verba para ter-
minar a estrada, não come-
çam corn esse trabalho, estão 
esperando a chuva que certa-
mente não tardará. 

Fiquei com pena dos mo-
radores daqueles sitios que 
pagam as suas rendas, bra-
çal, etc., e para quê? ! 

Desculpe-me se> hor reda-
tor este meu de-.-ob<.fo mas 
como se hão de saber as coi-
sas ? — X. 

DÀS FL 
DA LUZ 

QUANDO me constou J belecimentos comerciais, lar-
que Coimbra aumen- \ gos, espaçosos, com afluen-

tara de belesa e que, pelos < cia de freguezes e postes com 
seus encantos, era visitada \ muita r rte e bom gosto, 
por centenares de pessoas j Quasi a meio da iua o ci-
que de longe vinham para { cerone manda parar o auto-
nela passa*- tempo e para a i movei e diz-me: 
admirar, resolvi ir também a i — l e m de se apear. E ' q u e 
Coimbra. Encolhi o mez mais i lhe quero mostrar o mercado, 
lindo: o mez de M ,io. Espe- j Alem deste ha outro que fica 
rava-me na estação um velho j na Coimbra industrial, 
amigo, par a me acompanhar, j A peei-me e lá fui com o 
para me dar ejíphc çõ-s e j cicerone. Depois de poucos 
servir de cicerone. Pelo <i .- i passos dados, achei-me no 
pelo da elega rta e megestosa i mercado. Fora ele construído 
e s t a ç ã o , logo concluí que ! no antigo Terreiro da Er«a, 
Coimbra se devia realmente j que teve de sacrificar muitos 
achar lindamente t ransforma-! prédios para que o mercado 
ila. Como o cicerone notasse j ficasse amplo e com todos 
a minha admiração, acud ia : ! os requisitos ejeigidos pela 

— E' a única es tação d^ I esíética e pela comodidade, 
caminho de ierro em Coim- | Voltámos para o automovel, 
bra. Como vê acha-se no partimos, e ao chegarmos á 
mesmo sitio onde era a esta- j igreja de Santa Cruz, o auto-
ção velha. A outra, a esta- ! movei novamente pára. 
ção nova. acabou assim co- J Foi para que eu admiras-
ír.o acabou a linha ferrea qus ! se a praça que substituía ago-
ligava as duas estações. ! ra o Largo de Sansão. P. ra 

Resistindo a um grande j que se visse tão importante, 
aperto, por entre turistas em I como eu a via. fora também 
que abundavam es t rangei ros ' necessário demolir alguns pré-
e que no mesmo comboio dios ern frente da igreja, do 
chegaram, saí da estação com ! café ao lado e do edificio da 
o cicerone. E os meus olhos j Camara. Ao centro erguia-se 
viram então, admirados, á sua j imponente a estatua de D. 
frente, uma grande e larga 5 Afonso Henriques. Corno eu 
praça, toda cercada de r-.rvo- me demorasse na sua contem-
res e de artísticos e ejícelen- plação, mais uma vez o cice-
tes edifícios. Muitos automo- rone ejcolica: 
veis e bastantes carros elec- — E' uma linda obra de 

tricôs que tanto iam para a 
dueita como para a esquer-
da. Entrámos num automovel. 

— O que deseja ver pri-
meiro—perguntou o meu com-
panheiro — a Coir.dira fabril 
ti industrial ou a outra ? 

— A que você quizer — 
respondi eu. 

O cicerone deu ordens ao 
chauffeur, e o automovel par-
tiu. 

— Deve estranhar conti-
nuou o cicerone — a pergunta 
que ihe fiz. E' que a par da 
Coimbra antiga, em grande 
pai te transformada, ha agora 
a Coimbra industrial e que 
se estende para a esquerda 
da estação, quando se sai. A 
estação e a praça que acaba 
de ver são, pois o cenho de 
toda a Coimbra. 

Mas eu já não ouvia o 
meu cicerone. Toda a Men-
ção me fugia para a linda e 
arborisada avenida que o au-
tomovel seguia. E, em breve, 
outro Es_ unto me piendeu. 
Para a nossa esquerda um 
comboio fumegava vertigi-
nosamente corria. Pe ante a 
minha curiosidade logo o c -
cr rone explica : 

— Esta avenida, tão lin-
da. que vê, vai ligar corn a 
rua da Sof ia ; e o comboio, 
que tanta admiração lhe cau 

arte, como vê, e nela nada 
ha que criticar. Foram cs pa-
triotas de Coimbra que qui-
zerairi assim dar uma lição 
ao resto do país. E' que, ti 
rande» Guimarães, nenhuma 
cidade levantou, sequer um 
busto àquele que pe a sua 
energia e pela sua indomável 
vontade soub-í constituir a 
nossa nacionalidade. 

O automovel voltou para 
a esquerda, e em breve eu 
vejo, em vez da cadeia anti-
ga, feia e de deplorável as-
pecto, urn edificio importante, 
de fachada elegante e alva 
c a t i l a r i a . 

— E' o edificio dos cor-
u j o s e telegrafos — explicou 
logo o ciceione.— Houve a 
vantagem de tirar daqui os 
presos, que foram para a pe-
nitenciaria, para este fim am-
plia la, e houve também a 
vantagem de se tornar o ser-
viço doscoireios mais central. 

Mal o cicerone acabara de 
i dar, quando eu noto, á mi-
nha direita, outref ed'fício im-
portante, duma arquitectura 
atraente e agradavel aspecto. 
Fôra construído nas ruínas 
do antigo edificio dos correios 
e que, um dia, ardeu. Era ali 
que começava agora a Ave-
nida da Republica que o au-
tomovel ia subindo de vagar 

sa, partiu da estação que dei- f para que eu pudesse melhor 
jcamos e segue pelo apiazivel ; contemplar os j a r d i n e i s fio-
vale de Coselhas para pôr j ridos, as acacias ern flor e 
Coimbra em comunicação com j uma ou outra estatueta a es-
a Lousã, com Gois, com Arga- j pargir jorros de agua no meio 
nil, com Seia e Gouveia. ; de pequenos lagos. Assim 

— Então ha dois comboios I que chagámos á Praça da 
para a Louzã? — inquiri eu. j Republica, por ordem do ci-

— Não; o outro acabou, ; cerone o automovel novamen-
pois, como já lhe disse, «ca- j te pára. 
bou a estação nova. Na Coim-i — Q u e r o que contemple 
bra dos turistas, como terá j bem o monumento que Coim-
ocasião de ver, acabou a tu- j bra mandou erguer aos seus 
maceira, ass.m como acaba- j mortos da Guerra — me diz; o 
ram os armazéns e o tráfego j cicerone, 
do camiflho de ferro. I A peei-me e fui vêr. Fiquei 

E, assim conversando, no- | surpreendido, porque monu-
tei que o automovel entrava j menta aos mortos da Guerra 
na rua da Sofia que era, em-
fim, a continuação da aveni-
da que tanto me encantara. 
Perante a minha curiosidade, 
a lua da Sofia apa receume 
outra e completamente dife-

como aquele, jamais eu tinha 
visto. Se o conjunto se impu-
nha pelo tom grave, infun-
dindo respeito e admiração, 
analisado o monumento em 
detr.lhe eu fiquei encantado 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por epcelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas ! Mães cheias óe pieóaóe e 
òe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
to lióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e òe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegr a óaqueles que, a seu 
laòo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a misétia e o frio! 

Transporte 
De uma bondosa senhora de Santa Clara. . . 
Francisco Silva 
Augusto Palhé Gonçalves (Santarém) . . . . 
Por intermédio do académico sr. Hugo Eloi, re-
cebemos para os pobres da Gazela óe Coimbra, 
produto de uma quete aberta entre os sócios do 
Grémio Operário, a importancia de 

668S00 
5$00 

10500 
5$00 

39$00 

727$00 

Para os pequeninos protegidos pela Gazeta óe Coimbra, recebe-
mos de uma caridosa senhora, que se esconde sob o anonimato, 4 camisolas 
de algodão, 1 casac o e uma capa de lã. -

Em nome dos pequeninos que vão ser beneficiados com a generosa 
oferta, os nossos agradecimentos. 

rente daquela qu" eu conhe- j com tanta belesa, corn tanti 
cera. Nem piedios velhos harrnon a e tão delicado bom 
nem monotonia, nem f.-dta de i gosto. P. la perfeição das ima-
movimente. I udo transforma- i g ns, p< la concordância que 
do, tudo melhorado. Os e^ta- ' havia em tudo e peja reali-

dade que as imagens signifi-
cavam, eu considerei-me real-
mente em frente duma grende 
obra de arte. 

— Perfeito, não é ? — me 
disse o c ice rone—enquanto 
seguíamos para o automovel. 

— Como este ainda não 
vi melhor respondi eu. 

Continuou o automovel a 
sua tarefa; e quando ele che-
gou á alameda que confina 
corn o Jardim Botânico, tam-
bém linda e também embele-
sada, o cicerone diz-me: 

— Depois iremos a Santo 
Antonio dos Olivais que tam-
bém tem muito que vêr e que 
admirar. 

E porque notasse a minha 
admiração por vêr soldados 
do 23 de guarda ao quartel 
de S a n t A n a , acudiu logo: 

— Não estranhe. Foi o 23 
que voltji ' para Coimbra, por-
que tem ti e dições em Coim-
bra e assim o quer Coimbra. 

Entrou o automovel, corn 
suave atrito, na esplanada do 
Penedo da Saudade. E' que 
o chão achava-se cuidadosa-
mente alcatroado. Nem co-
vas, nem ervas, nem poeira. 
Ein todo o comprimento, con-
fortáveis bancos convidavam 
ao descanço e á meditação. 
Chalets bizarros, de feitios 
diferentes, e separados por 
pequenos j ardins, onde as ro-
seiras floridas abundavam, 
achavam-se dispostos com or-
dem, com método c de ma-
neira a não ocultar na espla-
nada a belesa cia paisagem. 
Ao descermos a Calçada de 
S. José, o mesmo método, a 
mesma ordem. Os m smos 
chalets caprichosos, cs mes-
mos canteiros nas sacadas, os 
mesmos cravos em flor; mas 
às construções feitas e dis-
postas de tal maneira que a 
vista do Mondego e de todo 
o campo, pujante de verdura, 
não era prejudicada. 

E entrou, a seguir, o auto-
movel na Estrada da Beira. 

— Para a direita — orde-
nou o cicerone ao chauffeur. 

Em pouco tempo nos a, ha-
mos na Ladeira do Baptista. 

E jámais esqueço a im-
pressão que enlão senti. A' 
direita e ga longo da estrada 
alcatroada elevavam-se alti-
vos, com uma impressionante 
elegancia, graciosos çhatets 
rendilhados, ditercniea uns dos 
outros ; puiém numa disposi-
ção perfeita, muito cuidada. 
Não faltavam neles as rosei-

ras, os craveiros, as trepadei-
ras ousadas; mas todas as 
plantas tão bem d ;£?ost*« ^ 
de maneira tão diferente de 
chalet para chalet, que os 
meus olhos iam sempre entre-
tidos. E, como se isto fosse 
pouco, a vista, livre, podia vêr 
bem á vontade o sereno Mon-
dego, os laranjais c os mon-
tes ao longe, para os lados de 
Condeixa. Mas onde a minha 
vista se ficava muito era em 
cima, no alto de Santa Clara. 
Tendo-o notado o cicerone, 
informou logo: 

— Aqueles chalets acas-
telados e tão grandes, que vê, 
não são mais que a modifica-' 
ção dos casarões que ali ha-
via. O da direita, onde esteve 
alojado o 35, é hoje o hotel 
de Coi mbra mais preferido 
dos estrangeiros. Chega-se lá 
por um elevador e também 
pela estrada da Guarda In-
glesa, hoje também excelente 
e lindamente arborisada. E 
todo este panorama nós ve-
mos á esquerda, livremente, 
porque nenhuma edificação 
foi permitida nesta margem 
da estrada. 

Já o automovel tinha che-
gado ao Parque da Cidade. 
Com praser notei que não fo-
ram derrubados os platanos 
que tanto embelesani a es-
trada. M ã s a minha maior 
surpresa foi quando vi o Par-
que da Cidade prolongado, em 
toda a margem do Mondego, 
até ir confinar com o Chou-
pal. As construções, um pou-
co mais recuadas e de i t ando 
toda a ajardinada avenida 
rnai? larga e livre, apresenta-
ram a mesma elegancia, o, 
mesmo bom gosto e a mesma 
tenden. ia parn as f lores, co-
mo notara na Estrada da Bei-
ra, a minha surpresa au-
menta: No ponto correspon-
de ite á meia d i spne ia entre a 
P mie de Santa Clara e a dos 
Caminhos de Ferro, outr.i pon-
te havia. 

— Não es t ranhe — obser-
vou o cicerone. — O movi-
mento para a outra b^nda tor-
nou-se grande, u q ie tornou 
esta ponte pr^cís-i. 

Entramos, em seguida no 
Choupal, que era agora o pro-
longamento da avenida mar-
ginal e que eu. com tanto 
praser, ac -hara de vêr. O mes-
mo Choup.il da outros temp„v<r„ 
mas agora indicando tomto 
cuidado nas arvores, n a s ave-
nidas e nos braços do Mon-
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FalMo f i n a A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em L i s b o a : 
Jtraujo. J T u n e s <£ 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 
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MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 
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ta do Mondego, á direita da 
estrada. 

E lá fui, contentíssimo, até 
Penacova, de Penacova ao 
Bussaco e do Bussaco a Coim-
bra. Quando, já provimos da 
estação, a t ravessámos a Coim-
bra industrial, era já noute. 
Um ruído febril de motores 
me chegava aos ouvidos. Uma 
ou outra chaminé fumegava. 
Na larga praça, ern frente da 
estação, o automovel parou. 
Dejjpedi-me do amigo que me 
servira de cicerone, e no pri-
meiro comboio embarquei 'para 
L'sboa. Ao passar o comboio 
a ponte do Mondego, 'cheguei 
á janela da carruagem, como 
de costume. E Coimbra pare; 
ceu-me então, um grandioso fo-
co de luz, um conjunto, enfim, de 
fulgurações vibrante.? e que o 
Mondego, em baij<o, docemen-
te sereno, vivamente refletia. 
Em cima, no alto de Santa 
Clara, placarás luminosos, 
multicores e de luz ern movi-
mento, pareciam responder a 
outros, àqueles que, na ave-
nida marginal e por toda a 
linda cidade, também irradia-
vam, com arte, a sua fulgu-
rante, a sua resplandecente 
luz. 

—Salvé, Coimbra dos meus 
sonhos, salvé! — bradei eu en-
tusiasmado. 

E agora perguntará o lei-
tor: Mas como é que este 
homem viu Coimbra assim 
desta m a n e i r a ? ! . . . Ora, co-
mo a vi — respondo eu — vi-a 
assim na minha vontade e, 
como não posso vê la na rea-
lidade como na vontade a ve-
jo, fico resignado e com o 
desejo me contento. 

P A I S MAMEDE. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Emilia Branca Mimoso 

Serra 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavarri 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
Antonio da Conceição Júnior. 
A'manhã: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha 
D. Carolina Delgado e Silva Pa-

redes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetano 
Antonio Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 

Casamentos 
No ultimo sabado realisou-se o 

enlace matrimonial da sr.a D. Alice 
da Costa Rosa de Almeida, filha do 
conceituado comerciante sr. Manuel 
Rosa Pereira de Almeida, com o 
nosso dedicado amigo sr. Jo3o Pinho 
da Silva, distinto guarda-livros da 

' Casa Paraiso Pereira. 
Paraninfaram o acto por parte da 

noiva, seus tios a sr.a D. Lindenor 
da Silva Almeida, residentes no Bra-
zil, que se fizeram representar por 
procuração pela sr.a D. Lúcia da En-
carnação Dias Gomes e dr. Fructuoso 
da Veiga Silva Gomes, padrinhos do 
noivo. 

O acto civil, a que assistiram nu-
merosos amigos dos noivos, a quem 
foram oferecidas muitas e valiosas 
•prendas realizou-se em casa do pai 
da noiva, sendo o acto religioso ce-
celebrado na igreja de S. Bartolomeu. 

Aos noivos, que seguiram em via-
jem de núpcias para Lisboa e aos 
convidados, foi oferecido pelo pai da 
noiva, um delicado copo de agua. 

Que sejam felizes. 

N a s c i m e n t o s 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

t'lZ uma menina, a sr.a D. Maria Vi-
téria Severo de Almeida, esposa do 
gr. dr. Mário Costa de Almeida. 

Sinceros parabéns. 
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D ECIFRAÇAO da ante-
rior — Sapateiro. 

Damos por terminada por 
agora esta secção. 

dego, que me deu vontade de 
ficar para ali, durante muito 
tempo, a gosar a sua sombra 
tempo a gosar a sua sombra ea 
sua deliciosa brisa. Automo-
sem pressa, de vez em quando 
passavam. Voltámos. Ao che-
garmos á nova ponte o auto-
movel passou-a e seguiu até 
ao Almegue. Aqui um peque-
no descanço para o automo-
vel voltar e seguir por Santa 
Clara. E novamente noto o 
que mais duma víz havia no-
tado: as casas airosas, de li-
nhas delicada?, e separadas 
por atraentes jardins, acha-
vam-se agora só á nossa di-
reita para que não ocultassem 
á vista a belesa da paisagem. 
E, por isso, desde o Almegue 
a San ta Clara e até para além 
das Lages, eu não deitei de 
vêr Coimbra, risonha, em an-
fiteatro, como que coroada 
pela Universidade, e a seus 
pés o Mondego, numa home-
nagem, com os seus laranjais, 
com a sua serenidade e os 
seus salgueiros. Chegámos á 
Portela. E aqui, enquanto o 
automovel tomava m«is velo-
cidade, o cicerone diz-me: 

— Não gastamos trez ho-
ras em dar a volta, e merece 
a pena. Basta a excelente vis-

Almoço de fiomeiieoerii 
OS membros do Conse-

lho Fiscal, que ulti-
mamente funcionou na Asso-
ciação des Bombeiros Volun-
tários, ofereceu no domingo, 
na Pastelaria Central, um al-
moço aos srs. Julio dos Reis 
Alves e Manuel Gonçalves 
de Campos, que foram, res-
pectivamente, presidente e l.o 
secretario da direcção, como 
homenagem p e l o s grandes 
serviços que durante alguns 
anos prestaram àquela bene-
mérita associação de que fo-
ram uns dedicados amigos e 
á qual tanto engrandeceram. 

Os homenageados foram 
muito brindados. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Conferencia Espírita 
NO projeimò dia 17 do 

corrente deve encon-
trar-se nesta cidade o sr. dr. 
Antonio Freire, medico, de 
Lisboa, que, como delegado 
da Federação Espirita Portu-
guesa, realisará uma Confe-
rencia publica, subordinada 
ao tema : Metapsiquica e Es-
piritismo. 

S A L A O L U T Z 
O M A E S T R O sr. Cesar 

Magliano, que toda 
a Coimbra conhece como urra 
cornpetencia em musica, de-
pois de uma visita que fez a 
casa do sr. Pedroso Lima, na 
Travessa da Trindade, n.o 10, 
para vêr o piano Gustav Lutz 
que aquele senhor possue, di-
rigiu ao gerente daquele esta-
belecimento, sr. Daniel Saa-
vedra, a carta que a seguir 
publicamos: 

Coimbra, 11/11/1928. — Ejí.mo Se-
nhor Daniel Saavedra, Porto. — Es-
tive num óos óias óa semana pas-
saóa a vêr o piano Gustav Lutz na 
casa óo senhor Pcóroso Lima. 

Este senhor foi óe uma amabi-
lióaóe inepceóivel e prestou-se com 
um granóe « á vontaóe » a satisfa-
zer o meu óesejo. 

Estava com granóe interesse em 
conhecer essa marca para mim 
óesconhecióa. 

Não lhe oculto que óepois óa 
miscelanea óe pianos aparecióos 
nestes últimos anos (não sempre 
recomenóáveis) tinha um certo 
scepticismo a este respeito. 

Confesso-lhe porém que toóas 
as minhas óuvióas óesapcreceram 
óepois óe ter e&aminaóo o piano 
Lutz 

O seu formato em linhas sóbrias 
e elegantes impõe-se logo á pri-
meira vista 

O seu interior é cuióaóosamente 
acabaóo nos seus mínimos parti-
culares. 

O que mais me agraóou foi a 
forma realisaóa para proteger o 
cepo (o coração óo piano) e as 
caravelhas ). 

Aquela pequena sobresaliença 
óe caóa buraco óas caravelhas ioi 
para mim uma novióaóe. 

Prolonga, como um elidir óe 
longa vióa, a óuração óo piano. 

O teclaóo toóo em marfim óis-
põe bem para tocar. O som é ma-
cio, aveluóaóo, óuma granóe poten-
cia nos fortes, e óuma granóe sen-
sibilióaóe nos pianos e pianíssimo. 
O terceiro peóal completa o resto. 
O mecanismo muito sólióo na sua 
simplicióaóe. 

Em resumo, o senhor tem na 
minha pobre pessoa um fervente 
aómiraóor óesta obra prima óa in-
óustria pianistica. 

Faço votos que o senhor tenha 
muita venóa óos tais pianos, cm 
primeiro lugar para seu proveito e 
em segunóo para o bem óaqueles 
que sem a olhar a um pouco mais 
óe óespesa, se abalançam a com-
prá-lo porque poóem ter a certeza 
óe ter um bom piano para toda a 
vida. 

Felicitanóo-o novamente, creia-
me com a maior estima e consióe-
ração óe Ep.a, etc., Cesar Ma-
gliano. 

Obre urgente 
O R N A - S E necessário 

reparar corn a májd-
ma urgência o pavimento da 
Avenida dos Oleiros, ponto 
de passagem forçado para os 
armazéns do caminho de ferro. 

As chuvas de ontem, ape-
sar de serem em pequena 
quantidade tornaram intransi-
tável aquela avenida o que 
torna prejudicial para o seu 
grande movimento. 

A' Camara 
EDEM-NOS que lem-

bremos á Camara Mu-
nicipal a necessidade de man-
dar picar os degraus das es-
cadas da rua do Quebra Cos-
tas e de S. Tiago, que estão 
num estado tsl que dão lugar 
a quedas constantes e de man-
dar substituir os das escadas 
da rua do Norte, que estão 
num estado deveras lsimen-
tável. 

NA cidade inglesa de 
Luthan San ta Ana a 

municipalidade presta os me-
lhores serviços aos animais, 
com respeito ao modo como 
são tratados e estimados. 

Recentemente a camara 
resolveu cor.ced r aos ani-
mais da raça asinina o des 
canço semanal. Nenhum bur-
ro pode trabalhar mais de. 8 
horas por dia, sendo os do-
nos desses animais obrigados 
a dar-lhes um dia de descan-
ço por semana. 

Os que não cumprirem 
teem de p?gar pesadas mul-
tas. 

Bemfazer 
f S GRUPO Recreativo Pa-

télico entregou no 
domingo á direcção do Hos-
pital e Asilo da Ordem Ter-
ceira a importancia de 301$50, 
produto de urna fss t i por ele 
realizada em favor daquela 
benemerita instituição. 

/ I C l € M ã 
Este creme !:y£icnico e t 

.1 -f, V .. t í ; v - i l j -y . ; . . » 

ncí.co '.H"ír.iqv.c! 
e ajo-icia a pt úe, d a n d o - l h c u.D.a : í': m i r a e um 
a v e l u d a d o i t t eomparave í is. Ele conrer •va á 
mulher a "cel eza c a f r e s c -ara d a j . . * CÍJ. íade. 

O C.1-C2IJÍ ; 3iinoa íi'.z ; dtísap a r e c e r 
ícdns as pequenas ; 'ies cv ?. 
epidena 2 : 1;. bov í: >ulbas, 
tisnado elo coí, sardas, t i . : . 

Avuca :o so or: 
húmida. 

fe 

/fro 
PÔ D ' A T f R O Z & J&L 

^ m * * S A Q O K E T E 

W^MTMS^MSMSSM^^VSFM^SM JBJESBBESEEEEÍ 

mm BKS^Í iss» «iâaafâa 

Vencia forçada 
P r c j d m o de Coimbra , b e l a morad ia , olivais, vi-

nha, p i n h a l , e x t e n s a s ter ras de semeadura , vende -se 
por m e t a d e do seu valor por n e c e s s i d a d e urgen te . 

T ra ta r com Agente Universa l . Rua Ped ro Ro-
JÍA, 1, Coimbra. 

s s s B C T s z K ^ m i E a g x s B a 

(tinta ingleza a a g u a ) 

na pintura cia seja casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A FY C.a, L.da, Rua 
30, l.o E 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiliio. Praça 8 de Maio 

nao o o c n e r m g 
n ã o é U r o t r o p i n à ! 

& ú tt/m pvrr? jLíifP^hw^ 
ÍS Cá w- ^ C' íí* L- <>•* br O y t'-...;.)-. 

e o a n g u l o na e t ique ta c ã o os dis t int ivos do produto 
original " S c h e r i n g " . R o p a r e - s o nos r n â s m o s a o a d -
quirir Urot ropinà e p r e s è r v a r - s s - h d con t r a as falsi-
f i c a ç õ e s e s u b s t i t u t o s da d u v i d o s a p u r s z a ch ímica o 

efe i to terapêutico ú i seguro . Aprove i t a rá V. Ex*. a s s i m 
a s v a n t a g e n s d o p rodu to original e l a b o r a d o s a m p r a 
pe la c a s a S c h e r i n g com a s m e l h o r e s ma té r i a s pr imas . 
30 a n n o s de cxpe r ionc i a c l ínica c o n f i r m a m a s u p e -
r ior idade d a Uro t rop ina -Sche r ing , p a r a c o m b a t e r a s 
d o e n ç a s i n f ecc io sa s e e s p e c i a l m e n t e corno p o d e r o -
s í s s imo d e s i n f e c t a n t e d a s v ias ur inarias , biliares 
a in tes t ina is . T u b o s do 20 t a b l e t a s do V2 gr. 

' y, 

i 
II 

E«S903 UÉÚ̂ MT 

li! U 1.3 
S L 111 í s i l i 

v c r \ r \ 
« \ s v t/f a 
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M - I J 0 1 H L B Í iML£M.&s3b CL 
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Csrrespasdeale, BAZÍL10 nm SE ANDRADE, Sossssor 
R u a C o r p o de Deus , 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
jeimo, pplps doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, se hão-de arrema-
tar ern hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valore- indicados, os pré-
dios inb a designados, penho-
rados nas execuções fiscais 
em que é exequente a Fazen-
da Nacionc! e executados Ma-
ria Joaquina Neta, moradoia 
ern Lisboa, e Rosa Neta, resi-
dente em lovim de Cima, a 
sabe r : 

N.o 1 

Uma oitava parte de uma 
terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Ces1) da Carneira, 
limite do Casal do Lobo, fre-
guesia de San to Antonio dos 
Olivais, a qual faz parte do 
prédio descrito na Conserva-
tória do registo predial, sob 
n.o 40.633 do livro B. 103 e 
vai a praça em 4 360$80. 

N.o 2 
Uma cit. va parte de uma 

terra, com . rvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
referido.-, li., iie e freguesia, a 
qual faz parte do prédio des-
crito na diia conservatória, 
sob n.° 40.63-1 do dito livro e 
vai á ptaça no valor de 
8.216$40. 

N.o 3 

Uma oitava parte de uma 
terra, com algumas arvores 
de fruto, no sitio de traz da 
Ladeira ou Casa da Carneira, 
nos ditos limite e freguesia, a 
qual vai á praça em 4.360$80. 

N.o 4 

Uma oitava parta de uma 
terrfl, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale da Cova, nos 
ditos limite e freguesia a qual 
vai á praça no valor 8.216$40. 

Estes dois últimos prédios, 
fazem parte dos descritos res-
pectivamente na Conservató-
ria do registo predial, sob 
n.os 40.633 e 40.634. 

Pelo presepte são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito ás re-
t endes citavas, partes dos 
eludidos prédios ou a uzar 
de qualquer direito de prefe-
rencia, devendo neste CB.SO 

fazê-lo no ?cto da praça. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Direito da l.a 
vara, J. Mircnóa. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Abel Nu-
nes de Carvalho, pretende li- j 
cença para estabelecer um 
forno de fabricar telha e tijo-
lo no local de Forno:; de Cas-
tel, freguesia de Esga, conce-
lho de Condeixa e distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela n.o 1 
anejea ao regulamento das in-
dustrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo decreto n.o 
8364 de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimen-
to de 3.a classe corn os incon-
venientes de fumos são, por 
isso e em conformidade com» 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas in te iessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, na Rua Can-
dido do Reis, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-

gntáecieisafa 
Manuel Augusto da Silva 

e família, veem por esta for-
ma agradecer a todas as pes-
soas que durante a doença e 
pelo falecimento da sua infe-
liz esposa, mãe e sogra, Ma-
ria de Jusus Silva, lhe teste-
munharam o seu pesar pelo 
fatal acontecimento. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 

ÉiSÉii 

SO UE e 30 dias contados a a 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3925. 

Coimbra e Secre tar ia da 
2.a Circunscrição Industrial, 
27 de Novembro de 1.928. 

O Engenheiro-chekí, An-
tonio Ferreira Vilas. 

(1.a Publicação) 
Pelo Juiso de Direito da 

2 3 Vara da comarca de Coi m-
bra e pelo cartorio do esci iv.ão 
do 6.° oficio, correm éditos Je 
trinta dias citando Adrião Ri-
beiro Carreiras, casado, pro-
prietário, da Portela de Ten-
túgal, da comarca de Coim-
bra, e ausente em parte incer-
ta, para no praso de dez dias, 
decorrido que seja o dos édi-
tos, impugnar o pedido na 
acção civcl de processo suma-
rio, que contra o mesmo e 
sua mulher móve D. Mar ia 
José Forjaz de Sousa Lobo., 
viuva, propriataria, residente 
no logar da Bencanta, fregue-
sia de S ã o Martinho do Bis-
po, comarca de Coimbra, e 
em cuja acção a Autora pede 
o pagamento de uma Letra 
Junta aos autos do montante 
de dois mil escudos, respecti-
vos juros, desde a data do 
aceite e as despezas judiciais,, 
conforme conta apresentada. 

O Escrivão do 6.o oficio. 
Albano Correia Adorais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osorio. 

leljf 
Vende Francisco FerreVra e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

que a 't£g3VnÃ3£2Z!Ím d a 
JfEdí&gKsa. continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de tnalha para crian-
ça, camisolas, eíc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos è 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
tie rendas e aplicações de 
Rilrros manufac turadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria El'te. 5 

Quem achou ? 
Perdeu-se, rsa quinta-féire, 

desde as e scadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande est imação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacção. 1 

Antonio Carrim, natural e 
residente na freguesia de Vil 
de Matos, venho declarar que 
tendo comprado urna bicicle-
ta a um desconhecido que ti-
r.ha sido roubada ao sr. José 
Francisco Pascoal, do lugar 
ria Ferraria, freguesia de Bar-
c ouço, de quem sou amigo, 
(iue a entreguei àquele Sè-
i hor, logo que por ele e em 
minha casa, tive conhecimen-
to de que era ele o seu pro-
! rietario, ficando eu com to-
dos os prejuízos. 

a 22 Oe Mim Sro Í!B 1928 
PREMIO MAIOR 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s á v e n -
da na casa de 

1HLIQ DA CUNHA PINTO & FILH8 
AVENIDA NAVARRO 
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s i ? p r e z a d e C i -

- i - L e i r i a 

E i a s e r e n o ! 

J S l U & c m X E l - S e e g u t z a v - ' Tnrrgni v ende-se na rua Antero do 
ÍOS sezm p s i i s ã o ma ! ' " ' " " J Quintal mede 1.100 metros 
rua © E i S á l í f t e r g M C ! q u \ d

7
r a d o S S f H ° 3 2 "'etros de frente. 

alo paro afiras Se responsaDilaig . Todos es construíores preíerem 
Temes e m armazemo para entrega imediata. — -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede 
Condeixa, faoes, Mirsa, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ. Penacova' Penela, Polares e Soure ' ' 

L . d a T e S e f o " e 
" Rua da Sota — COIMBRA 

J i l o v e à v a , n . o ~B. 

•Irrpnfjlffl o prédio da antiga hos-
HilEliUU dc pedaria Donato, na rua 

'Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

Nesta redacção se diz. X 

T n m n n i baratos para pequenas cons-
• ullCuuiltruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
vais. X Oli 

(rrftnrh.fp c a s a esplendidamente si-
nliCIIUu òt. tuada, na rua Capitão 

Trespassa-ssem b o a s c o n d i c õ e s u m 
- bem afreguesado esta-

r,„- 7- :: : belecimento de vinhos e comidas, si-
. ^onsaga nos Olivais. Tem agua j tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 

e instaliçao eleetnea. jo seu proprietário ter de retirar para 
rara tratar, na mercearia Vitorino ' o estranaeiro y 

Areosa. X í 
o 3.o andar (4 comparli-

ou arrenda-se um esta-

mentos ). do__ prédio n.o \ ria í vinhos" e materiais de constru-
[-se belecimento de carvoa-

te te v i i inus , e m a t e r i a i s de c o n s t r u -
13, da rua da Moeda. Tem instala- i ção, bem situado na Estrada da Beira, 
ção electrico. | coin born retiro de jógo de malha, etc. 

Trata-se 11a rua Dr. João Jacinto, | Facilita-se o pagamento e trata-se 
31. 3.o. X I com o proprio, junto á Fabrica Fran-
' ^ ~~ 7a í zeres. 

^ f r s r i & a m - s c 2 
r e s 

a e i r c ? i © <s3® Sr<saúvf» $OZ2StE (F3&23Í&S. 

D B S C O B X 
3 h-l.o. 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no l n g a r 

da Adernia de Bai^o, p?laS r ...a | Nos Hospitais da Univer-
15 horas, vender-se-h« pelo j s idade de Coimbra recebem-se 
ma ;or lanço clerecido, se COÍI- j propostas em carta fechada 
vier: 

1 ° — l i m a fjícelerite casa 
de habitação, pátio, currais, ele., 
á beira da estrada da Figuéi-
ra da Foz, no releri o lug*r, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.o — Um oplimo terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois fica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tem lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
junto ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1923. 

t o n s S^JZ*®- ; l/pflfifl.fp u m b o m - bonito e moderno 
i r i n o » sâtra <íTA»*ua-m*m • c i l U B ** fogão em estado de novo 

Pedro Monteiro. 52. 

<r*«ta-sêyà *»«; M m d i o ^ ^ d T r t d t ^ : 
T s S C O F f l í S e í l â S JLSIZ, ; teii irihas, ha anos incendiado. 
"" "" 3C. j Tratar com o sr. José Pinto de 

r : : ': Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
jfjnflifnm amplo, com bom escritorio. 
Wllldtflil podendo servir para stanó, \ UmtjjP ffl automóvel BALLOOT, em 
ou qualquer outro negocio. Aluna-se j estado novo, de 7 lugares. 
tn rua Fabril, em frente ao P í l i c i o | Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra- j Pedro Cardoso. 5 —- Coimbra. X 

; yp^^p.ffl na r u a Correio, n.os 60 
quartos com ou sem im >ilia, j »cS>Uu"úC a 6't uma casa com 2 an 
ou parte de casa completimen- 1 dares, sotam e loja pira negocio, 

te mobilada, aluga-se. Calhai e, na ] Nesta le.lacção se diz. 
casa que tem a taboleta Modis» balcão e aparador proprio 

para deposito de pão. Tra-
-- " • X 

•f da Beira (Região ae Pi- j KCillí p t l l „ uí 
líí nhel). Vendem-se aos tar na Casa Pais. 

melhores preços, tanto por junto, co- f . - n « n i i . - „ ;—1 — 
mo a retalho, na Rua João M cha- í íl íjilíllílll c o l o C Í , m se P°r letra e 
do. A B. Kj ;.' j'u

r
i'u

]
if (yu com a mais solida garan-

pi lo espaço de dez dias de-
pois da publicação deste anun-
cio. para a compra de uma 
Balança Romana : para pesar 
cerros cu camions rarrega-
dts , de peso de 10 000 quilos 
co:;i dimensões do prato, 
dc 6.000 ?£ 2 500 m/m 

Direcção dos Hospitais cĵ i 
Universidade de Coimbra, 8 
de Dezembro de 1928. 

O Director substituto, An-
gelo ôq Fonseca. 

| tia, fiador, etc. 
arrenda-se em Celas, á entrada J I ratar com Agente Uriversal rua 
da rua do Asilo, tem bom quin- j Pedro Ro;<a. 1 ' 2 

tal e agua nativa. i 
Para tratar, com José Victerino I 

Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. 

emprestam-se em frac-

^
em ótirno local e de bom rendi- ? 
mento, vende Antonio de Oli- j 

Veira Baio, Largo da Sota, 6. X • 

• ç õ e s - sobre hipoteca. Dr. L = „ „ , . j , , 
X I Diamantino Calisto, notário, rua Vis- I 8 d r d n , , d c s . d e s d í 

' conde da Luz. Coimbra. a X | 

f j n j P a r a h a b i t e çao. Alugam-se 
USOS bons andart •s perto da esta-

Luz. 3 i l .o. 

Para trat-ir, crim o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

vendem-se, uma em Montes 
. . . Claros pronta a habitar, bom 
|ar, quintal e junto ao electrico. 
Outra nà Alta, bom rendimento e 

qicelente construção. Preços de oca-
lião. Tratar com Agente Universal, 
jtn Pedro Roya, 1. ( oimbra. 4 

primeiro andar com 4 e 6 divi-
sões, com agua canalisada e 

(diiida na renda, arrendam-se por 
jM$00 e 210$00 mensais, 
t, Informa Sapataria Costa, rua das 

gingas. 3 

®rn§i&13) JÊ^Eíásse (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
JC&cGh&zv & 

; SffiSfiSííÊffS e outros autores. 
5.500$00, 

r 1 Aoío-Pianos 
ou tracções, emprestam ; . ^ 
se . Rua Visconde (Ja \ C 3 C 5 » 2 . ' £ S S S O -

X , j j h o Í í z , pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

ÍTrí^SSOS dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

33T. í B . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 

1 1 1 Ik/liX 1 
f f í ii 1 i! i Jfp 

K E â T i N G l 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJOb 
P U L G A S 

TP.AÇA5 
E T O D O S OS OUTROS 

^ INSECTOS 

u T i i i i i i l i u 
EL" 

e.i-prestam-se por hi-
. . - poteca. A tratar, com 
i o procurador Alves Valente, escritó-
; rio dos drs. Antonio Leilão e Costa 

Braga. 

i i i u l T O J S É S 1 
Deposito óe venóas 

Si fesáe È líii, 54 [ á & r a 

CQL1IMBIH e H I S M . 4 S T I 
Os Últimos Mode los 

Alvaro Esteves Castanheira 
2 0 7 , U m F e r r e i r a B o r g e s , 2 1 1 . — Colialsra 

C '$<tEl£ãn> « S e tií? ~ í . & ss-JseSaas. ' > 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores c 
Proprietários, devem p r e f e -
ri la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao aaente nest-i 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

Recebemos nova remessa 

faia primeiro anu -
Ultt visões e com agua canali-

faij arrenda-se ao cimo da Calçada 
MltfU Santa Isabel com quintal muito 

Íniavel, lindas vistas, com instala-

o electrica e agua canalisada. 
• Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

com 3 boas di-
_ i agua canali-

l a d a , na bai^a, arre.ida-se por :50$ 
m e n s a i s . 

Informa Sapataria Cesta, rua das 
F a n g a s . 3 

em.boas condições, ven-
UilílCj dem-se duas, uma Ovec-

lanò e outra Foró. 
Podem vèr-se na Sociedade das 

M a l h a s , Limitada, desde as 10 ás 16 
loras. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38. 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. 

- - ! 

Reis Simões, Limitada, 73 j nossos pianos em uso em 
Rua da Sofia, 85. 1 \ Coimbra, pedir preços e in-

» I» formes ao 
. A r r e n d a - s e ! 

Casa mobilada com 5 di- ' 
visões e aguas furtadas, para 
pequena familia. Para tratar 
na Rua Antero de Quintal 
51. 4 

nrisntoe P e n s ã o ' c o m o u s e m c i u a r _ 

lillSillt!) to, em casa particular, 
m bom tratamento. 

Rur das Flores. 18. 
de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

imica até ao 5.o ano, Antonio José 
ieira, rua Orienlal de Montarroio 

9, A. x 
»„ Harley 3,5 IÍ P modelo 1927 
III em bom estado vende Augusto 

niz cie Carvalho, rua da Madalena, 
puimbra. 

•Dtífl dá-se sem dormida em casa 
flllflll particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. Ih. X 

em estado de novo. Rua dos 
•Militares, 11 2 

Ifliriíf vendem-se em quantidade, 
JUliílS junlo á Estrada Nacional, 

jroJíimo a S. João do Campo. 
Trater com Manuel Cabral, do di-

lo lugar. 3 

IfUrílS Í0 na Tinturaria Brazdeira 
rlUlliròB no Pateo de S. Bernardo, 
de um homem que saiba lavar e tin-
gir; paga-se bom ordenado. 

Para tratar na mesma. 

franresa que dê lições 
em casa da aluna, preci-

la-se. c 
Informa-^e nesta redacção. 5 

tora 

jrfnn alugam-se com ou sem nio-
UllUJ bilia na Couraça de Lis-
_95 X 

inglesa, com muita prática 
I de ensino, leciona inglês, 

ontês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

'"eus. 
Rua da Manutenção, 11-M. 2 

rfflUfl v e n c l e - s e ao Calhabé proj<i-
llcllU mo da passagem de nivel, 

lote com 570 metros quadrados, 
imo para construções economicas. 
Trata-se no armazém de trapos, 
da Madalena u.o 1. 3 

Antonio de Oliveira Baio 
comerciante no Largo da So-
ta, n.o 6, desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 3-s 

a Vm Formosa. 1?3 - P i T O 

Tfníarsria, L a v o ^ n s p í i i s a s 
8 Liniíiozas o sêco 

— DE — 

MAffOEL IE1DU AIRES 
V. ejí.a tem seus l. tos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 

— ; no Pátio de S . 'Bernardo que 
Antonio óe Oliveira Baio, j Jevolvg em horas com-

j pletameníe limpos e passados 
! a ferro, como novos, e se fôr 
j preciso lhos tinge, restituin-
! do-lhe nova côr e novo bri-Francisco Ferraz de Melo, | JJ^ 

easado, propr etário, residente ! p , 
- 1 í-sta casa impões» 

esmero de seus trabalh 
. —~ | 

cm Val Negro, da Carapi- ] 
nheira de Coimbra, anuncia 
que revogou a procuração de 
21 de Dezembro de 1889, que 
conferiu a José da Fonseca 
Laranjeira, casado, proprietá-
rio, do mesmo lugar. 1 
Francisco Ferraz óe Melo. 

seus traoaihos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronfo a vestir. X 

CsrpiHloiig i 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louca. Coimbra. X 

Jti i 
ígf-
C ã -

Vende-se uma mobilia de 
quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 4 

B A C A L H A U 
Inglês fino, noruega. es-

andia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Monoel Gsspor Ccofinlio 
Calhabé, 138—Coimbra 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeitas nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Q'4 Coimbra. X 

sytiliU ftlUI, L 
O O I E V S 3 R A 

a s 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, um guar-
da-foto (• uma cama de cns-d 
tudo em mogno e duíi- mezes 
grandes, na Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 3 

1 G.T1 "7-S 

Chamadas aos Telefs. 111-58 

Praça 
Lsrflíí Migosl Boisliaríla Resiôencia Ros ãa Alegria, n.° 75 

A M A I S A N T I G A DE C 
-Í a»»WKiaMW.M vcnmmmmw 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto cio país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
lodos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Glãamoslâs a q a s i p o r fíoro para o Selei. 603 
Rua Joaquim Antonio ô'Aguiar, 33. 

22, R. Martins de Carvalho, 24 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial. 

Rua da Sofia, 4! a 43. 2 

V 
b 

ores pre-
ços do mercado, e da mcdhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

/Ciro 
J7 

A D V O G A D O S 
Pua óa Sofic; n.o 5—1 o 

anòar. D.t~> 

Na Havaneza ('.entrai da 
n H E \ á : Rua Visconde da Luz, 2 a~6 

ADVOGADO j encontra _V. Ex-.a „ m ' ] i r l c]0 

brinquedos para 
R . V I 5 C 8 0 U d 8 l u z . e - r - c o í m f i r a 1 s e u s t i h o s . 

(ANTIGA RUA I3AS FIG1IEIBÍHA5) 
í F a ' S S J Í 3 3 S w s s e a a s esíixmGBvei 

s ® s , e & p m ô S b c © e n a é e r « n g . 
o g i a r e j & f i s r ess susess $á< ê h c 
I3Ê3S, CS. S<ZGÇmtí2 «le 

/ a r e g s i í ® -

esteinca© s2jst& es stziisí&zez 
toamos, f o r f f l n í á n í S © « 

g M g g ç g g e rnm&mzitâwdie. <ã<s preços 

lo Dr. Ceoíazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

A. YPmTrs-sz* . 

u m D o a o a a a a s n a s a o o D O O D ' 
A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 

[3!np. P. dos H h o s ds ferre 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189*í 
Horário óos comboios — 

Aóitamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-(1] linha óo 
noite — apeaôeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 dc Dezembro de 1928 c 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboio? rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deijíando os 
comboios n.o 51 e 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Por motivo desta alteração do 
horário manteem-se em vigor a* 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, h de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[empana Porfugossa para Csns-
trução e Exploração de ímlàii 

is Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Venóa óe sucata óe ferro 
forjaóo e funôióo. 
Até ao dia 15 de Dezembro pró-

ximo, aceita esta Companhia propos-
tas dirigidas á Direcção da Explora-
ção em Espinho, para compra, de 
cerca de 20.000 quilos de sucata de 
ferro forjado e cerca de 9.000 quilos 
de ferro fundido, propostas sobre 
vagão na estação de Sernada reser-

, ^ando-se a Companhia o direito de 
não aceitar proposta alguma se não 
lhe convier os preços oferecidos. 

Espinho, 24 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 2 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro es t i 
Companhia receberá propostas, em 
caria fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração en> 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929. 
de pyua. frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, e ^ e p t o Sarnada. 

São prevenido» os p r o p o n e n t e s 
de que : 

l .o — No^nvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-s-1 

o s e g u i n t e P r o p o s t a para a vend i 
de agua e frutas» ; 2.o As propostas 
deverão eílipnlar claramente o preço 
fi^o para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se milas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 .0— A 
adjudicação será leita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verBal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho. 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merca-
óorias óo m!nimo òe 6 
vagões—Pequena veloci-
òaóe aceleraóa. 
Em harmonia coma Portaria n/> 

5.734 de 17 de Novembro de 1923. 
a partir de 1 Dezembra do corrente 
ano, deix-i de se tornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias ou animais 
conforme facultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6. de 6 de Selembro de 192 i. 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 192o. 
O Engenheiro Director da Explu-

Fo, raçãerreira <V Almeióa. 
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A CIDADE 

Um monstro 

MARIA Adelina, de 45 
anos, residente nos 

Fornos, queixou-se á policia 
que seu fdho Luciano Fran-
cisco, de 27 anos, trabalhador, 
ali também residente, a agre-
diu brutalmente e deitando-a 
por terra, lhe saltou em cima. 

O monstro agrediu ainda 
outras pessoas de familia, 
quando pretendiam arrancar 
a pobre mulher das garras do 
mau filho. 

Desastres 

D ' kERAM eutrada no do-
mingo na enfermaria 

P. C. H., o trabalhador José 
dos Santos Silva, de 42 anos, 
natural do lugar das Lages, 
concelho de Seia , que foi al-
vejado, por desastre, quando 
ali andava a caçar, ficando 
com a coluna vertebral frac-
turada. 

0 pobre homem, que foi 
ferido involuntariamente por 
um primo, morreu ontem. 

Também deu entrada no 
mesmo estabelecimento o pa-
deiro Antonio Rodrigues, de 
Luso, por no domingo chocar 
com a motociclete em que ia 
montado, na estrada de Mor-
tagua, com outra que seguia 
em sentido contrário, ficando 
com contusões pelo corpo e a 
perna esquerda fracturada. 

Queda 

O ' kNTEM caiu de um car-
ro electrico, a aluna 

do L'ceu Infanta D. Maria, 
Maria do Ceu Gonçalves, de 
15 anos, de Vilarinho do Bair-
ro, concelho de Anadia , que 
ficou ferida na região frontal, 
supondo-se que tivesse frac-
tura do craneo. 

Jurados eiveis 
O SORTEIO para os ju-

rados eiveis crimi-
nais, a que ontem se proce-
deu nesta comaíca, deu o se-
guinte resul tado: 

Dr. Abilio Augusto Mar-
tins Fernandes, Abilio Cor-
reia, dr. Abilio Justiça, Adria-
no Augusto Bizarro da Fon-
seca, Adr iano Ferreira da 
Cunha, Adriano Viegas da 
Cunhg. Lucas, Alfredo de Oli-
veira, Alvaro Pereira Dias 
Ferreira, dr. Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Francisco de 
Brito, dr. Antonio Mart ins 
Lobo, Caetano da Cruz Ro-
cha, Cesar Alves, Custodio 
José da Costa, Damião de Al-
meida, dr. Domingos Miran-
da, Elisio da Costa Neves, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, 
dr. Francisco Xavier Penalva 
Figueiredo da Rocha, dr. João 
dos Santos Jacob e Miguel 
Fernandes de Oliveira. 

Hgressâo ou desosíra ? 
DE Penacova veiu preso 

para esta cidade, An-
tonio De n ' s , de 20 anos, natu-
ral de Friumes, que foi de-
nunciado á policia de ter al-
veja do o pai. Mário Adelino, 
do 45 anos, com um tiro de 
espingarda caçadeira, que o 
atingiu nas pernas. 

O Denis, negou o crime 
que lhe é atribuído, declaran-
do que o pai'{havia sido víti-
ma de um desastre. Obstando 
o pai a que ele namorasse 
determinada rapariga, o ex-
pulsara de casa. 

Ha dias e quando o filho 
se encontrava com uma es-
pingarda caçadeira, o pai cor-
rera para ele com uma forqui-
lha, e tirando-lhe a arma ba-
teu-lhe com ela, tendo-se esta 
disparado nesse momento e 
sido atingido pela carga. 

R ' 
11 

j E A L I S A - S E no proxi-
mo dia 13 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, na 
sua igreja do Carmo, uma 
missa cantada, no altar de N. 
S. de Fátima, ern cumprimen-
to de um voto, tomando a 
parte coral as senhoras que 
em beneficio desta instituição 
promoveram o recital de can-
to realisarlo em Junho pas-
sado, no Teatro Ozanam. 

Convidam-se as senhoras 
que obsequiosamente auxilia-
ram esta récita de caridade, 
bem como os irmãos da Ve-
nerável Ordem, a abrilhanta-
rem com a sua presença, este 
piedoso acto. — A Direcção 

Recurso de apelação 
r,AI subir em recurso 

ao Tribunal da Re-
lação de Coimbra, o processo 
de Joaquim Dias Videira, jul-
gado ha dias no Tribunal Co-
lectivo desta comarca, pelo 
crime de envenamento na pes-
soa de Maria Augusta, do 
Cabouco. 

A minuta feita pelo advo-
gado do reu, sr. dr. Humberto 
de Araujo , vai ser publicada 
oportunamente, contando-nos 
que é um trabalho notável que 
em muito honra aquele nosso 
amigo. 

f io si. raÉnle i i p o l i a 

PEDEM-NOS que cha-
memos á atenção do 

sr. comandante distrital da 
policia para o abuso de uma 
porção de rapazes que todos 
os dias, ás 18 horas, se reú-
nem no Largo das Olarias, 
onde fazem um barulho que 
incomoda, passando também 
uma parte do tempo a dar 
enormes pancadas nas portas. 

Não será possível mandar 
policiar aquele local pelo me-
nos durante alguns d ias? 

Í T R I B l í N A í S l 
l ia tM 

R S L A P 
S e s s ã o de 8-XII-1928 

PASSAGENS 

Aveiro — Sebastião Rodrigues 
Amieiro, contra Rosa Fernandes de 
Jesus. — Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Vizeu — D. Ani Cardoso Pessoa 
e marido, contra o Curador Geral dos 
Órfãos.—• Passou para o sr. dr. A. 
de Aragão. 

JULGAMENTOS 
Abrantes — O M. P., contra José 

Carvalho. — Confirmada a sentença. 
Pombal — Manuel Dias Chita, 

contra o M. P. — Absolvido o reu. 
Porto de Mós — O M. P., contra 

José Cipriano Pisco. — Confirmada a 
sentença. 

Tomar — Jeronimo Faustino da 
Graça, contra o M. P. — Alterada a 
pena. 

Figueira do Castelo Rodrigo — O 
M. P., contra José Augusto Mano ín-
dio.— Negado provimento. 

Idanha-a-Nova — Francisco Mar-
tins dos Reis e esposa, contra D. 
Rosa Maria Leitoa. — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra (2.a Vara) — Manuel Si-
mões Rodrigues de Figueiredo, con-
tra D. Amélia da Encarnação Arau-
jo. — Confirmada a sentença. 

Castelo Branco — Albano Paulo 
e mulher, contra João Antunes Da-
vid. — Confirmada a sentença. 

i o i o i o k Imaroosa ii Uni-

jEUNIU-SE no domingo 
a assembleia geral da 

Associação de Socorros Mu-
tuos da Imprensa da Univer-
sidade, para nomear a comis-
são administrativa que deve 
gerir os srfbs negócios até ao 
fim do corrente ano, por ter 
sido exonerada a seu pedido 
a respectiva direcção. 

Meltioramontos oo mercado 
A C O M I S S Ã O admi-

nistrativa municipal 
já deliberou pôr em arrema-
tação as -novas barracas para 
venda de carne de carneiro, 
porco, etc. 

E' o primeiro passo pa ra 
irem desaparecendo as vergo-
nhosas barracas e tendas que 
temos no mercado. 

V J O sabado foi o dia de 
mais frio desta esta-

ção. A temperatura foi nega-
tiva, e ainda não entrámos na 
estação do inverno. 

No domingo e ontem igual-
mente se sentiu bastante frio. 

Parece terem acabado por 
agora os lindíssimos dias que 
tivémos e tão lindos que fa-
ziam inveja aos dias bonitos 
da Primavera. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de!Censura 

FALECEU no domingo o 
aluno do Liceu sr. 

Maximino Correia dos San tos 
e Silva, filho do comerciante 
sr. Abil o Correia, e sobrinho 
do sr. Augusto dos Santos e 
Silva, gerente da Casa Tota. 

A' familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. 

N ( 

í M l i i c a ç ã s 
[O soneto que ha dias 

publicamos, dedicado 
á menina Maria Luiza Cor-
reia Mendes Temudo, saiu 
Terpsichose em vez de Ter-
psicora. 

Fica feita a rectificação. 

tannl ln H P i o " f l 10-
í!II 

O R E S U L T A D O das 

eleições para os cor-
pos gerentes desta Coopera-
tiva, do biénio de 1929 1930, 
foi o seguinte: 

Assembleia geral— Pre-
sidente, José Tomaz da Fon-
seca : Vice-Presidente Adolfo 
Pinto de S o u s a ; Secretário."-, 
Humberto Ribeiro da Cruz e 
Francisco Tav i r e s de Olivei-
r a ; Vice Secretários, Alfredo 
Pessoa e Antonio Maria Cor-
reia. 

Direcção — Presidente, 
Adriano Monteiro Marques 
da Si lva; Secretário, Carlos 
Ribeiro;Tesoureiro,José Pinto 
Alves Guimarães ; Substitu-
tos, Manuel da Cruz Canelas 
e José Monteiro da Cunha. 

Conselho Fiscal — Presi-
dente, João N u i e s Vicente; 
Secretário, Carlos Augusto 
Louzada; Relator,Joaquim Ri-
beiro da Silv~ : Substitutos, 
Mário da Silv • i e Francisco 
Fernandes da Co. 11 Mourão. 

8 " Â Z „ W S TOSIICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

mm 

A n o i a . ° 

M H 
Rybiíca-se ás terças, quintas e sábados 

ESS3S3» 

m 

T \ I Z - S E por aí, sem sabermos o 
fundamento desie boato, que a 

Comissão Administrativa Municipal 
é de parecer que os serviços muni-
cipalisados passem a uma empresa 
particular que os explore, alegando-
se razões de ordem administrativa. 

Temos a convicção do que semi-
lhante boato não tem sombra de fun-
damento. 

Mas tenha ou não tenha, achamos 
de toda a coveniencia que o publico 
seja informado do que se passa e do 
que se projecta. 

Se é falso, nada custa tornar pu-
blico não ter fundamento algum esse 
boato; se alguma cousa se projecta 
nesse sentido, com mais razão devem 
ser informados os munícipes. 

Eíte assunto é da maior impor-
tancia e por isso mesmo digno de 
ser bem conhecido pelos interessa-
dos, que são todos os munícipes. 

Ficamos esperando qualquer in-
formação da parte da Comissão Ad-
ministrativa Municipal. 

9 O & 

(EDEM-NOS que lembremos a 
conveniência de c%nseguir que 

já em Março se encontre organisado 
no grande salão do Instituto Antro-
pologico e Etnográfico, o magnifico 
museu colonial que ali vai ser esta-
belecido. 

Nesse rrrês principia a exposição 
de Sevilha e seria de grande vanta-
gem que os visitantes que viessem a 
Coimbra pudessem apreciar mais es-
se museu que tem elementos para 
ser muito apreciado. 

9 9 9 

O JORNAL O Comércio óe Lei-
xões, transcreveu, ultimamen-

te, o artigo de apreciação ao livro 
Alvcraóas óe Fé, que na Gazeta óe 
Coimbra publicou o nosso distinto 
colaborador sr. Nuno Beja. 

Fazendo esta transcrição O Co-
mércio óe Leixões acompanha-a de 
palavras amigas para o nosso jor-
nal, que muito agradecemos. 

B © 9 

TV K AIS uma vez chamamos a aten-
çãc do ilustre comandante dis-

trital da policia para a ganancia de 
certos contratadores que aparecem á 
entrada do Teatro Avenida, cobrando 
grandes percentagens nos bilhetes 
que vendem. 

Ha sempre protestos nos dias de 
grande movimento naquele teatro, 
porque esses contratadores nprovei-
tando-o, esfolam, quasi, os que ali 
teem vontade de assistir á única di-
versão que temos nestas grandes 
noites de inverno. 

E' uma exploração que já chega 
ao escandalo. 

s e o 

T~\ESDE 9 a 15 do corrente é obri-
gatoria a aposição do sêlo da 

Grande Guerra, que é de 10 centavos. 
Preferíamos que este imposto fos-

se cobrado por outra fórma, porque 
as repetidas vezes que é lançado so-
bre a correspondência dão logar a 
passar despercebido á maior parte 
do publico, que assim fica sujeita a 
multas. * 

A I M P R E N S A, portuguesa está de luto. A morte de 
Magalhães Lima, fundador do Século, como 

mais tarde fundador da Vanguarda, marca uma data de luto 
e dôr na imprensa, como nos princípios democráticos de que 
foi, em toda a sua vida, um estrenuo e entusiasta defensor. 

Conferencista elegante e eloquente, Sebast ião de Ma-
galhães Lima foi conhecido como orador já dos seus tempos 
de estudante na Faculdade de Direito nesta cidade, tendo 
sido o encarregado de saudar o grande tribuno espanhol Emi-
lio Castelar quando este se encontrava de visita a esta cida-
de. Pode dizer-se que esta saudação feita ao grande espa-
nhol foi o inicio da carreira tribunicia de Sebast ião de Ma-
galhães Lima. 

Depois, pela vida fóra, o seu nome cada vez mais foi 
crescendo em aureola e quando se sabia que a sua voz de 
entusiasmo e de sinceridade se fazia ouvir, a multidão acor-
ria a prestar a sua homenagem ao orador e ao defensor 
acérrimo, mas sempre consciencioso e desinteressado, dos 
princípios de l iberdade que, em toda a sua vida de coeren-
cia, Magalhães Lima defendeu com grande e quente fervor. 

Mas o nome do jornalista, o nome do conferencista, 
do liberal, não ficou dentro do país. \ / ia jando pelo estran-
geiro, perscrutando com acuidade as ideias a surgir lá fóra. 
Maga lhães Lima tornou-se conhecido; o seu nome foi apre-
ciado e o país foi, muitas vezes, talado no estrangeiro, mercê 
do nome do denodado paladino da Democracia, que, de 
quando em vez, lá aparecia a lembrar a su » Patria, os seus 
ideais. E vezes sem conto, em assembleias fartamente con-
corridas por representantes de várias nações, Maga lhães 
Lima foi escolhido para presidir a importantes reuniões. 

A' data da proclamação da Republica, e achando-se 
Maga lhães Lima no estrangeiro, foi lembrado logo o nome 
do conhecido democrata para situações de destaque na vida 
publica portuguesa. Nada aceitou; o seu ideal era uma rea-
l idade: estava satisfeito. 

Só mais tarde, e por uma insistência a que se não 
poude esquivar, o velho paladino dos princípios liberais ace-
deu a tornar parte num ministério de curta duração, mas a 
sua isenção era de tal ordem, que os próprios honorários, 
que lhe pertenciam, foram distribuídos por instituições de 
beneficencia. 

Lendo-se o seu testamento, transcrito nos jornais, vê-se 
como a sua vida foi cheia de coerencia, de patriotismo, 
de isenção. 

Desapareceu uma figura, daquelas que os l iberais 
tinham aprendido a amar e a admirar. A pouco e pouco 
elas vão desaparecendo: ontem Basilio Teles, depois João 
Bonança, agora Maga lhães Lima. 

Vão-se sumindo a pouco e pouco no tumulo. F, o que 
mais é para lamentar é que homens fieis aos princípios como 
qualquer destes dois, e como Magalhães Lima, vão rareando. 
Os princípios, para muitos, estão no interesse, que não 
no Ideal. 

E consagrando es tas pequenas palavras á memória 
dum morto glorioso, curvamo-nos perante o seu ataúde, como 
modestos pioneiros dessa grande força, que se chama a 
Imprensa. 

A O alto espirito do notável arqueo-
•*- logo e esteta que foi o Dr. 
Joaquim Martins Teijteira de Carva-
lho ( Quim Martins ) tenciona pro-
mover o Conselho de Arte e Arqueo-
logia uma homenagem póstuma. 

E' de absoluta justiça tal acto ; e 
Coimbra não pode nem deve desin-
teressar-se dessa homenagem para 
quem os monumentos artísticos me-
receram o melhor do seu esforço, 
tanto em sua defesa, como no seu 
estudo. 

• 9 O 
T^OI constituída a delegação de 
-*• Coimbra, do Grémio Beirão em 
Lisboa, o que motivou uma pequena 
festa congratulória naquela colectivi-
dade. 

Na verdade, era estranho que na 
capital das Beiras, que deve ser o 
fóco de toda a acção regionalista, não 
existisse um organismo de acção re-
gional, e que Coimbra estivesse exi-
lada do movimento regional das Bei-
ras. 

9 9 O 
PORTO da Figueira da Foz está 

num estado miserável, apre-
sentando-se muito grave o seu futu-
ro. porquanto, não era só a contar 
com o açoreamento normal do rio. 
mas com o desmoronamento do ca-
b;delo da margem esquerda do rio. 

Não ha quem dê previdências ? 

• 9 9 
| \ FRIO tem apertado e como pre-

núncio de inverno é mau. 
Em Coimbra, domingo de manhã, 

houve a temperatura mínima de um 
grau acima de zero. No Porto, atin-
giu um grau abaixo de zero. 

Parece que este ano teremos um 
inverno rigoroso. Ontem caiu uma 
chuva fria, em grande parte de dia. 

9 9 9 
TVyfR. Jean Plattard, realizou ontem 

mais uma conferencia na Fa-
culdade de Letras, sobre a Cioilisa-
ção Francesa no tempo óe Fran-
cisco I, tendo falado ácerca de «Fran-
cisco I, pai das letras, Guilherme Bu-
dé e a criação do Colégio de França». 

9 <3 9 

C E G U N D O telegrama de Liver-
pool, o paquete Celtic, da'Com-

panhia White Star Line, que deslo-
cava 22:000 toneladas, foi a pique 
em Rochespoint, ao'largo de Queens-
town, morrendo uma grande parte 
dos seus passageiros. 

No paquete Celtic seguism tam-
bém 27 sobreviventes do paquete 
Vcstris, que ha pouco foi a pique 
proximo de S. Francisco da Califór-
nia, que, tendo escapado do primeiro 
naufragio, foram agora vitimas do 
desastre do navio que os recolheu e 
que os transportava para as suas na-
cionalidades. 

9 9 

GOVERNO, segundo informa-
ções oficiais, está na disposi-

ção de tomar as providencias preci-
sas para evitar o aumento do preço 
dos generos de primeira necessida-
de, que se está notando em todo o 
país, estando a estudar o problema 
por forma a que dê o resultado de-
sejado. 
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M u n . 
JSssinaturas 

Ano 38S93 
Estrangeiro 9 Afri-

ca Orienta l . . 67$00 
Africa Ocidental. . 47S00 

Cobrança pele correio 
mais 1S00. 

SSSÊÍmi,,*:?.^ 

Â maior var iedade e qll antidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
receber directamente da AleiCsnha a HAVANEZA CEN-
TRAL> de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas . ata! 

Coimbra, terra de encantos 
v 

Cl E RI A necessário uma 
permanencia bastan-

te grande nos muros óe Coim-
bra para óar aso a visitar 
as inúmeras igrejas e mu-
seus óe que a ciónóe justa-
mente se ufana. 

Em pleno coração óa Bai-
traseiras para a rua Fer-

reira Borges, contrastanóo 
a patine óos séculos com o 
futurismo óys novas constru 
ções, encontra-se a velha 
Igreja óe S. Tiago, uma ó>s 
mais antigas, sem telhaóo, 
sujeita ao tempo mas res-
peitaóa pelo tempo, lugar 
Onóe outrora (segunóo óiz a 
lenóa) o Conóe óe Almada 
e o Príncipe D. Peóro jura-
ram não sobreviver um ao 
outro. 

Urge empreender a re-
construção óo vetusto tem-
plo, mas segunóo o estilo 
originário, sem um óeslise, 
sem uma fantasia, óe molde 
a poder mostrar aos vindou-
ros essa obra do passado, e 
onde se entroncam tantas 
lendas da nossa história pá-
ti ia. 

Temos depois a Sé Ve-
lha que nos maravilha pela 
magnificência, com a sua 
capela do Sacramento á di-
reita, capela cheia óe arte, 
e ao funóo, a pia batismal. 

E insensivelmente, ao vêr 
o trajecto para o receptá-
culo onóe sc aloja a agua 
benta para os neofitos, ao 
pisar as peóras rasas óas 
sepulturas òos que óormem 
o sôno eterno óesóe séculos 
até á noísa época, ponho-
me a pensar no estranho 
óestino óas criaturas logo 
ao virem ao munóo, ao re-
ceberem o sacramento entre 
os afagos óa familia, e terem 
que seguir, óepois, sobre 
caóaveres estcnóióos pelo 
chão, num simbolismo eter-
no óe caminhar para a vióa, 
óeipanóo sob os pés os cor-
pos óos que pelejaram na 
luta, acoróanóo os óo sôno 
com o resoar óas botas no 
lajêóo. 

Históricamente, esta igre-
ja tem o valor óe ter assis-
tióo á coroação óo mestre 
óe Aviz. 

Temos, óepois, a Igreja 
óo Salvaóor, notável pelo 
pórtico, c a Sé Nova, alta-
res óe ta Ih a Coura óa óe no-
tável valor, granóe templo 
que nos esmaga pelo gran-
dioso, num estilo pesaóo, 
fraóesco, onòe se meóe a fé 
óos seus construtores pela 
grossura óos pilares. 

Mas, a arie religiosa, re-
serva-nos uma surpresa para 
o final, como aqueles pro-
gramas òe fogo òe vistas 
que fecham com uma giran-
doía óe foguetes e com es-
trelinhas multiclores, òe ris-
cos zig-zagueanòo o espaço, 
com um traço veròe esme-
ralóa que sóbe até ao alto e 
que paranòo um bocado, se 
transforma num 1 cascata óe 
lusinhas sem fim, a caírem 
em arabescos imprevistos, 
em curvas caprichosas, por 
entre os exclamativos óa 
multiòão eytá'ica. que abre 
a boca, sem saber o que 
mais aómirar, sc a riquesa 
óe tons que se apresenta a 
seus olhos, se o trabalho óo 
mestre pirotecnia>. 

E' o que sc óá com o Te-
souro óa Sé. 

Estendem se os objectos 
óe culto pcl - armários en-
vidraçados, c ly. que valem 
(peròôem me o eufemismo) 
tuóo quanto pesam, custó-
dias óe granóe lavor e in-

crustadas de pedrarias, ima-
gens de prata, relicários du-
plamente valiosos, crucifixos 
de arrojada concepção e, 
numa f ala ao lado, exibem-
se panos de altar onde o 
ouro brilha nes bordados, 
vestes que o tempo poupou, 
frontais executados por mãos 
de fadas, rendas como se os 
anjos tivessem trabalhado 
com as suas mãosinhas óe 
óeóos esguios .. . 

Passa-se ao Museu Ma-
chaóo óe Castro. 

Beija-nos o sol na ale-
gria óa entraòa bem cuióa-
òa, onóe tuóo parece tev um 
poiso próprio. 

Tuóo ali ocupa os seus 
lugares nas vastas salas, 
preciosióaóes que fariam a 
fortuna òum apreciaóor, óes-
óe a pedra carcomida pelo 
tempo aos quadros a oleo, 
desde as louças ao mobiliá-
rio, o sagrado com o profa-
no, o barro com o ferro, o 
console forrado de selim 
azul ao coche berrante de 
vermelho, os leques de vare-
tas de marfim ao quadro óas 
ferragens, tuóo tão sabia-
mente óisposto, que imeóia-
tamente o nosso espirito se 
renóe em homenagem ao seu 
óirector organisaóor, o mes-
tre António Augusto Gon-
çalves. 

Outro museu ha ainóa 
que crime seria não o visi-
tar: O óa História Natural. 
1 E' o mais completo que 
tenho encontraóo. 

Variadíssimos exempla-
res óa fauna òe toóo o mun-
óo alojam se em granóes vi-
trines cuióaóosamente con-
servaóos. 

Tuóo se encontra ali, des-
de a minuscula borboleta e 
insignificante formiga até ao 
baleote que nos mira á en-
trada, e os macacos, os ma-
cacos nossos irmãos, de vá-
rios feitios c atitudes, fazem-
nos lembrar os inúmeros ma-
cacões que nos acotovelam 
na rua. 

Era tarde já. Saímos pa-
ra a rua, empanturrados de 
tanta arte como dissera al 
guem. 

Abalamos então para ou 
tro local que cabe bem nesta 
crónica, que é a igreja e 
museu a um tempo, igreja 
onde se erguem hinos á Na-
tureza, museu onde tambsm 
se recolhem preciosióaóes. 

Franqueiam se óe par em 
par os portões óo Jaròim 
Botânico, antiga cérca óe 
S. Bento, tenóo á entraóa a 
estatua óo Brotero, seu fun-
óaóor. 

O Dr. Julio Henriques o 
aumentou e actualmente, es-
sa riquesa está a cargo óo 
eminente professor, Dr. Luís 
Witnich Carriço. 

Estudantes passeiam òe~ 
corando sebentas, pisando 
as folhas caídas que estalam 
no seu característico ruído. 

Grulham crianças na der-
raócra manifestação óaque-
la t< nJ£\ 

Fecham os museus, ran-
gem com estrépito as fecha-
duras óas velhas igrejas, 
apaga se a ultima vela òos 
nichos, e ali, naquele templo 
onóe o altar é toóa a ver-
óura que se estenòe, cantam 
os passaros, cantam sempre, 
numa aóoraçãoperfeita, eter-
na e meloòiosa. 

S E V E R O FARI; 
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/l seguir: 
Infancia. 

A Tutoria da 

OBRA da Tuberculo-
se de Coimbra, a 

benemerita instituição que ha 
meses tão relevantes serviços 
vem prestando ás classes po-
bres louvou os distintos as-
sistentes da Faculdade de Me-
dicina, srs. drs. Lucio de Al-
meida, Mário Simões Trincão 
e Augusto Vaz S t r ra , que á 
Obra da Tuberculose teem 
dedicado todo o carinho, tra-
tando todos os doentes que 
ao Dispensário teem acorrido 
na esperança dos seus alívios 
— e o numero desses doentes 
vai já em 726, tendo-se apre-
sentado ali no mês findo, e 
pela primeira vez, 9'± doentes. 

Justo louvor foi esse con-
signado nos ilustres ciinicos, 
cujos actos de íilantropia e 
benemerencia bem merecem 
do povo desta terra pelo mui-
to que teem feito aos pobres 
tuberculosos. 

E no momento em que e. 
direcção da Obra da Tuber-
culose de Coimbra presta jus-
tiça aos três distintos clíni-
cos, com a amisade doa quais 
muito nos honramos, a Ga-
zeta óe Coimbra, que na or-
ganiseção do combate á tu-
berculose, que, em parte vê 
realisada corn a fundação de 
lo!.s Di£ penserios, ambos em 

penhados na mesma causa 
nobilitante e humanitaria, não 
pode dei tar de 5>e 

>bs m aquela 
-tr 

sociar 
mcn: gem, 

ha longo ; 

lente 

nicos, que 
veem dando o s 
que tem sido verdi 
notável, em prol dos pobres, 
que tantas e tantas w . i a teem 
abençoado o seu nome. 

A Direcção da Obra da 
Tuberculose nomeou socio b;:-
n"mérito, o sr. Delmino Ani-

M H M 

O NATAL, a época luminosa óo nascimento 
óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 

por excelencia. 
Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 

regelaóas, abanóonaóas, que as mães não podem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheòora. 

Mães portuguesas ! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humildes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessiòaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
inho, um sorriso, uma esmola para que as crian-cari 

ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
òos bemaventurados, a alegr a ^aqueles que, a seu 
lado, encontram a ternura c as caricias dos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte 727$00 
J. S. B 10$00 
D. Elisa Barbosa Mata e Silva 5$00 

7?í2$00 

O apelo feito pela Gazeta òe Coimbra para as criancinhas que 
estão sob a sua protecção, continua a ser atendido pelos nossos leitores. 

No nosso ultimo numero registámos a dádiva de alguns agasalhos 
íeita por uma senhora que se esconde no anonimato, e hoje damos a nota 
da eferta de uma porção de brinquedos, feita pelo nosso a.r.igo sr. Aitur 
Cardoso t'e Figueiredo, proprietarto da Casa Havaneza. da rua Ferreira 
Borges, para alegraT as crianças a queir serão entregues na dia de Natal. 

Em nome das criancinhas agradecemos as ge-ierosas ofertas. 

bal Lima a pt ío grande au-
X'1'o que lhe tem prestado: 
Belo gesto o do impoitante 
industrial, que ró:, reg starros 
com o maior prazer, faz-ndo 
votos para que ele seja imi-
tado, pois - institu çõ í s desta 
naturesa não devem ser indi-
ferentes ao publico. 

Conferiu também o mes-
mo diploma ao sr. C a s i a n o 
Martins Ribeiro, ^m quem o 
o Dispensário conta u ri di s 
maiores auxiliares. 

Também foi exarado na 
acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira, o saudoso 
clinico que á Obra da Tuber-
culose prestou também assi-
nalados serviços. 

f f J - I f i h t C $ n T i O 1 
m . i .u2Xí/ t J \ J Lt « íA O £ 
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13 de D e z e m b r o 
Shakspeare e Camões. 

— Sob esta epig refe diz o jor-
nal inglês Fmariciale and 
Mercantile Gazeite, o se-
guinte : 

Os tradutores ingleses teem ha 
tempo a esta parte prestado homena-
gem ao grande poeta português, com-
petindo entre si c:n apre-ientar aos 
seus compatriotas uma versão do seu 
imortal Lusiaóis. Os tradutores por-
tugueses não mar. fest im n »-nor zelo 
em provarem a sua Hcliivração p:-!o 
bardo inglês ;e:n rival. 

S u a magestnde D. Luí? vai publi-
car a sua tradução do .-rcaóor óe 
Veneza ; Bulhão Pr.to está i.a ii-ziar ) 
o Othelo ; c. o sr. Antonio Pctronilo 
Lamarão, que tem uni ejcccl- nte co-
nhecimento do inglês, tendo comple-
tado com distinção um curso supe-
rior. em In<jlaierra. r;o rol .1 Oscor, 
tem íj:' .--i uma v. r^ão ci.i } 1 osa 
Julio Cesar. 

V I 

Os concelhos da periferia 
lo distiito nas l i n h :,s Norte-

Su), estão descontentes. 
Continuamos a marchar na reefa-

guarda dos distritos de Portugal. 
( Gazeta óas Calóas). 

Se drsanexação de algum conce-
lho se deve fazer, corn justiça, na 
nova divisão administrativa, é a de-
sanexação de Por.ibil para o distrito 
de Coimbra. Nada ha que justifique 
a nossa permanencia no distrito cie 
Leiria. ( O Imparcial). 

Esse descontentamento pro- 1 
vém des f.-dt-.i 'le auxilio, deini- j 
ciativa e de interes se de quem j 
superintende nos de-
Le ;iria, como se v: ri f c a : 

e Í 

wa.&À*d*j2 w ^ í ^ i í u a » «s 
o 6&.'Já í F o z r Í E S g f f l l 

O que significi este abandono 
pelos legítimos interesses ?... (de Lei-
ria). (A Semana óc Leiria ). 

Não sc atende ao interesse geral, 
predomina sempre a intriga, lançan-
do ao abandono os problemas vitais-
( A Regeneração). 

A necessidade de estabelecer uma 
carreiro... até Po . bal... é de mutua 
conveniência. 

Relações que a indiferença das 
autoridades não tem conseguido que-
brar. 

Sem ter quem defenda os inte-
resses do distrito... Leiria viu assim 
prejudicados os seus direitos. 

Leiria, nesta parte, parece uma 
cidade morta. 

A prova da sua indiferença está 
na forma como são encarados assun-
tos de tão grande importancia. (O 
Mensageiro ). 

O facto de não se ter cuidado a 
sério de tal assunto, poderá ser atri-
buído a ialta cie iniciativa, a como-
dismo, a tudo quinto se queira, me-
nos a falta de consideração pelos re-
feridos conceihos. (Major Alves èe 
Sousa ). 

Não obstante esta indife-
rença, f - l ta de iniciativa, apa-
tia e comodismo das autori-
dades, a cidõde e os conce-
lhos centrais vibram com a 
ideia da fragmentação do dis-
tr to... a repartir por herdei-
ros ambiciosos. (Noticias de 
Alcobaça ). 

E' porque, como o reco-
nhece o Gazeta das Calóas, 
S'- iniciativas 1« d-'vem-
se mais co regionalismo que 
aos goverr.oi.t 

L iaru.» .. • ,m é, que O 
Mensageiro, -iniciou uma sé-
rie de artigos apologéticos 
dos conceihos do Norte, de-

fendendo ss suas necessida-
des, numa politica cie aproxi-
mação . . . eté então por fazer. 

Parece, pois, que Leiria, 
especialmente nos conceihos 
centrais tem vida; e só os 
periféricos, bastante afasta-
dos da séde do distrito e mal 
l igados a ela teem tendertcias 
autonomistas. 

O que falta a Leiria é ini-
ciativa. 

Vivendo entre o comodis-
mo duns, a indiferença dou-
tros, o que tudo no firn signi-
iica de;consideração pelos in-
teresses gerais < f dia de com-
pri f..> d.-s deveres q• e to-
morfem, os homens de Leiria 
dedicarn-se mais á intriga po-
liti.va, do que ao f. mento geral. 

A tlevíição d.:.s Caldas da 
Rainha á ca.egoria de cida-
de, e a diferente modalidade 
de Í cíividade das populações 
daqueles territórios, parece 
provocarem uma polarisação 
dos concelhos circumvisinhos 
em redor das Cal.ias, e lor-
m«r-;e, ali, uma região pisca-
tória, mais atraída pelo im-
portante ecumei.e que e Lis-
boa. do que por Leiria. 

Nesta região predominam 
os terrenos Jurássicos (uma 
manhea litoral do Sul da ri-
beira dl Nazarét a Vimieiro) 
e Cretácicos (mancha inteiior. 
de luz, ao Sul da Batalha, 
a'.é perto de Vimieiro) e este 
conjunto geológico envolve os 
concelhos de S. Martinho, Cal-
das, 0 'bidos, Peniche, Bom-
barral, Cadaval e Lourinhã. 

(Continua ). 

N1 Ila^aneza Centrei da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex-a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

flh l fifrn?? 
ú u l r t í : HKÍI» t - u &.V5.Í 13 J i i i w i í 6.1U 

r> P R O F E S S O R sr, Dr. 
V> Luís;Cr br.il de 0 ! i -

v i . i : i meada, foi encarre-
g ido :*.i regencía d;s cadeira 
de H.sioria de Portuga!, 2.a 
secção da Faculdade de Le-
tras. 

i © P a s s a d o 
XVII 

O "LISBOETA» 
D' ÍZEM que o Demónio 

nada quere com os 
rapazes, e ele tem razão! 

Naturalmente sua ex a to-
mou essa ajuizada resolução, 
algulíi dia, ao vir a Coimbra 
pelo Carnaval, quando eu era 
«menino e moço 

Eu não me recordo de lhe 
ter aplicado qualquer gebada, 
de lhe ter posto um « rabo» 
sobresalente, ou de lhe ter en-
farruscado, ainda mais, o ne-
gro frontispício; mas isso na-
da prova, porque a malta dos 
garotos do meu tempo era 
grande e atrevida, e e>i não 
era dos mais irreverentes... 

Eu não faço esta declara-
ção para que sua cx-a me 
agradeça! 

+ + + 

Nesse tempo — como eu 
me recordo dele com sauda-
de! — o Largo do Pôço e cir-
cumvizinhanças — o que de 
resto acontecia em todos os 
locais da cidade em que ha-
via rapaziada brava — manti-
nham se num verdadeiro es-
tado-de-sitio enquanto dura-
vam os folguêdos carnavales-
cos, sendo perigoso transitar 
por ali a todos aqueles que 
não estivessem dispostos a 
transigir, resignadamente, com 
uma batata pó Ire arremeçadm 
a<: penante, ou com um ovo 
choco esborrachado em pleno 
nariz. 

E não eram só os novos 
que se divertiam: os já ma-
duros também, por sua vez, 
se associavam ás nossas ga-
rotices, fazendo, com a malta, 
a sua perninha, como soi di-
zer se. 

E na rua dos Sapatei-
r o s . . . ?! 

Isso aí, então, era um au-
tentico inferno ! 

Dum lado e do outro, nes-
sa rua, quasi tudo eram lojas 
de sapateiros, e os oficiais, 
ás portas, batendo sola ou 
brunindo com o biségre tacões 
e viias, no meio de um infer-
nal «jazz-band» de assobios, 
não de<jcava.;i passar sem re-
moque quem se aventurasse 
a transitar por ali em dias de 
Entrudo. 

* * * 

Usava-se muito, nesse tem-
po, e em época de tais folias, 
uma brincadeira que tinha 
sua graça, apesar de quem a 
sofria lhe não achar graça 
nenhuma. 

Era a partida das «cam-
painhas ». 

Numa « porta da rua » fa-
ziam os conjurados que en-
traram na partida, corn urna 
púa adequada, dois furos ho-
risontais, com uns cinco cen-
tímetros de intervalo, pelos 
quais introduziam as duas 
pontas dum barbante, de for-
ma que para a parte í jcterior 
ficasse uma aselha, para por 
ela se pux r. 

Unia autentica esparrela 
para os pacóvios! 

A porta conservava-se fe-
chada, com um dos da conju-
ra do lado de dentro, com 
as pontas do b irbante bem 
seguras, e do lado de ióra 
— espécie de nariz de ccra —. 
um garoto carregado com um 
fardo, fingindo-se impôs .ib li 
tado de pux ir a aselha ju ra 
abrir a porta, pedia ao tran-
seunte incauto uma «eijuda-
sinha, por favor!». 

Q-rnndo o pacóvio tinha 
os dedos metidos na aselha, 
e a um sinal combin ido, o 
(ir; estdva do lado de dentro 
puxava pont is do barb.-in-
te, c mi t o d a n gan?», ficando 
a pubie victíuui a pernear, 
com as falangêtas garrotadas 

contra a porta, oferecendo á 
malta em algazarra um es-
pectáculo á laia dos que se 
usavam no San to Oficio. 

C o m o complemento d a 
partida, alguns da malta açoi-
tavam a pobre victima com 
compridas tiras de casca de 
carvalho, que nesse tempo se 
usava no enfranque do cal-
çado. 

Era uma selvageria a que 
nesse tempo se achava muita 
graça ! . . . 

« 0 ' tempore! ó mores !» 
• + + 

Havia, também, nesse tem-
po, uma brincadeira muito 
usada : a da «moeda espetada 
na rua ». 

Um vintém, estanhado pa-
ra finejir de cinco tostões, er» 
soldod o na cabeça dum longo 
prego de encaibrar, e este 
pregado na rua, entre duas 
pedras das mais unidas. 

Os incautos, julg-jndo-se 
em frente de dinheiro perdido, 
abíiixavam-se para o apanhar, 
sofrendo nessa critica posição, 
o arremesso de . . . muitas coi-
sas que não primavam pela 
ltmpesa. 

Nesse tempo havia em 
Coimbra duas épocas em que 
era permitido lançar na via 
pública toda a especie de 
imundícies acumuladas nas 
casas durante meses e me-
ses : pelo Entrudo e por oca-
sião de « cheia ». 

Presentemente — abençoa-
do progresso!—, é to los os 
dias, e a qualquer h o r a ! . . . 

• + + 

De noite, t ínhamos a brin-
cadeira das « caqueiradas ». 
que, por vezes, atingiam o 
aspecto ruidoso e convulsio-
nante dum terramoto. 

Como nos ficava perto o 
bairro das Olarias, não nos 
era difícil conseguir montões 
de louça partida, montões de 
cecos, para esses cataclismos 
de escada abaixo. Um pote 
desasado, cheio de cacos e 
de pedras — com várias ou-
tras coisas á mistura — era 
levado para o cimo duma es-
cada, t x ' e n s a e íngreme para 
a partida resultar retumbante. 
Ao pote atava-se um cordel, 
bem extenso, para se provo-
car de longe ti derrocada. 

E que derrocada ! 
* * 

A circunstância de nos fi-
carem perto as fábricas de 
louça t ambén nos favorecia 
na prática de outra brinca-
deira: a das «pedras quen-
tes ». 

( Continua). 

E r n e s t o Donato . 

O Mercado 
p N T R A M O S ha dias no 

novo Mercado á hora 
que estava a chover. 

Todo aquele recinto num 
completo charco. As pobres 
vendedeiras de hortaliças sen-
tadas pelo chão e a teritar 
com frio, 

E aos a u s que dura esta 
crueldade ! 

Fugimos dali horrorisados 
com este espectáculo. 

Quando acabará is to? 
Quando se conseguirá ter 

dó desta pobre gente, e não 
só dela mes das pessoas que 
vão ao Mercado fazer as suas 
compras? 

Quer biinqticiJos bonitos 
procure-ns na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6 . 
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Aniversár ios 
Fazem anos. hoje: 
O menino Alfredo, filho do sr. 

Angelo Lopes 
D. Lidia Antonio da Costa Dias 
D. Emilia Baptista 
D. Felismina Costa de Almeida 
Dr. Manuel José Gomes Braga 

josé de Figueiredo Alves 
oaquim Delfim Mendes 

Armando Correia Uinbelino. 
A manhã : 
D. Rosalina de Oliveira Soares, 

de Montemor-o-Velho 
D. Ana Baptista Saraiva Adires de 

Campos 
Dr. Angelo da Fonseca 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 
Dr. Lucio Martins da Rocha 
Alberto Faria Fonseca 
Manuel Matias. 

• 

Associação Académica 
...Sr. óircctor óa Gazeta de Coim-

bra. — A Direcção óa Associação 
Acaóémica óe Coimbra peóe a V. 
a subióa finesa óe publicar no jor-
nal que V. óirige a moção que jun-
to envia e foi aprovaóa em reunião 
óa Direcção efectuaóa no óia sete 
òo corrente mês. 

Com os mais coróiais agrade-
cimentos — Pela Direcção òa As-
sociação Acaóémica, o secretario. 
Bento Caldas—Coimbra, 10 óe De-
zembro óe 1910. 

Considerando que o § único do 
artigo 2 dos Estatutos determina cla-
Tamente que a Associação conservar-
se-ha ejetranha a quaisquer assuntos 
de politica partidaria ; 

Considerando logicamente, por-
tanto, que é contra a letra dos Esta-
tutos a disputa das eleições com lis-
tas politicas; 

Considerando que ás ultimas elei-
ções jornais houve que especulati sã-
mente atribuíram caracter politico; 

Considerando que para cumpri-
mento integral do preceito dos Esta-
tutos acima mencionado se impõe a 
necessidade e—porque não dize-lo — 
a obrigação de desmentir formalmen-
te que as ultimas eleições da Asso-
ciação Académica não foram a luta 
•de uma lista de republicanos com 
uma lista de monárquicos ou vice-
-versa, mas sim a luta entre duas lis-
tas de estudantes; 

Considerando, finalmente,que não 
pode a Associação Académica des-
viar-se do fim para que fôra criada e 
<se encontro marcado no artigo 2 dos 
Estatutos : 

A Direcção da Associação Aca-
démica, ao tomar posse repudia aber-
ta e francamente a afirmativa feita 
nos Teferidos jornais e condena a 
doutrina defendida em artigos e sim-
ples noticies que atribuíram caracter 
politico ás ultimas eleições da Asso-
ciação Académica de Coimbra. 

Coimbra e Paços da Associação 
Académica, aos sete dias de Dezem-
bro de 1928. 

A Direcção da Académica, Jaime 
Hege Afreipo, Bento Calóas, Al-
fredo Osório óe Sousa Pinto, An-
tonio Abrantes Gouveia Júnior, Ar-
jnanóo Coelho Sampaio, Hercula-
no óa Silva Pinto e João Alfreóo 
Cunha. 

spo 
Football 

R E S U L T A D O dos jogos 
Jtv realisados no domin-

go passado: 
No campo da Arregaça o 

União venceu a Associação 
Naval por 5 a 2. 

No c a m p j do Arnado o 
Nacional empatou com o Santa 
Clara por 1 a 1 e o Sport per-
deu com a Académica por 
3 a 0. 

O team reserva do União 
jogou em Anadia com o Sport 
Club de Anadia , empatando 
por l a i . 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

CARTEIRA 
Perdeu-se na terça ou quar-

ta-feira, uma carteira que con-
tém algum dinheiro e vários 
papeis que fazem muita falta. 

A pessoa que a achou 
pode ficar com o dinheiro, 
cntrcgando-a nesta redacção. 

"SSsmss « r i a n ç a 
ayerasensiíe f e r i d o . 

ftjA terça-feira, quando o 
nosso jornal já era 

distribuído pela cidade, fomos 
alarmados com a noticia de 
mais um desastre de automo-
vel, que infelizmente nSo tar-
dou a confirmar-se, embora 
sem p,quela nota trág ;ca que 
«companha as primeiras in-
formações, apesar de no de-
sastre ter ficado gravemente 
ferida uma criança de 10 anos, 
e cuja está em perigo. 

Uma camionete de Vagos 
— uma Renaut — N 7.922 — 
vinha daquela localidade para 
Coimbra, com bastante carga 
e 14 passageiros. O veiculo 
era conduzido pelo seu pro-
prietário sr. Francisco Valen-
te, que trazia ao lado o seu 
filho Fernando, que conta 10 
anos de idade. 

O desastre deu-se próximo 
da Curva Amarela, um pouco 
além do Casal de Ferrão, onde 
ainda não ha muito, um outro 
desastre de automovel, origi-
nou a morte do chauffeur e 
'_.e uma criança, encontrando-
se ainda outra vítima no Hos-
pital. 

A camionete não seguia 
por onde devia, mas o sr. 
Francisco Valente, ao avistar 
um automovel pretendeu to-
rnar o seu lugar, e quando 
tentava a manobra, a camio-
nete devido não só á estrada 
se encontrar alagada, COtno 
também se encontrar com bas-
tante peso no tejadilho, fez 
uma óerrapage e voltou se. 

Calcula-se o momento de 
pânico e de pavor que se es-
tabeleceu entre os passagei-
ros da camionete, entre os 
quais se contavam algumas 
senhoras. 

Os passagei os do auto-
movel prestaram imediatamen-
te os seus socorros» rio intuito 
de tirar os passageiros da 
critica situação ern que se en-
contravam. começando pelo 
pequeno Fernando, que era o 
que se encontrava ern piores 
condições e gravemente feri-
do, sendo imediatamente con-
duzido ao Hospital da Uni-
versidade onde, no Banco, lhe 
foram prestados os primeiros 
socorros pelo médico de ser-
viço. sr. dr. Manuel Joaquim 
da Costa, verificando-se então 
que a pobre criança apresen-
tava esmagamento do fémur 
direito, com grande dilacera-
ção dos tecidos musculares, 
pelo que teve de recolher ao 
Hospital. 

D o s outros passageiros 
apenas ficaram feridos, sem 
consequências graves, as sr.as 
D. Ana de Brito e sua irmã 
D. Fernanda de Brito e D. 
Maria do Carmo Miranda, de 
60 anos, todas de Sousa , con-
celho de Vages, supondo-se 
que esta senhora tenha frac-
tura do radio. 

A noticia rio desastre foi 
conhecida pelos placarás da 
Gazeta óe Coimbra. 

Pou co antes do nosso jor-
nal entrar na máquina, infor-
inaram-nos do Hospital da 
Universidade, ter falecido esta 
madrugada, o pequeno Fer-
nando Valente. 

Noite de Natal 
Os meninos devem de i ta r 

os seus sapat inhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deijjar-vos uma coisa mui-
to boa : Um "lindo frasco com 
J l í e l íFifiwo Sii&este-
JfiSffUC? que vos faz muito 
bem. Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

m M D ^ 4 
/fos™" j' ™ > av «« ' .i í>>e WN > 

« ^ « « S H B » ^ vi- •Sff tsà ( £ > 
Dores dc cabeça incapacitam de re-
tolver os tão variados problemas q':e . 
oferece a vida diaria. Um remédio '"•' 

/ I • 1 ! V,- ~ ".X./ i ' -V ir.ocuo que laz degaparsrf? rKtMddttiequ: f V í ; ' . • • , . | ....-••• .- ly-
este mal sem proctoir ertUos secun- < • • • 
Sanws, e o Veramon-Scheiing, 
dc 10 «35702 

mm Cioemi 
DEU já entrada no go-

verno civil deste dis-
trito o parecer do engenheiro 
delegado da Inspecção Geral 
dos Teatros, a proposito da 
vistoria que fe2 ao Cinema 
Tivoli, que está em constru-
ção na Avenida Navarro. 

Segundo opinião daquele 
engenheiro, o novo cinema, 
pela sua construção em ci-
mento armado, oferece toda 
a segurança para o publico, 
obdecendo a todas as condi-
ções er igidas para casas de ' 
aquela natureza. 

A sua inauguração deve 
ser feita em Janeiro, devendo 
ali realisar-se todos; os con-
certos promovidos pela Aca-
demia de Musica, que acuba 
de fundar-se nesta cidade e 
pela Sociedade de Concertos, 
que acaba de reorganizar-se. 

Vem. a propos to dizer que 
a planta ejíterior e interior do 
novo Cinema teve um voto de 
louvor da Inspecção dos Tea-
tros, a quem. por lei, foi apre-
sentado. 

e do 
Todas as crianças este 

ano, querem para a sua «Âr-
Voresinha do Natal», um fras-
quinho d e J f M & l í a E f f l 

que se 
vende nas mercearias d»; ar-
tigo finn. leit: rias, etc. 

ui i 

( I a publicação) 

Na primeira vara do Tri-
bunal do Comercio desta ci-
dade, cartorio do 3.° oficio, 
corre seus termos um proces-
so de concordata requerido 
por J"sé Marques Ginja Bran-
dão, casado, comerciante, re 
sider.te em Coimbra, por si, 
individualmente, e como úni-
co socio e representante da 
dissolvida sociedade, com sé-
de nesta cidade, Gmj,:i Bran-
dão fy Companhia; e ro mes-
mo piocesso correm éditos de 
30 dias, praso que se corta 
da ultima publicação do res-
pectivo anuncio chamando os 
credores incertos e também 
os certos que não tenham 
aceitado a concordata, p.^ra 
nos cinco dias posteriores ao 
praso dos éditos, deduzirem 
por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a 
concordata, 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

b«n?l do Comercio, /. Miran-
óa. 

I rv-^ír 
#18 '•«fcWl&l., 4 

c #•> 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma roía, podendo ticar o 
pretendente no gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra. Limitada, 

o ria Lot ca. Com br 

N'->than Bloch vem partici-
par que I quidoa o seu esta- j 
belecimento na rua Visconde > 
da Luz, 18 e 20 e agradece j 
todas as atenções recebidas. \ 

Taalwl Ma Terceira 
Aviso 

A Missa cantada, que hoje se de-
veria ter realisado na igreja do Car-
mo, no Altar de N. S. de Fatima, em „ ~ ,,, ^ 
cumprimento de um voto, ficou trans- ^ M M ! ^ 
tenda para lo de Janeiro projtimo, 
em consequência de terem adoecido (2.a Publicação) 
algumas senhoras que nela tomavam n i i ta 
parte. — A Direcção. " e lo Jui-o Cie D:reito da 

> 2 a Vdra da comarca de Coim-
i bra c pelo cartorio do escrivão 
i do 6 ° oficio, correm éditos de 

trinta dias citando Adrião Ri-
| beiro Carreiras, casado, pro-
| prietario, do Portela de Ten-

veira e familia veem", por estê~mVio I t U 0 a 1 ' d a Comarca de Coini-
na impossibilidade de o fazerem pes- ! b r a , e a u s e n t e em p a r t e i n c e r -
soalmente. agradecerem ás pessoas j t a , p a r a no p r a s o de d e z d i a s , 
que se interessaram pela sa.-de de : decor r ido que seja o dos edi-
seu querido filho e irmão José de ; . 1 . . . 
Oliveira Gendre, ás pessoas que o | t O S , _ ! ! I ! P u 0 n a r « p e d i d o na 
acompanharam á sua ultima morada ! a c ç ã o c ive l de proCCSSO SUma-
e ainda ás pessoas que se lhes teem j r io , q u e c o n t r a O m e s m o e 

agradec'inicrito?^aS' ° "" i n d e , e v e l 1 sua mulher move D. Maria 
Coimbra, 11 de Dezembro de 1928 

I i r i i l i 
José de Oliveira, Alfredo de Oli-

l í 

i José Foi jaz de Sousa Lobo, 
i viuva, propiiataria, residente 
f oo loqar da Bencanta, frepue-
\ sia ce S ã o Martinho do Bis-
| po, comarca de Coimbra, e 

em cuja acção a Autora pede 
í o pagamento de uma Letra 
> Junta í.os autos do montante 
• de dois mil escudos, íespec^i-
I vos juros, desde a data do 
j aceite e as despezas judiciais, 
[conforme «unta apresentada. 

, j O Escrivão do 6.0 oficio, 
iVn^tffOC' ! Albano Correia Moras óe 
<»ú ílUlSW i Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D.-reito, Luiz 

O orio. 

itO l i . 
C O I M B R A 

0 „ „ 
Vende Francisco Ferreirtie 

Maia, L da, rua da Moeda. X 

À Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
fa* s?;bsr que no dia 22 do 
mês de Dezembro corrente, 
pelas 13 e meia horas na Se-
cretaria dos mesmos Hospi-
tais, ha-de dar-se de arrema-
tação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gé-
neros, nas quantidades que 
sejam necessai ies para o con-
sumo destes Hospitais desde 
1 de Janeiro a 30 de Junho 
de 1929. 

TALHO 

Carnes de vaca, Vi tela, car-
neiro, de porco, toucinho, pre-
sunto —- Licitação verbal. 

MERCADO 

Peijce fresco, ovos. gali-
nhas e frangos — Licitação 
veibaí. 

LEITARIÁ 

Leite de vaca e cabra — 
Licitação verbal. 

MERCEARIA 

Arroz Burman e Simão, 
massa cortada c miúda de I a, 
açúcar amarelo A., dito bran-
co G, azeite de oliveira, ba-
ça hau nacional, sueco, norue-
guez e e. landia, café moído 
sendo duas partes de café e 
urna de cegada santa, dito 
torrado em grão, chá verde e 
preto, marmelada, manteiga 
de l.a e 2.a, ditr- de porco, ba-
te.ta, feijão vermelho e branco, 
grão de bico grado, Fuinha 
de trigo n.° 1, dita flor farelo 
grosso, vassoureis de piassa-
ba grandes e pequenas, esco-
vas de piassaba, guita n.o 2 e 
4, alcofas e velas de stearina 
— Licitação verbal. 

D R O G A S 

Álcool puro a 95°|96o, al-
godão hidrófilo, gaze hidioli-
la. sabonetes de glicerina n.o 
102}, ditos de alcatrão, sabão 
rosa de I a, soda Solvay, clo-
reto, de cal, gesso inglês para 
ortopedia, linhaça em grão e 
em pó, agua de Luso, dita de 
Vidago em garrafas de 1|4, 
dita de Pedras Sa lgadas em 
garrafas d : 1 /2 litro; dita oxi-
genada e tarlat na — Propos-
ta em carta fechada. 

COMBUSTÍVEL 

Lcnhi de pinho verde e 
seca, dita de eucalipto scca, 
c . rvão Cardiff Almirantado 
de l . a qualidade, gazolina, 
petrolao e í l eos para lubri-
ficação. 

S A P A T A R I A 

Alpargatas, sapatos de ho-
mem e mulher — Propostas 
em carta fechada. 

I M P R E S S O S 

Proposta em carta fechada. 

PAPELARIA 

Papsl costaneira n.o 1, di-
to pardo n.° 1, dito branco de 
grande formato para Farma-
cia, dilo mata-borrão, dito 
pautado branco de 35 linhas 
de linho e algodão, papel hi-
giénico, canetas, lápis F^ber, 
dites de côr, ataches n.o 2, 
pioneses, aparos parn canetas, 
tinta preta e escarlate — Pro-
postas em carta fechada. 

T E C I D O S 

Pano crú de algodão en-
festado n.o 55. dito de 29, ti-
po n.o 1 e de 33 n.o 180, de 
AIcob.-ç \ dito patente cru e 
branco n.° 600 e 610, de Al-
cob ça, dito dc esguião en-
festado com 1,60 de largo, 
sar jão H.000 de Alcobaça, ris-
cado de í isca larga de ..a 

qualidade, para colchões, li 
nhagem n.° 1.100, sar ja bran-
ca n.o 1 de Guimarães, toa-
lhas de mesa felha B de 1 50 
^ 1,20 guardanapos 2 de 
0,50 p 0,50 de Guimarães, es-
tamparia branca A. 29 c| 0,70 
de largo p.-ra curat ivo— Pro-
posta em Cfirta fechada. 

P O U P A R I A S 

Linhas brancas n.p 10 e 
20 de t ' ê s Los, l inhas em car-
rinho br-.io a e p:êta, botões 
brancos grandes, botões de 
pérola, marcas brancas poli-
das, elástico branco, agulhas 
dc coser, alfinetes ordinários, 

fita de nastro n.° 5 e capas 
de milho desfiadas — Propos-
ta em carta fechada. 

No Armazém Geral pres-
tam-se todos os esclarecimen-
tos que sejam precisos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Univ.rs idade de 
de Coimbra, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Director dos Hospitais 
da Universidade, Presidente 
da Comissão Administrativa, 
Angelo óa Fonseca, 

O I T A L " 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Joaquim 

Cavaleiro pretende licença pa-
ra estabelecer uma oficina de 
ferreiro no local de Bandor-
reiro, freguesia de Carapinhei-
ra do Campo, concelho de 
Montemor-o-Velho, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
jía ao regulamento das indus-
trias insalub res. incómodas, 
perigosas ou tojíicas. aprova-
do pelo decreto n.o 8 364, de 
25 de Agosto de 1922. sendo 
um estabelecimento de 2 a 

classe com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fu-
mos são, por isso e em con-
formidade corn as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escri-
to, na 2.« Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra, 
rua Candido dos Reis, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
p r a z o de 30 dias, contados 
da data da publicação aVste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser e jominados os 
desenhos e mais documento > 
juntos ao processo n.° 3935. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 5 
de Dezembro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

l . o M o , 5:000 cantos 
i i l ie ie 0.0 5:630 

Abetlo em sociedade pela 

Hortícola de CoimEira 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 

A Comissão Administrativa 
óa Junta Geral óo Dis-
trito óe Coimbra: 
Faz publico que até ás 12 

horas do dia 3 do próximo 
mês de Janeiro de 1929, rece-
be propostas em carta fecha-
da para o fornecimento dos 
objectos abaixo descritos, des-
tinados á Escola Profissional 
de Agricultura para Menores, 
de Semide : 

45 camas de ferro, lisas, 
de I , m 8 0 x 0 m 8 0 ; 

45 colchões e enxergões 
de l ,m80X0.m80; 

90 mantas lobeiras de pe-
so de 2,m X l ,m40 ; 

45 cobertas de algodão 
em cores com 2m X l,m40; 

100 guardanapos de algo-
dão de 0,nr40X0,m40; 

500 metros de pano crú 
sa r jado de l , m 30 de largo pa-
ra lençoes; 

100 metros dito de 0,^80 
de largo para t ravesse i ros ; 

200 metros de pano de es-
topa de 0 m50 de l a rgura ; 

45 mesas de cabeceira em 
ferro e mármore ; 

10 mesas de pinho cober-
tas com pedra mármore de 
l ,m()5Xl,m05; 

50 bancos de pinho 0,m28 
X 0,m28; 

45 estrados de ripas de 
l , m X 0,m50; 

1 fogão duplo, de ferro, 
de l , m 50 X 0,m90 coni íiTois 
fornos e duas estufas, aqueci-
mento, guindaste e guarda 
fogo interno. 

As condições e mais es-
clarecimentos respeitantes a 
este fornecimento acham-se 
patentes na secretaria desta 
Junta Geral, no edificio do 
Governo Civil, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Presidente, (/>) Bissuia 
Barreto 2 

A O [ O I É 
Arrenda-se 
da Luz, n.os 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 't andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Restaurante 
F L O R E S T A 
DE C O I M B R A 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
s eu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s im c o m o aceita 

comensa i s . 
E N C A R R c G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

R u a d o s Gatos. 1 4 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

A&erto até ás 4 Ho-
ras da M ã 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. 111 -58 

íto r e i i 
Praça 

Largo Miguel Bombarda 
Resiôencia 

Aleoria, n.° 75 

Companhia Portuguesa para Cons-
trução s Exploração liei M I M 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Av iso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director da Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929, 
de agua, fintas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, ejccepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l .o —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indictir-s» 
o seguinte :« Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.o As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijío para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929. consideraiulo-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.0—A oferta nío poderá ser infe-
rior á quantia dc esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4.o— A 
adjudicação será feita a quern maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merra-
óorias óo m>nimo óe 6 
vagões — Pequena veloci-
òaóe aceleraóa. 
Em harmonia com a Portaria n.o 

5.734. de 17 de Novembro de 1928, 
a partir de 1 Dezembro do corrente 
ano, deijea de se fornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias ou animais 
conforme facultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6, de 6 de Setembro de 1921, 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Ejtplo-

Fo. raçãerrcira ó' Almeióa. 

M. DS MATTOS BEJÃ 
MEDICO 

"Clinica &>eral 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DF MAIO, 25, 2.o 



• • 

GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

E r n p r e z a d c C i « 

m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimento nara obras de responsaSiiliiafe Toflos os construtores preterem 
= esta acreúlfaúo merca. Temos em armazemo para enlreaa Imefliata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA g nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 
Rua da Sota Plácido Vicente & C.a 

S U S Í C E ) Sutxe (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
£ o € . f k o i E > & Z i t u m e r -
m a n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
JCowvtswd- s£x pressio-
n o l a , ped ais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositiva de expressão, des-
de 11.000$00. 

@ t ! é i i í & s dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

OH. 5 3 . — Não devem ! 
•comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em j 
Coimbra, pedir 
formes ao 

Mlugam-se q u a i -
í o s s e m j p e n s â o n a 
r u a í í r . QuiUÊkexme 
.7>£K<&eeiwa, n.° I. X 
(IrrDnda-rO ° Prédio da antiga hos-
HilKliuu uC pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

8 casa esplendidamente si-
tuada, na rua Capitão 

Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

bom quarto, com luz elec-
trica e electrico á porta. 

Estrada de Montes Claros. N. A. 1 
-se 

preços e in-

o gustav Mi 

flrroníh ?Q ° a n ^ a r ( ^ coinparti-
":!!G!Í!IU SC mentos), do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.0. y 

Jirrendam-se 2 
feoais andares p r o -
x i m o do (Teatro 
"Sousa. &3astos. 

íTrata-se na rua 
Wiseonde da JCux, 
3?i}~1.o. JC 

' Armazémann'3'0 c ° m escritorio, 
. _ _ .. „ , podendo servir para stanó, 
í Rua F e n s u s s , 1 7 3 . — m m ; ° u ^ ^ n e g o c i o . A i . . o a - se 

na rua Fabril, em frente ao Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-

| nança. 
r 11 

No pr.ojdmo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no Ingar 
da Ademia de BaijMO. pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
ma-or lanço oferecido, se con-
vier: 

1 . °—l ima excelente casa 
dehabitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Fo/ , no referido lugar, 
(a 100 metros da passegem 
do nivel). 

2.° — Um optinto terreno 
de cultura, corn 

Í Chevrolet, vende-se, pa-
ra tratar Largo Miguel 

Bombarda. 29 a 31, Coimbra. 2 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Ml 

j Bons vlnHos £ 
j melhores preços, tanto por junto, co-
j rno a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. K 

f^ í ic Í ! ! P e r £ l>8 ' !e i ra , d e s a p a r e c e u na 
LuUtlíl no i t e d e s e g u n d a - f e i r a : d a 
pe lo n o m e d e Olga, é b r a n c a e tem 
malhas castanhas. 

Gratifica-se quem a entregar no 
oliveiras, po- j Hospital Militar, ao 2.o sargento Car-

| valho. 1 

rnri arrenda-se em Celas, á entrada 
í-did 

(o com ygua ; bundante, po 
tavel e parti regas, junto ã re- ! f 
ferida casa ' r u a Asilo, tem bom (juin-

Este terreno é excelente , a l p * a a* n f U v a ' , - „. 
c it p a r a (ratar, com José Victorino 

Bapti stf» dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

para construções de casas de 
habitação, pois fica num des 
mais lindos pontos dos arre- j r.™ em ótimo local e de bom 
dores de Coimbra.. A praça | mento, vende Antonio < 
tem lu.iar nas mesmas pro- { 
priedades, que se vendem por j 
junto ou em separado. 

Coimbia, 28 de Novembro 
de 1928, 

rendi-
de Oli-

veira Baio, Lorgo da Sota. 6. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

fjjBjiB vendem-swi. uma em Montes 
tfliuò Claros pronta a habitar, bom 

I h » » . ( 
Tlaf ra r i s , L a v ^ s n s p i o i í c a s ! 

s Liisssezas a seco 4 

— DE — 

MANDEL MUDEI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA ' 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Ro^a, 1, Coimbra. 3 

primeiro andar com 4 e 6 divi-
sões, com agua canalisada e 

incluída na renda, arrendam-se por 
160$00 e 210$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, rua das 
Fangas. 2 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-

no Pátio de S . Bernardo que ? ' a linha eléctrica. Para tratar naCou-
lhos devolve em 48 horas com- í le L i s b o a 9 5 ' 
pletamente limpos e passados j fgta aluga-se com 6 divisões, terra-
a ferro, como novos, e se fôr i g0 ' u m a l o 'a ' l u z e l e c t r i c a e 

. agua. -.os ttnge, restituiu- s p a r a t r a ta r> ao Alrregue em casa 
:va cor e novo bri- f do sr. Santos Machado, telefone n.o Sreciso 

o-lhií n 
lho. 

E ta 
esmero • 

! 331. 
asa impõe-se pelo 

e seus trabalhos e 
comprime'»to de sua palavra. 

Ttnge luto em 48 horas 
prnnro a vestir. X 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

' saucavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

P o r S . O O O S ! 
Vende -se uma mobilia de 

Casa primeiro andar com 3 boas di-
visões e com agua canali-

sada, na baijea, arrenda-se por !50$ 
i , . í mensais, 

q u a r t o c o m p l e t a em r iqu iSS l - Informa Sapataria Cesta, rua das 

tino, noruega, es- í 
francês ; farinheira j 

ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos bi seautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 3 

BACALHAU 
Inglês 

landia e 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 
Miinnsl Sssuar Coaliniio 

C a i h a b é , 138 

Fangas. 

Feòeral, para 3.500 qui-
los. vende-se em muito 

bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 6 

em boas condições, ven-
dem-se duas, uma Over-

lanò e outra Foró. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

j jlQfnnhn e pintura por método. En-
C o i m b r a i «"•••'•IIU sina professora habilitada, 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do n c i tado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
çal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 
t Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casai, Pena-
cova. 

pensão, com ou sem quar-
to, em casa particular, 

com bom tratamento, 
lxiia das Flores, 18. 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano, Antonio José 
V ;eira, rua Oriental de Montarroio 
19, A. X 

discos em bom estado, 
vendem-se baratos. Mos-

t r m e s e todos os dias úteis dfjs 15 ás 
16 horas. 

Nesta redacção se diz. X 

Ifarley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

DonfSn dá-se sem dormida em casa 
r c l u u u particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 21. X 

j Q y ^ s à & Q 
uma mala de criança, com 
um fio de ouro dentro, 

desde a rua das Solas á r-ia das Pa- ; 
deiras. n.o 11. j 

Gratifica-se a querr. a entregar na 
mesma rua. 2 

[lhnn em estado de novo. Rua tios 
n d l l U M i l i t a r e s . l l 1 
DinhoÍM? vendem-se em quantidade. 
rlnUcIlUj junto á Estrada Nacional, 
projíimo a S. João do Campo. j 

Tratar com Manuel Cabral, do di-
to lugar. 2 

Drcriçu-çn u m a r í ' P a n 8 a ° u rnu" i 
r lc l l i f l B& lher de edade que saiba j 
passaj a ferro e entenda de costura •; 
de hcmem,1prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

( t inta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A fy C.a, L.da, Rua do Almada, 
30: 1.0 e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

f H 

Drnfoícnra ' r a n r e s a q u e dê lições 
rlUICgaulQ em casa da aluna, preci-
ea-se. 

Informa-se nesta redacção. 4 
alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

0 i É Õ I i i í H S 
Deposito òe venóas 

R u a f r a d e da.tn, 5 4 

Çnnhnn inglesa, com muita prática 
vCllllUlu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas pará cs 
Liceus. 

Rua da Manutenção, 11-M 1 
Torronil v e nde-se ao Caihabé projri-
ICílbliU mo da passagem de nivel, 
um lote com 570 metros quadrados, 
ótimo para construções economicas. 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1, 2 

Torrnpn vende-se na rua Antero do 
ItllclíU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Torronflí b a r a , o s P a r a pequenas cor.s-
IcllcilUà truções, vendeítr-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Bem boas condicões um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Alíeiteiras. 61, por 
o sèu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TrOíllUCtZ to ou a r r e n d a - s e um 
IICÍ{iUÍiQ*úB beiecittifctttó dè Cr . voa-
ria e vin^oS, ê materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrisa Fran-
zeres, X 

llO f3flJ v e r , de-se Uma t!as 
US luifJ melhores ca=as de 

Coittibra, situada na Avenida Navar-
ro, n.o 59. 

Recebe propostas o advogado dr. 
Daniel da Silva, de Penacova, e mos-
tra a casa a quem p-etender vê-la, To-
ribio de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 3 
Vonflo-fo um b° m ' bonito e moderno 
lullUb uC fogão em estado de novo 
na rua Pedro Monteiro. 52. 1 

Vende-se 

automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. ' delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra X 

na rua do Correio, n.os 60 
a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. • 
Nesta íedacção se diz. 

MBJJ balcão e aparador próprio 
BO para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

colocam-se por letra e 
com a mais solida garan-

tia, fiador, etc. 
Tratar com Agente Universal, rua 

Pedro Roj<a. 1 1 

3&.QO&SOO. Jlo f s-
critório do tze&vo&a-
d 3 dr. Jintónio bar-
rido fia trinta con-
tos para emprestar 
por fhipoteca. 3 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde ela 

Luz. 34 l .o. X 

e rprestam-te por hi- ; 
- poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escrito- ; 
rio dos drs. Antonio Leilão e Costa i 
Braga. 4 j 

que a "€exiz?.isaria deu 
^MKÍ?<3C3 continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, pitt^es, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baj tisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
1.° andar, por cima da nova 
Sapataria El te. 4 

í s i p i - s e selo ta polMade 
Novos Modelos 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

r r e n H o - s e 
Casa mobilada Com 5 di-

visões e aguas furtadas, para 
pequena familia. Pa ra tratar 
na Rua A.ntero de Quintal 
54. 3 

Síf i fsRfh r n í w s r h ^ Alexandre Sloría, 
l y U í l i l f m M s m f : : : : : : 
Â M A I S A N T I G A 0 £ C O I M B R A 
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Orando Loíer 
a 22 Eis te:nrí?í) lie 1020 

PREMIO MAIOR 

5:000:000500 
Bilhetes e fracções á ven-

do na casa dc 

I0UQ SA CUNHA PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

õ i i i ã 

* j® 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país. para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, cças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C l i v a d a s o Qiiãlsser Iiers p a r a o I M . 098 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

C o r p l n t a r i a S . B e r -
n a r d o E i e c t r o M e c â -

nico 
Trabalhos gerais de carpintaria j 

civil, marcenarias. Armações e mo- | 
dificações, em estabelecimentos, co- j 
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construí tor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Q4 - Coimbra. X 

Rua Ferreira Boroas, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de tneza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependências. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Quem achou ? j t* t. ti bÉÚH ft fíffl 
Perdeu-se, na quinta-feira, 

desde as escadas do Liceu ao 
mercado, uma pulseira de ou-
ro, de grande estimação. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacção. 1 

D f n m r 

v s 

mos de Oliveira 
E 

T a v a r e s A l v e s 
A D V O G A D O S 

Rua óa Sofia; n.o 5— 1 
anóar, D.l> i 

Per motivo de retirada ven-
de-se um bom fogão, um guar-
da-feto e uma cama de cas«l 
tudo em moqno e duas mezas 
qrandes, na Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 2 

A melhor e mais resis-
ter te do pais com vantagens 
sobre toclas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satislação. 

Pedidos ao agente nesta. 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

il j l l i i 

Em garrafões, vende a 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada, a 2$20 cada 5 litros. 

Para revenda, preço espe-
cial 

Rua da Sofia. 41 a 43. 1 

4 \ n k 
•n^Bím^s, 
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Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Venóe óo liv.o proveniente-
óa limpeza óa-s linhas óa 
estação óe Barreiro e óas 
varreduras áos vagões 
óescarrcgaóos na mesma 
citação. 
Até ao dia 15 do mes de Dezem-

bro do corrente ano. pelas 12 horas, 
esta Companhia receberá propostas 
cm rait:i techada, dirigidas á Diicc-
ção Geral em Lisboa, estação S.inta 
Apolonia. 

No envólucro das propostas, além 
do.enderpço, deverá indicar-se o se-
guinte : Proposta para a compra óo 
h;co óa estação óe Barreiro proiu-
z :óo no ano óe 2929. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o pr rço oferecido por 
tonelada e terno dc fazer a declara-
ção de se conformarem com as bases 
abaijto designadas. Iodas as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que r,5o se confoi-
mem com bases refer idas serão con-
s ideradas nulas. 

As bases são n<í seguintes : 
l . a — O Iíjío será amontoado onde 

não cause projuizo paia a Companhia 
nem dificuldades para a execução do 
serviço da c i tação de Barreiro e deve 
ser levantado pelo concessionário 
logo que pslo chefe da estação lhe 
seja determinado e depois de calcu-
lado o seu pêso; 2 , a — O conces-
sionário obriga-se a retirar por sua 
conta o li;<o da estação de barre i ro 
no prazo dc 5 dias apôs o aviso do 
clu.le ila es tação; 3 . a — S e o lijco 
não for retirado dentro do prazo 
estipulado na base segunda, ficará 
vencendo armazenagem em harmo-
nia com a respectiva tarifa, por conta 
do concessionário; 4.a O pagamen-
to será feito pelo concessionário na 
estação de Barreiro na ocasião da 
saida do l:jeo ; 5 a —A adjudic. ção 
será i•,"t(-, a quern maiores garani las 
ofereça á Companhia, independente-
mente do preço oferecido, reservan-
do se igualmente o direito de proce-
der licitação verbal entre todos ou 

apenas os concorrentes que entenda, 
no caso dc lhe não satisfazerem as 

C O I M B R A 
propostas, recebidas, ou ainda de 
adjudicar ou não conforme lhe con-
vier. 

Lisboa, 30 Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Venóa óe estrume e li^o 

proóuziòo pela limpeza 
óos vagões que condu-
zem gaóo para o merca-
do do Campo Pequeno e 
das linhas das estações 
de Lisboa P. e Alcantara 
Terra. 

Até ao dia 15 de Dezembro do 
corrente ano pelas 12 horas, esta 
Companhia receberá propostas em 
carta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. 

No envólucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte : Proposta para a compra 
óo estrume e li^co óas estações óe 
Lisboa P. e Alcantara Terra no 
ano óe 1929. 

Os proponentes deverão estipu-
lar claramente o preço oferecido por 
tonelada e terão de fazer a declaração 
de se conformarem com as bases 
abaixo designadas. Toda^,.as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que se não confor-
mem com as bases referidas, serão 
consideradas nulas. 

As bases são as seguintes : 
l .a — O concessionário obriga-sa 

a fazer a descarga dos vagões com 
IÍJÍO por sua conta numa estação das 
da rêde desta Companhia no próprio 
dia em que os vagões chegarem á 
mesma estação, sendo a carga e 
transporte por conta da Companhia. 
2.a — S e a descarga se não fizer no 
prazo regulamentar, os vagões ficarão 
vencendo estacionamento por cont* 
do concessionário! 3.a — A expedi-
ção dos vagões com lijco fez-se-ha 
periodicamente, isto é, á medida que 
vão estando carregados, pelos com-
boios de mercadorias que a Compa-
nhia entender, recebendo o conces-
sionário aviso da estação expedidora 
do seguimento de cada vagão, o quai 
servirá de recibo para poder efectuar 
a sua descarga na estação de desti-
no. mediante a sua apresentação ao 
chefe respectivo; 4.a — O pagamento 
será feito nas estações de Lisboa P. 
e Alcantara Terra na ocasião do des-
pacho ; 5 a — A descarga do esti ume 
e 1 ijco só se poderá efectuar numa 
única estação, sendo condição de 
preferencia, o estrume ser retirado 
em Lisboa P. ou descarregado em es-
tação projrima. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1928 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Venóa óo Hpo proveniente 
óa limpeza d a s estações 
óe PoCto-S. Bento, Cam-
panhã, RiO Tinto, Erme-
zinóe e Tua. 
Até ao dia 15 do mês de" Dezem-

bro do corrente ano, pelas 12 horo«, 
esta Companhia receberá propostas 
em carta fechada, dirigidas á Direc-
ção Geral em Lisboa, estação de 
Santa Apolónia. 

No envólucro das propoftas, alem 
tio endereço, deverá indicar-se o 
seguinte : Proposta para a compra 
óo tipo óa estação óe ... proóuziòo 
óurante o ano óe 1929. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido pelo 
JÍJÍO c terão de fazer a declaração de 
se conformarem com as bases abaixo 
designadas. Todas as propostas que 
não satisfaçam as condições acima 
indicadas e que não se conformem 
com as bases referidas, serão consi-
deradas nulas. * 

As bases são as seguintes; 
l . a — O 1Í?ÍO será amontoado onde 

não cause prejuízo para a Companhia 
nem dificuldades para a execução do 
serviço da astação e deve ser levan-
tado pelo concessionário logo qus 
pelo ch"fe da fstação lhe seja detri-
minado ; 2.a — O concessionário obn-
ga-se a retirar por sua conta o liv.o 
da estação no pi azo de 5 dias apó-i 
o aviso do chefe da estação; 3.a - -
Se o lifto nã^ for retirado dentro 'lo 
prazo estipulado na base segunda, 
ficará vencendo armazenagem em 
harmonia com a respectiva tarifa, por 
conta do concessionário; 4.a — O 
pagamento será feito adiantadamen-
te por uma só vez, logo que seja no-
tificada n adjudicação. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1923 
() Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Horáiio óos comboios — 2f° 

Aditamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-( 1) linha óo 
norte — opeaóeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 de Dezembro de 1928 e 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboios rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deitando os 
comboios n,o 51 c 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Por motivo desta alteração do 
horário manteem se em vigor as 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
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Viação altoirica 
ESTA' sendo concluída 

a ligação da linha 
electrica de Montes Claros, 
com a de Santo António dos 
Olivais, á entrada de Celas, 
concluindo-se em seguida a 
l igação da linha da Estrada 
de S. José ao Calhabé. 

Os trabalhos serão depois 
interrompidos, para recome-
çarem depois das festas, em 
Janeiro, com a construção da 
linha do Penedo da Saudade, 
Avenida Dr. Julio Henriques 
e Olivais. 

A linha dupla da Univer-
s idade conta-se que seja inau-
gurada no próximo domingo. 

ÂutuacOos 
NOS últimos dias teem 

sido autuados vários 
proprietários das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da 
Luz, por não terem colocado 
caleiras nos seus prédios. 

A autuação é de 65$00. 

0 ventre da cidade 

NO Matadouro Munici-
pal, foram abatidos 

no mês findo: 
128 bois. 122 vitelas, 3.417 

carneiros, 211 porcos com o 
peso total de 82.243 quilos, 
menos 2.875 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Por v a d i a m p ( 
jOR se entregar á va-

diagem, foi presa Ma-
ria Laura da Cruz, residente 
nesta cidade. 

F M 
F ' *0I preso um menor re-

sidente nas Carvalho-
sas . acusado de ter fur tado 
algumas libras em ouro, a 
Bernardo Vieira, ali também 
morador. 

Processos sumarias 
RESPONDEU em pro-

cesso sumário na Di-
rectoria de Investigação Cri-
mina], Manuel Ramires, desta 
cidade, que era acusado de 
ter espancado a esposa, tendo 
sido absolvido. 

Desastre n o M i l i ã 

NAS obras do edificio 
da Faculdade de Le-

tras, foi ontem vítima de um 
desastre, ficando com dois 
dedos da mão esquerda es-
magados, o canteiro Artur 
Neves, de 65 anos, de Pé de 
Cão. 

l i s p o da Guarda 
ENCONTRA-SE na sua 

casa de Côja, de vi-
sita a sua familia, o reveren-
díssimo Bispo da Guarda, D. 
José Alves Matoso. 

No dominp, nssta cidade, a 
teianeratura desceu a 5 

oraiis neoativos 

c 'O IMBRA que no ve-
rão bateu o recovó 

em temperaturas elevadas, es-
tá presentemente, sofrendo os 
horrores do frio. 

O frio tem sido intenso, 
dando-se o caso raramente 
observado no Instituto Geofí-
sico, o termometro marcou 5 
graus abaijco de zero, como 
foi registado no ultimo do-
mincio. 

Eis as temperaturas ali re-
gistadas desde o dia 9 até ao 
dia 11: 

Dia 9 — A' sombra: rr,á-
jíima, 11,9; mínima, 0,5. 

Irraôiação : solar, 37,6 ; 
nocturna, — 1,6 ( negativo ). 

Na relva: máxima, 19,3; 
minima, — 5,0 ( negativo ). 

Dia 10 — A' sombra: má-
xima, 9,6; minima, 0,9. 

Irraôiação: solar, 13.4; 
nocturna, — 0.5 (nega t ivo) . 

Na relva: májcima, 10,1; 
minima, — 4.1 (negfi i ivo) . 

Dia 11 — A' sombra : má-
xima, 8,5; mínima, 3,4. 

Irraôiação: solar, 31,6; 
nocturna, 2,0. 

Na relva: máxima, 14,0; 
minima, —1,4 (nega t ivo ) . 

f F A L E C I M E N T O S f 

AP O S um doloroso e 
prolongado sofrimen-

to, faleceu ante-ontem o sr. 
Manuel Cardoso dos Santos, 
antigo empregado da C.arriara 
Municipal, pai do sr. Germano 
Cardoso dos Santos, empre-
gado forense. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

A' familia enlutada os nos-
sos sentidos oessmes. 

l i » MliOI 
p< jOR determinação do sr. 

governador civil, e em 
virtude de urna participação 
que lhe foi apresentada está 
procedendo a averiguações a 
factos passados na Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios, o tenente sr. dr. David 
dos Santos. 

ElOl l l È í l Ú Í 8 E l i ! 
dl Fipira ii Foz 

O SR. governador civil 
de Coimbra, pe liu 

ao sr. ministro do Comercio 
a concessão da verbn de 050 
contos para custear a repa-
ração e outras obras a reali-
sar na Escola Industrial e 
Comercial da Figueira da 
Foz. 

[ T R I B U N A I S 

SUPREMO GE \ m m 
Causas julgadas em ll-XII-1928 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra. Recorrentes, Manuel 
Augusto Bento e sua mulher. Re-
corrido, Alberto Dias dos Santos. — 
Não ha contradição. 

Autos comerciais, vindos da Re-
lação de Coimbra. Recorrentes. Ma-
nuel de Jesus e sua mulher. Recor-
rido, José Simões Seco. — Negado. 

Autos eiveis de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravantes, 
José Maria dos Santos Júnior e sua 
mulher. Agravado, José de Oliveira 
Baio. — Negado. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 12-XII-1928 

PASSAGENS 
Covilhã — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro e outro^í— Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

Aveiro — Maria da Rocha, contra 
Maria da Luz Almeida. — Pessou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

Tondela —Joaquim Oscar Cor-
reia de Moura Coutinho, contra Agri-
pio Pereira da Costa. — Passou para 
o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Tondela — Elisa Pereira, contra 

Antónia Ramos. — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Figueira da Foz — Adelino Joa-
quim da Silva e outros, contra D. 
Adelaide Augusta de Menezes Fer-
nandes Costa. —Negado provimento. 

Coimbra — Henrique Martins, con-
tra o M. P. e outro' — Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — O M. P„ contra José 
Alves da Silva Ferreira. — Confir-
mada a sentença, 

Arganil — O M. P. contra Anto-
nio Alves Novo. — Confirmada a 
sentença. 

f l i i p d e h o m e n s o s m 
ALMOÇO de home-

nagem aos srs. Ju-
lio dos Reis Alves, e Manuel 
Gonçalves de Campos, res-
pectivamente, presidente e l.o 
secretário da ultima direcção 
da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, e a que fize-
mos referencia no nosso ulti-
mo numero, foi não só ofere-
cido pelo Conselho Fiscal, 
mas também pelos restantes 
membros da referida direcção. 

Capitão Joaquim Mendes Moreira 
REGRESSOU a Coim-

bra, o capitão sr. Joa-
quim Mendes Moreira, acom-
panhado de sua esposa e fi-
lhinho. 

Este oficial acaba de con-
cluir na Escola Prática de 
Engenharia em Tancos, o seu 
tirocínio para major, e vem 
ocupar o lugar que exercia 
nas obras militares nesta ci-
dade. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

o 

m » * i» 
a í l S í í f i r s M i "'•"'UjJliJ b t i m í U s 

i n q u é r i t o 

O SR. ministro do Inte-
rior assinou uma 

portaria nomeando o major 
de infantaria sr. Herculano 
Jorge Ferreira para proceder 
a um inquérito aos actos da 
comissão administrativa da 
Camara Municipal de Coim-
bra. 

I é i U d t e o t i a l i i 

AsseioMoias sara is 

Associação Humanitaria óe 
Bombeiros Voluntários óe 
Coimbra 
Nos termos do art. 25 dos estatu-

tos. convoco a assembleia gera! des-
ta Associação para o proximo domin-
go, 16 do corrente, pelas 10 horas, na 
séde da mesma, sita na Praça do 
Comércio. 

Oróem òos trabalhos — Eieição 
dos corpos gerentes para o biénio de 
1929-1930. 

Coimbra. 11 de Dezembro de 1928. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa, José Simões Pais. 

Associação óe Beneficencia 
" Os Amigos óa Escola „ 
òa freguzsia óe Santa Cruz 
Convoco a assembleia geral desta 

Associação, como perceilua o artigo 
21 dos respectivos estatutes. para o 
dia 16 do corrente, pelas lzi horas, 
na séde da escola, na rua da Sofia, 
n.o 157. 

Coimbra, 1() de Dezembro de 1928, 
O Secretario-Nato, Director da Es-
cola, José Macia óa Canha. 

A C O M I S S Ã O Distrital 
de Assistência, na 

sessão ontem realizada, deli-
berou concedei nm sub-idio 
de 5.000$00 i A-.io da Men-
dicidade de ( Sra. 
M 

9» « e s 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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CAMINHO mais curto da Amé-
rica para as capitais europeias 

é por Lioboa — grit.1 o Diário óe 
Lisboa. 

O americano é o homem que via-
ja, é o turista por ej<celencia. 

Em Portugal, a cidade que reúne 
mais condições turísticas, em pano-
ramas, monumentos, curiosidades ar-
tísticas e históricas, passeios e con-
fortos, é Coimbra. 

Coimbra vai ser visitada pelos 
milhares de turistas que vão á expo-
sição de Sevilha. Mas Coimbra não 
se pode apresentar com a igreja de 
S. Tiago ern mau estado e por re-
construir, nem com o Jardim da Man-
ga da maneira como se encontra. 

O que diz a isto o Conselho de 
Arte e Arqueologia ? 

O que diz a isto a Comissão de 
Turismo ? 

O que diz a isto a Camara Muni-
cipal ? 

9 C 8 

&S socios do Grupo Torrcselense 
Estrela ó'Alva, residentes em 

Lisboa, rcuniram-se no Grémio Bei-
rão no dia Q do corrente, tendo sau-
dado a Gazeta óe Coimbra pela for-
ma como tem defendido a causa des-
te Grupo. 

Agradecemos esta homenagem 
feita á politica regional da Gazeta 
óc Coimbrc., sempre disposta, de 
resto, a favorecer todo o movimento 
regionalista. 

e @ e 
\ ' ARIAS pessoas nos teem pro-

* curado para protestarem con-
tra a pouca ou nenhuma prevenção 
feita sobre a nova colocação de selos 
dos Padrões da Grande Guerra, como 
sob.-eta^a da correspondência. 

Na verdade, estas ta;<as, já decre-
tadas por lei, mas surgindo de im-
previsto, sem anuncio prévio do seu 
aparecimento vieram prejudicar mui-
ta gente. 

Para a outra vez não pode reme-
diar-se esse mal ? 

6 9 9 
DOENÇA do Rei de Inglater-

ra. jerge V, tem impressiona-
do, não só a Nação Britanica, mas 
todo o mundo. De facto, não obstan-
te os países revelados após a ultima 
guerra, e as modificações que a carta 
politica sofreu, a Inglaterra é ainda 
o país que tem o primado da direc-
triz da politica mundial, e o desapa 
recimento do seu chefe, virá causar 
graves perturbações no padres poli-
tico e social. 

0 O O 
T^ORNA-SE necessário reforçar a 

iluminação publica da rua Ni-
colau Rui Fernandes, que está quasi 
na mais completa escuridão. 

Atenda-se ao grande transito que 
tem esta rua, que mal parece achar-se 
tão falta de iluminação publica. 

m & o 
T^EEM causado a maior sensação 

em Coimbra os artigos que o 
sr. dr. Alfredo Pimenta publica no 
jornal A Voz, em defesa das Facul-
dades de Letras de Lisboa e Coim-
bra, atacadas, recentemente, em vá-
rios ornais do Norte. 

S3E23E5SEISÍ1ESSSSEEESSS^ESSa 

A SOCIEDADE de Propaganda, a Comissão de 
Turismo, a Associação Comercial e outras co-

lectividades a quem muito interessa o progresso de Coim-
bra, teem, nos últimos tempos, empregado os esforços para 
a conclusão das obras da estação do caminho de ferro, do 
edificio dos correios e de outros melhoramentos, não só por 
o prejuízo que a sua falta está causando ao publico, como 
por ser uma vergonha que esta cidade, centro da mais en-
cantadora região de Portugal, séde do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país, terra que possue os mais impor-
tantes monumentos da nossa nacionalidade, cujas pedras 
nos falam e nos dizem do esforço dos nossos antepassados 
para a construção e manutenção da nossa Pátria, e por tal 
motivo ponto obrigatorio de turismo, não possua aqueles esta-
belecimentos da majdma necessidade, que em qualquer país 
são dotados de uma fenomenal grandeza e apontados sem-
pre nos carnets dos viajantes. 

Ha já dois anos que essa falta se faz sentir, ha já 
dois anos que dia a dia se reclama, e até agora, apesar dos 
esforços daquelas colectividades e da imprensa que as tem 
acompanhado nas suas reclamações, pouco ou nada ainda 
ha feito. 

A estação dos correios, como é notado por todos, tem 
as suas obras paradas ha perto de um ano e a estação do 
caminho de ferro, por dificuldades que surgiram na constru-
ção dos seus alicerce?, está ainda num estado de atraso 
que faz desanimar e aborrecer quem por Coimbra se inte-
ressa, quem por esta terra tein o carinho que deve dispen-
sar-se á mais encantadora terra de Portugal, á mais dilecía 
filha do nosso país. 

Outro assunto porém há a tratar que pcuco tem preo-
cupado nos últimos tempos as entidades a que nos referi-
mos e que também deve merecer-lhe a sua atenção. 

A Comissão de Turismo, que tem trabalhado por 
aformosear esta terra, como se prova pelos trabalhos que já 
realizou, entre os quais se conta o encantador Parque da Ci-
dade, tem entre mãos, no numero das suas obras, o embele-
zamento da Avenida Sá da Bandeira, que a julgarmos pelo 
que já está feito, deve ficar, não no tamanho, mas na beleza, 
a mais linda avenida do nosso país. 

Ao cimo porém, á viita de toda a gente, aparece-nos 
a Cad"eia Nacional, casa onde os dejenerados, aqueles a 
quem a fatal idade arrastou ao crime, pagam com a prisão 
os actos que praticaram. 

E o facto é impressionante, por em freílte ^o mais 
soberbo passeio da nossa encantadora Coimbra se encon-
trar um casarão que a sociedade devia ter substituído por 
uma escola que tivesse evitado por uma educação sã, a prá-
tica dos crimes daqueles que lá se encontram. 

d. não pela apa-Essa porem repugna-nos ern especial 
rencia, mas pelo fim a que se destina. 

Mas ha outra, a cadeia comarca, a cadeia de San ta 
Cruz, que antecede a Avenida Sá da Bandeira. 

Para esta devem em especial, olhar as forças vivas 
da cidade, pois não bate certo que no coração de Coimbra, 
no seu ponto mais central, nós homens, mulheres e crianças, 
deparemos com os nossos semelhantes entre as grades de 
uma prisão que repugna pelo seu aspecto dando-nos a im-
pressão de albergue de animais selvagens, que afinal, r a ras 
vezes se encontram em tais condições. 

E' necessário fazer desaparecer dali semelhante 
espectáculo, que nos deprime e que nos fere e magôa em 
especial, quando os indivíduos que a fatal idade para ali ar-
rastou, homens, mulheres e crianças, lamentam, perante os 
milhares de pessoas que ali pa . sam durante o dia, a sua 
triste situação, pedindo-lhes agasalhos e dinheiro com que 
possam suprir as faltas do que precisam para obterem um 
pouco mais de conforto. 

Ha tempo já, iniciaram-se junto da Cadeia Nacional 
as obras para uma nova prisão, que ficará vedada com mu-
ros para que o publico a não divise. Peça-se também a sua 
conclusão, para fazer desaparecer do ponto mais central de 
Coimbra o espectáculo repugnante que a sociedade ali colo-
cou, podendo contar para isso com o opoio da Gazeta óe 
Coimbra, que está e estará sempre ao lado de tudo que 
possa interessar e do que seja justo reclamar em beneficio 
desta cidade. 

I J A S S \ hoje o aniversário nataii-
*• cio do sr. dr. Manuel Braga. 
Membro da Comissão Ho Turismo e 
antigo director da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, o sr. dr. Manuel 
Braga é um devotado amigo de Coim-
bra, dedicando-lhe todo o seu esforço 
e toda a sua actividade para o seu 
progresso, tendo o seu nome ligado 
a algumas das nossas mais impor-
tantes obras, ultimamente realisadas. 

Homem trabalhador, dedicado e 
honesto é credor da nossa simpatia 
e da nossa consideração. 

A Gazeta óe Coimbra que conta 
o dr. Manuel Braga no numero dos 
seus colaboradores, envia-lhe as suas 
mais calorosas felicitações. 

© 0 e 
A NOVA direcção da Associa-

ção Académica de Coimbra 
repudia toda a especulação politica 
feita em redor das ultiMias eleições e 
desmente q ie tenhí havido uma luta 
eleitoral entre listas de esiudanles 
republicanos e monárquicos. 

Noutra pagina publicamos uma 
moção aprovada na primeira reunião 
da A. A. 

© O O 
/ \ Milagre óc Gíthesemani ou a 

Agonia óe Jerusalém é um 
surpreendente filme de arte que hoje 
se exibe no Avenida, e que tem me-
recido as melhores referencias de 
toda a critica cinematográfica. 

9 O & 
^ESDE sabado que passaram a 

ter paragem na Curia os com-
boios rapidns. Na verdade, não se 
compreendia que, sendo a Curia uma 
estancia de turismo que tein um dos 
nossos melhores e mais confortáveis 
hotéis, ali não parassem os comboios 
rápidos e de lujco, que são os prefe-
ridos pelos turistas. 

@ © © 

QUANDO se lembrai ão as forças 
forças vivas de Coimbra de 

ir a Lisboa solicitar a continuação das 
obras do edificio para os correios? 

© G © 
^OB a direcção do sr. Joaquim Re-

zende Lopes, começou a publi-
car-se a folha literária Coimbca, que 
se apresenta excelentemente redigi-
da, e cuja visita recebemos. 

Ao novo colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

O 0 © 

\ ACADEMIA das Sciencias de 
Paris, vai enviar uma dele-

gação ao Sul da Sibéria, onde acaba 
de descobrir-se uma aldeia que se 
encontrava isolada do resto do mun-
do desde o século XVIII, cujos habi-
tantes estiveram absolutamente tran-
quilos durante a guerra mundial. 

Ora aqui está um povo feliz, cujo 
socego lhe vai ser agora roubado. 

9 9 9 

I J O R determinação do governo, ter. 
* naram-se extensivas aos esta-
belecimentos de instrução dependen-
tes do ministério da Guerra, as dis-
posições do decreto que isentou os 
combatentes da Grande Guerra do 
pagamente de propinas de matricula 
e inscrição. 
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A maior var iedade e quantidade de BRINQUEDOS pa ra o NATAL acaba de 
receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-
TRAL> de Rarros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas . 

\ H i C i i S i P ® 
do leite acabou!!! 
AC A M A R A MUNICIPAL, 

na sua ultima ses-
são, deliberou suspender a 
aplicação da postura para o 
serviço de inspecção do leite, 
ha pouco posta em vigôr a 
contento do publico, permitin-
do por essa forma que os ven-
dedores nos impinj-im nova-
mente leite adulterado. 

Foi a Gazeta óe Coimbra, 
O primeiro jornal que iniciou 
a campanha favoravel á fis-
calisação d<quele produto; 
foi ainda a Gazeta òe Coim-
bra, quem acompanhou os 
trabalhos nesse sentido trata-
dos pela junta de higiene e 
quem lançou a publico a nota 
da postura que regularizou 
esse serviço, e porque o foi, 
não pode ela ficar calada pe-
rante a deliberação camara-
da, que representa um aten-
tado feito á opinião pública 
que, com grande entusiasmo 
recebeu aquela medida. 

Mas a que atribuir tal re-
solução ? 

O que daria lugar a pôr-
se de parte uma medida que 
teve por fim reprimir urn abu-
so prejudicial para todos e 
por todos condenado? f 

Não o sabemos. 
O que verificamos, porém, 

é que a Camara, sem respeito 
pela saúde pública e sem res-
peito pelas deliberações to-
madas pela junta de higiene, 
poz de parte essa medida de 

grande alcance que era ha 
muito desejada pela popula-
ção de Coimbra, permitindo 
assim que lhe continuem ven-
dendo gato por lebre. 

Mas pode isto seguir sem 
o nosso protesto ? 

Não. isso não. 
A Gazeta óc Coimbra 

que foi criada para a defesa 
dos interesses locais não po-
de calar-se. 

Coimbra, que possuía uma 
regular fiscalisação do leite, 
devido aos esforços do sr. d". 
Lobo da Costa, á qual ia ser 
melhorada com um laborato-
rio para a fiscalisação daque-
le produto e fiscalisação aos 
estábulos, facto que tornaria 
modelar aqueles serviço?, que 
ia emfim possuir uma regalia 
de que poucas terras gosavam, 
não pode, por uma delibera-
ção camararia ficar privada 
da fiscalisação do leite. 

Não, não pode, e contra 
esse facto protestamos na cer-
tesa de que o nosso brado 
será ouvido por quem tomará 
as providencias devidas. 

Façam-se novas posturas, 
melhorem-se por todas es for-
mas esses serviço?, introdu-
zam lhe as modificações que 
entenderem, mas enquanto o 
não fizerem continuem com a 
fiscalização, porque é uma 
medida de higiene que sem-
pre defendemos e pela qual 
continuaremos a lutar. 

A 
ii » 
£ 

Por Ernesto de Castro, Filho 

" E x c e s s o s . . . , , 
DIGAM lá o que disse-

rem, nós somos um 
povo excessivamente delica-
do, excessivamente bondoso 
e, com um excesso de vaida-
de que passa os limites do 
racional e da boa compreen-
são. Excessos todos fazem. 

Não ha ninguém que des-
de que nasceu se não exce-
desse nas diabruras, no comer, 
naa bebidas, no fumo e no 
amôr. O excesso é nosso, 
criamo-lo com o mesmo cari-
nho com que se cria uma ave 
rara e de estimação. O por-
tuguês foi sempre assim. Ou 
tudo ou nada. Não tem me-
diania, nem meio termo. A 
propensão para o grande, para 
o incomensurável, foi sempre 
a sua ideia. 

Quando, depois de Portu-
gal conquistado, houve a ne-
cessidade de se estender, alar-
gar a nação. O objectivo dos 
nossos antepassados, foi en-
tão procurar novos mundos. 
Houve nessa ocasião o exces-
so de patriotismo, próprio de 
gente lusa. 

Era preciso ir longe bus-
car novos continentes e novas 
glórias. Assim, se fez, e, assim 
se foi descobrir o Brasil, a 
índia e a Asia. Éramos nesse 
tempo excessivamente irriquie-
tos. Mas, vencemo-:. Ao cabo 
de muitos séculos, a alma por-
tuguesa conservou ainda a 
mesma bravura, a mesma ma-
neira de pensar. 

Mas lentamente começa-
mos a enfranquecer. O mo-
tivo? As c ausa s? Será por-
que a era, em que vivemos é 
diferente? Será porque tudo 
que nos rodeia, já é visto, co-
nhecido e poucas sensações 
oferece? Porque não procurar 
novos motivos, novos ideais, 
*ovos p rogramas? Quem ha 

aí que veja, gue tente desco-
brir uma nova estrela, uma 
nova maravilha ? Ninguém. 

E' que hoje — infelizmente 
— estamos quasi ao contrário, 
ao invez. Trabalhar á farta, 
em excesso faz mal. Somos 
excessivamente caros . . . E. 
depois, nada nos preocupa. 
O que queremos é uma vida 
socegada, calma e recheiada 
de bem-estar e de alegria. . O 
que sabemos, é dar á lingua, 
dizer muita coisa, e nada de 
procurar o ineditismo e o belo. 

Abusamos demasiadamen-
te da benevolencia e resolve-
mos todos os nossos proble-
m a s — por mais graves que 
pareçam — a falar em publico 
e raso. O resto pouco im-
porta. E, quando acabamos o 
dia, fartinhos de cometer toda 
a casta de excessos possíveis 
e imagináveis e recolhemos a 
casa a procurarmos algum re-
pouso, a gente reconhece, a 
gente mesmo concorda que 
nada fizemos de proveitoso e 
de util. Mas, quando nos per-
guntam se fizemos alguma 
coisa de bom, de apreciavel, 
respondemos logo: 

— Ufl Estou aqui com os 
ossos feitos num feixe . . . A h ! 
Se você soubesse . . . Decidi-
damente isto é de mais para 
um homem s ó ! 

Seles especiais 
TERMINA HOJE O PERÍODO 

do selo obrigatório do 
padrão dckGrande Guerra. 

Sabemos que numerosa 
correspondência foi porteada 
por falta desse selo, cujo uso 
a maior parte ignorava. 

Temos várias vezes mos-
trado a nossa opinião contrá-
ria ao uso de selos especiais, 
para não sobrecarregar o pu-
blico com mais este imposto, 
que muitos pagam por igno-
rarem a obrigação do uso 
desses selos, principalmente 
fóra dos grandes centros. 

Antigamente usava-se &fi-
Xar eflitais com muita antece-
dencia quando se fazia a subs-
tituição dos selos. 

INSTITUTO FRANCES 

Us Prol. Oi 
MA I S duas conferen 

cias promovidas pe-
lo Instituto Francês. Vem a 
Coimbra o ilustre Professor de 
Sorbonne, sr. Charles Diehl, 
historiador e arqueologo, gran-
de amigo da nossa terra, que 
já em Maio de 1928 visitou 
esta cidade, publicando pou-
co depois na Revue óe Pa-
ris, um interessante trabalho 
sob o titulo: Impressões òe 
Coimbra, em que p íssa es-
crupulosamente em revista c s 
monumentos mais notáveis de 
Coimbra, a Sé Velha. Senta 
Cruz, o Museu Machado de 
Castro, etc. 

Parece que as belesas na-
turais e artísticas de Coimbra, 
as obras de Arte de Portugal 
já não teem segredo para este 
incansavel investigador que 
é o Prof. Charles Diehl. 

Os que conhecem a sua 
obra vastíssima, sabem apre-
ciar o autor do Manuel ó'Art 
Byzantin, Figures Byzanti-
nes, fustinien et la (.ivilisa-
tisn Byzantine, En Méóiter-
ranée, Ihéoóora, e tc . . . . 

O catedrático francês, pro-
põs-se realisar nos dias I7°e 
19 do corrente mês, p<rlas 14 
horas, na Faculdade de Le-
tras desta Universidade, duas 
corferencias lustradas com 
projecções luminosas, versan-
do os temas: 

Les Monuments Chré-
tienr, óe Salonique e Mistra, 
une Pimpei franco byzan-
tine. 

E' de esperar que tais as-
suntos agradem de uma ma-
neira particular a quantos nes-
ta cidade e nos seus estabe-
lecimentos de ensino teem na 
devida conta as alias mani-
festações do espirito. 

llrn eminente critico, ten-
do ouvido ha cinco anos, na 
Sala dos Capelos da Univer-
sidade de Coimbra, as belas 
lições do Prof. Charles Diehl, 
sobre : La Fran e en Orient 
au Moyen-Age, formulou esta 
apreciação: 

«O Prof. Charles Diehl 
reúne todas as qualidades do 
grande conferente: O saber 
vasto e seguro — que iha per-
mite colher, dentro dum largo 
assunto, este ou aquele tema 
— como um resumo, mas co-
mo um Total, sem nada, pois 
amputar do necessário e sem 
nada de desnecessário intro-
duzir na sua ^ P O ^ Ç ã o ; a 
posse duma linguagem fácil 
que, afim da do livro escrita 
com pura correção é, no en-
tanto. a da conversação ele-
gante e agil ; o dom. emfim, 
de se impôr e de atrair, devi-
do a essas duas qualidades 
e ainda a um facto especial, 
a um sentido das proporçõ s 
e dos pontos e s s e n c a i s a pôr 
em relevo, que é o que torna 
a conferencia uma verdadeira 
obra de arte.». 

E que nos perdôe o autor 
dessas linhas a indiscrição 
cometida. 

Fábrica de pape! 
FO M O S mal informados 

quanto á noticia que 
dêmos da fábrica de papel da 
Ponte de Sótam. 

Esta fábrica é propriedade 
da Companhia de Papel de 
Góes que não pensa em alie-
na-la. 

Por informações que re-
putamos seguras trata-se ape-
nas de um negocio de coloca-
ção dos seus produtos, entre-
gues a uma empreza que se 
constituiu para explorar o ex-
clusivo da venda deles. 

fí " eSc áFesSiy «sites? 
cio yStsjfBis.l& „ mts vilta «He 
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O ILUSTRE Governador 
Civil de Vizeu, que 

nos interesses, progresso e 
engrandecimento dos povos 
que constituem a vastíssima 
ária do seu muito importante 
e rico dt -1 ri to, tem dispensa-
do os maiores cuidados e 
atenção e, aíé, especial, e 
muito louvável, carinho, este-
v, ha poucos dias na reparti-
ção de « Turismo », ern Lis-
boa, a tratar de" conseguir que 
a vetusta e encan tadora Er 
miòa óe S. Salvaóor òo Mun• 
óo, que demora nos limites da 
freguesia e vila de S . João da 
Pesqueira, seja considerada 
região óe turismo. 

Nada mais justo do que 
esta pretensão, não se com-
preendendo mesmo a razão 
porque somente agora se pen-
sou em efectiva-la. Quer pela 
sua antiguidade, pois a sua 
fundação remonta aos princí-
pios do sé.:ulo XV; quer pela 
sua situação, inex-edivelmen-
ie bele.; quer, ainda e linal-
mente, porque o panorama 
que dali se di.sfruta é surpre-
endente de encanto e de for-
mosura, a izrmiòa òe S. Sal-
vador óo Munòo. com as 
suas capelinhas, muito bran-
cas, em que se veem repre-
sentados todos cs Passos da 
Pa 'xão e Morte do Homem-
Deus, é mais que muito digna 
de figurar ao lado de muitas 
das mais apreciadas e apre-
ciáveis regiões de turismo do 
nosso país. 

A cêrca de do<s quilóme-
tros da vila da Pesqueira, e 
-•e três da estação da Ferra-
dora, na linha férrea do Dou-
ro, á > quais esiá ligada por 
uma boa estrada de maca-
Óam, que, a partir da vila, 
passa em frente do antiquís-
simo e inagestoso palacio que 
foi selar da nobre familia 
« S a n d e de Castro» e é huje' 
propriedade da sr.a Baremesa 
de Fragose-la, atravessando, 
depois, a opulenta «Quinta 
da Sidrô », que pertenceu ao 
meu muito ilustre conterrâneo 
e amigo sr. Marquês de So-
veral e é, actualmente, do sr. 
Visconde de As-êc.-t, a Ermi-
òa óe S. Saluaòor óo Mun-
òo é, pelo menes, tão digna 
de ser visitada por quantos 
teem aprimorado gvsto e sa-
bem apreciar bem o que é 
verdadeiramente belo o «Bom 
Jesus do Monte », em Braga. 

Não tem sido ela, infeliz-
mente, favorecida pela «Arte», 
estando, hoje, talqualmente 
como ha 40, 80 ou 100 anos, 
mercê do desleixo e criminosa 
indiferença dos que tinham o 
indeclinável dever de, mesmo 
á custa de penosos sacrifícios, 
lhe dispensar contínuos e ca-
rinhosos cuidados; a « Natu-
resa », porém, foi tão extraor-
dinariamente pródiga para 
com ela que, mesmo assim, 
quasi, despresada em abso-
luto por muito tempo, não ha 
ninguém, que tenha clhos 
para vêr, que não se sinta 
verdadeiramente, extraordina-
riamente encantado ao visita-
la, e observada atentamente. 

Si tuada numa montanha, 
como que talhada a pique, so-
branceira ao rio Douro, mes-
mo onde foi o « Cachão da 
Valeira» (uma autentica «co-
lorada»), que, no reinado de 
D. Maria I, deixou de existir, 
tornando-se, assim, o rio na-
vegavel até á B irea d'Alva, 
é a ponte preferida pelas pes-
queirenses para os seu - pic-
nics, que, de ordinário, tci mi-
nam por animadíssimos « bai-
les» cujo vastíssimo salão é 

o largo fronteiro á igreja, sem-
pre alfombrado de luxuriante 
vegetação. 

Passam-se ali dias deli-
ciosíssimos. Principalmente 
do largo em que se acha a 
capela — a da mais recente 
construção, embora contando 
já alguns séculos de existên-
cia —- de Nossa Senhora das 
«Necessidades», segundo uns. 
'das « Graças », como outros 
querem, gosa-se um panora-
ma que bem podedizer-se «de 
belo-horrivel» vendo-se, lá ein 
baixo, ao fundo da grande e 
pedregosa escarpe, o Douro, 
a sair e serpear, furioso, do 
« Estreitor de S. João « e mais 
alem da outra margem, a li-
nha ferrea, com o seu grande 
lunel da Alegria, com a ex-
tensa ponte metalica da Fer-
radora, alem das importantís-
simas Quintas da Valeira, da 
Castelinha, da Calmaça e mui-
tas outras das que produzem 
o melhor vinho óo Munòo. 

Não ha na «Ermida» um 
hotel, grande ou pequeno, mas 
somente, na casa do ermitão, 
duas amplas sal is que mui-
tos visitantes taproveitam, as-
sim como a cosinha e o ser-
viço de mesa da junta de fre-
guesia, para os suas refeições ; 
uma vez, porém, declarada re-
gião óe turismo e começan-
do, portanto, a ser mais visi-
tada e conhecida, não faltará, 
por certo,quem ali, ou na vila, 
monte um hotel que ofereça 
as precisas comodidades, o 
que será absolutamente indis-
pensável e. até, urgente. Além 
da linha ferrea aié á estação 
da Ferradora, pode aprovei-
tar-se para o trajecto a esta-
ção do Pinhão, ligada ao dis-
trito de Viseu pela ponte me-
talica sobre o Douro, e á Pes-
queira por estrada de maca-
dam, na extensão de 17 qui-
lometros. ou a da Régua ,que 
fica a 35 quilometre>s daquela 
vila. 

Quer s e g u i n o - s e esta 
quer aquela estrada, o percur 
s.o é encantador, atenta a lu-
Xorian e vegetação dos vinhe-
dos e olivais que passam ás 
suas margens e que, como as 
f a m i g e r a d a s «Quintas das 
Carvalhas, da Perdiz e de 
Ventosêlo», todas do conce-
lho de S. João da Pesqueira, 
são verdadeiros modelos de 
cultura e inequívocos atesta-
dos do bom gô .to e constan-
tes e inteligentes cuidados 
dos seus proprietários, admi-
nistradores e feitores. 

Para terminar, por hoje, 
pois ha muito que dizer sobre 
t ã o t ranscendente assun to , 
consignarei «r;ui uma conhe-
cida e lendaria afirmação dos 
vinticultoves da «autent ica» 
da «genuína» região do Dou-
ro: «Não só não damos caldo 
de galinha e manjar branco 
ás v idei ras . . . porque elas não 
as querem». 

Porto, 7 XII. 

MENDES LEAL. 

NA ultima quinta-feira, 
quando, na Camara 

Municipal, assistia á sessão 
da respectiva comissão admi-
nistrativa, foi acometido de 
doença súbita, o sr. dr. Abel 
Urbano, presidente da mesma 
comissão, 

Quer brinquedos bonitos 
procure->s na Havanesa Cen-
tra! na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

NATAL! 
O NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por epcelencia. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
ccolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e òe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

lima pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, tombem, a alegria 
óos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias òos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte.... 
.]. S. B. . . 
D . Eiisa Barbosa Mata e Silva . . . . 
B. C 
D. Clara Silva Ferreira, S. Paulo, Brasil . 

727$00 
10$00 
5$00 
5$00 

50$00 

797 $00 

Q u e m e f l á m a i s ? 
Do sr, A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 

polires, uma cautela com o ri o 3.313, da importancia de 12$50, que já 
está em 13$00. 

Quem dá mais ? 

COIMBRA MODERNA 

I n i c i a t i v a s de T u r i s m o 
NA AVENIDA Sá da 

Bandeira, presente-
mente, anda-se a abrir os in-
teressantes recortes nos ale-
gretes, para a plantação da 
mosaico-cultura, que é de crêr 
ainda este mês comece a ser 
feita. 

As taças ja estão concluí-
das. faltando agora, apenas 
colocar, as cantoneiras orna-
mentais. 

As 16 colunas e vasos, em 
cimento branco, que estão a 
ser executadas nes afamadas 
oficinas da casa Enes Baga-
nha, do Porto, devem chegar 
no proximo mês de Janeiro, 
ou principio de Fevereiro, pa-
ra ali serem colocadas, cor.s-
tando-nos que são de grande 
efeito decorativo. 

Os bancos também já es-
tão encomendados. 

A Comissão de Turismo 
parece que pretende fazer a 
inauguração soléne da linda 
obra da Avenida, na próxima 
primavera. 

Os delicados recortes nos 
alegretes, a que acima nos 
referimos, é trabalho que an-
da sendo realisado por um só 
jardineiro, em virtude de ser 
o único homem habilitado a 
faze-los, entre os que a Co-
missão de Turismo tem ao 
seu serviço. 

•• tf 
Os grandes e aparatosos 

V P S O S e colunas, em cimento 
branco, que estão a executar 
na Industrial Marmorista, Li-
mitada, do Porto, e que se 
destinam aos quatro ângulos 
çentrais da avenida do Par-
que da Cidade, também devem 
brevemente chegar a esta ci-
dade. O projecto do elegante 
coreto do mesmo recinto, que 
terá a forma de concha e ser-
virá para concertos da ban-
da, pequenas representações 
e cinêma ao ar livre, igual-
mente deve estar pronto por 
todo o corrente rnez, a hm da 
Comissão de Turismo o sub-
meter â aprovação da Cama-
ra. O projeeto está sendo feito 
pelo sr. engenheiro Castelo 
Branco, 

Este pequeno teatro-coreto 
terá dois camarins, ficando 
com dez metros de frente. + + * 

Para a Estancia de Vale 
de Canas, esperam-so, por es-
tes dias, grande quantidade 

de arvores e arbustos, a fim 
de se proceder á sua imedia-
ta plantação. 

Entre aquelas, virão mui-
tas fruteiras, como larangei-
ras, tangerineíras, macieiras, 
nespereiras, limoeiros, diospi-

_ ros, etc., etc., pois é proposito 
i do sr. Jacinto de Matos plan-
; tar em Vale de Canas, peque-
1 nos pomares desseminados 

nos recantos dos novos ter-
renos da Mata, seguindo as-
sim o que está muito em mo-
da fazer-se no estrangeiro nos 
grandes parques públicos de 
recreio, e que, no nosso país, 
constitue uma novidade inte-
ressantíssima. 

A maior parte, porém, das 
arvores, a plantar em Vale de 
Canas, são ornamentais. ' 

Bombeiros Voluntários 
Y E N D O sido presente ao 

sr. Governador Civil 
uma participação sobre factos 
que, a vereficarem-se, afectam 
a disciplina do corpo activo 
da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, foi ordenado 
que se procedesse a averigua-
ções sobre o assunto. 

Por isso convidam-se to-
das as pessoas que desejem 
fazer declarações sobre o ca-
so, a corrparecerem no Go-
verno Civil todos os dias úteis, 
das 14 ás 16 horas, a partir 
de 17 do corrente e durante 
10 dias. 

Foi encarregado de proce-
der a estas averiguações, o 
tenente s \ David dos Santos. 

Os srs. Julio dos Reis Al-
ves, Manuel Gonçalves de 
Campos e Manuel Rodrigues 
Pavia, membros da direcção 
cessante da Associação dos 
Bo mbeiros Voluntários, en-
viaram um telegrama de sau-
dação â corporação cos Bom-
be iros Voluntários Lisbonen-
ses ^ proposito do seu ani-
versário. 

Aviso aos sdeios auxiliares 
Estando convocada para 

o provirno domingo 16 do cor-
rente, na séde da nossa As-
sociação — «Eleições para o 
biénio de 1929 1930, — 0 só-
cio auxiliar 11.0 45, comunica 
que se está procedendo a ave-
riguações de actos de indisci-
plina conforme anuncies nos 
ornaiá locais e só depois des -
•as averiguações, será e s t e 
acto legal — O só . io auxiliar 
n.o 45, Manuel Rodrigues 
Pavia. 

A 
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SSHSmíSSg! 

a Tiâ 

ssnte-se agií, iodo aquele que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôia, com o 
A T O P H Ã N - S C / / E R / N O. 

Ê recomendado por iodos os médicos porque a sua 
rffâl acção é verdadeiramente especifica, eliminando .«jíj; 
>//M o aciao úrico sem provocar efeitos tóxicos. •>; g p » ; « i m » . • 

Exija a embalagem original: tubos de V 

conoc2 abrigado 

da Sofia, 78 — C O I M B R A 

TENDO a Comissão de 
Turismo desta cidade 

chamado, repetidas vezes, a 
atenção da Repartição de Tu-
rismo do ministério do Inte-
rior, para a necessidade ur-
gente de ser modificado o 
decreto 10 292 de 14 de Novem-
bro de 1924, que criou ofi-
cialmente os «guias e inter-
pretes» e os respectivos ser-
viços, de que os exames que 
o referido diploma e;*ige se-
jam feitos em Lisboa, possam 
realizar-se nas capitais de 
distrito, a referida Repartição 
acaba de comunicar á Comis-
são de Turismo que o ir. mi-
nistro do Interior vai publicar 
um novo decreto em que se-
rão atendidas as suas justas 
reclamações. 

A Comissão de Turismo 
pediu para que os serviços 
de «guias e interpretes» e as 
respeciívas licenças aos indi-
víduos que pretendam exercer 
oficialmente essas profissões, 
sejam regulados por entendi-
mentos entre elas e os srs. 
governador civil e comandan-
te da policia. 

Se os exames que o de-
creto n.° 10.292 ejdge conti-
nuassem a só ser feitos em 
Lisboa, não haveria meio de 
em Coimbra criar os servi-
ços de guias e interpretes. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
ern aírazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra. FARMACIA DONATO. 

(2.a publicação) 
Na primeira vara do tri-

bunal do Comercio desta cj-
dade, cartorio do 3.° oficio, 
corre seus termos um proces-
so de concordata requerido 
por José Marques Ginja Bran-
dão, casado, comerciante, re-
sidente em Coimbra, por si, 
individualmente, e como úni-
co socio e representante da 
dissolvida sociedade, com sé-
de nesta cidade, Ginja Bran-
dão fy Companhia; e no mes-
mo piocesso correm éditos de 
30 dias, praso que se conta 
da ultima publicação do res-
pectivo anuncio chamando os 
credores incertos e também 
os certos que não tenham 
aceitado a concordata, para 
nos cinco dias posteriores ao 
praso dos éditos, deduzirem 
por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a 
concordata, 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão, José Augus-
to Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comercio,/ . Miran-

1'OMARAM posse os 
novos corpos geren-

tes deste Centro, que são as-
sim constituídos: 

Direcção,— Presidente, 
Adeodato Barreto; Secretá-
rios, Caetano de Mendonça, 
e Pinto Bastos; Tesoureiro, 
Jaime Gouveia da Rocha; 
Vogal, Sebastião Dantas Ba-
racho. 

Assembleia geral — Pre-
sidente, Sousa Pereira; Se-
cretários. Alvaro Landuresa e 
J. Aguiar Branco. 

Conselho fiscal - Fernan-
do Nolasco, Anselmo da Sil-
veira e Antonio Pais e Sousa. 

Comissão òe propagan-
óa — Victorino Nemésio, Má-
rio Coelho, Antonio de Sou-
sa, Oliveira Braga, Antonio 
de Oliveira e Costa Júnior. 

KUA r abril, continua-
ção da rua Direita 

e artéria de l igaçã j com a 
rua João Machado onde se 
encontram alguns dos mais 
importantes estabelecimentos 
industriais da nossa cidade, 
está num estado tal de des-
preso que muito depõe contra 
o município. 

Presentemente, devido ás 
ultimas chuvas, a rua Fabril 
está intransitável, com grave 
prejuízo, não só para esses 
estabelecimentos como para 
as familias que para ali habi-
tam, que são em numero avul-
tado. 

Sabemos bem que a Ca-
mara trás entre mãos servi-
ços de grande importancia 
que não pode abandonar, mas 
esse facto não impede que se 
vá regularisar uma artéria da 
cidade corn a importancia da-
quela a que nos referimos, de 
onde, atendendo á quantidade 
de industrias que ali estão 
estabelecidas, deve receber 
largos proventos. 

Não é esta a primeira vez 
que chamamos a atenção da 
Camara para o estado ein que j 
se encontra a rua Fabril, e j 
fizemo-lo no tempo em que e>s j 
dias de sol permitiam que ela 
fosse reparada sem a despesa 
a fazer na quadra em que 
atravessamos, que torna mais 
morosos e caros os serviços. 

São fornecidas aos possuidores 
cTe'sta caneta todas as peças 
que se avafíem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A VENDA 
NAS BÓAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S.A 

O maior "stoh,, de Coimbra, 
Havaneza Central, de Bar ros 
Taveira, R. Visconde da Luz, O SR. dr. Guilherme de 

Albuquerque entre-
gou ao Jardim-Esco a Joã<"> de 
Deus, a quantia de 125$00, 
importancia dos seus venci-
mentos de Setembro a No-
vembro, corno facultativo do 
Montepio da Imprensa da 
Universidade. 

PELO sr. Juís director 
da Policia de Inves-

tigação, foi suspenso do ej<er-
cicio das suas funções, o ins-
pector, sr. Eurico de Campos. 

Este funcionário superior, 
aediu, por telegrama, ao sr. 
ministro da Justiça, que fosse 
feita uma sindicancia rigorosa 
aos seus actos. 

PUK lapso dissemos no 
penúltimo numero do 

nosso jornal, que o piano j 
Gustav Lutze, visto pelo sr. : 
Cesar Magliano, se encontra-
va em casa do sr. Pedroso de 
Lima, na travessa da Trinda-
de, quando devíamos dizer i 
Travessa da Matematica, 10. 

Grupo Musical Artístico 
VTÀ séde do Grupo Mu-
L™ sical Artístico reali-

sa-se hoje um baile para só-
cios e íamilias, que promete 
decorrer no meio da maior 
animação. 

Club Operário 
VTO Club Operário Co-
^ nimbricense também 

se realiza ámanhã um baile, 
promovido por um gruevo á° 
sócios daquela agremiação. 

Agradecemos os convites 
que nos foram enviados;. 

PLLU n o s s o a m i g o sr. 

Artur Cardoso de Fi-
aueiredo, proprietário da Casa 
Havanesa, foi-nos enviada 
uma carteira contendo do-
curnentos e dinheiro, que foi 
encontrada no balcão do seu 
estabelecimento, atendendo as-
sim á chamada de um anun-
cio da uma carteira perdida 
que publicámos no ultimo 
numero do nosso jornal. 

A carteira que pertencia 
ao sr. Ernesto Pereira Jardim, 
foi já entregue por nós ao seu 

TERA' lugar nos dias 20 
a 23 do corrente. Nos 

três primeiros dias será ás 19 
e meia h.uas; no ultimo, será 
á Missa do Côro. 

O prégador, é o revendis-
simo sr. Joaquim Co%ta da 
Fonseca, de Felgueiras. 

POR mo'ivos de ordem 
especial, foi transfe-

rida para os primeiros dias 
de Janeire) próximo, a Confe-
rencia Espirita a que nos re-
ferimos num des nossos últi-
mos números. 

REALIZA-SE ámanhã, j Lasa mobilada com 5 di-
16, pelas 14 horas, a í visõ. s e aguas furtadas, para 

visita ao Museu Machado de l peqvena familia. Para tratar 
Castro, sendo o ponto de reu- ! na Rua Antero de Quintal 
nião no mesmo Museu. ' 54. 2 

*• ' 

t f e i K M L 
Aniversários 

Fazem «nos, hoje: 
D. Georgina Figueiredo Costa 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendonça 
Dr. Fernando de Almeida Ribeiro 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
A'manhã : 
Dr. Guilherme de Albuquerque 
Cesar Denis de Carvalho 
Augusto ia Silva Fonseca. 

Sêgunda-feira: 
O menino Renato de Azevedo 

Trincão, filho do sr. dr. Domingos 
Trincão 

O menino Carlos Ribeiro Pires, 
filho do sr. Francisco Ramos Pires 

D. Irene Evangelina de Mesquita 
( Lousã) 

Carlos Baptista 
Virgilio Abelaira Gomes. 

í )oentes 
Está doente o sr. José dos Santos 

Fresco. 

, Partidas e chegadas 
Para Fafe, o sr. Dr. Adelino Viei-

ra de Campos. 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 13 de Dezem-
bro de 1928: 

rjlOMOU conhecimen-
J- to òe um oficio óo 

Comanóo Distrital óa Poli-
cia óe Segurança Publica, 
informanóo que a Direcção 
Geral óe Aóministração Po-
litica e Civil, Ministério óo In-
terios, segunóo comunicação 
feita ao Governo Civil óes-
te óistrito transmitióa àque-
le Comanóo. óesóe a òata 
óe 21 óe Novembro ultimo 
e até integral colocação òos 
aóiòos que satisfaçam ás va-
gas que ocorram, fica sus-
pensa a faculóaóe óe reóu-
zir os quaóros quer óos cor-
pos quer óas corporações 
aóministrativas. 

— Deliberou ceóer ao 2° 
Grupo óe Artilharia Ligeira, 
uma pequena porção óe bri-
ta que se encontra óeposita-
óa na Rua óe Santa Isabel, 
em Santa Clara. 

— Com as alterações que 
a Inspecção óe Pesos e Me-
ôióas julgou conveniente in-
troóuzir-lhe, aprovou a pos-
tura òe Pesos e Meòiòas 
neste concelho. 

— Aplicou a multa óe 
5$00 a caóa um òos bom-
beiros Manuel Eernanóes e 
Francisco óa Silva Tavares, 
por não acatarem pronta-
mente as oróens óo chefe 
òe piquete, no Teatro Ave-
nióa. 

— Resolveu su^penóer a 
òeliberação tomaòa na ulti-
ma sessão, acerca óa óemis-
são óe cantoneiros e fiscais 
nomeaóos em concurso, até 
que se esclareçam as óuvi-
ôas suscitaòos, por meio óe 
consulta óirigióa por esta 
Camtira á entióaóe ou enti-
òaóes competentes. 

— Resolveu suspenóer a 
aplicação òa postura para 
o serviço óa inspecção óe 
leites na cióaóe óe Coimbra, 
Òe 8 óe Março óe 1928, até 
que a Junta òe Higiéne 
apresente o projecto òa no-
va postura. 

— Manóou anunciar a ar-
rematação óe óois lotes òe 
maóeira óe platano em bru-
to, que se encontram nas 
oficinas e armazéns óa Re-
partição óe Obras, sitos no 
Pátio óa Inquisição, senóo 
a base óe licitação óe esc. 
1.500$00 por caóa lote. 

—Deliberou prorogar até 
31 óe Janeiro proyimo. os 
prazos a que se refere o 
Eóital óe 6 óe Outubro óes-
te ano, acerca óe canalisa-
ção óas águas óos telhaóos, 
oficianóose ao sr. coman-
òante óa Policia peóinóo-
Ihe que sejam suspensas as 
multas que porventura te-
nham siòo aplicaóas. 

— Aprovou a organisa-
ção òo serviço óe transpor-
tes, ficanóo o mesmo a car-
go óos Serviços Municipa-
lizaòos. 

— Aprovou e autorizou 
a execução óo orçamento 
para repaiação óe retretes 
óo Pátio óa Inquisição, na 
soma óe 1.550$00. 

— Deferiu vários reque-
rimentos óe interesse parti-
cular, para construção e re-
paração óe obras, óentro e 
fora òa cióaóe; para reno-
vação òe sepulturas e ce-
óencia óe terrenos no Ce-
mitério; e para colocação 
òe tabuletas e letreiros. 

Na Havaneza Central da 
Rúà Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ejc.a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seás filhos. 

1 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jtraujo, J Í M O T C S <£ J£.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.o. Telel. C. 605 
Bolachas S T S S n 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adrieno A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

0 d i s t r i t o d e L e i r i a p 
( e m d i r e i t o à t f d a ? 

( Conclusão > 

Assim se forma uma re-
gião caldense, mais subordi-
nada a Lisboa do que a Lei-
ria, Torres Vedras, Mafra . 
Vila Franca de Xira e Alen-
quer, estão mais directamente 
sujeitas á influencia de Lis-
boa: é a Saloiolanóa. 

Ao Norte daquela região, 
encontra-se, a leste do Cretá-
cio de Liz, o Jurássico de 
Porto de Moz, a bacia terceá-
ria do Liz, a mancha cretáci-
ca da bacia de afundimento 
de Ourem, e a faixa de triás-
sico Coimbra, Penela, Alvaiá-
zere. 

Pombal, encontra-se no li-
mite do terceário, com o Ju-
rássico em que assentam o 
Rabaçal, Ancião e Abiul, Pe-
drogam, Castanheira e Fi-
gueiró, assentam no paleozoi-
co ao leste da citada faixa 
de Triássico. 

Tanto o Triássico, o Ju-
rássico como o Terceário, des-
ta zona, estendem-se até Coim-
bra. 

O contraforte da serra de 
Aire, da curva do nivel de 100 
metros, estende-se, ao Norte 
de S. Martinho, para o Oci-
dente, dividindo, pois o dis-
trito em dois compartimentos, 
dos quais o do Sul é o limite 
Norte da região caldense. 

E, se recordarmos as vá-
rias divisões territoriais, ve-
remos que estes concelhos do 
Sul, nem sempre foram lei-
rienses. 

Ha, pois, no distrito uma 
região caldense, subordinada 
á cidade das Caldas. 

Ourem limitada a Norte 
pela serra de Sicô, a Leste, 
pelos contraforjes triássicos 
da serra de Alvaiázere, e ao 
Sul pelo maciço de Porto de 
Moz, e pela sua proximidade 
com Leiria, deve incluir-se na 
região leiriense. 

E se a anexação duma 
grande cidade a que se refe-
re o Noticias óe Alcobaça, 
se refere, não a Lisboa, Coim-

ou Figueiró, mas a To-
:.ar, nós julgamo-la contra-
producente, porquanto Tomar, 
pertencente á bacia terceária 
do Tejo, á sua bacia hidrogri-

-fica e abrangido na área eco-
fiomica do porto de Lisboa, 
vira as costas a Leiria, da 
qual a separam os montes de 
Porto de Moz. 

Pombal, situado na encru-
zilhada das es t radas Monte-
Redondo- Pedrógam, L e i r i a , 
Coimbra, e bem servido pe-
los caminhos de ferro da li-
nha do Norte, mais proximo 
de Coimbra que Leiria, é u m a 
vila de carrefour, embrião de 
lima cidadesinha que seja o 
ponto de equilíbrio entre Lei-
ria e Coimbra. 

Não será, como as Caldas, 
«ma cidade regional, porque 
Coimbra absorve a região; 
mas será uma cidadesinha 
intermédia que se se desen-
volver industrialmente, virá a 
ter certa importancia. 

Leiria, pois, separada do 
Sul pelos contrafortes do Por-
to de Moz, deve voltar-se para 
Coimbra-Figueira e viver na 
orbita destas duas cidades. 

A região leiriense, englo-
bando Ourem, deve ter futu-
ro, por estar na periferia da 
legião centra l , e a sua cida-
de tem de compenetrar-se de 
que uma cidade que se não 
integra na vida regional, que 
se não torna o nó vital duma 
legião, morre. Que tem de 
oferecer recursos materiais e 
intelectuais á sua população, 
sob pena de ser absorvida 
por outra cidade, mais impor-
tante que os ofereça. 

Que uma cidade regional 
não vive para aí, para os seus 
comodismos, mas para servir 
a região que chefia, 

E se Barros Gomes Peres 
e Mário de Vasconcelos e Sá 
a incluíram na faixa litoral a 
que pertence Coimbra, razões 
sérias os levaram a i sso: la-
titude, altitude, exposição so-
lar ; clima, agrologia; e geo-
mórfologia. 

Leiria necessita viver mais 
intimamente com Coimbra e 
Figueira: as ligações de ca-
minho de ferro teem de ser 
mais frequentes; nesse sen-
tido devem trabalhar a cidade 
do Liz e as duas capitais re-
gionais do centro de Portugal. 

Não se importe muito com 
a peora dos concelhos do sul, 
se em dia os perder. 

Lembre-se, somente, que 
a distancia de Leiria a Lisboa 
deve ser o dobro da distancia 
á Figueira e a Coimbra, e que 
Coimbra e Figueira são as 
capitais naturais da sua re-
gião. 

Porque, se Leiria teimar 
em se voltar para Lisboa, os 
concelhos do Norte, bastante 
afastados, e sofrendo a hege-
monia de Coimbra-Figueira, 
desanejear-se-hão para bene-
fiçiarem estas cidades. Que 
concluir ? 

Concluir que: 
l.o — Ha um distrito de 

Leiria, formado, como quasi 
todos os distritos — divisões 
administrativas arbitrárias de 
retalhos de vár ias regiões; 

2.° — Ha uma região que 
sofre o influvo urbano de Lei-
ria, e que tem uma consciên-
cia r e g o n a l . E' a região cen-
tral do distrito, a região lei-
riense, determinada pela geo-
grafia fisica, gealogia e geo-
grafia económica. — E' a re-
gião que vibra com a idéia 
de desanej<ação; 

3,o — Isto, porém, não é 
região para que se fraccione 
ou sacrifique o distrito de 
Leiria, que tem direito á vida; 
mas é de esperar que numa 
divisão regional mais perfei-
ta, se corrijam defeitos ou 
anomalias, de i t ando as re-
giões forrnarem-se natural-
mente em redor dos seus cen-
tros ; 

4.o — Leiria deve conver-
gir economicamenfe para o 
conjunto Figueira-Coimbra, se 
deseja viver. 

Falcão Machaóo. 

uai! m 

Ha 50 anos 
15 de Dezembro 

Visita. — Estiveram nesta 
cidade em propaganda poli-
tica os srs. Anselmo Braam-
camp, Mariano de Carvalho e 
António Enes. S u a s ex-as fo-
ram esperados na estação do 
Caminho de Ferro por cente-
nares de correligionários e 
acompanhados até ao Hotel 
Mondego, onde se hospeda-
ram. 

Ali foram cumprimentados 
por muitas pessoas da classe 
popular e académica, levando 
á frente a filarmónica Conim-
bricense. 

A' partida foram alvo de 
calorosas manifestações. 

BACALHAU 
Inglês fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manoel Gasper Coutinho 
C a i h a b é , 1 3 8 — C o i m b r a 

i a : 
Sessão óo óia 12 

TO M O U conhecimento: 
do oficio do Coman-

dante da 2.a Região Militar, 
para a reunião que deverá 
ter logar ámanhã, para tratar 
da discussão e aprovação do 
regulamento sobre o Raid Hí-
pico Militar Regional, visto 
dois dos membros desta Di-
recção fazerem parte da co-
missão organisadora. 

— Do oficio recebido da 
Junta de Freguesia de S. João 
do Campo a agradecer a nos-
sa interferencia junto de quem 
de direito, para que o novo 
traçado das linhas do Cami-
nho de Ferro passe por aque-
la povoação. 

— Traçou as bases da re-
presentação a fazer ao Go-
verno sobre os Correios e Te-
légrafos, que será também 
presente ás entidades oficiais 
de Coimbra, na próxima reu-
nião, que deverá ter logar no 
dia 16, segunda-feira, junta-
mente com as exposições já 
elaboradas sobre a regulari-
sação da Bacia Hidrográfica 
do Mondego, Escola Brotero 
e Liceu Feminino. 

i i i Mmu 

De Al8xaR0í8 Horta, 
Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A BE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cisamadas a qualquer iicra pêra o telex. 000 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 
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QUEM supozer que as 
crianças tão somente 

são esses entes pequeninos e 
portanto incompletos que por 
aí vemos constantemente a 
ejdbir as suas infantilidades 
e deficiências maiores ou me-
nores de faculdades de toda 
a ordem, equivoca-se. 

Muitos adultos ha, infeliz-
mente, a quem essa designa-
ção quadra porque, se cresce-
ram em altura e em conheci-
mentos, dei^uram se ficar ou 
dei^áma-los ficar numa pri-
mitividade enorme quanto a 
reflexão, a penetração e a 
descernimento. 

Não se verifica isso ape-
nas, como é tão frequente, 
quando os vemos correr des-
apoderadamente para assistir 
a uma das muitas frivolida-
des que aí se organizam para 
os t azer absorvidos ou entre-
tidos. como se entreteem as 
verdadeiras crianças com brin-
quedos, papas e bolos, obser-
va-se também em mil emer-
gencias como esta que toma-
mos para exemplo: 

Passa por um grupo de 
homens um trem de luxo pu-
j a d o por soberba parelha de 
cavalos, e ao mesmo tempo 
uma carroça ordinarissirna ti-
rada por magro e velho ani-
mal, inutilisado, prematura-
mente pelas agruras do traba-
lho e pelos constantes maus tra-
tos do seu ignorante condutor. 

Esses homens extasiam-se 
diante dos eavalos soberbos e 
olham com indiferença, com 
asco até para o desgraçado 
cavalinho da carroça. 

Qual dele poude ou soube 
fazer que o seu pensamento 
ul t rapassasse o olhar e visse 
que esse misero animal da 
carroça já fôra soberbo cavalo 
de casa rica e os outros dois, 
volvidos alguns ano-, seriam 
por seu turno idolos decaídos 
do pedestal, vítimas indefe-
sas de algum novo bruto ago-
ra em formação nos antros que 
dão pelo nome de tabernas, 
cobertos ou escudados em o 
nosso desleixo, outra e por-
ventura mais precária prova 
de que somos crianças em 
matéria de imprevidência e 
superficialidade ? 

Se a reflexão em todas as 
criaturas humanas acompa-
nhasse o seu desenvolvimento 
fisico, não estaríamos no tris-
te pé de primitividade em que 
nos encontramos. 

Não obstante, do que se 
cuida, o que procuram os go-
vernantes de todos os mati-
zes e os especialistas em ma-
teiia de educação, é de con-
seguir um maior desenvolvi-
mento fisico ou corporavel. 

O outro, aquele que podia 
obviar [ou reduzir em numero 
e em intensidade estes casos 
de menoridade, quer dizer o 
desenvolvimento intelectual e 
mais ainda o moral, fica no 
esquecimento, o que parece 
indicar que a irreflejcão é 
doença mais vulgar e frequen-
te do que se pensa . . . 

Luiz Leitão. 
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" C&fets „ 

TNTITULA-SE esta revis-
ta «orgão do Orfeon 

Luzitano» e publíca-se, por 
enquanto, mens ilmente. 

Como o seu titulo indica 
o canto corai é inspirador da 
excelente publicação da capi-
tal do norte, e tem como di-
visa as palavras do Grande 
Épico : 
canlanóo espalharei por loôa a 

parle . . . 

Temos presente o n.° 13 
desta publicação. Graficamen-
te, apresenta-se muito bem 
impresso a duas cores. Lite-
rariamente publica artigos 
muito interessantes e instru-
tivos sobre a matéria inspira-
dora das suas páginas. De 
entre esses artigos não dei-
t a r emos de apontar os que se 
instituíam A Magia e a Mu-
sica, do sr. Bertino Daciano; 
O Canto e a Santióaóe, assi-
nado pelo pseudónimo Jorge 
de Santo Graal ; o Hino do 
Orfeão Lusitano, etc. 

Como dissémos acima es-
ta revista, que é orgão do Or-
feon Luzitano, procura espa-
lhar o canto coral, e muito 
acertadamente procede e;n 
tão simpático óesióeralum. 

Este orfeão deve visilar-
nos, como já anunciámos, rio 
proximo mez de Janeiro, e, 
atendendo ao bom nome de 
que goza, e bom nome adqui-
rido pelo incontestável mérito 
dos seus componentes e da 
sua prestigiosa direcção, de-
ve ser festivamente recebido 
pelo publico conimbricense, 
que saberá apreciar devida-
mente esta simpatica agremia-
ção educativa. 

E' director da revista Or-
leu qu<*, na capa do numero 
que temos presente, é embe-
lezada com uma curiosa cari-
catura do sr. dr. Manuel Mon-
terrôso, o sr. Antonio Caldeira. 

[omissão k S s s i s t i i 
J É Í I 

Perante esta Com ssão re-
quereu Magda Ferreira Bor-
ges Carneiro, domestica, resi-
dente nesta cidade, o benefí-
cio de assistência judiciaria 
para intentar acção de divor-
cio contra Eduardo Pires Fer-
reira, empregado bsneario, 
ausente em parte incerta; e 
no respectivo processo correm 
éditos de trinta dias, intiman-
do o arguido para nos cinco 
dias posteriores ao praso dos 
éditos, que se conta da se-
gunda publicação deste anun-
cio, constatar o pedido, que-
rendo. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Juniór. 

Verifiquei a ejcectidão. 
O Presidente da Comis-

são, A. Garrióo. 

TEM sido tão bem rece-
bida a organisação 

desta tão util associação em 
Coimbra que os 500 socios 
que a lei exige para a sua 
fundação já se encontram ins-
critos, estando a comissão a 
ultimar os seus trabalhos para 
fazer a entrega dos estatutos 
ao Governo até ao dia 20. 

Finalmente já Coimbra se 
pode ufanar de possuir um 
organismo em que os que vi-
vem exclusivamente dos seus 
minguados salarios ou orde-
nados, não podendo por eòse 
facto amialhar algumas mi-
galhas para ocorrer ás des-
pesas certas do seu funeral e 
prover ás necessidades dos 
seus entes queridos depois da 
sua morte, poderem sem sa-
crifício de i ta r aos seus, cinco, 
dez, vinte, até mesmo cincoen-
ta mil escudos conforme o 
numero de sócios, que são a 
garantia de deixar um futuro 
livre de dificuldades aos que 
lhe são queridos. 

Os estatutos desta tão util 
associação, foram elaborados 
pelo ultimo decreto do Gover-
no e todas as associações 
congeneres são pelo mesmo 
decreto obrigadas a uniforrni-
sa*- as suas bases e as suas 
tabelas sem o que serão dis-
solvidas. 

Passam pois a não haver 
melhores ou peores tabelas 
de quotisação porque teem 
elas de ser uniformes confor-
me as tabelas publicadas na-
quele decreto. 

Para dar uma ideia, ainda 
que ligeira, da contribuição a 
que o sócio se sujeita, cita-
mos algumas das bases con-
tribuintes : 

Prevendo a mortandade 
associativa de 14 por mil, que 
é o máximo, pois por uma 
congenere que tem uma popu-
lação de 4.500 sócios tem tido 
a média de 2 falecimentos 
em cada mês, ou seja 24 por 
ano, média portanto de T por 
mil, números redondos; mas 
tomando a base máxima de 
14 como acima dizemos, se-
gue-se a contribuição seguin-
te: Cotiseção média por fale-
cimento de um sócio, 12$42; 
cota mensal. 3$00; total rná-
Ximo da contubuição em cada 
ano, por cada sócio, 209$88. 
Um sócio de 20 a 25 anos pa-
ga cotisação máxima, 141$00. 

O de 25 a 30 anos, paga o 
máximo, 153$00. 

O de 30 a 35, paga o má-
ximo. 165$00. 

O de 35 a 40, paga o ír.á 
Ximo, 189$00. 

O de 40 a 45, paga o má-
ximo, 213$00. 

O de 45 a 50, paga o má-
ximo. 249$00. 

O de. 50 a 55, paga o má-
ximo, 316$00. 

Repetimos que estas con-
tribuições são no caso, muito 
raro, de a mortandade atingir 
14 por mil. 

Quando se dê o caso de 
peste, guerra, ou outra cf.la-
midade, o excedente é pago 
pelo governo, como está citado 
no "Itimo decreto. 

Frisamos também que o 
subsidio a u m e n t a s e m p r e 
2.500$00 ern cad nova exis-
tência de 250 sócios; por 
exemplo 1 000 sócios c o r r e s -
ponde ao subsidio de 10 000$; 
mas quando haja 2.000, 3 000, 
4.000, 5.000, o subsidio será 
respectivamente, de vinte, trin-
ta, quarenta, cincoenta cou-
tos e assim por diante até que 
se chegue á f x > s t e n c ' a de 
10.000 s ó J o s o subsidio se;á 
de cem contos. 

Porém se o sócio só qui-
zer deixar dez, vinte ou trinta 
contos, paga a cota só na 
proporção da média dos fale-
cimentos que se derem dentro 
da população associativa ern 
que f.xe o seu legado. 

Fazemos hoje estas expli-
cações para desfazer maus 
entendidos de alguns propa-
gandistas. 

Todos pois os que esti-
mem a sua familia e desejem 
que os seus entes queridos 
fiquem ao abrigo da miséria, 
devem inscrever-se nesta as-
sociação, para fortalecerem 
um baluarte que é a garantia 
do futuro dos que amamos. 

para aleijados das pernas, 
movidi s á mão, com mudan-
ças de velocidade, fazem-se 
na oficina de Francisco Go-
mes de Morais, Pampilhosa 
do B;>tão. 3 

CORRESPONDÊNCIAS 
Eiras, 12 

Principiou ontem a trabalhar o la-
gar de azeite do sr. Mendes da Sil-
va. A-pesar-de ser o único que aqui 
abre as suas portas e de nesta re-
gião tanto abundarem as oliveiras-
não terá, talvez, azeitona para oito 
dias. 

O ano passado os três lagares da 
nossa ribeira deviam ter laborado 
milhares e milhares de decalitros do 
precioso oleo, êste ano não sabemos 
se fabricarão uma dezena de decali-
tros, tão escaça é a presente colheita ! 

— Dizem-nos qua a Camara está 
no proposito de mandar compor a 
estrada que conduz a essa cidade, 
passando pela Carreira de Tiro. To-
da a demora é prejudicial; a estrada 
devia estar já composta ha tres anos 
e nem sabemos como oficiais e sol-
dados teem podido vir á Carreira 
nestes últimos dias. 

— Deliberou a Camara abrir con-
cursos para fiscais e cantoneiros. 
Bem haja. 

A falta de cantoneiros é que faz 
com que as estradas chegassem ao 
estado em que se encontram. 

Chegamos a ter tres ou quatro 
fiscais e um ou dois cantoneiros pa-
ra todo concelho ! 

— Consta-nos que o sr. Cipriano 
Cardoso actual director da Carreira 
de Tiro está empenhado em trazer 
telefone para a Carreira; se assim 
fôr ficamos com telefone a dois pas-
sos e com muita facilidade de o tra-
zer até aqui, como tanto o deseja to-
da esta população. 

— O nosso presado amigo Bráu-
lio Afonso, fdho do nosso bom amigo 
José F. Afonso grande proprietário 
em Vale de Mortagua, concluiu a 
sua formatura em Direito com 15 
valores. 

Os nossos parabéns. 
— Foram nomeados escrivão e 

oficial de deligencias do Julgado de 
Paz desta freguesia os srs. João Mar-
ques de Campos e José P. S. Cra-
vinho, respectivamente. — C. 

—• » » ... 

Olivia Gomes da Sdva, 
Berta Carvalho da Silva Ro-
cha, Isabel Carvalho da Sil-
va Janeiro, Armando Viana 
da Rocha, José Maria Janei-
ro, Antonio Carvalho da Sil-
va, João Gomes Júnior e fa-
mília, Cai los Gomes e fami-
lia, na i m p o s s i b d i d a d e de agra-
decerem pessoalmente a to-
das as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima morada, 
seu chorado marido, pai. ir-
mão e cunhado, Joaquim Car-
V c l h o da Silva, veem por es-
te meio patentear a todos a 
sua eterna gratidão. 

AP E S A R das reclama-
ções feitas pela Ga-

zeta óe Coimbra, continua 
ainda oferecendo um perigo 
enorme, o desvio dos electri-
cos na linha de Montes Claros. 

O terreno movediço cm que 
se encontra assente, a fòlta 
de apoio do lado da rua Guer-
ra Junqueiro, pode dar lugar 
a um sério desastre, se não 
fôr feito imediatamente, na-
quele local, um muro de su-
porte com a resistencia pre-
cisa. 

Evite se um desastre en-
quanto é tempo, para não ter-
mos q u e lamentar alguma 
grande desgraça que é o que 
pode originar a continuação 
daquele local no estado em 
que actualmente se encontra. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
tuarios de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Passa-se 
Num dos bons Restauran-

tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louça, Coimbra. X 

logai no 

Y / / / / / Í 
Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 

P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende tod«s 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 

A' venóa em Coimbra, na 

CASA UNDERWOOD 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 12$00 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6. desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 3-s 
^ Anton io óe Oliveira Baio. 

LOTARIA DO NATAL 
1.0 Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes e s sas 

Coste, Limitada 
(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES ORANBES 
Sé.ie— Rua de S. Paulo 

n . - s 7 5 7 7 . 

Filial — Rua da Prata, n.os 
6 0 6 2 . 

LISBOA 
SE VISITAR LEIRIA, PRO 

CURE O CAFE COMER 

CIAI. DE ADRIANO CAR 

REIRA POÇAS, EM FREN 

TE AO MONUMENTO A O S 

MORTOS DA G. GUERRA. 

QUE N A O SÓ FORNECE 

COMIDAS, COMO OS ELU-

CIDA EM TUDO QUE NE-

CESSITE. 

Internadona! 
Passagens s tepríss 

to ir, 24 
COIMBRA 

Noite de Notai 
Os meninos devem deixar 

os seus sapatinhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deixar-vos uma coisa mui-
to boa : Um lindo frasco com 
Jfôlel Cfisvo tfii&ate-

O que vos faz muito 
bem Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços dq Con-
celho ), 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 
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E M B A R R I C A S I l i e H I L Q S . e n h i r Ei f f i ie p a r a obras k responsabilidade. Mm es consiroferes preferi 

^ esfa acreditais Barca. Temos ei amazetao pira eiirega mediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS e:m COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, l^íra, Miranda de Corvo, Nonternór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

~ 1 Telefone 453. 
S _ ® U O Rua da Sota - COIMBRA Piac 

MIWiHMy , 

BARBAS A PATACO 
J H a q u i n a s c Saminess 

«GILETTE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em prata e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
João Machado da Conce ição fy C.a, L.da 

75, R ua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E COLONIAS 

Enconíra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua i squer r e -
cheios de c a s a s e abona di-
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500 :000$00 

M a n n i i e i m e r V . G . 
Capital com fundo de ressrua, mais de 18.000:00 

do marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 84 .000.000$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL' 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar f irme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA HAVA1ZA 2 

Comissões. Consignações. Keprssenfacõos 
Armazém e Erntdrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1. 
— C O I M B R A — 

Agente e depositário da casa losé da Silva Maia & C.a, L.ida 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata . 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

C f t S f t P A E S 
Celas—Telef. 4-4 —Coimbra 1 

que è a casa pe vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

J Í Í O t o f f i e s p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zol ina , etc. í f í ã f ó & S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . j£-£>MÇe*S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec í r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . í f â t P m -
ú a s d e t o d o s o s s i s t e m a s . C T o m d w s a s . 
STiitlZãPS, chuve i ro s . íS9s«aMÍâ<eâ S f f l S de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

E ' n a P raça d o Comércio, 
9 8 , 99 e 1 0 0 a casa j O R G E 
M E N D E S , a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas cores, que eram de 15$00 a 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 
Xadrez de lã a 
Flanelas lisas (todas as cores) que eram de 4S00 a 3 

e de 2 pêlos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Reírozaria a preços sem competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e I impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

P" Isa d os batos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i f e á 
- F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
vinhos d e m e s a 

Aberto até ás 4 ha-
ras da manhã 

Tinturaria, Lovsoens químicas 
e Limpezas a soco 

— DE — 

MANUEL MENDES AIRES 
V. e;x.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ;t8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto ern 48 horas 
pronio a vestir. 

I l i i l ã f ã l 
Laiseías m Óculos 

Y 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintora da soa casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a; L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto- Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

• Q D D D O O G O O G O m O Q O D O S O O 
A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacar ia Pátr ia 

22, R. Mart ins de Carvalho, 24 
(ANTIGA RUA DAS FíSUElRINHAS) 

íSVeiPáira® &s setas tssiimiitii&eís fuc&mc-
s e s , E ® EIRAS « g e r a l , «ESCÉSISÍB d c 
SNÉVE2|ÁBR Á S S M C S J Ó TMZVEDIÍESDESS 
troas, ts secção eEs 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial ' 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

* JTOEUDADE * 

B A D A m a SB3B 
t Sédo cm Lisboa 
t«ncsp3ni:a!í ca (tisitr 

BASIII3 ffiOíMDUrar 
Rua do Carpo ds Dsue, 40 

COIMBRA 

i p i t a l : 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ ! ! 

SÉS È reserva: 
2 . 7 8 0 . 0 0 9 $ t i l 

Esta Companhia, a míis 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S I)E VIDA 

16.718-S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

F. 

mm » mi! 
Praça 

Larga Miguel Bombarda 
Resióencia 

Alegria, n.° 75 

B teÈiííial iecoígíiva de Coiilira, L i o 
A íãance mais importante e ecreditada de ooírniira 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

h\Mu : Mi: I s a s e a s : e í i . , m Terracota 
E y p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

ssra a 2 L i 

e s t a n d o esgpúo m s«aíâstes®a? tod&s &s 
es. svim 

3 Sri â II! 

No proximo dia 16 de De-
zembro (Domingo) , no logar 
da Adeinia de Baijio, pelas 
15 horas, vender-se-ha pelo 
maior lanço oferecido, se con-
vier: 

l . o — U m a excelente casa 
de habitação, pátio, currais, etc., 
á beira da estrada da Figuei-
ra da Foz, no referido lugar, 
(a 100 metros da passagem 
do nivel). 

2.o — Um optimo terreno 
de cultura, com oliveiras, po-
ço com agua abundante, po-
tável e para regas, junto á re-
ferida casa. 

Este terreno é excelente 
para construções de casas de 
habitação, pois iica num dos 
mais lindos pontos dos arre-
dores de Coimbra. A praça 
tern lu ar nas mesmas pro-
priedades, que se vendem por 
jur.io ou em separado. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1928. 

m< í s e s 
H E J E MÂSTEITS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rtia Ferreira Borges, 211. — Coimbra 

SmláMSP dc sEsaáfvs<o> Tf.® «asafilffiBa?) 

$1*3 j 1 IDf\Q 

Os melhores para a tosse, caiarros e bronquite. 
Livres de essenoias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

S «S COHÍIIg2. . JE.deA 

m le Isisve 
T a v o r e s A h i 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5— 1 ° 

anóar, DJo 

9 | í M S 
V >K, Ej;* 

. , w M 
I f l 

á i .«j. 
«Earjrt» r-

f e a j%ss i á â h til 

íeate, BAZÍLIO XAVIER DS AND9ADS, Siicessor 
Rua C o r p o de Deus , 40 

I l I M I i l l 
'COKSS22#áBS P£2E?(2H £Z$Í12.M&Q : Todos os dias, 

ás 9 e ás 16 horas. 
!TMMBbcwUãl&se C Í V M S T o d o s o s dias, á s 

16 horas. 
i £ í ® r a s 2 f l 3 t e s fiBssi-Kza csísíwiiiçsms .- A's terças, 

quintas e sábados, ái 9 horas, pelo sr. dr. Luís Raposo. 

• 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 

Ji nssZfã&r 
4ga. we^saS-s; Jimtomio 
d e C l z w & u z e a . í S S o i o , 
X c r ^ o elcã Sota, 5 . 

Arronita.fo ° p r é c l i o da a n t i9a h° s-
HlIbUuU pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Bateo da Universidade. X 
Hrmnfja ff] c a s a esplendidamente si-
fllICHud~HC tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
<9 instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

o 3.o andar ( 4 comparti-
mentos ), do prédio n.o 

13, da rua da Moeda. Tem instala-
ÇSo electrica. 

Trata-se na rua Dr. João Jacinto, 
34, 3.o. X 

A f r r < 2 £ 2 « 2 « a s z a - s e " S 
© 0 > S B S o s f n t í L t a i r e s p s o -
ximo <r0© OT&atiro 
Sotnsa Ú&assios. 

&ratsas<2 mes vmfs. 
'tJis&omá&ts eia 
34-I.O. 3E 
Irmamm a n , P' 0 ' com bom escritorio, 
fliulllLClU podendo servir para stanó, 
ou qualquer outro nogocio. Aluria-se 
Ça rya Fabri', em frente ao Palacio 
íle Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
fança. 1 0 

Chevrolet, vende-se, pa-
ra tratar Largo Miguel 

Bombarda, 29 a 31. Coimbra. 1 

Jllu&Etisn-se t&uair-
t&s s e r . r a p e n s ã o m a 
rua SPs. ®mili(fkexwme 
J M l o r e i r ã x , m . ° 1 . X 

aluga-se um i[c com cosinha e 
cinco divisões, no Penedo da 

Saudade, Vila Saudade. 9 

ou quinta de rendimento com-
pra-se. Nesta redacção se in-

forma. 1-s 

f j j í e m ótimo local e de bom rendi 
luòu mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modisla. X 

da Beira (Região e Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Casas para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

rnnn arrenda-se cm Celas, á entrada 
ifluB da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Mores. 
Coimbra. X 

Í3C3 aluga-se com 6 divisões, terra-
lUuu ço, uma loja, luz electrica e 
agua. 

Para tratar, FO Almegue em casa 
do sr. Santos Machado, telefone n.o 
331. 2 

andar com 3 boas di-
visões e com agua canali-

fnan primeiro 
UwQ visões 
sada, na baixa, arrenda-se por !50$ 
mensais. 

Informa Sapataria Cesta, rua das 
Fangas. 1 

fnnnn primeiro andar com 4 e 6 divi-
luuUv sões, com agua canalisada e 
incluiria na renda, arrendam-se por 
160$00 e 210$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, rua das 
Fangas. 1 
f . « > arrenda-se ao cimo da Calçada 
lusd Santa Isabel com quintal muito 
jnudavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao electrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1, Coimbra. 2 

faminiintn / : c i e r a l - P a r a 3 5 0 0 i u i ~ 
IGllllUiiclc los. vende-se em muito 
bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 5 

Eamionetos dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no annazern D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

com eyames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 
Cobrador 

Cinema S ipr País BaDi 
do novo. Mostra-se na Havaneza 
Central. 1 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada} 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Fctnrhntoc P c n s ã o ' c o m o u s e m i u a r " 
lilUlSSllllfaV to, cm casa particular, 
com bom tratamento. 

Rua das Flores. 18. 
aceitam-ae, com ou sem 
comida, em casa particu-

lar da maior probidade e na princi-
p. l rua da baijea. 

OTmo tratamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Radacção. X 

Fvnlinrinr , t K^a s a s c ' a s s c s 

LAPllluliUl matemática e de fisica e 
quimica até ao 5.0 ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio, 19, A. X 

discos em bom estado, 
vendem-se baratos. Mos-

t^m-se todos os dias úteis das 15 ás 
16 horas. 

Nesta redacção sc diz. X 

Jt. Harley 3,5 H P modelo 1927 
IU em bom sstado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Ciimbra. X 

dá-se sem dormida em casa 
rtiilui) particular c bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 

Kuma mala de criança, com 
ura fio de ouro dentro, 

desde a rua das Solas á rua das Pa-
deiras. n.o 11. 

Gratifica-se a quem a entregar na 
fnesma rua. X 

vendem-se em quantidade, 
íiilfCilUi) junto a Estrada Nacional, 

proximo a S. João do Campo. 
Tratar com Manuel Cabral, do di-

to lugar. 1 

de uma rapariga ou mu-
lher de edade que saiba 

passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

OnfiKínra i r a n c e s a i u e d ê lições 
rlulbUuLlQ em casa da aluna, preci-
sa-se. 

Informa-se nesta redacção. 3 
alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

i h u u ferindo-se mobilado. Carta a 
este jornal a Z. D. X 

j i r | g precisa-se, independente, pre-

vende-se ao Caihabé proxi-
IÍ1C13U mo da p a s s a g e m de nivel , 

um lote c o m 570 m e t r o s q u a d r a d o s , 
ó t imo p a r a c o n s t r u ç õ e s e c o n o m i c a s . 

Trata-se no armazém de trapos, 
rua da Madalena n.o 1. 1 

Tnffnnn vende-se na rua Antero do 
leilciíU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 
| s m r n . baratos para pequenas cons-
ÍCsIviíji truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

n em boas condições um 
íuiSpUâiiU ÍC bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TrSfil^fÇS ou arrenda-se um esta-
IlísPOuilu"dc belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

M k h [asa melhores casas d e 
Coimbra, situada na Avenida Navar-
ro, n.o 59. 

Recebe propostas o advogado dr. 
Daniel da Silva, de Penacova, e mos-
tra a casa a quem pretender vê-la, Tu-
ribio de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 2 

• t t 

automovel BALLOOT. em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í d e l i o Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. • X 

|?,lBíjn cn ria rua do Correio, n.os 60 
O!:!""}" a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta ledacção se diz. 

Í, «n balcão e aparador proprio 
'"«6 para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

Unnrln pn o terreno e paredes do pre-
SlilíS./flK dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

3®.0&@$OO. M o e s -
critÁrio c io a«&vo£a-

d f . Jlntómio Sar-
ina trinta con-

tos para emprestar 
faijpoteca. 2 

emprestam-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

ou fracções, emprestam 
LíUiSííU se. Rua Visconde &'a 

Luz. 3 4 - l . o . X 

-i Cf! fiiíjlf Hf] e r.prestam-se por hi-
3JÍJ.UlíOijlJU poteca. A tratar, com 
o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 3 

X í 

'„r 

«lOOÉSL. 
P ff El® J3 BÇ35 I 
m i P i | jfj M KSi m I a i 1 HSi ? iH iUSTi , 

OREÍDOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Coimbra 

Sua Ferreira B o r g e s , 1 3 2 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

p i n i a r i 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiías nacionais e cstrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

0 EÉ8Í 8 i n i l i t a i 
Deposito óe venóas 

Rua Visconde l a h i , 5 1 Coimbra 

A Comissão Administrativa 
óa Junta Geral óo Dis-
trito óe Coimbra: 
Faz publico que até ás 12 

horas do dia 3 do próximo 
mês de Janeiro de 1929, rece-
be propostas em carta fecha-
da para o fornecimento dos 
objectos abaixo descritos, des-
tinados á Escola Profissional 
de Ayricultura para Menores, 
de Sernide: 

45 camas de ferro, lisas, 
de l ,m80X0.m80; 

45 colchões e enxergões 
de l ,m80 X 0 m80; 

90 mantas lobeiras de pe-
so de 2,mXl,m40; 

45 cobertas de algodão 
em cores com 2"" X l ,m40 ; 

100 guardanapos de algo-
dão de O M O X O M O ; 

500 metros de pano crú 
sar jado de l , m 30 de largo pa-
ra lençoes; 

100 metros dito de 0,™80 
de largo para travesseiros ; 

200 metros de pano de es-
topa de 0 m50 de largura; 

45 mesas de cabeceira em 
ferro e mármore; 

10 mesas de pinho cober-
tas com pedra mármore de 
1 ,m05Xl ,m05; 

50 b-incos de pinho 0,m28 
X0,m28; 

45 emirados de ripas de 
1 ,mX0m50; 

1 fogão duplo, de ferro, 
de l ,m50X0, m 90 com dois 
fornos e duas estufas, aqueci-
mento, guindaste e guarda 
fogo interno. 

Às condições e mais es-
clarecimentos respeitantes a 
este fornecimento acharn-se 
patentes m secretaria de-ta 
Junta Geral, no edifício do 
Governo Civil, todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Secretaria da 
Junta Geral, 11 de Dezembro 
de 1928. 

O Presidente, (a) Bissaia 
Barreto. 1 

que a " H s B i z i í s e i r â a cS®! 
3>3l&£3.$M contiuua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber urna grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 3 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goi s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Por motivo de retirada ven-
de-se um bom fogão, um guar-
da-fato e uma cama de cas^l 
tudo em mogno e dua« rnezes 
grandes, rsa Avenida Navarro 
41, l.o. 

Vêr das 12 árs 16 horas. 1 

Ç è l ã S Í a D J Í W É z e (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
j £ o c f ! i 0 ? i > < & S Z i m i r o s e r -
m s B W S n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

À u t o - P i a n o s 
J€o roaz <£3cgs*ressã©-
Eaoltf l , pedais e electricos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

( D r g i X O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

J T . . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro cs 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

ó Roa F o r n i a 173 - PORTO 

ÂFi Ífiífàis rua Visconde 
da Luz, n. rs 18 e 20. aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

1 ratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

l . o Prémio, 5 :000 contos 
l í i l l l e H . Q 5 : 0 3 0 

Aberto em sociedade pela 

l l e r i i c o l o d e C e i s u l i r o 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadia-
gesimos. 

S s 

Vende-se uma mobilia de 
quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseauíées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 2 

A melhor e méis resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

P e d i d o s a o a g e n t e n e s t a 
Cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua Simão dEvora 
n.o 17 . 

•UICIIU UU ISUI 

a 22 M Bszeisíiro 1920 
PREMIO MAIOR 

C' ftfto n n n i f r 

Bilhetes e fracções á ven-
da na casa de 

ÍULIO M CUNHA PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

v a r e l o N a 
To d as as crianças este 

ano, querem para a sua « Ar-
voresinha <_!o Natal», um fras-
quinho de 31íãTâiS {P ia . ro 
ÚrêiSàs£ÉG:j6E-mo, que se 
vende nas mercearias de ar-
tigo fino, leitarias, etc. 

speciaiiÉÈs É Con-
feitaria S. Bernardo 

AE3 RUA m s o n s , 02 
Vendas por 

atacado e a re-

Belo Rei 
Bolo S. Bernardo * 
Boroas CsstRlíir 
Bi r sas & MIIlio Esiiesíals 
Boroas ífe M 
DÍÍOCÍ.S l ises s o n h o s 
Pâsíolana 

Companlia Portuguesa para Cens-
trução s Exploração dss Camlolio 

de Ferra 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Lei lão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo l l í o da Tarifa Geral e 
no artigo 9.0, da Tarifa de Despesas 
Acessórias, proceder-se-ha á veeda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos; 
tais como: 

N.o 53.96't de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caij<a com vidraria; 
n.o 1.453 c!e Sarnada a Espinho Praia, 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 caijta com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios, 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retirá-las, pagando o seu <!éb:'o á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias uleis'até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será leile rdo um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
e creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

Espinho, 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeióa. 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director d_> Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929, 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l .o —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-sa 
o seguinte : « Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.0 As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijto para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que se apresenta-
rem fora destas condições. 

3.0—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 .o— A 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Aviso ao Publico — Com-
boios especiais óe merca-
óorias óo m:nimo óe 6 
vagões — Pequena veloci-
óaóe aceleraóa. 
Em harmonia com a Portaria n.o 

5.734 de 17 de Novembro de 1928, 
a partir de 1 Dezembro do correnie 
ano, dei^a de se fornecer qualquer 
comboio especial requisitado para o 
transporte de mercadorias cu animais 
conforme lacultava o Aviso ao Publi-
co A. n.o 6. de 6 de Setembro deT921, 
que pelo presente fica anulado e sem 
nenhum efeito. 

Espinho, 20 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Almeióa. 

Cooip. P. dos Caiiiiíiíios k Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro cie 1894 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração óos bufe-
tee óas estações óe Avei-
ro e Calóas óa Rainha. 
Esta Companhia aceita propostas 

em carta fechada, para a concessão 
de sxploração dos bufetes, acima 
indicados, as mesmae ser endereça-
das, á Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, até ás 12 horas, do 
dia 20 do corrente. 

São prevenidos proponentes de 
que: 

l .o — No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte : Proposta paia a explora-
ção do bufete da estação de . . . 2.o 
— As proposta devem vir acompan-

tas devem vir acn;npanhadas da 
tabela de preços ri - •• I <„ ies e dos 
generos e bebida íp,> n á venda 
nos; 3.0 A adjuci • - < -,erá feita a 
quem maiores ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido; 4 o As demais con-
dições em que são cedidos os refedos 
bufetes, encontram- patentes em-
Santa Apolonia, na Divisão da Explo-
ração e nas estações de Aveiro e 
Caldq da Rainha. 

Lisboa, 5 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. u 
Horário óos comboios — í.o 

Aóitamento ao Cartaz-ho-
rário D. 187-(1) linha Óo 
noi te — opeaóeiro óa Cu-
ria. 
Desde 15 de Dezembro de 1928 e 

até aviso em contrário voltam a ter 
paragem no apeadeiro da Curia os 
comboios rápidos n.o 51 e 56 e os 
omnibus n.o 3 e 18. deixando os 
comboios n.o 51 e 56 de ter paragem 
na estação de Mogofores. 

Pof motivo desta alteração do 
horário manteemse em vigor as 
disposições do Aviso ao Publico A. 
169 que se referem ao servço que 
presta o citado apeadeiro. 

Lisboa, 30 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

ziíep Sarau 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 
Cafés moídos e torrados i 
Chás, Bolachas, etc. I 

o melhor fabrico de Coimbra, 
a venda ao retalho, no depo-
sito da fábrica 

Sisa ia Sol, 00 e 02 
Nova fornada, hoje, sábado. 

i l § Portugal 
Impõe-se pela boa qualidade 

f o s M o d e l o s 
Acabamento perfeito 

Rua Visconde da Luz, 79 
órgão 111 

MAIOR e melhor ór-
gam do mundo exis-

te na catedral de Santo Este-
vam. em Passau, na Baviera. 

Compõe-se da 5 órgãos 
isolados. O mais pequeno 
tem 13 registos. 

Possue 16.105 tubos, tendo 
o maior uns 12 metres de 
comprimento. O tubo mais 
comprido pesa 306 quilos. 
Tem 5 teclados, 34 botões de 
pressão e 21 pedais. Não pre-
cisa pujear pelos registos, bas-
tando cumprimir uai botão ou 
uma tecla. 

Os registos do órgão prin-
cipal, estão dispostos em 6 
andares. 

Tambcm Coimbra possuiu 
o maior e melhor órgão de 
Pcr ínrp! e um dos melhores 
da P-jn osu'a Era o da igreja 
de Sar.ta Cruz. mas dei joram-
no estragar a tal ponto, que 
para nada serve, a não ser 
p.ara vista. 

Aí está uma coisa que va-
lia a pena concertar se ele 
ainda tivesse concerto. 

A 
inqui 
C O M I S S Ã O nomea-

da pelo governo pa-
ra estudar as reclamações so-
bre o inquilinato, deu por ter-
minados os seus trabalhos, 
tendo apresentado o seu rela-
tório ao sr. ministro das Fi-
nanças. 

O assunto é bastante me-
lindroso, mas torna-se pree so 
estudá-lo de modo a poder 
ser aperfeiçoado quanto ha 
legislado para senhorios e in-
quilinos. Lia muito a que 
atender. 

Chegou-se a um tempo em 
que o assunto carece de ser 
urgentemente resolvido com a 
maior prudência e justiça, para 
evitar abusos da parle duris e 
doutros. 

A 4 Portugal 
calça meio 

ti 

f F Ã L B K I M E N T O S T 

A P O S um doloroso e 
prolongado sofr men-

to, faleceu esta noite, o sr. 
Antonio Augusto Pinto da 
Costa, que contava 85 anos 
de idade, pai do sr. dr. Anto-
nio Pinto da Costa, advoga-
do nesta comarca, do s r . João 
Pinto da Cost i , amanuense 
dos Serviços Municipalizados 
e irmão do general sr. José 
Maria da Costa, e José Au-
gusto Costa. 

O extinto que gosou sem-
pre em Coimbra de uma gran-
de reputação, contando por 
isso numerosos amigos, era 
um dos mais antigos empre-
gados da Escola Nacional d<: 
Agricultura, onde deij:a, er.i 
todos os seus colegas um<i 
viva saudade. 

A' familia enlutada o nos-
so sentido pesame. 

— Ta mbein faleceu ontein 
em S. Paulo de Frades, o 
abastado proprietário sr. Sal-
vador da Silva. 

Estes funerais estão a car-
go da agencia sr. J. de Olivei-
ra Sucessores. 

M . D E M A T T O S B E | â 
MEDICO 

'"Clinica S e r « 3 

Consultas óas 4 ás 6 horcs 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. imnonite da [m. 8-v-cnnniira 

Professora k lama 
Pr-c'*- '-e para vir a casa 

ensi ' .ueninas. 
C. , a este jornal ás ini-

ciais a K. II. 2 

P ORTUfiAL calça 
meio munda 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Dezembro cie 1923 

A C i J u 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes fa rmacias : 

5.0 turno — Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

Inspecção 
PA R A efeito de aposen-

tação, vai ser sujeito 
a uma junta médica, o ar-
cheiro da Universidade, sr. 
Antonio Marques. 

SulciSio 
N TA Penitenciaria, suici-

dou-se. o recluso José 
Loureiro, de 50 anos, natural 
da freguesia do Socorro, de 
Lisboa, onde estava pelo cri-
me de homicídio voluntário. 

Na quinta-feira á noite, 
lançou-se de uma janela do 
2.o andar da sua residencia, 
na rua da Figueira da Foz, 
Belmira de Jesus Baptista, de 
23 anos, natural de Poiares. 

Supõe-se que tenha frac-
tura do fémur. Ficou inter-
nada para observação. 

Uma louca 

POR dar indícios de alie-
nação mental foi de-

tida Libania Rosa de Barros, 
natural de Sangalhos . 

Mordido w uni toais 
RECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, 
Antonio da Silva, de 14 anos, 
residente em Celas, por ter 
sido mordido por um jumento 
num ombro. 

Processos sumários 
PELO s r . dr. Beça de 

Aragão , foram julga-
dos sumariamente: 

Joaquim Melo Ferreira, de 
40 ancs, de Pé de Cão, por 
desobediencia á autoridade, e 
Isidoro Candido, de 16 anos, 
das Carvalhosas. por vadia-
gem. O primeiro foi conde-
nado na multa de 510$00, e 
o segundo foi absolvido. 

Por Deiíer pelroiea 
lECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, o 
menor de 21 meses, Antonio 
Ribeiro, residente na rua de 
S. Pedro, por ter ingerido uma 
porção de petroleo. 

R1 

iirogelamento 
N [ A rua Entre Muros, foi 

atropelado por um 
automovel, o es tudante do Li-
ceu, sr. Joaquim Antonio Ma-
teus Fernandes fdho do sr. 
Mateus Fernandes, ficando 
ferido numa perna. 

N l l e s a r e s 
O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

José Gabriel, do Dianteiro, 
com um golpe no dorso do pé 
esquerdo, produzido por uma 
machadada ; 

José Lopes, de 12 anos, de 
S a n t a Clara, com um f ri-
mento no couro cabeludo, de-
vido á explosão de um gasó-
metro. 

EMvirtude de queda, re-
cebeu tratamento no 

Banco do Hospital, Adelaide 
Augus ta de Carvalho, de 70 
anos, de Rio de Vide, Miran-
da do Corvo. 

JOLGiEi 
NO tribunal desta co-

marca, respondeu on-
tem José Maria Alves, soltei-
ro, da Mesura, freguesia de 
San ta C.Iara, que era acusado 
pelo crime de ameaças e in-
jurias. contra Alfredo Tava-
res, padeiro, de Sarrazola, 
freguezia de Cacia, sendo ad-
vogado de acusação o sr. dr. 
Humberto de Araujo. 

O julgamento foi cheio de 
interesse pela forma como de-
correu. 

A primeira testemunha de 
acusação ao ser interrogada 
declarou que nada sabia, e 
que, quando depoz na Policia 
de Investigação Crimina], fal-
tára á verdade a pedido do 
proprio queixoso de quem era 
empregado, para poder assim 
continuar no seu serviço. 

A segunda testemunha, que 
responde um pouco atrapa-
lhada, tanto confessa ter pre-
senciado o facto, como nega 
te-lo visto, e tendo sido aca-
reada com a primeira, acaba 
também por confessar ao me-
retissimo juiz presidente do 
tribunal, que nada sabia e qus 
tinha feito as declarações pe-
lo mesmo motivo alegado pe-
la primeira. 

O advogado de acusação, 
em virtude do incidente re-
quereu a notificação ao quei-
xoso, renunciando ao manda-
to e abandonou a sala. 

E o meretissimo juiz em 
virtude dos factos ocorridos, 
mandou levantar um auto ás 
duas testemunhas, condena o 
autor em 2:000$00 de multa 
e manda em paz o acusado. 

«Raid» hípico 
íEALIZOU-SE ante-on-

tem a reunião da co-
missão organizadora do Raió 
Hípico Regional, sob a presi-
dência do sr. comandante da 
II Região Militar, afim de ser 
discutido o projecto do regu-
lamento do referido raió. o 
qual vai ser enviada, p=ira 
aprovação, ás instancias s t 
perior. 

Este raió, que está des-
pertando granda entueiásmo 
entre a oficialidade deste Re-
g 'ão, deve realizar-se no mez 
de Abril do prcjdmo ano. 

R1 
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FtiOiiiaii 
0 União ioga f U n i l I com os 

Galilos de Aveiro 
UNIÃO convidou pa-

ra jogar ámanhã, no 
seu campo da Arregaça o 
forte agrupamento « O s Gali-
tos» de Aveiro. 

O club que ámanhã nos 
visita pode ser considerado 
como um dos melhores da 
província. 

O publico vai ter ocasião 
de apreciar no jogo de áma-
nhã uma luta brilhante, pois 
as duas équipes devem equi-
valer-se. 

O jogo que se realisa ás 
15 horas, deve ser largamen-
te concorrido, pois que se nos 
afigura um bom jogo. 

Baskfill-Ball 
AA S S O C I A Ç A O de 

Basketl-Ball desta 
cidade, inicia ámanhã o seu 
campeonato, tendo marcado 
os seguintes jogos, que se 
realisam nos courts da Asso-
ciação Cristã dos Estudantes: 

A's 10 horas, União-Na-
cional; arbitro dr. Antonio de 
Sousa . 

A's 11 horas, Sport-Aca-
demica; arbitro dr. Octávio 
Rego Costa. 

A's 12 horas, Associação 
Cristã-Santa Cla ra ; arb ' t ro 
Anibal Murta. 

O baskett-ball que se vai 
enraizando no nosso meio, é 
uma modalidade sportiva, que 
apesar de não proporcionar a 
emotividade do association, 
fornece por vezes fases inte-
ressantes. 

Ao numero dos clubs que 
disputaram este campeonato 
a época passada vem agora 
juntar-se o União, tomando 
assim o torneio mais movi-
mentado e mais cheio de in-
teresse. 

O baskett-ball, a cuja as-
sociação preside o distinto 
sportman sr. dr. Antonio de 
Sousa, é um ramo sportivo a 
que o nosso publico deve vol-
tar a sua atenção, porque é 
de verdade curioso pela ener-
gia e pelo moróant que os 
seus players põem nas lutas. 

Nos jogos de ámanhã , o 
de capital importancia é o 
disputado entre a Académica 
e Sport, a tendendo ao valor 
das duas equipes. 

Carleira adiada 
ENCONTRA-SE deposi-

tada na nossa redac-
ção uma carteira achada ha 
dias. 

Tem cartões de identidade 
do sr. Joaquim Bento de Me-
lo, aluno da Faculdade de Di-
reito da nossa Universidade. 

1 K 2 H 1 I l l i 

Donativo Bensaude 
Pouco depois do falecimento do 

saudoso Prof. Lúcia-,10 Pereira da Sil-
va, a UniversiJcíe de Coimbra, de-
sejando que a sua obra scientífica, 
de tanto alcance nacional, se difun-
disse e pudesse despertar novas acti-
vidades, pensou em organizar um 
Instituto consagrado ao estuóo óos 
óescobrimentos e sciencia nautica 
óos Portugueses, o qual seria como 
núcleo bibliográfico a livraria do 
emérito Pro/essor. 

O que os esforços oficiais não 
conseguiram, acaba de ser realisado 
pelo sr. Joaquim Bensaude, oferecen-
do á Universidade a quantia de esc. 
40.000$00, destinada á compra da 
livraria do dr. Luciano Pereira da 
Silva, para aquele fim, com a pro-
messa do legado da sua livraria pes-
soal, a qual deverá reunir-se á do 
seu ilustre e sábio companheiro na 
reivindicação scientifica dos desco-
brimentos portugueses 

O Senado da Universidade de 
Coimbra, na sua ultima sessão, ao 
tomar conhecimento oficial destes 
patrióticos donativos, resolveu consi-
gnar na acta um voto de louvor e re-
conhecimento, congratulando-se, ao 
mesmo tempo, pela deliberação da 
Faculdade de Sciências, de doutorar 
honoris causa o sr. Joaquim Ben-
saude. 

A Universidade de Coimbra, que 
considera esta fundação como um 
acontecimento nacional, espera que 
o novo Instituto se converti, no mais 
breve espaço de tempo, num centro 
de investigações, não só para estu-
dantes universitários, mas ainda para 
todos os portugueses desejosos de 
estudarem e aprofundarem a Histó-
ria nautica e dos descobrimentos. 

leio Tivoli 
i R O S S E G U E M com a 

maior actividade as 
obras do Cinema Tivoli, em 
construção na Avenida Na-
varro parecendo não restar 
dúvida que a nova casa de 
espectáculos será inaugurada 
no mês de Janeiro, com films 
de grande sucesso. 

EsSe numero foi vtóaÈ 
peia 

Comissão da Censura 
9 " h l „ DOS TONICf 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

A r t o 1 8 . ° SABADO, 15 Dde ezem&re de 1928 N.° 2281 

Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

A. S forças vivas da cidade, con-
forme se vê na nota da Socie-

dade de Propaganda que noutro lu-
gar publicamos, vão reunir na próxi-
ma segunda-feira para apreciarem a 
representação a enviar ao governo a 
proposito da construção do edificio 
dos correios e de casas para o Liceu 
Infanta D. Maria e oficinas da Esco-
la Brotero e ainda para ouvirem ex-
posição sobre a regularisação da ba-
cia hidrográfica do Mondego, feita 
por um distinto engenheiro. 

A reunião está despertando o má-
ftimo interesse em virtude dos impor-
tantes assuntos que vão ser tratados, 
pois se é de grande necessidade a 
construção dos edifícios a que nos 
referimos, não é de menos importan-
cia a regularisação da bacia do Mon-
dego, que a não ser feita com a má-
xima urgência, dará lugar ao açorea-
mento dos campos que o marginam, 
que são, incontestávelmente, o celeiro 
do nosso distrito. 

• « 9 
/ ~ \ S alunos da Faculdade de Letras 

e de Sciências da nnssa Uni-
versidade, reclamaram junto dos po-
deres públicos, contra a pretenção 
que os licenciados daquela Faculda-
de apresentaram no sentido de te-
rem ingresso nos liceus masculinos 
como professores provisorios. 

• • 0 
ONTINUA em grande escala e 

emigração em Portugal. Todos 
os paquetes que passam em Lisboa e 
Porto e seguem para o Brazil, prin-
cipalmente, levam grande numero de 
nossos compatriotas que vão em 
procura de fortuna. 

A's vezes acontece os paquetes 
não poderem receber todos os passa-
geiros, que teem de esperar por ou-
tros paquetes, obrigando-os a despe-
sas importantes com a permanencia 
naquelas cidades. 

Deviam procurar evitar este fa-
cto, fazendo com que os emigrantes 
sigam sempre nos paquetes para que 
compraram bilhetes. 

9 9 9 
NOSSO presado colega Diário 

óc Lisboa, no seu numero de 
quinta feira dava a noticia de que na-
quela cidade estava sendo vendida a 
pescada a 5$80 o quilo; o pargo, que 
é excelente, a 2$80; o cachucho, rui-
vo, peij<e galo e dourada, a 2$60, e 
o cherne a 1 $20, 

Aqui, vende-se a pescada a 12$ 
o quilo, o preço dos restantes peijees 
regula a 8$00 e a sardinha, que é o 
peíye preferido pelas classes pobres, 
a 2$16 a dúzia ou seja a 18 centavos 
cada uma. 

• O • 
T ^ E P O I S de tantas reuniões paci-

fistas de assinaturas de trata-
dos e de tantos hinos á paz perpetua, 
já se trocaram as primeiras escara-
muças entre o Paraguay e a Bolivia, 
continuando ambas as Republicas a 
fazer a mobilisação dos seus exér-
citos. 

Quanto ás grandes potencias, es-
tas vão aumentando e aperfeiçoando 
de dia para dia os seus engenhos 
mortíferos. 

E a paz perpetna reinará ! . . . 

O seu relatório 

TE M O S presente o Re-
latório dos Serviços 

Municipalisados de Coimbra, 
dos anos de 1926 e 1927. 

Ha muito que anciavamos 
por este documento, como cer-
tamente o desejavam também 
os municipes que querem ter 
conhecimento das receitas e 
despesas destes Serviços. 

E' pois chegada a ocasião 
de podermos informar os nos-
sos leitores dos resultados 
destas gerencias. 

Diz respeito o Relatório á 
administração e exploração do 
abastecimento das aguas, trac-
ção electrica e energia elec-
trica para a iluminação, ser-
viços industriais, etc. 

Em 1926 a gerencia acusa 
um lucro liquido de escudos 
1.082.157$57, e em 1927 um 
lucro liquido de 1.263.535$68. 

Ao saldo de 1926 foi dada 
a seguinte aplicação: Fundo 
de reserva, 108.215$76; fundo 
de reserva para depreciação 
das instalações, a mesma im-
portancia ; para liquidar a con-
ta de consumo da Camara 
Municipal, 124.987$46; para 
ampliação e melhoramentos 
nos Serviços Municipalisa-
dos, 740.738$50. 

Ao saldo de 1927 propôs 
a Comissão Administrativa 
que fosse dada a seguinte 
ap l icação: 126.353$56 para 
fundo de reserva; igual quan-
tia para fundo de reserva para 
depreciação das instalações; 
1.010.828$56 para ampliação 
e melhoramentos nos Servi-
viços Municipalisados. 

As importâncias da des-
pesa com a i luminação pu-
blica estão a cargo dos Ser-
viços Municipalisados. 

O Relatório refere-se tam-
bém aos melhoramentos im-
portantes com que tem sido 
beneficiados estes Serviços. 

Foi substituído completa-
mente o maquinismo elevató-
rio acionado por antigas bom-
bas a vapor, por bombas eléc-
tricas, fez-se a substituição 
das canal isações principais de 
al imentação da zona Al ta ; 
estão instalados muito mais 
de 1.000 contadores Frager; 
reforma das canalisações prin-
cipais da zona do Bairro Bai-
j<o; reforço das canalisações 
de Montes Claros, Cumeada, 
etc. 

A tracção electrica pas-
sou por grande desenvolvi-
mento, com a aquisição duma 
zorra electrica para transporte 
de carvão e material ; aquisi-
ção de mais dois carros elec-
tricos; reforma da linha, etc. 

Muitas fal tas que havia 
ainda em 1927 encontram-se 

já sanadas na gerencia de 
1928. 

Também este Relatório se 
refere ao prolongamento da 
linha para o bairro de San ta 
Clara logo que possa conse-
guir-se outra ponte para esse 
bairro ou reforçar a actual 
por cimento armado. 

Quanto á energia electrica, 
diz o Relatório que as insta-
lações respectivas não de-
mandam, por enquanto, tra-
balhos de conservação ou re-
paração de importancia. 

Carecem de ser ampliadas 
para aproveitarem ao maior 
numero de consumidores, o 
que será feito com as próprias 
receitas deste serviço. 

Ha ainda muito para fa-
zer, embora já muito se tenha 
conseguido de modo a tornar 
essas instalações dignas de 
merecer a a tenç io de quan-
tos as visitam. As deficiên-
cias que existem ainda vão 
desaparecer com o forneci-
mento da energia pelo Lin-
doso. 

Entre os melhoramentos 
realisados deve contar-se o 
aproveitamento dos terrenos 
da antiga fabrica do gaz para 
recolher os carros; ampliação 
de oficinas, armazéns, escri-
tórios, etc., nos terrenos da 
Central, etc. 

O Relatório não se refere 
ao que se passou com a adju-
dicação á Lindoso do forne-
cimento da energia electrica 
a Coimbra, visto ser assunto 
tratado já na gerencia de 
1928, mas refere-se a muitos 
outros pontos importantes da 
ampliação das linhas, aquisi-
ção de material, aplicação do 
dinheiro do emprestimo, que 
veio dar grande desenvolvi-
mento á cidade, etc. 

Ha quem esteja ancioso 
por vêr reduzidas as taj^as 
que se pagam ainda, da água, 
energia electrica e viação, 
mas parece ponto assente que 
se não faça redução enquan-
to não estiverem concluídos 
todos os melhoramentos que 
se tornam indispensáveis. 

A gerencia de 1927 acu-
sa um lucro liquido de escu-
dos 1.263.535068 e certamen-
te este lucro será muito mais 
elevado no ano que está a 
findar. 

Isto prova á evidencia que 
os serviços municipalisados 
de Coimbra constituem uma 
notável iniciativa de progres-
so e prosperidade do nos-
so município, que nos torna 
gratos á memoria dos presi-
dentes das vereações que em-
preenderam e realizaram es-
ta grande obra. 

Çl AO esperados hoje em Lisboa os 
oficiais portugueses que, com o 

mais feliz ejeito. fizeram o raió aereo 
a Lourenço Marques, e que por tal 
motivo conquistaram para a Aviação 
Portuguesa novos títulos de glória. 

Que sejam bemvindos os arroja-
dos aviadores. 

• • • 
SR. coronel Mousinho de Al-

buquerque, está tratando da 
reorganisação da policia em todo o 
país. Ainda este inés será publica-
cado o respectivo diploma da sua 
nova reorganisação. 

Serão melhorados os vencimentos 
dos guardas e feita a reforma do res-
pectivo monte-pio. O fardamento se 
rá igual em todo o país. 

9 9 9 
P A R E C E não se confirmar a noti-

cia dada pelo Século de terem • 
saído de Portugal grandes porções 
de azeitona para Hespanha. 

Este ano não a ha. E' fruto proi-
bido. O pior é não a terem guardado 
e conservado, como se devia. 

Não haverá açambarcainento de 
azeitona, como azeite? 

• a a 
"VlAO está ainda regularisado o pa-

vimento da Praça 8 de Maio, 
junto da gare de expedição que ha 
tempo ali foi construída. Porque se 
não faz essa-obra ? 

Se a mudança do quiosque é que 
impedia a sua regularisação, porque 
é que se não faz agora, visto ele já 
se encontrar no local que lhe foi des-
tinado ? 

9 • 9 
[MA comissão de Aveiro avistou-

se com o sr. ministro do Co-
mercio de quem solicitou entre ou-
tras pretensões, a inclusão no plano 
dos caminhos de ferro ,de mais duas 
linhas, uma de penetração através da 
Serra da Estrela até á Covilhã e ou-
tra que ligue Cantanhede a Coimbra. 

9 9 9 
T 7 0 I nomeado director da cadeira 

de Pediatria da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, o ilustre Prof. 
sr. Dr. João Maria Pôrto. 

9 9 9 
[A Associação Cristã de Estudan" 

tes, na rua Alejandre Hercu-
lano, realiza-se ámanhã, ás 21 horas, 
uma aud:ção musical, na qual tamam 
parte os srs. Joaquim Gotnes de Car-
valho, pianista; Manuel Huberth dos 
Reis, violinista, e Alejandre Nobre, 
violoncelista. 

9 9 9 
r \ E S D E ontem que estamos a ser 
^ mimeseados com uma chuva 
miudinha e impertinente, que nos 
trouxe uma temperatura mais suave, 
mas um nevoeiro espesso e demora-
do, que não nos dei^a vêr o nosso 
belo ceu. 

9 9 9 
"VfA primeira quinzena de Feverei-

* ro, a Tuna Académica de Coim-
bra, fará uma viagem pelo norte, visi-
tando Aveiro, Porto, Penafiel, Rcgua, 
Lamego, Vila Real e Bragança, que 
será acompanhada de um grupo sce-
nico. 

i 
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e que os ver. 

A maior variedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de 
W receber directamente da Alemanha a HAVANEZA CEN-

TRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 
a preços resumidíssimos. Mais barato que em outras casas. 

iuar. 

U ' [M dos problemas que 
com mais intensida-

de se põe ame o espirito dos 
sociólogos e dos pedagogos 
modernos, é o da educação 
da mulher, 

Essa educação é, por de-
finição, a preparação da mu-
lher para o exercício da sua 
função natural na vida. 

Qual é essa função? 
(, Tem a mulher, ria verda-

de, uma compleição uma es-
trutura que justitique o seu 
aspecto de lutadora da vida, 
competindo com o homem no 
exercício de actividades pro-
fissionais que, desde séculos, 
o homem exerce ? 

<• Ou a sua constituição e 
a sua função são de molde a 
obriga-la ao desempenho do 
seu tradicional papel de anjo 
òo lar, quando não de diabi-
nho furioso de cabelos curtos 
e unhas côr-de-rosa? 

Não são definiçõe:. nem 
teorias a-priori de filosofos 
como Shopenhauer, que vi-
rão solucionar a questão. Es-
ta, desce do campo dialéctico 
e metafísico para o campo 
•̂ as realidades, e ê pelo conhe-
cimento empírico ou a pos-
terior, se fjetrairão as íeis 
que darão a solução de tão 
momentoso problema. 

A mulher, hoje, lança-se 
om todas as profissões e em 
todas as carre i ras , desde o 
senhor òoutor e seu marióo 
até á manucure óe homens; 
não ha profissão liberal, e 
economica, ou burocrática on-
de não apareça a mulher. 

Foram as necessidades da 
Guerra que obrigaram os go-
vernos a prepara-las para a 
substituição dbs homens; al-
guns estados ainda hoje as 
aproveitam, ebrigando-as, por 
exemplo, ao serviço militar; 
outros, dispensaram-nas. 

Porquê? 
Na verdade, a capacidade 

orgânica e cerebral da mu-
lher, como máquina produto-
ra de trabalho não é tão vas-
ta e tão potente como a do 
homem; daí, até, o apareci-
mento de legislação especial 
reguladora do trabalho femi-
nino. 

Por outro lado, vemos que 
do advento das novas condi-
ções sociais do PostGuer-
rem, aparece um verdadeiro 
descalabro na constituição das 
sociedades, que tendem á dis-
solução pela desorganisação 
do seu núcleo fundamental e 
basilar. 

Porquê? 
Porque a individualisação 

dos seus elementos constitui-
tivos — homem e mulher — 
provoca características e im-
prime-lhes aspectos decaden-
tes. 

. Essa individualisação — já 
tradicional para o homem e 
que concernente só a ele não 
provocava aquele descalabro 
— é causada pelo exercido 
que a mulher faz, em activi-
dades várias. 

Assim, pode já pôr-se o 
problema em equação. 

Desde que a mulher dei-
tou de exercer as suas fun-
ções domesticas para entrar 
noutras profissões, a socie-
dade desorganisa-se e decai. 

Porém, os governantes não 
teem olhado a estes factos. 
Assim, no nosso pai-:, e ern j 
muitíssimos ou ta s, nós vemos 
queos estabelecimentos de en-
sino são comuns aos dois se-
jíos, e que portanto, a mulher 
tem uma educação masculi-; 
nisada. Dessa educação, a ; 
sua tendencks pa ra a» profis- j 
Sões mascu l inas . 

Portanto, o que é preciso 

remodelar, é a educação; o 
que é preciso remodelar, é a 
estrutura do nosso ensino, 
criando estabelecimentos de 
ensino apropriados para a 
formação da mulher como ele-
mento constitutivo da familia 
e absolutamente apto ao de-
sempenho dessas funções. 

Nos paises escandinavos, 
por exemplo, nenhuma mu-
lher pode casai sem que te-
nha frequentado um curso de 
sciências domesticas, sern que 
tenha urn curso de cosinha, e 
actividades correlativas. 

Não quere isto dizer que 
se bana sistematicamente a 
mulher de certas profissões 
onde actualmente se encontra. 

De modo nenhum. 
Hi profissões que a mu-

lher f.cíua!mente desempenha, 
que pelo seu caracter, se apro-
ximam imenso da sua função 
natural. 

Assim, a profissão de pro-
fessora primária em que se 
encontra em intimo contacto 
com cr ianças ; assim, a pro-
fissão de médica de crianças 
e senhoras ; assim algumas 
outras mais. 

Mas essas mais, são, nor-
malmente, profissões liberais. 
E deve a mulher ej;erce-!as a 
todas? 

As carreiras jurídicas são 
na verdade boas para as mu-
lheres? 

Tem a mulher, porventura, 
"m espirito que se encontra 
apto á elaboração abstraía 
das áridas sciências jurídicas? 

Cremes que não. A mu-
lher possui um espirito terra 
a terra, menos sintético e mais 
concreto, mais analítico e me-
nos abstrato, corn uma visão 
analítica profunda, mas não 
é, geralmente, um espírito apto 
á recepção e compreensão do 
Direito. 

A farmacia é uma carreira 
onde a mulher poderá fazer 
muito, porque é de aplicação 
constante de formulas conhe-
cidas, porque é uma profissão 
técnica, concreta, e não de 
sciências especulativas. 

0 professorado, e.jfcepto o 
infantil e elementar, já não é 
tão apto e próprio para as 
mulheres. Porque o profes-
sor tem de exercer uma ela-
boração constante, tem a rea-
lizar urna obra sintética para 
poder ensinar, e bem, aos seus 
alunos, os r e s u t a d o s as obras 
especulativas dos scientistas. 
Mas, além disso, o professor 
Sem de possuir um fácies pe-
culiar para se impôr aos alu-
nos e manter a disciplina en-
tre eles, que sendo, geral-
mente, rapazes, estão sempre 
prontos para a rebelião e para 
a irreverencia. 

A mulher não possui os 
predicados dum bom profes-
sor, principalmente do ensino 

rapazes que, nao senr: 
A; 

lo 
crianças, pois saíram da es-
cola primária, ainda não são 
homens. 

Se mesmo até ha quem 
sustente que a mulher não 
deve ser professora de rapa-
rigas ! . . . 

Mas, se poderão objectar 
que as condições de hoje, não 
são as de ontem; que nas con-
dições de hoje as mulheres 
menos favorecidas da fortuna 
não arranjam casamento, a 
essa objecção ha uma res-
posta duma evidencia indis-
cutível. 

A menor fortuna deve-se 
ao facto de não haver um 
aumento de riquesas corres-
pondente ao aumento de po-
pul.-ção. A - riquesas aumen-
tam quando aumenta a pro-
dução e esta aumenta pfclo 

emprego dos mais modernos 
e eficazes processos. 

Ora a maioria imensa da 
população portuguesa dedica-
se á agricultura ; o nosso p t í s 
é estruturalmente agrícola. 

E', pois, para este campo, 
é pois, para o ensino agrícola 
que deve desviar-se a nossa 
mocidade; mas para o ensino 
agrícola consciente e produ-
tivo, para o ensino agrícola 
moderno. 

As raparigas não devem 
fugir á regra geral. E não se 
ejcplica que, podendo elas fre-
quentar todos os liceus e es-
colas industriais, comerciais 
masculinas, não possam fre-
quentar as agrícolas. 

Mais ainda, não se explica 
que, num país como o nosso, 
onde a população feminina é 
superior á masculina, haja só 
uma escola agrícola feminina 
— a de Vieira Natividade, de 
Alcobaça —e haja, tombem, 
uma só escola de preparação 
própria para a mulher—o Ins-
tituto Feminino de Educação 
e Trabalho de Odivelas. 

E' por esta maneira que 
deve ser encarado o problema 
da educação feminina, que é 
um aspecto parcial do grande 
e momentoso assunto da edu-
cação portuguesa, que a Ga-
zeta óe Coimbra por varias 
vezes tem tratado. 

Resumindo : 
A educação da juventude 

portuguesa tem de ser portu-
guesa, isto é. tem de ser ada-
ptada e apropriada ás nessas 
condiçõis e necessidades, num 
sentido utilitário e produtivo 

A educação d a mulher por-
tuguesa tem de ser orientada 
pelas condições gerais das 
sociedades organisadas, que 
teem, como base fundamental, • 
a f a m i l i a — e portanto, tem de I 
ser iarniliar. 

Do desvio da mulher para 
actividades impróprias dei sua 
função e que a ejccedam con-
sideravelmente, resulta a des-
organisação social, que é ne-
cessário evitar, porque tráz 
consigo a decadencia mora! 
quiçá nacional duma socie-
dade, implicando, porisso, gra-
ves perturbações tio campo 
politico. 

Eduque-se a mulher como 
mulher; e os portugueses edu-
quem-se como portugueses. 

F. M. 

A muito tempo que se 
encontram na Ave-

nida Sá da Bandeira á espera 
de colocação, as colunas para 
os candieiros da iluminação 
publica. 

Convém colocá-las antes 
de se fazer o ajardinamento 
daquele sitio para que depois 
não tenham de destazer o que 
já está feito. 

Infelizmente r ã o é coisa 
rara cá na terra vêr desfazer 
hoje o que se fez ontem. 

N( O seu numero de 9 do 
corrente, um jornal 

da Figueira, em estirada pro-
sa, deita foguetes e põe lumi-
nárias pelo facto de ter a Co-
missão Administrativa da Ca-
mara de Gaia rescindido com 
a União Eléctrica Portugue-
sa, o seu contrato de forneci-
mento de energia eletrica, ad-
judicando a outra empresa o 
respectivo fornecimento. 

E todo inchado clama: 
Todos ficaram satisfeitos com a 

nova luz que é excelente. 

Terminando, o infeliz, ar-
dido e zeloso articulista, 
acrescenta, batendo forte e 
feio na anterior Comissão Ad-
ministrativa do Município de 
Coimbra. 

O diabo tem, porem, uma cepa com 
que cobre e outra com que descobre. 

Tem razão o articulista 
cumpridor, como passamos a 
vêr. 

No relato da sessão da 
mesma Comissão Adminis-
trativa da Camara de Gaia, 
que pode ver-se publicado em 
O Primeiro óe janeiro, do 
<iia anterior, lê-se o seguinte: 

Por ultimo o sr. Presidente apre-
senta uma proposta que termina as-
sim : 

Que á Companhia Hidro-Electrico 

da Varosa seja aplicada a doutrina 
da alinea a) do artigo 29.o do con 
trato — multa de 6 0 0 contos por 
falta de cumprimento de clausula : 
reserva da Camara ao direito da res-
cisão do contrato se assim lhe con-
vier e que seja posta em execução a 
disposição do § l.o do artigo 29.o, etc. 

Esta proposta do coronel 
sr. Macedo Pinto, foi aprova-
da por unanimidade. 

Que diz a isto o esforça-
do articulista da Figueira? 

Esplendido o contrato que 
a Camara de Gaia fez, não é 
verdade ? 

Por aqui se vê a boa fé e 
o óesinteresse de certas cam-
panhas. 

E' bom que o povo de 
Coimbra a todos fique conhe-
cendo. 

E' bom e é necessário. 
Mas que grande lição para 

os fogueteiros, que tão de-
pressa correram a deitar os 
foguetes 1 

O pior é que são de la-
grimas ! 

Ainda não perdemos a es-
perança de ver um dia certos 
catões inimigos intransigen-
tes do Lindoso, irem também 
buscar a energia electrica á 
mesma origem donde a de-
vem receber os de Coimbra 
dentro de três meses! 

0 mundo dá tanta volta... 

ílniiÉ ia i m m 
COM destino aos Hos-

pitais da nossa Uni-
versidade atravessou ontem 
as ruas da cidade uma gran-
de caldeiro, construção alemã, 
da casa Ghristoph fy Unmach 
A. G„ de Nieshey O. L., Ale-
manha, de que são represen-
tantes em Portugal os nossos 
amigos srs. Hermann Biener, 
Limitada. 

Esta magnifica caldeira 
foi encomendada directamen-
te pela Direcção dos Hospi-
tais e destina-se, segundo nos 
informaram, a fornecer todo 
o edificio de agua quente e 
vapôr necessário para a nova 
lavanderia, cosinha, etc. 

De justiça é reconhecer-
mos que os nossos H 'spitais 
melhoram de dia a dia, tor-
nando-os os melhores do país 
e sem receio de confronto 
com os similares do estran-
geiro, graças ao enormíssimo 
esforço dispendido pela sua 
Direcção e especialmente pelo 
sr. Dr, Angelo da Fonseca, 
que servindo-se de toda a sua 
influencia e dos seus amigos 
nara tornar modelar o esta-
belecimento que dirige. 

O 

( Continuação óa página anterior) 

prcjíima gerencia, a que o sr. Conde de Felgueiras aquies-
ceu, num agradecimento a esta segunda traição. 

E' encerrada a sessão entre palmas e vivas ao sr. 
Conde de Felgueiras, que foi muito cumprimentado por toda 
a assistência que lhe tributava assim o preito da sua sincera 
admiração. 

Entre a assistência vimos, alem das pessoas citadas, 
os srs. dr. Vicente Rocha; D. Miguel de Alarcão; dr. Octávio 
Lucas; dr. Man-e l José da Costa S o a r e s ; dr. Fructuoso 
Veiga, Capitão Grave, Clemente Pinto, Manuel João Rosa, j 
Joaquim Rasteiro Fontes, correspondentes da Imprensa d á- j 
ria e representantes da Imprensa local, etc. 

A Gazeta óe Coimbra, não pode deijear de associnr-se 
com o maior prazer á simpática homenegem que se prestou 
ao sr. Conde de Felgueiras, figura do maior relevo em Coim-
bra, que p;!o seu espirito de eleição, e pelos seus sentimen-
tos beneméritos e altruístas merec.-u profundamente aquela 
prova de s mpatia c consideração dos seus amigos e da 
cidade de Coimbra. 

Porisso, endereça ao ilustre titular os seus cumpri-
mentos. 

GRITO de alarme le-
vantado no ultimo 

numero da Gazeta òe Coim-
bra, a propósito da delibera-
ção camarária que suspendeu 
a ejtecuçio da postura sobre 
a fiscalização do leite, f )i ou-
vido por quem de direito. 

A medida de higiene to-
mada nesse sentido rnantem-
se, embora, por deliberação 
da respectiva Junta vá ser 
elaborada uma postura que ao 
que parece melhora esses ser-
viços, em harmonia com uma 
proposta apresentada pelo sr. 
dr. João Jacob na reunião on-
tem realizada. 

Poi-i podia lá ser que fosse 
posta de parte, uma medida 
de interesse geral ha tanto 
ambicionada ? 

Podíamos nós, depois de 
uma luta enorme para que 
fosse posto ern prática aquele 
serviço, dei tar , sem o nossc 
protesto, que uma deliberação 
camarária o puzesse de parte, 
não se respeitando a saúde de 
todos os que se utilizam da-
quele produto e muito em es-
pecial os doentes? 

Podíamos nó<=, depois de 
um serviço regular cie fiscali-
zação de leite, em vespera de 
ser melhorado, permitir sem 
um giito de alarme, que con-
tinuassem a vender-nos gato 
por lebre ? 

Não. não podiamos e se 
tal fizessemos cometíamos um 
acto que a opinião publica 
tinha ii direito de condenar. 

A fiscalização continua, 
constituindo por is^o mais 
u na gloria da r.ossa ficção 
em lavor ds tudo que interes-
sa a Coimbra e á sua popu-
lação, facto que se deve ao 
nosso protesto, que foi ouvi-
do por q-iem de direito, e que 
é mais uma honra para o 
nosso jornal. 

A local ização continua, 
mantendo-se por isso o nosso 
desej> e o desejo de todos. 

NATAL! 
O NATAL, a época luminosa óo nascimento 

óe Jesus, é a quaóra óo ano sentimental 
por excelendo. 

Ha, porém, nela, crianças com frio, crianças 
regelaóas, abanóonaóas, que as mães não poóem 
erguer nos seus braços ao calor vivificante óa lareira 
acolheóora. 

Mães portuguesas! Mães cheias óe pieóaóe e 
óe carinho! Mães cheias óe ternura e óe sentimen-
talióaóe: Escutai o nosso apelo. Escutai o apelo óe 
crianças abanóonaóas, óe crianças humilóes, óe crian-
ças cheias óe frio e óe necessióaóes aflitivas. 

Uma pequena lembrança, um agasalho, um 
carinho, um sorriso, uma esmola para que as crian-
ças, quanóo Jesus nascer, sintam, também, a alegria 
òos bemaventuraóos, a alegria òaqueles que, a seu 
laóo, encontram a ternura e as caricias óos que não 
sabem o que é a miséria e o frio! 

Transporte ?97$00 
Ernesto Jardim 10$00 
Por determinação do falecido J. A. B 100$00 
Dum Pai, sufraganda a alma de seu filho querido 50$00 
C. C 10$00 
Um anonimo 20$00 
Da menina Maria Angelina 20$00 
Dos meninos Manuel e Jorge Camões Costa . 10$00 

# 
1.017$00 

Q u e m dá mais? 
Do sr, A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 

p o b r e s , urna cautela com o n o 3.313, da importancia de 12$50 , q u e já 
está em 1 5 $ 0 0 . 

Quem dá mais ? 

i i is Mm 
. . . Sr. Redactor. — Leitor e as-

sinanie óa Gazeta de Coimbra, sigo 
com interesse tuóo quanto ai se 
óiz relatiuamentc a Coimbra. 

Porisso não me passou óespe.r-
cebióo o artigo inscrito no ultimo 
numero que óizia respeito a Co-
selhas. 

Tuóo o que o seu correspon-
óente óiz é a pura óa veróaóe,. . . 
infeVz nente ! 

A vereação transacta teve a 
verba óe 28 contos (segunòo jul-
go) para concertar a estsaóa até 
á ponte. 

Por lá se fizeram uns bocaóos 
óe estraóa, a fingir, e à la diable, 
mas só até á montureira, atiranóo 
-se para um òos laòos òa estraóa 
com as terras tiraóas òo óesaterro, 
tornanóo-a assim veróaóeiramente 
intransitável nesse ponto, princi-
palmente em tempo óe chuva, es-
ses 50 metros onóe estão os mon-
tes óe terra. 

Fez-se mais um bocaóo óe es-
traóa, talvez uns 80 metros, á óis-
tancia óe 200 metros óa monturei-
ra, ficanóo uma interrupção ueróa-
óeiramente p".rig sa para veicu/os 
e peões entre os óois concertos, 
que, como óiz o corresponòente óe 
v. ... estão óentro cm pouco escan-
galhadas se não se manóarem ci-
linórar convenientemente. 

E óa Maria Linòa para a Ponie! 
Simplesmente horrível! Com-

pletamente intransitável. Os pro-
prios carros arrastam-se num ver-
óaóeiro tremeóal. As pessoas que 
passam a pé, tem òe ir com muita 
cautela para não partirem uma 
perna. Mesmo no tempo sêco aque-
le caminho é perigoso. 

Ora até ha pouco tempo, talvez 
2 meses, óurante o tempo chuvnso, 
as pessoas que óo Rangel, Loróe-
mão, Cose lhas, etc., tinham óe vir 
á cióaóe aproveitavam-se óa es 
traóa velha a qual, se bem que es-
tragaóissima, permitia fazer-se o 
transito menos perigosamente òo 
que pela estraóa nova (?!), porque 
não estava tão lamacenta nem era 
tão escorregaóia como ela. 

Mas um cavalheiro que tem uma 
proprieóaòe junto óa vila Costa, 
ao cimo óa laóeira que óo Rego 
óe Bomfins parle para a estraóa 
velha, entenòeu que óevia abrir 
uma rua óentro óa sua proprieóa-
òe óe moóo a comunicar com a 
referióa estraóa, e lançou para 
esta as terras óo óesaterro feito. 
Ignoro se teria tióo a precisa li-
cença. A Camara que o veja. 

Mas acontece que o aterro feito 
impeóe o curso óas aguas, que vem 
óa Vila Costa, para a sua natural 
vertente, e faz com que elaj re-
tluam para a estraóa velha, t:n-
nanóo-a num lago enorme. 

l)csta maneira os habitantes óe 
Coselhas estão compleiamente iso-
laóos. Se vem pela estraóa nova 
atascam-se em lama até á cabeça, 
arriscam-se a cair e a quebrarem 
uma perna ou um braço, ou tem 
óe alugar uma cavalgaóura para 
virem á cióaóe. Sc vem pela es-
traóa velha tem óe se óescalçarem 
porque não poócm passar colçaóos 

E isto tolerável ? A nova ve-
reação está, segunóo óiz, anima-

• óa óe bons òesejos. Só se lhes 
[ peóe que manóe ver aquilo boje 
: ainóa, ou o mais taròar amanhã, 
í porque com certeza providenciará. 
| Peço ... sr. Reóactor para que 
I interceòa nasse séntiòo. De v. etc., 

- Y . 

M' 
i grande i p A ! 

ANTEM-SE no mes-
mo estado de aban-

I dono e do mais completo des-
preso, o pavimento da rua do 
Corpo de Deus, em frente do 
prédio do sr. Hermínio de 
Moura e Sá , e na rua Fer-
reira Borges, em frente da 
casa do sr. Alipio Coimbra. 

E' a maior vergonha a que 
podem sujeitar uma cidade 
que tem a aspiração de se 
mostrar adiantada e progres-
siva. 

Não só o pavimento da rua 
se acha quasi intransitável 
naquele sitio, mas oferece pe-
rigo aos que ali passam em 
ocasiões de chuva em que o 
terreno se torna escorregadio 
e cheio de poças de agua. 

Até aqui temos reclamado, 
mas agora lavramos o nosso 
protesto para que se mande 
reparar a calcada no ponto 
mais central e de maior con-
corrência de Coimbra. 

Não se pede coisa que 
demande de muita despesa 
nem de muito tempo. 

A voz da imprensa tem 
direito a ser ouvida quando, 
como agora, reclama o que é 
justo. 

i FunuÊos li-
l i íares 

POR ordem do Ministé-
rio da Guerra, o Co-

mando da 2.a Companhia de 
S a ú d e , convocou para se 
apresentarem imediatamente 
na referida Companhia, nesta 
cidade, pf,m de fiequentarem 
a Escola df Oficiais Médicos 
p Farmacêuticos. Miiictani-3, 
com a duração de 8 semanas, 
todos os Aspirantes a Oficial, 
Sargentos, Cabos e Soldados 
da mesma Companhia e os 
que perfenceram ao ejetinto 
2.o Grupo de Companhias de 
Saúde, dados prontos da ins-
trução de recruta, e nne pos-
suam os Cursos de Medicina 
e de Farmacia. 

o 
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D E P O S I T Á R I O EIY1 C O I K I B R f i 

Adriano l l i s e r r o da Fonseca 
Rua da Nogueira 

{Telefone **75 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

M (la MÉÉt 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Mariela Virgínia de Carvalho 

Fonseca 
D. Laura Duarte Nogueira 
D. Maria Benedita da Costa Peça. 
A manhã : 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves 
Francisco Ramos Pires 
Antonio Carvalho. 

Casamentos 
No passado domingo efectuou-se 

o consorcio do sr. Antonio Botelho 
Miranda, escriturário, filho do nosso 
amigo e considerado industrial, sr 
José Victorino Botelho Miranda, com 
a sr.a D. Maria Lopes Diniz, filha do 
sr. Manuel Guedes, proprietário des-
ta cidade. 

A cerimonia do registo civil do 
casamento teve logar em casa do pai 
<3a noiva assistindo a ela muitos con-
vidados. Foram padrinhos por parte 
fia noiva os sr. Abel Lopes Diniz e 
sua esposa D. Maria da Piedade 
Ferreira da Costa, proprietários, das 
Casas Novas e por parte do noivo 
os sr.s José Botelho Miranda, indus-
trial, e sua esposa D. Albertina Cer-
veira Miranda. 

Em seguida á cerimonia foi ser-
vido um almoço intimo aos convida-
dos, retirando os noivos para Lisboa 
em viagem de núpcias. 

As nossas felicitações com o de-
sejo de muitas venturas. 

Partidas e chegadas 
Partiu paro a Barquinha o sr. 

Joaquim Arnaut Pombeiro. 

Jjll 

C Ha 50 anos 
•̂ IIIII, 

18 de Dezembro 
Conferencia òo Dr. Costa 

Simões. — Na sala de fisica 
do Museu, inaugurou o dis-
tinto lente de Medicina, o sr. 
Dr. A. Augusto da Costa Si-
mões, as conferencias médicas 
promovidas pela Sociedade 
rios Estudos Médicos. 

Concorreram a ouvir o ilus 
professor, grande numero de 
lentes, muitos académicos e 
outras pessoas distintas. 

Abriu a sessão, o acadé-
mico de Medicina, Eduardo 
Burnay, pronunciando algu-
mas palavras de agradeci-
mento ao Dr. Costa Simões, 
pela honra que se dignara 
prestar á referida Sociedade. 

O sr. Dr, Costa Simões 
tomando então a palavra, agra-
dece em primeiro lugar a es 
colha que dele fez a Socie-
dade dos Estudos Médicos 
para inaugurador das suas 
prelecções e conferencias. Re-
latou em seguida a ultima 
viagem que realizou ao es-
trangeiro, e os progressos que 
encontrou nos aparelhos e ins-
trumentos destinados á expe-
rimentação fisiológica, poden-
do felizmente fazer algumas 
aquisições importantes que 
hão de vir colocar o gabinete 
de fisiologia á altura dos mais 
completos, lisongeando-o a es-
perança de que o espirito de 
que vê animadas as novas 
gerações médicas que tão em-
penhadas se mostram nos es-
tudos da observação e da e^-
periencia, os não deitará co-
brir de poeira no laboratório. 

Depois de fazer uma mi 
nuciosa descrição dos apare-
lhos adquiridos, e explicar o 
seu funcionamento, passou a 
fazer várias experiências, sen-
do uma delas a determinação 
da chamada preguiça mus-
cular. 

A conferencia do Dr. Cos-
ta Simões durou perto de 2 
horas e meia, sendo o confe-
rente ouvido com a maior aten-
ção e recebendo no fim uma 
prolongada salva de palmas. 

Nos trabalhos práticos foi 
o Dr. Costa Simões coadju-
vado pelo Dr. Inácio Rodri-
gues da Costa Duarte. 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz, tem uma [variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truários de viajantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Desmentido 
ESTAMOS autorizados 

a informar o publico 
não ter fundamento algum o 
boato que por aí correu de 
que se pensava em passar os 
Serviços Municipalizados de 
Coimbra a uma empresa. 

Achavamos o caso tão ex-
traordinário que logo afirmá-
mos não dar crédito ao boato. 

As receitas destes Servi-
ços dão margem a poder rea-
lizar-se melhoramentos impor-
tantes. E' com essas receitas, 
principalmente, com que a Ca-
mara conta. 

Se os rendimentos destes 
Serviços não fossem sempre 
crescentes, ainda se podia 
acreditar nesse boato; mas 
serviços que este ano devem 
dar mais de 1.200 contos de 
receita liquida, não são para 
despresar. 

O Município de Coimbra 
tem nesses Serviços a sua 
principal fonte de receita para 
melhoramentos futuros. 

Não se esqueça porém que, 
apesar de muito se ter feito, 
ha ainda muito para fazer: 
um grande reservatório em 
Santo António dos Olivais; 
adquirir filtros para garantir 
a mais absoluta puresa da 
agua; novas canalisações em 
alguns pontos; mais carros 
electricos, etc., etc., e tudo isto 
exige muito dinheito. 

0 distrito de Leiria 
tem direito à v i d a ? 
POR falta de revisão, 

saíram, no ultimo ar-
tigo deste estudo várias gra-
lhas que se publicam agora 
em forma correcta: 

Assim se forma uma região cal-
dense, mais subordinada a Lisboa do 
que a Leiria. 

Torres Vedras, Mafra, V. F. de 
Xira e Alenquer estão mais directa-
mente sujeitas á influencia de Lis-
boa : são a Saloiolar.da. 

Ao Norte daquela região encon-
tra-se a leste do Cretácio de Coz, o 
Jurásico de Porto de Moz, a bacia 
terceária do Liz, a mancha cretácica 
da bacia de afundimento de Ourem e 
a faijía de triássico Coimbra-Penela-
Alvaiazere. 

. . . em que assentam o Rabaçal, 
Ancião e Abiul. 

Pedrogão, Castanheira e Figueiró 
assentam . . . 

. . . porquanto Tomar, pertencente 
á bacia tercearia do Tejo, á sua bacia 
hidrográfica . .. 

E se Barros Gomes, Gerardo Pery 
e Mário de Vasconcelos e Sá . . . 

Não se impoite muito com a perca 
dos concelhos do sul . . . 

Concluir que : 
1:0 — Ha um distrito de Leiria, 

formado como quasi todos os distri-
tos— divisões administrativas arbi-
trárias — de retalhos de várias re-
giões. 

2 .0— Ha uma região que sofre o 
influxo urbano de Leiria e que tem 
uma consciência regional. 

E' a região central do distrito, a 
região leiriense, determinada pela 
geografia fisica, geologia e geografia 
económica. E' a região que vibra 
com a ideia de desanejíação. 

3,o — Isto, porém, não é razão pa-
ra que se fraccione ou sacrifique o 
distrito de Leiria, que tem direito á 
vida; mas é de esperar que numa 
divisão regional mais perfeita, se cor-
rijam defeitos ou anomalias, deitando 
as regiões formarem-se naturalmente 
em redor dos seus centros. 

l .o — Leiria deve convergir eco-
nomicamente para o conjunto Figuei-
ra-Coiínbra, se deseja viver. 

As regiões que D. Sebastião Pes-
sanha, na sua entrevista no jornal A 
Voz. de 11 de Julho de 1928 consi-
sidera, são as da Gandara ( Pombal, 
Leiria, Vieira, Alcobaça e Porto de 
Moz), Vale do Zezere, Ribatejo e 
termo de Lisboa ( sa lo ios ) , não indi-
cando a correspondência da região da 
Gandara a qualquer acidente geográ-
fico ou geológico, pelo que conclui 
dever ser a indicada entre parênte-
sis, e tóra do Ribatejo, que também 
vem indicada. 

Assim se aclara um ponto 
do meu trabalho e se satisfaz, 
gostosamente, um pedido do 
sr. Tito de Sousa Larcher. 

Falcão Machaóo. 

obilias 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno e 
uma cama de casal, na Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 3 

Acabamos de receber nova re-
messa de automoveis FORD\ do novo 
modelo A. Carros fechados de 2 e 
4 portas em lindas combinações de 
cores, máximo conforto e elegancia. 
Carros turismo da maior comodidade 
e rapidez. 

Camionettes para entregas rápi-
das e ca rgas pezadas. 

Pela primeira vez, nesta cidade, 
expomos o novo FORD, fechado de 4 
portas, que pretende ser o modelo de 
lu^o entre todos os da nova linha 
FORD. 

Em exposição no "Stand,, dos 
Agentes exclusivos no Distrito de 

CHAMAMOS a atenção 
dos nossos leitores 

para o anuncio que, noutra 
parte, publicamos, sobre o no-
vo producto para tratamento 
eficaz das doenças de pele, 
a pomada Curaòermo aplica-
ção das formulas do célebre 
médico dr. Urbino de Freitas, 
que um dos seus mais distin-
tos discipulos realiza, com no-
tável êxito, nesta cidade. 

J i l p i È i s l e r a i f e 

NO ultimo numero do 
nosso jornal, por erro 

de informação e a proposito 
do julgamento que se reali-
sou no tribunal desta comarca 
em que foram autuadas as 
testemunhas que declararam 
ter jurado falso por a isso se-
rem obrigados pelo queixoso, 
de quem erem empregados, 
dissémos que a acusação es-
tava a cargo do sr. dr. Hum-
berto de Aiaujo, que era ad-
vogado de defesa, estando 
aquela confiada ao sr. dr. An-
tonio Pinto da Costa, que foi 
quem, num gesto que enobre-
ce, abandonou a sala ao ver 
que tinha sido enganado pelo 
seu constituinte, requerendo 
a sua notificação e renuncian-
do ao seu mandato. 

leve advogado 
ESTREOU-SE ha dias 

no Tribunal de Coim-
bra, o nosòo amigo sr. dr. Fe-
liciano Fernandes, como ad-
vogado defensor de vários 
reus a quem conseguiu a ab-
solvição. 

Ao novel causidico, que 
revelou uma inteligência gran-
de e uma absoluta competên-
cia, dirigiu o sr. dr. Cuperti-
no, juiz-presidente do Tribu-
nal, os cumprimentos deste e 
as suas calorosas felicitações 
pela forma brilhante como 
conduziu a defesa o que c 
uma honra para a advocacia. 

Ao novo advogado envia-
mos cs nossos cumprimentos. 

DA afamada casa de vi-
nhos generosos do 

Porto (Gaia) , denominados 
Rainha Santa, do sr. Rodri-
gues Pinho, recebemos uns 
cromos-reclames de magnifica [ 
apresentação. 

— Também recebemos al-
guns elegantes cromos-recla-
mes das Bolachas Nacional, 
da Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias. 

Agradecemos a ambos. 

Quer brinauedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

No dia 23 do corrente, das 
12 horas em diante na rua de 
S. Pedro, n.o 7-1.°, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
dos seguintes objectos: 

2 bons pianos, 2 fogões, 
mobílias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
silios de cosinha, camas, es-
tantes e vári -is miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 3 

t a m e d i c a 

FOI mandado subneter 
a uma junta médica, 

para efeito da aposentação, o 
cantoneiro José Maria, da 
Lousã. 

Vai tainbern ser submetido 
a uma junta médica o pensio-
nista provisório de sangue, 
Joaquim Ferreira, de Lavos, 
concelho da Figueira da Foz. 

No proximo dia 23 (do-
mingo) pelas 15 horas no lo-
gar da Ademia de Baixo (a 
100 metros da passagem de 
nivel) vender-se-ha pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma linda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, etc. e optimo 
terreno corn oliveiras, poço 
com á;;ua abundante, potável 
e para regas. 

A praça tem logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária dc 13 
de Dezembro corrente, delibe-
rou prorogar até 31 de Janei-
neiro de 1929, os prasos fi-
xados'por Edita! de 6 de Ou-
tubro deste ano, referente n 
cansLsação das águas dos 
telhados. 

Para constar ?e publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 14 de Dezembro de 
1929. 

O Vice Presidente, Seve-
rino Joaquim Gocòo. 

Usai a pomada Curaòer-
mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-
mento das seguintes doenças: 

Eczemas secos e húmi-
óos. 

Pruriòos. 
Furunculoses. 
Hemorroióal. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dartros. 
Ulceras crónicas — vari-

ses. 
Comichões. 
Crôstas. 
Feriòas óe origem sifili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra : 
F a i M i a Rodrigues da Sil-

va e Faroieda âa L i p , onío 
devem pâdir sc i a s í r i p e s elu-
cidativas. 

jéÊÊWm 

Olivia Gomes da Silva, 
Berta Carvalho da Silva Ro-
cha, Izabel Carvalho da Sil-
va Janeiro, Armando Viana 
da Rocha, José Maria Janeiro, 
Antonio Carvalho da Silva, 
João Gomes Júnior e familia, 
José Gomes e íamilia, Carlos 
Gomes e familia, José Augus-
to da Conceição e Sousa e 
familia, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a 
todes as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima morada 
s e u s a u d o s o e ch orado mari-
do, pai. irmão e cunhado, Joa-
quin Carvalho da Silva, veem 
por este meiu patentear a to-
dos a sua eterna gratidão. 

1 a n u e I 
(Manuel da figueira) 
cipa aos seus smiqos e e x m o s 

fregueses que deixou de pes-
suir o carro Lancia numero 
NT 10.. 

Adquerindo um da mesrna 
marca Couóuite interior C 38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 12 

V ' " 7 • N i l 

^It Mmm. 
frmmÊm 

M ' M Aí 

'T. mw% 
Acalma com segurança 

es dores e õ mal estar próprio da mulher, sem que se epre-
ssr.te desaçradavcl sensação de "cansaço ou de calor, eti palps^ 
tações cardíacas, tomando ! a 1 Vi comprimido dc Veramon coi*> 
intervales de 2 a 3 horas. Declda-se a fazer uma despesa insi^.i 
ficante e tirara «TLsso um resultado valioso. Consull* a seu medica 

Tubos de 10 e 20 comprimidos da 0,4 gr. 

Antonio Tomé, Bacharel, 
formado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra e Pro-
vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia da mesma cidade. 

Faço saber que no dia 31 
do corrente, pelas 12 horas, 
se reunirá na Secretaria da 
Misericórdia a Mesa Admi-
nistrativa da mesma, afim de 
receber das próprias as peti-
ções para dotes a orlas po-
bres, nos termas do seu com-
promisso. 

As pretendentes deverão 
juntar ao requerimento: 

o) Certidão de idade. 
b) Certidão de óbito de pai. 
c) Atestado de pobreza e 

t om comportamento passado 
pela Junta e confirmado pelo 
regedor. 

E para constar se manda 
publicar o seguinte. 

Secretaria da Misericórdia 
de Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1928. 

(n) Antonio Tomé. 
í£~ • ar I 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária de 13 de 
Dezembro corrente, deliberou 
suspender a aplicação da 
«.Postura para o serviço de 
inspr-cção de leites » na cidade 
de Coimbra, publicada por 
Edital de 8 de Março deste 
ano, até que a jun t a de Higie-
ne apresente o projecto de uma 
nova Postura. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual t<;or. 

Coimbra, e Paços do Con-
ci lho, 14 de Dezembro de 1928. 

. O Vice-Presidente, Seve-
rino Joaquim Goróo. 

Especialidades t Con-
feifario S. Bernardo 

80, RUA 03 S 0 F I 3 , 0 2 
Vendas por 

atacado e a re-
talho : 

Belo s. oarnarflo 
Bornas Esstsior 
Soroas ne MiiUs Especiais 
Boroas Mc! 
Dfleces finos sortidos 
Pastelaria 

Cafés moídos e torrados. 
Chás, Bolachas, etc. 

^ t & s t e s v J£*Stz<2 (Deten-
tor do Grand Pr>x Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

3ffBÊ2iaHa e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Atito-Pianos 
S E p e d a i s e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

Ê teáHSoS dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

(3.3>. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

que a C«BffffBÍSCZ®Ê«B tfí«B 
J f í o i l f f l ? continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, piugas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baptisado, manu-

' facturadas por urna habtl mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bilrros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria Elite. 2 

a 22 d2 DgzeiB&ro ie 1028 
PREMIO MAIOR 

ã:8!i0:000$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na casa de 

ISU9 DA CQSM PINTO & FILHO 
AVENIDA NAVARRO 

á sua F O T O S Í ) , 1 7 3 . - POSTO 

_ . „ y r 
Vende-se uma mobilia de 

quarto completa em riquíssi-
ma madeira, 9 peças, onse es-
pelhos biseautées. Para tratar 
Rua Antero de Quintal 54. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-

' cova. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem pefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL. rua Simão d'Evora 
n.o 1T. 
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dc CU 
Leiria 

melhor cimento Dara obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
Teios em armazemo para entreoo imediata. ; 

P P W E m p r c z a 

m e n t o s 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA, e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e Soure 

J ^ ^ s ^ a ^ u 1 1 _ á r * i T e l e f o n e 4 5 3 . 

Rua da Sota — COIMBRA 
o prédio da antiga -hos-

_ pedarin Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

flrronrla tD c a s a Fc<P'erldidamente si-
HIICtlUa~uC tuada. na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

flrrrnfb.cn 0 ^ ° an<*ar (. comparti-
Hllcllua ú(J mentos ). do prédio n.o 
13, da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-se 11a rua Dr. Jc5o Jacinto, 
34, 3.0. x 

J i r v e s n o wes-st'. 2 
bons e&nÉL&aves pno-
3cimo <áo CsTtz;aíso 
l o u s a S Ç S a r s t o s . 

Í T J P a t r n - s s nsM m a 
Visconde <ãa 
3h-l.o. j r 

I7CH1 a i r i p ' 0 , c o m bom escriforio, 
llblU podendo servir para slanò, 

ou qualquer outro r.fgocic. Aluga-se 
Ba rua Fabril, em frente no P,il->cio 
de Justiça. Trala-se no Hotel Bra-
gança. t) 

Í70fTl a o ' u n t ' 0 r u a c'a Louça, 
(."111 arrenda-se. Trata-se na rua 

do Corvo 40 

Jiiwgmms.-se asvsc.s-
t o s S C f f l f?3T'ÍHSáãí9 ' • • i a 
t u a © E s l 3 l f a c r r - ; s c 
J í K o r d e s . 1 . s a . ° X 

fjsn aluga-se um rjc com cosii ha e 
lusu cinco divisões, no Penedo da 
Saudade, Vila Saudade. 8 

I r t n H a r l e y 3>5 H p rode io 1927 
liHilU em bom estado vende Augusto 
Diniz dc Carvalho, rua da Madalena, 
Coi mbrn. X 

P(jn?5n dá-se sem dormida em casa 
rcildLU particular e bom tratamento. 

Rua dn Trindade, 24. X 

jJfOfifa.fn U l l , a rapariga ou mu-
I Iclli í! Sc Iher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, no Pateo de São Ber-
nardo. X 

francesa que dè lições 
íSâôilíU em casa da aluna, preci-

sa-se. 
Informa-se nesta redacção. 2 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

boa 95 X 

jjU precisa-ss, independente, pre-
ilíi ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 

'Oiiíf: vende-se na rua Antero do 
l í l lU iU Quintal, rrede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

baratos para pequenas cons-
i:<J3 truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais.' 
a tratar, com António Maia, Pn 

Oliv X 

Trot iram-to f m b o , ? s c o n d i c , õ e s u m 

116í jluáiili dti bem alreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter dc retirar para 
o estrangeiro. X 

te 
veira Baio, Largo da Sola, 6. 

em ótimo local e de bom rendi 
li-
X 

Aluga-se 3.o andar, com 3 divi-
IM sões e sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 4- a 

fe, de habitação com 12 divi ões, 
«10 em bom loca', precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 6 

Tr^n-ÇÇS-ÍO o u a r r e n d a - s e um esta-
l l t í ip f í i l l BC belecirnento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro dt- jogo de mnlha, etc. 

Facilita-se o pagamento e tr&ta-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

!'CPÍ0 fn automovel BALLOOT, em 
ít/iltíG u£ estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. £ delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilado, alupa-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

w da B. ha (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, t?nto por junto, ro-
a retalho, na •< a loão Ma ha-

• AB. K 
para habitação. Aluge;n-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e S',l»a. C > Tota. X 

Iarrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do A- tio, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, con José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

aluga-se com 6 divisões, terra-
ço, uma loja, luz electrica e 

agua. 
Para tratar, ao Almegue em casa 

do sr. Santoâ Machado, telefone n.o 
33L 1 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

sauaavel, lindas v ;stas, com instala-
ção electrica e agu i canalisada. 

Trata-se com ! • é Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

vendem-se, uma em Montes 
Claros pronta a habitar, bom 

logar, quintal e junto ao eléctrico. 
Outra na Alta, bom rendimento e 

excelente construção. Preços de oca-
sião. Tratar com Agente Universal, 
rua Pedro Roxa, 1. Coimbra. 1 

priiín pt na rua do Correio, n.os 60 
çliíiij a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta ledacção se diz. 

Hnniln np balcão e aparador proprio 
£c!Iuw ij para deposito de pão. i ra-
tar na Casa Pais. X 

3Q.<Q&QÍ$túQ. T£a> es-
CEiíÓzii® « I » 

r?sc3a> Êhtm é v i m í t ã <£©71-
i&s g e s s a v a esnzpxestsn! 

8 0 . 0 0 0 S 0 
Luz, 34-1.0. 

ou. fracções, emprestam 
se. Rua Visconde da 

emprestam-se por hi-
'J.UUUijiUli poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 2 

paia aleijados das pernas, 
movidos á mão, com mudan-
ças de velocidade, fazem-se 
na oficina de Francisco Go-
mes de Morais, Pampilhosa 
do Botão. 1 

Pnnif] no>a para casal, em boa ma-
1(1111(1 deira. vende-se por 350$00. R. 
da Moeda, 57 — M i . 6 

Federal, para 3.500 qui-
los. vende-se ern muito 

liom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 4 

Bp em boas condições, ven-
dem-se duas, uma Ooer-

lanò e outra Facó. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no' armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. Fn-
habililada 

Inglês fino. noruega, es-
landia e f rancês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mí.rcado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Masael Gsspar Coaíisl io 
C a i h a b é , 138 —Coimbra 

p V 
fcl sr 

MÈ\ 
em sua casa ou em colégio. 

Nesta redacção se diz. 

sina professora 

X 

Ijjt Pa r f l gramofone, em bom cs-

1C 

tado, vendem-se baratos. 
Mostram-se to.ir-s os dias i:teis 

das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. \ 

(lilfíl Precisam-se por hipoteca, 
Bidl II 100:000$00, 50:000500; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para tratar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira, Calçada, 96. 2.0. 3 

pensão, com ou sem quar-
to. em casa particular, 

coin bom tratamento. 
Rua das Flores 18. 

aceitam-ae, com ou sem 
comida, em casa particu-

lar da maior probidade e na princi-
pal rua da b íi^a. 

O'timo trí tamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Radfcção. X 

IMlinr de todas as classes de 
lluliUI inatem .<tica e de fisica e 

química até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
19, A. X 
- w { 

jljn de quarto, boa. e casa de I 
llllu banho, vendem-se muito em [ 

ctMa. Moslra-se de tarde na Ladeira ! 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e esíraejeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94— Coimbra. X 

du Seminário, 1-B, 2.o. 

Abriu esta Pensão que se 
encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem se comen-
sais. 

Preços módicos. 

C A L C A D O 

•V¥ K-JIM^' 

mmmmmmm rnim^mmá 
I 

° W ^ 
l e l n i t e j s l i r a 

Deposito óe uenóas 

Ena Vísconds ia Lei, 54 CoiÉra 

ill 
l .o P l í n i o , 5 : 0 8 3 contas 

í l e t e n . 8 5 : 0 2 8 
Aberto em sociedade pela 

H o r l l c o f e f e C o i m l i r a 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nú-
meros ern cautelas e quadra-
gésimos. 

o prédio da 
rua Visconde 

da LU?, P.°S 18 ÇR 20. aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrine,-, 't andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Os meninos devem c ic ia r 
os seus sapatinhos na chami-
né, porque o Menino Jesus 
vai deijíar-vos uma coish mui-
to boa : llni lindo frasco com 
• M e l 

que vos faz rnuito 
bem Digam aos vossos pai-
sinhos, para já, que se encon-
tram nas mercearias de arti-
gos finos, leitarias, etc. 

A Providencia Portuguesa 
S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejdstencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to 'le cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisa.ção variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada j 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano. 

Asseoarai o futuro das vossos antes aaarlUos 
A inscrição está aberta parn socios de ambos os SCJÍOS 

des 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A % c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganiflio. Praça 8 de Maio 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Pelo presente se faz publico que no dia 14 de Janeiro 
de 1929, na Secretaria do Comissariado Distrital da Policia, 
de Segurança Publica (Secção Administrativa) em Coimbra, 
perante a Comissão para esse fim nomeada, nos termos das 
leis e regulamentos em vigor.se procederá á abertura de pro-
postas em carta fechada para o fonecimento de um chassis 
de camionete. 

Bcse óe licitação 51.500$00 
Deposito provisorio 2.000$00 
As propostas em que será indicado o preço minimo» 

por que o proponente se compromete a fornecer o material 
citado, deverão vir acompanhadas de catalogo, desenhos e 
de iodas as indicações necessarias á boa apreciação do car-
ro proposto. 

As clausulas e demais condições do concurso, acham-
se patentes na Divisão de Estradas do Distrito de Coimbra, 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 15 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Ch?fe da Divisão, João Rangel òe 

Lima. 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. ] 11-58 

ta®) Piptn FPÍÍPI 
R i l J i ^ U U l íilàll SlillJj! 

Praça Largo Mieaei B o m & ^ a 
Resióencia 

Mmm, n.° 75 

Divisão i Estradas do Distrito è 0 È H 
2.a Secção dos Serviços de Conservação 

A N U N C I O 

Faz-se publico que até ás 15 horas do dia 27 de De-
zembro de 1928, sa recebem propostas em carta fechada na 
secretaria da 2 a Secção dos Serviços de Conservação da 
Divisão de Estradas do D strito de Coimbra, para o forneci-
mento de 9Ò:n3 26 de madeira de pinho da terra para repa-
ração da Ponte da Portela. 

As mediçÕ2s e condições estarão patentes na secreta-
ria da Secção acima referida, todos os dias úteis desde as 
11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 1928. 
O Chefe da Secção, Mário Gouveia. 

[ o i p i í b i a Partagassa para Cons-
tração e Exploração M C a m i o 

U Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114 o da Tarifa Geral c 
no artigo 9.0, da Tarifa de Despesas 
Acessórias, proceder-se-ha á veeda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos pr.nsos; 
tais como: 

N.O 53.964 de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caijca com vidraria; 
n.o 1.453 de Sarnada a Espinho Praia. 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 cai^a com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios. 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retirá-las, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias úteis até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será leileado um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
e creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

Espinho, 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 
R 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

a!é ao dia 20 de Dezembro esta 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director dj Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 dc 
Janeiro até 31 de Dezembro de 1929. 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos nas estações e apeadeiros 
destas linhas, excepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

1,0 —Noenvolucro das propostas, 
além do endereço, deverá indicar-s» 
o seguinte : « Proposta para a venda 
de agua e frutas»; 2.0 As propostas 
deverão estipular claramente o preço 
fijeo para a venda até 31 de Dezem-
bro de 1929, considerando-se nulas e 
de efeito algum as que sc apresenta-
rem fora destas condições. 

3.o—A oferta não poderá ser infe-
rior á quantia de esc. 12$00 pelo 
ano, paga adeantadamente ; 4 . o — . A 
adjudicação será feita a quem maio-
res garantias ofereça á Companhia, 
independentemente do preço ofereci-
do, reservando-se igualmente o direi-
to de proceder a licitação verbal en-
tre todos ou apenas os concorrentes 
que entenda, no caso de não lhe sa-
tisfazem as propostas recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira ó' Almeióa 

Recentemente chegado do 
Poito, diplomado, oferece-se. 

Informa Lusa Athenas, Li-
mi tada— Coimbra. 3 

i a de cas 
Vende-se uma das melho-

res casas de Coimbra, sidua-
da na Avenida Navarro, n.o 
59. 

Recebe propostas o advo-
gado dr. D niel da Silva, dc 
Penacova, e mostra a casa a 
quem pretender vê-la, furibio 
de Matos, Praça do Comercio, 
n.o 93, Coimbra. 2 

C o i P. das CiiusÉos le Fsrro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Sssls - M i l a tio Dtigtte, n.o 
20-LisHoa 
Pagamento óe Coupons óas 

obrigações privilegiaòas 
òe l.o grau relativos ao 
ano óe 1928. 

São avisados os portadores dos 
Coupons das Obrigações de l .o grau 
desta Companhia, relativos ao ano 
de 1928, que o seu pagamento, liqui-
do de impostos, se effectuará a par-
tir do proximo dia 2 de Janeiro de 
1929. 

As importâncias liquidas a rece-
ber, são: 

Coupons n os 69 e 70 óas Obri-
gações óe 3 o o k ojo. 

Em França: Cotipon de 3 o o, 69. 
frs. 615 ; F n Portugal, lVs. 6,43; n.o 
70, frs. 5.57; frs. 585. Coupnn de 
4 o o; n o 69. frs. 8.20; frs. 8,58 n.o 
70. f s. 7 36; fis. 7 74. 

Coupons n.os 66 e 67 óas Obri-
gações òe 3 o/o privilegiadas Bei-
ra Baijta e n.os e 66 óas Obri-
gações óe 'íl}2 ojo. 

c oupon dc 3 o o B. B.. n.o 66, 

m i 

Ws 

m 
IM9I 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas cie todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja,-eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C t a a a s s a m ! P 2 r íisra nora e telef. eoo 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

mm 
Todas as crianças este 

ano, querem para a sua «Ai -
voresinha do Natal», um fras-
quinho de ig í P í í r © 
íf?K&sa:*ef s u z a o , que se 
vende nas mercearias de ar-
tiem fino, leitarias, etc. 

Arrciiila-se 
Casa mobilada com 5 di-

vkôes e aguas furtadas, para 
pequena familia. Piíra tratar 
na Rua Antero de Quintal 
54. 1 

l i 

! 1 

B i ™ - [omlssõei.Conslonacogs.Hoprgsontacões 
h m m m e E n i í õ r i o : 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1. 
— C O I M B R A — 

Agente 8 t l eps i l s r lo M casa íusé íto Silva Maia & c.a, L.tfla 
Tem em arrn=zem, á consignação, para entrega imediata . 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, 'le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
OÍ .HAS : De ferro e zincada de todos os números. 

T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 
aplicações. 

TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

frs. C.43; n.o 67, frs. 6,43; Coupon 
de 41 '2 o o, n.o 65, S ír ie 8 505 a 
11.468. frs. 9,65; Serie 8 505 a 11 468, 
frs. 9,28. 

O pagamento dos Coupons das 
Obrigações de'3 o o privilegiadas liei-
ra Baiya e 41 2o'o de l.o grau, so-
mente se effectua cm Lisboa, em Es-
cudos, ao cambio do dia, ou em Fran-
ça por cheque s/ Paris, á escolha do 
portador; Em qualquer dos casos tor-
na-se necessário que os seus porta-
dores os façam acompanhar de uma 
declaração cuja formula lhes será for-
necida na séde da Companhia. 

Os pagamentos dos Coupons das 
obrigações de 3 o/o c 4 o/o de l .o 
grau são feitos: Em França, pelos 
correspondentes da Campanhia. con-
forme os anúncios publicados naque-
le país; e em Lisboa, em Escudos, 
ao cambio do dia. 

Os pagamentos em Lisboa, fazem 
se na séde da Companhia, todos os 
dias úteis, desde as 11 ás 13 e das 
14 1 2 ás 15 1/2 horr.s. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguezes. — Lisboa, 15 de De-
zembro de 1928. 

O Vice-Presidente do Conselho 
de Administração — Antonio óe Al-
meióa Vasconcelos Correa. 

iiinroria 

Precisa se para vir a casa 
ensinar 3 meninas. 

Carta a esie jornal ás ini-
ciais a K. H. 1 

T i n l a r a r a Lavagens Qolsiicas 
e L h u n s a seca 

— DE — 

• M B E L MENDES AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos o i 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo qus 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 hore^ 
p r o n t o a v e s t i r . X 

Jy <r* 
V v ^ se 

dos bons Restauran-
tes desta cid-de, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Iniormações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitad". 
Largo da Louça, Coimbra. X 
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Pels p i i c l a 
P( jOR desobediencia á po-

licia foram presos no 
domingo, dando entrada na 
esquadra do Governo Civil, os 
t rabalhadores Manuel Carva-
lho, de 24 anos, residente na 
rua João Machado e Antonio 
José Faria, de 18 anos, da rua 
das Azeiteires, que foram pos-
tos á disposição da policia de 
investigação criminal. 

Per v a ^ e e i a 
FOI presa por vadiagem, 

Olimpia de Jesus, do 
Rabaçal , que deu entrada na 
l.a esquadra. 

/igfossão á p u l a d a 
O Banco do Hospita_ 

foi ontem receber tra_ 
tamento o serralheiro José Au 
guslo, dos Olivais, que ali fo 
agredido á paulada, apresen-
tando um largo ferimento na 
cabeça. 

iniversldáds Livra 
N TA séde da Universida-

de Livre, na Torre de 
Almedina , rea l i zaámanhãuma . 
conferencia o sr. dr. Afonso 
Duarte, que versará o tema 
A Festa óo Natal e o senti-
mento religioso popular. 

f FÂIES1IOTOS f 
Antonio Pinto da Cesio 
FOI muito concorrido o 

funeral do sr. Antonio 
Pinto da Costa, antigo empre-
gado da Escola Nacional de 
Agricultura, sendo um dos 
funcionários que transitaram 
de Cintra para Coimbra quan-
do foi da transferencia da Es-
cola, um dos grandes melho-
ramentos prestados por Emi -
dio Navarro a esta cidade. 

O extinto gosou sempre 
da mais merecida considera-
ção pelo seu caracter, tendo 
sido um exemplar chefe de 
numerosa familia. 

O sr. Ministro da Agricul-
ra fez-se representar no fune-
ral. 

* * * 

Faleceu na Bemcanta a 
sr.a D. Maria A n a Vieira de 
Campos, filha do sr. Francis-
co Vieira de Campos e espo-
sa do sr. Jaime Antunes dos 
Santos . 

Bombeiros Voluntários 
p O M E Ç O U o 
v-» feito o ir 

ontem a ser 
inquérito á 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, orde-
nado pelo sr. Governador Ci-
vil, do qual está encarregado 
o tenente sr. dr. David dos 
San tos . 

liilíilil i Ii3 MU 1 
Ml r e d u z i d a s 

«The Eastern Tele-
graph Coy, Limita-

da » (Cabo Submarino Inglês) 
informa que aceita este ano, 
novamente, telegramas a ta-
JJ3S reduzidas cujo assunto 
se relaciona a Boes Festas, 
para os seguintes pontos : 

Colonias Portuguesas nas 
Africas — Aceitam-se de 15 
de Dezembro a 10 de Janeiro 
inclusivé. 

Brazil— Baía, Ceará, Ma-
ceió, Maranhão, Pará, Per-
nambuco, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, San ta Cata-
rina, S. Paulo, Santos e Vi-
tório. Aceitam-se de 15 de 
Dezembro a 6 de Janeiro in-
clusivé. 

Grã-Bretanha — Aceitam-
se de 15 a 2 de Janeiro in-
clusivé. 

Para as Colunias Portu-
guesas e Brasil, estes telegra-
mas teem urn minimo de 10 
palavras cobradas a 1/4 da 
tpjca ordinaria e para a Grã-
Bretanha cada telegrama tem 
um minimo de cobrança de 
Esc. 7$50, sendo as palavras 
cobradas a metade da tajea 
ordinaria. A primeira pala-
vra do endereço deve ser XLT 
que se conta por uma. — — 

Senado Universitário 
^EALIZOU-SE no do-

mingo, na Universi-
dade, a eleição de um repre-
sentante da Academia para o 
Senado Universitário, tendo 
sido eleito para efectivo o sr. 
Bento da Costa Caldas, e para 
substituto o sr. António Her-
culano Gomes de Matos Beja. 

O acto eleitoral, que ao 
que nos informam vai ser pro-
testado, foi presidido pelo sr. 
reitor da Universidade. 

caieiras 
o CAPITAO sr. Mar-

ques da Costa, Co-
mandante distrital da policia, 
a quem foi pedida pela Ca-
mara Municipal a anulação 
das multas aplicadas aos pro-
prietários das ruas Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e 
Sofia, que não colocaram ca-
leiras nos prédios, em harmo-
nia com o edital de 6 de Ou-
tubro findo, oficiou á Camara 
recusando-se a executar esse 
pedido, por só ao tribunal, a 
quem os autos serão entre-
gues no cffso de falta de pa-
gamento, competir a resolu-
ção desse assunto. 

AC A M A R A d s u mi-
nou que fossem res-

tabelecidas as paragens do-; 
electricos em frente do Café 
Brasileira e na rua Visconde 
da Luz. satisfazendo assim ás 
reclamações que nesse sen-
tido lhe foram feitas. 

5*1 
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NO domingo, como noti-
ciamos, realizou-se 

no campo da Arregaça, o de-
safio de football entre o União 
Football Coimbra Club e o 
grupo aveirense «Os Galitos», 
saindo vencedor aquele por 
5-2. 

^ ^ $ 

TAMBÉM, no campo do 
Arnado, se realizou 

no domingo um desafio de 
football entre o Spor t Club 
Conimbricense e o Sporting 
Club Figueirense, vencendo 
aguele por 7-4. 

isketl-l í i í 

0 ; jogos realizados no 
domingo, deram o 

seguinte resul tado: 
Nac onal venceu o União 

por 23-10, Associação Aca-
démica venceu o Spor t por 
22-18 e San ta Clara foi ven-
cido pela Associação Cristã 
dos Estudantes por 27-8. 

F( 
I 

fOI inaugurada no do-
mingo a via dupla da 

linha electrica que liga a rua 
Ferreira Borges com os Arcos 
do Jardim. 

O serviço por tal motivo 
ficou assim regularisado, tor-
nando-se porém necessário, 
para que ele sat isfaça as ne-
cessidades do publico, que 
seja adicionado mais um -car-
ro afim de, com maio facili-
dade se laçam os transportes 
da baijea para a alta. 

Q u achou ? 
O CAUTELEIRO Apari-

cio de Sousa , quei-
;*ou-se na nossa redacção de 
ter perdido 4 quadragésimos 
com o n.° 3.783, o que para 
ele representa um enorme pre-
juízo. 

A pessoa que os achou 
praticava um acto nobre en-
tregando-os no nosso jornal. 

S estrada âa Peflnia 
FO M O S procurados por 

alguns habitantes do 
lugar da Pedrulha, que nos 
vieram informar do estado de-
plorável em que se encontra o 
ramal da es t rada do Porto 
para aquela localidade. 

As obras de reparação fo-
ram suspensas ha pouco, não 
obstante ali se encontrar já a 
brita e aberta a caijca para a 
receber, a qual está transfor-
mada num verdadeiro lama-
çal, tornando o transito im-
possível. 

Pedem-se providencias. 

FT! „ — y jr t !•:<«•» St ff* •-?«'<• ' • ;,H •"„•«. 1« M W & - '.'• - • ; • ' - í •• ' i ! 
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(S alunos do 3.° ano da 
Faculdade de Direito 

da nossa LIni versidade.seguin-
do o exemplo de cursos ante-
riores, resolveram fezer uma 
ejccursão de estudo ao norte 
de Portuga!, pensando visitar 
Vizeu, Lamego, Régua, Vila 
Real, Braga, Guirrmrães e 
S i n t o Tirso. 

Para alcançarem este ob-
jectivo, foi constituída uma 
comissão que tem trabalhado 
activamente, tendo já recebi-
do valiosas e importantes ade-
sões de algumas terras a vi-
sitar. 

A referida comissão avis-
tou-se com o sr. Dr. Ferrand 
Pimentel de Almeida, a quem 
solicitou a sua valiosa inter-
venção junto do sr. ministro 
do Comercio, a fim deste ilus-
tre titular lhes conceder al-
guma1^ facilidades nos cami-
nhos de ferro. 

Nns terras principais se-
rão feitas conferencias por 
pessoas de destaque. 

ils a ii oíís l i m a 
' O N S T A que alguma 

coisa está resolvida 
ácêrca do destino a dar ao 
grande edificio que primitiva-
mente havia sido destinado 
para os orfãos da guerra, sen-
do provável que venha a ser 
cedido paro hospital de tuber-
culosos. 

iocsliisii 
F( rOI nomeado médico da 

Assoe ação de Socor-
ros Mutuos da Imprensa da 
Universidade, para um lugar 
ha pouco criado pela assem-
bleia geral daquela institui-
ção, o sr. dr. j -é Bacalhau, 
l.o assistente du Faculdade 
de Medicina. 

I) "AZ„ DUS TÍI1CBS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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iS portugueses de Macau, portu-
gueses legítimos, reuiiidos no 

Leal Senado daquela cidade, lavra-
ram o seu protesto contra as acusa-
ções falsas feitas pelo jornal China 
VJeeklcy Revieu á administração 
macaense e dizendo que Macau de-
seja vêr-se fóra do dominio de Por-
tugal. 

Apraz-nos registar o protesto, qus 
provam não serem tão verdadeiras 
como as afirmam as acusações feitas 
á nossa incapacidade colonial. 

s o e 

"ÉL7STIVERAM recentemente em 
Lisboa duas comissões de Avei-

ro e Covilhã para solicitar do gover-
no diversos melhoramentos das duas 
cidades. 

Ha muito que se anda a falar na 
ida duma comissão de Coimbra para 
conseguir também várias pretensões. 

Convém apressar o desempenho 
desta missão pelo muito que ela tem 
de justa e importante para os inte-
resses locais 

© O «5 
J\ TORRE da capela de N. S. do 

Pópulo, das Caldas da Rainha, 
continua abandonada; a igreja de S. 
Francisco, de Ponte de Lima, conti-
nuam desprezada. 

As igrejas de S. Tiago e Santa 
Clara-a-Velha e o claustro e jardim 
da Manga de Coimbra continuam ao 
abandono. 

Não ha quem zele o nosso patri-
mónio aitistico ? 

O © G 
1TALIA queij<a-se de ter pou-

cas colónias ; a Alemanha 
queij<a-se de não ter nenhumas e 
ambas desejam ardentemente a mo-
dificação desse estado de coisas. As 
colónias inglesas, na sua maior parte, 
emanciparam-se e tornaram-se esta-
dos autónomos. 

E' preciso cuidado ; é preciso que 
a nossa diplomacia esteja atenta, por-
que somos a terceira potencia colo-
nial, mas, metropolitanamente, infe-
riores àquelas nações. 

© & • 
X T O Porto começou já a fazer-se a 

^ colocação de placas indicado-
ras de transito em vários locais. 

Com este melhoramento utili-
sam, principalmente, os estrangeiros 
e provincianos. As chapas são pa-
gas pela secção de transito da poli-
cia de segurança. 

o e • 
/ " * H A M A M novamente a nossa 

atenção para a grande veloci-
dade com que alguns automoveis 
transitam pelas ruas da cidade. 

E' preciso UZT de todo o rigor 
na proibição deste abuso, que põe 
em constante perigo a vida dos tran-
seuntes. 

O • • 
f \ S jornais de Lisboa dizem que, 

em consequência do inquérito 
a que se está procedendo na Facul-
dade de Medicina, foi entregue um 
requerimento na Direcção Geral da 
Assistência Publica, pedindo um in-
quérito aos Hospitais da Universi-
dade. 

u m / k J U S T A H O M E N A G E M 
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OE COIMBRA DESCERROB-SE 0 RETRAI! 
SR. CONDE OE FEL60EIMS, SEU ILUSTRE 
PRESIOEIIE E GRANDE AMIGO OE COIMBRA 

NA noite do passado sábado realizou-se na séde da 
Sociedade de Defeza e Propaganda uma peque-

na e simpática festa de homenagem ao sr. Conde de Fel-
gueiras. ilustre presidenta daquela benemérita e ssoci açao, 

A festa foi preparada no meio do maior segredo, pois 
que a modéstia do digno titular não consentiria na homena-
gem ; por esse facto, a Gazeta óe Coimbra ebsteve-se de 
lhe dar a publicidade prévia. 

Pelas 10 horas da noite, quando entrava na Sociedade 
de Defeza, o sr. Conde de Felgueiras admirou-se da quanti-
dade ejdraordinaria e invulgar de amigos que ali se encon-
travam ; e mais surpreendido ficou quando entrou na sala 
da Direção e notou que todos os acompanhavam. 

Convidado a presidir á sessão pelo secretário, sr. An-
tonio de Morais, o sr. dr. Manuel Braga acede e convida a 
secretariar os srs. capitão Sêco e Vilaça da Fonseca. Depois, 
começa por saudar a Sociedade ele Defeza e Propaganda, 
escola de trabalho por uma Coimbra - maior, pela qual se 
teem sacrif icado abnegadamente muitos amigos da cidade. 
Um deles, marcando duma fórma característica a sua perso-
nal idade e a sua acção, é o sr. Conde de Felgueiras. Poris-
so, o cumprimenta, como bom e devotado amigo de Coim-
bra, que é. 

Ao ouvir o seu nome, que a assistência coroou duma 
estrondosa salva de palmas, o sr. Conde de Felgueiras é que 
soube então ser-lhe dedicada a manifestação. 

Seguidamente, são lidas car tas de vários amigos que 
não poderam comparecer, por se encontrarem ausentes de 
Coimbri , como o sr. capitão Gonçalves Dias e engenheiro 
Henrique de Araujo, mas que se associavam de alma e cora-
ção. Na mesma ordem de ideias usa da palavra o sr. An-
tonio de Morais, que convida o sr. dr. Carlos Dias, ilustre 
cônsul do Brasil a descerrar o retrato do sr. Conde de Fel-
gueiras, que se encontrava coberto por uma colcha de da-
masco. O retrato — magnifica ampliação do hábil fotografo 
Rasteiro — é descerrado entre salvas de palmas. 

Depois, usaram da palavra, tecendo ao carácter, ás 
virtudes e ao esforço do sr. Conde de Felgueiras os devidos 
e maiores louvores, os srs. cônsul do Brasil, Falcão Machado, 
Rasteiro Fontes, capitão Salgueiro, capitão Henriques Sêco, 
e capitão Carvalho, da Administração Militar. 

Nesta ocasião entrava na sala o distinto professor da 
Faculdade de Medicina, sr. Dr. Bissaia Barreto, que é con-
vidado a assumir a presidencia, ao que acede com o aplau-
so da assistência. _ 

Depois de falar o capitão sr. Carvalho, toma nova-
mente a palavra, em nome da Comissão de Turismo o sr. 
dr. Manuel Braga, a quem se seguiu o sr. dr. Manuel Veiga. 

De seguida, usou da palavra, o sr. Conde de Felguei-
ras que comovidamente, agradeceu a homenagem, imerecida 
para ele, que não fez mais do que seguir as p isadas doutros 
presidentes da Defesa e Propaganda, continuar a sua obra 
grandiosa em prol da cidade de Coimbra. Não pôde sair-se 
melhor da sua missão, mas trabalhou com a maior vontade 
de engrandecer e fazer progredir esta cidade de Coimbra, 
onde foi criado, onde tem vivido, e que tanto ama. 

Isso é o seu dever, e não é para agradecer, nem para 
homenagear . Ele é que se sentia grato á homenagem cari-
nhosa que lhe prestavam e que agradecia, penhorado por tão 
cativante prova de consideração e amizade que lhe manifes-
tavam nesta traição de amigos leais. 

Finalmente, o sr. Dr. Bissaia Barreto, cumprimenta o 
homenageado, associando-se do intimo da sua alma àquela 
fes ta ; reconhecendo que o sr. Conde de Felgueiras é um 
elemento prestigioso e de valor de que não pode prescindir 
a Soc iedade de Defesa e Propaganda, a quem ele tem dis-
pensado o melhor do seu esforço e da sua actividade, espera 
que o ilustre titular aceite a Presidencia da Direcção na 

( Segue na página imediata ) 

[A Sociedade de Defesa e Propa-
* gania, realiza-se hoje a reu-

nião das forças vivas da cidade, que 
já noticiámos, para tratar de assuntos 
que muito interessam a esta região. 

No Governo Civil, e para fim 
idêntico, também hoje a convite do 
chefe do Distrito, se realiza, uma 
reunião a que assistem as mesmas 
entidades. 

Destas reuniões alguma coisa 
ha a esperar. 

Coimbra precisa de desenvolver-
se e não tendo quem dela cuide com 
o carinho que merece, vê com certe-
za inutilizados os esforços de quem 
por ela tem trabalhado. 

O^alá p r isso que das.reuniõss 
hoje a realizar alguma coisa saia de 
proveitoso, facto que é de esperar/ 
atendendo á boa vontade dos iridivi-
duos que nelas tomam parte. 

O © O 
7V F I M de realisar algumas confe-

rencias na Universidade de 
Estrasburgo, para o que foi convida-
do pelo governo francês, vai partir 
para a Alsácia o ilustre e sábio pro-
fessor da nossa Universidade, sr. 
Conde da Costa Lcbo. 

© O © 
ET» ESPERADO nesta cidade no 

dia 19 do mês de Janeiro, 
acompanhando alguns sábios do seu 
país, o sr. ministro da Alemanha ern 
Lisboa. 

e Q o 
T^EALISA, ámanhã, pelas 14 ho-

ras, uma conferencia na Facul-
dade de Letras o professor sr. Charls 
Diehl, do Instituto Francês em Por-
tugal. 

@ ® O 
C O B o titulo Romarias óe Coim-

bra, o Mártir S. Sebastião 
nas torres óo Monóego, tem publi-
cado o Jornal Português do Rio de 
janeira, uma série de crónicas de 
profundo sabor regional e que são 
um hino ás belezas de Coimbra. 

S © O 
XJOJE ás 14 horas, reunem-se os 

alunos da Faculdade de Le-
tras a fim de tratarem da pretensão 
das diplomadas, tendente ao seu in-
gresso no magistério secundária li-
ceal. 

o o e 
A URORA óo Lima, simpático bi-

semanário de Viana do Castelo 
entrou no seu Vi.o ano de publicação. 

Sendo um dos mais velhos jornais 
portugueses e um baluarte das ideias 
simpáticas, altruístas e liberais, onde 
teem colaborado alguns dos altos va-
lores da nossa terra, dirigimos ao seu 
director, sr. Bernardo Pereira da Sil-
va, as nossas felicitações e os votos 
por a sua vida se continue por mui-
tos anos, e cheio das maiores pros-
peridades. 

© • • 
| \ ESTADO do soberano inglês 

tem melhorado nos últimos 
dias. A operação a que foi submeti-
do, está dando os resultados previs-
tos, continuando por isso as melho-
ras, conforme se depreende dos bo-
letins lançados a publico, que são re-
oebidos com geral agrado pelo povo 
daquela nacionalidade. 
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Crónica 
Coimbra, terra de encantos 

v i 
riONFESSO-O hoje (e 

vale mais taròe óo 
que nunca) que quanóo me 
conviòaram para ir no óia 
seguinte visitar a Tutoria óa 
Infancia, não consegui óis 
farçar um gesto óe amuo 
por assim me roubarem umas 
horas que tão proveitosas 
me seriam em qualquer ou-
tra parte. 

Afigurava-se-me ter que 
ir a um eóificio negro e som-
brio, sem arvores e sem pas-
saros, onóe o óirector fosse 
um brutamontes qualquer, 
sempre óc chibata na óep 
tra, onóe os vigilantes incar-
nassem uns tiranetes óe ca 
belo á escovinha, antipáti-
cos e óe olhar colérico, onóe 
se passasse quasi fome, onóe 
existisse um granóe pateo óe 
lageóo humióo, continuamen-
te caEaòo pelos pequenos 
óelinquentes; uma hora, óuas 
horas, a taiòe inteira, num 
suplicio que fosse castigo 
para qualquer infracção óis-
ciplinar, obrigaóos sempre a 
marcar passo sob a ameaça 
óo junco óos opressores. 

Resp7rava-se a frescura 
óa manhã quanóo chegámos 
a Santo Antonio óos Oli-
vais, venóo quasi o abrir 
óos estabelecimentos, numa 
atmosfera que principiava a 
óourar pelos raios óo sol 
que se elevava no horisonte. 

A' esqueróa, ficava-nos 
o cemiteriosinho, óe lousas 
muito cwóaóas, ciprestes es-
guios e campas cobertas, 
ainóa, óos ci isentemos óe 
óia óe finaóos e. òei#.anòo o 
antigo prebisterio e o Tribu-
nal, começamos a óescer em 
6usca óo sr. Director qus já 
nos esperava. 

Estenóia se pela nossa 
vista uma vegetação sem 
fim. 

Toóa a quinta òa Tutoria 
estava a ser utilisaóa, ali-
nhavam-se socalcos a rema-
tar o surribáóo óo terreno, 
hortaliça erguia-se já viçosa 
e bem pegaóa, como umas 
flores nuns canteiros plan-
taòos com carinho pelas pe-
queninas recolhiòas. 

Alojam-se estas num am 
pio eóificio acabaóinho òe 
construir, como se o óesti-
nassem a uma noiva pela 
brancura óas pareóes. 

Encontra se ali toóo o 
necessário para eóucar aque-
les pequeninos seres arran-
caòos á rua (e quem sabe 
se a piores óestinos), óesóe 
a casa óe costura á cosinha 
com seu fogão toóo areaói-
nho, ao tanque coberto òe 
telha para as lavagens, ás 
pequeninas camas muito lim-
pas e mui o bem alinhaóas, 
com uma coberta garrida e 
um solitário á cabeceira. 

No outro estremo e á ói-
reita, voltaóos para a entra-
óa, fica-nos o pavilhão onóe 
se alojam os 32 rapazes, 
(que tantos são os que hoje 
óormem entre lançois lava-
óos e naquele ambiente óe 
paz) e não me surpreenóeu 
o aceio porque já o achava 
habitual nessa caSa, mas 
aòmirei o alto espirito peóa-
gógico que presióiu á inteli-
gente arrumação e utilisa-
ção óas òepenòencias. 

Entra o sol pelas rasga-
gaóas janelas òa aula, onóe 
naóa nos lembra uma pri-
são, onóe o espirito se li-
berta e procuia nos livros o 
aperfeiçoamento necessário. 

Segue-se, óepois, o posto 
óe socorros, a casa óe ba-
nho, os lavatórios e lá em 
Cima, tetos corrióos e o ho- > 

risonte em frente óas jane-
las, como scenário óe ma 
gia, a camarata com'peque-
ninos lugares óe isolamento 
pareóes muito limpas, so-
braóos meticulosamente es 
panejaóos e armários em 
torno óos muros óo vestíbulo 
óe entraóa, onóe os peque-
nitos aprenóem a ser arran-
jaòos e cuióaóosos. 

No anóar óe baipo, ofi-
cinas e um pequeno apo 
sento óestinaòo á orientação 
profissional, com toóos os 
apetrechos para se óesco 
brir a vocação òaqueles ce 
rebros ainóa em embrião. 

Trabalham as crianças, 
mas á vontaóe, sem coação 
sem violências, como traba-
lhariam óebai^io óa tutela 
óum pai carinhoso e que ve 
lasse pelo futuro óos filhos 
òa sua carne. 

Paira uma pacificação 
enorme que nos trás ióeias 
côr óe rosa ao pensamento, 
calma que vem óesse am-
biente sáóio e puro. calma 
que imana óos objectos que 
nos cercam, óo sol que òo 
alto alurtfra essa colmeia 
laboriosa, onóe os tutelaóos 
não se sentem prisioneiros, 
onóe se esparge o alto espi-
rito óo seu Director que sa-
be ser o guia óesáa obra 
gigantesca óe salvar almas 
que estavam no òeclive peri-
goso e prestes a cair para 
o abismo óo irremeóiável. 

Quem visite Coimbra, não 
óeipe óe visitar esta granóe 
obra. Foi, talvez, onòe o co-
ração me pulsou mais apres-
sa òo, óe jubilo, óe contenta-
mento, òe gratiòão, por vêr 
esses pequenos que passa-
vam tostnóos pelo sol, beija-
óos pela brisa, e que áma-
nhã serão, óecerto, homens 
prestáveis á Socieóaóe. 

Depois óe percorrer to-
óas as òepenòencias, óespe-
òimo-nos óo Director óa Tu 
toria óa Infancia que tão 
gentil tinha sióo na visita e 
antes òe regressar óe novo 
ao caminho óa estraóa, sur-
preenói-me a olhar para trás, 
a querer recolher numa ulti-
ma visão esse pequeno pur-
gatório óepuraòor no meio 
óeste inferno óa vióa, essa 
colmeia que se agita, que 
trabalha e se reóime sob a 
òirecção óum granóe espi-
rito empreenòeóor e óisci-
plinaóor que é o ór. João 
Bacelar. 

SEVERO FARIA. 

A seguir: Casimiro, o der-
radeiro lusiada. 

P e l o l l n i v e r * 
Faculdade ii S c i e i A s 
NO proximo sábado, ás 

9 horas e meia da 
manhã, realisam-se as provas 
de doutoramento na Facul-
dade de Sciências (secção de 
sciências matematicas) do li-
cenciado sr. Rui Luís Gomes. 

Serão arguentes nas te-
ses, os srs. Drs. João Pereira 
da Silva Dias e José Vicente 
Martins Gonçalves, e na dis-
sertação, os srs. Drs. Diogo 
Pacheco de Amorim e Jo é 
Vicente Martins Gonçalves. 

A dissertação intitula-se: 
Sobre o óesvio óas trajectó-
rias óum sistema holonono. 

Quer brinquedos bonitos 
prccure-os na Havaneza Cen-
trai na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

p S T A M O S próximos, 
muito próximos até, 

do dia mais maravilhoso e 
mais festejado no Mundo —-o 
dia de Natal. 

E' o dia da Familia, por 
excelencia; c o dia em que 
todos se reúnem numa con-
fraternisação familiar, numa 
comunhão ao culto da Famí-
lia. E se ha muita gente, se 
ha muita familia que pode 
gosar tranquilamente esse dia, 
numa doçura suave, numa paz 
de alma deveras agradavel, 
também ha muitas farniltas a 
quem faltam todns as como-
didades, a quem faltam todos 
os confortos e que passarão 
esse dia entre sofrimentos 
angustiosos. 

Minorar-lhes esses sofri-
mentos; contribuir para que 
esse dia se passe mais agra-
davelmente, destacando-se dos 
restantes dias de dôr e de mi-
séria. é uma missão que a 
Gazeta óe Coimbra se im-
po?, e para a qual contribui 
corn o auxilio benemerito dos 
seus leitores generosos. 

Continuamos a apelar pa-
ra a bondade da todos, para 
o dever moral que ha de dar 
aos desgraçados uma assis-
tência material, proporcionan-
do-lhe confortos. 

E esperamos de todos a 
cooperação sincera, altruísta 
e generosa enviando-nos do-
nativos para esse fim tão be-
nemerente. 

Transporte 1.017 $00 
Tomás Graugés 10^00 
D. Rosa de Jesus Ferreira, sufragando a alma do 
seu cstremoso filhinho Lito ( Alvaro Ferreira ) . 100S00 
Prometor 10S00 
Rogério Alvaro Barbosa, de Lisboa 10$00 

1.1 « $ 0 0 

"5>> 

Q u e m d a . m a i s ? 
Do sr, A. R. G. recebemos, "ara ser leiloada em favor dos nossos 

pobres, uma cautela com o n.o 3.313, da importancia de 12$50, que já 
está em 15$00. 

Quem dá mais ? 

« M C ã È O i í â m m u s i c a » 
e « S o c i e È i l i k C o n -

I f i r a » I S i t i S 

A TRATAR de assuntos 
que sc ligam com o 

rápido funcionamento destas 
duas Sociedades, regressaram 
de L'"sboa os seus ilustres di-
rectores, srs. dr;. Carlos Si-
mões Dias de Figueiredo e 
Camara Leite, q-:e acõbarn de 
adquirir urn magnifico piano 
de concerto, marca Beehstein, 
grande cauda, o que tia de 
melhor. 

Consta-nos que a abertu-
ra soléne da Acaóemia óe 
Musica terá lugar ern Feve-
reiro projeimo, e que o pri-
meiro concerto da Socieóaóe 
óe Concertos será nn ultima 
semana de Janeiro. 

Resolveu esta Sociedade 
dar, em cada época. Õ con-
certos, em duas séries, além 
dos extraordinários. 

Pora os primeiros 3 con-
certos estão já contratados 
os seguintes artistas: 

1.° concerto ( i . a serie) — 
M.me E leonore Amzel . 

2.° concerto—-O trio, Via-
na da Mota, Paulo Manso e 
Fernando Costa. 

3.o concerto — piano e can-
to—M.me Marie Levèque Cas-
telo Lopes e D. Marina De-
wande Gabriel. 

A 2 a série será lego a se-
guir á Páscoa, para o que já 
estão indicados alguns artis-
tas nacionais e estrangeiros. 

Conta também esta Socie-
dade trazer a Coimbra uma 
das melhores orquestras sin-
fónicas portuguesas, re:ido-se 
já avistado com u seu maes-
tro-director. 

E' preciso, porém, que a 
uma iniciativa desta ordem, 
saiba corresponder a socie-
dade conimbricense, e, mu to 
principalmente, a sua Acade-
mia, que tão alheia tem an-
dado a estas manifestações 
de Arte, sendo certo q.ie é 
ela o melhor emulo para o 
desenvolvimento do posto ar-i ' tistico.' 

A inscrição para c stes con-
certos abrirá na próxima se-
mana. 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. Ex.a um lindo 
sortido de brinquedos para 
seus filhos. 

uíuiâu úum uf k i « í t , 
70 domingo passado, N 

íF&s: Étesras esfré&awzzxs 

pelas 14 horas e meia, 
reuniram-se na Praça do Co-
mércio, os sócios do Grupo 
Estrela óe Alva, residentes 
ern Coimbra, para elegerem 
os membros da Delegação des-
ta cidade, do mesmo Grupo, 
sendo eleitos : 

Presidente, Jorge Mendes; 
secretário, Abilio dos Santos; 
tesoureiro, Augusto de Oli-
veira. 

Foram apresentadas várias 
propostas, entre el.?s uma 
de saudação a o s jornais: 
Gazeta óe Coimbra, Diário 
òe Noticias e Comarca òe 
Arganil, sendo aprovada por 
unanimidade. 

A sessão decorreu na me-
lhor ordem, usando da pala-
vra vários oradores. 

As eleições foram muito 
disputadas, principalmente o 
lugar de presidente. 

Por proposta dum dos só-
cios a Delegação ficou divi-
dida em duas secções: Des-
portiva e Dramática, havendo 
no final uma subscrição para 
a compra duma bola de foot- J 
bali e equipes, que atingiu 
uma eifvi idj quamia, 

Tarr.bem por outra propos-
ta, ficaram agregados aos 
membros da Delegação os 
srs. Antonio Costa, Anibal 
Botinas e Carmine Nobre, pa-
ra organizar a subsciição já 
iniciada pela Delegação de 
Lisboa do mesmo Grupo, para 
a compra duma carreta. 

+ + -s-

Da referida Delegação de 
Ccimbra, recebemos o seguin-
te oficio, que muito agradece-
mos : 

Coimbra, 17 de Dezembro de 1928 
— . . . Sr. Director da Gazela óe 
Ccimbra — Na reunião realizada no 
dia 16 do corrente para eleição da 
Direcção da Delegação do Grupo 
Torroselense Estrela óe Alja, por 
proposta do nosso consócio Joige 
Mendes e aprovado por unanimida-
de, foi proposto ao vosso conceituado 
jornal um voto de louvor pela coope-
ração valiosa dispensada á nossa 
causa, esperando da vossa parte en-
contrar sempre a mesma boa vontade 
em nos aujciJiar como até hoje. 

Patenteando os nossos melhores 
desejos de prosperidade do vosso 
jornal tao superiormente dirigido, 
queira aceitar o reconhecimento sin-
cero da nossa gratidão. — Saúde e 
Herminismo. — O Presidente da Di-
recção, Jorge Msnóes. 

& TZZ&liklDr ££Slf,iílsE& é 
«Si €Í'Jã 

tâ&íça rrni>:ei& 

soldado e cosinheiro 
s u j e i t o c o m o o s b r a n c o s 

Í7AFTINE, preto, natural 
de Gaza e soldado 

em Moçambique, era, na com-
panhia em que fora alistado, 
cosinbeiro do com a n d a n t e . 
Viera de Lourenço Marques 
onde fôra criado de ingleses, 
e agora, como soldado, pas 
sava de capitão para capitão 
porque no impedimento em 
que fôra investido, a todos 
servia bem. Entendia bem o 
português, mas quando o fa-
lava dizia mal algumas pala-
vras, porque, por defeito que 
não podia remediar, tinha di-
ficuldade em pronunciar. Pa-
ra ele um fósforo era sempre 
um fosco e um bife era sem-
pre um fife. De estatura re-
gular. as pernas um tanto ar-
queadas, de olhos grandes e 
densa carapinha, era honesto, 
t eciicado e tão amigo de agua 
como era amigo de pretas* 
Porque Fafiine, um tanto in-
fatuado porque era cozinhei-
ro, se por um lado se banha-
va bem a ponto de não chei-
rar a catinga, por outro Lrdo 
tinha o vicio invetrado pelos 
batuques de macuas em que 
dançassem mulheres. 

b de todos os batuques per-
ciin-.se, então, pela 'sconguela 
porque era esta especie oe 
dansa que mais se prestava 
aos requebres e ao amôr. 
Mas porque na 'scongruela 
tinha de perder as noites aos 
saltinhos e ern saracoteios 
em Irente da metiana predi-
lecta o que o punha no dia 
seguinte indisposto e irregu-
lar no serv ço, proibi-lhe por 
completo os batuques. Mas, 
apesfer da proibição, insistiu: 

— Siôr, dar hoje licença 
de dansar em .batuque. 

-— Só te darei a licença 
qu indo disseres íó.-foro, co 
mo branco diz. 

Ficou ele desapontado e 
dei eu o assunto como liqui-
dado. Passaram-se meses sem 
que o amoroso roftine me pe-
disse licença para batuque. 
E u:n dia, numa tarde longa, 
quando me achava fóra do 
quartel, gosando o be co no 
monte de horisonte vasto, ar-
ruado com palmeiras, avistei 
ao longe, a singrar na límpida 
baía do Mocambo, uma pe-
quena barca que vinha de Lu 
ga e se dirigia para o meu 
posto. 

— São brancos, mecur.hu, 
são brancos —- informou um 
preto de vista apurada. 

E na verdade, ern breve 
desembarcaram ern bai^o, na 
praia branca, dois cfkiais que 
vinham dos lados deNampuia 
e de Corrane, em serviço ofi-
cial. Foi como se me dessem 
um tiro. 

E' que me achava, naquela 
ocasião, completamente des-
provido de géneros e não lhes 
podia, pois, oferecer um ra-
zoavel jantar. Chamei o Faf-
tine para que me salvasse. 

— Faftine, estão ; í dois 
mecunhaj brancos. Arranja 
jantar, mas jantar bom 

— Não poder siô .. Ainda 
não che aram géneros de Mo-
çambique. 

Desanimei imenso por não 
ter solução para o problema. 
Mas passado tempo aparece 
o Faftii e e diz-me: 

— S ôr, dar iics tõss. 
Dei os três tostões pedi-

dos e esperei o resultado. 

Não se faz esperar. Ern bre-
ve apareceu com um enorme 
pato, gordo, airoso, cheio de 
vida. E com tanta habilidade 
se portou o Faftine que o jan-
tar nos apareceu grande, de-
licioso: canja de pato, ariôz 
de pato, cabidela de pato, fi-
letes de pato. E nesta altura 
do jantar preguntei: 

— Faftine, falta mais al-
guma coisa ? 

— Farfa f.fe, siô. 
Risada g e r a l , enquanto 

Faftine ia buscar á cosinha 
três espalmados bifes de pa-
to, mas tão bem pintados com 
pimentão que pareciam de vi-
tela. Depois de terminar o 
jantar corn uma travessa de 
creme de banana que foi acom-
panhado com uma garrafa de 
vinho do Porto, que ainda me 
restava, seguiu-se o concerto. 
E o concetti^foi feito por Paf-
tine. Porque Faftine, preto, 
landim, soldado e cosinheiro, 
também era musico. Nurn pe-
queno harmonium de bôca, 
tocava corn perfeição a Maria 
óa Fonte e todas as modas 
portuguesas que aprendera em 
Lourenço Marques. Mas no 
que ele era ejfimio e mais 
perfeito era quando, com a 
boca e com os dedos, tirava 
dum arame, tenso pelas ex-
tremidades dum delgado arco 
de bambú. sons deliciosos, 
duma suave melodia e que, su-
cedendo-se harmoniosamente, 
enchiam a alma de sonho, de 
indefinível trislesa e arreba-
tadora saudade . . . 

E quando já cs hospedes 
dormiam e depois de arruma-
da a baixela, Faftine aproai" 
ma-se, fita-me e, como que 
impelido por uma enorme von-
tade, não pede, implora: 

— Siô .. . s iôr ! . . . dar li-
cença p-ira ir ámanhã a ba-
tuque... Eu querer dansar com 
Záza, s i ô . . . 

— Já sabes dizer fósforo?... 
Ora diz lá. 

— Fó... ó c o — respon-
deu ele demoradamente, com 
grande esforço e como se com 
a vontade pudesse remediar a 
pronuncia. 

E quando ele retirava, des-
gostoso, triste, corrido, por 
rnais uma vez lhe ter negado 
a licença, urn imenso dó me 
invadiu pelo Faftine. Cha-
mei-o. 

— Ouve lá Faftine : eu 
não quero que vás a batu-
ques, porque depois de batu-
ques fazes mal o serviço. Mas 
visto que hoje te portastes tão 
bem com a musica e com o 
jantar, ámanhã podes ir. Mas 
só ámanhã, percebes? 

Lançon-me um olhar, signi-
ficativo, indicador de que tinha 
percebido. E, com a deniuça 
branca a radiar satisfação 
enfiou no pescoço o seu sin-
gelo instrumento de arjrne e 
saiu. Já, àquela hora, um si-
lencio grande, profundo, cM-> 
da noite calma. Só o F.Tti 
ne, enquanto se dirigia para 
a palhota, alterava, naquele 
momento, com a sua ôlegria 
e com o seu pequeno harmo-
nium de lata, o grave silencio 
da noite. E' que ele amava 
a Záza e ia enfim dansar com 
Záza. 

Mas no dia seguinte, por 
uma coincidência cruel do 

j Destino, quando a alvorada 
começava a cobrir os campos 

de luz e de vida, a Záza apa-
receu morta. Suicidára-se a 
Záza com mézinha venenosa 
que havia preparado. E' que, 
morto, não iria ser entregue 
á cobiça do régulo, que ela 
detestava. Não me apareceu 
durante o dia o Faftine, nem 
eu o chamei. Chegou a noi-
te. No pequeno mirante, re-
vestido de capim, a um canto 
do quartel, dominando um so-
berbo panorama, e onde, iso-
lado, passava parte das noi-
tes e meditava, esperei, duran-
te muito tempo, que aos meus 
ouvidos chegassem os sons 
do batuque, daquele alegre 
batuque que o apaixonado 
Faftine tanto desejava. Po-
rém, um silencio esmagador, 
prolongado, respondia á mi-
nha espectativa. Noite quen-
te, serena, sem lua, o que tor-
nava o firmamento mais azul 
e mais transparente. As es-
trelas, vibrantes, de scintila-
ção mais viva, reverberavam, 
lá em bai^o, na agua tranqui-
la da baía. E tanto, tanto as-
tro a reflectir a luz, que eu 
tinha, por vezes, a impressão 
de que a baía imensa, azula-
da, duma doce serenidade, era 
no universo a continuação do 
ceu. De vez em quando, co-
mo lamentos para entristecer 
as almas e vindos das selvas 
e da solidão do mato. gemi-
dos de hienas se ouviam. Na 
sanzala dos soldados nem o 
rnais ligeiro rumor, e em bai-
Xo, na encosta do monte, a 
povoação matúa parecia ador-
mecida. E tembem eu terin 
adormecido, na cadeira de 
lona em que me sentava, se 
um vulto não aparecesse e se 
aproximasse. Era o Feftine. 
Sob as garres da dôr, o cora-
ção a sangrar-lhe amarga-
mente, lança-?e-me aos pés e 
desfez-se ern lamentos. 

— Ja não ir mais a batu-
ques. siôr I... Morreu Záza, 
siôr, morreu Záza ! . . . 

Tive, então, vontade de o 
afagar, de o acariciar muito; 
mas não o liz. Para o preto, 
o branco que acaricia e tem 
dó, é galinha. Limitei-me a 
responder: 

— Sim, já sabia. Também 
o régulo a queria. Mas não 
chores. Talvez que tua alma 
se encontre com alma de Zá-
za, um dia, iá em cimo, em 
mundo melhor. 

E, como não tivesse com-
preendido, respondeu: 

— Sim, rnecunha, era para 
ela que fugia meu coração. 
Siôr!.. eu querer tocar moda 
triste, muito tiiste, por alma 
de Záza . . . 

E, como levava para este 
fim o seu instrumento de ara-
me, mais uma vez o ouço. 
Fechei os olhos e concentrei 
os sentidos naquele encadea-
mento de sons tristes, impres-
sionantes, duma grave melan-
colia. Subjugado por aquela 
musica, tão sentimental e tão 
s-imples, o pensamento arre-
batava-me, então, para longe, 
muito longe, para regiões e 
sonhos deliciosos e que a 
minha alma desconhecia. Mas 
por fim o pensamento errante 
levou-me, cm breve, á triste 
realidade da vida. Enquanto 
Faftine a meus pés, tocava 
modas tristes, muitos tristes, 
pela sua Záia morta, pela 
mu-ica e por uma sucessão 
ansloga de ideias, vieram-me 
também a mim, um a uni, sau-
dosamente ao pensamento, os 
mortos qu'ridos e qce jaziam 
lá longe, muito longe, em ter-
ras de Portugal.. 

O sôno invade-me. Mas 
mal cr meçara o sono, quando 
o Faftine brandamente me 
acorda. L vt jo, enião, diante 
dos meus olhos, os seus olhes 
esgazeados, húmidos de lagii-
mas e que metiam terror." E' 
que da povoação macúa vinha 
agora o canto, ora agudo, ora 
soturno, do sombrio batuque 
de morte que as mulheres 
dansando, naquele momento 
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Io 9c Sevilha 
O MAJOR sr, Sergio de 

Castro, ilustre chefe 
do nosso distrito, reuniu ante-
ontem no Governo Civil os 
representantes da imprensa 
local e diaria, com quem pre-
tendia trocar impressões ácer-
ca da forma como devem ser 
recebidos em Coimbra os tu-
ristes que se dirigirem á ex-
posição de Sevilha. 

S. Exa , que muito consi-
dera a Imprensa, quiz dar-lhe 
a honra de a receber no seu 
gabinete antes de' ouvir as 
entidades que sobre o mesmo 
assunto ali deve reunir no 
proximo sabado, e fe-lo, por 
julgar que, sem a Imprensa, 
com quem quer estar sempre 
em contacto, não podia iluci-
dar o publico da sua forma 
de pensar ácerca da visita 
que com certesa farão a Coim-
bra, alguns dos milhares de 
turistes que se dirigem á ex-
posição de Sevilha. 

O major sr. Sergio de Cas-
tro, julga da maxima conve-
niência para os inreresses 
desta cidade, que se p opor-
cione aos turistes tudo o que 
se torne necessário para da-
qui levarem boa impressão, 
sendo das coisas mais impor-
tantes o alojamento nos ho-
téis e pensões, que devem ser 
bons como bom deve ser o 
tratamento; os transportes, 
cuja regulamentação se en-
contra já feita pelos srs. co-
mandantes da policia, e a re-
pressão da mendicidade, por 
ser vergonhoso encontrar-se 
a todo o pasio quem estenda 
a mão á caridade publica. 

De todos estes assuntos 
tem tratado a Gazeta óe 
Coimbra, que muito folga ern 
encontrar da sua opinião o 
ilustre chefe do distrito. 

Os reparos porém, apon-
tados, excepto o da mendici-
dade, julgamos estarem já re-
solvidos. 

Coimbra, possue hotéis e 
pensões que teem merecido 
elogiosas leferencias e que 
teem sido apontados lá fóra 
como talvez dos melhores da 
província. 

Esta afirmação pode ser 
corroborada pela Comissão 
de Turismo que nesse sentido 
tem recebido diversas comu-
nicações. 

Para o problema de trans-
portes, sabemo-lo nós e o mes-
mo o disse o major sr. Ser-
gio de Castro, está já elabo-
rada a sua regulamentação, 
feita Com o máximo critério 
pelos srs. comandantes da po-
licia, a qual, posta em vigôr, 
deverá na ocasião da Expo-
sição de Sevilha estar em 
condições de não merecer o 
mais ligeiro reparo. 

Coimbra, o que mais ne-
cessita é de manter sempre 
uma cuidada e rigorosa lim-
pesa. 

Possue monumentos de su-
bido valor artístico e histori-
co, que pena é merecerem re-
paros pelo seu estado de con-
servação , museus onde se 
reúnem preciosidades artísti-

cas que causam admiração a 
nacionais e es t rangei ros ; es-
tabelecimentos escolares em 
excepcionais condições; pas-
seios previlegiados como é 
raro encontrar lá fóra; bair-
ros modernos, que, embora 
delineados com pouco cuida-
do dão á cidade um aspecto 
agradavel, mas a juntar a is-
to, tem um facto que nos en-
vergonha, que nos deprime e 
contra o qual sempre protes-
támos, é a falta de limpesa e 
a falta de uma pavimentação 
regular de todas as ruas, úni-
co motivo que pode desagra-
dar aos turistes que nos visi-
tem pela ocasião da Expo-
sição de Sevilha. 

Neste momento e para 
sempre se manter é o que 
Coimbra precisa para os re-
ceber. 

A Comissão de Turismo, 
que não se poupa a esforços 
para embelesar Coimbra, con-
tinua com as suas obras de 
forma a torna-la uma terra 
modelo. 

A Sociedade de Defesa 'e 
Propaganda, no cumprimento 
do regulamento porque se re-
ge, procede de igual forma 
parn a tornar conhecida de 
nacionais e extrangeiros. 

Nas suas pisadas seguem-
se as entidades com quem 
mais em contacto se encon-
tram aquelas instituições. 

Mas isso não é o bastante. 
E' preciso que a Camara, 

a quem o facto agora com-
pete, faça cumprir o seu co-
digo de posturas, obrigando 
ás caiações de todos os pré-
dios, regularisando a pavi-
mentação de todas as ruas 
e, se as suas condições finan-
ceiras o permitirem, fazer o 
alcatroamento das ruas prin-
cipais da cidade, já delinea-
do pela comissão anterior á 
que se encontra actualmente 
á frente do município que 
também o incluiu no seu pro-
grama. 

Mas para isso é preciso 
começar já, dando a Camara 
e o Estado o exemplo, com a 
limpesa dos seus edifícios que 
se encontram em vergonhoso 
estado. 

Feito isto, que como dize-
mos, deve manter-se, porque 
Coimbra está sempre a ser 
visitada e deve apres^ntar-se 
com a decencia devida, está 
resolvido o problema da re-
cepção a fazer aos turistes 
da Exposição de Sevilha, fal-
tando apenas o problema da 
mendicidade, que pode aliás 
ser reduzida, se fizermos re-
tirar para os seus concelhos 
os mendigos que nos impor-
tunam. 

Coimbra é uma terra de 
excepcionais condições para 
visitas turísticas, mas para 
isso é preciso limpa-la, e feito 
isso nós não teremos que nos 
preocupar senão com a fisca-
lisação ás casas de alojamen-
tos e aos transportes para 
evitar abusos que, seja dito 
em abono da verdade, não são 
praticados por todos. 

começavam em volta do ca-
daver de Záza. 

— Nunca mais vêr Záza, 
siôr. nunca mais vêr Záza!... 

E continuou o chôro, o seu 
choro talvez virgem, selvagem, 
cruel. E até que por fim, nu-
ma angustia atroz, deixou es-
capar um gemido lento, agu-
do, penetrante e que era bem 
O reflexo da tormenta que na 
sua alma se passava. Não 
mais tocou nem mais falou. 
Aniquilado pelo sofrimento, 
também o cansaço o prostra. 
Pouco a pouco o seu corpo 
resvala no sobrado, e pouco 
a pouco, insensivelmente, a 
sua cabeça pende para mim. 
E, em breve, serenamente dor-
mia, tendo, sem que o quizes-
se, os meus pés. como traves-
seiro. Levei então a mão, num 
afago, á sua carapinha áspera 
e á sua face lisa, toda hume-
decida das lagrimas. Mas isto 
brandamente, imperceptivel-
mente, com a levesa duma 
pena, para que não acordasse 
e nem sequer suspeitasse que 
eu o acariciava. Deixei-o dor-
mir. O sôno devia interrom-
per-lhe o sofrimento. E quem 
sabe... talvez que ele delicio-
samente sonhasse com o ba-
tuque de alegria que naquela 
noite lhe faltára. ao mesmo 
tempo que as mulheres dolen-
temente iam bailando, no tris-
te batuque de morte, em volta 
do cadaver de Záza. 

PAISBMAMEDE. 

Excelente iniciativa 
O SR. Alexandre de Al-

meida, o grande ho-
teleiro português, no intuito 
de bem servir a causa do Tu-
rismo em Portugal e de pro-
porcionar, portanto, uma maior 
soma de facilidades aos turis-
tas, tanto nacionais como es-
trangeiros, que delas necessi-
tem, tomou a resolução de 
abrir uma secção de informa-
ções anexa ao Hotel de 1' Eu-
rope, Praça Luís de Camões, 
6, em Lisboa, onde gratuita-
mente serão fornecidos todos 
os elementos que habilitem 
os visitantes a formar um 
conceito acertado das nossas 
belezas naturais, das nossas 
praias e termas, estancias de 
repouso, hotéis e alojamentos, 
es t radas caminhos de ferro e 
outros meios de transporte, 
além de todo um patrimonio 
artístico e historico que é. in-
contestavelmente, um dos mais 
belos e ricos da Europa. 

Esta iniciativa visa um fim 
pratico e dc alto alcance na 
solução, entre nós, do proble-
ma do turismo, e deve con-
correr, tanto quanto possível, 
para evitar que continue a fa-
zer-te lá fora um péssimo 
juizo das nossas organisa-
ções. 

Exposições slo Arfe em Berliai 
A D A dia é maior a 

importancia que Ber-
lim adquire como centro artís-
tico. As vendas em hasta 
publica — dentre as quais bas-
tará mencionar o recente lei-
lão de quadros, tapetes e mó-
veis procedentes dos museus 
e colecções da Rússia — não 
desmerecem em importancia 
nem ern numero das que se 
efectuam em Paris, Londres 
ou Amsterdam, as t iês cida-
des que até agora tinha por 
assim dizer o monopólio do 
mercado artístico mundial. 

Nas numerosas galerias 
de Arte que Berlim possue, 
sucedem-se sem interrupção 
exposições do mais õlto inte-
resse, tanto retrospectivas co-
mo de artistas contemporâ-
neos. 

Na Galeria Flechíheim, o 
templo da arte ultramoderna, 
acaba de realizar-se urna ex-
posição das obras do escultor 
francês Mailot, e nos seus 
salões estão também constan-
temente representados os no-
mes mai« ilustres — Picasso, 
Togores, Hugué, Gargalo-—da 
pintura e escultura espanho-
las das escolas chamadas da 
vanguarda. Uma exposição 
riquíssima em obras de van 
Gogh será inaugurada pelo 
Natal, na Nacional Galerie e 
estará aberta durante todo o 
mês de Janeiro. 

A sensacional campanha 
de critico holandês De La 
Faile, pondo em duvida a au-
tenticidade de rnais de trinta 
telas aIé agora atribuídas a 
van Gogh, pôs o nome e a 
obra de este extraordinário 
pintor no fóco da actualidade 
artística. A exposição de Ber-
lim compor-se-ha das obras de 
van Gogh indiscutivelmente 
autenticas. 

No mês de Janeiro inau-
gurar- se-ha também nos sa-
!ív oes de Academia de Bela as 

z u i e i i o o a r í 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Artes de Berlim uma interes-
santíssima exposição de arte 
oriental, na qual figurarão va-
liosos objectos das mais no-
táveis colecções privadas da 
Alemanha, França e Ingla-
terra. 

A primeira classe eas cami-
iilsos de Terra alemães 

RECENTE reforma in-
troduzida na organi-

zação dos serviços ferroviá-
rios alemães, suprimindo as 
antigas quatro classes e re-
duzindo-as a duas ( segunda 
classe com assentos estufa-
dos e terceira classe com as-
sentos de madeira) f. z surgir 
no estrangeiro a ideia de que 
a primeira classe tinha sido 
suprimido em absoluto em to-
dos os comboios que circu-
lam pela Alemanha. 

E' conveniente por isso fa-
zer saber aos turistas que 
costumam viajar em primeira 
classe que assim não é de 
facto. T o d o s os comboios 
alemães do serviço interna-
cional continuam a ter car-
ruagens de primeira classe, 
e bem assim os expressos 
extra-rapidos (FD Ziige) que 
circulam entre Berlim e as 
principais cidades alemãs e 
que de preferencia são utili-
zados pelo publico internacio-
nal. Também teem primeira 
e segunda classe as carrua-
gens-cama da companhia ale-
mã Mitropa, tendo os com-
partimentos de primeira uma 
só carna e os de segunda 
duas. 

Os preços dos bilhetes de 
primeira classe é de 112 Pfen-
nig por hilometros, além das 
sobretaxas de rápido (2 a 10 
Marcos conforme a distancia). 

Vestígios (Sa i i o r á c ã Q roma-
na na AlemauM 

EM-SE geralmente co-
rn.: certo que duran-

te a dominação romana em 
terras germânicos o Rheno 
fora o limite do império. To-
davia esta afirmação não cor-
responde a uma verdade his-
tórica. 

Pelo contrario, os roma-
nos ocuparam extensos terri-
tórios na margem direita do 
rio e para os defender dos 
ataques inimigos construíram 
urna poderosa linha de forti-
f icações— o limes—que i 
das cercanias de Neuwied a 
Kelheim nas margens do Da-
núbio. Para reforçar essa li-
nha de fortificaçoe.-., construí-

ram 900 ata la ias e 800 cas-
tros. 

Em 1892, foi nomeada uma 
comissão arqueológica para 
proceder a exeavações ao lon-
go do limes e as numerosas 
descobertas por ela feitas, pe-
lo seu grande va l . r e inte-
resse, acabam de ser classifi-
cados como monumentos his-
tóricos. Do mais alto inte-
resse são ainda os últimos 
resultados das exeavações que 
constantemente se praticam 
em Treveris, a mais interes-
sante das cidades romanas 
da Alemanha. 

Entre as mais recentes 
descobertas figuram mais de 
cem estatuas de argila, algu-
mas delas policromas, repre-
s e n t a n d o Mercúrio, Marte, 
Hercules e outros heróis e 
deuses da mitologia. 

m f r o s sslra vidos 
M causa das ultimas 

catastrofes marítimas, 
o problema da segurança nos 
mares volta a revestir uma 
triste e acentuada actualidade. 
Como eliminar ou reduzir ao 
minimo as sinistras conse-
quências dos naufragios que 
serão inevitáveis enquanto o 
Oceano conserve o poder de 
desencadear subitamente ns 
suas indomáveis fú r ias? Os 
novos grandes transatlânticos 
do Lloyò Norte Allemão, ha 
p o u c o s m e z e s lançados á 
agua, serão providos de um 
novo tipo de escaler-salvavi-
das, projectado e construído 
com o fim de oferecer a pas-
sageiros e tripulantes uma 
margem de segurança supe-
rior ha que até agora podiam 
oferecer os meios emprega-
dos. Estes escaleres teem ca-
pacidade para l-'í5 pessoas 
( o s maiores escaleres até 
agora usados podem conter 
apenas 90) , oferecendo em 
conjunto um excedente de lo-
tação para a totalidade de 
passageiros e tripulantes. 

Graças a duas grandes Ca-
maras de ar, os escaleres con-
tinuam fluctuando a fé no ca-
so de se encherem por com-
pleto de agua, e cada um de-
les vai alem disso equipado 
com um poderoso motor mon-
tado num compartimento es-
tanque, com o qual a embar-
cação dispõe de certa liberda-
de de movimentos mesmo em 
ocasiões de temporal forte. 
Finalmente, o dispositivo de 
arrear os dictos escaleres es-
tá montado de forma que n 
descida pode ser efectuada 
seja qual for a inclinação do 
navio. 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 
Aquiles da Fonseca e Costa. 
A'manhã : 
A menina M»ria Eugenia Pereira 
D. Berta Ildefonso do Vale 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz 
João Ribeiro Arrobas 
Carlos Petroni 
José Teixeira Lopes. 

Partidas e c h e g a d a s 

Partiu para Arcosflo, aonde vai 
passar as férias do Natal, corn sua 
família, o nosso amigo sr. José Go-
mes Bento, aluno da no = sa Univer-
sidade. 

— Está em Coimbra a passaras 
ferias do Natal com sua familia o 
nosso arnigo sr. João Baptista. 

Imllllilíllillll []l 

C Ha 50 anos J 
^ ' ' ' ' l l I l l l l l l i l l l l l l l N I I I I I I I I I I l I t l l l l l l l l l l l l l l l l l l i t l l l l l l l l l l l i i l ' ' ' ^ 

2 0 d e D e z e m b r o 

O actor José Carlos óos 
Santos. — Na quarta-feira, 17, 
no Teatro Académico e on-
tem no Teatro D. Luís deram 
os srs. Santos, Almeida e 
Amélia Vieira dois espectá-
culos em beneficio do grande 
actor, a quem a cegueira to-
lheu os passos na carreira 
teatral. 

Santos recitou em ambos 
os espectáculos a bela poesia, 
Visões óo actor, escrita ex-
pressamente por Pinheiro Cha-
gas. 

O Camarote óa Opera 
em que entraram os três acto-
res iez com que ainda se po-
desse avaliar o talento do 
grande actor, sendo muito bem 
desempenhados os outros pa-
peis pelos seus companhei-
ros. 

Os aplausos foram repeti-
dos e entusiásticos. 

e o a n g u l o na e t i q u e t a s ã o os dis t int ivos do p rodu to 
original "Sche r ing" . R e p a r e - s e n o s m ê s m o s a o a d - , 
quirir Uro t rop ina e p r e s e r v a r - s e - h á c o n t r a as fa ls i -
f i c a ç õ e s e s u b s t i t u t o s de d u v i d o s a p u r e z a ch ímica e 
e fe i to t o r apeu t i co inseguro . Aprove i t a rá V. Ex a . a s s i m 
a s v a n t a g e n s d o p rodu to original e l a b o r a d o s e m p r e 
pela c a s a S c h e r i n g c o m a s m e l h o r e s m a t é r i a s p r imas . 
30 a n n o s de e x p e r i e n c i a cl inica c o n f i r m a m a s u p e -
r ior idade d a Uro t rop ina -Sche r ing , p a r a c o m b a t e r a s 
d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e e s p e c i a l m e n t e c o m o p o d e r o -
s í s s imo d e s i n f e c t a n t e d a s vias ur inar ias , bi l iares 
e in tes t ina is . T u b o s de 20 t a b l e t a s de V2 gr..^ «022908 

S s M m reclc 
M grande numero de 

lavradores das fre-
guesias do concelho de Ccim-
bra, foi, na terça-feira, ao Go-
verno Civil, pedir ao chefe do 
distrito o favor de interceder 
junto das entidades superio-
res, para que fosse abolida a 
determinação que acaba com 
o uso do eixo movei nos car-
ros de bois que, em virtude do 
Código da Estrada, deixa de 
ser usado no dia 1 de Janeiro 
em diante, e mais ainda, que 
se não fosse dum rigor exa-
gerado na medição dos agui-
lhões pois que, por vezes, 
quando as suas dimensões 
excedem, em meio milímetro, 
o estalão legal, são autuados 
cs seus portadores por esse 
facto, para o qual não concor-
reram e do qual, muitas vezes, 
não teem conhecimento. 

O c o n j u n t o d o s l a v r a d o r e s 
veio cumprimentar-nos á nos-
sa redacção, fazendo-nos a 
exposição do que tinham tra-
tado com o chefe do distrito. 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
ern atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Montemór-o-Velho, 19 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco 13SC0 

» amarelo. . , . . . 12$80 
Centeio 183500 
Cevada 12$00 
Aveia 13S00 
Favas 1G$00 
Ervilhas 25$00 
Grão de bico 20500 
Serradela 14S00 
Sanfeno 6$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 26$00 

» branco 33$50 
» carraço 24$00 
» avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 20$00 
» pateta 20$00 
» mistura V0$00 
» frade 16$50 

Tremoços (20.1) 10$00 
Batatas 16$50 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Patos 10$00 
Ovos o c*nto M$00 

l i l l l 

No Juizo de Direito da 2.a 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartorio do 4.° oficio, 
por sentença de 5 de Dezem-
bro corrente, que transitou em 
julgado, foi decretado o divor-
cio definitivo dos cônjuges, 
Maria Albuquerque, domesti-
ca, moradora na Guarda Ingle-
za , suburb da ide de 
Coimbra, e Manuel Antonio 
da Costa, alfaiate, ausente ern 
parte incerta, com o funda-
mento dos n.os 5.0 e Q_o do 
.artigo '1 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
mcóe. 

Verifiqufi a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civ 1. Luís Osório. 

I E T A S l L A P I S E I R A S E O i E L Í I 
Depositários: PAPELARIA DA M O D A 

{fâmes. <ã& 1S73 — 
Enviam-se catálogos e concertam-se canetas de todas 

as marcas 

maior stonr, de 
Havaneza Central, de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz, 

y l t l t j y l d 
i s i e m i 

Ãs mais lindas colecções 
de figuras parei presepio. 

Vendem-se, a preços ba-
ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos. 

Rua Quebra Cosias, 12 a 
16 Coimbra. 



GAZETA Dl COIMBRA, de 20 ds D e 2 e m b r o de 1928 

mentos 
d c C i -

L c i r i a 
EM BARRICAS D 

A Q E S S S T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A , 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , M i r a n d a d e C 
P e n e l a , Rolares e Soure 

obras dg responsabilidade. Todos os construtores preferem 
eia armazemo para esfrega imediata. = 

e n o s concelhos d e Arganil, Cantanhede, 
p r v o , Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 

€ f s ií2©prsctóa?â©s éiesia. 
p a r í â c i p o i r s a ss&s s ^ u s e$Éâmmeaei«&G elievsíes, 
que aca&sum « S e z e e c e f i e a ? éiea £?i?s!&irãc<ra eãez 
fociedhzzãs JfwadlsM&Êsitfãí é3© ^ a a l f a d o "£iiie„ 
de fiís egaae atgaaela fera-
p x e s a í s a a p á » a a c ® e s p s i s sa í® c l í j . 
ga„ e m J£i&$b&ea. 

M-se o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 
IffonfU ,n casa esplendidamente si-
Blltlllla"SB tunda, na rua Capitão 
Luís Gonsaga, nos Olivais. Tem agua 
ç instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

o 3.o andar ( 4 comparti-
mentos ), do prédio n.o 

13. da rua da Moeda. Tem instala-
ção electrica. 

Trata-sc na rua Dr. João Jacinto, 
3'4. 3.o. X 

õ&VMS <u:m«&eaves p w 
xim'2<s> fjeeaí?© 
Í O M S S a S B I á l f f i í o s . 

(Tvat&s-se «rasa F JC 
1 7 á s c ® f f E « d ! e a l a JfLV.322, 
3 % - T . o . ^ 

amplo, com bom escritorio, 
podendo servir para stanó, 

ou qualquer outro negocio. Aluga-se 
in rua Fabii', em frente ao Palacio 

'de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 8 

ao fundo da rua da Louça, 
arrenda-se. Trata-se na rui 

do Corvo 40. 2 

JiiiMggcmm&~se «SMSB®-
tos sesiã jjsewassat© eia 
r u a ® x T d l i f à e x v 3 n e 
JKoveúsm, m.° TH. X 
f,«» aluga-se um i[c com cosinha e 
lUSfl cinco divisões, no Penedo da 
Saudade, Vila Saudade. 7 

em ótimo local e de bom rendi 
j mento, vende Antonio de Oli -

Mira Baio. Largo da Sota, 6. X 
de habitação com 12 divisões, 
em born local, precisa-se. Nes-

ta redacção se imforma. 5 

quartos com cu sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, alugn-.se. Calhabó, na 
casa que tem n taboleta Modista. X 

[asas 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

Melhores preços, lan1o por junto, co-
mo a retalho, na Rua Toâo Macha-
do. A B . < 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho dc ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

flfU a r r e n c ' a - s c c m Celas, á entrada 
IdlU da rua do Aóilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, co p. José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

arrenda-se ao cimo da Calçada 
Santa Isabel com quintal muito 

saudável, lindas vistas, com instala-
ção electrica e ;igua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade. Coimbra. X 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, corn entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linha electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

eiia vipfe p m 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X 

nora pira casal, em boa ma-
deira. vende-se por 350$00, R. 

da Moeda, 37 — loja. 

ninnoTo i c ó c r a l - p a r a 3 5 0 0 i" ' -

Uluslclíl los. vende-se em muito 
tõm estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista. Pombal. 3 

>>9 em boas condições, ven-
di dem-se duas, uma Over-

0nó e outra Foró. 
Podem vêr-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 33, 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

para gramofone, em bom es-
tado, venden:-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção diz. X 

ku 

Iro Precisam-se por hipoteca, 
100:0003500, 50:000300; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para trntar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira. Calçada, 96, 2.o. 2 

ÉfUiÊS aceitam-se, com ou sem 
comida, sm casa particu-

maior probidade e na princi-da 
il rua da ba\ 
O'timo tratamento, quartos magni-

îcos e preços moderados. 
' Informa a Redacção. X 

pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
!lc! matematica e de fisica e 

quiinica até ao 5.o ano, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

de quarto, boa, e casa de 
SU banho, vendem-se muito em 

conta. Mostra-se de tarde na Ladeira 
do Seminário, 1-B. 2.o. 2 
r,%í« Harley 3.5 H P modelo 1927 
mulU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

Plano em estado de novo, Rua dos 
Militares. 11. 3-a 

ílftritu co c'e u" ' a r apa , ' fla °u mu" 
n l l l l O w lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. A 

Mmm francesa que dê 
em casa da aluna, 

sa-se. 
Informa-se nesta reda^ç'g'0 

tições 
p !•«/•;,. 

1 

Couraça 
òoa 95 

om ou sem mo-
de Lis-

X 

i rjjjji precisa-se, independente, pre-
uliJ ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 
arrendam-se, com ou sem 
comida, tem luz electrica. 

Rua das Padeiras, 61-3.o 3 
«» vende-se na rua Antero do 
U Quintal, mede 1.100 metros 

quadrados sendo 32 metros de frente. 
Nesta redacção se diz. X 

TorrOílfiS baratos P 3 r a pequenas cons-
lijiltlluo truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

para construções, ás Al-
í-Ilííi! penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

n em boas condições um 
ííJíiiiJiU ill bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tr(??í?3íf3-?0 o u arren<Ja-se u m esta-
illujluBJU uS belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com born retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso. 5 — Coimbra. X 

-K 

i!it «n na rua do Correio, n.os 60 
8 a 6i uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta redacção se diz. 

Hnniift nn o terreno e paredes do pre-
fisllilc"lio dio n.0 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

nn balcão e aparador proprio 
u5 para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
por hipoteca, emprestam-
se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto Braga, rua 
da Sofia. 22-1.o. 3 

emprestani-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

30.000S00 
Luz. 34 1 . 0 . 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde ela 

X 
e-nprestam-se por hi-
poteca. A tratar, com 

o procurador Alves Valente, escritó-
rio dos drs. Antonio Leitão e Costa 
Braga. 1 

11 o prédio da 
rua Visconde 

da Luz, r.°s 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja corn armação e 
vitrines, 7t andares corn 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

r 
R«o«ntemente chegado do 

Porto, diplomado, oferece-se. 
Informa Lusa Athenas, Li-

mitada — Coimbra. 2 

se interessaram 
de sua =audosa e 
ra de Araujo, e b< 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

Liborio doNascimento,pro-
prietário do Caié Sofia, vem 
por este meio, por não o po-
der fazer pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas gvie 

pelo es ta a o 
posa Isau-
n assim a 

todas as pessoas que se «in-
corporaram no seu funeral. 

A todos protesta a tua 
gratidão. 

itmúfàmmimsm 

O Bálsamo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e f j z desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimb*a: Fa 
macia Miranda, 40, P r D ' ' ^ o 
Comércio. 42. v 

fm Ferreira Borcos, 132 
Abriu esta Pensão que s e s 

encontra instalada com toda? 
as comodidades. —J 

Óptimo serviço de tn ' 
bons aposentos para far* ,y Z a ' 
tendo luz «lectrica er ' l l l l a s -
as dependências. i A t o d a s 

Está situada no 'v , 
cidade. Recebem-' c e n { r o d a 

0 p se comen-ScitS. V 
Preços módio 

E S f l i O l i 
OS. 

liame EjSeiro Meia 
Tr^ 

.c 

civi 
dif'i 

tendem-se, r.a Louzã, uma 
quinta situada a 3 quilome-
tros da vila, á beira da estra-
da Coimbra-Louzã, com casa 
e boa producção de milho e 
vinho; e 3 olivais. 

Pedir informações tira Fá-
brica de Cortumes, á Casa do 
Sal—-Coimbra. 2 

Precisa-se de uma empre-
gada, que saiba tocar piano, 
preferindo-se quem saiba es-
crever á maquina. 

Trata-se na sua séde Ave-
nida Navarro. 3 

Deposito óe venóas 

Ria Visconde fa Loz. 54 Ceitis 
Porque r^zão a Havaneza 

Central da Rua Vi sconde da 
Luz, tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truários de viejantes alemães 
de que não pagou despachos, 
direitos e transportes. 

Inglês fino, noruega, es-
landia e Lances ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de rnercearii?, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manas! Saspsr Coulinlio 
C a l h a b é , 138— C o i m b - a 

1.0 

Bilhete 1.0 
Aberto em sociedade pela 

Hortícola k C e i n f a 
RUA VISCONDE DA LUZ, 12 

Grande variedade de nu-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 

•^oalhos gerais de carpintaria 
marcenarias, Armações e mo-

cações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

da 
X 

V e n d a s p o r ! 
a t a c a d o e a r e 
t a l h o : 
Eolo Rei 
Bolo S. B^rnnrild 
Boroas Castelar 
Boroas Us M!liio Especiais 
Boroos [is M 
DDoces finos sorliilos 
Pastelaria 

( t inta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Restaurante 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Cafés moídos e torrados. 
Chás, Bolachas, etc. 

Bairro de S. Bernardo 
Sofia. 94— Coimbra. 

rua 

Tiiiiorurla, Lavíioens químicos 
e Liasuszas a sêea 

— DE — 

llflEL HERDES AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRÀ 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso ihos tinge, restituin-
do-lne nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua prlnvra. 

Tinge luto em 48 horas 
ovo ri to a ví>"itir. X 

que a f£eiEBlÍ&ssuí íz «Ss2 
^SK&eEes continua a liqui-
dar todos os seus artigos por 
preços excessivamente ba-
ratos. 

Camisas, gravatas, suspen-
sórios, ligas, meias, pingas, 
roupa branca para senhora, 
vestidos de malha para crian-
ça, camisolas, etc., etc. 

A chegar por estes dias 
uma Colecção de Vestidos e 
toucas para Baj.tisado, manu-
facturadas por uma hábil mo-
dista francesa, especialista no 
género. 

Também em breve conta 
receber uma grande colecção 
de rendas e aplicações de 
Bil rros manufacturadas em 
Vila do Conde. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar, por cima da nova 
Sapataria El'te. 1 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
s eu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s im c o m o aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Rua in Gatos, 14 
(Ao taóo òo largo Mi-

guel Dombaróa) C O I M B R A 
Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e m e s a 

A M até ãs 4 ho-
ras da manhã 

m m w 

l i P.IÍ3 l 3 1 É l l , 1 1 
COIMBRA 

Num dos bons Restauran-
tes desta cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifii 
de Coimbra, Limita. 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs . Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque Ines dará com-
pleta satisfação. 

Pedidos ao aaente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua S imão d'Evora 
n.o 17. 

Manuel Lopes da Silva 
(Manue l da Figueira), parti-
cipa aos seus amiqos e ey m^s 
fregueses que deitou de pes-
snir o carro Lancia numero 
N 7105. 

Adquerindo um da mesma 
marca Conóuite interior C-38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 11 

2 22 Ele D828ílílir0 Elo 1020 
PREMIO MAIOR 

Bilhetes e fracções á ven- ! 
da na casa tíe ! 

I0LI3 BÂ mm rr • & FILHO ! 

cao 
Larqo d; Lotiçf Coimbra. X 

n 
li R i U ^ I h IIIIM & \ â 

ADVOGADO 

R. uísooiíiis tia mi 3-r-CGimDra 

[ j í l l l i ^ y M P i 

1 6 . 7 1 8 - S 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

A n i P i ® MM 
Praça 

Largo Mips! Bssiôâráa 
Resiôencia 

Alegria, n.° 75 

i l í 
uma das melho-
Cr imbra, sidua-

da na Avenida Navarro, n.o 
59. 

Recebe propostas o advo-
gado dr. Daniel da Silva, de 
Penacova, e mostra a casa a 
quem pretender vê-la, Turibio 
de Matos, Praça do Comercio, 
n o 93, Coimbra. 1 

Vende-se 
res casas de 

AVENIDA N A V A i ^ O 

Por motivo de rptirada ven-
de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno c: 
uma cama de casal, ria Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Pinto L o u r e i r o 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Usai a pomada Curaòer-
mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-

; mento das seguintes doenças: 
j Eczemas secos e húmi-
j óos. 

Pruridos. 
! Luruncu/oses. 

Ilemorroióa', 
Borbulhas. 
llrticária. 
Acne. 
Par Iros. 
Ulceras crónicas — vari-

sci-. 
Comichões. 
Ci ôs tas. 
Ferióas óe origem siíili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-

va e Farmacia da Liga, ontie 
ilsvein í M í - s e instruções ciu-
ciílativas. 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS -
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U LG RS 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OU" 

MSECTOS 
W 7 

Comp. P. dos C a m i l o s de Ferro 
Serviço óa Contabilióaóe Central 
Cai^a de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes. os herdeiros de José de Al-
meida Sousa e Sá, factor de l.a clas-
se em Vermoil, reformado n.o ^87, á 
pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caijca de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia. nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de viuva Guilher-
mina Eugenia Rita de Almeida Sou-
sa e Sá. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 15 de Dezembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) M. Barqueira. 

No projíimo dia 23 ( d o -
mingo) pelas 15 horas no lo-
gar da Ademia de Baijco (a 
100 metros da passagem de 
nivel) vender-se-ha pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma linda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, etc. e optimo 
terreno com oliveiras, poço 
com água abundante, potável 
e para regas. 

A praça tem logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

No dia 23 do corrente, das 
12 horas em diante rta iua de 
S. Pedro, n.o 7-1 .o, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
dos seguintes objectos: 

2 bons pianes, 2 fogões, 
mobrlias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
sílios de cosinha, camas, es-
tantes e várias miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 2 

Jtittze (Deten-
tor do Grand PrIJÍ Mundial); 
o preferido pelos concertista^. 

Ximmer-
BIBá2JH3a e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

A u t o - P i a n o s 
1 í £ & r s ) s a r d - ( E x j p v e s s i c » • 
J l o l f U , pedais e electrico^, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000300. 

dos melhori s 
autores, desde 1.600$00. 

J í . í35. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

Salão Costav Lutz 
Fírai;sa. 173 — POIffll 

L O Í Í de Oliveira 
Tavares Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5— 1 

anóar, D.to 



GAZETA C O I M B R A , d e 2 0 d e s : e m b r o e * e 1 

Eaimlira, ile íarisíso 

p p f i l 
ALEM do Guiaóe Coim-

bra e Arreòores, que 
tem obtido uma grande venda 
nas livrarias, tem a Comissão 
de Turismo, presentemente, 
em v ; as dc publicação, os se-
guintes folhetos ilustrados e 
pliants: 

No prelo, Coimbra monu-
mental. em português e in-
glês. Este folheto deve estar 
impresso nos primeiros dias 
do próximo mês de Janeiro. 

A entrar no prelo, o fo-
lheto sobre museus e curiosi-
dades artísticas e históricas, 
em português e f rancês; e, 
em preparação, outro sobre as 
Paisagens, excursões e pas-
seios óe Coimbra, em portu-
guês e inglês. 

As ilustrações são a cores, 
ama-elo, encarnado eazul , im-
pressas pelos processos mais 
modernos, e em papel couché. 

Em preparação, tern tam-
bém a Comissão de Turismo 
o Elucióário óo viajante em 
Coimbra c na Região, em 
português e francês. 

Alguns destes trabalhos 
são feitos na Sociedade de 
Iniciativas de Turismo, Limi-
tada, de Lisboa. 

Também serão publicados 
alguns pliants. 

Os originais dos cartaze's , 
artísticos que a Comissão de 
Turismo destina á Exposição 
de Sevilha devem estar pron-
tos antes do dia 15 do próxi-
mo mês de Janeiro. 

Como se sabe, esses car-
tazes versarão os temas — 
Coimbra, centro de cultura 
universitária; Coimbra antiga; 
Coimbra moderna ; Coimbra 
centro de turismo. 

Antes de serem remetidos 
para Sevilha, devem ser ex-
postos nesta cidade. 

K 
S o b os mesmos temas en-

comendou a Comissão de Tu-
rismo á Fotografia Rasteiro 
quatro grandes e esplendidos 
quadros com ampliações foto-
gráficas, que, antes de segui-
rem para Sevilha, também 
serão expostos em Coimbra. 
Cada quadro terá cinco foto-
graf ias artisticamente dispos-
tas . 

Para Sevilha, também a 
Comissão de Turismo enviará 
alguns diapositivos, represen-
tando dezaseiS interessantes 
aspectos de Coimbra, para 
serem projectados no écran 
do Pavilhão Português da Ex-
posição, tendo sido encomen-
dados na Alemanha pela re-
ferida fotografia. 

O 

Mali 
0 União FooíDalI Coim^a Club 

Ioga m M a g a com o 
Sport Cinis de Leixões 

UNIÃO Footbal Coim-
bra Club, não se 

poupando a encargos onero-
sos, advindes da deslocação 
de bons teams convidou para 
domingo jogar no seu campo 
da Arregaça, o esplendido 
agrupamento nortenho Spor t 
Club de Leixões. 

Realçar o valor do team 
que nos visita desta vez, tor-
na-se desnecessário, porque 
cs amadores do bom asso-
ciation conhecem de sobejo 
a equipe que jogará com o 
simpático União. 

O Leixões esta época, tem-
se imposto pela técnica e pela 
fogosidade dos seus elemen-
tos e ainda não se apagaram 
os últimos ecos da sua boa 
victória sobre o Footbal Club 
do Porto. 

Alem dis?o o team da ci 
dade invicta conta na sua 
constituição que devido aos 
conhecimentos do seu entrai-
neur A le j and re Cali. formam 
um conjunto que tem tornado 
o Leixões um perigoso adver-
sário dos teams de honra da 
A. F. do Porto. 

O União com um moral 
excelente,em virtude dos seus 
últimos resultados e das suas 
exibições, irá decerto opôr ao^ 
seu adversario uma res i s t^ e n . 
c a enorme, antevendo p o_ 
risso um bom_d : t £ a f i o > p a r a Q 

P ' 

Jr\ CD J l~\LJ JL 

A 
Festa tio Matai 

C O M I S S Ã O le As-
sistência do j^ rd im-

Escola J cão de Deus promove 
r,o p r o j d m o domingo, m séde 
daquela benemérita institui-
ção, a festa da Arvore do Na-
tal, que será revestida de 
grande solenidade. 

Pela ísolicta 

Ç "à SR. Comandante Dis-
<J trital da Policia de 

Coimbra, vai pedir a pensão 
de sangue para a viuva e fi-
lhos do gueirda da Policia de 
Segurança Publica, Antonio 
Ferreira da Silva, ha tempo 
assass inado nesta cidade. 

Analise tie v i s o r a s 

AO Instituto de Medici-
na Legal foram en-

viadas para se proceder á 
respectiva analise, as vísceras 
de Adelino Simões, do con-
celho de Arganil , por se su-
por que tivesse sido victima 
de envenenamento. 

domingo. 

CõfflsinicaJos 
Sport Club Conimbricense 
Antonio Martins Nunes, secretá-

rio da assembleia geral, convida to-
dos os sócios deste Club a reunirem 
na sua séde em assembleia geral, no 
proximo dia 22 de Dezembro, pelas 
21 horas, de harmonia com as dispo-
s ições regulamentares. 

Oróem óos trabalhos — Apre-
ciar e resolver sobre uma proposta 
da Direcção; Eleições dos corpos ge-
rentes para 1929. 

Não comparecendo á hora marca-
da, numero legal de sócios para a 
Assembleia Geral poder funcionar, 
íeunirá a mesma, uma hora depois, 
com qualquer numero. 

Bombeiros Voluntários 
iROCEDEU-SE á elei-

ção dos corpos ge-
rentes para o biénio de 1929-
1930, da Associação Huma-
nitaria dos Bombeiros Volun-
tários, tendo sido eleito-- • 

Direcção — Presidente, Con^.. i-
tino da Conceição; vice-presidente, 
Domingos Rodrigues ; secretários, 
Artur Moreira Anacleto e João Pires 
da Fonseca. 

Conselho íiscal — Ernesto Do-
mingos dos Santos, Augusto Teixei-
ra de Sá e Antonio Fernandes Pi-
menta. 

>EDE-NOS si pequena^ ~ 
Maria Alice Jardy ,"n> 

residente na rua da Gal--^ q u e 
tornemos publico qup, n g 0 <> 
ela aquela r a p a r i g a q U f > ) l a 

dias foi presey^-á Avenida Na-
varro, fv," depois internada na 
Tutc£' /-a <ja Infancia e que tam-

j^-iém se chama Maria Alice, 
residente na mesma rua. 

Processos sumários 

PELO s~. d<-. Beça de 
Aragão, foram julga-

dos sumariamente: 
Manuel Carvalho, solteirD, 

de 24 anos, a judante de chauf-
feur, natural e residente em 
Coimbra, e Antonio José Fa-
ria, solteiro, de 18 anos, de 
Penedono e residente nesta 
cidade, por ofensas á moral, 
foram absolvidos. 

ÀijQso de cQolionca 

PELO agente Fernandes, 
da Policia de Inves-

tigação de Coimbra, foi preso 
efh Lisboa, Joaquim da Cunha, 
o Beiróco, desta cidade, que 
é acusado do crime de abuso 
de confiança. 

Qiteia 

COM uma perna fractu-
rada, recebeu trata-

mento no Banco do Hospital, 
Francisco Henrique Bento, de 
12 anos, da Lousã, em virtu-
de de lhe ter caido em cinm 
um portão de ferro. 

As novas linhas etectricas 
[O final desta semana 

deve ficar concluida 
a linha electrica Calhabé-Ar-
cos do Jardim, que deverá ser 
inaugurada em Janeiro. 

A linha dos Olivais vai 
ser prolongada até á capela. 

N( 

TRIBUNAIS 

Ríiíiii^íiU 
Sessão de 19-XII-1928 

P A S S A G E N S 
Gouveia — Carlos da Costa Ca-

bral, contra Manuel Pereira. 
Passou para o sr. dr. Pires So£-,res. 
Coimbra (2.a V a r a ) — Manuel 

Luis de Oliveira e mulher, contra 
Lourenço Marques de Oliveira "j mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. Pires Sjoares. 
iondela — Elisa Pereira, contra 

Antonio Lemos e outros. 
Passou para o sr. dr. Albuquer-

que 
Ancião — Albertina de Jesus, con-

tra Ana Rosa Vaz. 
Passou para o sr. dr,' J. Magrassó. 
N i s a — J o s é Valer,.o Santa Ana e 

mulher, contra o Cur ador dos Órfãos. 
Passou para o sn. dr. B. Oliveira. 
Santa Comba ® ã o — Alvaro Lo-

pes e mulher, e oiCtros, contra Anto-
nio de Figueiredo; e Silva. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — M.anuel Ferreira Solha 

c mulher, cor/tra Antonio Marques. 
Passou píjira o sr. dr. B. Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Anadir,'— Maria Emilia do Rosa-

rio. con, i r a a massa falida de Albino 
Jrint<~V Pereira. 

Q..onfirmada a sentença. 
/ R e v i s ã o e sentença - - Matilde de 

J esus, contra Bernardino dos Santos. 
Confirmada a sentença. 
Tondela — Beatriz do Rosario, 

contra José da Costa e mulher e ou-
tros. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra ( l .a Vara) — A Compa-

nhia Industrial de Portugal e Colo-
mas, contra Joaquim Fernandes dos 
Santos e outros. 

Confirmada a sentença. 
Anadia — Maria Candida Teixei-

ra, contra Mário Teifteira-e esposa. 
Confirmada a sentença. 

OHm [la Jèwèm è m i n 
jT̂OM destino a esta be-

nemérita instituição 
recebemos do sr. Liborio do 
Nascimento, a quantia de 30 
escudos, homenageando assim 
a memória de sua esposa. 

A referida quantia já foi 
entregue, coiro °ra seu dese-
jo, não de i t ando ó; de lou-
var o seu acto <!• Hantropia. 

ii 

U T O N I E UÔ 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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Publica-se és terças, quintas e sábados 

COIMBRA, que nos ultiir.os anos 
tem passado por transforma-

ções enormes, vai vêr melhorados os 
seus pontos mais centrais com a 
construção de magníficos prédios. 

Assim, ao que nos consta, nos 
terrenos do sr. Frederico Graça, na 
Avenida Navarro, vai ser construído 
um suntuoso prédio, que transforma-
rá por completo aquele local, estando 
encarregado do respectivo projecto o 
engenheiro sr. Montez, que se pro-
punha em Julho para fazer as orna-
mentações das festas da Rainha Santa. 

O arquitecto sr. Silva Pinto tam-
bém está encarregado da execução 
do projecto de um soberbo edifí-
cio que o sr. Augusto Marta vai 
mandar construir nos terrenos junto 
da Praça da Republica. 

Pena é que o sr. dr. Garcia de 
Andrade não possa concluir a sua 
casa do Laigo Miguel Bombarda, 
pois sc o fizesse, Coimbra ficaria 
com os seus pontos mais centrais 
nas condições por todos desejadas. 

• 0 • 
f \ PACTO d e Kellog estará desti-
^ - nado a ser uma irrisão ? Não 
obstante o facto de vários sábios des-
cobrirem e inventarem engenhos mor-
tíferos e guerreiros, e de se prepara-
rem as nações o melhor possivel, pa-
ra guerras, apareceram as hostilida-
des entre a Bolívia e o Paraguay e, 
agora, a guerra civil, religiosa e jte-
nófoba do Afagonistão, para a qual 
estamos a prever a intervenção in-
glesa. O Pacto de Kellog ? . . . Dôce 
sonho ! . . . 

& 0 0 

7\ ACADEMIA de Musica, se-
gundo nos informam, está dis-

posta a realizar uma obra grandiosa 
no campo artistico-musical. 

L' preciso ! . .. A musica é um 
grande factor de educação moral e 
espirituel e de estranhar era que 
Coimbra, com tantas tradições, não 
tivesse semelhante instituição. 

Deve-se ela á iniciativa particular? 
O Conservatório do Porto teve a 

mesma orige n e pelo seu valor é 
heje escola oficial. 

b m • 
I ^ O M P L E T A ámanhã mais um ano 

de ejdstencia o nosso querido 
companheiro de trabalho e dedicado 
director e amigo sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

A sua modéstia vai ferir-se com 
a noticia que lançamos a publico, 
mas a ela não podem fugir aqueles 
que ha longos anos o acompanham 
na luta pela defesa da nossa encan-
tadora Coimbra, terra que lhe foi 
berço, a quem tanto quer e estima 
como aos seus, a quem tem dedicado 
o esforço do seu trabalho durante os 
20 anos de ejústen.;ia da Gazeta óe 
Coimbra, que criou para esse fim. 

O corpo de redacção, o quadro 
tipográfico e todos que o tem acom-
panhado na luta durante esse já gran-
de numero de anos, abraçam-no por 
esse motivo, fazendo ardentes votos 
para que a sua vida se prolongue, 
única forma de a seu lado poderem 
ter o companheiro e dedicado amigo 
e director a quem Coimbra tanto 
deve. 

DA ALEMANHA 

s t f o r e s 
HnODO O mundo está de acordo em reconhecer que 
A a Alemanha é o país da organização e dos pro-

gressos técnicos. E' também inegável que a Alemanha goza 
de universal prestigio como país da Musica e da Filosofia. 
Passando a assuntos mais materealistas, toda a gente sabe 
que a Alemanha é O D O 1S onde se encontra a melhor cerveja 
e a maior var iedade de salsicharia. Porém, a Alemanha país 
das f lores ! . . . Não se tratará de um engano? 

Não. Não se trata de um engano, nem se trata tão 
pouco de escolher um subtil ponto de vista para demonstrar 
o que de outro modo seria indemonstravel. Encare-se a ques-
tão como se queira, é-se em todos os casos obrigado a ren-
der-se á evidencia. Sob todos os pontos de vista e por to-
das as razões tem a Alemanha direito a ser chamado o país 
das flores. Ao intentar uma demonstração o cronista encon-
tra-se de facto perplexo. Mas é porque não sabe por onde 
começar. 

Pela Escola de Floricultura de Freising ? Esta escola 
é um estabelecimento de ensino único no mundo. O Minis-
tério de Instrução Publica da Baviera tem sistematisado na 
E:coIa de Freising, pequena cidade de tipo medieval s i tuada 
a curta distancia de Munich. o estudo teorico-prático da flo-
ricultura e de várias disciplinas com ela relacionadas, tais 
como a jardinária, a decoração interior e a olaria. O cultivo 
das flores, o seu aperfeiçoamento, a sua selecção, o seu cru-
samenío com o fim de obter uma maior variedade de formas 
e riquesa de côres, que até agora dependiam exclusivamente 
das experimentações e ensaios empíricos praticados pelos 
floricultores profissionais e pelos amadores da floricultura, 
são objecto na Escola de Freising de um e^íudo especifico 
cujos resultados teem sido extremamente brilhantes. 

A Escola está sendo cada ano mais frequentada,' en-
contrando-se entre os alunos muitos estrangeiros. Sob a 
direcção dos seus abalisados professores, conseguem-se na 
Escola de Freising verdadeiras maravilhas: Porém a mara-
vilha maior da floricultura e horticultura alemãs são os par-
ques e jardins de Essen, Gelsenhirchen e demais cidades da 
bacia industrial do Ruhr, onde, por causa do fumo e x c e s " 
sivo, f lores e arvores se negaram a crescer durante largos 
anos até que pôr fim a paciência dos horticultores conseguiu 
criar tipos de plantas adaptavais ás especiciis condições da 
região. Mas, com a Escola de Freising apenas, a Alemanha 
seria o país das f l o r e s . . . teóricas. 

Já dissemos que não era assim. A Escola de Freising 
surgiu precisamente na Alemanha, dada a grande importan-
cia prática que no país tem a floricultura. Não é nem a 
Holanda nem a Italia, como poderia supor-se, o primeiro país 
exportador de flores. E' a Alemanha e os seus mercados 
principais são a Inglaterra, os Países Scandinavos e Bálti-
cos e mesmo os Estados Unidos para onde vão nesta época 
grandes quant idades de junquilhos, a lily of the valley flor 
do Natal na America do Norte. Todas as tentativas até 
agora feitas pelos horticultores americanos para a transplan-
tar para o seu proprio país teem resultado infructiferas. 
A Alemanha exporta também grandes quantidades de rosas 
e cravos. No roseiral de Sangerhausen cultivam-se 8000 
var iedades de rosas e os viveiros de cravos de Stuttgart 
excedem pela sua extensão os celebres jardins de Bordighera 
na costa azul italiana. 

Se nos é permitido falar de flores em termos de eco-
nomia politica, diremos que, no entanto, a base do desenvol-
vimento e prosperidade alcançados pela floricultura alemã 
reside ao mercado interior. A Alemanha é o país das flo-
res porque os alemães fazem delas um consumo extraordi-
nário. Se assim não fosse, como poderiam viver e prospe-
rar as 2000 lojas de flores que existem em Berlim? Para 
sat isfazer as necessidades floricolas, de Londres, cuja popu-
lação é quasi o dobro da de Berlim, bastam 200 lojas de 
f lores. Esta proporção — ou melhor esta desproporção — é 
bas tante eloquente para dispensar comentários e para justi-
ficar o titulo desta crónica. Se ao principio poude parecer 
ao leitor um tanto ousado, es tamos certos que estará agora 
tão convencido da sua veracidade como nós proprios. 

C A R L O S S C H W A R Z . 

^^ ANTO Antonio dos Olivais que 
é já hoje um pedaço de vida 

citadina, já ha tempo que não possue 
uma caij<a de correio, o que origina 
graves transtornos aos seus habi-
tantes. 

E' preciso que o progresso che-
gue até ali, em todas as suas mani-
festações. 

Que Santo Antonio dos Olivais 
seja, pois, considerado com a impor-
tancia a que já tem direito. 

Muito desejaríamos que o sr. di-
rector dos correios, o atendesse, e 
assim o esperamos. 

«P © © 
T\ /TAIS um doutoramento na nossa 

Universidade: o do sr. dr. Rui 
Luís Gomes, e:u Matemática. 

E' um acto de provas publicas e, 
decerto, uma demonstração do muito 
que se trabalha na nossa Universi-
dade e.da excelente preparação scien-
tiiica dos seus candidatos. 

O 3 9 
í CHEFE do distrito está tomando 
^ o maior interesse para que 
Coimbra receba condignamente, os 
tourisies que nos devem visitar por 
ocasião di exposição de Sevilha. 

Além da reunião que ante-ontem 
se realizou no Governo Civil e a que 
fazemos referencia noutro lugar, nova 
reunião se realiz 1 no sábado, pelas.22 
horas e meia, com a assistência dos 
repiesentantes das forças vivas da 
cidade, e para a qual se consideram 
convidadas todas as pessoas a quem 
este importante assunto possa inte-
ressar. 

& a 9 
N O S S O ministro dos Negocios 

Estrangeiros, é o capitão-te-
nente sr. Manuel Quintão de Meire-
les, que actualmente desempenhava 
as funções de chefe de gabinete do 
sr. ministro da Marinha. 

9 e • 
j \ S vandalos continuam n a sua 
^^ senda do mal. Inimigos do 
progresso, eles procuram tudo dani-
ficar e destruir. 

Agora foram três lampadas da 
iluminação publica, no caminho do 
Cidral, por eles despedaçadas. 

Mas não haverá meio de desco-
brir os autores de mais este acto de 
vandalismo ? 

• 0 • 
A' se encontra nesta cidade, o nos-

so ilustre conterrâneo sr. dr. Tor-
res Garcia, ejí-secretário provincial 
da agricultura, em Angola, altas fun-
ções que desempenhou com a maior 
proficiência. 

Antes da sua partida para a me-
trópole foi oferecido em Loanda, um 
banquete ao sr. dr. Torres Garcia, a 
que assistiram vários funcionários 
superiores da colónia e outras pes-
soas de destaque ali residentes. 

Saudamos o ilustre homem pu-
blico. 

0 0 0 

A próxima segunda-feira, véspe-
ra do Natal, o Dispensário 

Anti-tuberculoso de Coimbra, com 
séde no Pátio da Inquisição, distri-
buirá aos doentes actualmente em 
tratamento, géneros alimentícios. 
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A maior var iedade e quantidade de BRINQUEDOS para o NATAL acaba de [ 
r eceber directamente da Alemanha a HAVANEZA. CEN-
TRAL> de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6, 

e que os vende a p reços resumidíssimas. Mais barato que em outras casas . 
egy ̂ jjgggggÊ! 

0 embeiessmeota ia cidade 

A C O M I S S Ã O de Tu-
rismo está proce-

dendo ao etnbelesamento da 
çidade com o inteligente e 
acertado aproveitamento de 
coisas que até aqui andavam 
inteiramente despresadas. 

Assim, a agua que vai ali-
mentar as taças e repuxos da 
Avenida Sá da Bandeira, cor-
ria para o rio absolutamente 
abandonada, e só agora vai 
ter alguma utilidade. 

Essa agua provém de vá-
rios nascentes do Parque de 
Santa Cruz e imediações, e 
pertence ao município. E' tão 
abundante que se considera 
bastante para alimentar os 
doze repuxos da referida Ave-
nida e as respectivas taças. 

A própria Avenida Sá da 
Bandeira, que estava conver-
tida num verdadeiro chavas-
cal, está sendo transformada 
em um elegante e lindíssimo 
jardim pela Comissão de Tu-
rismo. 

O mesmo se deu com o 
Campo dos Bentos, hoje trans-
'ormado no encantador Par-
que daXTJãíle, qué e a admi-
ração de toda a gente que o 

-conhece. Todavia, ainda ha 
pouco tempo era um vasadoi-
ro de toda a porcaria que 
para ali quizessem deitar. 
Ninguém ha em Coimbra que 
não se lembre dessa vergo-
nha. 

Com Vale de Canas está-
se dando o mesmo. Houve 
tempo que a Mata era conhe-
cida de poucos e só servia 
para algumas duzias de pes-
soas ali irem, de vez em quan-
do, merendar, no verão. 

Hoje está sendo converti 
da numa estancia de recreio 
e repouso, que, de futuro, mui-
to engrandecerá a cidade. 

O mesmo se dará, dentro 
de breve praso, com o Jardim 
da Manga que a Comissão de 
Turismo pretende restaurar e 
valorisar para o ejepôr corno 
uma das mais interessantes 
curiosidades de Coimbra. 

Hoje, todavia, é um nojo 
vê-lo, parecendo incrível que 
se de i t a s se chegar aquilo a 
tão vergonhoso estado. 

As suas atenções voltar-
se hão a seguir para o Par-
que de San ta Cruz, para o 
Penedo da Saudade , Olivais 
e Penedo da Meditação, a fim 
de libertar esses tão lindos 
e poéticos recantos da cidade 
do estado de vergonhoso aban-
dono e despreso a que che-
garam. 

A acção da Comissão de 
Turismo não pode, pois, ser 
nem mais benemerita nem 
mais prestimosa para o futu-
ro engrandecimento de Coim-
bra. Muito nos apraz com-
prova-lo. 

Dr. Torres Garcia 
rINDO de Angola, onde 

exerceu o alto cargo 
de secretário geral de Agri-
cultura daquela província ul-
tramarina, chegou terça-feira 
a esta cidade, retirando no dia 
seguinte para a Varzea de 
Gois, sua terra natal, o sr. dr. 
Torres Garcia. 

S. ex-a voltará brevemente 
a esta cidade, aonde alguns 
dos seus amigos pessoais lhe 
oferecerão um almoço intimo. 

O sr. dr. Torres Garcia, 
regressa no mês de Fevereiro 
a Angola aonde vai ocupar 
um importante cargo adminis-
trativo em uma poderosa em-
presa agricola-industrial. 

A s. ejc.a apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

V1 
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í Ha 50 anosl 
25 de Dezembro 

Anuário òa Universióaóe 
óe 1878-1879. — A c a b a de 
sair este Anuário elaborado 
pelo sr. Manuel Joaquim Fer-
nandes Tomás, secretário da 
Universidade que ha anos em-
preendeu esta t i o util publi-
cação aradémica. 

O Anuário trás em gra-
vura a Vista óa Biblioteca 
óa Universióaóe. 

Publica a Oração óe Sn-
pientia do sr. Visconde de 
Monte-São, e a alocução do 
sr. vice-reitor na se s são sole-
ne da distribuição dos pré-
mios. 

Além dos psclarecimentos, 
mapas estatísticos, indicações 
relativas ao movimento da 
Universidade, contém uma se-
cção de Varieóaóes do sr. 
Pereira Caldas ácêrca dos 
Dísticos óas aulas óa Uni-, 
versióaóe antes óa Reforma 
óe 1172. 

Palacio È Justiça 
N F O R M A R A M os jor-

nais da capital ter sido 
concedido pelo ministério da 
Justiça a dotação de 1.500 
contosi^para a^ ,ob rgs ,no Pa-
lacio da Justiça de Coimbra. 

Com esta verba poder-sc-
ha transformar a frontat ia 
deste grande prédio, que, de-
pois de concluido, deverá fi-
car um verdadeiro palacio, á 
altura dos importantes servi-
ços ali instalados. 

O lado nor 'e está sendo 
transformado, devendo ali fi-
car um grande salão para um 
dos tribunais. Concluída esta 
parte, poder-se ha tratar da 
f?chada, que ficará aparates?.. 

I1 

m do Ampare, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios, 902>00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos. 18$00; 
vigésimos. í)$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod*s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 
m 

Nl UM relato da sessão 
da Camara Munici-

pal de San ta rém publicado 
no nosso colega daquela ci-
dade, Correio òa E$.tremaóu-
ra, lemos o seguinte nas de-
liberações tomada» por aque-
la agremiação na semana pas-
sada : 

«Conceder 50°/° de redu-
ção no preço da agua e ener-
gia electrica aos combatentes 
da Grande Guerra ». 

Ainda bem que ha entida-
des a lembrar-se que, alguns 
combatentes, quasi que estão 
morrendo ao desamparo. 

E que é verdade quasi 
ninguém se lembrar deles te 
mos um f lagrante exemplo 
com o que sucede com o edi-
fício que se quiz construir, 
junto desta cidade, e destina-
do a asilo cos orfãos da Guer-
ra. Aquilo não ata, nem de-
sata e agora até parece qu<> 
se lhe quer dar outro destino 
que não aquele que a bene-
merita colonia do Brasil lhe 
dera quando angariou largos 
recursos para sua sustentação 
e construção do edifício. 

u n r ^ n f s r i P I f í P J ! ? » M m u r ! l l u S & > 
Da iaíeMsacia de Pecaaria 

A Intendencia de Pecua-
ria do distrito de Coimbra, a 
quem compete a direcção dos 
serviços de fiscalisação sani-
taria dos productos alimenta-
res de origem animal, decla-
ra que apesar de ter sido sus-
pensa a postura municipal 
que em parte regulava a fis-
calisação dos leites, esse ser-
viço tem continuado o ser de-
sempenhado sem qualquer al-
teração, exceptuando a co-
brança de te^as. por terem 
concordado os E x m o s Srs. 
Governador Civi! e Vereador 
Dr. João Jacob, que mirto se 
tem empenhado em contribuir 
para melhorar este sei viço, 
ser inconveniente suspender 
a fiscalisação do lei';-, em-
quanto não é prs ta em txo-
cução uma postura munici-
pal, não havendo por isso mo-
tivo p:.ra alarme, nem prejuí-
zo para a saúde pui..ice. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1928. 

O Intendente de Pecuaria, 
Antonio Lobo óa t osta. 

Da Cassora Municipal 

A Junta de Higiene pro-
pôs á Camara modificações 
na postura sob^e fiscalisação 
de leites e a Camara enten-
dia que outras modif cações, 
além daquelas deveriam ser 
propostas, tendentes e melho-
rar e.:te serviço àc tiscelisíi-
ção. 

Além disto, a Comissão 
Administrativa anterior tw h i-
ss desinteressado deste servi-
ço de f íscabsação por motivos 
que não interessa cor nec^r, 
deixando até de incluir no or-
çamento ps verbas de receita 
e despeza ligadas a este ser-
viço, de que resultou não ter 
sido a receita cobrada por 
funcionários da Camara nem 
poderem ser legalizadas as 
despezas feitas com esta fis-
calisação. 

Urgia pois, desfazer, para 
fazer de neva, de harmonia 
com a lei e acrescia ainda a 
esta urgência a circunstancia 
de reclamações repetidas che-
garem á Cama* a contra a ma-
neira como estava sendo fei-
ta a fiscalisação e muito prin-
cipalmente contra a lotação 
de leites ordinários por vezes 
condenáveis com leites bons. 
de que resultava só haver lei-
tes medíocres, com prejuízo 
para o consumidor e apenas 
proveito para o vendedor de 
leite que t i iha praticado a 
fraude. 

O u t r a s reclamações ha 
que se acham registadas, que 
por emquanto não importa de-
talhar. 

Propôs a Camara á Junta 
de Higiéne, por intermédio do 
seu delegado, o estudo de 
instruções regulamentares de 
raracter técnico que guiassem 
os agentes de f i ícai isação na 
sua acção e os obrigassem a 
seguir um critério único nos 
seus exames, a corrigir defei-
tos de técnica que conduziam 
a erro, a não usar certos 
meios de prova que provo-
cassem reclamações e muito 
principalmente a não permi-
tirem que na sua presença se 
praticasse a mi^oróia das lo-
tações de leites, que n lei não 
autoriza. 

Porque ínv ia pcis que aí 
terar profundamente a Postu-
ra e ainda porque não queria 
a Camara para si a responsa-
bilidade durna fiscalisação em 
que não tinha superintendên-
cia técnica e que originava 
reclamações, debberou sus-
pender a Postura até que as 
instruções técnicas acima re-

S T A M O S pióximos, 
muito próximos até, 

do dia mais maravilhoso e 
mais festejado no Mundo — o 
dia de Natal. 

E' o dia da Familia, por 
excelencia; é o dia ern que 
todos se reúnem numa cori-
f ra ternisfção familiar, numa 
comunhão so culto da Famí-
lia. E se ha muita gente, se 
ha muita familia que pode 
gosar tranquilamente esse dia, 
numa doçura suave, numa paz 
de v 1 ma deveras agradavel, 
também ha muitas famílias a 
quem fdltam todas as como-
didades, a quem faltam todos 
os confortos e que passarão 
esse dia entre sofrimentos 
angustiosos. 

Minorar lhes esses sofri-
mentos; contribuir para que 
esse dia se passe mais agra-
da vel men te, des tacan do-se dos 
restantes dias de dôr e de mi-
séria, é uma missão que a 
Gazeta óe Coimbra se im-
poz, e para <i qual contribui 
com o auxilio benemerito dos 
seus leitores generosos. 

Continuamos a apelar pa-
ra a bondade dn todos, para 
o dever moral que ha de dar 
aos desgraçados uma assis-
tência material, prcporcionan-
do-lhe confortos. 

E esperamos de todos a 
cooperação sincera, altruísta 
e generosa enviando-nos do-
nativos para esse fim tão be-
nemerente. 

Transporte 
De um anonimo 
D^ u:n anónimo sufragando a alma de sua mãe 

e p-ira 4 pobres de S. Bartolomeu 
Dos meninos Maria Quitéria e Sebastião Pe-

dio da Costa Rodrigues 
De T S 
De uni amigo da pobresa, além de 6 camisi-

nhas para crianças 
José Maria Alves Ferreira júnior, de Lisboa 
D. Adelaide Serra, de Aveiro, sufragando as 

almas de sua saudosa irmã Oiimpia, 
e da menina Ilda, filhinha do nosso 
d i rec to r 

J C. A., sufragando a alma de suas filhinhas 
Anon uno 
josé d a Cunha Rodrigues Marques . . . . 
Amurimii —I,.» . 
D. Octavia Marini Garcia 
D. Amélia Ferreira Patricio, alem de tabaco e 

alguns brinquedos 

. 147500 
25$00 

10$C0 

20$00 
10$00 

20$00 
100$00 

20$00 
30$00 

100S00 
20S00 

„ J 0 $ 0 0 
100$00 

20$00 

1.632$C0 

O nosso presado amigo sr. Barros Tavaira, conceituado proprirta-
I no da Havaneza Central, da rua Visconde da Luz. também nos vai enviar 

alguns brinquedos para distribuirmos pelas criancinhas pobres, no dia de 
Natal, em nome das quais antecipadamente agradecemos. 

4*-•W 

Q u e m c 9 & m a i s *i> 

Do sr. A. R. G. recebemos, para ser leiloada em favor dos nossos 
pobres, uma cautela com o no 3.313, da importancia de 125550, que já 
está em 21S00. 

Quem dá mais ? 

feridas fossem es tudadas e 
postas em execução, e que a 
Junta de Higiene lhe désse 
parecer sobre a nova Postura 
que a Camara iria submeter 
á sua apreciação. 

Continuaria a fiscalisação 
dos leites ?ob a direcção téc-
nica da Intendencia de Pe-
cuaria como até aqui. mas 
apenas sob a sua exclusiva 
responsabilidade. 

A lei incumbe lhe tal fun-
ção e a Camara não pode 
nem quer impedir essa iisca-
lisação, dirigida por um fun-
cionário que não lhe está su-
bordinado. 

Eis a verdade dos factos: 
E' menos verdadeiro o boa-

to tendencioso que corre de 
que «o sr. Governador Civil 
ordenava a continuação da 
fiscalisação do leite, sob sua 
responsabilióaÁ-e, e ern con-
trario da deliberação da Ca-
mara». 

O sr. Guvernodcr Civil 
concordou plenamente com a 
suspensão da Postura e óchou 
justas as r«2Ões invocadas e 
que determinaram tal delibe-
ração. 

—«ma» > »• a i w -

Br. Manuel Rodrigues 
p N C O N T R A - S E n e s t a 

cidade o sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, antigo minis-
tro da Justiça, que aqui vem 
passar as ferias do Natnl. 

. — 

S É i É l e n l i É i i i i s 
O RA VI exonerados do 

Junta de Freguesia de 
Alvares, concelho da G is, 
os srs. Manuel Diniz de Ba-
rata L ;ma, Alvaro Cortez Re-
belo e Adelino Baeta Cortez, 
que foram substituídos pelos 
srs. Antonio Cortez Robalo, 
Artur Simões Cortez ri^ Vas-
concelos e Manuel das Neves. 

O s p a s s e s i l o s e i e -

A TABELA de preços 
dos electricos esta-

belecidos por zonas não sa-
tisfez aos interessados, antes 
pelo contrario, deu origem a 
reclamações que foram leva-
das ao conhecimento da Co-
missão Aministrativa Muni-
cipal. 

Foi fixado o preço de 450 
escudos por cada zona, o que 
é muito. 

Melhor seria tornar es zo-
nas mais pequenas e evitar 
percursos dc pontes diferen-
tes. 

Não seria mais conve-
niente haver urna zona só pa-
ra os Olivais, outra para o 
Caihabé, outra para a Univer-
sidade, etc., etc. 

Achamos que as zonas, 
como foram estabelecidas, não 
podem couvir aos passagei-
ros dos carros electricos. 

E' este um assunto que 
precisa de ser muito bem es-
tudado para não agravar o 
publico, que afinai é quem dá 
o interesse aos Serviços Mu-
nicipalisados. 

s escolarss 
AC A M A R A MUNICIPAL 

de Argani l solicitou 
do governo, por intermédio do 
Governo Civil cíeste distrito, 
para que lhe fovsse concedido 
um subMdio pí;ra melhorar 
os edifícios escolares daquele 
concelho. 

—-mvm̂xrr • • pww--»»»' •• " 

Na Havaneza Central da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 
encontra V. E;«.a um lindo 
sorrido de br inquedos para 
seus filhos. 

te 
1 0 1 3 : 

Sessão óo óia 19 

TO M O U conhecimento 
do oficio recebido do 

sr. Director da Aeronautica 
Militar agradecendo o voto de 
sentimento que foi lançado na 
acta da sessão do dia 5 do 
corrente, pelo desastre d'Al-
verca que vitimou cs dois in-
t r é p i d o s aviadores: Santos 
Leite e Salgueiro Valente. 

— Do oficio recebido do 
sr. Engenheiro Chefe da Ex-
ploração dos C. de Ferro da 
Beira Alta, em que comunica, 
que acedendo ao pedido des-
ta Sociedade foram já colo-
cadas na passagem de nivel 
na estrada da Pampilhosa a 
Luzo e; que até ao fim do 
mez devem ficar colocadas as 
da passagem de nivel onde 
se deu o ultimo grande desas-
tre, devendo até no proximo 
ano serem colocadas muitas 
outras. 

— Do parecer da Comis-
são Administrativa Munici-
pal de Arganil ácerca do pro-
blema do Caminho de Ferro 
que interessa aquela região, 
resolvendo estuda-lo afim de 
d»r a sua opinião interceder 
junto das entidades compe-
tentes. 

— T e n d o c o n h e c i m e n t o 
que tendo passado em Coim-
bra com destino á sua terra 
o sr. dr. Torres Garcia um 
grande amigo desta Socieda-
de e seu antigo presidente, 
resolveu enviar-lhe um tele-
grama de saudações. 

— Satisfazendo rm pedido 
do sr. presidente ficou exara-
do na acta o seu agradeci-
mento á direcção pela mani-
festação de simpatia que lhe 
proporcionou no dia 15 quan-
do da inauguração do seu re-
t-cto no Sólã;> nebre desta 
Sociedade. 

Aprovou 4 socios. 

TURISMO 

Crónica alegre 

G u i e s 8 M e r g i e f e s 
p O N F I R M A N D O a no-

ticia que ha dias de-
mos, acaba de ser publicado 
pela pasta do Inteiior, o <1 
creto n.° 16.202, determinai! 
que os exames de guias c i 
terpretes possam reaiizar-se 
em todas as capitais de dis-
trito, e não só em Lisooa co-
mo determinava o decreto n.o 
10 292. de 24 de Novembro 
de 1924. 

O decreto que acaba de 
ser publicado deve-se ás ins-
tantes reclamações da Comis-
são de Turismo desta cidade, 
que, como ha dias noticiamos, 
aguardava a sua publicação, 
para de acordo com o sr. Go-
vernador Civil e Comandante 
da Pulicia, organizar em Coim-
bra cs serviços de guias e 
intéi pretes. 

LGUNS jornais estão 
insistindo pela revi-

são do processo dos crimes 
de 19 de Outubro. 

O sr. ministro da Justiça 
está revendo o processo, de-
vendo depois resolver o caso. 

A fazer-se novo julgamen-
to é de crêr que se realize em 
Coimbra. 

ísoin mim 
CAPITAO sr. Mar-

ques da Costa, co-
mandante distrital da pobeia. 
v i solicitar da Camara Mu-
nicipil uma ligação electiica 
gratuita para os globos a co-
locar á poita das esquadras 
da policia. 

U M A 

p u a lie casamentos 
NUM carro do Aiieiro , 

aqui ha meses, o meu 
velho amigo c compadre Pi-
menta (que, por sinal, é de 
Almeida,) apresntou-me á sua 
nunca assás ilustre visinha 
D. Cipriana dos Prazeres, 
parteira óiplomaóa e mu-
lher que, nem que a matem, 
é capaz de estar calada três 
minuto-. 

— Isto não é mulher, mas 
um gramofone, compadre! — 
cochichou me Pimenta ao ou-
vido, mãl o carro se poz em 
movimento. 

— Pois mete-lhe um bom 
óisco, que a viagem é longa 
— retorqui eu. 

E o caso é que o meu 
amigo não se fez esperar. 
Logo após a minha apresen-
tação e precisamente na al-
tura em que o carro começou 
de deslisar pela rua da Pal-
ma, Pimenta, com um sorrisi-
nho velhaco, atacou a con-
versa nos seguintes termos: 

— Pois não te minto, caro 
compadre, dizendo-te que a 
minha ilustre vizinha, D. Ci-
priana, é das criaturas «nnis 
h l izes do meu bairro. Não 
dá mãos « . m e d i r ! As cha-
madas fervem, noites haven-
do em que não consegue pre-
gar olho, tantas são as clien-
tes que reclamam os seus 
preciosos serviços ! . . : 

— Mas, que diz e l e ? ! . . . 
— acudiu vivamente D. Ci-
p r i ana— O sr. Pimenta com 
certesa não está bom da c«-
beça, pelo visto! A ites da 
guerra sim, acontecia i«so; 
mas hoje — santo Deus! — 
em que até as casadas fazem 
gréve, como as galinhas no 
tempo da romã, o caso mu-
dou muito dê figura. Podem 
pois crer que se passam se-
manas que não tenho uma 
única chamada. E o certo e 
que as minhas colégas quti-
Xam-se do mesmo! 

— Por este andar, com-
padre, estou a ver que se aca-
ba o mundo ! — disse eu, 

— - Lá que a natalidade tem 
decrescido imenso, c um lacto 
— acudiu D. Cipriana. 

— Mas porquê? — inqui-
riu Pimenta. 

— Porque os casamentos 
são cada vez mais raros en-
tre nó.s, mulheres havendo -—• 
continuou D. Cipriana — que 
o destino fadou para tias, 
sem embargo de muitas delas, 
por suas qualidades e dotes 
de formosura, merecerem o 
contrario. 

— Falta de homens, natu-
ralmente — çlisse eu. 

— Sim — explicou D. Ci-
piiana—o numero de homens, 
segundo as estatísticas, é hoje 
sensivelmente inferior ao das 
mulheres. Mas as causss do 
fenomeno são várias, e uma 
das principais está na cir-
cunstancia dos pretendentes 
ao matrimonio, de ambos os 
sexos, não se poderem apro-
Ximor de qualquer modo para 
entsbolarem negocirções com 
perfeito conhecimento de cau-
s i . Já me ocorreu em tempo 
a organisação de uma Agen-
cia òe casamentos em mol-
des inteiiamente novos, e na 
qual podrs-em, com o m^x'* 
mo discein>mento, ser apre-
ciadas e encaminhadas as pre-
tensões de ambos os lados. 
Querem o=> s is njudar-int ? 

— Pois não, D. Cipiiana! ' 
— dissemos nós?. Inteiramen-
te ás suas ordens- ! . . . 

— Ora vão vêr que não 
ha nada de mais s imples: 
Um escritorio, que podei á 
ser instalado em casa do sr. 
Pimenta, visto a minha não 
se prestar, para o caso, por 
ser pequena de mais. Nesse 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de N o v e m b r o de 1928 f 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J t r t i u f o , J T u n e s & "€.«, j£.&a 
fluído Crucifixo. 8-2.0. Telef. C. 605 

OEPOSETARIO Elfi CG3IÍ1BRA 

Mrnm l Bisarra da Fonseca 
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MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vendé-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 
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escritorio viriam a ser cata-
logados, em álbuns proprios, 
os retrates dos pretendentes 
do se^o forte, que são sem-
pre os mais desconfiados. . . 

— Ora essa 1 Então ns 
senhoras não são também 
desconfiadas? — perguntei eu. 

— Sem duvida, — retor-
quiu D. Cipriana — mas são 
também de uma resignação 
que quasi não conhece limi-
tes a paitir da época em que 
sè convençam de que está 
perdida a possibilidade de 
casarem n seu contento. 

Ah! conheço-as bem! . . . 
Nessa altura até a loiça óe 
refugo, se lhes afigura isenta 
de defeitos! Marcha tudo!. . . 

— Oh com mil diabos! 
— exclamei ei. — Estou a ver 
nisto um negocio da China! 

— Mãos á obra, compa-
dre I — acudiu Pimenta com 
entusiasmo. Vamos, D. Cipria-
na — continuou ele — venha 
o resto do programa, que eu 
e o meu compadre estamos 
impacientes. 

— Nada de precipitações; 
— redarguiu D. Cipriana. Pro-
puz que o bureau fesse ins-
talado aqui em casa do sr. 
Pimenta, por ser mais ampla 
e central do que a minha ; e, 
ao passo que este sr., por 
um lado, angariará — mercê 
de uma propaganda criterio-
sa — o maior numero de pre-
tendentes do seu sexo, recor-
rendo mesmo, e até de prefe-
rencia, aos mais feios e óesa-
geitaóos, por serem estes que 
reúnem menos probabilidades 
de se consorciarem normal-
mente, eu vou desenvolver a 
minha actividade junto das 
inúmeras solteironas que de-
sejam casar, já agora como 
fôr e com quem fôr, como ul-
timo recurso. 

— E' dinheiro em caixa ! 
concluiu Pimenta no auge 

do entusiasmo. 
Prosseguindo, D. Cipriana 

alvitrou a ideia de se facul-
tarem no bureau, ás senhoras 
pretendentes, os álbuns con-
tendo os retratos dos cava-
lheiros inscritos, organisados 
por especies, isto é solteiros 
e viúvos, e em álbum separa-
do os divorciados, bichos que, 
como se sabe, teem pouca 
saída, por serem considera-
dos de muito pé... Corres-
pondendo aos números indi-
ggdos nos retratos, haverá, 
nunrç livro especial, as notas 
j-eferentes a cada um, ou seja 

idade, estado, posição so-
cial, haveres, etc., cujo conhe-
cimento habilitará as preten-
dentes á escolha que possam 
Í!Oi?siderar ma'is acertada e 
vantajosa. 

O ótimo programa de D. 
Cipriana mereceu, desde lo-
go, a minha aprovação, como 
p do meu compadre Pimenta 
que, acto continuo, propoz o 
seguinte: 

l.o — Que a Agencia fos-
se designada pelo sujestivo 
titulo de Agencia matrimo-
nial — erecit et multiplica-
vit — tituio que foi aplaudi-
díssimo por D- Cipriana, que 
viu nele a perspectiva de um 
considerável aumento de cha-
fnaóas para os casos da sua 
especialidade > 

2° — Que os nubentes de 
cada consorcio realisado sob 
os auspícios da referida agen-
cia, pagariam a esta, a titulo 
de contribuição de propagan-
da, a quantia minima de qui-
nhentos escudos, além da im-
portancia destinada ao paga-
mento de papeis, proclames, 
etc. 

— Faz as contas, compa-
d r e . . . — ilucidou Pimenta.— 
Cem casorios a quinhentos 

mal reis, são o melhor de cin-
coenta con tos ! . . . 

Que grande cabeça d da 
D. Cipriana ! . . . 

Nesta altura o carro apro-
Ximava-se dos Anjos. 

Uma dama, que ouvira to-
da a nossa converso, ergue-se 
do banco que ocupava, ime-
diatamente á retaguarda do 
de D. Cipriana, e dirigindo-se 
a esta segredou-,he ao ouvido 
umas palavras, ao mesmo tem-
po que lhe entregava o seu 
pequeno cartão de visita. 

— E nas minhas condições 
— disse a dama a D. Cipria-
na, de sped indose — conheço 
umas quarenta senhoras. Não 
se esqueça de me facultar os 
álbuns . . . 

— Quarenta duma assen-
tada ! — exclamou Pimenta, 
ébrio contentamento.— Isto 
vai num sino, compadre! . . . 

Acto continuo o carro pa-
• u. Tínhamos chegado ao 

| - rieiro. 
* * * 

Vej amos o que se passou 
depois : 

No mez imediato àquele 
em que se deram os aconte-
cimentos atraz relatados, o 
nosso Pimenta, com grande 
espanto seu, conseguiu cata-
logar duzentos e tantos retra-
tos de outros tantos preten-
dentes do sexo forte. 

Teve até de comprar mais 
álbuns e com maior numero 
de folhas. 

No fim do segundo mez a 
Agencia tinha realisado cin-
coenta e tantos casamentos, 
graças a umas reuniões inti-
mas celebradas em casa do 
Pimenta, com musica de gra-
mofone de carnpanula de fo-
lha e um servicinho á portu-
guesa cie bolinhos óe baca-
lhau, com agua pé á discri-
ção, que era òaqui!. .. 

Dos resultados da agua-pé 
e da óança, pode-se fazer 
uma pequenina i de i a ! . . . 

Um copo, a valsar a dois 
tempos, parecia que levava 
fogo no rabo ! . . . 

Meninos houve que, tendo 
p e r d i d o a tramontana, fo-
ram surpreendidos a atirar-se 
ás damas dos seus pensa-
mentos com uma tal dese 1-
voltura que era mesmo uma 
pouca vergonha ! 

— Isto vai num sino, com-
padre ! . . . — dizia-me constan-
temente o Pimenta, quando 
dançava á espanhola com uma 
dama cuja pera me trouxe á 
ideia a do Ginga, que nos 
meus tempos de criança co-
nheci em tambôr-mór de In-
fanteria 4 ! 

Era um louvar a Deus 
aquela perfeição da pera! 

D. Cipriana, que era dada 
a sentenças filosóficas, não 
se fartava de dizer que aque-
las reuniões familiares, in-
citanóo ao « flirt », apres-
savam as «heróicas óeci-
sões!... *> 

Outra sentença de D. Ci-
priana ; Não ha filtro óe amor 
que epceóa em efeitos o ca-
lor óa óança !... 

Para inspirar máximas não 
ha nada como a epperien-
cia .., Ela lá sabia ! . . . 

Enfim, os resultados obti-
_ dos até ali, eram de tal modo 

satisfatórios que até a D. Ci-
priana, com a sábia experien-
cia da sua profissão, já tinha 
conseguido apurar que dois 
terços das damas consorcia-
das sob cs auspícios da Agen-
cia, já se sentiam óe espe-
ranças..., o que ..evidente-
mente lhe vir a aumentar o 
numero de chamaóas .. 

Pimenta, com manifesto 
contentamento, fazia serões 

a t a c a d o . 

O único descontente era 
eu. 

Desempenhando PS fun-
ções de secretário, enlouque-
cera com tanta correspon-
dência ! 

Tendo dado entrada a cêr-
ca de mil cartas de damas 
que pediam esclarecimentos 
ácêrca do numero de preten-
dentes em arrnazem, via-me 
e desejava-me para respon-
der a todas elas, de modo a 
satisfazer-lhes cabalmente a 
curiosidade. 

Até que o compadre Pi-
menta, homem de engenho e 
de acção, como é sabido, ao 
dar-me conta da epistencia 
por mim solicitada, d i s s e m e 
um destes d ias : 

— Lá vai um alvitre, com-
padre : Tu escreves apenas 
uma carta, em guisa de cir-
cular. Remetes essa carta ao 
nosso compadre Arrobas, com 
o pedido de publicação na 
sua Gazeta óe Coimbra; e, 
dessa forma, não só as damas 
interessadas terão as infor-
mações que desejam, como 
muitas outras ficarão sabendo 
da existencin da nossa já con-
sagrada Agencia óe casa-
mentos « crecit et mnltiplica-
vit». — Está bem ass im? 

-— Se está b e m ! . . . — ex-
clamou D. Cipriana. — Tão 
bem, q> e peço ÍI palavra para 
um assunto urgente: Propo-
nho que ao sr. Arrobas, que 
eu não tenho a honra de co-
nhecer, mas que, pelo visto, 
deve ser homem de pêso, se 
ofereça um agua-pé óe hon-
ra, tão depressa nos dê o 
prazer da sua visita ! 

Aprovadissimo, está claro. 
< E aí vai, pois, a carta cir-

cular: 

Quecióissimas Senhoras: 
A coisa 'stá arranjada ; 
E' só ver o bom sortióo 
Da minha Agencia afamada. 
Depois, é saber escolher, 
Consoante o paladar. 
Que a que nao fôr exigente 
Não ficará por casar. 
Lá coisa fina — poétas. 
Ou homens óe bom engenho — 
Devo dizer, francamente, 
Que é artigo que não tenho 
'scolham. porém, á vontade 
Desta bela colecção : 
•< Tres carécas em bom uso 
Sem o mais leve aleijão. 
Mas que podem corrigir-se 
Se os levarem .com geitinho 
Ou a uzarem chinó 
Ou então um capachinho . . . 
Tres copos no mesme estado, 
Que á força querem casar. 
Servirão á maravilha 
P'ra negocio entabolar, 
Temos também quatro suróos, 
Qualquer deles bom partido, 
Que um marido que não ouve 
l em de ser um bom marido. 
Como ha mulhers que gostam 
Só de homens que não vejam. 
Não me páram cá os cégos. 
Novos ou velhos que sejam ! 
P'ra mu!her's endiabradas 
E que joguem bem o sôco, 
lenho, á scolha, tres maneias 
Que apanham . . . sem darem troco! 
Rapazes bfdos, perfeitos. 
Nem os tenho de sabugo, 
Pois o que ha nest' Agencia 
E' só loiça óe refugo . . . 
Porém, escolham com critério, 
Com prudência e muita calma, 
Que os imperfeitos do corpo 
Podem ver bonitos dalma. 

Lisboa — Dezembro óe 1928. 

CIPÓ. 

Mário da Cunha Marques, 
encadernador , declara q u e 
nunca se responsabilisou por 
quaisquer actos ou dividas 
contraídas por seu i rmãojoa-
quim da Cunha (Bei roco) , 
nem tão pouco consente que 
se lhe tornem culpas ou sus-
peitas sobre o caso que com 
o dito seu irmão se está pas-
sando e que este jornal rela-
tou, assim como repudia o 
alcunho usado por seu irmão 
de Beiroco 
Mário óa Cunha Marques. 

[oiiip. P. dos [m\È® [is Fsrro 
Serviço óa Contabilióaóe Central 
Caixa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel José, 
maquinista de manobras do Deposi-
to de Lisboa, reformado n.o 1392, 
contribuinte n.o 805 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijía de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1028. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) M. Barqueira. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Rodrigues. 
D. Albertina da Silva Domingues 
D. Lui za da Costa Gaito. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
D. Emilia Adelaide Pereira Prego. 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
Dr. José da Silva Neves. 
Alberto Esteves Lopes. 
João Jorge Gandara. 
A'manhã : 
D. Palmira Ferreira Monteiro. 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 
Adolfo Saraiva de Campos. 
Segunda-feira : 
A menina Fernanda Firmo e 

Sousa. 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca. 
D. Virginia da Silva Louro. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 
Manuel Roque dos Reis. 
Terça-feira : 
Menina Maria da Conceição Lu-

cas. 
Menina Margarida, filha do sr. 

Dr. Alvaro Brito de Magalhães. 
D. Amélia de Figueiredo. 
D. Maria Eugenia Nunes Henri-

ques. 
D. Joaquina da Conceição Ma-

deira. 
D. Idalina Carvalho da Encarna-

ção. 
D. Maria Amélia "da Conceição 

Teles. 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
Quarta-feira : 
A menina Maria Izabel de Melo 

Macedo, filha do sr. Jose Antonio 
Macedo. 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olivia Gomes. 

Casamentos 
Na projiima segunda feira, reali-

za-se o enlace matrimonial da sr.a 
D. Alcinda Dias. com o sr. Manuel 
Rodrigues dos Santos, proprietário 
da Barbearia Trindade. 

A c e r i m o F i a religiosa terá lugar 
na igreja da Sé Nova. 

— Realizou-se há dias o enlace 
matrimonio da sr.a D. Gracinda Lo-
pes Hernandez com o sr. Manuel 
Afonso de Souza, distinto guarda li-
vros, desta praça. 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva a sr.a D. Emilia Albuquer-
que e o sr. Capitão Albuquerque e 
por parte do noivo a sr.a D. Maria 
Izabel Alves Monteiro e o sr. Manuel 
Alves Monteiro. 

Aos noivos que sairam em via-
gem de núpcias para Lisboa, deseja-

mos muitas felicidades. 

Doentes 
Tem estado retido no leito, com 

um forte ataque de gripe, o ilustre 
professor da Faculdade de Direito, 
sr. Dr. José Belesa dos Santos. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Estarreja, aonde foi 

passar as férias do Natal com sua 
familia. o nosso amigo sr. Eduardo Al-
berto da Costa, aluno da nossa Uni-
versidade. 

c s n r a c i A s 

que só com medidas de grande al-
cance social se poderá resolver. 

— Coimbra, terceira cidade do 
país, ande a sciencia se tem desen-
volvido a par com a civilisação mo-
derna. tem incontestável direito ao 
titulo de capital das Beiras. 

A sua situação geografica assiui 
o permite, sendo alem disso, hoje 
considerada como cidade de turismo. 
Jámais dada a sua importancia indus-
trial, a tua importancia comercial, a 
sua importancia turística. — porque é 
o ponto dc paragem obrigatorio para 
os visitantes da Serra da Estrela, 
que fazem a sua viagem pelo norte. 

Alem disso a Lusa Atenas alber-
ga em si uma enonre população tias 
Beiras, que, com a sua peculiar lha-
nesa a torna digna dessa categoria. 

Pois bem: Foi na importante Lusa-
Atenas, que uma falange de hermi-
nistas, composta por Jorge Mendes, 
Antonio Neves e Costa, Augusto de 
Oliveira, Aníbal Botinas e Abilio 
dos Santos, acabam de constituir 
uma delegação do «Grupo Estrela 
d'Alva ». 

Nunca é demais pôr cm eaidente 
destaque tão prestimosa associação, 
que á causa regional — bairrista 
tem dado o melhor do seu esforço. 

E' que a obra rcgionol-bairrista 
se v :i evidenciando em todos os 
seus aspectos nesta grandiosa obra 
herminista, cada vez mais gloriosa-
mente evidente em todos os seus as-
pectos triunfadores. 

Com a valiosa colaboração das 
delegações de Lisboa de Coimbra, o 
« Grupo Estrela de Alva », despertará, 
forte de fé. decidido, que o levará a 
um ressurgimento possível, o qual 
em breve deve alcançar. 

Pela nos^a parte, vamos contri-
buindo quanto em nossas forças cai-
ba, dentro da nossa esfera de acção 
para esses ej<cel;ntes resultados. 

Porisso mesmo, vimos nestas sin-
las palavras ejíortar os organiza-

dores da novel delegação de Coim-
bra, a encetarem uma salutar propa-
ganda da formosíssima Serra da Es-
trela, fazendo os nossos sinceros votos 
pela mais profícua e continua acção 
em prol de lorroselo e da região.— C. 

O meu bem estar I M I 
elevo- o ao A 
o toma ao sentir os primeiros sitiiômas 
de reumatismo ou gôta eúitará que estas 

• j, ? cortiças se agrai em, porque o 
a.|Jj J Alophan é um remédio especifico. 

elimina o ácido úrico sem atacar 
a f . m i . w ^ ^ |®l|j j« " coração. Exija a emba-

la°em original: tubos de 
• | 

Torroze lo , l a 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão cie 20 deste mês, 
deliberou anunciar que a pro-
rogação de presos a que se 
refere o Edital de 1;1 do cor-
rente, sobre canal isação das 
a g u a s d o s telhados, n ã o 
abrange jos prédios confinan-
tes com es m a s de Ferreira 
Borges, de Visconde da Luz 
e da Sofia, cujo praso havia 
já determinado em 30 de No-
vembro, mas tão somente alu-
de ao praso que finda cm 31 
de Dezembro corrente, que 
diz respeito a prédios confi-
nantes com as ruas não men-
cionadas acima. 

Pai-a constar sc publica o 
de igual presente e ou* 

teor. 
Coimbra e Paços do Con-

celho, 21 de Dezembro de 1928. 
O Vice-Presidente, Seve-

rino Joaquim Goróo. 

BARBAS A P A T A C O 
J^Km-simnness e J£amimas 

«GILETTE» 
A M A R C A MUNDIAL 

Maquinas desde Esc. 5$00 a Esc. 200$00 
em p r a ta e ouro 

Enviam-se pelo correio á cobrança. Escreva-nos hoje 
João Machado da C o n c e i ç ã o ^ C.a, L.da 

75, Rua da Conceição, l.o — LISBOA 
AGENTES EM PORTUGAL E C O L O N I A S 

de 
As mais lindas colecções 
figuras pa ra presepio. 
Vendem-se, a p reços ba-

ratos, na Casa de Artigos 
Religiosos; 

Rua Quebra Costas, 12 a 
16 Coimbra. 

^JS Z lEH mm 

Casa com jardim e quin- j 
tal, em bom local. Nesta re- ; 
dacção se diz. 10 | 

Levados pela evolução dos tem-
pos que decorrem, tem-se acentuado 
duma maneira assustadora, muito 
principalmente na região da Serra 
da Estrela, a emigração para terras 
de Africa e em especial para terras 
de Santa Cruz. 

E' facto consumado, que a situa-
ção anormal do trabalhador rural, é 
desesperada e significativa, dadas as 
circunstancias da actual quadra in-
vernosa assim o permitirem. 

Sem duvida alguma, está confir-
mada em absoluto, a elevada crise 
que é assolada neste momento por 
aqueles hnmildes serviçais. 

O ejíodo é pois, um assunto que 
merece ser estudado com a mais des-
velada atenção pelos poderes consti-
tuídos. 

N ã o s e n d o d e m a s i a d o c a l c u l a r - s e 
em m i l h a r e s , o n u m e r o de e m i g r a n -
t e s p o r t u g u e s e s , q u e m e n s a l m e n t e 
a b a n d o n a m o n o s s o pa í s , a n c i o s o s 
p e l o s d e s e j o s de fo r tuna e impe l ido5 
l a m b e m p e l a s n e c e s s i d a d e s d a v ida . 

Resulta daí, a enorme falta de 
braços com que se luta, no tempo em 
que todos são poucos para os traba- j 
lhos agrícolas. : 

Mas é uma situação anormal que ] 
não se pode prolongar atestando o 
aspecto económico - regionalista do 
país. 

Embora a Serra seja fértil nas 
suas produções agrícolas, certo é, 
que a industria não tem tido o dese-
jado desenvolvimento, o mesmo suce-
dendo á fecunda riquesa herminia — 
a inergia hidraulica — que era bem 
digna de maiores cuidados e aten-
ções. 

Porérr, a nosso vêr, a evolução 
para a industria deve ser amparada 
e corrigida pelo desenvolvimento da 
agricultura. 

Mas a adversidade que jámais 
abandonou esta região, contribuo em 
estremo para o prolongado estagna-
inento em que tem vivido. 

Fala-se agora, o que até aqui tem 
sido uma coisa morta, na ligação por 
via ferrea, da Serra cem Viseu e 
Coimbra, o que muito viria a contri-
buir para a Ião desejada unilicfção 
— Serra-Coimbra-Figuelra da Foz. 

Quando se alargarem as vias de 
comunicação, quando se multiplicar a 
industria, quando se abrirem novas 
fabricas, que a força electrica deri-
yada dos quedas de agua tornará pos-
síveis, a Serra terá atingido a era 
nova da sua prosperidade econó nica. 

Só então tenninaiá a multiplici-
dade. que o ejeodo irresistível do ser-
rano cotidianamente vem atingindo. 

Ao Estado portanto, incumbe olhar, 
para tão momentoso problema, pro-
blema cie natura! complexidade, mas 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
10 do proximo mês de Janei-
ro, pelas 15 e meia horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de ar-
rematar de venda a quem 
maior lanço oferecer, dois lo-
tes de madeira de platano em 
bruto, que se encontram de-
positados nas oficinas e ar-
mazéns da Repartição d'Obra 
Municipais, no Pátio da In-
quisição. 

A base de licitação é de 
1 500$00 por cada lote, e de 
300$00 o deposito provisório. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria desta Ca-
mara em todos£os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, onde po-
dem s^r examinadas pelos in-
teressados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 20 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Sive-
rino Joaquim Goróo. 

( t in ta in jleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho» P m ç a 8 de Maio 

No proximo dia 23 (do -
mingo) pelas 15 horas no lo-
g*r di Adem ia de Baixo (-r 
100 rnetios d<i passagem <íe 
nível) vender-se-ho pelo maior 
lanço oferecido, se convier, 
uma finda propriedade com-
posta de casa de habitação, 
pátio, currais, ele. e optinio 
terreno com oliveires, poço 
com água abundante, potável 
e para regas, 

A proca íern logar na mes-
ma propriedade. 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. 

permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa encar rega-se de fazer lei-
lões part iculares ou por sua 
conta própria. 

Compra qua i squer re -
cheios d e casas e abona d i -
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

1 Ç 
ImuOe-se pela aoa q 

3* 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 
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M BARRICA 2 1 8 0 KILOS. 
esta 

reza dc Ci-
de Leiria 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
creditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. 5 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente €r C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

B r i M â o s 
m montês 
desfie $20 

Orinaàiedos 
sos montes 
desde $23 

Todo o rej< do-chão sc encontra repleto de brinquedos que vendemos 20 a 
50 0 t0 mais barato do que qualquer outra casa. 

{ f i e i "€fkicieS.& 

o melhor e mais saboroso que se fabrica — Quilo 15$00. 

(SIr&inSkas do ! síal 

Broinhas de Mdho e Castelar, as mais deliciosas a $25. 

Grande sortido em doces, bolachas, bombons e chocolates, e enorme va-
riedade em vinhos finos, ch impagnes, licores, etc., por preços que ninguém 

pode competir. 

Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 15$00, du-
rante o Natal e Ano Novo. 

J i m e f ô o i é e s r e j p » -
éa, vemefe jSntomio 
d e f â l M & e i w s a . á í S e a ã © , 
£avéo «Sffi $ota, 3. 
| lf í a n(ja nn O prédio da antiga hos-
HllcIIUd~ae pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

lainnrjn «a casa esplendidamente si-
nliblIuQttb tuada, na rua Capitão 
Luís Gonsaga. nos Olivais. Tem agua 
e instalição electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areosa. X 

JSmezTa.sB.>am-se "Z 
bons dSBa«S«Bres p r o -
x i m o (Fea tvo 
fíPSSSgS @3ã2SÉOS. 

úTraizuse no wua 
Viscomde da £ux, 
3 h - l j o . 3C 

IS 
amplo, com bom escritorio, 
podendo servir para stanó, 

«u qualquer outro negocio. Aluga-se 
«a rua Fabri', em frente ao Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-

1fiança. 7 

limnvnm ao íundo da rua da Louça, 
M B U I ar, 
ido Corvo 49. 

rrenda-se. Trata-se na rua 
1 

Jllu&<mzzzi-&e í i i i a s -
tos se33E no 
tua Sfr. ífseime 
j n C o r c â r C T . 1 . X 
n . . . quartos com ou sem mobilia, 
DlllS ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

f.an arrenda-se com 12 divisões, na 
lÚuQ rua Corpo de Deus, n o 23, com 
frente para a rua Visconde da Luz 
Trata--e na mesma rua. n os 9-11. X 

iluga-se um r[c com cosinha e 
inco divisões, no Penedo da 

Saudade, Vila Saudade. 6 

f í f í <)'e habitação, com 12 divisões. 
Idud em bom local, precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 4 

r.a«. ha para alugar na parte baijia 
LuiáS da cidade, ficando algumas si-
luadas perto da Praça 8 de Maio. 

São 2 casas de 3 divisões ; 2 de 
4 , 1 de 6 e ainda outra de 10 divi-
sões, cujos preços mensais, são res-
pectivamente : 150$; 160$; 210$ e 

4 7 0 $ . 
~ Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
•Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Juuarda I n g l e s a . 3 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

f . . . arrenda-se em Celas, á entrada 
Iflad da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

f . .n Aluga-se 3.o andar, com 3 divi-
Iflid «ões e sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 3-a 

fj(3 arrenda-se ao cimo da Calçada 
luúfl Santa Isabel com quintal muito 
íaudavel, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade, Coimbra. X 

para Armazém de 
liiilE/ Miudezas, com 

prática superior a 10 anos e que dê 
poas referencias, pteeisa-se. 

Praça do C o m é r c i o , 66. X 

no>a para casal, em boa ma-
deira, vende-se por 350$00, R. 

'da Moeda, 87 — loja, 4 

Feóeral, para 3.500 qui-
los. vende-se ern muito 

bom estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 2 

rsminnsfot e m ^ o a s corações, ven-
Luuliulcllii dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho 
Companhia. X 

Ep h f s í i n r c o m e í f a m e s Liceus, 
tfUlduul serio e com fiador 

ma, na rua do Corvo. 43. 
Infor-

-X 
e pintura, por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Íllffílf P a r a gramofone, em bom es-
Uiúluò tado, vendem-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. X 

jan Precisam-se por hipoteca, 
ilU 100:000$00, 50:000$00; 

por letra, 50:000$00 e 32:000$00. 
Para tratar, com o solicitador Ro-

cha Ferreira, Calçada. 96, 2.0. 1 

FpffjnnlOC aceitam-se, com ou sem 
LulluUilitii comida, cm casa particu-
lar da maior probidade e na princi-
pal rua da baijía. 

0'timo tratamento, quartos magní-
ficos e preços moderados. 

Informa a Redacção. X 

recebem-se dois, dos pri-
meiros anos do Liceu, em 

casa de májeima respeitabilidade. 
Prestam-se informações na Praça 

da Republica. 4. 1 
pensão, com ou sem quar-

itiliiliuilicy to, cm casa particular, 
com bom tratamento. 

Rua das Flores, 18. 

de todas as classes de 
il matematica e de fisica e 

química até ao 5.0 ano. Antonio José 
V i e i r a , r u a 
19 , A . 

Oriental de Montarroir 
X 

Pnimnn sem trespasse. Perto da Pra-
Udlúys ça 8 de Maio, ha para alugar 
uma que comporta 6 automoveis, por 
400$C'0 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr 
loaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 3 

de quarto, boa, e casa de 
banho, vendem-se muito em 

conta. Mostra-se de tarde na Ladeira 
do Seminário, 1-B, 2.o. 1 

Hatley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

n r f i r j „ nn de uma rapariga ou mu-
rlclI&OC lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

boa 

alugam-se com ou sem mo-
bilia na Couraça de Lis-

95 X 
precisa-se, independente, pre-
ferindo-se mobilado. Carta a 

este jornal a Z. D. X 
arrendam-se, com ou sem 
comida, tem luz. electrica. 

Rua das Padeiras, 6t-3.o 2 
Tnfffijin vende-se na rua Antero do 
ItllKilU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

TfiffOSIflÇ baratos p^ra pequenas cons-
ICil!!lÍ"Struções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Irapuã-» bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

TflrrOinC Pa r a construções, ás Al-
ItjlItllUa penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

«niíjBfljj m ou arrenda-se um esta-
LiíjJSiaQ"Í6 belecimento de carvoa-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

• 1 6 
automovel BALLOOT, em 
estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. Adélio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. X 

Uftnrln fn na r u a do Correio, n.os 60 
IbiluC"uC a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta íedacção se diz. 
balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 
Iinli-K 

jfl por hipoteca, emprestam-
>u se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto braga, rua 
da Sofia, 22-1.o. 2 

Luz. 34 l.o. 

ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde c'a 

X 

DE — 

l i s ! Rodrigues das Saatos 
Rua Dr. José Falcão, 67 

Corte d s cabe io e M a £$50 

Corte ÍÍR ca&elo rente 

e & a r & a . . . . . i 

Corte de ca&elo rente 1 S 5 0 

Aceitam-se í r e s a s z e s 20 

m e z a 7$50 e 6S00. 

&MSÍS3S) J £ m i z & (Deten-
tor do Grand Prij: Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£ocfí&m) d£ SZàmmer-
3TEHffllffH¥E e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

A u í o - P i a n o s 
'M&^eãsú.-Sscítressio-
TSVgileã, pedais e electucos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o uriico com 
dispositivo de e joressão , des-
de 11 000$00. 

áfeâf iÊ©® melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3 í . á0>. — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos ern uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

o Gustav Lotz 
ii Baa Farssasa. 1 7 3 — P3HTB 

Ouaida-iivfBS 
Recente mente chegado do 

Porto, diplomado, oferece-se. 
Informa Lusa Athenas, Li-

mitada — Cciinbra. 1 

OREI D O S INSECTI 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A 
E TODOS 05 O: ' 
<1 IN CTO 

' f á r í f Eítifina 

Tinturaria, isvcgens anímicos 
e Limpezas a sêco 

D E 

mm b e h o e s i i i n 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Carpintaria S. W-
nardo Eleciio Mec 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclcr 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. 94 — Opíimhra. X 

i i Rua m m Mor, l\ 
COSSVSBRA 

Rua Ferreira Borps, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de mezn, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6. desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de De7embro 
de 1928. 2-s 

Antonio óe Oliveira Baio. 

C o m o d i d a d e ^ 
Economia e r ap idez 

Fax um chá 4Í minuto* 
«m # 

4&*tando menei de 
U m dccilitro d e 

V a c u u m Oi l C o m p a n y 

Oleo 
Nevei 

meodoM {comestível), 
(a meliof prdor 

iriÉa ie cocomíe poro alineo-

Oleo de tioiaca—Ácidos 
para «iaas m cuiiras. 

Sabão. Solíafo de coãre, Enxofre, 
Velas e Solis os seus nrodutus 

Eocoatram-se ã venda no m novo 
e importante 

DEPOSITO m COIMBRA 
E f l p J ii e ' j ' sí l a | | | | 

À Previdencia Por tuguesa 
^JSssociísçéão «Se á P o c o v e o s .'MEwrfnzos) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, fo1 

instituída para garontir ás f imil ias d.is associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a f^is tencia de socios, com 
a quota mensc-.l de 3S00 .e uma quota v.-iricive! por falecimen-
to de cada S" ia quota diminne enquanto aumenta o 
subiidio a le. .r. < ,v g^ndo a não atingir n n i s do que 14)00 
de qnotisação \ ^a ^el para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 po>- mil r o ? falecimentos, em cada 
ano, segundo as estat is t icrs até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se te-n verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano. 

Asssonrai o Muro Elov vossos antes íisisriítsí 

obilias 
Por motivo de retirada ven-

de-se um bom fogão, uma mo-
bilia de quarto em mogno e 
uma cama de casal, na Ave-
nida Navarro 41, l.o. 

Vêr das 12 ás 16 horas. 1 

Leilão 
No dia 23 do corrente, das 

12 horas em diante na rua de 
S. Pedro, n.o 7-1.°, por motivo 
de retirada, far-se há leilão 
des seguintes objectos: 

2 bons pianos, 2 fogões, 
mobílias de quarto e de sala, 
mesas, cadeiras, louças, uten-
silios de cosinha, camas, es-
tantes e várias miudesas, que 
serão vendidas na ocasião. 1 

Padaria em Coimbra 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

Arrenda-se 
da Luz, n.es 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Frieiras 
O Beilsamo Orientat 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

A inscrição está aberta para socios de ambos os se?ios, 
dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

ReíncãiõrPeitorais dõTr. Eentazzi-
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas os boas casas . 
Depositários em Coimbra 

0 r i é g i eolie os melhores 
i i 

Deposito óe venóas 

l a M e lia Luz, 5 4 Coimbra 

Vendem-se, na Louzã, urtut 
quinta situada a 3 quilome-
tros da vila, á beira da estra-
da Coimbra-Louzã, com casa 
e boa producção de milho e 
vinho; e 3 olivais. 

Pedir informações na Fá-
brica de Cortumes, á Casa do 
Sal —Coimbra . 1 

Academia de I S 
Precisa-se de uma empre-

! gada, que saiba tocar piano, 
í preferindo-se quem saiba es-

crever á maquina. 
Trata-se na sua séde Ave-

nida Navarro. 2 

Quer biinauedos bonitos 
procure-os na Havaneza Cen-
tral na Rua Visconde da Luz, 
2 a 6. 

BIS MAST6M S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Álvaro Esteves Cas tanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — CoimUra 

£ tfalão de audições mo H.<£> asmdsMr y 

Porque razão a Havaneza 
Central da Rua Visconde da 
Luz, tem uma variedade de 
brinquedos tão lindos e ba-
ratos ? 

Porque comprou dois mos-
truaiios d • vie jantes alemães 
de que r ,10 pagou despachos, 
direitos e transportes. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. visconde da l u z , 8-r-Gòimbra 
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A C I D A D E 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

6 o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Sons ãos Pobres 
MAJOR sr. Sergio de 

Castro, ilustre Go-
vernador Civil deste distrito, 
visitou ante-ontem a Sopa dos 
Pobres, tecendo rasgados elo-
gios aos directores daquela 
benemerita instituição. 

D' 
Comissão Venatúria 

kEIXARAM de fazer 
parte da Comissão 

Venatória Regional do Cen-
tro, os srs. dr. Armando Leal 
Gonçalves, capitão Luís de 
Castro e Almeida e David 
Carlos Gavino. 

Desastre num paço 
COM a base do craneo 

fracturada, deu ante-
ontem entrada no Hospital da 
Universidade, um surdo-mudo 
de nome Manuel, que é natu-
ral de Braga e que deve con-
tar 40 anos de idade. 

Estando, na Arzila, a tra-
balhar no fundo de um poço, 
caiu-lhe em cima unta gamela 
cheia de pedras, dando lugar 
ao desastre. 

Por susoeiío 
OR ter sido encontrada 

em casa do sr. Vito-
rino Dória, no Penedo da Sau-
dade, supondo-se que, com 
intuitos criminosos, foi presa 
a criada de servir, Maria Emi-
lia da Encarnação, natural de 
Pereira do Campe, e sem re-
sidência certa nesta cidade. 

P 

elação d s M Ê m m " O i 
tangos da Escola,, da froyoosla 

de Santa Cruz 
REUNIU ha dias, na es-

cola do sexo mascu-
lino da freguesia de S a n t a 
Cruz, a assembleia geral da 
Associação de Beneficência 
« O s Amigos da Escola» que 
reelegeu os corpos gerentes, 
aprovando, também o relató-
rio e contas da gerência de 
1928. 

P a r a conhecimento d o s 
sócios desta benemérita asso-
ciação, se publica o balance-
te do ano findo. 

Receitas: — Saldo exis-
tente em 18-12-927, 4.517$83; 
cobrança de quotas durante o 
ano, 1.059$50; juro do saldo 
anterior, 202$00. 

Despesas:—Compra de 
material escolar, 357$60; Dre-
c e n t a g e m ao cob rado r 211 $20 . 

Total dasreceitas5.779$33. 
Total das despesas 568$80. 
Sa ldo em 16-12-1928, esc. 

5.210$53. 

Leixões Sport Club, da Porto 
C O N T R A 

União F o o l - y i Coimbra Club 
ãmaniiH, ás 15 horas e mela, no cm da Arregaça 

CO M O n o t i c i á m o s , é 
ámanhã que se rea-

liza o importante desafio de 
football, entre o Leixões Sport 
C lube o União Football Coim-
bra Club no Campo da Arre-
gaça, pelas 15 e meia horas 

O União aproveitando o 
protesto da Associação de 
Football de Coimbra, não mar-
cando desafios oficiais, e não 
se poupando a esforço, tem 
trasido a Coimbra o que ha 
de melhor em football na pro-
víncia. A'manhã cabe a vez 
ao forte agrupamento do Lei-
xões Sport Club, do Pj r to , 
que decerto nos ha-de propor-
cionar uma boa tarde de as-
sociation. 

Dada a boa forma como o 
grupo visitante se tem esta 
época apresentado no cam-
peonato do Porto, batendo já 
o Football Club do Porto por 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 20 de Dezem-
bro de 1928: 

Resolveu entregar á Divisão das 
Estradas do distrito de Coimbra a 
Estrada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço. em virtude de haver 
sido classificada como Estrada Na-
cional de 2.a classe. 

— Deliberou que a Viação Muni-
cipal sub-uibana seja dividida em 
duas zonas, sendo uma ao Norte e 
outra ao Sul do Mondego, ficando a 
zona do Norte constituída por sete 
cantões e a do Sul por 4, 

— Resolveu anunciar que durante 
o projtimo mês de Janeiro se acha 
aberto o cofre municipal para paga-
mento de diversas licenças e contri-
buições municipais. 

— Resolveu aditar ao Regula-
mento do Cemitério Municipal em 
vigor mais um capítulo, ácerca do 
praso de pagamento e modo de 
se afectuar. 

-— Deliberou pedir á Inspecção de 
Pesos e Medidas para que seja pro-
rogido até 31 de Janeiro projdmo, o 
praso para a afeiição de medidas 
de capacidade no concelho de Coim-
bra. 

— Resolveu anunciar, em adita-
mento ao Edital de 14 de Dezembro 
corrente, que o praso prorogado até 
31 de Janeiro de '929, é somente o 
que finda em 31 deste mês de De-
zembro, e não o que terminou em 30 
de Novembro passado e que dizia 
respeito aos prédios confinantes com 
as ruas de Ferreira Borges, Viscon-
de da Luz e Sofia, relativamente á 
canalização das aguas dos telhados. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras se organize o orçamento 
das obras que se tornem indispensá-
veis realizar no edifício do Matad • ro. 

— Deliberou aprovar a tabel j das 
tajías a cobrar durante o futuro auo 
de 1929-

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fora da cidade. 

O meltkor calçado é 
o d'Ji Portugal 

3-1 , ' é a confirmação do que 
acima dizemos. 

E' de esperar, pois, uma 
larga concorrência. 

O União, a quem o meio 
desportivo de Coimbra tanto 
deve por lhe ter proporciona-
do, já esta época, bons desa-
fios de football, está traba-
lhando no sentido de trazer 
a esta cidade um forte agru-
pamento que bastante se tem 
revelado em grandes desafios, 
ultimamente realizados. 

O sr. José Maria dos San-
tos, proprietário da luxuosa 
camionete Lancia, estabelece 
a partir de ámanhã carreira 
entre a Praça 8 de Maio e 
Arregaça, ao campo do União, 
a 1$00 cada pessoa. 

Sopa i!os Polires 

NA quarta-feira a Mesa 
da Confraria da Rai-

nha San ta Izabel, presidida 
pelo sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, foi á 
séde da Sopa dos Pobres na 
Couraça dos Apostolos, apre-
sentar os seus cumprimentos 
de Boas Festas . 

A visita foi recebida pela 
Comissão Administrativa da 
Sopa, constituída pelo sr. go-
vernador civil, presidente e 
pelos srs. dr. Antonio Tomé, 
Cassiano Mart ins Ribsiro, vo-
gais e pelo sr. dr. Costa Ro-
drigues, secretário geral. 

Trocados os comprimentos 
o sr. Dr. Antonio de Vascon-
celos, enaltecendo a acção 
beneficente da Sopa , entregou 
600$00 escudos, metade do 
subsidio que a Mesa este ano 
votou no seu orçamento, pro-
metendo fazer a entrega do 
restante, pela Páscoa. 

Na ocasião serviu-se o 
jantar aos pobres a que s. 
ejc.as assistiram tendo pala-
vras de louvor para o servi-
ço, aceio e ordem q u e se o -
serva. 

Criança queimada 
T ) O R se lhe terem incen-

diado os vestidos deu 
esta manhã entrada no hospi-
tal a menor de 6 anos, Rosa 
Rodrigues, de S a n t o Antonio 
dos Olivais, que apresenta ex-
tensas e horrorosas queima-
duras pelo corpo. 

O seu estado é grave. 

' " M T M i i í l i a r 

Ef 'M San to Antonio dos 
Olivais, onde residia, 

faleceu o operário da constru-
ção civil, sr. Fernando Lopes, 
irmão do nosso presado ami-
go, sr. José Lopes, analista do 
Liberatório de Microbiologia, 
• i quem endereçamos as nos-
sas condolências. 

— Faleceu nesta cidade o 
sr. Antonio da Costa Pais do 
Amaral, guarda-livros, filho 
do sr. António da Costa, de 
Midões. 

— Nos quartos particula-
res do Hospital da Universi-
dade, faleceu a sr.a D. Maria 
da Paz, de 37 anos, irmã do 
sr. João da Cesta Abrantes, 
do lugar de Beijos, concelho 
do Carregal do Sal . 

Do seu funeral, que se 
realizou ontem, tratou a Agen-
cia José Antonio de Oliveira, 
Sucessor, conduzindo a chave 
do ca i r ão o sr. Agostinho 
Marques de Carvalho, de Bei-
jos, que veio expressamente a 
Coimbra para tomar parte na-
quele acto. 

M s s l s I í s í é 
O SR. Governador Civil 

do distrito, chamou 
a atenção des administrado-
res do concelho para o que, 
sobre o abstecimento de azei-
te, dispõe o decreto ccm for-
ça de lei n.° 16192 de 30 de 
Novembro ultimo, muito espe-
cialmente para as obrigações 
que esta diploma estabelece 
para as autoridades adminis-
trativas comunicando lhe tam-
bém, que conforme determi-
nação do sr. ministro de Agri-
cultura, além da declaração 
da actual e^istencia de azei-
te, deverão fazer-se declara-
ções complementares á medi-
da que fôr terminando a res-
pectiva laboração. 

-t i 

»» DOS TONIm 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

L 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTEWARK, no Estado de Nova 
* Jersey, conta hoje cêrca de 5 

mil português e tem dois jornais por-
tugueses, assim como dois clubs re-
gularmente organizados e um grupo 
de football, que honra o nome portu-
guês. Tem 4 médicos portugueses e 
o comércio português compreende 
vários ramos, bastando-se quasi que 
por completo ás necessidades da 
colónia. 

E' sempre agradavel para nós 
vêr como o nome português se espa-
lha pelo mundo, e como em toda a 
parte, os portugueses trabalham com 
vontade, valorizando o nosso nome e 
as nossas aptidões que, na metropo-
le, nem sempre são convenientemen-
te aproveitadas e apreciadas. 

O 9 O 

p N T R A M O S hoje na estação do 
inverno, apesar de já lermos 

sentido um frio que nos traz encolhi-
dos. Alegrem-se, porém, os inimigos 
do inverno, porque os dias começam 
hoje a crescer. Quem nos dera as 
lindas manhãs e as belas noites do 
Estio, passadas no Parque! O verão 
é a capas dos pobres e o inverno traz 
a tristeza e a amargura. 
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>ROJECTA-SE a reforma do ca-
lendário, criando um 13.0 mês, 

que terá o nome de Paz. Calcula-se 
que o tempo consagrado a consultar 
o celendario e a despesa de estam-
par as agendas se elevam nos Esta-
dos Unidos a 42 milhões de dolars. 
Quer-se acabar com as desproporção 
entre os dias de trabalho e os de des-
canço, desorganisação de vencimen-
tos e salarios, etc. Existem agora 
grandes divergências nas estatísticas 
e não são exactas as que dizem res-
peito á produção e á venda. No co-
mércio os dias não tem o mesmo va-
lor. Os meses agora não são todos 
iguais e ha mezes com 5 domingos, 
em que se não trabalha. Pensa-se 
em criar mais um mez, tendo todos 
28 dias, ficando mais um dia, que se-
rá 29 de L)ezembro. Acaso estare-
mos destinados a vêr mais esta trans-
forma ;ão ? 

• 9 s 

L / S T A ' nesta cidade, o distinto pin-
tor sr. João da Costa Morgado, 

diplomado pela Washington School 
cf Art, e que brevemente aqui ejiporá 
alguns dos seus quadros, em data que 
oportunamente será anunciada. 

9 O « 

TTOGA, é, como os leitores sabem, 
' uma esplendida publicação de 

que é director o sr. Jcão de Sousa 
Fonseca. 

Acabamos de receber o n.o 64, de 
13 do corrente. 

Graficamente, excelente; adorna-
do de gravuras que muito valorizam 
este numero, ainda tem uma curiosa 
secção de bordados para senhoras. 

E como está na « ordem do dia », 
assim se pode dizer, publica Voga 
um retrato da sr.a D. Maria de Lour-
des Sá Teixeira, a nossa primeira 
aviadora. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido. 

£9 ^fei 

x p o s i ç a o d e 
MAJOR sr. Sergio de Castro, digno chefe supe-

rior deste distrito, teve a amabilidade de convi-
dar os representantes da imprensa local para se reunirem no 
Governo Civil afim de iniciar os trabalhos destinados a se-
rem bem recebidos nesta cidade os turistes que por aqui 
passem para a exposição de Sevilha ou dali regressem. 

Circunstancias de vária natureza levam-nos á convic-
ção de que Coimbra, muito principalmente pela sua si tuação 
e grande fama de centro intelectual de primeira ordem, venha 
a ser muito visitada, devendo por isso os conimbricenses 
receber os seus hospedes e visitantes por modo a merecerem 
deles as mais justas e bem merecidas referencias. 

Para que isto se obtenha é mister conseguir um con-
junto de realizações, no que diga respeito ao aceio da cida-
de, boa hospedagem nos hotéis, entrada franca e cordial em 
todos os estabelecimentos scientificos, monumentos, museus, 
etc.; nada de abusos nos preços de qualquer serviço, o de-
vido decoro nos costumes, a maior cortezia no trato com os 
nossos hospedes, etc.. etc. 

Infelizmente Coimbra encontra-se ainda muito desar-
rumada. Não é apenas em pouco mais de dois meses que 
faltam para abrir a exposição, que ela se pode pieparar para 
receber os seus visitantes. 

Na estação do caminho de ferro ainda andam nos tra-
balhos das fundações. Os passageiros que ali chegarem dão 
logo com um barracão desagradável, de mau aspecto e sem 
comodidades. A s3Ída da estação, para o lado do rio, é uma 
vergonha, que ha muito podia ter desaparecido. Ainda era 
tempo de melhorar este estado, regularisando o terreno na-
quele ponto. 

Os serviços dos Correios e telégrafos, que são a repar-
tição publica mais procurada pelos viajantes e turistes, estão 
pessimamente acomodados. Os correios mal locaiisados num 
casa rão que nem sequer tem uma janela para a rua! O tele-
grafo instalado num cubículo para o publico, onde não cabem 
mais de seis pessoas! Para ir até ali é preciso subir apro-
ximadamente 50 degraus! 

O Mercado, que nós tivemos esperança ainda ha dois 
rneses de o vêr transformado, aí dorme num abandono im-
perdoável. Temos ali ido d.versas vezes ultimamente e vimos 
as obras paral isadas. Ha pouco, num dia de chuva, tivemos 
de fugir dali horrorisado do vergonhoso estado das ruas do 
Mercado, tanta era a chuva e a l ama! 

A limpesa da cidade deixa muito a desejar. 
As ruas mal varridas, montes de lixa em vários pon-

tos, mictorios entupidos e mal lavados; acendem-se fogarei-
ros e cosinha-se ás portas de casas ; mendigos estendendo as 
mãos á car idade; as frontarias das casas por caiar e cheias 
de teias de aranha. Haja vista a Escola Industrial Brotero, 
que, por ser edifício do Estado, não devia entrar neste 
numero. 

Na estrada da Beira e estrada de Santa Clara lá se 
acham bem á vista pernas de bancos, encostos e assentos de 
bancos a desfazerem-se vergonhosamente! Se houvesse boa 
vontade tudo aquilo desaparecia dali em menos duma hora! 

Muita gente descalça, mostrando os pés sujíssimos e 
até a cara por lavar. Marcos fontenários sem agua, bancos 
dos jardins por pintar, muros por caiar, como se vêem na 
Calçada da Estrela: catam-se ás portas das ruas e pelas visi-
nhanças da estação do caminho de ferro, etc., etc. 

Tudo isto e muito mais mostra bem que Coimbra está 
bas tante longe de poder mostrar-se uma cidade progressiva 
e prospera, antes pelo contrário cada vez parece mais uma 
terra com horror ao progresso. 

E não venham dizer-nos que exageramos as nossas 
considerações, pintando o quadro com tão negras cores. 
Infelizmente é um feixe de verdades. 

A quem escreve estas l inhas bem custa pôr este sudá-
rio de vergonhas tão ao vivo, mas tem de ser assim, visto 
ser preciso que todos os conimbricenses se unam e cooperem 
para honrar a fama óo convento. Como se vê, ha muitís-
simo que fazer e é preciso que se faça. 

Que os nossos visitantes nem sequer possam sonhar, 
que esta cidade è muitas vezes uma terra de vandalos e de 
selvagens, onde se partem lampadas electricas, arvores, ban-
cos dos jardins, se escrevem e desenham pelas paredes imo-
ra l idades , etc., etc.! 

A EXPOSIÇÃO Ibero-Americana 
por intermédio da sua secção 

de propaganda, de Sevilha, comuni-
ca-nos que vai mandar-nos em breve 
um completo sortido de material de 
propaganda, assim como o folheto 
explicativo do certamen. Teremos o 
maior prazer, apenas ele seja recebi-
do, em o darmos a conhecer aos nos-
sos leitores. Como se sabe esta ex-
posição deve abrir no proximo dia 15 
de Março. 
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A COMISSÃO que no Porto se 
formou e vem subsidiando 

mensalmente as fam lias das vítimas 
do incêndio da Tabacaria Crespo, 
abaiyo indicadas, desejando distribuir 
o saldo em seu poder na propo-^áq 
dos subsídios, roga a tçdas as pes^ 
sc"'.3 que tenham conhecimento de 
que alguma das mencionadas não 
necessita actualmente subsíd;o, não 
de vendo portanto ser abrangida pelo 
rateio do saldo, que se digne prestar 
quaisquer informes nesse sentido 
nesta red3cção, ou para o Porto, a 
Emílio Viterbo, redacção de O Pri-
meiro óe Janeiro, o que muito agra-
dece. As pessoas que estão a ser 
subsidiadas são Maria de Jesus, Rita 
Marques, Ana dos Santos, Alejan-
drina dos Santos Crespo, Angélica 
Marques, Gertrudes Maria da Con-
ceição e Joaquina Rosa. 

Nesta redacção está em paga-
mento o subsidio relativo ao mês de 
Dezembro. 

TVÍO nosso ultimo numero dêmos, 
^ por nos terem informado, a no-

ticia de que nos terrenos do sr. Fre-
derico Graça, na Avenida Navarro, 
ia ser construído um esplendido edi-
fício. Hoje podemos confirmar esse 
facto. Vai efectivamente construir-se 
naqueles terrenos um prédio que 
honrará a cidade, cujo projecto se 
encontra a cargo do arquitecto sr. 
Joaquim Camara, professor da Esco-
la Brotero, a quem não falta compe-
tência para apresentar i bra de efeito. 
Vai pois alindar-se aquele local, fac-
to com que muito folgamos. 

ç> e 9 

TV OBRA da Tuberculose de Coim-
bra, be nemerita e humanitária 

instituição, para scienisar o Natal, re-
solveu distribuir pelos doentes mais 
necessitados do Dispensário da Uni-
versidade 30 esmolas em generos, 
consistindo em açúcar, batatas, arroz, 
bacalhau e carneiro, e bem assim al-
gum dinheiro. Sabemos que algu-
mas crianças teem sido isoladas das 
suas famílias tuberculosas e entre-
gues a lavradores. 

Bem haja a generosa instituição, 
por cujas prosperidades fazemos sin-
ceros votos. 
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Atendendo á soleni-
dade do dia, nâo se 
publica naterça-feiraa 
GAZETA DE C O I M B R A . 
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levaram brinquedos, todas elas 
iam entusiasmadas e alegres, 
no contentamento limpido du-
ma alegria justa. 

A Festa da Arvore, no Jar-
dim Escola foi encantadora. 

Ali se reuniram 150 crian-
ças, tantos são os seus alu-
nos, que ali passaram momen-
tos de alegria entemecedora. 

Depois do sr. Tomás da 
Fonseca ter feito um interes-
sante discurso para as crian-
ças, leu poesias. 

Depois cantaram, sendo-
lhes em seguida distribuídos 
muitos brinquedos e um lanch 

A esta festa, que deitou 
es mais gratas impressões, 
assistiram muitas pessoas, en-
tre as quais se contavam o~. 
professores das escolas pri-
márias de Coimbra. 

Um grupo de senhoras ofe-
receu um almoço aos reclusos 
da cadeia de Santa Cruz. 

A Comissão Distrital 'de 
Assistência distribuiu 1.400$ 
pelos pobres. 

A comissão administrativa 
da Junta de Freguesia de Al-
medina distribuiu no dia dp 
Natal, 500$ pelos pobres, 200$ 
ao Jardim Escola João de Deus; 
200$ á Associação das Cre-
ches; 150$ á Ordem Terceira, 
e 150$ a cada um dos Dis-
pensários. 

m 111̂  

i Ha 50 anos 
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27 de Dezembro 
Desmoronamento no eói-

ficio óos Jeronimos óe Be 
lem. — A'cêrca deste grande 
sinistro, diz o correspondente 
do Comercia ÒQMorta; . 

Qual seria a causa do desastre ? 
Decididamente á má construção 

da torre. Uns querem que a culpa 
seja arquitecto: outros de quem 
dirigiu' e superintendia a obra em 
consequência da falta de gateamento 
e pouco b.tlanço de revestimento de 
cantaria. 

Ha quem atribua o sinistro á má 
cobertura das obras da cupula, o que 
deu causa a que as ultimas aguas se 
infiltrassem até acr ponto de abrirem 
as ultimas construções. 

O provedor da Casa Pia, Carlos 
Eugénio de Almeida, que estava fora 
de Lisboa, recolheu imediatamente á 
capital dirigindo-se para o tocai do 
sinistro. 

Sua E}í.a demitiu o arquiteto;'sus-
pendeu todas as obras, mandou to-
mar conta dos materiais fornecidos 
pelos empreiteiros, ordenou o enterro 
á sua custa, dos cadaveres, e socor-
reu e prometeu continuar a socorrer 
as famílias das vitimas ás quais el-rei 
também ofereceu a sua protecção. 

O prejuízo material é calculado 
cm 300 contos. 

Milhares e milhares de pessoas 
foram ontem a Belem, ver as ruinas 
em que ficou uma das nossas mais 
elegantes construções. 

Do lado da praça dos Jeronimos 
*ia-se bem a importancia material 
do desastre. Aquela alta e volumo-
sa massa de alvenaria e cantaria de-
licadamente lavrada, e cheia de em-
blemas, que formava a torre central 
<$a galeria estava desnudada numa 
altura de muitos metros, vendo-se 
apenas no interior um monte de areia, 
<)o qual rolara para as frentes e la-
dos toda a cantaria, que lhe revestia 
as faces, partindo, e fazendo abater 
com |seu peso os arcos que a liga-
vam ás duas secções laterais da ga-
leria, e matando e soterrando nas 
ruinas alguns dos infelizes operários, 
que ali trabalhavam poucas horas 
antes . 

Vergara ao proprio peso, e ó sua 
carência de solidez relativa, em que 
não era de certo a menor falta a au-
sência de gateamento, e o pouco ba-
lanço do revestimento da cantaria. 

Do lado da cerca o quadro do 
desmoronamento era ainda mais las-
timável, pois cairá para aí grande 
parte da alvenaria e das cantarias 
das abobadas da torre, dos arcos, da 
balaustrada, das casas interiores des-
se corpo central, e viam-se quasi in-
teiramente soltas e prestes a desabar 
muitas pedras, dois lanços de janelas 
e uma empena. Desse lado é que se 
apreciava melhor a extensão da ruina. 

G i n i M i n s d e Carvalho 

PASSOU no dia 24 do corrente 
mais um aniversario do faleci-

mento do general Francisco Augusto 
Martins de Carvalho. 

Daqui prestamos a homenagem 
da nossa lembrança a essa prestigio-
sa figura conimbricense. 

Bibliografo e bibliófilo distintíssi-
mo, dedicou também a Coimbra al-
guns interessantes estudos de in-
vestigador erudito e por isso o seu 
nome deve enfileirar no numero dos 
conimbricenses que souberam honrar 
a sua terra. 

Honra pois á sua memoria. 

Crónica 
Coimbra, terra de encantos 

VII 
TTlRAM três horas óa 

J-J taróe quanóo entrei 
na reóacção óa Gazeta de 
Coimbra para entrevistar o 
Casimiro, o Casimiro óa ro-
óa, como lhe chamam, e que 
já ha tempos me esperava 
com o fato óe vêr a Deus e 
contanóo os minutos. 

Eu já o tinha visto, na 
ante-vespera, na paraóa óo 
óia 11. 

Ninguém mo apontou, mas 
vi logo que era aquele o ho-
mem óe que me tinham fa-
laóo, o ente que tinha feito 
óuas campanhas e que mar-
chava encolhióo rio meio óa 
multióão; óescobri logo o 
óerraóeiro lusiaóa nesse 
aglomeraóo óe patriotas que 
seguiam atrás óuma ban-
óeira mostranóo ao sol a 
sua Cruz óe Guerra. 

O Casimiro nasceu na 
freguesia òe Santa Cruz e, 
como não tivesse faòas boas 
a animarem lhe o caminho 
óa vióa, logo Deus lhe re-
servou um lugar no Ceu iun-
to àqueles pobres óe espi-
rito óe que fala a Bíblia, e 
que é consolação para muita 
gente. 

Cresceu, fez se homem, 
e um óia óisseram-lhe que 
havia guerra em Africa. 

— Cais Africa, cais cara-
puça! monologou ele. Eu 
acreóito lá que haja essas 
terras ! 

Mas moróeu-lhe o espi-
rito aventureiro, òesvenòar 
a incógnita óa epistencia óe 
tais lugares e, òeu o nome e 
partiu. 

Um óia, escreveu para 

mais ou menos assim : 
Patrão Arrobas — Cá estou em 

Lourenço Marques. Daqui sigo para 
a Africa. Se ela existir, mando di-
zer . . . 

Foi para Porto Amélia 
com o 15. 

Curtiu fomes, galgou ma 
tos. passou as passas óo 
Algarve, e óepois óe qua-
torze meses, venóe a palho-
ta, a cama e a manamuca 
por uma pataca, e aparece 
em Coimbra, mais magro óo 
que nunca, mais esfomeaóo 
óo que nunca, a reocupar o 
seu lugar óc mover a mani 
vela òa maquina óe impres-
são, no seu oficio antigo óe 
jornaleiro ou jornalista. 

Passam tempos eé colhi-
óo Óe novo na engrenagem, 
não óe maquina, mas óa vi-
óa, e prégam com ele em 
Tancos, mobilisaóo para o 
C. E. P.. ponto óe passagem 
para a França. 

Chegou lá e o Casimiro 
escancarou os olhos. 

— Com mil raios /, aquilo 
era a França, a terra mila-
grosa óonòe ele viera, ha 
anos, numa conóessinha? 

Emprego agora a Sua 
linguagem original. O Casi-
miro, òanóo voltas ao boné, 
e^plica-me então: 

— Aquilo é que são ter-
ras, mas eu tinha sempre 
que ser desinfeliz! 

Pregaram comigo nas 
trinchas, onóe havia caquei-
rada qu'inté parecia um di-
luve. 

Uma noite óiz me um ca-
maraóa: 

— O' Casimiro, tu és ca-
paz óe ir aos arames? 

— O' raio, se me óeres 
uma latosa óe rancho, juro 
que vou, 

E fui. Começo a avinçar 
óe cócras, chego aos boches, 
amarro uma lata vasia a um 
coróel e òe longe, puz me a 
pupnr por ela. 

Ficaram piores que uns 
ursos. 

Subiram veri-latas ç a 
costureira começou a piar. 

Outra noite, óisseram que 
eu não era home para repe-
tir a façanha. 

Saí óe novo, è fui mesmo 
ás linhas» roubar a sineta óe 
alarme, trazenóo-a presa pe-
lo baóalo para não dar 
bramo. 

Depois é que foram elas. 
Começámos óe cá a tocar e 
a fazer chiada, e os alemães 
muito á rasca por não terem 

a campainha c a fazer UTI 
chiqueiro óe seiscentos òia-
bos. 

Gramei até 1919. Alem-
basei me óurante aquele tem-
po com pães para quatro, fui 
ferióo com uma caqueirada 
no braço óirei'o. e apanhei 
gazes. Marchei óepois atrás 
òos alemães até á Escalóa, 
entrei em Pcris onóe me fur-
tei óe ver mademoselas, es-
tive na Praça óa Cracóvia 
e atravessei o Arco óo Tiunfo 
cheio òe flores. 

E embora pareça mal, 
sempre lhe óigo, que a Guer-
ra é uma ótima coisa para 
vêr terras e (se houver ou-
tra ainóa) ainóa se óará um 
geito, porque um home é um 
home e sempre ha o amoi óa 
aiarma. 

+ + +• 

Pobre Casimiro, como eu 
compreenóo o teu esp rito 
aventureiro,meu ingénuo que 
estavas em Lourenço Mar-
ques e que ias á cata òe 
Africa, como quem vai á 
busca óa Ver óaóe e óa Luz, 
men lusiaóa que foste para 
a França, que te baieste e 
que eras trouxa em ires aos 
arames por uma lata òe ran-
cho, quanóo havia menino 
que nem ia por um l :gor á 
mão óireita òe Deus Paòre 
toóo Poóeroso. 

Meu pobre Casimiro, meu 
irmão a quem o Creaòor cer-
ceou o entenóimento, que 
agora tratas óa limpêsa òa 
maquina óa Gazeta de Coim-
bra, e a ter amor á aiarma. 

Deipa passar esses se-
nhores tafues e errotentos. 

Coimbra mn bilhete, povGp^JUes.^ão uti^. zero, cs o cóer-
raóeiro lusiaóa, és o signi-
ficaóo òesse povo generoso 
e ingénuo, valente c- inculto, 
que se bateu outrora, que se 
bateu ainóa ontem e se ba-
terá óe novo, se a Patria 
precisar óos seus filhos. 

A 
rino. 

SEVERO FARIA. ' 

seguir: António Vito-

Mm I [ e i i i 
A /TAIS uma vez a direcção da So-
A*-® ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra deitou de tomar 
resoluções ácerca dos momentosos 
assuntos que são para Coimbra a 
construção do edifício dos correios, 
linhas ferreas e oficinas da bscola 
Brotero, porque de novo faltou a es-
sa reunião o delegado da Camara 
Municipal e agora também o da Co-
missão de Turismo. 

Não se justifica tão grande indi-
ferença por estes assuntes, especial-
mente da parte do representante da 
Camara Municipal a quem se impõe 
a obrigação de tratar e defender os 
interesses de Coimbra. 

0 lalai doutros tempos 
COIMBRA foi des ter-

ras onde mais se rea-
lisavam as representações nos 
presépios. Nos conventos de 
freiras era coisa corrente e 
em numerosas casas particu-
lares armavam presépios e 
representavam os Autos pas-
toris. 

Muitos de es eram interes-
santissimos. 

Hcivia muito em Coimbra 
quem conservava esses origi-
nais, obtidos alguns deles nos 
conventos. 

Esses origineis tinham a 
feição religiosa, mas mais 
tarde começaram a aparecer 
poetas e autores improvisa-
dos, que pensavam principal-
mente em ter graça e daí re-
sultavam entremeses com suas 
piadas frescas e sujas ió para 
fazer rir, 

Hoje quer-nos parecer que 
já não ha presépios em Coim-
bra e se alguns restam ainda 
não são nara representar ao 
Deus Menino. 

Pois se até deixaram de-
saparecer o presépio de Santo 
Antonio dos Qlivais, que fez 
a alegria da pequenada! 

E porque se não ha de re-
constituir essa obra para con-
servar a tradição ? 

E X P O S I Ç Ã O 
DE SEVILHA 
CO N F O R ; M E noticia-

mos, realisou-se no 
Governo Civil uma reunião 
das foiças-vivas da cidade, a 
convite do chefe do distrito. 

Alem desta autoridade, do 
ur. Co: secreta í Rodrigues 
rio do Governo Civil e do te 
ne.nte David dos Santos, aju-
dante do sr. governador, es-
tavam presentes os srs. Dr. 
Fezas Vital. Reitor da Uni-
versidade; Miranda de Vas-
concelos, da Junta Geral; dr. 
Manuel Braga, da Comissão 
de Turismo; Conde de Fel-
gueiras, da Sociedade de De-
feza e Propaganda; Engenhei-
ro Rnngfl de Lima, da Divi-
são das Estradas; mójor Beli-
sário Pimenta, do Conselho 
de Arte e Arqueologia; major 
Mota, comandante da G. N. 
R ; Ambrogio Neto, da Cama-
ra Municipal; Vilaça da Fon-
seca, da Associação Comer-
cial; comandant 
Jaime A freixo, cia 
ção Académica, representan-
tes das Junt s e da Imprensa. 

Pelo sr. Governador (Jivi 1 
foi dito que ppre x'mando-se 
a Exposição de Sevilha, era 
necessário fazer o maior pro-
paganda furisiica de Coimbra 
ahrn de atrair aqui o maior 
numero de turistas. Para is-
so resolveu convocar a reu-
nião afim de se nomear uma 
Comissão Executiva que rea-
listasse um programa nesse 
sentido elúbrrr.do e pfira o 
qual pedia á assistência cs 
seus tlvitres. 

Quasi todos os presentes 
ofereceram o seu préstimo e 
a cooperação das entidades 
que representavam; e o sr. 
dr. Manuel Braga, numa ex' 
posição que fez, locou a acção 
da Comissão de Turismo, que 
tem sido grandiosa em bene-
fic«*-á ciiiade, e declarando 
que, sem dinheiro nada se fa-
zia, pedia que o sr. Governa-
dor se interessasse porque a 
dita Comissão fosse dispen-
sada de enviar para Lisboa a 
verba de 40 contos que a lei 
tX^ge e que, aplicados ao in-
teresse da cidade, muito úteis 
seriem. 

O sr. Governador Civil pro-
meteu atender este pedido. 

Pelo Engenheiro sr. Ran-
gel de Lima foi exposto que, 
tendo enviado para a Junta 
Autónoma das Estradas o 
plano de conclusão da estra-
da Penacova-Buçaco, esta ain-
da não foi posta em arrema-
tação, e que era conveniente 
ver se se conseguia que o 
fosse. 

O sr. Governador Civil 
responde que desconhecia o 
facto de es ar assim rsia es-
trada ; prometeu atender este 
pedido, bem como o da con-
clusão da estrada Lousã Cas-
tanheira-de-Pera do qual pelo 
mesmo engenheiro, foi tam-
bém enviado o estudo e p o-
jecto da conclusão para Lis-
boa. 

Mais ficou resolvido insis-
tir-se com a Comissão dos 
Monumentos Nocionais para 
que se concluísse a restaura-
ção da igreja de S. Tiago, ha 
tantos anos paralisada. 

Por fim foi resolvido cons-
tituir-se a Comissão Executi-
va, que ficou constituída por 
representantes da Universi-
dade, do Turismo, da Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, da Associação Comercial, 
da Divisão das Estradas, da 
Camara Municipal, das Jun-
tas de Fiepuesia e da Policia, 
tendo por presidente o sr. Go-
vernador C vil. 

Pelas Juntas de Freguesia 
ficou eleito o sr. Carlos Ri-
beiro, devendo as.outras enti-
dadts enviar o seu represen-
tante á primeira sessão, que 
se real sa no próximo dia 2 
de Janeiro. 

Como se sabe a estrada 
Penacova-Buçaco faz pai te do 
famoso triangulo de Çurismo 
que tem por vertices aqueles 
localidades e a cidade de 
Coimbra, e que constitui um 
dos mais encantadores pas-
seios da região. Pela sua con-
clusão, e secundando os cons-
tantes pedidos que nesse sen-
tido. teem feito a Comissão 
de Turismo e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, muito 
tem trabalhado a Gazeta óe 
Coimbra. 

O Mercado 
CADA vez se torna mais 

notado o estado em 
que se encontra o nosso mer-
cado. E' simplesmente horro-
roso o entrar ali, pela grande 
humidade e muito frio. 

Já que não se pode fazer 
um mercado novo em boas 
condições para quem vende 
e para quem compra, vejam 
se põem aquele em melhores 
condições de higiene. 

E' simplesmente horroroso 
obrigar os vendedores de gé-
neros a permanecer ali num 
sitio onde não bate o sol e a 
temperatura se conserva mui-
tas vezes abaixo de zero. 

As obras do Mercado 
iam-se fazendo com a espe-
rança de melhorar as condi-
ções desse recinto, mas ha 
tempo que os obras dessa re-
forma pararam, com geral 
desagrado. 

O publico reclama com 
muita razão que se lancem 
para ôli os olhos e se faça 
tudo quanto seja possível pa-
ra melhorar as condições do 
Mercado. 

Muita gente não pode ali 
ir sem correr perigo de ad-
quirir alguma doença. 

B i a i e o s t i fr«s; no 
t i f i l u E i u 

5 artigos de pastela-
ria, brinquedos e ou-

tros proprios para brindes do 
Nata!, tiveram este ano uma 
extraordinária procura na su-
cursal dos Grandes Armazéns 
do Chiado, o:ule se encontra-
va um admiravel sortido dis-
posto, seb a direcção do seu 
gerente sr. Julio de Moura 
Eloy, nas montras daquela 
importante essa, que durante 
os dias de festa se encontrou 
sempre repleta de povo. 

E' na P raça d o C o m é r c i o , 9 7 ' 
9 8 , 9 9 e 1 0 0 a c a s a J O R G E 
MENDES, a q u e v e n d e s e m -
pre mais em c o n t a . 

Ido, que eram de 2$70 a 
ôres, que eram de 15$00 a 1 G & 0 0 . 

Riscados, grande s; 
Cobertores, bonitas 
Camisoks para homem, que eram a 8$00 a & & 5 $ . 
Xadrez de lã a S S S & O . ' ' 
Flanelas lisas (todas as cô>-es) que eram de 4$00 a 3&SQ 

e de 2 pesos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agasalha salda-se com 20 0[0 de diferença devi-

do eo grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaiia a preços s*m competencia, e mais ar-

tigos por preços que só nós vendemos. 

ySZ&t&K&S p a r a regas, electricos, ga-
sol ina, etc. (J>s&&£$s p a r a canal isações em 
ferro, chumbo e g rés . XsOMÇOS sanitarias. 
Ins ta lações e lect r icas , canalisações. 
ÔSkS de todos os s istemas. (íTçvZ"72dríí?o5. 
STâaár© s . chuveiros . í3Ê§22sk£e e á r « a s de 
f e r ro esir :aliado. 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s para montagem dc 
fabr icas , h o s p i t a i s , ba lnear ios , hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, rua F e r r e i r a Borges, 127. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a em 1893 (a mais antiga de 

Coimbra ). 

HiÈ M WD 
F' 

r'ilil~ 
£ 0 1 nomeado director da 

Escola Central primá-
ria de S. Bartolomeu, o dis-
tinto professor da mesma es-
cola sr. Francisco Antonio 
Cardo. 

Usai n pomada Curaàer-
mo, o melhor producto aíc ho-
je conhecido, pela sua compo-
ição scientifica, para o trata-

mento das seguintes doenças: 
Ec: emas secos e mi-

ó os. 
Pruriòos. 
Furunculoses. 
IfemorroióaK 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dortros. 
Ulceras crónicas — vuri-

ses. 
Comichões. 
Crostas. 
Ferióas óe origem sifih-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Dep sitá'ios de venda em 

Loi n bra : 
Formada Roilr ipes ils Sil-

va u Farmacia da Uno. on^o 
devem luHíí ss lnslryçõss elo-
ciáâiivas. 

«$ n 

i a r ™ um 
POR F. m w j POVOAS 

Educação dactilografica, 
com maquinas de contab.h-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em CoimbrQi r.a 

6 M A I M 0 0 0 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO. 1 2$00 

s ó s É T É e i r i r 

l i ri* Alves 
ADVOGADOS 

Rua óa Sofia; n.° 5—1 
anóar, DJ-j 

H I I S I - Í I I I 1 0 [ 
Pátio da I n q u i s i ç ã o 

l£&msvilt$MS P«£sras e&tâwl t&s: Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

f 9 2 a £ e j e £ 2 £ 2 e s e c ízzzw&icez: Todos os dias, ás 
16 horas. 

^©Z2SESfté2S p&S2íDi críéSSZÇáBS ; A's terças, 
quintas e sábados, á-, 9 horas-, pelo sr. dr. LuísgRaposo. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Gspiiai com fundo de raeerue, móis ae 1 0 . 0 0 0 0 0 
de marcos euro, Equivgfsníe a mais 

o e E s c . 8 ^ . 0 0 0 . 0 0 0 5 0 0 

^ A Companh ia de Seguros A COLONIAL' 
5 P ° r cont rac to com a MENNHEIMER V. G., 
^ ° a r a n t f e r n a ^ s o ' u í o todas a s obrigações, 

podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia todes os seguros. 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, SlíCrs.: CASÂ HÂVANE2 

O l e o ie nipJoli ( c o o i e s í i v e l ) . 
Mevelna ( a m e l h o r o o r d o r a p r a 

:esii!iiiv 

s r a n liíO 

E a r i a i a m coconole para alta-
ÍU 

O l e o i s u i i o a ç a 
Mulos p i r a Mas m coitos. 
Siliii, SiiIIafo fio coUre, lixeiro, 

feias o iodos es seas produtos 
Enconlrai-so i veada no sea novo 
DEPOSITO EM ilMBfiâ 

S E G U R O S DE V 
s a g r a r a s - — « _ 

Corresitssáíiili!, «AZILIO X4VIER 85 JsfiSiSE, tessor 
Rua Corpo de Deus, 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Dezembro de 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J í v m t j o . J l u n e s A £ M 
Rua do Crucifico. 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO E f í i l C O M 
Adriano A. Biserro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

í ? e l e / o n e W 5 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lizete da Silva Morais 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatillan 
D. Rosa Marques dos Santos 
D. Maria Manuela Carvalho 
Eduardo de Faria (Severo de Fa-

ria) 
Joaquim dos Santos Pratas 
José Pinto Teles. 
A manhã : 
A menina Maria I. ucilia Ferreira 

Gomes 
D. Izidora Augusta Soares de Ara-

gão 
D. Maria Eaiilia de Macedo Tei-

xeira Fânzeres 
Luiz de Lemos Ricões Pereira 
Domingos Ferreira Mendes. 

Partidas e c h e g a d a s 
Estão em Coimbra, onde veem 

passar as férias do Natal, com suas 
famílias, as sr.as D. Maria Nogueira 
Lobo, D. Isabel Pessoa, e os srs. An-
tonio Ferreira, Adelino Carlos Duar-
te Areosa, Antonio Frazão de Aguiar, 
tenente José de Melo Cunha, Emilio 
Teixeira Robles, Francisco Relvas, 
dr. Maria Machado. 

sporís 
Foethall 
0 União Football Coimbra Cia!] 
bale o Leixões Sport Club, do 

Porlo, por 3 "soa i s , , a 0 

O 

116, Rua Ferreira Borges, 122 
€>3 p x o p r i e f á r i o s slestaa ^ajsGtssTiea, 

p a i t í c i p a m es<&& aems esiimse^íl&s cSãesaíes, 
que sacfaÊtssm ais necef$er fies S s s é í s í c í i e sfes 
Sociedade Jfzzdnasévi&l el& ^€esiçeseS& 
de j£isA&a, &s me&dSS&s ágsse ««fíaseSíB áissa-
j p r e s t a fuea. p © g s c © espés $><gsl*B& eSm "W®~ 
H»a„ e m X i s í s í J a s . 

Leixões, o União dominava os 
portuenses que tinham levado 
toda a segunda parte do ulti-
mo tempo a fazer esforços de-
sesperados para fugir ao zero 
— e ao dominio. Mas não 
lhes permitiu que assim fosse 
—nem as suas fugas pessoais, 
nem o conjunto do team co-

i nimbricense. 
Porque o União, no match 

de domingo venceu porque 
fez mais jogo, mais conjunto. 
Individualmente o Leixões re-
velou "superioridade no jogo 
de cabeça e na recepção do 
esférico. Mas foi impotente 
para d e s a r m a r e s azues quan-
do estes de posse da bola, a 
amarraram ao terreno e a con-
duziram entre si. 

Eis pois um jogo entre 
duas « maneires ». Venceu 
aquela que os tratados indi-
cam como a melhor. 

Pode ficar como urn e^em-
i 'o para os nossos clubs. Pode 
í :ar como um estimulo. 

O Vitória de Setúbal, que 
foi, iucontestávelmente, o me-
lhor grupo do football portu-
guês impôs-se pela qualidade 
do seu association. 

. * .* * 
O União fez, como já dis-

semos,um conjuntomuitoapre-
ciável. Ligou sempre. Entre 
os médios e os avançados 
notou-se aquela harmonia de 
relações que é o eij:o do shoot. 

Individualmente, Benedito 
foi um guarda-redes brioso e 
decidido. Oliveira, com sere-
nidade e colocação. Borges, 
necessita de atender um pou-
co mais as suas en t radas ; 
lança-se ás vezes, inoportu-
namente, e — acontece lhe as-
sim ser passado. Pontapé foi te. 
José da Silva foi um m é d i j 
que brilhou pelos ssus lances 
aosej íbemos. Colocou-sesem-
pre bem e cortou com acerto. 
Ferreira, energico. Frutuoso, 

! serviu bem os dianteiros. 
Matos, centrou bem. Des-

tacamos aquele que originou 
o segundo ponto. Carlitos, 
bom auxiliar do centro e es-
tremo. Antonio, distribui dor, 
incansável. Merece referen-
cia a sua entrada de cabeça 
ao centro que atrás mencio-
namos. Daniel, sempre em jo-
go. Boa, a recarga que con-
quistou o primeiro goal. Julio, 
que substitui Galvão, m^gua-
do violentamente logo no ini-
cio do encontro, foi um estre-
mo deligente. com centros de 
boa marca. Deve todavia, com-
binar um pouco mais com o 
seu meia-ponta. 

Do Leixões, selientaram-s? 
os médios laterais e o trio 
central. O guarda-redes, ener-
gico. 

s * + 

Ouvimos o arbitro do en-
contro, sr. Armando Sampaio, 
cujo trabalho foi muito cons-
ciencioso. 

— O jogo? 
— O União foi melhor team, 

muito melhor. 
O Leixões jogou mal. 
— O melhor homem em 

campo ? 
-—Jo:é da Silva, sem du-

vida. Está um esplendido mé-
dio-centro. 

A correcção dos jogado-
res f.icilitou o meu trabalho. 
Ouve é certo, uns ligeiros des-
lises, mas de fácil repressão. 

# 

Na terça-feira, realizaram-
se os seguintes desafios : 

As l . a s ca tegor ias do União 
e Conimbricenses, vencendo 
aquela por 5 3 

— O grupo constituído pe-
las reservas do 1.° team do 

FOOTBALL conimbri-
cense — não sei se 

já se escreveu isto — começa 
a ser association. 

Vai longe o tempo da meia 
bola e força —e o tempo da-
queles resultados conquista-
dos com sorte, pontapés qui-
lométricos e encontrões dos 
diabos. 

Vai longe — é expressão. 
Longe, aqui na crónica, quer 
dizer ha duas épocas. 

De então para cá o pro-
gresso tem-se acentuado, len-
tamente. — mas com segu-
rança. E assim é que está 
certo. 

Embora os resultados com 
teams lisboetas, (ainda reali-
zados ultimamente, como por 
exemplo o 17-1 Bemfica-União, 
011-1 Belenenses-União) pos-
sam deitar transparecer o 
eontrari<£ é necessário dizer-
se que ha quelquer coisa de 
inexplicável (não estamos a 
fazer paradoxos)... a explicar 
tudo isto. 

Porque e verdade é esta. 
Os grupos da capital, pe-

rante os clubs do Porto, nem 
sempre têm conseguido sco-
ses que indiquem uma supre-
macia por aí alem. 

Ora os jogos efectuados 
entre teams conimbricenses 
e portuenses terminam sem-
pre por números que colocam 
os primeiros em perfeita igual-
dade com os segundos, como 
sucedeu no transacto domin-
go, no campo da Arregaça. 
Os números — e a qualidade 
do jogo. 

Porquê, então, aquela dis-
paridade, aquela inverosimi-
Ihança de resultados entre o 
schout local e o alfacinha ? 

Estão aqui a aventar ao 
lado, o papão, a lenda, feita 
em torno deste ultimo. 

Mas nós não sabemos a 
explicação é suficiente. O 
que sabemos é que esses re-
sultados não têm traduzido 
com verdade, a diferença de 
classe. 

• + + 

Quando o árbitro apitou 
para o final do encontro União-

União venceu por 1-0 o Ana-
dia Football Club. 

Consta-nos que no próxi-
mo domingo deve jogar com 
a categoria de honra do União 
Football Coimbra Club, um 
forte agrupamento de Lisboa, 
do qual fazem parte alguns 
jogadores internacionais. 

f i i i u o l i n i Soos 

N< JO domingo á tarde foi 
subitamente acome-

tido de uma doença greve que 
o victimou passadas rdguuias 
horós, o sr. Francisco Anto-
nio de Sousa Nazaré, antigo 
negociante muito conhecido e 
considerado em Coimbra, on-
de gosou de grande prestigio 
conquistado pelo seu tracto 
muito afavel para todos e 
sempre obsequiador. 

O seu estabelecimento, bem 
frequentado, era ponto de reu-
nião de lentes da Universida-
de e políticos em evidencia. 

Fez parte da vereação mu-
nicipal da presidencia do Dr. 
Dias da Silva, e per tal modo 
se houve no desempenho des-
se cargo que ainda hoje se 
laz justiça ao seu zelo e bons 
serviços prestados ao muni-
cípio. 

Foi na sua gerencia que 
o serviço dos incêndios atin-
giu um grande desenvolvi-
mento, sendo criado o serviço 
perm.snente. 

Nunca Coimbra teve Ião 
bom serviço de limp?sa pu-
blica. s : n d o nv i to melhora-
das os condições higiénicas 
da cidade, como no sei tempo. 

A ele se deve a criação 
da escola de instrução prima-
ria para o pessoal da limpesa, 
tendo alcançado tão bons re-
sultados que alguns rapazes 
desse serviço tem chegado a 
exercer outras profissões e 
habilitado até para professo-
res. 

Foi uma medida posta em 
pratica p?la vereação da pre-
sidencia do Dr. Dias da Silva, 
que teve le go a melhor acei-
tação do publico. 

Era tal o zelo com qu." ele 
desempenhava as funções de 
vereador da Cam&ra, que não 
oihava a sacrifícios de tempo 
e de dinheiro para bem ser-
vir o município. A f i n a l . . . o 
que se vê, é que muito mal se 
pag?5 muitas vezes a quem tão 
bem e tão desinteressadamen-
te exerce serviços públicos. 

O sr. Francisco Nazaré foi 
agente em Coimbra da Com-
panhia do Crédito Predial. Mi-
litou rio partido progressista, 
tendo influencia eleitoral. 

Fez parte da Mesa da Cr,n-
frariíi da Rainha Santa , a que 
prestou também muito bons 
serviçcs, sempre com grande 
dedicação e desinteresse. 

A sorte nem sempre o 
protegeu. 

Era pai do professor as-
sistente, sr. d r . Francisco 
Martins de Sousa Nassré, 
que regeu o cadeira de Física 
pela morte do sábio professor 
sr. Dr. Santos Viegas; irmão 
do sr. dr. José de Araujo Sou-
sa Nazaré e sobrinho do sr. 
dr. Rodrigo de Araujo. 

O funeral realisou-se na 
segunda-feira, sendo o cada-
ver conduzido numa carreta, 
da Bemcar.ta para o cemité-
rio da Conchada, acompanha-
do por muitas pessoas. 

A noticia da morte do ex-
tinto causou geral sentimento 
em Coimbra. 

Apresentamos s e n t i d a s 
condolências a toda a familia 
enlutada. 

Arrenda-se 
da Luz, n.os 18 e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armeção e 
vitrines, 7t andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim, 17. X 

Penedo i S mim 
JA se principiou a abrir 

a caixa para o assen-
tamento da linha electrica no 
Penedo da Saudade . 

Seria agora a melhor oca-
sião para regularisar o terre-
no naquele sitio, um dos mais 
efamades e visitados de Coim-
bra e também o mais despre-
sado pelas vereações munici-
pais de ha 18 anos! 

Ha poucos dias ainda al-
guem que ali se achava a 
admirar o deslumbrante pa-
norama que dali se disfruta, 
viu chegar uma familia de 
fora num automovel e a um 
dos cavalheiros ouviu dizer: 

— E' bonito, mas está mui-
to despresado. 

Qu 
fazia ! 

I e m c a r r d s s d e r a z ã o . 
Ha muito que dali se de-

via ter feito um sitio admira-
vel não só pela Mia paisagem 
m s também pelo seu aformo-
sea mento. 

M is cor.ro prefeicm man-
ter aquilo naquele abandono, 
vamos ouvindo destas afir-
mações dos nossos visíantes... 

i n d a c o i s a d a q u i s e 

i a i m p r e n s a 
Noticias liiisiraila • 
OM magnifico aspecto 

gráfico e superior co-
laboração, recebemos o exem-
plar do Natal do- Noticias 
Ilustrado, que, na sua capa, 
nas paginas e numa folha 
solta interior, traz excelentes 
(otogriiVuras de quadros cé-
lebres alusivos á festa do 
Natal, bem como vários con-
tos desta quadra do ano. 

Também traz uma bela fo-
togravura da monumental igre-
ja de Santa Cruz de Coimbra, 
cliché de Domingos Eyreja. 

Agradecemos a oferta. 

«Meteoro • 
EAPARECE ern breve, 

dispondo-se o deba-
ter intensamente os proble-
mas niore.l e social. 

publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
Ximo pelas 12 heras, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
maTca de Coimbra, r o pro-
cesso de Execução Hipoteca-
ria em que é exequente D. 
Clotilde da Conceição Gomes 
Guimarães, viuva, proprietá-
ria, moradora em Coimbra, e 
executados Antonio Ferreira 
da Cesta e sua mulher D. 
Maria da Natividade Montei-
ro, proprietários, moradores 
também em Coimbra, vai á 
praça, para ser vend da pelo 
maior preço oferecido sobre 
o da avaliação, o prédio per-
tencente aos executados se-
guinte : 

Uma casa ds habitação 
com pateo, loja, dois andares 
e aguas fortadas, sito na Rua 
do Loureiro desta cidade de 
Coimbra, com os números de 
policia 12 a 18, descrito na 
Conservatória no Livro B 15, 
seb o n° 5721, c.valiado em 
trinta e cinco mil escudos 
(35.000$00). 

Coimbra, 18 de Dezembro 
de 1928. 

O Escrivão do 6.° Oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2a 

V;rrei, Luiz Osório. 

I m$$ ã m i má ̂ rnm -S'A 
Dores ds cab?ça incapacitam d 
solver os tão variados problemas que 
r • i <• • i > r f orerece a v:,;n diana. l a i remedro 

tnocuo que faz des.pr.raccr rapidamente 
este roa! será produz.r enfeites secun- < 
danos, é o V&ran — 
de 10 c 20 comprimidos d.- 0,4 gr. 

6030702 

P i l i feb l i 
IÍP3 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 20 de Dezem-
bro corrente, resolveu apro-
var as t a x a s 0 cohrar no pro-
ximo futuro ano de 1928, com 
algumas alterações á tabela 
actualmente em vigor. 

Para constar se pubbea o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 21 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Seve-
rino Joaquim Gozóo. 

r i ! ® i i e s i l t a 
Deposito óe venóas 

i a Visconde ía ta, H í e l É í a 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber, nos ter-
mos da legislação vigente, 
que os Vinhos comuns expes-
tos á venda a retalho neste 
concelho durante o futuro ano 
de 1929, não poderão ter gra-
duação alccoiica inferior a 
10.° ( dez graus ). 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e P.iços do Con-
celho, 6 de Dezembro de 1928. 
• O Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

Padaria e i i i l r ã 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

@nisiê3BJ J £ m â % e ( Deten-
tor do Grand Prix Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
£&£ÍS.&SW & XÚTSV.VSZ&-E-

EálIIS22 e outros autores, 
garan tidos, desde 5.500$00, 

A u t o - P i a n o s 
J t f o s z j a a s r e i - f e q p r e s s a © -
s a o l á a , pedais e electiicos, 
o interprete des melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de exoretsão, des-
de 11 000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

31. — Não devem 
comprar sem ver primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

ião (iiisiav Lutz 
ã íiaa Formosa. 173.— P8STB 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 20 de Dezem-
bro corrente, resolveu aditar 
mais um Capitulo ao Regu-
lamento do Cemitério Muni-
cipal, com a seguinte reda-
cção: 

CAPITULO X 
Artigo 74.° — O pagamen-

to das taxas constantes da 
tabela anexa a este Regula-
mento é feito pelos interessa-
dos, contra recibo, na Tesou-
raria Municipal, com excepção 
das dos covais e casa mortuá-
ria. 

Artigo 7 5 ° — E ' prevista, 
nos termos adeante indicados, 
a cobrança domiciliária, sen-
do nesse caso as texas one-
radas com um adicionei de 
5 o/o para remuneração do co-
brador. 

Artigo 76.° — A adminis-
tração do Cemitério organi-
zará quinzenalmente a relação 
das tí-xas paro cobrança, ven-
cidas na quinzena decorrida, 
extraída dos registos e cader-
nos auxiliares, remetendo-a, 
acompanhada dos competen-
tes conhecimentos, á Secreta-
ria da Camara, donde transi-
tarão, depois de conferencia, 
para a Tesouraria. 

Artigo 77.° — Decorridos 
30 dias de deposito na Te-
souraria para cobrança dire-
cta pelos interessados, serão 
os conhecimentos não liqui-
dados remetidos para cobran-
ça domiciliária, com o adicio-
nal a que se refere o artigo 
75.o. 

Artigo 7 8 . ° — A entrega 
do produto da cobrança, e 
conferencia de conhecimen-
tos em saldo, serão feitas aos 
sabados. 

Artigo 79.°—Nenhum re-
querimento ou pedido de li-
cença será atendido sem que 
tenha junto o documento com-
provativo do pagamento da 
taxa correspondente. A rela-
ção a que se refere o artigo 
76.° não de i ta rá de incluir 
estas taxas, com a indicação 
de aue já foram cobradas. 

§ ú n i c o . — Exceptuam-se 
cs pedidos para compra de 
terrenos. 

Artigo 80 — Quando o co-
brança não r.ejatn efectuada 
nn Tesouraria da Camara, se-
rá dela encarregada pessoa 
idónea, da confiança do Te-
soureiro e sob sua responsa-
bilidade. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho,21 de Dezembro de 1928. 

O Vice-Presidente, Sive• 
rino Joaquim Goróo. 

V e n d e - s e 
Casa com jardim e quin-

tal, em bom local. Nesta re-
dacção se diz. 9 

, R n S a p i a i i , 2 4 
COIMBRA 

Precisa-se de uma empre-
gada, que saiba tocar piano, 
preferindo-se quem saiba es 
crever ó maquina. 

Trata-se na sua séde Ave-
nida Navarro. 1 

I s i i s i í i i i e p r 
1 >» 

Subordinado ao titulo que 
serve de epigrafe a esta de-
claração, foi distribuído nes-
ta cidade um manifesto no 
qual se faz alusão ao meu 
nome. 

Venho declarar que não 
fui ouvido nem autorisei a 
que o meu nome ali fosse in-
cluído, irem tão pouco sei 
quem foi o autor do referido 
manifesto. 

Coimbra, 26 de Dezembro 
de 1928. 

Agostinho Rodrigues 
Bela. 

Efôjiresa M«canica Ge Politcs 
Limitada ( A D t i g a ioastroctiira 

Sa Estrada iu Beira) 
No dia 20 de Janeiro de 

1929, pelas 14 horas, 2 da 
tarde, terá logar na Avenida 
Navarro, 73 a licitação ver-
bal para a adjudicação do 
edificio social e terrenos ane-
xos, nas condições seguintes: 

1.a — Pagamento de 20 o o no 
acto cki adjudicação, por conta e a ti-
tulo de sinal do respectivo preço; 

2.a — Pagamento dos 80 o o res-
tantes no acto da outorga da respec-
tiva escritura ; 
SS 3.a — A escritura será celebrada 
dentro de 60 dias a contar da data 
da adjudicação ; 

'l.a — Perda do sinal a que se 
refere a condição l.a a favor da Em-
presa liquidanda, quando não sejam 
cumpridas, por culpa do comprador 
as condições 2.a e 3.a; 

5.a — Contribuição de registo a 
cargo do comprador; 

6.a — Base de licitação 275.000$; 
l.a — Reserva do direito, a favor 

da Empresa liquidanda, de não acei-
tar as ofertas que obtiver e anular a 
licitação. 

+ • + 

A esta licitação peôcm concor-
rer toóas as pessoas, ou entióaóes, 
que apresentarem propostas, como 
aqueles que não as apresentaram. 

Prestam-se esclarecimen-
tos na Farmacia Donato, em 
Coimbra, Rua Ferreira Bor-
ges, e em Lisboa, na Rua Au-
gusta, 118 l.o. - 4 

A Comissão Liquióataria. 

Rua Ferreira Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

F O R M I G A S 7 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I M S E C T G S 

M a mm 
Leciona meninas em casa 

ou no domicilio. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 

1.Q-D. 3 

Magnifica vivenda 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9 em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

De quarto, boa, vende-se 
o~m conta. Mostra-se de tar-
de na Ladeira do Seminário. 
l-B-2.o. 3 
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GÃ2ETÂ DE COIMBRA, da 27 de Dezembro de^l928 

S&ZX t dc Ci-
L e i r i a 

M M i S E à i BE 138 SILOS. 0 le l l ior ciigRfs para o&ros de respesisal i i la ie . Todos os csnsfrutores preferem 
a acreditada marca. Temos eia aritiazemo para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

a c i d o V i c e n t e & C . a , L . d a Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

Jjfllfl]! .g uma pele de agasalho, no 
Rl l l l l o l ! dia 1 de Novembro, na 
Cruz de Celas. 

Entrega-se a quem provar perten-
cer-lhe, no Arco do Ivo, 14. 1 

•n um primeiro andar com 
"ÒC 5 divisões na rua dos 

Anjos, 13 a 15. 2 

Arrondo ín u i n ~ ° a n d a r c ° n i 6 ^i-
tll>>!ll-Q 48 visõ "s, água, instalação 
eléctrica, projcimo á Praça 8 de Maio. 

Tratar com Isabelino Garcia no 
mercado D. Pedro V. 2 

«n o piédio da antiga hos-
~8G pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

A N P I Í Í Í Í M P I E;;PLCN<1,T,AMRR,{V-I" 
HliClíUU t t j tuada, na rua Lapitao 
Luis Gonsagi. nos Olivais. Tem agua 
e instalação electrica. 

Para tratar, na mercearia Vitorino 
Areasa. X 

MKKe*sc2€8iBa-Si0 S 
f>OYaS (3sj3'íissr&3 PS*©-
xiztR® «ã& í3'<stniro 

Sieatam-se va.su. zrz&es 
HJiscoxzgIG: d!«a X á » . 

vis 

[asa 

amplo, com bom escritorio, 
Ifuilíiiili podendo servir para ria nó, 
ou qualquer outro negocio. Almia-se 
na rua Fabril, em frente ao P lacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 6 

./IlMí>figK£-se egas. sr~ 
t&s s © e o t pesHses© ??s«a 
*M«3 &-Z3Ílifne£í>3t& 
J W Í o r & â r e a , m . ° f f . X 

quartos com cu sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

5g da Beira (Região de Pi-
§ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loao Macha-
do. A B. X 

arrenda-se com 12 divisões, na 
rua Corpo de Deus, n o 23, com 

frente para a rua Visconde da Luz 
Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 

acabadd de construir, com 6 di-
visõe-- e com jardim, arrenda-

íe em S. Sebastião (Olivais). 
Trata se com José Luciano, no 

mesmo lugar. 6 

f í t l c ' e habitação, com 12 divisões. 
Lfluu em bom local, precisa-se. Nes-
ta redacção se imforma. 3 

fut l í '>a P a r a a'llC>ar na parte baijia 
luíflj da cidade, ficando algumas si-
tuadas perto da Praça 8 de Maio. 

São 2 casas de 3 divisões : 2 de 
' 4 , 1 de 6 e ainda outra de 10 divi-
sões, cujos preços mensais, são res-
pectivamente : 1 5 0 $ ; 1 6 0 $ ; 210$ e 
"370$. 

Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 2 

f . . . . para habitação. Alugam-se 
lu«u9 bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, coin o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

r . . . arrenda-se em Celas, á entrada 
LdiU da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

f.an e parte de quinta, vende-se 
Idutl num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linb-i electrica. Para tratar na Cou-
raça d-t Lisboa 95. q-X 
f.an arrenda-se ao cimo da Calçada 
Idld Santa Isabel com quintal muito 
saudável, lindas vistas, com instala-
ção electrica e agua canalisada. 

Trata-se com José Correia Arna-
ldo, Penedo da Saudade. Coimbra. X 

[«o mmp M ^ r "o!: 
.•prática superior a 10 anos e que dê 
'noas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X 
f .mn no;a para casal, em boa ma-

idSlld deira, vende-se por 350$00,R. 
"da Moeda. 87 — loja. 3 

Feôeral, para 3.500 qui-
los. vende-se em muito 

bem estado. Para tratar, com José 
Rodrigues Baptista, Pombal. 1 

f a m i n n o l o í e m b o a s c o n ( l i c ° e s ' v e n _ 

JLOIllIUfiClcâ dem-se duas, uma Over-
lanó e outra Foró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. de Carvalho fy 
Companhia. X 

e pintura por método. En-
sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

para gramofone, em bom es-
tado, vende n-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das três á; quatro da tarde. Nesta 
redacção s»̂  diz. X 

pensão, com ou sem quar-
to, cm casa particular, 

com bom tratamento. 
Rua das Flores. 18. 

MAM ( ' e toc'aF' a s classes de 
luíiUI matematica e de fisica e 

quimica até ao 5.o ano. Antonio José 
Vieira, rua Orienlal de Montarroio. 
J9, A. X 

F^nrrnaria i116 e s c r e v a á máquina 
LilipityQlia ^ desembaraçadamente, 
aceitam. Fabricas Triunfo. Coimbra. 
j ™ sem trespasse. Perto d a Pra-

ça 8 de Maio, ha para alugar 
uma que comporta 6 automoveis, por 
400$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das tangas, ou o seu proprietário sr. 
Joíiquirn Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 2 

F?0íf.*'iíÍ3 T° m a- se trespasse, ou 
:ii»iLLÍ.i!3 loja, para a mesma na 
baijea, aceita informações, Praça do 
Comercio l a 4 3 

Ilarlev 3.5 íí P modelo 1927 
iiliítSj em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coiínbia. X 

em estado de novo, Rua dos 
2-a 

* f i \2 P riiúuu u 
r iá l i i Militares. 11. 

Jjfjrj í l fia de urra rapariga ou mu-
1 ItiJiii Uj lher de edade que saiba 
passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba ler, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
rardo. j?-:- s X 

yUSirJa bilia na Couraça de Lis-
boa 95 X 

f3:f"<> Ji precisa-s?, independente, pre-
t|iiá!í!i ferindo-se mobilado. Carta a 
este j-.rnal a Z. D. X 

íjlST^IÍ arrendain-se, com ou sem 
ijjQilUò comida, tem luz electrica. 

Rua das Padeiras, 61-3.o 1 
Trf'""ií1 v e R d e - s e na rua Antero do 
líllfciiu Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

Trfrfinfir baratos para pequenas cons-
iSlivIlUi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, corn António Maia. 
Olivais. X 

bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

À e^celencia do calçado desta marca 
está absolutamente provada pelo acréscimo 
diário das vendas no seu depósito desta ci-

i e . 

F' incontestavelmente este calçado 
preterido pelas pessoas que prezam a sua 
elegancia, não descurando o conforto e a 
economia que resultam 
ção incomparáveis do 

da solidez e dur a.' •kl 

W 

Depositário em Coim 
n o s Mm 

o r a 

LUIS DOS SANTOS & C.a 
11 Be Rua Ferreira Borges, !22 

H l II 
— DE — 

Rua Dc. José Falcão, 67 

m m M 
m mmkÊm ÊM tml_ 

Oe ÃlexãnUre Horta, 
Sucessor: : : : : : 

â M A I S ^ T i S Ã - _ J L Í i J l i L A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesio ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
ein qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cliioiailss s Qss iper liara para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

rarrmnt P a r a construções, ás AI-
i i i i - i -Ua penduradas , vendem-se. 

1 rata-se com o 
M. Neves Barata. 

su prenrietário 
X 

fU a r r e "da-se um esta-
Il5,i]:U8JU uli belecimento de carvoa-
ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jôgo de malha, etc. 

Facilita-se o pagamento e trata-se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 

Pji automovel BALLOOT, em 
I& cB estado novo, de 7 lugares. 

Para tratar. í delio Rocha, Rua 
Pedro Cardoso, 5 — Coimbra. X 

Uflfl^Q Í0 n a r u a C ° r r e i o ' n.os 60 
9t!!i!S"i" a 6't uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta tedacção se diz. 

Tabela t Preces 
Corle síe m t e t i c Mm 2S50 
Mim $70 
Corfs fie C3H9IQ FSfíle 

e u m . . . . 2S00 
Ceríe Oe ca&elo reate 1S50 

Âseiiaffl-se freoaezes oe 
mez a ?S50 e 8S00. 

srpi í i iorio S. ia 
nario Electro M 

A G E N T E 

F l t r i © M # f Í Í § 
Rua da Sofia, 18, COIMBRA 

Rebocados Peitorais do Dr. Cenfazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários err. Coimbra 

f e c « s w C € o n i p . . X . d o 

- X . 

làKCili 

ice 
IflO íí! 0 ' e r r e n 0 R paredes do pre-
iU5 i'C dio n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar corn o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes lomaz. a-X 
U».n>jj} çn balcão e aparador proprio 
l l â l U b u " para deposito de pão. Tro-
tar na Casa Pais. X 

por hipoteca, emprestam-
se. Escritorio dos drs. 

Antonio Leitão e Augusto Braga, rua 
la Sofia, 2 2 - 1 . 0 . 1 

U3UU 

íjfl m m e r n P r e s l a r r ' s e e n l frac-
OU.UuJiiibU ções, sobre hipoteca. Dr. 
Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

Sfj c u fracções, emprestam 
QU.UUUÂUU se. Rua Visconde da 
Luz, 34 l .o. X 

nnntnn 'e i ra 'uro em ^°as 

Jii.UuUipUJ condições, emprestam-
se. A itratar com o procurador Al-
ves Valente, escritórios dos Advoga-
dos drs. Antonio Leitão e Costa Bra-
ga. 6 

I M O T Í O , Lsvaosns anímicas 
e Limpezas a ãm 

— DE — 

M A N O E L H E R D E S M U 
V. e?<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira minda- los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em -íS horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como r.ovos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se polo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Com longa prática de Pa-
ris, pretende colocação em 
casa particular 011 r.a praça. 
Rua Fernandes Tomás, 34. 
l.o-D. 3 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madei ías nacionais e estrpgeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sr.fi/i. Q't - Coimbra. X 

n o i m e t O á l Q d 
O Balsamo Orientai 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

f ^ i i O i í & j r 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintora cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A & C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

A Previdencia Portuguesa 

^ Restauraste ^ 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

S É D E E M C O I M B R A 

I V ! 

16.71 
Chamadas aos Telefs. 111-53 

i i l l i Ferreira 
Praça 

Lsrso Mlaosl EoBíli^ríla 
Resióencia 

Aleerla, B.° 7Á 

Num dos bons Restauran-
tes desta c id .de, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra. Limitada, 
La rflo da Louça, Coimbra. X 

M. 01 MATTOS BEIA 
MEDICO 

A f i r a i s : ® © e a r a a l 

Consultas óas 7í ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

E-ta associação de previdencia, em organisação, fo' 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le' 
gado de 5 a 33 contos, conforme a rjdstencia de socios, com 
a quota mensal de S$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada-socio , cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$Q0 
de quet isação variavel para legar 33 contos, nã.i sendo a 
media maior do que 14 por mi! nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhe : i is 'o na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verifica- >.! amente 
não atingir media supeiior de 8 a 10 por r.i .da ano 

Assepra i s íuioro úm vossos suíos ouerlslos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sejios, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

COLIIMBM e 1IS MASTER'S IVlItB 
Os Ulth mos Modelos 

Álvaro Esteves Castanheira 
207, Roa Ferreira Borges, 211. — EolsiHra 

£ ^«S^ãí?» «Se < a n 3 3 & ~B.& stiraílítav J 

Smpõe-se peia boa ouolidade 
N o v o s M o d e l o s 

Acabamento perfeito 
Rua Visconde da Luz, 79 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io c limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 

j DE CEIAS, ETC. 

R&ã m Galos, U 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

I; Especial idade em 
c viv.hos de mesa 

4Ê8i'íe ílfó m 4 Í10-rss M saoM 

Manuel Lopes da Silva 
(Manuel da Figueira), parti-
cipa aos seus amirros e e^.^cs 
fregueses que deitou de pes-
suir o carro Lancia numero 
N-7105. 

Adq uerindo um da mesma 
marca Conóuite inferior C-38 
que se destina aos mesmos 
serviços de aluguer. 10 

m mmm 
u 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
rida porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedid os ao aqente nesta 
cidade, MANUEL ALVES. 
LEAL, rua S imão d'Evora 

, o 17 . 

[oeipaiiiiie Portuguesa para Cons-
írorãG e Exploração des Camio 

d2 Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
E n 30 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo l l ' i o da Tarifa Geral e 
no artigo 9.o, da Tarifa de Despesa-; 
Aoassorias, proceder-se-ha á veed.i 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos; 
tais como: 

N.o 53.96'! de Marinha Grande a 
S. P. do Sul, 1 caij<a com vidraria; 
11.0 1.453 de Sarnada a Espinho Praia, 
1 saco diferentes; n.o 12.827 de Al-
bergaria a Velha a Vizeu, 1 mala com 
roupa; n.o 181 de Palmela a S. J. da 
Madeira, 1 caijca com chapéus, assim 
como de outros volumes não reclama-
dos, ou sejam: roupas, guarda-sois, 
malas de mão, chapéus, sacos vasios, 
etc. etc. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
reiirá-las, pagando o seu débito á 
Companhia, para o que terão de diri-
gir-se á Repartição de Reclamações 
e Investigações, rua do Passeio Ale-
gre, n.o 107, em Espinho, todos os 
dias úteis até ao dia 29 do corrente, 
das 10 ás 17 horas. 

Na mesma data será Ieilepdo um 
lote de barris vasios, serviço de oleos 
c. creosete, pertencentes a esta com-
panhia. 

F.cpmho. 7 de Dezembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Ejjplo-

ração. Ferreira òe Almeióa. 

^BACALHAU 
I glès fino, noruega, es-

landia e f rancês ; farinheira 
e mu cela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor pri ço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Msnuel Gaspar Coatinbo 
Caihabé, 138—Coimbra 

~ Azoteijo tiarato 
Vende Francisco Ferreira o 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a fyp<-M«iu.ia ser a melhor 
cal do r> j 

Pík, o especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

O m e l í k o r c a l c a d o « 3 
o d'JS Portugal 



G A Z E T A DE COIMBRA, de de Dezembro de 1928 

A CIDADE 

P e i d o justo 

PELO comando geral da 
policia, a pedido do 

sr. Delegado do Procurador 
da Republica, foi solicitado 
ao director da Maternidade 
de Coimbra o internamento 
provisorio naquela casa de 
caridade, de Fracelina Simões 
Paixão, de 10 mezes, e Anto-
nio Lopes, de 8 mezes, fdhos 
respectivamente de Beatriz Si-
mões, dos Palheiros e de Emi-
lia Lopes, ambas presas na 
cadeia desta comarca. 

Suicídio 

Si l ICIDOlI-SE nesta ci-
dade, Jaime Ribeiro, 

de 21 anos, natural de Oiã, 
Oliveira do Bairro. 

V1 
Presos em transito 

PlNDOS da comarca de 
Pombal, deram entra-

da na Cadeia de Santa Cruz, 
José Simões, o Rato, solteiro, 
de 19 anos, de Ramalhais, e 
Joaquim Antunes, solteiro, de 
22 anos, da mesma localida-
de, ambos condenados na pe-
na de 6 anos de prisão maior 
celular, seguidos de 10 anos 
de degredo, ou na alternativa 
de 20 anos de degredo, pelo 
crime de homicídio voluntá-
rio. 

Desastres 

D' fcEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Manuel Bento, da Rocha de 
Vilela, que ficou entalado en-
tre dois carros de bois, so-
frendo contusões no tórax-

NO Comissariado de Po-
licia, encontra-se um 

anel de curo que foi achado 
e que se entregará ao seu 
dono. 

ANTE-ONTEM manifes-

tou-se incêndio nu-
ma chaminé do prédio do cr . 
João Gomes, na rua Pedro 
Monteiro. 

Vitima de m dssasírs 

FALECEU NO HOSPITAL 

da Universidade, Ma-
nuel Vieira, natural de Peris-
cos, Braga, aquele infeliz sur-
do-mudo, que quando traba-
lhava no fundo de um poço, 
foi atingido por uma gamela 
cheia de pedras, que lhe frac-
turou a base do craneo. 

Àtrooslamenío 
FOI preso Manuel da 

Cunha Vicente, em-
pregado no comercio, do Car-
tago, e residente nesta cida-
de, por ter atropelado o guar-
da n.o 50, da Policia de Se-
gurança, que ficou ferido. 

COM uma facada no ab-
dómen, veio para o 

Hospital da Universidade, on-
de se encontra em estado gra-
ve, Manuel Lopes, de 18 anos, 
trabalhador, de Maçãs de D. 
Mar ia . 

— Eduardo Simões Duar-
te. trabalhador, de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, 
queixou-se na Policia contra 
Manuel Bernardo, do mesmo 
lugar, por o ter agredido á fa-
cada e á dentada. 

— João da Cunha, do Che-
linho, também se queimou con-
tra o cantoneiro do 1 0 ° can-
tão, acusando-o de o ter agre-
dido á paulada. 

Para juizo 
&ELA Policia de Inves-

tigação foram envia-
dos para juizo, 25 processos 
por vários crimes. 

Ousda 

p i 

EM virtude de queda, re-
colheu ao Hospital, 

com a perna direita fractura-
da, Adelino Martins, de 50 
anos, de Pala, Mortagua. 

f F ÍITOS t 
E! 'M Santo Antonio dos 

Olivais, faleceu o sr. 
Miguel Pereira, antigo cabo 
n.o 11 da Policia de Segu-
rança, em cuja corporação foi 
sempre muito considerado. 

— Também se finou a sr.a 
D. Ermelinda da Luz dos San-
tos Perei.a David, estremo.sa 
filha do antigo comerciante, 
sr. Ma.iuel dos San tos Perei-
ra David. 

A 's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

— Faleceu nesta cidade o 
sr. Joaquim Jorge Luzio, de 
Arazede, para onde foi trasla-
dado o seu cadaver. 

— Finou-se o tipografo sr. 
Antonio Rodrigues David, que 
contava 17 anos de idade. 

NOS Hospitais da Uni-
versidade de Coim-

bra, no dia 1 de Janeiro pro-
XÍmo, das 16 ás 17 horas, é 
facultada a visita aos doen-
tes hospitalisados e bem as-
sim permitida ao publico a 
visita a todas as secções e 
instalações hospitalares. 

Colonias Mseares 
O GOVERNADOR Ci-

vil deste distrito en-
tregou ás Colonias baln^-res 
das Juntas de Freguesi .. a 
quantia de 5.000 escudos para 
pagamento das despesas já 
feitas. 

Esta quantia sai da sobre-
taxa dos bilhetes dos espec-
táculos a qual se destina uni-
camente àquele fim. 

TRIBUNAIS} 
& sM 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 22-XII -1928 

JULGAMENTOS 

Figueira de Castelo Rodrigues — 
Francisco Maria Ovelha. 

Dado provimento. 
Coimbra — José de Sousa Figuei-

redo, contra o M. P. e outro. 
Negado provimento. 
Gouveia — O dr. Manuel Augus-

to Tavares Ferreira, contra Manuel 
José da Cunha. 

Dado provimento. 
Sertã — Olimpia Alberto Cravei-

ro, contra o Administrador do Con-
celho. 

Confirmada a sentença. 
Louzã—José Antunes, contra o 

M. P. 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — José Augusto, Anulado 

o processo desde os quesitos. 
Santa Comba Dão — Armando Lo-

pes de Almeida, contra Alvaro de 
Matos. 

Provido. 
Figueira da Foz — João da Costa 

Duarte e outro, contra Manuel da 
Conceição Mendes e esposa. 

Negado provimento. 
Figueira de Castelo Rodrigues — 

O M. P. contra Porfírio Alves. 
Negado provimento. 
Coimbra ( l . a Vara) — A Forne-

cedora Comercial L.a, contra Anto-
nio de Moura e Sá e mulher e outros. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra—A Companhia Indus-

trial de Portugal e Colonias, contra 
Joaquim Fernandes dos Santos e 
outros. 

Confirmada a sentença. 

Lista das duas secções que hão 
de funcionar no ano de 1929: 

1.a Secção — Quartas feiras: —• 
Antonio Joaquim Marques de Figuei-
redo, Antonio Augusto de Amaral 
Pereira, Antonio Augusto Crispinia-
no da Costa, Augusto Borges de Oli-
veira e Afonso de Albuquerque e 
Amaral. 

2.a Secção — Sabados: •— Eleu-
torio de Azevedo Araujo e Gama, 
Alberto de Melo Ponces de Carvalho, 
Alejandre Alvares Pereira de Ara-
gão, Francisco Pires Soares e João 
Magrassó. 

Telefones 

JA' se encontra instalada 
a estação telefónica na 

parte onde ern tempo funcio-
nou a Escola Industrial Bro-
tero. 

Ocupa três magnif icas sa-
las, onde se acha um apare-
lho que pode vir a servir pa-
ra 1.080 assinantes. 

Vai tratar-se já de servir 
os setecentos e tantos assi-
nantes que existiam quando 
foi do incêndio e depois se-
rão atendidos os novos assi-
nantes, cujo numero deve re-
gular por mais de 200. 

Dentro de poucos mêses 
deve haver em Coimbra cerca 
de 1.000. 

O novo aparelho é magni-
fico. 

O serviço telefonlco ha de 
vir a ficar instalado no mes-
mo edifício onde estiverem os 
serviços postais e telegráficos, 
mas não é coisa que um dia 
se chegue a vêr em virtude de 
se não querer saber da para-
lisação das obras do edifício 
dos correios! 

Iodo na mesiiial 
MANTÉM SE no mes-

mo vergonhoso es-
tado o pavimento dos rues do 
Corpo de Deus e de Ferreira 
Borges, em frente dos novos 
prédios dos srs. Herminin de 
Moura e Sá e Alipio Coimbra. 

Não tem desculpa nenhu-
ma um tal de sp r j so pelas re-
clamações do publico, que 
deseja que acabe aquela ver-
gonha no local mais publico 
e concorrido de Coimbra. 

Então a imprensa não tem 
direito a ser a tendida? 

Porque se não manda re-
gularisar a rua naquele sit io? 

S e r á obra muito dispen-
diosa, com que a Camara não 
possa ? 

Deve ser outra a razão. 
Pois não largaremos este 

assunto enquanto não formos 
ouvidos e atendidos. 

Fazemo-nos éco da opinião 
publica. Até já tem vindo á 
nossa Redacção reclamar pro-
videncias contra esta vergo-
nha. 

ÉffiOIÉ k EõiÉÍ 
T^OI oferecido pelo sr. 
£ Jorge Mendes, con-

ceituado negociante nesta ci-
dade, vinte cobertores para 
os orfãos desta S?nta Casa, 
deliberando a mesa adminis-
trativa agradecer-lhe pessoal-
mente esta valiosa oferta. 

[milite Mo I fiina 
FALECEU esta manhã 

em Lisboa, o sr. Con-
selheiro Julio de Vilhena, an-
tigo ministro na monarquia. 

p e l a 

omissão & Censura 
lã„ Hã IOI 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Publíca-se ás terças, quintas e sábados 

i p A Z hoje anos o nosso 
-*• querido amigo e dis-

tinto colaborador Eduardo Au-
gusto de Faria, que sob o 
pseudonimo de Severo Faria 
tem honrado com a sua va-
liosa e inteligente colaboração 
as colunas do nosso jornal, 
deliciando os nossos leitores 
com as suas humorísticas Cró-
nicas Alfacinhas. 

Espirito culto e inteligente, 
um trabalhador incançável, 
cuja actividade e f o r ç a de 
vontade própria chegam a cau-
sar nos que com ele privam 
de perto, a mais justificada 
admirpção, o nosso bom e ilus-
tre colaborador, por tal motivo 
e pelas excelentes qualidades 
do seu caracter, merece de 
nós o maior dos apreços e a 
melhor das amisades. 

Aqui cumprimos o indis-
pensável dever de lhe mani-
festar publicamente a nossa 
simpatia e o nosso ilimitado 

reconhecimento pela sua boa 
amisade, mas acima de tudo 
pelos valiosíssimos serviços 
prestados ao nosso jornal com 
a sua colaboração inteligente 
e assídua. 

S a b e m o s bem que vamos 
ferir a modéstia deste nosso 
querido amigo publicando-lhe 
o seu retrato e endereçando-
lhe es tas singelas mas justas 
palavras de louvor aos seus 
méritos e qualidades pessoais. 

Mas sabemos também que 
Eduardo Faria, acima de tudo, 
avaliará que elas represen-
tam somente a expressão da 
nossa simpatia e a do prazer 
e honra que nos dá a sua 
valiosa colaboração. 

E no dia de hoje, que é de 
festa para si e pe;ra a sua ex-
tremosa familia, vai para ele 
o nosso abraço sincero de 
amigos e os nossos parabéns 
pela passagem de mais um 
seu aniversário natalício. 

0 MM 
Transporte . . 1 632$00 

Fabricos Triunfo . . . . 100$00 
Um anonimo 20$00 
Dum velho amigo da Ga-

zeta ôc Coimbra para 
o Natal dos seus po-
bres 100$00 

Do sr. Manuel Roque dos 
Reis, produto de uma 
quete aberta no seu 
posto de enfermagem 37$50 

Da menina Maria Alice 
Peça 20S00 

Anonimo L. L 20$00 
C. R 100$00 
D. N 1 10$00 
Chauffeur Costa . . . 15$00 
De um licitante da cautela 

n.o 3313 20$00 
Produto da mesma cautela 21$00 
Anonimo, sufragando a al-

ma de suas saudosas 
Mãe e Espcsa . . . 10$00 

Da menina Belinha. . . 10$00 

2.115$50 

Também recebemos do sr. 
Meneses e Castro, gerente da 
Portugal e Colónias, um saco 
de massa cortada. 

# 
A Gazeta óe Coimbra 

agradece, penhorada, a todos 
quantos contribuíram com o 
seu obulo, com o seu donati-
vo, dado da boa-vontade, para 
a obra de caridade e assis-
tência de Natal que costuma-
mos realisar. 

A todos os nossos amigos 
e bemfeitores, pois, agradece-
mos em nome dos contempla-
dos, o seu gesto benemérito e 
altruísta. 

Embora as dedicações ti-
vessem sido muitas; embora 
as dádivas tivessem sido mui-
t a s — não foi o bastante, con-
tudo. 

A miséria é enorme e alas-

lijASCEU Jesus! Nasceu numa cióaóe escrava, 
-i-i nos óesconfortos óum presepio. A seus pés 

acorrem logo reis e pastores, prestanòo-lhe cultos, pres-
tanóo lhe vassalagem. E óepois? Crescenóo nas agru-
ras óo trabalho, realizou a obra mais proóigiosa que o 
munóo nunca viu e jámais poóeria vêr—e, abençoanóo 
sempre, benfazenóo sempre, peróoanóo sempre, mor-
renóo e não matanóo, cimenta toóa a sua obra com o seu 
proprio sangue preciosíssimo espaóananóo a torrentes 
sobre rocha óo Calvario, seu patíbulo e seu trono óc 
gloria e óe amor! 

Jesus foi o maior, o mais eptraoróinario óos revo-
lucionários ! Revolucionou o munóo inteiro, fazenóo ruir 
com o calor óa sua palavra, com toóo o amor óo seu 
coração óivir.o, o munóo antigo, cheio óe barbarismo, 
cheio óe óepotismo. E revolucionanóo o munóo, e crian-
óo milhares<"óe milhões óe aóepfos, não uzou óo ferro, 
nem óo fogo, mçs tão somente òa sua palavra tão òôce, 
como o mais òôce favo óe mel... 

E, na conquista óo munóo, não fez correr outro 
sangue que não fosse o seu proprio sangue, pelo qual, 
em torrentes óe amor reóimiu a humanióaòe 

Esse sangue, é a seiva óa atvore óa vióa, o san-
gue que a flupo e a flup. tem remoçaóo a consciência hu-
mana, e gota a gota tem óelióo as caóeic.s opressoras. 

Neste óia, em que em toóos os lares cristãos se 
festeja o nascimento óe Jesus; onóe hn sorrisos e ha 
lagrimas; sorrisos óe felicióaòe e lagrimas óe sauóaóe, 
que o pensamento óe nós toóos, quer sorrinóo, quer cho-
ranóo se eleve até ao Divino Jesus, numa préce tão sen-
tióa como fervorosa, imploranóo-lhe óe mãos erguióas, 
que lance os seus olhos misericoróiosos sobre a nossa 
Patria, que no seu estanòarte ostenta com orgulho e com 
amor, as suas chagas, para que se opere o milagre que, 
só Ele poòe operar, trazenóo a união á familia portugue-
sa, a f m óe que toóos uniòos como irmãos, toóos os co-
rações num só coração vão junto óe Ele, ama-lo e aóora-
lo, óe moòo que, toóas as bocas numa só boca, bem alto 
gritem: Gloria in e^celsis Deo. 

E é, fazenóo estes votos, bem sentióos e bem sin-
ceros que a Gazeta de Coimbra óeseja aos seus amigos, 
assinantes e leitores, as melhores e as mais felizes 
í U © o s - £ F e s l í a s . 

tra com intensidade; a neces-
sidade bate a muitas portas e 
faz-se acompanhar da doença. 

Porisso, a população po-
bre da cidade aumenta; e as 
condições higiénicas das suas 
residencias ou dos seus bair-
ros, não sendo de molde a 
permitir uma salubridade ge-
ral, benéfica, mais contribui 
para o acréscimo doentio á 
cota miseranda. 

Ha uma grande obra a 
fazer. 

A Gazeta óe Coimbra, 
orgulhando-se de se lançar na 
tarefa benemérita de contri-
buir para a luta contra a mi-
séria, mercê dos seus amigos, 
lamenta, contudo, que os seus 
recursos não sejam tão avul-
tados que lhe permitam ani-
quilar o mal, extirpar a doen-
ça e a miséria do seio da 
população pobre da cidade. 

Tivemos, no nosso presé-
pio, avultado numero de brin-
quedos para distribuirmos pe-
las cr ianças pobres, brinque-
dos que mãos piedosas nos 
ofereceram. 

Tivemos géneros alimen-
tícios; tivemos roupas e taba-

cos, tudo para distribuição 
pelos pobres. 

Pois crianças pobres saí-
ram do nosso jornal, tristes e 
cabisbaixas, por não levarem 
brinquedos; muitas mães. es-
treitando ao colo os filhos 
arroxeados de frio, não pude-
ram ser contempladas com 
roupas ; e, da mesma maneira , 
nem todos levaraín pão e ou-
tros géneros alimentícios, ou 
mesmo tabaco. 

Isto foi pouco. 
Nem o pão, nem o saco de 

massa que nos ofereceram, 
nem o tabaco, nem as peças 
de vestuário, r e m os brinque-
dos chegaram ! . . . 

Muito se fez, mas isto ain-
da foi pouco! 

Entretanto, a todos agra-
decemos, mais uma vez, por-
que, a p ar de todos os que 
não tive ram, além do óbulo 
em dinh eiró, um donativo qual-
quer, frjdos os que o tiveram 
maniff .staram a sua alegria, o 
seu j egosijo e o seu conten-
tamento . 

.As dezenas — talvez cen-
t e n a s — de crianças que vie-
r a m á nossa Redacção e que 
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O NATAL 
À FESTA mais caracte-

ristica dos povos 
cristãos é, sem duvida, a que 
simbolisa o nascimento do 
Deus-Homern, donde data o 
criação da mesma religião, 
anteriormente uma simples as-
piração de filósofos e huma-
nistas, atinente a combater a 
dissolução doa costumes e as 
guerras religiosas, originadas 
tia multiplicidade dos deuses 
pagãos. 

Inicialmente, a comemora-
ção do nascimento de Cristo, 
foi urna festa simples como 
convinha a uma religião de 
humildes, prégados pelo fi'ho 
dum Deus, que, nasceu numas 
pobres palhas da mangedoura 
dum estábulo de mansos ani-
mais de olhar meigo. 

Nem mesmo o triunfo da 
religião católica, modificando 
naturalmente todo o seu ritual, 
tornado lu tuoso pela acumu-
lação de dinh iro que corria 
para Roma de todos os can-
tos da Oibe terrena, teve o 
condão de modificar a poesia 
de tão suave comemoração. 

As grandes catedrais er 
guidas na i l ide n.éJia, q-ian-
do já começava a despertar 
no Ocidente o áureo periodo 
da Renascença, vestiam as 
suas melhores galas para as 
Jazidas festas dos seusoragos , 
mas, respeitaram sempre a tra-
dição piedosa cia humildade 
do nascimento do Redentor, 
criando o Presépio que, mes-
mo rico, foi sempre n mais 
tocante e singela demonstra-
ção dum cristianismo nascido 
numa lenda ou realidade que 
os pobres seus primeiros ade-
THctS, espaMTijrain e desçítyjd-, 
veram. 

Séculos decorridos, torna-
da a igreja forte esteio dos 
grandes da terra, mercê da 
mentalidade da época, con-
servada através da edu C5 Çc\ O 
ministrada aos povos civili-
sados e imposta aos conside-
derados barbaros, o cristia-
nismo perdeu em poesia o que 
ganhou em bens terrenos, aca-
bando a derradeira reminis-
cência dos prosélitos primi-

' tivos. 
Hoje, o encantador Presé-

pio com as suas característi-
cas figurinhas de barro é um 
objecto de bibelot, tendo sido 
substituído pelas mais gros-
seiras manifestações duma in-
dustria favada. 

Os ricos comemoram o 
nascimento de Cristo banque-
teando-se corn iguarias alusi-
vas Ci iadas pela indust r ia mo-
derna, mandando distribuir 
a o s s e u s i r m ã o s em Cris to 
que tiritando de frio olham as 
v id raça s fo r temente i lumina-
d a s d o s s e u s p a l á c i o s , a s mi -
galhas da sua mesa. 

E assim, o Natal que para 
os deserdados era apenas a 
recordação do nascimento de 
Deus misericordioso, paladino 
da sua causa, pregando a re-
nuncia dos bens terrenos, vi 
vida através dumas ingénuas 
figuras alegóricas, tornou-se 
um motivo de revolta pelos 
contrastes que provoca. 

Lembrar-se-hão ao menos 
cs grandes, da miséria que 
vegeta pelo mundo, agravada 
com a crise pavorosa do post-
guerre ? 

Natal óc 1928. 

J. VIEIRA' ATX' J 
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[Ha 50 anosj 
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29 de D c z e m b f o 
" ~< SocieóaÒ3'ôe Geografia 

, — Nei' ultima sessão desta 
sfcieáaefe, foji comunicada a 

cqui^ição dè valiosas tifer-
_S'jçntrè elas uni formoso 

-^emplar do mapa do Douro, 
de Ferresier, pelo sr. Fernan-

' dfes Costa ; um manuscrito de 
1792 sobre cs índios gueynj-
TUs, pelo sr. Carlos Gomes; 
tun desenho do frontespicio 
dijm l ivro de 1508, intitulado 
otenejíarinam Portugalen-

•jíurtf, por 6-TV HMoniino de 
•Évora; íítn mapa manuscrito 

<je S. Nicolau peio 
^r. Joaqriihi 'ia Silva CaetanO; 

*ri$ois grandes, e .'megnijfiçqs 
^globos solicitados • peia • So» 
c ê d a de a cr m; n i s t e r i o,x 1 a g u -
réj- uma '.numerosa colecção 

.de obras "scientlficás pelo ce-
lebre» Instituto Sinithroniãno 

Estados Unidos; tiês in-
•feressantes mapas japoneses 
pelo sr. conde de Montebl-jnc ; 

esplendida colecção das 
s das Ind nnias, peto sr. 

conde de Terrens, etc. 
• -O sr. Luciano Cordeiro 
jrrfunicou que os globos do 
íristéríív da guetjpa e que o 

sr.* Fgrnarj.de.'/ Costa er.-
njrara mím armazém de 
jéctos inutilizados do Ar-
rtaL.eram ih; Marco Vicenti 

-^OjrOyélli,'.c »sinOgraío da re-v 
ílicâ de V.enesa e um. dos 

mais celeb- 'o século XVII; 
que haviani sido «feitos para 

republica e dedicados ao 
te 'vel>- dog?- Morcsini em 

jc oferecido5 .Sprovavel-
níe pelo dog:: 

v loão V. .. 
C 

MA vez que se quer 
açfumar a casa em 

Coimbra para receber os tu-
ristas que visitem esta cidade 
por ocasião da exposição de 
Sevilha, lembramos a margem 
do rio desde o porto das 
Ameias até ás escadas em 
frent:; da rua João Machado. 

Principalmente até ao por-
to dos Oleiros esse caminho 
encon t r a - s e completamente 
despresado. Em ocasião de 
chuvas trarisforma-se num tal 
lamaçal que se torna intran-
sitável 

Podendo e devendo ser 
uma avenida bonita á margem 
do-, rio, ãntes, .pêlo contrario 
nao se pode por ali passar, 
pçlò as*p'ectò desagradável que 
temj tíom o pavimento cheio 
de covas. 

Gomo se fia-de vir a fazer 
um passeio ao longo da cais, 
não se podia tratar já desta 
obra, ao menos até aos Olei-
ros? 

• ——— 

& eS.'J2 ÚP&eéss 

« . . o i l f o i í a i 

jrr.er 

A Meza da. I rmandade de 
Nossa Senhora .da».Çoriceição, 
de Santa Cruz . cUi\ipie o im-
perioso dever de ' agradecer 
profundamente reconhecida a 

"fjodafe as pessoas que se di-
gnaram atendi r ao apelo que 
foi /eito Tiejstc, mesrno jornal 

-solicitando o seu .valioso au-
jciliò' para que a sua tra.dicio-, 
nal festividade da Imaculada 

^Conceição r.ã-j d^sipSefecésse 
dq brilhàíi?:s'.: o dos-ançsàn-
teiores. ' • ; 

A todos, pois, a sua mais 
gjnfunda e eterna gratidão. 

S bracarenses, c u j o 
amor. pela sua terra 

c muito louvável', e que r ó í 
somos os primeiros a elçgiar, 
sentindo que-ger cá não naja 
o mesmo interesse, não-des-
cançaram enquanto não- con-
seguiram verba para acabar 
o*ediftcio dos correios. 

As obras ou já recomeça-
ram o u # ã o recômeç^r. ^ 

Agora tratam já dtí*Y.bter 
verba para o edifício,da Es-
cola Indústrial, lembrando ao-
governó quê faça um emprés-
timo j iara este fim. f 

E nós. cá os conimbricen-
ses, o que fazemos para con-
s.egúir a continuação das obras 
do correio V as novas oficinas 
da Escola Brotero?-
.... . i i — 

• t f - - r 

N A C A S A D E 
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AVENIDA NAVARRO 

0 SEI! FALECIMENTO 
,í > SR. Dr. Julio Marques 

de Vilhena, que fa-
leceu em Lisboa, nasceu ern 
Ferreira do Alemtejo a 31 de 
Julho de 18'-íô. Aos 50 anos'ma-
triculou Se ern Direito na. Uni-
versidade de Coimbra, con-
cluindo a sir, formatura, com 
notável brilhantismo, em 1871. 
Em vários trabalhos jurídico-* 
que publicou, ainda estudante, 
revelou-se uma poderosa orga-
nização intelectual. Em 1873 
deu á estampa a sua valiosa 
obra As raças históricas òa 
penin&ul.i ibérica e a sua 
infiuencia no òireito portu-
guês, que lhe grangeou elo 
gios calorosos de todos os 
homens de letras do seu tem-
po. Entrou pouco depois para 
a Academia Real das Scien-
cias, sendo a sua candidatura 
aprovada por honrosa unani-
midade. 

Em 1874 fitiou-sa nr> par-
tido regenerador e foi p d a 
primeira voz deputado, eleito 
pelo circulo de Felgueiras. 
Pailamentar distinto, conquis-
tou em breve um lug.--r proe-
minente na politica. L' notá-
vel o seu discurso sobre a 
questão da Zambezia. 

Em 189-J foi nome .do par 
do reino vitalício. Foi minis-
tro pela primeira vez em 1881, 
no gabinete hontes Pereira de 
Meio, em que sobraçou a pas-
ta da marir ha e ultramar. A 
sua administração colonial é 
apontada corno uma das mais 
proveitosas porá o d ase*» vol-
vi m.e o to das nossas color,ir s. 
Móis tarde, quando ministro 
dia-"^ost; çnrniçf'wn -.1 JHI C O m -fie--' 
susada energia as regalias da* 
coroa portuguesa ein matéria 
de -apresentação de bispos. 

Em 1891, sendo novamente 
minisjrojda Marinha, negociou 
um tratado ccm o Inglaterra. 
O sr. luíiO de Vilhena'promul-
gou-, a organizarão das com-
panhias nvg.s-.-tátic.:-.s>ra p'o~ 
vincia de Moçambique. Sob 
a sua presidência, a L :ga Na-
val Poituguesa tomou i:"ii-
cíativa de reunir ern boa o 
primeiro congresso marítimo 
nacional. 

Foi mertbro efectivo do 
Conselho de Estado. Aoós a 
morte do conselheiro Hmtze 
Ribeir;-, tomou a-, chefia do 
partido regenerador. Durante 
a ditadura de 1907 escreveu 
no Popular urri artigo notá-
vel, «m que prof-etísava, corno 
termo da politica ditatorial 
então- seguida, um crime cu 
urna revulução-v S ã o muito 
interessantes as., suas nifhuo-
rias poli t icas provocada^ pe-
le.s do sr. Teixeira de Sousa. 

Com a implantação da Re--
public-1 abandonou totaflmeníe 
o politica. Hoje entregava-se 
apenas aos seus" estudos e 

'frequentava corn assiduidade 
a Academia das Sciencias. 

O dr. Julio M : qu s de 
Vilhena, pertenceu "ÍÍ um cur-
so* ile cpio fizeram p . r"e,' hl 
alunos^p1flvin~ dos qu is i u-
r e n d o s . ^ O s que nr -is se dis-
tinguiram fr.ranr Hmtze Ri-
beiro, Julio de Vilhena c Daly 
Alves de Sá, que tomsram 
capelo no mesmo d ;a, qe;n 
Antonio • .Sebast ião Valente,-

!que veio a s ; r arcebispo de 
Goa. . - ' . > * 

Ainda; vivem em Coiçsibra 
deste cijrsó, os sr-. djs . Au-, 
gusto Mendes--Simões d -Cas -

-tro, Apolino Augusto de'A1-" 
rneida e Antonio Henriques 
Rodrigues .fia Costa,.-os dois 
primeiros desta cidade. \ 

Julio de Vilhena pouco 
tempo se dedicou á advoca-
cia; O primeiro..julgamento 
em que. tomou parte/como ad-
vogado de . defeso, foi © do 
aluno de Farmacia, Santos 
Cardoso, que numa noite, ao 
•Arco dw Bisoô, teye a inf di-
c i d a d e ' . . d e v . r t i r " com uma 
pedi ada a -eJurió" do 2.9 ano. 
de 'Direito; Coelho de Carrf-. 
pos,. natural -de Farmiphão 
(Vizeu), que fazia parte dé 
uma tróupè que andava á 
caça dos novatos. 
* ' -. A 11 e< irada, fo i. d ii i g i da r. o 
grupo, pulo refei ido aca lemico. 

Na rua principal do cemi-
terio da Conchada existe o 

0 sr. ministro das Finanças 
esteve na seganila-íei-
. ra noguela cidade 

A S S O C I À Ç A O Co-
mercial da Figuei-

ra, fez reunir na rua séde as 
forças vivas da terra, a fim 
do assentarem na maneira de 
pedir ao governo as provi-
dencias mais energicas e ur-
gentes, para obstar a que se 
torne numa verdadeira cela-
mideide o estado Lamentável 
da barra do Rio Mondego. 

Assistiram representantes 
da Camara, Junta Autonoma, 
Comiísão de Iniciativa, Co-
mando Militar, capitão do 
porto, armadores da pesca 
do bacalhau, etc., presidindo o 
engenheiro si. Joaquim Abran-
ches, director da Companlva 
da Beira Alta. 

Depois de acabyada dis-
cussã.-, em que se assentou 
que se demitiriam a Camara, 
Junta Autonoma. Direcção da 
Associação Com 
missão de 
o.ais urgentes medidas nã<» 
fossem tomadas pelo gover-
no, foi aprovado e enviado 
aos srs. Presidente da Repu-
blica e ministro do Interior, 
r 

C o n t o dlo MataS 

. e m e r c i o e r m a n ç a 
p.u-rtn t:l - or .v-vj: 

o se-

Comando militar, capitão do Por-
to, Camara Municipal e forças vivas 
da Figueira da Yr.z reunidos na As-
sociação Comercial e Industrial, cha-
mando a intenção de v. ej: as para o 
gravíssimo estado da birra deste 
pò: to. pedem imediatas providencias 
da acordo com a proposta já entre-
gue pelo engenhriro chefe da Divi-
são Hidráulico do Mondego, encar-
regado pelo governo de vir examinar 
a baira da Figueira, — Presidente 
da sessão, Joaquim Abranches. 

Naturalmente devido a es-
_ie eneraico telegrama, visitou 
a Figueira na passada segun-
da-feira. o sr. Dr. Oliveira Sa-
lazar, ilustre ministro as Fi-
wanÇes. 

... S. r>:a j^ue veio sem se 
anunciar*íójdepois de desem-
barcar, iniciou, junto des en-

t i d a d e s competentes, diversas 
óctnarches, ter.do vi.-itado a 
barra, ou pôr outra, o enorme 
cabeço de areia cjue a tapa 
de norte a sul, e a grande 
quebrada feita nos biocos ao 
sul do Morrdego. 

Declarou perentoriaipente-
que ja mandar já á Figueira 
uma convssão de engenhei-
ros a fim de estudar os reme-
di os a dar de r de pron. to á barra 
e,"que dentro de 6 meses abri-
rá" concurso para es obras 
definitivas do pôit^ e barra, 
entre .companhias estrangei-
ras o portugueses 

As declarações de s. c-jc.a 
causaram a melhor impressão 
na . Figueira e decerto a. cau-
sarão também em toda a-re-
gíão centrei do pais) de qjue 
Coimbra se orgulha de s s f a 
cap'tal . -

jazigo que os condiscípulos 
do mor'o mt-.ndaram e r i g i r 
com o busto do infeliz aca-
démico. 

E-se funerrd Foi dos mais 
imponentes r e a l i s a d o s em 
Coimbra. 

O reu foi absolvido com 
plena c jVtbvcção, pois i ão só 
o crime foi praticado involitn-
torie irRi-te, mas não' i l iavia 
rrottvo para ser treçadeto s-cu 
autd^- por'.ser já quartanista. 

O próprio pai da vitima, 
f ;rí). o grilwiiro a desejar que 
o involuntário crimino--!.) nada 

rsxTrè.i&e. 
« Com o dr. Julio de Vilhe-

na, deu-s-c, quando estudante, 
.um caso-#ifeic-ssante em que 
muito se veig a falar. 

' Sendo a'inigo de Antonio 
Sebas t ião Vah-nt.-, seu con-
discípulo, disie-llie um dia-
por g raça : quando eu fôr ír.i-
nibtro, faço te bí~po. 

E assim foi- O dr. Julio 
de Vilhena, quando mimstro 
da Marinha, é que o nomeou 
arcebis po de Gôa. 

A' ilustre familia do fina-
do, muito especialmente a seu 
cunhado o sr. Ernesto fardim, 
e nosso amigo, apresentamos 
es.; nossas sentidas condolên-
cias. 

yi&v&les inézlií&i tic 
Baesí© cie '€astvo, 

Acordei ainda vivamente impres-
sionado com o sonho que tivera de 
noite. Se ha coisas ejdraordinarias, 
piramidais, coisas inéditas e quasi 
inacreditáveis, a que ocorreu durante 
todo aquele tempo em que repoiso-
mara em uma destas fantazias com 
um cunho essencialmente verídico e 
aceitável sob todos os pontos d; vis-
ta. Bocejando entretanto, premi o 
timbre da campainha e chamei o meu 
criado de quarto. Passados instantes 
o homem aparecia, e, como de cos-
tume, perguntava de fóra se queria 
alguma coisa. Mandei entrar. Olhei-o 
de relance, e disse-lhe ainda trémulo 
de emoção: 

— Olhe, Ximenes, tive esta noite 
um sonho que pode converter-se nu-
ma poderosa realidade. Talvez seja 
a minha felicidade e mesmo a minha 
definitiva libertação da negra e de-
sesperada ejíistencia que levo. Pro-
cure no bolso de dentro do meu ca-
saco a carteira, e, tire todo o dinhei-
ro que lá encontrar. São — salvo er-
ro — um conto e poucos escudos. 
Com cie, saia e procure em todos os 
cant03 da c i d a d e um cauteleiro, ven-
dedor ambulante da sorte grande. 
N ã o e sco lha o nu.i ero. 1 ire-o ao aca-
so. Depois, traga-m o.. Se sair pre-
miado, contar-lhe-hei então, tudo, o 
que me levou a jogar pela primeira 
vez, d e s d e que me conheço , na San-
ta Casa da Misericórdia de Lisboa, 
das minhas intensõea e dos meus 
projectos de futuro. Se, pelo contra-
rio, nada tiver, serei um homem per-
dido. . . Paciência! Já agora resta 
mais essa única e irrevogável espe-
rança . . . 

E, dito isto, com uma sinceridade 
única, indiscutível, de fazer estreme-
cer o maior psicolo da actualidade, o 
criado foi em busca dos meus míse-
ros cobres, que d rmiram naquela 
noite, mais descançados do que o 
seu proprio dono . . , 

— Ah 1 q u e feliz não s e r i a Be fos-
se um homem r ico! Que de Coisas 
e s p a n t o s a s , inacred i táve i s , fan tás t i -
c a s não se r i a capaz de fazer ! 

E só em me lembrar a metamor-
fo"?e p»r que pãSswrta<5u3Í cm &anme. 
comecei a fazer cálculos á vida. se a 
Divina Providencia ms?" abençoasse 
com o premio» maior da lotaria do 
Satal. .. í. 

Começaria por comprar 35 fatos 
dos melhores cheviotes que houves-
se no mercado. Ia dá-los a fizer aos 
grandes alfaiates- parisienses. Seria 
o cumulo da moda, o arbitro das ele-
gâncias em Portugal, e isso levar-me-
ia a fazer grandes conquistas femi-
ninas na terra que me serviu de 
berço de madeira. . * 

Depois,— seguia o indispensá-
vel complemento de um homem abas-
tado ,e avantajado —. o automovel. 
Escolhia um magnifico e luxuosíssi-
ma Packaró de 30 H. P. com rrAse-
en-marche electrica, travões de sus-
pensão ás 'í rodas. 

De verão, teiiu um tipo sport, de 
dois lugares, para evitar poisas de 
qualquer amigo menos escrupuloso. 

Ia — inevitavelmente—ás gran-
des corridas internacionais e concor-
reria certamente aos granós priy. * 

Os jornais anunciariam a minha 
comparência aos tqrneios, publicariam 
a minha . fotografia nas mâis vária-
das' e ejipticas posições e iTititular-
me-iam o rei-iberico velocióaóe, 
o mayot az óo volante, de.todos os 
tempos, o h^imern faísca, o homem 
boiiès, o homem raio, etc. etc, numa 
infinidade de apreciações as mais li-
sonjeiras possíveis. 

Assim, iria .trilhando caminho e, 
*-iria a ser,— inquestionavelmente — 
uina..pesspa conhecidíssima em todo 
o mundo. Visitaria d0 lés-a-lés a 
Europa, a Af. ica, a America, a Ocea-
nia e todo o vasto continente asia-
tico . .. 

Nada f-dtaria á minha sagaz ob-
servação de jornabsta. Procuraria en-
trev sfar p i 'a 0\<:zeía òe Coimbra 
o ShaTia Peisia^ o»iu>vo Murado do 
Japão. Depois,-- o que f iii.Veli, S al-
to Deus ! — iria procurar novos hori-
zontes c novos ír.undus. S^ciçr-me-ia 
de t da^-as coisos boas, de todos os 
praiêres egosoein que a Natur^sa !3o 
prodigiosamente envolveu o Univer-
so. Gfsar-xne, não. Teria o orgulho 
de possuir 10 amantèV formosíssimas 
de varias hacionálidades. 

Assim adquiria umaTínncesa cofii 
qliistada altas horas dá T.oite no b u-
l&vard óes Etalliens "~>íma 'polaca 
de Varzovia ; unlH grega de 'olhos . 
negros e/vibrantes e gistcnvatjcamcn-
tf: çsculriir.dl : daa^-pflituguesas, pará-
variaY ije líinge-em-longe ; duas guils 
americinas másculas e irreflectidas ; 
uma ' brasileira de Copacabana, re-
choncbuíé» e sensual ; uma preta do 
Bilié, a"-»sça e semi-civilizada_e nirtá 
cbincz-ihhí de olhos oblíquos e inig-
matica. * 

Como \íêeni não precisava de cor-
rer pcl js r- pai tições oficiais ou criâr. 
tãs em exibição permanente dé noi-
vado... Para dar uma grande impo-
nência à minha pessoa fumaria Ab-
óu/as ou charutos TinChent a todas 
as horas o te todos OS instantes. -Se-
ria um novo RockP.er em1- Portuagl, 
e —" < re'o hem — que o meu pais sa-
beria compensar devidamente a mi-
nha fim apresentação, o recordam 
nacional das viagens maravilhosa^ á 
volta do g'obo terrestre'.em tod^s as 
altitudes e' longitudes; 

-Tildo isto faria, se fosse um ho-
Vie-rji r.ca,. se- fosse, um homem dota-
do de tanta sorte que a sorte grande 
viesse até mim, e, me premiasse com 
a bag jtela de cinco mil contcs . . . 

O dia decorria sereno . . . Sábado 
de manhã —como de costume — dor-
mi até ás 10 e meia. Era o grande 
dia, o dia da laluóa. Havia compra-
do 1 b i l h e t e . Era o n.o 10208. Le-
vantei-me revesso, neurasténico e in-
capaz de dizer duas larachas. Aguar-
dei anciosamente o telegrama, á por-
ta do cauteleiro. A's tantas ouvi di-
zer a alguém que a roda já andara. 

Corri como um louco ao balcão do 
estabelecimento a saber da verdade. 
Dei topadas a torto e a direito nos 
fregueses . . . Estava frenético, impa-
ciente . . . Jogava também a viela . . . 
Se lhes parecem ! O empregado, 
sorridente anunciou em placarô feito 
á pressa, que a bolinha havia caído 
em 10.209! Saquei rápido, ofegante 
o papelucho... e, caí das nuvens! 
Tudo perdido! Por uma diferença de 
um algaiismo escapá^a-se a minha 
ultima'esperança . . . Todo aq'iele so-
nho derruíra estrepitosamente sobre 
mim. Quasi sem folego, sem cora-
gem para lutar contra o Destino, fugi, 
fugi para casa em procura de alivio e 
de bem-estar. Mal entrei no meu 
quarto, atirei-me violentamente para 
a cama. Por vergonha, não chorei, 
mas as lagrimas vieram ainda trai-
çoeiramente aos cantos dos meus 
olhos. Mas, que fazer ? Como reme-
diar todo equeie desastre '? Puz-me 
então a pensar em tudo aquilo, e. 
talvez de cançado, de extenuado de 
tanto que matutei, adormeci nova-
mente . . . 

Ao anoitecer, ouvi bater estupida-
mente á poita de nunha casa. Cha-
mei o criado. Mandei saber quem 
era o atrevido, o petulante, que, sem 
consideração pela minha modesta per-
sonalidade, fazia da minha habitação 
uma estrebaria. O hornem voltou. 
Era o aprendiz do alfaiate que vinha 
receber a conta dos fundilhos que 
mandara deitar nas minhas calças 
domingueiras. Aborrecido mandei di-
zer que não estava. 

, J^assado Jgioiíí um bocado, chegava 
ás minTíaV-mãos Urna citação do Tri-
bunal Comeicial,-dizendo-sne que na 
$rój<ima,qointa-feira era o dia mar-. 
ca.8& paft fazer a concordata com^s 
meuS "crerlotes. A sorte não pedia 
ser melhor, nem inais rrSonha 
Mas, depois reflecti... Para que n?sus-
tar-Hie, afl g-r-rne ? Lernbrei-rne logo 
que nas Antilhas um geometra qual-
quer havia descoberto um ponto fi^o 
no espaço, e um outro sábio da Gré-
cia, uma alavanca enorme, colossal... 
Os dois preparavam-se. pjra fazer 
aquilo que Aquimedes ha muitos sé-
culos atrás dizia aos que estudavam 
nas escolas: « deem-me um ponto 
fijeo no espaço e com uma alavanca 
virarei o Mundo ! » .0 probteina es-
tava por si, resolvido. Restava-me 
ainda a dôce e inegualável consola-
ção de que depois de «virado» fica-
ria outro . . . E, era também com von-
tade, com esse grande desejo de dar 
uma nova feição, e uma nova gente 
ao Mundo, que os dois se prepara-
vam por desandarem a « bola » em 
que vivemos, para se livrarem de 
toda aquela sucia de brutos e imbe-
cis qué passam o tempo a tentar, e a 
impeç-ar as- almas boas, caritativas e 
incapazes de fazereip inal a iiina 
mosca . . . Nessa belíssima especta-
tiva acalmei os meus nervos, e, co-
mecei a viver ,, ais descançado. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Abilio Correia 
José Maria Simões 
José Marques Leitão ( Pombal ) 
Luís Lopes Guimarães. 
A'manhã: 
A menina Maria Gabriel Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filha do 
sr. Gabriel Tinoco. 

Segunda-feira : 
D. Acacia Maria Pessoa Eliseu 
Dr. Francisco Eduardo Peixoto 

Júnior. 
Terça-feira : 
O menino Armando Duarte Aze-

vedo, fdho do sr. Luís de Azevedo 
D. Maria Valente da Silva 
Aníbal Marques Gregorio 
Abraão Rodrigues Geitoeira. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Ponte de Liina, o sr. 

Dr. Feliciano da Cunha Guimarães. 
—- Para Tondela, o sr. Dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para Setúbal, o sr. dr. Falcão 

Machado. 

Reclamações 
V I O Rego de Benfins, são 

* frequentes os desa-
catos, não se respeitando es 
pessoas, em especial os que 
tem categoria e oi proprie-
tários. 

fo los fazem o que lhes 
apetece, insultam, ameaçam, 
agridem, etc. 

Ultimamente foi o proprie-
tário, sr. Cortez que traz um 
prédio em construção no re-
ferido local, que foi alvejado. 

Os caçadores dão tiros, 
entram sem licença nas pro-
priedades muradas, sem res-
peito algum pelos donos e 
sem se lembrarem sequer que 
podem alvejar qualquer pes-
soa que, sem esperar, sofra 
as consequências de tal diver-
timento, Com franquesa den-
tro ela .área da cidade eome-
térè?n-se e.ctos desta nâturesa 
nã.o pode ser. 

,.*Pedem-s^ providencias a 
qúçm de direi to. í - ' 

c HAMAM,a nossa atén-
ção para o estado 

verdadeiramente vergonhoso 
em que se encontra a rua das 
Padeiras, pois os bueiros não 
recebendo as aguas, elas f^i 
se depositam, ocasionando, 
assim, um cheiro tão horren-
do, que pode -originar qual-
quer epidemia. 

TAMBÉM chamam a nos-
sa atenção paTa o fac-

to de se p a s s a r e m s e m a n a s 
sem que a vassoura munici-
pal p a s s e n o s p a s s e i o s d a 
Estrada da Beira, tornando 
aquele tão . apravivel local 
nyma perfeita montureira. 

No dia seguinte, fui a casa du-" 
arrigo pedir-ihe 200 escudos empret ' 
tàdgs.. Coníei-lhe toda. a minha his-
tória, e proirrei: pagar a minha divida, 
quando nos encontrássemos na b..a-la 
dc além . . . Passei-lhe u:r a letra a 
ft meses de pr. so, devidamente se-
lada e autenticada c cem o compro-
misso solene e formal de não a inan-
, » dar para o « piotesto ». 

l i e s è é ! È M i o 

D" ERAM ar.te-ontem en-
trada no Museu Ma-

chado de Castro, afc imagens 
dé .Santo,' Arnbrosio,' Santo 
Agostinho e S. Pedro e S. 
Paulo, da século XVII e Santo 
Agostinho,*' do século' XVIII, 
que pertenciam ap Santuár io 
da Igreja de San,ta'Ciuz. 

— $ ; 

. i P i g ! Í È i È í i i l 
^ t D I U a sua ejfoners-

' ç ão de vogai da* co-
missão administrativa de Ca-

lmara da Louzã, o sr. d/. Ulis-
_-es Cortez. -' 

. I r i t e r e s s o s t e c e i s 
NA Pedrulha copstituin-

senuna comissão, pa-
ra angariar donatives destina-
dos á construção duma cabi-
ne depois do que a Camara le-
vará até ali a iluminação elec-
trice. - , . 

No, mesmo lugar organi-
zou se um grupo scénico pa-
ra fins beneficentes. 

N ' 

í.,uu protestada 
jA Rgitoría da Univer-

sidade foi intei posto 
recurso para o sr. intijistro da 
Instrução* Publica contra a 
eleição dé um representftnte 
da Academia oo Senado Uni-fc. 
versitario. 

' y O D O S os proprietai[os 
-»• efe hotéis, Ccfsas de 

pasto, cervejarias^ bilhares, 
cafés e congéneres devem re-
quer t desde já . as respecti-
vas licenças para o- ano de 
1929. na sectclaria do' gover-
no civil. 

-^•Sítí^r-

Ksía Fsrrglís B9Ffi?s, 132 
Abi-iif.e&ta Pensão que.se 

encontra inst. lada 'cónv. todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependendo'?. 

Está s tuudaa .o centro da 
cidade. R'fcebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J c a u j o , J l u n e s < C £.óa 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

ÊÍ^MJSff^S 
DEPOSITÁRIO EHliCQ\IÍIBRA 

Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

116, Rua Ferreira Borges, 122 — COIMBRA 
Cs pjropffáetóarios i^aapcafísriía, 

p a r t f i f f i p c a s s a e s o s s e u s estiss&a£gl&& e l a e s p i e s , 
q u e escss&szwffz <ale r e c s H e s r d « s í#ÍKÊ$a?ices aia 
RocieiSffifiSe 3frsdM$tfrá«H2 sl& Cffsíçaasfo "£Iiíe„ 
de J£isôoes, &s zm&e&él&s c g s z e « a í j B s e l í i £en-
p v e s f f l tfksB. p © a z e © e s p e s s ?3«? ) S s n l ã & d « R 
£ga„ e m J£is8j>&es. 

f i n s t a v J£uize (Deten-
tor do Grand Prix Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 

w n t ã n n e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
3 W o m v a 2 d l - £ x i p 3 < & s & ú & -
m o l s s , pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nis tas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

© f é ^ O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3 T . — Não devem 
comprar sem vêr primeiro os 
nossos pianos em uso em 
Coimbra, pedir preços e in-
formes ao 

S a l ã o f i e s t a v L y l z 
6 Roa Formasa. 173.— PsaTfl 

l í 

m ra-vos/ 
Usai a pomada Curaòer-

mo, o melhor producto até ho-
je conhecido, pela sua compo-
sição scientifica, para o trata-
mento das seguintes doenças: 

Eczemas secos e húmi-
òos. 

Prurióos. 
Furunculoses. 
Hemorroidal. 
Borbulhas. 
Urticária. 
Acne. 
Dartros. 
Ulceras crónicas — vari-

ses. 
Comichões. 
Crostas. 
Eerióas óe origem sifili-

tica. 
Impigens. 
Reumatismo gotoso, etc. 
Depositários de venda em 

Coimbra: 
Farmacia Rodrigues Ha Sil-

va o Farmacia âa Lip, o&le 
lievem pgflir-se iíisfrsÊões elu-
cidativas. 

14, Bisa Saroenfa l i , 24 
C O S M S R A 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa cm Coimbra, na 

CASA M l 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1 o. 

PREÇO, 12$00 

(2.a publicação) 

No dia 13 de Janeiro pro-
ximo pelas 12 horas, â porta 
do Tribunal judicial desta co-
marca de Coimbra, i,o pro-
cesso de Execução Hipoteca-
ria em que é exequente D. 
Clotilde dei Conceição Gemes 
Guimarães, viuva, proprietá-
ria, moradora em Coimbr?. e 
executados Antonio Ferreira 
da Costa e Bua mulher D. 
Maria da Natividade Montei-
ro, proprietaiios, moradores 
tambeni em Coimbra, vai a 
praça, para ser vend da pelo 
maior preço oferecido sobre 
o ua avaliação, o prédio per-
tencente aos e s c u t a d o s se-
guinte : 

Uma casa de habitação 
com pateo, loja, dui-; andares 
e aguas fortadas, sito na Rua 
do Loureiro desta cidade de 
Coimbra, com. os números de 
policia 12 a 18, descrito na 
Conservatória no Livro B 15, 
sob o n o 5T21, avaliado em 
trinta e cinco mil escudos 
(35.000$00). 

- Coimbra, 18 de Dezembro 
de -1928. 

O Escrivão do 6.° Oficio, 
Albano Correia Morais òe 
Carvalho, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Va ra, Luiz Osório. 

Antonio de Oliveira Baio, 
comerciante no Largo da So-
ta, n.° 6, desta cidade, pede a 
todos os credores de seu ir-
mão, João de Oliveira Baio. o 
favor de lhe enviarem, até ao 
fim do corrente ano, nota dos 
seus créditos. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1928. 1-s 

Antonio òe Oliveira Baio. 

'IjDRum MMm 
Lergo Miguel BeinMa, 39/43 

COIMBRA 

Esta casa é a que melhor 
sortido tem c a que mais ba-
rato vende. Não comprem 
em qualquer p -.rte sem visi-
tarem este estabelecimento. 

Grande stok de camisas a 
20$00. 

a quem entregar na 
rua Alexandre Herculano, W, 
uma cruz ern plat ina com bri-
lhantes, que se perdeu desde 
aquela rua á Baixa. 2 

DA DE 
Inaugurando ésta Colecti-

vidade a sua nova dependen-
cia de posto de Socorros no 
próxima domingo, pelas 15 
horas, convida os seus asso-
ciados a comparecerem a es-
te acto. 

A òirecção. 

A S E ^ S T E 

P i o r 
Rua da Sofia, T8, COIMBRA 

À P r e v i d ê n c i a P o r t u g u e s a 
C J i s s o t â e a ç U o e i t s 3 í M % £ í z z ® s J ) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de providencia, em oroanisacão* fo_ 
instituída para Qnraniir á-s famílias dos associados, urn le 
gado cie 5 a 33 contos, conforme a ejdslencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cui i quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a nSo atingir mais do que 1$00 
de quoíisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por md nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assoprai o íiilaro [3os vossos antes einsrlSos 
A insc r ição es tá abe r t a pa ra Socios de a m b o s os sexo ?> 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

xf.^S. .-'-y^S., / g g j S -̂-̂ -j'** n 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene c Economia 

MÁRIO C O S T A fy C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

f ' I H H ^ - ^ l i i l C j l l i ^P í ^ 8 

C O I M A 6 BIS MâSTEã S YOIEE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Raa Ferreira Berees. 211. — CoImUra 
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3MíLS9É&'Ee& p a r a r e g a s , e lec t r i cos , ga -
zolirta, etc. fSk l f? í?S p a r a c a n a l i s a ç õ e s cm 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JEon&ÇfMS s a n i í a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l cc t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . fjfâi&mgz.-
&<ms' d e todos o s s i s t e m a s . Ú T b t s * e i v a s . 
i$fÍÉBG>3, chuve i ros . de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d c 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i a s , ho té i s , e tc . 

Caetano da Cruz 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

i i i t a v i v e a d a 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua elo Lou-
reiro, n.o 9. em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

C* r ^ £ N r I 

ã f C f o m p ^ m m a , m m 

Cnrresnonfleníe, BAZlLio XAVIER ee ANDRADE, Sacesser 
Rua C o r p o de Deus . 40 

22, R. Martins de Carvalho, 24 
(ANT15A RUA DAS F10I1E1RINHAS) 

<?ffe3?Í2Ee &s ssUs e s t i c á v e i s fwe^ue-
ses, <s 0 e s r a <ssue « s c c i ô í s dc 
esstze^ass: ás SRsess J á t <zs€«eâití3dsBS &tke£-
TS.SSS, £2 s e c c ^ í ? «S® 

estsxwasS® Gsssèa es Gesíisfeszer tod&s os b-
E t s s l S i & s , ^ e p r s a w i i i m d o « a s u a p e r f e i ç ã o , 

e g g a c d l d d u a S e d e p a c ç o s . 

" " 1 i a l i s l 
Lsaeías ou Ocislos 

8! 
Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

i i e b a ç o d o s P e i t o r a i s é D r . C e n t r a i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda cm todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

'f̂ sr/nn -€ foni?»., Jf.do 

Olinda Pais do Amaral e 
Costa, Palmira Pais do Ama-
ral e Costa, Alice Pais elo 
Amaral e Costa, Luciano Pais 
do Amaral e Costa, na impos-
sibilidade de o fazerem pes-
soalmente, veem por este meio, 
agradecer, muito reconhecida-
mente, a todas as pessoas que 
se dignaram tomar p- rte no fu-
neral de seu querido e sem-
pre chorado filho e irmão An-
tonio Pais do Amaral e Cos-
ta, e b.Mii assim a todas as 
que he dirigiram palavras de 
conforto e se associaram ú 
sua grande dôr. 

Igualmente agradecem a 
todas as pessoas que assisti-
ram á missa do 7.o dia, sufra-
gando a alma daquele seu fi-
lho e irmão. 

Coimbra, 27 de Dezembro 
de 1928. 

u % a s u a 

De quarto, boa, vende-se 
em conta. Mostra-se de tar-
de na Ladeira do Seminário. 
l - B - 2 . 0 . 2 

S o l a s e e o l e i a i s 
VIAJANTE precisa-se. Infor-
ma Costa fy Rodrigues, Limi-
tada, rua Adelino Veiga, 52. 
Coimbra. 3 

A Portugal „ 
calça meio 

mundo 

Faz-se publico que em 
Assembleia Geral da Socie-
dade das Malhas L d a , de 
Coimbra, de 17 de Dezembro 
de 1928, foi deliberada a dis-
solução da Sociedade,lavrar.-
do-se a escritura respectiva 
nas notas do notário da ci-
dade de Coimbra, Dr. Jaime 
Encsrnaçõo, em 28 de De-
zembro de 1928. 

Estão patentes, para co-
nhecimento dos interessados, 
a acta e todos os documen-
tos, e foi instalada a comis-
são liquidataria composta dos 
srs. Antonino L. Cortez Froes, 
J, A. Rebelo Arnaut. Pompeu 
A. dos San tos e Dr. Pedro 
S. P. ele Mascarenhas Cas-
telo Branco. 

Rita Lopes, seus filhos, fi-
lha e netos, não o podendo 
fazef pessoalmente, veem por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral de seu que-
rido filho, irmão, pai e tio. Fer-
nando Lopes, que foi Deus 
servido chamar á sua divina 
presença no dia 21 do cor-
rente. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
a I N S E C T O S 

ter 

S ^ f 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para n Praça 8 de Maio. 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

Deposito óe venóas 

i a Vlsconds i a Luz. 5 4 

È 1 È 8 } 
l e p i no 

Rua da Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos <la província. 

Sempre Sorlos Grandes m 

j I 
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GAZETA DL COIMBRA, de 29 de Dezembro deí1928 

za dc Cl-
Lciria 

100 KiLOS. 0 ie!lior cimento para obras de responsoMiiffle. Todos os « { r o t o r e s preferem 
= esia iureiííiia marca. Tesos ea srmazemo para enfreia M a l a . = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
C o n d e i x a , S o e s , M i r a , M i r a n d a d e C o r v o , M o n t e m õ r - © - V e ! h o , L o u z a , P e n a c o v a , 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

i c i d o V i c e o i e & C . a , L . d Telefone 
Rua da Sota -COIMBRA 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição d o publico com m o v e i s 
usados no estado de n o v o s 
assim como louças, m a l a s . , 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietár io desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria . 

Compra qua i squer re -
cheios de ca sa s e abona d i -
nheiro adiantado sobre as 
ditas. 

(IrPfiíl.il 0,1 l ! m primeiro andar com 
HlIKÍIfirsE 5 divisSes na rua dos 
Anjos, 1.3 a 15. i 

Bfrnnfls.Pfl u r n 2.o andar com 6 di-
r:líUi~3 visões, água, instalação 
electrica, proximo á Praça 8 de Maio. 

Tratar com Isabelino Garcia no 
mercado D. Pedro V, 1 
R ^ t - e g o prédio da antiga hos-
lii.fetíUU SS pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

ilfrpníh-SÍ! «saeyplendidamrnlssi-
niíwfiíaJw nW tuacia, na rua Capitão 
Luís Gonsaga. nos Olivais. Tcin égua 
e instal-ção electrica. 

Para tratar, na mercearia Yitoriro 
Areosa. X 

Mnhijíjj por motivo de retirada, ven-
IHUUllIfl de na rua da Sofia, n.o 5. 
4.o andar, entre muilos outroS objec-
tos, o seguinte: 

Uma magnif;ca mobilia dc sala, 
um guarda vestidos em mogno, com 
espell ro; um lavatorio, comoda, uma 
cama fim mogno, para rasai, ctc, etc. 

Para vêr, todos os dias das 13 ás 
17 horas. X 
Mi"'!'hí! flrai>de. para café compra 

diJ Pensão Buçaco, Avenida Sá 
da Bandeira. SI —Coimbra. 6 

fej ttarley 3 5 H P modelo 1927 
MÍ/iO em bom estado vende Augusto 
Duv». dc Carvalho, rira da Madalena. 
Coimbra. X 

i %I) ^ 

ô o s a s fswdi&iT&s 
«r i© ' j & a s i z o 

Ssesies-fês ítíq V7J:CP. 
V i s e & x z i l c z «Sca 
3 & - I . O . 5L 
jlfmSTRI)) amplo, com bom escritorio, 
KUíiuIStij podendo servir para stanó, 
ou qualquer outro negocio. Aluga-se 
na rua Fabril, em frente no Palacio 
de Justiça. Trata-se no Hotel Bra-
gança. 5 

^ns quartos com ou sem mobilia, 
til» ou.,parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tom a taboleta Modista. X 

quinta vende-se junto á Fi-
CÍJaiirj gueira da Foz, vinha para 

10 pipas, casa dc hobitaçSo, cotno-
tíos pafc gado, adega ele. 

Tiata-se Quinta da Salmanha, Fi-
gueira da Foz. 1 

f-rjf.ri «n urr'a rapariga ou mu-
ÍUjQ"k5 lher de edade que saiba 

passar a ferro e entenda de costura 
de homem, prefere-se que saiba lef, 
na Tinturaria, ro Pateo de São Ber-
nardo. X 

Pi 

RsíTÍ-I 'nc'ePendente, com instalação 
liuaií!; electrica e sol todo o dia, pre-
cisa-se. 

Caria a esta redacção, com as 
iniciais A. C. X 

Tinturaria, Lavagens un i f i cas 
e L i m p e s a seco 

— DE — 

mm HfffQES AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
6 Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Fatio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a expeiiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

a 

Com longa prática de Pa-
ris, pretende colocação em 
casa particular ou na praça. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 
l.o-D. 2 

E l i 1 1 0 1 
— DE — 

I Mm ii Santos 
Rua Dr. Jose Falcão, 67 

Tabela tíe Preços 
Corti! ile eaiíeio 8 fisrtia 2S50 
Barua $70 
Corte ile canela rente 
. e SarLi . . . . 2S00 
Corte de caSielo rente 1S50 

Aceit-ini-se f r e p e z e s ao 
IB8Z a m m osoo. 

Frieiras 
O Bálsamo Oriental 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42 X 

Bft!»» li;*!í.1<! c'a Beira (Região de Pi-
BUÍii SíiJtílii ti hei). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por iur-.to, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha- i 
Ar. A P, í 

fnjjrfa com, ou sem mobilia e luz 
UitllU electrica, aluga-se perto de 

Sanção, na R. da Louça. 27-4 o, X 
flj|nj4,-> precisa-sc, ir,dependen'e, pre-
HbUt ferindo-se mobilado. Carta a 
este jornal a Z. D. X 

Cfjjin arrenda-sé com Í2 divisões, na 
uCU rua Corpo de Deus, n o 23. com 

f ente para a rua Visconde da Luz. 
Trata-se na mesma rua, n.os 9-11. X 

icabada de construir, com 6 di-
•isões c com jardim, arrenda-

se cm S. Sebastião (Olivais). 
Trata se com José Luciano, r.o 

mesmo lugar. 5 

ilugam-se com ou sem mo-
lUi bilia na Couraça dc Lis-

boa «5 X 
Tpfpr.n« vende-se na rua Antero do 
IsilKtiU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

truções, vendem-se na Con-

lf 
Inglês fino, noruega. es-

andia e francês ; farinheira 
e mucela de Elvas; completo 
sortido de mercearia, ao me-
lhor preço do mercado. 

Louças esmaltadas, ao pre-
ço da fabrica. 

Manael Gaspr Continuo 
C a i h a b é . 1 3 8 — C o i m b r a 

Vendo Francisco Ferreira o 
Maia. L.da. ma da Moeda. X 

; f > ^ ' ^ i l i í i i íxj ^ ] 

1 3 . 7 1 e - s 
Chamadas aos Telefs. 111-58 

Arnoldo P i o ferreira 
Praça 

. íitiree Migaei M a n i a 
Resióencia 

m , a.° n 

ÍMii de habitação, com 12 divisões, 
OiG em bom local, precisa-se. Nes-

ta redacção se imforma. 9. 

lia para alugar na parte baijia 
visa da cidade, ficando algumas si-

tuadas perto da Praça 8 de Maio. 
São 2 casas de 3 divisões i 2 de 

4 , 1 de 0 e ainda outra de 19 divi-
sSes, ciilos preços mensais, suo res-
pectivamente : 150$; 160$; 210$ e 
370$. 

Informa, Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Goncalves Rama Júnior, ira 
Uitárda Inglesa. 1 

fjj.BB para habitação. Alugam-se 
bUuíía bons andares perto da csta-
çã • do caminho de ferro. 

Para tratar, com e- r,r. Alvaro dos 
Sa"lo- o Silva. Casa lota. X 

ry . g arrenda-se cm Celas, á entrada 
LuíU da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Parn traíâf", com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 

Tl»"*!»!5*® baratos pura pequenas cons-
I BI lUitlS truções 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

para qualquer ramo de 
jiuaati k«i comercio, a loia n.os 7, 

9, ll da rua da Sotia, onde está ins-
talada a Cervejaria União, por moti-
vo de retirada do seu proprietário. 

Para tratar na mesma Cerveja-
ria. X 

UU KW 

I llslíp 
i boleei 
I tuado 
j o seu 
i o cMr 

í ím 
! T 
í M. N 

«4 eiíi uoas cònoiCjes ttlh 
JSJU"bC bem afreguesado esta-
mento de vinhos e comidas, si-
na rua das Azeiteiras, 61, por 
proprietário ter de retirar para 
angeiro. X 
itrn para construções, às Al-
íiJ» penduradas, vendem-se. 
ata-se com o seu proprietário 
eves Barata. X 

ifà^j 
'iteiís 

K n p r r i ^ F n ^ n f á r i g 0 8 Alexandre Horta, 
M \ \ m l l s i i b l o l l u Sucessor: : : : : : 
A M A I S A N T í G A OE C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Elsaisílss o n a a i p e r Mm uara o í eM. 008 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

P I I l l 

| S u o h H o V. Ex.a tiver dé romsrsr louças íle esssaite, 
| íiiiiniinto, porceiaoa, íaisoça oa vidros, nõo a deve 
H laser sem priiTsOiro vêr os preços na 

r^jrj arrenda-se ao cimo L.alçada 

T.np.iMfifa en ou arren4a-se «m esta-
!Eí|/íim"it! beíecimento de rvòà-

ria e vinhos, e materiais de constru-
ção, bem situado na Estrada da Beira, 
com. bom retiro de iôoo de malha, etc. 

I SLiiiid-se o p a g a m e n t o e t r a ta - se 
com o proprio, junto á Fabrica Fran-
zeres. X 
Voaífs.ja a u t ° m o v e ' BAD o c í t , cm B S t esta.10 novo, cie í lugarè.->. 

% a -

p C e S a s — T e l e f . 44-Coimbra | 

í a s e é s essa pe venáe isais Baraío, por comorar I 
1 sempre Oirectaisente as M&risss. I 

| 0 mellsor o mais \\m sortida de M e a r i a I 
|i] Entrega ao domicilio 

E' na Praça do Comércio, 97, 
99 e 100 a casa 

A melhor e mais resis-
tente do país com vantagens 
sobre todas as outras. 

Os Srs. Construtores e 
Proprietários, devem prefe-
ri-la porque lhes dará com-
pleta satisfação. 

Pedi dos ao agente nesta 
cidade, MANUEL ALVES 
LEAL, rua Simão d'Evora 
n.o 17. 

LCíQ Santa Isabel com quinta! muito 
sau.'nvel, lindas vistas, com instala-
ção electrica c agua canelisada. 

Trata-se com José Correia Ama-
do. Penedo da Saudade, Coimbra. X 
r«fri A!u0a-se 3.0 andar, com 3 divi-
10.Q sões c sotam. Rua Rego de 
Agua, 12. 2-a 

fsívpirn I?í2í5!lfn Pa r a Armazém dc 
LdÍAElilj VidjoilfB Miudezas, com 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas rt-ferçncias, precisa-se. 

Praça do Comercio, 65. X 

rr;|t5rj no;a p-̂ ra casal, em boa nia-
LÉUtfl cieiro, vende-se por 350$00,R. 
da Moeda, 87 — ioja. 2 

rnmí^n.ifnp em boas condições, ven-
Lflmiulliílíi dem-se duas, uma Over-
lanó e out.-a Fo ró. 

Podem vêr-se na Sociedade das 
Malhas, 1 imitada, desde as 10 ás lô 
horas. 

Para tratar. Avenida Navarro, 38, 
no armazém D. F. dc Carvalho fy 
Companhia. X 

fnhrafiir c o m l - ? a m a s dos Liceus, 
LUíjitiiiíli serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo, 43. s-X 

Para tratar. 
Pedro Cardoso. 

' delio Rocha, Rua 
— Coimbra X 

IÍOíK'-'! (0 na r u a ^-orre'°- n.o« 60 
ífciiLi a 6't uma casa com 2 an-
dares, soíam e loja pera negocio. 

Nesta redacção se diz. 
fí̂ rjffn píj balcão e aparador prov 
3ii!iíí"iw nara dcnosito de d5O. T 

n o 
rap-

tar na Casa Pais. 

Mil 
Luz. 3'í-l.o. 

ínn ou fracções, emprestam 
se. Rua Visconde da 

IP pnf)Çnn I ,or l<*lr;l Í"ro em boas 
Jj.JliliJuU condições, emprestam-
se. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritórios dos Advoga-
dos drs. Antonio Leitão e Costa Bra-
ga. 5 

Desra PfíJI e P'"tura por método. En-
ul.lij sina professora habilitada 

em sua casa ou em colégio. 
Nesta redacção se diz. X 

Pa . « F S . - S i 

Num dos bons Restauran-
tes dest i cidade, passa-se 
uma cota, podendo ficar o 
pretendente na gerencia. 

Informações na Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, 
Largo da Louca. Coimbra. X 

M. DE MÂTTOSlEjÃ 
MEDICO 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25. 2.o 

Manuel Lnpes da Silva 
(Manuel da Figueira), parti-
cipa aos seus amigos e ej: mos 
fregueses que deitou de pes-
suir o carro Lancia numero 
N-7105. 

Adquerindo um da mesma 
marca Conóuite interior C-38 
que se destina aos mesmos 
S T V Í Ç O S de aluguer. 9 

Professora M 
Leciona meninas em casa 

ou no domicilio. 
Rua Fernandes Tomás, 34, 

1.o-L>. 2 

j]«>fn? para gramofone, em bom es-
Uit,t,va tado. vendem-se baratos. 

Mostram-se todos os dias úteis 
das tiês ás quatro da tarde. Nesta 
redacção se diz. \ 

Fpf|]f|Tíf'3? P P n s a ° . com ou sem quar» 
LftuUíiUlti to, cm casa particular, 
corn bom tratamento. 

Rua das Flores. 18. 

virenfla-se ^ . t i â : 
da Luz, n.°s e 20, aonde 
esteve a Casa Alemã, cons-
tando de loja com armação e 
vitrines, 4 andares com 9 di-
visões para habitação, insta-
lação electrica completa em 
toda a casa. 

Tratar na rua Tenente Va-
ladim. 17. X 

4 o r* í ^ u e 
ll de todas as classes de 

matematica e de física c 
quimica até ao 5.<"> ano. Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

FfllPFPMffà l |"e, c s c r f v a á ,rr ,átlmníl 

Li.l^lbtjUliJ . ciescnibaraçadaincnlc, 
aceitam, Fabricas Triunfo, Coimbra. 
r.r.pnp sem trespasse. Perto da Pra-
iluf ̂ yC ça 8 de Maio. ha para alugar 
uma que comporia 6 automóveis, por 
*'t00$00 mensais. 

Informa Sapataria Costa, na rua 
das Fangas, ou o seu proprietário sr. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, na 
Guarda Inglesa. 1 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom lucal. Nebta re-
dacção se diz. 8 

f 8 it&l i s aiivoif 
Tavares Alves 

ADVOGADOS 
Rua óa Sofia; n.° 5-

anóar. D.íj 
1. o 

nrrnjjPjS loma-se de trespasse, ou 
jj lliuILtiulIu loja, para a mesma na 
j bai^a. accila informações. Praça do 
t Comercio I a í 2 

adaria e i CoiRiHr 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
1 dbricd Tiiunfo Cuitnbra. X 

í, a que vende sem-
pre mais em conta. 
Riscados, glande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas c" e?. que eram de 15$00 a ~BQ$@0. 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a 1&&5&. 
Xadrez de lã a 
Hanelas lisas (todas a- cô e?) que eram de 4$00 a 

e de 2 pêlos a 
Lãs em fio a 
Calçado de agassilia salda-se com 20 0jQ de diferença devi-

do PO grande sortido que possuímos. 
Artigos de Retrozaiia a preços sem competencia, c mais ar-

tigos por preços que tó ncis vendemos. 

1f K 
&J 

•ffiv- & -í- <9 -í j? sy •'. f 

8 " C O L O N I A L , . S 
r* COMPANHIA DE SEGUROS 

•• \ • ? «a /rr , i . » 0 C : 0 0 0 $ 0 0 

l i i i i s M S i s r » . B. 
Capital c o m f u n d o o e ? m m , m s i s o e 10.000:00 

lie m a r c o s o u r o , s ^ u i u a i s n i s o m z 
03 E3C. 8 1 0 0 0 . 0 0 0 1 0 0 

A C o m p a n h i a do S e g u r o s A COLONIAL' 
por cont rac to com a MENNHEIMEí? V. G.> 

f i^ g a r a n t e em absoluto t o d a s as obr igações-
podendo to rna r f i rme e a p r émios sem c >-
pe tencia todos os s eguros . 

^ AGENTE EM C O I M B R A 

5 CARDOSO & C.0, Sasrs . : CASA HAVAlZa 

1 1 1 l i - í l l l i I iuism 
Pátio da Inquisição 

' C c s a s a i r í á i s pszfff is s n s ã m l É & s : Todos os dias, 
ás 9 e ás 16 horas. 

(FuSp&ECgAl&se c i m s r ^ i s f g : Todos os dias, ás 
16 horas. 

P « ® € f f I « B B l C « 3 S : A's terça?, 
quintas e sábados, ás 0 horas, pelo sr. dr. Luis Raposo. 

A"6ÃZETÃ DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacar ia Pátr ia 

[omp. P. dss CemlnliQS ie Ferrs 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Exploração—serviço óo mo 

vimento Í.a repartição — 
Venóa óe aparas e resi-
óuoS óe cortiça na esta-
ção óe Lisboa P. 

Até ao dia 31 do corrente mês, 
pelas 12 horas, esta Companhia re-
ceberá propostas em carta fechada, 
dirigidas á Direcção Geral em Lis-
boa, estação de Santa Apolonia, pa-
ra a compra de apáras e resíduos de 
coitiça na estação de Lisboa P., des-
de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 
de 1929. 

No invólucro das propostas, além 
do endereço, deverá indicar-se o 
seguinte: 

Propostas para a compra óe 
apáras e resióuos óe cortiça na 
estação óe Lisboa P. 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido por qui-
lo e terão de fazer a declaração de 
que se conformam com as condições 
abaixo disignadas. 

Todas as propostas que não sa-
tisfaçam as condições acima indica-
das serão consideradas nulas. 

As bases são as seguintes: 
1.a — O arrematante obriga-se a 

mandar recolher, diáriamente, por 
sua conta, todas as apáras e resíduos 
de cortiça que se encontrem nos cais 
e linhas da estação de Lisboa P.. 
bem como nos lastros dos vagões 
que tenham esrvido a êsses transpor-
tes. 

2.a — D i á r i a m e n t e deverão os 
agentes que o arrematante encarre-
gar desse serviço, fazer a pesagem 
das apáras e resíduos recolhidos, em 
presença de um agente da Com-
panhia. 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estaçãa de Lisboa P., em se-
guida á pezagem das apáras e re-
síduos recolhidos. 

'l.a — Ao arrematante serão for-
nf-cidos dois bilhetes de identidade 
afim de serem utilizados por dois 
agentes seus para a entrada na es-
tação de Lisboa P., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das apáras e residuos de cortiça, 
constante na base l.a, devendo mos-
trá-los aos empregados da Compa-
nhia sempre que lhes sejam erigidos. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 192g. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Pequena velocióaóe acele-

raóa. 
Em harmonia con a Portaria n.o 

3734 de 17 de Novembro de 1928, fi-
am anuladas, a partir da data do 

presente, as disposições do Aviso ao 
Publico A. n.o 32 em vigor desde 15 
de Maio de 1921 ne antiga rêde des-
ta Companhia; as do Capitulo I I I da 
Tarifa Especial n.o 2 de grande e pe-
quena velocidade em vigor nas linhfis 
do Minho e Douro desde Janeiro der 
1923; e bem assim as dos Capítulos 
III e IV da Tarifa Especial n.o 2. 
também dc grande c pequena velo-
cidade, em vigór nas linhas do Sul 
e Sueste desde de Janeiro dc 1923. 

Desde a data abaijeo indicada 
Jeijí-irão. partanto, de ser satisfeitas 
as requisições de < omboios epeciais 
ou de vagões para transporte de mer-
cadorias em pequena velocidade ace-
lerada. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
& 

Camionagem entre a esta-
ção òe Santarém e os 
Despachos Centrais óe 
Santarém, Almeirim e 
Alpiarça 

No dia 20 de Dezembro dc 192o 
entra em vigor a tarifa de camiona-
gem para transporte de passageiro-, 
bagagens e mercadorias de grande <r 
pequena velocidade, entre a estação 
e a cidade dt- Santarém e as povoa-
ções de Almeirim e Alpiarça. 

Para este efe.ito são criados Des-
pachos Centrais em Santarém. Al-
meirim e Alpiarça, onde será feita a 
venda de bilhetes e expedição e re-
cepção de bagagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a tari-
fa e obte-la por compra nas cstaçõei 
de i ta Companhia. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1923. 
O Director Geral da Co npanhiu. 

Ferreira óo Mesquita. 

Leilão 
Em 7 de Janeiro p.o f.o e dias 

seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lishoa. Cn.-s 
dos Soldados, o em virtude 

do Avi-
so ao Publico A n.o 13'1 de 25 da 
Julho de 1927, do Artigo 114.0 da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.o da Ta-
rifa de Despezas Acessórias, proce-
der-se-ha á venda em hasta publica 
de todas as remessas incursas nos 
respectivos prazos bem como de ou-
tros volumes não reclamad-s. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu de-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações na estação do 
Caes dos Soldados, todos os dif s 
úteis ale 5 do mesmo mês das 10 ás 
17 hoi.-

O 1> .. i realisa se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da ie 
ferida estação de Lishoa, com serven 
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defionte 
do gradeamento. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 19i'á. 
O Director Geral da Companh a 

Icrteica óe Mesquita. 



COIMBRA 

F a n a d a s de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

""OM uma perna fractu-
rada, em virtude de 

queda, deu entrada no Hos-
pital da Universidade. Ma-
nuel Rainha, ds 52 anos, pin-
tor de S. Martinho do Bispo. 

Àaressão o p s l a f l a 
EIO para o Hospital 

desta cidade, Jacinto 
Ca: doso, agricultor, de 23 
anos, de S. Tiago da Guarda, 
concelho de Ancião, onde foi 
agredido á paulada, sofrendo 
fractura do craneo. 

S s s assistência cáslica 

NO Chão do Bispo, on-
de residia, morreu 

sem assistência médica, An-
tonio João, de Viseu, de 81 
anos. 

PELO crime de furto, no 
estabelecimento do 

sr. Joaquim Ferreira dos San-
tos, na rua do Paço do Con-
de, foi pre-fo Manuel Figuei-
redo, de 34 anos, sem profis-
são, natural de Seia . 

-.«Vx 

t F A L E C I M E N T O S t 

FALECEU ha dias, a sr.a 
Maria da Soledade 

Abrantes Martins, dedicada 
esposa do sr. Manuel Mar-
tins, ferroviário. 

— Tambenii no Dianteiro, 
faleceu o sr. Manuel Martins, 
proprietário daquele lugar. O 
ejdinto e r a sogro do sr. Izi-
dorio Varzeas, também pro-
prietário dali. 

Sentidos pezames. 

G i i s E E i i i t a Z É j i É i 

NA ultima reunião deste 
Grupo ficou resolvido 

que o próximo passeio ao 
norte tivesse o seguinte ite-
nerár io: Coimbra, Vigo, Por-
rino, Tui, Valença, Viana do 
Castelo, Braga, Pcvon de Var-
zim, Vila do Conde, Guima-
rães. Porto e Coimbra. 

Também resolveu permitir 
a inscrição a mais 15 sócios, 
sendo a cota de 2$500 sema-
nais, podendo as inscrições 

„serem feitas por intermédio 
^yáos sócios, ou na rua Dr. João 

Jacinto, 35, todos os domingos, 
das 11 ás 14 horas, e nos 
outros dias das 18 ás 20 ho-
ras. 

FooSlis iS 
0 Soorl Ccaiersia e Ss!pi?ires 

e o Sport CíoU Progresso, 
amlios Porta, jogam 
8 Í 3 R M e tsrea-fsiro. 
respeciivaiíieníe, com o 
Ssorí ciiilj Eenioilmcensg 

[O campo do Arnado, 
real iza-se ámanhã 

um encontro de football entre 
o Sport Comercio e Salguei-
ros, do Porto, com o Sport 
Club Conimbricense. 

O team do Sport, vai ter 
ámanhã o seu mais forte ad-
versário. nesta época. 

O Salgueiros é urn team 
preponderante no football nor-
tenho, a cujo conjunto dá um 
grande valor o internacional 
Alberto Augusto. 

Os resultados consegui-
dos já, pelo grupo do Porto 
nesta época, devem contribuir 
para fazer reunir no campo 
do Arnado um publico nume-
rosíssimo. 

* * 

A CONVITE do Sport, 
joga no dia de Ano 

Novo o Sport Club Progres-
so, da divisão de honra da 
A. F. do Porto. 

mm 
ES T Ã O marcados para 

ámanhã os seguintes 
desafios: 

2.as categorias 
A's 9 horas — S.inta Cla-

ra União, arbitro, Carlos Leça. 
A's 10 horas — Nacional-

Sport; arbitro, J. Escobar. 
Í.as categorias 

A's 11 ho ra s—União -San t a 
Clara; arbitro, A. Camacho. 

A's 12 ho<-as — Nacional-
Sport ; aibitro, A. Murta. 

3.3S categorias 
A's 13 horas — Santa Cla-

ra-Sport; arbitro, dr. A. Sousa . 

BAILES 

R[ 
Grupo Musical Artíst ico 

• EALIZA-SE hoje na sé-
de desta colectivida-

de, no Pateo da Inquisição, o 
baile dos solteiros, para o 
qual recebemos o respectivo 
convite, que agradecemos. 

Abrilhanta este baile o 
apreciado grupo Milonga... 
Jazz-banó. 

Club Operário Conimbri-
c e n s e 

A» M A N H A , n o H » b 
Operário Conintb i-

cense, realiza-se, também, um 
baile, q> e promete brilhantis-
mo, atendendo aos que ulti-
mamente ali se teem reali-
zado. 

Agradecemos o convite. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Adrni-
nistrati>. no dia 27 de Dezem-
bro de 1928: 

Aprovou provisoriamente a pos-
tura para a lisca/ização óe leites e 
v..nóa óe manteiga, na cióaóe óe 
Coimbra, óevenóo a sua aprovação 
óefiniliva e ultima reóacção ser 
feita 30 óias óepois óa postara en-
trar plenamente em vigor, ou seja 
em 15 óe Fevereiro óe 1929. Esta 
postura tem a aprovação unanime 
óa Junta óe Higiene. 

— Deliberou que os Serviços 
Municipalizaóos enviem sistemati-
camente á Camara um emirato óe 
toóas as suas principais delibera-
ções para qus seja lióo em toóas 
as sessões óa Camara, não poócn-
óo. toóavia, incióir sobre este es-
trato qualquer óiscussão para efeito 
óeliberativo e contrário ás óisposi-
ções óa lei. 

— Resolveu que se faça sentir 
aos Serviços Municipnlizaóos a 
conveniência óe que toóos os ser-
viços requisitaóos por qualquer re 
partição óa Camara sejam consi-
óeraóos como urgentes e como lais 
preferirem sempre a quaisquer ser-
viços requisitaóos por particulares 
e mesmo até a outros serviços cuja 
urgenca não se faça sentir. 

— Deliberou que o preço óo lipo 
seja elcvaóo, a partir òe hoje, óe 
20$00 para 30$00 o metro cubico. 

— Resolveu que o registo óe 
entraóas óe requerimentos passas-
se óe 1$00 a 2$50. 

— Elevou a 20 vezes o quantita-
tivo inóicaòo no § l o óo artigo 
28.o óo Regulamento òa Caipa óe 
Reformas e Pensões (subsióio pa-
ra funeral); e actualisar as pen-
sões óe reforma e sobrevivência. 

— Filiou as tapas para o paga-
mento óas renóas óos quiosques. 

— Deliberou que o vereaòor sr. 
ór. Ambrosio Neto fosse o óelega-
óo óa Camara na comissão encar-
regada óa propaganóa turística e 
organização óo respectivo progra-
ma, por ocasião óa exposição óe 
Sevilha. 

— Resolveu, óe acoróo com os 
vereaóores srs. ór. Santos Jacob e 
major Canelhas, que o pelouro óo 
Azilo óe Cegos e Aleijados óe Ce-
las, ficasse a cirgo óeste ultimo 
sr. Vereaòor. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações óc 
obras, óentro e fora óa cióaóe. 

- , - ir >vi — 

« I d a d e 

ESTA prestimosa colec-
tividade que não se 

poupa a stcrificios em procu-
rar r e g a l i a s para os seus as-
sociados, acaba de ampliar o 
seu posto de socorros, sito na 
P, aça do Comercio, com mais 
uma dependencia com todas 
as condições que se podem 
ej<'gir p a r a tratamento de 
doenças de especialidade do 
sejeo fiminino; e a sua inau-
guração efectuar-se-ha áma-
nhã pelas 15 ho 1 
que a Direcção f 
viará dois delegac„^ 

Bem haja pois, o sr. José 
Lucas, Inspector da Zona que 
tem sido incansavel pelo seu 
progresso. 

ENCONTRA-SE na sua 

casa do Corticeiro, 
regressando no dia 6 a Coim-
bra, o distinto clinico e nosso 
presado amiga, sr. dr. Luís 
Rosete. 

)m\k jo Síf§ I ímtiíiJ uu flllu b níiljabUiuytJ 

O CONSELHO de Arte 

e Arqueologia na sua 
ultima sessão ( 2 3 do corren-
t e ) depois de resolver vários 
assuntos de expediente, tornou 
conhecimento de que foi apro-
vada, superiormente, a sua 
proposta para que fosse no-
meado vogal auxiliar, ern Vi-
zeu, o sr. dr. José Julio Cesar ; 
e de que foi já entregue no 
tribunal judicia! desta comar-
ca o procísso levantado sob 
sua participação ao empre-
gado Antonio Viana ; resol-
veu dar a devida informação 
ácerca dum projecto de am-
pliação e reforma do museu 
regional da Castelo Branco e 
de tomar posse em 24 do cor-
rente, de todos os objectos cie 
v a P r artístico, historico e ar-
queológica pertencentes á jun-
ta de freguesia de San ta Q u ? ; 
ouviu a exposição feita pelo 
seu presidente ácerca do que 
se passou numa reunião con-
vocada para 22 do corrente 
do governo civil e a dos tra-
balhos efectuados para a pro-
jectada homenagem ao Dr. 
Teixeira de Carvalho para a 
qual tem sido recebidas valio-
sas adetões . 

K T O dia 3 de Janeiro próximo, já 
funcionam no Ptlacio da Jus-

tiça as duas varas eiveis, agora ins-
taladas no edificio dos Paços Muni-
cipais . 

O interior do Palacio da Justiça, 
é já alguma coisa de grandioso, com 
salas, sumptuosas, onde a arte se re-
vela também. 

Não faz, porém sentido que o mo-
biliário não corresponda á grandio-
sidade de algumas daquelas depen-
dencias. 

Tectos eu nogueira, artisticamente 
trabalhados, com rerretírias em ce-
rejeira, não está • eito, c oxalá que 
tal contraste não ve ihi .1 dar- ;e. 

0 " k í „ W s T O N I 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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TODOS os seus amigos, assi-
nantes, anunciantes, leitores 

e colaboraóoces envia a Gazeta de 
Coimbra o seu cartão óe felizes 
Boas-Festas, fazenóo votos para 
que tenham um novo ano muito 
prospero. * 

Não poóenóo esquecer, nesta 
óata solene óo ano, toóos os nos-
sos conterrâneos que se encontram 
fóra òe Coimbra, e mais especial-
mente, os que sa encontram fóra 
òo país, na Africa, no Brasil, na 
America óo Norte, a Gazeta de 
Coimbra envia-lhe as suas mais 
efusivas sauòações. 

O © O 

FESTA do Natal decorreu em 
Coimbra sem incidentes de 

maior a perturbá-la. 
Talvez uít pouco frio o dia 25, e 

a noite da vespera ; mas num dia 
consagrado á Familia, bem estava, 
porque fazia sentir a doçura suave 
do lar. 

Os pobres também tiveram o seu 
Natal; e era justo : a festa da Familia 
não deve realizar-se só nas classes 
abastadas: estas devein contribuir 
para que aquelas a festejem. 

E bem hajam as que assim pro-
cedem. 

« 6 <9 

SR. Gomes Barbosa, o grande 
propagandista do nosso país, 

acaba de publicar o n.o 14 da revista 
Terras óe Portugal, que, corno sem-
pre, se apresenta com uma disposição 
gráfica agradável, com larga repor-
tagem fotográfica e com uma exce-
lente colaboração. 

Terras óe Portugal c uma publi-
cação que honra o autor e digni de 
figurar em todas as salas. 

ÇS ® O 

f O S meses que decorreram de 
Janeiro a Outubro foram ex-

pulsos do Brasil 218 indesejáveis, 
no numero dos quais 80 portugueses. 

Atendendo á enorme colónia que 
ali se encontra do nosso país, foi Por-
tugal quem menos percentagem deu 
parr: o numero de indesejáveis ex-
pulsos do Brasil, pois maior e muito 
maior foi a dos espanhóis, argenti-
nos, polacos e uruguaios. 

As expulsões do Brasil são feitas 
com o máximo critério, procedendo-se 
antecipadamente á organização de 
um processo que deve conter deter-
minadas prisões e crimes que dêem 
lugar á pena estabelecida nas leis 
brasileiras, sendo portanto expulsos 
os indivíduos que não só ali não con-
véem como não convéem nas suas 
nacionalidades. 

© © O 
T")OR determinação superior foi 

mandada encerrar a estação 
telegrafo-postal do Buçaco, que sem-
pre foi permanente, facto que deu 
lugar a uma reclamação ao sr. mi-
nistro do Comercio, a quem é pedida 
a sua abertura, não só pelo prejuízo 
que causa aos habitantes daquela 
formosa estancia de turismo, como 
pelos serviços que deve prestar a 
quem a visite por ocasião da Exposi-
ção de Sevilha. 

CARTA DA ALEMANHA 

l l l l l i I P ™ J l i s t i i l H » » EIL l i l i i l l í S i í S i l f â i i 

A CABAM de ser oficialmente fixadas as datas da 
próxima temporaóa berlineza. A primeira sea-

sori — digamo-lo em inglês, visto tratar-se de uma institui-
ção britanica — da capital a lemã inaugurar-se-ha a fins de 
Maio e terminar-se-ha no dia 29 de Junho de 1929. 

Não coincidirão, sem embargo, as temporadas de Lon-
dres e Berlim, porque a season londrina do proximo ano foi 
adeantada e terá logar desde fins de Abril até aos últimos dias 
de Maio. Na temporada de Berlim não se deve vêr portanto 
um intento de competencia a season de Londres, mas sim 
antes uma prolongamento do continente europeu cias brilhan-
tes festas que Londres costuma proporcionar ao mundo cos-
mopolita nos meses da primavera. 

A próxima temporada de Berlim será principalmente 
consagrada á musica e ao teatro, sem que todavia seja es-
quecido o desporto, tão indispensável na vida social moderna 
como as belas artes. 

Durante quatro semanas os teatros e salas de concer-
tos de Berlim oferecerão ao publico urna requintada sele-
c y ã o do que hoje de melhor se pode produzir em arte drama-
tica e musical. 

A vinda das companhias líricas de Viena e do Sca la 
de Milão, da Orquestra Filarmónica Vieneza e, provavel-
mente, do Teatro de Arte de Moscovo dirigido por Stanis-
lavshi, darão aos festivais dramaticos e líricos da temporada 
berlineza uma nota simpática de fraternidade artística inter-
nacional. 

Viena levará á scena Cavaleiro óa Rosa, de S t rauss , 
criação de espirito vienense que ninguém no mundo inter-
preta como os músicos e cantores da capital austríaca. 

A Filarmónica de Viena, al ternará com a Filarmónica 
de Berlim na série de concertos orquestrais organizada, e as 
duas reunidas darão um grande concerto final interpretando 
a lgumas das obras mais grandiosas da musica sinfónica 
alemã. As representações da opera italiana, são provavel-
mente dirigidas pelo celebre maestro Toscanini. 

A regencia dos concertos sinfonicos e das operas 
a lemãs será entregue a cinco maestros considerados hoje 
indiscutivelmente como os primeiros entre os melhores: 
Wilhelm Furtwiengler, Leo Bjech, Erich Kleiber, Otto Klem-
perer e Bruno Walter. Nos três teatros de opera de Berlim 
— não ha nem na Europa nem no mundo outra cidade que 
possua igual numero—-serão representadas durante a tem-
porada, c-fóra outras obras de reportorio, cinco operas de 
Mozart, nove de Wagner, entre elas o Parsifal, e seis de 
S t rauss Serão ainda estreiadas duas operas de composi-
tores alemães modernos. 

Durante a temporada de Berlim se,-ão particularmente 
interessantes as audições de musica de camara, tanto pela 
qualidade dos programas e excelencia dos interpretes, como 
pelo ambiente historico em que terão lugar. Para es tas 
audições serão utilizados, com efeito, os sumptuosos salões 
dos antigos palacios reais. 

Na Galeria Dourada do Palacio de Charlottemburgo 
serão fielmente reproduzidos os concertos de f lau ta da 
época de Frederico o Grande, e no mesmo Palacio dar-se-ha 
uma primeira audição das novas canções de Ricardo S t r aus s 
acompanhadas ao piano pelo proprio compositor. 

Desde Junho até fins de Agosto funcionará também 
no Palacio de Charlottenburgo o Instituto de Musica para 
Estrangeiros, no qual Furtwaengler, os pianistas d'Albert e 
Giesehing e os violinistas Szigeti e Willy Hess darão cursos 
de aperfeiçoamento a grupos selecionados de músicos es-
trangeiros. 

No Teatro Nacional o celebre enscenador Leopold 
Jessner porá em scena A conjuração óe Friesco, de Schil-
ler e As Alegres Comaóres óe Winósor, de Shahespeare . 
Dois grandes autores alemães — Eugen Kloepfer e Fritz 
Kortner — darão representações do Fausto de Goethe, e os 
teatros de Barnowshy e de Max Reinhardt levarão á scena 
uma nova peça de Gerhard Hauptmann. 

O interesse artístico da temporada berlineza está pois 
sobejamente assegurado. 

Carlos Schwarz. 
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/ ^ O I M B R A foi ontem visitada por 
um grupo de turistes ingle-

ses, que vieram ao nosso país para 
conhecerem Lisboa e esta cidade. 

Na sua visita á Universidade, fo-
ram os excursionistas acompanhados 
pelos srs. Drs. Ferrand Pimentel de 
Almeida, Joaquim de Carvalho, Pro-
videncia de Sousa Costa e Vitorino 
Nemésio. 

A impressão colhida pelos ilus-
tres visitantes foi excelente, f.-icto que 
muito contribuirá para que lá fóra 
r.iais conhecido se torne tudo que 
aqui possuímos. 

O 0 ®-
r \ I Z - S E que se pensa na constru-

ção de um bairro operário para 
o lado dos Olivais. •» 

A ideia é excelente, não só por 
ser o ponto mais saudável desta ci-
dade como por ser a forma de deita» 
a baixo, p.̂ ra a construção de novos 
arruamentos, grande parte das casas 
onde por aí se albergam milhires de 
criaturas que bem precisam de novos 
alojamentos. 

D O O 
01 já entregue á Comissão de 

Turismo o cartaz Coimbra Áfo-
òerna, que vai ser exposto na Expo-
sição de Sevilha. 

O referido cartaz, de que é autor 
o sr. dr. Celestino Gomes, apresenta 
o Banco de Portugal e o Astória, 
tendo desenhado as figuras de um 
académico fazendo uma declaração 
amorosa a uma dama que tem ao 
lado. 

E' um trabalho interessante que 
honra o autor e que lá fóra dará a 
ideia do desenvolvimento hoteleiro 
da nossa terra com a reprodução da 
magnifica casa onde está instalado O 
Astória. 

• e e 
SR. D. Manuel Gonçalves Cere-

jeira, antigo e ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da nossa 
Universidade, e actualmente arce-
bispo de Mitilene, veio passar as fé-
rias do Natal a Coimbra. 

O © © 

O PRIMEIRO prémio da lotaria 
Argentina, pela ocasião do Na-

tal, coube ao numero 33 684, vendido 
a um individuo daquela nacionalidade 
a quem devem ser entregues 400.000 
libras, a bagatela de 47.000 contos 
da nossa moeda. 

Como estará agora o felízão '? 
O O 9 

A [DIRECÇÃO Geral de Saúde 
enviou uma circular ao sr Go-

vernador Civil, na qual declara pre-
judicial á saúde o uso de cloreto de 
etilo, eter e outros produtos similares 
acondicionados cm bisnagas que cos-
tumam ser usados pelo Carnaval, ta-
cto que impõe a sua proibição. 

• O 9 

Atendendo á soleni-
dade do dia, não se 
publica naterça-feiraa 
GAZEIA DE COIMBRA. 

H B s a a s 
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